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DoaçcÚ  da  Cajá  de  Aveiro  deiRey  D.  Manoel ,  ao  Senhor  D. 

Jorge,  Duque  de  Coimbra* 

Om  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  JJnm.  J 
Algarves  daquem  ,  e  dalém  Mar  em  Africa,  Senhor  de 
Guine  ,  e  da  Conquiíla ,  e  navegação  de  Comercio  ,  Etyo-  An.  1  joo. 
pia  Arábia ,  Períia  ,  e  da  índia.  A  quantos  efta  nofía  Car- 
ta virem  ,  fazemos  faber  que  coníiderando  nos  o  amor,  e 
afeição ,  com  que  EIRey  D.  Joam  meu  Primo  que  fanta  gloria  aja  , 
nos  criou  ,  e  como  afi  nifTo  ,  como  em  todas  as  coufas  nos  tratou  co- 
mo próprio  filho  ,  e  as  mercês  ,  e  acrecentamentos  que  delle  recebe- 
mos pello  qual  fomos  em  muita  obrigação  de  as  fuás  coufas  fempre 
o  conhecermos,  e  lembrandonos ,  como  delle  naó  ficou  outro  filho 
fenaó  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fo- 
brinho ,  o  qual  nos  elle  deixou  muito  encomendado.  E  por  fatisfa- 
zermos  a  obrigação  que  por  todos  eftes  refpeitos  temos,  folgamos 
fempre  de  criarmos ,  e  tratarmos  ,  e  honrrarmos  o  dito  D.  Jorge ,  feu 
filho  meu  fobrinho  com  muito  amor  ,  e  affeiçaó  como  era  razaó.  E 
agora  porque  elle  he.já  de  idade  pêra  lhe  devermos  de  dar  caza ,  c 
fazenda  em  que  elle  fe  poífa  manter ,  e  fervirnos  como  quem  he.  E 
porque  nelle  ,  e  nos  que  delle  defeenderem  dure  a  memoria  de  cujo 
filho  he  ,  e  como  por  refpeito  das  fuás  muitas  virtudes,  c grandes  me- 
recimentos ,  e  pelas  mercês ,  que  delle  temos  recebidas ,  e  pela  divi- 
da em  que  eftes  Reinos  lhe  fao  polia  maneira  em  que  os  governou  , 
e  defendeo,  afy  em  lhes  adminiftrar  juftiça ,  como  em  todas  as  outras 
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confas ,  que  a  bem  deftes  Reinos  pertenciaó  ,  polias  quaes  coufas  he 
muita  rezaõ  acrecentarmos  o  dito  leu  filho ,  e  dotarmos  em  maneira 
que   a  todos  pareça  ,  que  fatisfazemos  a  divida  que  per  refpeito  das 
fobrelitas  coufas  lhe  temos.     E  crendo  elle  he  tal  que  fempre  no  lo 
conhecerá ,  e  fervira  em  tais  ,  e  tam  liais  íerviços ,  como  os  tais  como 
elle  coftumaó  fazer  a    feus  Reys  ,   e  Senhores  de  que  tanta  criação, 
honrra  ,  e  M.  recebem  ,   e  com  a  graça  de  noflb  Senhor  fempre  rece- 
berá.    E  porque  elle  milhor,  e  mais  honrradamente  pofla  fofrer ,  fof- 
ter ,  e    manter  íeu  eílado  ,  e  por  lhe  fazermos  graça ,  e  mercê ,  Nos 
de   noíTo  moto  próprio  ,  certa  fciencia ,  livre  vontade  ,  poder  Real , 
e  abfoluto  ,  temos  por  bem  ,  e  lhe  fazemos  pura  ,  e  irrevogável  doa- 
ção antre  vivos  valedoira  deite  dia  pêra  todo  fempre  da  Villa  de  Mon- 
te mòr  o  Velho  com  todo  feu  Senhorio,  e  com   a  renda  do  paó,  e 
coufas  do  campo  que  com  as  rendas  da  dita  Villa  andaô  em  arrenda- 
mento e  da  Villa  de  Penella  com  feu  termo  com  todos  os  bens  que 
EIRey   D.  Joam  meu  Bifavo  comprou  a  Vafco  Gil  de  pcdrofo ,  e  a 
Lourenceanes  Caldeira  ,  e  a  Ruy  de  Soufa.     E  o  Reguengo  de  Cam- 
pores  ,  e    o  lugar    de    pereira   com  feu  Reguengo  ,  e  a  terra ,  e  ce- 
leiro de  Cegadais  ,    e  a   terra  e  celeiro  de  Recardais  ,   e  a  terra  de 
Crafrovais  e  da  Ponte  dalmeara ,  e  o  lugar  dabiul  com  feu  termo  ,  e 
Condeixa  com    feu  limite  ,   e  o  caftello  e  terra  da  Loufã  ,    e  o  cafal 
Dalvaro  ,  e  a  terra  dalboftar  que  faó  em  Riba  dagueda  ,  e  a  Villa  Da- 
veiro  com  fuás  leziras ,  e  Ilhas  de  dentro  da  foz ,  e  as  terras  do  Cou- 
to Davelans  de  Cima  e  de  ferreiros,  e  do  Reguengo  de  Coartella  e 
Darcos  ,  e  os  lugares  de  ilhavo  e  villa  do  milho  e  os  cafais  de  Saá, 
e  o   Padroado  de  Sam   Salvador  de  Miranda  da  par  de  Coimbra  :  re- 
falvando  os  padroados  de  Sam  Miguel  e  da  Magdanella  de  Monte  mòr 
o    Velho  e  a  igreja  de  pereira  :  as  quais  coufas  todas  lhe  afi  damos 
pêra   todo  fempre  pêra  elle  e  feus  filhos  ,  e  filhas  e  netos  e  netas  e 
todolos  outros  herdeiros  que  delle  defccnderem  per  linha  direita  ,  ou 
tranfverfal  na  forma  que  abaixo  nefta  doação  fera  declarado.     A  qual 
naô  poderá  fer  entendida  mais  largo  do  que  nella  he  conteúdo ,  nem 
do  que  aquy  he  declarado  :  que  nos  filhos  ou  filhas  netos ,  ou  netas  e 
todos   outros  defcendentcs  do   dito  Duque  fe  aja  de  entender.     As 
quais  Villas ,  terras  julgados  e  lugares  lhe  damos  ,  e  doamos  com  to- 
dos feus  Caftellos  e  Reguengos  ,  padroados  de  igrejas  dadas  de  ofii- 
cios :   refalvando  os  ditos  padroados  das  igrejas  de  Sam  Miguel  e  da 
Magdanella  de  Monte  mòr  o  Velho  e  a  igreja  da  Pereira ,  e  com  to- 
das  as    rendas  e  direitos,  foros,  cenfos ,  e  emprazamentos  tributos, 
penfoens ,  fruitos  novos  que  nos  em  ellas  avemos  ,  e  de  direito  deve- 
mos aver  pêra  fempre  ,  por  qualquer  guifa  que  feja.     Com  todas  fuás 
entradas,  e  faidas ,  e  pertenças,  vallcs  ,  montes,  fontes  Campos  ,  ter- 
mos ,  limites  matos  ,  í ou  tos ,  refios ,  pacigos ,  e  lugares  e  montados 
e  portages  e  paíTagés  e  ribeiros  e  Rios ,  e  pefearias  delles ,  e  de  mar, 
e  com  todos  os  Reguengos  e  tabaliados  ,   e  penfoens  delles,  fiquan- 
do  a  nos,  e  a  noíTos  focceíTores  a  confirmação  dos  ditos  tabaliados, 
e  ferem  feriptos  em  os  livros  da  nofia  Chancelaria  fegundo  he  de  cof- 
tume,  e  com  todas  as  jurifdiçoins  de  Civcl,  e  Crime  mero  miítico 
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império  ,  afi  e  taó  compridamente  como  nos  todo  avemos  e  de  di- 
reito e  de  feito  devemos  aver ,  afim  como  elíe  todo  milhor  ,  e  mais 
compridamente  pode ,  e  deve  aver.  Reialvando  pêra  nos  a  Correição 
e  alçadas ,  e  que  o  dito  Duque  meu  íbbrinho  ,  e  feus  foccefibres  abai- 
xo fcriptos ,  ajao  as  ditas  Villas ,  terras  ,  e  lugares  ,  e  padroados  de 
igrejas  ,  e  todas  as  outras  coufas  fulo  fcriptas  e  direitos  delias  daqui 
em  diante  livremente  afi  na  propriedade  ,  como  na  pofie  pela  manei- 
ra ,  que  fe  a  diante  dirá ,  ÍT.  O  dito  Duque  em  fua  vida ,  com  tan- 
to que  as  naó  poíTa  dar  ,  nem  doar ,  vender ,  nem  empenhar ,  nem  em 
teítamento  deixar  em  todo  ,  nem  em  parte.  E  falecendo  o  dito  Du- 
que ,  avendo  filhos  lídimos ,  que  o  filho  barão  lidimo  que  for  mayor 
antre  os  barões  aja ,  e  herde  lo  e  pêra  íi  todas  as  ditas  villas ,  terras 
e  lugares  ,  heranças  ,  coufas ,  e  direitos  fufo  fcriptos  ,  pella  guifa  ,  e 
condiçoins  que  per  nos  faó  dadas  ao  dito  Duque  ,  e  que  outro  ninhum 
filho,  nem  filha  ,  pofto  que  os  hy  aja,  naó  herdem  nem  ajao  delles 
parte  ,  e  avendo  hy  outros  filhos  ou  filhas  do  dito  Duque ,  e  netos  , 
e  bifnetos  ,  ou  outros  defcendentes  lidimos  per  linha  direita  ,  e  maf- 
culina  do  dito  filho  maior  lidimo:  e  morrendo  o  dito  filho  lidimo 
maior  baraõ  em  vida  do  dito  Duque  ,  ou  depois  ,  que  o  dito  neto 
barão  maior  lidimo  ,  herde  toda  a  herança  ,  villas ,  terras  ,  e  lugares 
e  coufas ,  e  direitos  lufo  fcriptos  pella  guifa  que  o  herdaria  feu  padre, 
fe  vivo  foíTe ,  e  outro  algum  naó  aja  parte  na  dita  herança,  villas, 
terras,  e  lugares  ,  rendas  ,  coufas  ,  e  direitos.  E  afi  defcendendo  pe- 
la dita  linha  direita  lidima  mafculina  do  dito  filho  baraó  maior  def- 
cendente  e  fíquando  outros  filhos  baroins  lidimos  e  filhas  do  dito  Du- 
que, que  por  femelhavelmente  as  aja  o  outro  filho  baraó  lidimo  ma- 
ior e  fua  linha  mafculina  direita  fegundo  que  dito  he  e  naó  avendo 
hy  filho  lidimo  baraó  do  dito  Duque,  nem  netos  e  defcendentes  pe- 
la guifa  fufo  fcripta  ,  que  ant.ió  as  aja  a  filha  maior  lidima  do  dito 
Duque  pela  maneira ,  e  condiçoins  que  dito  he.  E  efta  mefma  or- 
denança fe  guarde  nas  filhas  do  dito  Duque  ,  e  feus  defcendentes  que 
fe  guarda  nos  defcendentes  dos  baroins  com  tanto  que  avendo  filhos 
baroins  ,  ou  netos  dos  filhos  do  dito  Duque  ,  como  dito  he  depois 
da  morte  dos  que  os  poifuir  ,  herde  o  maior  baraó  dos  mais  chega- 
dos ao  dito  Duque  e  afi  vaó  fucceflive  pela  guifa  e  condição  fufo 
fcripta  ,  e  naó  fuccedá  ninhuã  fêmea  defcendente  das  filhas  do  dito 
Duque  cm  quanto  y  ouver  baroins ,  e  fiquando  netas  ,  ou  bifnetas 
dos  ditos  filhos  ou  filhas  do  dito  Duque  entaó  o  aja  a  mayor  das 
mais  chegadas  ao  dito  Duque ,  e  afi  entre  as  fêmeas  fempre  aja  a  fuc- 
ceífaó  a  mayor  das  mais  chegadas  ao  dito  Duque  com  as  condiçoins 
fufo  fcriptas.  E  morrendo  o  dito  Duque  fem  defcendentes  lidimos 
baroins,  ou  fêmeas  como  dito  he :  c  fendo  a  fua  linha  direita  extin- 
éla  afi  de  baroins  ,  como  de  fêmeas ,  entaó  fe  tornem  as  ditas  villas, 
e  lugares  terras  ,  rendas  ,  e  bens  herdados  e  coufas  fufo  ditas  que  feus 
defcendentes  ouveraó  daver  a  Coroa  deites  noífos  Reinos.  E  quere- 
mos ,  e  outorgamos  ,  e  mandamos  ,  que  daqui  em  diante  fem  mais 
outra  autoridade  o  dito  Duque  e  feus  fueceífores  per  fy  e  per  quem 
lhe  aprouver  poílaó  filhar  c  filhem  a  poíTe  Real  e  corporal  das  ditas 
Tom.  VI.  A  ii  villas, 
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villas  ,  terras ,  lugares ,  e  padroados  de  igrejas  ,  coufas  ,  e  todos  os 
direitos,  fuío  fcriptos,  e  ufar  delles  e  dos  direitos  e  propriedades  e 
juriídiçoins  delles  fem  nenhum  embargo  que  lhe  fobre  ello  feja  pofto. 
E  porem  mandamos  aos  noTos  Contadores  ,  Almoxarifes  efcrivains  das 
ditas  terras  ,  e  Comarquas  que  ora  faó ,  e  forem  daquy  em  diante , 
e  quaifquer  outros  Corregedores  ,  iuizes  ,  meirinhos  ,  e  iuftiças ,  e  of- 
ficiais  que  por  nos  iílo  ouverem  de  ver ,  que  lhe  deixem  aver ,  e  lo- 
grar ,  e  polluir  as  ditas  villas ,  terras  ,  e  lugares ,  e  direitos  e  coufas 
com  todas  as  rendas ,  fruitos  ,  novos ,  e  direitos  e  pertenças  delles , 
e  de  cada  hua  delias  fem  ninhum  embargo  fegundo  qne  dito  he.  E 
porque  alguás  coufas  das  fobreditas  faô  dadas  a  alguãs  peílbas  por 
cartas  e  doaçoins  dos  Reys  pafados  e  noíTas  ate  a  feitura  defta  Car- 
ta pelos  merecimentos  das  peíToas  que  as  ouveraó :  eftas  queremos  que 
fe  guardem  e  fejaó  gardadas  inteiramente  como  nas  ditas  Cartas  ,  e 
doaçoins  fe  contem.  Pêro  queremos  que  quando  quer  que  vagarem, 
e  as  tais  Cartas  ,  e  doaçoins ,  que  ate  aqui  faó  feitas  efpirarem  que 
logo  por  eíTe  mefmo  efFeito  fiquem  ao  dito  Duque  fegundo  forma 
deíía  doação ,  e  por  virtude  delia  polPa  tomar ,  e  tome  logo  delias  a 
poífe  e  as  aja ,  e  tenha  peia  íl ,  e  feus  herdeiros  como  dito  he.  A 
qual  doação  lhe  afim  fazemos  naó  embargando  quaifquer  leis  ,  direi- 
tos eiveis  ou  canónicos  noflbs ,  ou  de  noííòs  anteceíTores  ,  e  fem  em- 
bargo da  ley  mental  ,  e  de  quaifquer  opinioins  de  Doutores ,  foros 
coítumes  ,  ftatutos,  faflanhas  ordenaçoins  ,  capítulos  de  Cortes ,  Car- 
tas fentenças  ,  gerais  ou  efpeciais ,  e  determinaçoins  que  em  contra- 
rio fejaó  :  porque  todas  as  aquy  avemos  por  expreífas ,  e  declaradas, 
e  efpecialmente  renunciadas  pofto  que  em  íl  aja  alguá  clauíula  ,  ou 
claufulas  derogatorias  porque  fe  efta  doação  em  parte ,  ou  em  todo 
poíra  quebrar  ,  ou  em  algua  guifa  embargar.  Porque  nos  de  noífa 
certa  feiencia ,  e  moto  próprio ,  livre  vontade  ,  poder  Real  ,  e  abfo- 
Iuto  ,  revogamos  ,  caííamos ,  hirritamos  ,  e  annichilamos ,  e  annulla- 
mos ,  e  queremos ,  que  naó  valhaó  pofto  que  aqui  naó  fejaó  eferiptas. 
As  quais  nos  de  noifa  certa  feiencia  ,  e  poder  abfoluto  aqui  avemos 
por  expreflas  ,  e  efpecificadas  ,  e  mandamos  que  naó  ajaó  lugar  nefta 
doação  :  nem  lhe  pofiaó  empecer  em  parte ,  ou  em  todo ,  antes  que- 
remos que  a  dita  doação  feja  firme  ,  e  valiofa  pêra  fempre  fem  ni- 
nhum mingoamento  como  dito  he.  E  em  teftemunho  de  todo  man- 
damos fazer  efta  carta  por  nos  aífinada  e  aíTellada  do  noíTo  fello  do 
chumbo.  Dada  em  a  nofta  Cidade  de  Lixboa  a  27.  do  mes  de  Mayo. 
António  Carneiro  a  fes.  Anno  do  nafeimento  de  nolTb  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  e  quinhentos  annos.  Nos  EIRey  fazemos  faber  que 
nos  mandamos  rifear  nefta  Doação  a  palavra  que  nella  efta  rifeada 
onde  de/ia  paOagens ,  e  rifeoua  por  noííb  mandado  o  Chanceller  mor. 
Porem  fem  embargo  de  aííi  eftar  rifeado  ,  praznos  que  fe  de  direito 
as  ditas  paíTagens  fe  ouverem  ,  e  deverem  de  levar  nas  villas,  e  luga- 
res na  dita  doação  conteúdos,  ou  em  cada  hum  delles,  elledito  Du- 
que as  leve  ,  e  mande  arrecadar ,  como  fe  nella  naó  foíTe  rifeado  ,  e 
eOivcíTe  viva  a  dita  palavra.  E  mandamos  que  aíli  foíTe  aqui  alenta- 
do e   declarado  cm  efta  Doação  ao  pe  delia ,  por  efte  noflb  Alvará. 

Feito 
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Feito  cm  Lisboa  a  vinte  de  Março.    António  Carneiro  a  fez  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  hum. 

Outro  Alvará  J obre  o  me/mo,  patfado  a  favor  do  dito  Duque 

de  Coimbra. 

DOm  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dalém  ,    mar  em  Africa ,    Senhor  de  Guine ,   e  da 
Conquifta  navegação  Comercio  da  Etiópia  ,  Arábia  ,  Períia ,  e  da  ín- 
dia.    A   quantos  eíta  noíTa  Carta  virem  ,  fazemos  faber  que  conílde- 
rando   nos  o  amor ,  e  affeiçaô  com  que  EIRev  D.  Joaõ  meu  Primo 
que   fanta  gloria  aja  nos  criou  ,  e  como  aíi  niifo  ,   como  em  todalas 
coufas  nos  tratou  como  a  próprio  filho  e  as  mercês  e  acrecentamen- 
tos  que  delle  recebemos  ,  pelo  qual  fomos  em  muita  obrigação  de  as 
fuás  coufas  fempre  o  conhecermos ;    e  lembrandonos  como  delle  naó 
ficou  outro  filho  fenaõ  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra  meu  muito  ama- 
do ,  e  prezado  fobrinho  ,  o  qual  nos  elle  deixou  muito  encomendado 
e  por  fatisfazermos  a  obrigação  que  por  todos  eftes  refpeitos  temos. 
Nos  folgamos  fempre  de  creai  mos ,  e  tratarmos  e  honrrarmos  o  dito 
D.  Jorge  feu  filho  meu  fobrinho  com  muito  amor  e  affeiçao  como 
era  razaõ.     E  agora  porque  elle  feja  em  idade  pêra  lhe  devermos  de 
dar  cafa  e  fazenda  em  que  elle  fe  poffa  manter  ,  e  fervirnos  como 
quem  he  ,  e  porque  em  elle  e  nos  que  delle  defeenderem  dure  a  me- 
moria de  cujo  filho  he,  e  como  por  refpeito  de  fuás  muitas  virtudes, 
e  grandes  merecimentos ,  e  pelas  mercês  que  delle  temos  recebidas , 
e    pola  divida  em  que  eftes  Reynos  lhe  faó  pola  maneira  em  que  os 
governou  ,   e  defendeo ,  afi  em  lhe  adminiftrar  juftiça  ,  como  em  to- 
das as  outras  coufas  que  a  bem  deites  Reynos  pertenciaó,  pelas  quaes 
coufas  he  muita  rezaó  acrecentarmos  o  dito  feu  filho  ,   e  o  dotarmos 
em  maneira  que  a  todos  pareça  que  fatisfazemos  a  divida  que  por  ref- 
peito das  fobreditas  coufas  lhe  temos.     E  crendo  que  elle  he  tal  que 
fempre  no  lo  conhecera  e  fervira  em  tais  e  taó  leais  ferviços  como  os 
tais  como  elle  coftumaô  fizer  a  feus  Reis  ,  e  Senhores  de  que  tanta 
creaçaó  ,  honrra ,  e  mercê  recebem  ,  como  elle  de  nos  tem  recebido , 
e  ora  recebe  ,    e  com  a  graça  de  noíTo  Senhor  fempre  recebera.    E 
porque  elle  milhor  ,  e  mais  honrradamente  poíTa  fofrer  fofter ,  e  man- 
ter leu  eftado  e  por  lhe  fazermos  graça  e  mercê.     Nos  de  nolfo  pró- 
prio moto  ,    certa  feiencia  ,  e  livre  vontade ,  poder  Real  abfoluto  , 
temos  por  bem,  e  lhe  fazemos  pura,  e  irrevogável  doação  antre  vi- 
vos valedoira  defte  dia  pêra  todo  fempre  da  nofla  villa  de  Torres  no- 
vas com  todo  feu  Senhorio ,  e  com  feu  Caftello  Reguengo,  e  padroa- 
dos  de  igrejas  ,   dadas  de  officios  ,   e  com  todas  as  rendas,  direitos 
foros,  cenfos ,  e  prazamentos  ,  tributos,  penfoins,  fruitos  ,  e  .  .  .  . 
que   nos  em    ella   avemos ,   e  de  direito   devemos  daver  pera  fempre 
per  qualquer  guifa  que  feja  ,  com  todas  fuás  entradas ,  e  faidas  e  per- 
tenças ,    vales  ,    montes,   fontes,   campos,  termos,  limites,  matos, 
foutos ,  refios  ,  pacigos ,   lugares  ,  e  montados  ,  e  portages ,  e  pafa- 

gens, 
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gens  ,   ribeiros ,  rios ,  e  peitarias  delles ,  tabaliados  ,  e  penfoins  del- 
les ,  fíquando  a  nos ,  e  a  noílbs  focceíTores  a  comfirmaçaó  dos  ditos 
tabaliados  ,   e   ferem    efcriptos    em  os  livros  da  nofTa  chancelaria  fe- 
gundo  he  de  cofhime.     E  com  todas  as  jurdiçoins  do  Civel ,  e  Cri- 
me ,  mero  miftico  império ,  aíi  e  taó  compridamente  como  nos  ave- 
mos ,  e  de  direito  ,  e  de  feito  devemos  de  aver  :  afi  como  todo  elle 
milhor  e  mais  compridamente  pode  e  deve  aver ,  refalvando  pêra  nos 
a  correição  ,  e  alçada.     A  qual  villa  e  todas  as  coufas  lhe  aíi  damos 
pêra  todo  fempre  pêra  elle  e  todos  feus  filhos  e  filhas  netos  ,  e  ne- 
tas ,  e  todolos  outros  herdeiros  que  dellc  defcenderem  per  linha  di- 
reita ,  ou  tranfverfal ,  na  forma  ,  e  maneira  que  abaixo  neíla  doação 
fera    declarado  ,   a  qual  naó  poderá  ler  entendida  mais  largo  do  que 
nella   he  conteúdo,  nem  do  que  aqui  he  declarado,  que  nos  filhos, 
ou  filhas ,   netos  ,  ou  netas  e  todos  os  outros  defeendentes  do  dito 
Duque  ,  e  feus  fucceíTbres  abaixo  fcriptos  ajaó  a  dita  villa  ,  padroa- 
dos de  igrejas  ,  e  todas  as  outras  coufas  acima  ditas  daqui  em  dian- 
te livremente  aíi  na  propriedade  como  porte  pela  maneira  que  a  dian- 
te fe  fegue  ,  ÍT.  o  dito  Duque  em  fua  vida  com  tanto  que  a  naó  pof- 
fa  dar ,  nem  doar  ,  vender  ,  ou  empenhar ,  nem  em  tcílamento  leixar 
em  todo,  nem  em  parte,  e  falecendo  o  dito  Duque  avendo  filhos  li- 
dimos ,  que  o  filho  baraó  lidimo  que  for  mayor  entre  os  baroins,  aja, 
e  herde  fó  ,  e  pêra  fi  a  dita  villa  ,  heranças  ,  coufas ,  e  direitos  lufo 
efcriptos  pela  guifa ,  e  condiçoins  que  per  nos  faó  dados  ao  dito  Du- 
que ,   e  que  outro  ninhum   filho  nem  filha  pofto  que  os  hi  aja ,  naó 
erdem  ,  nem  ajaó  delles  parte ,  e  avendo  hi  outros  filhos  ou  filhas  do 
dito  Duque,  e  netos  ,  e  bifnetos  ,  ou  outros  defeendentes  lidimos  per 
linha  direita,  e  mafculina  do  dito  filho  major  lidimo,  e  morrendo  o 
dito  filho   maior  baraó  em  vida  do  dito  Duque  ou  defpois ,  que  o 
dito  neto  baraó  maior  lidimo  erde  toda  a  dita  villa,  coufas  ,  e  direi- 
tos fulo  fcriptos  pela  guifa  que  o  herdaria  feu  padre  fe  vivo  forte  , 
e   outro  algum  naó  aja  parte  na  dita  villa ,  heranças  ,  coufas ,   direi- 
tos ,  e  rendas  delias  aíi  defcendendo  pela  dita  linha  direita  mafculina, 
e  naó   avendo   hi  da  dita  linha  mafculina  do  dito  filho  baraó  major 
defcendcnte ,  e  fíquando  outros  baroins  lidimos,  e  filhas  do  dito  Du- 
que ,  que  per  femelhavehncnte  as  aja  outro  filho  baraó  mayor  lidimo 
e    fua    linha   mafculina  direita  fegundo  que  dito  he.     E   naó  avendo 
filho   lidimo  baraó  do  dito  Duque,  nem  netos,  e  defcendcntcs  pela 
guifa  fufo  (cripta  que  cntaó  as  aja  a  filha  maior  lidima  do  dito  Duque 
pela  maneira,  e  condiçoins  que  dito  he.     E  efta  mefma  ordenança  fe 
guarde  nas  filhas  do  dito  Duque,  e  feus  defeendentes,  que  fe  guar- 
da   nos  defeendentes   dos    baroins ,  com   tanto  que  avendo  filhos  ba- 
roins ,   ou  netos  dos  filhos  do  dito  Duque  como  dito  he  defpois  da 
morte  dos  que   os  pofluir,  herde  o  maior  baraó  dos  mais  chegados 
ao  dito    Duque  ,    e   aíim  va  fueceffive  pela  guifa  ,    e  condição  fufo 
feripta  ,   c  naó   fueceda   ninhuã  fêmea    defcendcnte  das  filhas  do  dito 
Duque  cm  quanto  hi  ouver  baroins.     E  naó  avendo  hi  baroins  ,  e  fí- 
quando netas  ,  ou  bifnetas  dos  ditos  filhos,  ou  filhas  do  dito  Duque, 
cntaó  o  aja  a  major  das  mais  chegadas  ao  dito  Duque ,  e  aíi  antre  as 

fêmeas 
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fêmeas  fempre  aja  a  fucceíTaõ  a  maior  das  mais  chegadas  do  dito  Du- 
que com  as  condiçoins  lufo  fcriptas.    E  morrendo  o  dito  Duque  fem 
deiceiídentes  lídimos  baroins ,  ou  fêmeas  como  dito  he  ,  e  fendo  a  fua 
linha  direita  defcendente  Lídima  extincla  aíi  de  baroins  ,  como  de  fê- 
meas ,  então  fe  torne  a  dita  villa ,  rendas  ,  e  coufas  lufo  ditas  que  feus 
defcendentes   devem  daver  a  Coroa  deites  noífos  Reynos.     E  quere- 
mos ,  e  outorgamos ,  e  mandamos  que  daquy  em  diante  fem  mais  ou- 
tra autoridade  o  dito  Duque  ,  e  feus  fucceíTores  per  íi  ,  e  per  quem 
lhes  aprouver  poílaõ  filhar,  e  filhem  a  poife  Real,  e  corporal  da  di- 
ta villa  ,  padroados  de  igrejas ,  de  coufas,  e  de  todos  os  direitos  fufo 
fcriptos  ,    e  ufar  dclbs ,    e  dos  direitos,  propriedades,  e  jurdiçoins  , 
fem  ninhum  embargo  que  lhe  feja  feito.     E  porem  mandamos  ao  nof- 
fo  Comtador  da  dita  Comarqua ,   almoxarifes  ,    e  efcrivjins  que  hora 
fao  e  forem  daquy  em  diante,  e  a  quaifquír  corregedores,  meirinhos, 
juizes  ,  e  juftiças  ,  e  officiais,  que  por  nos  eito  ouverem  de  ver,  que 
lhe  leixem  aver ,  lograr ,  e  poíTuir  a  dita  villa  ,  direitos  e  coufas  com 
todas  as  rendas ,   fruitos  ,  e  novos  direitos ,    e  pertenças  delles  ,  fem 
ninhum  embargo  fegundo  que  dito  he.     E  porque  alguas  coufas  das 
deita  villa  fao  dadas  a  alguás  pelToas  per  cartas,  e  doaçoins  dos  Reis 
paliados  e  da  Rainha  Princefa  minha  molher  que  fanta  gloria  aja  ,  e 
nolfas  ate  a  feitura  deita  noífa  Carta  pellos  merecimentos  das  pelfoas, 
que   as  ouveraó  ,  e  eítas  queremos ,  que  fe  guardem  ,  e  fejaó  garda- 
das  inteiramente  como  nas  ditas  Cartas  ,  e  doaçoins  fe  contem.     Pêro 
queremos  que  quando  quer  que  vagarem,  e  eftas  canas,  e  doaçoins 
que   ate  aquy  fao  feitas  efpirarem ,   que  logo  por  eífe  mefmo  efeito 
fiquem  ao  dito  Duque,  fegundo  forma  defta  noíTa  doação,  e  por  vir- 
tude delia   poíía   tomar  e  tome  logo  delias  poífe  e  as  aja ,   e  tenha 
pêra   íi  e  feus   herdeiros  como  dito  he.     A  qual  doação  lhe  aíi  faze- 
mos ,  naõ  embargando  quaifquer  leis,  direitos  civis,  ou  Cananonicos 
noífos  ,  ou   de  noíTos  anteceífores  ,  e  fem  embargo  da  ley  mental  ,  e 
de  quaifqner  opinioins  de  Doutores,  foros,  coftumes  ,  ítatutos  ,  faça- 
nhas ,  Ordenaçoins  Capitulos  de  Cortes ,  cartas  fentenças  gerais  ,  ou 
efpeciais  ,  e  determinaçoins  que  em  contrario  fejam,  porque  todas  aqui 
avemos  por  expreíías  ,  e  declaradas,  efpecialmente  pronunciadas,  pof- 
to  que  em  íi  ajaó  alguã  claufula  ,  ou  claufulas  derogatonas  perque  fe 
eíta  doação  em   parte ,   ou    em  todo   podefTe   quebrar ,   ou  em  alguã 
guifa  embargar  porque  nos  de  noífa  certa  feiencia  moto  próprio  ,  li- 
vre vontade  ,  poder  Real  e  abfoluto  ,  as  revogamos  ,  caífamos ,  hirri- 
tamos  .   e  anichilamos  ,  e  queremos  que  naó  valhaó   poílo  que  aqui 
nao  fejaó  eferiptas,  as  quais  nos  de  noífa  certa  feiencia,  e  poder  ab- 
foluto aqui  avemos  por  expreíTas  ,  efpecificadas  ,  e  mandamos  que  nao 
njaó  lugar  em  eíta  doação,  nem  lhe  poífaó  empecer  em  parte,  nem 
em  todo  ,  antes  queremos  que  a  dita  doação  feja  firme  ,  e  valiofa  pê- 
ra fempre  fem  ninhum  mingoamento  como  dito  he  ,  e  em  teftemunho 
de  todo  mandamos  fazer  eíta  Carta  por  nos  aflinada  e  fellada  do  nof- 
fo   fello    do  chumbo.     Dada  em  a  noífa  Cidade  de  Lixboa  aos   27. 
dias  de  Mayo.    António  Carneiro  a  fez  ,  anno  do  nafeimento  de  noííb 
Senhor  JESU  Chriíto  de  mil  e  quinhentos  annos. 

Carta 
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Carta  da  Akaidarii  mòr  da  Cidade  de  Coimbra  ao  Senhor  D.  Jor- 
ge ,  Mejlre  de  Santiago.     Efiá  no  livro  24.  de/Rey  D.   Joad 

o  III.  pag.  7$. 

Num.   2       r^^m  Joam>  &c-    ^  quantos  efta  minha  Carta  virem    Faço  faber 
A  JL/  que  por  parte  do  Meftre  de  Santiago  e  Daviz  Duque  de  Coim- 

An.  1509.       bra   meu    muito   amado    e  prezado  primo  me  foi  aprezentado  huma 
Carta  de  EIRey  meu  Senhor  e  Padre  que  fanta  gloria  haja  de  que  o 
theor  tal  he.     Dom  Manoel ,  &c.     A  quantos  efta  noíTa  Carta  virem 
Fazemos  faber  que  coníirando  nos  o  amor  e  afeiçam  com  que  EIRey 
Dom  Joam  meu  primo  que  fanta  gloria  haja  nos  criou  e  como  aífy 
noílb  como  em  todas  as  couzas  nos  tratou  como  próprio  filho  e  as 
mercês   e  acrecentamento   que  delle  recebemos  pello  qual  fomos  em 
muita  obrigação  de  as  fuás  coufas  fempre  o  conhecermos  lembrando- 
nos  como  delle  naó  ficou  outro  filho  fenaó  Dom  Jorge  meu  muito 
amado   e  prezado  fobrinho  Meftre  Daviz  e  Santiago  o  qual  elle  nos 
deixou  muito  emcomendado  e  por  fatisfazermos  a  obrigaçam  que  por 
todos   eftes  refpeitos  temos  ;   nos  folgamos  fempre  de  o  criarmos  e 
honrarmos  com  muito  amor  e  afeiçam  como  hera  rezaó  pellos  quaes 
refpeitos  e  pello   muito   amor    e  boa  vontade  que  lhe  temos  e  por 
fuás  muitas  virtudes  e  grandes  merecimentos  e  por  folgarmos  de  lhe 
fazer  honra  mercê  e  acrecentamento  nos  prouve  de  lhe  dar  titulo  de 
Duque  e  queremos  e  nos  praz  que  elle  íe  chame  Duque  da  nofia  Ci- 
dade de  Coimbra  e  que  uze  inteiramente  de  todas  as  Infignias  hon- 
ras   preminencias   graças  liberdades  que  por  direito  e  coftumc  deftes 
noífos  Reynos  fam  dadas  e  outorgadas  aos  Titulos  de  Duques.     Ou- 
tro   fy   por  efta  prezente  Carta  nos  praz  lhe  fazer  doaçam  e  mercê 
do  Caftello  e  Alcaydaria  mor  da  dita  nofla  Cidade  de  Coimbra  com 
todas  as  rendas  direitos  foros  e  pertenças  a  dita  Alcaydaria  mor  orde- 
nados   e  que  de  dercito  lhe  pertencem  e  aífy  mefmo  dos  Padroados 
das   Igrejas  que  na  dita  Cidade  e  feu  termo  tevermos  e  nos  perten- 
çam por  qualquer  guiza  que  feja  e  dos  Taballiaes  da  dita  Cidade  e 
termo    delia    c   pençoes    dclles  ficando  a  nofla  confirmação  dos  ditos 
Taballiaes  e  ferem  aííentados  nos  livros  de  nofla  charicellaria  fegundo 
coftumc  todo  afly  e  tam  inteiramente  como  nos  pertence  c  de  derci- 
to e  de  feito  o  devemos  daver  e  melhor  fe  o  elle  com  direito  o  me- 
lhor poder  haver  recadar  e  peífuir  e  queremos  e  mandamos  que  da- 
qui em  deante  fem  mais  outra  nofla  authoridade  o  dito  Duque  por  fy 
e  por  quem  lhe  aprouver  pofla  tomar  e  tome  a  pofle  Real  c  corpo- 
ral  do  dito  Caftello  c  Alcaydaria  mor  da  dita  Cidade  c  rendas  delia 
Padroados   de  Igrejas   Taballiaes  e  pençoes  dclles  e  de  todo  uzar  fe- 
gundo  que  por  efta  doação  lho  outorgamos  fem  duvida  nem  embar- 
go algum  que  em  clío  lhe  feja  pofto  pêro  por  quanto  algumas  cou- 
zas das  fobreditas  fam  dadas  a  alguas  pefloas  por  Cartas  e  Doações  dos 
Reys  paífados  e  noflas  feitas  athe  o  anno  paliado  de  mil  c  quinhen- 
tos pellos  merecimentos  das  pefloas  que  as  houveram  queremos  e  man- 
damos 
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damos  que  fe  guardem  e  fejaó  guardadas  inteiramente  como  nas  ditas 
Gartas  de  doações  fe  conthem  porem  tanto  que  as  ditas  couzas  vaga- 
rem e  as  taes  doações  e  Cartas  que  atlie  o  dito  tempo  fam  paíTadas 
efpirarem  queremos  e  mandamos  que  logo  tanto  que  aíiy  forem  va- 
gas fiquem  ao  dito  Duque  íegundo  forma  defta  doação  e  por  virtude 
delia  poíTa  tomar  e  tome  logo  delias  a  poíTe  e  as  haja  e  tenha  para 
íy  como  dito  he  a  qual  Doação  e  mercê  lhe  aífy  fazemos  fem  embar- 
go de  quaefquer  leys  direitos  Civeis  ou  Canónicos  noílbs  ou  de  nof- 
fos  anteceílbrcs  a  de  quaefquer  opiniões  de  Doutores  foros  coftumes 
eftatutos  façanhas  ordenações  capitullos  de  Cortes  Cartas  fentenças  ge- 
raes  ou  efpeciacs  determinações  que  em  contrairo  fejam  porque  todas 
aqui  havemos  por  expreifas  e  declaradas  e  efpecialmente  renunciadas 
pofto  qne  em  ly  hajam  alguma  clauzulla  ou  clauzullas  derogatorias 
porque  todo  caffamos  e  anullamos  e  queremos  que  naó  valham  pofto 
que  aqui  naó  fejaó  exprefías  e  declaradas  e  mandamos  que  naó  hajam 
lugar  contra  efta  Doaçam  e  mercê  em  parte  nem  em  todo  e  por  fir- 
meza de  todo  mandamos  dar  ao  dito  Duque  efta  Carta  por  nos  aííi- 
nada  e  afellada  do  noíTo  fello  de  chumbo  a  qual  mandamos  qne  em 
todo  fe  cumpra  e  guarde  como  nella  he  contheudo  porque  aífy  he 
no  Ta  mercê.  Dada  em  a  noífa  Cidade  de  Évora  a  dezafeis  dias  de 
Março  o  Secretario  a  fez  Anno  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil 
quinhentos  e  nove  a  qual  doaçam  que  lhe  affy  fizemos  das  fobreditas 
couzas  fe  entendera  em  vida  delle  dito  Duque  fomente  Pedindome  o 
dito  Meftre  meu  primo  por  mercê  que  lhe  confirmaíTe  a  dita  Carta 
e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e 
mando  que  fe  cumpra  e  guarde  afly  e  da  maneira  que  fe  nella  con-  * 
them  fem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ello  feja  pofto  e 
por  firmeza  de  todo  lhe  mandey  paífar  efta  Carta  por  mim  aílinada  e 
fellada  com  o  meu  fello  de  chumbo  António  Paes  a  fez  em  Lisboa 
a  vinte  féis  dias  de  Julho  Anno  do  nafeimento  de  noíTo  Senhor  Jezu 
Chrifto  de  mil  quinhentos  trinta  e  dous  annos. 

Contrato  do  cafamento  do  "Duque,  de  Coimbra ,  o  Sénior  D.  Jorge, 

com  a  Senhora  D.  Brites ,  /ilha  do  Senhor  D.  Álvaro..   Achey-o 

na  Torre  do  Tombo ,  na  Cafa  da  Coroa ,  na  gaveta  17 

dos  contratos  dos  Reys  ,  maço  1. 

N  nomine  Domini  Amen.     Saibaó  quantos  efte  eftromento  de  con-    Num.    Z. 

trato  ,  e  Cazamento  dote  e  arras  virem  que  no  anno  do  nacimen-  . 
to  de  >sTo(fo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  annos,  trinta  iU1*  l?  ' 
dias  do  mes  de  Mavo  ,  em  a  muito  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa, 
nas  Cazas  do  Senhor  D.  Álvaro  ,  e  da  Senhora  D.  Felipa  ,  eftaudo 
ahi  prezentes  os  ditos  Senhores  e  outro  fi  eftavaó  hi  ,  os  Senhores 
Prior  do  Crato  ,  e  Bifpo  de  Tangere  ,  do  Confelho  de  EIRey  Noífo 
Senhor  ,  procuradores  do  muy  Tlluftre  e  excelente  Principe  o  Senhor 
D.  Jorge  filho  de  LIRey  D.  Joaó  que  Dcos  aja,  Duque  de  Coim- 
Tom.  VI.  B  bra, 
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bra ,  Governador  e  prepetuo  adminiftrador  dos  Medrados  de  Aviz  e 
Saó  Tiago  ,  Senhor  de  Montemor  o  Velho  ,  e  Torres  novas ,  feus 
procuradores  fubficientes ,  pêra  o  auto  abaixo  decrarado  ,  fegundo  lo- 
go fízeraô  certo ,  por  hum  pubrico  eftromento  de  procuração ,  cujo 
theor  tal  he.     Item  em  nome  de  Deos  Amen  faibaô. 

E  aprefentada  aíim  a  dita  procuração  pubrica  logo  pelos  ditos 
Senhores  foi  dito ,  em  prezença  de  mim  António  Carneiro  Notário  pu- 
blico por  authoridade  Real ,  e  das  teítemunhas  ao  diante  decraradas, 
que  prazendo  a  NoíTo  Senhor  Deos  elles  tinhaó  trautado  cazamento 
com  authoridade,  prazer,  e  confentimento  de  EIRey  noíTo  Senhor 
delle  dito  Senhor  Duque  cazar  com  a  Senhora  D.  Beatriz  fua  filha  y 
que  a  iíTò  mefmo  preíente  eílava  ,  e  por  quanto  o  dito  contrauto  fe 
fez  com  certas  ciauzulas ,  autos ,  e  convenças  ,  foi  ordenado  que  por 
tal  ,  ao  difpois  naó  vcnhaó  em  duvida ,  fe  poeer  em  efcrito  todo ,  co- 
mo foi  concertado ,  para  em  todo  o  tempo  fe  aver  delo  comprida 
noticia  e   informação. 

Primeiramente  foi  ordenado  ante  as  ditas  partes  que  o  dito  Se- 
nhor Duque ,  e  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  ajaó  de  cazar ,  e  cazem  por 
palavras  de  prezente  ,  fazentes  matrimonio  ,  como  manda  a  noíla  San- 
ta Madre  Igreja  avendo  primeiramente  difpenfafaó  do  nolfo  mui  San- 
to Padre  para  iíTo  ;  e  logo  os  ditos  Prior  do  Crato  ,  e  Bifpo  de  Tan- 
gere ,  em  nome  do  dito  Senhor  Duque,  e  como  feus  Procuradores* 
que  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  por  íl  jurarão  aos  Santos  Evangelhos, 
que  corporalmente  tangeram  ,  que  tanto  que  fe  ouver  a  dita  difpen- 
fafaó ,  faraó  o  dito  cazamento  por  palavras  de  prezente ,  fazentes  ma- 
trimonio ,  e  aíim  mefmo  juraó  os  ditos  Prior  do  Crato ,  e  Bifpo  de 
Tangere  ,   em   nome    do  dito  Senhor  Duque ,  como  feus  procurado- 
res, e  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro ,  e  D.  Felipa  ,  que  todos  faraó,  e 
procurarão  verdadeiramente  por   aver  a  dita   difpenfafaó ,  e  breve ,  e 
que  naó  viraõ  contra  os  ditos  juramentos ,  nem  requererão  difpenfa- 
faó delles  ,  nem  aceitarão  ainda  que  por  alguma  via  fe  lhe  der ,  pofto 
que  o  Papa  de  moto  propio  o  outrogar ,  e  por  maior  abondança  os 
fobreditos  Prior,  e  Bifpo  de  Tangere,  em  nome  do  dito  Senhor  Du- 
que como  feus  procuradores  ,    e  o  dito  Senhor  D.  Álvaro  por  fi  fi- 
zeraó  preito ,  e  omenagem  ,  em  mãos  de  D.  Diogo  Lobo  ,  Barão  de 
Alvito,  e  Vedor  da  Fazenda  Real  do  dito  Senhor  Rey,  huma,  duas, 
e  três  vezes,   fegundo  foro,  e  coílume  de  Efpanha  ,  que  goardaraó 
todo    o   lufo  dito ,   e  naó   hiraó  contra  ifto  nem  em  parte  nem  cm 
todo. 

Os  ditos  Senhores  D.  Álvaro  e  D.  Felipa  diferaô  que  elles  pro- 
metiaó  ,  como  de  feito  prometerão  em  dote  e  cazamento  aa  dita  Se- 
nhora D.  Beatriz  fua  filha,  ao  dito  Senhor  Duque  onze  milhoens  de 
reaes  deita  moeda  ora  corrente  ,  que  ora  corre  em  eítes  Regnos , 
que  faó  noventa  e  huma  mil  e  feifeentas  e  fefenta  e  leis  croas  ,  e 
dous  terços  de  croa  ,  de  cento  e  vinte  reis  por  croa  ,  como  EIRey 
noíTo  Senhor  paga,  as  quacs  lhe  pagarão  cm  três  annos,  contados  deí- 
dc  o  dia  que  cazarem  e  confumarem  o  matrimonio  ,  f.  cm  o  primeiro 
anno  cinco  contos ,  na  maneira  que  fe  ao  diante  decrarara ,  e  os  ou- 
tros 
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tros  féis  contos ,  nos  outros  dous  annos  feguintes ,  três  em  cada  lifí 
dos  ditos  dous  annos ,  e  que  em  conta  dos  ditos  cinco  contos ,  lhe 
poderão  dar  em  corregimentos ,  e  efcravos ,  e  efcravas ,  e  beítas  ,  e 
quaefquer  outras  couzas  de  caza  ,  hum  conto,  e  em  joyas  douro,  e 
de  prata  ,  e  dinheiro  lhe  poderão  dar  hum  conto  e  feiícentos  mil  reis, 
e  em  pedras  ,  e  perlas  ,  e  aljôfar ,  lhe  poderão  dar  hum  conto ,  e  o 
que  lhe  ouverem  de  dar  nas  fobreditas  couzas,  lhe  daraó  ao  tempo 
que  tomarem  fua  caza.  E  o  mais  dos  ditos  cinco  contos  que  lhes 
naõ  derem  nas  couzas  fobreditas  lhe  daraó  dezembargados  em  rendas 
daquelle  anno  ,  acentados  em  Almoxarifados  de  cizas  ou  direitos 
Reaes  ,  e  pagarão  os  ditos  féis  contos  nos  outros  dous  annos  feguin- 
tes ,  dezembargados  em  rendas  de  cada  hum  dos  ditos  annos  ,  como 
em  cima  dito  he  \  e  neíte  conto  deites  onze  contos,  naó  entrarão  os 
vertidos  da  dita  Senhora  D.  Beatriz  e  eito  fe  entendera  ,  que  no  an- 
no em  que  cafarem  ,  o  que  fe  lhe  ouver  de  dar  dezembargado ,  fe 
lhe  dará  ,  dezembargado  foldo  a  livra ,  o  que  montar  defde  o  dia  que 
fe  confumar  o  matrimonio  ,  athee  fim  de  Dezembro  primeiro  feguin- 
te,  e  afim  fe  fará  nos  outros  annos  dahi  em  diante. 

DifTeraõ  mais  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro ,  e  D.  Felipa ,  que 
ncítes  onze  contos  entra  todo  o  que  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  tiver, 
e  lhe  pertencer ,  e  ouver  de  qualquer  pefiba ,  ou  por  outra  qualquer 
via  que  feja  ,  athe  o  tempo  que  o  dito  matrimonio  feja  confuma- 
do ,  e  alem  deito  entrara  neítes  onze  contos ,  todo  o  que  fe  ouver  , 
ainda  que  feja  defpois  de  confumado  o  matrimonio ,  e  afim  deiRey 
noíTo  Senhor  ,  como  da  Rainha  fua  Irmãa ,  como  de  EIRey ,  e  da 
Rainha  de  Caítella ,  porque  eítes  onze  contos  lhe  daõ  em  fatisfaçaó 
de  todo ,  pagados  na  maneira  fufo  dita  ,  e  a  dita  D.  Beatriz  apraz  re- 
ceber os  ditos  onze  contos  em  parte  de  fuás  ligitimas  fe  lhe  mais 
montar  nellas  ,  por  fe  EIRey  noíTo  Senhor  o  a  Rainha  noíTa  Senho- 
ra fua  Irmaã  derem  em  cazamento  a  dita  Senhora  D.  Beatriz ,  eito  fi- 
cara a  difpoziçaó  do  direito  ,  fe  devem  entrar  na  dita  ligitima ,  ou 
naó. 

Aprove  como  de  feito  apraz  a  dita  Senhora  D.  Beatriz ,  que 
polias  boas  obras  que  ella  recebeo  do  Senhor  D.  Álvaro ,  e  da  Senho- 
ra D.  Felipa  fua  mulher ,  e  feu  padre  ,  e  madre  ,  e  por  ha  taó  alta- 
mente cazarem  e  taó  grandemente  dotarem,  delia  dita  Senhora  D. 
Beatriz ,  renunciar  como  de  feito  renuncia  todo  e  qualquer  direito 
que  ella  tenha,  e  poda  teer,  por  qualquer  moodo  ,  e  via,  e  manei- 
ra que  feja ,  ou  fe  poíTa  acrecentar  em  bens  ,  afim  patrimoniaes ,  co- 
mo de  moorgados ,  e  terras  ,  e  reguengos  ,  e  Caítellos  ,  e  qualquer 
outra  couza  ,  que  foffem  ou  fejaó  da  Coroa  deites  Regnos  ,  que  fi- 
quafem  por  morte  do  Conde  de  Olivença  feu  Avoo ,  e  trefpafa  todo 
nos  ditos  Senhores  feu  Padre ,  e  madre  ,  e  lhes  concede  todalas  fuás 
auçoens  vitiles  e  direitas  ,  e  os  faz  procuradores  renunciáveis  ,  por- 
que elles  pofiaó  por  fi  e  feus  herdeiros  arrecadar,  pedir,  e  a  reque- 
rer, e  aver  e  demandar;  e  afim  o  jurou  de  ter  e  manter,  e  nunca 
contra  iíto  vir  ,  de  feito  nem  de  direito  ,  e  pede  por  mercê  a  EIRey 
noíTo  Senhor  que  afim  o  queira  confirmar ,  e  foprir  qualquer  defeito, 
Tom.  VI.  B  ii  afim 
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afim  de  feito  como  de  direito  ,  que  nefte  cauzo  poíTa  entrevir  ,  para 
eílo  milhor  poder  ficar  mais  ,  e  milhor  firme  e  valiozo. 

Item  diferaó  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro  ,  e  D.  Felipa  que  el- 
les davaó  eftes  onze  contos  a  dita  D.  Beatriz  fua  filha  com  condição, 
que  falecendo  ella  fem  defcendentes  ,  defpois  do  falecimento  dos  ditos 
Senhores  D.  Álvaro ,  e  D.  Felipa  ,  que  em  tal  cazo  a  demazia  do  que 
mais  montar  no  dito  dote  ,  alem  do  que  a  ela  pertencia ,  daver  de  lua 
ligitima ,  dos  ditos  Senhores  fe  torne  aos  herdeiros  delles  ditos  Se- 
nhores feu  padre  ,  e  madre. 

Os  ditos  Prior  do  Crato  e  Bifpo  de  Tangere ,  em  nome  do  di- 
to Senhor  Duque ,  e  como  feus  procuradores  diferaó  ,  que  por  hon- 
ra da  pefiba  da  dita  Senhora  D.  Beatriz,  elles  aprazia  de  dar  como 
de  feito  lhe  davaó  em  arras  três  contos  e  feifcentos  e  fefenta  e  féis 
mil  e  féis  centos  e  fefenta  e  féis  reis  e  quatro  ceitis ,  que  he  o  terço 
do  dito  dote  ,  as  quaes  arras  ella  avera,  falecendo  o  dito  Senhor  Du- 
que primeiro  que  ella  ,  quer  fiquem  filhos  de  antre  ambos  ,  quer  naó, 
e  iíTo  mefmo  as  avera  em  qualquer  cazo  que  Deos  naó  mande ,  que 
o  dito  matrimonio  feja  feparado  ,  ou  apartado  em  vida  delles  ambos, 
fem  fua  culpa  delle. 

Foi  mais  concordado  entre  as  ditas  partes  que  em  cazo  que  o 
dito  Senhor  Duque  faleça  primeiro  que  ella ,  ora  hi  aja  filhos  ,  ou 
naó  ,  e  em  cazo  que  em  vida  de  ambos  o  matrimonio  feja  feparado, 
ou  apartado  fem  culpa  delia ,  que  neftes  cazos  ella  aja  feu  dote  e 
arras,  e  mais  ametade  do  que  fe  querir  e  multiplicar,  de  todolos 
bens  patrimoniaes ,  moves  e  de  raiz  que  fe  aquerirem ,  por  qualquer 
via  que  feja  ,  defpois  que  o  matrimonio  for  confirmado  ,  e  falecendo 
ella  primeiro  que  elle  feus  herdeiros  erdaraó  o  dito  dote ,  ametade 
ào  que  por  elles  aquirido  e  multiplicado ,  e  alem  de  tudo  ifto ,  em 
todos  eftes  cazos  avera  em  folido  ,  e  percipuos  para  fi ,  todolos  os 
vertidos  de  fua  peílòa ,  que  ao  tal  tempo  tiver ,  os  quaes  fe  lhe  naó 
contarão  no  dito  dote  e  arras ,  afim  como  fe  naó  contarão  ao  tempo 
de  feu  cafamento. 

Foy  acordado  antre  as  ditas  partes  que  qualquer  parte  deite  do- 
te que  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro ,  e  D.  Felipa  quizerem  pagar 
em  graças  por  tenças  de  cazamentos,  que  o  dito  Senhor  feja  obriga- 
do de  as  tomar  a  rezaó  de  doze  mil  reis  ao  milhar  ,  c  o  que  niífo 
lhe  naó  pagarem,  lhe  pagaram  dezembargado  como  dito  he ;  e  f c  o 
dito  Senhor  Duque  do  dinheiro  que  lhe  pagar  que  for  neítas  tenças 
quizer  comprir  outras  tenças  íimilhantes  afim  eftas  que  elle  comprar, 
como  as  que  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro  e  D.  Felipa  derem ,  fica- 
rão d  o  ta  es. 

Em  cazo  que  o  dito  dote  e  arras,  ajaó  de  vir  a  ella  dita  Senho- 
ra D.  Beatriz  ,  ou  a  feus  herdeiros  ,  ou  quem  quer  que  por  direito 
aja  de  aver  por  vigor  deite  contrato ,  em  tal  cazo  o  dito  Senhor  Du- 
que ,  ou  feus  herdeiros  pagarão  todo  o  que  montar  no  dito  Dote  , 
c  arras  ,  em  tres  annos  primeiros  feguintes,  contados  dcfde  o  dia  que 
ella  ,  ou  o  Senhor  Duque  falecer ,  o  terço  em  cada  hum  anno ,  fob 
pena  de  pagar  outro  tanto ,  por  pena ,  e  com  o  nome  de  pena  e  in- 
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terefe,  de  maneira  que  naó  fe  pagando  no  primeiro  anno  o  dito  ter- 
ço ,  fe  pague  outro  tanto  de  pena  e  interefe ,  e  outro  tanto  fe  fará 
nos  outros  dous  annos  feguintes  ,  e  a  dita  pena  fera  para  quem  ou- 
ver  o  dito  Dote  e  arras  ,  e  pêra  maior  feguridade,  no  dito  Dote  ,  e 
arras  e  penas  ,  os  ditos  Prior  do  Crato  ,  e  Bifpo  ,  em  nome  do  dito 
Senhor   Duque ,  diíTeraõ  que  obrigavaó ,  como   de  feito   obrigarão  e 
epotecaraó  a  fua  Villa  de  Torres  novas  ,  com  fua  jurdiçaó  ,  e  rendas 
e  direitos  ,  e  com  todo  o  que  nella  tem  ,  a  reftetuiçaó  e  paga  de  to- 
do o  fufo  dito ,  e  lhes  praz  ,  e  outorgaõ  ,  que  em  qualquer  cazo  que 
ella  ou  feus  herdeiros  ajaó  daver  o  dito  Dote  e  arras ,  lem  outra  au- 
toridade de  juftiça  pofTaõ  logo  tomar,  e  tomem  poíTe  real,  autoal ,  e 
corporal ,  de  todo  ,  e  naó  poífaó  ella  nem  feus  herdeiros ,  fer  dezapo- 
derados  ,  nem  tirados  delia ,  Dote  inteiramente  ,  e  com  efeito  ferom 
pagos  ,  e  fatisfeitos  de  todo  o  dito  Dote  ,  e  arras ,  e  penas  que  nel- 
las   encorrer  ,  e  as  rendas ,  que  receba  da  dita  Villa  ,  fe  defcontaraó 
do  principal  e  penas  naó  tolhendo  por  aqui  de  fazer  execução  da  di- 
ta divida  ,  por  quaefquer  outras  couzas  que  hi  ouver  do  dito  Senhor 
Duque ,  por  onde   fe   fazer  poífa  ,  ainda  que  fejaó  couzas  da  Coroa 
do  Regno  ,  as  quaes  elles  ditos  Procuradores  ,  em  nome  de  feu  conf- 
tituinte,  para  ifto  obrigarão  e  epotecaram  ,  fazendofe  primeiro  execu- 
ção ,  afim  do  principal ,  como  das  penas  ,  nos  bens  patrimoniaes  mo- 
veis e  de  raiz ,  e  o  que  fe  naó  poder  aver  pollos  ditos  bens  patrimo- 
niaes, avera  polas  rendas  das  terras  e  bens  da  Coroa  ,  e  afentamen-. 
to  ,  e  naó  fe  venderão  de  venda  algua ,  nem  fe  arendaraó  de  ante  maó, 
nem  fe  vendera  algua  jurdiçaó. 

He  acordado  e  alentado ,  que  defpois  de  recebidos  os  ditos  Se- 
nhores por  palavras  de  prezente  com  defpenfafaõ  do  noíTo  mui  Santo 
Padre ,  que  o  dito  Senhor  Duque  aja  de  tomar ,  e  tome  fua  caza  ,  e 
fua  mulher ,  e  celebrar ,  e  confumar  o  matrimonio  ,  por  todo  o  mes 
de  Janeiro  primeiro  que  vem  ,  e  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro  ,  e  D. 
Felipa  lha  ajaó  de  entregar  ao  dito  tempo. 

As  fobreditas  couzas ,  e  cada  hua  delias ,  como  ditas ,  e  aponta- 
das ,  e  decraradas  faó  ,  os  ditos  Prior  do  Crato  ,  e  Bifpo  de  Tange^- 
re  por  virtude  e  poder  da  dita  procuração  ,  por  o  dito  Senhor  Du- 
que a  elles  feita  ,  e  o  dito  Senhor  D.  Álvaro ,  e  a  dita  Senhora  D. 
Felipa,  cada  hum  por  fua  parte  aprovarom  ,  e  louvarom,  e  ratifica- 
rom  ,  c  ouverom  por  firmes  ,  gratas,  ratas  ,  e  aprovadas  ,  e  promete- 
rom  de  as  ter ,  c  manter  ,  e  comprir ,  e  naó  virem  contra  ellas ,  em 
parte  nem  em  todo  fob  pena  da  parte  que  contra  efto  for ,  em  par- 
te ou  cm  todo  pagar ,  em  nome  de  pena ,  e  interefe  vinte  mil  cruza- 
dos a  parte ,  tente  e  goardante  ,  a  qual  pena  pagada  ou  naó  pagada, 
toda  via  efte  contrauto  fique  firme  e  em  todo  feu  vigor ,  e  pêra  fe- 
gurança  de  todas  as  ditas  couzas ,  e  cada  hua  delias ,  obrigaram  alem 
do  que  em  cima  ja  eíta  obrigado  ,  cxprcfamcnte  convém  a  faber  os 
ditos  procuradores ,  em  nome  do  dito  Senhor  Duque  feu  conftetuin- 
te,  todos  (feus  bens  moves,  e  de  raiz,  e  terras  da  Coroa  do  Regno, 
e  rendas  delias  ávidas  e  por  aver  ,  e  bem  afim  o  dito  Senhor  D.  Ál- 
varo ,  e  a  dita  Senhora  D.  Felipa  fua  mulher ,  poor  íimilhante  raoo 
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do  j  obrigarom  epotccarom  todos  feus  bens  moveis  e  de  raiz ,  e  as 
rendas  delles  ávidas  e  por  aver ,  e  de  todas  as  ditas  couzas ,  como  pa- 
farom  e  entre  elles  foi  concertado  ,  concordado  e  afentado  as  ditas 
partes  pedirão  a  mi  pubrico  Notário  afima  nomeado  ,  que  fielmente 
todo  efcrevefe  em  meu  livro  do  partacolo  onde  as  Teftemunhas  ,  que 
prezentes  foraó  ,  fízefe  afinar ,  e  defpois  fob  meu  final  pubrico  acof- 
tumado  ,  deíTe  a  cada  hum  aquellas  efcripturas ,  que  compridouras  ne- 
ceíTarias  lhe  foíTem  ,  feito  ,  dia  ,  mes  ,  e  era  ,  e  lugar  fufo  dito.  Tef- 
temunhas que  a  eito  prezentes  foram.  O  Comendador  Moor  Daviz, 
e  o  Baraó  Dalvito ,  e  o  Chanceler  Moor  do  dito  Senhor  Rey ,  e  o  Vi- 
gairo  de  Thomar  do  feu  Confelho  •,  e  eu  fobredito  Notairo  puvrico 
geral  por  authoridade  Real  em  feus  Regnos  ,  e  Senhorios ,  que  de 
meu  officio  e  mandado  das  ditas  partes  eito  eícrevi ,  e  a  todo  prczen- 
te  fuy  chamado  e  rogado ,  e  aqui  por  verdade  meu  publico  e  acoftu- 
mado  final  fiz  que  tal  he. 

Epifcopus  Tang.  £3  O  Prior  do  Crato,  fcs  D.  Álvaro.  3  D.  Fe- 
lipa.  ts  Diogo  Pinheiro  Vigairo.  ps  D.  Pedro  da  Silva  Comenda- 
dor Mor.   es   O  Baraó  de  Alvito. 

VrocwraçaÚ  do  Senhor  D.  Jorge,  Duque  de  Coimbra. 

I^M  nome  de  Deos  Amem  faibaó  quantos  efta  prezente  procura- 
/çaó  virem  que  no  anno  do  Nacimento  de  Noífo  Senhor  Jeíu 
Chrifto  de  1500  annos  trinta  dias  do  mes  de  Mayo  do  dito  anno  em 
a  muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  nos  Paços  de  EIRey 
noíTo  Senhor  onde  pouza  o  muy  Illuftre  e  Excellente  Senhor  ,  o  Se- 
nhor D.  Jorge  filho  de  EIRey  D.  Joaõ  que  Deos  aja,  Duque  de  Co- 
imbra Governador ,  e  perpetuo  adminiftrador  dos  Meftrados  de  Aviz, 
e  S.  Tiago  ,  e  Senhor  de  Monte  mor  c  Torres  novas  ,  pelo  dito  Se- 
nhor Duque  em  prezença  de  mi  António  Carneiro  publico  notário 
por  authoridade  Real ,  c  das  teftemunhas  a  diante  efcntas  foi  dito  que 
elle  efpcrava  com  a  graça  de  Deos  trautar  contratar  e  afirmar  com  o 
Senhor  D.  Álvaro  ,  e  Senhora  D.  Eelipa  fua  mulher  caza mento  feu 
com  a  Senhora  D.  Beatriz  fua  filha  por  parecer  ,  e  conícntimento  de 
EIRey  noíTo  Senhor,  porem  que  elle  fazia  conftituia  ordenava  ,  por 
feus  certos  e  avondozos  procuradores  fuficientes  em  todo  como  mi- 
lhor  e  mais  compridamente  pode  c  deve  fer  ,  e  por  direito  mais  va- 
ler,  com  libera  e  comprida  adminiíbaçao ,  aos  Senhores  Prior  doCra- 
to  ,  e  Bifpo  de  Tanjer  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  ,  aos  quaes 
dava  e  outorgou  todo  feu  comprido  poder ,  e  efpecial  mandado  com 
livre  e  pura  faculdade ,  para  o  abaixo  contheudo  ,  afim  taó  comprida- 
mente como  elle  havia,  para  que  por  elle  cm  feu  nome,  pollao  com 
os  fobreditos  Senhores  D.  Álvaro  ,  e  D.  Felipa  contrautar  e  afirmar 
o  dito  cazamento ,  com  quaefquer  condições,  capítulos  e  obrigações 
prometimentos  e  eftipulaçóes ,  que  elles  quizerem  e  por  bem  tive- 
rem ,  e  prometerão  em  feu  nome  a  dita  Senhora  D.  Beatriz  aquellas 

arras 
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arras  que  lhe  bem  parecer ,  e  a  ellas  obrigar ,  e  afim  a  fegurança  do 
dote  que  receber  ,  todas  fuás  terras  ou  parte  delias ,  que  tem  da  Co- 
roa do  Reyno  fe  neceíTario  for ,  e  efto  por  authoridade  que  tem  dé 
EIRey  noífo  Senhor,  e  dar  poder  aos  ditos  feus  procuradores,  que 
dos  ditos  contrautos  convenças  e  prometimentos  eíHpulaçoens  aíim  do 
dote ,  que  lhe  os  ditos  Senhores  D.  Álvaro  e  D.  Felipa  prometerem, 
como  das  ditas  arras ,  em  feu  nome  prometidas  a  dita  Senhora  fua  fi- 
lha ,  como  de  quaefquer  couzas ,  em  que  fe  convierem ,  poíTaó  dar  e 
afirmar  e  aceptar  quaefquer  efcrituras ,  e  Doaçoens  propter  nuptias  fe- 
guranças  que  a  ello  comprir ,  e  fazer  e  afirmar  em  feu  nome ,  com 
quaefquer  vinculos  e  forças  e  firmezas ,  e  renunciaçoens  que  a  elles 
bem  viíto  for  e  a  calidade  do  feito  requerer ,  ou  requererem  ,  e  põem 
todo  em  fua  boa  defcriçaó ,  e  fieldade ,  para  acerca  de  todo  que  dito 
he ,  e  dependentes  emergentes  ,  e  conjuntos  a  ello ,  poder  fazer  fir- 
mar e  requerer  quaefquer  convenças  eftipulaçoens  condiçoens ,  e  obri- 
gaçoens  que  lhe  bem  parecer ,  e  para  todas  as  ditas  couzas  ,  e  fuás 
dependências ,  e  que  a  ellas  e  a  cada  huã  delias  ,  por  qualquer  guiza 
tangam  poíTam  fazer  firmar  ,  dizer  todo  aíi  e  taó  compridamente  co- 
mo elle  faria  diria ,  e  afirmaria  fe  a  ellas  ou  a  cada  huá  delias  peíToal- 
mente  foíle  prezente  ,  e  ainda  que  taes  fejaó  que  fegundo  o  direito 
fe  requeira  mais  efpecial  mandado  e  com  alguas  outras  clauzulas ,  el- 
le as  ha  por  poftas  ,  e  expreíTas  e  declaradas ,  e  livremente  lhe  da  e 
otorga  todo  o  feu  comprido  poder  ,  para  todo  o  que  fobredito  he , 
fem  outra  algua  duvida  ou  falecimento ,  e  mais  da  e  otorga  poder 
comprido ,  e  efpecial  mandado ,  aos  ditos  feus  procuradores  ,  que  por 
otrogamento  dos  ditos  Senhores  D.  Álvaro  e  D.  Felipa  fua  mulher 
poíTa  fazer ,  e  receber  afim  com  os  ditos  Senhores  como  com  a  dita 
Senhora  D.  Beatriz  fua  filha ,  qualquer  prometimento  de  cazamento 
de  palavras  de  futuro  ,  fimprefmente ,  ou  fobre  condição  ,  com  jura- 
mento ou  fem  elle ,  por  qualquer  guiza  que  elles  quizerem  ,  e  por 
bem  tiverem  ,  e  todo  o  que  pelos  ditos  feus  Procuradores  for  dito 
feito  e  afirmado  ,  e  otorgado  e  tratado  e  contratado  ,  e  obrigado  i  ju- 
rado e  prometido  elle  dito  Senhor  Duque  o  ha  e  promete  de  haver 
em  feu  nome ,  e  de  todos  feus  herdeiros  e  fuceíTores ,  por  firme  rato 
e  grato ,  para  fempre  fob  obrigação  de  todos  feus  bens  moveis  e  de 
raiz ,  havidos  e  por  haver ,  que  para  ello  obriga  e  releva  os  ditos  feus 
Procuradores  de  todo  o  carrego  de  fatisfaçaó  como  o  direito  otorga, 
e  iíTb  mefmo  lhe  praz ,  e  da  poder  aos  ditos  feus  procuradores ,  que 
poflaó  jurar  em  fua  alma  ,  e  fazer  qualquer  outro  licito  juramento  pa- 
ra firmeza  e  corroboraçaó  de  todo,  o  que  por  elle  for  dito  trautado 
e  concertado ,  e  afirmado  acerca  do  fobredito  ,  e  que  poíTaó  por  elle 
e  em  feu  nome  fazer  preito  e  menagem  em  mãos  de  qualquer  Cava- 
leiro filhodalgo,  para  que  elle  terá  ,  e  manterá  todo  o  que  por  elles 
for  feito,  otorgado  acerca  do  fufo  dito  ,  em  teftemunho  de  tudo  man- 
do que  foffe  feito  efte  eítromento  de  procuração.  Tcftemunhas  que 
a  elle  foraó  prezentes.  O  Baraó  de  Alvito  Vedor  da  Fazenda  de  Êl- 
Rey  nolTo  Senhor  ,  o  Comendador  Mor  de  Aviz ,  e  o  Vigairo  de 
Thomar  do  Confelho  do  dito  Senhor ,  e  o  Doutor  Joaó  Pires,  e  ou- 
tros, 
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tros ,  e  eu  António  Carneiro  publico  notário  ,  por  authoridade  Real 
que  a  todo  prezente  fui,  e  aqui  meu  íinal  fiz  que  tal  he.  Sinal  pu- 
blico. 

Carta  de  confirmação  delRey  D.  JoaÕ  II.  ao  Senhor  D.  Jorge , 
das  Behetrias  de  Amarante ,  e  Ovelha ,  aue  o  elegerão  por 

Senhor. 

Nnm     yt       r^^m  Joa^  P°*a  &raÇa  ^e  ^eos  ?  &c-    A  quantos  efta  minha  Car- 
4*    J_>ta   virem  fazemos  faber  ,  que   por  parte  de  Dom  Jorge,  meu 
t  muito   amado  filho  nos  foi  aprezentada  hurna  ília  Carta  dacreílenta- 
mento  de  Senhorio  ,  cujo  theor  he  o  feguinte. 

Eu  Dom  Jorge  ,  filho  do  muito  alto  ,  e  muito  excellente ,  e 
muy  poderozo  ,  e  Senhor  Rey ,  Dom  Joaó  o  fegundo  ,  meu  Senhor 
faço  faber  a  quantos  efta  minha  Carta  virem ,  que  por  Ruy  de  Pina, 
Eícrivaó  da  Cammara  do  dito  Senhor  em  nome ,  e  como  Procurador 
fufficiente  da  Vi  lia  de  Behatrya  damarante  ,  e  honra  Doveiha  me  foi 
dada  ,  e  aprefentada  huma  elleifaõ ,  e  tomamento  de  Senhorio  eferita, 
e  aíTinada  por  elle ,  cuio  theor  he  efte. 

Senhor  Ruy  de  Pina  ,  Efcrivaô  da  Cammara  DelRey  noíTo  Se- 
nhor ,  e  em  nome  dos  Juizes ,  e  Vereadores  ,  e  Procuradores  ,  e  Of- 
íiciaes ,  Confelhos  ,  e  homens  bons  da  Villa  ,  e  Biatria  da  Villa  Da- 
marante ,  e  da  honra  ,  e  Behatria  Doveiha  ,  e  como  fufficiente  Procu- 
rador do  abaixo  contheudo  por  vertude  de  huma  Procuração  fobre 
efte  cazo  por  os  fobreditos  ,  outorgada  ,  e  feita  em  a  dita  Villa  Da- 
marante por  João  de  Magalhaens  nella  Taballiaó  ,  e  aprovada  por 
Gonçallo  Gonçalves  Cevedo ,  e  por  Joaó  Aífonfo ,  outro  fim  Tabal- 
liam  na  dita  Villa  conformando-me  com  o  poder  da  dita  Procuração 
a  mjm  dado  asj  ,  com  as  vontades  ,  e  tençoens  dos  ditos  Officiaes,  e 
Confelhos,  e  homens  bons  das  ditas  Villas  Damarante,  e  honra  Do- 
veiha ,  vifto  como  por  o  fallefcimento  do  Principe  noíTo  Senhor , 
que  Deos  haja ,  a  quem  tinham  tomado  por  feu  Senhor ,  e  elles  fi- 
caram lem  Senhor,  e  por  bem  de  feus  privillegios ,  e.poíTe,  e  cof- 
tumes  antigos  cftaó  em  pacifica  poíle  de  por  fallefcimento  de  hum 
tomarem,  e  efeolherem  outro  as  luas  vontades  ,  conformando-me.com 
elles ,  como  dito  he  ,  e  comíirando  afsj  por  ferviço  de  Dcos ,  e  Del- 
Rey noíro  Senhor  ,  e  por  bem ,  e  honra  da  dita  Villa  Damarante ,  e 
honra  Doveiha ,  que  em  nome  dos  fobreditos ,  e  de  cada  hum  del- 
les ,  e  de  todos  feus  herdeiros ,  e  ibeedbres  ,  fegundo  a  forma  de  fua 
Procuração  ,  e  como  feu  fufficiente  Procurador  eícolho  ,  c  tomo  por 
Senhor  da  dita  Villa  Damarante ,  e  honra  Doveiha  ,  e  de  todos  os 
moradores ,  e  vezinhos  delias  a  Vos  muy  Illuítre  Senhor  ,  o  Senhor 
Dom  Jorge,  filho  DelRey  noflb  Senhor,  c  a  Vos  dito  Senhor,  que 
efpccialmente  vindes  elleito  ,  e  nomeado  dos  fobreditos ,  e  cada  hum 
dclles  ,  e  do  que  ao  diante  forem  com  a  reverencia  ,  e  acatamento , 
que  devo  ,  como  a  feu  Senhor ,  e  dellcs  vos  beijamos  as  maons  ,  e  a 
V.  S.  e  em  o  dito  nome  vos  faço  doação  pura ,  e  revogável  cm  todos 
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os  dias  de  vofla  vida  da  jurdiçaó  ,  e  Senhorio,  e  de  todalas  rendas, 
foros  ,  tributos ,  e    fervidos  ,  que  na  dita  Villa  Damarante ,  e  honra 
Dovelha  ,  e  moradores  delias  tiveraó  ,  houveram  íempre ,  e  de  direi- 
to poderiam  aver ,  e  ter  com  os  outros  léus  Senhores ,  que  ante  vôs 
tiveraó ,   e  vos  elles  podem  dar  ,  e  mães  em  nome  dos  fobreditos ,  e 
de   cada   hum  delles   por  vertude  da  dita  Procuração  ,  que  para  ello 
cfpecialmente  fe  eírende ,  ofreço  a  vôs  dito  Senhor  Dom  Jorge  fuás 
vidas ,  e  corpos ,  e  fazendas  ,  e  de  feus  filhos ,  e  defcendentes ,  que 
para  todo  V.  S.  íempre  difponha ,  mande ,  e  faça  ho  que  for  feu  fer- 
viílb  ,  e  vontade ,  como  de  vaíTallos ,  e  peíToas ,  que  com  todo  amor, 
e  fem  conítrangimento  algum  vos  daó  fobre  iíTo  todo  Senhorio  ,  man- 
do ,  a  qual  dita  licença ,  e  tomamento  eu  Senhor  vos  afsj  faço  ,  com 
eftas   condiçoens ,  e   entendimentos ,  ÍT.     Que  vôs  dito  Senhor  Dom 
Jorge  fejaes  obrigado ,  e  lhe  prometaes  de  cumprir ,  e  guardar  a  di- 
ta Villa  Damarante  ,  e  honra  Dovelha  ,  e  aos  moradores  delias  todal- 
las  honras  ,  graças ,  privillegios  ,  e  liberdades ,  em  que  dantigamente 
fempre  viveram  ,  e  lhes  mantiveraó  ,  e  guardarão  os  outros  Senhores, 
que  ante  vôs  foraó  ,  e  affi  os  amparar ,  comfervar  em  paz  ,  e  juftiça 
como  de  V.  S.  efperaó  ,  e  com  tal  condição ,  que  vôs  dito  Senhor  naó 
poíTaes  em  algum  tempo  dar  a  outra  alguma  peíToa  o  Senhorio  dos 
ditos   lugares ,  e  moradores  delles  contra   fuás  vontades ,  e  fem  feu 
prazer  ,  e  comdiçaõ  ,  que  vos  dito  Senhor  Dom  Jorge  vindo  por  gra- 
ça de  Deos  a  fer  Rey  deites  Reinos ,  que  os  ditos  lugares  ,  e  mora- 
dores delles ,  que  entam  forem  poffam  logo  tomar ,  e  efcolherem  ou- 
tro Senhor ,  que  lhe  mães  prouver  ,  e  com  comdiçaõ ,  que  vôs  dito 
Senhor  Dom  Jorge  defpoes  de  aceitardes  o  dito  Senhorio ,  como  di- 
to he  V.  S.   aja   DelRey  noíTò  Senhor  voílo  Padre ,  a  comfirmaçaó 
deita  jurdiçam  ,  e  tommamento  ,  fegundo  que  de  S.  A.  ouve  o  dito 
Senhor  Princepe  ,  noíTo  Senhor ,  que  Deos  aja  ,  houveram  outros  Se- 
nhores ,  que  ante  S.  A.   foram,  e  com  as  ditas  comdiçoens ,  e  decla- 
raçoens ,  eu  fobredito   Ruy  de  Pina  em   nome  dos  fobreditos  meus 
coníletuintes  aíTeito ,  e  tomo  o  dito  Senhor  Dom  Jorge,  por  feu  Se- 
nhor ,  e  outro  algum  nam ,  e  peíTo  em  o  dito  nome  a  EIRey  noíTo 
Senhor  ,  que  aílim  o  comíirme ,  e  aprove  ,  e  prometo  em  nome  dos 
fobreditos  meus  coníletuintes  ,  Officiaes ,  Confelhos  ,  homens  bons  da 
dita  Villa  ,   e  honra  Dovelha  ,  e  de  todo  eito  na  maneira ,  que  dito 
he  ter ,  e  manter  fem  contra  ello  irem  ,  nem  virem  directe  ,  nem  in- 
direcle  em  parte ,  nem  em  todo  ,  nem  por  alguma  maneira ,  que  feja 
fô  obrigação  de  feus  corpos ,  e  fazenda ,  bens ,  e  moveis ,  c  de  rais 
ávidos  ,   e  por  aver ,    que  para  ello  por  feu  eípecial  mandado  obrigo 
efpecialmente  hipoteco  ,    e  em  nome  dos  fobreditos  ,  e  de  cada  hum 
delles  peço  por  mercê  a  V.  S.  que  aíTeite ,  e  tome  feu  Senhorio  ,  e  lhe 
praza  fer  feu  Senhor ,  como  dito  he ,  e  lhe  mande  dar  fua  Carta  com- 
firmada  por  EIRey  noifo  Senhor  para  fua  guarda  a  terem  ,  e  confer- 
vaçaó  ,  e  por  refguardo  de  voílb  ferviço  ,  por  firmeza  ,  e  fee  do  qual, 
eu  dito   Ruy  de  Pina  fis  efte  filhamento  ,  e  o  afTinei  de  meu  nome  , 
e  o   dou  a  V.  S.  em  a  Villa  de  Santarém  ,    a  fete  dias  de  Setembro 
de    1491.  annos  pedindo-me   por  merce  o  dito  Ruy  de  Pina,  como 
Tom.  VI.  C  Pro- 
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Procurador  dos  ditos  Confelhos ,  e  homens  bons  da  dita  Villa  Dama- 
rante,  e  honra  Dovelha  ,  que  lhe  aíTeitaíTem  ,  e  torraíTem  o  dito  Se- 
nhorio na  forma  ,  e  maneira  ,  que  em  feu  nome  delles  nos  dava  ,  e  ofe- 
recia ,  e  eu  efguardando  o  amor  ,  e  afeiçam ,  que  me  afsj  efeolheram, 
e  tomaram  aguardefíblhe  muito  fuás  boas  vontades  ,  e  obras ,  e  por 
lhes  fazer  graça  ,  e  mercê  me  praz  de  aceitar,  e  tomar,  tomo,  e  af- 
feito  o  Senhorio  da  dita  Villa  ,  e  honra  Dovelha  ,  e  de  todos  os  mo- 
radores ,  e  vezinhos  delias  na  maneira  ,  e  modo ,  e  com  as  comdí- 
çoens  ,  e  declarações  aqui  contheudas  ,  e  por  firmeza  do  que  lhe  man- 
dei fer  feita  efta  Carta ,  e  aflinada  por  mjm  ,  a  qual  peço  por  mercê 
a  EIRey  meu  Senhor  ,  e  lhe  bejo  as  maons,  que  a  queira  comfirmar, 
e  aprovar ,  e  de  todallas  cotizas  que  nella  contem.  Dada  em  Santa- 
rém a  fete  dias  de  Setembro,  anuo  149 1. 

Pedindo-nos  o  dito  Dom  Jorge,  meu  filho,  que  lhe  comfirmaf- 
femos  a  dita  Carta  ,  e  nos  vifto  feu  requerimento  querendolhe  fazer 
graça,  e  mercê  temos  por  bem  ,  e  lha  comfirmamos  aííi ,  e  pella  n  a- 
neira ,    e   com  as  comdiçoens ,  que  fe  nella  contem ,  e  aliem  de  todo 
por  fazer-mos  mercê  ao  dito  Dom  Jorge  meu  filho ,  faze  mos  pura , 
e  irrevogável  doação  da  jurdiçaó  Civel ,  Crime  mero  e  mixto  empe- 
rio  ,   que   nos  temos  na  dita  Villa  Damarante ,  e  honra  Dovelha  ,  e 
aflim  de  todas  as  rendas,  direitos  ,  foros ,  tributos ,  que  nos  ditos  lu- 
gares a  nos  pertence ,  e  de  direito  pode  pertencer  por  qualquer  gui- 
za  ,  que  feja ,  aííi ,  e  pella  maneira  ,  que  tudo  tínhamos  dado ,  e  ou- 
torgado ao  dito  Princepe ,  meu  filho ,  cuja  alma  Deos  aja  ,  as  quaes 
rendas ,  direitos ,  foros  ,  elle  dito  Dom  Jorge  arrecade  por  s] ,  e  por 
feus  Officiaes ,  e  faça  de  todo  ,  o    que  lhe  aprouver  ,  como  de  lua 
couza   propia  ,    porque  a  nós   aííi  apraz ,    e  aífim   he  noíla  mercê ,  e 
porem   mandamos  aos  noífos  C01  regedores ,  Ouvidores,  Juizes,  Juf- 
tiças  ,    Officiaes ,   e   peíToas  a  que  eito  pertencer ,   que  cumpram ,    e 
guardem  ,  e    façaó  cumprir ,  e  guardar  efta  nolla   Carta  ,  e  todas  as 
couzas  em  ella  contheudas  ,  fem  duvida  ,  nem  embargo  algum  ,  por- 
que aflim  he  noíla  mercê.     Dada  em  a  noíTa  Villa  de  Santarém  a  fe- 
te dias  de  Setembro ,  Joaó  de  Faria  a  fez  anno  de  noíTb  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  hum  annos. 

Carta  de  confirmação  delP^ey  D.  JoaÕ  II.  ao  Senhor  D.  Jorge , 

feu  filho  y  das  Behetrias  de  Canavezes ,  Couto  de  Tivas ,  das 

Honras  de  Loredo ,  e  outras. 

Num     c        r^^m   Joa°'   &c-     A  quantos  eira  nofla  Carta  virem  fazemos  fa- 
*    5*    JL^ber,  que  por  parte  de  Dom  Jorge,  meu  muito  amado,  e  pre- 
zado filho   nos   foi  aprezentada  huma  Carta  dacreirentamcnto  de  Se- 
nhorio ,  cujo  theor  he  o  feguinte. 

Eu  Dom  Jorge,  filho  do  muy  alto,  e  muito  poderozo ,  e  ex- 
cellente  Senhor  Rey  ,  Dom  Joaô  o  Segundo ,  meu  Senhor  ,  faço  fa- 
ber  a  quantos  efta  minha  Carta  virem  ,  que  por  Ruy  de  Pina  ,  Èfcri- 

vaó 
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vaó  da  Camará  do  dito  Senhor  ,  em  nome ,  e  como  Procurador  fuf- 
ficiente  da  Villa  ,  e  Behatria  de  Canavezes ,  e  do  Couto  de  Tivas ,  e 
das  honras  de  Loredo  ,  e  Galegos ,  e  Paços  de  Gojello ,  e  gontigen, 
e  Santi  Izidro  ,  e  moradores  delles ,  me  foi  aprezentada  huma  ellei- 
çaó  ,  e  tomamento  de  Senhorio  efcrita,  e  affinada  por  elle  ,  cujo  theor 
he  o  feguinte. 

Senhor  ,  eu  Ruy  de  Pina  ,  Efcrivam  da  Camará  DelRey  noíTo 
Senhor  em  nome  dos  Juizes  ,  Vereadores  ,  Procuradores  ,  e  Õfficiaes, 
Confelhos  ,  e  homens  bons  da  Villa  ,  e  Bjatria  de  Canavezes ,  e  Cou- 
to de  Tivas  ,  e  das  honras  de  Loredo  ,  e  Galegos ,  Paços  de  Goje- 
lo  ,  e  Gontigem  ,  e  Santi  Izidro ,   e  como  fufeciente  Procurador  do 
abaixo  contheudo  por  vertude  de  huma  Procuração  a  mjm  fobre  efte 
cazo  para  os  fobreditos  outorgada  ,  e  feita  na  dita  Villa  de  Canave- 
zes por  Mateus  Fernandes  nella  Tabaliaõ  ,  e  aprovada  por  Diogo  Al- 
vres  ,  morador  em  Tivas  ,  outro  sj  Tabaliam  na  dita  Villa  comfoj- 
mandome  com  ho  poder  da  dita  Procuração  a  mjm  dado  ,  e  aflim  com 
as  vontades ,  e  tenções  dos  ditos  Oficiaes ,  Confelhos ,  e  homens  bons 
da  dita  Villa,  e  honras,  vifto  como  por  o  fallecimento  do  Princepe 
Dom  Arlbnfo  noíTò  Senhor  ,  que  Deos  aja  ,  em  que  tinham  tomado 
por  feu  Senhor  elles  ficaram  fem  Senhor,  e  por  bem  de  feus  privilé- 
gios ,  poces ,  e  cuftumes  antigos  eftam  em  pacifica  poíTe  de  por  fale- 
cimento  de  huns   tomarem  ,  e  efcolherem   outros  as   fuás  vontades 
comformandome  com  elles  como  dito  he  fentindo  ho  aíTim  por  fer- 
viço  de  Deos  ,  e  DelRey  nofib  Senhor ,  e  por  bem ,  e  honra  da  dita 
Villa  de  Canavezes ,  e  Couto  de  Tivas ,  e  honra  de  Loredo ,  e  Ga- 
legos ,  e  Paços  de  Gojello  ,  e  Gontigem ,  e  Santo  Hezidro ,  que  em 
nome  dos   lòbreditos  ,  e  cada  hum  delles,  e  todos  feus  herdeiros,  e 
iobceíTores ,  fegundo  forma  de  fua  Procuração  ,  eu  como  feu  fuficien- 
te  Procurador  eícolho  ,  e  tomo  por  Senhor  da  dita  Villa ,  e  Bentria 
de  Canavezes  ,  Couto  ,  e  honras  de  Loredo  ,  Galegos ,  Paços  de  Go- 
jello ,  e  Gontigem,  e  Saneio  Hizidro  ,  e  de  todos  os  moradores,  e 
v  zinhos  delias  a  vos  muy  Illuftre  Senhor  ,  o  Senhor  Dom  Jorge ,  fi- 
lho DelRey  noíTo  Senhor ,  e  a  vos  dito  Senhor ,  que  efpecialmente 
vindes  elleito  ,  e  nomeado  em  nome  dos  fobreditos ,  e  cada  hum  del- 
les ,  e  aos  que  ao  diante  forem  com  a  reverencia  ,  e  acatamento ,  que 
devo  como  a  feu  Senhor  delles  vos  bejo  as  mãos ,  e  VoíTa  Senhoria 
em  o  dito  nome  vos  faço  doação  pura  ,  e  irrevogável ,  e  em  todolos 
dias    de    voífa   vida    da   jurdiçaó   de  todalas  Villas ,  foros,  tributos, 
fervidos,  que  na  dita  Villa  de  Canavezes,  e  Couto  de  Tivas,  e  mo- 
radores  delias  tiveram  fempre ,  e  de  direito  poderam  ter ,  e  aver  os 
outros  feus  Senhores ,  que  ante  vòs  tiveram  ,  e  vos  elles  podem  dar , 
e  mães   em  nome  dos  fobreditos ,  e  cada  hum  delles  por  vertude  da 
dita  Petiçam ,  que  para  ello  efpecialmente  fe  eftende  o  façaó  a  vos  di- 
to   Senhor   Dom  Jorge ,  fuás  vidas  ,  corpos  ,  e  fazendas   de  feus  fi- 
lhos, e  decendentes  para  que  de  todo  V.  S.  fempre  defponha ,  mande, 
faça  o  que  for  ferviço  ,  e  fua  vontade  como  de  Vafíàllos,  e  peflbas, 
que  com  todo  ho  amor,  e  fem  conftrangimento  algum  vòs  (obre  iílo 
todo    ho   Senhorio,   e  mando,  a  qual  dita  jurdiçaó,  e  tomamento, 
Tom.  VI.  Cii  cu 
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eu  Senhor  vos  aífim  faço  com  eftas  condiçoens ,  e  entendimento,  ÍT. 
Que  vôs  dito  Senhor  D.  {Jorge  fejaes  obrigado ,  e  lhes  prometaes  de 
manter  ,  e  guardar  a  dita  Villa ,  e  honras ,  e  aos  moradores  delias  to- 
das as  honras,  graças  ,  privillegios  ,  liberdades  com  que  dantigamen- 
te  fempre  viveram  ,  e  mantiveram  os  outros  Senhores  ,  que  ante  vos 
foram  ,  e  afíim  em  a  conlervar  ,  c  amparar  de  pefíbas  ,  e  juítiça ,  co- 
mo de  V.  S.  efperam  ,  e  com  tal  comdiçam  ,  que  vos  dito  Senhor 
nam  poíTaes  em  algum  tempo  dar  a  alguma  pcflba  o  Senhorio  dos  di- 
tos lugares  ,  e  moradores  delles  contra  fuás  vontades ,  e  fem  feu  pra- 
zer ,  e  com  condição  ,  que  vindo  vos  dito  Senhor ,  Dom  Jorge  por 
graça  de  Deos  a  fer  Rey  deites  Reinos,  que  os  ditos  lugares,  e 
moradores  delles  ,  que  entam  forem  ,  poífam  logo  cícolher ,  e  tomar 
outro  Senhor,  que  lhe  mães  aprouver,  e  com  comdiç.aó  ,  que  vôs  di- 
to Senhor  Dom  Jorge ,  depões  de  afeitardes  o  dito  Senhorio ,  como 
dito  he  V.  S.  aja  DelRey  noíTo  Senhor ,  voífo  Padre ,  a  comfirma- 
çaó  de  voíTa  eleição  ,  e  tomamento  ,  fegundo  que  de  S.  A.  ouve  o 
dito  Senhor  Princepe ,  noíío  Senhor  ,  que  Deos  aja ,  e  a  ouveraó  os 
outros  Senhores  ,  que  ante  S.  A.  foram  ,  e  com  as  Sobreditas  condi- 
çoens ,  e  declaraçoens  ,  e  eu  dito  Ruy  de  Pina  em  nome  dos  fobre- 
ditos meus  conftetuintes  afleito ,  e  tomo  a  vos  dito  Senhor  Dom  Jor- 
ge por  feu  Senhor ,  e  outro  algum  nom  ,  e  peço  em  o  dito  nome  a 
EIRey  noíTo  Senhor  ,  que  aílim  o  com  firme  ,  e  aprove ,  e  prometo 
em  nome  dos  fobreditos  Ofrkiaes ,  e  homens  bons  da  dita  Villa ,  e 
honras  de  todo  cito  na  maneira  ,  que  dito  he  terem  fempre ,  e  man- 
terem, fem  contra  ello  irem,  nem  virem  direcle ,  nem  indirecle,  nem 
parte  ,  nem  em  todo  por  alguma  maneira  ,  que  feja  fobre  obrigação 
de  feus  corpos  ,  fazendas  ,  e  bens  moveis  ,  e  de  raiz  ávidos ,  e  por 
aver ,  que  para  ello  por  feu  efpecial  mandado  obrigam  efpecialmente 
epoticam  ,  e  em  nome  dos  fobreditos ,  c  de  cada  hum  delles  peço 
por  mercê  a  V.  S.  que  aíTeite  ,  e  tome  leu  Senhorio  ,  e  lhe  apraza 
fer  feu  Senhor ,  como  dito  he ,  e  lhe  mande  dar  lua  Carta  por  EI- 
Rey noíTo  Senhor ,  pêra  fua  guarda  ,  e  coníervaçaó ,  e  por  refguar- 
do  de  voílo  ferviço ,  e  por  firmeza ,  e  feê  do  qual  eu  o  dito  Ruy  de 
Pina  fís  efte  filhamento  e  o  eferevi  de  meu  nome ,  e  dou  a  V.  S.  em 
a  Villa  de  Santarém,  a  fete  dias  de  Setembro  de  1491. 

Pedindome  por  inerce  o  dito  Ruy  de  Pina  em  nome ,  e  como 
Procurador  dos  fobreditos  Conlelhos,  e  homens  bons  da  dita  Villa 
de  Canavezes,  Couto  de  Tivas ,  honras  de  Loredo  ,  Gallegos,  Paços 
de  Gojello,    Gontigem  ,   e  Santo  Hizidro ,  que  aíTeitafíem,  e  tomaf- 
fem  o  dito  Senhor  na  forma,  e  maneira,   que  em  feu  nome,  e  elles 
mo  dava  ,  oferecia ,  c  eu  efguardando  o  amor ,  e  afeiçam  ,  com  que 
me   aííim  efeolheram  ,   e  tomaram  aguardeilendolhes  muito  fuás  boas 
vontades ,  e  obras  ,  e  por  lhes  fazer  graça  ,  e  mercê  apraz  de  aíTeitar, 
e  tomar ,  tomo ,  e  aíleito  o  Senhorio  da  dita  Villa ,  honras  ,  e  de  to- 
dolos   moradores,   e  vezinhos  delias  na  maneira,  e  modo,  e  com  as 
condiçoens,  e  declaraçoens  aqui  contheudas  ,  que  por  firmeza  do  qual 
lhe  mandei  fer  feita  cila  Carta  aífinada  por  rrijm ,  a  qual  peço  rnuito 
por  mercê  a  EIRey  meu  Senhor  ,  e  lhe  bejo  as  niaons  ,  que  me  quei- 
ra 
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ra  comfírmar  ,  e  aprovar  todalas  couzas  ,  que  fe  nella  comtem.  Da- 
da em  Santarém  a  fete  de  Setembro  ,  de  mil  quatroflentos  e  noventa 
e  hum  annos. 

Pedindonos  o  dito  Dom  Jorge ,  meu  filho  por  mercê ,  que  lhe 
confirmaílemos  a  dita  Carta  ,  e  nos  vifto  feu  requerimento  ,  querendo- 
lhe  fazer  graça  ,  e  mercê  temos  por  bem  ,  e  lha  confirmamos  aífim , 
pela  maneira  com  ascondiçoens ,  e  declaraçoens ,  que  fe  nella  contem, 
e  aliem  de  todo  por  fazermos  mercê  ao  dito  Dom  Jorge  ,  meu  filho 
lhe  fazemos  pura  ,  e  irrevogável  doação  dejurdiçaõ  eivei  ,  e  crime, 
mero  mifto  emperio  ,  que  nos  temos  na  dita  Villa  de  Canavezes  ,  e 
Couto  de  Tivas ,  e  honras  de  Loredo  ,  Galegos  ,  Paços  de  Gojellos  , 
Gentingen  ,  Santo  Hizidro  ,  e  aífim  de  todalas  rendas  ,  foros ,  tribu- 
tos ,  direitos ,  que  nos  ditos  lugares  nos  pertemfem  ,  e  de  direito  po- 
deriam pertencer  por  qualquer  guiza ,  que  feja  ,  aífim,  e  pella  manei- 
ra ,  que  os  tinhamos  dado  ,  e  outorgado  ao  Princepe ,  meu  filho ,  cu- 
ja alma  Deos  aja  ,  as  quaes  rendas  ,  direitos  ,  foros  ,  elle  dito  Dom 
Jorge  arrecade  por  sj  ,  e  por  feus  officiaes  ,  e  faça  de  todo  ,  o  que 
lhe  aprouver,  como  de  coufa  fua  própria,  porque  anos  aífim  apraz, 
e  aífim  he  nofia  vontade ,  e  porem  mandamos  a  todos  os  nofibs  Cor- 
regedores ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juftiflas  ,  e  Oíficiaes ,  e  pefibas  a  que 
eíle  pertencer ,  que  cumpram  ,  e  guardem ,  e  façam  cumprir  ,  e  guar- 
dar nefta  nofia  Carta  todalas  couías  em  ella  contheudas ,  fem  duvida , 
nem  embargo  algum  ,  porque  aífim  he  nofia  mercê.  Dada  em  a  nofia 
Villa  de  Santarém  ,  a  fete  dias  de  Setembro  ,  Joam  Ferreira  a  fes ,  an- 
no  do  Nafcimento  de  nofib  Senhor  Jefu  Chriílo  dei49i. 

Pape!  do  Duque  de  Coimbra ,  Mejíre  de  Santiago ,  o  Senhor  D.  Jor- 
ge ,  que  mandou  a  Eiliey  D.  JoaÕ  o  111.  quando  o  mandou  fa- 
iar da  Corte ,  com  o  motivo  de  querer  cafar  fegimda  vez.  Tra- 
io D.  Luiz  Lobo  Senhor  de  Sarzedas  no  feu  Nobiliário  Hiílorico, 
da  defcendeniia  dos  Reys  de  Portugal,  tom.  2. 

O  Que  vos  direis  a  EIRey  ,  meu  Senhor  he  ,  que  fua  Alteza  me    Num.   6. 
mandou  degradar  da  fua  Corte ,  pelo  Doutor  Gafpar  de  Carva-  ,  « 

lho  ,  o  qual  me  dizem  ,  que  por  eu  dizer  ,  que  era  cazado  comDonna^1  •  *>4  • 
Maria  Alannoel  ,  tendolhe  prometido  de  o  naó  fazer  ,  no  que  recebi 
muito  grande  agravo  aífi  do  degredo  ,  como  no  modo  ,  e  em  tempo  , 
que  por  feu  ConfeíTor  lhe  eu  deífe  obediência  ,   e  mandava  fallar  no 
negoceo. 

Porque  ainda  ,  que  o  Doutor  Gafpar  de  Carvalho  feja  do  feu 
Confelho,  e  Dezembargador  do  Paço,  era  fer  por  elle  como  Dezem- 
basgador ,  he  agravo  no  modo  porque  em  cazos  mayores ,  e  mais  gra- 
ves ,  naó  fc  cuílumou  aífi  neftes  Reinos  a  pefiba  de  minhas  callidades, 
em  tempo  algum  ,  c  fua  Alteza  o  guardou  em  mim  quando  pelo  ca- 
zamento  do  Duque  com  a  filha  do  Conde  de  Marialva ,  que  mais  em- 
portava  a  leu  ferviço  ,  e  com  partes  ,  que  o  requeriaó  me  mandou  fair 

da 
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da  Corte  ,  mo  mandou  dizer  pello  Secretario  António  Carneiro ,  e 
em  muitas  pallavras  boas  de  confollaçaô  ,  pêra  bem  do  meimo  nego- 
ceo  fem  me  limitar  lugares ,  nem  legoas  ,  fomente  fair  de  Lisboa  pa- 
ra minhas  terras  ,  e  Gafpar  de  Carvalho  diíTe-me  ,  que  para  Setuval , 
ou  tam  longe  ,  moftrando-me  hum  papel  ,  e  lendo-me  de  como  Sua 
Alteza  ,  mo  aíTi  mandava  ,  e  lhe  pedi ,  que  o  treslado  delle ,  me  deíTe 
para  o  cumprir  na  forma  ,  que  Sua  Alteza  mandava  ,  fem  mo  querer 
dar  ,  dizendo  ,  que  Sua  Alteza  naõ  avia  por  bem  ,  que  mo  delTe  ,  ora 
como  mo  naó  avia  de  dar  o  treslado  per  onde  dizia  ,  que  mo  Sua 
Alteza  mandava. 

A  pôs  iílb  me  moftrou  outro  papel  ,  que  trazia  eferito  ,  e  mo 
leo ,  dizendo-me  ,  que  Sua  Alteza  me  rogava  ,  que  o  aífinaflè  ,  cuja 
fnílancia  era  o  contrario  ,  do  que  lhe  tinha  mandado  dizer  por  leu 
ConfeíTor ,  do  que  me  muito  efpantei ,  poder  Sua  Alteza  cuidar ,  que 
avia  de  paliar  por  mim  tamanha  vergonha  ,  que  avia  de  aílinar  huma 
coufa  tendo  dito  outra. 

Dos  quaes  modos  recebi  tanto  agravo  ,  como  do  principal  ,  pões 
para  mim  ,  e  em  tal  cazo  fora  rezaó  terem-fe  ,  outros  ,  e  naó  feme- 
Ihantes. 

No  mefmo  degredo  o  recebi  tamanho  ,  pode  fer  ,  porque  o  prin- 
cipal intento  ,  que  Sua  Alteza  moftra  ,  porque  me  naó  mandou  de- 
gradar da  Corte,  he,  que  cazei ,  tendoíhe  prometido  de  o  naó  fazer, 
íe  Sua  Alteza  fe  affirma  ,  que  eu  lho  prometi ,  tam  afirmadamente  aifi 
fera  ;  mas  o  que  me  lembra  de  como  paíTou  ;  Sua  Alteza  me  mandou 
chamar  a  primeira  vez  aos  23.  ou  24.  de  Março,  o  que  entaó  colhi, 
do  que  Sua  Alteza  fallou  ,  foy  querer-me  fazer  mercê  em  me  aconfe- 
lhar  pelo  que  tocava  â  minha  peílba  ,  e  a  eíTe  propofito  lhe  refpondi 
o  mefmo  da  fegunda  vez,  que  me  Sua  Alteza  fallou  ,  entendi. 

E  na  terceira,  que  foi  aos  5.  de  Julho,  em  que  Sua  Alteza  fal- 
lou mães  apertadamente ,  em  naó  cazar  ,  lhe  diife  ,  que  dalli  pordian- 
te  ,  o  naó  faria  ,  e  que  íe  lembra ííe  Sua  Alteza  do  dia  ,  em  que  me 
dizia ,  e  bem  fe  moftrava  neftas  pallavras  embuçadas ,  tello  feito  ,  e 
ainda  o  pudera  Sua  Alteza  entender  mães  claro  ,  no  que  lhe  diíTe,  que 
puzcíTe  Donna  Maria  livre  em  caza  de  lua  May  ,  e  lhe  diria  a  verdade, 
do  que  era  paffado ;  naó  poffo  eu  entender  ,  como  por  cita  via  fe  pof- 
fa  dizer  ,  que  paliei  o  mandado  de  Sua  Alteza,  pões,  o  que  me  falla- 
va  ,  era  por  meu  proveito  ,  e  naó  por  ai  ,  que  pêra  cumprir  feus 
mandados ,  cuido  ,  que  ninguém  me  pode  fazer  ventagem. 

E  fe  o  naõ  defeubri  a  Sua  Alteza  em  todas  eftas  vezes  ,  que 
me  fallou,  a  vergonha  me  fez  niflb  embaraçar,  e  confiando  nas  mui- 
tas vertudes  de  Sua  Alteza  ,  que  polia  callidadc  do  negoceo ,  e  as  de 
minha  pcíToa  me  paíTava  levemente. 

E  fe  Sua  Alteza  o  ouve  poilo  que  eu  tinha  prometido  ,  que  o 
naó  faria  ,  ainda  que  o  eu  prometera  ,  e  jurara  de  o  naó  fazer ,  vifto, 
como  paliava  ,  do  modo,  que  digo  ,  e  naó  era  em  cazo  de  prejuízo 
de  feu  ferviço  ,  nem  de  feus  Reinos  ,  pões  naó  era  com  pellba  ,  que 
pudeííe  ajuntar  merecimentos,  nem  tinha  couza  grande,  nem  pequena 
de  Coroa  Real ,  a  Sua  Alceza  de  olhar ,  que  naó  eftava  podello  cum- 
prir 
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prir,  pões  era  cazar  com  quem  tinha  muita  afeição,  ecomifto  me  ha 
Sua  Alteza  de  levar  o  erro  em  conta ,  que  cometece  ,  em  o  fazer  íem 
fua  licença  ,  e  mães  foi  fora  do  Paço  quando  efteve  em  caza  de  fua 
May  ,  e  parentas  ,  quanto  mães,  que  foi  antes  de  Sua  Alteza  me  fal- 
lar  couza  ,  e  aliem  dos  aflmados  ,  que  diíTo  ha  paliados  entre^  mim, 
e  ella  ,  perque  fe  pode  ver  a  hi  também  teftemunhas ,  perque  Sua  Al- 
teza pode  íèr  certificado  ,  que  foi  no  tempo  ,  que  digo  ,  e  1  e  o  por 
ellas  quizer  faber  feguramente ,  aja  por  bem  aver  eu  minha  molher, 
e  nomearlhas-ei. 

Dizem  ,  que  pedia  a  licença  ,  digo  difpenfaçaó  pêra  cazar  em 
duas  maneiras  ,  a  primeira  licença  pêra  o  poder  fazer ,  e  a  fegunda  , 
como  o  tinha  feito  ,  e  por  aqui  querem  emferir ,  que  o  naó  tinha  fei- 
to no  tempo ,  que  digo. 

Refpondo  ,  que  a  primeira  em  formação  eu  o  fiz  defTa  maneira 
pello  querer  ter  emcuberto  ,  e  o  poder  defcobrir  quando  me  parecef- 
fe  tempo  conveniente  ,  e  que  Sua  Alteza  mo  recebeíTe  milhor  ,  ecom 
faber  ,  que  aílim  abaítava  tanto  em  direito  a  tal  licença  conlentindo 
ella ,  e  eu  defpois  de  vinda  como  fe  fallara  deites  feitos ,  porque  mui- 
tos ,  que  cafam  a  furto  no  Paço  afíim  o  tem  emcuberto  ,  e  o  delco- 
brem  quando  lhe  vem  bem  ,  aífi  pêra  com  Sua  Alteza  ,  como  pêra 
com  as  partes  ,  pêra  feus  confertos  ,  defpois ,  que  vi  ,  como  o  Duque, 
feus  Irmaons  ,  o  naó  tomavaó  bem  ,  e  me  eraó  contrários  ,  e  o  favor, 
que  achavaó  em  Sua  Alteza  ,  eque  ja  naó  era  tempo  de  o  ter  emcu- 
berto ,  mandei  pedir  ,  a  defpenfaçaõ  na  verdade  de  como  era  feito , 
nem  pode  dar  por  rezaó ,  que  fe  cazei  em  Janeiro ,  como  naó  procu- 
rei logo  a  defpenfaçaó  ,  que  ja  eítâ  refpondido  ,  que  o  queria  ter  em 
fecreto  ,  que  hum  anno  ,  e  Deos  tem  os  homens  ,  que  fe  cazao  delta 
maneira:  guardados  feus  negócios,  eam  que  eftam  feguros  para  quan- 
do vem  o  tempo  difpofto  a  deícobrirem  ,  e  por  fenaó  faber  primei- 
ro, naó  procurei  mais  cedo  a  difpenfaçaó. 

A  qual  eu  ja  tivera  na  maó  pello  Numcio  ,  ou  pello  Papa  ,  fe 
Sua  Alteza  mo  naó  eftrovara  pellos  Capitolos  ,  que  meus  filhos  lhe 
deram  de  mim ,  e  exclamaçoens  ,  que  lhe  tem  feitas ,  porque  as  cou- 
zas  difpenfaveis  ,  e  taó  cuítumadas ,  como  efta  nam  por  direito  o  Papa 
deixar  de  a  dar,  pões  naó  he  contra  direito  Divino  ,  que  emcarrega- 
ria  niílb  fua  conciencia  ,  e  o  mcfmo  cargo  tem  Sua  Alteza  fem  a  con- 
traria em  fazer ,  que  ma  mandem  ,  e  por  muy  certo  ,  tenho  ,  que  Sua 
Alteza  me  devera  aver,  e  tivera  eito  acabado  ,  a  meu  contentamento, 
fe  naó  fora  a  muita  importância  do  Duque ,  que  tem  feito  diíto  tanto 
cazo ,  como  fe  fora  deítruiçaó  do  Reino  ,  cm  que  aliem  da  obediên- 
cia ,  e  obrigação  de  filho ,  me  paga  bem  ,  o  que  por  elle  tenho  teito 
adi  em  trcs  contos  de  renda  ,   ou  perto  dellcs  ,  que  agora  come  de 
mim,  como  nos   trabalhes  ,  que  levei  por  elle  em  feus   cazamentos 
pafíado  tanto  tempo  ,  tam  contino  na  Corte  a  eíTe  fim  ,  donde  fe  íe- 
guio  mais  ferto  a  demenuiçaó  de  minha  fazenda  ,  do  que  elle  agora 
diz  ,  e  publica  ,  que  o  tera  ,    fe  cu  eftiver  cazado ,  e  aliem  dilR)  efta 
muy  enganado  nefúa  parte  da  fazenda  ,  que  quanto  mais   fe  me  dilla- 
tar  ,   tanto  mais   a  eide  dcftruir  em  o  peitar,   e  gaitar  por  todas  as 
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vias  fobrc  iíTo  ,  que  atee  â  morte  ejde  durar  na  demanda. 

Pois  pella  outra  também  quanto  mais  durar  a  dillaçaó  ,  irais  fe 
eílende  ,  e  fabe  pello  mundo,  e  menos  me  pofío  defdizer  ,  e  fazendo 
feita ,  mayor  deshonra,  e  menoscabo  de  minha  peíloa ,  que  he  couza 
taõ  eftranhada  a  qualquer  homem  negar  huma  molher  com  quem  ca- 
zou  ,  quanto  mais  o  fera  a  mjm  per  todas  as  minhas  callidades,  pel- 
las  quaes ,  o  Duque  quer,  que  eu  a  nege  ,  e  porque  cita  delàventura, 
e  fadiga  ,  veio  claro ,  que  me  vem  pello  Duque  ,  e  por  Sua  Alteza 
lhe  querer  niíTo  fazer  mais  mercê  ,  e  contentamento  ,  que  a  mjm  ,  o 
fofro  com  mayor  pena,  e  encurta-me  o  Duque  a  vida  com  paixam , 
e  da  a  entender  ,  que  o  faz  por  me  fer  prejudicial  ,  e  a  ella ,  o  que 
quero ,  que  milhor  fera  dizer-fe  ,  que  muni  eu  por  cazar ,  que  dize- 
rem ,  que  me  matou  elle  por  me  prefeguir  ,  e  contrariar. 

Eu  nunqua  Deos  queira  ,  que  o  nege  pois  o  tenho  feito  ,  as  cul- 
pas ,  que  o  Duque  quer ,  que  eu  tenha ,  naó  faó  para  deixar  de  me- 
recer no  mefmo  cazo  Sua  Alteza  me  confollar  ,  e  fazer  mercê ,  pois 
naó  poder  ter  ja  outro  remédio  ,  e  Sua  Alteza  perdoa  íemelhantes 
caíos  ,  e  mais  graves  aos  que  cazaó  no  Paço  ,  o  que  eu  naó  fiz  ,  e 
darlhe  remédio  por  fuás  grandes  vertudes  ,  e  he  muy  bem  as  diferen- 
ças ,  que  ha  em  mjm  para  mais  levemente  o  merecer  pelo  que  beija- 
rei as  maons  a  Voífa  Alteza  averfe  por  fatisfeito  de  qualquer  culpa , 
que  nifto  poíTa  ter  com  a  pena  ,  que  me  ja  tem  dada  ,  e  me  fazer 
tanta  mercê  ,  que  me  premite  aver  minha  defpenfaçaó  ,  pêra  que  naó 
viva  taó  agaítado ,  e  afadigado ,  como  ando ,  que  pois  Sua  Alteza  lie, 
que  me  faz  mercê  em  me  afaítar  defte  negoceo ,  porque  m.  d.  fazer, 
fenaó  do  que  lhe  peço  ,  que  nifto  mo  fará,  e  no  ai  me  matara  ,  efai- 
ba  ferto  ,  que  cada  vez  me  dobra  mais  a  vontade  ,  e  afeitam  ,  e  que 
em  toda  a  minha  vida  a  ejde  proíTeguir  neftc  negoceo  atee  acabar  nel- 
le,  e  lhe  direis  ornais  ,  que  com  vofquo  pratiquei  a  doze  de  Outu- 
bro de  Setuval  1548. 

E  fe  por  íima  de  todas  minhas  rezoens  EIRey  meu  Senhor  ou- 
ver ,  que  tenho  culpa  ,  digo  ,  que  a  tenho  ,  e  que  naó  quero  mais  ef- 
rar  em  dar  rezoens  ,  fenaó  ,  que  lhe  peço  perdão ,  e  Sua  Alteza  me 
faça  eíta  mercê  ,  que  me  perdoe  ,  pois  naó  coníifte  o  cazo  cm  mais , 
que  terlho  prometido  ,  e  defpois  o  fazer  fem  lua  licença ,  c  confenti- 
mento ,  que  para  as  culpas  he  o  pedir  perdão ,  e  fe  daó  cada  ora  em 
mayores  cazos. 

E  junto  com  ejles  apontamentos  efireveo  o  Mejlre  a  EIRey  huma  Car- 
ta ,  que  dizia  ajjhn. 

Porque  me  parece ,  que  a  pena  ,  que  me  Volta  Alteza  tem  dado 
de  meu  degredo  da  Corte  ,  e  por  tal  modo  ja  agora  bailava  para  ma- 
yor culpa  ,  e  de  mais  callidadc  ,  e  que  fe  aveia  por  fervido  do  palia- 
do ,  e  por  me  fazer  merce  terá  efquecido  o  defprazer  ,  que  fecebeo 
de  meu  cazamento ,  emvio  N.  .  .  .  fallar  algumas  couzas  de  meu  ne- 
goeeo  a  Volta  Alteza  ,  a  quem  beijarei  as  maons  qucrello  ouvir  ,  e 
crer,  no  que  de  minha  parte  lhe  difíer  por  huns  apontamentos  meus, 

que 


da  Cafa  %eai  'Portuguesa.  2  5 

que  leva  ,  e  fe  querer  lembrar  com  quanta  vontade  ,  e  amor  folguei 
fempre  lervillo  ,  no  que  fe  ofereceo  ,  que  foi  muito  pouco  para  os 
deíèjos,  que  para  iflb  tenho  em  me  querer  fazer  mercê,  em  me  con- 
follar  ,  edar  algum  defeanfo ,  pêra  que  feja  fora  de  tamanho  trabalho, 
em  que  efiou  ,  o  qual  em  mjm  naó  tem  outro  cabo  ,  fenaõ  com  o  da 
vida  ,  cm  quanto  cu  for  tam  mofino  ,  que  VoíTa  Alteza  naó  uze  co- 
migo de  ília  clemência  ,  e  muitas  virtudes  ,  como  tem  uzado  corn  to- 
dos. NoíTo  Senhor  a  vida  ,  e  Real  Eftado  de  VoíTa  Alteza  guarde, 
e  acreíTente  ,  como  por  elle  he  dezejada ,  de  Setuval  a  doze  de  Outu- 
bro de  1548. 

E  à  Rainha  ejereveo  entra  Carta  ,  que  dizia  affitn. 

VoíTa  Alteza  fabe  ,  como  fempre  a  tomei  por  Valledor  ante  El- 
Rey  ,  meu  Senhor  pêra  meus  negoceos  paíTados  com  muita  confiança 
de  me  nelles  valler  ,  e  fazer  toda  a  mercê ,  que  nella  foíTe  ,  por  iííb 
naó  menos  efpero  ,  digo  ,  o  efpero  efte  ,  em  que  me  vaj  a  vida  ,  e 
honra  ,  e  que  ej  por  muito  mayor  ,  que  as  outras  ,  ainda  que  foíTem 
de  filhos  ,  pois  eíle ,  he  de  minha  pelToa  ,  em  que  fe  trata  de  poder  eu 
viver  ,  com  algum  defeanfo  ,  fendo  a  minha  vontade ,  ou  com  muitos 
trabalhos  ,  e  dcfgoftos  em  quanto  fe  me  naó  premitir  ,  e  juntamente 
acabarem  com  a  vida  ,  e  creia  VoíTa  Alteza  por  ferto  ,  que  naó  tem 
em  mjm  outro  termo,  por  tudo  iíto ,  e  ver,  que  o  caftigo  ,  que  El- 
Rey  meu  Senhor  me  tem  dado  em  me  mandar  degradar  da  Corte ,  e 
por  taes  modos  naó  cuílumados  neftes  Reinos  a  peífoa  de  minhas  cal- 
1  idades ,  era  para  mavor  culpa  ;  emvio  N.  .  .  .  a  fallar  a  EIRey  meu 
Senhor  ,  pcllo  que  beijarei  as  maons  a  VoíTa  Alteza  querer  ler  em 
minha  ajuda  ,  para  que  minha  vida  naó  feja  em  tantos  trabalhos  ,  e 
deíccníollaçaó  ,  e  lembre-fe  quanto  fempre  folguei  de  a  fervir ,  e  que 
fora  mais  rezaó  procurar  VoíTa  Alteza  o  caftigo  ,  que  me  he  dado  , 
cazando  eu  com  huma  voíTa  Damma  (fe  a  negara)  que  por  dizer,  que 
he  minha  molher  ,  e  a  pedir,  que  nifTo  recebe  VoíTa  Alteza  ,  recebe 
fervido  ,  pois  nefte  tempo  moftra  tanto  gofto  de  fuás  Dammas  caza- 
rem  com  os  herdeiros  ,  e  homens  de  mayores  cazamentos  ,  que  ellas 
podem  aver ,  e  o  mefir.o  cm  Caza  da  Senhora  Infante ,  que  tendo  os 
Paes  feus  filhos  herdeiros  pêra  com  fuás  trocas  agazalharem  fuás  filhas, 
quando  elles  cazam  a  furto  no  Paço  com  tanta  perda  ,  e  defconíollaçaó 
dos  Paes ,  e  das  Irmaans  ,  que  por  iíTo  ficaó  por  cazar ;  Vofía  Alteza 
recebe  contentamento  :  e  lhes  procura  o  perdão  ,  e  as  honra  ,  e  faz 
mercês  ,  naó  lei ,  porque  em  mjm  defmereça  o  mcfmo  ,  naó  havendo 
os  prejuízos,  edaneficamentos,  que  aj  dos  outros,  antes  quantas  mães 
callidades  ha  em  minha  peílba  devem  fer  para  Voífa  Alteza  fe  aver 
por  mais  fervida  de  aílim  aguazalhar  huma  Damma  lua  ,  e  em  mere- 
cer mercê,  e  contentamento,  e  nam  querer  VoíTa  Alteza  contentar  o 
Duque  ,  e  feus  Irmaons  tanto  â  eufla  de  minha  vida  com  tanto  meu 
trabalho  ,  fem  elles  quererem  olhar  a  obrigação  ,  que  me  tem  de  o 
procurarem  pcllo  contrario,  e  da  parte  de  Donna  Maria  naó  fev  ,  que 
cila  menos  mereça  a  Voífa  Alteza  ,  que  as  outras  aílim  como  Donna 
Tom.  VI.  D  Izabel 
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Tzabcl  de  Mendonça  ,  a  quem  fez  tanta  mercê  ,  e  deixou  a  Irmáa  do 
Cappitao  por  cazar  ,  eítando  elle ,  e  fua  Irmáa  confertados  com  os  fi- 
Jhos  do  Conde  do  Redondo,  e  que  deífa  troca  a  Irmãa  do  Cappitao 
foy  taó  deíviada  ,  ao  menos  pois  naó  era  a  de  lua  vontade  ,  e  que- 
rer VoíTa  Alteza  moítrar  ,  que  efte  trabalho  me  dâa  por  me  fazer 
mercê  o  que  a  parte  recebo  deita  maneira  ,  como  também  .  .  .  .  ca- 
famentos  do  Duque  de  Bargança  com  minha  rilha ,  que  tinha  concer- 
tado ,  e  me  ficou  por  cazar  em  hum  Moíleiro. 

Serto  ,  que  naó  vejo  rezaô  nenhuma  para  VoíTa  Alteza  querer 
antes  fazer  mercê  ao  Duque  ,  e  a  feus  Irmaons  ,  tanto  em  meu  prejui- 
zo  ,  que  a  mjm  ,  pois  no  que  tenho  feito  a  elles  naó  vem  nenhum , 
c  a  mjm  de  fe  me  naó  permitir  põem  em  tantos  trabalhos ,  e  perigos 
da  vida  ,  e  íe  receaó  ,  que  cazado  terei  menos  fazenda  ,  muito  menos 
ej  de  ter ,  e  toda  a  ej  de  deítruir  ,  quanto  mais  tardar  feu  empedimen- 
to  ,  porque  toda  a  vida ,  e  alma  ej  de  gaitar  fobre  iífo ,  e  iíto  podem 
ter  por  fem  duvida  ,  e  naó  o  que  cuida  ,  c  VoíTa  Alteza  o  creia  aífim 
por  ferto  ,  e  que  ej  de  fazer  todos  os  eítremos  ,  e  a  tudo  tomo  a 
Deos  por  teítemunha. 

Aliem  deitas  ,  e  outras  muitas  rezoens,  que  poderia  dar  ,  olhe 
VoíTa  Alteza  o  muito  cargo  de  fua  conciencia  ,  que  tem,  e  em  quan- 
to mo  empedir  ,  porque  o  Papa  por  direito  naó  pode  deixar  de  dif- 
penfar  naquellas  couzas  ,  que  faó  cuítumadas  a  fazer ,  e  naó  faó  defe- 
zas  por  direito  Divino  ,  e  eito  ho  he  mais  ,  que  todas  ,  e  negando 
Sua  Santidade  encarrega  niíTo  fua  conciencia. 

Pello  que  beijarei  as  maons  a  VoíTa  Alteza  aver  do  de  mjm ,  e 
nam  me  querer  chegar  ao  extremo  de  morrer  com  paixão  ,  que  mais 
ferto  fera  por  eíta  via  ,  porque  onde  o  Duque  moítra ,  que  me  quer 
eítender  a  vida  ,  com  naó  fe  me  dar  minha  molher ;  e  me  ajudar  com 
EIRey  meu  Senhor  a  perder  o  defgoíto  ,  fe  ainda  o  naó  tiver  de  to- 
do gaitado,  econfentir  ,  eaver  por  bem  ,  que  aja  minha  defpenfaçaó, 
no  que  VoíTa  Alteza  fará  a  mayor  mercê ,  que  nefte  mundo  poífa  del- 
ia receber ,  e  o  mais ,  foaó  lhe  diíTer  â  ferca  diíto  ,  lhe  beijarei  as  maons 
o  crer.  NoíTo  Senhor  ávida,  e  Real  Eftado  de  VoíTa  Alteza  guarde, 
e  acreíTente  como  por  ella  he  dezejado.  De  Setuval  a  doze  de  Outu- 
bro de  1448. 

kAos  apontamentos   do  Me/Ire  refpondeo  FJliey  a  (jitemnss  trazia 

pella  manara  Jeguinte. 

Num.    1,   f^\  Q-Lle  v"s  ^rás  a0  Meftre ,  meu  muito  amado ,  e  prezado   Primo 
.  *ç         ^^  em  reP°^a  d°s  apontamentos,  que  me  deites;  he  o  feguinte. 

An.    i5°o-  A  fuítancia  dos  primeiros  apontamentos  do  papel ,  que  me  def- 

tes  ,  e  fallar  no  agravo  ,  que  o  Meítre  diz ,  que  recebeo  em  o  mandar 
daqui  poendolhe  nome  de  degredo  com  outras  couias  ,  que  naó  faó 
delia  matéria  ,  e  a  muito  ,  que  faõ  paíTadas  ,  cu  naó  ej  ,  que  tenho  1  ci- 
to agravo  ao  Meítre  em  lhe  mandar  dizer  ,  que  fe  folfe  daqui ,  nem 
fe  pode  julgar  por  deshonra  ,  o  que  cu  fiz ,  lembrando-mc  muito  de 
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fua  honra ,  e  querendo  evitar  as  couzas ,  que  paílavaó ,  e  que  eu  mui- 
to bem  fabia  taó  contrarias  a  ella  ,  a  fua  conciencia ,  idade ,  vida ,  e 
defcanfo  ,  nem  da  peíTòa  perque  lho  mandei  dizer  fe  pode  ifto  cui- 
dar ,  porque  pofto ,  que  lhe  chame  Dezembargador  he  do  meu  Paço, 
e  Petiçoens ,  e  do  meu  Confelho  ,  peíToa  ,  de  que  eu  confio  coufas 
de  grande  meu  fervido,  e  emportancia ,  que  ante  mjm  laõ  de  muita 
authoridade  pella  callidade  de  feus  cargos,  e  fe  elle  entendia,  que  era 
deshonra ,  que  o  obrigou  a  Publicallo ,  antes  fe  o  Meftre  naó  eftâ  ef- 
quecido  de  tudo  ho  que  lhe  mandei  dizer  ,  e  do  amor ,  e  boa  vonta- 
de ,  com  que  o  fiz  ,  lembrar-cea  ,  que  aííim  me  lembrou  fua  honra  , 
que  ainda  lhe  mandei  dizer ,  que  fe  a  elle  para  fe  ir ,  entendeíTe ,  que 
era  melhor  tomar  algum  bom  achaque  por  fe  naó  cuidar  ,  que  eu  o 
mandava ,  o  fizeíTe ,  porque  emcubriria ,  a  quem  efta  lembrança  tinha, 
viílo  he ,  que  naó  entendia  fazer  fenaó  ,  o  que  era  melhor  lenaó  pa- 
ra fua  honra  ,  mas  que  ham  de  fazer  amores  taó  impróprios  ,  fenaó 
tomar  elle  por  agravo ,  o  em  que  lhe  eu  fiz  mercê ,  e  o  em  que  me 
eu  moflrei  muy  agradecido  de  fua  boa  vontade  ,  e  fervidos  ,  e  muy 
lembrado  do  amor ,  que  lhe  fempre  tive. 

Nos  mais  apontamentos  contem  dizer-me  ,  que  he  cazado  ,  efto 
he  ainda  de  mayor  efpanto ,  porque  parece ,  que  efquece  quantas  ve- 
zes me  dice  ,  e  mandou  dizer  ,  que  o  naó  era  ,  nem  avia  de  fer ,  e 
quem  tanta  conta  faz  daver  por  deshonra  ,  mandarlhe  dizer ,  que  fe 
folie  daqui  da  maneira  ,  de  que  paífou  ,  como  fe  nam  lembra,  que  he 
honra  hir  contra  o  que  comigo  paliou ,  nem  trabalhar  por  concordar, 
tempos  pêra  provar  ,  que  ho  que  lhe  eu  dizia  em  hum /que  naó  fi- 
zeíTe ,  tinha  elle  ja  feito  em  outros,  ao  que  fe  foíTe  aííim ,  em  que  ha 
muito ,  que  dizer ,  porque  me  naó  diífe  entam  ,  que  era  cazado  ,  que 
receio  podia  ter  para  me  naó  fallar  niíTo ,  claro  fe  entendia ,  que  cum- 
pria â  fua  conciencia ,  e  a  feu  defcanfo ,  mas  vifto  he ,  que  o  receava 
pollo  cazamento  nam  entrar  por  eítas  portas  ,  e  elle  fera  lembrado  , 
que  me  diííe  ,  que  o  fazia  por  deítruir  feus  filhos ,  que  era  boa  pre- 
lunçaó  pêra  eu  rellevar. 

Ha  nefta  matéria  tanto ,  que  dizer  ,  que  quando  eu  a  eit.es  feus 
apontamentos  ,  ouvefle  de  mandar  refponder ,  arredarmehia  do  cami- 
nho ,  que  ategora  tenho  levado  com  elle  ,  que  he  de  muita  lembran- 
ça de  fua  honra  ,  e  do  amor  ,  que  lhe  tenho ,  porque  feria  forçado  •, 
porque  feria  neceflario  apontar  muitas  couzas  ,  que  feria  muito  con- 
tra cila  era  chamarfe  cazado  quem  naó  tem  facultade  quem  naó  tem 
grão  para  o  fazer ,  em  grão  proebido  polia  Santa  Madre  Igreja ,  e  di- 
zello  taó  detreminadamente ,  parece,  que  o  naó  confiderou  bem,  aíTi, 
que  poes  o  naó  he ,  nem  o  pode  fer  algum  fiel  Chriftaó,  fem  defpen- 
íaçaó  ,  onde  ella  he  neceíTaria  naó  alíerta  cm  fe  affim  chamar  ,  nem 
em  o  aíTi  cuidar  ;  ja  no  que  diz  ,  que  o  Papa  naó  pode  deixar  dedií- 
penfar  as  couzas  difpenfaveis,  e  cuftumadas  a  difpenfar,  parece,  que 
naó  deve  ifto  digo  ,  deve  ter  ifto  bem  fabido  por  letrados  ,  porque 
alguns  fe  afirmaõ  tanto  no  encontrario ,  que  dizem  ,  que  fe  o  Papa 
djlpeníaile  com  elle  nefte  cazo ,  lendo  imformado  das  couzas,  que  aj  , 
para  naó  fazer  ,  digo,  para  o  naó  fazer,  que  pecava  em  o  difpenfar, 
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que  he  bem  longe  de  dizer  ,  que  naõ  pode  por  direito  deixar  de  o 
fazer  •,  dizem  letrados  a  ifto  ,  que  o  que  ha  mifter  difpenfaçaó  ,  que  fe 
mó  deve,  ou  pode  difpenfar  fem  cauzas ,  edifpenfando  fem  ellas,  que 
n.ió  aíTerta  o  Papa  ,  ou  que  por  ventura ,  naõ  vai  a  tal  difpenfaçaó  , 
iegundo  alguns. 

Ifto  quiz  aqui  apontar,  porque  afti  como  me  lembra  muito  bem, 
digo  ,  muito  a  honra  do  Meftre  temporalmente ,  naó  quero  deixar  de 
dizer ,  o  que  cumpre  para  feguridade  de  fua  conciencia  ,  que  he  mais 
principal  ,  que  tudo  ,  e  também  porque  pode  fer  ,  que  os  letrados 
com  que  elle  eftas  matérias  pratica  ,  fe  tomem  tanto  das  afeiçoens  , 
que  lhe  aconfelhem  o  menos  feguro  para  ella,  enascoufas  dalma ,  naó 
fe  devem  premitir  afeiçoens  ,  que  a  ponhaó  em  perigo. 

Direis  ao  Meftre  ,  que  eu  tenho  efcrito  a  Sua  Santidade  ,  de  que 
ja  tenho  repofta ,  digo ,  fua  repofta ,  como  vos  mandarei  moftrar  por 
cartas  do  Doutor  Baltezar  de  Faria  ,  de  dous  de  Setembro  ,  e  que 
aliem  diílo  ,  que  Sua  Santidade  me  mandou  dizer  por  feu  Núncio  , 
que  deípois  lhe  fora  pedido  a  difpenfaçaó  por  parte  do  Meftre ,  e  lha 
naó  concedera  ,  nem  eu  o  confintirei  por  quaó  fea  couza  he ,  e  por 
quam  mal  lhe  eftâ  a  elle  fazello  ,  e  por  quaó  eftranhado  feria  a  mjm. 
do  mundo,  e  mal  julgado  de  Noflo  Senhor  confentillo  ,  e  elle  me  de- 
ve conhecer  a  mercê  ,  que  lhe  niflb  faço,  pois  o  refpeito  ,  perque  aíli 
o  faço ,  naõ  requerimento  defeus  filhos,  que  me  pouco  lembrariaó  ,  e 
mais  fendo  emjufto  ,  quanto  mais  fe  fofte  contra  elle ,  o  prejuízo  ,  di- 
go ,  elle  ,  e  por  cujo  refpeito  feus  filhos  tem  lugar  ante  mjm  ,  que 
he  rezaõ ,  que  tenhaó ,  que  me  naó  lembrace  naõ  fô  o  feu  refpeito  , 
ao  que  toca  a  fua  Alma  ,  e  a  minha  ,  e  aílim  efpero ,  que  o  levara , 
como  for  fora  de  fua  paixão  ,  e  por  muito  grande  mercê  avia  de  efti- 
mar  o  aplacallo  delia  ,  e  pois  vê  claro  ,  que  o  he ,  e  naó  fe  defeulpa  , 
fe  naõ  com  fer  feito ,  o  que  naó  he  ,  elle  mcfmo  devia  folgar  de  . . . 
p.  . .  diftb ,  e  bufear  os  meyos  para  o  fazer ,  e  naõ  quererfe  deixar  ef- 
tar ,  no  que  lhe  he  taó  prejudicial ,  e  crer  os  que  niílò  eftaó  fem  pai- 
xão ,  e  lhe  tem  amor,  que  lhe  rogo  muito  ,  que  naó  cuide  mais  nifto, 
porque  toma  pena  ,  e  fadiga ,  fem  proveito  ,  e  que  eu  naõ  hei  de  con- 
lentir  tal  couza ,  pello  que  pode  efeuzar  de  me  mandar  mais  fallar  fo- 
bre  ifto  ,  nem  creia,  o  que  lhe  niflb  dilferem,  o  que  lhe  dilíerem,  que 
me  fallaõ  ,  fe  lhe  naõ  fallarem  a  efte  propoíito ,  e  que  nifto  naõ  ha 
mais,  que  dizer.     De  Lixboa  ,  a  féis  dias  de  Novembro  de  1548. 

Primeiramente  lhe  direis  ,  que  eu  naõ  porto  deixar  de  receber 
grande  efpanto  ,  tendo  ainda  muito  prezente  tudo  ,  o  que  nefte  ne- 
gocio he  paílado  ,  de  como  nella  efta  fego  ,  e  como  naõ  quer  ver , 
nem  olhar  ,  o  que  cu  faço  ,  e  quer  chamar  agravo  âs  mercês  ,  que  lhe 
nifto  fiz. 
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Teltamento  do  Senhor  D.  Jorge ,  filho  delRey  D.  João  o  IL. 

M  nome  do  muito  Jalto  ,  e  muy  poderofo  Senhor  Deos  Padre ,  M"nrn     Q 
Filho,  Efpirito  Santo  ,  três  peíToas  ,  e  huma  eflencia  ,  a  qual  hu*  •L>IUI11,       • 
mildemente  adoro,  e  firmemente,  e  fimplefmente  confeífo,  como  fiel    An.  1 5 5o* 
Catholico ,  e  verdadeiro  Chriítaõ ,  eem  nome  da  Bemaventurada  Vir- 
gem Santa  Maria  Sua  Madre  ,  e  de  S.  Tiago  ,  S.  André,  e  S.  Bento, 
S.  Auguftinho  ,  S.  António ,  S.  Jeronymo  meus  Padroeyros  ,  e  de  to- 
dolos  Santos  ,  e  Santas  da  Corte  Celeftial. 

Porque  fey  ,  e  ordenarão  Deos  NoíTo  Senhor ,  que  he  que  to- 
do homem  vivo  moira ,  e  porque  fegundo  ifto  no  ay  couza  mais  cer- 
ta que  a  morte ,  nem  mais  Incerta  que  a  vida  delia  ;  e  convém  a  to- 
do homem  mortal  dar  a  cada  hum  o  feu  ,  afaber ,  a  alma  a  Deos  Nof- 
íb  Senhor  ,  que  afez,  e  criou  ,  e  redemio  pello  feu  preciofo  fangue; 
e  o  Corpo  à  terra  ,  de  que  foi  formado  ,  porque  naturalmente  cada 
couza  dezeja  feu  femelhante  por  tanto  ordeno ,  e  difponho  minha  al- 
ma na  maneira  feguinte. 

Eu  D.  Jorge  filho  delRey  D.  João  o  fegundo  de  Portugal ,  ror 
graça  de  Deos  Meftre  de  Santiago  ,  eAviz,  Duque  de  Coimbra,  e  Se- 
nhor de  Monte  mor ,  e  de  Torres  Novas ,  &c.  eftando  doente  de  do- 
ença que  me  Deos  deu  com  todo  o  meu  juizo  ,  e  entendimento  que 
ho  Senhor  Deos  me  deu  a  cujo  poder  hei  de  hir  ,  e  temendo  o  dia 
da  minha  morte  ,  e  do  tam  temerozo  Juizo  que  nom  fey  quando  ha  de 
fer  ordeno ,  e  faço  meu  teftamento  nefta  forma  que  fe  fegue. 

Primeiramente  encomendo  minha  alma  a  meu  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  ,  que  a  criou  ,  e  redemio  pello  feu  preciofo  Sangue ,  e  a  Virgem 
Santa  Maria  íua  Madre  ,  e  Advogada  dos  peccadores  ,  e  a  todolos  San- 
tos ,  e  Santas  da  Corte  do  Ceo  ,  principalmente  a  meus  Padroeyros  , 
que  roguem  a  elle  por  mim  ,  ao  qual  peço  humildemente  como  fiel , 
e  verdadeiro  Chníhõ ,  que  pois  me  afinou  no  numero  dos  feus  fieis, 
feja  comigo  em  a  hora  de  minha  morte ,  e  protefto  de  morrer ,  e  vi* 
ver,  temendo  firmemente,  e  crendo,  tudo  o  que  tem  ,  e  cré  a  Ma- 
dre Santa  Igreja  Catholica ,  eApoftolica,  e  protefto  nunca  em  o  con- 
trario confentir  ,  e  firmemente  tenho  efperança  ,  e  confiança  de  minha 
falvaçam,  e  na  morte,  e  paixão  de  Jefu  Chriíto  noíTo  Senhor,  e  em 
as  fuás  SantiíTimas  Chagas,  e  conheço,  e confeífo,  que  em  outra  ma- 
neira  naó  me  podia  falvar ,  em  a  qual  ha  tanta  bondade ,  e  mizericor- 
dia  que  tornandome  a  cila  ,  meus  males  nom  podem  tornar  fua  mize- 
ricoidia  ,  e  defde  agora  peço  os  Sacramentos  tia  Santa  Madre  Igreja  , 
que  mos  dem  para  falvaçam  da  minha  alma. 

Eu  elegi  minha  fepultura  no  Convento  de  Santiago  na  Villa  de 
Palmella  ,  honde  mando  fazer  huã  Capella  da  envocaçaó  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Anuciapçaô  ,  e  a  qual  he  aneixa  a  Igreja  do  Lugar  de  Lamas 
com  fua  anexa  Santa  Maria  de  Cuvellos  ,  por  tanto  mando  a  meus 
teíramenteiros  que  me  mandem  fazer  hum  arco  de  pedraria  na  Capella 
nnr  do  ditto  Convento  de  Santiago  ,  e  acufta  ,  e  rendimento  das  dit- 
tas  Igrejas  a  elle  anexas  com  fua  abobada,  e  paredes  de  dentro  tudo 
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de  pedraria  ,  e  feu  Altar  da  parte  do  Euangelho  na  qual  fe  gaftarâ  athe 
duzentos  mil  reis ,  e  a  fepultura  me  mandara  fazer  raza  no  chaõ  den- 
tro no  dito  arco. 

Porão  huma  pedra  de  Eftremos  na  parede  dentro  no  arco  do  Cru- 
zeiro ,  e  o  arco  do  Jazigo  com  hum  letreyro  que  diga  aíTim.  5=3  Aqui 
jás  Dom  Jorge  filho  de  EIRey  D.  Joaõ  o  fegundo  de  Portugal  ,  o 
qual  foi  Meftre  de  Santiago  ,  e  de  Aviz  ,  Duque  de  Coimbra  ,  e  fe 
finou  a  tantos  dias  de  tal  mes  |,  e  de  tal  anno  s=i  e  o  qual  deixou  a 
efte  Morteiro  a  Igreja  de  Lamas ,  e  fua  anexa  com  obrigaçam  de  hu- 
ma milTa  quotidiana  fegundo  eílá  declarado  na  eferitura  do  Conven- 
to que  fez  com  efte  Mofteiro. 

Mando  que  me  enterrem  no  dito  Convento ,  e  na  dita  Capella, 
e  me  levem  no  dia  em  que  fallecer  ,  e  por  agora  me  enterrarão  na 
Capella  mor  do  dito  Convento  ,  e  a  parte  direita  com  huma  tumba 
cuberta  de  velludo  preto  com  huma  Cruz  branca  com  o  mais  que  pa- 
recer bem  a  meus  teítamenteiros  em  que  fe  gaitara  athe  fecenta  mil 
reis. 

Mando  que  me  enterrem  ,  e  faraó  as  ceremonias  como  fe  fora 
Cavalleiro  da  ordem  de  Santiago  com  o  manto  branco  da  ordem  vef- 
tido  ,  e  os  outros  veftidos  que  os  outros  Cavaleiros  coftumaõ  levar , 
pofto  que  eu  nom  feja  na  realidade  hobrigado  ao  que  os  Cavaleiros 
faó  ,  por  huma  Bula  do  Papa  Júlio  II. 

Mando  que  toda  a  Clerezia  defta  Villa  de  Setuval  ,  e  Palmei- 
la  vaõ  com  o  meu  Corpo  athe  a  fepultura  ,  edaraõ  a  cada  hum  a  ef- 
molla  que  a  meus  teítamenteiros  parecer  bem. 

Mando  que  me  naõ  levem  mais  que  duas  dúzias  de  Tochas  ,  e 
por  ofFerta  daraó  em  dinheiro  o  que  lhe  parecerem  a  meus  teftamen- 
teiros  arezoada  fegundo  o  que  fe  cuftuma. 

Mando  que  no  dia  de  meu  enterramento  me  digaó  huma  miíTa 
cantada  com  todo  o  officio  de  nove  liçoens ,  e  diraó  miíTa  rezada  por 
minha  alma  no  dito  dia ,  e  todoios  Clérigos  que  fe  acharem  em  Setu- 
val ,  e  Palmella  ,  e  outro  tanto  me  faraó  ao  mes  ,  e  anno  que  muda- 
rem minha  Ofada  ,  e  a  minha  Capella. 

Mando  que  fe  digaó  quinhentas  miíTas  rezadas  por  minha  alma 
no  dito  Convento  de  Palmella  onde  me  mando  enterrar  do  dia  que 
lallecer  dentro  em  hum  anno  :  e  diraó  mais  por  minha  Alma  outras 
quinhentas  miíTas  rezadas  no  Mofteiro  da  Piedade  de  Azeitão  defpois 
de  pagas  minhas  dividas.  E  diraó  outras  quinhentas  mifTas  rezadas  no 
Mofteiro  de  S.  Joaó  de  Setuval  ,  e  outras  quinhentas  MiíTas  no  Con- 
vento de  Aviz.  E  diraó  trezentas  miíTas  rezadas  em  o  Mofteiro  de  S. 
Francifco  de  Setuval ,  depois  de  pagas  minhas  dividas.  E  diraó  du- 
zentas miíTas  rezadas  em  o  Mofteiro  de  S.  Francifco  de  Emxobregas 
de  Lixboa  depois  de  pagas  minhas  dividas. 

Mando  que  na  Capella  de  minha  fepultura  fe  digaó  por  minha 
alma  huma  miíla  cada  dia  as  quaes  fe  pagarão  a  xxx  reis  por  milTa  ,  e 
dirfehaó  na  maneira  feguinte.  Ao  Domingo  da  Trindade,  à  fegunda 
feira  dos  finados ,  a  terça  feira  de  Santiago  ,  à  quarta  feira  da  Crus , 
e  à  quinta  feira  do  Efpirito  Santo ,  huma  fomana ,  e  outra  fomana  do 

Sacia- 


da  Cafa  ^eal  Tortugne^a.  3  I 

Sacramento  ,  e  a  fexta  leira  das  chagas  ,  e  ao  Sábado  dcNofla  Senho- 
ra do  tempo  que  for  ,  afaber  da  purificação  até  Março  fe  dirá  mifTa 
da  purificação  ,  e  aífi  de  todalas  outras  de  NoíTa  Senhora  que  pello 
tempo  correr  de  huã  deitas  até  a  outra  ,  e  neílas  miíTas  todas  que  af- 
fim  mando  dizer  na  Capella  de  minha  fepultura  Te  ha  de  fazer  com- 
memoraçaó  por  mim,  c  pella  Duqueza  D.  Brites,  com  Refponfo  no- 
meandome  por  meu  nome  ,  e  eílas  fe  diraó  aly  cada  dia  ,  laivo  nos 
dias  das  feitas  folemnes ,  e  dias  de  guarda  que  então  fe  dirão  da  pró- 
pria feita  com  comemoração  por  mim  para  vencer  anexaçam  de  Al- 
vados ,  e  de  Covus  para  a  minha  Capella  como  efpero  dirlchaó  cada 
dia  duas  miíTas  da  maneira  fobredita. 

Mando  a  meus  teítamenteiros  que  mandem  fazer  dous  treslados 
em  publico  aíTiítituiçaó  da  minha  Capella ,  hum  para  darem  a  meu  her- 
deyro  ,  e  ver  fe  cumpre  o  que  nella  mando  fazer  ,  e  outro  para  eítar 
na  mefma  Capella  ,  e  fe  faber  o  que  fe  deve  de  fazer. 

Toda  minha  fazenda  Patremonial ,  movei ,  e  de  raiz  eftá  obriga- 
da a  minhas  dividas,  e  obrigaçoens  as  quaes  delia  fe  haó  de  pagar  pri- 
meiro que  de  outra  couza  por  tanto  me  parece  que  nom  ha  terça 
de  que  pofTa  difpor ,  e  porem  fe  for  couza  que  minhas  dividas  fejaó 
tam  poucas  que  fe  pofTaó  pagar  por  minha  fazenda  ,  e  delia  foubejar 
alguma  couza  ,  em  tal  cazo  tomo  a  minha  terça  para  a  minha  alma , 
e  mando  que  fe  defpenda  nas  obras  pias ,  e  legados  contheudos  neíte 
teítamento  ,  e  no  mais  que  a  meus  teftamentos  bem  parecer  ,  e  fenaó 
feja  do  dinheiro  que  D.  Ellena  minha  filha  me  eítâ  obrigada  a  pagar 
como  abaixo  direy  ,  e  mando  que  fe  paguem  todas  minhas  dividas, 
que  fe  acharem  que  devo  de  qualquer  qualidade  que  fejaó. 

O  Herdeyro  de  minha  Caza  he  obrigado  a  pagar  minhas  dividas, 
e  obrigaçoens  pella  renda  de  dous  annos  do  morgado  que  lhe  fica  pa- 
gas em  quatro  annos  quando  fe  naõ  acabarem  de  pagar  por  minha  fa- 
zenda a  qual  renda  porque  importará  cada  anno  dez  mil  cruzados ,  e 
poíto  que  fegundo  ley  do  Reyno  feja  obrigado  em  quatro  annos ,  ro- 
go,  e  encomendo  a  meus  Creados ,  eàs  peíToas  a  que  fe  deve  que  fe 
contentem  com  elles  em  féis  annos. 

Eu  poífo  nomear ,  no  meu  Paul  de  Pêra  a  hum  de  meus  filhos 
por  virtude  dehuma  Carta,  e  Alvará  delRey  meu  Senhor  que  houve 
por  bem  que  eu  pudeífe  nomear  nelle  a  hum  dos  meus  filhos  j  nomeyo 
nelle  ao  Duque  de  Aveyro  meu  filho ;  e  naó  no  querendo  elle  ,  por 
cauza  do  que  por  elle  a  de  trazer  a  colação  ,  nomeo  minha  filha  D. 
Elena  ,  e  naó  querendo  ella  ,  nomeyo  a  cada  hum  dos  outros  meus 
filhos  ,  fegundo  a  ordem  da  idade  delles. 

Polia  valia  de  minha  fazenda ,  e  de  Pêra  ,  c  renda  do  Morgado 
de  dous  annos  parece  que  fe  podíraó  pagar  minhas  dividas  ,  e  obriga- 
ções ,  e  porem  alem  difto  minha  fazenda  ,  D.  Elena  me  eftá  obrigada 
por  huma  Efcritura  publica  feita  em  Sctuval  por  Belchior  Nunes  aos 
22  dias  de  Julho  de  IC45  j  c\ue  c^  na  arca  dos  meus  papeis  que  tem 
Pedro  Coelho  ,  a  gaitar  por  minha  alma  três  contos  e  leifcentos  mil 
reis,  que  he  a  terça  do  Dote  da  Duqueza  que  Dcos  haja  que  lhe  haó 
de  pagar  pello  herdeiro  de  minha  Caza  em  três  annos  ,  fegundo  for- 
ma 
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ma  do  contrato  dottal  ,  os  quaes  três  contos  c  feifcentos  mil  reis  ella 
hc  obrigada  a  gaitar  por  minha  alma  ,  em  obras  pias  ,  e  obrigaçoens, 
c  dividas ,  que  o  herdeiro  do  morgado  nom  he  obrigado  a  pagar ,  nom 
dezobrigando  em  couza  alguma  ao  dito  herdeiro  do  morgado  da  obri- 
gaçam  que  tem  de  pagar  minhas  dividas,  e  obrigaçoens  como  íe  con- 
tem na  dita  efcritura  mando  que  fc  cumpra,  e  guarde  afli ,  e  da  ma- 
neyra  que  na  dita  efcritura  contem. 

Encomendo  ,  erogo  ao  Duque  meu  filho  ,  e  a  feus  Irmãos,  que 
favorcçaõ  fempre  quanto  nelles  for  a  minha  filha  D.  Elena  ,  e  as  fuás 
Irmãas  pello  que  lhe  fempre  quiz ,  e  tcnhaó  efpecial  cuidado  de  íuas 
Irmáas  as  freyras  de  S.  Joaó. 

Mando  que  depois  de  cumpridos  os  ditos  legados  ,  c  obras  pias, 
fe  foubejar  alguma  couza  deite  dinheiro  da  terça  do  djto ,  mando  que 
deite  rezido  fc  façaó  quatro  partes  ,  huã  para  tirar  Cativos  de  terra 
de  Mouros  ,  e  os  mais  dezemparados  que  houver  naturaes  de  minhas 
terras  ,  e  mcítrados  ,  e  a  outra  em  cazar  moças  orfans  pclla  mefma 
maneyra  ,  e  as  outras  duas  partes  mando  a  D.  Elena  ,  que  as  gaite  cm 
reparar  as  Igrejas  do  Medrado  que  eu  poíTuio  ,  c  a  íl  da  meza  meíhal 
como  das  comendas  que  eu  tinha  de  meus  filhos  ha  hora  do  meu  íal- 
lecimento. 

Ainda  que  D.  Elena  eíteja  obrigada  a  pagar  efta  terça  do  dottc 
em  três  annos  ,  mando  que  a  pague  em  féis  annos  ,  porque  parece  que 
neíta  parte  poífo  alargar  eíle  termo  ,  afli  a  ella  como  ao  herdeiro  de 
minha  Caza  que  eírá  obrigado  a  pagalla  no  que  toca  aos  legados,  e 
obras  pias  que  mando  fazer. 

Declaro  que  eu  tenho  quatro  filhos  baítardos ,  Dom  Jorge  ,  D. 
Prior  de  Aviz  ,  Dom  Jorge  frade  de  S.  Jerónimo  ,  que  eítá  em  o  Moí- 
teyro  de  NoíTa  Senhora  de  Guadalupe  ,  e  Dom  Jorge  que  fe  criou 
em  Cabrella  de  quem  tem  cuidado  João  da  Cruz  ,  e  huma  filha  ,  de 
que  tem  cuidado  Heitor  Nunes  Almoxarife  de  Grandolla  ,  mando  a  D. 
Elena  minha  filha,  que  da  terça  do  Dote  da  Duqueza  que  me  he  obri- 
gada a  dar  ,  de  a  eítes  dous  derradeiros  quinhentos  cruzados  a  cada 
hum  ,  Joaó  da  Cruz  ,  e  a  Heitor  Nunes. 

Deixo  a  D.  Maria  Manoel  pella  obrigaçam  que  lhe  tenho  em 
lhe  prometer  de  Cazar  com  ella  fe  o  Santo  Padre  aefpenfar  mil  cru- 
zados da  terça  do  dotte  que  minha  filha  D.  Elena  me  ha  de  dar  ,  e 
aííi  lhe  deixo  hum  Alvará  do  Duque  meu  filho  cm  que  me  promete 
a  valia  de  cem  mil  reis  de  renda  para  minhas  obrigaçoens  em  vida  de 
huá  para  aííi ,  e  da  maneira  que  fe  no  dito  Alvará  contem ,  que  que- 
ro que  haja  nom  cazando  ella  ,  e  cazando  fe  deítribua  em  obras  pias  , 
como  afima  digo. 

Por  quanto  alguns  de  meus  Orçados  faó  ainda  folteiros  ,  e  nom 
lhe  tenho  feito  merce ,  nem  dado  hábitos  nem  officios  porque  vivaó, 
mando  a  meus  Tcftamcnteiros  que  a  cites  tacs  lhes  façaó  pagar  ,  c  os 
ferviços  ho  mais  cedo  que  puderem  do  dito  dinheiro  de  D,  Elena  lhe 
daraó  mais  aquillo,  que  bem  parecer  cm  luas  confçiencias  ,  e  cites  fe- 
raó  fomente  moços  da  Camará  ,  e  rcfpoítciros ,  e  moços  de  efporas  , 
e  outros  deita  calidade  ,  c  poíto  que  acima  diga  folteiros  também  o 
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clamo  a  alguns  cazados  fe  lhe  parecer ,  que  lhe  eílou  neíta  obrigaçam 
com  tanto  que  iíto  naó  palie  de  mil  cruzados. 

Faço  ,  e  ordeno  por  meus  Teítamenteiros  ,  e  executores  deite 
meu  teítamento  ,  e  ultima  vontade  a  meu  filho  D.  Attonfo  ,  e  ao  Dom 
Prior  do  Convento  de  Palmella  de  Santiago  ,  e  a  Jorge  Piteira  Vea- 
dor  de  minha  fazenda ,  e  encomendo  que  queiraó  aceitar  eíte  cargo, 
e  que  o  tàraô  a  (fim  como  eu  delles  confio  ,  e  por  feu  trabalho  do  di- 
nheiro de  D.  Elena  lhe  fera  arbitrado  o  que  merecerem  ,  a  que  peço, 
e  rogo  que  feja  o  menos  que  clles  puderem  porque  fe  nom  tiver  ef- 
te dinheiro  das  outras  obrigações ,  e  nom  digo  iíto  por  meu  filho  D. 
Affonfo  que  bem  confio  nelle  o  fará  fem  interelle ,  e  aífi  o  creo  dos 
outros  mas  como  nom  tem  tanto  neceííario  he  que  fe  lhe  pague. 

Eu  tenho  ávido  hum  breve  Apoítolico  porque  as  dividas  que 
devo  das  terras  que  tenho  dadas  com  cada  hum  dos  hábitos  de  San- 
tiago ,  e  Aviz  íem  pagarem  das  rendas  dos  meftrados  na  forma  con- 
theuda  no  dito  breve  ,  e  o  qual  eítá  na  arca  dos  meus  papeis  fobre , 
que  tenho  eferito  a  EIRey  meu  Senhor  ,  a  quem  peço  por  mercê  , 
que  permita  comprirfe  como  fe  nelle  contem. 

Mando  que  fe  paguem  os  cazamentos  a  meus  Creados  aquelles 
que  lhe  forem  devidos  ,  tirando  os  que  mos  tem  renunciado  por  fa- 
tisfacaó  que  de  mim  receberão  ,  e  tirando  aquelles  que  tomey  com  ef- 
ta  condição  de  nom  haver  de  mim  Cazamentos  como  tudo  fe  poderá 
ver  pellos  livros  das  renunciaçoens  que  anda  em  minha  fazenda. 

Pêra  que  no  venha  em  duvida  declaro  que  eu  tenho  hum  ref- 
eri pto  Apoítolico  em  maõ  do  meniítro  do  Moíteiro  da  Trindade  de 
Lisboa  para  que  poíTa  comer  as  Comendas  de  meus  filhos ,  o  qual  ref- 
cripto ,  e  fen tença  fe  achará  em  meus  papeis. 

Mando  a  meus  Teítamenteiros  quando  Deos  for  fervido  de  me 
levar  que  nom  tragaó  doo  por  mim  ,  e  o  que  niíTo  haviaó  de  gaitar 
o  convertaõ  em  fazerem  efmola  a  quem  quizerem  por  minha  alma. 

Mando  a  meus  Teítamenteiros ,  que  fe  enformem  de  Joaó  Lou- 
renço,  e  de  Affonfo  da  Sylva,  e  de  Ruy  Lopes,  e  de  Franciíco  Ser- 
rão ,  e  de  algumas  peiroas  aílim  homens  ,  como  mulheres ,  que  lhe  a 
elles  parecer  ,  que  lhe  tenho  alguma  obrigaçam  de  peílbas  de  minha 
obrigação  ,  digo  de  peífoas  fora  de  minha  Caza ,  e  que  nom  viviraó 
comigo  que  lhe  feja  obrigado  declarando-as  por  juramento  dos  Santos 
Evangelhos,  e  citas  peíToas  que  lhe  elles  diííerem  ,  ou  cada  hu  delles 
darão  de  efmola  ,  e  por  fatisfaçaõ  aquillo  que  bem  lhes  parecer  \  com 
tanto  que  nom  paífe  o  que  derem  a  todas  citas  peiToas  de  duzentos 
mil  reis  do  dinheiro  de  D.  Elena,  os  quais  daraõ  depois  de  pagas  mi- 
nhas dividas. 

Eu  tenho  eferito  a  EIRey  meu  Senhor  fobre  o  Duque  meu  fi- 
lho ,  e  feus  Irmãos  ,  e  fobre  meus  Creados  ,  os  quaes  torno  a  enco- 
mendar a  S.  A.  e  lhe  peço  muito  por  mercê,  que  me  faça  a  merce  , 
que  lhe  tenho  mandado  pedir,  e  rogo  ao  Duque  meu  filho  que  favo- 
reça a  meus  Creados  ,  e  os  empare  ,  e  faça  por  clles  como  eu  delie 
confio. 

Mando  que  todo  o  contheudo  ncítes  Ttcns  ,  e  Capitulos  acima 
Tom.  VI.  I  eferi- 
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efcritos  fe  cumpraó  ,  e  guardem  aííim ,  e  da  maneira  que  fe  nelles  con- 
tem porque  efta  he  a  minha  ultima  vontade  ,  e  quero  que  efte  meu 
teftamento  fcja  firme  ,  e  valiolb  defte  ora  para  todo  fempre  ,  e  are- 
vogo ,  e  anulo  todos ,  e  quaefquer  teftamentos  ,  e  condicillos  que  an- 
tes defte  tenha  feitos  ,  e  fem  embargo  de  terem  quaefquer  clauzulas 
derogatorias ,  porque  fomente  quero  que  efte  valha ,  como  teftamento, 
e  outro  nenhum  nom  o  qual  quero  que  valha  como  teftamento  ,  ou 
Condicilio  pella  melhor  via ,  e  modo  de  direito  ,  e  devia  valer  ,  e  o 
qual  fiz  efcrever  ao  Doutor  Chriftovaó  Pinto  ,  e  vay  efcrito  em  cin- 
co meyas  folhas  de  papel  com  efta  faõ  ,  e  fem  borradura  que  duvida 
faça ,  e  aífinado  por  mim  feito  na  Villa  de  Setuval  a  20.  de  Julho  de 
155c,  Annos. 

Carta  de  Duque  de  Aveiro  a  D.  Joaó  de  Lencajire  ,  copiada  de 

hum  a  impreffa  antiga  ,  que  me  participou  o  Doutor  ^António 

de  Andrade  Rego  ,  do  Confelho  de  Sua  Magejlade ,  e 

da  fua  Fazenda. 

Nnm  O  í^  ^m  Sebaftiaó  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Al- 
'*  JL^  garves  da  quem  ,  e  da  lem  mar  em  Aífrica  Senhor  de  Guine ,  e 
An.  1558*  da  Conquifta  navegaçam  Comercio  da  F.thiopia  Arábia  Percia  ,  e  da 
índia ,  &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem ,  faço  faber  que  Dom 
Joaó  Duque  de  Aveyro  meo  muito  amado  ,  e  prezado  Primo  me  dif- 
fe  que  EIRey  meu  Senhor ,  e  Avo  que  Santa  gloria  haja  ,  lhe  tinha 
feito  mercê  do  titulo  de  Duque  em  vida  do  Meftre  feo  Pay  que  Deos 
perdoe  por  hum  feo  Alvará  porque  houve  por  bem  que  foíTe  Duque 
da  ly  a  certo  tempo ,  e  que  depois  de  paliado  o  dito  tempo  lhe  apro- 
vera  que  tomaíTe  o  titulo  de  Aveyro  por  huma  Carta  miífiva  ,  que 
emviara  ao  dito  Meftre  feu  Pay  ;  e  que  depois  quando  por  mandado 
prazer,  e vontade  de  S.  A.  cazou  com  Donna  Jullianna  minha  muito 
prezada  Prima  ,  lhe  aprouvera  de  lhe  dar  o  titulo  de  Duque  de  juro 
para  feus  herdeiros ,  e  fuecefibres  de  fua  Caza ,  e  afim  lhe  aprouvera 
que  o  herdeiro  delia  em  quanto  a  nam  herdaííc  foíTe  ,  e  fe  chamafte 
Marquez  de  Torres  novas  como  o  agora  he  ,  e  D.  Jorge  feu  filho  , 
meu  fobrinho  ,  e  porque  as  fobreditas  coufas  naõ  tinham  por  doação 
me  pedia  lha  mandaífe  dar;  o  que  vifto  por  mim  fendo  certo  da  ten- 
ção ,  e  vontade  de  EIRey  meu  Senhor  ,  e  como  lhe  tinha  concedidas 
as  fobreditas  couzas  ,  e  havendo  refpeito  ao  muito  devido  que  o  di- 
to Duque  comigo  tem  ,  e  fer  netto  de  EIRey  Dom  Joaó  o  fegundo 
meu  tio  ,  que  fanta  gloria  haja  ,  e  que  naó  ficou  outro  filho  fenam 
Dom  Jorge  Meftre  de  Santiago  ,  e  Aviz ,  Duque  de  Coimbra  ,  que 
Deos  perdoe  feu  Pay  ;  e  a  fy  tendo  refpeito  aos  muitos  ferviços  que 
o  dito  Meftre  fez  a  EIRey  meu  Senhor  ,  e  Avô  ,  e  a  fy  aos  que  o 
dito  Duque  D.  João  também  fez  a  fua  Alteza  ,  e  aos  merecimentos 
de^  fua  peííòa  ,  e  aos  ferviços  que  tenho  por  certo  que  ao  diante  fa- 
raó elle  ,  e  os  que  delle  defeenderem  a  mira  ,  e  meus  fuecefibres ,  e 

Coroa 
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Coroa  de  meus  Reinos  ,  como  dos  tacs  fe  deve  efperar  ,  e  que  def- 
ccndem  dos  de  que  elle  defcende ,  e  aífim  porque  fique  memoria  dos 
jfeus  paliados  como  he  razão  que  fempre  haja ;  eu  de  meu  moto  pró- 
prio livre  vontade  ,  certa  íiencia  ,  poder  Real  ,  e  abíbluto  hey  por 
bem  ,  e  me  praz  de  lhe  dar ,  e  de  feito  dou  deite  dia  para  todo  o  fem- 
pre o  titulo  de  Duque  de  Aveyro  para  elle  ,  e  para  todos  feus  her- 
deiros que  delle  defeenderem  ,  e  lua  Caza  ,  e  terras  da  Coroa  que  de 
mim  tem  erdarem  o  qual  titullo  haverá  ,  e  terá  o  que  a  dita  Caza , 
e  terras  herdar ,  e  tanto  que  o  poíluidor  das  ditas  terras  fallecer ,  lo- 
go ,  e  fem  outra  mais  folemnidade ,  nem  ceremonia  fe  chamará  Duque 
o  que  a  fy  as  herdar ,  porque  a  íi  he  minha  mercê  ,  e  vontade  ,  e  aíim 
lho  outorgo  para  fempre  ,  e  allim  me  praz  que  fe  ao  tempo  que  o 
leu  herdeyro  herdar  a  fua  Caza  fe  chamar  Marquez  de  Torres  novas, 
que  logo  como  fe  chamar  Duque  ,  como  por  eíla  minha  Carta  lho 
concedo  fe  tiver  filho  Varam  lidimo  a  eífe  tempo  ,  que  logo  o  tal  fi- 
lho fe  chame  Marquez  de  Torres  novas ,  e  nam  o  tendo  ao  tal  tempo 
me  praz ,  que  como  lhe  nafcer  filho  varam  lidimo  ,  e  for  baptizado  , 
logo  feja  ,  e  fe  chame  Marquez  de  Torres  novas  ,  como  dito  he  i 
de  maneira ,  que  fempre  o  que  polTuhir  a  Caza  feja ,  e  fe  chame  Du- 
que ,  e  o  herdeiro  delia  forçado  ,  e  que  nam  poíTa  nafcer  quem  lho 
tire  fe  chame  ,  e  feja  Marquez  de  Torres  novas  \  os  quaes  titullos  de 
Duque,  e  Marquez  ,  hey  por  bem  que  huns,  e  outros  tenhaó,  e  ha- 
jam pura  fempre  como  fe  afima  conthem  ,  com  todas  as  iníignias ,  hon- 
ras ,  prehiminencias  ,  prerrogativas  ,  authoridade  privilégios  graças, 
izençoens ,  liberdades  ,  mercez ,  e  framquezas  que  ham  ,  e  tem  ,  e  de 
que  uzam ,  e  fempre  uzaram  ,  e  gouviraó  os  Duques  ,  e  Marquezes 
deites  meus  Reynos  ,  e  a  fy  como  de  direito  uzo ,  e  coítume  antigo 
lhe  pertence  ,  das  quaes  em  todo  ,  e  por  todo  quero  ,  e  mando  que 
elles  inteiramente  uzem  ,  e  portão  uzar,  e  gouvir ,  e  lhe  fejam  guar- 
dados em  todos  os  acTos ,  e  tempos  em  que  com  direito  ,  e  por  uzo, 
e  coítume  delias  devem  uzar  ,  e  gouvir  fem  minguamento  nem  duvi- 
da alguma  que  lhe  a  elle  feja  poíta ,  porque  a  fy  he  minha  mercê,  a 
qual  quero  ,  e  hey  por  bem  ,  que  quanto  a  fucccíTaó  deites  títulos  fe 
regule  conforme  a  ley  mental  ,  e  por  Certidão  de  tudo  o  que  dito  he, 
e  lua  fegurança  lhe  mandey  dar  efta  minha  Carta  por  mim  afignada, 
dada  na  Cidade  de  Lixboa  a  trinta  dias  do  mez  de  Agofto  Pantaleam 
Rabello  a  fez  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de 
mil  e  quinhentos  cincoenta  e  fete ,  e  efta  Carta  hey  por  bem  por  al- 
guns juftos  refpeitos,  que  meaiffo  movem  que  nao  paííe  pela  Chan- 
ccllaria ,  e  auero  ,  e  mando  ,  que  fe  cumpra ,  e  guarde  como  fe  nella 
conthem  pofto ,  que  por  ella  nao  feja  pairada  fem  embargo  da  ordena- 
ção do  fegundo  livro  que  diz  que  as  Cartas  ,  e  provizoens  que  nam 
forem  paliadas  por  minha  Chancellaria  fe  nam  guardem. 
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Carta  do  Duque  de  Aveiro  a  Rainha  D.  Catharina ,  quando  go- 
vernava ,  e  lhe  fedia  o  Duque  de  Bragança  D.  Theodofw  o 
titulo  de  Duque  para  Jeu  filho. 

SENHORA. 

Num.  I  O.  Y\  ^e  Por  e^a  terra  '  ^ue  °  Duque  de  Bragança  ,  requere ,  que  fe 
\J  de  a  feu  filho  o  titulo  de  Duque ,  peço  a  V.  A.  que  fe  lhe  pa- 
recer rezaõ  fazerlhe  efta  mercê,  que  fera  muito  jufta,  e  arrezoada  ,  fe 
lembre  que  feria  muito  dezarrezoado ,  naõ  fazer  o  mefmo  ao  Marquez 
meu  filho  ,  e  a  fi  o  fez  EIRei  meu  Senhor  comigo  ,  e  fe  o  naó  fez 
logo  em  fazendo  o  outro  ,  ou  primeiro  foy ,  por  eu  amdar  nefte  tem- 
po omiziado  ,  e  fora  da  Corte  ,  mas  em  podemdo  vir  a  ella  me  fez 
Duque,  porque  naõ  he  couíà  que  fe  pofa  pafar  ,  fazerfe  tamta  dife- 
rença díí  de  nofos  filhos  herdeiros  ao  outro  quanta  fe  fas  neftes  reg- 
nos  de  Duques  aos  Marquezes,  que  lenido  doutra  maneira  eu  me  con- 
tentara de  fer  íempre  Marquez  em  vida  de  meu  pay  que  Deos  tem , 
e  a  fi  meu  filho  na  minha  porque  emtemdo  iíro  a  fy  ,  mal  deve  fer , 
que  naó  ouve  ,  que  fe  me  dava  homrra  de  novo  fenaó  a  que  S.  A. 
mais  fes  no  feu  tratamento,  e  o  abilitarme  lhe  quero  chamar,  para  o 
fervir  em  fua  Corte  contino  ,  o  que  naó  íis  em  quamto  me  naó  fes 
Duque  defpois  que  fes  o  outro. 

Se  para  efeito  do  que  fe  pede  a  V.  A.  lhe  dixerem  que  na  cafa 
de  Bragança  ouve  ja  dous  Duques  a  fora  efte  que  EIRey  meu  Senhor 
o  fes  ao  Duque  Dom  Theodofio ,  e  na  minha  os  naó  ouve  outra  vez, 
aily  he  verdade  que  fe  fes  ao  Duque  Dom  Eernamdo  feu  avo  quan- 
do cafou  ,  e  também  he  verdade  que  em  minha  cafa  naó  ouve  mais 
Duques ,  que  meu  pay  que  Deos  aja  ,  e  eu  que  o  fuy  em  fua  vida 
dclle  por  mercê  de  S.  A.  como  ja  diftc  os  outros  meus  parlados  naó 
o  foraó  mais ,  nem  tenho  niíTo  que  alegar ,  porque  os  pais  foraó  Reis, 
e  os  filhos  princepes ,  e  Ifantes ,  naó  aja  V.  A.  por  mal  difer  homem 
ifto  quando  vem  a  prepofito  porque  fem  elle  falaó  os  homens  muitas 
nas  couías  de  fua  homrra  quanto  mais  quando  he  neceífano  dizelo 
homem  em  fua  defeía. 

Se  diferem  a  V.  A.  que  tenho  Villas  ,  nem  fazenda  para  aver 
dous  Duques  em  minha  cafa  a  sj  he  que  pouca  fazenda  tenho  ,  mas 
naó  he  jfto  culpa  minha  ,  que  a  honrra  da  geração  domde  vimos  eu, 
e  meus  filhos,  a  sj  merecia  o  efta  do ,  e  fazenda,  como  os  títulos  de 
que  aguora  trato,  diguo  quamto  he  ao  famgue,  pois  à  fe  de  Chriftaó 
que  quamto  aos  ferviços  da  pelba  que  cuido  que  fervi  no  que  me  man- 
darão ,  como  cumpria  ao  ferviço  de  quem  mo  mandou  ao  menos  o 
milhor  que  enitemdi  ,  e  Deos  fabe  fe  me  emeomendaraó  mores  cou- 
fas  fe  o  fizera  bem  que  eu  naó  fey  ,  he  verdade  que  comfio  muito  na 
boa  vontade  na  deferiçaó ,  e  fortuna  pouco. 

Fallo  fo  em  mim  porque  fou  o  primeiro  da  minha  cafa  que  man- 
darão peiToalmente  fervir  porque  meu  pay  que  Deos  tem ,  que  foy  o 
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primeiro  ey  por  certo  ,  que  fifera  milhor  ,  mas  naó  o  mandarão  ,  e 
por  íflb  o  naó  fes  co  a  peçoa  ,  e  em  verdade  que  com  a  fazenda  íes 
muito ,  porque  deu  muita  dos  meftrados  ,  e  alguma  de  fua  caía  por 
mandado  delRei  Dom  Manoel  ,  que  Dcos  tem  ,  a  qual  elle  meftre , 
e  léus  filhos  aguora  poderamos  poluir,  como  pcfuem  os  filhos  ,  e  ne- 
tos das  pefloas  a  que  fe  deu  muita  remda  por  mandado  de  S.  A.  a  fo- 
ra outra  muita  que  S.  A.  lhe  naó  deu  femdolhe  devida  ou  prometida 
como  adiamte  apomtarey  porque  me  parece  que  o  dado  ,  e  gaitado 
por  mandado  delRey  naó  he  menos  obrigatório  que  o  que  por  outra 
maneira  for  defpendido  em  feu  ferviço  fe  também  naó  he  paguo ,  nem 
grateficado  com  mercês ,  e  homrras. 

Mas  alem  da  fazenda  que  deu  delia  por  fua  vontade  delle ,  delia 
de  Sua  A.  lo  o  he  contra  a  fua. 

Quando  os  mouros  emtraraó  arzilla  ,  que  EIRey  Dom  Manoel 
foy  a  tavila  para  lhe  focorrer  acodio  Ia  meu  pay  de  Setuvel  co  a  gente, 
e  nãos ,  e  co  a  preileza  que  fe  fabe  ,  e  naó  faílo  em  mais  ferviços  de 
meus  maiores  porque  naó  pareça  que  quero  comer  mais  toucinho  em 
lhe  chamar  Reis  ,  que  foem  receber  ferviços  ,  e  naó  fazelos. 

Aífy  que  me  naó  fica  para  alegar  fenaó  dos  meus  ,  que  eu  mui- 
to menos  alegarey  pêra  pedir  novas  mercês  ,  porque  ajmda  que  elles 
foraó  muitos  o  que  naó  faô  fempre  os  terey  em  pouco  para  o  que  cui- 
do que  fe  deve  aos  Reis. 

Todavia  fe  tratara  jfto  em  pefoa  de  meus  filhos  poderá  alegar 
fervidos  de  feus  avos  da  parte  de  fua  may  de  que  os  homens  naó  de- 
vem tratar  a  meu  ver  porque  parece  que  fe  fas  em  defeito  dos  pais , 
e  também  os  ferviços  dos  avos  das  partes  mais  naó  fe  devem  delegar 
fenaó  homde  ha  filhos  machos  que  venhaó  dos  tais  avos  a  quem  fe 
fatisfaçaó ,  ou  faltem  pais  ou  avos  das  partes  dos  pais  que  mereçaõ  as 
mercês ,  e  fatisfaçóes  de  que  fe  trata  ,  que  emtaõ  parece  forçado  va- 
lerfe  cada  hum  como  pode. 

Mas  neíte  cafo  por  homrra  de  meus  filhos  ajnda  que  naó  feja 
para  alegar  com  merecimentos  como  diguo  fenaó  para  a  honrra  que 
cuido  que  deve  ter  quem  bê  fervio  aos  Reis  deita  maneira  bem  creo 
que  poderia  dizer  por  elles  que  me  naó  falta  merecimento  da  parte 
de  lua  may  em  virem  de  gente  de  fangue  de  Reis  ,  e  que  também 
tem  derramado   muito  do  feu  em  ferviço  dos  Reis. 

Haja  V.  A.  por  ferviço  de  voífo  neto  que  corra  eíta  moeda  em 
que  tenha  vallia  amte  vos  o  que  quer  dizer ,  difie  jfto  quanto  aos  fer- 
viços. 

Tornando  a  propoíito  do  que  falava  ,  diguo  que  ter  pouca  fa- 
zenda naó  he  culpa  de  fangue  nem  dos  ferviços  porque  fe  ella  da,  e 
a  fy  a  honrra  da  fidalguia  omde  ha  naó  ha  amtigua  ,  e  afsj  os  títulos 
porque  com  ambas  cilas  coufas  tenho  comprido  da  minha  parte  como 
noíTo  Senhor  quis  no  fangue  ,  e  como  eu  pude ,  e  emtendi  nos  fervi- 
ços que  me  emeomendaraó  como  ajnda  apomtarey. 

Todavia  quanto  ao  lugar  citado  pêra  o  titulo  naó  fera  neceíía- 
rio  tiralo  V.  A.  da  Coroa  nem  crialo  de  novo  ajnda  que  ouvefe  por 
ventura  rezaó  para  eu  de  novo  o  pedir,  e  mo  V.  A.  dar, 

Mas 
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Mas  abaftara  fazerme  V.  A.  mercê  de  uzar  de  rezaõ  comigo ,  e 
defearguo  de  defconciencia  que  ajmda  mais  obrigatório  como  ipero 
em  V.  A.  que  o  fará  ,  evos  cumpre  tamto  tratar  de  confciencia  pois 
na  verdade  he  o  verdadeiro  trato  dos  Reis  Criftãos. 

Efte  negoceo  que  quero  dizer  ,  eu  o  ouvera  de  tratar  fem  falar 
de  meu  filho  ,  mas  andando  ajuntando  os  papeis  pêra  o  mover  ,  ofe- 
recco-íeme  diferemme  eftoutro  do  Duque  de  Bragança  ,  e  por  ifo  o 
ajuntei  a  efte  com  tal  declaração  que  fe  o  Duque  naó  he  movido  an- 
te V.  A.  ou  o  V.  A.  naó  ouver  de  fazer  em  tal  cafo  naó  trato  da  mu- 
dada do  titulo  de  meu  filho  polo  que  ja  dife  fenaó  doutro  negocio 
que  fe  me  deve  como  V.  A.  vera  polas  refois  que  porey  nefte  papel, 
e  pelos  treslados  dalguãs  efcrituras  que  ajuntarei  a  elle. 

Primeiramente  por  o  trelado  de  htí  capitulo  do  teílamento  del- 
Rei  Dom  Joaó  o  íegundo  que  Deos  tem  meu  Senhor  ,  eavo  vera  V. 
A   deixou  a  feu  filho  Dom  Jorge  meftre  de  Santiago  ,  e  Aviz  Duque 
de  Cojmbra  meu  Senhor  ,  e  pay  que  Deos  tem  ,  e  alem  do  que  lhe 
deixou    por  cita    doação  feita   no  teílamento   lhe   tinha  EIRey  Dom 
Manoel  que  nofío  Senhor  tem  ,  dado  hum  alvará  porque  lhe  dava  to- 
do eftado  que  tinha  fendo  Duque  de  Beja  ,  e  a  sj  o  meftrado  de  nof- 
ío Senhor  Jefus  Chrifto  tirando  ojto  contos  que  tinha  dados  a  parte 
do  dito  eftado  o  qual  lhe  naó  deu  mas  antes  lhe  tomou  o  alvará  dif- 
to  antes  que  lhe  deíe  caía  no  tempo  em  que  Sua  A.  por  elle  gover- 
nou os  meftrado  lhe  fes  dar  hum  alvará  ao  capitão  dos  genetes  Dom 
Fernão  Martins  de  Mertola  ,    e  da  alcaidaria  dalcacer  do  fal ,  e  ren- 
das que  a  hj  pofue  feu  neto    Dom  Fernaó  Martins.      E  a  fy  dalmu- 
douvar  ,   que  também  teve  ,  e  fe  deu  a  Dom  Nuno  filho  do  capitão 
Dom  Fernando  ,  e  a  Martim  Vas  Mafquarenhas  Aljuftrel  ,  e  a  Joaó 
da  Silva  o  regedor  que  Deos  perdoe  meçagena  que  foy  Daires  da  Sil- 
va feu  pay ,  e  a  Manoel  de  Soufa  a  repreza  que  foy  do  feu  ,  e  a  de 
Sezimbra  a  Dom  Duarte    o  que  tudo  lhe  fes  reteficar  antes  que  lhe 
deíe  as  doações  de  lua  cafa  com  lhe  dizer  que  lhas  naó  daria  fem  jíTo, 
e  em  recompença  deftes  ferviços  naó  fe  acabaó  de  dar  a  Dom  Afon- 
fo  meu  jrmaó  as  comendas  pêra  feus  filhos  que  lhe  meu  pay  deixou, 
e  damíe    aos  filhos  de  Amrrique  Amrriques  criado  de  meu  pay  ,  e  a 
alcaidaria  mor   da  fronteira  comenda    de  meu  jrmaó  Dom  Luiz  por- 
que foy  do  feu  coufa  que  fe  ateguora  naó  fez' dar  a  alcaidaria  da  co- 
menda de  hum  fidalgo  que  elle  pofue  a  outro  fendolhe  negada  a  au- 
çaó  por  EIRey  que  Deos  tem  naó  procedendo  defpois  novos  fervi- 
ços nem  os  avendo  damtes. 

Ifto  que  meu  pay  deu  ,  e  outras  coufas  defta  calidade  muitas  naó 
diguo  mais  de  fobre  mj  por  naó  íer  taó  prolixo  em  difer  de  muitas 
mais  comendas  que  deu  por  fua  vontade  por  fervir  S.  A.  porque  fe 
lhe  aviaó  de  defcontar. 

E  por  fe  lhe  defcontar  primeiro  o  direito  por  as  tais  comendas 
fe  lhe  aviaó  de  defcontar  por  mandado  de  V.  A.  por  morte  dos  a 
que  as  dava  ,  e  fe  defcontarem  por  outros  vagantes  ficou  perdendo 
mais  dedous  contos  de  renda  naquelle  tempo  que  oje  poderão  fer  qua- 
tro ,  e  ifto  na  cantidade  da  renda ,  c  na  cantidade  muito  mais  porque 
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alem  de  ferem  rendas  que  crecem  ,  e  creceraó  ,  e  naó  direito  nos  li- 
vros de  V.  A.  Eraõ  comendas  que  poderá  dar  a  feu  filho ,  e  netos  , 
e  naó  ficar  em  rilco  defqueferem  a  S.  A.  aguora  todas  eílas  coufas , 
e  naó  os  privar  ,  e  lhe  lembrarem  outros  filhos  alheos. 

E  ifto  que  aílma  diguo,  e  o  que  a  trás  toquej  omde  diguo  que 
meu  pay  fervio  a  EIRei  com  lua  fazenda  que  foi  muita ,  e  como  fe 
lhe  a  eíle  naó  deu  o  que  lhe  foy  prometido  que  era  muito  mais  fem 
comparação  ,  e  era  tanto  que  fe  dice  que  naó  fe  cumpriria  porque 
era  doação  jmenfa  mas  aquela  fazenda  toda  com  os  ojto  contos  que 
defpois  deu  EIRei  Dom  Manoel  fendo  Duque  aos  feus  naó  pareleo 
doarão  imenfa  ao  Rey  que  a  deu  toda  junta  em  hum  ora  em  Setuval, 
e  fez  ali  doação  delia  ao  dito  Rey  Dom  Manoel  que  Deos  tem. 

Mas  fe  aquela  junta  com  aquela  que  meu  avo  deixou  a  meu  pay 
no  teftamento  era  muita  ainda  de  huma  ,  e  doutra  fe  lhe  podia  fazer 
hum  eftado  que  ainda  que  naó  fora  tamanho  como  todo  junto  pude- 
ra fcr  mayor  ou  no  menos  jgual  ,  e  naó  tanto  menos  que  outros  que 
S.  A.  deu  ,  e  fez  de  novo  por  fua  doaçaó ,  e  naó  com  tamanha  obri- 
gação como  que  fe  tinha  a  meu  avo  ,  e  a  hum  fo  filho  que  elle  tan- 
to encomendava  em  feu  teftamento  a  quem  deixou  por  erdeiro  paci- 
fico dj  feus  regnos ,  e  fenhorios  os  quaes  lhe  deixou  com  muita  paz, 
e  fofeguo  das  portas  a  dentro  ,  e  com  muita  reputação  nos  Regnos 
eftranhos. 

He  verdade  que  efta  mefma  pratica  pafey  com  EIRey  meu  Se- 
nhor quando  elle ,  e  V.  A.  eftiveraó  em  Setuval  fobre  a  mudança  de 
meu  titulo  porque  por  coufas  doutra  calidade  nunqua  cheguey  a  tanto. 

Alem  difto  que  fenaõ  deu  a  meu  pay  que  lhe  meu  avo  da  no 
teftamento  lhe  naó  deu  muita  fazenda  de  terras ,  e  remdas  que  EIRey 
Dom  Manoel  que  Deos  tem  deu  a  Dom  Álvaro  meu  Senhor ,  e  avo 
que  Deos  tem  em  fua  vida  ,  e  do  Comde  feu  filho  que  defpois  foy 
Marques  a  que  fe  também  deu  pêra  feu  filho  o  Conde  de  Temtugal 
meu  primo  por  eftas  terras  dizem  que  fe  deu  Torres  novas ,  e  ainda 
que  rendaó  mais  faz-lhe  ventagem  Torres  novas  por  fer  na  comarqua 
em  que  efta  ,  e  ainda  que  a  fi  naó  fora  naó  falara  niilb  porque  naó 
e  minha  temçaó  falar  noalheo  que  foy  fatisfeito  ou  feja  mal  ou  bem. 

Ifto  de  que  quero  falar  he  pedir  mercê  rezaó  ,  e  juftiça  a  V.  A, 
por  mercê,  e  de  coufa  que  pofuo  ,  ecreo  que  fe  me  deve  da  manei- 
ra que  a  eu  pefo  como  V.  A.  vera  pelo  treslado  do  teftamento  del- 
Rey  meu  Senhor,  e  avo  a  que  fez  doaçaó  a  meu  pay  das  terras  que 
eu  pefuo  ,  e  a  sj  das  coufas  de  Cojmbra  titulo  delia  de  juro  contra 
a  ley  mental  remetendo  ao  modo  da  fufeçaõ  as  doações  do  Infante 
Dom  Pedro  feu  avo  ,  e  meu  três  avo. 

Ora  EIRei  Dom  Manoel  que  Deos  tem  alem  das  coufas  que 
naó  deu  a  meu  pay  como  a  trás  diguo  lhe  naó  deu  também  Cojm- 
bra de  juro  da  maneira  que  meu  avo  lha  deu  mas  deulhe  as  rendas, 
e  coufas  delia ,  e  o  titulo  em  fua  vida  pello  que  meu  pay  efteve  fem 
aceitar  as  doações  nove  annos  como  efta  per  doações ,  e  eferituras  que 
íe  moftraraó  fe  comprir. 

Dizem  que  fe  fundava   o  negarlhe  jfto  de  Coimbra  ,   e  que  o 
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Ifantc  Dom  Pedro  teve  primeiro  em  fua  vida  fomente  mas  EIRey  no 
teííamcnto  naó  fe  refere  a  doaçaó  do  Ifante  fenaõ  no  modo  das  fu- 
cclbis  das  doações  dizemdo  primeiro  que  da  tudo  de  juro  ,  e  contra 
a  ley  mental,  e  para  as tranfverfais ,  e  ifto  naó  quis  EIRey  Dom  Ma- 
noel que  Deos  tem  que  fe  puzefe  em  juftiça  requerendolhe  meu  pay, 
e  nifto  fe  andarão  aquelles  nove  annos ,  e  naó  fe  lábia  então  parte  da 
outra  doaçaó  que  o  dito  Ifante  tinha  delRey  Dom  Afíonfo  quinto 
ajnda  que  era  notório  o  como  o  pofujo  mas  a  doaçaó  pode  tirar  du- 
vida ajnda  que  a  ouvera  quanto  mais  aonde  a  naó  ha  eíta  doaçaó  pró- 
pria me  vejo  a  maó  ha  pouco  tempo  cuido  que  foj  por  via  de  conf- 
ciencia  ,  e  juro  a  V.  A.  como  Chriftaó  que  naó  fej  quem  a  deu  a  pe- 
iba  que  ma  mandou  dar  nem  ella  fabia  o  que  me  dava. 

Pelo  treslado  da  qual  doaçaó  V.  A.  dará  que  o  Ifante  Dom  Pe- 
dro tinha  o  titulo  de  Duque  de  Coimbra  de  juro  ,  e  a  sj  as  mais  cou- 
fas  ,  e  remdas  delias  que  eu  aguora  pefuo,  e  vera  pelo  treslado  do  ca- 
pitulo do  teftamento  de  meu  avo  que  o  da  também  de  juro  ,  e  que  na 
fulcefaó  fomente  fe  remete  as  doações  do  dito  Ifante .  como  ja  diguo 
vera  também  que  he  por  omde  o  pefuo  eu  aguora  as  rendas  ,  e  cou- 
fas  de  Coimbra  por  a  doaçaó  delRey  Dom  Joaó  o  terceiro  meu  Se- 
nhor que  Deos  tem  porque  a  deu  a  meu  pay  que  Deos  tem  pêra  fi- 
lho ,  e  neto ,  e  bifneto  em  certa  forma  ajnda ,  e  por  fatisfaçaó  de  fei- 
to ferviço  que  quis  do  dito  meu  pay  da  qual  doaçaó  aqui  aprezento 
o  treslado. 

O  que  aguora  peço  a  V.  A.  he  que  vifto  eftes  papeis,  e  enten- 
dido eíte  negocio  queira  defearregar  as  almas  de  quem  jfto  naó  com- 
prio  ,  e  comeiencia   de  V.  A. 

Olhe  por  me  fazer  mercê  que  alem  de  fer  ifto  fatisfaçaó  de  mer- 
cê ja  obrigatória  por  juftiça  ,  e  por  rezaó ,  e  defeargo  de  confeiencia 
que  o  receberei  eu  a  com  ta  de  mercê  fatisfatoria  de  ferviços. 

E  pêra  efte  efeito  que  naó  he  pedir  nova  mercê  fenaó  acumular 
rczóes  peia  fe  me  cumprir  a  mercê  devida  por  fer  já  feita  ,  e  pêra 
dizer  que  a  tomarej  por  fatisfaçaó  de  meus  ferviços ,  bem  pofo  a  fo- 
mar  a  comta  da  vida  que  ateguora  vevi  que  ainda  que  feja  de  muitos 
annos  vivi  poucos  deles  de  vida  de  que  pofa  dar  comta  lem  pejo,  e 
por  iío  a  fomarey  brevemente ,  e  também  a  fomarey  as  mercês  que  te- 
nho recebido  porque  naó  lembre  a  outro  pêra  me  notar  de  jmgrato 
pois  me  ami  naó  ao  defquefer  para  fer  fempre  muito  agradecido. 

A  conta  da  vida  he  que  eu  fe  comefey  de  fervir  EIRey  meu 
Senhor  que  Deos  tem  fendo  príncipe  pouco  antes  que  o  Duque  Dom 
James  fofe  tomar  azamor ,  e  creo  que  foy  na  era  de  treze  eu  feria  de 
doze  annos  fervio  a  tempos  naó  contino  ate  que  reinou  que  fempre 
fervi  mais  a  ellc  que  EIRey  feu  pay  por  a  comformidade  da jdade  , 
e  também  por  natural  jnclinaçaó  que  tive  a  feu  ferviço  Deos  he  tef- 
temunha  difto  defpois  que  reinou  dahy  a  tres  ou  quatro  mefes  fuy 
prezo  ,  c  defpois  degradado  da  Corte  por  culpas  que  fe  oferecerão  o 
que  eu  naó  confeço  nem  Deos  tal  queira  eraó  alheas  ,  e  naó  minhas 
nem  de  S.  A.  por  noífá  jdade,  e  difto  porque  naó  pareça  que  aleguo 
com  teítemunhas  mortas  aynda  poderey   moftrar  papeis  ou  papel  em 
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que  mouraria  minha  inocência  comtra  quem  me  culpafe. 

Djlpois  que  fe  acabou  a  minha  tragedia  de  degredo  algumas  ve- 
zes tocej  a  corte ,  e  nao  continue j  por  fer  feito  Duque  Dom  Theo- 
do/10,  e  eu  nao  mas  defpois  que  V.  A.  me  deu  titulo  de  Duque  em 
que  recebi  grão  mercê  por  me  abilitar  para  oíervir,  e  feguir  fua  cor- 
te no  tempo  que  eftava  em  Évora  amtes  que  nacefle  o  primeipe  Dom 
Joaó  meu  Senhor  que  Deos  tem  vim  de  prepoíito  a  corte  per  manda- 
do de  S.  A.  que  correo  pello  Conde  de  Vimiozo  que  Deos  aja  cha- 
mandome  S.  A.  pêra  feu  ferviço  eftando  como  diguo  em  Évora  deve 
daver  creo  que  alguma  coula  mais  vinte  annos  recreceo  os  negócios 
dos  cafamentos  do  Duque  de  Bragança ,  e  meu  a  troco  que  S.  A.  nao 
ouve  por  feu  ferviço  que  fe  efectuafle. 

Emquamto  amdava  nefte  requerimento  me  mandou  S.  A.  a  Bar- 
celona com  o  Ifante  Dom  Luis  que  Deos  tem. 

Defpois  a  Toledo  a  viíitar  o;Emperador  que  Deos  tem  voíTò  jr- 
maó  quando  falecco  a  Emperatriz  que  Deos  tem. 

Defpois  que  vim  delia  ,  e  da  romaria  de  Goadelupe  domde  me 
S.  A.  mandou  chamar  defpois  de  pafados  fete  ou  oito  mefes  7  e  ref- 
pondido  finalmente  ,  e  defenganado  me  fuy  meter  em  azeitaó  domde 
eftive  derredor  de  três  annos  pouco  mais  ou  menos  ,  dahi  vim  a  efta 
cidade  ver  a  V.  A.  por  alguns  cafos  que  focediaó  danofos ,  foraó  al- 
guns delles  y  e  vimdo  vifitar  a  Vofas  Altezas  quando  fe  foy  a  prince- 
ia  que  Deos  tem  vofa  filha  peia  Caftela  me  dixe  S.  A.  que  folgaria 
que  tornafe  a  feguir  fua  corte  ,  e  fervilo  ,  refpomdilhe  haquilo  bem 
via  que  era  por  me  fazer  mercê  que  avia  por  recebida  ,  e  lhe  beijava 
as  mãos  por  i(Tb  que  nao  eftava  ja  para  feguir  cortes ,  e  efcufeime  di- 
lo  por  algumas  vezes  que  me  falou  que  creo  que  oraó  duas  ou  três 
rogamdome  muito  ,  e  por  derradeiro  me  dife  pola  verdade  que  devo 
a  Deos  ,  e  a  V.  A.  que  pois  a  sj  era  que  me  efeufava  de  feu  roguo, 
e  rezões  que  porque  mais  merecefe  mo  mandava  por  mandado  como 
os  frades  a  feus  fubditos  ,  dixelhe  que  faria  o  que  S.  A.  daquela  ma- 
neira mandava  ,  porque  a  minha  vontade  ,  e  a  minha  rezaó  eftavaó 
muito  mais  preftes  para  obedecer  a  feu  mandado  que  a  fuás  rezóes , 
nem  a  feus  rogos  em  quanto  S.  A.  nao  queria  fazer  dos  rogos  manda- 
do porque  os  rogos  ajmda  que  fejaó  de  Reis  tem  valia  de  mandado 
com  vafalos  contes  a  meu  ver  ,  e  o  mandado  abfoluto  comprehende 
a  qualquer  género  de  vafalo  ,  e  por  ifo  me  vim  loguo  a  corte  a  Al- 
merim  ,  e  fiqueia  feguimdo  ateguora ,  efta  he  a  conta  da  vida. 

A  das  mercês  he  que  neftes  annos  amtes  que  erdafe  me  fez  mer- 
cê S.  A.  de  cimeo  mil  cruzados  ,  e  hum  alvitre  para  Imdia,  e  cem 
quimtaes  de  facre  dalvitre  creio  quefta  por  receber  por  conta  que  te- 
nho feita  na  cafa  da  Imdia  por  os  oficiais  delia  perto  de  dous  mil  cru- 
zados a  comta  me  remeto. 

Mandou-me  S.  A.  defpois  empreílar  outros  cinco  mil  cruzados 
mais  para  que  comprafe  ovelhas  por  a  perda  que  recebi  nas  rendas 
de  noudal  das  ervagens  pella  prematica  que  S.  A.  fez  que  nao  vie- 
fem  ovelhas  de  Caftela  a  cites  Regnos. 

No  mefmo  tempo  fem  ter  acabados  de  receber  cftes  dinheiros , 
Tom.  VI.  F  me 
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me  mandou  S.  A.  a  toledo  como  ja  apomtei  para  o  qual  caminho  os 
acabei  de  receber  ,  e  guaftar  nelle  ,  porque  naó  tive  ajuda  para  iílb 
nem  de  meu  pay  que  Deos  tem  nem  tinha  ai  que  gaítafe. 

Alguma  couía  que  pude  aver  por  meus  amiguos  que  mais  gaf- 
tey  neíla  jornada  que  na  de  Barcelona  foraó  demais  trabalho  do  cor- 
po ,  c  por  ventura  do  íprito  ,  e  homrra  que  da  fazenda  ,  e  a  íi  também 
porque  naó  pretendo  vender  o  que  gaftey  que  na  verdade  tudo  he 
pouco  ,  mas  diguo  jfto  por  moftrar  como  gaftey  o  que  me  deu  El- 
Rey  meu  Senhor  que  Deos  tem. 

No  mefmo  feu  ferviço  ,  e  feguimdo  fua  corte,  e  jndo  onde  me 
mandou  ,  e  fervindo  nifo  o  milhor  que  entemdi ,  e  o  Ifante  que  Deos 
tem  ,  e  todos  os  que  com  elle  foraÕ ,  creo  que  o  poderão  bem  tefte- 
munhar  mas  o  Infante  milhor  por  algumas  coufas  demais  fegredo  que 
pafaraó  antre  nos ,  e  quanto  mais  pelado  eu  feria  aos  cavalos  de  pofca, 
do  que  o  fui  a  elle  ,  e  a  feu  ferviço  ,  e  também  o  fabia  EIRey  meu 
Senhor  que  Deos  tem. 

Deftes  cimeo  mil  cruzados  que  me  empreftaraó  de  que  trato  pê- 
ra ovelhas  que  gaitei  nas  poftas  me  fez  S.  A.  defpois  mercê  na  minha 
doença  devora  em  que  V.  A  me  fez  outras  muitas  mercês  que  me 
a  mi  nunca  efqueceraó ,  nem  as  eftimo  em  menos  que  as  maiores  qu^ 
pofo  receber ,  e  acabando  aqui  nefta  Cidade  de  convalecer  defta  do- 
ença me  mandou  S.  A.  chamar  de  Samtarem  ,  c  me  moílrou  tanto  gof- 
to  ,  e  vontade  pêra  que  cafaíTe  com  minha  molher  que  o  fiz  citando 
ja  fora  de  cafar  a  sj  como  o  S.  A.  quis  ,  e  me  mandou  fem  lhe  dar 
nifo  ospefadumes,  e  jmportunaçóes  que  íbem  dar  os  que  S.  A.  man- 
da cafar ,  mas  filo  como  o  elle  quis  ,  recebi  muitas  mercês  nifo  de  S. 
A.  e  muito  grandes  ajmda  que  naó  fofem  de  dinheiros  nem  remdas , 
mas  por  mor  que  todas  tenho  querer  S.  A.  que  cafaíTe  com  minha 
molher ,  e  tivefe  filhos  que  herdafem  o  que  me  ficafe  de  meu  pay  ,  e 
fazerme  mercê ,  e  honra  para  elles  ,  neíte  meo  tempo  faleceo  meu  pay 
que  Deos  tem  tornei  de  Setuval  ,  onde  fui  a  fua  doença ,  e  pedi  a  S. 
A.  que  me  fizefe  mercê  na  vagante  de  meu  paj  vifto  a  que  S.  A.  e  a 
coroa  do  Regno  herdavaó  dclle  como  e  cuítume  deftes  regnos  ufa  do, 
e  praticado  ,  e  muito  mais  em  tempo  de  S.  A.  por  fuás  muitas  vertu- 
des. 

Sua  A.  me  refpondeo  que  cuidaria  nifo  mas  ate  que  o  nofo  Se- 
nhor levou  me  fez  alguma  mais  mercê  a  efta  conta ,  tratando  eu  iíto 
com  comedimento  ,  ejmportunaçaô  com  que  tratei  fempre  meus  negó- 
cios, e  a  fi  a  execução  delRey  Dom  Manoel  que  Deos  tem  confirma- 
da por  S.  A.  da  íatisfaçaó  das  terras  que  fe  jmeluem  na  doação  de 
minha  cafa  que  ajnda  eítaó  ocupadas. 

Soccedeo  mandarme  S.  A.  a  Elvas  pclla  princefa  naó  lhe  faley 
mais  noutro  negocio  que  em  lhe  pedir  licença  vender  que  vendi  para 
o  fervir  naquela  jornada  ,  e  gaftey  o  que  ouve  por  aquele  juro  que 
vendi  pcllo  qual  me  deraó  por  a  mayor  parte  delle  a  dezafetc  por  mi- 
lheiro gaitei  aqui  com  o  que  mais  me  renderão  as  minhas  rendas  alem 
do  gaito  ordinário  todo  o  tempo  em  que  me  a  percebj  ,  e  tudo  iíto 
devo  ao  meu  herdeiro  porque  o  naó  tenho  defempenhado. 

As 
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As  mercês  que  me  S.  A.  fez  defpois  que  vim  com  a  princefa  , 
que  naõ  foraô  de  rendas  nem  de  dinheiros  bem  íabe  V.  A.  que  me 
crio  feitas  quando  cafei  ,  e  que  polias  portarias  dantaó  que  ajnda 
a::ora  tenho  fe  me  fezeraó  as  provifois,  e  da  execução  dos  defcontos 
que  me  ficou  pello  falecimento  de  meu  pay  oje  em  dia  amda  na  fa- 
zenda íem  ie  me  acabar  de  comcluir. 

No  da  mercê  que  pedi  quando  faleceo  meu  pai  que  Deos  tem 
naó  quero  deixar  de  lembrar  ajmda  que  vejo  que  lembra  porque  o 
naó  vejo  lembrar  em  mj  que  fe  naô  deixa  de  dar  as  dos  pais  aos  filhos, 
e  quando  he  couía  que  fe  naó  pofa  ou  deva  dar,  grateficaífelhe  mui- 
to bem  o  que  vaga  o  que  vi  fazer  na  meíma  vagante  de  meu  pay 
que  naó  fei  cu  por  qual  auçaó  porque  naó  trato  fenaó  da  minha  que 
lc  me  naó  fatisfez  nem  menos  o  gaíto  que  fiz  na  jda  Delvas  que 
aiem  da  deípefa  bem  creo  que  poderá  alegar  que  naó  fervi  nifo  mal, 
e  pôr  ventura  a  cuíta  da  homrra  ,  e  co  emtenditnento  com  que  fe  fez 
aquela  jornada  fem  arroidos  nem  fomente  aver  brigas  hum  moço  def- 
poias  com  outro  nada  diíto  aleguo  para  pedir  novas  mercês  ,  com 
quanto  naó  deixo  dever  que  menos  dinheiros  gaitados  ou  devidos  faó 
p(  r  ventura  mais  apregoados  polia  terra  ,  e  mais  referidos  ate  V.  A. 
que  os  meus  por  mim  ,  que  foraó  pellos  outros  ,  e  jíto  he  para  vos 
pedirem  novas  mercês  muito  bem  merecidas. 

Mas  eu  aleguo  todos  meus  merecimentos  ferviços ,  egaítos  pa- 
ra pedir  por  mercê  o  devido  por  juítiça ,  e  confeiencia ,  e  pêra  o  re- 
ceber por  mercê ,  e  fatisfaçaó  de  tudo  o  pafado  ,  e  ferto  que  pêra  o 
por  vir  nada  me  pode  mais  obrigar  que  as  obrigações  com  que  nacj. 

Eítas  faó  as  mercês  que  aponto  defque  vim  Delvas  ,  como  ja 
apontei  ,  e  a  continuação  da  corte,  e  de  mais  xx  annos  naó  quis  ani- 
tos que  erdaie  gaitar  mais  do  que  tinha  defpois  tudo ,  e  em  xx  annos 
jubilaó  os  homens  que  lem  de  qualquer  faculdade  todos  eítes  gaitei 
na  corte  ,  tirando  os  dias  que  pafei  em  azeitaó  que  naó  foraó  ferias 
do  trabalho  delles  fenaó  ponderado  prazer  que  fempre  tive  de  fer 
íempre  prefente  no  ferviço  delRei  meu  Senhor  que  Deos  tem  ,  por- 
que fempre  entendi  quanto  devem  os  vafalos  aos  Reis  de  ferviço  ,  e 
da  meíma  maneira  emtemdo  que  os  Reis  devem  aos  vafalos  mercê  ,  e 
honrra  pollos  ferviços ,  e  com  eíta  fo  diferença  que  da  obrigação  dos 
Reis  he  Deos  juiz,  c  dos  v.falos  os  Reis  ,  ea  fi  foem  elles  fazer  fem- 
pre mercês  ,  e  homrras  por  eítas  obrigações ,  e  as  vezes  por  fuás  von- 
tades que  também  he  muito  bem  feito  fe  naó  deixaó  de  fazer  as  obri- 
gatórias por  juftiças  ,  e  por  rezaó  ,  como  eu  creo  que  o  he  eíta  que 
cu  peço  a  V.  A.  peia  o  qual  vos  quis  aqui  afomar  eítes  poucos  ,  e 
pequenos  ferviços ,  e  a  íi  dar  a  V.  A.  a  conta  da  vida. 

Porque  queria  entender  na  que  me  fica  por  dar  a  outro  Rey , 
que  ha  de  tomar  a  todos  ,  e  abaítame  avela  de  dar  dos  males  que 
hz,  e  dos  bens  que  naó  faço,  e  naó  queria  dala  do  que  os  outros  naó 
fazem  ,  c  por  iíto  quis  fazer  cite  papel  ,  e  comprir  com  minha  con- 
ciencia  íielle  ,  e  pedir  cita  mercê  a  V.  A. 

A  qual  he   execução    de  mercê  feita  ,   e  naó  nova   mercê  como 

atras  digo  ,  e  creyo ,  aponto  ,  e  defeargo  de  quem  a  naó  comprio  he 
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coufa  para  V.  A.  folgar  muito  de  comprir  por  deícargo  de  vofa  con- 
cieneia  ,  e  pêra  vola  eu  naó  poder  deixar  de  pedir  por  deícargo  da 
minha  como  apontei  a  que  por  aventura  tenho  errado  em  o  naõ  lem-, 
brar  a  S.  A.  que  Deos  tem  por  defearguo  de  lua  conciencia  ,  ajnda 
que  tenho  rezoada  deículpa  a  meu  ver  ,  mas  quem  fe  fegurara  nas  cou- 
ías  duvidofas  da  conciencia  ,  algumas  das  minhas  deículpas  de  naõ  lem- 
brar jfto  a  S.  A.  em  fua  vida  ,  e  aver  eu  a  doação  dclRei  Dom  Af- 
foníò  meu  bifavo  a  pouco ,  e  em  tempo  para  naó  tratar  eu  difo. 

Verdadeiramente  que  folgo  de  o  naó  ter  tratado ,  porque  fe  o 
S.  A.  naó  fizera  logo  como  eu  confio ,  e  ej  por  certo  que  fizera  aven- 
do  lugar  para  ifo ,  a  fi  por  fua  conciencia  como  por  fua  nobreza  ,  fa- 
landolhe  no  tempo  que  o  eu  poderá  fazer  defpois  que  me  veio  a  doa- 
ção a  maó  ,  e  S.  A.  o  polo  vagar  de  fua  condição  ,  ou  pola  prefteza 
de  feu  falecimento  o  naó  acabara  de  fazer  tivera  por  ventura  niíb  cul- 
pa ante  noífo  Senhor  que  olha  os  feitos  dos  Reis ,  e  he  juiz  delles, 
o  que  aguora  naó  tem  pois  fe  lhe  naó  requereo  do  que  eu  tenho  mui- 
to gofto,  e  contentamento  ,  e  V.  A.  o  deve  também  de  ter,  a  fi  dil- 
fo  como  de  me  fazer  efta  mercê  que  tem  tamtas  cal  idades  como  apon- 
to para  a  cu  dever  de  pedir  a  V.  A.  e  V.  A.  folguar  de  ma  fazer. 

Porque  alem  do  que  toca  a  conciencia  que  deve  fer  o  primeiro 
em  tudo  ,  veja  V.  A.  como  pelas  rezóes  do  mundo  quanta  mercê  me 
faz  em  me  fazer  juftiça  ,  e  rezaó  como  a  trás  apomto. 

Olhe  mais  por  me  fazer  mercê  como  também  por  rezaó  do 
mundo  ,  que  jfto  naó  he  mais  que  darfeme  de  juro  o  que  tenho  em 
três  vidas,  e  as  vezes  o  que  fe  tem  nenhuma  fo  fe  foe  a  dar  a  juro, 
e  naó  por  cabeça  de  mercê  que  fe  faz  fenaó  como  aceforio  ,  e  fem 
aver  dilo  doações  como  eu  moftro  fenaó  nova  mercê  ,  e  naó  como 
principal  fenaó  defpois  de  arrezoadamente  fatisfeitas  as  partes ,  e  fem 
tanta  obrigação  como  efta  minha  ,  e  por  ventura  fem  outras  mais  obri- 
gações que  as  que  fe  metem. 

Veja  V.  A.  que  me  naõ  da  mais  que  o  que  ja  pofujo  meu  pay, 
e  que  naó  tenha  alli  ninguém  a  renda  que  eu  naõ  tenha ,  e  que  haõ 
de  ter  meus  filhos  ,  e  netos  prazendo  a  Deos  ,  e  a  V.  A. 

Olhe  que  naõ  acrecenta  a  minha  caía  Villas  nem  vafalos ,  nem 
rendas  mais  do  que  he  nem  coufa  de  quem  ningem  fe  aja,  nem  deva 
de  agravar,  nem  comparar  ajnda  querendofe  juftamcntc  comparar  pei- 
la  diferença  dos  negoccos ,  naõ  digo  da  pefoa  nem  dos  ferviços. 

Alem  de  tudo  o  que  diguo  jfto  fo  quero  todavia  repetir  ajnda 
por  deradeiro  pofto  que  a  trás  o  toquei  tantas  vezes,  e  he  que  fendo 
efta  couía  em  que  V.  A.  faz  juftiça  ,  e  deícargo  de  conciencia  que 
importa  mais  que  tudo  deve  olhar  que  fera  fatisfaçaô  de  ferviços  obri- 
gatórios a  fe  fatisfazer  da  parte  de  V.  A.  e  quanto  a  minha  fazme  a  mor 
merce  que  me  pode  fazer ,  c  diguo  jfto  entendendo  o  muito  que  me 
pode  fazer  fe  quizer  mas  mais  que  tudo  eftimarey  o  nome  de  meu 
pay  que  lhe  meu  avo  deixou. 

A  foma  do  que  peço  he  comfirmarme  V.  A.  as  coufas  de  Coim- 
bra ,  c  o  titulo  delia  de  juro  como  meu  avo  o  deixou  por  fua  doação 
no  feu  teftamento ,  afsj  como  o  Infante  Dom  Pedro  o  tinha  por  doa- 
ção 
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çaó  delRey  Dom  Affonfo  a  quem  o  teílamento  fe  refere  ,  quanto  a 
foceCió  ,  e  como  meu  pay  poíuyo  cm  ília  vida. 

Peço  mais  que  querendo  fazer  Duque  o  filho  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  meu  titulo  que  aguora  tenho  o  tenha  o  Marques  meu  filho. 

Naõ  olhe  V.  A.  por  me  fazer  mercc  a  proloxidade  deite  papel 
fenaó  quanto  mais  prolixo  poderá  fer  nelle  ,  e  em  o  V.  A.  querer 
ver  y  e  defpachar  me  fará  afinada  mercê. 

Contrato  do  Cajiimento  do  Duque  de  Aveiro  D.  João  de  Lencaftre, 

com  D.  Juliana  de  Lara.     E/lá  no  livro  6o.  da  Chancellaria 

deiRey  D.  João  o  III.  foi.  183.  donde  o  fiz  tirar. 

DOm  Joam  &c.    A  quantos  eíla  minha  Carta  Virem  faço  faber,JJy^    -  j 
que  por  parte  de  D.  Joam  Duque  de  Aveiro  meu  muito  amado 
c  prezado  fobrinho  ,  e  da  Duqueza  Dona  Julliana  fua  molher  minha     An.   I5476 
muito  prezada  fobrinha  me  foi  aprezentado  hum  eílormento  do  con- 
trato de  leu  cazamcnto  dote  ,  e  aras ,  e  inftituiçaò  de  morgado  que 
tem  ordenado  que  fe  haja  de  fazer  do  dito  dote  do  qual  o  theor  de 
verbo  advcrbum  he    o  feguinte.      Em  nome   de  Deos  Amen  faybam 
quantos  eíre  eílormento    de  contrato    e  cazamento    de  dote   e  aras  e 
morgado  virem  que  no  anno   do  Nafcimento    de  NoíTo  Senhor  Jefu 
Chriíto  de  mil  quinhentos  quarenta    e  fete  annos  ao  primeiro  dia  do 
mcz  de  Fevereiro  na  Vil  la  de  Almeirim  nas  pouzadas    do  muy  Illuf- 
tre  Senhor  Dom  Joaõ  Duque  de  Aveiro  filho  primogénito  do  Senhor 
Mcílre  de  Santiago  e  Daviz  Duque  de  Coimbra  &c.  perante  mim  No- 
tário publico  e  Teílimunhas  abaixo  nomeadas   pareceo   o  dito  Senhor 
Duque  por  fi ,  e  em  feu  nome  e  bem  ífay  o  Senhor  Dom  Nuno  Al- 
vares Pereira  fobrinho  de  EIRev  noífo  Senhor  filho  do  Senhor  Mar- 
quez   D.  Fernando  que  Deos  haja    em  nome    e  como  Procurador  do 
muy  Illuílre  Senhor  Dom  Miguel  de  Menezes  Marquez  de  Villa  Real 
e  da  muy  Illuílre  Senhora  Dona  Beatriz  Marqueza  de  Villa  Real  fua 
may  molher  do  Senhor  Marquez  Dom  Pedro  que  Deos  haja  em  feu 
nome  ,  e  como  Titora  que  he  do  dito  Senhor  Marquez  feu  filho ,  e 
bem  affy  o  Senhor  D.  Franciico  de  Noronha  fobrinho  do  dito  Senhor 
Rey  noífo  Senhor  em  nome  e  como  Procurador   da  muy  Illuílre  Se- 
nhora Dona  Julliana  filha  legitima  do  dito  Senhor  Marquez  D.Pedro 
fegundo  tudo  fe  moftrou  pellas  Procurações  cujos  treslados  faó  os  fe- 
guintes  eu  D.  Miguel   de  Menezes  Marquez  de  Villa  Real  juntamen- 
te com  a  Marqueza  Dona  Beatris  minha  Senhora  e  madre  fazemos  ía- 
ber  aos  que  cite  Alvará  de  Procuração  virem  que  por  quanto  EIRcy 
meu  Senhor  por  me  fazer  mercê  ordenou   e  aííentou  que  o  Senhor 
Dom  Joam   Duque   de  Aveiro  filho  primogénito    do  Senhor  Meílre 
de  Santiago  cazou    com  a  ajuda  de  noífo  Senhor  com  a  Senhora  D. 
Julliana  minha  Irmãa  e  que  eu  lhe  deffe  vinte  contos  de  reis  cm  ca- 
zamento e  dote  e  paliou  hum  Alvará  para  fe  o  contrato  do  dito  dote 
c  cazamento  fazer  no  qual  houve  por  bem  íuprir  minha  idade  e  me 
fazer  mayor  de  vinte  cinco  annos  para  eu  poder  fazer  cila  Procura- 
ção 
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çaó  e  dar  o  dito  dote  e  bem  aíTy  houve  por  bem  que  a  dita  Senhora 
como  minha  Titora  e  curadora  que  he  podeífe  em  meu  nome  dar  o 
dito  dote  como  mais  largamente  fe  conthem  tudo  na  dita  Provizaõ 
pello  que  eu  em  meu  nome  e  a  dita  Senhora  como  minha  Titora  que 
he  que  para  iíTo  também  me  dá  feu  concentimento  fazemos  e  orde- 
namos por  noílo  fuficiente  e  abundozo  Procurador  o  Senhor  D.  Nu- 
no Alvares  meu  tio  para  que  por  nos  e  em  noíTo  nome  poíla  contra- 
tar e  contrate  o  dito  cazamcnto  com  o  dito  Senhor  Duque  e  com  a 
dita  Senhora  D.  Julliana  minha  Irmãa  e  fazer  o  contrato  do  dote  e 
aras  e  prometerlhe  os  ditos  vinte  contos  de  reaes  em  cazamento  afty 
e  da  maneira  que  pcllo  Alvará  de  Sua  Alteza  que  no  dito  contrato 
do  dote  ha  de  hir  iníerto  efta  declarado  e  para  aíTentar  e  contratar 
o  dito  dotte  ,  e  aras  lhe  damos  noíTo  livre  e  comprido  poder  e  man- 
dado efpeeial  para  que  acerca  do  dito  contrato  que  aíTy  fizer  com  o 
dito  Senhor  Duque  ou  com  feu  Procurador  polia  acerqua  do  dito 
dote  e  aras  e  do  adquerido  e  reftituiçaó  delle  fazer  tudo  aquillo  que 
lhe  bem  parecer  e  lhe  aprouver  e  bem  aíTy  poda  fazer  e  ordenar  que 
fe  faça  morgado  do  dito  dote  e  poíTa  por  quaefquer  claufullas  e  con- 
dições no  modo  e  forma  da  fobceííam  do  dito  morgado  como  lhe  bem 
parecer  e  poíla  dar  em  pagamento  para  o  dito  dote  quaefquer  rendas 
que  eu  tiver  pofto  que  íejam  da  coroa  pellos  annos  e  tempos  que  fe 
concertarem  e  trefpaílallas  no  dito  Senhor  Duque  conforme  a  Provi- 
zaõ de  Sua  Alteza  que  fobre  iíto  paliou  e  poderá  obrigar  as  ditas  mi- 
nhas rendas  com  todas  as  clauzuílas  condições  e  firmidóes  que  elle 
quizer  e  bem  afíy  poderá  poer  no  dito  contrato  todas  as  clauzuílas 
pactos  condições  vínculos  e  obrigações  que  lhe  a  elle  Senhor  Dom 
Nuno  Alvares  aprouver  e  lhe  parecer  que  he  neccíTario  aíTy  e  para  a 
fegurança  do  dote  e  reftituiçaó  delle  como  para  a  fegurança  das  aras 
e  lhe  damos  "outro  fi  poder  para  que  em  noíío  nome  no  dito  contra- 
to poíTa  jurar  que  haveremos  por  firme  o  dito  contrato  e  nunca  hire- 
mos  contra  elle  em  parte  nem  em  todo  nem  para  pedir  reftituiçaó 
acerca  delje  e  bem  afty  poderá  jurar  em  noíTo  nome  que  defte  jura- 
mento naó  pediremos  relaxaçam  ao  Santo  Padre  nem  a  quem  feu  po- 
der tiver  nem  aceptaremos  pofto  que  o  dito  Santo  Padre  no  la  conce- 
da de  feu  officio  as  quaes  coufas  todas  aífima  ditas  damos  poder  ao 
dito  noíro  Procurador  que  poffa  jurar  em  noflb  nome,  e  poíla  acen- 
tar  o  dito  contrato  com  todas  as  Hrmidoes  e  claufullas  e  obrigações 
que  elle  quizer  porque  para  tudo  lhe  damos  comprido  poder  e  cu  a 
dita  Marqucza  alem  de  em  meu  nome  como  titora  do  dito  Marquez 
meu  filho  faz  efta  Procuração  pofto  que  o  dito  meu  filho  pella  Pro- 
vizam  de  Sua  Alteza  feja  feito  mayor  eu  lhe  dou  rara  mais  abaftança 
authoridade  e  concentimento  para  poder  fazer  o  aífima  dito  e  prome- 
temos tudo  o  que  pcllo  dito  Senhor  D.  Nuno  Alvares  for  concertado 
e  alíentado  e  jurado  eaceptado  no  dito  contrato  do  dote  e  aras  e  mor- 
gado que  fe  ha  de  fazer  que  o  haveremos  por  firme  e  valliozo  fobre 
obrigação  de  noífas  rendas  e  fazenda  que  para  iíTo  obrigamos  a  tudo  ter 
e  manter  e  comprir  como  dito  he  e  por  certeza  dello  mandamos  fazer 
cita  por  nos  afinada  e  afellada  com  o  meu  ícllo  Paulo  Affonço  a  fez 

em 
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em  Santarém  a  vinte  c  hum  dias  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  quaren- 
ta c  íete  (aMarqueza  o  Marquez)  faybam  quantos  efte  eftormento  de 
Procuração  virem  que  no  anno  do  naíeimento  de  noflb  Senhor  Jefu 
Chnfto  de  mil  quinhentos  quarenta  e  fete  annos  aos  trinta  e  hum  dias 
do  mez  de  Janeiro  neíh  Villa  de  Santarém  nascazas  honde  hora  pou- 
za  o  Senhor  Marquez  de  Villa  Real  &c.  eftando  hy  de  prezente  a  Se- 
nhora D.  Beatriz  Marqueza  de  Villa  Real  may  do  dito  Senhor  Mar- 
quez e  bem  aíTy  eftando  hy  a  Senhora  D.  Julliana  fua  filha  logo  por 
ella  dita  Senhora  D.  Julliana  fòy  dito  com  authoridade  da  dita  Senho- 
ra Marqueza  fua  may  fua  Titor  e  Curador  que  lhe  para  iíTo  expreça- 
mente  parante  mim  Taballiaõ  deu   feu  concentimento  que  por  quanto 
com  ajuda  de  noífo  Senhor  e  com  licença  de  EIRey  noílb  Senhor  ef- 
tava  alentado  de  o  Senhor  D.  Joam  Duque  da  Aveiro  filho  primogé- 
nito do  Senhor  Meftre  de  Santiago  cazar  com  ella  Senhora  Dona  Jul- 
liana e  diíTò  fe  havia  de  fazer  contrato  de  feu  cazamento  e  dote  que 
lhe  o  dito  Senhor  Marquez  dava  em  cazamento  juntamente  com  a  Se- 
nhora Marqueza  fua  may  Tutor  e  Curador    do  dito  Senhor  que  hera 
o  dito  dote  que  lhe  aíTy  davam  vinte  contos  de  reaes  do  qual  dote  fe 
havia  de  fazer  morgado  com  clauzullas  e  condições  que  fe  nella  ha- 
viaó  de  poer  e  o  dito  Senhor  Duque  lhe  dava  iifo  mefmo  em  aras  a 
terça  parte  do  dito  dote  o  que  tudo  aííy  dote  como  aras  fe  lhe  ha  de 
pagar  polia  maneira  que  no  dito  contrato  fe  havia   de  declarar  haven- 
do ella  dita  Senhora  per  o  dito  Senhor  Duque  a  terça  parte  do  dito 
dote  em  aras  quer  haja  filhos  dantre  ambos  quer  naõ  e  o  que  fe  ad- 
querir  entre  ambos  durando  o  matrimonio  fe  havia  de  comunicar  co- 
mo tudo  mais  largamente  ha  de  fer  declarado  do  tal  que  fe  ha  de  fa- 
zer e  que  por  tanto  ella  dita  Senhora  D.  Julliana  ordenava  e  confti- 
tuya  por  feu  certo  avondozo  procurador  ao  Senhor  D   Francifco  de 
Noronha  do  Confelho  delRey  noíTo  Senhor  feu  tio  para  que  por  ella 
cm  feu  nome  poíTa  concentir  e  concinta  no  dito  contrato  do  dito  do- 
te e  efte  ao  fazer  delle   e  fe  obrigue  em  feu  nome  a  ter  e  manter  e 
comprir  todas  as  condições  que  nelle  e  na  inftituiçaõ  do  morgado  que 
fe  ha  de  fazer  forem   poftas   e  poíTa   em  feu   nome  jurar   aos  Santos 
Evangelhos  que  em  todo  haverá  por  firme  o  dito  contrato  eque  nun- 
ca vira  contra  elle  nem  contra  nenhuma  condição  delle  em  parte  nem 
em  todo  mas  antes   o  thera    e  comprira   como    no  dito  contrato  for 
aíTentado  c  poíla  jurar  que  contra  elle  naó  pedira  reftituiçaó  em  ne- 
nhum tempo  nem  pedira  ao  Santo  Padre  rellaxaçaó  do  dito  juramen- 
to nem  a  quem  feu  poder  tiver   e  concedendolha  de  feu  ofíicio  que 
Ília  nam  acepte  e  bem  aíTy  da  poder  ao  dito  feu  Procurador  para  que 
cm  feu  nome  poda  aceptar  e  acepte   as  arras  que   lhe  o  dito  Senhor 
Duque  prometer  e  a  fegurança  delias  e  do  dito  dotte  da  maneira  que 
lhe    for    no  dito   contrato   fegurado   contratado   e  prometido   e  bem 
aíTy  poderá  aceptar  o  adquerido  que  antre  cila  c  o  dito  Senhor  Du- 
que durando    o  dito  matrimonio    houverem  para   fe  comonicar  antre 
elles  e  ifto  com  as  condições  que  lhe  bem  parecerem  a  elle  feu  Pro- 
curador com  aquellas  que  no  dito  contrato  forem  aíTentadas  e  contra- 
tadas porque  para  todas  lhe  da  feu  poder  e  mandado  cfpccial  com  a 
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dita  authoridade  que   a  dita  Senhora  Marqueza  fua  may  e  Tutor  lhe 
tinha   dado   e  prometco    de  haver  por  firme    e  valliozo  tudo  o  que 
pollo  dito  fcu  Procurador  for  eftipullado  aceptado  contratado  e  jura- 
do no  dito  dote  e  arras   e  morgado    e  adquerido  e  condições  que  fe 
pozerem  íbb  obrigação  de  feus  bens   moveis  e  de  rais  havidos  e  por 
haver  que  para  ello  obrigou  e  em  teftimunho  de  verdade  aíTy  o  ou- 
torgou e  lhe  mandou  dello  fer  feito  efte  eftormento  de  procuração  e 
pella  authoridade  e  concentimento  que  a  dita  Senhora   Marqueza  fua 
may   e  tutor  lhe  para  ello  deu  aíTignou  aqui  com  a  dita  Senhora  lua 
filha  teílimunhas  que  a  efto  foram  prezentes  Mem  Rodrigues  de  Vaí- 
concellos  Veedor  da  caza  do  dito  Senhor  Marquez  e  o  Doutor  Ma- 
noel Vaz  feu  meftre  e  eu  Jorge  Cotrim  Taballiam   publico  delRey 
noíFo  Senhor  na  dita  Villa  que  efte  eftormento  de  procuração  em  meu 
livro   de  notas  efcrevi  por  mandado  das  ditas  Senhoras  honde  aíTina- 
raó  com  as  ditas  teftimunhas  e  do  próprio   efte  fiz  tirar  e  foblcrevi 
e  concertey   por  provizaó  que  do  dito  Senhor  para  ello  tenho  e  al- 
íigney  aqui  de  meu  pubrico  final  que  tal  he  e  logo  pello  dito  Senhor 
Duque  em  feu  nome    e  pellos  ditos  Sehores   Procuradores  em  nome 
dos  ditos  Senhores  feus  conftituintes  difleram  que  perante  EIRey  nof- 
fo  Senhor  e  de  feu  mandado  e  concentimento  eftava  aíTentado  e  con- 
certado de  com  a  graça  de  noflo  Senhor  haver  de  cazar  o  dito  Senhor 
Duque  com  a  dita  Senhora   Dona  Julliana   com  o  dote    e  forma   do 
pagamento  delle    que  mais  compridamente    fe  conthem  em  hum  Al- 
vará   de  EIRey   noífo  Senhor  que  Sua  Alteza  diífo  paífou  de  que  o 
theor  de  verbo  ad    verbum   he  o  feguinte.     Eu  EIRey  Faço  faber  a 
quantos  efte  meu  Alvará  virem  que  ao  tempo  que  fe  tratou  perante 
mim  que  Dom  Joaó  Duque  de  Aveiro   meu  muito  amado  e  prezado 
fobrinho  cazafe  com  Dona  Julliana  minha  muito  prezada  fobrinha  fi- 
lha do  Marquez   de  Villa  Real  que  Deos  perdoe  fe  aífentou  que  o 
Marquez  Dom  Miguel  de  Menezes  meu  muito  prezado  fobrinho  irmão 
da  dita  Dona  Julliana   e  a  Marqueza  Dona  Beatris  minha  muito  pre- 
zada fobrinha    fua   may  como  Tutora    e  Curadora  do  dito  Marquez 
deíle  em  dote  e  cazamento  a  dita  Dona  Julliana  com  o  dito  Duque 
vinte  contos  de  reis  convém  a  fiber  oito  contos  pagos  logo   em  ten- 
ças por  padrões  meus  e  por  joyas  douro  e  prata  lavrada  e  dinheiro  de 
contado ,  e  os  outros  doze  contos  que  faltam  para  comprimento  dos 
ditos  vinte  contos  lhe  havia  de  pagar  o  dito  Marquez  em  íeis  annos 
primeiros  feguintes  que  comeíTaraõ  o  primeiro  de  Janeiro  que  vira  do 
armo  de  mil  quinhentos  quarenta  e  oito  e  eftes  dous  contos  que  cada 
anno  havia  daver  lhe  haviam  de  fer  pagos  polias  rendas  que  elle  dito 
Marquez  tem  na  Cidade  de  Tavira  e  na  Villa  de  Alcoutim  e  na  Cida- 
de de  Leiria  e  no  cham  do  Couce  que  havendo  quebras  nas  ditas  ren- 
das em  algum  [anno  ou  annos  foííem  a  eufta  delle  Marquez  c  fupriífe 
a  tal  quebra  por  outras  fuás  rendas  ainda  que  foliem  da  Coroa  e  que 
para  melhor  pagamento  dos  ditos  doze  contos  elle  dito  Duque  podef- 
íe  poer  orficiaes  e  recebedores  de  lua  maó  nas  ditas  rendas  para  arre- 
cadação delias  durando   o  dito  tempo    dos  ditos  féis  annos  e  os  tirar 
e  remover  livremente  a  fua  vontade  e  lhe  mandar  tomar  conta  do  re- 
cebimento 
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Ccbimcnto  e  da  dcfpeza  e  que  os  ditos  officiaes  foífem  pagos  de  feus 
cellarios  a  cufta  das  mefmas  rendas  convém  a  faber  os  acoítumados 
aos  ditos  recebimentos  fem  por  elle  fer  defcontado  alguma  couza  ao 
dito  Duque  e  que  os  officiaes  fe  chamafem  por  elle  dito  Marquez  e 
tivecem  jurdiçaó  e  exercitace  em  todo  por  elle  e  em  leu  nome  alTy 
como  tem  por  fuás  Doações  e  naõ  pollo  dito  Duque  e  que  as  ditas 
rendas  fe  arendafem  por  dous  homens  hum  poílo  pello  dito  Duque  e 
outro  pello  dito  Marquez  e  fendo  difrentes  na  aremataçaõ  tomacem 
hum  terceiro  e  fe  arematacem  as  ditas  rendas  na  quantia  e  as  peíToas 
em  que  os  dous  concordacem  e  que  o  dito  Duque  por  fy  e  feus  offi- 
ciaes podelfe  mandar  arecadar  a  quantia  dos  rendeiros  e  executallos 
pella  maneira  que  executaó  e  arecadam  as  minhas  rendas  ecom  todos 
os  favores  privilégios  e  liberdades  que  minhas  rendas  e  meus  Almoxa- 
rifes tem  ;  e  outro  IV  fe  aíTentou  que  a  Marqueza  deíTe  para  ajuda  do 
dito  dote  hum  conto  eoito  centos  mil  reis  que  ella  quiz  dar  dos  dous 
contos  que  lhe  o  Marquez  feu  marido  leixou  em  feu  teftamento  con- 
vém a  faber  em  cada  hum  anno  trezentos  mil  reis  para  comprimento 
do  pagamento  dos  ditos  dous  contos  que  fe  cada  anno  ham  de  pagar 
ao  dito  Duque  \  e  aíTy  também  fe  aíTentou  que  o  Meftre  de  Santiago 
e  Daviz  Duque  de  Coimbra  meu  muito  amado  e  prezado  primo  pay 
do  dito  Duque  de  Aveiro  obrigaíTe  e  ipotecatTe  para  a  reftituiçaó  do 
dito  dotte  e  das  arras  no  cazo  em  que  fe  vencecem  o  rendimento  de 
fuás  rendas  de  Montemor  o  velho  e  Aveiro  e  fe  aíTentou  que  o  dito 
Duque  deíTe  em  arras  a  dita  Dona  Julliana  a  terça  parte  do  dito  do- 
te quer  dantre  ambos  houveííe  filhos  quer  naó  e  que  o  dito  dote  fe 
havia  de  fazer  morgado  que  fe  havia  de  fuceder  polia  maneira  que 
no  contrato  do  dito  cazamento  fe  ha  de  poer  e  por  quanto  do  dito 
dote  e  cazamento  que  fe  aíTy  aíTentou  perante  mim  pella  maneira  aíli- 
ma  dita  e  declarada  fe  ha  de  fazer  contrato  aíTy  para  fegurança  do 
dito  dote  e  arras  como  para  a  forma  e  modo  como  fe  ha  de  fueceder 
como  para  o  pagamento  delle  e  das  arras  eu  hey  por  bem  e  me  praz 
que  o  dito  contrato  dotal  fe  faça  antre  os  fobreditos  aíTy  e  polia  ma- 
neira que  affima  hc  contheudo  e  que  ante  mim  fc  aíTentou  e  com  as 
mais  clauzulas  e  condições  que  lhes  bem  parecer  e  concordarem  e  por 
quanto  o  dito  Marquez  entra  em  quatorze  annos  e  naó  pode  no  dito 
contrato  dar  concentimento  nem  dar  o  dito  dote  nem  menos  a  Mar- 
queza fua  may  como  fua  Tutor  e  Curador  que  he  podia  dar  o  dito 
dote  a  a  dita  Dona  Julliana  fua  filha  das  rendas  do  dito  Marquez  eu 
de  meu  próprio  moto  e  poder  real  e  abfoluto  fupro  c  hey  por  fupri- 
da  a  idade  que  ao  dito  Marquez  falta  c  o  hey  por  mayor  de  vinte 
cinco  annos  e  que  poíTa  concentir  no  dito  contrato  e  dar  o  dito  dote 
como  fe  pagara  dos  ditos  vinte  e  cinco  annos  e  bem  aíTy  me  praz 
que  a  dita  Marqueza  fua  mav  em  feu  nome  poíTa  dar  o  dito  dote  ao 
dito  Duque  e  a  dita  Dona  Julliana  fua  filha  Irmaa  do  dito  Marquez 
e  diíTo  fazer  o  dito  contrato  dotal  aífy  e  polia  maneira  que  affima  he 
declarado  ecom  todas  as  mais  condições  e  clauzulas  que  para  firmeza 
d^lle  forem  neceíTarias  e  antre  ella  e  o  dito  Duque  forem  alentadas 
e  bem  aíTv  dou  poder  ao  dito  Marquez  que  poíTa  conftituir  Procura- 
Tom.  VI.  G  dor 
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dor  juntamente  com  a  dita  Marqueza  fua  may  ou  per  fy  fo  fazerem 
e  afirmarem  o  dito  contratto  fem  embargo  de  ler  menor  de  vinte  cin- 
co annos  e  hey  por  bem  de  dar  licença  e  expreço  concentimento  ao 
dito  Meftre  e  Duque  de  Aveiro  feu  filho  para  que  poliam  obrigar 
e  ipotecar  as  ditas  rendas  de  Montemor  e  Aveiro  e  os  rendimentos  del- 
ias a  reftituiçaó  do  dito  dotte  e  arras  na  maneira  e  forma  que  lhes 
aprouver  e  antre  fy  concertarem  e  concordarem  pofto  que  as  ditas 
rendas  fejam  da  coroa  de  meus  Rcynos  e  outro  fy  hey  por  bem  que 
o  dito  Marquez  e  Marqueza  lua  may  em  feu  nome  poliam  obrigar 
ao  dito  dote  ao  dito  Duque  as  ditas  rendas  de  Tavira  Alcoutim  Lei- 
ria e  Cham  de  Couces  pella  forma  e  maneira  aífima  declarada  poíto 
que  as  ditas  rendas  fejam  bens  da  Coroa  de  meus  Reynos  e  hey  por 
bem  que  em  qualquer  cazo  cuidado  ou  naó  cuidado  que  as  ditas  ren- 
das vagarem  ou  para  a  Coroa  de  meus  Reynos  ou  para  qualquer  ou- 
tra pelloa  alfy  as  que  eile  Marquez  obriga  ao  dito  dote  como  as  que 
o  dito  Meftre  e  Duque  feu  filho  obrigam  para  fegurança  e  reftitui- 
çaó delle  e  das  arras  que  todavia  fe  cumpra  pellas  ditas  rendas  intei- 
ramente o  contrato  que  fe  antre  elles  fizer  pofto  que  aíTy  por  qual- 
quer modo  vagem  e  ifto  fem  embargo  de  o  dito  Marquez  ter  filhos 
ou  quaefqucr  outros  decendentes  herdeiros  a  que  os  ditos  bens  hou- 
vecem  de  vir  os  quaes  quero  que  fejam  obrigados  a  comprir  o  dito 
contrato  dotal  inteiramente  com  effeito  pella  maneira  aííima  dita  fem 
o  filho  herdeiro  do  dito  Marquez  ou  qualquer  outro  feu  herdeiro  ou 
pelfoa  a  que  os  ditos  bens  hajam  de  vir  o  poder  contradizer  nem 
contrariar  por  nenhuma  coufa  que  feja  porque  para  ifto  em  cazo  que 
elle  queira  des  agora  para  entaó  lhe  denego  a  auçam  e  mandado  que 
naó  lejaó  houvidos  em  juizo  nem  fora  delle  nem  fe  polfa  ao  dito  do- 
te e  contrato  que  fe  fobre  elle  fizer  revogar  por  nafcença  de  filhos 
nem  doutros  delcendentes  nem  por  fe  dizer  que  he  dote  imoficioza 
ou  muito  exceíliva  nem  per  via  de  reftituiçaó  nem  por  fe  dizer  que 
o  dito  Marquez  era  menor  e  que  nifto  houve  lezam  inorme  ou  inor- 
miílima  nem  por  outro  nenhum  remédio  nem  rccurço  de  dereito  e 
bem  aífy  me  praz  que  a  reftituiçam  do  dito  dote  e  arras  fe  haja  pel- 
las ditas  rendas  do  dito  Meftre  e  Duque  que  para  ifiò  obrigam  pof- 
to que  o  dito  Duque  de  Aveiro  haja  filhos  ou  delcendentes  a  que  os 
ditos  bens  da  Coroa  poíTaó  pertencer  e  pofto  que  o  dito  Meftre  te- 
nha outros  filhos  ou  outros  herdeiros  a  que  lua  Caza  e  rendas  podam 
vir  os  quaes  naó  quero  que  nefte  cazo  poifaó  ler  houvidos  em  juizo 
nem  fora  delle  porque  des  da  gora  para  entaó  lhes  denego  as  auçóes 
porque  minha  vontade  he  que  o  dito  contrato  em  tudo  fe  cumpra  in- 
teiramente fem  embargo  de  fe  poder  dizer  que  ao  tempo  deftc  Alvará 
ou  ao  tempo  que  fe  fez  o  contrato  dotal  o  dito  Duque  de  Aveiro  e 
Dona  Julliana  foliem  cazados  e  conlumado  o  matrimonio  e  que  por 
illb  naó  podiaó  fazer  doaçaó  hum  ao  outro  porque  antes  de  fe  aííy 
poderem  ler  cazados  antre  fy  ou  perante  Teftimunhas  foy  todo  aííima 
dito  perante  my  e  com  meu  parecer  e  vontade  aífentado  e  ordenado 
c  cazo  que  naó  fora  hey  por  bem  c  quero  que  fem  embargo  diífo  fe 
cumpra  o  dito  contrato  inteiramente  alfy  como  nellc  for  declarado  e 
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nefte  meu  Alvará  fe  ccnthem  fem  embargo    de  todas  as  leys  e  orde- 
nações uzos  ecoftumes  eeftillos  cm  contrario  ahinda  que  tenham  cíau- 
zuílas  derogatorias   e  fe  requeira  que  delias  e  do  theor  delias  fe  faça 
expreça  menção  e  fem  embargo  da  ley  mental  e  de  todos  e  cada  hum 
dos  Capitullos  delia  que  em  contrario    difto  íejam  ainda  que  tenham 
clauzullas  derogatorias  de  que  fe  haja  de  fazer  expreça  menção  porque 
tudo  hey  por  quebrado  e  derogado  para  que  eíle  Alvará    e  contrato 
dotal  que  fe  antre  elles  ha  de  fazer  valhaó    o  mais  efficazmente  que 
poíía  fer  e  como  nelle  for  contheudo  pofto  que  das  ditas  leys  e  ordena- 
ções uzos  e  coftumes  eftillos  e  couzas  fobreditas  que  em  contrario  def- 
te  Alvará    e  do  dito  contrato   fejam  e  do  theor  e  fuílancia  delias  fe 
houveíTe  de  fazer  expreça  menção  e  fem  embargo    da  ordenaçam  do 
fegundo  livro  titulo  quarenta  e  nove  que  diz  que  fe  nam  entenda  fer 
derogada  nenhuma  ordenaçam  por  mim  fe  da  fuílancia  delia  naó  fizer 
expreça  menção  e  para  mayor  firmeza  difto   me  apraz  que  os  ditos 
Meftre  e  Duque    de  Aveiro  Dona  Julliana  Marquez  e  Marqueza  fua 
may  poflam  jurar  e  afirmar  o  dito  contrato  dotal   e  couzas  que  nelle 
concertarem    e  aíTentarem  por  juramento   e  aífy  poíTam  jurar  todos  e 
cada  hum  delles  por  fy  que  naó  pediram  reftituiçaó  do  dito  contrato 
nem  de  clauzulla  alguma  nelle  contheuda  per  fy  nem  per  outrem  nem 
relaxaçam  nem  abfolviçam  do  dito  juramento  ao  Santo  Padre  nem  a 
outro  que  feu  poder  tiver  e  ainda  que  lha  dem  de  feu  officio  a  nam 
tomem  e  dou  poder  a  qualquer  Taballiam  ou  Notário  geral  que  poda 
fazer  o  dito  contrato  com  o  dito  juramento  fem  embargo  da  ordena- 
çam do  quarto  livro  titullo  Que  nenhum  faça  contratos  nem  diftratos 
em  que  ponha  juramento  ou  boa  fé  e  das  penas  delia  e  efte  meu  Al- 
vará quero  que  valha  como  carta  paíTada   em  meu  nome  e  por  mim 
aífínada  epaíTada  por  minha  Chancellaria  eaíTellada  do  meu  fello  pen- 
dente fem  embargo  da  ordenaçam  do  fegundo  livro  titulo  vinte  que 
diz  que  as  couzas  cujo  effeito   houver    de  durar  mais    de  hum  anno 
paliem  por  cartas  e  fe  paliarem  por  Alvarás  naó  valham  e  fem  embar- 
go defte  naó  paffar  pella  Chancellaria   e  da  ordenação  do  fegundo  li- 
vro que  manda  que  todos  os  Alvarás   e  Cartas  paliem  por  cila  Antó- 
nio Ferraz  o  fez  em  Almeirim  a  vinte  nove  dias  do  mez  de  Janeiro 
de  mil  quinhentos  quarenta  e  fete.  —Reyr=  Por  bem  do  qual  Alvará 
e  do  que  aíTy  eftava  aíTentado  perante  EIRey  noílo  Senhor  antes  mui- 
tos dias  de  fe  fazer  o  dito  Alvará  diíTe  o  dito  Dom  Nuno   Alvares 
Procurador  dos  ditos  Senhores  Marquezes   e  Marqueza  que  elle  pro- 
metia a  elle  dito  Senhor  Duque  em  nome  dos  (ditos  feus  conftituintcs 
com  a  dita  Senhora  Dona  Julliana  em  dote  vinte  cantos  de  reaes  pa- 
gos por  eíta  maneira  convém  a  faber  oito  contos  de  reaes  pagos  lo- 
go em  tenças  em  vida  delia  dita  Senhora  Dona  Julliana  por  padrões 
de  EIRey  noílo  Senhor  e  de  preço  de  a  dez  mil  o  milhar  c  cm  jo- 
yas   douro  e  prata   lavrada  e  dinheiro   de  contado    c  os  outros   doze 
contos  para  comprimento  dos  ditos  vinte  contos  haverá  elle  dito  Se- 
nhor Duque  em  leis  annos  primeiros  feguintes  que  comeflaraó  de  Ja- 
neiro que  embora  vira  do  anno  de  mil  quinhentos  quarenta  e  oito  ca- 
da anno  dous  contos  e  haverá  os  ditos  dous  contos  cr.da  anno  duraiv 
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do  os  ditos  féis  annos  pagos  pellas  rendas  que  elle  dito  Marquez 
tem  na  Cidade  de  Tavira"  e  na  Villa  de  Alcoutim  e  na  Cidade  de 
Leyria  e  no  cham  de  Couce  nas  quaes  rendas  lhe  fará  comprimento 
de  pago  cada  anno  dos  ditos  dons  contos  que  faó  em  todos  os  ditos 
féis  annos  os  ditos  doze  contos  de  reaes  e  fendo  cazo  que  em  algum 
anno  ou  annos  dos  ditos  féis  haja  quebras  nas  ditas  rendas  de  manei- 
ra que  naô  rendaó  os  ditos  dous  contos  de  reaes  cada  anno  em  falvo 
para  elle  dito  Duque  o  dito  Marquez  fera  obrigado  a  lhe  fuprir  a  tal 
quebra  per  outras  fuás  rendas  ahinda  que  fejam  da  Coroa  e  rendendo 
as  ditas  rendas  mais  que  os  ditos  dous  contos  de  reaes  cada  anno  o 
tal  crecirrento  fera  para  elle  dito  Marquez  e  aprouve  a  elle  dito  Dom 
Nuno  Alvares  Procurador  em  nome  dos  ditos  fenhores  feus  coníti- 
tuintes  que  para  melhor  pagamento  dos  ditos  doze  contos  de  reaes 
elle  dito  Senhor  Duque  pofla  poer  officiaes  e  recebedores  de  fua  maó 
nas  ditas  rendas  para  arecadaçaó  delias  durando  o  tempo  dos  ditos 
féis  annos  e  os  tirar  e  remover  livremente  a  fua  vontade  e  lhe  man- 
dar tomar  conta  do  recebimento  e  defpeza  e  que  os  ditos  officiaes  fe- 
jaó  pagos  a  cufta  das  mefmas  rendas  convém  a  faber  os  acoíhimados 
aos  ditos  recebimentos  fem  por  ello  fer  defcontado  coufa  alguma  a 
elle  dito  Duque  e  porem  os  taes  officiaes  fe  chamaram  por  elle  dito 
Marquez  e  theram  jurdiçam  de  fua  maó  e  a  exercitaram  em  todo  por 
elle  dito  Marquez  e  em  feu  nome  afly  como  tem  por  fuás  doações  e 
naó  pello  dito  Senhor  Duque  e  diíferam  mais  o  dito  Senhor  Duque 
e  os  ditos  Procuradores  em  nome  dos  ditos  Senhores  feus  conílituin- 
tes  que  lhe  aprazia  e  heram  contentes  que  as  ditas  rendas  fe  arecada- 
cem  as  pagas  e  naõ  a  dinheiro  dante  maó  por  dous  homens  hum  pof- 
to  por  parte  do  dito  Senhor  Duque  e  outro  por  parte  do  dito  Se- 
nhor Marquez  e  deita  maneira  fe  façam  os  arendamentos  e  fendo  di- 
frentes  os  ditos  dous  homens  na  aremataçam  das  ditas  rendas  tomarão 
hum  terceiro  e  fe  aremataraõ  as  ditas  rendas  na  quantia  e  aas  pcíloas 
em  que  os  dous  concordarem  e  que  depois  de  arematadas  o  dito  Du- 
que per  fy  e  feus  officiaes  poíTa  mandar  arecadar  a  quantia  dos  ren- 
deiros eos  executar  pella  maneira  que  fe  executam  e  arecadaÔ  as  ren- 
das de  EIRey  noíTb  Senhor  fegundo  fe  conthem  no  Alvará  de  Sua 
Alteza  aífima  incerto  e  com  todos  os  favores  privilégios  c  liberdades 
que  as  rendas  e  Almoxarifes  de  fua  Alteza  tem  c  declararam  que  nef- 
te  dotte  entra  hum  conto  e  oito  centos  mil  reis  que  a  dita  Senhora 
Marqueza  quiz  dar  e  deu  para  elle  dos  dous  contos  que  lhe  o  Mar- 
quez feu  marido  que  Deos  haja  leixou  em  feu  Teítamento  cada  an- 
no dos  que  ella  dita  Senhora  Marqueza  eelle  dito  leu  Procurador  da 
ao  dito  Senhor  Duque  para  efte  dote  em  cada  hum  anno  trezentos 
mil  reis  para  comprimento  de  pagamento  dos  ditos  dous  contos  que 
fe  cada  anno  ham  de  pagar  ao  dito  Senhor  Duque  das  ditas  rendas 
fem  elle  dito  Senhor  Marquez  nem  a  Senhora  Marqueza  fua  may  nem 
outra  peífoa  alguma  por  fua  parte  poderem  fazer  quita  alguma  rtem 
eípera  aos  rendeiros  nem  fe  antremeterem  niflb  pouco  nem  muito  du- 
rando o  dito  pagamento  dos  ditos  féis  annos  e  fendo  por  fentença  de 
mayor  alçada  julgado  que  devem  os  rendeiros  haver  alguma  quita  ou 
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efpera  carregara  a  tal  quita  ou  efpera  fobre  o  dito  Senhor    Marquez 
e  feus  fuccílbres  e  feraõ  obrigados  ao  compoer  e  pagar  ein  cada  hum 
anno  como  dito  he  ao  dito  Senhor  Duque  o  qual  aify  mefmo  naó  po- 
derá íàzer  quita  nem  efpera  alguma  e  f e  a  fizer  que  feja  a  lua  culta 
e  em  íeu  defconto    e  para  efte  pagamento   fe  inteiramente  comprir  e 
haver  inteiro  effeito  dilíe  o  dito  Senhor  Dom  Nuno  Alvares  Procura- 
dores dos  ditos  Senhores  Marquez  e  Marqueza  que  elles  ham  por  bem 
e  lhes  apraz  de  a  largar  e  demitir  deíy  como  defeito  por  efte  publi- 
co eOrumento   largaram  e  demitiram  as  ditas  rendas  dos  ditos  lugares 
e  pello  dito  tempo  dos  ditos  féis  annos  que  começaram  a  correr  do 
primeiro  dia  do  dito  mez  de  Janeiro  da  era  que  vira  de  mil  quinhen- 
tos quarenta  e  oito  em  diante  tendo  elle  dito  Senhor  Duque  ja  rece- 
bida  a  dita    Senhora   Dona  Julliana  por  lua  molher    e  fendo    o  dito 
matrimonio   efteituado  excedeo  elle  dito  Procurador    e  trefpafíbu  to- 
das fuás  acções  utilles  e  dereitas  activas  e  pacivas  em  nome  dos  ditos 
Senhores  feus  conftituintes  e  como  as  elles  tem   nas  ditas  rendas  no 
dito  Senhor  Duque  durando  os  ditos  féis  annos  e  polia  forma   e  ma- 
neira que  aííima    he  contheudo  e  porem  acabado    os  ditos  féis  annos 
e  os  ditos  pagamentos  e  feitas  as  ditas  pagas  inteiramente  elle  dito  Se- 
nhor Marquez   e  feus   herdeiros  e  fuceíTores    haveram    logo  por  eíTe 
mefmo  feito  as  ditas  rendas  e  rendimentos  dos  ditos  lugares  aíTy  pro- 
priamente como  dantes   e  poderam  tirar   os  officiaes   que    o  dito  Se- 
nhor Duque  tiver  poftos    e  continuarão  inteiramente  lua  poíTe  Real 
e  autuai  e  por  fua  própria  authoridade  as  poderá  tomar  e  mandar  to- 
mar fem  o  dito  Senhor  Duque  nem  feus  officiaes  ferem  por  elles  re- 
quciidos    nem    fe  poderem   por  iíTo  chamar  esbulhados  e  declarou  o 
dito  Dom  Nuno  Alvares  Procurador   dos  ditos  Marquez  e  Marqueza 
que  nefte  dote  entram  as  legitimas  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  aíTy 
a  que  lhe  coube   por  fallecimento   do  Marquez   feu  pay  como  a  que 
ao  deante  lhe  pode  caber  e  pertencer  por  fallecimento  da  dita  Senho- 
ra Marqueza  fua  may  e  declarou  mais  que  todas  as  ajudas  de  cazamen- 
to  que  fe  derem  por  EIRey  noílb   Senhor  e  pella  Raynha  nofla  Se- 
nhora ou  por  quaefquer   outras  peíToas  para  efte  dote  em  quaefquer 
quantias  que  fejaõ  que  fe  nas  ditas  ajudas  de  cazamento  montar  fe  dc- 
minuiivió   do  dito  dote  ou  as  arccadar  elle  dito  Senhor  Marquez  para 
fy  qual  elle  dito  Senhor  Duque  mais  quizer  e  elle  dito  Senhor  Duque 
por  fy  e  em  íèu   nome  e  o  dito  Dom  Francifco   Procurador  da  dita 
Senhora  Dona  Julliana  em  nome  da  dita  Senhora  fua  conftituinte  dam 
de  hoje  para  fempre  ao  dito  Senhor  Marquez  e  a  dita  Senhora  Mar- 
queza  fua   may  quitaçam    das  ditas  legitimas    e  ajudas   de  cazamento 
que  fe  afly  houver  e  íogo  pelo  dito  Senhor  Duque  foy  dito  que  acei- 
tava como  defeito  aceitou  o  dito  dotte  dos  ditos  vinte  contos  e  o  di- 
to pagamento  delles  com  as  declarações  clauzullas  e  condições  forma 
c  maneira  afHma  contheudos   e  fe  obrigou  logo  que  havendo    o  dito 
cazamento  effeito  e  fendo    o  matrimonio  confumado   de  dar  como  de 
feito  promete  de  dar  e  dá  por   efte   publico   eftormento  aa  dita  Se- 
nhora Dona  Julliana  pella  callidade  e  honra  de  fua  peflToa  a  terça  par- 
te dos  ditos  vinte  contos  que  Iam  leis  contos  feileentos  fellcnta  e  fete 
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mil  e  quinhentos  reis  de  arras  as  quaes  arras  lhe  aprouve  que  a  dita 
Senhora  Dona  Julliana  vença  e  haja  fendo  cazo  que  o  dito  Senhor 
Duque  falleça  primeiro  que  ella  dita  Senhora  Dona  Julliana  quer  dan- 
tre  ambos  fiquem  filhos  a  hora  de  fua  morte  quer  naó  porque  falle- 
cendo  ella  primeiro  que  o  dito  Senhor  Duque  naó  haverão  arras  os 
feus  herdeiros  quer  fiquem  filhos  quer  naó  e  declararão  que  fe  paguem 
no  cazo  em  que  fe  deverem  fe  ao  tal  tempo  ja  o  dito  Duque  tiver 
recebido  inteiramente  todo  feu  dotte  porque  naó  o  tendo  ahinda  to- 
do recebido  haverá  fomente  de  arras  a  terça  parte  do  dote  que  elle 
dito  Duque  tiver  recebido  foldo  a  livra  e  que  fendo  cazo  que  o  ma- 
trimonio íeja  feparado  ou  por  fallecimento  do  dito  Senhor  Duque  ou 
em  vida  dambos  por  fentença  da  Igreja  o  que  noíTo  Senhor  naó  per- 
mita fem  fer  por  culpa  delia  dita  Senhora  Dona  Julliana  ou  fendo 
por  culpa  delle  dito  Senhor  Duque  neftes  cazos  e  cada  hum  dclles  fe- 
ra o  dito  dotte  e  arras  e  ametade  do  adquerido  reftituido  e  pago  a  di- 
ta Senhora  Dona  Julliana.  Item  diíTe  elle  dito  Senhor  Duque  que 
he  contente  e  lhe  apraz  que  pofto  que  eftc  contrato  feja  per  dote  c 
arras  c  naó  por  carta  de  ametade  que  todos  aquelles  bens  que  ambos 
adquirirem  e  ganharem  depois  do  matrimonio  fer  coníumado  e  em 
quanto  o  dito  matrimonio  durar  fejam  comuns  partiveis  e  comonica- 
veis  antre  ambos  eque  fejaó  no  dito  adquerido  e  multiplicado  mieiros 
e  parceiros  igualmente  e  o  dito  adquerido  e  multiplicado  fe  parta 
igualmente  antre  os  herdeiros  do  que  primeiro  fallecer  e  o  que  vira 
ficar  como  fe  per  carta  da  metade  foffem  cazados  e  as  dividas  e  fer- 
viços  que  a  ambos  ou  cada  hum  delles  forem  feitos  durando  o  dito 
matrimonio  fe  pagarão  e  tirarão  todas  primeiro  que  fe  parta  o  dito 
adquerido  porem  as  couzas  que  vierem  a  cada  hum  dclles  por  fuecef- 
faó  ou  legado  ou  doaçam  nam  fe  comonicaraó  antre  ellcs  mas  fera 
precipuo  e  incluido  daquelle  a  que  afíy  for  deichado  o  tal  legado  ou 
doado  porque  neftes  três  cazos  de  fubceflam  legado  c  doação  naó  ha- 
verá lugar  de  ferem  partidos  por  meyo  mas  ficaram  aquelle  a  que  fe 
fizerem  como  dito  he  e  fomente  os  frutos  da  tal  couza  deichada  lega- 
da ou  doada  fe  comonicaram  antre  elles  durando  o  matrimonio  poílo 
que  a  propriedade  da  tal  couza  haja  de  ficar  in  folido  a  aquelle  a  que 
foy  deichada  legada  ou  doada.  Item  fe  obrigou  o  dito  Senhor  Du- 
que e  lhe  aprouve  que  tanto  que  cada  anno  houver  e  receber  os  di- 
tos dous  contos  de  reaes  os  empregara  em  juro  ou  bens  de  raiz  quaes 
elle  mais  quizer  e  naó  o  achando  elle  e  fendolhe  emeulcados  por  par- 
te do  dito  Senhor  Marquez  ou  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  fera 
obrigado  a  os  comprar  para  melhor  íegurança  do  dito  dote  e  para  fe- 
gurança  da  reftituiçaó  do  dito  dote  c  arras  no  cazo  em  que  fe  vence- 
rem. Diífe  o  dito  Senhor  Duque  que  obrigava  e  ipoticava  para  refti- 
tuiçaó do  dito  dote  c  alfv  das  arras  no  cazo  em  que  fe  vencerem  o 
rendimento  das  rendas  da  Villa  de  Monte  mor  o  velho  e  Aveiro  de 
que  elle  he  fucceílbr  para  quando  a  elle  vierem  e  para  mais  íegurança 
porque  pode  acontecer  elle  dito  Duque  tallecer  primeiro  que  o  Meí- 
tre  feu  pay  fe  obriga  elle  dito  Duque  de  trazer  obrigaçam  c  íegu- 
rança abaftante  do  dito  Meftre   e  dos   Senhores  Dom    Attbnfo  Dom 
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Luiz  feus  Irmãos  porque  obrigue  as  ditas  rendas  de  Montemor  o  ve- 
lho e  Aveiro  para  que  em  tal  cazo  o  dito  dote  e  arras  eftee  feguro 
a  qual  obrigaçam  e  fegurança  fe  obrigou  a  trazer  dentro  de  féis  me- 
zes  da  feitura  deite  contrato  e  a  dita  obrigação  fera  para  que  em  ca- 
zo que  naó  havendo  bens  moveis  ou  de  raiz  próprios  e  patrimoniaes 
dclle  dito  Duque  por  honde  íe  o  dito  dotte  e  arras  hajam  de  pagar 
que  todo  ou  o  que  fallecer  íe  pague  polias  rendas  e  rendimentos  dos 
ditos  bens  da  Coroa  das  ditas  duas  Villas  de  Monte  mor  o  velho  e 
Aveiro  e  havendo  bens  próprios  e  patrimoniaes  delle  dito  Senhor  Du- 
que ou  outros  bens  que  depois  de  confumado  o  matrimonio  o  dito 
Senhor  Duque  e  a  dita  Senhora  Dona  Julliana  comprarem  para  me- 
terem em  leu  morgado  tirando  o  que  íe  comprar  dos  dinheiros  do 
dote  por  elles  fe  pagaram  primeiro  o  dito  dote  e  arras  porque  para 
ello  os  obriga  e  ipoteca  expreça  e  efpecial mente  o  dito  Duque  osquaes 
bens  próprios  elle  dito  Senhor  Duque  fe  poderam  vender  logo  para 
pagamento  do  dito  dotte  e  arras  pellos  cazos  em  que  forem  dividas 
e  o  que  falt  r  fe  lhe  pagara  pellas  rendas  fobreditas  das  ditas  duas  Vil- 
las como  dito  he  a  qual  obrigação  das  ditas  rendas  fez  por  bem  do 
Alvará  de  EIRey  nolfo  Senhor  aílima  inferto  em  que  dá  licença  ao 
dito  Senhor  Meftre  eao  dito  Senhor  Duque  leu  filho  que  as  poliam 
obrigar  e  as  houve  o  dito  Senhor  Duque  por  obrigadas  para  inteira  e 
comprida  reftituiçam  do  dito  dotte  e  arras  pofto  que  por  qualquer 
cazo  cuidado  ou  naó  cuidado  as  ditas  rendas  da  Coroa  vaguem  para 
a  Coroa  do  Reyno  ou  para  qualquer  outra  peíToa  e  pofto  que  o  dito 
Senhor  Duque  haja  filhos  ou  defeendentes  a  que  os  ditos  bens  da  Co- 
roa poífam  pertencer  e  pofto  que  o  dito  Meftre  tenha  outros  filhos 
ou  outros  herdeiros  a  que  fua  caza  e  rendas  poíTam  vir  porque  em 
quanto  ella  dita  Senhora  Dona  Julliana  ou  feus  herdeiros  nam  forem 
pagos  do  dito  dotte  e  arras  nos  cazos  em  que  fe  vencerem  'naó  fera 
pelíba  alguma  ouvida  em  juizo  nem  fora  delle  a  dizer  que  lhe  per- 
tence as  ditas  rendas  de  Monte  mor  o  velho  e  Aveiro  e  que  lenam 
podiam  obrigar  porque  EIRey  nofio  Senhor  houve  ally  todo  por  bem 
por  virtude  do  dito  feu  Alvará  fem  embargo  de  fe  poder  dizer  que 
ao  tempo  que  Sua  Alteza  paflbu  ou  ao  tempo  que  fe  fez  efte  contra- 
to elles  ditos  Senhores  Duque  e  Dona  Julliana  heram  cazados  e  o  ma- 
trimonio confumado  e  que  por  iiro  naó  fe  podia  fazer  doaçam  hum 
ao  outro  e  que  fem  embargo  diífo  e  de  tudo  fer  antes  aíTentado  e  or- 
denado perante  EIRey  nollo  Senhor  houve  Sua  Alteza  por  bem  que 
fe  podelfe  fazer  o  contrato  e  obrigado  da  maneira  que  nelle  foífe  de- 
clarado como  fe  mais  compridamente  conthem  no  dito  Alvará  e  elle 
dito  Senhor  Duque  aíTy  obriga  e  ipoteca  as  ditas  rendas  como  pollo 
dito  Alvará  lhe  he  concedido  para  inteiramente  a  dita  Senhora  Dona 
Julliana  poder  fer  paga  de  feu  dotte  e  arras.  Item  foi  mais  concorda- 
do e  aííentado  aífy  pello  dito  Senhor  Duque  como  pellos  ditos  Pro- 
curadores do  dito  Senhor  Marquez  e  das  ditas  Senhoras  Marqueza  e 
D.  Julliana  que  todos  eftes  vinte  contos  de  reaes  fejam  morgado  e  fe 
eítiverem  em  dinheiro  fe  compraram  em  bens  de  raiz  ou  juros  para 
elle  e  fempre  fera  morgado  c  fe  fobcederaa  como  morgado  aíTy  e  da 
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maneira  que  na  inftituiçaó  que  ao  pe  deílc  contrato  fera  incerta  fe 
conthem  a  qual  elles  ham  por  boa  e  firme  afíy  e  da  maneira  e  com  as 
clauzullas  e  condições  que  nella  feram  poílas  fera  o  contheudo  por- 
que com  efta  condiçam  fe  deu  o  dito  dote  c  com  efta  condição  o 
aceptaram  os  ditos  Senhores  a  que  pertence  porem  defte  dotte  que 
aily  íe  faz  morgado  poderá  ella  dita  Senhora  Dona  Julliana  teftar  athe 
quantia  de  três  contos  naÕ  ficando  filhos  por  fua  morte  do  dito  Se- 
nhor Duque  e  tendo  filhos  a  hora  ;da  fua  morte  poderá  fomente  tef- 
tar athe  hum  conto  de  reaes  e  neftes  dous  cazos  fe  tiraram  do  dito 
morgado  athe  os  ditos  três  contos  de  reaes  nam  tendo  filhos  ou  athe 
hum  conto  tendo-os  e  ifto  teftando  de  tanta  quantia  e  teftando  de 
menos  fera  fomente  tirado  do  dito  morgado  a  quantia  de  que  teftar 
conforme  ao  que  dito  he  e  todo  o  mais  ham  por  morgado  e  nam  tef- 
tando de  couza  alguma  feram  todos  os  ditos  vinte  contos  e  bens  e 
juros  que  fe  delles  comprarem  morgado  para  fempre  fe  regu liarem 
como  morgado  como  na  dita  inftituiçaó  fera  contheudo  e  logo  pello 
dito  Dom  Francifco  Procurador  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  foi 
dito  aceitava  as  ditas  arras  e  adquerido  e  reftituiçaó  do  dote  e  obri- 
gações e  ipotecas  que  em  fima  fe  conthem  para  a  reftituiçam  delias  e 
afTy  aprouvou  a  dita  inftituiçaó  de  morgado  eafTy  mefmo  o  dito  Dom 
Nuno  Alvares  Procurador  do  dito  Senhor  Marquez  e  da  dita  Senhora 
Marqueza  aprovou  e  aceptou  em  feus  nomes  e  da  dita  Senhora  Dona 
Julliana  todo  o  contheudo  nefte  contrato  com  todas  as  clauzullas  con- 
dições e  obrigações  e  declarações  e  inftituiçaó  de  morgado  nelle  e  na 
dita  inftituiçam  poftas  e  alem  da  dita  quantia  que  fe  a<Xy  ha  de  tirar 
do  dito  dotte  para  poder  teftar  a  dita  Senhora  Dona  Julliana  em  cazo 
da  reftituiçaó  do  dito  dote  fe  tirara  alTy  mcfmo  do  dito  dote  hum 
conto  e  oito  centos  mil  reis  que  fe  ham  de  tornar  a  dita  Senhora 
Marqueza  fua  may  porque  ella  os  deu  para  efte  dotte  e  os  paga  o  di- 
to Senhor  Marquez  feu  filho  nas  ditas  rendas  de  Tavira  Alcotim  Lei- 
ria e  chatn  do  Couce  e  lhos  defeonta  durando  os  ditos  féis  annos  dos 
dous  contos  que  de  fuás  rendas  lhe  ha  de  dar  e  ifto  fendo  cazo  que 
a  dita  Senhora  Dona  Julliana  fallella  fem  filhos  e  o  dito  dote  fe  ha- 
ja de  reftituir  ao  dito  Senhor  Marquez  e  por  aqui  houveraô  todos  aííy 
o  dito  Senhor  Duque  por  fy  como  os  ditos  Procuradores  por  bem  de 
fuás  Procurações  e  em  nome  do  dito  Senhor  Marquez  e  das  ditas  Se- 
nhoras Marqueza  e  Dona  Julliana  feus  conftituintes  efte  contrato  de 
dote  e  arras  e  morgado  por  feito  e  acabado  e  diíTeram  todos  juntos 
e  cada  hum  per  fy  que  todo  o  aííima  contheudo  haviam  por  bom  e 
valliozo  e  aíTy  o  outorgavam  firmavam  e  aprovavam  e  prometiam  de 
todo  para  fempre  os  ditos  Senhores  Duque  e  Marquez  e  Senhoras  Mar- 
queza e  Dona  Julliana  comprirem  e  manterem  e  guardarem  com  todas 
as  clauzullas  condições  e  obrigações  e  declarações  nelle  e  na  dita  infti- 
tuiçaó de  morgado  contheudas  por  fy  e  feus  herdeiros  c  fubcelfores 
porque  todo  o  contratarão  e  fizeraó  o  dito  Senhor  Duque  per  fy  e  os 
ditos  Procuradores  por  bem  das  ditas  Procurações  e  por  virtude  do 
dito  Alvará  delRey  noíío  Senhor  e  eftipularam  e  aceptaram  todo  o 
contheudo  nefte  contrato  hum  do  outro    e  outro   do  outro  em  nome 
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dos  ditos  Senhores  feus  conftituintes  e  renunciaram  todas  as  Ieys  e 
direitos  c  ordenações  que  emeontrario  foiTem  como  fe  todas  e  cada  hu- 
ma  delias  de  verbo  adverbum  aqui  foiTem  expeciíicadas  e  derogadas  e 
diíTeram  que  obrigavaó  para  todo  o  que  dito  he  nefte  contrato  e  inf- 
tituiçam  alem  das  obrigações  e  ipotecas  efpeciaes  nelle  contheudas  to- 
dos feus  bens  moveis  e  de  raiz  e  rendas  em  vida  e  de  juro  havidas  e 
por  haver  e  íem  embargo  da  lcy  mental  e  de  todos  os  Capítulos  del- 
ia e  de  todas  as  outras  ordenações  em  elles  derogadas  e  no  Alvará  del- 
Rcy  noílb  Senhor  aííima  inferto  que  todas  e  cada  huma  delias  re- 
minciavaó  e  queriam  que  para  fempre  eíte  contrato  e  Inftituiçam  e 
clauzullas  delle  inteiramente  fe  comprirem  e  para  mais  abaftança  e  fir- 
meza deite  contrato  e  inftituiçam  e  de  todo  o  nelle  contheudo  dille  o 
dito  Senhor  Duque  e  os  ditos  Procuradores  em  nome  dos  ditos  Se- 
nhores léus  conftituintes  que  juravam  aos  Santos  Evangelhos  em  que 
puzeram  fuás  mãos  como  defeito  cada  hum  per  fy  jurou  perante  mim 
Notai  10  e  Teftimunhas  abaixo  nomeadas  que  haõ  o  dito  contrato  af- 
íima  contheudo  e  Inftituiçam  de  morgado  abaixo  inferta  por  bons  fir- 
mes e  valliozos  com  todas  as  clauzulas  condições  declarações  e  obri- 
gações  e  forma  de  fuceuam  nelles  contheudas  e  juram  iíTo  mefmo  o 
dito  Senhor  Duque  em  feu  nome  e  os  ditos  Procuradores  em  nome 
dos  ditos  Senhores  feus  conftituintes  que  nunca  pediram  reftituiçaó  do 
dito  contrato  nem  de  clauzulla  alguma  nelle  contheuda  per  fy  nem 
per  outra  peíloa  nem  relaxaçam  ou  afolviçaõ  do  dito  juramento  ao 
Santo  Padre  nem  a  outro  que  feu  poder  tiver  ou  para  iíTò  poder  te- 
nha ahinda  que  lha  dem  de  feu  ofEcio  lha  nam  tomem  os  ditos  Senho- 
res Duque  e  conftituintes  dos  ditos  Procuradores  nem  feus  fucceíTo- 
res  e  a  maneira  em  que  inftituiraõ  o  dito  morgado  de  que  aflima  faz 
mençam  he  o  feguinte  e  foi  antre  elles  ditos  Senhores  concordado  e 
allentado  que  todos  os  ditos  vinte  contos  de  reaes  que  ally  ao  dito 
Senhor  Duque  fe  dam  em  dote  fejam  morgado  e  íigaõ  em  todo  a  na- 
tureza ecallidade  de  bens  vincullados  e  de  morgado  porquanto  o  dito 
Senhor  Marquez  Doador  os  dá  com  efta  condiçam  e  náÓ  fendo  to- 
dos metidos  e  comprados  em  bens  de  raiz  ou  juro  ao  tempo  que  fe 
feparar  o  matrimonio  que  logo  fe  comprem  em  bens  de  raiz  ou  juro 
para  fe  regullarem  como  morgado  e  houveram  por  bem  que  os  ditos 
bens  ejuro  que  fe  comprarem  defte  dote  nunca  em  tempo  algum  pof- 
lam  íer  vendidos  trocados  nem  efeambados  nem  doados  nem  partidos 
nem  por  outro  algum  modo  emalheados  mas  aífy  como  o  dito  dote 
fe  for  empregando  em  bens  de  raiz  ou  juro  nas  eferituras  das  taes 
compras  fe  declare  logo  que  fe  compram  para  efte  morgado  e  o  dito 
morgado  e  bens  delle  andarão  fempre  juntos  pella  forma  da  fuceífaõ 
que  abaixo  he  declarada  fem  fe  poderem  vender  nem  cfpedaçar  nem 
por  nenhum  outro  modo  emalhear  em  tempo  algum  ahinda  que  fe- 
ia para  cazamento  do  filho  ou  filha  ou  para  tirar  pay  ou  filho  ou  ou- 
tra peífoa  alguma  de  cativo  nem  para  outra  couza  pofto  que  feja  mais 
piedoza  que  eftas  porque  a  tenção  c  vontade  dos  ditos  Inílituidores 
he  efta  c  com  efta  condição  fazem  efta  Inftituiçam  de  morgado  do 
dito  dotte  e  bens  ejuro  que  fe  delle  comprarem  epartindo-íe  ou  alie- 
Tom.  VI.  H  nando-fe 
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nando-fe  qualquer  coufa  ahinda  que  feja  para  as  fobreditas  coufas  ou 
para  outras  mais  picdofas  per  eíTe  mefmo  feito  o  pefluidor  e  adminif- 
trador  que  tal  fizer  perca  o  dito  morgado  e  va  direitamente  a  aquelle 
a  que  devia  de  hir  pella  ordenança  abaixo  declarada  como  hiria  fe  ef- 
te  tal  adminiftrador  folie  morto  e  efte  morgado  fubcederam  os  filhos 
defcendentes  delle  dito  Senhor  Duque  e  da  dita  Senhora  Dona  Jullia- 
na  havendo  filhos  dantre  ambos  o  filho  macho  mais  velho  dos  machos 
fucedera  e  haverá  o  dito  morgado  e  naó  havendo  macho  a  filha  fê- 
mea mais  velha  e  da  hy  por  deante  a  feus  deícendentes  fucedendo 
primeiro  o  macho  fempre  pofto  que  feja  mais  moflò  e  em  todas  as 
outras  couzas  acerca  da  fuceífaó  do  dito  morgado  fe  guardara  e  fe 
fubcedera  pella  forma  e  com  as  claufulas  e  condições  que  fe  ha  de 
fuccder  no  morgado  e  caza  do  dito  Duque  falvo  que  fe  nam  regullara 
polia  ley  mental  nem  thera  natureza  de  bens  da  Coroa  com  tal  con- 
dição e  declaração  que  efte  morgado  fempre  ande  nos  defcendentes  delle 
dito  Senhor  Duque  e  da  dita  Senhora  Dona  Julliana.  Item  fendo  cà- 
zo  que  a  dita  Senhora  Dona  Julliana  falleça  primeiro  que  elle  dito 
Senhor  Duque  fem  filhos  nem  defcendentes  o  que  Deos  naó  permita 
feus  e  delle  dito  Senhor  Duque  o  dito  morgado  vira  logo  ao  dito  Se- 
nhor Marquez  fe  for  vivo  ou  ao  pelfuidor  e  poíTedbr  de  fua  caza  e 
no  dito  cazo  que  aíTy  ella  dita  Senhora  Dona  Julliana  falleça  primei- 
ro que  elle  dito  Senhor  Duque  ficando  filhos  dantre  ambos  e  ralle- 
cendo  os  taes  filhos  dantre  ambos  fem  defcendentes  entam  fendo  vi- 
vo o  dito  Senhor  Duque  vira  o  dito  morgado  a  elle  dito  Duque  em 
fua  vida  fomente  e  fe  elle  dito  Senhor  Duque  fallecer  fem  filhos  ou 
defcendentes  alguns  per  linha  direita  aíTy  deite  matrimonio  ou  dou- 
tro em  tal  cazo  tornara  também  o  dito  Morgado  a  elle  dito  Senhor 
Marquez  ou  a  quem  fua  caza  fucceder  fem  nunca  o  dito  morgado  po- 
der vir  a  nenhum  afcendente  da  própria  peílba  do  dito  Duque  nem 
parente  algum  tranfverfal  delle  dito  Senhor  Duque  porem  vira  aos 
defcendentes  delle  dito  Senhor  Duque  ou  afcendentes  delles  defte  ma- 
trimonio ou  de  outro  legitimo  matrimonio  como  dito  he  com  a  de- 
claraçam  do  Capitullo  abaixo  próximo  feguinte  e  fendo  cazo  que  o 
dito  Senhor  Duque  herde  o  dito  morgado  por  fallecimento  de  filho 
ou  filha  que  lhe  ficaíTe  da  dita  Dona  Julliana  o  tornafe  a  cazar  depois 
do  fallecimento  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  e  houveíTe  filhos  legi- 
timos  ou  outros  decendentes  do  tal  legitimo  matrimonio  o  dito  mor- 
gado em  tal  cazo  vira  todavia  aos  filhos  defcendentes  e  afcendentes  del- 
les que  forem  de  legitimo  matrimonio  delle  dito  Duque  pofto  que 
nao  fejam  defte  primeiro  matrimonio  da  dita  Senhora  Dona  Julliana 
fucederam  o  dito  morgado  pella  forma  que  aííima  he  declarado  que 
a  podeíTem  fuceder  os  filhos  defcendentes  de  antre  ella  Dona  Julliana 
e  o  dito  Duque  fe  os  ahy  houvera  e  porem  vindo  cazo  que  algum 
filho  ou  defeendente  legitimo  do  dito  Duque  doutro  legitimo  matri- 
monio nalcido  haja  efte  morgado  que  fe  aíTy  faz  do  dito  dote  e  efte 
tal  filho  ou  defeendente  ou  afcendente  que  o  dito  Senhor  Duque  de 
outro  legitimo  matrimonio  houver  e  que  o  tal  morgado  pcífuir  fal- 
lecer fem  filhos  nem  defcendentes   nem  afcendentes  por  linha  direita 
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delle  dito  Senhor  Duque  de  legitimo  matrimonio  entam  tornara  o  di- 
to morgado  ao  dito  Senhor  Marquez  fe  a  efte  tempo  for  vivo  ou  a 
feu  fuceilbr  que  lua  caza  e  morgado  herdafTe  e  peíTuiíe  e  lendo  cazo 
que  o  dito  Senhor  Duque  faleça  primeiro  que  a  dita  Senhora  D.  Jul- 
liana  lem  delles  ficarem  filhos  nem  defeendentes  alguns  o  que  Deos 
nam  queira  ella  dita  Senhora  Dona  Julliana  peiruira  o  dito  morgado 
c  comera  os  fruitos  delle  em  fua  vida  fomente  como  uzofrutuario  e 
por  feu  fallecimento  em  todo  o  cazo  vira  logo  o  dito  morgado  ao 
dito  Senhor  Marquez  fe  vivo  for  ou  ao  fuceilbr  de  fua  caza  e  no  di- 
to morgado  e  caza  de  Villa  Real  andara  da  hy  por  deante  para  fem- 
pre  e  fomente  poderá  teftar  da  quantia  que  a  trás  he  contheudo  e 
aíTentaram  e  declararam  que  fendo  cazo  que  por  fallecimento  da  dita 
Senhora  Dona  Julliana  ficar  filho  ou  neto  ou  outro  defcendente  a  que 
o  dito  morgado  haja  de  vir  e  lhe  pertença  fendo  o  dito  Senhor  Du- 
que vivo  que  o  dito  Senhor  Duque  em  fua  vida  feja  o  adminiftrador 
e  por  fua  morte  fique  ao  filho  ou  neto  mais  velho  dantre  ambos  pel- 
lo  modo  e  forma  aílima  declarado  e  fendo  cazo  que  o  dito  Senhor 
Duque  falleça  primeiro  que  a  dita  Senhora  Dona  Juliana  ficandolhe 
filho  ou  neto  dentre  ambos  a  que  o  dito  morgado  pertença  ella  dita 
Senhora  Dona  Julliana  o  thera  em  fua  vida  e  fera  adminiftrador  e  por 
feu  fallecimento  ficara  ao  filho  ou  neto  a  que  pertencer  pella  forma 
e  maneira  aílima  declarada  ;  e  diíferaó  e  declararão  e  aíTentaram  mais 
elles  Inftituidores  que  fe  for  cazo  que  Deos  naó  permita  que  o  pef- 
íuidor  deite  morgado  cometer  tal  delicio  e  crime  de  qualquer  forte 
e  cailidade  que  íeja  ahinda  que  feja  dos  mais  graviflimos  e  tal  que 
por  feus  bens  e  parte  delles  fe  percam  ou  fe  confifquem  quer  por 
fentença  quer  por  eíTe  mefmo  feito  nunca  os  bens  defte  morgado  fe 
percaó  nem  confifquem  nem  fe  poíTa  nelles  fazer  condemnaçaõ  algu- 
ma para  emmenda  dalguma  parte  mas  logo  por  eíTe  mefmo  feito  o  di- 
to morgado  e  bens  delle  paíTem  a  aquella  peíToa  a  que  houver  de  vir 
fe  efte  que  tal  delicio  cometeo  fora  morto  ao  tempo  que  fez  o  tal 
delicio  pella  forma  e  ordenança  de  fucceíTaó  a  trás  declarada  porque 
des  dagora  para  entaõ  por  privador  da  adminiftraçaó  do  dito  morga- 
do os  poífuidores  ou  poífuidor  delle  que  tal  crime  ou  delicio  come- 
terem como  fe  nunca  foram  nafeidos  por  tal  que  pellas  culpas  alheas 
fe  naó  polia  anullar  e  fruftrar  o  intento  das  vontades  delles  Inftitui- 
dores e  porem  fendo  cazo  que  depois  per  direito  ou  fentença  ou 
por  graça  ou  mercê  ou  por  qualquer  outra  via  o  tal  adminiftrador 
for  livre  ou  tomado  e  reftituido  a  fua  inteira  honra  e  bens  e  fazenda 
e  que  os  poíTa  ter  livremente  por  quem  para  iífo  poder  tiveífe  nefte 
cazo  lhe  fera  tornado  também  a  dita  adminiftraçam  e  haverá  as  rendas 
delle  do  dia  que  for  mandado  e  reftituido  a  feus  bens  em  deante  e  po- 
rem os  fruitos  que  ja  tiver  levados  athe  o  dito  tempo  o  pelíuidor 
que  o  houve  para  tal  delicio  efles  lhes  nam  feram  tornados.  Item 
diíTeram  e  aíTentaram  e  declararam  que  nefte  morgado  naó  haja  lugar 
a  ley  mental  nem  Capitullo  algum  delia  mas  que  fe  poíTa  fuceder  por 
machos  e  fêmeas  e  tranfverfaes  conforme  a  ordem  e  forma  que  dito 
he  que  fe  em  todo  guardara  nefta  fucceíTaó  e  fe  regullara  e  fubcedera 
Tom.  VI.  Hii  como 
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como  aífima  he  contheudo  que  fe  ha  de  fubceder  ao  morgado  delle 
Duque  ou  morgado  patrimonial  da  Caza  de  Villa  Real  nos  cazos  em 
que  por  bem  defta  Inílituiçaó  e  de  morgado  ha  de  tornar  a  elle  Mar- 
quez ou  ao  herdeiro  e  fucelfor  que  fua  caza  e  morgado  herdar  por- 
que em  todos  os  cazos  porque  efte  morgado  tcrnaíTe  ao  dito  Marquez 
e  feus  fuceíTores  da  hy  por  deante  fe  regullara  e  fucedera  pella  ma- 
neira que  fe  regullarem  fubceder  o  morgado  patrimonial  por  elle  dito 
Senhor  Marquez  fer  o  que  de  fua  fazenda  e  rendas  deu  efte  dote  de 
que  fe  faz  efte  morgado  a  dita  Senhora  Dona  Juliana  fua  Irmãa  com 
o  dito  Senhor  Duque  elho  dá  com  efta  condiçam.  Item  declararam 
e  aífentaram  que  efte  morgado  nunca  fucedeíTe  nem  herdaíTe  Clérigo 
de  ordens  Sacras  nem  frade  nem  freira  que  nam  podem  cazar  nem  a 
Igreja  nos  filhos  efpurios  nem  naturaes  ahinda  que  legitimados  fejam 
nem  Imciftuofos  nem  baftardos  e  pofto  que  fejam  legitimados  e  habi- 
litados para  quaefquer  morgados  nunca  poderam  fuceder  efte  morga- 
do nem  menos  o  poderá  fuceder  aqueile  que  nafceíTe  fego  mudo  men- 
tecapto ou  fora  do  feu  juizo  natural  e  o  foíTe  fempre  mas  em  taes  ca- 
zos hira  efte  morgado  a  peíToa  a  que  houver  de  hir  fe  eftes  nafcidos 
naó  foram  falvo  fe  a  peíToa  que  tiveíTe  eftes  defeitos  herdaíTe  a  caza 
do  dito  Senhor  Duque  ou  Marquez  nos  cazos  em  que  cada  hum  ha  de 
vir  pella  forma  aílma  dita  porque  entam  herdara  também  o  dito  mor- 
gado e  em  tudo  fe  cumprira  para  fempre  efta  Inftituiçam  e  forma  del- 
ia e  do  dito  dote  e  no  mais  que  aqui  naô  for  contheudo  fe  compri- 
raõ  as  Inftituiçôes  dos  morgados  e  das  cazas  dos  ditos  Senhores  Du- 
que e  Marquez  nos  cazos  em  que  a  ellas  efte  morgado  ha  de  vir  co- 
mo aífíma  he  dito  e  declararam  mais  que  por  quanto  nefte  contrato 
a  trás  fe  declara  que  eftes  vinte  contos  fe  daó  em  dote  fe  façam  to- 
dos em  morgado  que  por  quanto  nelle  fe  ham  de  dar  quatro  centos 
e  cincoenta  mil  reis  de  tença  em  vida  delia  dita  Senhora  Dona  Jullia- 
na  a  razaó  de  dez  o  milhar  em  que  fe  montão  quatro  contos  e  qui- 
nhentos mil  reis  e  eftes  quatro  contos  e  quinhentos  mil  reis  naó  en- 
traõ  no  dito  morgado  por  quanto  os  ditos  quatrocentos  e  cincoenta 
mil  reis  de  tença  vagam  por  morte  da  dita  Senhora  Dona  Julliana  fal- 
vo fe  o  dito  Duque  e  Dona  Julliana  venderem  as  ditas  tenças  ou 
parte  delias  ou  a  dita  Dona  Juliana  fendo  o  dito  Duque  faliecido  as 
vender  porque  em  cada  hum  dos  taes  cazos  o  dinheiro  que  houverem 
polias  tenças  que  aíTy  venderem  fe  meterão  no  dito  morgado  aíTy  e 
da  maneira  que  fe  mete  o  dito  dotte  ou  tomando  eftas  tenças  o  fer 
de  juro  ou  por  compra  ou  por  mercê  ou  por  qualquer  outra  via  que 
feja  feram  da  condiçam  do  dote  do  dito  morgado  e  porem  nam  en- 
tram as  arras  e  o  adquerido.  DifTeraó  mais  e  alentarão  que  fendo  ca- 
zo  que  ambos  queiram  Inftituir  nefte  morgado  liuma  capella  ou  obra 
pia  para  que  o  peíTuidor  feja  adminiftrador  delia  o  poderão  fazer  e 
deicharlhe  athe  quantia  de  trinta  mil  reis  do  dito  morgado  e  mais  naó 
porque  fobre  efta  obra  pia  inftituem  c  ordenam  todos  os  fobreditos 
efte  morgado  alfy  e  da  maneira  e  com  as  condições  que  fe  nelle  con- 
them  e  o  modo  e  maneira  como  fera  efta  obra  pia  o  dito  Senhor  Du- 
que e  a  dita  Senhora  Dona  Julliana  o  ordenaram  aa  fua  vontade  com 
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tal  que  a  ordenança  que  aíTy  fizerem  naó  contradiga  ao  dito  morga- 
do quanto  a  fubceífam  delle  e  logo  pello  dito  Senhor  Dom  Luiz  fi- 
lho do  dito  Senhor  Meftre  e  Irmaó  do  dito  Senhor  Duque  que  pre- 
zente  eílava  foy  dito  em  feu  nome  que  elle  concentia  e  aprovava  a 
ipotica  das  rendas  das  ditas  Villas  de  Monte  mor  o  velho  e  Aveiro 
em  cazo  que  a  elle  venham  e  ha  por  bem  todo  o  que  no  dito  con- 
trato fe  conthem  porque  todo  ouvio  ler  e  outorgou  como  fe  nelle 
conthem  e  jurou  aos  Santos  Evangelhos  perante  mim  Notário  tudo  o 
que  juraram  o  dito  Senhor  Duque  e  Procuradores  como  aílima  dito  he 
e  Tendo  cazo  que  feja  necefíario  concentimento  da  Senhora  Dona  Ma- 
dalena fua  mulher  para  efte  contrato  efegurança  jurado  o  mandara  o 
qual  fe  ajuntara  a  efta  notta  honde  as  Procurações  eítam  cozidas  e  em 
Teftimunho  de  verdade  aíTy  o  outorgaram  to  ao  pelo  dito  juramento 
e  por  bem  delle  prometerão  a  mim  Notário  abaixo  nomeado  eítipul- 
Jante  e  aceitante  em  nome  de  todas  as  ditas  partes  e  cada  huma  del- 
ias e  de  íeus  herdeiros  e  fuceíTores  e  de  todas  aquellas  peílbas  a  que 
tocar  pode  de  aíTy  o  ter  e  manter  e  comprir  e  guardar  inteiramente 
como  nefte  contrato  e  inítituiçaó  fe  conthem  Teílimunhas  que  a  todo  fo- 
ram prefentes  o  licenciado  António  Lopes  cavaleiro  do  habito  de  San- 
tago  e  ouvidor  da  caza  do  dito  Senhor  Marquez  e  Chriftovam  Cer- 
queira Thezoureiro  do  dito  Senhor  Duque  e  Francifco  Ferreira  caval- 
lciro  da  ordem  de  Santiago  e  efcrivam  da  Camará  do  dito  Senhor 
Duque  e  outros  e  eu  Pedro  Fernandes  efcrivaó  da  Camará  de  EIRey 
nollo  Senhor  que  eíle  eílormento  de  contrato  de  cazamento  dote  e  ar- 
ras e  Inílituiçaó  do  morgado  em  meu  livro  de  notas  efcrevi  por  man- 
dado do  dito  Senhor  Duque  e  Procuradores  do  dito  Senhor  Marquez 
e  das  ditas  Senhoras  Marqueza  e  Dona  Julliana  e  lho  ly  todo  de  verbo 
a  verbo  perante  as  ditas  Teítimunhas  que  o  houviraó  ler  e  lhes  dey  o 
dito  juramento  e  do  próprio  honde  todos  aífinaraó  tirey  efte  e  o  aflí- 
ney  de  meu  final  publico  o  que  tudo  aíly  fiz  por  virtude  do  Alvará 
que  Sua  Alteza  para  iííb  me  mandou  dar  cujo  treslado  he  o  feguinte 
Eu  EIRey  por  efte  meu  Alvará  me  praz  de  dar  e  de  feito  dou  a  Pe- 
dro Fernandes  meu  Efcrivaó  da  camará  poder  e  authoridade  para  fa- 
zer em  publico  o  eílormento  do  contrato  do  cazamento  dote  e  arras 
Inftituiçam  de  morgado  dantre  Dom  Joam  Duque  de  Aveiro  meu 
muito  amado  e  prezado  fobrinho  e  Dona  Julliana  minha  muito  pre- 
zada fobrinha  e  o  faço  para  iíTo  Notário  publico  e  lhe  dou  toda  au- 
thoridade que  em  dcreito  fe  requeri  e  por  certidão  diílb  lhe  mandey 
dar  efte  Alvará  por  mim  aíTinado  o  qual  quero  que  valha  tenha  for- 
ça e  vigor  como  fe  foíle  Carta  em  pergaminho  por  mim  aíTinada  e 
afellada  domeufello  e  paíTada  polia  chancellaria  poftoque  efte  por  ella 
naó  feja  paíTado  fem  embargo  da  ordenação  em  contrario  António  Fer- 
raz o  fez  em  Almerim  a  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil 
quinhentos  quarenta  e  fete  e  defpois  defto  a  requerimento  do  dito  Se- 
nhor Duque  e  Procuradores  fui  as  pouzadas  do  Senhor  Meftre  de  San- 
tiago pay  do  dito  Senhor  Duque  e  cm  fua  prefença  e  por  feu  manda- 
do fiz  o  termo  no  dito  livro  de  notas  ao  pé  do  dito  eílormento  de 
contrato  de  que  o  theor  tal  he  Anno  do  nafcimento  de  noflb  Senhor 
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Jefu  Chriílo  de  mil  quinhentos  quarenta  e  fete  annos  aos  vinte  dias 
do  mez  de  Setembro  do  dito  anno  em  Santos  fora  dos  muros  deita 
Cidade  de  Lisboa  nas  pouzadas  do  muy  Illuftre  Senhor  Dom  Jorge 
filho  de  EIRey  Dom  Joaó  o  Segundo  que  Santa  gloria  haja  Meftre 
de  Santiago  e  Daviz  Duque  de  Coimbra  &c.  eftando  Sua  Senhoria 
prezente  e  as  Teftimunhas  abaixo  nomeadas  por  mim  Pedro  Fernan- 
des Eícrivam  da  Camará  de  EIRey  noíTo  Senhor  e  Notário  publico 
efpecial  para  fazer  o  contrato  do  dote  do  Senhor  Duque  de  Aveiro 
leu  filho  com  a  Senhora  Dona  Julliana  foi  moftrado  e  lido  por  mim 
de  verbo  ad  verbum  ao  dito  Senhor  Meftre  o  dito  contrato  de  dote 
€  aíTy  o  próprio  Alvará  de  EIRey  noíTo  Senhor  que  nelle  efta  incer- 
to porque  Sua  Alteza  ha  por  bem  que  o  dito  Senhor  Meftre  poífa 
obrigar  e  ipotecar  para  a  reftituiçaó  do  dito  dote  nos  cazos  em  que  fe 
houveífe  de  reftituir  e  aíTy  das  arras  nos  cazos  em  que  fe  venceirem 
o  rendimento  das  rendas  de  Montemor  o  velho  e  feu  termo  e  vifto 
pello  dito  Senhor  Meftre  o  dito  contrato  e  Alvará  logo  por  íua  Se- 
nhoria foy  dito  perante  mim  dito  Notário  e  Teftimunhas  abaixo  no- 
meadas que  elles  por  virtude  do  dito  Alvará  de  fua  Alteza  havia  por 
bem  e  obrigava  e  ipotecava  como  de  feito  obrigou  e  ipotecou  efpe- 
cialmente  para  a  reftituiçaó  da  quarta  parte  dos  vinte  contos  do  dito 
dote  e  dos  féis  contos  feileentos  feífenta  e  fete  mil  e  quinhentos  reis 
que  fe  montão  nas  arras  nos  cazos  que  fe  vencefem  fegundo  forma 
do  dito  contrato  para  que  fendo  cazo  que  fe  naó  poífa  haver  pellos 
bens  rendas  e  fazenda  do  dito  Duque  a  dita  copia  de  arras  e  quarta 
parte  do  dote  o  que  faltar  para  comprimento  fe  haja  pello  rendimen- 
to das  ditas  rendas  de  Montemor  o  velho  e  feu  termo  com  todas  as 
clauzullas  derogaçôes  condições  e  obrigações  contheudas  no  dito  con- 
trato de  dote  e  prometeo  a  miiri  dito  Notário  aílima  nomeado  eftipu- 
lante  e  aceptante  em  nome  de  todas  as  partes  a  que  toca  e  pode  to- 
car e  de  feus  herdeiros  e  fueceífores  de  aífy  ter  e  manter  e  comprir 
e  guardar  inteiramente  como  aílima  he  contheudo  e  por  firmeza  e  cer- 
tidam  dello  mandou  fazer  efte  eftormento  ao  pe  da  dita  nota  do  con- 
trato e  que  delle  dem  as  partes  quantos  eftormentos  quizefem  e  pe- 
difem  e  aílinou  aqui  Teftimunhas  que  a  efto  foram  prezentes  o  Dou- 
tor eftevaõ  Preto  Chanceller  e  Juiz  das  ordens  e  Pedro  Coelho  Se- 
cretario do  dito  Senhor  Meftre  e  affinaram  aqui  com  fua  Senhoria  no 
dito  dia  mez  e  anno  Pedindo-me  os  ditos  Duque  e  Duqueza  que  lhes 
confirmafe  o  dito  contrato  e  Inftituiçaõ  e  vifto  todo  por  mim  ler  con- 
forme ao  que  comigo  e  em  minha  prezença  fe  tratou  e  aprezentou 
antes  de  lerem  cazados  e  por  muito  folgar  de  lhes  fazer  graça  e  mer- 
cê de  meu  moto  próprio  certa  feiencia  poder  real  e  abfoluto  hey  por 
bem  e  me  praz  de  lho  confirmar  e  de  feito  por  efta  prezente  carta  o 
confirmo  e  aprovo  aíly  e  da  maneira  que  no  dito  eftormento  aílima 
inferto  he  contheudo  com  todas  as  clauzullas  c  couzas  que  nelle  faó 
poftas  e  declaradas  c  hey  por  fupridos  todos  e  quaefqucr  defeitos  que 
no  dito  eftormento  de  cazamento  dote  e  arras  e  Inftituiçaõ  de  morga- 
do interviefem  e  quero  e  mando  que  o  dito  contrato  c  Inftituiçaõ 
e  todas   as  coufas  nelle  contheudas  valhaô   c  fcjaõ  firmes  e  valliozas 
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deite  dia  para  todo  fempre  em  juizo  e  fora  delle  aíTy  e  polia  mefmd 
forma  e  maneira  que  nelle  fam  poítas  e  declaradas  e  aíTy  o  julgo  e 
detremino  por  minha  íentença  e  mando  a  todos  os  Dezembargadores 
Corregedores  Juizes  e  juítiças  officiaes  e  peífoas  a  que  o  conhecimen- 
to deito  pertencer  que  fempre  aíTy  o  julguem  e  detreminem  e  que  em 
outra  maneira  o  naó  poifaó  julgar  detreminar  nem  interpetrar  e  da- 
gora  então  lhes  tiro  e  hey  por  tirado  todo  o  poder  e  authoridade  pa- 
ra poderem  fazer  o  contrairo  e  hey  por  nullo  e  de  nenhum  vigor  e 
erfeíto  tudo  o  que  em  contrario  for  julgado  detreminado  einterpetra- 
do  por  qualquer  cauía  ou  via  que  feja  e  iíto  fem  embargo  de  todas 
as  leys  e  ordenações  direitos  Capítulos  de  Cortes  uzos  eítillos  coítu- 
mes  glozas  foros  façanhas  opiniões  de  Doutores  e  quaefquer  outras 
couzas  que  em  contrario  haja  ou  poífa  haver  poíto  que  tenhaó  clau- 
zullas  derogatorias  e  fe  requeira  que  delias  e  do  theor  delias  fe  faça 
expreça  menção  e  fem  embargo  da  ley  mental  do  fegundo  livro  de 
minhas  ordenações  e  de  todos  e  cada  hum  dos  Capitulos  delia  que 
contra  o  fobredito  ou  parte  delle  forem  e  outro  fy  fem  embargo  da 
ordenação  do  quarto  livro  trinta  digo  do  quarto  livro  titulo  trinta  e 
finco  que  manda  que  os  que  fucederem  as  couzas  dos  morgados  ou  da 
Coroa  do  Reyno  naó  fejam  obrigados  as  dividas  fenaõ  ein  certos  ca- 
zos  poílos  que  outro  fy  tenhaó  clauzulas  derogatorias  de  que  fe  haja 
de  fazer  expreça  menção  porque  tudo  hey  por  expreço  e  declarado 
e  por  quebrado  e  derogado  para  que  eíta  minha  confirmação  e  o  di- 
to eítormento  de  contrato  de  cazamento  dote  e  arras  elnítituiçaó  de 
morgado  ipotecas  coníentimentos  outorgas  e  todas  as  mais  couzas  nel- 
le contheudas  e  declaradas  valham  para  fempre  o  mais  eficazmente 
que  polia  fer  e  fem  embargo  da  ordenação  do  fegundo  livro  titulo 
quarenta  e  nove  que  diz  que  fe  nam  entenda  ler  derogada  nenhuma  or- 
denação por  mim  fe  da  fuítancia  delia  naó  fizer  expreça  menção  e 
por  firmeza  dello  lhes  mandey  dar  duas  Cartas  deite  theor  para  cada 
hum  delles  fua  affinadas  por  mim  e  afiliadas  do  meu  fello  de  chum- 
bo e  paliadas  pella  Chancellaria.  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  de- 
zafete  dias  do  mez  de  Março  Pedro  Fernandes  a  fez  Anno  do  naíci- 
mento  de  nolfo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quinhentos  quarenta  e 
oito. 


Carta 
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Carta  de  Braz  Luiz  da  Mota  y  Cónego  na  Sé  de  Lisboa  ao  Ca- 
bido delia  yfobre  o  caj amento  do  Duque  de  ^Aveiro  D.  João , 
em  Almeirim  com  D.  Juliana.  Tra-la  D.  Luiz  Lobo  Senhor  de 
Sarzedas  no  tomo  2.  do  Jeu  Nobiliário  Hillorico  ;  da  dejcenden- 
cia  dos  Reys  dcjle  Reyno.  Vimos  outra  copia  tirada  de  outra 
antiga. 

MUY  REVERENDOS  SENHORES. 

Num.  12  D  Orclue  fey  que  voíTas  mercês  haó  de  folgar  de  faber  da  fefta  e 
*  j£  honra  que  EIRey  noflb  Senhor  fez  ao  Duque  da  Aveiro  e  a  do- 
An.  1547*  na  Juliana  íua  efpoza  determiney  de  lho  efcrever  e  tudo  pelo  miúdo 
como  teftemunha  de  vifta.  Terça  feira  primeiro  dia  de  Fevereiro  ja 
de  noite  trouxe  Don  Nunalvres  fua  fubrinha  de  Santarém  para  efte 
Almeirim  a  lua  caza  metida  em  humas  Andas  quarta  feira  dia  de  nolHi 
Senhora  das  quoatro  depois  do  meo  dia  por  diante  cavalgou  o  Car- 
dial  e  o  Infante  D.  Luiz  e  o  Arcebiípo  de  Lisboa  e  o  Arccbifpo  do 
Funchal  e  o  Bifpo  Dangra  e  o  Bifpo  de  S.  Thomé  e  o  Conde  de  Por- 
talegre e  o  da  Caftanheira  e  o  da  Vydigeira  e  Dom  AíFonfo  Portugal 
filho  do  Conde  de  Vimiozo  Dom  Francifco  de  Mello  filho  do  Mar- 
quez de  Ferreira  e  Dom  Álvaro  filho  do  Conde  de  Portalegre  e  to- 
dos os  mais  Senhores  deita  Corte  que  non  ficou  peííba  que  laa  nom 
fofTe  em  companhia  dos  Infantes  e  chegarão  as  pouzadas  do  Arcebiípo 
do  Funchal  honde  o  Duque  de  Aveiro  eftava  preíles  para  o  trazerem 
ao  paílb  como  defeito  em  chegando  fe  poz  acavallo  e  os  Infantes  o 
tomarão  antre  fy  ,  o  Cardial  da  maó  direita  e  o  Infante  Dom  Luiz  à 
maó  efquerda  e  o  Duque  no  meyo  viftido  de  pano  preto  tozado  pe- 
lote e  capa  aberta  huma  gorra  de  veludo  com  huma  eftampa  aberta  e 
hunV  collar  onefto  em  fima  de  hum  cavallo  branco  bem  concertado  e 
paíTando  ho  arco  por  onde  entraó  ao  terreiro  do  paíTo  chega  EIRey  que 
vinha  athé  hy  efperallo  e  aredandofte  os  infantes  EIRey  tomou  o 
Duque  da  maó  efquerda  e  faiofíe  com  elle  dante  os  Infantes  e  foraò 
ambos  falando  e  ao  que  lhe  EIRey  dizia  por  vezes  fe  debruçou  fo- 
bre  o  arção  da  fella  fempre  com  a  gorra  na  maô  e  no  terreiro  era  tan- 
ta a  gemte  que  nom  cabia  afly  da  Corte  como  outra  muita  que  foy 
de  Santarém  edefle  campo  e  a  fy  polias  efeadas  por  onde  fobem  para 
a  falia  delRey  de  huma  banda  e  de  outra  de  modo  que  em  querendo 
EIRey  chegar  a  efeada  da  falia  que  vai  para  a  capella  para  fe  apear 
e  a  fubir  primeiro  ella  começaó  os  negros  da  guarda  e  porteiros  e  o 
meftre  falia  a  defpcjar  para  as  efeadas  e  a  gente  que  eftava  nclla  naó 
podia  fahir  para  o  terreyropara  que  EIRey  e  os  Infantes  e  todos  ef- 
tes  Senhores  tinhaõ  tudo  peiado  que  foy  força  de  fazer  fubir  para  ri- 
ba a  gente  que  citava  na  efeada  para  fe  vir  pella  outra  que  vay  qua 
do  terreyro  ea  outra  eftava  muito  chea  de  gente  que  eftava  nella  pa- 
ra ver  ,  quoando  a  outra  começou  de  carregar  íbbre  a  que  eftava 
porque   os  faziaó  vir  por  força  arebenta  o  maynel  de  efeada  que  era 

de 
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de  peças  de  pedra  que  cada  huma  he  de  mais  de  féis  palmos  em  com- 
prido e  quoatro  de  largo  e  cae  para  a  banda  do  terreyro  e  a  fy  como 
cahio  vem  a  gente  huma  íbbre  outra  que  parecia  diluvio  huns  íbbre 
os  outros  com  as  cabeças  para  baixo  e  muitos  homens  veftidos  em  ca- 
puzes e  capas  que  pareceo  a  quantos  eftavamos  de  fora  queram  mor- 
tos mais  de  vinte  homens  e  abafados  e  feridos  e  efmechados  outros 
tantos  acodio  logo  o  meirinho  com  a  fua  gente  a  fazer  aredar  os  que 
eftavaó  de  redor  e  a  tirar  huns  de  (ima  dos  outros  que  eíleve  EIRey 
hum  pouco  fem  fe  decer  athé  faber  que  naó  morrera  ningem  e  Deos 
feja  muito  louvado  foy  couza  milagroza  fegundo  a  gente  cahio  dal- 
to  e  huma  íbbre  outra  e  tantas  pedras  e  tam  grandes  non  levarem 
ningem  debaixo  nem  quebrarem  perna  nem  braço  a  ningem  fomente 
hum  pobre  efcudeiro  foy  efmechado  pouco  que  trazia  maas  calfas  ally 
fe  lhe  defcubriraó  luas  pubrezas  e  os  que  as  naó  traziaó  maas  nen 
boas  por  força  amoftraraó  a  que  lhe  Deos  deu  porque  vinhaó  todos 
com  as  cabeças  para  baixo  entrou  EIRey  com  eíles  Senhores  e  fexa- 
raó  logo  a  porta  da  falia  ,  e  agazalhoufe  EIRey  no  eftrado  onde  co- 
me onde  eítava  armado  hum  dorcel  muito  rico  e  niílo  veio  logo  a 
Rainha  e  a  efpoza  com  ella  e  fuás  damas  e  chegoufe  o  núncio  e  re- 
cebeos  logo  hy  ao  duque  daveiro  com  fua  efpoza  Dona  Juliana  e  co- 
meçaó  o  feraõ  e  dançou  loguo  EIRey  e  a  Rainha  e  apoz  elle  o  In- 
fante Dom  Luiz  com  a  Infanta  Dona  Maria  e  logo  os  efpozados  e 
de  hy  os  mais  Senhores  que  fe  ahy  acharão  que  durou  o  lerão  atée 
que  deo  nove  horas  e  dadas  ceçou  o  feraó  e  recolheofe  EIRev  e  a 
Rainha  e  todos  elfes  Senhores  com  elles  e  acabo  de  pedaço  fayo  ho 
Duque  Daveiro  com  Don  Nunalvres  e  os  Condes  Portalegre  Cafta- 
nheira  e  Vydigeira  eD.  Affonço  Portugal  e  outros  muitos  Senhores  e 
foraó  com  elle  athé  a  fua  pouzada  quinta  feira  dia  de  S.  Brás  como 
deu  outo  horas  mandou  EIRey  fazer  preíles  para  a  Miifa  veftiofe  o 
Arcebifpo  do  Funchal  para  a  dizer  em  pontifical  com  feos  aííiftcntes  que 
eraõ  Julião  Dalva  e  Diogo  Fernandes  fermofo  e  os  miniftros  para  bago 
gremyal  e  mitra  e  livro  e  enfenfo  e  agoa  benta  e  a  my  cahio  a  mitra  com 
que  muito  folgey  por  ver  o  que  nunca  vi  das  fírimonias  diguo  e  como 
EIRey  começou  a  fahir  da  porta  da  Salla  fahio  o  Arcebifpo  em  per- 
cifaó  e  toda  a  capella  com  fua  cruz  alevantada  até  a  porta  da  Igreja 
ha  de  dentro  e  EIRey  chegou  a  Rainha  e  trazia  EIRey  o  Duque  de 
Aveiro  a  par  de  fy  e  a  Rainha  Dona  Juliana  da  outra  banda  ambos 
antre  EIRey  e  a  Rainha  e  o  Principe  deante  e  como  chegarão  a  por- 
ta eftiveraõ  quedos  tirarão  a  mitra  ao  Arcebifpo  e  deraólhe  o  izope  e 
lançou  agoa  benta  a  EIRey  e  depois  a  Rainha  e  ao  Principe  e  torna- 
ramlhe  a  por  a  mitra  e  entaó  lançou  agoa  ao  Cardial  e  ao  Infante  D. 
Luiz  e  depois  ao  efpozo  e  a  efpoza  e  logo  lhe  chegarão  hum  bacio 
grande  de  prata  que  tinha  hum  dos  miniftros  e  dentro  nelle  treze  cru- 
zados douro  e  dous  anéis  fobre  os  quacs  dinheiros  e  ancis  diffe  certas 
orações  e  os  benzeo  e  acabadas  tomou  os  treze  cruzados  e  meteo-os  na 
mao  ao  efpozo  e  diíle  que  os  deífe  a  fua  efpoza  dizendo  tomay  ef- 
poza eftas  arras  que  vos  dou  em  final  e  fiança  defte  Sacramento  que 
antre  my  e  vos  fe  agora  ha  de  celebrar  c  a  efpoza  tomou  o  dinheiro 
Tom.  VI.  I  e  tor- 
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e  tornou-o  a  dar  ao  Arcebifpo  e  o  Arcebifpo  deo-o  ao  thezoureiro 
da  capella  delRey  que  eftava  a  hy  prezente  e  antaó  tomou  o  Arcebif- 
po os  anéis  do  bacio  e  dizendo  huma  oração  meteo  hum  no  dedo 
ao  efpozo  e  o  outro  em  outro  dedo  a  efpoza  e  tomou  as  mãos  am- 
bas ao  Duque  abertas  huma  par  da  outra  diíTe  ha  efpoza  que  pozeíTe 
as  fuás  fobre  as  do  efpozo  e  que  diíTeffe  efpozo  eu  vos  recebo  por 
íiieu  marido  aflim  como  manda  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  e  diíTe 
ao  efpozo  que  dilFeíTe  a  efpoza  eu  recebo  a  vos  minha  efpoza  por 
minha  mulher  como  manda  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  ifto  dito 
lançolhe  huma  bençam  fobre  as  mãos  e  entaó  diíTe  huma  oração  e  aca- 
bada a  huma  oração  entramos  todos  com  a  mefma  porcifaó  atée  o  al- 
tar rezando  o  falmo  que  diz  Deus  mijereatur  nojlri  &  benedicat  71o- 
bis  &c.  e  em  chegando  ao  altar  tirarão  a  mitra  ao  Arcebifpo  e  che- 
gou EIRey  a  Rainha  e  o  efpozo  a  efpoza  aos  degraos  do  altar  e 
diíTe  o  Arcebifpo  fertas  orações  e  acabadas  tornoíTe  EIRey  e  a  Rai- 
nha para  a  cortina  e  o  efpozo  e  efpoza  a  hy  a  par  da  cortina  e  defo- 
ra  e  porque  era  tarde  diíTe  EIRey  que  diífeíTem  a  milfa  rezada  come- 
çou a  conriífaó  e  foy  por  fua  milfa  adiante  e  em  acabando  o  Arcebif- 
po o  Euangelho  foy  Diogo  Fernandes  aíliftente  e  deranlhe  duas  vel- 
las  brancas  que  feria  cada  huma  de  meyo  arrátel  com  hum  cruzado 
em  cada  huma  delias  metido  no  meyo  de  cada  huma  e  acezas  e  foias 
meter  nas  mãos  ao  efpozo  e  efpoza  e  o  Arcebifpo  foy  por  fua  miíla 
adiante  e  depois  de  moftrar  o  Santo  Sacramento  aaoraçaô  atée  acabar 
&  fie  nos  inducat  &r.  efteve  logo  quedo  evirouíTe  para  o  povo  e  veyo 
EIRey  e  a  Rainha  e  o  efpozo  e  efpoza  com  fuás  vellas  acezas  nas 
mãos  e  puzeraôfe  de  juelhos  ao  pé  do  altar  e  trouxe  hum  dos  Minif- 
tros  hum  bacio  dagoa  as  mãos  e  dentro  nelle  hum  veo  dolanda  que 
teria  três  covados  atée  quoatro  e  huma  cadea  douro  que  teria  duas 
varas  pouco  mais  muito  delgada  e  tomou  o  Arcebifpo  e  veo  e  pollo 
fobre  a  cabeça  da  efpoza  e  eftendeu  por  de  trás  pôs  outra  ponta  para 
riba  dos  hombros  do  efpozo  que  lo  cobrio  todo  atée  aos  peitos  e  to- 
mou a  cadea  e  lançoa  ao  pefcofo  da  efpoza  fobre  o  veo  e  outra  pon- 
ta mcteo  pela  cabeça  ao  efpozo  que  ficarão  ambos  dentro  da  cadea  e 
con  iífo  diíFe  certas  orações  e  elles  eílivcram  aly  todos  fem  fe  mais 
daly  alevantarem  e  o  Arcebifpo  tornou  ao  altar  e  tomou  o  Santo  Sa- 
cramento e  partio  e  dilfe  pax  domini  &c.  e  comungou  e  acabou  fua 
miíla  de  dizer  ite  tnijja  ejl  ,  fe  delfeo  abaxo  e  tomolhe  as  vellas  das 
mãos  e  deuas  ao  tizoureiro  da  Capella  e  dahy  lhe  tirou  a  cadea  e  o 
veo  e  tirado  todo  chcgaramlhe  o  livro  e  diíTe  duas  orações  do  Sacra- 
mento matrimonio  muito  devotas  e  lançolhe  a  bençaõ  e  diífe  por  der- 
radeiro ite  in  pace  ergueo-fe  EIRey  e  a  Rainha  e  elles  e  foy  logo  o 
efpozo  e  bejou  a  maõ  a  EIRey  e  a  Rainha  e  ao  Príncipe  c  Infantes 
e  outro  tanto  fez  a  efpoza  e  Don  Nunalvres  tio  da  efpoza  irmaõ  do 
Marquez  que  Deos  haja  fes  outro  tanto  fayramfe  logo  EIRey  diante 
e  os  Infantes  e  o  Princepe  com  a  Rainha  e  de  trás  delles  o  efpozo  e 
a  efpoza  e  foraõ  todos  juntos  até  fila  e  aly  fe  defpcdio  a  Rainha  e 
levou  a  efpoza  conligo  o  efpozo  gantou  com  EIRey  e  com  o  Infante 
D.  Luiz  a  efpoza  gantou  com  a  Rainha  acabado  de  gantar  foiííe  EI- 
Rey 
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Rey  para  a  Rainha  e  danfhraó  as  damas  e  em  eftes  galantes  da  voda 
até  a  tarde  como  deu  quoatro  horas  fahio  EIRey  com  os  Infantes  e 
toda  a  Corte  e  os  efpozados  e  cavalgarão  ao  pé  da  efcada  da  fala  que 
vay  para  a  Capella  e  tomou  a  efpoza  a  maô  direita  e  lo  com  ella  a 
fov  honrando  e  falando  atée  a  caza  do  tio  Don  Nunalvres  honde  a 
deixou  ao  efpozo  c  o  cunhado  que  hora  he  Marquez  de  Villa  Real 
hya  caa  deante  dos  Infantes  com  todos  eíTes  Senhores  parentes  e  ami- 
gos feus  com  muito  prazer  defpediolTe  EIRey  e  tornoíTe  pello  cam- 
po a  folgar  praza  a  noíTo  Senhor  que  os  leixe  lugrar  muitos  annos 
para  feu  fanto  ferviço  e  avóos  déc  Senhores  o  paraizo  quando  fua 
mercê  for  do  doutor  Chriftovaõ  efteves  dizem  que  ha  de  cantar  mif- 
fa  por  dia  de  nofla  Senhora  de  Março  naõ  ha  outra  nova  defcrever 
e  perdoem-me  voíTas  mercês  fe  os  enfandey  com  a  carta  das  novas  def- 
te  almeirim  aos  cinco  de  Fevereiro  de  1547  annos  a  ferviço  de  voífas 
mercês  do  feu  fervidor  Braz  Luiz  da  Motta. 

D  caçoo  da  Capitam  a  de  Perto  Seguro  ,  que  o  Duque  de  Aveiro 

comprou  a  Leonor  do  Campo  ,  e  nomeou  emjeu  fiiho  D.  Pedro 

Diniz  de  hencaftre.     Ejlá  no  livro  6.  da  Chancellaria 

delP^ey  D.  Sebafliad ,  pag.%6. 

DOm  Sebaftiam  &c.  Aos  que  efta  minha  Carta  virem  Faço  faber  Num.  I  2 . 
que  Dom  Joam  Duque  de  Aveiro  meu  muito  amado  e  prezado      \ 
fobrinho  me  enviou  dizer  que  elle  comprara  por  minha  licença  a  Ca-  '     '°   " 

pitania  do  Porto  Seguro    nas  partes    do  Brazil  a  Leonor  do  Campo 
viuva  molher  que  foy  de  Gregório  de  Pefqueira  que  a  tinha  por  Doa- 
ção de  EIRey  meu  Senhor  e  avô  que  fanta  gloria  haja  que  por  par- 
te do  dito  Duque    me  foy  aprezentada  da  qual    o  treslado  de  verbo 
ad  verbum  he  o  feguinte.  Dom  Joam  &c.    A  quantos  efta  minha  Car- 
ta virem    Faço  faber  que  por  parte  de  Leonor   do  Campo  filha  de 
Pedro  de  Campo  Tourinho  me  foy  aprefentado  huma  Carta  de  doa- 
ção da  Capitania  de  fincoenta  legoas  de  terra  honde  fe  chama  o  Por- 
to Seguro  nas  partes  do  Brazil  que  paíTey  ao  dito  feu  pay  a  qual  ti- 
rou do  regifto  da  Chancellaria  e  hera  paliada  por  ella  de  que  o  tref- 
lado  he  o  feguinte.  Dom  Joam  &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem 
laço  faber  que  no  livro  dos  regiftos  das  Cartas   dos  officios  padrões 
Doações    c  mercês  aforamentos  do  anno    de  mil  quinhentos   trinta  e 
quatro  annos  que  efta  em  minha  Chancellaria  efta  eferita  e  regiftada 
huma  Carta  de  doação  de  Pedro  do  Campo  Tourinho  da  qual  o  tref- 
lado  he  o  feguinte.  Dom  Joam  &c.    A  quantos  efta  minha  Carta  vi- 
rem  Faço   faber  que   concirando   eu  quanto    ferviço  de  Deos  c  meu 
proveito  e  bem  de  meus  Reynos  e  fenhorios  e  aos  naturaes  c  fubdi- 
tos  dclles   c  fer    a  minha  Cofta   e  terra    do  Brazil  mais  povoada  do 
que  athegora  foy  aííy  para  fe  nella  haver  de  cellebrar  os  cultos  e  of- 
ficios Divinos  e  fe  exalçar  a  noíía  Santa  Fé   Catholica  com  trazer  e 
povorar  a  ella  os  naturaes  da  dita  terra  Infiéis  e  Idolatras  como  por  o 
Tom.  VI.  I  ii  muito 


6  8        Trovas  do  Liv.  XI.  da  Hi floria  (jenealogca 

muito  proveito  que  fe  fcguira  a  meus  Reynos  e  fenhorios  e  aos  na- 
turaes  e  fubditos  delles  de  fe  a  dita  terra  povoar  e  aproveitar  houve 
por  bem  de  a  mandar  repartir  e  ordenar  em  Capitanias  de  certas  em 
certas  legoas  para  delias  prever   a  quellas  peflbas  que  me  bem  pare- 
ceife  pello  qual  havendo  eu  refpeito  aos  ferviços  que  tenho  recibido 
e  ao  deante  efpero  receber  de  Pedro  de  Campo  Tourinho  e  por  fol- 
gar de  lhe  fazer  mercê  de  meu  próprio  moto  certa  feiencia  poder  real 
e  abfoluto  fem  mo  elle  pedir  nem  outrem   por  elle  hey  por  bem  e 
me  praz  de  lhe  fazer  como  de  feito  por  efta  prezente  Carta  faço  mer- 
cê e  inrevogavel  doação  antre  vivos  valledoura  deite    dia  para   todo 
fempre  de  juro  e  derdade  para  elle  e  todos   feus  filhos  netos  e  her- 
deiros e  fuceíTores  que  a  poz  elle  vierem  a(Ty  defeendentes  como  tranf- 
verçais  e  colleteraes  fegundo  adeante  hira  declarado  de  cincoenta  le- 
goas de  terra  na  dita  coita  do  Brazil  as  quaes  fe  comeíTaram  na  parte 
honde    fe  acabarem   as  cincoenta  legoas   de  que  tenho  feito  mercê  a 
Jorge  de  Figueiredo  Corrêa  na  dita  Coita  do  Brazil  na  banda  do  Sul 
e  correram  para  a  dita  banda  do  Sul  quanto  couber  nas  ditas  cincoen- 
ta legoas  entrando    neíta  Capitania  quaefquer    Ilhas  que  houver  athe 
dez  legoas  ao  mar  na  frontaria  e  demarcação  das  ditas  cincoenta  legoas 
de  que  aíFy  'aço  mercê  ao  dito  Pedro  do  Campo  as  quaes  cincoenta 
legoas  fe  entenderam  e  feram  de  largo  ao  longo  da  Coita  e  entraram 
na  mefma  largura  pello  Certam    e  terra    firme  adentro  tanto  quanto 
poderem  entrar  e  for  de  minha  Conquiíta  da  qual  terra  pella  fobre- 
dita  demarcação   lhe  affy  faço  doaçam    e  mercê  de  juro  derdade  para 
todo  fempre  como  dito  he  e  quero  e  me  praz  que  o  dito  Pedro  do 
Campo  e  todos  feus  herdeiros  e  fueceífores  que  a  dita  terra  herdarem 
e  fuceirederem  poífam  chamar  e  chamem  Capitães  delia  outro  fy  lhe 
faço  doação  e  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  todo  fempre  para  el- 
le e  feus  defeendentes  e  fuceíTores  no  modo  fobredito  da  jurdiçaó  Ci- 
vil e  crime  d<\  dita  terra    da  qual  elle  dito  Pedro  do  Campo   e  feus 
herdeiros  e  fueceífores   uzaraó  na  forma   e  maneira  feguinte  convém 
a  faber  poderá  por  fy   e  por  feu  Ouvidor  citar    a  elleiçam  dos  Juizes 
e  officiaes   e  alimpar  e  apurar    as  pautas  e  paílar  Cartas  de  confírma- 
çam  aos  ditos  Juizes  e  officiaes  os  quaes  fe  chamarão  pello  dito  Capi- 
tam e  elle  porá  Ouvidor  que  poderá  conhecer  de  auçóes  novas  a  dez 
legoas  donde  eítiver  e  de  apellaçóes   e  agravos  conhecera  em  toda  a 
dita  capitania  e  os  ditos  Juizes  daram  apellaçaó  para  o  dito  feu  Ou- 
vidor  nas  quantias  que  mandão  minhas  ordenações   e  do  que  o  dito 
feu  ouvidor  julgar  affy  per  auçaó  nova  como   por  apellaçaó  e  agravo 
fendo  em  couzas  Civeis  naó  haverá  apellaçaó  nem  agravo  athe  quan- 
tia de  cem  mil  reis  e  da  hy  para   íima   darão   apellaçaó    a  parte  que 
quizer  apellar  nos  cazos  Crimes  hey  por  bem  que  o  dito  Capitam  e 
leu  Ouvidor  tenhaó  jurdiçaó  e  alçada  de  morte  natural  incluzive  em 
eferavos  e  gentios  e  aífy  mefmo  cm  piaes  Chriítáos  homens  livres  em 
todos  os  cazos  aíTy  para  afolvcr  como  para  condemnar  fem  haver  apel- 
laçaó nem  agravo  e  nas   pellbas  de  mavor  callidade   theram   alçada  de 
dez  annos   de  degredo  e  athe  cem  cruzados  de  penna  fem   apellaçaó 
nem  agravo  e  porem  nos  quatro  cazos  ieguintes  convém  a  íaber  here- 
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zia  quando  o  herético  lhe  for  entregue  pello  Ecclcíiaítico  treiçaó  fo- 
domia  e  moeda  falia  checam  alçada   em  toda  peííoa  de  qualquer  calli- 
dade  que  feja  para  condem  na  r   os  culpados    aa  morte  e  dar  íiias  íen- 
tenças   a  execução  fem  apeilaçaó  e  agravo    e  porem  nos  ditos  quatro 
cazos  polia  abfolver  de  morte'  pofto  que  outra  penna  lhe  queiraó  dar 
menos  de  morte  darão  apelíaçam  e  agravo   e  apellaraó  por  parte  da 
Juítiça.     Outro  fy  me  praz  que  o  dito  leu  Ouvidor  polia  conhecer  de 
apellações  e  agravos  que  a  elle  houverem   de  hir  em  qualquer  Villa 
ou  lugar  da  dita  Capitania  honde  cítiver  pofto  que  feja  muito  apar- 
tado deire  lugar  donde  aíTy  eftiver  com  tanto  que  feja  na  própria  Ca- 
pitania eo  dito  Capitam  poderá  poer  Meirinho  dante  o  dito  leu  Ou- 
vidor e  Efcrivaes  e  outros  quaefquer  officiaes  neceífarios  e  acoftuma- 
dos  neftes  Reynos  aíTy  da  correição  da  Ouvidoria  como  em  todas  as 
Villas  e  lugares  da  dita  Capitania  e  feraó  o  dito  Capitam  e  feus  Ou- 
vidores fuceiíbres  obrigados  quando  a  dita  terra  for  povoada  em  tan- 
to crecimento  que  feja  neceífario  pôr  outro  Ouvidor  de  o  pôr  honde 
por  mim  ou  por  meus   fuceílores  for  ordenado.      Outro   fy  me  praz 
que  o  dito  Capitam  e  todos  feus  fuceílores  poílaô  por  fy  fazer  Vil- 
las todas  e  quaefquer  povoações  que  fe  na  dita  terra  fizerem  e  lhes  a 
elles  parecer  que  devem  fer  as  quaes  fe  chamarão  Villas  e  terras  ter- 
mo e  jurdiçaó  liberdades  e  Inílneas  de  Villas  fegundo  foro  e  coítume 
de  meus  Reynos  e  eito  porem   fe  entendera  que  poderão  fazer  todas 
as  Villas  que  quizerem  das  povoações  que  eftiverem  ao  longo  da  Cof- 
ta  da  dita  terra  e  dos  rios  que  fe  navegarem  porque   por  dentro  da 
terra  firme  pello   Certaó  as  naó  poderão   fazer  menos  efpaço  de  íeis 
legoas  de  huma  a  outra  para  que  poliam  ficar  ao  menos  três  legoas 
de  terra  de  termo  a  cada  huma  das  ditas  Villas  e  aos  tempos  que  aífy 
fizerem  as  ditas  Villas  ou  cada  huma  delias    lhe  Iemitaraó  e  aíTmarao 
logo  termo  para  ellas   e  'depois  naó  poderam  da  terra  que  aíTy  tive- 
rem dado  por  termo  fazer  mais  outra  Villa  fem  minha  licença  outro 
fy  me  praz  que   o  dito  Capitam   e  todos   feus  fuceílores    a  que  efta 
Capitania  vier  poliam   novamente  criar   e  prover  por  fuás  Cartas  os 
Taballiaes  do  publico  e  judicial  que  lhes   parecer  neceífarios  nas  Vil- 
las  e  povoações    da  dita  terra  alíy  agora  como  pello  tempo  adeante 
e  lhe  daram  luas  Cartas  aíTínadas   por  elles  e  aílelladas  com  feu  fello 
c  lhes  tomarão  juramento  que  íirvam  feus  oííicios  bem  e  verdadeira- 
mente e  os  ditos  Taballiaes  ferviraó  pellas  ditas  Cartas  fem  mais  tira- 
rem outras  de  minha  Chancellaria  e  quando  os  ditos  oííicios  vagarem 
por  morte  ou  per  renunciaçaó  ou  por  erros  de  fe  aíTy  he  os  poderão 
alfy  mefmo  dar  e  lhes  daram  os  regimentos  por  honde  ham  de  fervir 
conforme  aos  de  minha  Chancellaria  e  hey  por  bem  que  os  ditos  Ta- 
balliaes fe  poífam  chamar  e  chamem  por  o  dito  Capitam  c  lhe  paga- 
rão luas  penções  fegundo  forma  do  Foral  que  hora  para  a  dita  terra 
mandei  fazer  das  quaes  pençóes  lhe  aífy  mefmo  faço  doação  e  mercê 
de  juro  e  herdade  para  fempre  outro  fy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de 
juro  e  derdade  para  fempre   das  Alcay darias  mores   de  todas  as  ditas 
Villas  e  povoações  da  dita  terra  com  todas  as  rendas  direitos  foros  e 
tributos  que  a  elles  pertencerem  fegundo  fam  eferitas  e  declaradas  no 
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Foral  as  quaes  o  dito  Capitam  e  feus  fuccílbres  haverão  e  arecadaram 
para  fy  no  modo  e  maneira  no  dito  Foral  contheudo  e  fegundo  for- 
ma delle  e  as  peíToas  a  que  as  ditas  Alcaydarias  mores  forem  entregues 
da  maó  do  dito  Capitão  elle  lhe  tomara  menagem  delias  fegundo  for* 
ma  de  minhas  ordenações.     Outro  fy  me  praz  por  fazer  mercê  ao  di- 
to Capitam  e  a  todos  feus  fuceífores  a  que  efta  Capitania  vier  de  ju- 
ro e  herdade  para  fempre  que  elles  tenham  e  hajam  todas  as  moendas 
dagoa  marinhas  de  fal  e  quaefquer  outros  engenhos  de  qualquer  calli- 
dade  que   feja   que   na  dita  Capitania    fe  poderem   fazer   e  hey  por 
bem  que  peífoa  alguma  naó  pofla  fizer  as  ditas  moendas  marinhas  nem 
engenhos  fenaó  o  dito  Capitão  ou  aquelles  a  que  elle  para  illb  der  li- 
cença  do  que   lhe  pagarão  aquelle    foro  ou  tributo  que  fe  com  elle 
concertarem.     Outro  fy  lhe  faço  doação  e  mercê  de  juro  cde  herdade 
para  fempre  dedes  legoas  de  terra  ao  longo  da  Coita"  da  dita  Capita- 
nia  e  entrando  pello  Certam   tanto  quanto  poderem  entrar  e  for  de 
minha  Conquifta  a  qual  terra  fera  fua  livre  e  izenta  fem  delia  pagar 
foro  tributo  nem  direito  algum    fomente  dizimo  a  Deos  a  ordem  do 
Medrado   de  noííb  Senhor  Jelu  Chriíto  e  dentro  de  vinte  annos  do 
dia  que  o  dito  Capitam  tomar  poífe  da  dita  terra  poderá  eícolher  e 
tomar  as  ditas  dez  legoas  de  terra    em  qualquer  parte  que  mais  qui- 
zer  e  naó  as  tomando  porem  juntas  fenaó   repartidas  em  quatro  ou 
finco  partes  e  nam  fendo    de  huma   a  outra  menos   de  duas  legoas  as 
quaes  terras  o  dito  Capitam  e  feus  fuceífores  poderão  arendar  e  a  fo- 
rar  em  fatiota  ou  em  pelíbas  como  quizerem  e  lhes  bem  vier  e  pel- 
los   foros   e  tributos  que  quizer  e  as  ditas  terras  vam  fendo   aforadas 
quando  o  forem  viram   fempre  a  quem  fuceder  a  dita  Capitania  pel- 
lo modo  nefta  doação  contheudo  e  das  novidades  que  Deos  nas  ditas 
terras  der  naó  fera  o  dito  Capitam  nem  as  peífoas  que  de  fua  maó  as 
trouxerem  obrigados   a  me  pagar  foro  nem  'direito   algum  fomente  o 
dizimo    de  Deos   a  ordem  que  geralmente  fe  ha  de  pagar   em  todas 
as  outras  terras  da  dita  Capitania  como  abaixo  hira  declarado  o  dito 
Capitão  nem   os  que  a  poz  delle  vierem  naó  poderão  tomar  terra  al- 
guma de  felmaria  a  dita  Capitania  para  fy  nem  para  fua  molher  nem 
para  o  filho   herdeiro  delia  antes  daram  e  poderam  dar  e  repartir  to- 
das as  ditas  terras  de  felmaria  a  quaefquer  peífoas  de  qualquer  callida- 
de  e  condiçam  que  fejam  e  lhe  bem  parecer  livremente  fem  foro  nem 
direito  algum  fomente  o  dizimo  de  Deos  que  feram  obrigados  de  pa- 
gar a  ordem  de  todo  o  que  nas  ditas  terras  houverem  fegundo  he  de- 
clarado no  Foral    e  pella  mefma    maneira    as  poderam  dar  e  repartir 
por  feus  filhos  fora  do  morgado  e  aífy  por  feus  parentes  e  porem  os 
ditos  feus  filhos  e  parentes  naó  poderão  dar  mais  terra  da  que  derem 
ou  tiverem  dada  a  qualquer  outra  peílba  eílranha  e  todas  as  ditas  ter- 
ras que  ally  der  de  fefmaria  a  huns  e  a  outros  fera  conforme  a  orde- 
naçam  das  fefmarias  e  com  obrigaçam  delias  as  quaes  terras  o  dito  Ca- 
pitam nem  feus  fuceífores  naó  poderão  em  tempo  algum  tomar   para 
fy   nem    para  fua  molher    nem   filhos   e  herdeiros  como  dito  he  nem 
polias  em  outrem  para  depois  virem  a  elles  por  modo  algum  que  feja 
lomente  as  poderam  haver  por  titullo  de  compra  verdadeira  das  pef- 
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foas  que  lhas  quizerem  vender  paliados  oito  annos  depois  "das  taes 
terras  ferem  aproveitadas  e  em  outra  maneira  naó  outro  fy  lhes  faço 
doação  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  fempre  da  ametade  da  dizima 
do  pefcado  da  dita  Capitania  que  a  mim  pertence  porque  a  outra 
ametade  fe  ha  de  arecadar  para  mim  fegundo  no  Foral  he  declarado 
a  qual  metade  da  dita  dizima  fe  entendera  do  pefcado  que  fe  matar 
em  toda  a  dita  Capitania  fora  das  dez  legoas  do  dito  Capitão  por  quan- 
to as  ditas  dez  legoas  he  terra  lua  livre  e  izenta  como  ja  he  decla- 
rado. Outro  fy  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  juro  e  herdade  para 
fempre  da  redizima  de  todas  as  rendas  e  direitos  que  aa  dita  ordem 
e  a  mim  de  direito  na  dita  Capitania  pertencerem  convém  a  íaber  que 
de  todo  o  rendimento  que  aa  dita  ordem  e  a  mim  couber  aífy  dos 
dízimos  como  dequaefquer  outras  rendas  ou  direitos  de  qualquer  cal- 
lidade  que  fejaó  haja  o  dito  Capitão  e  Governador  e  feus  fucceíTores 
Jiuma  dizima  que  he  de  dez  partes  huma.  Outro  fy  me  praz  por  ref- 
pcito  do  cuidado  que  o  dito  Capitam  e  feus  fuceíTores  ham  de  ter  de 
guardar  e  concervar  o  Brazil  que  na  dita  terra  houver  de  lhe  fazer 
doação  e  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  fempre  da  vintena  parte 
do  que  liquidamente  render  para  mim  forro  de  todos  os  cultos  o  Bra- 
zil que  fe  da  dita  Capitania  trouxer  a  eftes  Reynos  e  a  conta  do  tal 
rendimento  fe  fará  na  caza  da  mina  da  Cidade  de  Lisboa  honde  o  di- 
to Brazil  ha  de  vir  e  na  dita  caza  tanto  que  o  Brazil  for  vendido  e 
arecadado  o  dinheiro  delle  lhe  fera  logo  pago  e  entregue  em  dinhei- 
ro de  contado  por  o  Feitor  e  officiaes  delia  aquillo  que  por  boa 
conta  na  dita  vintena  montar  e  iíto  por  quanto  todo  o  Brazil  que  na 
dita  terra  houver  ha  de  fer  fempre  meu  e  de  meus  fuccelíores  fem  o 
dito  Capitam  e  governador  nem  outra  alguma  pcífoa  poder  tratar  nel- 
le  nem  vendello  para  fora  fomente  poderá  o  dito  Capitam  e  aíTy  os 
moradores  da  dita  Capitania  aproveitarfe  do  dito  Brazil  hy  na  terra 
no  que  lhes  for  neceíTario  fegundo  he  declarado  no  Foral  e  tratando 
nclle  ou  vendendo-o  para  fora  emeorreram  nas  pennas  contheudas  no 
dito  Foral.  Outro  fy  me  praz  fazer  doação  e  mercê  ao  dito  Capitam  e 
feus  fueceífores  de  juro  e  herdade  para  fempre  que  dos  eferavos  que 
elles  refgatarem  e  houverem  na  dita  terra  do  Brazil  poíTaó  mandar  a 
eftes  Reynos  vinte  quatro  pcíToas  cada  anno  para  fazer  delias  o  que 
Ihes^bem  vier  os  quaes  eferavos  viram  ao  porto  da  Cidade  de  Lisboa 
e  naó  a  outro  algum  porto  e  mandara  com  elles  certidam  dos  officiaes 
<.h  dita  terra  de  como  faó  feus  pella  qual  Certidam  lhe  feraó  ca  def- 
pachados  os  ditos  eferavos  forros  fem  delles  pagar  direitos  alguns 
nem  íinco  por  cento  e  alem  deitas  vinte  quatro  peças  que  aíTy  cada 
anno  poderá  mandar  forras  hey  por  bem  que  poíTa  trazer  por  mari- 
nheiros e  gurumetes  em  feus  navios  todos  os  eferavos  que  quizerem 
e  lhe  forem  neceíTarios.  Outro  fy  me  praz  por  fazer  mercê  ao  dito 
Capitão  e  feus  fuceíTores  e  aífy  aos  vizinhos  c  moradores  da  dita  Ca- 
pitania que  nclla  naó  polfaó  em  tempo  algum  haver  dereitos  de  fizas 
nem  impoziçóes  faboarias  trebutos  de  falnem  outros  alguns  dereitos 
nem  tributos  de  qualquer  callidade  que  fejaó  falvo  aquelles  que  por 
bem  deita  doacaó    e  do  Foral  ao  prezente   fam  ordenados  que  haja. 
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Item  efta  Capitania  e  rendas  c  bens  delia  hey  por  bem  e  me  praz  que 
fe  herde  e  íuceda  de  juro  e  de  herdade  para  todo  fempre  por  dito 
Capitão  e  feus  defeendentes  filhos  e  rilhas  legitimos  com  tal  declara- 
ção que  em  quanto  houver  filho  legitimo  baram  no  mefmo  grão  o 
naó  fuceda  filha  pofto  que  feja  em  mayor  idade  que  o  filho  e  naò 
havendo  macho  ou  avendo-o  e  naó  fendo  em  tam  propinco  grão  ao 
ultimo  pofiuidor  como  a  fêmea  que  então  fueceda  fêmea  e  em  quanto 
houver  defeendentes  legitimos  machos  ou  fêmeas  que  naó  fueceda  na 
dita  Capitania  haftardo  algum  e  naó  havendo  defeendentes  machos 
nem  fêmeas  legitimos  entaó  fuecederaó  os  baftardos  machos  e  fêmeas 
e  naó  fendo  porem  de  danado  coito  e  fucederam  pella  mefma  ordem 
dos  legitimos  primeiro  os  machos  e  depois  as  fêmeas  em  igual  grão 
com  tal  condiçam  que  fe  o  peíTuidor  da  dita  Capitania  a  quizer  an- 
tes deichar  a  hum  leu  parente  tranfverçal  que  aos  defeendenres  baf- 
tardos quando  naó  tiver  legitimos  o  poíTa  fazer  e  nam  havendo  def- 
eendentes machos  nem  fêmeas  legitimos  nem  baftardos  da  maneira 
que  dito  he  em  tal  cazo  fucederam  os  afeendentes  machos  e  fêmeas 
primeiro  os  machos  e  em  defeito  delles  as  fêmeas  enam  havendo  def- 
eendentes nem  afeendentes  fucederaó  os  tranfverfaes  pello  modo  fo- 
bredito  fempre  primeiro  os  machos  que  forem  em  igual  grão  e  depois 
as  fêmeas  e  no  cazo  dos  baftardos  o  pofiuidor  poderá  fe  quizer  dei- 
char a  dita  Capitania  a  hum  tranfverçal  legitimo  e  tirala  aos  baftar- 
dos pofto  que  fejam  defeendentes  em  muito  mais  propinco  grão  e  ef- 
to  aífim  hey  por  bem  fem  embargo  da  ley  mental  que  diz  que  naó 
fucedam  fêmeas  nem  baftardos  nem  tranfverçais  nem  afeendentes  por- 
que fem  embargo  de  todo  me  praz  que  nefta  Capitania  fuecedaõ  fê- 
meas e  baftardos  naó  fendo  de  coito  danado  e  tranfverçaes  e  defeen- 
dentes e  do  modo  que  ja  he  declarado.  Outro  fy  quero  e  me  praz 
que  em  tempo  algum  fe  naó  poífa  a  dita  Capitania  e  todas  as  couzas 
que  por  efta  doação  dou  ao  dito  Pedro  do  Campo  partir  nem  efeam- 
bar  efpedaçar  nem  em  outro  modo  emlhear  nem  em  cazamento  o  fi- 
lho ou  a  filha  nem  outra  peíToa  dar  nem  para  tirar  pay  ou  filho  ou 
outra  alguma  peíToa  de  cativo  nem  para  outra  couza  ahinda  que  feja 
mais  piedoza  porque  minha  tençaó  e  vontade  he  que  a  dita  Capita- 
nia e  couzas  ao  dito  Capitão  nefta  doaçam  dadas  andem  fempre  jun- 
tas e  fe  naó  partam  nem  emlheem  em  tempo  algum  e  aquelle  que  a 
partir  ou  emlhear  ou  efpedaçar  ou  der  em  cazamento  ou  para  outra 
couza  para  honde  haja  de  fer  partida  ahinda  que  feja  mais  piedoza 
per  eíTe  mefmo  feito  perca  adita  Capitania  e  palie  direitamente  aquel- 
le a  que  houvera  de  hir  pella  fobredita  ordem  de  fuceder  fe  o  tal  que 
iíto  aíTy  naó  cumprir  fofTe  morto.  Outro  fy  me  praz  que  por  ca- 
zo algum  de  qualquer  callidade  que  feja  que  o  dito  Capitão  cometa 
porque  fegundo  dereito  e  Leys  deftes  Reynos  mereça  perder  a  dita 
Capitania  jurdiçaó  e  rendas  delia  a  naó  perca  feu  fuccíTor  falvo  fe  for 
traidor  a  Coroa  deftes  Reynos  e  em  todos  os  outros  cazos  que  cometer 
fera  punido  quanto  o  crime  o  obrigar  e  porem  o  feu  fuceíTòr  naó  per- 
dera por  illb  a  dita  Capitania  jurdiçaó  rendas  e  bens  delia  como  dito 
he.  Item  me  praz  c  hey  por  bem  que  o  dito  Pedro  do  Campo  e  to- 
dos 
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dos  feus  fucceTores  a  que  cila  Capitania  vier  uzem  inteiramente  de 
toda  a  jurdicam  poder  e  alçada  neíta  doação  contheuda  aflTy  e  da  ma- 
neira que  nella  he  declarado  e  pella  confiança  que  delle  tenho  que 
guardarão  nilíb  todo  o  que  cumpre  a  ferviço  de  Deos  e  meu  e  bem 
do  povo  e  direito  das  partes.  Hey  outro  íy  por  bem  e  me  praz  que 
nas  terras  da  dita  Capitania  nam  entrem  nem  podão  entrar  em  tem- 
po algum  Corregedor  nem  alçada  nem  outras  algumas  Juftiças  para 
nellas  uzar  de  jurdicam  alguma  por  nenhuma  via  nem  modo  que  feja 
fiem  menos  feira  o  dito  Capitam  fufpenço  da  dita  Capitania  e  jurdi- 
çaó  delia  e  porem  quando  o  dito  Capitam  cahir  em  algum  erro  ou 
fizer  couza  que  mereça  e  deva  ler  caíligado  eu  ou  os  meus  íucefíbres 
o  mandaremos  vir  a  nos  para  ler  houvido  com  Juítiça  e  lhe  ler  dado 
aquella  penna  ou  caítigo  que  de  dereito  por  tal  cazo  merecer.  Item 
eíta  mercê  lhe  faço  como  Rey  e  Senhor  deites  Reynos  e  aííy  como 
Governador  e  perpetuo  adminiílrador  que  fou  da  Ordem  e  Cavallaria 
do  Meítrado  de  noflb  Senhor  Jefu  Chriíto  e  por  eira  prezente  Carta 
dou  poder  e  authoridade  ao  dito  Pedro  do  Campo  que  elle  per  fy  e 
per  quem  lhe  aprouver  poíía  tomar  e  tome  a  poíle  real  e  corporal  e 
autuai  das  terras  da  dita  Capitania  e  das  rendas  ebens  delia  e  de  to- 
das as  mais  couzas  contheudas  neíta  doação  e  uze  de  todo  inteiramen- 
te como  fe  nella  conthem  a  qual  doação  hey  por  bem  quero  e  man- 
do que  fe  cumpra  e  guarde  em  todo  e  por  todo  com  todas  as  clau- 
zullas  condições  e  declarações  nella  contheudas  e  declaradas  fem  min- 
goa  nem  desfallecimento  algum  e  para  todo  o  que  dito  he  derogo  a 
ley  mental  e  quaefquer  outras  leys  ordenações  direitos  glozas  e  coítu- 
mes  que  em  contrario  deito  haja  ou  polia  haver  por  qualquer  via  e 
modo  que  leia  poílo  que  foííem  taes  que  foíTe  neceflario  ferem  aqui 
exprefías  e  declaradas  de  verbo  ad  verbum  fem  embargo  da  ordena- 
ção do  fegundo  livro  titulo  quarenta  e  nove  que  diz  que  quando  fe 
as  taes  leys  e  direitos  derogarem  fe  faça  expreça  menção  delias  e  da 
fuítancia  delias  e  por  eíta  prometo  ao  dito  Pedro  do  Campo  e  a  todos 
feus  fuceííores  que  nunca  em  tempo  algum  va  nem  confiuta  hir  contra 
eira  minha  doaçam  em  parte  nem  em  todo  erogo  eemeomendo  a  todos 
meus  fuccclícres  que  lha  cumpram  e  mandem  cumprir  e  guardar  e  aíTy 
mando  a  todos  meus  Corregedores  Dezembargadores  Ouvidores  Juizes 
ejuítiças  officiaes  e  pelíoas  de  meus  Reynos  e  fenhorios  que  cumpram 
e  guardem  e  íaçaó  cumprir  e  guardar  eíta  minha  carta  de  doaçam  e 
todas  as  couzas  nella  contheudas  fem  lhe  niíTo  fer  poíto  duvida  nem 
embargo  nem  contradiçam  alguma  porque  aíty  he  minha  mercê  e  por 
firmeza  dello  lhe  mandei  dar  eíta  Carta  por  mim  aflinada  e  aífellada 
do  meu  fello  de  chumbo  a  qual  he  eferita  em  três  folhas  com  eíta  do 
meu  final  e  faò  todas  aíTmadas  ao  pee  de  cada  huma  por  D.  Miguel 
da  Sylva  Bifpo  de  Vizeu  do  meu  Concelho  c  meu  Efcrivam  da  pu- 
ridade Manoel  da  Coita  a  fez  em  Évora  a  vinte  fete  dias  de  Mavo 
Anno  do  nafeimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quinhentos 
trinta  e  quatro  e  poílo  que  no  onzeno  CapituLlo  deita  Carta  diga 
que  faço  doação  e  mercê  ao  dito  Pedro  do  Campo  de  juro  e  de  her- 
dade para  feropre  da  ametade  da  dizima  do  pefeado  da  dita  Capitania 
Tom.  VI.  K  hey 
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hey  por  bem  que  a  dita  mercê  naó  haja  effeito  nem  tenha  vigor  al- 
gum por  quanto  fe  vio  que  naó  podia  haver  adita  metade  de  dizima 
por  fer  da  Ordem  e  porem  em  lugar  delia  hey  por  bem  e  me  praz 
de  lhe  fazer  mercê  de  juro  e  de  herdade  para  íempre  da  mea  dizima 
do  dito  pefcado  que  tenho  ordenado  que  fe  mais  pague  na  dita  Ca- 
pitania alem  da  dizima  inteira  fegundo  he  declarado  no  Foral  da  dita 
Capitania  a  qual  mea  dizima  o  dito  Capitão  e  todos  feus  herdeiros  e 
fucefibres  a  que  eíta  Capitania  vier  haverão  e  arecadaraó  para  fy  fe- 
gundo forma  do  dito  Foral  e  eíta  apoftilla  paíTara  pella  Chanceílaria 
e  fera  regiítada  ao  pé  do  regiíto  deita  doação  Manoel  da  Colla  a  fez 
em  Évora  a  fete  dias  de  Outubro  de  mil  quinhentos  trinta  e  quatro 
da  qual  Carta  de  doação  que  aíTy  eíta  efcrita  e  regiitada  no  dito  li- 
vro dos  regi ít os  que  eíta  na  dita  Chanceílaria  por  parte  de  Fernaô  do 
Campo  Tourinho  filho  do  dito  Pedro  do  Campo  me  foy  pedido  que 
lhe  mandaíTe  dar  o  treslado  delia  em  huma  minha  Carta  por  quanto 
lhe  hera  neceíTario  e  fe  elperava  delia  ajudar  por  a  própria  citar  no 
Brazil  e  viíto  por  mim  feu  dizer  e  pedir  lhe  mandei  dar  o  treslado  del- 
ia em  eíta  minha  Carta  aífy  e  pella  maneira  que  eíta  efcrita  e  regifta- 
da no  dito  livro  dos  regiítos  com  a  qual  foy  concertada.  Dada  em  a 
Cidade  de  Lisboa  aos  dezafeis  dias  do  mez  de  Outubro  EIRey  noíTo 
Senhor  o  mandou  pellos  Doutores  Gafpar  de  Carvalho  Chanceller 
de  feus  Reynos  e  Senhorios  e  Sebaítiam  de  Matos  ambos  de  íeu  Con- 
felho  e  feus  Dezembargadores  do  Paço  e  petições  Balthezar  do  Cou- 
to a  fez  Anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil 
quinhentos  cincoenta  e  quatro  annos  Pedro  Gomes  a  fez  efcrever  com 
a  qual  Carta  me  foy  mais  aprezentado  por  parte  da  dita  Leonor  do 
Campo  hum  Alvará  por  mim  aílinado  de  que  o  treslado  he  o  feguin- 
te.  Eu  EIRey  faço  faber  a  quantos  eíte  meu  Alvará  virem  que  Fer- 
não do  Campo  Tourinho  me  enviou  dizer  que  eu  lhe  tinha  feito 
mercê  da  Capitania  de  Porto  Seguro  nas  terras  do  Brazil  por  virtude 
de  huma  renunciaçaó  que  Pedro  do  Campo  feu  pay  lhe  tinha  feita 
da  dita  Capitania  e  me  pedio  que  por  quanto  elle  por  alguns  refpei- 
tos  naó  podia  logo  tirar  lua  donçaõ  houveíle  por  bem  de  lhe  fazer 
mercê  de  hum  meu  Alvará  para  por  elle  ler  metido  de  poíTe  da  dita 
Capitania  de  Porto  Seguro  e  viíto  por  mim  feu  requerimento  e  que- 
rendolhe  fazer  mercê  hey  por  bem  e  me  praz  que  o  dito  Fernam  do 
Campo  feja  metido  de  pofie  da  dita  Capitania  de  Porto  Seguro  e  dos 
direitos  e  foros  que  os  Capitães  delia  pertencem  e  tudo  haja  poflua 
e  logre  por  eíte  meu  Alvará  fomente  alíy  como  o  havia  epeíTuya  por 
íua  doação  o  dito  Pedro  do  Campo  leu  pay  e  o  dito  Fernão  do  Cam- 
po fera  obrigado  a  dentro  de  hum  anno  c  meyo  que  fe  comeíTara  da 
feitura  deite  meu  Alvará  em  diante  a  tirar  doação  em  forma  da  dita 
Capitania  enaó  na  tirando  dentro  no  dito  tempo  eíte  Alvará  lhe  nao 
vallera  e  fera  tirado  da  poíTe  da  dita  Capitania  nothefico-o  alíy  a 
qualquer  peíToa  que  hora  cítiver  na  dita  Capitania  por  Capitão  e  lhe 
mando  que  tanto  que  lhe  eíte  meu  Alvará  for  aprezentado  entregue 
nclle  digo  entregue  logo  a  dita  Capitania  de  Porto  Seguro  ao  dito 
Fernão  do  Campo  e  delia  o  deixe  fervir  e  hajam  por  feu  Capitam  na 
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maneira   e  pello  tempo    que    dito  he   e  mando  a  todas   c  quaefquer 
Juftiças  que  pelo  dito  Fernão   do  Campo  forem  requeridas  que  lhe 
dem  a  polPe  da  dita  Capitania  como  fe  neíte  Alvará  conthem  o  qual 
quero  que  valha  o  dito  anno  e  meyo  como  Carta  feita  em  meu  no- 
me aflinada   por  mim  e  paíTada  por  minha  Chancellaria   fem  embargo 
da  ordenação  do  fcguudo  livro  titulo  vinte  que  diz  que  as  couzas  cu- 
jo etfeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  paliem  por  Cartas  e  palian- 
do por  Alvarás  naó  valham  e  vallera  outro  fy  pofto  que  naó  feja  paf- 
fado  pella  Chancellaria  fem  embargo    da  ordenaçam  que   o  contrario 
difpoem  Pantaliam  Rebello  o  fez  em  Lisboa  a  dezanove  dias  do  mez 
de  Novembro  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  quatro  Pedindome  a  di- 
ta Leonor   do  Campo   por  mercê  que   por  quanto  o  dito  Pedro  do 
Campo  feu  pay  renunciara    em  lua  vida  por  minha  licença  a  dita  Ca- 
pitania em  Fernão  do  Campo  Tourinho  feu  filho  e  Irmão  delia  Leo- 
nor do  Campo  o  qual  Fernaó  do  Campo  fallecera  folteiro  fem  filhos 
antes  de  tirar  doaçam  e  confirmação  da  dita  Capitania  em  feu  nome 
e  em  feu  Teftamento  lha  deichara  a  ella  por  o  dito  Pedro  do  Campo 
e  Ignez  Fernandes  Pinta   lua  molher  pay  e  may  do  dito  Fernaó   do 
Campo  e  Leonor  dp  Campo  ferem  fallecidos  e  delles  naó  ficar  outro 
herdeiro  algum  a  que  a  dita  Capitania  deveíTe  pertencer  por  bem  da 
dita  Carta  de  doaçam  íenaó  a  ella  dita  Leonor  do  Campo  como  to- 
do conílava  de  huma  certidão  de  Juítificaçam  do  Doutor  Ruy  Gago 
Dandrade  do  meu  Concelho  e  Dezembargo  e  Juiz  dos  meus  feitos  da 
fazenda  que  aprezentava  houveíle   por  bem  lhe  mandar  paliar  Carta 
de  doação   em  forma  da  dita  Capitania  e  lhe  confírmaíTe  a  que  o  di- 
to feu  pay  tinha  pello  dito  treslado  que  fahio  do  regifto  da  Chancel- 
laria por  a  própria  eílar  no  Brazil  e  vifto  feu  requerimento  e  a  dita 
Carta  nefta  tresladada  com  o  dito  Alvará  e  certidão  de  juftificaçaó  e 
querendo  fazer  graça  e  mercê  a  dita  Leonor   do  Campo  lhe  mandei 
dar  efta  pella  qual  tenho  por  bem  e  lhe  confirmo  e  hey  por  confir- 
mada a  dita  Carta  por  fuceífam  do  dito  Fernaó  do  Campo  feu  Irmaó 
e  mando  que  efta  fe  cumpra  e  guarde   inteiramente   como   nella  he 
contheudo  fem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  ello  feja  pofto  por- 
que alfy  he  minha  mercê  e  por  firmeza  dello  lhe  mandei  dar  efta  Car- 
ta por  mim  aflinada  e  afellada  do  meu  feilo  de  chumbo  a  qual  vay 
efcrita  em  três  folhas  com  efta  em  que  aflignei  Diogo  Lopes  a  fez 
em  Lisboa  aos  trinta  dias   do  mez  de  Mayo  Anno  do  nafcimento  de 
noflb   Senhor  Jeíii    Chrifto  de  mil  quinhentos  cincoenta   e  leis  e  eu 
Duarte  Dias  a  fiz  efcrever  a  qual  Carta    e  Capitania  alfy  confirmo  a 
dita  Leonor  do  Campo  com  tal  declaraçam  que  a  quanto  a  alçada  que 
lhe  a  dita  Carta  da  cm  piaes  Chriftáos  homens  livres  athe  morte  na- 
tural inclufive  que  nefte  cazo  de  condenaçam  de  morte  natural   haja 
apellaçam  para  a  mor  alçada    e  nos  quatro  cazos  convém  a  faber  he- 
rezia  treiçaó  íbdomia  moeda  falça    em  que  dá  alçada   em  toda  peífoa 
de  qualquer  callidade  que  feja  athe  morte    natural  incluzive  haja  ou- 
tro íy  apeilaçam  para  amor  alçada  e  quanto  a  clauzulla  que  diz  que 
na  dita  Capitania  nam  entre  nem  polia  entrar  em  tempo  algum  Cor- 
regedor nem  alçada  que  eu  polia  fem  embargo  da  dita  clauzulla  man- 
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dar  Corregedor  ou  alçada  quando  me  parecer  necelfario   e  comprir  a 
meu  ferviço  e  boa  governança  da  terra  e  com  eftas  declarações  e  le- 
mitaçóes    mando  que  a  dita  Carta   fe  cumpra  e  guarde  com  a  qual 
Carta  me  foy  mais  aprezentado  por  parte  do  dito  Duque  hum  meu 
Alvará  de  que  o  treslado  he  o  feguinte.    Eu  EIRey  faço  iàber  a  quan- 
tos efte  meu  Alvará  virem  que  por  alguns  juftos  refpeitos  que  me  a 
iílb  movem  hey  por  bem    e  me  praz  que   Leonor   do  Campo  dona 
Viuva  poílà  vender  ao  Duque  de  Aveiro  meu  muito  amado  e  preza- 
do  iòbrinho   a  fua  Capitania   do  Porto  Seguro  nas  partes  do  Brazil 
para  que  venha  a  elle  dito  Duque  aíTy  e  da  maneira  que  a  ella  tem 
por  fua  doação  e  outro  iy  hey  por  bem  e  me  praz  que  comprando  o 
dito   Duque  a  dita  Capitania  elle  a  poíTa  deixar  por  feu  rallecimento 
a  Dom  Pedro  Deniz  feu  filho  fegundo  o  qual  Dom  Pedro  a  herdara 
e  fucedera  da  maneira  que  a  dita  Leonor  do  Campo  á  tem  pella  dita 
Doação  que  foy  feita  a  Pedro  do  Campo  leu  Pay  e  a  Fernão  do  Cam- 
po íeu  Irmaó  de  quem  a  ella  houve  por  fuceílaó  como  mais  comprí- 
damente   fe  conthem  em  fuás  Cartas  e  por  firmeza  dello  lhe  mandey 
dar  efte  Alvará  que  quero  que  valha  e  tenha  vigor  como  fe  foílè  Car- 
ta feita  em  meu  nome  aílinada  por  mim  e  aílellada  do  meu  fello  pen- 
dente fem  embargo  da  ordenaçam   do  fegundo  livro  titullo  vinte  que 
diz  que  as  couzas  cujo  effeito   houver  de  durar  mais   de  hum  anno 
partem  por  Cartas  e  paíTando  por  Alvarás  nam  valham  e  fe  cumpra 
inteiramente    pofto  que  naó  feja  paíTada  pella  chancellaria  outro    fy 
fem  embargo  da  ordenação  em  contrario  Pedro  Fernandes  a  fez  em  Lif- 
boa  dezafeis  dias  de  Julho  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  nove  e  bem 
aíTy  me  foy  mais  aprezentada  huma  eícritura  publica   de  venda  e  re- 
nunciaçaó  da  dita  Capitania  que  a  dita  Leonor  do  Campo  fez  ao  di- 
to Duque  que  parecia  fer  feita  por  Anrique  Nunes  publico  Taballiam 
neíla  Cidade  de  Lisboa  e  aííinada  do  feu  final  publico  aos  dezanove 
dias  do  mez  de  Agofto   do  anno  paíTado  de  quinhentos  cincoenta  e 
nove  com  Teítimunhas  em  ella  nomeadas  Jorge  Ferrão  Contador  de 
minha  caza  e  Contos  e  Marcos  Mendes  Cavalleiro  fidalgo  de  minha 
caza  e  Vicente  Laynes  efcrivam  da  fazenda  do  dito  Duque  em  a  qual 
fe  continha  antre  outras  couzas  em  ella  contheudas  que  a  dita  Leo- 
nor do  Campo  por  virtude   do  dito  meu  Alvará  lhe  vendia  para  to- 
do femprc  a  dita  Capitania    de  Porto  Seguro   com  toda  fua  jurdiçaó 
Civil  e  Crime  mero  e  mixto  Império  foros  tributos  direitos  rendas  e 
todas  as  mais  couzas  contheudas  na  dita  doação  ally  e  da  maneira   que 
a  ella  tinha  e  peíTuya   e  de  dereito  lhe  pertencia   e   podia   pertencer 
para  elle  dito  Duque    e  para    todos    feus   herdeiros   e  fuceflbrcs  por 
preço   e  contia  de  cem  mil  reis    de  juro    dos  que  eu  mando  vender 
com  pacto  de  retro  a  rezaô  de  doze  mil   e  quinhentos  reis  o  milhei- 
ro e  feileentos  mil  reis    em  dinheiro   de  contado   e  dous    moyos  de 
trigo  em  cada  hum  anno  em  vida  da  dita  Leonor  do  Campo  de  que 
fe  cila   houve  de  todo  por  paga  e  fatisfeita  fegundo  na  dita  eferitura 
mais  largamente  hera  declarado  pedindome  o  dito  Duque  por  mercê 
lhe  confirmace  adita  compra  e  lhe  mandaííc  paíTar  outra  tal  Carta  de 
doação  da  dita  Capitania  do  Porto  Seguro  como  a  tinha  a  dita  Leo- 
nor 


da  Cafa  cReal  Tortugue^a.  77 

nor  do  Campo  com  declararam  que  por  fcu  fallecimento  a  podeíTe 
deichar  a  Dom  Pedro  Deniz  leu  filho  fegundo  como  lhe  eu  pello  di- 
to Alvará  tenho  concedido  e  vifto  feu  requerimento  e  a  dita  Carta 
de  doaçam  nefta  tresladada  com  o  dito  meu  Alvará  e  a  eferitura  da 
venda  e  renunciaçaó  que  lhe  fez  a  dita  Leonor  do  Campo  e  queren- 
do fazer  graça  e  mercê  ao  dito  Duque  hey  por  boa  a  dita  venda  e  a 
confirmo  e  hey  por  confirmada  pella  renunciaçaó  que  da  dita  Capita- 
nia fez  por  minha  licença  a  dita  Leonor  do  Campo  e  me  praz  que 
o  dito  Duque  íeja  metido  em  poíle  da  dita  Capitania  e  de  todos  os 
dereitos  foros  rendas  e  couzas  outras  que  aos  Capitães  delia  perten- 
cem e  tudo  haja  logre  e  peíTua  ally  como  haviaó  e  pemjyaó  por  fuás 
Doações  a  dita  Leonor  do  Campo  e  Fernão  da  Campo  feu  Irmaô  e 
Pedro  do  Campo  feu  pay  que  da  dita  Capitania  foraó  Capitães  com 
declaração  que  por  falecimento  do  dito  Duque  elle  poíTa  deichar  a 
dita  Capitania  do  Porto  Seguro  ao  dito  Dom  Pedro  Deniz  feu  filho 
fegundo  para  elle  e  para  todos  feus  filhos  netos  herdeiros  e  fuceífo- 
res  que  a  poz  elle  vierem  aíly  e  da  maneira  que  pella  dita  Doação  foi 
concedido  ao  dito  Pedro  do  Campo  primeiro  Capitão  delia  e  como 
nefta  Carta  vay  declarado  e  por  tanto  mando  a  qualquer  pelTba  que 
hora  tiver  carrego  da  dita  Capitania  que  tanto  que  lhe  eira  Carta  ou 
treslado  delia  em  publica  forma  for  moftrado  a  entregue  logo  ao  di- 
to Duque  ou  a  feu  fuficiente  Procurador  e  lha  deixem  ter  e  peífuir 
e  delia  uzar  fem  niíTo  poer  duvida  nem  embargo  algum  e  as  Juftiças 
a  que  pello  Procurador  do  dito  Duque  for  requerido  que  lhe  dem  a 
poíle  delia  como  le  neíla  Carta  conthem  e  aos  moradores  da  dita  Ca- 
pitania que  o  hajaó  por  íeu  Capitão  na  maneira  que  dito  he  e  aíTy 
mando  a  todos  meus  Dezembargadores  Corregedores  Ouvidores  Juizes 
e  Juftiças  officiaes  e  pelfoas  de  meus  Reynos  e  Senhorios  a  que  efta 
Carta  for  moftrada  que  a  cumpram  e  guardem  e  façam  inteiramente 
cumprir  e  guardar  como  íe  nella  conthem  fem  niíTo  poerem  duvida 
embargo  nem  contradição  alguma  porque  afíy  he  minha  mercê  a  qual 
lhe  mandey  dar  por  mim  aífínada  e  aííellada  do  meu  fello  de  chumbo 
e  vay  eferita  em  cinco  folhas  com  efta  em  que  aífíney  Roque  Pinto 
a  fez  em  Lisboa  aos  féis  dias  do  mez  de  Fevereiro  Anno  do  nafeimen- 
tn  de  noífo  Senhor  Jeíu  Chriflo  de  mil  quinhentos  e  feflenta  annos 
Fernão  da  Cofia  a  íqz.  eferever. 

Alvará  porque  ElRey  fez  mercê  a  D.  Juliana  de  Lencaftre  ,  e 
I).  A/varo  de  Lenca/lre  ,  dos  titulas  de  Duque  de  Aveiro  ,  e 
'1  orrei-Novas  ,  e  Marquez  de  Torres-Sovas.  Torre  do  Tombo  , 
livro  43.  pag.  .254.  da  Chancellaria  do  anno  de  1588. 

EU  EIRey  faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  virem  ,  que  haven  lo  ref-  Num.     1 JL. 
peito  aos  muitos,  e  particullares  íerviíTos ,  que  Dom  Jorge  ,  Du-      An     jrgg 
que  de  Aveiro  ,  meu  muito  amado  e  prezado  fobrinho  fez  aos  Reys,  *     ' 

que  eftaó  em  gloria  j  e  a  ir  coin  EIRey  Dom  Sebbaftiaó ,  que  Deos 

tem 
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tem  a  Africa  ,  e  fe  achar  com  clle  na  batalha  de  Alcácer ,  e  a  mor- 
rer nella  pellejando  com  muito  esforço-,  eaos  muitos  gaftos ,  e  def- 
peza  ,  que  fez  nefta  jornada  ,  e  aos  feus  muitos  ,  e  grandes  mereci- 
mentos,  e  callidades  ,  ede  feus  anteceflbres ,  e  ao  muito  devido,  que 
comigo  tem.  E  por  eu  folgar  muito  de  por  todos  eftes  refpeitos  fa- 
zer toda  a  honra  ,  e  mercê  ,  e  acrefcentamento  a  Donna  Julliana  de 
Lencaftre  minha  muito  prezada  fobrinha  filha  única  do  dito  Duque, 
conforme  a  boa  vontade  ,  que  por  todos  elles  lhe  tenho  ;  efperando, 
e  tendo  por  certo  delia  ,  e  de  Dom  Álvaro  de  Lencaftre ,  meu  mui- 
to amado  fobrínho  ,  que  fempre  me  faberaó  conhecer  ,  e  fervir  toda 
a  honra ,  e  mercê  que  lhes  fizer ,  conforme  a  fua  obrigação  ,  e  como 
quem  faó  ,  imitando  niíTo  feus  anteceíTores ,  cuja  memoria  me  he  muy 
prezente  ;  ey  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  caiando  ella  com  o  ditto 
Dom  Álvaro  de  Lencaftre  do  dito  titulo  de  Duque  de  Aveiro  ,  que 
vagou  por  feu  pay ,  para  ella,  e  para  o  dito  Dom  Álvaro,  e  todos 
feus  fuceífores,  de  juro,  e  herdade-,  e  do  titulo  de  Marquez  de  Tor- 
res-Novas  ,  também  de  juro,  para  feu  filho  mais  velho  delles ,  e  pa- 
ra os  filhos  mais  velhos  de  feus  focellbres ,  afli ,  e  da  maneira  e  com 
as  mefmas  preheminencias  ,  e  prerrogativas  com  que  tinha  eftes  titu- 
los  por  fuás  Cartas  ,  e  Provizoens  o  dito  Duque  feu  pay  ,  e  lhe  fa- 
ço mercê  de  lhos  tirar  por  duas  vezes  fora  da  ley  mental.  E  aífim 
mais  lhe  faço  mercê  do  titulo  de  Duque  de  Torres  novas  para  feu  fi- 
lho mais  velho  ,  em  fua  vida  delle ,  pêra  que  em  vida  de  feu  pay  fe 
chame  Duque  de  Torres  novas  ,  afli  como  fe  ouvera  de  chamar  Mar- 
quez. E  afli  lha  faço  do  dito  titulo  para  feu  neto  ,  e  de  todas  as 
commendas  da  ordem  de  Santiago  ,  que  vagarão  pello  dito  Duque 
feu  pae  ,  para  o  dito  Dom  Álvaro  de  Lencaftre  ,  em  fua  vida  delle 
fomente  com  as  Alcaidarias  mores  ,  e  tudo  o  mais  ,  afli ,  e  da  maneira 
que  tinha  o  dito  Duque.  E  naõ  ha  de  haver  a  commenda  de  Nou- 
dar  da  Ordem  de  San  Benito  de  Aviz ,  que  também  vagou  pello  dito 
Duque.  E  lhe  faço  mercê  de  todos  os  rendimentos  delia  ,  defde  o 
dia  ,  que  vagou  ategora  ,  e  de  todos  os  mais  rendimentos  das  ditas 
Commendas  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  propriedade  delias  defde  o  dia, 
que  vagarão  a  diante.  E  fendo  pêra  ifto  neccíTario  impetrarfe  Breve  de 
Sua  Santidade ,  eu  o  mandarei  pedir  ,  e  pêra  fua  guarda  ,  e  minha  lem- 
brança lhe  mandei  dar  efte  Alvará ,  que  fe  Cumprirá  enteiramente  co- 
mo nelle  fe  contem ;  pelo  qual  feraó  feitas  ao  dito  Dom  Álvaro  Car- 
tas em  forma  dosTitulos  Commendas,  e  mais  couzas  nefte  Alvará  de- 
claradas ,  tanto  que  o  dito  cafamcnto  ouvcr  effeito.  E  ifto  prezen- 
tando  o  dito  Dom  Álvaro  as  Cartas  ,  e  Provizoens  ,  que  o  dito  Du- 
que tinha  dosTitulos,  Commendas,  e  coufas  conteudas  nefte  Alvará; 
o  qual  me  praz  valha ,  e  tenha  força ,  e  vigor  pofto  que  o  efeito  del- 
le haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ;  e  que  naõ  feja  paftado  pella 
Chancellaria ,  fem  embargo  das  Ordenaçoens  emeontrario.  Eftevaõ  da 
Gama  o  fez  em  Madrid  a  10.  de  Setembro  de  1^88. 


Contra- 
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Contrato  do  Cafa  mento  de  D.  Jorge  de  Lencajlre ,  Duque  de  Ter- 
res~Novas  ,  com  D.  *Aima  Maria  Manrique  de  Lara, 

SEpan  quantos  la  prefente  eferiptura  de aprovacion ,  y  ratificacion,  J)it.  II.  ta. 
y  lo  de  mas   en  ello  contenido  vieren  ,    como  yo  Don  Jorge  de     .         "       v* 
Lancaílre ,  Duque  de  Torres  nobas,  hixo  legitimo  delos  Excellentifll-    *™-n#  1020. 
mos  Senores  Don  Álvaro  de  Lencaftre  defunto  ,   que  aya  gloria  ,  y 
Donna  Julliana  de  Lancaftre  ,   Duques  de  Aveiro  eílante  ai  prefente 
en  efte  lugar  de  Caravanchel  de  avajo  ,  jurifdicion  de  la  Villa  de  Ma- 
drid ,  Corte  de  Su  Mageítad.     Digo  ,  que  por  quanto  ai  tiempo  ,  que 
atento  ,  y  confeito ,  que  mediante  la  gracia  ,  y  voluntad  de  Dios  nu- 
eílro  Senor  y  para  ifu  fervido  ,  yo  me  huvieíTe  de  defpofar ,  y  cafar  con 
la  Excellentiííima  Senora  D.  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  La- 
ra ,    Dama  de  la  Revna   nueílra  Senora  hixa  legitima    de  los  Excel- 
lentiífímos    Senores   Don    Bernardino    de  Cardenas  ,    y  Dona   Luiza 
Manrique  de  Lara ,  Duques  deMaqueda,  y  Nagera  defuntos,  fe  pro- 
metio  traeria  a  mi  poder  en  dote  todo  lo  que    la  pretenece   por  fus 
legitimas,  y  mejoras  de  Paure,  y  Madre  ,  y  lo  que  valiefen  las  joyas 
de  oro  ,  y  plata  ,  y  prefeas  de  caza  ,   que  tuviefle ,  e  las  mercedes , 
que  Su  Mageílad  la  tuviere  hecho  ,  yhiciere,  y  a  mi  a  contemplacion 
de  eíle  matrimonio  las  quales  fe  havian  de  valiar  ,   y  eílimar  ,  y  los 
dos  quentos  ,  y  fava  ,  que  Su  Mageílad  hafe  merced  a  Ias  Damas ,  hi- 
xas  de  Grandes  ,  quando  fe  caíTan  ,  y  yo  la  premeti  en  Arras  la  tercia 
parte  de  lo  que  rr.ontaíle  la  dicha  dote  y  para  la  paga  ,  y  reílituicion 
dei  o  lufo    dicho  ,   yo   me  obligaíle  con  mis  vienes   libres  ,  y  a  falta 
dei  los  los  dei  Eílado  de  Torres  nobas,  y  dela  caza  de  Aveiro ,  eh  que 
he  de  fubceder  ,   y  para  que  el  tiempo  ,  que  fe  tardafle  em  hazer  la 
dicha  paga  ,  e  reílituicion ,  yo  huvieífe  de  pagar  reditos  a  razon  de  a 
veinte  mil  el  millar  ,   y  que  la  huvieíTe  de  dar  quinientos  ducados  en 
cada  mez  para  los  gaílos  de  fu  Camará ,  y  que  fe  nueftro  Senor  fue- 
rc  fervido  ,  que  la  dicha  Senora  D.  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique 
de  Lara  me  alcanfare  de  dias  pueda  eligir  una  de  las  Villas ,  y  luga- 
res de  mi  Eítado  para  fu   vivenda  ,   de  que  ha  de  gozar  durante  el 
tiempo  ,  que  guardare   viudez  ,   como  mas  largo  efto ,  y  otras  cozas 
parece  por  la  eferiptura  de  Capitulacion  ,   que  paíTaron  ante  el  pre- 
zente  Efcrivan  deíla  eferiptura ,   un  traslado  delas  quales  ílgnado  de 
prefente  Efcrivano  ,   que  eíla  facado   en  doce  hojas  rubricadas  en  ca- 
da plana  por  Francilco  Pereira  Vetancor,  Secretario   de  Su  Mageílad 
en  el  fu  Confejo   de  Portugal    entrego    ai  prelfente   Efcrivano    para 
que  las  ponga  ,    e  incorpore  en  eíla  eferiptura  fu  tenor  delas  quales 
es  como  fe  íigue. 

Lo  que  fe  afienta  ,  coníierta  ,  y  capitula  entre  los  Excellentiííimos 
Senores  Dona  Inez  de  Cuniga  Velafco  ,  y  Gufman  ,  Condeífa  de 
Olivares  ,  y  Duquefa  de  San  Lucar  la  mavor  ,  Camarcra  Mor  dela 
Reyna  nueílra  Senora ,  muger  dei  ExccllentiíTimo  Senor  Dom  Ciaípar 
de  Gufman  ,  Conde  de  Olivares,  Duque  de  San  Lucar  la  mavor  Ca- 
pitan  General  dela  Cavallaria  de  Efpana  ,   Cavallariço  mayor  de  Su 

Ma- 
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Mageftad  ,  y  de  fus  Confejos  de  Eftado  ,  y  guerra  &c.  En  nombre 
dela  Senora  D.  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  Lara,  Dama  dela 
Reyna  nueftra  Senora  ,  hija  legitima  delos  Excelentiílimos  Seríores 
Dom  Bernardino  de  Cardenas  ,  y  Dona  Luiza  Manrique  de  Lara  ,  Du- 
ques de  Maqueda  ,  y  de  Nagera ,  en  vertud  dei  poder  ,  que  dela  di- 
cha  Senora  tiene  dela  una  parte  ,  y  dela  otra  el  Excellentiííimo  Se- 
nor Don  Jorge  de  Cardenas  Manrique  ,  Duque  de  Maqueda  ,  y  Na- 
gera ,  Conde  de  Trevino  ,  y  de  Valência  ,  Marquez  de  Elche ,  Vir- 
rei ,  v  Capitan  General  dei  Principado  de  Catai  una  &c.  En  nombre 
dei  Excelentiífimo  Senor  Don  Jorge  de  Alencaftre ,  y  Doíia  Juliana 
de  Alencaftre ,  Duques  de  Aveiro ,  y  íubceflbr  en  fu  caza ,  eftado  ,  y 
mayorafgos  ,  y  en  vertud  dei  poder  ,  que  dei  tiene  ,  que  efte  ,  y  ei 
que  tiene  la  ExcelentiíTima  Senora  Condeça  ,  Duqueza  de  San  Lucar, 
la  mayor  ,  ambos  fon  dei  tenor  feguiente. 

En  la  Villa  de  Madrid  a  dos  dias  dei  mez  de  Henero  de  mil  y 
feifcientos  ,  y  veinte ,  y  ocho  anos  la  Senora  D.  Anna  Maria  Manrrique 
de  Lara  ,  Dama  dela  Reina  nueftra  Senora  ,  hija  delos  Excelentiííl- 
mos  Senores  Don  Bernardino  de  Cardenas  ,  y  Dona  Luiza  Manrique 
de  Lara  ,  Duques  de  Maqueda  ,  y  Nagera.  Dixo  que  por  quanto  com 
liíenía  de  Su  Mageftad  efta  tratado  ,  que  fu  Senoria  fe  ya  de  caíTar , 
y  velar  con  el  Senor  Don  Jorge  de  Alemcaftre  ,  Duque  de  Torres  no- 
bas,  hixo  delos  Excelentiílimos  Senores  Don  Álvaro  de  Alemcaftre ,  e 
Dona  Juliana  de  Alencaftre  Duques  de  Aveiro  ,  y  fubceífor  en  fu  caíía  , 
y  Eftados  de  Aveiro  precediendo  para  ello  difpentacion  de  Su  Santidad  , 
y  el  dicho  Senor  Duque  a  dado  fu  poder  ai  Excelentiílimo  Senor  Don 
Jorge  de  Cardenas  Manrrique  fu  Senor  ,  y  hermano  ,  Duque  de  Ma- 
queda ,  y  Nagera,  para  que  otorge  las  Capitulaciones  matrimoniales  , 
y  para  que  fe  puedan  otorgar  es  neceífario  ,  que  fu  Senoria  de  poder, 
el  qual  dixo ,  que  dava ,  y  dio  tan  vaftante  de  derecho  fe  requiere ,  y 
es  neceífario  a  la  ExcelentiíTima  Senora  Dona  Ignez  de  Zuniga  ,  Conde- 
fa  ,  Duquefa  de  San  Lucar ,  Camarera  mayor  de  la  Reyna  nueftra  Se- 
nora ,  para  que  en  fu  nombre  puedan  fu  Excelência  otorgar  las  dichas 
Capitulaciones  juntamente  con  el  dicho  Excelentiílimo  Senor  Duque, 
fu  Senor ,  y  hermano  obligar  a  fu  Senoria  aft  en  la  dote  ,  como  ai  cum- 
plimiento  dei  matrimonio  poniendo  todas  las  claufulas  condiíiones,  y 
obligaciones ,  que  a  fu  Excelência  de  la  dicha  Senora  Condefa  ,  Du- 
quefa de  San  Lucar  la  pareciere  ,  que  quan  cumplido  ,  y  vaftante  po- 
der tiene  para  todo  lo  referido  otro  tal ,  y  femejante  da  a  la  dicha  Ex- 
celcntiflima  Senora  Condeíla  Duquefa  con  libre  ,  franca  ,  y  general 
adminiftracion  ,  y  para  que  abra  por  firme  todo  lo  que  en  vertud  dei- 
te poder  la  dicha  ExcelentiíTima  Senora  otrogare  obliga  fu  preílbna, 
y  vienes ,  juros  ,  y  rentas  havidos  ,  y  por  haver  ,  y  para  fu  cumpli- 
miento  dio  poder  a  todos  los  Juezes  ,  e  jufticias  de  Su  Mageftad  pa- 
ra que  fe  lo  hàgari  cumplir  ,  como  por  fentencia  definitiva  de  Jues 
competente  paíTada  ,  en  autoridad  de  coifa  jufgada.  Y  renuncio  to- 
das, v  qualês  quier  leves,  fueros,  y  derechos  de  fu  favor  todas,  cn 
elpccial  ,  y  ci  general  Ia  ley  ,  y  derecho,  que  dize ,  que  general  re- 
nunciacion  de  leves  fecha  nó  vale ,  y  lo  otorgo  afi  ílendo  tcftigo  Blas 

Grada , 
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Grada,  Secretario  de  Su  Mageftad  ,  y  el  Lecenciado  Bernardo  Gra- 
cia  ,  Clérigo  Prefviclero  ,  y  Diego  Gracia  de  Quintana  ,  Porteró  de 
las  Damas  de  la  Reyna  nueftra  Senora  todos  reíidentes  en  efta  Corte, 
y  Ia  Senora  otorgante  a  quien  yo  el  dicho  Efcrivano  doi  fee  ,  que 
conolco  lo  firmo. 

Anna  Maria  Manrique  de  Lara  ante  mi  Francifco  de  Venavides. 
E  yo  el  dicho  Francifco  de  Venavides ,  Eícrivan  de  EIRey  nueftro 
Seríor  ,  y  vezino  deita  Villa  de  Madrid ,  prefente  fui  a  lo  que  dicho 
es ,  con  la  Senora  otorgante  ,  y  teíligos ,  y  en  fee  dello  configne  en 
teftemonio  de  verdad  ,  Francifco  de  Venavides. 

Saibaõ  quantos  efta  Carta  de  poder  virem  como  eu  Don  Jorge 
de  Lancaftre  ,  Duque  de  Torres  nobas  ,  filho  primogénito  do  Excel- 
lentiíTimo  Senhor  Dom  Álvaro  de  Lancaftre,  Duque  de  Aveiro  ,  meu 
Senhor  ,  que  Deos  aja ,  e  da  Excellentiílima  Senhora  Duquefa  Donna 
Jullianrta  de  Lencaftre  ,  minha  Senhora ,  que  Deos  goarde ,  e  fuccef- 
for  de  leu  Eftado.  Digo  ,  que  por  quanto  ora  fe  trata  ,  que  medi- 
ante a  graça  ,  e  vontade  de  Deos  nollo  Senhor ,  e  pêra  feu  fanto  fer- 
viifo ,  eu  me  aia  de  cafar ,  fegundo  a  hordem  de  Santa  Madre  Igreja 
com  a  Senhora  Donna  Anna  Maria  Manrique  de  Lara ,  filha  legitima 
do  ExcellentiíTimo  Senhor  Dom  Bernardino  de  Cardenas ,  e  da  Ex- 
cellentiílima Senhora  Donna  Luifa  Manrique,  Duques  de  Maqueda  , 
e  Nagera  ,  que  fanta  gloria  ajaó  ,  e  para  que  o  dito  cafamento ,  e 
matrimonio  tenha  efeito  ,  fe  haó  de  fafer ,  e  outrogar  as  Capitulla- 
çoens  neceífarias ,  e  porque  eftas  fe  haó  de  outrogar  em  a  Corte  de 
Ellxey  meu  Senhor,  onde  eu  me  naó  poftb  achar  prefente  por  minha 
peíTba  ,  e  o  defeito  da  aufencia  o  fupre  o  poder.  Polia  prefente. 
Eu  o  dito  Duque  de  Torres  nobas  de  minha  libre  efpontanea  vonta- 
de outorgo,  e  conheço,  que  dou,  e  outorgo  meu  comprido  poder, 
e  taó  baftante  ,  como  de  direito  fe  requere ,  e  he  neceíTario  ao  Ex- 
cel lentiflimo  Senhor  Duque  de  Maqueda  ,  e  ao  Senhor  Dom  Jaime  de 
Cardenas,  Marques  de  velraontc,  Gentilhomem  da  Camará  delRey 
meu  Senhor ,  e  bem  aíi  ao  Senhor  Dom  Joaó  de  Cardenas  ,  Gentil- 
homem da  Camará  de  Sua  Mageftade ,  do  feu  Confelho  de  Guerra ,  e 
leu  Capitão  General  da  Artilharia  de  Millaó  ,  Irmaons  todos  da  dita 
Senhora  Donna  Anna  Maria  Manrique  ,  para  que  em  meu  nome ,  e 
como  eu  mcfmo  poffaó  eftes  Senhores  juntos  em  commum  ,  e  cada 
hum  em  particullar  capitullar,  e  capitullem  o  dito  matrimonio,  e  ca- 
lamento,  e  todas  as  coufas  a  elle  annexas ,  e  confernentes  com  a  di- 
ta Senhora  Donna  Anna  Maria ,  fua  Irmáa  ,  ou  com  peíloa ,  ou  pef- 
foas ,  que  feu  poder  para  iíTb  tiverem  ,  e  para  que  pofTaó  prometer 
em  meu  nome ,  como  eu  pella  prefente  prometo  de  futuro  cafarme 
com  a  dita  Senhora  Donna  Anna  Maria  Manrique  ao  tempo ,  e  em  a 
forma ,  que  os  ditos  Senhores  todos  em  commum  ,  ou  cada  hum  cm 
particullar  aumentarem ,  e  coníertarem  ,  e  com  a  cantidade,  que  fe  me 
ouver  de  dar  em  dote  com  a  dita  Senhora  Donna  Anna  Maria  ,  e  em 
a  forma  ,  c  tempo,  que  me  aja  de  fer  pago,  e  prometerem  de  Arras 
a  dita  Senhora  Donna  Anna  Maria,  a  cantidade,  que  lhes  parecer, 
e  me  obrigarem  paia  alfegurar  o  dito  feu  dote  ,  c  harras  na  forma 
Tom.  VI.  L  fe- 
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fegundo  ,  e  como  o  aflentarem  ,  e  confertarem  ,  e  para  fegu rança  do 
dito  dote,  e  que  naó  fe  alhee  durante  o  dito  matrimonio,  íenaó, 
que  efteja  em  pé ,  e  defembataçado  ,  e  fe  reftetua  como  íè  aíTentar ,  e 
confertar  poderão  o  dito  Senhor  Duque  de  Maqueda  ,  e  os  ditos  Se- 
nhores Dom  Jaime,  e  Dom  João  obrigarme,  e  jurar  em  minha  Al- 
ma ,  que  durante  o  dito  matrimonio  ,  naó  alhearei  ,  nem  obrigarei  o 
dito  dote ,  nem  para  iífo  darei  confentimento  a  dita  Senhora  Donna 
Anua  Maria. 

E  que  de   minhas  rendas   pagarei  a  dita  Senhora  Donna  Maria 
em   cada    hum  anno  para  a  lua  Camará ,  ou  para  o  que  e!Ia  quiíer  a 
cantidade  ,  que  fe  confertar ,  e  aflentâr  todas  as  quaes  ditas  coufas  ,  e 
as  de  mães ,  em  que  fe  tomar  acordo ,  e  fafcr  conferto  em  rezaó  do 
dito  matrimonio,  e  cafamento  de  qualquer  fuítancia  ,  callidade,  e  for- 
ma, que  feja  poderão  os  ditos  Senhores,  e  cada  hum  por  íi  aíTentar, 
e  capitullar  em  a  forma  fegundo  ,  e  como  lhes  parecer ,  e  qui ferem  , 
e  outorgar  fobre  iíTo  a  efcriptura ,  ou  efcripturas  de  Capitullaçoens, 
e  as  mães,   que  forem  neceffarias  com  todas  as  clauíulas  ,  vínculos, 
rírmefas ,   fallarios,    e   forni  ífoens ,  e  juramentos,  e  renunciaçoens  de 
leis  ,    que   quiferem  ,   as  quaes ,    e  cada  huma  delias  fendo  pello  dito 
Senhor  Duque  de  Maqueda  ,  e  pellos  ditos  Senhores  Dom  Jaime ,   e 
Dom  Joaó ,  ou  por  cada  hum  delles  feitas ,  e  outorgadas.     Eu  pella 
prefente  as  outorgo ,  e  ratifico  ,  e  aprovo  ,  e  me  obrigo  a  guardallas, 
e  cumprillas  ,  e  pagar  como  nellas  for  contheudo ,  e  quaõ  comprido, 
e  baftante  poder  para  iffo  tenho  outorgo  aos  ditos  Senhores  Duques 
de  Maqueda ,  Senhor  Dom  Jaime ,  e  Senhor  Dom  Joaó  ,  e  cada  hum 
delles  com  todas  fuás  incidências,    e  dependências  ,   e  com  livre,    e 
geral  adminiftraçaó  ,  e  os  relevo  em  forma  de  direito  ,  e  obrigo  meus 
bens  ,   e  rendas  a  haver   por  firme  efte  poder  ,  e  o  que  em  vertude 
delle  fe  fizer ,  como  fe  fora  a  fentença  definitiva  de  Juiz  competente 
paílada  em  caufa  julgada  ,  e  renuncio  as  lcyes  de  meu  favor  em  efpe- 
cial  a  que  prohibe  a  geral  renunciaçaó.     E  eu  o  dito  Duque  de  Tor- 
res nobas    por   tudo   o    em   que  aqui  feja  neccifario  juramento  ,  juro 
por  Deos  Noílb  Senhor ,  e  por  Santa  Maria  ,  lua  bemdita  May  ,  fo- 
bre hum  final  de  Crus  tal  como  efte  ►£<  ,  em  que  pus  minha  maó  di- 
reita (de  que  eu  o  prefente  Efcrivaô  dei  fee)  que  cumprirei,  e  paga- 
rei tudo  ,  e  que  por  vertude  deíie  poder  foi  feito  ,  e  outorgado ,  de 
que   naó   hirei   contra  iíTo  ,  nem  allegarei  remédio  algum    de  temor, 
medo,  nem  reverencia,  que  aja  intervindo,  porque  de  minha  efpon- 
tanea  vontade  outorgo  ,    nem  me  ajudarei  de  remédio  de  reílituiçaó  , 
nem  de  lefaó  ,  ainda  que  hum,   c  outro  intrevicfte  em  os  quaes  ditos 
remédios,   e  outros  quacíquer,   que  me  compitaó ,  renuncio  debaixo 
do  dito  juramento ,  e  que  de  contra  iílb  fazer  ( de  mães  de  que  me 
naó  ha  de  valler,   nem  fer  fobre  iílb  ouvido)  encorra   em  as  penas, 
em  que  encorrem  os  que  vaó  contra  os  juramentos,  que  fazem  ,  e  fob 
a  mefma  pena  ,  que  delle  naó  pedirei  rellaxaçaó  ,  e  ainda  ,  que  me  fe* 
ja  coneedida  de  próprio   motu  naó  uzarei  delia ,  cm  teílemunho  do 
qual  eu  o  dito  Duque  de  Torres  novas  o  outroguei  aíi  ante  o  Efcri- 
vaô publico  ,  e  teítemunhas  abaixo  declaradas ,  e  em  íirmefa  de  tudo 
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foi  feita  ,  e  outorgada  efta  Carta  ,  que  mandei  fazer  ,  e  pedi ,  que  fc 
me  paíTaíTcm  três  do  mefmo  theor,  cada  hua  para  cada  hum  dos  Se- 
nhores conftituidos  Procuradores.  Em  efte  poder  começando  primei- 
ro por  aquelle  a  que  for  dirigido  ,  e  porem  com  os  poderes  delle  in 
ÇoUJtim ,  e  a  todos  na  forma  dita  he  contheudo  ,  ou  declarado  :  foi 
feita  ,  e  outorgada  efta  dita  Carta  na  Villa  de  Setuval ,  aos  féis  dias 
do  mez  de  Dezembro ,  do  anno  de  mil  e  feifcentos  e  vinte  e  fete  an- 
nos ,  fendo  a  todo  teftemunhas  prefentes  ,  que  comigo  aqui  afíinaraõ, 
e  com  o  Efcrivaó ,  que  efta  fez  abaixo  nomeado  ,  o  Excellentiflimo 
Senhor  Dom  Affonfo  de  Lancaftre,  Marques  de  Porto  Seguro  ,  e  Mar- 
ques de  Valdefuentes  ,  e  o  Senhor  Dom  Luis  de  Lencaftre ,  e  o  Se- 
nhor Dom  Francifco  Luis  de  Lencaftre,  Commendador  mayor  da  Or- 
dem de  Avis ,  morador  na  Cidade  de  Lisboa ,  ora  eftante  na  Villa  de 
Setuval ,  e  os  mães  Senhores  moradores  ora  nefta  Villa  de  Setuval.  E 
eu  Luis  da  Cofta  ,  Efcrivaó  de  EIRey  noífo  Senhor  e  Taballiaó  do 
publico,  e  Judicial,  e  notas  defta  Villa  de  Setuval,  que  o  eferevi. 
Duque  de  Torres  novas.  Dom  Affonfo  ,  Dom  Francifco  Luis  de 
Lencaftre  ,  Luis  da  Cofta ,  o  qual  treslado  de  Carta  ,  e  poder ,  e 
Procuração  ,  eu  Luis  da  Cofta  ,  publico  Taballiaó  ,  que  fou  nefta  Vil- 
la de  Setuval  de  notas ,  e  do  Judicial ,  por  EIRey  noífo  Senhor ,  co- 
mo Governador  ,  e  perpetuo  Adminiftrador  ,  que  he  da  Ordem  ,  e  Ca- 
vdlaria  de  Sam  Tiago  fiz  tresladar  bem  ,  e  fielmente  do  próprio, 
que  fica  em  meu  poder  ,  a  que  me  reporto ,  com  o  qual  efte  treslado 
coníertei ,  e  o  fobeferevi ,  e  affignei  de  meu  publico  final ,  que  tal  he. 

Certificamos  nos  Martim  Sueyro  de  Varbudo ,  e  Pedro  de  Araú- 
jo ,  Efcribaens  DelRey  noífo  Senhor ,  e  Tavalliaens  do  publico  Judi- 
cial ,  e  notas  nefta  Villa  de  Setuval ,  que  a  letra  da  fobefcripçaó  da 
Carta  ,  Procuração  ,  e  poder  ,  e  final  publico  atras  ,  he  de  Luis  da  Cof- 
ta ,  outro  fim  Efcrivaó  de  EIRey  noífo  Senhor,  e  Taballiaó  do  pu- 
blico judicial  ,  e  notas  nefta  dita  Villa  ,  e  as  fuás  eferipturas  fe  da  in- 
teira fec  ,  e  credito  ,  e  por  verdade  paftamos  a  prefente  por  mim  Mar- 
tim Sueyro  de  Varbudo ,  feita ,  e  aííignada  por  nos  ambos  de  nollbs 
públicos  finaes,  que  taes  faó  :  hoje  féis  dias  do  mez  de  Dezembro,  de 
mil  e  feifcentos  e  vinte  e  fete  annos. 

Y  los  dichos  Excelentiífimos  Senores  Condeífa  DuqueíTa  de  San 
Lucar  la  mayor ,  y  el  Duque  de  Maqueda  ,  y  Nagera  en  nombre  de 
los  dichos  fus  partes,  y  en  vertud  de  los  dichos  poderes  de  fufo  yn- 
fertos ,  y  dellos  hufando  fobre  el  caífamiento ,  que  efta  tratado  entre 
los  dichos  Senores  Don  Jorge  de  Alencaftre  ,  Duque  de  Torres  no- 
bas ,  y  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara ,  es  lo  figuiente 

Primeramcnte  que  mediante  la  gracia,  y  voluntad  de  Dios  nuef- 
tro  Senor ,  y  para  fu  fervicio  los  dichos  Senores  Don  Jorge  de  Alen- 
caftre ,  Duque  de  Torres  nobas ,  y  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrri 
que  de  Lara  fe  ayan  de  dcfpoíTar ,  y  caífar  por  palabras  de  prefente 
que  hagan  verdadero  ,  y  legitimo  matrimonio  precediendo  primem 
como  â  precedido  licencia  ,  y  beneplácito  de  Su  Mageftad  ,  y  difpen 
facion  de  Su  Santidad  por  fer  Primos  fegundos,  y  las  amoneftaciones 
y  folcni Jades,  que  fe  deven  hazer,  conforme  ai  lanto  Confilio  de  Trento 
Tom.  VI.  L  ii  Ytem 
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Ytem  ,  que  la  dicha  Senora  Anna  Maria  de  Cardenas  Minrri- 
que  de  Lara  traera  a  efte  matrimonio  en  dote,  y  por  fus  bienes  do- 
clales  todo  lo  que  le  pertenece  por  la  legitima,  y  mejora  de  tercio, 
y  remanente  de  quinto  dei  Excelentiftimo  Seíior  Duque  de  Maqueda  , 
y  Nagera  ,  Don  Bernardino  de  Cardenas  ,  fu  Senor,  y  Padre,  y  por 
la  manda,  que  por  fu  tefta mento  le  hizo  la  Excelentiffima  Senora  Dó- 
ria Luiza  Manrrique  de  Lara  ,  Duqueza  de  Nagera  ,  fu  Senora ,  y 
Madre. 

Ytem  llevara  todo  lo  que  montare  ,  v  valieren  ,  las  joyas  de 
oro  ,  y  plata  ,  y  recamara  ,  y  prefeas  de  caíía ,  que  la  dicha  Senora 
Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  tiene  ,  las  quales  fe  an 
de  avaliar  por  perfonas  pueftas  por  ambas  partes. 

Ytem  llevara ,  y  fe  an  de  poner  para  aumento  de  dote  todas 
las  mercedes ,  que  Su  Mageftad  tiene  hechas  ,  y  fuere  fervido  de  ha- 
zer  a  la  dicha  Senora  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  ,  y 
ai  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  a  contemplacion  defte  matri- 
monio ,  las  quales  fe  an  de  avaluar  ,  y  eftimar  ,  y  anil  mifmo  los  dos 
quentos ,  y  faya ,  que  Su  Mageftad  haze  merced  a  las  Damas ,  hixas 
de  Grandes. 

Ytem  el  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  promete ,  y  man- 
da en  dote ,  y  Arras ,  y  Donacion  propter  mintias  a  la  dicha  Senora 
Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  ,  la  tercia  parte  de  lo 
que  fe  valuare  ,  y  montare  la  dicha  dote  de  la  dicha  Senora  Anna 
Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  arriva  referida  ,  conforme  ai 
eftilo  ,  y  leyes  dei  Reino  de  Portugal. 

Ytem ,  que  fi  lo  que  Dios  no  quiera  no  huviere  hixos  deíle  ma- 
trimonio, ô  teniendolos,  íi  llegare  el  caíTo ,  que  conforme  ai  dere- 
cho  fe  deva  reftetuir  la  dicha  dote ,  y  arras  ,  defde  luego  para  enton- 
ces  ,  y  defde  antonzes  para  agora  ,  el  dicho  Senor  Duque  de  Torres 
nobas  fe  obliga  a  la  paga,  y  reííituicion  de  toda  la  dicha  dote,  y 
Arras  ,  y  a  falta  de  vienes  libres  obliga  fu  Eftado  ,  y  mayorafgo ,  y 
el  de  la  caza  de  Avero  ,  en  que  ha  de  fubceder.  El  qual  defde  ago- 
ra para  quando  fubceda  en  el  obliga ,  para  lo  qual  fupplica  a  Su  Ma- 
geftad mande  dar,  y  conceder  para  la  dicha  obligacion  ,  paga,  y  ref- 
tituicion  las  facultades  ,  y  lifencias  neceilarias  conforme  a  las  leyes 
dei  Reyno  de  Portugal.  Y  para  que  todo  el  tiempo  ,  que  fe  tarda- 
re  en  hazer  Ia  dicha  paga ,  y  reííituicion  ,  fe  ayan  de  pagar  a  la  di- 
cha Senora  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  ,  reditos  de 
todo  lo  que  montare  el  princioal  de  la  dicha  dote  ,  y  Arras  ,  anfí  de 
fu  legitima  ,  mejora  ,  y  manda  ,  como  de  todas  las  de  mas  mercedes 
eftimablcs ,  y  de  los  dos  quentos,  y  de  las  Arras  ,  y  de  todo  a  râ- 
zon  de  a  veinte  mil  maravedis  el  millar  ,  que  ayan  de  correr,  y  pa- 
garfele  hafta  cl  dicho  dia  de  la  dicha  reííituicion  ,  y  paga  dei  dicho 
principal.  Y  por  todo  el  dicho  principal  ,  y  redditos  ,  que  hafta  la 
Real  entrega  fe  cauflaren  a  de  poder  fer  executado  el  dicho  Senor 
Duque  de  Torres  nobas ,  y  los  fubceíTbres  en  fu  Caffa ,  Eftado ,  y 
mayorafgo  de  Aveiro  ,  en  que  ha  de  fubceder. 

Ytem  el  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  aya  de  dar ,  y  dê 
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a  la  dicha  Senora  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  ,  para 
los  gaftos  de  fu  Camará  ,  quinientos  ducados  en  cada  mez ,  que  cor- 
ren  defde  el  dia ,  que  fe  defpoífaren  ,  para  que  dellos  la  dicha  Seria- 
ra pueda  diíponer  a  fu  voluntad,  fui  que  fea  neceífario  licencia  dei 
dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas,  los  quales  defde  luego  quedan 
coníignados ,  y  íituados  cu  lo  que  arentare  la  dote  de  la  fufo  dicha  , 
ô  en  los  mas  bienes ,  y  rentas  dei  dicho  Seíior  Duque  de  Torres  no- 
bas de  adonde  mejor  los  quifiere  refevir  ,  y  cobrar  la  dicha  Senora 
Anna  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  Lara,  para  cuya  cobranfa  def- 
de luego  el  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  le  otorga  el  poder, 
y  cefion  en  caufa  própria  ,  que  mas  en  forma  fea  neceífario. 

Ytem  ,  que  íi  Dios  nueftro  Seíior  fuere  fervido  ,  que  la  dicha 
Senora  Anna  Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  alcanfare  de  dias 
ai  dicho  Sjííor  Duque  de  Torres  nobas  ,  la  dicha  Senora  Anna  Maria 
de  Cardenas  Manrique  de  Lara ,  pueda  elegir  una  de  las  villas ,  y  lu- 
gares de  los  Eítados  dei  dicho  Senor  Duque  afli  dei  de  Torres  nobas, 
como  en  el  de  Aveiro,  en  que  ha  de  fubceder  para  fua  vivenda,  el 
qual  aya  de  gozar  con  fu  jurifdiaon  eivei ,  y  criminal ,  alta  ,  y  vaxa 
mero  mixto  império  ,  y  todas  las  de  mas  preminencias,  honores  ,  y  de 
mas  cofas ,  que  el  dicho  Senor  Duque  de  Torres  nobas  gozava  ai  ti- 
empo  de  fu  muerte ,  porque  de  todo  ha  de  gozar  la  dicha  Senora  An- 
na Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  durante  el  tiempo  ,  que 
guardare  viudez  para  lo  qual  fuplica  a  Su  Mageftad ,  dê,  e  confeda 
fu  lifencia  ,  y  facultad  Real  para  quando  llege  el  dicho  caílo. 

Ytem  ,  que  íi  llegare  el  cairo  de  fubceder  la  dicha  Sonora  An- 
na Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara ,  ô  qualquiera  de  los  hi- 
xos ,  y  defeendientes  defte  matrimonio  en  la  caza  ,  y  Eftados  de  Ma- 
queda ,  y  Nagera ,  defde  luego  fe  capitulla ,  y  coníierta  ,  que  fi  tu- 
vieren  dos  hixos  varones  ,  que  el  mayor  aya  de  elegir  ,  y  efeoger  den- 
tro de  quinze  dias  ,  qual  mayorafgo  ,  y  eílado  quiere ,  ô  el  de  Avei- 
ro ,  ò  los  Eítados  de  Maqueda ,  y  Nagera  ,  porque  haviendo  dos  hi- 
xos,  ò  hixas ,  los  dichos  Eftados,  y  mayorafgos  no  fe  an  de  poder 
juntar,  y  haviendo  elegido  el  mayor  el  de  Aveiro,  el  fegundo  aya 
de  fubceder ,  y  fubceda  en  los  de  Maqueda  ,  y  Nagera ,  que  an  de  an- 
dar íiempre  juntos  en  un  fubceflbr.  Y  íi  el  mayor  digere,  y  efed- 
giere  los  Eítados  de  Nagera  ,  y  Maqueda ,  el  fegundo  fubceda  en  los 
Eftados  de  Aveiro  ,  y  teniendo  hixo ,  ò  hixa  ,  el  varon  eliga  ,  y  te- 
mendo ,  y  dexando  dos  hixas  ,  elija  la  mayor  ,  y  no  dexando  fino  fo- 
lo  un  hixo,  ò  una  hixa,  en  cuyo  cafto  precifíamente  fe  ayan  de  jun- 
tar todas  las  dichas  caílas ,  y  Eftados  lo  aya  de  gozar  ,  y  goze  todo 
lo  hixo  ,  ò  hixa  ,  fo!o  que  huvieífe  por  fus  dias  ,  y  nafta,  que  ten- 
gan  ios  dichos  dos  hixos,  ò  hixas,  que  entonces  for  coíla ,  y  precif- 
íamente fe  ha  de  hazer  la  dicha  divifion  en  la  dicha  forma.  Con 
que  en  caílo  de  hazerfe  fe  an  de  llamar,  y  traer  los  Apellidos  ,  y 
Armas,  fegun  ,  y  como  las  condiciones,  y  conftituiciones  dei  mayo- 
rafgo ,  y  Eftado  ,  que  puíicre  lo  difpuíiere  ,  y  ordenare.  Con  que 
alegando  el  caílo  de  haverfe  de  hafer  la  dicha  divicion ,  y  eledlion  a 
quien  le  tocare  ,  y  poíllere  la  Caza ,  y  Eftados  de  Maqueda  ,  y  Nage- 
ra 
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ra  aya  de  fer  obligado  ,  y  defde  entonces  lo  quedan  a  vivir ,  y  reíidir 
con  fu  Caza ,  y  família  en  qualquer  Ciudad  ,  villa,  ò  lugar  deites  Rei- 
nos de  Caftilla ,  y  no  en  los  de  Portugal ,  y  no  lo  haziendo ,  y  cum- 
pliendo  aníi  pierda  el  dicho  Eftado  ,  y  mayorafgo  de  Maqueda,  y  Na- 
gera ,  y  paíTe  ai  figuiente  en  grado  ,  y  eito  fe  â  de  guardar ,  y  cum- 
plir  todas  las  vezes ,  y  cada  ,  y  quando  ,  que  huviere  dos  hixos ,  ô 
hixo  ,  e  hixa ,  ô  dos  hixas  defeendientes  defte  matrimonio ,  para  lo 
qual  íupplican  a  Su  Mageftad  de,  y  confeda  fu  licencia  ,  y  facultad 
Real ,  para  que  lo  contenido  en  efte  Capitulo  ,  fe  guarde ,  cumpla  , 
y  execute. 

Ytem ,  que  para  todo  lo  contenido  en  efta  eferiptura,  y  para 
cada  coíTa  ,  y  parte  dello  ambas  partes  fupplican  a  Su  Mageftad  dê , 
y  confeda  fus  licencias,  y  facultades  Reales ,  y  en  vertud  delias  otor- 
garan  las  eferipturas  neceífarias  ,  a  fatisfacion  de  fus  letrados  ,  y  otor- 
gandolos  ,  ô  no  efta  eferiptura  fe  ha  de  cumplir  ,  y  executar  como 
en  ella  fe  contiene. 

Ytem ,  que  a  la  paga ,  y  cumplimiento  defta  eferiptura  fe  aya 
de  obligar ,  y  obligue  la  dicha  Excelentiííima  Senora  Dona  Juliana  de 
Alencaftre  ,  Duqueza  de  Aveiro  ,  la  qual  el  dicho  Senor  Duque  de 
Torres  nobas  hixo  imbiaran  obligacion  ,  aprobacion  ,  y  retifkacion  an- 
te Efcrivan  ,  y  en  vaftante  forma  dentro  de  treinta  dias  para  lo  qual 
les  obliga  el  dicho  Senor  Duque  de  Maqueda  ,  y  Nagera  preftando 
como  preito  voz,  y  caucion  por  la  dicha  Senora  Duqueza  de  Aveiro. 

Y  en  la  forma  ,  y  manera  que  los  dichos  Excelentiífimos  Seno- 
res  Condeífa  ,  y  DuqueíTa  de  San  Lucar  la  mayor ,  y  Duque  de  Ma- 
queda ,   y  Nagera  obligaron  a  fus  partes ,    y  a  fus  bienes  ai  cumpli- 
miento,  y  paga  de  todo   lo  fufo  dicho,  y  dieron  poder  cumplido  a 
todas  ,  y  qualefquier  Jufticias  DelRey  nueftro  Senor ,  de  qualefquier 
partes  ,  que   fean  para  que  fe  lo  hagan  cumplir  reciveronlo  por  ien- 
tencia  definitiva    de  Jues   competente ,  paíTada  en  autoridad  de  coifa 
jufgada  ,  y   por  ambas   partes    pedida,  y  confentida  ,    y  arrcnuíiaran 
qualefquier  leyes  ,  fueros ,  y  derechos ,  que  fean  en  favor  de  fus ,  ar- 
tes,  y  en  cfpecial  la  ley  ,  y  derecho  ,  que  dife  ,  que  general  renun- 
ciacion  de  leys  fecha  no  vala  ,  y  la  dicha  Excelentiííima  Senora  Con- 
deífa ,  Duquefa  ,   en  nombre  de  la  dicha  Senora  An  na  Maria  Manrri- 
que  de  Cardenas  de  Lara,  renuncio  las  leys  de  los  Emperadores  ,  y 
las  de  mas,  que  hablan  en  favor  de  las  mugeres  ,  que  le  non  valan  , 
y  por  fer  menor  de  veinte  y  ílnco  anos  juro  eu  fu  nombre  por  Dios, 
y  una  ícnal  de  Crus  a  tal  como  efta  >J<  de  no  yr  contra  efta  eferiptu- 
ra ,  ni  reftituicion  delia  ,   ni  abfolvicion  ,  ni  relaxacion  defte  juramen- 
to ,  y  ambas  partes  aíi  lo  dixeron  ante  mi  el   preftente  Efcrivano  ,   y 
que  rue  fecha,  y  otorgada  en  la  Villa  de  Madrid,  a  finco  dias  dei  mez 
de  Henero  ,  de  mil  y  feifeientos  y  veinte  y  ocho  anos  ,  íiendo  tefti- 
gos  Juan  Martines  de  Cacorla  ,  y  Don  Alonfo  Paes ,  y  Juan  de  Ri- 
vera  ,  y  Mofcofo ,   y  Diego  Dias  vicinos ,  y  eftantes  en  efta  villa  ,  y 
los   dichos  Senorcs  otorgantes  a  quien  yo  el  Efcrivano  doi  fee ,  que 
conofeo  lo  firmaron  de  íiis  nombres.     La  CondelTa   de  Olivares,  Du- 
queíTa ds  San  Lucar.     El  Duque  de  Nagera  •,  paílô  ante  mi  Eraníifco 
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Tefta  Vaenne  R/  nobas  vala,  y  en  mercedes  que  £3  da  valga.  £3  E 
yo  Francifco  Tefta  Efcrivano  mayor  dei  Ajuntamiento  defta  Villa  de 
Madrid  ,  y  dei  numero  delia  por  Su  Mageftad  preirente  fui ,  y  lo 
figne  en  teílimonio  de  verdad ,  Franfifco  Tefta. 

Y  en  cumplimento  de  la  dicha  Capitulacion  de  fufo  ynferta ,  yo 
di  poder  a  Juan  Acuna  Freire  ,  Cavailero  de  la  horden  de  Chrifto , 
para  que  en  mi  nombre  reciviefe  la  dicha  dote ,  y  me  obligaííe  a  to- 
do lo  contenido  en  la  dicha  Capitulacion  ,  y  en  vertud  dei  dicho  po- 
der otorgo  Carta  de  pago ,  y  dote  de  ducientos  y  fetenta  y  féis  mil 
fietecientos  noventa  y  nueve  ducados  ,  y  dos  reales ,  que  monta  ia  di- 
cha dote ,  y  Arras ,  el  qual  me  obligo  a  la  reftituicion ,  y  paga  del- 
ia ,  y  a  pagar  reditos  a  razon  de  a  veinte  el  millar ,  hafta  la  real  paga , 
deíde  el  dia,  que  yo  la  divieífe  reftituir ,  y  me  obligo  a  las  de  mas 
colas  contenidas  en  la  dicha  Capitulacion  ,  como  mas  largo  parece 
por  la  eferiptura  ,  que  otorgo  en  mi  nombre  perante  el  preirente  Ef- 
crivano  en  efta  ,  en  veinte  y  ocho  de  Março  deftc  prezente  ano  de 
mil  y  feifeientos  y  veinte  nueve.  Y  defpues  en  três  de  Abril  deftc 
dicho  ano  perante  el  prefente  Efcrivano  yo  aprove ,  y  ratifique  la  di- 
cha eferiptura ,  y  la  otorgue  de  nuevo.  Y  para  mayor  firmeza  de  la 
paga  ,  y  cumplimiento  de  todo  lo  fufo  dicho  fupplique  a  Su  Mageftad 
me  hicieíTe  merced  de  aprovar ,  y  confirmar  las  dichas  Capitulaciones, 
y  todo  lo  qn^  en  vertud,  y  conforme  a  ellas  fe  huvicre  fecho,  y 
Su  Mageftad  fue  fervido  de  darme  fu  lifencia,  y  aprovacion  de  todo 
lo  fufo  dicho  en  las  dichas  Capitulaciones,  como  mas  largo  por  ella 
parece ,  que  efta  firmada  de  fu  Real  mano ,  y  refrendada  de  Franfif- 
co Pereira  Vetancor,  fu  Secretario  dei  Confejo  de  Portugal,  la  qual 
entrego  ai  preífente  Efcrivano  ,  para  que  yncorpore  un  traslado  en  ef- 
ta eferiptura  ,  y  yo  el  Efcrivano  le  puíTe,  y  yncorpore  ,  que  fu  tenor 
es  como  fe  figuc. 

Eu  EIRcy  faço  fdber  aos  que  elte  Alvará  virem,  que  Dom  Jor- 
ge de  Lencaftre  ,  Duque  de  Torres  nobas ,  meu  muito  amado  ,  e  pre- 
zado fobrinho ,  e  Donna  Anna  Maria  Manrrique  de  Lara  ,  Damma 
da  Rainha  ,  minha  fobre  todas  muito  amada ,  e  prezada  molher  ,  me 
enviarão  dizer  por  fua  Petição,  que  por  quanto  com  licença  minha 
eftava  tratado  ,  e  confertado  caíamento  entre  ambos ,  como  fe  veria 
das  Capitullaçoens,  que  ofreciao  eferiptas  em  doze  meyas  folhas,  ru- 
bricadas por  Franíifco  Pereira  de  Vetancor ,  meu  Efcrivaó  da  Cama- 
rá^, que  paíTarao  nefta  Villa  de  Madrid  ante  Franfifco  Tefta,  Efcri- 
vaó mayor  do  Ajuntamento  ,  e  numero  delia ,  me  pediaó  lhe  fizcíTe 
merce  confirmar  o  contheudo  nas  ditas  Capitullaçoens  ,  e  querendo- 
lhe  fazer  graça,  e  merce,  hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  confir- 
mar ,  como  por  efte  confirmo  ,  c  hey  por  confirmado,  quanto  em  di- 
reito devo  ,  e  polft)  confirmar  tudo  o  que  fe  contem  nas  ditas  Capi- 
tullaçoens, e  qu^ro  ,  e  mando,  que  valhaõ  ,  e  tenhaó  força,  e  vigor 
na  forma  ,  que  ordinariamente  o  coftumaó  ter  femclhantes  confirma- 
çoens  ,  e  que  o  contheudo  nefte  Alvará  fe  cumpra,  c  guarde  como 
nelte  le  contem  ,  fem  duvida,  nem  contradição  alguma,  pofto  que 
leu  efteito  haja  de  durar  mães  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da. Orde- 
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naçaô  cm  contrario  ,  que  diz ,  que  as  coufas  cujo  effeito  aja  de  du- 
rar mães  de  hum  anno ,  pairem  por  Cartas ,  e  paliando  por  Alvarás 
naó  valhaó.  Joaó  Pereira  de  Vetancor  o  fez  em  Madrid  ,  a  três  dias 
do  mez  de  Abril ,  do  anno  de  mil  e  feifcentos  e  vinte  nove  annos. 

REY. 

E   eu   Franíifco   Pereira  de  Vetancor   o  fiz  efcrever.     Mendo   da 
Motta. 

Y  en  confbrmidad  de  la  dicha  lifenfía ,  y  facultad  Real  de  fufo 
ynferta  apruevo ,  y  ratifico  las  dichas  Capituíaciones  de  fuío  ynlertas 
en    todo ,    y    por    todo    como    en  ellas    fe  contiene.     Y  aníi  mifmo 
apruevo,  y  ratifico  las  dichas  Efcripturas  de  dote,  y  Arras ,   y  las  de 
mas  contenidas  en  ellas ,  y  íiendo  neceíTario  a  mayor  abundamiento , 
agora   de   nuevo    otorgo  las  dichas  Capituíaciones ,  y  me  obligo ,  y 
obligo   a    los  fubceífores  en    mi  Caíra  ,  Eirados  ,  y  mayorafgos ,  aífi 
dei  de  Torres  nobas  ,  como  dei  de  Aveiro  ai  cumplimiento  ,  y  paga 
de  todo  lo  en  las  dichas  Efcripturas  contenido ,  y  en  cada  una  cofia , 
y  parte  dello.     Y  otorgo  la  aprovacion  ,  y  ratifleacion  ,  y  obligacion, 
que  mas  en  forma  ai  derecho  ,  y  fatisfacion  de  la  dicha  Senora  Anna 
Maria  de  Cardenas  Manrrique  de  Lara  ,  combenga ,   y  fea  neceíTario 
de   todas   las   dichas  efcripturas  ,  y  de  cada  Capitulo  delias  de  por  íi 
con    Ias    fuerças  ,  claufulas ,  y    firmelas  ,  que   para   la    valedacion ,    y 
cumplimiento    delias  ,  y  cada  una  delias  fuere  neceíTario  ,  para  cuyo 
cumplimiento  obligamos  vienes  ,   y  rentas  libres  havidos ,   y  por  ha- 
ver,  y  en  vertud  de  la  dicha  lifencia ,  y  facultad  Real  de  fufo  infer- 
ia a  falta  de  vienes  livres   obligo  los  fruffcos  ,  y  rentas  de  mi  CaíTa, 
Eítados ,  y  mayorafgos  aíi  el  de  Torres  nobas ,  que  pofeo  ,  y  tengo , 
como  el  de  Aveiro  ,  en  que  ê  de  fubceder  ,  y  a  los  fubceílores  en  el- 
los  ,  y  doi  poder  cumplido  a  todos  ,  y  qualefquier  Juezes  ,  y  Jufti- 
cias  DelRey  nueftro  Senor  de  qualefquier  partes ,  que  fean  aíi  deftos 
Reinos ,  como  fuera  dellos ,  y  en  efpecial  a  los  Senores  dei  Confejo 
de  Portugal  a  cuya  jurifdicion  me  fometo  ,  y  renuncio  mi  propio  fue- 
ro  ,  jurifdicion  ,   y  domicilio,   y  la  ley  fe  combiniere  de  jurifdiâíio- 
ne  omnium  Judicum  ,    y  lo  refolviò  por  fentencia  definitiva  de  Juez 
competente  paliada  en  cofia  jufgada  ,  y  por  mi  pedida,  y  confentida, 
y  renuncio  todas ,  y  qualefquer  leves  ,  fueros ,  y  derechos  que  den  fa- 
vor ,  y  en  efpecial  Ia  ley ,  y  derecho  ,  que  dize  ,  que  general  renun- 
ciacion   de  leves  fecha  no  vala  ,   y  lo  otorgue  aníi  ante  el  preíTente 
Efcrivano  publico,    y  teítigos  ,  que  ftie  otorgada  en  cl  lugar  de  Ca- 
ravanchel   de  avaxo  ,  a  quatro  dias  dei  mez  de  Abril  de  mil  y  feifei- 
entos   y  veinte  y  nueve  anos ,  íiendo   teítigos  Juan  Nicto ,  hidalgo , 
Gunrda-Damas  de  Ia  Reyna  nuelba  Seilora  ,  y  Juan  Vela  ,  Efcrivano 
de  Su  Magcílad  ,  yjulian  de  Rivera,  oficial  de  mi  el  Efcrivano,  ef- 
tantes  en  efte  dicho  lugar,  y  cl  dicho  Sefior  Otorgante  a  qnien  yo  el 
Efcrivano  doi  fee  ,  que  conofeo  ,  Io  firmo.    ~  Duque.    S=  PafTo  ante 
mi   Franíifco  Telia.    t=i  Vaílre  R.s   tíohps,  y  enmendado  ,  doze,  y 
=;  Ia    s=  Valga  ,  y  teftado.   í=  Man    P3  fe    s:  no  valga.    is  Y  yo  Fran- 
íifco 
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fifco  Tefta,  Efcrivano  mayor  dei  ajuntamiento  defta  Villa  de  Madrid, 
y  dei  numero  delia  por  Su  Mageftad  preííente  fui  de  lo  que  es ,  y 
en  feê  dcllo  ,  lo  figne.  í=  E  aííinou  en  publico.  s=  E  en  teftimonio 
de  verdad.  K  Francifco  Tefta.  çs  Nos  los  Efcrivanos  DelRey  nuef- 
tro  Senor ,  que  avaxo  fignamos  ,  y  firmamos  ,  certificamos  ,  y  damos 
feê  ,  que  Franíifco  Tefta  de  quien  ba  firmada  ,  y  íignada  la  efcriptu- 
ra  de  Capitulaciones  es  defta  otra  parte  Efcrivano  dei  numero  ,  y 
mayor  dei  ajuntamiento  defta  Villa  de  Madrid ,  y  a  las  efcripturas, 
y  autos ,  que  ante  el  an  paíTado  ,  y  paíTan  fe  a  dado ,  y  da  entera  feê, 
y  credito  en  juizio  ,  y  fuera  dei  como  las  efcripturas  ,  y  autos  fechos, 
y  otorgadas  ante  Efcrivano  fiel  ,  legal ,  y  de  confiança  ,  y  para  que 
dello  confte ,  damos  la  prefente  eu  Madrid ,  a  catorze  de  Deziembre 
de  mil  y  feiícientos  y  trinta  y  dos  anos.  :=:  En  teftimonio.  £3  Seguef- 
fe  o  final  publico.  —  De  verdad.  K  Joaó  Sanches,  ês  En  teftimo- 
nio. rr  Seguefie  o  final  publico.  t=s  De  verdad.  s  Garviel  Dias.  ta 
En  teftimonio.  ps  Seguefle  o  final  publico.  i±  De  verdad  Franfifco 
de  Benavides.   s= 

Diverfas  attejlaqoes  [obre  a  precedência  dos  filhos  dos  Duques  aos 
Condes ,  tiradas  da  caufa ,  que  /obre  ejla  matéria  correo  en- 
tre os  Condes ,  e  D.  Pedro  de  Lencajlre ,  filho  do  D  ih 

que  de  Aveiro. 

Verificação  do  Secretario  de  Ejlado. 

POr   mandado   efpecial  de  Sua   Mageftade  he  verdade  que  hindo  Num.    I  J, 
Sua  Mageftade,  que  Deos  guarde  à  Villa  de  Setúbal ,  em  Dezem-     A         ,  « 
bro  do  anno  de  quarenta  e  finco,   e  ao  Convento  de  Sam  João,  da    An'       4 
Ordem  de  Sam  Domingos  ,  fallou  nelle  à  Senhora  Soror  Brites ,  filha 
do  Duque  de  Aveyro  ,  Dom  Álvaro  de  Lencaftre ,  e  lhe  mandou  dar 
almofada ,  em  que  fe  fentou  ,  e  aflim  fallou  a  Sua  Mageftade  todo  o 
tempo  ,  que  Sua  Mageftade  fe  deteve ,  que  foi  efpaço  confideravel.   E 
outro  d  he  verdade ,  que  quando  Dom  Pedro  de  Lencaftre  vem  fal- 
lar  a  Sua  Mageftade,  lhe  faz  Sua  Mageftade  aventejada  cortezia  no 
chapeo  ,   da  que  faz  aos  Condes  :  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  De- 
zembro de  mil  feifeentos  quarenta  e  outo.    Pedro  Vieyra  da  Silva. 

Certidão  das  precedências. 

EStevam  de  Frias  da  Frota  ,  Cavalleiro  fidalgo  da  Caza  de  Sua  An.  1646. 
Mageftade,  Efcrivaó  das  Confifcaçoens  Reaes,  e  do  publico  ju- 
dicial ,  e  nottas  em  efta  Villa  de  Setúbal  pcllo  diclo  Senhor:  Certi- 
fico ,  e  dou  fc  ,  que  eftando  EIRey  nolfo  Senhor  ,  que  Deos  guarde 
em  efta  diéh  Villa,  o  anno  de  feifeentos  quarenta  e  finco,  vi,  que 
o  acompanhavaó  os  Condes  do  Redondo,  Sam  Joaó,  Villa-Nova  , 
Torre,  Sarzcdas ,  Allcgrete,  e  Prado  ,  e  cm  todos  os  aàos  vi  fempre 
Tom.  VI.  M  pre- 
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preceder  a  todos  Dom  Pedro  de  Lencaftro ,  Bifpo  eleito  da  Guarda, 
aíTi  eílando  Sua  Mageftade  à  meza  ,  aonde  vi  ao  diclo  Dom  Pedro 
de  Lencaftro  eftar  a  maó  direita  de  Sua  Mageftade,  arrumado  a  pare- 
de ,  e  em  primeiro  lugar ,  precedendo  a  todos  os  Condes ,  feguindo- 
fe  depões  delle  o  Conde  do  Redondo ,  e  os  mães  Condes  nomeados, 
e  quando  Sua  Mageftade  hia  para  a  Tribuna ,  e  fahia  fora  ,  hia  o  di- 
clo  Dom  Pedro  de  Lencaftro  diante  de  Sua  Mageftade ,  e  mães  che- 
gado a  elle  ,  e  à  fua  maó  direita  ,  e  os  Condes  todos  hiaó  diante  do 
dicto  Dom  Pedro  de  Lencaftro.  E  por  paftar  na  verdade  ,  e  efta 
me  fer  pedida  por  parte  do  dicto  Dom  Pedro  de  Lencaftro  ,  a  paf- 
fei  em  outo  de  Agofto  ,  de  feifeentos  quarenta  e  féis  ,  e  me  reporto 
às  outras  Certidoens  ,  que  fobre  efta  matéria  tenho  padado ,  e  efta 
paíTei  por  mandado  do  Dodtor  Joaó  Baptifta ,  Juiz  de  Fora  em  efta 
dicla  Villa.  E  eu  Eftevam  de  Frias  da  Frota ,  o  fiz  eferever.  tá  Sig- 
nal  publico.    E=  Eftevam  de  Frias  da  Frota.    Pagou  vinte  e  fete  reis. 

Certidão  de  precedência. 

An.  1641.  FPStevam  de  Frias  da  Frota,  Cavalleiro  fidalgo  da  Caza  de  Sua 
Jj/ Mageftade ,  Efcrivaó  das  Confífcaçoens  Reaes,  e  do  publico  ju- 
dicial ,  e  notas  em  efta  Villa  de  Setúbal  pelo  diclo  Senhor :  Certefi- 
co  ,  que  em  nove  de  Dezembro  do  anno  de  feifeentos  e  quarenta, 
hindo  eu  Efcrivaó  acompanhar  a  Dom  Pedro  de  Lencaftro  ,  que  na 
Cidade  de  Lisboa  hia  beijar  a  maó  a  Sua  Mageftade  ,  o  vi  fallar  com 
o  Marques  de  Ferreira  ,  o  qual  diíTe  ao  di&o  Dom  Pedro  de  Lencaf- 
tro ,  que  o  diclo  Senhor  ordenava ,  que  elle  diclo  Dom  Pedro  pre- 
cedeíTe  aos  Condes  ,  ficando  na  parede  à  maó  direita  logo  apoz  o 
Marquez  ,  e  depões  de  beijar  a  maó  a  Sua  Mageftade ,  fe  poz  na  pa- 
rede abaixo  do  Marques  de  Ferreira ,  precedendo  ao  Conde  de  Pena- 
guião ,  Dom  Francifco  de  Saâ  de  Menezes  ,  donde  efteve  em  quanto 
Sua  Mageftade  acabou  de  dar  audiência  cuberto  ,  o  que  tudo  certefl- 
co  por  o  ver ,  e  ouvir ,  e  me  achar  prezente  5  e  por  pafTar  na  verda- 
de pairei  a  prezente,  e  me  reporto  a  outras  Certidoens,  que  tenho 
fobre  efta  matéria  paíTado.  E  efta  paíTei  por  me  fer  pedida  por  par- 
te do  diclio  Dom  Pedro  ,  em  Setúbal ,  aos  outo  dias  do  mes  de  Ju- 
lho ,  de  feifeentos  quarenta  e  hum.  t±"  E  eu  Eftevaõ  de  Frias  da  Fro- 
ta o  fiz  eferever.  ss  Signal  publico.  i±  Eftcvaó  de  Frias  da  Frota,  a 
Pagou  quarenta  reis.  SS 

Certidão  de  Frcy  Diniz  de  Lancajlro. 

An.  1649.  T7^ey  Diniz  de  Lancaftro.  Certefíco  ,  e  juro  in  verbo  Sacerdotis, 
JC  que  he  verdade,  que  achandome  eu  em  Madrid,  Corte  DelRey 
de  Caftella  ,  eftavaó  no  meímo  tempo  na  dicla  Corte  Dom  Luiz  de 
Noronha,  filho  do  Duque  de  Villa-Real,  fem  ainda  entaó  ter  mães 
titolo ,  que  o  de  fer  filho  de  feu  Pae ;  e  outro  fi  o  Conde  de  Linha- 
res ,  Dom  Miguel  de  Noronha ,  que  cííava  defpachado  por  Vifo-Rey 
da  índia ,  e  feito  Conde  parente ,  e  achandonos  o  di&o  Dom  Luiz 
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de  Noronha  bum  t:.l  dia  ao  jantar  DelRey  de  Caftella  ,  entrou  ef- 
tando  EIRey  comendo  o  Conde  de  Linhares,  e  fe  foi  à  parede  dos 
Grandes  aonde  Dom  Luiz  de  Noronha  eftava,  e  fe  quiz  por  diante 
dellc,  o  que  o  diclo  Dom  Luiz  naó  confentio  ,  e  correo  a  parede 
por  diante  ,  e  ficou  o  Conde  de  Linhares  depões  delle  ,  e  fei ,  que  ef- 
ta  acção  aprovou  EIRey  de  Caftella.  E  por  tudo  o  fobredicto  paf- 
iar  na  verdade ,  e  me  ler  pedida  a  prezente  ,  a  paíTei  por  mim  aííigna- 
da  ,  e  feita  de  minha  letra  :  em  Lisboa  aos  quinze  de  Janeiro  de  íeif- 
eentos  quarenta  e  nove.    !=:  Frey  Diniz  de  Lancaílro.    e: 

Reconhecimento. 

GRegorio  do  Souto  Craveiro  ,  Tabelliaô  publico  de  notas  por 
Sua  Mageftade  na  Cidade  de  Lixboa ,  e  feu  termo.  Certefíco  a 
letra,  e  fígnal  da  Certidão  aílima,  he  do  Padre  Frey  Diniz  de  Len- 
caftre  nella  conthcudo  ,  em  feê  do  que  aílignei  de  meu  publico  fígnal: 
hoje  dezouto  dias  do  mes  de  Janeiro,  de  feifcentos  quarenta  e  no- 
ve.   —  Signal  publico.    !=: 

Certidão  de  precedências. 

ANtonio  de  Mendonça  ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  e Com-  An.  1649. 
miílario  geral  da  Bulia  da  Saneia  Cruzada  neftes  Reinos,  e Se- 
nhorios de  Portugal  ,  &c.  Certeficamos  ,  que  eftando  na  Corte  de 
Madrid  ,  entramos  hum  dia  na  Salla  grande  de  Paliado  ,  em  que  fe 
coftumavaõ  reprezentar  as  Comedias  ,  e  vimos  ,  que  em  prezença 
DelRey  de  Caftella  eftavaó  na  dieta  Salla  na  parte  efquerda  os  Gran- 
des daquelle  Reino  ,  e  com  elles  da  mefma  parte  ,  em  ultimo  lugar , 
Dom  Luiz  de  Lencaftre  ,  filho  do  Duque  de  Aveiro  ;  e  porque  do 
referido  fe  nos  pedio  a  prezente ,  a  mandamos  pairar  fob  noftb  fígnal, 
e  Sei  lo  ,  e  juramos  parlar  na  verdade  in  verbo  Sacerdotis ,  iyc.  Da- 
da cm  Lixboa  a  dezouto  dias  do  mes  de  Janeiro  ,  de  mil  feifcentos 
quarenta  e  nove.    ^  António  de  Mendoça.   ;=  Lugar  do  Sello. 

Reconhecimento.  j 

GRegorio  do  Souto  Craveiro  ,  Tabelliaô  publico  de  notas  por 
Sua  Mageftade  na  Cidade  de  Lixboa  ,  e  feu  termo.  Certefíco 
o  fígnal  ao  pee  da  Certidão  aílima  ,  he  de  António  de  Mendoça  Com- 
millario  geral  da  Bulia  da  Saneia  Cruzada  nefta  Cidade  de  Lixboa, 
nella  conthcudo,  e  a  aílignei  de  meu  publico  fígnal:  hoje  dezouto  de 
Janeiro  de  feifcentos  quarenta  e  nove.    t=:  O  fígnal  publico.   í= 
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Contrato  d&  cafamtnto  da  Duqucza  de  Aveiro  D.  Maria  de  Gua- 
dalupe de  Lencajire  ,  com  D.  Manoel  Ponce  de  Leon  ,  Du- 
ijue  de  Arcos ,  antes  dejuccederem  nus  rejcriías  Ca/as. 

Nlim.  I  6,  ÇTEpafc  por  efta  Efcriptura  de  ratificacion  ,  y  aprobacion  ,  como  yo 
,  ,,  ODoíia  Maria  de  Guadalupe,  Manrique  de  Lara,  hija  legitima  "de 
n.  ío  5.  |os  Rxcelentiffimos  Senores  Doa  Jorge  de  Alencaftre  ,  Duque  de  Tor- 
res-Novas  ,  primogénito  de  los  ExcelentiíTimos  Senores  Duque  de 
Aveyro  ,  y  Ana  Maria  de  Cardenas  Manrique  de  Lara  ,  Duquefa  que 
fue  de  Maqueda  ,  refidente  en  efta  Villa  de  Torrijos ,  digo  :  Que  por 
quanto  yo  eftoy  tratada  de  calar  con  el  Excel entiftimo  Senor  Don 
Manuel  Ponce  de  Leon,  hijo  de  la  Cafa  dei  Excelentiílimo  Senor 
Duque  de  Arcos-,  y  entre  Su  Excelência,  y  el  Senor  Doclor  Francií- 
co  Lopcz  de  Mena ,  Canonigo  de  la  Santa  Igleíia  de  San  Jufto ,  y 
Paftor  de  la  Villa  de  Alcalà  de  Henares  ,  preftando  caucion  por  mi , 
fe  han  otorgado  las  Capitulaciones  Matrimoniales ;  mediante  las  qua- 
les  ha  de  tener  efeito  el  dicho  Matrimonio  ,  que  primero  han  íido 
comunicadas  coii  'el  Excelentiílimo  Seiíor  Duque  de  Aveyro ,  y  Ma- 
queda ,  General  de  la  Armada  Real  dei  Mar  Oceano  ,  mi  Senor ,  y 
mi  Hermano;  y  con  todos  los  demàs  Senores  Deudos  ,  y  Parientes 
mios ,  y  mis  Abogados  ,  de  que  eftoy  fatiáfecha ,  como  fe  declara  en 
dicha  Efcriptura,  que  pafsò  en  la  Villa  de  Madrid  à  diez  y  féis  dias 
de  efte  prelente  mes  de  Agofto ,  por  ante  António  Cadenas ,  Efcriva- 
no  de  Provinda  ,  como  de  ella  confta  ;  que  para  que  le  incorpore  en 
efta  Efcriptura  ,  la  entrego  ai  prelente  Efcrivano  ,  que  es  como  íe 
íigue. 

Lo  que  fe  capitula ,  y  aííienta  entre  los  ExcelentiíTimos  Senores, 
el  Senor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon  ,  hijo  legitimo  de  los  Excelen- 
tiíTimos Senores  Don  Rodrigo  Ponce  de  Leon  ,  y  Dona  Ana  de  Ara- 
gon  y  Cardenas  ,  Duques  de  Arcos  ,  reíidentes  en  efta  Corte  ;  y  la 
ExcelentiíTima  Senora  Dona  Maria  de  Guadalupe  Manrique  de  Lara, 
hija  legitima  de  los  Excel  lentiílimos  Senores  Don  Jorge  de  Alencaf- 
tre ,  Duque  de  Torres-Novas ,  Primogénito  de  los  ExcelentiíTimos 
Senores  Duque  de  Aveyro  ,  y  Ana  Mana  de  Cardenas  Manrique  de 
Lara ,  Duquefa  que  fue  de  Maqueda  ,  que  reíide  en  Ia  Villa  de  Torri- 
jos; y  en  fu  nombre  el  Doflor  Don  Erancifco  Lopez  de  Mena,  Ca- 
pellan  de  Honor  de  Su  Mageftad  ,  Canonigo  en  la  Santa  Iglefia  de 
San  Jufto  ,  y  Paftor  de  la  Villa  de  Alcalà  de  Henares ,  preftando  voz, 
y  caucion  por  la  dicha  ExcelentiíTima  Senora  Dona  Maria  de  Guada- 
lupe ,  que  eftarà  ,  y  paíTarà  por  lo  contenido  en  efta  Efcriptura ,  que 
es  la  ítguiêVtfè. 

Que  los  dichos  ExcelentiíTimos  Senores  Don  Manuel  Ponce  de 
Leon ,  y  la  dicha  Senora  Dona  Maria  de  Guadalupe,  y  el  dicho  Senor 
Doclor  Don  Francifcò  Lopez  de  Mena  en  fu  nombre,  preftando  la 
dicha  caucion,  fe  dan  fu  fec  ,  y  palabra  reciproca;  y  dada  el  dicho 
Senor   Doclor,  en   nombre   de  la  dicha  ExcelentiíTima  Senora  Dona 

Maria , 
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Maria,  de  contraher  Matrimonio,  y  que  fe  cafaràn  ,  y  vclaràn  ,  íe- 
giiii  ordcn  de  la  Santa  Madre  Iglefia  Romana ;  y  precediendo  las 
Amoneftaciones  que  manda  el  Santo  Concilio  de  Trento,  ò  diípcníh- 
cion  de  cilas,  y  licencia  de  Sn  Mageftad. 

Que  la  dicha  Excelentiflima  Senora  Dona  Maria  de  Guadalupe, 
y  en  fu  nombre  el  diclio  Seííor  Doclor  Don  Francifco  Lopez  de  Me- 
ás  ,  promete,  y  fe  obliga  llcvarà  a  efte  Matrimonio,  por  bienes  Do- 
tales,  libres  íuyos  próprios,  y  que  quedaron  por  fín ,  y  muerte  de  la 
dicha  Senora  Ana  Maria  de  Cardenas  ,  fu  Madre  ,  como  íu  univerfal 
Heredera  ;  mediante  la  renunciacion  que  el  Excelentifllmo  Sefior  Don 
Raymundo  de  Alencaftre,  Duque  de  Aveyro  fu  Hermano  hizo,  antes 
de  teftar  la  dicha  Seríora  fu  Madre  ;  en  cuya  virtud  la  dexò  inftitui- 
da  por  tal  univerfal  Heredera  en  el  Teftamento  ,  debaxo  de  cuya  dif- 
poíícion  muriò ,  que  le  otorgò  cerrado  en  efta  Villa ,  en  diez  y  fiete 
dei  mes  de  Diziembre  dei  ano  paliado  de  mil  y  feifcicntos  y  fefenta, 
ante  el  prefente  Efcriváno  de  Província  ,  que  fon  los  íiguientes. 

Un  Juro  de  dos  mil  ducados  de  renta  ,  fobre  las  Alcabalas  de 
la  Baylia  de  Alcazar  ,  por  Privilégio  ,  en  cabeza  de  la  dicha  Senora 
Dona  Ana  Maria  fu  Madre ,  refervado  de  media  Annata  ,  y  todos  def- 
queutos. 

Afíi  mifmo  llcvarà  ai  dicho  Matrimonio  los  derechos  que  toca- 
ren ,  y  pertenecieren  à  la  dicha  Excelentiflima  Seãora  Duquefa  ,  fu 
Madre,  de  los  frutos  dei  Eftado  de  Maqueda ,  y  Elche;  defde  trein- 
ta  de  Abril  dei  ano  paTado  de  feifeientos  y  cinquenta  y  leis  ,  que 
muriò  Don  Francifco  Maria  Monferrate ,  Duque  de  Maqueda ,  y  ul- 
timo Poireedor,  nafta  diez  y  fiete  de  Diziembre  dei  ano  pafTado  de 
feifeientos  y  fefenta  ,  que  faleciò  la  dicha  ExcelentiíTima  Senora  Du- 
quefi  íu  Madre  ,  por  averfe  declarado  a  fu  favor  ,  tocarle  la  Tenuta 
de  los  diehos  Eflados ,  y  por  Su  Excelência  pertenccerle  los  frutos 
de  ellos  ,  de  todo  el  tiempo  que  fobrevivíò  a  H  dicho  Don  Francif- 
co Maria ,  ultimo  Poífeedor. 

Chre  aííi  mifmo  llevarà  los  derechos,  que  fe  declararen  tocar  a 
Ja  dicha  Excelentifima  Senora  fu  Madre,  de  los  frutos  dei  Eftado  de 
Naxera  ,  y  todos  fus  agregados,  dei  tiempo  que  viviò  defpues  de  la 
muerte  dei  ultimo  Po'feedor  ;  íi  fe  determinalfe  aííi  a  fu  favor  en  el 
Juizio  de  Tenuta,  que  eftà  pendiente  fobredicho  Eftado  ,  en  elCon- 
iejo  de  Caftilla. 

Mas ,  llevarà  los  frutos  de  la  Encomienda  de  Monefterio  de  Ia 
Orden ,  y  Cavalleria  de  Santiago  ,  que  confiften  en  dos  Juros  referva- 
dos  de  todos  delquentos ;  y  en  un  Ccnfo  de  que  goza  la  dicha  Exce- 
lentiííima  Senora  Dona  Maria  de  Guadalupe ,  por  merced  de  Su  Ma- 
geftad  ,  por  fu  vida;  y  otra  mas,  la  que  dicha  Senora  eligiere,  y 
nombrarc ,  defpues  de  fus  largos  dias ,  que  oy  vale  ochocientos  y 
doze  mil  lètedcntos  y  noventa  y  féis  maravedis  de  renta  en  cada  un 
ano  ,  eftimados  en  la  forma  que  adelante  fe  dirá,  con  la  coníideracion 
de  fer  dos  vidas. 

Mas  ,  llevarà  ciento  y  ochenta  mil  reales  de  por  vida  ,  que  Su 
Mageftad  ( Dios  Ic  guarde)  ha  lido  fervido  de  hazerla  merced  a  dicha 

Senora , 
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Senora  ,  por  fus  largos  dias  •,  los  qual  es  goza  la  dicha  Senora  ,  por 
mefadas  ,  eu  la  Santa  Cruzada ;  la  qual  dicha  cantidad ,  y  Ia  de  arri- 
ba de  la  Encomienda ,  và  eftimada  por  cinco  Annatas ;  y  lo  que  im- 
portare  fu  principal ,  por  evitar  dudas ,  le  afllenta  ,  y  capitula  ,  ha  de 
pagar  el  dicho  Senor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon  ,  llegado  el  cafo 
de  la  reftitucion  de  la  Dote ,  a  quien  en  fu  derecho  fuccediere ,  folo 
en  virtud  de  efta  Capitulacion ,  quedando  para  la  dicha  Senora  Dona 
Maria  la  dicha  renta  en  lo  futuro. 

Mas ,  llevarà  Io  que  pareciere ,  y  cobrare  de  los  alquileres  que 
debieren  pagar  los  bienes  ,  que  quedaron  por  fin  ,  y  muerte  dei  Sefíor 
Duque  Don  Jayme  Manuel ;  y  por  fu  muerte ,  el  dicho  Senor  Don 
Francifco  Maria  Mon  ferra  te ,  fu  Hijo,  de  quien  fue  Heredera  la  Se- 
nora Duquefa  fu  Madre ,  como  Inquilinos  ,  que  las  vivieron ,  y  ocu- 
paron  mas  tiempo  de  treinta  anos  las  Cafas  principales ,  y  Acceflb- 
rias  ,  que  la  dicha  Senora  tiene ,  y  poílee  en  efta  Villa  ,  en  la  Calle 
dei  Arenal ,  fobre  cuya  paga  ,  y  reftitucion  ay  Pleyto  pendicnte  ,  y  ef- 
ta para  votarfe :  y  refpedto  de  aver  fido  las  dichas  Cafas  principales , 
y  AcceíTòrias  de  la  dicha  Senora  Dona  Maria  de  Cardenas  fu  Madre, 
de  quien  las  huvo ,  y  heredò  la  dicha  Senora  Dona  Maria •,  y  averfe 
capitulado  lleva  a  efte  Matrimonio  ,  por  bienes  dotales  ,  fuyos  pró- 
prios, los  que  quedaron,  y  la  pertenecieron  por  fin,  y  muerte  de  la 
dicha  Senora  fu  Madre  ,  fe  declara ,  afllenta  ,  y  capitula  ,  que  Ias  di- 
chas Cafas  principales ,  y  AcceíTòrias ,  no  fon  bienes  dotales  ,  ni  por 
tales  han  de  fer  havidas,  ni  reputadas,  ni  comprehendidas  en  la  dicha 
dote  ;  de  quien  defde  luego  las  exime  ,  exceptua  ,  y  aparta  ,  declaran- 
dolas  por  bienes  parrafrenales  fuyos ,  refervando  enteramente  en  si  el 
domínio  direclo  ,  y  útil ,  y  la  libre ;  y  en  adminiftracion  ,  poíleflion, 
y  frutos  de  ellas  :  y  el  poder  difponer  de  ellas ,  con  todo  lo  demàs 
que  puede  pertenecerla ,  y  pertenezean  dichas  Cafas ;  en  que  defde 
Juego  para  mas  firmeza,  y  en  cafo  neceíTario ,  confiente  el  dicho  Se- 
nor Don  Manuel  Ponce  de  Leon.  Y  dà  poder ,  y  facultad  en  toda 
forma  a  la  dicha  Senora  Dona  Maria  de  Guadalupe ,  irrevocable ,  pa- 
ra todo  lo  contenido  en  efte  capitulo  ,  fin  excepcion  ,  ni  limitacion 
alguna. 

Mas,  llevarà  Ia  dicha  Senora  en  joyas,  veftidos  ,  plata  Iabrada, 
ropa  blanca ,  y  menage  de  cafa ,  treinta  mil  ducados  de  vellon,  que 
es  el  precio  en  que  todo  eftà  taíTado  ,  y  valuado  ,  fegun  fu  jufta ,  y 
comun  eftimacion.  Todos  los  quales  dichos  bienes,  derechos,  y  ac- 
ciones ,  y  lo  que  de  ellos  ,  y  por  razon  de  ellos  fe  cobrare ,  y  perte- 
neciere  a  la  dicha  Senora  ,  en  qualquiera  tiempo  ,  fe  declara  fon  bie- 
nes dotales  fuyos,  y  los  que  llevarà  a  efte  Matrimonio ;  y  que  por  ta- 
les han  de  fer  havidos  ,  y  tenidos ,  y  gozar  de  todos  los  privilégios, 
en  todo ,  y  por  todo  ,  el  que  de  Derecho  fe  les  concede. 

Que  de  dichos  bienes  fe  han  de  pagar  todas  las  delidas ,  y  car- 
gas que  tuvieren  ,  aífi  contrahidas  por  la  dicha  Senora  fu  Madre  ,  co- 
mo las  nuevamente  caufadas  por  la  dicha  Excelentiífíma  Senora  Do- 
na Maria  de  Guadalupe;  no  folo  de  los  frutos  de  ellos  mifmos,  fino 
tambien  de   lo  que  fe  percibiere ,  y  cobrare  de  los  frutos  dei  dicho 

Eftado 
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Eílado  dcMaqucda  ,  yElche,  que  pcrtenecieron  a  la  dicha  Excelentif- 
íima  Sefíora  íu  Madre ;  y  de  lo  que  reíultare  de  los  dichos  derechos, 
y  acciones  ,  que  la  dicha  Sefíora  tiene  contra  los  bienes  de  dichos 
Senores  Duques,  que  fueron  de  Naxera,  y  Maqueda ,  como  tales  In- 
quilinos ,  por  razon  de  los  dichos  alquileres  de  dichas  Gafas  ;  y  de  lo 
que  le  pcrteneciere ,  en  cafo  que  fe  declare  a  favor  de  la  dicha  Serio- 
ra  fu  Madre  ,  la  Tenuta  dei  dicho  Eílado  de  Naxera  ,  y  todos  fus 
agregados  ,  o  parte  de  ellos ;  y  de  lo  que  fe  beneficiare  ,  o  debiere 
beneficiar  de  lo  que  a  la  dicha  Seíiora  fe  le  eftà  debiendo  ,  por  ra- 
zon de  las  medias  Annatas ,  ú  otros  defquentos ,  de  que  Su  Mageftad 
fe  aya  valido  de  dichos  Juros :  y  de  lo  que  íe  confumiere  en  fatisfa- 
cer  dichas  deudas ,  y  cargas ,  fe  ha  de  rebaxar  de  los  dichos  bienes 
dotales;  y  ha  de  ler  menos  dote,  y  no  de  los  frutos  de  ellos,  quan- 
do llegare  el  calo  de  la  reftitucion  de  la  dicha  dote  *,  y  lo  que  fobra- 
re  de  todo  lo  que  fe  cobrare  de  dichos  derechos  ,  y  acciones  ,  ha  de 
quedar  por  capital  de  dote,  y  aumento  de  el ,  o  en  la  mifma  efpecie 
que  fe  cubrare ,  o  empleado  en  lo  que  mas  útil  fuere:  Todo  a  elec- 
cion  de  la  dicha  Excelentifíima  Sefíora  Dona  Maria  de  Guadalupe. 

Que  dicho  Serlor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon  ,  fe  obliga  llevarà  a 
eíle  Matrimonio  ,  por  Capital ,  y  Bienes  fuyos  próprios  ,  los  figuientes. 

Mil  y  quinientos  ducados  ,  que  le  paga  de  alimentos ,  en  cada 
un  ano  ,  la  Cafa  dei  Senor  Duque  de  Arcos ,  fu  Hermano. 

Mil  y  quinientos  ducados,  en  que  tiene  arrendada  Don  Álva- 
ro Munoz  de  Figueroa  ,  vezirio  de  Ciudad  Real,  la  Encomienda  de 
Carrion  ,  que  goza  Su  Senoria. 

Mil  ducados  de  peníion  fobre  el  Arcedianato  de  Baeza ,  que  oy 
íirve  Don  António  de  Lemus  Ribadeneyra. 

Mas  trecientos  ducados  de  peníion ,  febre  el  Beneficio  de  Ar- 
jonilla  ,  en  la  Santa  Igleíia  de  Jaen. 

Mas ,  mil  v  docientos  ducados  de  penfion ,  fobre  un  Canonicato 
de  Sevilla  ,  que  ov  firve  Don  Matheo  Coello. 

Mas ,  dofeientos  ducados  de  penfion ,  fobre  una  Racion  de  la 
Santa  Iglefia  de  Sevilla  ,  que  oy  firve  Don  Ambrofio  Hoymont. 

Mas  ,  dofeientos  y  cinquenta  ducados  de  penfion  en  la  Santa 
Iglefia  de  Córdova,  fobre  un  Canonicato,  que  fervia  Don  Meichor 
de  Contreras. 

Mas  ,  quatrocientos  ducados  de  penfion  ,  fobre  un  Canonicato 
de  la  Santa  Igleíia  de  Toledo ,  que  oy  firve  Don  Pedro  de  Inarra. 

Mas ,  dofeientos  ducados  de  penfion  ,  fobre  una  Racion  de  la 
Santa  Iglefia  de  Toledo.  Y  para  gozar  eftas  Rentas  de  penfiones  tie- 
ne Buleto  el  dicho  Senor  Don  Manuel ,  aunque  eftè  Militando  ,  o  ca- 
la: ido  ie. 

Mas  ,  llevarà  cinquenta  mil  ducados  de  vcllon  ,  en  que  a  lo  me- 
nos fc  reputa  la  herencia  de  la  Excelentiflima  Sefíora  Duquefa  de  Ar- 
cos fu  Madre  ( que  eftà  en  Gloria )  por  la  mejora  que  le  nizo  de  ter- 
cio ,  y  quinto,  y  eílan  rentando  a  razon  de  veinte  el  millar ,  fobre 
la  Caía  de  Arcos  ,  con  facultad  Real ,  que  hazen  dos  mil  y  quinientos 
ducados  de  renta. 

Mas, 
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Mas ,  três  mil  ducados  de  renta ,  que  por  via  de  fobrefueldo 
goza  ai  ano  en  el  Exercito  de  Badajoz  ,  en  lugar  de  los  três  mil  du- 
cados de  penfion  que  gozaba  en  el  Reyno  de  Nápoles ;  que  llegando 
el  caio  de  dexar  de  lervir ,  los  confignarà  Su  Mageftad  en  otro  efe- 
<5to  ,  refpeclo  de  fer  en  lugar  de  merced  ,  que  no  ha  ceíTado. 

Que  demas  de  la  dicha  renta ,  que  queda  referida ,  tiene  el  di- 
cho  Senor  Don  Manuel,  y  es  capital  íuyo,  ciento  y  dos  mil  ducados 
de  plata  ,  poço  mas,  o  menos  ;  Io  que  fe  eftà  debiendo  a  Su  Exce- 
lência en  el  Reyno  de  Nápoles,  de  los  féis  mil  ducados  de  penfion 
Ecleílaftica ,  que  gozaba  en  aquel  Reyno  ,  de  plata  ,  por  merced  de 
Su  Mageftad ,  de  que  tiene  Real  Cédula ,  fu  fecha  de  quatro  de  Ju- 
nio  de  efte  prefente  ano  de  feifcientos  y  fefenta  y  cinco ,  dirigida  ai 
EminentiíTimo  Senor  Cardenal  de  Aragon  ,  Virrey  de  aquel  Reyno , 
para  que  Su  Eminência  ordene  fe  paguen  de  los  erec"los  mas  promptos 
de  èl. 

Mas ,  llevarà  el  dicho  Senor  Don  Manuel  ííete  mil  ducados  de 
rcntas ,  antes  mas  que  menos ,  de  lo  que  ha  heredado  de  la  Excelen- 
tiflima  Senora  Duquefa  de  Bejar ,  fu  hermana ,  pagado  Funeral  ,  Le- 
gados ,  y  Deudas ,  afli  contrahidas  por  el  Excelentiífimo  Senor  Du- 
que de  Bejar ,  fu  marido  ,  como  la  de  Su  Excelência ;  los  quales  fon 
vinculados  ,  para  gozarlos  ,  aííi  el  dicho  Senor  Don  Manuel ,  como 
fus  Hijos  ,  y  defcendientes. 

Y  aííi  mifmo  llevarà  todos  los  demas  derechos,  y  acciones,  que 
le  tocari ,  y  pcrtenecen  ,  como  heredero  de  la  dicha  Senora  Duquefa 
de  Bejar ,  fu   Hermana  ,  fobre  que  ay  diferentes  Pleytos  pendientes. 

Mas  ,  llevarà  la  renta  que  le  tocare  ,  y  perteneciere  ai  dicho  Se- 
nor Don  Manuel ,  por  la  merced  que  Su  Mageftad  hizo  a  la  Excelen- 
tiflima  Senora  Duquefa  de  Arcos ,  fu  Madre  ,  de  que  defpues  de  mu- 
erta  fe  le  hizo  merced  ai  dicho  Don  Manuel ,  para  que  los  gozaíTe 
por  todos  los  dias  de  fu  vida ,  de  que  tiene  Executória ,  ganada  en 
Sala  de  Mil  y  Quinientas ,  dei  Confejo  Supremo  de  Caftilla :  Y  afli 
mifmo  Cédula  de  Su  Mageftad ,  para  que  fe  le  fituen  en  los  Eftados 
dei  ExcelentiíTimo  Senor  Duque  de  Arcos ,  fu  Hermano. 

Todos  los  quales  dichos  Juros  fon  próprios  dei  dicho  Senor 
Don  Manuel ;  y  como  tales  los  llevarà  ai  dicho  matrimonio. 

Que  el  dicho  Senor  Don  Manuel  Ponce  de  Leon ,  ofrece  en  Ar- 
ras ,  y  Dotacion  ,  propter  nuptias  ,  a  la  dicha  Excclentiífítna  Senora 
Dona  Maria  de  Guadalupe ,  veinte  mil  ducados  ,  que  coníielía  caben 
en  la  dezima  parte  de  los  bienes  ,  que  de  prefente  tiene  dicho  Senor; 
y  íl  no  cupieren ,  fe  obliga  a  darfclos  en  todo ,  o  en  parte ,  de  los 
que  adelante  tuviere,  confiante  dicho  Matrimonio  :  y  ai  tiempo  de  la 
feparacion  de  èl ,  a  eleccion  de  la  dicha  ExcclentiíTima  Senora  Dona 
Maria. 

Que  el  dicho  ExcelentiíTimo  Senor  Don  Manuel  fenala ,  y  fe 
obliga  a  dar  a  la  dicha  Senora  Doíía  Maria,  para  los  gaftos  de  fu  Ca- 
mará leis  mil  ducados,  íl  no  huvicre  heredado  ninguna  de  las  Cafas 
de  fus  padres  ,  ú  de  la  dicha  ExcelentiíRma  S^íiora  Dona  Maria  :  y 
en  cafo  que  aya  heredado  ,  o  hcrede  alguna  de  cilas ,  han  de  fer  do- 
ze 
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ze  mil  ducados;  los  qual  es  dicho  Senor  Don  Manuel  ha  de  dar  cada 
aíío  a  la  dicha  Excelentiílima  Senora  Dona  Maria ,  en  moneda  corri- 
ente ,  en  el  Reyno  donde  fe  hallare  ;  que  han  de  comenzar  a  correr 
defde  el  dia  en  que  tenga  efedlo  el  dicho  matrimonio  en  adelante  \  los 
quales  dichos  leis  mil  ducados,  o  doze  mil,  Ilcgado  el  cafo  dicho, 
los  confirma  defde  luesro  el  dicho  Senor  en  los  dichos  ciento  y  ochen- 
ta  mil  reales  ,  que  trae  de  por  vida  la  dicha  Senora  a  efte  matrimo- 
nio ,  por  merced  de  Su  Mageftad  :  y  lo  que  no  fe  cobrare  de  ellos , 
en  todo ,  o  en  parte  ,  los  conílgna  ,  y  fenala  en  lo  mejor  ,  mas  promp- 
to  ,  v  bien  parado  de  los  bienes  ,  derechos ,  y  acciones ,  que  trae  la 
di:ha  Senora:  y  defde  luego  para  quando  tenga  efeclo  efte  matrimo- 
nio, el  dicho  Senor  Don  Manuel  da  poder,  y  ceflion  ,  permiíTion, 
y  facultad  cumplida  ,  írrevocable  ,  en  toda  forma ,  por  ningun  cafo 
pcnfado  ,  o  no  penfado ,  ni  por  caufa ,  ni  razon  alguna ,  ni  debaxo 
de  ningun  pretexto  ,  a  la  dicha  Senora ,  con  facultad  de  fobftituirle  , 
para  que  por  si  mifma  ,  en  fu  fecho ,  y  caufa  própria  ,  haya ,  reciba , 
y  cobre  de  qualefquier  perfonas  que  lo  deban  pagar  ,  por  razon  de  la 
confignacion  que  oy  tienen ;  y  lo  que  tuvieren  adelante  de  los  dichos 
ciento  y  odienta  mil  reales,  para  que  los  cobre  fin  licencia  fuya  ,  ni 
otro  poder  de  qualefquier  Mayordomos ,  Theforero  ,  Adminiftradores 
de  los  bienes  ,  y  rentas  dei  dicho  Senor  Don  Manuel ,  y  de  lo  mas 
prompto  de  todas  ellas ;  todo  à  elecion  de  dicha  Excelentiífima  Se- 
nora,  en  que  ha  de  poder  variar  todas  las  vezes  que  le  pareciere ,  o 
por  bien  tuviere ,  pueda  cobrar  los  dichos  féis  mil  ducados ,  ú  doze 
mil ,  folo  en  virtud  de  dicho  poder ,  y  efta  Capitulacion  •,  y  para  que 
pueda  difponer,  y  difponga  de  ellos  la  dicha  Senora  a  fu  libre  vo- 
Imtad ,  y  los  gafte,  y  confuma  en  todo  aquello  que  quifiere,  o  por 
bien  tuviere,  libremente ,  y  fin  tener  obligacion  a  dar  quenta  en  que 
los  gafta ,  y  confume ;  y  de  tal  fuerte  han  de  fer  próprios  los  dichos 
féis  mil  ducados ,  ú  doze  mil  de  la  dicha  Senora ,  que  no  fe  han  de 
mezclar  en  los  bienes  gananciales ,  íi  los  huviere ,  ni  dividirfe  con  el- 
los ,  ni  Io  que  con  dicha  cantidad  fe  aumentare  ,  de  reputarfe  por 
bienes  gananciales  :  y  defde  luego  los  renuncia  dicho  Senor ,  y  qual- 
qnier  derecho  que  pueda  tener  a  todo  ello  ,  por  qualquier  titulo, 
razon  ,  y  caufa  •,  y  fe  obliga  a  no  limitar  ,  ni  revocar  en  todo  ,  ni  en 
parte  el  dicho  poder  ,  ni  cofa  alguna  de  lo  contenido  en  efte  capitu- 
lo, ni  ir  contra  ello  aora ,  ni  en  tiempo  alguno ,  por  ninguna  caufa, 
ni  razon ,  ni  fo  color  de  ningun  pretexto ;  y  fi  lo  hiziere ,  no  valga 
la  tal  revocacion  ,  o  limitacion  ,  y  fea  en  si  ninguna  ,  y  de  ningun 
valor,  ni  efecto  ;  porque  folo  quiere  le  tenga,  y  valga  lo  contenido 
en  efta  Capitulacion,  y  el  poder  que  para- fu  cobranza  diere  a  qua- 
lefquier perfonas,  a  cuyo  cumplimiento  fe  obliga,  como  mejor,  y 
mas  firmemente  haya  lugar  de  derecho. 

Que  fi  Ia  dicha  ExcelentiíTima  Senora  Dona  Maria  de  Guadalu- 
pe fobreviviere  ai  dicho  Senor  Don  Manuel,  quedando  con  Hijos, 
o  fin  ellos,  mientras  confervare  viudedad,  fe  la  han  de  dar,  y  pa- 
gar ,  por  los  largos  dias  de  íu  vida  ,  en  cada  un  afio  ,  defde  el  dia  de 
la  mucrte  dei  dicho  Senor ,  féis  mil  ducados ,  en  cafo  de  no  haver 
Tom.  VI.  N  heicda- 
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heredado  alguna  de  Ias  Cafas  de  fus  Padres  ;  y  íl  las  huviere  hereda-» 
do,  han  de  fer  doze  mil  ducados,  pagados  por  tercios ,  y  íiern^  re 
uno  adelantado ,  pueftos  à  cofta ,  y  riefgo,  de  quien  legitimamente  lo 
debicre  pagar  en  fu  nombre  en  eira  Corte ,  o  en  la  parte  donde  vi- 
viere ,  y  aííiftiere  la  dicha  Senora  ,  que  fe  han  de  pagar  de  lo  mas  fe- 
guro  ,  y  cierto  de  las  Rentas  dei  dicho  Senor  Don  Manuel ,  que  def- 
de  luego  obliga  ,  y  hypotheca  ,  como  mas  firmemente  ,  y  mejor  haya 
lugar  en  derecho  ,  para  la  feguridad ,  y  fatisfacion  de  la  dicha  canti- 
dad ,  y  dà  Poder  en  caufa  própria  a  la  dicha  Seííora  ,  o  a  quien  el 
fuyo  huviere ,  para  que  pueda  percibir ,  y  cobrar  dicha  cantidad  ,  de 
quien  fubcediere  en  cl  derecho  de  dicho  Senor  ,  de  todos  los  bienes 
libres ,  frutos ,  y  rentas ,  derechos  ,  y  acciones  ,  que  le  pertenezcan  , 
de  los  que  mejor  le  pareciere  ,  en  virtud  de  efta  Capitulacion  ;  y  pa- 
ra qus  haga  todas  las  diligencias  judiciales ,  y  extrajudiciales ,  que 
convengan ,  hafta  confeguir  la  Real  paga;  y  lo  miímo  ha  de  poder 
liazer  quien  fubcediere  en  el  derecho  de  la  dicha  Senorn  ,  por  el  to- 
do ,  o  Ia  parte  que  fe  le  quedare  debiendo  ;  y  a  dcmas  de  eito ,  lo 
qual  íe  capitula  por  caufa  honorofa  ,  y  para  que  la  dicha  Senora  lè 
pueda  fuftentar  con  la  decência  correfpondiente  a  fu  Eftado ,  una  Vil- 
la  ,  o  Ciudad  de  los  Eftados  en  que  fubcediere  el  dicho  Senor  Don 
Manuel  Ponce  de  Leon  ,  no  teniendola  própria  fuya  la  dicha  Exce- 
lentiffíma  Senora  Dona  Maria ,  con  toda  fu  jurifdicion ,  alta ,  y  ba- 
xa  ,  mero  mixto  império  ,  y  rentas  ,  nombramiento  de  Jufticias ,  la 
que  Su  Excelência  eligiere. 

Que  los  bienes ,  que  los  dichos  Senores  adquirieren  durante  el 
dicho  matrimonio ,  fe  regulen ,   y  partan  por  las  Leyes  de  eílos  Rey- 
nos  ,  entre  los  dichos  Senores  ,  y  fus  herederos  ,  por  gananciales ,  íln 
que  en  dichos  gananciales  fe  compute ,  y  entre ,  lo  que  a  Ia  dicha  Se- 
ííora fe  la  quedare  debiendo  de  los  dichos  féis  mil ,  o  doze  mil  du- 
cados   de  Camará ,   porque  efto   fe  ha  de  tener  por  deuda ,  como  lo 
es ;  y  lo  mifmo  fe  ha  de  obfervar  en  lo  que  la  dicha  Senora  adquirie- 
re ,  durante  dicho  matrimonio  ,  con  ellos ,  o  por  razon  dei  Domínio, 
y  libre  adminiftracion  con  que  queda ,  como  dicho  es  ,  de  Ias  dichas 
Cafas  principales  ,   y  acceíTorias ,  que  tiene  ,  y  poíTee  en  efta  Villa ; 
porque  todos  los  dichos  bienes  ,  y  los  que  con  ellos  adquiriere  dicha 
Senora  ,  fe  han  de  reputar  por  fuyos  próprios  ,  en  que  defde  luego, 
para  mayor  feguridad ,  el  dicho  Senor  Don  Manuel ,  renuncia  todos, 
y  qualefquier  derechos,  que  le  puedan  tocar,  y  pertenecer  en  dichos 
bienes,  y  confiente  fe  eftè,  y  palTe  por  lo  contenido  en  cfte  Capitu- 
lo ,  folo  en  virtud  de  òl ,   íln  otro  requifito  alguno  ;  y  fe  obliga ,  y 
a  fus  herederos,  a  que  eftaràn  ,  y  paílaràn  porello  fin  replica,  excep- 
cion  ,  ni  limitacion,  ni  contradicion  alguna,  no  obftante  qualefquier 
Leyes,   eftilos ,  o  coftumbres ,  que  aya  en  contrario;  que  los  dichos 
bienes  dotales ,  que  affi  lleva   dicha   Senora,   han  de  fer  vinculados, 
confiante    dicho  matrimonio,   para  no  poderfe  vender,  ni  enagenar, 
durante    el ,   por    ningun   titulo  ,   razon ,   ni   caufa ;  ( aunque  parezea 
útil,    o  neceííaria)  y  íi  fe  vendieren  ,  o  enagenaren  ,  fea  nula  la  tal 
venta,  o  enagenacion,  que  en  contrario  fe  hizicre  ,  y  de  ningun  va- 
lor , 
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lor  j  ni  efeclo  ;  y  lo  que  faltare  de  dichos  bienes  dotalcs ,  o  deterio- 
racion  de  ellos  ,  o  aumento  de  las  Arras  ,  y  todo  lo  que  fe  huviere 
cobrado  de  los  dichos  derechos ,  y  acciones  ,  que  pertenecen ,  o  per- 
tenecieren  a  la  dicha  Seiíora  ,  fino  fe  huviere  fubrogado  ,  o  emplea- 
do  ,  como  queda  dicho ,  en  qualquier  forma  ,  todos  los  hypotheca,  y 
obliga  generalmente ,  y  a  fus  herederos ,  para  la  paga  ,  feguridad  ,  y 
cumplimiento  de  las  dichas  cantidades  ;  y  a  demas  de  lo  fufodicho , 
quiere,  y  cenfiente  el  dicho  Excelentiffimo  Sefíor  Don  Manuel,  que 
la  dicha  ExcelentiíTima  Senora  tenga  el  dominio  ,  y  la  libre,  y  gene- 
ral adminiftracion  de  toda  ta  dicha  dote ,  y  demas  bienes  que  le  per- 
tenezean  ;  y  íi  por  qualquier  caula  ,  aunque  no  fea  la  de  la  feparacion, 
o  dilTblucion  legal  dei  dicho  Matrimonio  ,  vivíeren  feparados ,  y  to- 
do ello  por  via  executiva ,  y  rigor  de  derecho. 

Que  por  quanto  la  dicha  Senora  ,  como  heredera  univerfal  de  Ia 
dicha  Senora  ,  fu  Madre  ,  eítà  obligada  a  todas  las  cargas  ,  y  obliga- 
ciones  que  tenia  ,  y  dexò  ;  y  una  de  las  mas  principales  ,  que  fe  cui- 
daífe  de  los  Criados  ,  y  Criadas  ,  que  la  dicha  Senora  fu  Madre  tra- 
xo  de  Portugal  ,  dexando  fu  hazienda ,  y  defnaturalizandolos  de  èl : 
fe  capitula,  y  concierta,  que  los  tales  Criados  ,  y  Criadas  ,  que  Ue- 
vare  la  dicha  Senora  en  fu  fervicio  a  efte  matrimonio ,  fe  obliga  el 
dicho  Senor  Don  Manuel ,  a  que  los  confervarà  en  èl ,  y  que  los  da- 
rá las  raciones,  y  falarios  ,  gajes  ,  y  emolumentos  ,  que  los  dà  la  di- 
cha Senora,  y  de  que  gozan  acà  cada  uno  conforme  a  fu  calidad;  y 
que  fi  los  defpidiere,  quede  con  efta  mifma  obligacion  ,  y  carga  de 
pagar  todos  los  dichos  gaj^,  y  raciones,  en  que  confiente  defde  lue- 
go  el  dicho  Senor  \  y  fe  obliga  a  cumplirlo ,  y  a  no  ir  contra  ello  , 
mediata,  ni  inmediatamente ,  ni  debaxo  de  ningun  pretexto;  y  defpi- 
diendolos  la  dicha  Senora  ,  no  aya  de  tener  obligacion  a  darles  nada. 

Que  fi  los  dichos  Senores  llegaren  a  heredar  las  Cafas  de  fus 
Padres,  dexando  dos  hijos ,  fe  ayan  de  dividir  entre  ellos,  en  efta 
forma  :  Si  el  Hijo  mayor  eligiere  vivir  la  de  Portugal ,  ha  de  intitu- 
lar! e  Duque  de  Aveyro ,  y  ufar  de  fu  Apellido  ,  y  Armas ,  quedan- 
do los  demas  Eftados  de  Caftilla  ,  aífi  Paternos ,  como  Maternos  ,  y 
lus  Títulos,  Apellido,  y  Armas,  ai  Hijo  fegundo;  con  calidad ,  que 
fe  dividan  perpetuamente,  y  fer  incompatibles  los  de  Caftilla  con  los 
de  Portugal ;  a  eleccion  dei  mayor ,  fiempre  que  el  Hijo  fegundo ,  o 
qualquiera  de  fus  defeendientes ,  en  quien  ayan  eftado  unidos  dichos 
Eftados  ,  dexaren  dos  Hijos ;  y  fi  el  Hijo  mayor  eligiere  las  Cafas  de 
Caftilla ,  ha  de  intitularfe  con  los  Titulos  de  los  Eftados  Paternos ,  y 
Maternos  ,  como  abaxo  fe  dirá  ,  y  ufar  de  fu  Apellido ,  y  Armas , 
con  la  mifma  calidad  de  dividirfe  à  eleccion  dei  mayor  ,  lo  de  Caftil- 
la ,  a  lo  de  Portugal  ,  entre  fus  dos  hijos  ,  y  entre  los  que  le  queda- 
ren  de  qualquiera  de  fus  defeendientes  ,  perpetuamente ;  y  en  efte 
calo  ,  ha  de  quedar  para  el  Hijo  fegundo  de  los  dichos  Senores  el  Ef- 
taJo  de  Aveyro,  con  el  Titulo,  Apellido,  y  Armas,  en  calo  que  fi  11 
eftorvo  de  la  íublevacion  pueda  pofteerle  ;  porque  ella  durante  ,  no 
pudiendo  hazerlo  ,  ha  de  tener ,  y  podeer  en  Caftilla  ,  Paternos ,  y 
Maternos,  los  que  quedaren  defpucs  de  Ia  eleccion,  que  ha  de  tener 
Tom.  VI.  N  ii  cl 
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el  dicho  Hijo  mayor  ;  v  efta  mifma  orden  ,  y  forma ,  fe  ha  de  guar- 
dar por  muerte  de  los  Hijos  mayores  ,  en  los  que  quedaren  a  los  di- 
chos  Senores  contrayentes ,  íi  murieren  en  fu  vida  fin  dexar  Hijos  le- 
gítimos ;  con  calidad ,  de  que  qualquicra  de  los  que  vivieren  en  Caf- 
tilla ,  puedan ,  y  ayan  de  poífeer  juntamente ,  aíli  los  Eftados  Pater- 
nos ,  como  los  Maternos  de  Caftilla  ,  como  và  dicho ,  fin  dividirfe 
perpetuamente  ,  eligiendo  el  primero  poífeedor  el  Titulo  ,  Apellido, 
y  Armas  ,  que  le  pareciere  de  los  Eftados  Paternos ,  o  Maternos ,  dan- 
doles  termino  para  ello  ;  y  el  que  les  fubcediere ,  ha  de  intitularfe , 
apellidarfe ,  y  traer  precifamente  el  Titulo  ,  y  Armas  dei  Eftado  ,  de 
que  no  huviere  ufado  fu  AnteceíTor  inmediato ;  de  forma  ,  que  fiem- 
pre  ,  perpetuamente,  y  para  fiempre  jamàs ,  ayan  de  intitularfe,  apel- 
lidarfe, y  traer  el  Titulo,  Apellido  ,  y  Armas  alternativamente:  quan- 
do uno  ufarc  de  la  de  los  Eftados  paternos,  que  fele  figue  ,  ha  de 
ufar  de  los  maternos,  v  aífi  fubceíTivamente ,  para  fiempre  ja  mas. 

Que  el  dicho  Seííor  Don  Manuel  fe  obliga ,  que  teniendo  efe- 
cto  el  dicho  matrimonio ,  de  todos  los  bienes  dotales  ,  que  a  si  lleva 
la  dicha  Excelentiííima  Senora  Dona  Maria  de  Guadalupe  ,  y  en  fu 
nombre  le  ofrece  el  dicho  Senor  ,  preftando  dicha  caucion  ,  otorgarà 
carta  de  pago  de  Dote  ,  y  Arras ,  y  de  los  veinte  mil  ducados  \  y  en 
ella  fe  obl  igara  a  fu  reftitucion  ,  en  los  cafos  que  el  Derecho  permi- 
te ,  fin  efperar  el  dicho  ano  ,  y  dia  de  la  Ley ,  reftituyendolos ;  los 
que  tuvieren  en  fer,  en  el  que  tuvieren  ai  tiempo  de  la  reftitucion; 
y  los  que  eftuvieren  confumidos  la  eftimacion  que  de  ellos  eftà  hecha, 
y  fe  hiziere ,  fi  fuere  neceífario ,  con  mas  la  fuerte  principal ,  en  que 
van  eftimadas  las  rentas  vitalícias ,  que  Su  Excelência  trae  a  efte  Ma- 
trimonio, como  dicho  es,  cafo  que  no  fe  otorgue  ,  para  fu  reftitu- 
cion ,  ha  de  fer  baftante  efta  Capitulacion  ,  y  las  cartas  de  pago ,  an- 
te Eícrivano  ,  o  ílmples  que  diere  el  dicho  Excelentiílimo  Senor  Don 
Manuel  Ponce  de  Leon ,  o  probanza  de  teftigos ,  de  fu  recibo ,  o  la 
fimple  declaracion  de  dicha  Senora  ,  fin  que  fea  neceíTario  otro  inftru- 
mento  ,  ni  recaudo  alguno ,  de  que  la  releba  ,  y  ha  de  tener  por  el- 
los derecho  de  retencion  ,  y  prelacion  ,  a  todos  los  demas  Acrehedo- 
res ,  quien  el  dicho  Senor  Don  Manuel  tuviere  adelante ;  para  cuya 
feguridad  defde  luego  quedan  hypotecados  todos  los  bienes ,  que  a  si 
lleva  a  efte  Matrimonio  ,  por  Capital  fuyo  ;  y  para  los  vinculados  fa- 
carà  las  facultades  neceííarias  :  y  fi  fuere  necellario  dà  Poder  a  la  di- 
cha Senora  Dona  Maria ,  para  que  las  pueda  pedir ,  y  facar.  Y  tam- 
bien  fe  obliga  a  que  para  los  féis  mil ,  u  doze  mil  ducados  de  gaftos 
de  Gamara  ,  y  viudedad  ,  y  divifion  de  las  Gafas ,  lacara  afll  mifmo 
las  facultados  nece!farias  ,  y  las  pueda  facar  dicha  Senora  Dona  Ma- 
ria ,  y  quien  fu  poder  tuviere. 

Todo  lo  qual  los  dichos  Excelentiífimo  Senor  Don  Manuel  Pon- 
ce de  Leon  ,  y  dicho  Senor  Don  Francifco  Lopez  de  Mena ,  y  pref- 
tando la  dicha  caucion  por  la  dicha  Excelentiííima  Seáora  Dona  Maria 
de  Guadalupe,  y  en  fu  nombre  fe  obliga  n  de  la  cum.lir,  guardar,  y 
executar  con  fus  bienes,  y  rentas,  derechos ,  y  acciones,  habidos ,  y 
por  haber  j  y  para  fu  execucion  dieron  todo  fu  poder  cumplido  a  to- 
das 
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das  las  Jufticias  ,  y  Juezes  de  Sil  Mageílad  ,  de  qualcfqui  er  partes 
que  fean  ,  a  quien  fe  fometen  ,  y  en  efpecial  a  los  Senores  Alcaides 
de  Caía,  y  Corte  de  Su  Mageílad,  y  con  falario  de  feifeientos  ma- 
ravedis a  la  perfona  que  fuere  necefíario  embiar  a  la  cobranza  3  re- 
nunciaron  fu  próprio  fuero ,  jurifdicion ,  domicilio,  y  la  Ley  fe  con- 
vetierit  de  jurifdiâiiove  omnitim  judicum  \  y  lo  recibieron  como  por 
Sentencia  definitiva  de  Juez  Competente  ,  o  paliada  en  autoridad  de 
cola  juzgada  ,  renunciaron  todas  las  Leyes  de  fu  favor,  y  la  general 
en  forma  :  y  el  dicho  Seiior  Doólor  ,  por  la  dicha  Sen  ora  Dona  Ma- 
ria ,  jura  efta  Efcriptura  ,  como  de  Derecho  fe  requiere  ;  y  en  fu 
nombre  renuncia  las  Leyes  dei  Veleyano  ,  Juíliniano  ,  Senatns  Con- 
fultus  ,  y  las  demas  de  fu  favor  ,  de  que  fue  avifado  por  el  prefente 
Efcrivano  ;  y  en  fu  nombre  las  renuncio.  Otro  íi,  el  dicho  Senor 
Dotlor  Mena ,  preftando  la  dicha  caucion  ,  obliga  a  la  dicha  Seííora 
Dona  Maria,  a  que  dentro  de  féis  dias  ratificara  lo  que  toca  a  efta 
Efcriptura  ,  para  mayor  validacion  de  ella.  Y  los  dichos  Senores 
otorgantes,  lo  otorgaron  aífi  en  la  muy  Noble ,  y  Imperial  Villa  de 
Madrid  ,  Corte  de  Su  Mageílad  el  Rey  Don  Pheíipe  Quarto ,  donde 
rcfide  fu  Real  Perfona,  y  todos  fus  Confejos ,  a  diez  y  ficte  dias  dei 
mes  de  Agofto  de  mil  y  feifeientos  y  fefenta  v  cinco  anos  ,  fíendo  pre- 
fentes  por  teftigos  Don  Jofeph  Quintilio ,  Presbytero  ;  Don  Alonfo 
Muniz;  y  Roque  Gil  de  Ibarra,  refidentes  en  efta  Corte;  y  los  di- 
chos Senores  otorgantes ,  que  yo  el  Efcrivano  de  Província ,  doy  fee 
conozeo ,  lo  fírmaron  de  fu  nombre.  Don  Manuel  Ponce  de  Leon. 
El  Doclor  Don  Francifco  Lopez  de  Mena.  Ante  mi ,  António  Ca- 
denas.  Yo  António  Cadenas  ,  Efcrivano  dei  Rey  nueftro  Senor ,  y 
de  Provinda  en  l'u  Cafa  ,  y  Corte,  lo  fignè.  En  teítimonio  de  ver- 
dad.     António  Cadenas. 

Y  porque  una  de  las  condiciones  de  ella  ,  es  ,  que  yo  dentro 
de  féis  dias  la  tengo  de  ratificar ,  y  aprobar  •  por  tanto ,  yo  la  dicha 
Dona  Maria  de  Guadalupe ,  otorgo  por  efta  Efcriptura  ,  que  havien- 
dola  antes  de  aora  vifto ,  y  leido ,  toda  ella  ,  y  cada  Capitulo  de  por 
si ,  íin  refervar  cofa  alguna  ;  Ia  ratifico  ,  y  apruebo  en  todo  ,  y  por 
todo  ,  como  en  ella  fe  contiene ,  y  como  íi  a  fu  otorgamiento  me 
huviera  hallado  prefente,  o  perfona  con  mi  poder  efpecial,  por  quan- 
to efta  ajuílado  conforme  a  los  tratados  hechos  con  el  dicho  Senor 
Don  Manuel  Ponce  de  Leon  ;  y  por  lo  que  me  toca  ,  me  obligo  a 
fu  obfervancia  ,  y  cumplimiento ,  con  todas  las  Claufulas  ,  vinculos , 
y  firmezas ,  fumiíTiones ,  falarios  ,  y  las  demas  que  convengan ,  para 
fu  obfervancia  ,  y  cumplimiento  ;  y  de  la  haber  por  firme  ,  me  obli- 
go con  mis  bienes  ,  y  rentas  ;  doy  poder  a  las  Jufticias  ,  a  quien  ef- 
tamos  fometidos  ,  por  ella ;  y  lo  otorguò  aífi  en  la  Villa  de  Torrijos 
a  veinte  y  quatro  dias  dei  mes  de  Agofto  de  mil  y  feifeientos  y  fe- 
fenta y  cinco  anos ,  fíendo  teftigos  Don  Gafpar  de  Ávila  ,  Cavallero 
dei  Avito  de  Calatrava  ;  Don  Luis  de  Arroyo  y  Guzman  ;  y  Don 
Gregório  de  la  Vega,  vezinos ,  y  refidentes  en  efta  dicha  Villa  ;  y  la 
Excelentiffima  Seííora  otorgante ,  que  yo  el  Efcrivano  doy  fee  conoz- 
eo ,  lo  firmo.  Doiía  Maria  de  Guadalupe.  Ante  mi  ,  Juan  de  Za- 
mora, 
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mora  ,  Efcrivano.  Y  yo  Juan  de  Zamora  ,  Efcrivano  por  el  Rey 
nueflxo  Sefíor  ,  y  Publico  ,  dei  Numero  de  efta  Villa  de  Torrijos , 
prefente  fui  a  lo  que  de  mi  fe  haze  mencion  ;  y  faquè  efte  traslado 
en  diez  de  Diziembre  de  mil  y  feifcientos  y  fefenta  y  cinco ,  cn  pa- 
pel dei  Sello  fegundo  ,  por  no  haverlo  dei  primero  ,  y  comun  ;  y  íu 
Original  queda  en  papel  dei  Sello  quarto  j  y  lo  íignè.  En  teftimo- 
nio  de  verdad.    Juan  de  Zamora. 

Concuerda  efte  Traslado  con  la  citada  Efcriptura  ,  que  eftà ,  y 
queda  en  dicha  Copia  original  ,  que  bolvi  a  entregar  ai  dicho  Don  Ja- 
cinto Bernardo  Chavida  ,  de  que  doy  fee ;  de  cuyo  pedimento  ,  y  or- 
d^n  dei  ExcelentiíTimo  Seíior  Don  Gabriel  de  Álencaftre  ,  Ponce  de 
Leon ,  Aragon  ,  Duque  de  Aveyro  ,  y  Torres-Novas  ,  íigno  ,  y  firmo  : 
En  la  Villa  de  Madrid  a  primero  de  Abril  de  mil  fetecicntos  y  vein- 
te  y  nueve. 

En  teftimonio  de  verdad.     I^nacio  Fernandes  dei  Camino. 

S:ntença  do  Ducado  ,  e  Efiado  da  Ca/a  de  Aveiro ,  a  favor  de  D. 

Gabriel  de  Lancafire. 

xj  A    Cordão  em  Relação,  &c.     Vidos  eftes  autos,  libello  da  A.  a 

IN  7"  /jl  Marqueza  Camereira   mór,  artigos   dos  opoentes,   o  Marquez 

An.  1720.  Mordomo  mór,  o  Conde  de  Villa-Nova  ,  D.  Lourenço  de  Lancaftro, 
que  por  falecer ,  pendente  a  inftancia  ,  fe  habilitou  feu  filho  D.  Ro- 
drigo de  Lancaftro,  artigos  do  Duque  de  Banhos,  contrariedade  dos 
Procuradores  Régios ,  que  replicarão  por  negação  ,  como  fe  tinha  fei- 
to por  todos  ,  na  contrariedade  aos  mais  artigos ,  provas  feitas ,  e 
documentos  juntos ;  moftra-fe  por  parte  da  A.  que  he  filha  de  D.  Ju- 
liana de  Lancaftro  ,  CondeíTa  de  Santa  Cruz ,  e  do  Conde  D.  Mar- 
tinho Mafcarenhas  ,  neta  de  D.  Maria  de  Lancaftro  ,  Marqueza  de 
Gouvea ,  e  do  Marquez  D.  Manrique  da  Sylva  ,  fegunda  neta  de  D. 
Juliana ,  Duqueza  de  Aveiro ,  e  do  Duque  D.  Álvaro  ,  e  he  defeen- 
dente  da  linha  de  D.  Joaó  ,  que  foy  o  primeiro  Duque  de  Aveiro  , 
e  filho  primogénito  do  Duque  D.  Jorge ,  primeiro  Donatário  dos 
bens ,  de  que  fe  compõem  o  Eftado  ,  e  Cafa  de  Aveiro  ;  e  que  a  ref- 
peito  de  todos  eftá  mais  próxima  em  grão  ,  como  também  da  Duque- 
za D.  Maria  de  Guadalupe  e  Lancaftro  ,  ultima  fucceftbra  ,  a  qual  he 
falecida  ,  e  por  fua  morte  ficou  pertencendo  à  A.  a  fuccelTaó  da  dita 
Cafa;  por  quanto  fuppofto  ficaftem  filhos  da  Duqueza  D.  Maria,  fuc- 
ceífora  ultima,  faó  eftrangeiros,  nafeidos  em  Caftella,  filhos  de  pay 
Caftclhano ,  e  naó  podem  fueceder  em  femelhantes  morgados ,  a  que 
faó  annexos  títulos,  e  jurifdicçóes ,  e  bens  da  Coroa-,  e  ainda  que 
D.  Agoftinho  feja  filho  de  D.' Juliana,  de  quem  a  A.  he  fegunda 
neta  ,  naó  obfta  a  fua  proximidade  ,  que  he  como  fe  a  naó  tivera ,  e 
naó  pôde  entrar  neftc  concurfo  por  quanto  vive  em  Caftella ,  aonde 
tem  o  feu  domicilio,  e  fe  intitula  Duque  de  Abrantes,  por  mercê, 
que  lhe  fizeraó  os  Reys  daquelle  Reyno  ,  no  tempo  das  guerras  com 
o  Reyno  de  Portugal  j  fov  contra  a  Pátria ,  e  feu  Rey  natural ,  e  de- 
pois 
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pois  das  paze>  ,  por  duas  vezes ,  fempre  fe  deixou  ficar  em  Caftella, 
logrando  ainda  o  mefmo  titulo.  Quanto  ao  Conde  de  Villa-Nova , 
e  D.  Rodrigo  de  Lancaftro  ,  naõ  podem  impedir  a  juftiça  da  A.  prr 
quanto  faó  defeendentes  do  filho  terceiro  do  Duque  D.  Jorge,  e  le 
achaõ  excluídos  por  todas  as  Sentenças  dos  appenlbs,  em  que  le  jul- 
gou ,  que  em  quanto  ouver  defeendentes  da  linha  do  primogénito  , 
naó  pôde  a  fucceílaó  defta  Cafa  fazer  tranfito  a  outra  linha  ;  e  aííim 
he  conforme  a  Direito  ,  por  fer  morgado  regular ,  como  fe  tem  jul- 
gado ;  e  ainda  que  o  Marquez  de  Gouvea  feja  defeendente  de  D.  Ju- 
liana ,  filho  do  Conde  de  Santa  Cruz ,  irmaó  da  A.  naõ  pôde  prefe- 
rir a  A.  que  eftá  mais  próxima  em  grão,  aíTim  a  refpeito  do  primeiro 
acquirente,  como  da  ultima  fucceíTora ,  nem  pela  fua  parte  fe  pôde 
confiderar  melhora  de  linha  ,  porque  fó  fe  attende  nos  calos,  em  que 
pôde  admittirfe  reprefentaçaó  ,  a  qual  naô  pôde  haver  no  prefente , 
em  que  fe  trata  entre  tranfverfaes ,  aífim  a  refpeito  do  Inílituidor , 
como  da  ultima  fucceíTora ;  pelo  que  refpeita  à  Coroa  ,  allega  a  A. 
que  a  Coroa  foy  excluída  por  Sentença,  que  paílbu  em  cauza  julga- 
da ,  e  que  também  naô  tem  direito  pelo  titulo  de  reprezalia  por  cau^ 
fa  de  D.  Agoftinho  ,  que  fó  poderia  ter  lugar  ,  quando  elle  fora  ca- 
paz de  fueceder,  o  que  naó  he  ,  como  já  fe  tem  moflrado  ,  pelas  ra- 
zoens  acima  expendidas.  Intenta  o  Marquez  de  Gouvea  preferir  a  A. 
ai  legando  ,  que  eftá  na  mefma  linha  ,  e  havendo  nella  defeendente  va- 
rão ,  naó  pôde  fueceder  nenhuma  fêmea  ,  por  claufula  expreíía  da  mef- 
ma inftituiçaó  deíla  Cafa,  e  também  por  eftar  em  melhor  linha conf- 
tituída  por  leu  pay  ,  irmaó  da  A.  e  pelo  beneficio  da  reprefentaçaó , 
que  tudo  foy  admittido  na  inftituiçaó ;  e  juntamente ,  porque  a  inf- 
tituiçaõ  procede  primordialmente  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  o  II.  e  a 
doação  do  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  feita  a  D.  Jorge  por  Donatário, 
ficou  fendo  profecticia  feita  por  contemplação  do  Senhor  Rey  D.  Joaô 
o  II.  termos  ,  em  que  por  direito  fe  admitte  reprefentaçaó  em  todos 
os  deícendentes  do  Inílituidor.  Quanto  aos  mais  oppoentes  ,  e  Pro- 
curadores Régios  ,  fe  explanaó  largamente  por  parte  do  oppoente 
com  razoens  de  Direito ,  os  fundamentos  de  exclufaó ,  propóftos  por 
parte  da  Marqucza  A.  contende  o  Conde  de  Villa-Nova  excluir  a  to- 
dos os  pertendentes  com  o  fundamento  de  fer  defeendente  do  Duque 
primeiro  Donatário  ,  por  varonia  continuada  ,  e  que  a  fucceílaó  defta 
Cafa  ,  e  Eftado  ,  deve  continuarfe  por  linhas  ,  e  haó  de  fer  de  qua- 
lidade, em  que  lo  fe  comprehcndem  os  defeendentes  por  linha  maf- 
culina  ,  na  forma  que  largamente  expõem  nos  feus  artigos;  e  que 
luppoílo  D.  Lourenço  tiveífe  o  mefmo  direito  pela  fua  defeendencia, 
c  defeendaó  ambos  do  mefmo  filho  do  primeiro  Donatário ,  deve  pre- 
Icrir  o  Conde,  pela  prerogativa  da  linha,  por  fer  o  Conde  defeen- 
dente do  filho  primogénito,  e  D.  Lourenço  defeendente  do  filho  fe- 
gundo  D.  Rodrigo ,  que  para  a  exclufaó  dos  mais  pertendentes ,  con- 
tende quafi  com  o  mefmo  direito  do  Conde ,  pela  agnaçaó ,  ou  maf- 
culinidade  qualificada,  quanto  ao  Conde  diz.  Dom  Rodrigo  de  Lan- 
caftro habilitado  em  lugar  de  feu  pav  D.  Lourenço  de  Lancaftro,  que 
ao  tempo  da  morte  da  ultima  fuccelíòra  eftava  feu  pay  em  lugar  mais 

pro- 
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próximo ,  c  lhe  foy  diíFerida  a  fucceíFaó  ,  e  ainda  pela  fua  peflba  de- 
ve preferir  ao  Conde  de  Vilia-Nova  ,  por  eftar  em  igual  grão  ao  em 
que  eftá  o  Conde  ,  como  confta  dos  autos ,  e  tem  a  prerogativa  de 
ler  mais  velho  j  e  que  além  de  eftaiem  no  caio ,  em  que  naó  pode  ha* 
ver   confideraçaó  de  mais  linhas ,  do  que  aquella ,  em  que  eftaó  ,  que 
he  a  de  hum  filho  do  poíTuidor  ,  a  clle  pertence  a  fucceíFaó ,  além  de 
que  pela  claufula  da  inftituiçaó  ,  efpecialmente  pela  claufula   fr  Com 
tanto    sé2  eftá  provido  o  cafo  prefente ,  dando-fe  a  preferencia  ao  ma- 
yor ,  e  mais  chegado.     Por  parte  do  Duque  de  Banhos  fe  moftra  fer 
filho   de  D.   Maria  de  Guadalupe  e  Lancaílro  ,    ultima  fucceílbra  do 
Eftado ,   e  Cafa  ,  fobre   que  fe  contende  ;  e  fuppofto  feja   precedido 
por   feu   irmaó  ,  o  Duque  de  Arcos ,  que  he  o  primogénito  ,  renun- 
ciou o  direito ,  que  podia  ter ,  fendo  viva  fua  máy ,  que  também  re- 
nunciou no  oppoente  o  direito  ,  que  tinha   adquerido  pela  Sentença, 
para    por   ella  poder  vir  tomar  pode ,  e  fatisfazer   a  condição  de  vir 
para  efte  Reyno,  aíTentar  feu  domicilio  com  a  devida  vaíTallagem  ao 
dito  Senhor ,  a  que  tudo  fe  offereceo  ,   e  que  aílim  os  Procuradores 
Régios ,  como  os  mais  pertendentes  ,  lhe  naó  podiaó  impedir  o  exe- 
cutar a  dita  Sentença,  por  quanto  a  todos  obfta  a  coufa  julgada,  de 
que  protefta  naõ  fe  tome  conhecimento.    Defendemfe  os  Procurado- 
res Régios  ,  com  o  deduzido  na  contrariedade ,  e  excepção ,  que  of- 
fereceraó  por  principio  delia ,  allegando ,  que  a  Cafa  de  Aveiro  ficara 
incorporada  na  Coroa,  pelo  crime  de  D.  Raymundo,  e  que  as  Capi- 
tulações das  Pazes  naô  podiaó  comprehender  os  bens  ,  e  jurifdicções, 
que  de  fua  natureza  eraõ  da  Coroa  ,  e  nella  eftavaó  reunidos  fem  ex- 
prefla ,  e   efpecial   refoluçaó ;  e   que  o  mais  ,    que  podia  refultar  das 
Capitulações,  era   novo    titulo,    e  que  devia   eftar  fogeito  a  todas 
aquellas  exclufoens  ,  que  fe  achaó  eftabelecidas  na  ley  mental ;  e  aílim 
nenhum    dos  pertendentes  pode   fer  admittido  ,  excluindo  a  mefma 
ley ,  aífim  fêmeas ,  como  tranfverfaes  ;  e  que  a  Sentença  do  appenfo, 
que   julgou  a  Cafa  a  D.  Maria  Guadalupe  ,  foy  notoriamente  nulla 
por  fer  proferida  contra  a  difpofiçaó  expreíTa  da  dita  ley ,  a  qual  nul- 
lidade  fe  pode  oppor  a  todo  o  tempo  por  execução  ;  mais  fe  allega, 
quando  a  dita  Caía  naô  eftivera  incorporada  na  Coroa  ,  como  verda- 
deiramente  eftá ,  nenhum  dos  pertendentes  tem  direito  para  a  pedi- 
rem,    O  Duque  de  Banhos  por  fer  eftrangeiro  ,  e  os  mais  pertenden- 
tes, porque  os  precede  D.  Agoftinho  ,  que  fuppofto  eíteja  em  Caf- 
tella ,  he  natural  defte  Reyno ,  e  naó  perdeo  a  origem  do   nafeimen- 
to  ,  e  eftá  mais  próximo ,  aífim  a  refpeito  do  Duque  Meftre  ,  como 
da  Duqueza,  ultima  fucceílbra,  e  a  inhabilidade  ,  que  fe  confidera,  fi- 
cou  extincla    pelas   Capitulações   das  Pazes  \   nem  ao  Duque  de  Ba- 
nhos ,  no  cafo ,  que  lhe  naó  obftaffe  o  fer  Eftrangeiro ,  lhe  podia  va- 
ler a  renuncia  de  feu  irmaó,  que  o  precede,  nem  a  de  fua  máy,  por 
ferem   feitas  fem   licença   do   dito  Senhor.     O  que  tudo  vifto  ,    e  o 
mais  dos  autos,   difpofiçaó  de  Direito,  e  como  delles  fe  moftra,  naó 
poderem  entrar  nefte  concurfo  [de  pertendentes  o  Conde  de  VillaNo- 
va  ,  D.  Rodrigo  de  Lancaftro  ,  por  fer  regular  o  morgado ,  e  dever 
continuarfe  a  fucccíTaó  delle  pela  mefma  linha  da  Duqueza  D.  Julia- 
na, 
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na  ,  e  que  entrou  ,  conforme  ao  que  fe  tem  julgado  ,  nas  três  Senten- 
ças de  18  de  Setembro  de  1637 ,  de  14  de  Março  de  1668  ,  e  de  20 
de  Outubro  de  1679  ,  nas  quaes  fé  dccidio  com  legítimos  contradita- 
res contra  a  agnaçaó  pertendida  ,  e  ainda  contra  a  mafculinidade  qua- 
lificada ,  em  que  agora  fe  fundão,  como  defcendentes  de  D.  Luiz  de 
Lancaftro ,  terceiro  filho  do  Duque  ,  primeiro  acquirente  ;  e  por  iilb 
produzem  a  excepção  de  coufa  julgada ,  que  lhe  foy  legitimamente 
oppofta  pelos  Procuradores  Régios  ,  e  Collitigantes ;  e  porque  o  Du- 
que de  Banhos  he  filho  da  Duqueza  D.  Maria  Guadalupe,  a  quem  na 
lobredita  Sentença  do  anno  de  1679,  fe  Ju^ou  a  íucceíTaó  do  Eira- 
do ,  e  Cafa  de  Aveiro ,  fe  deve  continuar  nelle  a  mefma  fucceílaó  re- 
gular ,  com  preferencia  aos  de  diverfa  linha ,  como  faó  a  A.  Marque- 
za  Camereira  mór ,  D.  Maria  de  Lancaftro ,  e  feu  fobrinho  o  Mar- 
quez de  Gouvea  ,  Mordomo  mór,  D.  Martinho  Malcarenhas,  por  fer 
conforme  a  Direito  ,  que  os  morgados  regulares  naõ  fazem  falto  de 
humas  a  outras  linhas  ,  em  quanto  ha  pelfoa  capaz  daquella  linha  , 
em  que  entrou  ,  fem  que  obílem  ao  dito  Duque  de  Banhos  as  excep- 
ções ,  com  que  o  pertendem  excluir ,  e  inhabilitar  os  Procuradores 
Régios ,  e  mais  contendores  ,  por  quanto  ,  ainda  que  feja  filho  fegun- 
do  da  dita  Duqueza  ,  e  o  preceda  leu  irmão  D.  Joachim  de  Lancaf- 
tro,  e  a  renuncia,  que  lhe  fez  feja  fem  licença  do  dito  Senhor,  de 
que  fe  infere  ,  que  naõ  foy  valida  pelo  difpofto  na  ley  mental ;  com 
tudo  confta ,  que  o  dito  feu  irmaó  fuccedeo  nos  Ducados  de  Arcos  , 
e  Maqucda  ,  da  Cafa  de  feus  pays  em  Caftella ,  aonde  deve  refídir , 
e  por  efte  refpeito  fem  renuncia  alguma  fua  fenaó  por  difpofiçaõ  da 
ley  defte  Reyno ,  logo  que  elle  obteve  os  referidos  Ducados  ,  fe  de- 
volveo  o  do  Eftado  ,  e  Cafa  de  Aveiro ,  em  o  mefino  Duque  de  Ba- 
nhos ;  e  dado  que  neceífitara  da  tal  renuncia ,  naó  lhe  ferviria  de  obf- 
taculo  a  ley  mental ,  pois  a  Doação  fe  acha  feita  com  expreflTa  revo- 
gação da  mefma  ley ,  e  de  outras  quaefquer ,  que  impedir  pudeíTem  a 
forma  ,  e  ordem  das  fucceffoens  ,  nos  defcendentes  do  primeiro  Do- 
natário,  que  fuppoíto  fe  diga,  que  pela  confifcaçaó ,  que  fe  fez  pela 
culpa  de  D.  Raymundo  ,  perdera  a  Cafa  a  primeira,  e  antiga  nature- 
za de  fer  ifenta ;  o  contrario  fe  rcfolveo  na  fobredita  Sentença  do  an- 
no de  1679  5  aonde  fem  embargo  de  fe  revogar  a  precedente  do  ap- 
penfo  fegundo ,  aonde  fe  decidio  naó  podia  fer  confifcada ,  fe  man- 
dou reftituir  à  immediata  fucceífora  ,  por  virtude  do  Tratado  da  Paz, 
e  paliou  em  coufa  julgada  ,  com  fciencia  ,  e  confentimento  do  dito  Se- 
nhor ,  e  feus  Procuradores ,  que  já  naô  podem  impugnalla ,  nem  por 
via  de  exceiçaó  ;  porque  efta  fó  hc  perpetua ,  quando  o  excipiente  naó 
teve  faculdade  para  ufar  da  acçaõ  ;  e  ainda ,  que  o  dito  Duque  feja 
Caíielhano ,  c  os  eftrangeiros  naó  devao ,  nem  poíTaó  regularmente 
haver  bens  da  Coroa,  e  jurifdicçóes  nelle  Reyno  ,  por  leys ,  foros, 
e  eítatntos  delle ,  aíTim  como  em  muitos  outros  ,  e  no  de  Caftella  ; 
com  tudo  ,  antes  da  inftituiçaó ,  de  que  fe  trata ,  naó  havia  nefte  Rey- 
no ley ,  que  prohibiíTe  expreflamente  o  fuecederem  eftrangeiros  nos 
ditos  bens  ;  e  fe  por  argumentos  ,  c  inferências  fe  allegaó  as  Cortes 
de  Lamego ,  e  a  mefma  ley  mental  ,  as  quaes  Cortes  de  Lamego  fó 
Tom.  VI.  O  fallaó 
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fallaó  dos  fucceflbres  da  Coroa ,  e  delias  para  os  fubditos  naõ  vale  o 
argumento ,  pela  differente  razaó  de  damno ,  e  prejuízo  ,  que  fe  fe- 
guiria  a  todos  os  VafTallos ,  com  hum  Rey  eftrangeiro ,  o  que  fe  naó 
verifica  em  hum  Donatário  ,  que  he  fogeito  ao  Rey ,  e  Príncipe  Su- 
premo ;  e  as  palavras  da  ley  mental  fe  devem  entender  a  refpeito  da- 
quelles  bens  da  Coroa ,  em  que  ella  procede ,  e  naõ  em  os  da  dita  Ca- 
ía de  Aveiro ,  a  refpeito  das  quaes ,  e  das  fuás  fucceílbens  ,  e  voca- 
ções, foy  logo  revogada  na  mefma  inítituiçaó  abfoluta ,  e  indiítincla- 
mente ,  com  todos  os  feus  cafos ,  e  difpoílções ,  fem  que  efta  revoga- 
ção pofla  reftringirfe ,  e  limitarfe  a  algum  delles  ,  como  fe  limita  ,  e 
reftringe  ,  quando  he  defpenfada  em  particular  ,  e  também  pela  mefma 
revogação  genérica  de  todas  as  outras  leys  ,  eftatutos ,  e  foros  ,  fica- 
vaõ  revogados  quaefquer  Capítulos  de  Cortes  ;  além  de  que  clara ,  e 
efpecificamente  foraó  revogadas  pelo  Senhor  Rey  doador  ,  e  tudo  o 
mais  ,  que  fe  allega ,  he  pofterior ,  que  naó  comprehende  a  dita  doa- 
ção,  nem  lhe  obíía  o  prefuppofto  da  Sentença  do  anno  de  1679  ,  de 
que  fe  querem  valer  para  dizerem  ,  que  a  Cafa  fe  julgou  a  fua  máy, 
por  fer  natural  deite  Reyno ,  por  quanto  eífe  fundamento  ,  e  prefup- 
pofto ,  naó  foy  difputado  ,  nem  controvertido  ,  como  era  precifo  pa- 
ra ter  authoridade  de  coufa  julgada.  Portanto  julgaõ  ao oppoente  Du- 
que de  Banhos  por  legitimo  íucceíTor  do  Ducado  ,  Eftado ,  e  Cafa 
de  Aveiro  ,  e  mandão  fe  lhe  entregue  com  os  frutos  da  lide  contefta- 
da  em  diante  ,  com  declaração  ,  que  a  naó  poderá  lograr  vivendo  fo- 
ra defte  Reyno ,  e  que  nelle  deve  primeiro  aífentar  fua  Cafa  ,  e  do- 
micilio ,  com  a  devida  vaffallagem  ao  dito  Senhor ,  e  feja  fem  cultas 
por  fe  tratar  com  os  Procuradores  Régios.  Lisboa  Oriental  22  de 
Fevereiro  de  1720.  ti  Bonicho.  t=:  Tavares.  Cr  Rego.  t=  Cardeal.  S3 
Doutor  Carvalho.  t=  Andrade,  ta  Fomos  prefentes  ,  e  pedimos  vif- 
ta.  t=:  Com  as  rubricas  dos  Procudores  Régios.  Votarão  os  Defem- 
bargadores  Manoel  da  Coita  Bonicho  ,  Relator  ,  Miguel  Fernandes 
de  Andrade ,  António  Lopes  de  Carvalho  ,  Belchior  do  Rego ,  e  Lo- 
po Tavares ,  a  favor  do  Duque  de  Banhos ;  e  o  Doutor  Defembarga- 
dor  Francifco  Nunes  Cardeal ,  a  favor  do  Marquez  de  Gouvea  ;  e  o 
Defembargador  Leonardo  de  Carvalho  de  Cerqueira  ,  a  favor  da  Mar- 
queza  Camereira  mor. 

Acordaó  em  Relação ,  &c.  Com  parecer  de  fcu  Regedor  ef- 
portulaõ  ao  Juiz  Relator  quinhentos  e  cincoenta  mil  reis ,  e  a  cada 
hum  dos  Adjuntos ,  e  Procuradores  Régios ,  quinhentos  mil  reis.  Lif- 
boa  Oriental  22  de  Fevereiro  de  1720. 

Pereira,    ts  Cabral,  ts 

Como  Regedor  Bafto. 

A  dita  Sentença  foy  embargada  pelas  partes ,  e  pelos  Procura- 
dores Régios ;   e  porque  neíte  meyo  tempo  morrerão  os  Juizes  Leo- 
nardo   de  CarvaUio  de  Cerqueira,  Miguel  Fernandes  de  Andrade,  e 
António  Lopes  de  Carvalho  ,  foraó  nomeados  em  feu  lugar ,  o  Dou- 
tor 
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tor  Joaó  Cabral  de  Barros ,  Dezembargador  dos  Aggravos  ,  o  Dou- 
tor Fr.  Miguel  Barbola  ,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  i  e  o 
Doutor  Luiz  da  Coita  de  Faria  ,  Defembargador  da  Supplicaçaó  ,  e 
Juiz  dos  Contos ,  e  com  elles  fe  regeitaraõ  os  embargos  em  os  10  dias 
de  Novembro  de  1724,  confirmando  a  Sentença,  e  foraõ  féis  votos 
a  favor  do  Duque  de  Banhos ,  e  fomente  o  Doutor  Francifco  Nunes 
Cardeal  votou  a  favor  do  Marquez  de  Gouvea ,  como  tinha  votado 
na  primeira  Sentença. 

Carta  do  Senhor  Dom  Jorge ,  Me/ire  de  Santiago  ,  e  Aviz  ,  do  titu- 
lo deCommendador  mor  de  *Aviz  aftu  filho  D.  Luiz  de  Leih 
cajtre.  Original e/lá  no  Cartório  do  Conde  deVilla-Nova 
Dom  Pedro  de  Lencallre ,  maço  1.  das  mercês  de 
Lsncaâers  ,  num.  70  ,  donde  o  copiey. 

Nr  Os  o  meftre  e  Duque  &c.    Fazemos  faber  a  quantos  efte  noííb  NuiD.    I  o* 
alvará  virem  ,  que  nos  damos  por  efte  a  Dom  Luis  meu  filho  o    ^n>   j  ^  j « 
titolo  deCommendador  mor  da  Ordem  de  Avis,  com  tudo  o  que  ficou  '    '" 

delle  aditta  ordem.  E  nos  lhe  mandaremos  dar  a  poíTe  ,  e  fazer  cartas 
em  forma  delle:  porque  por  alguns  refpeitos  o  havemos  agora  poref- 
cuzado.  O  qual  alvará  lhe  mandamos  dar  para  fua  guarda  ,  e  noífa  lem- 
brança ,  o  qual  queremos  que  valha  como  fe  foíle  carta  feita  com  to- 
dalas  folemnidades,  epaíTada  pella  noíTa  chancellaria.  Feita  em  a  nof- 
lá  Villa  de  Setúbal  axxy  domes  de  Abril.  Jorge  Pimenta  o  f es  anno 
de  xóxiij. 

O  MESTRE. 

Carta  do  Senhor  D.  forge,  Duque  de  Coimbra,  forque  faz  mercê 
a  leu  filho  D.  Luiz  ,  dos  Officios  das  Commendas  de  Veyros  ,  Coru- 
che j  Seda ,  Alcanede  ,  Landroal ,  e  Fronteira.  Original  ejlá  no 
Cartório  do  Conde  de  Villa-Nova  D.  Pedro  de  Lenca/lre,  maço  j. 
das  mercês  de  Lencafires  ,  num.  69  ,  donde  o  copiey. 

DOm  Jorge  ,  filho  de  EIRey  Dom  João  ,  meu  Senhor,  que  Deos  *▼ 
haja  ,  meftre  de  Santiago ,  e  de  Avis  ,  Duque  de  Coimbra  ,  Senhor  «NUIU.    I  p* 
de  Montemor ,  Torres  novas,  e  das  beatrias  ,  &c.  A  quantos  efta  noíTa    An.  IfÇo. 
carta  virem  fazemos  íaber  ,  que  havendo  nos  refpeito  a  qualidade  de 
Dom  Luis  de  Lancaftro  meu  filho ,  Commendador  mor  da  Ordem  de 
Avis ,  e  que  a  dita  Ordem  ,  fera  delle  fempre  bem  fervida  ;  e  folgar- 
mos de  lhe  fazer  mercê,  temos  por  bem  ,  e  por  efta  noíTa  carta  ,  lhe  da- 
mos apr^zentaçao   de  todolos  officios ,  de  noífa  dada  ,  que  ha   em  as 
fuás  comendas  a  faber  Veyros ,  Coruche,  Seda,  Alcanede,  Landroal, 
c  Fronteira.     E  por  fua  aprezentaçaó  ,  os  daremos  as  peíToas  ,  que  nos 
clJe  aprezentar  \  e  lhe  mandaremos  delles  paílar  cartas  em  forma  ;  por 
Tom.  VI.  O  ii  qual- 
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qualquer  via  ,  que  vaguem.  E  dando  nos  os  ditos  officios  ,  fem  a  dita 
lua  aprezentaçaó  ,  havemos  atai  dada,  por  nenhuma,  e  de  nenhum  vi- 
gor.    E  por  certeza  de  todo,  lhe  mandamos  dar  eíta  ,  por  nos  afígna- 

da,  epaílada  pornoíTa  Chancelaria Coelho  afez  em  Setúbal 

a  19  de  Julho  de  1550. 


PROVAS 


PROVAS 

DO  LIVRO  XII. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASAREAL 

PORTUGUEZA. 

Carta  delRey  D.  Manoel ,  de  Guarda  mor  dajlia  peffoa,  a  D.  Nu» 

no  Manoel,  do /eu  Confelho ,  e  Jèu  Almotacè  mor.     Original 

ejlà  no  Cartório  da  Ca/à  de  A  talaya  ,  donde  a  copiey. 

DOni  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  edos  fJnrn     I 
Algarves  daaquem  ,  e  daallem  maar  em  Africa  Senhor  de  ' 

Guine  ,  e  da  Comquifta  navegaçam  ,  c  commercio  de  Etio-  ">n*  l  í -  5* 
pia,  Arábia,  Perfia  ,  e  da  índia.  A  quantos  efta  noíTa  Car- 
ta virem  fazemos  faber  ,  que  veemdo  nos  como  o  officio 
de  noíTo  Guarda  moôr  deve  amdar  em  peflba  de  muita  fieldade ,  e  de 
que  tenhamos  muy  grande  confiança  ,  e  tal  fejamos  aíTy  fervido  como 
requer  e  a  pryminencia  do  dito  officio  por  feer  a  principal  Guarda  de 
noífa  pefloa ,  aíTy  no  tempo  da  paz  como  da  guerra.  E  efguardando 
nos  a  muita  criaçam  ,  que  teemos  feita  em  D.  Nuno  Manoel  donoíTo 
Confelho,  e  noífo  Almotacee  Moôr  ,  e  como  com  rezaó  deveemos  del- 
lc  confiar  as  couzas  grandes  de  noííb  ferviço  ,  e  que  muito  nos  toca- 
reem  ;  e  efguardando  aíTy  mefmo  os  muitos  ,  emuy  continuados  fervi- 
ços ,  que  delle  teemos  recebidos,  e  efperamos  ao  diante  receber:  por 
todos  cites  refpeitos  ,  e  pella  booa  vomtade ,  que  lhe  teemos,  e  por 
folgarmos  de  lhe  fazer  graça,  e  mercê.  Teemos  por  bem,  e  lhe  da- 
mos ,  c  fazeemos  mercê  do  dito  officio  de  nolíb  Guarda  Moôr,  aíTy  ,  e 
pella  guifa ,  e  maneira  ,  que  de  nos  tinha  Dom  Joaó  dcSoufa,  que  fe 
finou  ,  e  com  aquelles  poderes,  e  pryminencias  ,  graças,  privilégios, 
liberdades,  e  framquezas  ,  que  ao  dito  officio  fam  ordenados,  e  direi- 
tamente lhe  pertencerem  ,  e  como  fempre  ho  teverao,  c  ferviraó  os 
Guardas  Moores  dosReys  noífos  antcccíforcs ,  e  milhor  feelle  com  di- 
reito 
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reito  o  milhor  poder  teer ,  fervir  ,  e  pofTuir ,  e  com  a  tença  ordenada 
ao  dito  officio  ^  a  qual  teemça  quercemos  ,  e  nos  praz ,  que  aja  de  Ja- 
neiro ,  que  ora  paliou  deite  anno  prezente  de  mil  equinhemtos  e  quin- 
ze em  diante.  E  aíly  mandamos  aos  Veeadores  de  noííà  fazenda  ,  que 
lha  defpachem  :  porem  por  efta  prefemte  Carta  lhe  aveemos  por  dada  a 
pofte  do  dito  officio  feem  para  ello  feer  mães  necelfario  outra  auto- 
ridade ,  nem  diligencia.  E  mandamos  a  todos  os  Officiaes  ,  e  peíToas  a 
que  efta  noíTa  Carta  for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  , 
que  o  ajam  daqui  em  diante  pornoiro  Guarda  Moòr,  eoleixem  fervir, 
e  uzar  do  dito  officio  ,  e  lhe  obedeçaó  ,  e  cumpraó  em  todo  feus  man- 
dados aíly  como  a  noíTò  Guarda  Moòr  o  devem  fazer  ,  e  como  por 
beem  do  dito  officio  lhe  pertencer  ,  e  aífy  ,  e  naquella  própria  forma , 
modo  ,  e  maneira  ,  que  fempre  ho  fizeram  ,  e  o  dito  officio  ferviram  , 
e  teveraó  os  Guarda  Moóres  dosReys  nolfos  anteceífores ,  e  milhor  fe 
elle  com  direito  o  milhor  poder  teer,  e  fervir  como  dito  he  feem  du- 
vida ,  nem  embargo  algum  ,  que  a  ello  lhe  feja  pofto ,  porque  alTy  he 
noíTa  mercê :  o  qual  Dom  Nuno  jurou  em  a  noíTa  Chancellaria  aos  Sam- 
tos  Avamgeihos,  que  bem  ,  e  verdadeiramente  ,  e  com  as  obrigaçoens, 
que  deve  nos  ferviço  no  dito  officio,  e  inteiramente  guardar  todo  nof- 
fo  ferviço.  Dada  em  Almeyrim  a  xi.  dias  de  Março  :  o  Secretario  a 
fez  anno  de  noífo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  e  quinhcemtos  e  quin- 
ze. 

ELREY. 


TeJliimento  àe  Dona  Maria 
Junquers. 

Num.  2  TN  Dei  nomine  Amen.  Com 
JL  tota  Perfona  en  carn  pofada  a 

An.  1481.  ia  niort  corporal  efcapar  no  pu- 
ga.  Et  non  hl  hagía  en  aqueft 
Mon  cofa  mes  certa  que  la  mort, 
ni  mes  incerta  que  la  hora  de 
aquella.  Per  tant  yo  Dona  Maria 
Junques  habitant  en  lo  lloch  de 
Canuy  eftant  malalta  de  malaltia- 
gien  ,  de  la  qual  tem  morir  ,  em- 
pero  per  gracia  de  Noftre  Senyor 
Deu  en  mon  bon  feny ,  fana  me- 
moria ,  íincera  paraula  ,  e  mani- 
feíta  ,  volent  prevenir  ai  inevita- 
ble  deute  de  natura  ;  çó  es  à  fa- 
bcr  ai  deute  de  la  mort  volent 
provchír  en  axò  per  ordenació 
teftamentaria  ,  per  tal  que  à  tota 
hora  ,  y  quant  Noftre  Senyor  Deu 


\ 


Traducion  a  la  letra. 


EN  nombre  de  Dios  Amen. 
Como  qualquier  Perfona  en 
carne  conftituyda  à  la  mucrte  cor- 
poral efcapar  no  pueda.  Y  no 
haya  en  efte  Mundo  cofa  más  ci- 
erta  que  la  muerte ,  ni  mas  inci- 
erta  que  la  hora  de  cila.  Por  tan- 
to yo  Dona  Maria  Junques  reíi- 
dente  en  el  lugar  de  Canuy  ,  cf- 
tando  enferma  de  enfermedad  de 
la  qual  temo  morir  ;  pêro  por  la 
gracia  de  Dios  Nucftro  Senor  en 
mi  buen  juyzio  ,  fana  memoria , 
habla  lencijla  ,  y  clara  ,  querien- 
do  prevenir  la  incvitable  deuda 
de  la  naturaleza  ,  efta  es,  à  faber, 
la  deuda  de  la  mucrte  ,  quei  iendo 
dar  providencia  en  efto  por  orde- 
nacion  teftamentaréa  ,  de  fuerte , 

que 
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de  mi  ordene  que  yo  dega  ixir 
de  aquefta  vida  prelent  per  anar 
ai  íeu  Reyrte  celeftial ,  que  entre 
mons  fills ,  é  filies  ,  y  altres  pa- 
rents  no  puga  eíTer  moguda,  né 
fufeitada  queftió  alguna  lbbre  los 
bens ,  que  Deu  me  lia  encomenat, 
deíigiant  anar  à  la  gloria  dei  Pa- 
radís ;  revocant ,  calíant ,  é  annul- 
lant  expreirament  tots  ,  et  qual- 
fevol  teftaments  ,  codicily  ,  ó  co- 
dicils  ,  ó  altres  ultimes  voluntats, 
per  mi  novament  taz,  ordene,  ef- 
tablcsch  aqueít  mon  darrer  tefta- 
ment ,  e  derreia  voluntat  ,  orde- 
nado, é  ditpoíició  de  tots  mons 
bens ,  axi  mobles  ,  com  íitis  ;  en 
la  forma  é  manera  íeguents.  E  tot 
primerament  acomone  la  mia  ani- 
ma àNofcrcSenyor  Deu  ,  Creador 
deaquella  la  vuíla  colocar  en  fua 
fantã  gloria  de  Paradís ,  et  vulla 
haver  merced  ,  é  perdonar  mos 
pecats  ,  é  diítrahiments.  Ytem 
dj\  Marmeflbrs  ,  y  executors  de 
aquefta  ma  darrera  ,  é  ultima  vo- 
luntad  ai  Prior,  que  ara  es,  ò  per 
temps  fera  de  Noftra  Senyora  San- 
ta Maria  de  Linas  de  la  Villa  de 
Benabarre,  à  Bartholameu  Burro, 
Procurador  ,  que  es  dei  dit  Con- 
dat  de  Ribagorza  ,  ais  quais  donc 
plein  poder  de  diítribuyr  ,  e  ad- 
miniftrar  per  la  mia  anima  ço  que 
en  lo  prelent  meu  teítament  de- 
vall  eícrit  ,  é  ordenat  es  ,  íens 
damnages ,  ni  miílions ,  que  aéills , 
ni  à  qualfevol  $  eills  ,  ni  à  fos 
bens  ,  no  vinguen  ,  ni  fc  feguií- 
quen  en  ninguna  manera  per  aquef- 
ta raho.  Item  vuiil  que  mon  cos 
íie  foterrat  en  lo  Moneftir  de  Nof- 
tra Senyora  Santa  Maria  de  Linas 
de  la  Villa  de  Benabarre.  Item 
dex  per  la  mia  anima  vuicents 
fous,  deis  quais  fie  feta  ma  fepul- 
tura  e  cap*'  a1  any  ,  com  a  mi  fe- 
pertany.    Item   vuill  ordene  ,    é 


mane 


que  à  qualquier  hora ,  y  quando 
Dios  Nueftro  Sefíor  d"e  mi  ordene 
que  yo  deva  falir  defta  vida  pre- 
fente ,  para  ir  a  fu  Reyno  celef- 
tial ,  que  entre  mis  hijos  ,  y  hi- 
jas  ,  y  otros  parientes  no  pueda 
moverfe,  ni  fufeitarfe  difputa  al- 
guna fobre  los  bienes  que  Dios 
me  ha  encomendado  ,  defeando  ir 
à  la  gona  dei  Parayfo ,  revocan- 
do ,  cancelando  ,  y  anulando  ex- 
preiramente  todos  ,  y  qualefquiera 
teftamentos ,  codicilio ,  ò  codici- 
lios,  y  otras  ultimas  voluntades, 
por  mi  nuevamente  hago  ,  orde- 
no ,  eftablezco  efte  mi  ultimo  tef- 
tamento  ,  y  poftrera  voluntad , 
ordenacion  ,  y  difpoficion  de  to- 
dos mis  bienes ,  aílí  muebles ,  co- 
mo rayzes ;  en  la  forma  ,  y  mane- 
ra figuientes.  Y  ante  todo  prime- 
ramente  encomiendo  mi  alma  a 
Dios  Nueftro  Sefíor  Criador  de 
ella  la  quiera  colocar  en  iu  fanta 
gloria  dei  Parayfo  ,  y  quiera  ha- 
zer  merced  ,  y  perdonar  mis  pe- 
cados ,  y  diftracciones.  Ytem  de- 
xo  por  Albaceas  ,  y  executores 
defta  mi  poftrera  ,  y  ultima  volun- 
tad ai  Prior  que  aora  es  ,  ò  en 
adelante  fera  de  Nueftra  Senora 
Santa  Maria  de  Linás  de  la  Villa 
de  Benabarre  ,  a  Bartholome  Bur- 
ro ,  Procurador  que  es  dei  dicho 
Condado  de  Ribagorza  ,  à  los 
qualcs  doy  pleno  poder  de  diftri- 
buyr,  y  adminiftrar  por  mi  alma 
lo  que  en  mi  pretente  teftamento 
abajo  eferito  ,  y  ordenado  eftá, 
íin  coftas ,  ni  expenfas  que  a  ellos, 
ni  à  qualquiera  de  ellos  proven- 
gan  ,  ni  fe  figan  en. ninguna  ma- 
nera por  efta  razon.  Item  quie- 
ro  qui  mi  cuerpo  fea  fepultado 
en  el  Monafterio  de  Nueftra  Se- 
nora Santa  Maria  de  Linás  de  la 
Villa  de  Benavarre  :  Item  dexo 
por  mi  alma  ochocientos  fueldos 

de 
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mane  ,  que  tots  mos  deutes,  tor- 
ts  ,  et  injuries  íien  pagats  demons 
bens  per  los  dits  meus  Marmel- 
fors.  Item  vuill ,  e  mane  ,  que  de 
continent  Yo  fere  Finada  íien  di- 
tes per  la  mia  anima  per  los  Fra- 
res  dei  dit  Moneftir  de  Noftra 
Senyora  Santa  Maria  deLinás  las 
miíTas  de  Sant  Amador  en  la  for- 
ma acoftumbrada  ,  e  axi  com  fe 
pertany.  Item  dex  fien  dites  tren- 
ta  Minas  per  los  Frares  dei  dit 
Moneftir  de  Linás  en  la  Capella 
de  la  Maré  de  Deu  delRofer  à  la 
fua  Invocacio  ,  é  les  íie  donada  la 
caritat  acoftumada  per  los  meus 
MarmeíTbrs.  Item  dexe  cent  fous 
pêra  comprar  roba  pêra  1'  Hofpi- 
tal  de  Noftra  Senyora  de  Gracia 
de  la  dita  Villa  de  Benabarre  ,  e 
tots  los  altres  meus  íites ,  é  mo- 
bles  ,  drets  ,  rahons ,  é  accions , 
aguts,  y  peraver,  exceptat  empe- 
ro  hos  bens  ,  drets  ,  é  accions , 
axi  per  dret  de  legitima  ,  com  per 
qualfevol  altra  manera  i  que  pe- 
tanyer  me  poden  en  la  Cafa  ,  y 
bens  ,  que  mon  Pare  té  en  San 
Chrifloval  de  les  Planes  en  Vai  de 
Ofloles  ,  dex  hereva  univerfal  a  D. 
Leonor  de  Aragon  filha  mia  ,  y 
dei  molt  Iluftrífimo  Senyor  Don 
Alfoníb  de  Aragon  Compte  de 
Ribagorza  ,  con  tal  empero  ,  y 
no  de  altra  manera  ,  que  no  aya 
de  pretendre  res  deis  bens  ,  que 
de  mon  Pare  d  mi  me  podrdn  per- 
tenier  en  lo  dite  Mas  de  Ojlo- 
les, y  enqualfcvuilla  altres  bens. 
Aqueft  es  Io  meu  teftament  ,  c 
derrarera  voluntat ;  la  qual  vuill , 
mane  ,  et  ordene  que  valga  per 
dret  de  darrer  teftament,  et  íl  non 
vailla  per  dret  dederrer  teílament, 
vuill  que  valguia  per  dret  de  co- 
dicili ,  eó  ultima  voluntad ,  de  ca- 
da (  modu  )  com  teftador  millor 
de  dret,  fors  ,  é  coftum  dei  Reg- 

ne 


de  losquales  fe  haga  mi  fepultu- 
ra  ,  y  cabo  de  ano ,  como  para  mi 
correfponde.  Item  quiero  ,  orde- 
no ,  y  mando,  que  todas  mis  deu- 
das  ,  tuerto  ,  y  injurias  fe  paguen 
de  mis  bienes  por  los  diehos  mis 
Aibaceas.  ,  Item  quiero  ,  y  man- 
do ,  que  luego  que  Yo  haya  mu- 
erto  fe  digan  por  mi  alma  por  los 
Frayles  dei  dicho  Monaftjrio  de 
Nueftra  Senora  Santa  Maria  de 
Linás  las  Miíías  de  San  Amador  en 
la  forma  acoftumbrada  ,  y  aíTi  co- 
mo fe  deve.  Item  dexo  que  fé 
digan  treynta  MiíTas  por  los  Fray- 
les dei  dicho  Monafterio  de  Linás 
en  la  Capilla  de  la  Madre  de  Dios 
dei  Roíario  à  fu  Invocacion ,  y 
fe  les  de  la  caridad  acoftumbrada 
por  mis  Aibaceas.  Item  dexo  cien 
fu  eidos  para  comprar  ropa  para 
el  Hofpital  de  Nueftra  Senora  de" 
Gracia  de  la  dicha  Villa  de  Bena- 
barre. Y  todos  losdemás  (bienes) 
mios  rayzes  ,  y  muebles  ,  dere- 
chos  ,  razones  ,  y  acciones  ,  aííi 
por  derecho  de  legitima  ,  como 
dequalquier  otro  modo  que  per- 
tenezerme  pueden  en  la  Cafa  ,  y 
bienes  ,  que  mi  Padre  ti  ene  en 
San  Chrifloval  de  les  Planes  en  Vai 
deOfloles ,  dexo  heredera  univer- 
fal à  Dona  Leonor  de  Aragon  mi 
Hija  ,  y  dei  muy  Iluftriífimo  Se- 
iior  Don  Alfonfo  de  Aragon  Con- 
de de  Ribagorza  ,  con  tal ,  empe- 
ro ,  y  no  de  otra  manera  ,  que  no 
haya  de  pretender  nada  de  los  bie- 
nes que  de  mi  Padre  d  mi  me  po- 
dran  pertenezer  en  la  dicha  Alque- 
ria  de  Oftoles  ,  y  en  qualefquier 
otros  bienes.  Efte  es  mi  tefta- 
mento  ,  y  ultima  voluntad  j  la 
qual  mando  ,  y  ordeno  que  valga 
por  derecho  dei  ultimo  teftamen- 
to  ,  y  fi  no  vale  por  derecho  de 
ultimo  teftamento  ,  quiero  que 
valga  por  derecho  de  Codicilio  , 

òulti- 


de  Oéhibre  dei  any  de  Ia  Nativi 
tat  deNoftre  Senyor  1481.  Tef- 
timonis  íorcn  á  las  damunt  dites 
Rofer  D' Amats  ,  y  per  la  dita 
tcíladora  nemenats  los  Venerables 
Joan  Torrequerrada  Presbere  ,  e 
Luvs  dePucrto  delaVilIa  de  Be- 
nabarre  Trobats  en  lo  dit  lloch 
de  Canuy. 
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ne  de  Aragon  valer  pot  ,  é  deu.      ò  ultima  voluntad ,  dei  modo  co- 
Fet  fonch  aço  à  dos  dies  dei  mes      mo  de  teftador  mejor  dederecho, 

fueros  ,  y  coítumbre  de  Aragon 
puede,  y  deve  valer.  Fecho  Jfué 
à  dos  dias  dei  mes  de  Oclubre  dei 
ano  dei  Naciíriento  de  Nueílro  Se- 
fíor  mil  quatrocientos  ochenta  y 
uno.  Teftigos  fueron  a  las  (cofas) 
arriba  dichas  Rofer  de  Amat  ,  y 
por  la  dichaTeftadora  nombrados 
los  Venerables  Juan  Torrequemada 
Presbytero ,  y  Luís  de  Puerto  de 
la  Villa  de  Benabarre ,  que  fc  ha- 
llavan  en  el  dicho  lugar  de  Canuy, 

Signo  de  mi  Francifeo  Galceran  de  Lobcra  habitante  en  el  lugar  dela 
Almunia  deS.  Juan,  y  por  las  autoridades  Apoftolica  por  donde  quie- 
ra ,  y  Real  por  todo  el  Rcyno  de  Aragon  Publico  Notário  ,  como  el 
fobre  dicho  Inílrumento  publico  de  teítamento  por  el  difereto  quon- 
dam  Pedro  la  Sala  habitador  en  la  Villa  de  Monzon  ,  y  por  autoridad 
Real  notário  Publico  por  toda  la  tierra  ,  y  íeíiorio  dei  Iluitriílimo  Se- 
nor  Rey  de  Aragon  ,  reabido  ,  y  tefti ficado ,  cuyas  notas,  y  elerituras 
por  el  Senor  Jufticia ,  y  Juez  ordinário  de  la  Villa  de  San  Eftevan  de 
íitera  devidamente  ,  y  fegun  fuero  me  han  íido  encomendadas  de  fu 
Original  nota  ,  fegun  el  eftilo  dei  dicho  Notário  faqué  ,  y  aun  en  parte 
fegun  fuero  eferiví  ,  y  lo  otro  fobrefíze  el  dicho  inílrumento  publico 
con  la  dicha  fu  Original  nota  bien  ,  y  fielmente  comprobé  en  teftimo- 
nio  de  lo  qual  con  eíle  mi  acoílumbrado  íigno  íiné ,  y  cerre  &c. 

lnjjrumento  de  contrato  de  D.  Maria  Junquers,  com  D.  Leonor  de 

Aragão  ,  febre  certo  dinheiro. 


IN  Dei  nomine.     Noverint  univerfi  quod  ego  domina  Dompna  Ma-    Num.    2. 
ria  Junques  Civitatis    .  .  .  grátis  &  ex  mea  certa  feientia  abfolvo     »  ( 

&  diíino  vobis  nobili  domirise  Dompna:  Eleonori  de  Arago  domina:-  '49 *• 

que  Varoniarum  de  Bclgida  &  Planes  in  Regno  Valentia:  inftrudta- 
ruiii ,  (k  veítris  &  quibus  volucritis  illos  duo  mille  Florennos  quos 
vobis  praeíiiti  prnut  de  dicto  prxftko  apparet  per  diferetum  Bcrnar- 
dum  CarcaíTes  aucloritate  Regia  Notarium  publicum  ,  8z  de  quibufvis 
aliis  rebus  mihi  pertinentibus  fub  aliis  obligationibus  contentis ,  ctfi 
quid  plus  mihi  pertinet ,  totum  dono,  donationifque  purc ,  perfecla:, 
fímplicis  ,  &  irrevocabilis  ,  vobis  &  veftris  concedo  promittens  non  re- 
vocare ,  nec  me  contravenire  aiiqua  rationc  paupertatis  inópia:  vel  of^- 
fenfa: :  necnon  &  promitto  bona  íide  quod  (i  ratione  pradicla  in  fu- 
turum  evenerit  vobis  6c  veftris  dampnum  aliquod  ,  illud  promitto  ref- 
tJtuere,  emendare ,  Sc  lblvere  ,  de  bonis  meis  propriis  &  pro  iílis 
complcndis  ,  tenendis  ,  Sc  inviolabiter  obfervandis,  obligo  omnia ,  & 
Tom.  VI.  P  fineni- 
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fíngula  bona  mea  mobília  ubique  habita ,  &  habenda ,  etiam  quovif- 
modo  ,  &  jure  privilegiata  ,  &  ut  prsedicía  omnia  ,  &  fíngula  majore 
gaudeant  fírmitate ,  noa  vi  &  dolo  led  iponte  juro  in  animam  meam 
per  Dominum  Deum  &  ejus  fancta  quatuor  Evangelia  rnanu  mca  dex- 
tera  corporaliter  &  libenter  ta6la  príedi&a  omnia  &  fíngula  attendere, 
complere ,  tenere  ,  &  obfervare  ,  &  in  nullo  contra  facere  vel  veni- 
re  .  .  .  aliquo  eam  .  .  .  ratione.  Sic  igitur  omnia  Sc  fíngula  fupra- 
dicla  facio  ,  pacifcor  ,  convénio  &  bona  fide  promitto  ego  dicla 
Dompna  Maria  Junques  vobis  dicla:  Domina:  Eleonori  de  Arago  filiac 
inca:  Sc  veftris  necnon  Notário  nomme  quo  infrafcripto ,  tamquam  pu- 
blica: períbna:  pro  vobis ,  Sc  veítris  ,  &  aliis  etiam  perfonis ,  omni- 
bufque  &  fingulis  quorum  interíit ,  aut  intereííe  poterit ,  quod  modo 
Jiceat  in  futurum  recipienti,  paciícenti  ,  aut  etiam  legitime  ftipulanti. 
Aclum  eft  hoc  Herda:  die  quarta  mcníis  Decembris,  anno  a  Nativita- 
te  Domini  millefimo  quadringentefimo  nonagefimo  fecundo  ,  in  nomi- 
ne  mei  Maria:  Junques  abfolventis  ,  &  diflnientis  praxiiclis ,  qui  pra> 
dicta  laudo,  concedo,  firmo,  &  juro.     Chriftophorus. 

Teftes  hujus  rei  funt  hono.     Gafpar  Robio  Notarius,  &Pe- 
trus  Roca  Mercator  Herda:  Habitatores  H.  R. 

Signum  Jacobi  Ninguella  aucloritate  Apoftolica ,  &  Regia  No- 
tdrii  publici ,  Herda:  civis  &  de  numero  Collegii  Notariorum  ejufdem 
civitntis  regentis  ícripturas  honorabilis ,  &  difereti  Joannis  Siurana 
ejufdem  civitatis  .  .  .  tantum  Regia  civis  Herda:  &  ex  comiíTione  in- 
de  per  magnificos  dominós  cureat  &  Vigh  .  .  .  ejufdem  civitatis  íibi 
facla  .  .  .  ex  mandato  íibi  faclro  per  diótum  magnificum  cúria  Sc  Vig 
Vegeris  dicla:  civitatis,  qui  è  mora  abíblutionis  Sc  difinitionis  fupra- 
didtas  inftrumentum  inter  Protocoíla  fíve  Scripturas  dicti  quondam  No- 
tarii  .  .  .  fumpfit  prout  melius  poterit  .  .  .  &  in  hanc  publicam  for- 
mam redigens  manu  própria  fcripíit  rogatus  Sc  rcquifitus  clauíit  die 
14.  menfís  Septembris  anno  à  Nativitate  Domini  millefimo  quingente- 
íimo  ocluageíimo  quarto.     Chriftophorus. 

Sit  omnibus  notum.  Ego  domina  dompna  Maria  de  Junques 
de  prefenti  in  civitate  Herda:  habitatrix ,  grátis  &  ex  mea  certa  feien- 
tia  confiteor  ,  &  in  veritate  recognofeo  vobis  honor.  Laurentio  la 
Cavalleria  Thefaurario  Illuftris  Domini  Dou  Alfoníi  de  Arago  Comi- 
tis  Ripncurcia:  quod  per  manus  domina:  Eleonoris  de  Arago  filia:  mea: 
uxoris  fpeclabili  domini  Jacobi  dei  Mila  Comitis  de  Albaída  dediftis, 
&  folviftis  mihi  bene  Sc  plenarie  voluntate  mea  in  pecunia  numeran- 
do quingentos  Florinos  Sc  funt  ad  complemcntum  Sc  .  .  .  folutionis 
illorum  decem  mille  Florcnnorum,  quos  illuftris  Don  Alfonfus  de  Ara- 
go Comes  Ripacurcia:  mihi  debebat ,  &  non  reputo  me  fore  conten- 
ta de  quibulVis  rebus  mihi  ratione  prxdicta  debitis  ufque  ad  prefen- 
tera  diem ,  fed  volo  qua:  comprehendantur  quavis  alia  ratione  per  me 
dicla  occ.iíione  facla  ,  Sc  renuntiando  exceptioni  diéfoe  pecunia:  non 
habita:  &  non  recepta: ,  non  numerataj ,  Sc  non  folutac  reique  ifta  .  .  . 
non  eífe ,  Sc  fie  in  veritate  de  non  coníiftentc  doloque  .  .  .  Sc  aclio- 

ni 
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ni  in  factum  &  omni  alii  júri,  vel  etiam  aclioni,  &  confuetudini 
contrariai  repugnantibus  prcfentem  vobis  facio  Apocam  de  foluto ,  & 
recepto.  Aclum  eft  hoc  Ilerdse  fecunda  meníis  Martii  anno  a  Nativi- 
tate  Domini  milleíímo  quadringentefimo  nonageílmo  fecundo.  Signum 
mea:  domina:  Dompnae  Maria:  Junques  confitentis ,  prsedieli  q  .  .  lau- 
do ,  concedo ,  &  firmo.     Chriftophorus. 

Teftes  hujus  rei  funt  honor  Joannes  Pocueull  loci  dicti  Pa- 
lau  deAnglefola,  Sc  AntoniusCapellloci  de  la  Fandarella  ha- 
bitatores  Herda:  reperti  de  &c. 

Signum  Jacobi  Miguella  aucloritate  Apoftolica  &  Regia  Nota- 
rii  publici  Herda:  civis  ,  Sc  de  numero  Collegii  Notariorum  ejufdem 
civitatis  regentis  feripturas  honor.  &  difereti  Joannis  Siurana  civita- 
tis  Regia:  Notarii  publici  quondam  civis  Herda:  ex  comiífione  indeper 
magníficos  dominós  curiam  &  Viq  .  ';.  .  ejufdem  civitatis  fibi  facla  ac 
extra  de  mandato  fibi  facto  per  diclum  magnificum  Curvem  &  Viq 
ejufdem  civitatis  qui  .  .  .  Apocha:  fupradicTas  inftrumentum  inter  Pro- 
tocolla  ,  íive  Scripturas  dicTbi  quondam  Notarii  fui  reconditum  in  no- 
tam fumpfit  prout  melius  potuit  juxta  illum  dicti  figrium  quondam 
Notarii ,  &  in  hanc  publicam  formam  redigens  manu  própria  feripto 
rogatus  &  requifitus  clauíit  die  decima  quarta  meníis  Septembris  anno 
à  Nativitate  Domini  milleíimo  quingentefimo  octagefimo  quarto. 

Papeis  authenticos  tirados  do  ^Archivo  geral  da  Coroa  àe  *AragQÕ, 

donde  os  teve  o  II.  Conde  de  Afjumar  D.JoaÓ  de  Almeida , 

no  tempo  que  ajjiílw  naquella  Coroa  >  fendo  Embaixador 

ao  Emperadcr  Caries  VI.  a  que  pomos  as  mefmas 

alitgaqoes  ,  que  efiaÕ  no  dito  Archivo. 

Carta  delRey  D.  Fernando  oCatholico,  IÍ.  daquella  Coroa,  eV.  nade 

Caflella ,  de  que  Je  tira ,  que  D.Maria  Junquers  teve  mais  filhos.  In 

ItinerumXU.  R.  Ferdinandi  II.  deannis  M.CCCCLXXXV1IL 

ad  XC.  pag.  LXXII. 

NOs  Ferdinandus  ,  Dei  gratia  ,  Rex  Caftella: ,  Aragonum  ,  Lcgio-    M^fj-l.  <ds. 
nis ,  Secilia: ,  Toleti  ,  Valentia:,  Galletia: ,  Maioricarum  ,  Hif-  00 

palis ,  Sardinia:,  Corduba:,  Corfica: ,  Murcia: ,  Gunnis  ,  Algarbij  ,  Al-  An.  1405. 
gezirx  ,  Gibraltaris  ,  Comes  Barchinona:,  Dominus  Vizcaya: ,  &  Mo- 
Jina: ,  Dux  Athasnarum  ,  &  Neopatriae ,  Comes  Roífilionis  ,  &  Capita- 
nias ,  Marchio  Oriftanni  ,  Comesque  Gociani.  Univerfis  ,  Sc  fingulis 
Officialibus  noítris  ,  &  alijs  perfonis  cujusvis  Jurifdiclionis  ,  praeemi- 
nentia:,  ftatus ,  gradus  ,  aut  conditionis  fuerint  ,  ad  quos  hujufmodi 
litteras  noftra:  pervenerint,  8c  infraferipta  quomodolibet  dignofeantur, 
tam  in  Regno  Aragonum  ,  &  Principatu  Cathaloniae  ,  quam  alibi  ubi- 
libet  conftitutis,  Sc  conftituendis,  &eorum  cuilibet,  diclorumque  Of- 
Tom.  VI.  P  ii  ficialiuirí 
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ficialium  locum  tenentibus  falutem" ,  &  dileclionem.  Quoniam  die  prse- 
fenti ,  &  infrafcripto  ,  incaufa  quas  coram  nobis  vertebatur  inter  dile- 
ciam  noítram  Mariam  de  Junques  ,  uxorem  dilecli  noftri  Joannis  Lo- 
pez  de  Guevara  ,  ex  una  parte  agentem  ,  &  Inclitum  ,  ac  Religiofutn 
Ferdinandum  deAragonia,  Priorem  Cathalonias ,  de Ordine  Sancti  Jo- 
annis Hierofolymitani ,  fílium  fuum  ,  ex  parte  altera  defendentem  :  vo- 
catis  ,  &  auditis  diclis  partibus  ,  declaratoque  priús ,  quod  di&us  Prior 
debebat  ,  coram  nobis  fubire  Judicium ,  fuper  quo  fuit  altercatum  ; 
necnon  conftito  nobis  de  paupertate  ,  ac  inópia  didtas  Marias  de  Jun- 
ques,  &  quod  erat  Mater  dicTbi  Prioris  ,  perteftium  depofitiones  juííu 
noftro  receptas  ,  facra  aílignationc  parti  dicli  Prioris  ad  contradicen- 
dum  ,  quas  nullatenus  contradixit  ;  &  ideò  contradiclorium  fuit  habi- 
tum  oblatum  ,  pro  non  oblato  ,  fuit  à  nobis  pronunciatum  ,  &  declara- 
tum  diólum  Priorem  teneri  ad  prasftandum  dietas  Marias  de  Junques 
ejus  Matri  neceíTaria  alimenta,  quas  ad  feptingentos  folidos  taxavimus: 
Ita  videlicet  quod  dieta  fumma  ,  ut  prasdicitur  taxata  ,  folvatur  diclae 
Marias  de  Junques  perdicTrum  Priorem  filium  fuum  anno  quolibet  ipíà 
vivente ,  in  duobus  terminis ,  íive  tandis ,  videlicet  medietas ,  die  fèf- 
ti  SancTi  Joannis  Baptiftas  primo  venturi ,  &  alia  medietas  die  feíti 
Nativitatis  Domini ,  etiam  primo  venturi  ,  &  fie  deinde  ,  annis  fingu- 
lis ,  in  fimilibus  terminis  ,  íive  tandis.  Et  quia  parúm  prodeífet  ièn- 
tentias  ferri  ,  niíi  earum  debita  executio  fubfequeretur  ;  Idcirco  ad 
ipíius  Marias  de  Junques  humilem  fupplicationem  propterea  nobis  fa- 
étam  ,  fciènter  ,  ac  confultò  vobis  ,  &  unicuique  veftrum  ,  prout  ad 
unumquemque  fpectet ,  harum  ferie  prascipimus ,  &  jubemus  ,  ad  ob« 
tentum  noftras  Gratias ,  incurfumque  poenas ,  fi  fecus  íiat,  quingento- 
rum  florenorum  auri  Aragonum  noítris  inferendorum  asrarijs  ,  ut  dictam 
noftram  fententiam  ,  feu  declarationem  ,  &  alimentorum  taxationem 
teneatis ,  exequamini,  &  compleatis  ,  tenerique,  exequi,  &compleri  ab 
omnibus  faciatis  ;  &  pro  ipíius  executione  diclum  Priorem  ad  folven- 
dum ,  &tradendum  realiter,  &  cum  eífeclu  diótos  feptingentos  folidos 
annuales  dietas  ejus  Matri  ,  quamdiu  vixerit  ,  in  dicíis  terminis  ,  five 
tandis  ,  fi  ,  quod  non  credimus  ,  folvere  rccufaíTet  ,  compulíionibus , 
&  remedijs  ,  quibus  decet ,  compellatis  ,  &  diftringatis  ,  per  bonorum  , 
&  reddituum  fuorum  executionem  ,  quam  fíeri  mandamus  ,  &  prascipi- 
mus  in  bonis ,  &  redditibus  fuis  ,  pro  folutione  alimentorum  prasdicto- 
rum  ,  taliter ,  quod  dieta  noftra  fententia  fuum  debitum  fortiatur  effe- 
clum  ;  &  cavete  fecus  agere  quovifmodo  ,  ut  praster  indignationis 
noítras  incurfum,  poenam  pras  appoíitam  evitetis.  Datum  Casfarauguf- 
tas  quarto  decimo  die  Februarij  ,  anno  à  Nativitate  Domini ,  milleíli- 
mo  quadringenteílimo  octogeífímo  oclavo.  Alphonfus  de  la  Cavalle- 
ria  ,  Vicecancellarius. 

Nicholaus  Petrus  ex  fententia  Regia  lata  per  Alphonfum  de  la 
Cavalleria  Vicecancellarium  ,  qui  hanc  própria  manu  íignavi. 

Sig  >J<  num  mei  Don  Francifci  de  Magarola  ,  &  Fluvia  Sacra;  Ca- 
tholicas  ,  ac  Regias  Mageítatis  Archivarij  Regij  Archivij  Generalis  Co- 
ronas 
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ronae  Aragonum  ;  qui  hujufmodi  copiam  aliena  manu  fcriptam  extraxi 
à  regiftro  recôndito  in  dicT:o  Régio  Archivo  Intitulato  Itinerum  xij. 
Regis  Ferdinandi  ij.  deannis  M.  cccclxxxviij.  ad  xc.  foleo  lxxij.  Quam 
cum  íuo  Originali  legitime  comprobavi  ,  &  clauíi  folito  meo  fupra 
appoíito  íigno. 

Carta  dtlRey  Dom  JoaÕ  II.  de  Aragaõ  a  Bernardo  Junquers  y  de 

Caflellao  de  RoJJes ,  e  lhe  confirma  os  privilégios  delRey  Dom 

Aftonfo  V.  de  Aragão.     Ejlá  no  dito  Archivo  In  diver- 

for  um  ■?.  deannis  1458  ufcjue  14}?,  P0^'1^' 

NOs  Joannes ,  Dei  gratia  ,  Rex  Aragonum  ,  Navarra?  ,  Sicília? ,  Mnfj»    m 
Valentias,  Maioricarum  ,  Sardinise ,  &  Corficse  ,  Comes  Barchi-  '  5« 

nonae,  Dux  Atíirenarum ,  &  Neopatrise  ,  ac  etiam  Comes  Roííilionis ,  An.  I458. 
&  Capitanias.  Vidimus  Privilegium  quoddam  ,  divi  recordij  ,  Serenif- 
fimi  Domini  Alphoníi  Aragonum  ,  &  utriufque  Sicilise  Regis,  fratris , 
&  immediatè  PrasdeceíToris  noftri  continentice  fubfequentis.  Nos  Al- 
phonfus  ,  Dei  gratia  ,  Rex  Aragonum  ,  Sicilise  ^  citrà  ,  &  ultra  Pha- 
rum  ,  Valentias ,  Hierufalem  ,  Hungariae ,  Maioricarum  ,  Sardinias ,  & 
Corficse  ,  Comes  Barchinonre  ,  Dux  Athrenarum  ,  &  Neopatriae  ,  ac 
etiam  Comes  Roííilionis  ,  &  Casritanias.  Attendentes  fidelem  noftrum 
Bernardum  de  Jonques  Civem  Barchinonre  in  prasfentiarum  tenere  Caf- 
trum  vetus  de  Rofanes  ,  leu  illius  Caftellaniam  ,  aut  Cuftodiam  pro 
tota  ejus  vita/,  cujus  Caftrinos  proprietarii  fumus  ,  &  principales  do- 
mini :  attendentes  etiam  eundem  Bernardum  Senecía  confeclum  ,  no- 
bis,  &  noftras  domui  Aragonum  conatibus  fuis  omnibus ,  &  íignanter 
Gregório  de  Jonques  fervitia  quamplurima  ,  &valde  accepta,  &utilia 
praítiuile ,  talia  quidem  ,  quas  merentur  ,  ut  apud  nos  prasrogativas 
coníequantur  ,  &  favores  opportunos  ,  tam  circa  infraferipta ,  quam 
etiam  majora.  Volentes  igitur  in  aliquam  remunerationem  prasmiílo- 
rum  reminifeentes  fervitia  prasdicla  cum  eifdem  Bernardo  de  Jonques, 
&  Gregório  de  Jonques  ejus  filio  regias  dignitatis  noftrse  officium  exer- 
cere ,  &  eis  de  fubfcriptis  ,  quatenus  ad  nos  fpectet ,  pro  prsefenti  pro- 
videre.  Tenore  prrefentis  ,  de  noftra  certa  feientia  confirmantes  ,  lau- 
dantes  ,  &  approbantes  eidern  Bernardo  officium  ,  Caftellaniam  praedi- 
ctam ,  quam  ad  ejus  vitam  obtinet  dumtaxat  pro  dicto  ejus  filio  Gre- 
gório Jonques  fi  vixerit  ;  fi  autem  non  vixerit,  pro  alio  dióti  Bernar- 
di  filio  ,  quem  duxerit  eligendum  ,  verbo  ,  teftamento  ,  aut  alias  jam 
di&am  Caftellaniam  cum  univerfis  ,  &fingulis  fuis  Juribus  ,  pertinen- 
tijs  ,  falarijs ,  emolumentis  ,  &  obventionibus  ,  ac  etiam  Jurifdictione  , 
&  alijs  pertinentijs ,  &  adhasrentijs  ,  ac  prout  in  prrefentiarum  illud 
obtinent  ,  ampliamus ,  extendimus  ?  ac  concedimus  ,  &  damus  ,  cum 
integritate ,  &  erredhi.  Ita  videlicet  quod  fua  ftante  vita  poftit  fi  vo» 
luerit,  jam  diclam  Caftellaniam,  per  renunciationem  ,  vel  aliter,  jam 
dicTo  Gregório  ejus  filio  dimittere  ,  &illum  juxta  prasfentem  noftram 
Cartam  ,  &  conceífionem  nominare  ,  qui  etiam  Grcgorius  poft  dieli  fui 
Patris  obitum  ,  fi  fupervixerit  habeat  ,  &  diíponente ,  vel  non  difpo- 

nente 
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nente  eodem  Bernardo  ,  immediatè  fuccedat  ,  &  di&am  confequatuf 
Caftellaniam  ;  pra;moriente  vero  diclo  Georgio  poíTit  ad  illam  nomi- 
narc  alium  filium  ,  pro  libito  voluntatis.  Quiquidem  Gregorius  fi  vi- 
xerit  ,  vel  illo  pramioriente  ,  vel  alius  íilius  dicli  Bernardi  ,  vel  per 
renunciationem ,  aut  ultimam  difpoíitionem ,  feu  alias  fuccedat  imme- 
diatc diclo  ejus  Patri  in  Caftellania  eadem ,  illamque  pro  tota  ejusvi- 
ta  habeat ,  teneat ,  &plenariè  confequatur,  cum  fuisjuribus,  &  per- 
tinentijs  univerfis ,  prout  melius  ,  &  plenius  habet ,  tenet ,  &  poíTidet 
illam  in  praefentiarum  dic"his  Bernardus.  Nos  quidem  nunc  ,  pro  tunc 
cum  cafus  fuccedat ,  &  tunc  ,  pro  nunc  jam  diclo  Gregório  fi  víxerit  \ 
fin  autem  diclo  alio  filio,  nominando  per  diclum  Bernardum  ,  quate- 
nus  ad  nos  fpectat  ,  ex  quo  proprietarij  fumus  dicli  Caftri  provide- 
mus ,  &  ipfam  Caftellaniam  concedimus  cum  eftecTu.  Illuftriílimse  Re- 
giníe  Marias  Coníbrti  chariflimíe  ,  &  locumtenenti  noftra:  generali  In- 
tentum  noftrum  declaramus  ,  dileclis ,  &  fidelibus  noftris  Confiliarijs  y 
&  probis  hominibus  ,  &  univerfitati  Civitatis  Barchinonae  ,  qui  pro 
nunc  ufufrucluarij  funt  dicTri  Caftri  ,  cseterifque  univerfis ,  &  fingulis 
©fficialibus ,  &  fubditis  noftris  ,  tam  maioribus  ,  quam  minoribus  ,  ad 
quem  ,  vel  quos  fpeclat ,  &  íignanter  Gubernatori  Cathaloniae ,  &  Vi- 
cário Barchinonse  ,  dicimus,  &mandamus;  fub  obtentu  noftrae  gratiae, 
&  amoris ,  quod  luis  loco  ,  atque  eventu  quocumque  fuccedat  ,  per 
obitum  ,  vel  alias  dicti  Bernardi  de  Jonqueres  ad  Caftellaniam  Caftri 
prsedicli  ,  jam  diólum  Gregorium  de  Jonques  fi  vixerit  \  fin  autem 
alium  filium  ipfius  Bernardi ,  quem  ipfe  duxerit  eligendum  ,  feu  nomi- 
nandum  ,  ut  pra:fertur,  prout  alias  unumquemque  eorum  fpeclabit  ad- 
mitant,  recipiant ,  atque  ponant,  eidem  tradendo,  &  deliberando  tra- 
di ,  &  deliberari  faciendo  poíTeflionem  expeditam  ,  &  realem  ,  ac  inte- 
gram Fortilitiorum ,  &  omnium  pertinentiarum  ,  &Jurium  dicli  Caftri 
pro  teneantur  ante  aftecutionem  pofteílionis  ejufdem  ,  jam  dichis  Gre- 
gorius, feu  eo  praemortuo  alius  íilius  dic~H  Bernardi,  ut  fupra  eidem 
fucceíTurus  in  Caftellania  ipfa  prreftare  in  pofte  noftri ,  vel  dic~H  Vica- 
rij  Barchinonas ,  pro  nobis  homagium ,  &juramentum  detenendo  illud 
Caftrum  ,  cuftodiendoque  juxta  ufum  ,  &  confuetudinem  Hifpaniae , 
prout  nunc  tenetur  ,  &  cuftoditur  per  eundem.  Et  alia  omnia  ,  &  fin- 
gula  faciendo  ,  complendo  ,  &  oblervando  ad  qua:  teneatur  ,  &  pro  bo- 
na  cuftodia  Caftri  ipfius  requirantur.  Et  alias  prsefentem  noftram  am- 
pliationis  ,  &  conceííionis  Cartam,  omniaque ,  &íingula  fuperius  con- 
tenta teneant ,  &  efficaciter  obfervent  ;  &  in  nullo  contra  faciant  ,  vel 
contra  veniant  ratione  aliqua  ,  five  caufa.  In  cujus  rei  teftimonium 
prsefentem  fieri  juííimus  noftro  communi  figillo  ncgotiorum  Sicilia:  ul-^ 
tra  Pharum  ,  cum  aliud  in  promptu  non  habeamus  in  pendenti  munitum. 
Datum  in  Caftro  novo  Capuanse  Neapolis ,  die  fexto  menfisjulij  anno 
à  Nativitate  Domini  M.  ccccxxxxiij.  hujus  vero  Regni  Sicilia:  citrà 
Pharum  anno  nono,  aliorum  autem  viceflimo  oclavo.  Rex  Alphon- 
fus.  Qiiod  fiquidem  Privilegio  exhibito  ,  pro  parte  vcftri  dilecli,  & 
&  fidelis  noftri  Gregorij  de  Jonques  prxdicli ,  humilitcr  fuit  Majeftati 
noftríc  fupplicatum  ,  ut  Privilegium  prceinfertum  ,  per  diclum  Domi- 
num  Regem  Alphonfuin  conceílum  ?  &  omnia,  &fingula  in  eodem  con- 
tenta, 
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tenta  ,  de  fpeciali  gratia  ,  &  regia  benignitate  ,  conflrmare  ,  vobifque 
laudare,  approbare  ,  &  de  novo  etiam  concedere  dignaremur.  Nos  igi- 
tur  fupplicatione  ipfa  debite  proípecla  ,  optimifque,  &  fructuoíis  fer- 
vitijs  per  vos  ,  &  diclum  Patrem  veftrum  coníideratis  eidem  Domino 
Regi  Alphonfo  in  adquiíitionc  Regni  fui  citerioris  Sicília:  magno  ani- 
mo piurimaque  virtute  iii  utriufque  fuae  fortuna:  fueceflibus  pracftitis, 
&  quia  jam  Bernardus  Jonqu:rs  Pater  veíler  ab  hac  luce  deceííit  ,  & 
Caítellania  dicYi  Caílri  veteris  de  Rofanes  ex  tenori  prscinferti  Privile- 
gii  ad  vos  devenit ,  votis  veftris  fatisfacere  volentes  ,  prxfentium  ferie 
Privilcgium  ante  diclum  ,  &  omnia ,  &íingula  in  eo  contenta,  &  fpe- 
citícata  ,  que  hic  tanquam  iterum  repetita ,  &  fufficienter  expreíTa  ha- 
beri  volumns  denoftra  certa  feientia,  &  confulte ,  ac  de  gratia  fpecia- 
li  vobis  di&o  Gregório  Jonques  laudamus  ,  approbamus ,  &juxta  fui 
feriem,  &  tenorem  ratifícamus,  &  noílra:  hujufmodi  confirmationis  ro- 
bore  validamus ,  &  in  majoris  grátis;  ,  &  feu  validationis  augmentum 
vobis  eidem  Gregório  Alcaydiam  ,  íive  Caítellaniam  praedielam  ejuf- 
dem  Caiu  i  veteris  de  Rofanes ,  five  Cuftodiam  ipfius  Caftri ,  cum  fa- 
lario ,  gagijs  ,  Juribus  ,  &  pertinentijs  fuis  ,  utilitatibus  ,  honoribus , 
&  oneribus ,  &alijs  in  diclo  Privilegio  contentis  ,  &addic~lam  Alcay- 
diam ,  &  Cuftodiam  dic~li  Caftri  pertinentibus ,  &incumbentibus  quo- 
vifmodo,  quatenus  ad  nos  fpeclant  exquo  dieli  Caftri  proprietarij  fu- 
mus  ,  ad  vitíe  veftras  decurfum  committimus ,  &  fiducialiter  commen- 
damus ,  providemus ,  &concedimus  cum  eífeclu.  Mandantes  propte- 
rea  per  prsefentes  de  eadem  noftra  certa  feientia ,  &  confultè  Gerenti 
vices  Gubernatoris  in  Cathalonise  Principatu  ,  ac  Baiulo  Cathaloniae 
general  i ,  Vicário  ,  &  Subvicario  ,  Baiulo,  &  Subbaiulo  ,  Confiliarijf- 
que,  &  probis  hominibus  Civitatis  Barchinona:  ,  necnon  Procuratori 
B.ironia:  Caílri  veteris  de  Rofanis ,  Baiulo  quoque  ,  Univeríitati  ,  & 
íin^ularibus  perfonis  Villas  Martorelli ,  aliifque  univerfis  ,  &  fingulis 
Offieialihus ,  &  fubditis  noftris  ,  diclorumque  Officialium  loca  tenen-* 
tibus  prslentibus ,  &  futuris ,  ad  quos  fpeótet :  quatenus  Privilegium 
prxinfertum ,  &  noftras  hujufmodi  laudationem  ,  approbationem  ,  rati- 
ficationem,  coníirmationem  ,  &  novam  conceílionem  ,  &  omnia  ,  &  fin- 
gida in  eis  contenta,  ut  fuperius  cxpreílantur  firma  habeant,  firmiter- 
que  teneant,  &obfervcnt,  tenereque,  &obfervari  per  quos  decet  in- 
violabiliter  faciant  ,  nec  cildem  contraveniant ,  feu  aliquem  contrave- 
nire  permitant  rationc  aliqua  ,  five  caufa  ,  íicut  gratiam  noftram  cha- 
ram  habent  ,  &  poenam  florenorum  auri  duorum  millium  ,  pro  quoli- 
bet  contra  faciente  cupiunt ,  eiztare,  cum  fie  deliberatè ,  &  confultè, 
pra:dic"ra:  omnia  fieri  velimus,  &■  complcri  omni  obftaculo,  &contra- 
di&ione  celTantibus.  In  cujus  rei  teíhmonium  prafentem  fieri  juíTi- 
mus  noftro  communi  figillo  in  pendenti  munitum.  Datum  in  Palatio 
noftro  regali  Valentia:  ,  die  decimo  Marti}  anno  a  Nativitate  Domini 
M.cccclviiij.  Regnique  noftri  Navarra:  trigeííimo  quarto,  aliorum  ve- 
ro regnorum  noftrorum  fecundo.  REX  JQANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  michi  Pctro  Doliet ,  &  viderunt  eam 
Thadaurarius ,  &  Conlcrvator  Aragonum. 

Carta 
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Carta  delKey  D.  João  II.  de  Arag.ú,  a  Gregório  Juncjuers ,  dts 

Lugar-Tenente  ,   e  Capitão"  General  da  Jua  Armada.     Dito 

Archivo  de  ArjgaÕ  ,  Incur."  2.  de  an.  1458  ,  ad  1464, 

pag.  154. 

Dit    n    C        n^n  Joan  Per  ^a  Sracia  de  Deu  Rey  de  Arago  ,  de  Navarra,  de 
•     *   J*    JL/Sicilia,  de  Valência,  de  Mallorca  ,  de  Serdenva   y  de  Corfega, 
An.  145  S.     Comte  de  Barcelona,  Duch  de  Athenas ,  y  Neopatria  ,  y  Comte  de 
Rofello,  y  Sardanya.    Al  amat  noftre  en  Gregori  de  Junquers  Lochti- 
nent  de  Capita ,  General  de  noftra  Armada  ialut ,  e  bona  amor.     Ha- 
vents    molt    acorde   fortificar   la    armada    noftra    capitaneiada    per   lo 
Mag.ch  e  amat  Conceller   noftre  MoíTen  Bernat  de  Vilamari  Governa- 
dor de  Rofello  ,  e    Capita  General  de  noftres  Galeres  ab  noftres  le- 
tres  patents,  e  clofes  de  la  data  de  la  prefent  havem  provehit ,  ema- 
nat  ais  Patrons  de  Galees  ,  e  Galiotes  Vaflalls ,  e  fubdits  noftres  fots 
grans  penes  à  noftre  arbitre  refervades  que  dins  lo  temps  per  vos  pre- 
íinidor   partefean  ,   e  vaien  â"   fervir ,   e   feguir  la  dita  noftra  armada 
fignificant   lis   com    eha  on  lis  fera  pagat  lo  fou  per  quatre  mefos  fe- 
gons  que  aqueftas  cofas  ,  e  altres  en  les  dites  noftres  letras  a  les  quais 
nos    referim   moltamplement ,  e  ftefa  fon  contengudes     E  perque  es 
noftra  intendo  ,  e  voluntat  de  donar  tota  favor  a  la  dita  noftra  Ar- 
mada ,  e  ais  qui  a  feguir ,  e  fervirla  iran  confiant  molt  de  voftres  fi- 
delitat  ,   diligencia ,   e  prohomenia   per  lo  que  fins  afi   en  vos  havem 
experimentat ,  e  trobat   ab  thenor  de  les  prefents  de  noftra  certa  íci- 
encia ,  e  exprefament  vos  diem  acomanam ,  e  manam  que  vifta  la  pre- 
fent dileorregau  per  los  Ports ,  Plages ,  e  Marines  de  noftres  Regnes, 
terres ,  e  fenoria  ,  e  donades  les  letras  clofes  que  per  ais  Patrons  de 
Galeres  ,   e  Galiotes  fubdits ,  o   Vaftalls  noftres  vos  ne  portau  âhon 
quels    trobareu  ,    e  feta  prefentacio  de  les  dites  noftres  patents  letres 
qualfevol   deis    dits    Patrons,    o  fota  patrons  de  les  dites  fuftes  per 
impoficio  de  penes  que  a  vos  fera  vift  deverle  impofar ,  e  tembre  les 
quais  axi  com  íl  foíTen  per  nos  exprimides  volemen  dit  noftre  arbitre 
eller  comprefes  compellefcau  haquells  ables  dites  fuftes  anar  a  feguir, 
c  fervir  Io  dit  noftre  Capita  General  en  la  dita  Armada  dins  lo  temps 
queus  parra  ho  pugau  ,  e  difau  fer  fegons  los  arrers  ho  requereu  no- 
tificam lis  encara  com  ,  eâ  on  los  fera  pagat  lo  fou  per  quatre  mefos. 
E  perque  pus   fegurament ,  e  ab  millor  voluntat  los  Patrons,   Sota- 
Patrons  ,  Comits ,  Sota-Comits,  mariners,  altres  officials ,  c  Compa- 
nyons  de  les  dites  Galeres  ,  e  Galiotes  vaien,  canar  puguen  a  la  dita 
noftra  Armada  encara  ab  thenor  de  la  prefent  de  la  dita  noftra  certa 
feiencia  ,   c  expreíThment    vos  diem    cometem  ,    e   manam  eus  donam 
plena   facultat ,  aucloritat ,  c   poteftat  que   en  veu  nom  ,  e  per  part 
noftra  pugau  guiar  de  qualfevol  crims  ,   cxcelfos,  e  delicies  exceptes 
E reges  ,  lbdomites,  Bares,  c  traydors  ,   fabricadpres  de  taifa  moneda, 
e  per  tradors  de-crim  de  lefa  mageftát,  e  encara  guiar,  e  alongar  de 
qualfevol  deutes  puis  no  íien  de  pencións  de  Cenfals ,  o,  Violaris,o 
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de  Cambis  mercanti  volment  fets  a  tots ,  e  qualfevol  deis  damunt 
dits  ya  acordais ,  o  que  pen  anar  en  lo  dit  armament  de  nou  fe  acor- 
daram per  taat  temps  com  ha  turaran  en  la  dita  armada  ,  o  fins  lera 
per  letrcs  noftres,  o  dei  Illuftriflimo  Rey  Don  Ferrando  noftre  molt 
car ,  e  molt  amat  nebot  com  a  fill  exprelíament  revocat,  o  per  letra, 
o,  paraula  dei  dit  noílre  Capita  General ,  e  apres  que  per  nos,  o  per 
ells  fegons  dit  es  fera  revocat  dure  per  temps  de  fis  meios  dei  dia  que 
la  dita  revocacio  fera  cara  ,  â  cara  intimada ,  o  ,  ab  veu  de  publica 
crida  publicada  en  aquella  part  ahont  la  dita  fufta ,  o,  perlbna  a  la 
qual  lo  tal  guiatge  fe  revocara  fera  atrobada  contadors.  Volent ,  de- 
clarant ,  e  atorgant  vos  que  los  dits  guiatges  pugoeu  atorgar  ab  aquel- 
les  condicions  ,  e  modificacions  queus  parra  íien  utils  expedients  ,  e 
bonés  â"  conduir  preftament  les  dites  Galeres  ,  e  perfones  a  la  profe- 
cucio  de  la  dita  emprefa ,  e  armada ,  e  â  confervacio  de  aquella  la 
fuftancia  en  lo  damunt  dit  no  mudada  carnos  en  efobretotes  \  e  qual- 
fevol coles  fobredites  ab  les  incidents ,  dependents ,  emergents ,  e 
connexes  de  elles  ,  e  a  ellas  annexes  a  vos  dit  en  Gregori  de  Jun- 
quers  Comiílari  noílre  fobredit  donam  cacomanam  loch  véus  poder 
noftres  ab  les  prefcnts  ab  les  quais  Al  Illuftre  fpecTable  mags.  Âmats 
Concellers ,  e  feels  noftres  qualfevol  Vifreijs ,  e  lochtenens  Generais 
noftres  Portant  véus  de  Governador  Almiralls  ,  Jufticics  ,  Veguers , 
Batles,  generais,  e  loeals  ,  Sotfveguers,  Sotfbatles ,  e  altres  qualfe- 
vol officials ,  e  fubdits  noftres  ais  quais  les  prefents  pervindran,  o, 
feran  en  alguna  manera  prefentadas  en  tota  noftra  fenoria  conftituhits, 
e  ais  lochtenens  de  aquells  prefents  e  es  devenidors  diem ,  e  manam 
de  la  dita  noftra  certa  (ciência  ,  e  expreíTament  fots  incorriment  de 
noftres  Ira  ,  e  Indignado  ,  e  pena  de  deu  milia  florins  dor  Darago 
deis  bens  dei  que  contra  fará  havedors  ,  e  a  noftres  Cofres  aplicadors 
que  a  vos  en  Gregori  de  Junquers  ComiíTari  noftre  fobredit  en  la 
execucio  de  les  fobredites  cofes  donant  aquells  Confell  favor  ,  e  aju- 
da que  per  vos ,  o  voftra  part  demanats  los  feran  tingan ,  e  ferven  ,  e 
tenir  ,  e  fervar  fafen  tots ,  e  qualfevol  guiatges  que  per  vos  a  Gale- 
res Galiotes,  e  perfones  en  aquelles  acordades ,  e  acordadores  per  la 
demunt  dita  caufa  de  anar  a  fervir ,  e  feguir  la  dita  noftra  armada  fe 
atorgaran  per  lo  temps  que  fe  atorgaran  ,  e  fins  íien  fegons  dit  es  re- 
vocats  ,  e  apres  de  la  revocacio  de  aquells  per  lo  damunt  dit  temps , 
e  no  fafen  ne  confcntan  fia  fet  lo  contrari  en  alguna  manera  per  quant 
han  cara  noftra  gracia  ,  e  noftres  Ira,  e  Indignacio,  e  pena  fobredi- 
ta  deíijan  no  incorrer.  Dada  en  la  noftre  Palau  Real  de  la  Aljafaria 
de  Caragoza  â  xxiij  de  O&ubre  en  P  anij  dela  nativitat  de  noftre  fe- 
nor  m.  ccccljx. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  António  Nogueras ,  &  viderunt 
eam  Gundiílalis  Thcfaurarius  ,  &  Petrus  Torrelles  Confervator  Ara- 
gonum. 


Tom.  VI.  Q  Carta 


12  2     Trovas  do  Liv.  XII.  cia  Hiftoria  Çenealogica 

Carta  do  dito  Rey  D.  Joad  II.  de  Aragão  y  a  favor  de  Bernar» 
do  Jimquers  ,  Governador  de  RoJJes.  In  Cur.'  2.  de  an.  1458 , 

ad  1464  ,  par.  if  j. 

Num  6  W  ^n  J03"  Per  ^a  Sraca  de  ^eu  ^eY  ^e  Arago ,  de  Navarra ,  de 
'  xJ  Sicília  ,  de  Valência  ,  de  Mallorca  ,  de  Sardenia ;  y  de  Corfega  , 
An.  1459*  Comte  de  Barcelona  ,  Duch  de  Athenes  ,  y  Neopatria  ,  y  Comte  de 
Rofello  ,  y  Sardanya.  Ais  Amats ,  e  feels  noftres  tots ,  e  qualfevols 
Patrons ,  fotfpatrons  ,  Comits  ,  Sotacomits  altres  Officials,  e  Compa- 
íions  de  qualfevol  Galeres ,  e  galiotes  en  noftra  Jurifdiccio ,  e  feno^ 
ria  conftituits  ais  quais  les  prefents  pervendran ,  e  feran  en  qualfevol 
manera  prefentades ,  falut ,  e  amor.  Com  per  cofes  grantinent  con- 
cernents  ferveis  noftre ,  e  benefici  de  noftres  Regnes ,  e  terres  íic 
fummament  neceflari  reforçar  la  armada  noftra  Capitaneiada  per  lo 
mag.ch ,  e  amat  Conceller  noftre  Mofen  Bernat  de  Vilamari  Governa- 
dor de  Rofello  ab  tenor  de  las  preíents  de  noftra  certa  fciencia  ,  e 
exprefTament  vos  diem ,  e  manam  fots  la  fe ,  e  naturaleza  en  que  nos 
fou  obligats,  e  encara  fots  penes  a  noftre  arbitre  refervades  que  vif- 
tes  les  prefents  a  neu  ,  e  qualfevol  de  vos  altres  vaia  ab  fa  Galea  ,  o 
Galeres,  e ,  ò  ab  Galiota,  o,  Galiotas  ben  en  punt  aferço  que  fera 
noftre  fervey  en  la  dita  Armada  fegons  per  lo  dit  noftre  Capita  Ge- 
neral de  aquella  fera  provehit  ordenat ,  e  manat  quant  ab  ell  fereu  de 
la  Companya  ,  e  obediência  dei  qual  volem  nous  partefcau  fino  ab  ex- 
prefTa  licencia  noftra ,  o  ,  dei  Iluftriílimo  Rey  Don  Ferrando  noftre 
molt  car ,  e  molt  amat  nebot  com  â  fill ,  o ,  dei  dit  Capita  General 
de  noftra  Armada ,  e  fobre  aço  dònar  eu  fee  ,  e  crehença ,  e  fobre  lo 
voftre  parer  eftareu  a  ordinacio  dei  amat  noftre  en  Grego  i  de  Jun- 
quers  llochtinent  dei  dit  Capita  General ,  ai  qual  havem  dat  fpecial 
carrech  ,  e  comiífio  de  eíTer  ab  vofaltres ,  e  cafcu  de  vofaltres ,  e  fer- 
vos  anar  a  la  dita  noftra  armada  lo  pus  preft  que  fe  porá  ,  e  perque 
es  cofa  condecent  que  qui  ha  carrechs,  e  treballs  es  elegit  ,  o  ,  allii- 
mit  no  fia  repellit  de  dcgut  eftipendi ,  e  condigna  retribucio ,  nos  ha- 
vem ya  provehit ,  e  dat  orde  que  a  cafcu  de  vofaltres  fie  pagat  Io 
fou  per  quatre  mefos  fegons  es  eftat  per  lo  pallat  pagat  â  aquells  qui 
la  dita  noftra  Armada  han  feguit ,  e  fervit  ab  fes  Galeres  ,  o  ,  Galio- 
tes fots  la  forma  queus  feria  referit  per  lo  dit  Junquers  guardantuos 
donchs  de  ccntravenir  o,  eíTer  renitents,  o,  negligents  â  exfeguir  en 
nço  noftre  manament  (i  a  la  fe  ,  e  naturaleza  que  nos  fou  obligats  de- 
fitiau  degutament  correfpondre ,  e  les  penes  íbbrcdites  a  les  quais 
prompta  execucio  en  fon  cas  no  mancara  dcíijau  no  incorrer  car  nos 
â  fuperabundant  cautela  ab  tenor  de  las  prefents  de  dita  noftra  certa 
fciencia,  e  exprefament  diem,  c  manam  que  qualfevol  Vifreys ,  Go- 
vernadors  ,  Portantveus  de  aquells  ,  Almirall ,  Vcguers ,  Capitans  ge- 
nerais ,  e  locais ,  Sots  veguers ,  e  encara  altres  qualfevol  Officials ,  e 
íubdits  noftres  majors ,  e  menors  en  tota  noftra  lcíioria  conftituhits  ais 
quais  les  prefents  pervendran,  o  feran  en  alguna  manera  prefenta- 
des, 
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des  ,  o  ,  ais  Llochtinents  de  aqueíls  prefents ,  e  es  devenidors  amats 
Concellers  ,  e  fecls  noftres  fots  incorriment  de  noftres  Ira  ,  e  Indigna- 
cio  ,  e  pena  de  deu  mil  florins  tdels  bens  dei  contra  fahent  havedors 
a  noitres  Cofrens  aplicadors  ,  que  a  íimple  inftancia  ,  e  requiíicio  dei 
dit  en  Gregon  de  Junqueis  vos  compelles  quen  per  deguts  remeys, 
e  en  tais  cofes  acoftumats  a  ferço  que  per  noítre  fervey  per  lo  dit 
en  Gregon  de  Junqucrs  vos  fera  dit ,  e  de  noítra  part  manat ,  e  ab 
les  preíents  fer  inftat.  E  no  refmenys  li  mana  fots  les  dites  penes 
que  algu  de  vofaltres  que  fens  licencia  noítra  en  efcrits ,  o,  dei  Iluí- 
triílimo  Rev  Don  Ferrando  noftre  molt  car ,  e  molt  amat  ncbot  com 
â  fill ,  o  dei  dit  Capita  General  de  noítra  armada  ,  e  leríoria  ab  fes 
fufta  ,  e  fuftes  dilcorrera  no  donen  recapte ,  ne  vitualíes ,  e  en  aço 
no  facen  lo  contrari  per  quant  han  cara  noítra  gracia ,  e  la  pena  íb- 
bredita  deíijen  no  incorer  com  vullam  en  totes  maneres  voíaltres ,  e 
los  dits  noftres  Officials  fubdits  axi  ho  executets ,  e  executen  no  obf- 
tants  qualfevol  letres  ,  manaments ,  e  proviíions  noftres  en  contrari 
atorgades  les  quais  en  quant  a  les  prefents  ferien  viftes  contraftar ,  o, 
derogar  revocam  ,  e  per  revocades  ,  cartes  ,  irrites  ,  nulles  volem  efler 
haudes.  Dada  en  la  Ciutat  de  Caragoza  â  xxiij.  dies  dei  mes  de 
Octubre  ano  â  nativitate  Diíi.  M.  CCCCLJX. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  António  Nogueras  ,  &  viderunt  eam 
generalis  Thefaurarius ,  &Petrus  Torrellas  Confervator  Aragonum. 

Carta  dd/Rey   Dom  João  II.  de  ^Aragaà  ,  em  que  Je  mqjlra  fer 

hitgar-Tenente  do  Capitão  General  da  fua  Armada  ,  Gregório 

junqiiers.    Duo  Archivo  InCur.*  2.  de  annh  1458 

ad  1464,  pag.  154. 

REx  Aragonum  ,  Navarro  ,  Siciliíe ,  Valentia?,  Majoricarum,  Sar-  ^ 
diniae  ,  &  Coríica;  ,  Comes  Barchinona;  ,  Dux  Athenarum  ,  &  NlIIH.  7o 
Neopatria; ,  ac  etiam  Comes  RoíTilionis ,  &  Ceritanias.  IlluftriíTime  ,  An.  1459. 
&  Potens  Dux  affinis ,  &  amice  nobis  cariífime.  Cupientes  vehemen- 
ter,  ut  Amprifias  quam  nos,  &  IlluftriíTimus  Cariflimus  Nepos  nofter 
tanquam  filius  Cariflimus  FerdinandusSicilias  &c.  Rex  contra  Janu- 
enles  profequimur  felicem  ,  atque  optatum  finem  dare  poflemus  du- 
dum  vos  quem  ftatus  ,  &  honoris  cujufcumque  noftrum  zelatorem, 
amatoremque  ,  ac  in  ea  Ampriíia  devotum  Coadjutorem  non  minus 
noftris  literis  ad  eam  Ampriíiam  confortavimus  ,  íimulque  Tirremes  , 
Virremes  noftras  fubditorum  noftrorum  ad  dictam  Ampriíiam  ire  juffi- 
mus  ,  ac  nunc  eodem  defiderio  períiftentes  Tirremes  ,  &  Virremes  pra> 
diclas  de  novo  ad  dictam  Ampriíiam  redire  juífimus  eam  ob  rem  vos 
puantopere  poíTumus  atteéhiofe  rogamus  ,  &  profecutione  dióbe  Am- 
qriíise  non  fecus  quam  haclenus  opportunis  auxilio  ,  &  favore  aífifte- 
Tom.  VI.  Q_ii  rc 
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re  velitis  ex  hoc  enim  nos  ,  &  diclus  Illuftriífimus  Rex  Ferdinandus 
vobis  in  immenfum  obftri£H  erimis  ,  ut  ex  Dileclo  noftro  Gregório 
Junquers  locumtenente  Capitanis  Generalis  claflls  noftrse  intelligere 
poteritis  ,  cujus  verbis  uti  noftris  fuper  his  ut  fídem  indubiam  adhi- 
bere  velitis,  &petimus,  &  roga  mus.  Datum  Cciàrauguíte  die  xxiij. 
O&obris  anno  a  Nativitate  Domini  M.  ccccljx. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  António  Nogueras. 

Dirigitur  Illuftriífímo  Principi  Francifco  Sforcia  Vice-Comiti , 
Duci  Mediolani&c.  affini ,  &amico  noftro  Cariílimo. 

Alias  fimiles  xiiij  expedíeis  fuerunt  fine  fubfcriptis  fubfcriben- 
dx  ad  diferetionem  Gregorij  de  Junquers. 

In/írucçoes  do  dito  Rey  dadas  ao  dito  Gregório   Jumjuers  ,  quando 

Jcy  emjoccorro  dclRey  de  Sicília.      Ihto  Archivo  lnCur*  $• 

de  anuis  i^p  ad  14^0  ,  pag.  82. 

Num.    8.        F  Nftruccions  donades  per  lo  Seriniílimo  Senyor  Rey  Darago  de  Na- 
zi      t    c        JL  varra  ,  de  Sicília  ,  &c.  ai  honorable  en  Gregori  de  Junquers  I06H- 
1459.     nent  de  Capita  General  de  la  Armada  dei  dit  Senyor  deço  que  perpart 
de  ia  Seffbria  diria  ,  e  explicara  a  Illuftriífímo  Princep   Don  Ferrando 
Rey  de  Sicília  &c.  ai  dit  Capita,  eâ  altres  perais  quais  íen  porta  las 
letres  de  creença. 

Primerament  apres  que  havra  dada  aí  Illuftriílimo  Rey  Don  Fer- 
rando la  letra  de  creença  que  íen  porta  e  havra  explicades  les  reco- 
mandacions  acoftumadas  lo  dit  en  Gregori  de  Jurquers  c;ira  ai  dit  II- 
liiítrifTimo  Rey  Don  Ferrando  com  lo  dit  Senyor  Rey  per  fortificar  la 
armade  capitanejada  per  moflent  Bernart  de  Vilamari  ab  fes  letres  pa- 
tents  ezlofes  ha  manat  a  tots ,  e  qualfevol  Patrons  de  Galees ,  e  Galio- 
tes  Vaífalls  feus  fots  la  fe  ,  e  naturaleza  en  que  li  fon  obligats  ,  e  pe- 
nes a  fon  arbitre  refervades  que  viftes  les  dites  letres  dins  Io  temps  a 
ells  e  a  cafeu  delis  prsefinidor  per  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  loch- 
tinent  dei  dit  Capita  General  vagen  ai  dit  Capita  ab  fes  Galees,  e  Ga- 
liotes  ben  en  preíent ,  e  de  la  Companya  ,  e  obediência  dei  dit  Capita 
nos  parteix  quen  fens  expreíTa  licencia  dei  dit  S.  dei  Illuítriífímo  Rey 
Don  Ferrando  ,  o  dei  Capita  íignifícant  los  com  los  lera  pagat  lo  íbu 
per  quatre  mefos  à  Bar.na  per  cu  Miquel  Quells  mercader  de  la  dita  Ciu- 
tat  fegons  es  eftat  per  lo  paíTat  pagat  per  provifio  dei  dit  Illuftriífímo 
Rey  Don  Ferrando  ais  qui  ab  fes  Galees  eGaliotes  han  íeguit,  e  íer- 
vit  la  dita  emprefa  ,  e  armada,  ecomables  dites  Patents  mana  a  tots, 
e  qualfevol  officials  feus  fots  pena  de  deu  mi  lia  florins  Dor  Darago 
conftrcnguen  los  dits  Patrons  à  anar  en  continent  ai  dit  Capita  Gene- 
ral ,  e  com  hi  feran  anats  etornaran  fenfe  expreífa  licencia  en  ferits  dei 

dit 
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dit  Senyor  dsl  dit  Illuítriífimo  Rey  D.  Ferrando  ,  o  dei  dit  Capita  Ge- 
neral no  lis  donen  recepte  ne  vitualles. 

Encara  dirá  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  ai  dit  Illuftriílimo  Rey 
Don  Ferrando  que  lo  dit  Senyor  per  donar  favor  ai  dit  armament 
ha  teta  comiíío  ai  dit  Junquers  pêra  cerquar  ,  e  compcllir  les  dites 
Galees ,  eGaliotes  à  anar  a  la  dita  emprefa,  e  armada,  e  li  ha  atorgat 
molt  ample  poder  de  guiar  fuftes  ,  e  perfones  de  crims  ,  e  deutes  fort 
pochs  acceptats  detots  aquells  que  dins  lo  temps  per  ell  figidor  par- 
tiran  pêra  anar  a  la  dita  armada  per  tant  temps  com  hi  aturaran  ,  e 
aquella  leguiran  ,  o  pernos  lo  dit  Illuftriílimo  Rey  Don  Ferrando  ,  o 
lo  dit  Capita  General  noftre  feran  loa  tais  guiarges  revocats  ,  e  apres 
per  temps  de  fis  mefes  durador  fegons  que  aqueftes  cofes  lo  dit  Illuf- 
triíTirno  Rey  Don  Ferrando  per  les  dites  Provifions  porá  plus  ampla- 
ment  veure. 

Volencara  lo  dit  Senyor  que  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  com 
ab  lo  Illuítriílimo  Duch  deMila  ab  lo  dit  Capita  General ,  e  ab  los  ai- 
tres  parciais ,  e  afteítats  a  Ta  Senoria ,  e  ai  dit  Illuítriílimo  Rey  Don 
Ferrando  en  ribera  de  Génova  los  explique  ,  e  degica  en  virtut  de  les 
letres  de  creença  que  per  ells  fen  porta  com  ai  dit  Senyor  ha  deípla- 
gut  grantment  lo  cas  de  la  mort  de  mifer  Perrino  de  Campo  frago- 
To  ,  elos  declare  la  bona  voluntat  que  lo  dit  Senyor  te  â  profeguir  la 
dita  emprefa ,  e  fets  eles  Provifions  fobredites  que  fa  Senoria  per  for- 
tifear  Ia  armad  dei  dit  Capita  ha  manadas  fpachar ,  elos  conforte  a  la 
profequucio  de  Ia  dita  emprefa  offerint  los  que  per  res  no  fallirà  a  lur 
honor  mes  que  a  la  ília  própria. 

Mes  avant  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  per  part  dei  dit  Senyor 
fará  moltes  graves  ai  dit  Illuftriílimo  Rey  Don  Ferrando  deis  falcons 
griíàlts,  e  fácies  milaners  que  per  Martin  delaCarr  li  ha  trames. 

Encara  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  pregara  per  part  dei  dit 
Senyor  ai  dit  Illuítriílimo  Rey  Don  Ferrando  vulla  traballar  ,  e  fer 
per  totes  aquelles  viés,  e  medis  que  millors  li  parran  qua  fra  Ramon 
hill,  e  fra  Barutell  íe  concorden  íobre  la  comanda  deBarzelona  dei  Or- 
dc  de  Sant  Joan  de  Jerufalem  per  forma  que  ab  plets  debats  ,  e  quef- 
tions  no  haien  a  deftruiríe  caraço  lo  dit  Senyor  li  havra  à  complaceji- 
cia  fin guiar  per  ells  eíler  ftats  fervidors  de  la  dita  bona  memoria  dei 
Senyor  Rey  Don  Alfonfo  ,  e  de  aço  encara  lo  dit  en  Gregori  de  Jun- 
quers encarregara  de  part  dei  dit  Senyor  alMagnifích  Capita  General 
de  la  armada  dei  dit  Senyor  Moirent  Bernart  de  Vilamari  Governador 
deRofello. 

E  no  refmenys  lo  dit  en  Gregori  de  Junquers  per  part  dei  ditSe- 
nvor  pregara  ai  dit  IlluítriíTimo  Rey  Don  Ferrando  que  per  contem- 
plado ,  e  amor  fua  vulla  confervar  an  Arnau  Durall  en  la  Daraçana 
de  Napols  en  abfencia  den  Guillem  Pujades  Confervador  de  Sicilia  íi- 
gnifícant  li  que  loy  havra  a  complacência  fingular. 

Expedicla  Ceílerauguftae  die  xxiij  Oclobris  anno  à  Nativitate 
Domini  AI.  ccccljx.  REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  António  Nogucras. 

Carta 
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Carta  domefmo  Rey  para  ElRey  Dom  Fernando  de  Sici/lajbbrc 

o  dito  Gregório  Junquers.     Dito  Archivo  In  Cur*  j.  Regis 

JoannisII.  de  anuis  1459  ai  14.60. 

Dit  n.  8.  Ç  Ereniífimo  Princep  noftre  car,  e  molt  ainat  Nebot  com  à  ííll  la  via 
v3deaqueix  voftre  Reyalme  fen  retoma  lo  amat,  e  feel  noftre  en  Gre- 
An.  1460.  gori  de  Junquers  antich  ,  ebon  fervidor  dei  Illuftriíiimo  Rey  Don  Al- 
fonfo  deindeleble  memoria  frale,  e  predeceflor  noftre  ,  e  Pare  voftre 
fpachat  de  lo  que  per  vos,  à  nos  es  eftat  trames  fegons  per  ell  larga- 
ment  fereu  avifat  pregamuos  per  tan  quant  mes  aftecluofament  po- 
dem ,  que  en  tot  fos  ates  honor  ,  e  avançament  lo  haiau  per  recoma- 
nat  car  utra  que  los  ferveys  per  ell  preftats  vos  hi  obliguen  encara  per 
quant  vos  ne  havreu  fideliffimo  fervidor  nos  fera  cofa  gratiffima  e  ac- 
cepte  eus  ho  reputarem  â  complacência  no  vulgar.  Dada  en  la  noftra 
Ciutat  de  Barzelona  à  xviij  de  Janer  dei  any  M.  cccclx. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Joanni  Navarro. 

Dirigitur  Regi  Ferdinando  Sicilise. 

Carta  deíKey  D.  João  I.  de  Aragão  de  /eu  Secretario  a  Bernardo 

Junquers.     EJiá  no  dito  Archivo  In  Pec.  6.  Regis  Joannis  I. 

de  annis  i$88  ad  ijpp  7  pag.  11. 

Num.    p.     "|\X  Os  Joannes  Dei  gratia  ,  Rex  Aragonum  ,  Navarro  ,  Sicília:  ,  Va- 
An    1*99.     ^^  lentiae ,  Majoricarum  ,  Sardinise  ,  &  Corficíe  ,  Comes  Barchino- 
'  iiíe  ,  Dux  Athenarum  ,  &  Neopatriae  ,  ac  etiam  Comes  Roffilionis  ,  & 

Camtaniíe.  Ad  grata ,  &  accepta  plurimo  valde  digna  fervitia  per  vos 
jfidelem  Secretarium  noftrum  Bernardum  dejunquerio  nobis  impenfa, 
&  quse  cotidie  impenduntur  debitum  habentes  refpefhim  thenore  pns- 
fentis  quingentos  florenos  auri  de  Aragonia  vobis  ducimus  conceden- 
dos  quos  fuper  pecunia  quse  ad  manus  veftras  jam  pervenit  ,  aut  per- 
veniet  in  futurum  exjure  noftri  íigilli  fecreti  ferie  tamen  eadem  etiam 
aííignamus  vobis  concedentes  quod  de  pecunia  fupradicla  penes  vos 
ipfum  dictos  quingentos  florenos  retinerc  poílltis.  Nos  enim  concep- 
tum  príeíens  tradimus  in  mandatis  Magiftro  rationali  Cúria:  noftre, 
vel  alij  cuicumque  à  vobis  de  predicais  compotum  audituro  quod  tem- 
pore  veftri  ratiocinij  prefatos  quingentos  florenos  in  vcftro  recipiat 
computo,  &admittat,  &  nullam  proinde  vobis  fàciat  qu&ftionem  vo- 
bis illos  ponente  inter  datas  veftri  compoti  ante  dieli  ,  &  bane  íibi  ref- 
tituentem  loco  Apocha  ,  &  mandati.  In  cujus  rei  teftimonium  pre- 
fentem  íicri  ,  &  íigillo  noftro  jufllmus  communiri.     Datum  in  Villa 

Mon- 
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Montiílbni  duodécima  die  Februarij  anno  à  Nativitate  Domini  millef- 
íimo  trecenteílimo  octuageílimo  nono. 

REX  JOANNES. 

Doininus  Rex  mandavit  mihijacobi  Thavafcaní. 

Carta  do  dito  Rey  [obre  o  ordenado  do  dito  feu  Secretario  bernardo 

Jumjuers.    E/íá  tio  dito  ^Archivo  In  Pec.  7.  Regis  Joannis  I. 

de  unnis  138  9  ad  i]po  ,  pag.  112. 


N 


Os  Joannes  Dei  gratia  RexAragonum,  Valentias,  Majoricarum,  ^r 

Sardinix  ,  8z  Corílcx,  Comefque  Barchinonae  Roílilionis  ,  &  Ce-  JNUIXl»    I  O» 


ritaniae.  Dum  impenfa  nobis  gratuita  fervitia  per*  vos  fidelem  Secreta-  An.  1390, 
rium  nofírum  Bernardo  dejunquerio  in  animo  noftro  revoluimus  ,  & 
ob  ipfa  atenuationem  perfonae  veírrse  vos  fuftinere  peregere  cogitamus 
juíta  ratio  nos  inducit  ,  ut  erga  vos  noftram  munificentiam  manum  li- 
beral iter  extendamus.  Animadvertentes  ideo  limitatam  gratiam  ,  per 
SereniíBmum  Dominum  Regem  Petrum  gloriofse  memorise  Patrenr 
noftrum  Bernardo  Malet  conceíTam ,  tertio  Decimi  ,  &Morabitini  lo- 
corum  deRacafort,  deMoçacoyos,  &  terminorum  fuorum  nobis  fpe- 
clantibus  per  lapfum  temporis  expiraífe  ,  vel  de  próximo  expirare  de- 
bere  noftroque  Património  agregari.  Thenore  prsefentis  diclum  ter- 
tium  Decimi ,  &  morabitinum  diótorum  locorum  de  Rocafort  ,  &  de 
Moçacoyos  ,  Sz  terminorum  fuorum  finita  gratia  dicti  Bernardi  Malet 
ea  obtinentis  ad  prasfens  nunc  pro  tunc  ,  &  tunc  pro  nunc  vobis  dicTo 
Bernardo  dejunquerio  omni  tempore  vitse  veftríe  damus ,  &  concedi- 
mus  gratiofe.  Dantes ,  &  concedentes  vobis  diclo  Bernardo  per  tem- 
pus  íuperius  enarratum  omnia  jura  ,  omnesque  acliones  ,  petitiones, 
leu  demandas  real  es  ,  &  perfonales  ,  mixtas  ,  utiles  ,  &  directas ,  & 
alias  quafcumque  quocumque  nomine  cenfeantur  quae  nobis  in  pra> 
diclis  competerent,  (cu  poífe  competere  prsedicla  gratia  inaliquo  non 
oblrante.  Confitentesque  nos  eaque  vobis  concedimus,  &donamus  vef- 
tro  Procuratorio  nomine  poííidere  donec  poíTeíTionem  inde  apraehen- 
deritis  corporalem  quam  apraehenfam  ,  feu  adeptam  penes  vos  licite 
retinere  poílitis  lic:ntiam  noftri  ,  aut  alterius  cujufcumque  offici  lis 
noftri  inde  minime  expecratam.  Mandantes  pereandem  quibufvis  qui 
ad  iblutionem  diclorum  jurium  teneantur  ,  aut  Colle&oribus  eorun- 
dem  quatenus  diclum  tertium  Decima:  ,  &morabati  prsedicli  locorum 
pracdiclorum ,  &  terminorum  eorumdem  vobis  ,  aut  cui  volueritis  lo- 
co veítri  tribuant  ,  &  exíblvant  prout  diéto  Bernardo  Malet  ufque- 
quam  tribuere ,  feu  íblvere  extitit  ufitatum  ipíis  tamen  recuperantibus 
a  vobis  apocas  de  foluto  in  prima  quarum  tenor  prsefentis  totaliter 
fit  incertus,  éc  in  alijs  de  eodem  fiat  mentio  fpecialis.  Quoniam  nos 
mandamus  noftro  racionali  Magiftro  ,  aut  alij  cuicumqne  à  dictis  ju- 
rium Collecloribus  compotum  audituro  quod  ipfis  idem  reftituenti- 
bus  apocas  prajnarratas  in  fuo  compoto  recipiat,  &admitat.     Nullam 

faciemus 
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faciemus  propterea  queftionem  Injungentes  etiam  Generali  Guberna- 
tori  Regni  omnibus  Regnis ,  &  terris  noftris  ,  Gubcrnatori  Rcgni  Va- 
lentia; ,  Juftitias ,  Bajulo,  cseterifque  univerfis  ,  &  íingulis  f  fhcialihus 
noftris  Regni  ejufdem  ,  &  habitationibus  in  diclis  locis  de  Rocafcrf , 
de  Moçacoyos  ,  &  terminorum  fuorum  praTentibus  ,  &  íuturis  ,  quate- 
íius  hanc  noftram  donationem  ,  feu  conceílionem  ratam  ,  grata  m ,  & 
firmara  habeant ,  &  teneant ,  vobifque  ,  íeu  cui  loco  veftri  volueritis 
dedidlo  tertio ,  &morabitino  refpondeant,  feu  refponderi  faciant,  Sc 
non  contraveniant  ,  feu  aliquem  contravenire  permitant  quavis  caufa 
Immo  illo  eorum  ad  quos  pertineat  íi  inde  per  vos  ,  aut  veftrum  ido- 
neum  Procura torem  fuerint  requifiti  in  poíTeííionem  di£li  tertij ,  &  mo- 
rabitini  vos  immhant  ,  immiflumque  ,  in  eadem  manuteneant,  &  de- 
fendant  viriliter ,  &  potenter.  In  cujus  rei  teftimonium  prsefentem  vo- 
bis  fieri  juffímus  noftro  íigillo  pendenti  munittam.  Datum  Barchino- 
nx  iiij  die  Februanj  ,  anno  à  Nativitate  Domini  M.  cccxc.  Regnique 
noftri  quarto. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Joanni  Martini  de  Leytago.  Vidit 
eam  Regens  Thezaurarum  inibi  fui  íigillum  appofuit  annulum  ,  & 
vidit  etiam  Viçar,  qui  dixit  fore  expediendam. 

Carta  delRey  Dom  Martinho  I.  de  Aragão  para  Pedro  Torrei/es 

o favor  de  Bernardo  Junquers.     Dito  Archivo  In  Com'  fig. 

Je  8.  de  annis  1410  ,  pag.  1 3 . 

Dit.  D.  IO.  f~*  Apita  atenents  que  Io  feel  Sobrecoch  noftre  en  Bernat  de  Jun- 
An  Iaio.  ^^  quers  ha  feta  ,  e  fa  f a  diligencia  ab  Armes  en  la  adquificio  daqueix 
Regne  de  Sardenya.  E  attefque  fon  Pare  ha  fervit  longament  lo  Senor 
Rey  en  Pere  dalta  recordacio  Pare  noftre ,  e  ai  Rey  en  Joan  noftre 
frare  en  diverfes  maneres.  E  axi  rnateix  que  ya  era  en  poíTeíIio  de  la 
Eícrivania  dei  offici  de  la  Adminiftracio  dei  Cap  ,  e  Caftell  de  Caller 
fegons  íom  informats.  Manamvos  expreíTament  que  encontinent  me- 
tats ,  e  pofets  lo  dit  noftre  Sobrecoch  en  pofleífio  de  la  dita  Efcriva- 
nia  ab  tots  fos  drets  qualfevol  aquella  vuij  illicitament  poíTehint  re- 
mogut  com  nos  de  certa  fciencia  axi  vullam  quês  faça.  Dada  en  Mo- 
naftir  de  Valldonzella  fots  noftre  fegell  fecret  à  xiij  de  Maig  dei  any 
M.  ccccx. 

REX  MARTINUS. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Bernardo  Mediei. 

Dirigitur  à  Mofen  Pere  Torrelles. 


Carta 
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Carta  delRey    D.  Pedro  IV.  de  Aragão* ,  a  favor  do  dito  Ber- 
nardo Jurujuers.    EJiá  no  Archivo  de  Aragão.   In  Grat.  48  > 
Keg.  Petri  de  an.  1^2 ,  pag.  18  $* 

NOs  Petrus  Dei  gratia  Rex  Aragonum  i  Valentise  ,  Majoricarum,  f^UlH.  I  í* 
Sardinise  ,  &  Coríicse,  Comefque  Barchinonse  Roífilionis ,  &  Ce-  . 
ritaniie.  Ad  noftri  cariííimi  Primogeniti  humiles  intercefTus  thenore  ^n*  l}72» 
prídentis  conce^iimus  vobis  íideli  noftro  Bernardo  de  Junquerio  fcrip- 
tori ,  &  Petitionerio  dicti  noftri  Primogeniti  tanquam  benemérito 
quod  poílitis  reparare  quendam  furnum  per  vos  in  Viço  Den  Dot  Ci- 
vitatis  Barchinonse  conftrucTio  vigore  cujufdam  ftabilimenti  per  fidelem 
Conciliarium  noftrum  Petrum  Çacofta  Bajulum  Cathaloniae  generalem 
ad  certum  centum  nomine  noftro  vobis  rac~ti  ,  &  per  nos  confírmati, 
&  panes  ,  &  alia  folita  de  eo  qui  facere  in  eodem  non  obftante  per- 
foratione  ,  Teu  direccione  per  Bajulum  Barchinona:  ad  inftantiam ,  & 
requiíitionem  Conciliariorum  Barchinonse  facta  de  eodem  vigore  cujuf- 
dam mandati ,  feu  proviíionis  jper  nos  faóhe  habentis  quod  aliquis  fur- 
nus  in  dicla  Civitate  hedificari  non  poííèt ,  feu  conftrui ,  niíi  hedifi- 
cans  ipfum  furnum  ante  per  tringinta  dies  locum  in  quo  ipfum  flir- 
num  hedificare  intenderet  per  loca  ,  diclse  aifueta  você  príEconia  fa- 
ceret  publicari,  alias  quod  ipfe  furnus  dirueretur ,  nec  obftante  etiam 
quod  tringinta  dies  contenti  in  prseconitzacione  per  vos ,  feu  ad  inf- 
tantiam veftri  vigore  dic~be  proviíionis  ,  feu  mandati  noftri  in  dieta  Ci- 
vitate poft  diftam  perforationem  ,  feu  direccionem  faclam  non  dum 
íint  elapíi.  Mandantes  per  prsefentes  Vicário ,  &  Bajulo  Barchinonae, 
caeterifque  Offitialibus  noftris ,  prsefentibus  ,  &  futuris  ,  vel  Locate- 
nentibus  eorundem  quatenus  noftram  prafentem  conceílionem  teneanf. 
firmiter  ,  &  obfervent ,  &  obfervari  inviolabiliter  faciant ,  necnon  in 
pofleíTionem  decoquendi  panes  ,  &  alia  in  eodem  decoqui  aíTueta  vos 
immitant,  in  eademque  manuteneant  ,  &  defendant ,  &  manu  teneri, 
&  defendi  faciant  prout  eratis  ante  dirutionem  ,  feu  perforationem 
prafatani ,  &  non  contraveniant ,  nec  aliquem  contravenire  permitant 
aliqua  ratione.  In  cujus  teftimonium  prsefentem  fieri  juííimus  noftro 
Sigillo  munitam.  Datum  Barchinonse  x.  die  Augufti  anno  à  Nativita- 
te  Domini  M.  ccclxxij.     Vifa  Romeus. 

Dominus   Rex  mandavit  mihi  Bernardo  Michaelis ,  &  fuit  tra- 
dit.  Ordinat. 

Dominus  Rex  habuit  eam  pro  vifa. 


Tom.  VI.  R  Carta 
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Carta  delRey  D.  JoaÚ  o  I.  de  Aragão1 ,  a  favor  do  Secretario  Ber* 

nardo  Jimcjuers.     Dito  Real  Archivo.    In  Pec.  1$.  Reg. 

]oan.  I.  de  an.  i^pj  ,  ad  ijpf ,  pag.  7. 

Num,   I2»"]\T^S  Joannes   Dei  gratia  Rex  Aragonum ,  Valentias,  Majorica- 
.         *  *  X^l  rum,  Sardinias,  &  Coríicas,  Comefque  Barchinonas,  Roílilionis, 

An.  1595»     &  Ceritanias.    Dum  confideramus  grata,  &  accepta  fervida  quas  per 
vos  fidelem  Secretarium  noftrum  Bernardo  Junquerio  nobis  à  veftris 
teneris  annis  citra  ufque  in  lenium  impendiftis  maxime  in  noftra  mag- 
na infirmitate  fervido  animo ,  &  liberali ,  &  quas  etiam  impendere  non 
deíinitis  ....  prompto  corde  dignum ,  &  congruum  arbitramur  ,  ut 
nedum  de  fubfcriptis  verum  omnia  de  majori  gratia  vos  profequamur 
veftris  quamplurimis  conííderatis.     Hinc  eft  quod  cum  veftri    traclu , 
&  inírantia  quandam  fequiam  mandato  ,  &  ordinatione  noftris  utilita- 
tem   non  modicam  ,  &  Incrementum  Reipublicas  totius  Regni  noftri 
Valentias  concernentem   in  diclo  Regno  fubtiliter ,  &  ingeniofe  fíeri 
tra&atur ,  ac  etiam  fperatur  in  brevi  ad  effeclum  deduci  ut  aqua  Ri- 
vi ,  feu  fluminis  Xuquaris  per  eandem  fequiam  ad  Civitatem  Valentias 
defluat,   feu  labatur  pro  rigandis  nonnullis  terris  de   Sicano  incultis , 
&  quafi  hasremis  propter     .  .  &  aquas  carentiam  infra  Dominium  Re- 
gium ,  ac  términos  ,  &  limites  Civitatis  prasfactas  fiftentibus  ,  &  fitua- 
tis  ab  quod  tanto  ,  vel  ullus  tertium  decimum  nobis  in  dieta  Civita- 
te,  &  Regno  pertinens  augmentabitur  quanto  majores  terras,  &  pof- 
feííiones  quas  ob  defeclum  aquas  irrigabiles  hereme,  &  infrucTificantes 
exiftunt  rigabunt ,  &  frufhis  producere  poterunt  per  obtatas  thenore 
prasfentis   motu  noftro    próprio  ,  &  etiam  atentis  fervitijs  fupradiétis 
damus  ,  &  concedimus  vobis  dicto  Bernardo  de  Junquerio  donatione 
pura  ,  &  irrevocabili  inter  vivos    totum  ,    &  quodcumque  jus  nobis, 
aut  fucceííbribus  noftris  pertinens  ,  &  pertinere  debens  nunc ,  &  pof- 
tea  quandocumque  in  &  fuper  tertio  decimi  prasdiéto  omnium  terra- 
rum  ,  &  poífeíTionum  quas  ex  aqua  dietas  fequias  rigabuntur  cafu  quo 
prsedicla  jam    trac~tata  ,   feu  quas  fíeri   traóbantur  incepta  fuerint ,  feu 
veniant  ad  effeclum.     Et  teneatis  vos,  &  veftri ,  ac  poíTideatis  pacifi- 
ce  ,  &  quiete  diéhim  tertium  decimi ,  feu  Jus  totum  nobis  pertinens 
in   eodem    ad    dandum  ,   vendendum  ,  alienandum  ,  tranfportandum , 
exeambiandum ,  &  alias  íaciendum  veftras  libitum  voluntatis,  íicut  me- 
lius   dici  poteft  ,    &  intelligi  ad  veftri ,  &  veftrorum  bonum  intelle- 
clum  perpetuum  ,  &  ftabile  falvamentum.     Nos  enim  ex  caufa  dona- 
tionis  hujufmodi  vobis  damus,  cedimus,  &  concedimus  cum  prasfenti 
omnia  loca,  jura,  omnefque  vocês ,  vices,  &  acciones  reales,  &  per- 
fonalcs  mixtas,   utiles  ,  &  directas,  ordinárias,  &  extraordinárias,  & 
etiam  alias  quafcumque  nobis ,  aut  fucceííbribus  noftris  nunc  ,  &  im- 
pofterum   pertinentia ,   &  pertinentes ,  feu  pertinere  debentia ,  &  de- 
bentes  in  tertio  decimi  praedi&o,   &  qualibet  ejus  parte  quas  vobis, 
&   veftris  damus,  &  concedimus  ut  prasfertur,  &  omnia  à  Jure,  & 
proprietate  atque  Dominio  noftri ,  &  noftrorum  cxtrahentes  expreíTe  7 
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&  in  vcftium  ,  &  veftrorum  Jus  dominium  ,  &  proprictatem  de  certa 
ícientia  transferentes  irrevocabiliter  pleno  jure.  Et  mandantes  per  hanc 
eandem  flrmiter  uni veiíis ,  &  íingulis  Officialibus  noftris  prsefentibus, 
&  futuris  ,  ac  Locatenentibus  eorundem  ,  &  ccteris  ad  qtios  fpeclet 
quatenus  donationem  ,  &  conceíTionem  hujufmodi  teneant  inviolabili- 
ter,  &■  obfervent ,  &  contra  non  veniarit  ,  nec  fíeri  .  ac  veniri  permi- 
tant  aliqua  ratione.  Mandam us  etiam  Juratis ,  &  probis  hominibus, 
ac  univeríltate  ,  íingularibuíque  períbnis  Iocorum  qui  de  aqua  dicJa: 
fequiíe  .  .  .  Tuas  terras  ,  &  poíTeíííones  rigaverint  quod  de  dicl:o  ter- 
tio  decimi  nobis  pertinenti ,  ut  eft  dióhim  vobis ,  aut  cui ,  feu  quibus 
volueritis  loco  veftri  refpondeant  ílcut  nobis ,  &  noftris  inde  teneren- 
tur,  &  Bajuli  eorundem  Iocorum  unufquifque  videlicet  in  fuo  diftri- 
chi  vos ,  aut  Procuratorem  veftrum  in  pofteílionem  príediclorum  quse 
vobis  concedimus  nulla  expeclata  alia  juílione  inducant ,  &  induótum 
manu  teneant  ,  &  defendant.  In  cu  jus  rei  teílimonium  praeíentetn 
rieri ,  &  Sigillo  noftras  Majeftatis  impendenti  juflimus  eommuniri. 
Datum  Algezirae  x.  die  Februarij  anno  à  Nativitate  Domini  M.cccxciij. 
Regnique  noftri  feptimo.     Andreas  Salvator. 

Signum  ^  Joannis  Dei  gratia  Regis  Aragonum  ,  Valentia:  Ma- 
joricarum  ,  Sardiniae  ,  &  Coríica: ,  Comitifque  Barchinonse ,  Roííilio- 
nis ,  &   Ceritania;  qui  pradicla  laudamus ,  concedimus  ,    &  íirmamus. 

REX  JOANNES. 

Teíles  íunt  Frater  Berengarius  Magifler  Ordinis  Militiae  Saneia? 
Marias  Munteíia;  Eymiricus  de  Cintillis,  Eximenus  de  Arenos,  Fran- 
ciícus  Beitrandi ,  &  Jacobus  Caftellani  milites. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Joanni  de  Tudcla  5  vidit  prafen- 
tem  Joannes  Garius  Regens  Thelàurarius. 

Carta  delRev  D.  João  o  I.  de  Aragão ,  a  favor  de  Bernardo  ]un~ 
íjntrs.    F/lá  no  dito  Archivo.    In  Pec.  8.  Keg,  Joan,  I.  de 

an.  1390 ,  pcg.  iop6 

7.J  Os  Joannes  Dei  gratia  Rex  Aragonum,  Valentia? ,  Majoricarum?  Qj(;#  n.  I  2 
1  H  Sardinia: ,  &  Cor/icx  ,  Comefque  Barchinona: ,  Roflilionis  ,  & 
Ceritania:.  Ad  grata  ,  &  accepta  fervida  per  vos  fidelem  Secretarium  An.  1390. 
noílrum  Bemardum  de  Junquerio  íignanter  nuperrimus  dum  Bernar- 
dum  deArmaniaco,  ac  gentes  fuás  Armigeras  qui,  &  quae  more  hofti- 
u  noílram  terfam  intrarunt  abhinc  expulimus  nobis  cum  equis ,  & 
armis  non  fine  fumptibus  veftris  magnis  ,  ac  periculo  veítrx  períona: 
laudabiliter  prseftita  ,  &  qtíse  indefeílb  animo  impenduntur  quotidic  , 
debicum  haScntes  refpecium  in  aliqualem  remunerationem  iftorum. 
Thenorc  prajfentis  quingentos  florennos  auri  de  Aragonia  vobis  gra- 
tiofe  ducimus  concedendos  pariter  ,  atque  dandos  quos  vobis  in  ,  & 
íuper  quibufcumque  pecunijs,  Júris  noftri  Sigilli  feercti  quas  ad  ma- 
T0111.  VI.  R  ii  nus 
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nus  veftras  jam  pervenerunt ,  aut  deinceps  pervenient  etiam  aíligna- 
=  mus.  Concedentes  ,  &  licenciam  vobis  plenariam  conferentes  quod 
pra;dicT:os  quingentos  florennos  ex  diclis  pecunijs  Sigilli  fecreti  poíli- 
tis  penes  vos  licite  retinere.  Nos  enim  ferie  cum  prarfenti  tradimus 
firmiter  in  mandatis  Dileclo  Conciliario  ,  &  Magiílro  Racionali  Cú- 
ria; noftra:  Petro  Dartes  Militi ,  vel  alij  cuicumque  à  vobis  fuper  prse- 
dicTtis  compotum  audituro  quod  tempore  veftri  raciocinij  pradiclos 
quingentos  florcnos  in  veftro  recipiat  compoto  ,  &  admitat  nullam 
proinde  queítionem  facimus  vobis  eofdem  in  datas  ponente  ,  ac  fibi 
reftituente  prasfentem  loco  Apoca: ,  Sc  mandati.  In  cujus  rei  teftimo- 
nium  hanc  fieri  juflimus  noit.ro  Sigillo  munitam.  Datum  Ceferauguf- 
tx  xxij.  die  Deíembris  anno  à  Nativitate  Domini  M.  ccc  xc. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Jacobo  Tavafchani. 

Curta  do  dito  Rey  fobre  o  dito  Secretario  Bernardo  Juncjuers.   Di- 
to Arcluvo.     In  mayorif.  1.  Reg.  Joan.  I.  de  an.  138/ , 

pag.  i$6. 

Num.  I3.]\T^S  Joannes  ®~l  Sratia  Rex  Aragonum  ,  Valentia:,  Majorica- 
**"  JL^I  rum  Sardinise,  &  Corfica? ,  Comes  Barchinoníe  ,  Rofilionis ,  & 
An.  13 87.  Ceritania?.  Dum  veílri  fidelis  Secretarij  noftri  Bernardi  de  Junquerio 
atendimus  fervida  nobis  grata  qua?  à  noftra?  juventutis  initijs  fideliter 
praftitiftis  animadvertimus ,  etiam  labores  vários,  &  quamplurimum 
ccdicioíbs  quos  in  hujus  noftra;  inflrmitatis  cafu  à  quo  nos  dignetur 
Altifíimus  liberare  ihcolumen  fuftuliftis  dignum  nempe  decrevimus ,  ut 
erga  vos  noite  munifícentias  dexteram  liberaliter  extendamus.  Idcir- 
co  ex  hijs  inducri  thenore  prsefentis  per  nos ,  &  omnes  noftros  here- 
des  ,  &  fucceíTores  damus  ,  Sc  puré ,  ac  perfecle  donationis  titulo 
conccdimus  vobis  diéto  Bernardo  de  Junquerio  ,  &  veítris  ,  ac  cui  , 
feu  quibus  volueritis  perpetuo  quidquid  júris  nobis  competit ,  accom- 
petere  poteft  ,  Sc  debet  in ,  Sc  fuper  hereditate ,  feu  bonis  qua:  fuerunt 
Bartholomei  de  Formiguera  q.°  Villa:  in  qua;  Regni  Majoricarum 
prrçtextu  confífcationis  facial  de  ipíls  bonis  inftate  exigentibus  perOf- 
ficiales  Régios  occaílone  vulnerum  in  perfonam  Religioíi ,  Sc  dilecli 
noftri  fratris  Galccrandi  de  Requefens  militis  Ordinis  Hofpitalis  San- 
6H  Joannis  Hierofolimitaneníis  cujus  quidem  confifcationis  obtentu 
bona  hujufmodi  flfco  noftro  totaliter  pertinere  nofcuntur ,  hanc  autem 
donationem  ,  &  conceflionem  facimus  vobis  Bernardo  de  Junquerio 
ante  dicTo  ,  &  veítris  ,  Sc  quibus  volueritis  perpetuo  puré  ,  libere,  & 
abíblute  fine  aliqua  retentionc  ,  Sc  conditione  prout  melius  dici  po- 
teft ,  Sc  intelligi  ad  falvamentum  ,  &  intelleclum  veftri ,  Sc  veftrorum, 
nobifque,  feu  flfco  noftro  pertincnt ,  ac  pertinere  poílunt,  &  dcbent, 
ut  fuperius  diclum  eft  ad  dandum ,  vcndendum  ,  atributandum  ,  tranf- 
portandum ,  alienandum ,  Sc  alias  faciendum  veftras  liberas  voluntates 

nos 
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nos  enim  eXtrahimus  ea  omnia  ,  Sc  fingula  quas  vobis  damus  de  Jure 
Domínio  ,  &  pode  noftri ,  &  noltrorum  ,  eaque  in  veftrum  ,  &  veftro- 
rum  jus,  &  dominium  transferimus  ,  Sc  tranfmutamus  irrevocabiliter 
pleno  jure.  Et  promitimus  vobis  quod  eis  trademus,  feu  tradi  facie- 
mus  poííeífionem  corporalem  ,  feu  quafi  vobis,  leu  cui  volueritis  ipiam 
poireííionem  per  vos ,  vel  veftrum  Procuratorem  apprehendere ,  & 
apprehenfam  licite  retinere  ex  facultate  plenifíima  quam  vobis  confe- 
rimus  cum  prasíenti.  Nos  vero  Ínterim  donec  diclam  poííeíTionem 
vobis  tradiderimus ,  vel  vos  eam  apprehenderitis  ut  eft  diclum  confti- 
tuimus  prsedidta  omnia,  Sc  fin.gu.la  qua;  vobis  fupra  vobis,  vel  veftris 
damus  pro  vobis ,  vel  veftro  nomine  poíTidere.  Prseterea  ex  caufa 
conceífionis  hujufmodi  damus,  cedimus  ,  Sc  mandamus  vobis  ,  Sc  vef- 
tris, Sc  quibus  volueritis  perpetuo  omnia  jura,  vocês,  vices,  loca, 
Sc  acciones  real  es ,  &  perfonales  mixtas ,  utiles  ,  &  alias  qunfcumque 
nobis  in  prazdiclis  qux,  vobis  damus  competentes,  &  competentia  quo- 
vifmodo.  Tuibus  ,  juribus  ,  vocibus  ,  &  accionibus  poííitis  vos  ,  & 
veftri ,  &  quos  volueritis  in  eternum  uti  agere ,  &  experiri  in  juditio, 
Sc  extra  quemadmodum  nos  poíTemus  ante  donationem  ,  &  conceílio- 
nem  prsefentem.  Mandantes  de  certa  feientia ,  &  expreíTe  ínclito  In- 
fanti  Jacobo  Dalfino  Gerundas,  &  Comiti  Cervariaz  cariífimo  Primo- 
génito noftro  ,  necnon  gerenti  vices  Gubernatoris  in  diclo  Regno 
Majoricarum  Procuratori  Régio  ,  &  alijs  univerfis ,  &  fingulis  Officia- 
libus  noftris  ipfius  Regni  prafentibus ,  Sc  futuris ,  &  Locatenentibus 
eorundem  quatenus  omnia  ,  &  fíngula  per  nos  vobis  data  fuperius ,  & 
concelía  tradent ,  Sc  dehberent  fine  mora  ,  ac  vos  ,  vel  quem  volueri- 
tis loco  veftri  in  eorum  poíTeííionem  inducant,  &  induclum  manute- 
neant,  &  defendant,  ac  refpondeant,  Sc  refponderi  integre  faciant  de 
omnibus ,  &  fingulis  fupradiclis  }  &  alias  hanc  noftram  donationem  , 
&  conceflionem  teneant  firmiter,  &  obfervent  perpetuo,  &  ab  om- 
nibus faciant  inviolabiliíer  obiervari ,  Sc  contra  non  faciant ,  nec  fieri, 
aut  veniri  permitant  aliqua  ratione.  In  cujus  rei  teftimonium  prsefen- 
tem  fieri  jufíimus  noftríe  Majeftatis  Sigillo  appenditio  munitam.  Da- 
tum  Barchinonas  xxviij.  die  Madij  annoà  NativitateDrii.  M.ccclxxxvij. 
Regnique  noftri  Primo.     Franciícus  Çacofta. 

Signum  ►£<  Joannis  Dei  gratia  Regis  Aragonum  ,  Valentias ,  Ma- 
joricarum ,  Sardinia: ,  &  Corfieaí ,  Comitifque  Barchinonx  ,  Roífilio- 
nis,  Sc  Ceritania:.  Teftes  funt  Reverendus  in  Chrifto  Pater  Dominus 
Petrus  Aragonia  Cardinalis,  Alfonfus  Villenae  Marchio  ,  Gomes  Rip- 
pacurfia? ,  &  Denia: ,  Joannes  Comes  Empuriarum  ,  Petrus  Comes  Ur- 
gelli ,  &  Vice-Comes  Agerenf.  Philipus  Dalmatij  de  Rocabertino. 

Sig  t£n  num  mei  Petri  de  Benvivre  Secretarij  dieli  Domini  Re- 
£'s  ,  Sc  ejus  auíloritate  Notarii  publici  per  totam  terram  ,  Sc  didtio- 
nem  iuam  qui  de  ipfius  mandato  híce  feribi  feci ,  &  claufi  ,  corrigitur 
aurem  in  linea  tertia  damus,  Sc  puré,  ac  ,  &  in  feptima  ,  &  domi- 
nium. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Petro  de  Benvivre. 


Carta 
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Carta  do  dito  Rey  Dom  JccÕ  í.  de  Aragão  ,  em  que  dá  o  governo 

de  certa  Igrtji  7  do  Condado  de  Barcelona ,  a  Bernardo  Juncjaers. 

E/lá  no  d  to  Arcíúvo  In  Cur:e  ficr.  jec.  C.  Reg.  joan.  1. 

de  annis  i  jp2,  peg.  pz. 

^lim.    14.    1\T  ^sjoannes  Dei  g^atia  Rcx  Aragonum  ,  Valentia:,  Majoricarum^ 
*    JL  ^j  Sardinias ,  &  Corfica:  ,  Comefque  Barchinona:  ,  Roílilionis  ,  & 

An.  í  5 92*  Cefitanias.  Propollens  eterna;  gloria:  qui  fua  infinita  claritate  mun~ 
dum  illuminat  univerfum ,  &  fuorum  mentes  ad  celeftia  defideria  eri- 
git  fie  corda  fidelium  ejus  illuftratione  perfodit,  ut  dum  ejus  impraz- 
ícrutabiles  vias  atendimus  per  devocionis  opera  traeli ,  aefalubria  ex- 
iílunt  totis  aftedtibus ,  fervidifque,  ac  operofis  incentibus  adbonum  fi- 
nem perducere  appctimus  mente  pura  hac  itaque  pia  ,  &  devotiflíma 
revoluti  Goníideratione  quamquam  Creatura  pro  meritis  non  habeat 
quid  fuo  refpondeat  Criatori  erga  tamen  digniílimam  ,  &  illibatam , 
ac  femper  Virginem  Mariam  qui  íingulari  monilro  grandem  ,  ac  miri- 
ficam  ,  &  quafi  apud  populum  univerfum  incredibilem  tempore  noftri 
morbi  quo  natura  fuás  in  nobis  vires  laxaverat  ,  ac  eifdcm  naturaliter 
carebamus ,  &  Medicorum  juvaminc  eramus  penitus  derelieli  ,  &  in 
eis  non  eíTet  ut  nobis  valcrent  reparare  íalutem  totius  grafia:  irnmen- 
fitate  oppem  cum  opera  nobis  contulit  falutarem.  Sub  cujus  quidem 
Virginis  invocatione  Portale  novum  noítra;  hujufmodi  urbis  Barchino- 
na: íingulari  titulo  infignitur  ingenti  arTeclione  fervida  ,  ac  devotione 
reciproca  totis  viribus  intendentes  propofuimus,  ac  intentionis  fumus, 
&  propofiti  alticonanti  fi  placuerit  ibidem  fub  invocatione  Corporis 
Chrifti  ,  Sc  ejufdem  Virginis  íingularis  Maria:  ipfius  Genitricis  unam 
Capellam  ,  cum  duobus  Altaribtis  prout  jam  pra:paratur  de  novo  conf- 
trui ,  feu  hedificari  facere  ad  regimen,  operationem ,  &  adminiftratio- 
nem  cujus  talem  perfonam  perfícere,  &  aííignare  intendimus  ob  quam 
Chrifii  cultus  in  Capella  ipfa  magnum  augmentum  fufcipiat  in  Divi- 
nis.  Idcirco  de  conftantia  ,  &  animi  probitate  veftri  fidelis  Sccretarij 
noftri  Bernardi  dejunquerio  qui  à  dicTio  tempore  citra  femper  cum 
fumma  diligentia  ,  ut  ibi  ad  laudem  ,  &  reverentiam  Virginis  Maria: 
celebrantur  miíla:  continue  laboraftis  ,  &  femper  ad  ipfutti  opus  faci- 
endum  nos  animaftis  ,  &  proinde  apud  nos  multifarie  intercefliftis  ad 
plenum  confifi.  Thenore  pràefentis  vos  eundem  Bernardum  inAdmi- 
niftratorem  ,  Gubernatorem  ,  Inftitutorem  ,  &  Elemofinarium  quarum- 
cumquc  acaliorum  quovis  nominc  cenfeantur  Capella:  cidem  perali- 
quos  porrigentium  Rcceptorem  ,  ac  Opcrarium  ,  &  Cuftodcm  majo- 
rem Capella:  ipfius  dum  vita  duxeritis  in  humanis  praeficimus  ,  erigi* 
mus,  conftituhimus ,  ac  ctiam  affignamus,  íic  quod  vos  idem  Bernar* 
dus  hujufmodi  noftra:  proviíionis  vigore  poífitis ,  &vobis  feu  velho, 
vel  veílris  fubftituto  ,  vel  fubftiiutis  in  his  liceat  Inventarium  de  hijs 
qua:  in  dieta  Capella  ,  &  etiam  ubicumque  eidem  Capella:  pertinenti- 
bus,  feu  eidem  porreclis  inveneritis  ,  feu  íluditis  facere,  ac  fieri  face- 
re pra:vio  publico  Inflrumcnto  ,  necnon  quocumque  operi  dicla:  Ca- 
pella: 
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peite  neceíTaria  adminiftrare ,  &  habere  Magiftros ,  feu  Menobres ,  ac 
alios  operários  illo  prateio  ,  feu  praecijs  quibus  vobis  videbitur ,  &  vo- 
bis  fuerit  benevifum  conducere  lapides  ,  fuftes ,  ferramenta  ,  Sacerdo- 
tes pro  duobus  benefitiis  inibi  celebrandis  ,  &  alia  omnia  dicíse  Capei- 
la:  ad  veftrse  notitiam  utilia  profícua ,  &  neceíTaria  procurare  ,  adminif- 
trare, gubernar£,  &  illos  ,  vel  illa  tam  de  noftra  pecunia  quse  veftri. 
ad  manus  provenit ,  feu  proveniet  quovis  modo ,  quam  de  pecunia  di- 
clarum  elemofinarum  ,  &  aliorum  inibi  provenientium  ,  &  quae  jam 
pervenerunt ,  &  in  dicía  Capella  funt ,  feu  per  alios  detineantur  perti- 
neant ,  feu  fpeclent  foivere,  feu  fatisfacere  vendendo,  feu  inpignoran- 
do  eadem  illi ,  vel  illis  ,  &  pro  illo  praecio  ,  fui  prsecijs  quibus  volu- 
eritis  ,  &  vobis  fuerit  benevifum  de  quibus  omnibus  noftro  racionali 
Magiftro ,  &  non  alijs  dare  teneamini  compotum  ,  feu  rationem  cui 
per  eandem  tradimus  firmiter  in  mandatis  quod  ea  omnia  quae  in ,  & 
circa  prsemiíTa  exfolveritis  ,  venderitis  ,  alienaveritis  in  diclo  veftro 
compoto  recipiat ,  &  admitat  nullam  queftionem  ,  aut  dubium  prop- 
terea  faciendo  pro  quod  cautelas  aliquas  non  reílitueritis  de  eifdem 
cum  nos  de  veftri  dicH  Bernardi  concientia  ,  ac  animi  probitate  con- 
fiíi  folo,  &  fimplici  verbo  vos  credi  volumus  de prxdiclis  Venerabilem 
in  Chrifto  Patrem  Barchinonse  Epifcopum  ,  vel  ejus  Vicarium  Rogan- 
tes,  &  requirentes  ,  Vicarioque,  ac  Conciliarijs  ,  &probis  hominibus 
Civitatis  ejufdem ,  &  alijs  quibufvis  Officialibus  ,  &  íubmiíTIs  noftris. 
Mandantes  de  certa  feientia  ,  &  expreíTe  fub  noftrse  irae ,  &  indigna- 
tionis  incurfu  quatenus  vos  diclrum  Bernardum,  feu  fubílitutum ,  aut 
fubftitutos  à  vobis,  ut  prsefertur,  &  neminem  alium  pro  Adminiftra- 
tore ,  Gubernatore  ,  Reclore  ,  Inftitutore  ,  &  diclarum  elemofinarum 
Receptore,  ac  Operarijs  ,  &Cuftode  majori  didhe  Capellas ,  &  nemi- 
nem alium  habeant  ,  &  teneant ,  &  de  praediclis  omnibus  ,  &  fingulis 
vobis  refpondeant,  feu  refponderi  faciant,  dum  vitam  duxeritis  in  hu- 
manis ,  ut  prsefertur ,  &  non  contraveniant  ,  feu  aliquem  contravenire 
permitant  aliqua  rationc  vobis ,  &  unicuique  veftrum  faciendi  contra- 
rium  abdicantes  omnimodam  poteftatem.  In  cujus  rei  teftimonium  prae- 
fentem  vobis  fieri  juffímus  noftro  íigillo  fecreto  munitam.  Datum 
Barcliinonae  xxv  die  Madij  anno  à  Nativitate  Domini  M.  cccxcij. 

REX  JOANNES. 

Dominus  Rex  mandavit  mihi  Joanni  deTudela. 

Tejiamento  àe  Mc fen  Guilherme  Junquers.   In  armorio  2,  intitulado 
Barcinone  in  faço  nominato  Santa  Maria  Socos,  num.  213. 

HOc  eft  translatum  fideliter  fumptum  ab  inftitutione  heredis  ,  &  à  {sJum.    I  C 
quibufdam  claufulis  pofitis,  & contentis  in  teftamento  Guilhcrmi     .  '' 

Jonquers  Civis  Barchinonae  ,  quod  teftamentum  eft   aclum  Barchino-    An#  *  3  5  5 - 
nx  viceffima  quarta  die  menfis  Julij  anno  à  Nativitate  Domini  M.ccclv. 
inpoífe  Francifci  de  Pódio  au&oritate  Regia  Notarij  publici  Barchi- 

nonx 
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nonae  inquo  quidem  teítamentum  funt  prohemium  Inftitutio  heredis 
infrafcripta  claufula  generalis  quarum  quidem  Inftitutionis  heredis  ,  & 
claufarum  tenores  hij  funt.  Omnia  vero  alia  bona  mea  mobilia,  & 
immobilia,  &jura  etiam  univerfa  quascumque  fint ,  &ubicumque  de- 
duzo tamen  diclo  ufufruclu  quem  fupra  dimito  diébe  Dominas  Uxo- 
ri  meãs,  dimito  dic~Hs  Bernardono  ,  &  Valentinas  filijs  mihi,  &  diélae 
Uxori  meie  comunibus  inftituens  ipfos  mihi  heredes  univerfales  equis 
partibus.  Prasterea  íi  dicti  filij ,  feu  alter  eorum  non  erunt ,  feu  non 
erit  mihi  heredes ,  feu  heres  eo  quia  nolint ,  vel  non  pofíint ,  aut  no- 
lit,  vel  non  poífit ,  vel  ubi  mihi  heredes  fuerint  ,  &  alter  eorum  de- 
ceííerit  fine  liberis  uno  ,  vel  pluribus  de  legitimo  ,  &  carnali  matri- 
monio procreatis  in  hijs  cafibus  ,  &  utroque  eorum  fubftituo  illi  fie 
decedenti  alterum  eorum  fuperviventem.  Si  vero  ambo  deceíTerint 
fub  forma  prasdióta  fnbftituo  eis  ,  &  mihi  heredem  univerfalem  infti- 
tuo  diclam  Dominam  Bartholomenam  uxorem  meam  ,  Matremque  eo- 
rum íi  vixerit  ,  &  cafte  íteterit ,  &fine  viro,  rogans  ipfam  caritative 
quod  faciat  celebrari  miíTas  ,  &  alias  oret  ad  Dominum  Deum  pro  ani- 
ma mea.     Dimito  in  Tutricem  dicTas  Valentinas  filias  meãs  &c. 

Sig  >fi  num  Thomas  RoíTeti  auetoritate  Regia  Notarij  pubr.  Bar- 
chinonas  teftis. 

Sig  ^<  num  Francifci  deCaftello  aucloritate  Regia  Notarij  pubr. 
Barchinonas  teftis. 

Sig  >{<  num  Francifci  Formofij  aucloritate  Regia  Notarij  pubr. 
Barchi nonas ,  qui  hoc  translatum  ab  Originali  fuo  fideliter  fumptum  , 
&  cum  eodem  legitime  comprobatum  feribi  fecit ,  &  claufit  undécima 
die  Aprilis  anno  àNativitate  Domini  M.ccclxxx. 
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PORTUGUEZA. 

Sentença  dos  Morgados  de  S.  Mattheus  ,  e  Santo  Eutropw,  pelo  Bifi 

po  D.JoaÕ  Alad ,  Jobre  os  encargos  delles.    E/lá  no  Cartório 

do  Marquez  de  Cajcaes ,  donde  a  tirey. 

Diogo  da  Silva  ,  Cavalleiro  profeílb  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Num.  I. 
Efcrivaó  da  Provedoria  das  Cappellas  de  pautos  appella- 
çoens  e  aggravos  delias  nefta  Corte,  e  Cidade  de  Lixboa  An.  1550. 
por  Sua  Alteza  ,  que  Deos  guarde  &c.  Aos  que  a  prezen- 
te  Certidão  virem  certifico  ,  e  faço  fêe ,  que  em  meu  po- 
der ,  e  Cartório  do  dito  officio  eílá  ,  e  ao  prezente  fica  hum  livro  en- 
cadernado em  pafta  forrado  de  couro  atamarado  ,  e  numerado  com  cen- 
to outenta  ,  e  finco  folhas,  eferito  the  folhas,  cento  íeíTenta,  e  três, 
verlb  in  médio,  e  rubricado  the  folhas  quarenta,  e  três  pello  Doutor 
Álvaro  Triftaó  de  Abreu  ,  Provedor ,  que  foi  nefte  Juizo  das  Cappel- 
las com  alua  rubrica  ,  que  diz-  Abreu,  e  no  dito  livro  de  folhas  hu- 
ma  the  folhas  dczouto  verfo  ,  efta  fentença  feita  em  nome  do  dito 
Doutor  Álvaro  Triftaó  de  Abreu  por  elle  aftignada ,  íbbefcrita  por  Jor- 
ge de  Penalva  ,  Efcrivaó,  que  foy  nefte  Juizo  das  Cappellas  ,  paífada 
pella  Chancellaria  delias  com  h uma  cota  ,  que  diz-,  valha  ,  fem  fello 
ex  cauza  Abreu  feita  aos  doze  dias  domes  de  Abril  de  mil ,  e  feifeen- 
tos  ,  e  três  annos  ;  e  na  dita  Sentença  de  folha  huma  the  nove  regra  , 
e  terça  de  regra  de  folhas  fin  :o  ,  feconthêm  ofeguinte. 

O  Doutor  Álvaro  Tiiílaó  de  Abreu  ,  do  Dezembargo  delRey  , 
noíTo  Senhor  ,  e  feu  Proved  >r  dos  Orphaons  ,  &  ITofpitaes,  Confra- 
rias, Capellas,  e  Albergarias  com  Alçada  pello  dito  Senhor  em  efta  Ci- 
dade de  Lixboa  ,  e  léus  termos  &c.      Taco  faber  a  todos  os  Corrcge- 
Tom.  VI.  S  dores, 
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dores  ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  ejuftiças,  Officiaes  ,  e  peíToas 
deites  Reinos  ,  e  Senhorios  de  Portugal  a  quem  efta  minha  Sentença 
de  Confirmação  de  Tombo  das  Propriedades ,  e  bens  pertencentes ,  e 
avincullados  às  Cappellas  de  Dom  João  ,  Bifpo  que  foi  na  Cidade  de 
Silves,  e  do  Doutor  Joaó  das  Regras  inítituidas  nefta  Cidade  deLix- 
boa,  na  Igreja,  e  Ermida  de  S.  Matheus  junto  ao  poço  doBorratêm, 
freguezia  de  Santa  Juíla  da  dita  Cidade  ,  de  que  hora  hê  Adminiílra- 
dor  o  Senhor  D.  Luis  de  Caííro ,  Conde  deMonfanto,  que  em  poder 
doEfcrivaó,  que  efta  fobefereveo  eftâ  hum  feito  findo  da  conta,  que 
foi  tomada  ao  Senhor  Dom  António  deCaílro,  Pae  do  dito  Adminif- 
trador,  D  Luis  de  Caítro  dos  encargos  ,  e  obrigaçoens  das  ditas  Cap- 
pellas ,  na  qual  eíLi  hum  a  Sentença  ,  que  o  Doutor  Ruy  Gago  ,  que 
ao  tal  tempo  fervia  de  Provedor  das  ditas  Cappellas  ,  e  Hofpitaes  , 
deu  ,  e  publicou  ,  da  qual  o  treslado  he  o  feguinte. 

Notifique-fe  ao  Senhor  Conde  ,  que  faça  oTombo  dos  bens  def- 
te  Ho  f pi  tal ,  e  Cappella  dentro  em  hum  anno  fobpena  de  cem  cruza- 
dos pêra  Acuzador ,  e  Captivos  ,  e  pêra  a  conta  fe  tomar  como  con- 
vém, que  mande  fazer  hum  livro,  em  que  feaíTentem  os  nomens  dos 
Cappelloens  ,  e  fe  aprezentem  na  forma  do  Regimento  ,  em  o  qual  fe 
eferevaó  os  nomens  das  quatro  merceeiras  ,  obrigatórias  em  o  dito   li- 
vro ,  fe  lhes  faça  pagamento,  e  os  Cappelloens  parlem  fuás  Certidoens 
juradas  na  forma  do  Regimento;  comasquaes  fe  dará  daqui  por  dian- 
te de  três  em  três  annos  nefte  livro  dos  dous  Cappelloens  ,  e  quatro 
merceheiras  conforme  à  inítituiçaô,  e  fentença  ;  pela  qual  fe  tomou  ef- 
ta conta  ;  o  Reo  pague  as  cultas  dos  autos  ;  e  ordenado  da  conta  obri- 
gatória fomente  ,  a  dez  de  Março  de  mil,  e  quinhentos  noventa  ,  e  fin- 
co ;  Ruy  Gago  ;  da  qual  Sentença  o  Procurador  do  dito  Senhor  Dom 
António  de  Caftro,  a  quem  ao  tal  tempo  fe  tomava  das  obrigaçoens, 
das  fobreditas  Cappellas;  appellou  pêra  a  Corte  ,  e  Caza  daSupplica- 
çaó  ,  e  fendolhe  recebida  as  partes  citadas  pêra   atempaçaó  ,  e  fegui- 
mento  delia;  e  atempada  na  dita  inítancia  íizeraó  feus  Procuradores; 
e  com  o  que  arrezoaraô  ,  diceraó,  ai  legarão  ,  e  apontarão  de  feu  direi- 
to ,  ejuítiça,  hindo  o  feito  conduzo  à  Relação  ,  nelle  fe  pronunciou 
a  Sentença,  de  que  outro  fi,  o  theor  tal  he.     Acordaõ  os  do  Dezem- 
bargo  DclRey  noíTo  Senhor  &c.  Que  he  bem  julgado  pello  Provedor 
em  pronunciar  o  Reo  appellado  naó  ter  mães  obrigação  de  emeargos 
pella  Capella  inftituida  pello  Bifpo  de  Silves  D.  Joaó,  que  he  dous 
Capellaens  contínuos  ,  e  quatro  merceeiras  ,  que  roguem   pella  alma 
do  dito  Bifpo,  de  cuja  Cappella  o  Reo  he  Adminiítrador  ;  e  em  lhe 
haver  os  ditos  encargos  por  compridos ,  eem  mandar,  que  o  Reo   faça 
Tombo  dos  bens  da  inítituiçaô  do  dito  Bifpo,  e  aja  livro  ,  em  que  fe 
eferevaó  os  nomens  dos  ditos  dous  Cappellaens  ,  e  quatro  merceeiras, 
c  os  pagamentos  ,  que  fe  lhes  fizer  ;  mas  em  pronunciar  ,  que  o  Reo 
naó  tem  obrigação  de  dar  conta  dos  encargos  da  Inítituiçaô  do  Doutor 
Joaó  das  Regras,  que  outro  fim  cita  fundada  na  mcfma  Cappella  de 
Sam  Matheus  defta  Cidade  naó  foi  porclle  bem  julgado  ;  emmendan- 
do  em  parte  fua  Sentença  ,  cumpraílc  o  confirmado  por  alguns  de  feus 
fundamentos  ,  e  o  mais  cios  autos  ,  os  quacs  viftos  ,  e  como  fe  moílra 

por 
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por  confiíTaó  dos  Adminiftradores  da  dita  Cappella  anteceíTores  do  Reo, 
aliem  das  quatro  merceeiras ,  e  dous  Capelloens  ,  que  rogavaó  conti- 
nuamente pella  Alma  do  dito  Bifpo  haver  mães  dezafTeis  merceeiras 
continuas ,  que  três  dias  na  fomana  rogaó  na  dita  Igreja  de  Sam  Ma- 
theus  pella  Alma  do  dito  Doutor  Joaó  das  Regras ;  e  aílim  mães  hum 
Cappellaó  ,  que  nella  cellebra  por  lua  Alma  mifla  quotidiana  ;  e  aífim 
mães  hum  homem  ,  que  ferve  da  guarda  ,  e olheiro  da  dita  Cappella; 
com  o  mães  dos  autos ,  mandão  ,  que  o  Provedor  tome  conta  ao  Reo 
dos  ditos  encargos  da  inftituiçaó  do  dito  Doutor  Joaó  das  Regras  de 
dezaífeis  merceeiras ,  e  hum  Cappellaó  com  obrigação  de  mifTa  quoti- 
diana ,  e  do  homem  ,  que  deve  de  fervir  de  guarda  da  Cappella  ;  e  fai- 
ba  fe  todos  os  ditos  encargos  faó  compridos  ,  ou  nao  ,  porque  fe  naô 
forem  compridos  os  faça  comprir  ;  e  aílim  mães  fe  compriraô  pello 
tempo  adiante.  Outro  fi  faça  fazer  Tombo  dos  bens  da  Inftituiçaó  do 
Doutor  Joaó  das  Regras  ,  e  livro  ,  em  que  fe  efcrevaó  os  nomens  das 
dezaífeis  merceeiras ,  do  Cappellaó  ,  e  Guarda  ,  e  os  pagamentos  ,  que 
ao  diante  fe  lhes  fizerem  ;  e  condenaó  ao  Reo  nas  cuftas  dos  Autos ;  a 
fete  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  noventa,  e  fete  ;  Sebbaftiaó  Barbo- 
za  Gama  ;  Fernão  de  Ãlagalhaens  •,  fegundo  ,  que  tudo  ifto  ,  e  taõ 
compridamente  fe  continha  ,  e  era  declarado  nas  ditas  Sentenças  por 
bem  do  qual ,  e  em  feu  comprimento  aos  finco  dias  do  mês  de  Outubro 
do  anno  próximo  paliado  de  mil  e  feifeentos,  e  dous  annos  ,  em  efta 
Cidade  deLixboa  ,  em  audiência,  que  em  minhas  pouzadas  fazia,  ef- 
tando  ahi  ouvindo  as  partes  na  dita  audiência  das  Cappellas  pareceo 
Paulo  Soares,  Cavalleiro  fidalgo  daCaza  DelRey  noflo  Senhor,  Pro- 
curador das  Cappellas,  e  Hofpitaes,  Confrarias  ,  e  Albergarias  pello 
dito  Senhor  ,  e  medidor  das  propriedades  â  ellas  pertencentes  ,  e  me 
requereo ,  que  compriíTe  as  Sentenças  do  Provedor  paíTado  em  Rclla- 
çaõ  em  todo  como  nellas  fe  continhaó  5  e  mandar  medir  ,  e  confron- 
tar os  bens ,  e  propriedades  contheudas  na  inftituiçaó  do  Bifpo  Dom 
Joaó ,  que  foy  na  Cidade  de  Silves ;  e  aííim  os  do  Doutor  Joaó  das  Re- 
gras peia  fe  lançarem  em  o  Tombo  das  Cappellas  ,  conforme  a  Senten- 
ça da  Rellaçaó ,  e  Regimento  do  dito  Senhor  pêra  em  todo  o  tempo 
íe  faberem  quaes  eraõ ,  e  fe  naó  allienarem  ,  venderem ,  nem  trefpafla- 
rem ;  e  o  Adminiftrador ,  que  ora  he  ,  e  ao  diante  forem  ,  faberem  as 
obrigaçoens ,  e  encargos  ,  que  tem  as  ditas  Cappellas  ,  que  vifto  por 
mjm  feu  requerimento  com  feê  do  dito  EfcrivaÓ  ,  evifta  das  ditas  Sen- 
tenças comprindo  a  da  Rellaçaó  ,  e  Regimento  do  dito  Senhor  ,  man- 
dei ,  que  foíTe  notificado  o  Adminiftrador,  que  ora  hê  das  ditas  Cap- 
pellas pêra  que  mandaíTe  declarar  as  propriedades  ,  e  bens  ,  que  às  di- 
tas Cappellas  pertencem  pêra  com  iífo  fe  medirem  ,  e  confrontarem  , 
e  fe  lançarem  no  dito  Tombo  das  Cappellas  pella  maneira  declarada  na 
dita  Sentença  da  Rellaçaó  atras  tresladada,  e  pella  maneira  contheuda 
no  Regimento  do  dito  Senhor  em  tal  cazo  ;•  e  pêra  outro  fym  fever  , 
e  faber  quaes  ellas  fejaó  ,  e  fe  reconhecem  o  Senhor  D.  Luiz  de  Caf- 
tro  por  direito  Senhorio  delias,  e  o  que  fe  lhepagaó  de  foro  ,  e  pen- 
çaó  ,  e  que  fe  tresladnr  a  inftituiçaó  do  dito  Dom  Joaó  Bifpo ,  que  foy 
em  adita  Cidade  de  Silves  pêra  por  cila  fe  ver  ,  e  faber  os  bens ,  que 
Tm.  o  VI.  Sii  annexou 
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annexou  pcra  dos  rendimentos  delles  fe  lhe  comprir  os  encargos  nella 
declarados,  e  fe  medirem  ,  e  confrontarem  ,  e  lançarem  no  dito  Tom- 
bo feparadamente  as  ditas  propriedades  >  e  bens  à  dita  Cappella  per- 
tencentes,  e  da  mefma  maneira,  as  que  pertencem  ,  e  faó  annexas,  e 
vinculladas  à  Cappella  dejoaó  das  Regras  pêra  com  iíTo  fe  comprirem 
com  fuás  obrigaçoens ,  conforme  â  vontade  dos  Inftituidores  de  cada 
huma  delias  ;  por  bem  do  qual  fe  tresladou  o  Teftamento  do  defunto 
D.  Joaó  Bifpo  ,  que  foi  em  a  dita  Cidade  de  Silves,  cujo  treslado  he 
o  que  fefegue. 

Saibaó  quantos  efte  inftromento  dado  em  publica  forma  com  o 
theôr  de  hum  publico  inftromento  virem ,  que  no  anno  do  Nafcimen- 
to  de  Noíío  Senhor  Jefu  Chrifto  ,  de  mil  quinhentos  quarenta ,  e  ou- 
to ,  em  vinte  ,  e  fete  dias  do  mês  de  Novembro  na  Cidade  de  Lixboa  , 
no  Paço  dos  Taballiaens  foi  amoftrado  a  mjm  Taballiaó  hum  publico 
inftromento  de  inftituiçaô  efcrito  em  latim ,  limpo  ,  e  faó  ,  carefíente 
de  todo  o  vicio,  do  qual  de  latim  emlingoagem  feu  theor  tal  hê.  Em 
nome  da  fanta  ,  e  individua  Trindade  ,  Padre  ,  Filho ,  e  Efpirito  Santo 
amem  ;  Anno  do  Senhor  de  mil  e  trezentos  ,  e  outo  annos  ,  ao  derra- 
deiro dia  do  mês  de  Agofto  ,  Dom  Joaó  por  permiíTaó  Divina  Bifpo 
de  Silves  coníiderando  nelle  naó  haver  fatisfeito  com  contrição  de  co- 
ração a  Deos  nas  oraçoens ,  jejuns  fuás  horas  ,  e  nas  pendenças  ,  que 
lhe  foraó  dadas  das  couzas  cometidas  athê  agora  ,  como  era  obrigado 
em  íatisfaçaó  ,  ordenou  aífim  com  a  fua  humana  condição  premite  pê- 
ra remédio  de  todos  feus  peccados ;  iíTo  mefmo  de  todos  feus  bemfei- 
tores,  dos  quaes  conhece  ter  recebido  muitos  bens,  ordenou  dos  bens, 
que  nelle  tinha  ,  nom  da  Igreja  de  Silves  ,  da  qual  foy  Prellado ,  mas 
de  outra  parte  ordenou  huma  Cappella  dentro  na  Igreja  do  Appoftolo 
Sam  Berthollameo ,  chamada  de  Santo  Eutropio  ,  na  Cidade  de  Lix- 
boa ;  aflim  hum  Efpital  nas  fuás  cazas  ,  as  quaes  tem  na  dita  freguezia 
pêra  honra  de  Santo  Eutropio  ;  k  qual  Cappella,  e  hofpital  doou,  e 
concedeo  todos  feus  bens  moveis  ,  e  de  raiz  ,  comvem  a  faber  ;  herda- 
des ,  e vinhas,  cortes,  prados,  matos,  oliveiras,  pomares,  pedreiras, 
moendas ,  cazas  ,  adegas  ,  com  tinas ,  toneis  ,  e  com  todos  os  outros 
vazos ,  lagares ,  e  todelas  couzas ,  que  fe  movem  ;  aíTy  como  vaquas , 
e  outros  quaefquer  animaes  defta  maneira  ;  e  doou ,  e  concedeo  os  ef- 
cravos  mouros  ,  que  ao  tempo  de  fua  morte  tiver  ,  as  quaes  couzas 
doou  ,  e  concedeo  pêra  uzo  dos  pobres  ,  que  ahi  viverem  ,  os  quaes 
pobres  de  Chrifto  ordenou  por  feus  herdeiros  em  todas  as  couzas  aci- 
ma ditas  ;  a  qual  Cappella  ,  e  hofpital  o  dito  Bifpo  edificou  ,  e  orde- 
nou de  licença  do  Senhor  Dom  Jardo  ,  Bifpo  da  Cidade  de  Lixboa ,  e 
manda,  que  dosfruitos,  e  rendas  das  ditas  pofíiíToens  ,  e  dequaefquer 
outras  couzas ,  que  ao  diante  ouver  ,  fe  mantenhaó  dous  Sacerdotes  , 
que  cellebrem  os  Oííicios  Divinos  na  dita  Cappella ;  e  quatro  pobres 
envergonhados  ,  aflim  homens  ,  como  mulheres ,  aos  quaes  os  ditos 
bens  abaftarem  para  fuftentar  com  feus  fervidores ,  e  couzas  neceííarias; 
os  quaes  todos  acima  ditos  fe  fuftcntaraó  defta  maneira:  em  cada  hum 
dia  tenhaó  de  paó ,  e  de  vinho  competentemente  ,  que  lhes  abafte  ,  e 
de  carne  :  os  Sacerdotes  tenhaó  ambos  duas  vezes  em  o  dia  hum  arrátel 
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cozido  ;  e  os  pobres  tenhaó  huma  vez  em  o  dia  hum  arrátel  antre  qua- 
tro cozido  ,  e  no  dia  de  Domingo,  Quinta  feira  ,  fora  o  cozido,  te- 
nh.ió  hum  aíFado  ;  mas  em  os  outros  dias,  em  que  haó  de  comer  pef- 
cado  tenhaó  competentemente  de  hum  peicado;  mas  em  os  dias  de  Do- 
mingo ,  e  Quintas  feiras  tenhaó  de  dous  pefcados;  e  manda  ,  que  fe  al- 
gum dos  Sacerdotes ,  ou  pobres  for  emfermo  ,  lhes  dem  as  couzas  ne- 
ceíTarias,  e  fervidores  ,  e  lhes  dem  as  mezinhas  dos  bens  da  dita  Cappel- 
la  ,  e  por  tal  ,  que  haiaó  íaude ,  e  todos  os  ditos  tenhaó  leitos  pêra 
dormir ,  nefta  maneira :  cada  hum  durma  em  feu  leito  ,  e  o  leito  de 
cada  hum  delles  tenha  hum  coichaó  ,  ehum  chumaifo  com  pena ,  dous 
lençoes  ,  huma  colcha  ,  e  cobertor  ,  e  tenhaó  fempre  alampada  aceza 
na  caza  onde  dormirem  ,  e  manda ,  que  todos  durmaó  em  huma  caza  , 
e  em  outra  comaó  ,  e  os  ditos  Clérigos ,  e  pobres  tenhaó  fervidores , 
legundo  o  Adminiftrador  da  dita  Cappella  ,  e  hofpital  lhe  parecer , 
que  hê  neceílario •,  e mandou,  que  lhesdeííem  oveftido,  defta  manei- 
ra :  convém  a  faber  aos  Clérigos  dezafeis  covados  de  fargia  com  dous 
pares  de  calças  de  eftamenha  ,  ou  de  brugia  ,  e  quatro  livras ,  e  meya  a 
cada  híí  delles  pêra  penas  :  aos  pobres  a  cada  hum  onze  covados  de 
eítamanha  ,  ou  de  brugia  ,  dous  pares  de  camizas ,  e  fapatos  ,  os  quaes 
fapatos  ouvêrem  quando  for  necefTario  ,  os  quaes  fe  dem  a  cada  hum 
cos  Clérigos  como  pobres  afima  ditos  ;  quando  algum  dos  ditos  Clé- 
rigos, ou  pobres  fallefcer  ponha  outro  em  feu  lugar  ,  fegundo  a  poífí- 
bilidade  da  dita  Capella  ,  e  hofpital  mães  puder  fuftentar  ,  e  ao  defun- 
to dos  bens ,  da  dita  Capella ,  e  hofpital  fe  lhefaçaó  as  Exéquias,  co- 
mo fedeve,  ecada  hum  dos  pobres  em  cada  hum  dia  rezara  huma  mif- 
fa  ao  menos  de  pater  noftres  por  nòs,  e  por  os  outros  nomeados,  em 
cada  hum  dos  Sacerdotes  depois  de  celebrar  ,  vira  primeiramente  à  fua 
fepultura  com  agua  benta  em  oração  competente  ,  e  dahj  à  fepultura 
dos  outros  *,  e  manda  que  o  Bifpo  de  Lixboa  peííbalmente  vezite  em 
cada  hum  anno  a  dita  Cappella ,  e  hofpital ,  Adminiftrador ,  e  Cléri- 
gos ,  e  pobres  ,  que  hj  viverem  fuftentados  à  dita  ordenança  ,  e  corre- 
gendo  ,  o  que  contra  ella  for  feito ,  lançando  o  Adminiftrador  ,  e  os 
outros  Clérigos,  e pobres  fe  contra  ella  fizerem,  enaó  adminiftrarem 
bem  ,  aíTim  nas  coulas  efpirituaes  ,  como  temporaes ,  precedendo  pri- 
meiro moniçaó  da  governança  da  dita  Capella ,  e  hofpital  ,  fe  fará  nas 
pelfoas ,  como  abaixo  fcdiz;  mando,  que  depões  da  morte  do  dito  Se- 
nhor Bifpo  a  governança,  e  adminiftraçaò  da  dita  Cappella,  e  hofpi- 
tal fique  a  Gonçallo  Mendes  feu  Neto ;  e  depões  de  fua  morte  a  go- 
vernança ,  e  adminiítraçaó  da  dita  Cappella,  e  hofpital  fe  fará  em  feus 
bens  ,  fique  ao  mais  chegado  a  geração  do  dito  Gonçallo  Mendes  , 
e  fera  Clérigo  ,  e  fe  acontecer  ,  que  desfalleça  confanguinidade  do  dito 
Gonçallo  Mendes  ,  entaó  fe  ouver  alguma  de  fua  geração  provera  a 
dita  Cappital ,  e  hofpital  ,  e  feus  bens  ailym  pêra  fempre  ,  pera  que 
a  dita  ordenança  da  dita  Cappella  ,  e  hofpital  tenhaó  comprida  firme- 
za;  e  todas  as  couzas  afima  ditas,  e  cada  huma  delias  ;  feita  em  a  Ci- 
dade de  Lixboa  ,  em  aFreguczia  de  Sam  Berthollameu  ,  cm  as  cazas  do 
dito  Senhor  Bifpo  ,  fendo  prezentes  os  abaixo  eferitos  ;  Vafco  Mar- 
tins, Cónego  de  Lixboa  ,  e  o  Relligiozo  Baraó  Lr.  Martinho  ,  Frade 
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de  Alcobaça;  Pcro  Matheus  Raíbeiro  emS.  Bcrthollameu  da  dita  Ci- 
dade; eVafco  Pires,  Reytor  da  Igreja  de  Sam  Chriftovaó  ,  e Domin- 
gos Annes  ,  Cónego  de  Silves  ,  e  outras  muitas  teftemunhas  pêra  as 
ditas  couzas  chamadas  ,  e  rogadas  ;  e  eu  Vicente  Affonfo  por  authori- 
dade  DelRey ,  Notário  em  a  dita  Cidade  de  Lixboa  a  fuy  prezente  a 
todelas  ditas  couzas  rogado  ,  e  eftipullado  ,  e  o  íbbefcrevi ,  e  publiquei^ 
e  aílinei  de  meu  final  acoítumado ,  e  com  o  theor  da  dita  Bulia  paíTei 
efte  Eftromento  em  publica  forma  ,  fendo  prezentes  por  teftemunhas 
Martim  Fernandes,  e  André  Fernandes,  e Pêro  Freire  ,  Tabballiaó  no 
dito  Paço  ;  e  eu  João  Aífonfo  Bocarro  ,  Tabballiaó  publico  DelRey 
nolfc  Senhor  na  Cidade  de  Lixboa ,  e  feus  termos  ,  que  o  dito  treslado 
do  próprio  de  latim  em  linguagem  em  feu  próprio  fentido  por  meu  Ef- 
crivaó  fiz  tresladar  ,  e  o  confertei ,  e  Íbbefcrevi ,  e  aíTinei  em  publico; 
confertado  comigo  Tabballiaó  ,  Jacome  Carvalho  de.  Braga  ,  e  o  pró- 
prio recebeo  Anrique  Pinto,  que  o  aprezentou ,  eaílinou  aqui;  Anri- 
que  Pinto;  e confertado  foi  efte  treslado  por  mjm  Efcrivaó  aqui  affi- 
nado ,  e  donde  efte  fahio  recebeo  o  Senhor  D.  António  de  Caftro  ,  e 
aííinou  aqui  com  o  rifcado  ,  que  dizia  muito  por  verdade  ,  António 
de  Oliveira  ,  D.  António  de  Caftro.  E  por  do  fobredito  me  fer  pedi- 
da a  prezente  Certidão  por  parte  de  Marquês  de  Cafcaes  ,  e  lhe  ler 
mandada  dâr  em  audiência  a  paíTei  do  dito  livro ,  ao  qual  em  todo  ,  e 
por  todo  me  reporto  ;  e  a  qualquer  outra  Certidão  ,  que  defte  theor 
haja  paíTado,  a  qual  vay  por  mjm  fobefcrita  ,  eaííinada  em  Lixboa  aos 
féis  dias  do  mês  de  Março  de  mil  e  féis  centos  e  fetenta  ,  e  finco  annos; 
pagou  defta  trezentos ,  e  feíTenta  reis.  E  declaro ,  que  efte  treslado  fe 
tirou  do  dito  livro  de  folhas  huma  the  finco  in  principio  the  nove 
regras ,  e  terço  da  regra  feguinte ,  que  acaba  E  António  de  Caftro ,  e 
pagou  mães  da  bufca  do  livro  noventa  reis  ,  que  tudo  faz  quatrocen- 
tos ,  e  fincoenta  reis  ;  Eu  Diogo  da  Silva  o  fiz  efcrever  ,  fobefcrevi , 
e  aílinei ;  Diogo  da  Silva. 

Inftituiqao  da  Copella  de  Santo  Etttropio  ?  na  Igreja  de  S.  Bartho- 

lomeu  ,  com  Jeu   Ho/pital ,  feita  pelo    Bifpo  de  Sylves  ,  D. 

JoaÕ  Alão.    Authentica  ejlà  no  Cartono  da  Ca/a  de 

Cafcaes ,  donde  a  tirey. 

Num.  2.  /~\  Doutor  9  Mannoel  de  Souza  de  Mello  ,  Provedor  das  Cappellas, 
a  f,n«  V-/  Hofpitaes  ,  Confrarias,  Albergarias,  e  Orfaons  com  Alçada  por 
/in.  1305.  E1Rey  noíro  Senhor,  nefta  Cidade  de  Lixboa  ,  e  feu  termo,  &c.  A 
todos  os  Corregedores  ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juftiças  , 
Oíficiaes ,  e  peíToas  defte  Reino ,  e  Senhorios  de  Portugal  ,  a  quem 
cfta  minha  Carta  teftemunhavel  for  aprezentada ,  e  reconhecimento 
delia  com  direito  pertencer  faço  faber  ,  que  por  parte  de  Dom  Álva- 
ro Pires  de  Caftro ,  Conde  de  Monfanto  me  foi  dito ,  que  pêra  bem, 
e  confervaçaõ  de  fua  juftiça  Lhe  convinha  têr  em  feu  poder  a  Infti- 
tuiçaó    da  Cappella  de  Sando   Eutropio ,  que  inftituio  o  Bifpo  de 

Silves , 
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Silves,  Dom  Jcuõ  Aliam  ,  de  que  elle  Conde  he  Adminiftradòr ,  pe- 
dindo-me   lhe  mandaíTe  dar  em  publica  forma  ,  e  com  as  follemnida- 
des  de  direito  ,  e  receberia  juftiça  ,  e  mercê  :   e  vifto  por  mjm  feu  re- 
querimento  mandei  ao  Efcrivaó  defta  Provrcdoria  das  Cappellas  ,  que 
cila  fobefereveo  ,  bufcaíTe  a  dita  Inftituiçaó  ,  e  deíTe  o  treslado  delia; 
c  logo  o  dito  Efcrivaó  fêz  dilligencia  em  feu  Cartório  fobre  achar  a 
própria  Inftituiçaó ,  a  qual  naõ  achou  ,  e  fomente  fe  achou  hum  Ef- 
trómento  antigo  com  ho  treslado  da  dita  Inftituiçaó  ,  que  mandei  vir 
perante  mjm  ,  e  achei  fer  o  dito  Eftrómento  ,  e  treslado  aprezentado 
nefte  Juizo  no  anno  de  mil ,  e  quinhentos ,    e  quarenta  ,  e  outo ,  e 
por  elle  fe  tomarem  fempre  contas  das  Cappellas,  e  encargos  do  dito 
Teftãmento  ,    e  eftâr  faõ  ,  e  limpo  ,  fêm  vicio  ,  nem  borradura ,  que 
duvida   faça,  por  cujo   refpeito  mandei,  que  fe  deíTe  o  treslado  âo 
dito  Conde,  como  pedia;  em  comprimento  do  qual  fe  tresladou  lo- 
go o  dito    Eftrómento,  e  o  treslado  delle  de  verbo  ad  ver  bum  hê  o 
íeguinte.     Saibaó    quantos  efte   Eftrómento   dado  em   publica  forma 
còm    ho   theòr  de  hum  publico   Eftrómento  virem  ,  que  no  anno  do 
Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto ,  de  mil ,  e  quinhentos  ,  e 
quarenta,  e  outo  ,  em  vinte,  e  fete  dias  do  mes  de  Novembro,  na 
Cidade  de  Lixboa  ,  no  Paço  dos  Tabballiaens  ,  foi  a  moílrado  a  mjm 
Tabballiaó  hum  publico  Eftrómento  de  Inftituiçaó  eferito  em  latim  , 
limpo  ,  e  faó  ,  carefeente  de  todo  vicio  ,  do  qual  de  latim  em  lingoa- 
gem  feu  theòr  tal  he.     Em  nome  da  Saneia ,  e  individua  Trindade , 
Padre,  Filho  ,  e  Efpirito  Saneio  Amen:  Anno  do  Senhor  de  mil  ,  e 
trezentos,  e  outo  annos  ,  âo  derradeiro  dia  do  mes  de  Agofto  ,  Dom 
Joaó    por   prémiftaô    Divina    Bifpo  de  Silves ,  confiderando  elle  naó 
haver  fatisfeito  còm    contrição  de  coração  â  Deos  nas  oraçoens ,  je- 
juns ►£<  em  fuás  oras,  e  nas  pendenças ,  que  lhe  foraó  dadas  das  cou- 
zas  cometidas  ateegora  ,  como  era  obrigado  em  fatisfaçaó  ,  ordenou 
aífim  como  fua  humana  condição  permite  pêra  remédio  de  todos  feus 
peccados ,  iíTo   mefmò  de  todos  feus  bemfeitores  ,  dos  quaes  conhece 
ter  recebido  muitos  bens,  ordenou  dos  bens ,  que  elle  tinha,  nem  da 
igreja   de    Silves ,  da   qual  foi  Prellado  ,  mas  doutra  parte  hordenou 
huma    Cappella   dentro   na   Igreja    do  Appoftolo  Saó  Berthollameu  , 
chamada  de   Saneio  Eutropio,  na  Cidade   de  Lixboa  >   e  aflim  hum 
Hofpitâl   nas    fuás  cazas  ,  as  quaes  têm  na  dita  freguezia  pêra  honra 
de    Saneio   Eutropio,  â  qual  Cappella,  e  Hofpitâl  doou,  concedeo 
todos  feus  bens  moveis,  e  de  raiz  feilicet ,  herdades,  vinhas,  coftas , 
prados  ,  matos ,  oullivaes  ,  ptímares  ,  pedreiras ,  moendas  ,  cazas  ,  ade- 
5  com  thinas  ,  toneis,  e  com  todos  os  outros  vazos ,  lagares,  e  to- 
ddlas  couzas ,  que  fe  movem  ;  aífim  como  vacas  ,  e  outros  quaefquer 
animaes  defla  maneira,  e  doou,  c  concedeo  os  eícravos  mouros,  que 
âo  tempo  de  fua  morte  tiver  ,  as  quaes  couzas  doou  ,  e  concedeo  pê- 
ra   u/o    dos  pobres,  que  âhi  viverem,  os  quaes  pobres  de  Chrifto, 
ordenou  por  feus  herdeiros  cm  todas  as  couzas  â  cima  ditas  ;  a  qual 
Cappella  ,  c  Hofpitâl  o  dito  Bifpo  edificou  ,  e  ordenou  de  licença  do 
Senhor  Dòm  Jardo  ,  Bifpo  da  Cidade  de  Lixboa,  e  manda  ,  que  dos 
fhútòs  ,  e  rendas  das  ditas  poíilbens  ,  c  de  quaefquer  outras  couzas  , 

que 
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que  fio  diante  onvêr ,  fe  manterihaò  dous  Sacerdotes  ,  que  cellebrem 
os  Officios  Divinos  na  dita  Capella  ,  e  quatro  pobres  envergonhados, 
afim  homens  ,  como  molheres ,  aos  quaes  os  ditos  bens  abaftarem  pê- 
ra foftentâr  com  íeus  fervidores  ,  e  couzas  neceífarias ,  os  quaes  todos 
â    cima  ditos  fe  foftentaraó  deita  maneira  :   em  cada  hum  dia  tenhaó 
de  paõ  ,  e  de  vinho  competentemente  ,  que  lhes  abafte  ,  e  de  carne ; 
os  Sacerdotes  tcíihaó  ambos  duas  vezes  em  ho  dia  hum  arrátel  cozido, 
e  os  pobres  tenhaó  em  huma  vez  em  ho  dia  hum  arrátel  antre  quatro 
cozido ,   e    no   dia  de  Domingo ,  e  Quinta  feira  ,  fora  ho  cozido  te- 
nhaó hum  a  (Fado  ,  mas  em  os  outros  dias,  em  que  haó  de  comer  pef- 
cado ,  tenhaó  competentemente  de  hum  pefeado  ,  mas  em  os  dias  de 
Domingo ,  e  Quinta  feira  tenhaõ  de  dous  pefeados  :  e  manda ,  que  fe 
algum  dos  Sacerdotes ,  ou  pobres  for  enfermo  lhe  dêm  as  couzas  ne« 
ceifarias,  e  fervidores,  e  lhe  dem  as  mezinhas  dos  bens  da  dita  Cap- 
pelía  ,  e  Hofpitâl  tee  ,  que  ajaó  faude  ;  e  todos  os  ditos  tenhaó  leitos 
pêra  dormir ,  defta  maneira  ;  cada  hum  durma  em  feu  leito ,  e  o  lei- 
to de   cada  hum  delles  tenhaó  hum  colchão  ,  e  hum  chumaço ,  com 
pena ,  dous  lençoes ,  huma  colcha  ,  e  cobertor ,  e  tenhaó  fempre  alam- 
pada  aceza  na  caza  honde  dormirem ,  e  manda ,  que  todos  durinaô  em 
huma  caza,  e  em  outra  comaõ  ,  e  os  ditos  Clérigos,  e  pobres  tenhaó 
fervidores  ,  fegundo  ho  Admeniftradòr  da  dita  Cappclla ,  e  Hofpitâl 
lhe  parecer ,   que  hê  neceflario  ,  e  mandou ,  que  lhes  deífem  o  vefti- 
do  defta  maneira :   S.  aos  Clérigos  dezaíTeis  covados  de  farja  com  dous 
pares  de  calfas  deftamenha  ,  hou  de  brugia,   e  coatro  livras,  e  meya 
â  cada  hum  delles  pêra  pennas  }  aos  pobres  â  cada  hum  delles  ,  hon- 
ze   covados  deftamenha  ,  ou  de  brugia ,  dous  pares  de  camizas ,  e  de 
çapatos ,  os  quaes  fapatos  fe  foliem  quando  for  necelíario  ,  os  quaes 
fe    dem  a   cada  hum  dos   Clérigos,  como  pobres    a    cima  ditos.     E 
quando  algum  dos  ditos  Clérigos  ,  ou  pobres  fallecer ,  ponhaó  outro 
em   feu  iugar  ,  fegundo  a  poílibilhdade  da  dita  Cappella  ,  e  hofpitâl 
mães  poder  fuftentâr ;  ao  defunto  dos  bens  da  dita  Cappclla  ,  e  Hof- 
pitâl fe  lhe  façaó  as  Exéquias  ,   como  fe  deve  ;  e  cada  hum  dos  po- 
bres  em   cada  hum  dia  rezara   âo  menos  huma  miífa  de  Pater  nofter 
por   nos  ,  e  pellos  outros  Senhores  nomeados  em  cada  hum   dos  Sa- 
cerdotes defpoes  ,  que  ellc  ccllebrar  vira  primeiramente  â  lua  fepultu- 
ra  com  agoa  benta  ,  e  oração  competente ,  e  dahi  â  fepultura  dos  ou- 
tros.   E  manda  ,  que  o  Bifpo  de  Lixboa  peffoalmente  vizite  em  cada 
hum   anuo  a  dita  Cappella,  e  Hofpitâl,  Adminiftradòr ,  Clérigos,  e 
pobres ,  que  âhi  viverem  íbftentando  a  dita  hordenança ,  e  corregen- 
do  o  que  contra  ella  for  feito  ,  lançando  o  Admeniftradòr ,  c  os  ou- 
tros  Clérigos,  e  pobres  fe  contra  ella  fizerem,  e  naó  admcniílrarem 
leni,  aífim  nas  couzas  cfpirituaes  ,  como  temporaes,  precedendo  pri- 
meiro moniçaó ,  e  a  governança  da  dita  Cappella  fe  fará   nas  pcííoas, 
como  abaixo  fe  diz,  e  manda  ,  que  depois  da  morte  do  dito  Senhor 
Bifpo,  a  governança,  e  adminiftraçaó  da  dita  Cappella ,  e  Hofpitâl  fi- 
que â  Gonçallo  Mendes ,  feu  Neto ,  he  depões  de  lua  morte ,  a  go- 
vernança ,  e  adminiftraçaó  da  dita  Cappclla ,  e  Hofpitâl  fe  fàrâ  ,  e  feus 
bens   fique   âo   mães  chegado   â  geração  do  dito  Gonçallo  Mendes  , 

que 


da  Cajá  Tical  'Portuguesa.  145 

que   fera   Clérigo,   e   Censo  iòv  Clérigo  fera  leigo,    e  fe  acontecer í 
que  desfalleça  a  confanguinidade  do  dito  Gonçallo  Mendes,  entaõ  fe 
ouver  algum  de  fua  geração  provera  ha  dita  Cappella ,    c  Hofpitâl  9 
e  feus  bens  ,  e  aíTim  pêra  fempre  ,  pêra  que  a  dita  hordenança  da  di- 
ta Cappella  ,  e  Hofpitâl  tenhaõ  comprida  firmeza  em  todas  as  couzas  a 
cima    ditas ,   e  em  cada  hua  delias.     Feita  em  a  Cidade  de  Lixboa  j 
em    â  íreguezia   de    Saó  Berthollameu ,    em  as  cazas  do  dito  Senhor 
Bifpo,  fendo  prezentes ,  os  abaixo  eferiptos:  Vafco  Martins,  Cóne- 
go de  Lixboa  ,  e  o  Relligiozo  Baraó  Frey  Martinho  ,  Frade  Dalcoba- 
ça ,  Pêro  Matheus  Raçoeiro  ,   em  Saó   Berthollameu  da  dita  Cidade , 
e  Vafco  Pires ,  Reitor  da  Igreja  de  Sam  Chriftovaõ  ,  e  Domingo  An- 
nes  ,   Cónego   de   Silves  ,   e  outras  muitas  teftemunhas  pêra  âs  ditas 
couzas  chamadas ,  e  rogadas ,  e  eu  Vicente  Afronto  por  authoridade 
DelRey ,  Notário  em  â  dita  Cidade  de  Lixboa  fui  prezente  â  todal- 
^às  eílas  couzas  rogado  ,  e  eftipullado  ho  eferevi ,  e  publiquei  ,  e  af- 
finei  de  meu  íinàl  acuftumado  ,  e  com  ho  theòr  da  dita  Bulia  paíTei  ef- 
te  Eftromentxr  em  publica  forma  ,  fendo  prezentes  por  teftemunhas  , 
Martim  Fernandes,  e  André  Fernandes,  e  PeroFreyre,  Tabballiaens 
no  dito  Paço  ,  e  eu  Joaõ  Aífonfo  Bocarro ,  Tabballiaõ  publico  Del- 
Rey  noíTo  Senhor  em  à  Cidade  de  Lixboa ,  he  feus  termos  ,  que  o 
dito   treslado   do  próprio   do  latim ,  em  lingoagem  ,    em  feu  próprio 
lentido  por  mjm  Efcrivaõ  fiz  tresladâr,  e  o  confertei ,   e  fòbefcrevi, 
he  o  aííinei  em  publico,   ts  Concertado  comigo  Tabballiaõ.    ts  Jaco- 
me  Carvalho  de  Braga.     t=  E  tresladado  aííim  o  dito  Teftamento,  co- 
mo dito  hê  ,   com  o   treslado   delle  mandei  paílar  a  prezente ,  pella 
qual  requero  â  todas  âs  Juftiças  do  dito  Senhor  atras  nomeadas ,  e  â 
todas  às  mães  â  quem  fòr  aprezentada  â  cumpraó ,  e  guardem  ,  e  fa- 
cão cumprir  ,  e  guardar ,  como  nella  fe  conthem  ,  dandolhe ,  e  fazen- 
dolhe  dâr  inteira  feô,  e  credito  em  juizo  ,  e  fora  delle  ,  quanto  de  di- 
íeito   fe  lhe   deve,   e    pode  dir,  comprindo-fe  em  todo  o  mães  efta , 
como  nella  fe  contem  j  por  certeza ,  do  que  mandei  pafsâr  a  prezen-^ 
te    por    mjm  aíTinada  ,  e  fellada  com  o  Sello  defta  Provedoria  ,  que 
ante  mjm  ferve ,  &c      Feita  nefta  Cidade  de  Lixboa ,  aos  féis  dias  do 
mês  de  Outubro  ;  Mannoel  da  Coita  da  Silva  a  fez  por  Manoel  An- 
tunnes  ,  Efcrivaõ  defta  Provedoria ,  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  ,    de  mil,  e  feifeentos ,   e  vinte.     Pagou  defta  ,  e 
bufeas  dos  autos  feifeentos,  e  outenta  reis,  e  daílinâr  quarenta  reis; 
e  eu  Manoel  Antunnes  a  fiz  eferever  j  e  fòbefcrevi ,  e  confertei  com 
o  Ofticiul  comigo  abaixo  aífinado, 

Manoel  de  Souza. 

A  .  .  .  .  xóiij.  reis. 

Sò  Sello  .  .  .  ,  Souza. 

Concertado  pôr  mjm  Efcrivaõ. 
E  por  mim  Efcrivaõ. 

Manoel  Caldeira.  Manoel  Antunes. 

Tom.  VI.  T  Carta 
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Carta  de  dojçao  de/Rey  D.  João  I.  do  morgado  de  Santo  Eutro- 

pio  ,  que j ora  confifeaio  pela  Coroa  ,  a  Catharina  Dias  ,  que 

havia  pqffado  para  Cajlella.    Torre  do  Tombo  ,  liv.  I.  do 

dito  Rey  ,  pag.  177. 

Num     Z      TM^m  J03^  Por  £ra^a  ^e  ^eos  ^e^  ^e  P°rtu§a^.  e  ^°  Algarve, 
r  5'    JL/ Senhor  de  Cepta,  &c.     A  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  fa- 

Lra  1424.  ber^  qUe  nos  querendo  fazer  graça,  e  mercê  a  Martim  Vnfques  da 
An.  i}86.  Cunha  ,  noíTo  vaíTallo  por  muito  fervido,  que  delle  recebemos,  e 
entendemos  de  receber,  temos  por  bem,  e  fazemoslhe  livre,  e  pura 
Doação  antre  os  vivos  deite  dia  para  todo  fempre  ,  de  todo  o  direito, 
e  auçam  ,  que  nos  havemos,  e  de  direito  devemos  daver  no  morgado, 
e  eípirital  de  Santeftropio  ,  que  he  edificado  na  Cidade  de  Lixboa 
polia  hida  ,  que  fe  foi  para  Caftella  ,  terra  de  noíTos  imigos  Catelli- 
na  Dias ,  e  Orraca  Fernandes  ,  fua  Madre  ,  que  o  dito  morgado  ,  e 
eípirital  tinhaó  ,  e  aííim  na  poíle ,  como  na  propriedade ;  porem  man- 
damos a  todallas  noíTas  juftiças ,  que  lhe  dem  ,  e  façaó  dar  todo  o  dito 
direito  ,  e  auçam  aflim  como  dariaô  a  nôs ,  e  lho  leixem  haver  para 
fempre ,  fem  embargo  nenhum ,  que  lhe  lobre  ello  feja  pofto  um  at 
nom  façides  ,  e  em  teftemunho  defto  lhe  mandamos  dar  efta  noíTa 
Carta.  Dante  na  Cidade  do  Porto,  vinte  dias  de  Setembro.  EIRey 
o  mandou  ;  Gonçallo  Lourenço  a  fez,  Era  de  mil  quatrocentos,  vin- 
te, e  quatro  annos. 

DocçaÕ  ddRey  D.  Joaõ  o  I,  de  juro  para  fempre ,  a  MartimVaJ- 
(jues  da  Cunha ,  do  HoJ^ital  de  òanto  Eutropio ,  Zfc.  o  que  de- 
pois  EiRey  D.   Affonjo  V .  confirmou  a  D.  1/abd  da 
Cunha  ,  Condeffa  de  Monfanto.  Ejlá  no  Cartório  da 
Cajá  de  Cajcaes ,  donde  a  tirey. 

Num.  4.     ÇAibaó  quantos  efte  Eftromento  dado  em  publica  forma  com  o  tref- 
P  ■      O  lado  de  huma  Carta  virem,  que  no  anno  do  Nalcimento  deNof- 

Jiia  1424.  f0  Senhor  jeui  Chrifto  de  mil  ,  e  feifeentos ,  e  vinte,  e  nove,  aos 
An.  1386.  doze  dias  do  mes  de  Agofto  na  Cidade  de  Lixboa,  na  Rua  nova, 
praça  dos  homens  de  negoceo  ,  em  huma  caza  ,  onde  eu  Tabballiaó 
eferevo  ,  pareceo  prezente  Diogo  Antunes  do  Couto  ,  morador  ncíta 
Cidade,  e  me  prezentou  a  dita  Carta  eferita  em  pregaminho ,  que  di- 
zia ler,  e  aíTinada  pello  Senhor  Rey  Dom  ArToníb ,  paliada  pella 
Chancellaria  ,  e  fellada  com  hum  Sello  pendente,  pedindo-me,  que 
de  meu  oflicio  lhe  paííaíTe  hum  treslado  em  publica  forma  ,  e  por  ef- 
tar  fem  couza ,  que  duvida  faça  lho  paíTei  nefte  Eítromento ,  e  he  o 
que  fe  fegue.  Dom  AfFonfo  por  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal ,. 
e  dos  Algarvcs ,  daquem ,  e  dallem  em  Africa  a  quantos  efta  noíía  Car- 
ta virem   fazemos  faber ,   que  por  parte  da  CondeíTa  Donna  Izabel , 

molher, 
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molher,  que    foi   do   Conde   de  Monfanto  ,  que  Deos  haja,  nos  foi 
haprezentada    huma    Carta    do    Senhor   Dom    Joaõ  ,  meu   Avô ,  que 
Deos  aja  ,  da  qual  o  theor  he  efte ,  que  ie  ao  diante  fegue.     D.  Joaó 
por  graça    de  Deos  Rey  de  Portugal ,   e  do  Algarve  a  quantos  efta 
Carta  virem  fazemos  faber  ,   que  nos  querendo  fazer  graça ,  e  mercê 
ha  Martim  Vafques  da  Cunha,  noífo  VaíTallo  por  muitos  ,  e  eftrema- 
dos  ferviços  ,  que  nos,  em  eíles  Reinos  recebemos  delle,  e  entendemos 
de  receber ,   theemos   por  bem  de  nofla  livre  vontade  ,  ferta  fiencia  , 
poder  aufolluto  lhe  damos ,  e  doamos  para  todo  fempre  toda  a  pof- 
le ,  dereito  ,  e  propriedade  ,  que  Catallina  Dias ,  filha  de  Diogo  Soa- 
res avia  ,  e  tinlia  no  Efpital  de  Santo  Itropio  ,  que  he  edificado  na 
Cidade  de  Lixboa  na  Freguezia  de  Saó  Bertolameu  para  fi  como  el- 
la  avia,   e  tinha  quando  fe  foi  para  o  Reino  de  Caftella  ,  que  a  nos 
pertencia  de  dereito   pella  ida  ,  que  fe  eíla  aíí  foi  pêra  terra  de  nof- 
fos  inimigos,  porem  mandamos  a  todas  as  juftiças  dos  noífos  Reinos, 
que  efta  Carta  virem  ,  que  metaô  o  dito  Martim  Vas  ,  ou  feu  Procu- 
rador  em  poíTe  do  dito   Ofpital ,  e  de  todos  os  bens,  e  eranças,  e 
pertenfas ,  e  rendas ,  e  dereitos  delle ,  e  lhe  faíòm  acudir ,  e  refpom- 
der  com  todos  os  frutos  ,  e  novos ,  e  rendas ,  e  foros ,  e  dereitos  del- 
le ,   e  nom  confentaó  a  outra  nenhuma  peífoa  ,  que  lhe  fobrella  fafa 
forfa ,  nem  outro  nenhum  defaguifado  ,  e  fe  lho  feito  tem  ,  que  lho 
aifem  delle,  e  lhe  faífom  correger ,  e  lhe  leixem  aver  o  dito  Ofpital 
Com  todas  fuás  rendas ,  e  dereitos ,  e  fords  ,   e  pertenfas  pella  guiía , 
que    ho  ella  avia ,  e  nos   por  lua  ida  de  dereito  devemos  daver  por 
quanto  nôs  lhe  fafemos  delle  Doação  o  mães  firmemente ,  que  fer  po- 
de fe  ha  outrem  nom  he  dado  per  noífa  Carta ,  e  em  teftemunho  def- 
to  lhe  mandamos  dar  efta  noífa  Carta  dante  na  ponte  da  Barca ,  cator- 
ze dias  doutubro  EIRey  o  mandou  ,  Álvaro  Gil  a  fez  hera  de  mil,  e 
quatrofemtos ,  e  vinte ,  e  quatro  annos ,  pedindonos  por  mercê  a  di- 
ta CondelTa ,  que  lhe  confirma  Temos  a  dita  Carta  ,  e  vifto  feu  reque- 
rimento ,  e  avendo  nos  informafom  certa,  como  ella  eíteve  fempre  em 
poíTe  do    dito   Ofpital  ate  ora  ,  e  querendolhe  fazer  graça  ,  e  merfe 
theemos  por  bem  ,  e  lho  confirmamos ,  e  porem  mandamos  a  todollos 
noTos  Corregedores,  Juifes,  e  Juftifas  ,  e  outros  quaefquer  OfRciaes* 
e  peífoas ,  que  eito  ouverem  de  veer ,  que  lhe  cumpraó  ,  e  guardem , 
e   faíTaó    cumprir ,  c  guardar  em  todo  a  dita  Carta ,  aílím  ,  e  pella 
guifa ,  que  em  efta  noíla  he  contheudo  ,  e  lhe  nom  vaó ,  nem  confen- 
taó hir  contra  ella  em  maneira  alguma,  porque  lhe  avemos  por  con- 
firmado o  dito  Ofpital ,  como  dito  he ,  e  huns ,  e  outros  ai  nom  faf- 
fades  dada  ern  a  noíla  Cidade  de  Lixboa ,  oito  dias  de  Setembro  Lo- 
po  Fernandes    a  fez  anuo  de  Nofíb  Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil ,  e 
quatrofemtos,  e  fetenta  ,  e  três  annos. 

ELREY. 

De  confirmaaes  a  CondeíTa  Donna  Izabel  efte  Efpital  porquan- 
to fempte  eíteve  em  poíTe  delle  3the  ora  defembargado  pello  Chan- 
farei  mor.    =  Regiftada.    =:  Pagou  feifeentos ,  e  quarenta  reis.    t=Ni- 
Tom ,  VI.  T  ii  eollao- 
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colho  Eannes.  ss  E  tresladada  a  dita  Carta  a  confertei ,  e  lia  própria 
ha  que  me  reporto  em  todo  ,  e  por  todo,  e  com  o  Official  abaixo 
aííinado  ,  e  a  tornei  ao  dito  Diogo  Antunes  do  Couto,  epara  que 
confte  aífínou  aqui.  Eu  Gafpar  de  Carvalho,  Tabballiaó  publico  de 
Notas  por  EIRey  noílo  Senhor  na  Cidade  de  Lixboa ,  e  íeu  termo 
efte  Inílromento  fiz  tresíadar  do  próprio ,  a  que  me  reporto ,  confer- 
tei ,  fobeferevi ,  e  aífínei  de  meu  publico  final. 


Diogo  Antunes  do  Couto 


do  Carvalho 


Sentença  porque  fe  julgarão  os  Morgados  de  Santo  Eutropio  ,  Vfc. 

pertencerem  a  M.utim  Va/ljues  da  Cunha.     Original  ejlã  no 

Cartono  da  Ca/a  de  Cafcaes ,  donde  o  tirey. 

tMim.  5.  T\  Om  Joaó  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  a 
Era  1427.  1-^  quantos  efta  Carta  virem  fafemos  faber ,  que  preito,  e  demanda 
a  «  hera  efperava  a  fer  perante  nos  antre  Martim  Vafques  da  Cunha  ,  co- 

/    °*       mo  Author  da  huina  parte  ,  e  Gonçalle  Annes ,  filho  de  Joaõ  Afíbnfo, 
Provedor  que  foi  do  Ofpital  de  San  Loy  Reo  da  outra  lbbre  o  mor- 
gado ,  e  Efpital ,  eCappella  de  Santo  Ytropio  fundado  por  Gonfalle 
Mendes  ja  paíTado  difemdo  o  dito  Martim  Vafques  ,  que  o  dito  mor- 
gado ,  e  o  Efpital ,  e  Capella  ,  ebens  ha  eiles  anexos  e  fugeitos  heraó 
feus  de  direito  com  a  adminiftrafom  delles  por  ho  fundamento,  edef- 
poííiíTom  ,  que  o  dito  Gonfallo  Mendes  fezera  ao  dito  morgado,  e  Ef- 
pital ,  e  Cappella ,  e  admmiílrafom  delles ,  e  dos  bens  delles  annexos 
afetuados  ,  e  annexos  heraó  ha  elle  devidos  como  Neto  mayor  lidimo 
de  Lopo  Soares  Dallbergaria  poíliiidor,  e  erdeiro  ,  que  foi  do  morga- 
do ,  e  Efpital,  e  Cappella  fegundo  na  dita  defpoíiiíTom  ,  e  ordenafom 
mães  compridamente  hera  conteúdo  ,  e  da  parte  do  dito  Gonfalle  Ati- 
nes hera  dito  ,  que  o  dito  morgado,  e  Efpital  ,  eCappella  com  hos 
bens  ha  elles  annexos  heraó  a  cíle  devidos,  porque  hera  da  linhagem 
do  Bifpo  Dom  Joaó  Alam  ,  que  deíia ,  que  fundara  o  dito  morgado, 
c Efpital,  eCappella,  e  outrosj  hera  parente  do  dito  Gonfallo  Men- 
des, que  o  dito  morgado,  e  Efpital ,  eCappella  fundara  ,  eordinara, 
ceifando  afsj  o  dito  feito  por  lias  ditas  partes  efeuzarem  de  sj  preitos, 
edefpezas,  he  dapnos ,  e  demanda  perlongada  bierom  ha  tal,  abemfa, 
c  amigável    compoífiíbm  por  maneira  trafaufom  ,  que  o  dito  Martim 
Vafques  aja  ,  logre  ,  e  pefua  para  sj  ,  e  para  todos  feus  crdeiros  ,  c  fu- 
fefores  o  dito  morgado  ,  e  Efpital ,  e  Cappella  ,  e  adminiftrafom  del- 
les com  os  bens ,  rendas  ,  frutos  ,  direitos  a  elles  devidos  para  todo 
fempre  ,  c  demaes  o  dito  Gonfallo  Annes  logo  de  fua  livre  vontade  re- 
nuníiou  deite  dia  para  todo  fempre  por  todos  feus  erdeiros,  efufefo- 
res  algum  direito  prefente  ,  ou  futuro  fe  o  ouvefe  no  dito  morgado, 
e  Efpital  ,  e  Cappella  ,  adminiftrafom  ,  e  guardamento  delles,  edos 
bens  a  elles  annexos,  também  algum  direito  fe  o  ouvefe  da  peftba  do 

Bifpo 
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Bifpo  Dom  Joaó  Alaó  ,  o  qual  o  dito  Goníàllo  Annes  dezia,  que  fora 
Fundador,  c  fafedor  do  dito  morgado,  Efpital  ,  e  Cappella  como  al- 
gum outro  direito  feavia  da  pellòa  do  dito  Gonfallo  Mendes,  que  de- 
íia  o  dito  Gonfallo  Armes  ,  que  hera  mães  chegado  para  herdar  o  di- 
to morgado,  Efpital,  e  Gappella  ,  e  todo  o  direito  fo  ho  hi  ha  o  di- 
to Goníàllo  Annes  tranfmudou ,  etrânlpafou  ,  equife,  que  foíTe  traf- 
ínuJado,  e  trefpaífado  na  peílba  do  dito  Martim  Vafques  ,  e  de  todos 
feus  erdeiros  ,  e  fufeíbres  univerfaes,  eíingullares  ,  equife,  e  prome- 
teo  elle  dito  Gonfallo  Annes  porsj,  e  feus  erdeiros,  efufefores  ,  que 
elle  deíle  dia  para  todo  fempre  emjuizo,  nem  fora,  defeito,  ou  de 
direito  porsj  ,  nem  por  houtrem  nom  polfa  demandar  adminiftrafom  , 
ou  pofTe  ,  ou  propriedade  do  dito  morgado,  Efpital  ,  e  Cappella  ,  e 
bens  ha  a  elles  annexos  ,  ou  duvidas  por  nenhuma  guifa  ,  que  feja, 
nem  por  direito  algum  fe  o  dito  Gonçallo  Annes,  hoou  feus  fufeíbres 
ou  ouverem  ao  diante  por  qualquer  maneira ,  que  feja  ,  ou  efperem  de 
aver  ,  pofto  que  aqui  no  feja  feita  menfan  delles.  É  logo  o  dito  Gon- 
çallo  Annes  trafmudou  ,  e  trefpalfou  em  o  dito  Martim  Vafques  toda 
a  po(Te  do  dito  morgado  ,  Ofpital  ,  e  Cappella  ,  e  bens  ha  elles  anne- 
xos ,  eadminiftrafom  delles ,  e  quis,  e  outorgou  ,  que  o  dito  Martim 
Vafques  por  fua  própria  autoridade  pudeííe  por  sj  ,  ou  por  houtrem 
tomar  a  poífe  do  dito  morgado,  Efpital,  e Cappella,  e  dos  bens  ha 
elles  annexos,  e  da  adminiítrafom  delles ò  e  tomando  a  que  fe  nom  po- 
deíTe  o  dito  Gonfalleanes  emjuizo  ,  ou  fora  delle  chamar  esbulhado , 
e  chamandoífe,  que  nom  fera  ouvido,  e  outrosj  o  dito  Gonçallo  An- 
nes por  sj  ,  e  por  todos  feus  fufeíbres  renunciou  expreífamente  toda 
aauíibm,  e  eixeifom,  derenfom,  que  por  sj  pudeífe  aver  pêra  que- 
brar efta  avenfa ,  ou  tranfaufom  quer  foffe  eixeifom  de  medo  ,  ou  en- 
gano real ,  ou  pefoal ,  ou  por  dizer ,  que  foi  enganado  na  metade  do 
direito,  que  de  ho  que  avia  ,  e  muito  mães  por  pedir  reftituifom  yn- 
tergum  em  feu  nome,  ou  do  dito  morgado,  Efpital,  eCapella,  e  ad- 
miniítrafom delles ,  ou  em  nome  próprio  ,  ou  por  dizer  ,  que  tal  tranf- 
aufom nom  poder  fazer  fem  mandado  DelRey  ,  ou  do  Bifpo  ,  ou 
fem  fua  autoridad  ,  ou  por  dizer,  que  o  dito  Ofpital  ,  morgado  ,  e 
Capella  fom  Eccleíiafticns,  e  Religiozos  atai  avença  nom  fe  poder  fa- 
zer fobre  elles,  ou  por  dizer,  que  he  Clérigo,  que  a  tal  tranfaufom 
nom  pode  fizer  ,  as  quaes  aufois  ,  exceifois  ,  defenfoes  elle  dito 
Gonçallo  Annes  renuncia  com  aquelles  ,  que  nom  fom  verdadeiros  , 
nem  legítimos  ,  nem  fegundo  forma  do  direito  poftas  contra  sj  ,  re- 
nunfía  outras  quaefquer  aufois,  defenfois ,  exeifois  ,  que  elle  aja,  ou 
ouveíTe  ao  diante  por  efta  tranfaufom,  e  compofiíTbm  bitrar  de  direi- 
to ,  e  cxpreíTamente  dito  ,  e  quifo  o  dito  Martim  Vafques  ,  que  o  di- 
to Gonçallo  Annes  ouvelíe  para  todo  fempre  os  quatro  Cafaes  ,  que 
do  dito  morgado,  Ofpital,  eCapella  elle  traguia ,  eavia  no  tempo , 
que  Catallina  Dias  gozava  eíle  morgado  ,  e  Ofpital  ,  e  Cappella  com 
todos  os  frutos  ,  rendas,  dereitos,  eque  faffa  delles,  e  em  elles  ,  o 
que  por  bem  ouver ,  e  o  dito  Martim  Vafques  prometeo  porsj  ,  epor 
todos  feus  fufefores  denaó  demandar  ao  dito  Gonçallo  Annes  emjui- 
zo ,  ou  fora  ,  de  feito  ,  ou  de  dereito  por  sj  ,  ou  por  houtrem ,  por  hos 

ditos 
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ditos  Cafaes  ,  e  demandando-o  ,  que  nom  feja  ouvido  ,  nem   fentença, 
que  hi  feja  dada  nom  valha,  e  de  mais  efta  avenfa  ,  e  tranfaufom  feja 
nenhuma  ,  e  naõ  aja  vertude  ,  nem  autoridade  ,  e  o  dito  Gonçallo  An- 
nes  por  fua  autoridade  pofla  tomar  a  pode  do  dito  morgado  ,  e  Ef- 
pital  ,  e  Cappella ,  e  de  mais  o  dito  Martim  Vafques  deu  logo  ao  dito 
Gonçallo  Annes  hum  Cafal  ,  que  he  em  Villa  Cham  ,  que  he  do  dito 
morgado,  equife,  e  outorgou,  que  aja  o  dito  Cafal  para  ferem  finco 
Cafaes  com  os  ditos  quatro  fufos  ditos  para  todo  fempre  para  sj  ,  e 
para  todos  feus  fufefores  ,  afll  como  todos  os  outros  quatro,  e  demais 
o  dito  Martim  Vafques  fe  obrigou  ,  que  emcafo  ,  que  Catellina  Dias  , 
ou  outrem  venhaó  ,  que  demandem  os  ditos  Cafaes  ,  e  morgado ,  e  Of- 
pital,  e  Cappalla  ao  dito  Gonçallo  Annes,  que  ello  defenda  emjuizo, 
e  fora  delle,  e  em  cafo,  que  de  elle  levem  ,  que  lho  componha  ,  e  lhe 
dê  outros  taó  bons  Cafaes  ,  ou  erdades ,  e  nom  lhas  dando  ,  ou  nom  o 
defendendo  ,  que  efta  avenfa  nom  valha  ,  nem  tenha  ,   e  de  mais  o  di- 
to Gonçallo  Annes  por  fua  própria  autoridade  pofla  tomar  a  pofle  do 
dito  morgado,  Ofpital ,  e  Cappella  ,  e  o  dito  Martim  Vafques  nom  fe 
pofla  chamar  esbulhado,  e  de  mais  o  dito  Martim  Vafques  fe  obrigou 
pagar,  e  manter  os  encarregos  do  dito  morgado  ,  e  Efpital  ,  e  Cappel- 
la, que  ao  dito  Gonçallo  Annes  fiquem  livres,  e  defobrigaaos,  e  i len- 
tos os  ditos  Cafaes,  e  em  cafo  ,  que  o  Bifpo  conftranja  ,  e  ao  dito  Gon- 
çallo Annes  a  manter  algum  encarguo  do  dito  morgado  ,  e Efpital,  e 
Cappella ,  que  elle  dito  Martim  Vafques  o  defenda  ,  e  nom  o  defen- 
dendo ,  que  lho  componha  outro  tanto,  porquanto  for  conftrangudo, 
e  demais  ,  que  efta  avenfa  nom  valha  ,  eo  dito  Gonçallo  Annes  polia 
tomar  a  pofle  do  dito  morgado  ,  e  Efpital ,  eCappeíla,  ede  mais  qui- 
feraó  as  ditas  partes  ,  que  o  dito  Gonçallo  Annes  aja  todollos  frutos, 
_e  novos ,  e  dereitos  de  todos  os  Cafaes  do  dito  morgado  ,  Efpital  ,  e 
Cappella  ,  que  ora  jaíem  femeados  por  efte  anno  ,  e  as  aja  ,  e  leve  ,  e 
colha  por  fua  própria  autoridade  ,  e  as  ditas  partes  anbas  aduas  pro- 
meterom  aguardar  efta  avenfa  ,  e  tranfaufom  com  todallas  clauíullas, 
econdifois  delle  ,  e  de  nom  jr  contra  ella  emjuizo,  nem  fora  defeito, 
ou  de  direito  por  sj  ,  ou  por  houtrem  por  nenhuma  guifa  ,  que  feja  ,  e 
vindo  contra  ella  em  parte  ,  ou  em  todo  ,  que  aquelía  parte,  que  con- 
tra ella  vier  pague  ha  outra  parte  ,  que  a  mantiver  des  mil  libras  de 
boa  moeda  ,  e  de  mais  pagada  a  pena  ,  ou  naó  pagada  toda  via  ,  a  dita 
avenfa  fique  firme ,  e  eftavel ,  e  quamtas  vezes  alguma  das  ditas  partes 
vier  contra  adita  aventa  ,  que  outro  tantas  veguadas  pague  a  pena ,  e 
toda  via  a  tranfaufom  ficar  firme,  e  as  ditas  partes  pêra  affirmar    fua 
avenfa  mais  chamarão  a  ello  por  teftemunhas ,  o  Doutor  Joaô  das  Re- 
gias doConfelho  noflb  ,  e  Álvaro  Pires,  Bacharel  em  Leys,  e  Cóne- 
go da  Sê  da  Cidade  de  Lixboa  ,  e  do  nofto  Defcmbargo  ,  e  Gil  Annes 
Corregedor  por  nos  na  noíla  Corte  ,  e  Joaõ  Lourenço  ,  Corregedor 
na  Correifom  da  Beira  ,  e  Joaõ  Dalpoym  da  Cidade  de  Coimbra  ,  e  lo- 
go as  ditas  partes  nos  pedirom  por  mercê,  que  pois  elles  fiferom  a  di- 
ta avenfa  de  leu  prafimento,  e  de  luas  livres  vontades,  que  aííim  o  jul- 
gaflemos  por  noíTa  fentença  ,   e  lhe  mandafemos  dello  dar  lenhas  Car- 
tas tcftcm unháveis  fob  noíTo  Sello  ,  enòs  vendo ,  que  nospediaó  vif- 

to 
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to  o  feito  ,  e  tranfaufom  do  prazer  das  ditas  partes  aílím  o  julgamos 
por  fentença ,  como  porelles  hera  pedido,  e  em  teítemunho  deito  lhe 
mandamos  a  cada  huma  das  partes  dar  fenhas  Cartas  teftemunhaveis, 
e  efta  tenha  o  dito  Martim  Vafques.  Dante  da  minha  nobre  ,  e  leal 
Cidade  de  Lisboa  defaflete  dias  de  Março  ,  EIRey  ho  mandou  por 
Conçallo  Annes  Aguieiro  ,  feu  Vaílallo  ,  e  íbbre  .  .  .  .  ho  que  efte  fei- 
to mandou  livrar;  Brás  Fernandes  afez,  Era  de  mil,  e  quatro  fentos  $ 
e  vinte  e  íete  annos. 


Doação  delRev  D.   Joaõ  o  T.  dos  morgados  de  Sjíiúo  Entropia , 

que  tinha  Martim  Vafques  da  Cunha ,  e  de  todos  os  bens,  que 

d/e  pojjuhia  em  Portugal ,  ao  Doutor  JoaÕ  das  Regras, 

Original  ejlã  no  Cartório  da  Cafa  de  Ca/caes , 

donde  o  copiey. 

DOm  João  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugaí ,  e  do  Álgarvd  NuiXl,  6, 
a  quantos  eíla  Carta  virem  fazemos  faber ,  que  nôs  coníirando  p 
os  muitos  ferviííòs,  que  do  Doutor  João  das  Regras,  do  noflb  Con-  a  I435* 
felho  recebemos  afli  em  nos  concelhar  bem,  e  verdadeiramente  em  An.  l}07# 
Regimento  dos  ditos  Reinos  como  em  nos  fcrvir  em  defenfon  delles 
contra  noiro  adverfario ,  lhe  fazemos  livre ,  e  pura  Doaçam  defte  dia 
para  todo  fempre  para  elle ,  e  para  todos  feus  fuceíTòres ,  que  depôs 
el  beerem  de  todoilos  beens  patrimoniaes ,  que  Martim  Vafques  da 
Cunha  ,  feu  fogro  ,  e  feus  filhos ,  que  fe  com  el  forom  para  Caftella 
averiam  em  noíTo  Senhorio  aííi  moveis ,  como  raizes  por  quanto  fe  fo- 
rom para  noílbs  imiguos  ,  e  o  dito  Martim  Vafques  ,  beo  â  noífa  ter- 
ra des  fervindo-nos  com  elles  ,  que  eííbmefmo  lhe  fazemos  Doaçom  do 
direito  ,  que  nôs  avemos  nos  Eípitaes,  e  Albergarias,  e  paíic  delias 
de  Paio  Delgado  ,  e  Santa  Barbora ,  e  Santo  Itrope ,  e  herdades ,  é 
binhas  ,  cafas  ,  quintaãs  ,  cafaaes,  e  outros  quaefqucr  bens  moveis  ,  e 
raizes  delias ,  e  de  cada  huma  delias ,  qne  fom  na  Cidade  de  Lixboa , 
e  em  feu  termo ,  e  em  outras  quaefquer  partes  do  noíTo  Senhorio ,  e 
cita  Doaçam  lhe  fazemos  por  quanto  nos  afi  des  fervio ,  corno  dito 
he,  e  fe  a  nos  em  as  ditas  coufas  algum  direito  avemos  ,  ou  he  devi- 
do nom  embargando  a  ley  primeira ,  e  fegunda  com  fua  grofa  ,  e  de 
petitis  bonorum  fe  (itbratis ,  pellas  quaes  fe  diz  ,  que  taes  Doaçoens 
nom  vallem  quando  fom  feitas,  a  petiçom  dalguem  ,  as  quaes  poref- 
ta  Doaçom  fer  mais  firme ,  e  balliofa ,  aqui  avemos  por  expreífas  ,  e 
revogadas  com  fuás  claufulas  derrogatórias ,  queremos  outro  fi  ,  que 
balha  nom  embargando  ,  que  o  dito  Martim  Vafques  nom  folie  para 
eito  fitado  ,  nem  f obrei  lo  lentenciado  ,  por  quanto  notório  he ,  que  o 
dito  Martim  Vaafques  fe  foi  para  noiros  imigos ,  e  nos  beo  des  fer- 
vir  com  elles  ,  e  nôs  por  eíla  nolla  Carta  de  noífa  ferta  íiencia,  poder 
abfolluto  avemos  por  íopeda  toda  folepnidadc  ,  que  para  cfto  mefter 
he,  e  cm  teítemunho  deito  lhe  mandamos  dar  efta  nolla  Carta.  Dan- 
te 
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te  em  Santarém  ,  vinte  dous  dias  de  Julho  ,  EIRey  o  mandou  ,  Gon- 
çallo  Caldeira  a  fez  ,  Era  de  mil  quatrocentos  trinta  ,  e  finco  annos. 

ELREY. 

Carta  de  confirmação  deiRey  D.  João  o  I.  da  Sentença  do  Arce- 
bi/po  d&  Lisboa ,  e  os  Mvújlros  adjuntos  >  a  favor  de  D.  Leonor 
d.i  Cunha  ,  mulher  do  Doutor  João  das  Regras  ,  da  adminif- 
iraçáo  das  Albergarias  de  Pavo  De1  gado ,  Santo  Eutropro ,  e 
Santa  Barbara.  Original  ejlá  no  Cartório  da  Ca/a  de  CaJ- 
cães ,  donde  o  copiey. 

Num     H     T^^m  Joa^  Pe^a  £ra<5a  ^e  ^eos  ReY  de  Portugal,  e  do  Algarve; 
'    /'    JL/a  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  Donna  Liannor 
lira  1442.        L]a   Cunha,  mulher,  que  foi  do  Doutor  Joaõ  das  Regras,  do  nolfo 
An.   1404.       Confelho  ,   nos   diíTe,  que  ella  como  íbubera  ,  que   Martim  Vafques 
da  Cunha,  feu  Padre  fe  partira  deites  Reinos  pêra  Caftella  mandara 
tomar  a  poífe  dos  morgados  da  Albergaria  de  Loppo  Soares ,  que  foi 
de  Paio  Delgado  ,  e  do  Hofpital  de  Santo  Jtropio ,  e  de  Santa  Barbo- 
ra  ,  o  qual  fora  ordenado  por  o  Bifpo  Dom  Joaó  Alaam  ,  dos  bens 
ditos  ,  e  quintas  ,  e  logres ,  e  pertenças  delles  ,  os  morgados ,  e  bens 
fom  na  Cidade  de  Lixboa  ,  e  feu  termo ,  e  em  outros  lugares ;  e  ten- 
do ,   e  peflYiindo  os  fobreditos  morgados ,  e  pertenças  delles ,  que  o 
dito  Douclor  nos  pedira,  que  lhe  fizemos  delles  mercê  para  elle  para 
a    dita    lua   mulher ,   e   feus  fubceíTores  ,  por  quanto  o  dito  Martim 
Vafques  fe  fora  para  Caftella ,  e  que  nòs  lhe  fizemos  delles  mercê  pel- 
la  dita  guifa ,   e  que  hora  antes,  que  o  dito  Douclor  fe  fínaíTe  deite 
inundo    querendo    ordenar  fobre  os   ditos   morgados  ,  achou  ,  que   a 
Carta  da  mercê  ,  que  lhes  fizéramos  dos  ditos  morgados  hera  mingoa- 
da  ,  porque  fe  nom  continha  em  ella  a  dita  Donna  Liannor,  mas  fo- 
mente fe  continha  em  ella,  que  fizemos  a  dita  mercê  ao  dito  Dou- 
clor  ,  e  a  feus  fubceíTores  ,  por  a  qual  rezom  a  dita  Donna  Liannor  fe 
agrava,  por  quanto  o  dito  Douctor  fempre  lhe  dicera  ,  que  nos  lhe 
fizéramos  mercê  dos   ditos   morgados  para  elle ,  e  para  ella ,  e  feus 
fubceíTores ,   e  que  porém  o   dito  Douclor  conhecendo ,   e  fabendo , 
que   aíTy    hera    a  verdade ,   mandou   fazer   hum   Comdecilho  ,  em  o 
qual   lhe  fez  delles  legado ,  e  lhos  leixou  em  fua  vida ,  e  que  a  lua 
morte  ficaíTem  a  Donna   Branca,   fua  filha,  e  do  dito  Douclor,  e  a 
dita  Donna  Liannor  nos  pedio  por  mercê,  que  lhe  mandaíTemos  com- 
prir  o  dito  legado  ,  que  o  dito  Douclor  fizera  ,  e  lho  confirmaremos 
pella  guifa  ,  que  em  o  dito  Codecilho  he  contheudo  ,  e  nôs  bendo , 
o  que  nos  por  ella  hera  pedido-,  Mandamos  ao  Arcebifpo  de  Lixboa, 
e  a  Álvaro  Gonçalves ,  e  a  Bento  eítes  noííbs  Chançalleres  que  ió  os 
Douclores,  Lourenço  Annes ,  e  Gil  Martins,  e  com  outros  letrados; 
do  noflo  Dezembargo  fe  enformaíle  fobre  o  que  a  dita  Donna  Lian- 
nor dizia ,  e  pedia  ,  e  acordalTem  aquello  ,  que  em  ello  fe  devia  fazer 

o  qual 
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o  qual  Arcebifpo  com  acordo  dos  fobreditos  perguntou  fobre  as  di- 
tas couzas  algumas  teftemunhas,  que  del!o  haviaó  rezom  de  faber ,  ti- 
rando fobre  ello  inquiriçom  ,  a  qual  bifta ,  e  examinada  por  elle ,  e 
por  os  fobreditos  foi  feito  por  elles  hum  acordo  ,  que  tal  he.  Acor- 
da o  Arcebifpo  de  Lixboa  com  aquelles  a  que  EIRey  efte  commetco 
quobifem  que  Donna  Liannor  ,  mulher,  que  foi  do  Douclor  Joaô  das 
Regras  aya  a  adminiftraíbm  dos  morgados  das  Albergarias  de  Loppo 
Soares  ,  que  foi  de  Pay  Delgado  ,  e  adminiliracom  do  Hofpital  de 
Santo  Iropio  ,  e  de  Santa  Barbora ;  o  qual  foi  edificado  por  o  Bifpo 
Dom  Joaó  Alaaó,  e  de  todos  feus  bens  ditos,  e  pertenças  aííy  pella 
guifa ,  que  ao  dito  Douclor  João  das  Regras  havia  bifto  ,  como  fe 
prova ,  que  o  dito  Douclor  em  fua  bida  dizia ,  que  EIRey  a  dera  pê- 
ra elle  ,  e  para  a  dita  Donna  Liannor  ,  e  feus  fubceíTbres  ;  e  bifto  ou- 
tro fy  como  EiRey  abellitou  a  dita  Donna  Liannor  pêra  poder  her- 
dar a  herança ,  e  bens  de  Martim  Vafques ,  Padre  da  dita  Donna 
Liannor  ,  e  doutros  quaefquer ,  que  lhe  de  direito  bieíTem ,  e  perten- 
ceíTem  ;  e  bifto  como  na  Carta ,  em  que  EIRey  fez  mercê  dos  ditos 
morgados  ao  dito  Doutor  he  contheudo  ,  que  EiRey  lhe  deu  o  direi- 
to ,  que  havia  nos  ditos  morgados,  para* elle  ,  e  para  feus  fubceíTores; 
e  como  os  o  dito  Douclor  leixou  a  dita  Donna  Liannor  em  fua  bi- 
da ,  e  que  depois  de  fua  morte  os  ouveíTe  Donna  Branca ,  filha  dos 
ditos  Douclor  ,  e  da  dita  Donna  Liannor ;  e  outro  fy  bifto  como  el- 
la  he  do  linhagem  dos  fobreditos,  que  os  ditos  morgados  fundarão,  e 
mais  chegada  hos  adminiftrai  a  bem  ,  e  como  deve ,  o  qual  acordo 
hera  aíignajo  por  o  dito  Arcebifpo ,  e  por  os  fobreditos  noílbs  Chan- 
celleres ,  e  Douclores  ,  e  por  Gil  Martins ,  noftb  Ouvidor ,  e  Bafco, 
eftes  de  nolfo  Dezembargo  ;  e  nos  vifto  o  dito  Acordo  ,  e  o  que  nos 
a  dita  Donna  Liannor  pedia,  ouvemos  o  dito  acordo  por  bom,  e  po- 
rem mandamos  ,  que  fe  cumpra  ,  e  a  guarde  pella  guiza  ,  que  em  el- 
le he  contheudo  ,  e  que  as  noífas  juftiças  o  façaó  aífy  cumprir ,  e  a 
guardar  ,  e  em  teftemunho  deito  mandamos  fer  feita  efta  Carta.  Da- 
te na  Cidade  de  Lixboa,  dezanove  dias  de  Junho  ;  EIRey  o  mandou,, 
Bafco  Caldeira  a  fez  ,  hera  de  mil  quatrocentos  quarenta ,  e  dous 
annos. 

ELREY, 

Escritura  Original  áe  D.  Leonor  da  Cunha,  mulher  do  Doutor  João 

daò  Regr.is  ,  em  a:ie  deotara  ,  que  os  Morgados  de  S.  Mattheus, 

Huiun  Eutropio  ,  e  Santa  Barbara  ,  pertencido  a  Dona 

Branca  Jua  filha ,  e  aos  Uns  defeendentes.    E/lá  no 

Cartório  da  Cofa  de  Cajcaes ,  dende  o  tirey. 

Ç  Aibaó  todos,  que  em  o  anno  da  Era  do  Nafcimento  de  Noílo  Se-    Num.  8. 
O  nhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e  quatro  fentos  e  trinta  e  féis  annos,  vin-  . 
te  ehum  dias  domei  de  Setembro  ,  na  Cidade  de  Lixboa,  no  Moftei-  ^n*  f456« 
ro  do  Salvador  da  dita  Cidade  parante  mjm  Eftevaõ  Martins  ,  Tabal- 
Tom.  VI.  U  liom 
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liom  DelRey  na  dita  Cidade,  teítcmunhas  ao  diante  efcritas  ,  eftando 
no  dito  Moíteiro  Dona  Liannor  da  Ganha,  molhar  de  D.  João  da  Caf- 
tro ,  e  diíFe  ,   que  ella  dita  Dona  Li.mnor  querendo  paz ,  e  concórdia 
antre  todo  o  mundo  ,  eporefpecial  antre  feus  herdeiros  ,  outrosj  def- 
encarregar  fua  alma,  porquanto  ata  o  tempo  dora  fempre  tevcra  ten- 
çom  ,  eaífi  cuidava  ,  que  era  direito,  que  os  morga  los,  que  tinha  edi- 
ficados na  Cidade  de  Lixboa  ,  convém  a  faber  :  Saô  Mateus ,  e  Santo 
Itrope  corn  Santa  Barvora  herom  do  filho  barom  ,  e  ao  tempo  do  Teu 
acabamento  o  ouveíTe  em  íua  linhagem  ;  porém  era  fua  tenfom  de  os 
leixar  ao  feu  Neto  mayor  ,    filho  do  Conde  Darrayolos  allomeando-a 
Deos  achou  algumas  taes  eícrituras ,  porque  fe  moílra  ferem  de  direi- 
to do  mayor  filho  ,  ou  filha  ,  que  ella  ouveíTe,  e  vifto  como  D.  Bran- 
ca minha  filha  hera  mayor  filha  do  feu  direito  trefpaílbu  ao  feu  acaba- 
mento a  Dona  Izabel  fua  filha ,  minha  Neta  ,  porém  ordenou  com  ha- 
juda  do  Efpirito  Santo  ,  e  lhe  prazia  de  logo  em  fua  vida  por  defpoes 
nom  averem  briga  os  ditos  feus  erdeirosdar  ha  poíle  delles  ha  dita  lua 
Neta ,  e  a  feu  marido  D.  Álvaro  de  Caítro  avendo-os  por  taes  ,  e  tam 
boons ,  que  manterão  os  Eftatutos  ,  e  encarregos  ,  que  os  ditos  morga- 
dos hande  manteer,  e  os  ajudarem  a  ferem  fempre,  fegundo  a  enten- 
çom  dos  Edificadores  ,  affim  em  prover  as  heranças  delles  ,  e  os  defen- 
der,  como  em  mandar  cantar  as  Capellas ,  e  manteer  os  Merfeiros ,  e 
aífi   c;n  todos  os    outros  encarguos  ,   que  a  elles  faó  obrigados  deito 
fada  com  efta  entenfom  ,  e  com  direito  refervando  para  sj  em  todos 
feus  dias  o  uzo  ,  e  fruto  ,  e  miniftrafom  dos  ditos  morgados  ,  e  rendas, 
c  direitos,  e  novos,  que  elles  renderom   para  ella  delles  fafer ,  o  que 
for  ferviíío  de  Deos ,  ebem  das  almas  dos  que  os  adeficarom  ,  e  minha 
e  a  fua  morte  lhe  praz,  que  o  ajam  livremente,  e  fem  nenhuma  duvi- 
da, e  mantenhaó  aífi  as  couzas  fobreditas ;  e  porém  pedia  por  mercê  a 
EIRey  Duarte  ,  nofio  Senhor  ,  que   ora  he  ,  que  defta  lhe  mandaífe 
dar  duas  Cartas  deCertidom,  e  Confirmafom  com  asclaufullas,  e  con- 
difois  fufo   efcritas ,  huma  a  ella,  e  outra  aos  ditos  feus  Netos,  e  pa- 
ra efto  revogou  quaeíquer  direitos,  ou  leis,  ou  ordenafois  do  Reino, 
ou  coítumes,  que  a  eito  nom  lhe  poíTom  empeefTer  ,  pofto  que  aqui 
nom  vaó  nomeados  ,  que  ella  as  avia  o  que  porpoftas,  e  nomeadas  ,  que 
mantenhaó  as  ditas  condifois ,  convêm  a  faber ,  que  ella  dava  logo  a 
poíle  aos  ditos  feus  Netos  ,  refervando  para  sj  o  uzo  ,  e  fruto,  e  minif- 
trafom em  todos  feus  dias,  fcm  os  fufo  ditos  delles  averem  nenhuma 
coufa  ,  falvo  ao  feu  acabamento  ,  ainda  que  ella  faça  alguma  mudança 
em  fua  vida,  ou  tomeavito,  fempre  fua  tenfom  era  avôr  as  ditas  ren- 
das dos  ditos  Efpitaes  ,  e  morguados ,  e  aílim  mandou  dello  fer  feito 
hum  Eílromento,  dous ,  e  mais  teftemunhas ;  Frey  João  de  Santo  Ef- 
tevaô  ,  Confeílòr  da  Rainha  ;  e  Frey  Joaó  de  Moura,  Priól  do  Mortei- 
ro de  Bemfica  ,  e  Dragalluares  de  Lemos  ,  Efcudeiro ,  e  eu  Eítevom 
Martins,  dito  Taballiaó ,  que  efte  Eílromento  efcrevi,  e  aqui  meu  fi- 
nal fiz  ,  que  tal  hê. 


Tejla- 


A 
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Te/lamento  de  Senti/  E/ieves  ,  may  do  Doutor  ]oa!õ  das  Regras. 
Original ,  que  efiá  em  hum  pergaminho  no  Cartório  da  Igre- 
ja da  MagdaUna  ,  F  regue  fia  da  Cidade  de  Lisboa , 

donde  o  tirey. 

EM  nome  deDeos  Amen.  Sabhani  quantos  efte  ftromento  deTef-  f^Qrn.  Q, 
tamento  virem  ,  que  eu  Sentil  Steves  molher  d?  Álvaro  Paaes  Vee-  p  *  '* 
dor  mor  da  Chancellaria  d'  EIRey  Dom  Fernando  moradores,  &  ve-  *ira  K2*»* 
zinhos  da  Cidade  de  Lixboa  jazendo  doente  de  doores  ,  que  me  Deos  An.  1590. 
quiz  dar  ,  &  temendo  o  meu  Senhor  Deos  ,  &  o  dia  da  minha  morte  , 
a  que  nó  polTo  fcapar  com  todo  meuíizo,  &  entendimento,  qual  mho 
Deos  quiz  dar.  Faço  meu  Teltamento  ,  &  manda  em  eira  gifa ,  que 
feadeante  fegue.  Primeyramente  encomendo  a  minha  alma,  &  o  meu 
corpo  ao  meu  Senhor  Deos  ,  que  o  cryou  ,  e  rogo  aa  Virgem  gloriofa 
Saneia  Maria  ,  que  ella  polia  lua  fancla  mifericordia ,  &  piedade  com 
todollos  Sanclos  ,  &  Saneias  da  gloria  do  Parai fo  fera  rogadores  ao  meu 
Senhor  Jetu  Chrifto  Teu  filho  por  minha  alma:  Et  quando  me  do  cor- 
po partir  a  queira  mandar  levar  ,  &  receber  na  fua  fancla  gloria  do 
Paraizo.  Et  mando  enterrar  meu  corpo  na  Eigreja  de  Saneia  Maria 
Madanella  com  meu  Padre.  Item  mando  a  ditta  Eigreja  com  meu  cor- 
po ,  &  por  falhas  de  minhas  dizemhas  cento  &  cinquoenta  libras.  It. 
mando,  que  ao  dia  do  meu  enterramento,  &  aos  oyto  dias,  &aomez 
&aoanno  me  raçaó  os  meus  Teítamenteiros  honra  pella  gifa,  que  vi- 
rem ,  que  a  mym  conpre.  It.  mando  ,  que  me  offertem  huíí  ano  em 
cada  huu  domyngo  com  pam  ,  &  comvynho,  &candea.  It.  mando, 
que  dem  a  pobres  polias  almas  de  meus  maridos  ,  &  daqiielles  de  quem 
alguu  encarrego  ouve  quinhentas  libras.  It.  mando  ^  que  a  Catallina 
Vicente  filha  de  Vicente  Steves  cem  libras.  Item  mando,  que  dem  a 
Vicente  Steves  feu  padre  cem  libras.  It.  mando  ,  que  dem  a  Stevã 
Vicente  meu  collaço  cem  libras.  It.  mando  ,  que  dem  a  Confiança 
Gil  mynha  ama  vynte  libras.  It.  mando ,  que  dem  a  Margarida  Ro- 
drigues vynte  libras.  It.  mando,  que  dem  aos  filhos  de  Pedro  Affon- 
fo dez  libras  a  cada  huu.  It.  mando  ,  que  dem  a  Ma- 
ria molher  deMartim  Acenço  criada  de  minha  madre  dez  libras.  It. 
mando  ,  que  dem  a  Lourenço  filho  de  meftre  Joham  Fogaça  cem  li- 
bras. It.  mando  ,  que  dem  a  Joham  de  Pereira  ,  e  a  Lourenço  criados 
d'  Álvaro  Paaes  meu  marido  trinta  libras.  It.  mando  ,  que  dem  a  Al- 
donça  Gonçalves  molher  de  Gonçallo  Martins  cinquoenta  libras ,  &  a 
minha  ai  juba  tanada  com  fua  abotoadura.  It.  mando  ,  que  dem  aas 
netas  dejohana  Perez  minha  parenta  dez  libras  a  cada  hua.  Item  man- 
do ,  que  dem  a  Catellina  Perez  molher  de  Joham  do  Paaço  huu  guar- 
davento  de  Vallcncyna.  Item  mando  ,  quedem  aDomingue  Anes  vyn- 
te libras.  Item  mando  ,  que  dem  aa  Eigreja  da  Charneca  hua  vefti- 
menta  de  pano  de  lynlio  ,  &  huu  callez  ,  &  huíí  marco  de  prata.  Item 
mando,  que  fe  alguíí  difer  ,  que  comego  morafle  ,  &  per  juramento 
dos  Avangelhos ,  que  lhe  devo  átaa  contia  de  vynte  libras  ,  que  lhas 
Tom.  VI.  Uii  paguem. 
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paguem.  It.  mando  ,  que  cantem  polias  almas  de  meus  Avoôs  ,  &  de 
meu  Padre  huu  Trintairo.  It  mando  ,  que  vendam  os  panos  do  meu 
veftir  affora  os  botooes  ,  e  aljouffar  ,  &  que  os  dinheiros  ,  que  delles 
ouverem  ,  que  os  dem  em  veftir  a  molheres  proves  emvergonçadas.  Et 
para  conprir  efte  meu  Teftamento  tomo  por  conta  do  meu  aver  cinco 
mil  libras ,  &  no  ai  que  fica  ,  faço  meu  herdeiro  o  Douctor  Joham  Af- 
fonfo  meu  filho  ,  &  fe  por  ventura  o  diclo  meu  filho  non  quizer  dar 
as  diclas  cinco  mil  libras  ,  mando ,  que  tomem  a  terça  de  todo  o  meu 
aver  aflim  moveis,  como  raiz,  &  adem  por  mynha  alma  naquelles  lo- 
gares ,  que  os  meus  Teftamenteiros  virem  ,  que  fera  mais  ferviço  de 
Deos ,  &  prol  da  minha  alma.  Affaço  meus  Teftamenteiros  i  conpri- 
dores  defte  meu  Teftamento  ao  diclo  Joham  Affonfo  meu  filho ,  &  Ál- 
varo Paaes  meu  marido  ,  &  Gonçallo  Rodriguez.  Et  mando  ,  que  os 
dictos  meus  Teftamenteiros  ,  &  cada  huu  delles  fe  o  outro  for  enbar- 
gado  pofam  cumprir  efte  meu  Teftamento,  &  deftrebuir  os  meus  beês 
naquelles  logares  ,  que  elles  virem ,  que  fera  mais  ferviço  de  Deos,  & 
prol  da  minha  alma  pella  gifa,  que  eu  com  elles  falley.  Et  mando  a 
cada  huu  dos  dictos  meus  Teftamenteiros  por  aftam  ,  que  filharem  ent 
comprir  efte  meu  teftamento  lenhos  marcos  de  prata  ,  &  mando  ,  &  ou- 
trogo  ,  que  efte  meu  teftamento  fera  firme  ,  &  eftavyl  para  fempre , 
como  em  el  he  contheudo  ,  cá  efta  he  a  minha  poftumeira  voontade, 
&  per  efte  meu  Teftamento  revogo  todollos  outros  teftamentos  ,  que 
feitos  hey  antes  defte  meu  Teftamento  ,  fazendo  ,  que  non  valham , 
&  que  fe  quebrem  ,  &  fejam  cairos ,  &  vaaós.  It.  mando  ,  &  rogo  a 
Gonçallo  Martinz  Tabellyom  geeraí  ,  que  tome  efte  meu  teftamento 
em  forma  pubrica  fo  feu  fignal  ,  &■  de  a  mym  ,  e  aos  diclos  meus  tefta- 
menteiros dei  huu  ftromento ,  &  dous  ,  &  trez  ,  &  mais  quantos  lhes 
conprirem.  Feifíro  foy  efto  na  muy  nobre  leal  Cidade  deLixboa  nas 
caías  da  morada  do  d i cio  Álvaro  Paaes,  &  Sentil  Steves  fua  molher  no- 
ve dias  do  mez  de  Junho  Era  de  mil  &  quatro  centos  &  vinte  &  ou- 
to  anos  teftemunhas  ,  que  defto  prezentes  foram  chamadas  ,  &  roga- 
das Martim  Aftbnío  fobre  juiz  delRey  na  Caza  do  Cyvel  ,  &  Lopo 
Affonío  ,  &Joao  de  Pereyra  ,  &  Lourenço  Perez  homeés  do  diclo  Ál- 
varo Paaes,  &  Rodrigo  Fernandez  ,  &  Gonçalle  Anes  ,  &  Joham  Ma* 
theus  homeés  de  Diego  Alvarez  ,  &  outros  ,  &  eu  Gonçallo  Martins 
Tabelliom  geral  de  noífo  Senhor  EIRey  nos  Regnos  de  Portugal  ,  & 
do  Algarve,  que  a  efto  prezente  fuy  ,  &efte  ftromento  de  teftamento 
per  mandado  ,  &  outtergamento  da  dióia  Sentil  Steves  fobfcrevy  ,  & 
aííiney  meu  final  fiz ,  que  tal  he. 

Sinal  do  Tabaliaõ 

Gonçallo  Martins. 

Sabham  todos  que  eu  Sentil  Steves  molher  d7  Álvaro  Paaes  mo- 
rador na  Cydade  deLixboa  conheftb,  &confelTo  que  eu  tenho  feito 
meu  teftamento  feripto  por  Gonçallo  Martinz  tabellyom  geeral ,  o  qual 
eu  outrogo  ,  &  hey  por  .firme,  &  eftavyl  para  fempre  como  em  el  ho 

con- 
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contheudo.  Et  em  adendo  aodicto  teítamento  per  maneira  de  Codecil- 
lo  mando  ;  &  rogo  ao  Douctor  Joham  das  Regras  meu  filho  que  tome 
por  Capellam  da  Capella  de  feus  Avoós  delle ,  &  por  mym  Sancho 
Martinz  Priol  de  Pereira  Criado  do  diclo  Álvaro  Paaes  &  meu  em 
quanto  el  viver.  It.  mando  que  dem  a  Johana  Garcia  molher  de  Jo- 
ham Gomes  Collaço  vynte  libras:  &  a  Clara  &  a  Guiomar  fas  Irmaás 
vvnte  libras  a  cada  híía.  It.  mando  a  Margarida  Anes  francefa  freira 
de  Saneia  Clara  vynte  libras.  It  mando  que  dem  a  Sancha  Anes  my- 
nha  prima  huu  quarteiro  de  trigo.  Em  teftemonho  deito  mando  dar 
aos  meus  Teltamenteiros  contheudos  no  diclo  meu  teítamento  huu  ílro- 
mento ,  &  dous  Sc  três  &  mais  fe  lhes  conprir  feito  foy  eito  na  muy 
nobre  leal  Cidade  de  Lixboa  nas  cafas  da  morada  dos  diclos  Álvaro 
Paaes  &  Sentil  Steves  iua  molher  doze  dias  do  mez  de  Junho  Era  de 
myl  Sc  quatrocentos  Sc  vynte  Sc  oito  anos.  Teítemunhas  que  a  eito 
preí entes  foram  Domyngue  Anes  de  Vera  ,  Sc  Joham  Gomez  mary- 
nheiro  ,  &  Lopo  Atfonfo  ,  &  Joham  de  Pereira,  homees  do  diclo  Álva- 
ro Paaes ,  &  Vicente  Steves  tabellyom  ,  &  Fernande  Anes  moradores 
na  dieta  Cidade  &  outros.  Et  eu  Gonçallo  Martinz  tabellyom  geeral 
de  nollb  Senhor  EIRey  nos  Regnos  de  Portugal  &  do  Algarve  ,  que  a 
eito  prefente  fuy  &  efte  Stromento  de  Codecillo  per  mandado  ,  &  ou- 
torgamento  da  dita  Sentil  Steves  foferivy  &  aíTiney  meu  fignal  fiz  que 
tal  he. 

Gonçalo  Martinz. 


Tcflamento  do  Conde  D.  Álvaro  Pires  de  Ca/Iro  I.  Conde/? ovei  de 

Portugal ,  tirado  do  que  e/lá  authsntico  no  Cartório  da  Sere- 

niffima  Caju  de  Bragança ,  donde  o  copiey* 


SAibaõ  quantos  cite  publico  inftrumento  virem  que  no  anno  do  na-NuJH.  1  O, 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  1589.  aos  dous  dias  do  p  14.22 
mes  de  Dezembro  cm  eíta  mui  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lif- 
boa  perante  o  Licenciado  Diogo  dataide  Cidadão  e  juiz  do  Civel  em  An.  I3^4* 
eíta  Cidade  e  leu  termo  por  hum  Requerente  de  Dom  Rodrigo  de 
Lcncaitro  lhe  foi  preíentado  hua  fua  petição  em  que  lhe  pedia  lhe 
mandate  dar  en  pubrico  o  treslado  do  teítamento  do  Conde  D.  Álva- 
ro de  Caítro  leu  lexto  Avo  como  inftituidor  da  Capela  e  morgado 
dos  Caítros  de  que  elle  Senhor  he  adminiftrador ,  que  he  o  propio 
que  eíta  no  Cartório  do  Convento  de  S.  Domingos  donde  o  corpo 
do  dito  Conde  jaz  fepultado  o  qual  logo  o  aprefentou  do  qual  o 
teor  he  o  feguinte.  Em  nome  de  Deos  amem  faibaó  quantos  eíte 
eítromento  de  teítamento  virem  como  eu  o  Conde  Dom  Álvaro  pi- 
rez  de  Caítro  cm  minha  vida  com  meu  entendimento  conprido  temen- 
do deos  e  ora  de  meu  pafamento  naó  fabendo  quando  a  de  fer  faço, 
e  ordeno  meu  teítamento  pela  guiía  que  fe  a  diante  legue.  Primei- 
ramente mando  a  minha  alma  a  deos  e  a  fua  madre  virgem  glorioía 
Santa  Mana  peçolhe  por  merce  mifericordia  que  feja  ajudador  Roga- 
dor 
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dor  por  mim  ao  feu  filho  Jefu  Chrifto  que  me  falve  quando  deite 
mundo  fahir ,  e  mando  o  meu  corpo  deytar  no  morteiro  de  Saó  do- 
mingos da  Cidade  de  lixboa.  Mando  aos  meus  teftamenteiros ,  Vee- 
dores  defte  meu  teftamento  a  diante  expreíTos  que  no  dia  de  minha 
fepultura  feja  meu  corpo  enterrado  onrradamente  com  o  officio  da 
Igreja  que  me  pertence.  E  afli  aos  outo  dias ,  ao  mes  ao  Anno  ,  e 
pêra  efto  faferem  comprirem  com  o  ai  que  eu  mando  nefte  meu  tef- 
tamento. Mando  a  meus  teftamenteiros  veedores  defte  meu  teftamen- 
to que  tomem  pêra  mim  a  terça  de  todo  meu  aver  afli  do  movei  co- 
mo de  Rais  por  onde  quer  que  for  achada  antre  os  quaes  beês  de 
Rais  que  forem  tomados  em  minha  terça  mando  que  fe  tomem  duas 
quintaãs  que  eu  ey  na  minha  vila  de  povos  e  ouve  de  compra  pellos 
meus  dinheiros  as  quoaes  foraó  hua  delas  de  Pedro  fernandes  Robor- 
ge  e  a  outra  de  Ruy  vafques.  E  mando  Roguo  a  Condefa  dona  Ma- 
ria ponce  minha  molher  aos  meus  filhos  que  lhes  praza  de  ma  leixa- 
rem  aver  nos  beês  que  ei  de  aver  em  a  dita  minha  terça  ,  e  outro  íi 
vendo  confiderando  como  em  efte  mundo  ey  feito  muitos  pecados  con- 
tra vontade  de  meu  Senhor  Jefu  Chrifto  de  que  ainda  naó  ey  feito 
pendença  eftremadamente  aa  Condefa  minha  molher  de  que  conhefo 
e  confeíb  que  recebi  muitas  joyas  douro ,  daljofar ,  que  ella  trouve 
para  mim  quando  com  ella  caiei  as  quaes  lhe  eu  naó  paguei  nem 
mandei  pagar  e  outro  íi  por  muito  ferviço  que  me  ella  ha  feito  e  eu 
a  ella  feito  muito  nojo  e  peia  lhe  eu  dello  aver  de  reconhefer  em  ef- 
te mundo  mando  e  lhe  deixo  que  ella  aja  pêra  fy  dos  bees  que  eu  ei 
de  aver  da  minha  terça  as  quintas  fobreditas  que  eu  afli  ey  em  povos 
e  eu  mando  tomar  como  bees  que  ei  de  aver  na  minha  terça  a  fora 
a  fua  metade  de  todolos  bees  moveis  Rais  que  eu  ella  avemos  de 
que  ella  ade  aver  ametade ,  em  falvo  as  quaes  quintas  deixo  aa  dita 
Condefa  minha  molher  como  dito  he  com  todas  fuás  entradas  faidas 
dereytos  pertenças  afli  e  pella  guifa  que  as  eu  avia  muito  milhor  fe 
as  ella  milhor  puder  aver.  Deixo  a  Martim  Chamiço  meu  criado  por 
muito  ferviço  que  me  ha  feito  o  meu  feleiro  de  vai  longo  que  he  en 
terra  de  vouga  pela  guifa  que  he  elle  ora  ante  de  mim  tinha  o  aja 
pêra  íi  pêra  todos  feus  fubceíTbres  que  depôs  elle  vierem  pêra  fempre. 
Mando  Roguo  aa  Condefa  minha  molher  a  Dom  Pedro  meu  filho  a 
todolos  outros  meus  filhos  aos  teftamenteiros  defte  meu  teftamento 
que  mantenhaó  naó  defemparem  Dom  Antaó  Judeu  meu  criado  por 
muito  ferviço  que  me  ha  feito  por  guifa  que  ho  pofla  elle  bem  pa- 
far.  E  faço  meus  teftamenteiros  pêra  averem  de  comprir  efte  meu 
teftamento ,  frej  Vicente  bacharel ,  frei  Lourenço  meu  Confefor  fra- 
des do  dito  mofteiro  de  Saô  domingos  Veedores  delle  aa  Condefa 
dona  Maria  ponce  minha  molher ,  Dom  pedro  de  caftro  meu  filho  , 
e  mando  aos  ditos  meus  teftamenteiros  que  elles  dem  conta  recado  aa 
dita  minha  molher  meu  filho  de  tudo  aquilo  que  dos  bees  que  per- 
tencerem ao  dito  meu  teftamento  receberem  defpendcrem  pêra  elles  ve- 
rem faberem'  ferem  certos  perque  guifa  o  elles  todo  fafem  e  mando 
a  Condefa  minha  molher  meu  filho  que  conftranjam  eftes  meus  tefta- 
menteiros que  lhe  dem  dello  todo  conta  recado  como  dito  he.  Ro- 
guo 
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guo  a  eíles  meus  teftamcnteiros  que  me  façaó  por  minha  alma  nor 
efte  meu  teftamento  como  deos  manda  deftrange  que  'açaó  por  luas 
almas  por  íèus  teftamentos  e  eu  revoguo  todolos  outros  eftromentos 
de  teftamentos  de  condecilhos  que  eu  feitos  aja  antes  deites  feitos  em 
publica  forma  como  razos  e  mando  fe  pareferem  que  quebrem  naó 
valhaó  e  mando  e  outorgo  que  efte  valha  tenha  e  íeja  valiozo  pêra 
fempre  porque  efta  ey  eu  por  minha  poftremeira  vontade  ey  por  meu 
verdadeiro  teftamento  feito  foi  na  nobre  Cidade  de  Lisboa  nos  paços 
do  dito  Senhor  Conde  fete  dias  do  mes  de  Junho  era  de  mil  e  qua- 
trocentos e  vinte  e  dous  annos  teftemunhas  o  dito  D.  Pedro  o  d  to 
Frei  Lourenço  ,  Guomes  annes  doclor  em  phifica  ,  o  dito  Marti m 
Chamifo  ,  Aires  nunes ,  EftevaÔ  fernandes  ,  Gonçalo  pirez  de  trafvar, 
Remo  fernandes  Cavaleiro  ,  Garcia  alvares,  Jheronimo  Corrêa,  frei 
João  de  torres  doutor  provincial  do  moíleiro  de  Santo  Agoítinho  e 
outros  e  eu  Efteve  annes  tabaliaó  delRey  na  dita  Cidade  que  a  eito 
todo  com  as  ditas  teftemunhas  prefente  fuy  e  eíte  eftromento  de  tefta- 
mento  por  mandado  outorgamento  do  dito  Senhor  Conde  efcrevi  e 
aqui  meu  final  fz  em  teftemunho  de  verdade  fiz  que  tal  he,  &c.  Nas 
coitas  do  dito  teftamento  efta  efcrito  o  feguinte ,  &c.  Tefta  mento  do 
Conde  D.  Álvaro  pires  de  Caftro ,  que  jaz  na  Capella  de  Santa  Ca- 
terina  com  dona  Maria  ponce  fua  molher  e  com  Dom  Pedro  feu  filho 
e  com  dom  Joaó  leu  neto  em  que  encomenda  a  feus  teftamenteiros 
que  façaó  bem  por  fua  alma  e  naô  diz  mães  eftes  jazem  nos  moi men- 
tos do  cruzeiro ,  miniftrador  o  duque  de  bargança  o  Inftituidor  deita 
Capella  manda  que  lhe  mantenhaó  hum  capellaó  frade  que  diga  cada 
dia  miia.  E  vifto  pello  dito  Juiz  o  dito  teftamento  eftar  fem  coufa 
que  duvida  faça  lhe  mandou  dar  o  treslado  nefte  publico  Inftromento 
em  o  qual  interpõem  fua  autoridade  ordinária  e  decreto  judicial  perque 
manda  lhe  feja  dada  tanta  fe  e  credito  enjuizo  e  fora  delle  quoanto  com 
dereito  fe  lhe  pode  e  deve  Jar. 

Doaçaó   fo  Concelho  de  Taboa  feita  a  Família  de  Cunha.   Injlromen* 

to  authcntico  tir.ido  do  Archivo  àt  Dom  António  ^Alvares  da 

Cunha  ,  Trinchante  de  Sua  Magejlade ,  e  Senhor  do  dito 

Concelho,  donde  ocopiey. 

D(  Om  Joham  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Algarbes  JJnm,  j  j, 
daquem  ,  e  daleetti  maar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guinee  ,  e  da 
Comquifta  nabegaçam  ,  c  comercio  deHitiopia,  Arábia,  Perfia  ,  e  da 
índia  &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  birem  faço  faber  ,  que  Johoam 
Gomes  da  Cunha  ,  fidalguo  da  minha  Cafa  medifte,  que  a  elle  com- 
pna  ,  e  era  neceíTario  aver  da  minha  Torre  do  Tombo  o  trelado  das 
eícrituras,  que  tocaífem  aoConfelho,  e  morgado  de  Taboa,  e  Padroa- 
dos de  Igrejas  ,  e  do  Padram  da  dita  terra  ,  e  aífi  das  eferipturas ,  que 
perteemeem  a  Lanhofo  de  Bragaa  ,  pcdimdomc  por  mercee  ,  que  lhe 
mandaífe  dar  hum  meu  Alvaraa  para  lhe  ler  dado  em  huma  minha  Car- 
ta 
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ta  em  publica  forma  ,  e  eu  vifto  feu  requerimento  ,  e  a  neceífidade, 
que  me  aífirmou  ,  que  das  ditas  efcripturas  tinha,  e  por  lhe  fazer  mer- 
ece me  prouve  dello ,  e  lhe  mandei  dar  o  dito  meu  Alvaraa  por  mim 
affinado  ,  e  he  efte  de  que  o  thior  tal  he.     Eu  EIRey    mando  a  vos 
Fernam  de  Pina  ,  meu  Coronifta  Mor,  e  Guarda  da  Torre  do  Tombo, 
ou  a  quem  voífo  carreguo  tever  ,  que  deis  ajoham  Gomes  da  Cunha, 
fidalguo  de  minha  Gaza  os  trelados  de  quaefquer  eferituras  ,  que  toca- 
rem ao  Concelho  ,  e  morgados  de  Taboa ,  e  Padroados  de  Igrejas  ,  e 
do  Padrsõ  da  dita  terra ,  e  aíTy  das  eferituras  ,  que  perteencem  a  La- 
Jiiiofo  de  Braga  ,  e  de  Nogueira  ,    Camará  do  Bifpado  de  Vifeu  ,  os 
quaes  trelados   lhe  dareis    fegundo  curtume  ,  António  Godinho  o  fez 
emLixboa  a  xóiij  dias  de  Fevereiro  de  1530.    O  qual  Alvará  foy  apre- 
ientado  ao  dito  Fernam  de  Pina,  e  em  comprimento  delle  fez  bufear 
em  o  dito  Tombo  as  ditas  eferipturas  por  Bertolameu  Affomfo  ,    que 
ora  aa  aufencia  doEfcripvaó  do  dito  Tombo  ferve  o  dito  ofício,  que 
as  bufeo  ,  e  achou  aas  xxiij.  folhas  do  livro  das  Imquiriçoens  ,  que  fo- 
rom  tiradas  per  mandado  DelRey  Dom  Affomfo  ,  Conde  de  Belonha, 
Era  1266. na  era  de  1266  os  ditos  de  certas  teftemunhas ,  que  forom  pregunta- 
An.   1228.  ^as.>  ^°  cíue  fa°iaõ  deTaboa,  e  aas  lvój  folhas  do  livro  DelRey  Dom 
AíFomfo  o  quarto  eílaa  huma  fentença  perque  foy  julgado ,  que  o  jul- 
gado deTaboa  feja  honrado,  eaaslxxx.  folhas  do  primeiro  livro  Del- 
Rey Dom  Joham  o  primeiro  huma  Doaçam  deLanhofo  feita  ajoham 
Fernandes  Pacheco  ,  e  aas  clxxj  folhas  do  dito  livro  ,  outra  Doaçam 
feita  a  Vafco  Martins  da  Cunha  da  dita  terra  de  Lanhofo  das  quaes 
cartas  ho  trelado  delias  he  ofeguinte.     Peiagius  Petri  Prelatus  laudte 
Marise  deTaboa  juratus  ,  &  interrogatus  de  Patronatu  EdcCix  deTa- 
boa dixit  quod  milites,  qui  habent  hereditates  deTaboa  funt  Patrorii 
in  totó  fi  faciunt  aliquod  for.  Regi  dixit  quod  non  ,  in  totó  cujas  eíl 
hereditas  Taboa  ,  dixit  quod  de  fllijs  deLaurentio  Fernandi  de  Cuya  , 
&  de  illis  qui  fuerunt  de  Abolenga  de  dono  Fernando  Pelagij  ,  &  de 
Dona  Majore  Huzbertiz  in  totó  unde  habuit  done  Fernandus  Pelagij, 
&  Dona  Major  Huzbertiz  ipfam  hereditatem   dixit    quod    fecundum 
quod  audivit  ,    quod  Dna  Infane  Dona  Tarafia  dedit  illis  ,    eam  pro 
lervitijs,  quas  fecerunt  illi  Petrus  Fernandi  dixit  fímiliter.    Petrus  Pe- 
tri dixit  fímiliter,  &  multi    alij  quilibet  per  fe  dixit  fimiliter  ,  item 
Peiagius  Petri  dixit  ,    quod  fillij  de  Petro  Santtio   de  Taboa   habent 
unam   hereditatem  forariam  Regias  de  termino  de  Azar  in  loco  ,  qui 
dicitur  Urtigofa,  &  moratur  in  Taboa  Petrus  Fernandi  dixit  fímiliter, 
Petrus  Petri  dixit  fímiliter  ,  &  multi   alij   quilibet  per  fe  dixerunt  fí- 
militer.    Dom  Affbufo  pella  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal  ,  e  do 
Algarve.     A  quantos  cila  Carta  virem  faço  faber,  que  eu  pellas  villas, 
e  comarcas  do  meu  fenhorio  mandei  fazer  chamamento  afim  por  razom 
de  todos  aquclles  ,  que  aviaô  villas,  oucaftellos,  coutos,  ou  honras, 
ou  jurdiçooens  algumas  em  ellas  no  meu  fenhorio  ,  que  vieífem  peran- 
te os  Ouvidores  dos  meus  feitos  moftrar  em  como  as  aviam  ,  e  tragiam 
pelío  qual  chamamento  ,  Giraldo  Eftevez  ,  meu  Procurador  pormjm 
de  huma  parte  ,  c  Vaafco  Aftbnfo ,  filho  de  Martim  Vaafques  da  Cu- 
nha ja  paífado ,  e  de  Violante  Lopez  ,  filha  de  Lopo  Fernandes  per 

Gome? 
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Gomez  Martins  ,  Procurador  em  minha  Corte  ,  feu  Procurador  eíh^ 
belefcido  por  Lopo  Fernandes,  fe  Avoo ,  que  eu  ao  dito  Vaafco  Mar- 
tins dei  por  Titor  da  outra  parecerom  perante  Lourenço  Gonçalves , 
e  Dominguos  Paes,  Ouvidores  dos  meus  feitos:    e  da  parte  do  dito 
Vaafco  Martins  per  o  dito  feu  Procurador  fatisfazemdo  ao  que  lhe  por 
mjm  no  dito  chamamento  era  mandado,  foy  dito,  que  o  dito  Vaaico 
Martins  avia  ho  julgado  de  Taboa  com  todo  feu  termo,  que'(diziaó, 
que  era  feu  ,  do  qual  dizia  ,  que  eftava  em  poífe  per  fi,  e  per  feu  Pa- 
dre ende  dizia,  que  elle  focedera  o  dito  lugar,  e  julgado  de  Taboa, 
eporaquelles  onde  o  dito  feu  Padre  o  dito  logar  decendera  por  tan- 
to tempo  ,  que  a  memoria  dos  homeês  nom  era  em  comtrario  ,  e  de  el 
no  dito  logar  toda  jurdiçam  Real  f.  de  pozer  perfi,  e  trager  feu  Juiz 
no  dito  logar  de  Taboa ,  que  ouvia  todolos  feitos  cevijs  ,  e  criminaaes 
do  dito  julgado  ,  e  que  dava  fentença  antre  as  partes  nos  ditos  feitos, 
e  que  fazia  ,  e  mandava  fazer  toda  juftiça  de  fangue  ,  e  quem  do  dito 
Juiz  queria  appelar ,  que  apelava  para  o  fenhor  do  dito  logo  de  Ta- 
voa  ,  e  delle  para  mjm  aífy  no  eivei ,  como  no  crime  ,  eoutroífy  dizia, 
que  eftava  em  poífe  como  dito  he  de  trager  feu  Mordomo  no  dito  lo- 
go ,  e  julgado  de  Tavoa  ,  que  fazia  as  chegas  ,  e  penhoras  ,  e  emtre- 
guas ,  e  que  levava  as  vozes  ,  e  as  coymas ,  e  ferviíTos  ,  e  homizios  ,   e 
todolos  outros  direitos  Reaes  do  dito  julgado  para  elle,  eque  do  di- 
to logo,  e julgado  de  Tavoa  ,  e das  fobreditas  jurdiçooens  em  elle  con- 
theudas  eftava  o  dito  Vaafco  Martins  em  poífe,  como  dito  he  per  tan- 
to  tempo  ,   que  a  memoria  dos  homeens  nom    era  em  comtrairo  ,    e 
diziaõ ,  que  EIRey  Dom  Dinis  ,  meu  Padre  a  que  Deos  perdoe  man- 
dara ja  enquerer  o  dito  julgado  de  Tavoa  ,  quando    mandara  fazer  as 
Inquiriçooens  per  razom  dos  coutos  ,  e  das  honras  do  feu  Senhorio  per 
Gonçalo  Rodrigues  Moreira  ,  e  per  o  Priol  da  Coita ,  e  per  Domin- 
guos  Paes  Vogado  de  Bragaa  ,  eque  fora  achado  pella  dita  Inquiriçam 
o  dito  julgado  de  Tavoa  era  dos  de  Cunha  ,  onde  dizia  ,  que  a  elle  de- 
cendera o  dito  julgado  ,    e  dizia  pello  dito  feu  Procurador ,  que  elle 
comiguo  nom  queria  aver  outro  preito,  nem  demanda  fobre  la  jurdi- 
çam do  dito  julgado  deTavoa,  mas  pedia,  que  os  ditos  meus  ouvido- 
res fizeífem  catar  os  roes  das  determinaçooens ,  que  forom  feitas  pel- 
las  fobreditas  Inquiriçooens ,  e  per  como  hy  achaífem  o  dito  julgado  , 
alfy  lho  leixaífem,  e  julgafTem  ,  que  aífy  o  ouveíTem  ,  e  Giraldo  Efte- 
vees ,  meu  Procurador  viíío  o  que  o  Procurador  do  dito  Vaafco  Martins 
dizia ,  dilfe  ,  que  pois  o  dito  Vaafco  Martins  por  o  dito  feu  Procura- 
dor dizia  ,  que  queria  eftar  per  o  que  foífe  achado  nos  ditos  roes,  que 
cl  por  mjm  ,  nom  lhy  enbargava  ,  nem  queria  embarguar  ,   e  que  lhy 
prazia  dever  a  jurdiçam  no  dito  logo  deTavoa  pella  guifa  ,  que  foífe 
achado  nos  ditos  roes,  e  os  ditos  meus  Ouvidores  vifto  oque  cada  hu- 
ma  das  ditas  partecs  diziam  fezerem  catar  os  ditos  roes  ,  e  foi   hi  acha- 
da huma  eferiptura  da  qual  o  theor  tal  he.      Item  julgado  de  Tavoa 
dizem  as  teftemunhas ,  que  eftc  julgado  he  herdamento  dos  da  Cunha, 
e  doutros  flhosdalgo ,  e  tragem  hy  feu  Juiz ,  e  feu  Mordomo,  e  tra- 
giino  por  homra  ,  e  dizem  as  teftemunhas  ,  que  alfy  o  virom  trager  des 
que  fe  acordam.  —     Eftem  como  cibo,  eíaiba  EIRey  mais  do  feito; 
Imo.  VI.  X  cos 
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e  os  ditos  meus  Ouvidores  vifta  a  dita  efcriptura  dos  roes ,  evifto  em 
como  o  dito  meu  Procurador  dizia  ,  que  el  por  mym  nom  lhy  queria  hi 
poer  outro  embarguo  ,  e  que  lhi  prazia  daver  ...  o  dito  Vaafco  Mar- 
tins a  jurdiçam  do  dito  logo  de  Tavoa  pella  guifa  ,  que  foíTe  achado 
nos  ditos  roes,  julgarom  per  íentença  ,  que  o  dito  julgado  de  Tavoa 
foífe  honrado  pella  guifa  ,  que  era  conthcudo  na  fobredita  efcriptura 
dos  roes  com  fa  jurdiçam  de  Juiz,  e  Mordomo  :  em  teftemunho  defto 
dei  ende  ao  dito  Vaafco  Martins  efta  minha  carta :  Dada  em  Coimbra, 
trimta  dias  de  Março,  EIRey  o  mandou  per  Lourenço  Gonçalves,  e 
perDominguos  Paes,  Ouvidores  dos  feus  feitos  j  Eftevam  Martins  a 
fez,  era  demilccclxxx  annos.     Dom  Joham  &c.  A  quantos  efta  Car- 
ta virem  fazemos  faber,  que  nos  vemdo  ,  e  comfirando  os  eflxemados 
fcrviços  ,  que  nos  recebemos  ,  e  entemdemos  receber  mais  ao  diante 
de  Joham  Fernandes  Pacheco ,  noíTo  vaíTallo  ,  e  do  noíTo  confelho ,  e 
querendolhe  nos  conhecer,  e  galardoar  com  mercês ,  o  que  deve  fazer 
boom  Rey  ao  de  quem  taes  ferviços  recebe  ,  queremdolhe  fazer  gra- 
ça ,  e  mercee  ,  teemos  por  beem  ,  e  damoslhe ,  e  doamoslhe  de  noíro 
moto  próprio,  e  poder  abfoluto  lhe  fazemos  livre,  e  pura  doaçam  an- 
tre  vivos  valedoira ,  e  nom  revogada  deíle  dia  para  todo  fempre  para 
elle  ,  e  pêra  todos  feus  foceííbres  ,  que  depôs  elle  vierem  de  toda  a 
noifa  terra  de  Lanhoíb  com  todas  fuás  rendas,  e  direitos,  e  direituras, 
e  perteenças  ,  que  aa  dita  terra  perteemeem ,  e  nos  de  direito  devíamos 
daver  ,  e  melhor  fe  as  elle  melhor  poder  aver  ,  a  qual  terra  lhe  nos 
damos  com  todo  feu  mero ,  e  miílo  império  ,  fe  a  outrem  nom  he  da- 
da pornoífa  Carta  dada  ante:  porém  mandamos  a  todalas  Juftiças  dos 
ditos  Regnos  a  quem  eíia  Carta  for  moftrada  ,  que  o  metam  elle ,  ou 
feu  Procurador  em  poíTè  pacifica  da  dita  terra  ,  e  lhe  façam  acudir  com 
todalas  remdas  ,  e  direitos,  e  direituras ,  e  perteenças,  que  aa  dita  ter- 
ra perteemeem  ,  e  que  elle  a  poíla  vemder ,  e  dar  ,  e  doar  ,  e  fazer  del- 
ia ,  e  em  ella  todo  o  que  lhe  prouver  ,  e  por  beem  tever  como  defua 
própria,  e  corporal  poífeíTaó  ;  eque  nos,  nem  outro  nenhum  por  nos 
nom  poílamos  contradizer  a  efta  doaçam  em  parte  ,  nem  em  todo  nom 
embarguante  ley  ,  degredos  ,  nem  outros  quaefquer  direitos  ,  que  em 
contrairo  defto  fejam  feitos,  osquaes  nos  aqui  avemos  por expreífos  , 
e  certificados ,  e  queremos ,  e  mandamos ,  que  nom  valham  ,  nem  te- 
nham ,  nem  ajam  aqui  logar  ,  e  que  efta  doaçam  tenha  ,  e  valha  para 
todo  fempre  \  e  em  teftemunho  defto  lhe  mandamos  dar  efta  nolVa  Car- 
ta :  Dante  na  Cidade  do  Porto  xxvij  dias  deSetembro  ,  EIRey  ho  man- 
dou ,  Gonçallo  Gonçalves  a  fez  Era  de  mil  e  quatro  centos  e  vinta  três 
annos.    Dom  Joham  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algar- 
ve.    A  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  nos  vemdo  ,  e 
confírando  os  muitos,  eeftremados  ferviços,  que  nos,  e  eftes  Regnos 
recebemos  ,  e  em  tendem  os  de  receber  de  Vaafco  Martins  da  Cunha  , 
noíTo  valíallo ,  equerendolhos  nos  conhecer,  e  galardoar  com  mercês, 
o  que  cada  hum  Rey  he  theudo  de  fazer  a  aquelles ,  que  o  bem  fer- 
vem, e  queremdolhe  nos  fazer  graça,  e  mercê  ao  dito  Vaafco  Martins 
de  noíla  livre  voontade,  e  certa  feiencia,  e  poder  abfoluto  ,  lhe  damos, 
e  doamos  por  jur  derdade,  e  lhe  fazemos  livre  ,  c  pura  doaçam  antre 

vivos 
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vivos  valedoura  para  todo  fempre  para  elle,  e  para  todos  feus  defeem- 
dentes  ,  que  delle  decemdenrem   per  linha  direita  da  terra  deLanhofo 
com  léus  termos ,  e  com  todas  fuás  remdas  ,  e  direitos  ,  e  trabutos  , 
foros,  e  pertenças,  ejurdiçam  eivei  ,  e  criminal  per  aquella  guifa  ,  e 
comdiçam  ,  que  a  aviamos  dada  a  Fernam  Gomez  da  Silva  ,  que  fe  era 
foi  para  Caftella,  e  que  a  nos  avemos  ,  e  de  direito  devemos  daver, 
relervando  para  nos  as  appetaçooens  ,  e  alçadas.     Porem    mandamos  , 
que  elle  porfi,  ou  por  feu  Procurador  tome  ,  e  polia  tomar  a  poíTe  da 
dita  terra,  edosfruclos  novos,  rendas,  e  direitos  delia,  e  os  aja  ,  lo- 
gre, e  políiia  elle,  e  todolos  dos  que  delle  defeernderem  per  linha  di- 
reita ,  como  dito  he  ,  fem  embargo  nenhum  ,  que  lhe  fobre  ello  feja 
pofto,  nom  embarguamdo  quaefquer  Leys,  direitos,   curtumes,  faça- 
nhas ,  nem  outras  quaefquer  couzas  ,  que  fejam  contra  efta  doaçam , 
ou  a  comtradiguaó  ,  porquanto  nos  queremos,  e  mandamos  ,  que  nom 
ajam  em  ella  lugar ,  nem  lhe  poíTam  empecer  mais ,  que  efta  doaçam 
feja  firme,  e  valedoíra  para  todo  fempre  ,  e  prometemos  de  a  nom  re- 
vogar ,  nem  hir  contra  ella  ,  e  rogamos  aosReys  ,  que  defpois  de  nos 
vierem ,  que  lha  nom  contradiguam ,  e  lhas  façam  guardar  j  e  em  tef- 
temunho  deito  lhe  mandamos  dar  efta   noíla  Carta  aífinada  por  noíTa 
maaó  ,  dante  no  areal  Real  de  fobre  Chaves  xj.  dias  de  Março  ,  EIRey 
o  mandou  ,  Pêro  Eftevez  a  fez  ,  Era  de  mil ,  e  quatro  centos  ,  e  vim  ta 
quatro  annos.     Asquaes  Cartas  aTy  achadas,  e  os  ditos  livros  do  Tom- 
bo ,  como  dito  hê  ,  ho  dito  Joham  Gomez  da  Cunha  me  pedio  por 
mercee  ,  que  lhe  mandaíTe  dar  o  trelado  delias  em  huma  minha  Carta 
porquanto  lhe  eram  neceíTarias,  efeemtendia  delias  ajudar  ,  e  eu  a  feií 
requerimento  ,  queremdolhe  fazer  graça,  e  mercee  lhas  mandei  dar  em 
efta  minha  Carta  aíTy  ,  e  pella  maneira  ,  que  nos  ditos  livros  fam  ef- 
criptas ,  e  em  efta  faz  mençam,  e>alfy  mando  ,  que  lhe  dem  ,  e  façam 
dar  tam  inteira  fee  como  ao  próprio  dos  ditos  livros  ,  porquanto  fo- 
rom  com  elles  comeertadas,  fem  duvida,  nem  embarguo  alguum  ,  que 
a  ello  ponham.     Dada  em  a  minha  Cidade  deLixboa,  aosxxiij    dias  de 
Março,  EIRey  o  mandou  por  o  ditto  Guarda  Mor  ,  Bertolameu   Af- 
fomfo  a  fez  ,  anno  do  nafeimento  de  NolFo  Senhor  Jefu  Chrifto   de 
mil  D.  XXX.  annos  ;  nom  faça  duvida  orifeado  ,  omde  diz  r  dito  ,  e 
no  Refpançado  onde  diz  as  elle  melhor. 


Fernã  dePyna. 
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Contrato  do  ca/antento  de  D.  Joaõ  de  Noronha ,  com  D.  Joanna 

de  Cqfiro  ,  depois  herdeira  da  Ca/a  de  Mon janto.   E/la  no  Ar- 

çhivo  da  dita  Ca/a  de  Ca/caes ,  donde  o  tiny. 

kt  _     | H  ^  M  nome  de  Deos  ,  que  he  Padre  Filho,  e  Efpirito  Saníto  três 

1  Z»  |iypefoas,  e  huã  íb  Efcencia ,  e  da  bemaventurada  Senhora  Grorio- 
An.  1467.     za  Virgem  Maria  fua  Madre.     Saibaó  quantos  efte  publico  Eftromen- 
to  de  Dote ,  e  Cazamento  ,  e  Arras  virem ,  que  no  anno  do  Nafci- 
mento   de  noíTo  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil ,  e  quatrocentos  ,  e  fa- 
centa  e  fete  annos,  vinte,  e  hum  dias  do  mes  de  Septembro  na  Cida- 
de  de   Lisboa  nas  cazas  do  muyto  nobre  e  mnyto  honrrado  Senhor 
Dom  Álvaro  de  Caftro  Conde  de  Moniancto  Senhor  de  Cafcais  Ca- 
mareiro mor  delRey  noíTo  Senhor  ,  Fronteiro  ,  e  Alcayde  Mor  da  di- 
ta Cidade  em  prezença  de  mim  Notário  publico ,  e  teftemunhas  a  de- 
ante   Eícriptas  ,  Eftando  hy  prezentes  a  todo  Efto,  que  fe  a  deant  5 
fegue  o  dito  Senhor  Conde ,  e  a  muyto  honrrada ,  e  muyto  nobre  Se- 
nhora  a   Condefa  Dona   Izabel   de  Cafcais  fua  Mulher ,  e  o  muyto 
honrrado   Senhor   Dom  Joaõ   de  Noronha  filho  do  muyto  nobre ,  e 
muyto  honrrado  Senhor  Dom  Fernando  Conde  que  foy  de  Villa-Real, 
e  da  muyto  nobre  e  muito  honrrada  Senhora  Condefa  Dona  Briatis 
fua  Mulher  e  Neto  do  muyto  nobre ,  e  muyto  honrrado  Senhor  Dom 
Affonço    Conde   de  Noronha  ,  e  Biineto  dos  muyto  altos  ,  e  muyto 
nobres ,  e  muyto  Excelentes ,  e  poderozos  Princepes  Dom  Fernando 
Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  e  de  Dom  Henrrique  Rey  deCaí*- 
tella  ,  e  fobrinho  do  muito  nobre  ,  e  Excelente  ,  e  poderozo  Prince- 
pe  Dom  Affonço  o  quinto  Rey  de  Portugal ,  e  do  Algarve,  e  Senhor 
de   Septa ,   e   Dalcalere  em  Affrica ,  e  do  feo  Coufelho ,  e  Alferes 
Mor  do  muito  alto ,  e  muyto  Excelente  ,  e  poderozo  Princepe  Dom 
Joaõ  feo  filho  Primogénito  Herdeiro  dos  ditos  Reinos  ,  e  Senhorios; 
Eftando  hy  Diogo  Rodrigues  criado  do  dito  Senhor  Conde  Dom  Fer- 
nando Efcodeiro  do  muyto  nobre ,  e  muyto  honrrado  Senhor  Conde 
Dom    Pedro    Conde  de  Villa-Real ,   e  Senhor  Dalmeida ,    &c.     Em 
nome  do  dito  Senhor  Conde  Dom  Pedro ,  e  da  muyto  nobre  Senho- 
ra Condefa  Dona  Briatis  fua  Mulher,  e  como  feo  fobrficicnte  Procu- 
rador  per  huã  Precuraçaõ  ,  que  dos  ditos  Senhores  Conde ,  e  Con- 
defa fua   Molher  para  Efto  que  fe  fegue  medrou  prezente  mim  No- 
tário ,  e  tefte  mu  nhãs  a  deante  eferiptas  da  qual  o  theor  tal  he.     Sai- 
baó quantos  Efta  Procuração  virem ,  como  Eu  Dom  Pedro  de  Mene- 
zes   Conde   de    Villa-Real  Senhor  Dalmeyda ,  &c.   A  Efto  prezente 
faíTo  ,   ordeno  ,    e  fobftabclefo   por   meo   certo  Procurador  avondozo 
com   poder   de  fobftabelecer  outro  ,  ou   outros  ,  que  o  tam  perfeita- 
mente ,  como  Elle  raíTaõ  a  Diogo  Rodrigues  meo  Efcodeiro  moftra- 
dor  da  prezente  que  Elle  por  mim  ,  e  em  meo  nome  poífa  fazer  ,  e 
acabar  a  Efcriptura  do  contrauto  do  cazamento  do  Senhor  Dom  Joaõ 
de   Noronha  meo  Irmaó,  e  da  Senhora  Dona  Joanna  de  Ciftro  fua 
Mulher,  minha  Irmaá ,  fegando   no  dito  trauto   do  cazamento,  que 

ante 
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ante  de  ferem  recebidos  foy  feito  ,  e  afígnado  per  a  Condefa  minha 
Senhora ,  e  Madre ,  e  por  o  Senhor  Conde  feo  Padre  da  dita  Senhora 
minha  Irmaã  ,  e  por  o  dito  Senhor  meo  Irmaõ  ,  e  por  mim  com  ro- 
boraçaõ  do  meo  Morgado ,  que  meo  Senhor ,  e  Voo  ho  Conde  Dom 
Pedro  ,  que  Deos  haja  com  o  Conde  meu  Senhor  ,  e  Padre  fes  do 
Dote  do  cazamento ,  que  lhe  com  a  dita  Senhora  minha  Madre  deo  , 
e  fera  nenhuá  desfraudaçaó  delle ,  como  em  hum  capitólio  dos  do  di- 
to trauclo  he  contheudo  ,  ca  aquella  foy  em  taó  ,  e  he  minha  von- 
tade ,  e  aflhn  o  Morgado  ,  que  fe  ha  de  fazer  dos  Dotes ,  fegundo 
mais  compridamente  no  dito  traucto  he  contheudo  ,  fegundo  a  forma 
do  dito  meo  Morgado  ,  fegundo  iço  mefmo  no  dito  trauto  he  con- 
theudo ,  e  com  eftas  clauzullas,  e  condiçoens  dou  ao  dito  Diogo  Ro- 
drigues meo  Efcodeiro  a  Eílo  prezente,  e  a  feos  fobítabelecidos  po- 
der que  faíTaó  as  ditas  Efcripturas ,  com  tanto  que  os  ditos  trautantes 
ambos  compraõ  todo  o  que  no  dito  trauto  faô  obrigados ,  e  que  re- 
queira a  EIRey ,  que  as  confirme ,  e  de  todo  tire  outras  tais  Efcrip- 
turas ,  e  confirmações  deíRey  noÍFo  Senhor  para  mim  ,  como  para  o 
dito  Senhor  meo  Irmaó  forem  dadas  ,  e  feitas.  E  Eu  a  Condefa  Do- 
na Briatis  Mulher  do  dito  Senhor  Conde  a  Efto  prezente  digo  que 
Eu  por  a  fobredita  guiza ,  modo  ,  e  maneira  com  as  ditas  condiçoens, 
e  clauzullas ,  e  doutra  guiza  nora  dou  a  Elle  dito  Diogo  Rodrigues 
outro  femelhante  poder  ,  como  o  dito  Senhor  ,  para  o  que  dito  he  , 
e  em  teíremunho  dello  mandarão  fer  feita  Eíta  Procuração  em  Tavilla 
nas  fuás  Pouzadas ,  finco  dias  de  Junho  anno  do  Nafcimento  de  nof- 
fo  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil ,  e  quatrocentos  ,  e  facenta ,  e  fete  an- 
nos  teftemunhas  Joaó  Correya  Cavalleiro  do  dito  Conde  e  Álvaro  do 
Olival  feo  Capellaô  ,  e  Vaíco  Gil  feo  Efcodeiro  e  outros  ,  e  Eu 
Gafpar  Aífonço  Efcrivaó  por  authoridade  delRey  noíío  Senhor  por 
AíFonço  Anncs  meo  Padre  feo  Tabaliaõ  ,  que  Êfto  Efcrevy,  e  Eu 
foi. redito  AíFonço  Annes  publico  Tabaliaó  do  dito  Senhor  na  dita 
Villa  ,  que  Eílo  ao  dito  meo  Efcrivaó  mandey  fazer,  e  fis  aqui  meo 
final.  E  amoítrada  a  dita  Procuração  como  dito  he  os  ditos  Senho- 
res,  e  Procurador  deferaó  que  era  verdade,  que  ante  deito  fora  ja 
trautado  antre  Elles  cazamento  para  Elle  dito  Senhor  Dom  Joaó  de 
Noronha  ,  com  a  muyto  honrrada  Senhora  Dona  Joanna  de  Caftro  fi- 
Iha  do  dito  Senhor  Conde  de  Monfanclo  em  o  qual  trautamento  fo- 
ra õ  feitos  e  firmados  certos  capitolos  aíTignados ,  e  affirmados  de  feos 
finais  por  todolos  fobreditos  Senhores  a  Condefa  Dona  Briatis  deMe- 
nezes,  e  o  dito  Conde  de  Villa-Real ,  feo  filho  ,  e  o  dito  Conde  de 
MonfandTo  ,  e  o  dito  Dom  Joaó  de  Noronha ,  os  quais  trauto ,  e  ca- 
pitolos Eu  fobredito  Tabaliaó  com  as  teftemunhas  vy  por  Elles  afig- 
uados  na  forma  que  fe  Embaixo  dirá  ;  Efto  fobre  dote,  e  cazamento, 
que  lhe  prometco  de  dar  o  dito  Senhor  Conde  de  Monfancto  ao  di- 
to Senhor  Dom  Joaó  com  a  dita  fua  filha  ,  e  por  certas  Arras  per 
Eile  prometidas  a  dita  Donna  Joanna  ,  e  fobre  cento  ,  e  íincoenta  mil 
reis  de  tença  que  o  fobredito  Senhor  Rey  Dom  ArFonço  prometeo 
a  dar  ao  dito  Dom  Joaó  era  cada  hum  anno  ,  c  fobre  oito  mil  co- 
roas que  a  dita  Sjnhora  Condefa,  que  Deos  haja  fua  Madre  lhe  deo 
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em  cazamento ,  e  fobre  féis  mil  coroas  que  o  íbbredito  Senhor  Conde 
Dom  Pedro  feo  Irmão  lhe  da  em  cazamento  ,  as  quais  couzas ,  e  co- 
roas   fufuditas   os   fobreditos  Senhores  prometerão  em  cazamento  ao 
dito  Senhor  Dom  Joaó  fobre  certos  pautos  ,  e  condiçoens  nos  ditos 
capitolos  contheudos ,  e  vido  por  Elles  fobreditos  Senhores ,  e  Pro- 
curador ,  e  examinado  na  forma  que  deviaó  em  publico  fer  aíTentados, 
mandarão  dello  fazer  fenhas  de  firmidom ,  e  Eftromento  capitullados, 
nom  faindo  ,  nem  partindo  cm  alguã  parte  daformados  contrautos  ,  e 
capitolos  dante  feitos  ,  e  Efto  para  ao  deante  fer  guardado  feo  direi- 
to ,    fegundo   a  vontade  dos  fobreditos  Senhores ,  dos  quais  o  theor 
he   cite  que    fe  a  deante  fegue.     Primeiramente  a  Senhora  Condefa , 
que  Deos  haja  Madre  delle  dito  Dom  Joaó  lhe  prometeo  quatro  mil 
coroas  ,  faber  duas  mil,  e  quinhentas  em  dinheiros,  que  faó  devidos 
por  EIRey  noflb  Senhor  a  Ella  Condefa  ,  e  mil  em  prata  lavrada ,  e 
as  quinhentas  em  corrigimentos  ,  as  quais  quatro  mil  coroas ,   fe  lhe 
nom   defeontaraó  de  fua  ligitima  que  lhe  por  falecimento  do  Conde 
feo  Padre  que  Deos  haja  pofla  pertencer  em  os  bens  que  delle  fica- 
rão ,  fe  em  Elles  ouver  partilha.     Item  lhe  prometeo  mais  a  dita  Se- 
nhora fua  Madre  a  Elle  dito  Dom  João  feo  filho  outras  quatro  mil  co- 
roas pagadas  por  efta  guiza  faber  pella  Quinta  da  Chamalaria  ,  e  pel- 
la  Quinta  das  Antas ,  que  he  na  Arruda ,  e  pella  Quinta  de  Dona  San- 
cha ,  e  pello  Cazal  da  Chamalaria ,  e  pellas  cazas  com  feo  aflentamen- 
to ,  que  faó  no  dito  logo  da  Arruda  ,  e  pella  Quinta  de  Vai  de  Pu- 
caros   com  feos  Eílins  ,  a  qual  he  em  termo  de  Sanétarem  ,  e  peloo 
Paul  que  he  junto  com  a  dita  Quinta  ,  e  pello  Cazal  da  Aramenha  , 
os  quais  bens  lhe  deo  a  dita  Condefa  fua  M.idre  ,  com  tal  condição, 
que  fe  os  ditos  bens  faó  obrigados  ao  dito  Morgado  delle  dito  Conde, 
que   por  fa!e:imento  da   dita  lua  Madre  lhe  ha  de  ficar  defpachada- 
mente ,  que  o  dito  Morgado  reja  per  outros»  bens ,  quais  o  dito  Con- 
de  quizer    fatisfeito   doutro  tanto    em  guiza  ,   que  o  dito  Morgado 
nom  receba  desfraudaçaó.     O  Corregedor  e  Provedor  rifeou  nefte  ca- 
pitolo  a  Quinta  da  Chamalaria  por  rezaõ  do  Efcaimbo  que  fe  nella 
fes    pella  Quinta  de  Vai  de  Púcaros  ,  como  no  fim  deite  Tombo  fe 
fera  declaração  por  EIRey  o  mandar  aflim  no  Alvará  da  licença  pêra 
fe  fazer  o  dito  Efcaimbo.     E  que  fe  os  bens  ,  e  couzas ,  que  de  feo 
Padre ,  ou   Avoo  ficarão  affim  dos  que  o  Conde  tem ,   como  dos  que 
ora  a  dita  Condefa  pefue  podefe  ao  dito  Dom  Joaó  pertencer  alguã 
parte   que   Elle  na  dita  lua    parte  recompenfe  e  deíconte  eítas  ditas 
quatro  mil  coroas   nello ,   efto  com  confentimento  delle  dito  Conde 
leo  Filho,  ao  qual  dello  aprouve,  as  quais  quatro  mil  coroas  prome- 
teo a  dita  Senhora  Condefa  fua  Madre  que  Deos  haja  a  Elle  dito  Dom 
Joaó  nos  primeiros  trautos,  e  capitolos  feitos  per  Ella  com  os  ditos 
Senhores,  que  Eu  aqui  Tabaliaó  traslladey  de  verbo  ad  verbum.     E 
o  Senhor  Conde  Dom  Pedro  approvou  ,  affirmou  ,  per  feo  fobredito 
Procurador ,  que  prezente  era  affim  ,  e  pella  guiza  que  a  dita  Senho- 
ra fua  Madre  prometera.     E  o  dito  Senhor  Conde  de  Villa-Real  pro- 
meteo ao  dito  Senhor  Dom  Joaó  feo  Irmaó  três  mil  dobras,  pellas 
quais  lhe  apenha  o  lugar  Dalcoentre  com  toda  fua  Jurdiçaó ,  o  qual 
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Elle  dito  Senhor  Dom  João  tenha  apenhado ,  e  haja  todos  feos  fo- 
ros,  rendas,  e  direitos,  e  tributos  ,  e  todos  outros  proveitos,  a  nom 
deícontar  ataa  ,  que  lhe  íejaó  pagas  as  ditas  três  mil  dobras,  inteira- 
mente pello  dito  Conde  leo  Irmaó.  Item  mais  lhe  prometeo  a  dar 
outras  três  mil  dobras,  pellas  quais  lhe  põem  de  tença  quarenta  mil 
reis ,  obrigaçoens ,  com  tal  condição ,  que  fe  Elle  dito  Conde  ouver 
o  Caftello  de  Vilíar  Mayor  que  o  tenha  o  dito  Dom  João  feo  Irmão 
a  penhor  de  mil  coroas  ,  e  que  emtaõ  fe  tire  o  terço  da  dita  tença , 
que  faó  treze  mil ,  e  trezentos ,  e  trinta ,  e  três  reis  ,  o  qual  Caftello 
haja  o  dito  Dom  Joaó  com  luas  rendas,  direitos  a  nom  defeontar,  e 
lhe  nom  poíTa  íer  fora ,  nem  tirado ,  atlie  que  nom  feja  pago  das  di- 
tas mil  coroas,  e  que  eftas  três  mil  coroas  lhe  da  o  dito  Condea  por 
lhe  fazer  mercê ,  e  acerefeentamento  ,  e  delle  efperar  fempre  mor 
como  de  filho  fem  outro  nenhum  refpeito  ,  nem  enterefe  ,  nem  def- 
conto.  Item  o  Senhor  Conde  de  Monfanéro  prometeo  dar  a  dita  íua 
filha  Dona  Joanna  doze  mil  coroas  pagadas  em  efta  maneira ,  laber 
pella  Camarária  mor  deiRey  nofíb  Senhor  três  mil ,  a  qual  o  dito 
Dom  Joaó  fervirá  havendo  todalas  liberdades ,  privillegios  ,  tença , 
perrogativas  do  dito  Oiricio  em  vida  do  dito  Conde ,  ficando  reguar- 
dado  ao  dito  Conde  ,  que  quando  quer  que  a  Corte  vier  que  poíTa 
íervir  o  dito  Ofncio  ,  tendo  fempre  em  fua  vida  o  nome  e  dignidade 
delle ;  o  qual  fique  inteiramente  ao  dito  Dom  João  depois  da  morte 
do  dito  Conde  de  Monfancro  aflim  ,  e  pella  guiza  que  o  ora  Elle 
tem  ,  e  decrarando  em  efto  pras  ao  dito  Conde  que  em  cazo  que  al- 
guas  vezes  íirva  o  dito  OrRcio  ,  porem  a  tença  e  próis  delle  haja  o 
dito  Dom  Joaó  para  fy  aílim  como  fe  por  fy  mefmo  o  fervife.  Item 
mais  lhe  dará  quatro  mil  coroas  pagadas  pella  Alcaydaria  do  Caftello 
da  Vi! la  de  Covilham  ,  o  qual  Elle  haja  em  prefo  das  ditas  quatro 
mil  coroas  com  todalas  rendas  ,  foros  ,  proveitos  ,  e  dereitos  do  dito 
Caftello  ,  aífini ,  e  pella  guiza  que  ho  o  dito  Senhor  Conde  tem  efto 
com  prazimento  do  Senhor  Infante  Dom  Fernando  ao  qual  íe  reque- 
rerá a  outorga  em  v?da  ,  e  em  modo ,  e  maneira  que  milhor  poder 
fer.  E  nom  querendo  o  Senhor  Infante  outorgar,  e  poer  o  dito  Caf- 
tello no  dito  Dom  loaó  a  Elle  Conde  apras  que  Elle  haja  todalas 
rendas  do  dito  Caftello,  como  as  Elle  Conde  ora  tem,  e  em  íima  he 
decrarado  em  vida  delle  dito  Conde  de  Monfanclo  ,  e  falecendo  El- 
le Conde  da  vida  defte  Mundo  que  o  Senhor  Rey  accente  a  Elle  di- 
to Dom  Joaó  outro  tanto  como  ora  rende  o  dito  Caftello  em  vida 
delle  dito  Dom  Joaó  ,  e  f e  o  dito  Senhor  Infante  em  algum  tempo 
defpois  defte  contrauto  lhe  preuver  poer  o  dito  Caftello  no  dito  Dom 
Joaó  ,  como  ja  dito  he  ,  que  em  tal  cazo  o  Senhor  Rey  fique  fora  da 
obrigação  do  fuprimento  das  ditas  rendas.  Item  mais  lhe  dará  o  di- 
to Conde  duas  mil  dobras  pellas  quais  lhe  dá  a  pinhor  Caftel  Men- 
do,  que  lho  nom  poíTa  tirar  fenom  pagandolhe  as  ditas  duas  mil  do- 
bras juntamente,  e  Elle  dito  Dom  Joaó  haja  as  rendas,  e  direitos,  e 
jorifdiçaô,  e  Alcaydaria,  e  Senhorio  do  dito  Caftello,  e  Villa,  e 
termos  fem  defeontar.  Item  mais  lhe  dará  o  dito  Senhor  Conde  em 
prata,  e  corrigimentos  bons  de  caza  mil  coroas  ,  e  duas  mil  em  tença, 
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ou  em  bens  que  as  bem  valham  ,  ou  em  dinheiro  ao  tempo  do  filha- 
mento  de  fua  caza  ,  o  qual  pozeraó  de  quatrocentos  ,  e  íacenta  e  fe- 
te  annos ,  e  aífim  faó  as  ditas  doze  mil  coroas  as  quais  dará  o  dito  Se- 
nhor Conde  de  MonfancTo  a  fua  filha  Dona  Joanna  em  cazamento 
com  o  dito  Senhor  Dom  Joaó  pello  modo  fobredito  pagadas.  Item 
mais  fe  haverá  Carta  delRev  noflo  Senhor  que  falecendo  Dom  Joaõ 
filho  do  Conde  de  Monfancío  fem  filho  lídimo  Erdeiro  o  que  Deos 
nom  mande  que  toda  fua  Erança  terras  de  Coroa  do  Reino  e  Caítel- 
los  fe  tornem  a  dita  Dona  Joanna  filha  do  dito  Conde ,  como  fua 
verdadeira  Herdeira  ,  que  he,  e  a  feo  Marido  Dom  Joaó  de  Noro- 
nha ;  com  tal  condição  que  o  filho  que  dantre  ambos  nafcer ,  e  a  di- 
ta Erança  ouver  derdar  fe  chame  de  Caftro ,  por  memoria  da  Caza 
do  dito  Conde  de  Monfanclo ,  e  afim  os  Neclos  ,  e  os  que  defpois 
delles  vierem  que  os  ditos  bens  ouverem  de  foceder.  E  logo  o  dito 
Senhor  Dom  Joró  dife  que  Elle  prometia  de  dar  a  dita  Senhora  Do- 
na Joanna  fua  Mulher  quatro  mil  coroas  de  Arras  por  honrra  de  feo 
corpo  com  tal  condição  que  Ella  as  haja  para  fy  em  folidum  ,  ou  ha- 
ja filhos  ,  ou  nom,  e  para  as  ditas  arras,  e  Dote  ferem  bem  compri- 
damente  pagadas  obriga  a  Ello  o  cazamento  que  lhe  EIRey  dá  ,  e 
nom  abadando  que  Elle  obriga  todos  feos  bens  movens  e  de  rais  ávi- 
dos ,  e  por  aver  ,  e  mais  obriga  todalas  terras  da  Coroa  do  Reino , 
para  o  que  dife  que  haveria  outorga  delRey  a  todo  feo  pedir ,  pel- 
las  quais  lhe  fofem  feguras  ,  e  falvas ,  afíim  as  arras  fobreditas  ,  co- 
mo as  doze  mil  coroas  do  Dote  que  lhe  feo  Padre  dá.  Item  mais 
foraõ  dacordo  os  fobrediios  Senhores  que  quaifquer  bens  que  o  dito 
Dom  Joaó  ,  e  a  dita  fua  Mulher  defpois  de  ferem  cazados  ganharem, 
e  ouverem  por  qualquer  guiza  que  feja  ,  que  logo  fejaõ  comuns  antre 
EUes ,  e  defpois  de  lua  Morte  fe  partaó  antre  feos  Herdeiros.  E  ou- 
tro fim  os  fobreditos  Senhores  prometerão  ,  e  deraó  as  ditas  coroas 
de  Dote ,  e  Arras ,  e  cazamento  todas  ao  dito  Senhor  Dom  Joaó ,  e 
a  dita  Senhora  Dona  Joanna  fua  Mulher  ,  com  tal  condição  que  do 
Dote  delia  e  Arras,  e  do  que  lhe  fua  Madre  delle  dito  Dom  Joaó, 
e  EIRey  ,  e  o  Conde  de  Villa-Real  feo  Irmaó  daó  fe  fafla  Morgado 
pella  guiza  do  Morgado  do  Conde  de  Villa-Real  feo  Irmaó  que  er- 
dou  do  Conde  Dom  Pedro  feo  Avoo  ,  com  as  condiçoens  pautos  con- 
theudas  no  dito  Morgado  que  o  dito  Conde  Dom  Pedro  fes ,  as  quais 
faó  citas,  que  fe  ao  deante  leguem  ,  faber,  que  fe  depois  do  faleci- 
mento de  Dona  Joanna  o  haja  fempre  o  filho  Mayor  legitimo  deite 
Matrimonio  dambos  nado  Baram  ,  fendo  Elle  faó  de  feo  Entendimen- 
to e  de  feos  Nembros  de  nacença ,  de  tal  guiza  que  feo  Senhor  na- 
tural polia  fervir ,  e  tal ,  que  nom  fafa  couza ,  qual  nom  deva  contra 
feo  Rey  e  Senhor  natural ,  porque  feos  bens  polia  perder ,  e  fe  hy 
tal  nom  ouver  que  o  haja  a  filha  mayor  pella  fobredita  guiza  ,  e  fen- 
do em  fy  qual  deve  fer  Mulher  de  feo  linhagem  em  guarda  de  fua 
honrra ,  e  fam  de  feos  Nembros  fegundo  a  forma  dos  Baroens ,  em 
tal  guiza  que  o  Baraó  fempre  perceda  à  Fêmea ,  e  o  mayor ,  o  me- 
nor ,  e  affim  vá  per  linha  dereita  de  grão  em  grão  deícendente  dan- 
tre ambos   Elles,    c  fe  hy  mais  filhos  Baroens 'ouver  que  hum  ,  e  o 
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mayor  for  tal  que  o  haver  nom  deva ,  fegundo  o  fufu  decrarado ,  ou 
poíto  que  o  haver  deva  ,  e  haja  ,   e  ao  depois  faíTa  tal  couza  contra 
ièo  Senhor  ,  o  que  Deos  nom  queira  ,  porque  o  perder  deva  ,  ou  en- 
correr  qualquer  cazo  ,  porque  o  reter  nom  poíTa ,  em  taó  devenha  ao 
outro  íeguinte  em  idade  ,  e  Elle  o  haja  com  a  fobredita  condição  ,  e 
aflim  deícorrendo  por  linha  direita  em  Baroens ,  e  fe  hy  BarOens  nom 
ouver ,  e  ouver  filhas  haja  a  mayor  por  a  fobredita  guiza  modo  e  for- 
ma ,  que  dito  he  dos  Baroens ;  e  feo  cazo  aquecer  ,  que  ao  dito  tem- 
po ,    ou  depois  nem  haja  hy  mais  que  hum  flho  Barco  dan.bos,  ou 
rilha   que  efta  foceflaó  haver  deve,  e  Elle,  ou  Ella  fer  tal  que  a  ha- 
ver nom  pofla  ,  ou  reter  nom  deva  ,  e  perder  a  haja  fegundo  o  fufu 
decrarado  emtaó  devenha  e  o  haja  defeendente  legitimo ,  fe  o  hy  ou- 
ver ,    fendo  tal  qual  fegundo  dito  he.     E  fe  Dom  Jcaó   nom  ouver 
filhos  de  Dona  Joana  que  o  erdem ,  que  partindofe  o  Matrimonio  por 
falecimento  delle  fique  ao  dito  Conde  de  Villa-Rcal  feo  Irmaó ,  ou 
a  feo  certo  Erdeiro ,  e  fucefibr  Mor  que  a  efe  tempo  vivo  for  todo  o 
que  EIRey  ,  e  Elle  lhe  daõ  ora  ,  e  que  Ella  fique  com  as  doze  mil 
dobras  ,  que  configo  trás,  com  as  Arras ,  e  com  fua  direita  parte ,  que 
depois  do  Matrimonio  aquirirem  j  fegundo  em  fima  he  decrarado.     E 
acontecendo  depois  do  falecimento  delle  dito  Dom  Joaõ  feos  fuceíTo- 
res  do  dito  Morgado  ferem  eílintos ,  o  que  Deos  naó  mande,  que  o 
dito  Morgado  venha  ao  dito  Conde  ,  e  a  feo  mayor  Herdeiro.     Eíta 
erança  deííe  Morgado  quizeraó  os  ditos  Senhores  mandarão  ,  e  outor- 
garão que  numea  deva,  nem  poíTá  fer  partida  dada,  nem  doada,  nem 
vendida  ,   nem    efcaybada  ,  nem    emprazadâ  ,  nem   alheada ,  por  qual- 
quer  titolo  ,  que   feja  luclativo  ,  cu  honorozo  ,  nem    por  contrauto  j 
nem  por  teílamento  ,  ou  outra  derradeira  vontade  polia  paíTar  em  pef* 
foa  eftranha ,  nem  Religioza  ,   nem  Eccleziaftica ,  como  fe  a  fufu  de» 
crarara  ante  ande  fempre  juntamente  em  huã  pefoa  defeendente  dam- 
bos  Elles  dito  Dom  Joaó  ,  e  delia  dita  Dona  Joanna   fegundo  o  fufu 
decrarado  ,  e  fempre  aífim  ande  em  lua    familia  e  feos  defeendentes  , 
em  quanto   os  hy  ouver ,  como  dito  he.     E  diferaó  mais  os  ditos  Se- 
nhores que  a  Elles  lhe  apras ,  e  mandão  ,  e  outorgaõ  que  eíla  foceíTao 
de   Morgado   numea  o    haja    nem  poíTa  haver  Clérigo  de  Ordens  Sa- 
gras ,  nem   Frade  ,  ou  Religiozo  profeíTo  ,  nem  Mulher  que  de  Or- 
dem feja  ,  pofto  que  da  dita  linhagem  fejaó.     E  outro  fim  os  ditos 
Senhores  diferaó  que  o  cazamento  que  EIRey  noífo  Senhor  da  a  di- 
ta Senhora  Dona  Joanna  nom  ha  de  entrar  nefte  conto ,  e  o  dito  Se- 
nhor Conde  de  Monfancto  o  ha  darrecadar  para  fy ,  e  que  iíTo  nom 
perjudique  ao  cazamento  ,  que  do  dito  Senhor  Rey  efpera  aver  o  di- 
to Senhor  Dom  João.     As  quais  coizas  fobreditas  todas  juntamente  , 
e  cada  huá  delias  as  ditas  partes  prometerão  por  folemne  Eílipullaçaò 
cumprir  ,  c   guardar ,   e  manter  ,    Realmente  fob  obrigação  de  todos 
feos  bens,   que  para   ello  obrigarão.     E  logo   o  dito  Senhor  Conde 
de  Moníancto    amoftrou   perante  mim  Tabaliaó ,  e  tcílemunhas  a  de- 
ante   eferiptas   huá  Carta  do  dito  Senhor  Rey,  e  por  Elle  afignada, 
porque  ao  dito  Senhor  Rey  apras  que  o  dito  Dom  João  haja  o  dito 
Officio  de  Camareiro  Mor,  aífim,  e  pella  guiza  ,  que  no  capitulo  ,  que 
Tom.  VI.  Y  em 
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em  ello  fala  fas  menção.     E  amoítrou  hum  Alvará  afignado  per  o  di- 
to Senhor  Rey  ,   porque  o  dito  Senhor  outorga  que  falecendo  Dom 
Joaõ,  filho  do  dito  Conde  de  Monfanóto  fem  filho  lidimo  Herdeiro, 
que    o    dito  Dom  Joaó  de  Noronha  erde  as  terras  bens ,  e  Caítellos 
da  Coroa   do   Reino ,   e  dehy  avante  o  íeo  filho  mayor  chamandofe 
dos  de  Caítro ,   &c.  íegundo  em  o  capitolo  ,  que  dello  fala  he  cen- 
theudo.     E  mais  íe  conthem  no  dito  Alvará  ,  que  pras  ao  dito  Senhor 
Rey  que  por  morte  do  dito  Conde  de   Monfanclo  EUe  dê  de  tença 
ao  dito  Dom  Joaó  de  Noronha  ,  outro  tanto ,  quanto  rende  o  Caftel- 
lo  de  Covilham  ,   fegundo  em  o  capitolo  que  deito  fala  he  contheu- 
do.     E  diferaó  os  ditos  Senhores ,  e  o  dito  Diogo  Rodrigues  em  no- 
me do  dito  Senhor  Conde  de  Villa-Real  ,  e  em  nome  da  dita  Con- 
defa  fua  Mulher  ,  que  para  eíte  contrauto ,  e  couzas  em  elle  contheu- 
das  affim  acordado  convindo  ,  e  outrogado  haja  mayor  força  corrobo- 
raçaõ ,  e  firmidom  ,  e  convalidaçaó  e  venha  a  efteito  dezejado  os  di- 
tos Senhores  ,  e  o  dito  Diogo  Rodrigues  em  nome  dos  ditos  Senho- 
res Conde ,  e  Condefa  afignaraô  de  íeos  finais ,  e  pedem  de  mercê  e 
fupplicaõ  a  EIRey  noíTo  Senhor  que  de  a  ello  feo  confentimento  pra- 
zito,  e  authoridade,  e  lhes  confirme  todo  por  fua  Carta,  afim  como 
em  o  dito  contrauto  he  contheudo  ,  e  requererão  a  mim  Fernão  Ro- 
drigues  publico  Tabaliaó  geral  per  authoridade  do  dito  Senhor  Rey 
em    todos  íeos  Reinos  ,   e  Senhorios  que  a  todo  eito  prezente  fuy  , 
que  de  todo  eito  aquy  contheudo  defe  a  cada  hum  dos  ditos  Senho- 
res hum  publico  Eitromento  ,  e  dois,  e  três,  e  quatro  ,  e  mais,  quan- 
tos  cada  hum  pedirem.     O  qual  Eitromento  de  contrauto  foy  feito 
no   dito  dia ,  mes ,  e  Era  fufu  eferipto  nom  embargando  que  o  con- 
trauto  capitolos  ,  e  coizas  em   elle  contheudas  foífem  acordadas  con- 
vindas ,  e  outorgadas  affirmadas  per  todolos  ditos  Senhores  na  Villa  de 
Eítremos   em  delanove  dias  do  mes  de  Agoíto  anno  de  mil ,  e  qua- 
trocentos,  e  facenta  ,  e  féis  annos.     Eíte  contrauto  otrogaraó  os  ditos 
Senhores  nas  cazas  do  dito  Senhor  Conde  e  foramno  afignar  a  Santa 
Maria   da   Efcada   teltemunhas  que  prezentes   foraó  Thomas  Luis  de 
Chaves  Cavaleiro ,  e  João  Lopes  outro  fim  Cavaleiro  da  Gaza  do  di- 
to Senhor  Rey  ,  e  Juis  do  Civel  na  dita  Cidade  ,  e  Martim  Gomes 
Efcodeiro  do  dito  Senhor  Rey ,  e  Rodrigo  AfFonço  Efcódeiro  do  di- 
to Senhor  Conde  de  Monfanclo  ,  e  outros ,  e  Eu  Fernão  Rodrigues 
publico  Tabaliaó  geral  per  authoridade  do  dito  Senhor  Rey  que  cf- 
te  Eitromento  pêra  o  dito  Senhor  Dom  Joaó  de  Noronha  eterevy ,  e 
aquy  meo  final  fis  que  tal  he.   Lugar  do  final.    Dom  Affònço  por  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Seupta,  e 
de  Alcacere  em  Affrica,  a  quantos  eíta  Carta  noíTa  dauthoridade  con- 
firmaçom  ,  e  aprovaçom  virem  fazemos  faber  que  por  parte  de  Dom 
Álvaro  de  Caítro  Conde  de  Monfanclo  do  no  (To  Conlelho  ,  e  noíTo 
Camareiro  Mor  ,  e  Alcayde  ,  e  Fronteiro  Mor  da  noíTa  muy  nobre  , 
e  lempre  leal  Cidade  de  Lisboa  e  de  Dom  Joaó  de  Noronha  noflb  fo- 
brinho  nos  foy  aprezentado  eíte  contrauto  de  cazamento  affima  con- 
tlieudo  feito  por  Fernão  Rodrigues  Tabaliaó  publico  por  noíla  Real 
authoridade,  e  por  parte  dclles  ambos  nos  fov  pedido  que  por  quan- 
to 
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to  antre  Elles ,  e  as  pefoas  no  dito  contrauto  nomeadas  todo  aíTim  fe 
pafara  ,  e  fora  trautado  ,  concertado  e  firmado  ,  como  nelle  he  con- 
theudo  ,  o  quizefemos  aprovar  ratificar,  e  confirmar,  e  aíTim  todolos 
apontamentos  clauzullas  ,  e  condiçoens  em  elle  poftas  ,  e  contheudas^ 
o  qual  por  nós  viílo ,  e  examinado  particullarmente,  e  com  dilligen- 
cia ,  e  efguardadas  todalas  particullaridades  delle  querendolhe  fazer 
graça  e  mercê  pellos  muitos,  e  eíiremados  ferviços  quedo  dito  Con- 
de ,  e  de  Dom  Joaó  temos  recebido  ,  e  efperamos  ao  deante  receber 
de  noíTa  livre  vontade  certa  fciencia  ,  e  poder  abíbluto  aprovamos 
confirmamos  validamos  o  dito  contrauto ,  e  todallas  couzas  em  elle 
contheudas ,  e  antrepoemos  ,  e  em  elle  a  damos  por  interpoíla  noíía 
authoridade ,  e  Real  direito  de  aprovaçom  confirmaçom,  e  validaçom, 
e  fuprimos  de  nofio  moto  próprio  certa  fciencia ,  e  poder  comprido 
e  abfoluto  ,  quaifquer  deffeitos  ,  ou  de  direito^  que  no  dito  contrau- 
to fejao ,  ou  ao  deante  podefem  em  elle  fer  achados  nom  embargan- 
te quaifquer  Extatutos ,  ou  Canónicas  opinioens  de  grozadores,  e  de 
Doótores  ditos ,  ordenaçoens  foros  ,  coftumes  ,  e  fafanhas  de  noíTos 
Reinos  ainda  que  tais  fejao  ,  e  em  fi  contenhaô  tantas  clauzullas  der- 
rogatórias ,  que  fofie  neceirario  ,  para  nom  embargarem  delias ,  e  das 
clauzullas  em  ellas  contheudas  fazerfe  individua  expreífa  ,  e  de  verbo 
ad  verbum  mençom  ,  por  quanto  as  havemos  todas  aquy  por  expreílàs 
e  declaradas ,  e  queremos  que  nom  poífaõ  trazer  algum  pejo ,  ou  tor- 
va a  cite  contrauto ,  nem  as  couzas  em  elle  contheudas  a  nom  haver 
comprido  efeito ,  e  ficar  firme  e  eftavel  ,  e  valiozo  para  todo  o  fem- 
pre  ,  a  qual  confirmaçom  aprobaçom  e  validaçom  queremos  que  ha- 
ja efteito  com  as  limitaçoens  e  declaraçoens  abaxo  contheudas.  Pri- 
meiramente no  capitulo,  em  que  fe  conthem  ,  que  o  dito  Dom  João 
em  vida  do  dito  Conde  ílrva  o  Ofiicio  de  nofia  Camarária  Mor ,  que- 
remos que  a  nos  fique  refguardado  aver  do  fervir  do  dito  Dom  João 
podermos  ordenar  ,  e  mandar  o  modo  em  que  haja  de  fer.  E  aífim 
qualquer  couza  outra  que  a  cerca  dello  ouvermos  por  noffo  ferviífo. 
Quanto  ao  capitolo ,  em  que  fe  conthem  que  falecendo  Dom  Joaõ  fi- 
lho do  dito  Conde  de  Monfanclo,  &c.  fedi  Filho  lidimo  ,  e  Erdeiro 
toda  a  Erança  do  dito  Conde  terras  da  Coroa  do  Reino  ,  e  Ciftellos 
íe  tornem  a  Dona  Joanna  filha  do  Conde  Mulher  do  dito  Dom  Joaó; 
efto  queremos  ,  e  aífim  o  mandamos  que  haja  fomente  lugar  nas  ter- 
ras da  Coroa  do  Reino  ,  e  Caftellos  que  o  dito  Conde  de  nos  tem 
de  juro  ,  e  Erdade  e  nom  em  outras  alguas  que  fejao  de  mercê  ,  e 
mais  onde  dis  que  falecendo  Dom  Joaó  filho  do  dito  Conde  ferrí  filho 
lidimo  ,  e  Erdeiro  torne  a  dita  Dona  Joanna  toda  a  Erança  ,  &c.  Deb- 
eláramos que  aquella  verba  filho  lidimo  ,  e  Erdeiro  fe  entenda  nom 
iollamente  cm  filho  que  feja  no  primeiro  grão,  mais  em  Neto,  ou 
Biíncto  ,  e  dehy  a  deante  em  qualquer  legitimo  defeendente  filho  âo 
dito  Dom  Joaó  filho  do  Conde  em  guiza  ,  que  em  quanto  hy  ou  ver 
algum  legitimo  defeendente  ,  e  Herdeiro  do  dito  Dom  Joaó  numea  a 
Erança  do  Conde  feo  Padre  poíTa  tornar ,  nem  vir  a  Dona  Joanna 
lua  Irmãa.  E  quanto  ao  capitólio  ,  cm  que  fe  conthem  ,  que  o  Do- 
te ,  e  Arras  da  dita  Dona  Joanna ,  e  o  que  o  dito  Dom  Joaó  ouve  da 
Tom.  VI.  Y  ii  Con- 
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Condefa  Fua  Madre  ,  e  do  Conde  de  Villa-Real  feo  Irmão  e  de  que 
fe  fas  Morgado  aflim  e  por  a  guiza  que  o  he  o  Morgado  do  dito 
Conde  de  Villa-Real  que  Elle  erdou  do  Conde  Dom  Pedro  feo  Avoo, 
queremos  que  o  dito  Morgado  fe  fafa  aífim  ,  e  por  a  guiza  que  he 
trautado  ,  e  firmado  com  tanto  que  no  dito  Morgado  nom  entre  cou- 
za  alguá  da  Coroa  do  Reino  que  o  dito  Dom  Joaó  de  nos  agora  ha- 
ja por  cauza  do  dito  cazamento ,  ou  polia  ao  depois  haver  da  Eran- 
ça  do  dito  Conde  de  Monfancto  cm  cazo  que  Dom  Joaó  feo  filho  fa- 
lefa  fem  filho  lídimo  Erdciro  ,  nem  entre  iíío  meímo  a  tença  que  por 
o  Caftello  da  Covilham  lhe  havemos  de  dar,  em  cazo  do  falecimen- 
to do  dito  Conde  de  Monfanclo ,  e  que  o  dito  Caftello  nom  ficar 
com  Dom  Joaó  ,  fegundo  fe  conthem  no  capitolo  ,  que  defto  fala.  E 
a  cerca  do  capitolo  em  que  he  contheudo  ,  que  nom  havendo  o  dito 
Dom  Joaó  filhos  da  dita  Dona  Joanna  fua  Mulher.,  que  a  Elle  pof- 
faó  erdar ,  e  fuceder  ,  e  que  o  Matrimonio  feja  diíloluto  ,  que  por 
falecimento  do  dito  Dom  joaó  fique  ao  Conde  de  Villa  Real  feo  Ir- 
mão ,  ou  a  feo  certo  Erdeiro ,  e  fuceíTor  Mor ,  que  ao  tempo  do  fa- 
lecimento do  dito  Dom  João  for  vivo ,  todo  o  que  nos  ,  e  o  dito 
Conde  de  Villa-Real  a  Elle  Dom  Joaó  demos ,  he  noíTa  tençom  ,  c 
aífim  o  declaramos  ,  que  o  dito  Conde  erde  e  haja  por  falecimento 
do  dito  Dom  Joaó  feo  Irmaó  todo  ,  fegundo  he  apontado  em  efte 
capitolo  ,  falvo  o  que  de  nos  por  cauza  do  dito  cazamento  o  dito 
Dom  Joaó  agora  ouver  que  íeja  da  Coroa  dos  noíTos  Reinos  ,  ou  o 
que  efpera  daver ,  que  feja  da  dita  Coroa  em  cazo  que  Dom  Joaó  fi- 
lho do  dito  Conde  faleía  fem  filho  legitimo  Herdeiro,  fegundo  mais 
particullarmente  em  fima  he  apontado  ,  nem  erdara  o  dito  Conde  de 
Villa-Real  por  falecimento  do  dito  feo  Irmaó,  a  tença  que  de  nos 
ouver  por  o  Caftello  da  Covilham.  E  com  eiras  limitaçoens  declara- 
çoens  aprovamos  ratificamos  ,  e  confirmamos  efte  contrauto  de  caza- 
mento ,  e  o  havemos  por  bom  firme ,  e  valiozo  para  todo  o  fempre, 
e.  mandamos  que  fe  cumpra,  e  guarde  ,  fegundo  em  elle  he  contheu- 
do. Dada  na  nofia  Villa  de  Cintra  a  vinte  e  fete  dias  de  Septembro 
fob  noílb  final ,  e  fello.  Antom  Dias  a  fes  anno  do  Nafcimento  de 
nollb  Senhor  Jezus  Chrifto  de  mil  e  quatrocentos,  e  facenta,  e  fete. 

ELREY. 

V.  Colisbricenci. 

Pras  a  EIRey  noíTo  Senhor  de,  confirmar  a  aprovaçom  defte 
contrato ,  a  qual  comfirmaçom  fe  polia  entender  neftas  couzas  abaixo 
declaradas  ,  fegundo  que  as  tem  o  Conde  de  Monfanclo ,  as  quais 
couzas  faó  eftas  ,  Monfanclo  ,  e  Caftel  Mendo  ,  e  o  Reguengo  da  Po- 
voa delRey  jnnclo  com  Trancozo  ,  e  Villa  Franca ,  e  Boufa  Cova 
com  rendas  e  direitos  e  os  Padroados  de  Igrejas,  e  a  Vinha,  c  Re- 
guengo de  Medelim  ,  e  a  Loirinham  ,  e  feo  jantar  com  rendas,  e  jur- 
diçoens  e  haveres,  e  S.  Lourenço  do  Bairro  ,  c  a  Villa  de  Calcais,  c 
o  Reguengo  Doeiras  com  todos  os  direitos,  Pefcarias ,  Jurdiçoens, 
Jugadas  de  Pam  Vinho  ,  Alcaydaria ,  e  Tabaliados ,  e  o  Paul  de  Bu- 

quilobo 
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quilobo  dante  Torrefnovas ,  e  Sanclarem.  Ulunus.  A  Ruy  de  Pina. 
Item  pertence  a  efte  Tombo ,  e  Morgado  a  Quinta  de  Vai  de  Púca- 
ros que  efta  juncto  do  Cartaxo  termo  de  Saneia rem  com  eftas  peífas 
aqui  nomeadas  com  fuás  avaliaçoens  a  laber  :  o  Paul  da  dita  Quinta 
aílim  como  efta  por  romper ,  em  duzentos  mil  reis ,  que  fby  orfado 
en  des  Moyos  ,  ou  onze  de  fameadura  ,  c  hum  Moinho  que  he  da 
mefma  Quinta  que  rende  finco  Moyos  em  duzentos  mil  reis,  e  hum 
olival  muito  grande  com  alguas  terras  feitas,  e  rotas,  e  Mattos  Ma- 
ninhos, onde  fe  chama  Cabeia  do  Aguiaó  em  duzentos  mil  reis  ,  e  as 
cazas  da  Quinta  ,  e  terras  feitas  de  redor  e  Arvores ,  e  outros  Mattos, 
e  Oliveiras  em  cem  mil  reis  e  certos  Eftins ,  que  a  dita  Quinta  tem 
no  Campo  que  rendem  finco  Moyos  em  duzentos ,  e  trinta  e  finco 
mil  reis,  e  aífim  de  crefeença  por  efta  renda  eftar  toda  junta  quinze 
mil  reis ,  que  lhe  foy  dado  pellos  Avaliadores  que  fazem  aílim  em  ío~ 
ma  hum  conto  ,  e  fincoenta  mil  reis  ;  a  qual  Quinta  lhe  agora  per- 
tence por  rezaó  ,  e  titolo  defeaimbo  ,  que  com  licença  delRey  nofo 
Senhor  fe  fes  pella  Quinta  da  Chamalaria  que  efta  no  termo  Dalem- 
quer ,  e  féis  Moyos  de  renda  a  ella  annexos  que  eíla  no  dito  termo 
Dalemquer  que  era  do  dito  Morgado  que  o  Senhor  Dom  Luis  de 
Caftro  fes  com  a  Senhora  Condefa  fua  May ,  fegundo  confta  pella 
Efcriptura  que  fe  fes  de  Efcaimbo  em  Sanctarem  por  Jorge  Cotrim 
Tabaliaó  das  Notas  a  doze  de  Junho  de  mil  quinhentos  trinta  e  oito 
annos  ;  e  o  Lecenciado  que  ora  ferve  de  Corregedor  ,  e  Provedor  na 
dita  Villa  e  lua  Comarca  mandou  fe  puzefe  efta  declaração  nefte Tom- 
bo por  o  dito  Senhor  Rey  o  aílim  mandar  no  Alvará  da  licença  ,  e 
afignou  aquy ;  e  Eu  dito  Jorge  Cotrim  Tabaliaó  o  eferevy  aos  doze 
dias  do  fobredito  mes ,  e  anno  de  mil  ,  e  quinhentos  ,  e  trinta  ,  e  oi- 
to ,  o  qual  Alvará  de  licença  o  dito  Lecenciado  Luis  Graces  que  efto 
mandou  eferever  ,  tornou  a  dar ,  e  entregar  a  Martim  Coelho  Procu- 
rador do  dito  Senhor  Dom  Luis ,  e  o  levou  na  maó  ,  eu  dito  Taba- 
liaó ,  que  o  fobfcrevy  j  levou  para  ajuntar  a  efte  Tombo  o  próprio 
Alvará.     Graces. 

InJihiiíçaÕ  do  Morgado  de  Boauiloho  por  Dom  Fernando  de C aforo  , 

òeniior  dó  Monjanto ,  Cafcaes  ,  &c.    E/lá  no  Archlvo  da  Cajá 

de  Ca/caes  ,  donde  o  tirey. 

SAibaõ  quantos  efte  Inftromento  com  o  traslado  de  hua  inftituiçaó  NllITÍ.  I  3» 
do  morgado  do  Paul  de  Boquillobo ,  que  inftituhio  Dom  Fernan-  ^n<  iai6. 
do  de  Caftro ,  que  Deos  tem ,  virem  ,  que  no  anno  do  nafeimento  de 
No  (To  Senhor  Jelus  Chrifto  de  mil  íeis  centos  quarenta  ,  e  fete  em  de- 
fefete  dias  do  mês  de  Abril  na  Cidade  de  Lixboa  no  Paço  dos  Tabal- 
liocns  pareceo  prezente  António  Frazão  ,  morador  extramuros  defta 
dicla  Cidade  defronte  do  chafariz  de  Andaluz,  e  por  elle  me  foi  apre- 
fentada  a  dicla  inftituiçaó  de  morgado ,  que  eftava  eferipta  em  perga- 
minho de  letra  antiga  paliada  em  publica  forma  por  Duarte  Froees, 
Taballiaó,  que  foi  denotas  nefta  Cidade,  pedindo-me  lha  lançaíle  em 

efte 
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efte  mco  livro  denotas,  para  nelle  eftar  fegura  de  fe  lhe  perder,  e  lhe 
ferem  paíTados  os  traslados  neceíTarios  ,  o  que  vifto  por  mim ,  e  eftar 
íem  couza,  que  duvida  faça,  lha  lancei  ,  a  copia  da  qual  de  verbo  ad 
verbum  he  a  que  fe  fegue.     Saibaó  quantos  efte  Inftromento  de  publi- 
ca forma  virem  ,  que  no  anno  do  nafeimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  mil  quatro  centos  outenta  ,  e  quatro  annos  darradeiro  dia 
do  mês  de  Abril  em  a  Cidade  de  Lixboa  em  as  cazas  de  morada  de  Dom 
Garcia  d:Caílro,  eftando  ahi  de  prezente  ,  ejoaó  Martins  ,  e  Fernão 
Lopes  da  Nóbrega  ,  Cavalleiros  ambos ,  e  prezentou  hi  huma  carta  af- 
fellada  ,  eaílinada  por  o  Chanceller  Mor,  o  Doutor  Joaó  Teixeira,  e 
aprezentou  hi  dicla  carta  prezente  mim  Taballiao,  e  requereo  ao  di- 
clo Joaó  Martins  ,  que  lhe  entregafle   huma   nota  contheuda  em  efte 
inftromento  em  comprimento  do  mandado  do  d  i  cio  Chanceller,  a  deo 
a  mim  Taballiao  ,  que  lhe  deííe  hum  inftromento  em  publica  forma,  a 
qual  carta  fe  contem  aííim.  e  Ea  nota  aftim  ,  e  pella  guiza ,  que  o  di- 
clo Martim  Gonçalves  a  tem  feita  ,  e  eu  Taballiao   em  comprimento 
da  dicla  carta  ,  tirei  da  nota  efte  ,  que  por  diante  fegue.     Dom  Joaó 
por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daquem  ,  e  aliem 
mar  em  Aftrica ,  avos  Juifes  de  Sacavém  ,  e  quaefquer  outros  oríiciaes, 
e  peíToas  a  que  o  conhecimento  defto  pertencer  por  qualquer  guifa ,  e 
maneira,  que  feja,  a  que  efta  nofta  Carta  for  moftrada  ,  faude;  fabe- 
de,  que  Dom  Garcia  deCaftro,  donoTo  confelho  nosdiffe,  que  por 
Dom  Fernando  deCaftro  ,  feu  Padre,  a  quem  Deos  haja  fora  feita  hu- 
ma inftituiçaó  de  morgado  do  Paul  do  Boquillobo,  a  qual  fora  feita  por 
Martim  Gonfalves  ,  Taballiao  Geral  ,   por  cujo  fallefcimento   o  auto 
delia  ficara  a  Joaó  Martins  ,    fco  filho  hi  morador ,  pedindo-nos  por 
mercê  o  diclo  Dom  Garcia  ,  que  por  quanto  elle  era  filho  do  diclo 
D.  Fernando ,  e  em  algum  tempo  lhe  poderia  pertencer  o  diclo  mor- 
gado ,  para  o  que  lhe  compria  ter  a  dicla  eferiptura  ,  para  quando  o 
cazo  vieíTe,  para  fe  delia  poder  ajudar,  que  mandaflemos  em  noíTo  lu- 
gar a  algum  Taballiao,  que  lhe  deífe  o  traslado  da  dicla  eferiptura  au- 
thentica ,  e  de  feê ,  e  nos  vifto  feo  requerimento  ,  temos  por  bem  ,  e 
vos  mandamos  ,  que  façaes  perante  vos  vir  efte  Joaó  Martins  ,  ou  quem 
quer  que  a  nota  defta  eferiptura  tiver,  trazendo  o  livro  perante  vos, 
em  que  efta  notada  ,  e  fazer  tirar  fielmente  a  hum  Taballiao  a  dicla  ef- 
eriptura da  dicla  nota  com  dias,  e  mês  ,  e  era  ,  em  ella  contheudas  ,  e 
faça  menção,  como  fe  efte  faz,  em  que  maneira  achaes,  anota  da  qual 
fe  dê  o  traslado  em  publica  forma  ao  diclo  Dom  Garcias  ,  pões  que 
he  couza,  que  lhe  pode  pertencer  ,  e  he  da  dicla  familia  do  primeiro 
inftituinte,  e  para  efto  damos  poder  ao  diclo  Taballiao ,  e  authorida- 
de  ,  e  mandado  efpecial ,  e  faça  o  diclo  Taballiao  menção  de  como  ef- 
to faz  por  bem  defta  nolla  carta  ,  e  mandado  em  guiza  ,  que  naó  erre 
em  fço  officio ,  o  que  aílim  compri  ,  fem  outra  alguma  'duvida ,  nem 
embargo  ,  que  huns ,  e  outros  aello  ponhaes  ,  cm  nenhuma  maneira  , 
que  feja  ,  e  ai  nom  façades ;  Dada  em  a  noífa  Villa  de  Santarém  a  de- 
zouto  dias  do  mês  de  Janeiro  ,  EIRey  o  mandou  pcllo  Doutor  Joam 
Teixeira  do  feo   Confelho  ,    Dezembargador  do  Paço  ,    e  feo  mayor 
Chanceller ,  Diogo  Velho  ,  Efcrivaó  de  Fernam  de  Almeida ,  fidalgo 
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da  Caza  de  EIRey  noíFo  Senhor  ,  Efcrivaó  de  fua  Chnncellaria  a  fez 
anno  dô  naíeimento  deNoíFo  Senhor  Jefus  Chriílo  deniil  quatro  cen- 
tos outenta,  e  íeis  annos.  t=  E  aprezentada  aífim  a  dicla  Carta,  logo 
o  diclo  Joam  Martins  em  comprimento  do  diclo  mandado  ,  que  lhe  era 
declarado  por  mim  Taballiaó  ,  deo  a  mim  a  dicla  nota  aííinada  pellas 
ditas  partes ,  quizeram  ,  que  lhe  deire  em  publica  forma  ,  que  he  efta, 
que  leão  diante  fegue.  Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibaó  quantos  ef- 
te  Inítromento  de  con  trácio  virem,  que  aos  quatro  dias  domes  de  Ju- 
nho donafeimento  deNoífo  Senhor  Jefus  Chriílo  ,  de  mil  quatro  cen- 
tos trinta  e  féis  annos ,  em  Montemor  ,  em  prefença  do  muy  alto ,  e 
muito  Excellente  Príncipe  Dom  Duarte  ,  pella  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  ,  e  do  Algarve,  e  Senhor  de  Ceuta  ,  e  da  muito  Excellen- 
te Senhora  Rainha  D  Leonor  fua  mulher  ,  e  do  nobre  Senhor  Infan- 
Dom  Henrique  ,  Duque  de  Vifeu  ,  Senhor  da  Covilhaa  ,  e  de  mim 
Afartim  Gil ,  Efcrivaó  do  diclo  Senhor  ,  e  Notário  publico  em  fua  Cor- 
te ,  e  em  todos  feos  Reynos  ,  e  das  teftemunhas  ao  diante  eferiptas, 
citando  hi  prezentes ,  afaber,  Dom  AfFonfo,  Primo  do  diclo  Senhor 
Rey  ,  e  Dom  Fernando  de  Caftro  ,  do  con  fel  hj  do  diclo  Senhor  Rey, 
e  Governador  da  Caza  do  diclo  Senhor  Infante,  que  fobre  tratamento 
de  cafamento  ,  c  futuros  efpoforios  de  Dona  Izabel ,  filha  do  diclo  D. 
Affonfo  ,  primogénito  com  Dom  Álvaro  de  Caftro ,  filho  do  diclo  D. 
Fernando  ,  outroíim  primogénito  ,  fobre  certos  partidos  findos ,  e  de- 
terminados por  elles  ,  e  porauthoridade  do  diclo  Senhor  Rey  ,  confen- 
timento  da  dicla  Senhora  Rainha ,  as  ditas  partes  vieraô  a  tal  firmeza 
fobre  o  diclo  cafamento,  e  futuros  efpoforios,  e  fubcertas  condiçoens, 
que  fe  ao  diante  feguem  ;  afaber,  que  o  diclo  Dom  AfFonfo  fe  obriga 
â  dar  por  dote,  e  cazamento  a  dicla  Dona  Ifabel  com  o  diclo  Dom  Ál- 
varo ,  o  Reguengo  de  par  de  Oeiras  ,  com  todos  feos  direitos  ,  e  per- 
tenças pella  guifa  ,  e  condição  ,  que  o  elle  poíTuhia ,  e  poífuhia  ante 
ora ,  e  com  cila  condição  ,  que  a  dicla  Dona  Izabel  haja  o  diclo  Re- 
guengo com  o  diclo  Dom  Álvaro ,  e  fallccendo  a  dicla  Dona  Ifabel 
fem  filhos,  ou  filhas  do  diclo  Dom  Álvaro  ,  e  fendo  o  diclo  Dom  Ál- 
varo vivo  ,  que  fe  torne  o  diclo  Reguengo  ao  diclo  Dom  AfFonfo  com 
fuás  pertenças  pella  guifa,  que  o  ante  havia,  e  poífuhia ,  e  naó  fendo 
vivo,  que  fe  torne  à  luas  filhas,  e  Netos  do  Doutor  Joam  das  Regras 
com  a  terra  deCafcaes,  e  feo  termo,  fegundo  modo,  e  forma  da  doa- 
ção feita  pello  diclo  Senhor  Rey  das  diclas  terras ,  e  Reguengo  a  dicla 
Dona  Ifabel,  eque  outroíim  o  diclo  Dom  Fernando  de  Caftro  em  fua 
vida  dê,  e aparte  logo  tanta  terra  do  Paul  de  Boquillobo  ao  diclo  D. 
Álvaro ,  c  a  dicla  Dona  Ifabel ,  porque  poíFa  haver  cem  moyos  de  tri- 
go cada  anno  em  falvo  para  fuírentamento  de  fua  vida  ,  e  honra ,  e  de- 
pões da  morte  do  diclo  Dom  Fernando  ,  que  todo  o  diclo  Paul  jun- 
tamente fique  ao  diclo  Dom  Álvaro,  e  a  dicla  Dona  Ifabel ,  e  a  feos 
filhos  ,  que  delles  defeenderem  ,  fegundo  modo  ,  e  forma  do  inftro- 
mento  ,  que  lhe  o  diclo  Dom  Fernando  fez  do  diclo  Paul  ,  do  qual 
inílromcnto  o  theor  de  verbo  ad  verbum  he  eíle,  que  fe  adiante  fegue. 
Saibaó  todos ,  que  aos  quatro  dias  do  mes  de  Junho,  do  naíeimento  de 
Noílb  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  quatro  centos  ,  e  trinta  ,  e  féis  an- 
nos j 
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nos,  em  Montemor  o  novo ,  nos  Paços  ,  em  que  EIRey  noíTò  Senhor 
pouza  ,  em  prezença  de  mim  Martim  Gil  ,  Efcrivaô  do  diclo  Senhor, 
e  Notário  publico  em  fua  Corte  ,  e  em  todos  feos  Reinos ,  e  das  teíle- 
munhas  ao  diante  efcriptas  pareceo  hi  Dom  Fernando  de  Caítro  ,  do 
Confelho  do  diclo  Senhor,  Governador  da  Gafa  do  Infante  Dom  Hen- 
rique ,  e  diíTe  ,  que  o  Paul  de  Boquiliobo  lhe  fora  dado  por  doaçaô  do 
diclo  Senhor  Infante  Dom  Henrique  ,  feo  Senhor  ,  e  com  ascondiçoens 
contheudas  em  a  dicla  doação ,  entre  as  quaes  fom  ,  que  elle  diclo  D. 
Fernando  ordene ,  e  difponha  do  diclo  Paul ,  o  que  lhe  aprouver  ,  co- 
mo coufa  fua  própria,  e  por  tal  maneira,  que  fempre  ande  juntamen- 
te em  huma  peílba ,  e  nunca  em  algum  tempo  poífa  ler  partido ,  nem 
feos  herdeiros  ,  nem  entre  outra  alguma  peílba ,  aquém  o  elle  queira 
dar,  ou  doar,  ou  vender,  ou  alhear,  ou  trocar,  ou  efeambar,  emaes 
antes  fempre  ordene,  e  faça  delle  por  tal  modo,  enianeira,  que  fem- 
pre o  diclo  Paul  ande  infentamente,  eaífim  trafpaífe  de  peíToa  a  pef- 
foa ,  a  cujo  poder  vier  o  diclo  Paul  com  a  fobredicla  condição;  eeíre 
fofodito  manda  o  diclo  Senhor ,  para  que  em  feo  tempo  ,  e  ponto  por 
certa  informaçom  ,  que  aconteça  a  outros  no  tempo  dante  elle ,  que 
todolos  Paus  ,  em  que  havia  partiçom ,  logo  eram  perdidos  •,  por  quan- 
to os  creos  fe  nom  queiraõ  ahintar ,  e  adubar  as  valias ,  porque  fem 
elles  perdiaó  todos  ,  e  por  o  grande  proveito  comum  ,  que  elles  fa- 
ziaõ  â  terra ,  ferem  aduvadas  ,  e  aproveitadas  ,  foi  mercê  do  diclo  Se- 
nhor Infante  ,  delho  com  as  condiçoens  fufodiclas  dar  fegundo  mães 
compridamente  fe  contem  na  dicla  doaçam.  E  diz  o  diclo  Dom  Fer- 
nando, que  coníiderando  elle,  que  pões  o  diclo  Paul  hade  andar  fem- 
pre em  huma  peíToa,  e  fe  naó  hade  partir,  e  faz  delle  diclo  Paul  mor- 
gado ,  corno  de  eíFeito  faz  ,  porque  Dom  Álvaro  feo  filho  hê  de  tal 
difcripçaó  ,  que  o  fabera  miniftrar  ,  e  aproveitar  ,  por  onde  em  elle 
põem  ,  e  trafpaíTa  o  diclo  Paul  de  Boquiliobo  ,  como  morgado  ,  que 
delle  feito  faz,  com  todos  feos  direitos,  ebemfeitorias  no  diclo  Dom 
Álvaro  feo  filho  a  hora  de  fua  morte  do  diclo  Dom  Fernando  para 
elle  feos  filhos  varoens ,  que  delle  defeenderem  ,  ou  Netos  ,  ou  Bif- 
netos  ,  ou  defeendentes  em  tal  guiza,  que  em  quanto  hi  houver  algum 
filho  varão  ,  ou  defeendente  de  varaô  em  varaõ ,  que  fempre  o  haja , 
ou  Irmaõ  varaô  daquelle  ,  que  o  tiver  ,  que  o  haja  ,  naó  havendo  hi 
varaõ  defeendente ;  e  falleceudo  o  diclo  Dom  Álvaro  fem  havendo  fi- 
lho varaó  ,  ou  defeendente  ,  como  diclo  hê  ,  que  entom  fe  tome  a  di- 
eta parte  do  Paul ,  porque  havia  daver  o  diclo  Dom  Álvaro  cem  mo- 
yos  ao  diclo  Dom  Fernando,  fe  vivo  for  para  elle  defpender  delle,  o 
que  entender  para  ferviço  de  Deos  ,  e  feo  proveito ,  e  nom  fendo  vi- 
vo o  diclo  Dom  Fernando,  que  entom  fe  torne  o  diclo  Paul,  e  mor- 
gado a  Dom  Garcia  ,  Irmaó  do  diclo  Dom  Álvaro  ,  e  feos  filhos  va- 
roens ,  e  defeendentes  delle,  os  quaes  herdem  pella  regra  fufodicla  ; 
e  vindo  de  hum  Irmaõ  a  outro  ,  como  diclo  hê  ,  em  quanto  hi  os  hou- 
ver ,  e  nom  fendo  vivo  o  diclo  Dom  Garcia  ,  nem  havendo  filhos  va- 
roens ,  defeendentes  delle  ,  como  diclo  hê  ,  que  entom  fe  torne  o  di- 
clo Paul ,  c  morgado  a  Dom  Henrique  ,  feu  Irmaõ  ,  fe  vivo  for  ,  e  feos 
filhos  varoens  ,  ou  Netos ,  e  Irmaons,  por  eíia  mefma  regra  ja  dicla, 
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â  faber  ,  que  fempre  ande  de  varaó  cm  varaó  ,  que  delle  defcendercm  , 
enom -lendo  vivo  Dom  Garcia,  nem  Dom  Henrique  ,  nem  filhos  va- 
roens  defcendentes  delles  pella  difpoziçaó  fufodicta  ,  que  entam  fe 
torne  o  diclo  Paul  âs  filhas  do  diclo  Dom  Álvaro  ,  e  feos  defcenden- 
tes delias  ,  quando  as  fêmeas  houverem  de  vir  primeiro  ,  que  outra 
pelíoa  nenhuma  ,  e  de  íi  aos  varoens ,  que  delias  defcenderem  ,  e  quan- 
do hi  nom  houver  varoens  âs  fêmeas  mães  chegadas  de  linhagem  do 
diclo  Dom  Álvaro,  como  diclo  hê,  e  quando  hi  nom  houver  fêmea 
defeendente  do  diclo  Dom  Álvaro  ,  que  fe  torne  â  fêmea  mães  chega- 
da ,  que  do  diclo  Dom  Fernando  deícender ,  e  aílim  ande  fempre  no 
mães  chegado  deita  linhagem  por  a  regra  fuíbdicta ,  precedendo  o  va- 
rão â  fêmea  ,  quando  ambos  forem  de  hum  grão  ,  e  qualquer  que  efte 
Paul  ,  e  morgado  tiver  ,  mande  dizer  cada  dia  huma  miíTa  pella  alma 
do  diclo  Dom  Fernando  ,  ede  Dona  Ifabel  fua  mulher ,  e  por  todos  os 
fieis  de  Deos  ,  e  pofto  que  por  alguma  neceííidadc  nam  mandem  dizer 
a  dieta  miíTa  ,  nem  fejam  por  ello  obrigados  a  peccado  mortal  a  nenhu- 
ma peflToa  ,  e  em  fenlura  ,  nem  ílgillo  ,  nem  caya  por  ello  em  commif- 
ío  ,  nem  pofTa  fer  por  ello  conftrangido ,  e  fallefcendo  todolos  defcen- 
dentes da  linhagem  do  diclo  Dom  Fernando  ,  aífim  varoens,  como  fê- 
meas ,  em  tal  calo  manda  o  diclo  Dom  Fernando ,  que  fe  venda  por 
mandado  DelRey  ,  e  da  terra  ,  e  do  Arcebifpo  de  Lixboa ,  e  os  dinhei- 
ros ,  que  por  ello  houverem  fejaõ  difpoftos  pella  alma  do  diclo  Dom 
Fernando,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel,  e  de  feos  filhos,  e  por  todol- 
los  fieis  de  Deos ,  e  remimento  dos  captivos  ,  fe  fe  fazer  poder  ,  ou  em 
outra  alguma  obra ,  que  pareça  fer  taõ  meritória ,  a  qual  doação  o  di- 
clo Dom  Fernando  difTe  ,  que  fazia  do  diclo  Paul  ao  diclo  Dom  Álva- 
ro feo  filho  pella  guifa  ,  que  diclo  hê  ,  e  que  prometia  haver  por  fir- 
me, eftavel  ,  e  valliofa  para  fempre,  e  que  nunca  em  nenhum  tempo 
feria  contra  ella  em  parte  ,  nem  em  todo  em  nenhuma  maneira  ,  que 
feja  fob  obrigação  de  todos  feos  bens  havidos ,  e  por  haver ;  c  que  ro- 
ga ,  e  manda  à  todollos  aquelles ,  que  delle  defcenderem  ,  e  quacfquer 
a  que  pertençaó ,  que  nom  fejam  contra  ello  em  nenhuma  guifa  ,  que 
feja  ,  antes  trabalhem  de  a  comprir  ,  e  manter  todo  feo  comprido  po- 
der,  pella  guifa,  que  nella  hê  contheudo  ;  teílemunhas  ,  que  a  ello 
prefentes  foram,  Lançarote,  Efcudeiro  da  Caia  do  diclo  Senhor  Rey, 
e  Ruy  CollafTo  ,  Porteiro  da  fua  Camera  ,  e  Gillianes,  e  Diogo  Pvo- 
drigues  ,  e  Pêro  de  Crafto  ,  Efcudciros  da  Caza  do  Infante  D.  Henri- 
rique  ,  e  outros  ,  eu  fobrediclo  Notário  ,  que  a  todo  prezente  fui  por 
mandado ,  e  outorgamento  do  diclo  Dom  Fernando  efte  inftromento 
eferevi  ,  em  elle  meo  publico  final  fiz  ,  que  tal  he.  Houtrofim  ao  di- 
clo Senhor  Rey  ,  e  partes  fobrediclas  ,  a  faber  ,  o  diclo  Dom  Álvaro , 
e  Dom  Fernando  de  Gaftro  aprouve  ,  que  confumado  entre  elles  o  di- 
clo matrimonio  por  copula  carnal,  efallecendo  o  diclo  cafamento  por 
morte  do  diclo  Dom  Álvaro  ,  que  a  dieta  Dona  Ifabel  haja  ,  e  poífa 
haver  por  arras  ,  e  honras  de  feo  corpo  duas  mil  dobras  valadis  ,  ve- 
lhas, ede  bom  ouro,  jufto  pezo  ,  as  quaes  duas  mil  dobras  fe  logo  o 
diclo  Senhor  Rey  lho  obrigou  a  pagar  fegundo  fe  amoftra  por  fua 
Carta  ,  que  lhe  dello  deo  ;  e  acontecendo,  o  que  diclo  he  depões  da 
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morte  do  fobredicto  Dom  Aftbnfo  ,  que  entaõ  haja  a  dieta  Dona  Ifa- 
bel  três  mil  dobras  douro  do  dicto  pezo  ,  evallor  por  as  dietas  arras, 
e  honras  do  leu  corpo  ,  a  faber  ,  as  duas  mil  dobras ,  o  diclo  Dom  Fer- 
nando ,  e  o  dicto  D.  Ahraro  obrigarão  o  dicto  Paul  de  Boquillobo  a 
ello,  fallecendo  por  morte  do  dicto  Dom  Fernando  fendo  elle  vivo, 
que  a  dieta  Dona  Kabel  tenha  ,  e  haja  aquella  parte  do  Paul,  que  o 
dicto  Dom  Álvaro  tinha  fem  desfruetar  athe  que  juntamente  lhe  pa- 
guem as  dietas  mil  dobras;  e  outrofun  aprouve ,  e  outorgarão  as  d  i  cias 
partes,  que  confummado  matrimonio  antre  os  dictos  feos  filhos,  que 
quaefqucr  bens  moveis  ,  ou  de  rais ,  que  ambos  juntamente,  ou  cada 
bom  delles  fejaó  dados  ,  ou  leixados  ,  ou  por  outro  qualquer  modo 
havidos  aíTim  por  o  dicto  Senhor  Rey  per  como  per  outra  qualquer 
peílba ,  que  os  hajam  comumente  fendo  coftume  da  eftremadura  ,  e  per 
luas  mortes  fejaó  partidos  de  permeyo  ,  per  feos  herdeiros  ,  ou  por 
quem  elles  aprouver,  falvo  os  bens  aflim  moveis,  como  de  rais ,  que 
houverem  de  herdar  por  herança  dos  dictos  feos  Padre  ,  e  Madre  ,  e 
herdar  para  elles  defpois  fua  vontade,  poflliindo-os ,  edesfruetando-os 
ambos  juntamente  em  fuás  vidas ,  as  quaes  coufas  as  dietas  partes  apro- 
varão ,  e  louvarão,  e  pronunciarão  de  ter  ,  e  manter  ,  e  comprir  ,  e 
guardar  em  todo  fub  pena  de  pagar  qualquer  ,  que  ao  contrario  â  efto 
for  ,  ao  que  por  ello  eftiver  mil  dobras  douro  valledouras ,  e  a  dieta 
pena  levada  ,  ou  naõ  o  dicto  contracto  fer  firme  ,  valliofo  para  fem- 
pre ,  e  por  feos  bens ,  que  para  ello  obrigarão  ,  e  mayor  fobre  íirmeía 
pedirão  ao  dicto  Senhor  Rey  por  mercê  ,  que  lhe  aprouvefle  o  dicto 
contracto  ,  e  deíTe  a  ello  fua  authoridade  Real  do  dicto  Senhor  Rey  ; 
vifto  ieo  pedir  com  o  dicto  contracto  lho  confirmou  ,  e  outorgou ,  e 
aprovou,  e  ratificou  pella  guila,  que  feito  hê ,  e  houve  por  bem  ,  e 
valliofo  qualquer  feito,  que  fe  nelle  continha,  ou  conteer  poíTa,  ou 
por  qualquer  guifa  falleça  ,  naó  emb  rgando  quaefqucr  direitos  aflim 
comuns,  como  eiveis  demparadores  ,  ou  doutros  quaefqucr  Reys  feos 
anteccífores  ,  efeos,  opinioens,  egroías  de  Doutores  ,  e  outras  quaef- 
qucr opinioens  ,  de  que  deva  fer  feita  expreíTa  mençaó  ,  as  quaes  hou- 
ve por  expreflas  ,  e  expreíTamente  nomeadas  ,  que  a  elTo  foíTem  contra- 
rias ,  as  quaes  annullou  ,  ecedeo,  e  que  aos  que  no  valleílem  em  quan- 
to poderiaó  ,  ou  em  alguma  embargar  todo  ,  ou  em  parte  eíte  inftro- 
mento  de  compofiçaó  ,  o  qual  mandou  a  todalas  juftiças  ,  que  a  com- 
priílcm  ,  e  guardallem  como  em  elle  hê  contheudo  ;  teftemunhas ,  que 
a  todo  prefentes  foraò  ,  Lançarote  ,  Efcudeiro  da  Caza  do  dicto  Se- 
nhor Rey,  e  Ruy  Vallafco  ,  Porteiro  da  fua  Camará,  e  Gillianes  ,  e 
Diogo  Lopes  ,  e  Pedro  de  Craího  ,  Efcudeiros  da  Caza  do  dicto  Se- 
nhor Infante  Dom  Henrique  ,  c  outros  ,  eu  fobredicto  Martim  Gil , 
que  a  todo  prclentc  fui,  e  com  as  dietas  teítemunhas,  e  por  mandado 
do  dicto  Senhor  Rev ,  e  outorgamento  dos  dictos  Dom  Álvaro,  cD. 
Fernando  efto  eferevi ,  e  rneo  publico  final  fiz,  que  tal  hê.  Eu  Du- 
arte Froes  publico  Taballiaô  porElRey  nofib  Senhor  em  efta  Cidade, 
e  feos  termos ,  que  cite  inftromcnto  tirei  da  nota  do  dicto  Martim  Gil 
porquanto  nam  era  fora,  e  por  mandado  de  huma  carta  do  dicto  Se- 
nhor paliada  por  a  Chancellaria  ,  e  aflinada  por  o  Chanceller  Mor,  o 

Doutor 
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Doutor  Joaó  Teixeira  ,  que  deo  dello  efte  inftromento  em  publica 
forma  ao  dicto  Dom  Garcia  em  comprimento  do  mandado  dadicTra  car- 
ta tirey  efte  inftromento  da  nota  do  dicto  Martim  Gil  ,  em  elle  meo 
publico  final  fiz  ,  que  tal  hé.  Pagou  cento  ,  e  quarenta  reis.  E  naó 
dizia  mães  a  dicla  ínftituiçaó  de  morgado  ,  e  trasladada  a  melhor,  que 
Jer-íc  pode  a  confortei  com  a  própria  ,  a  que  em  todo  ,  e  por  todo  me 
reporto,  e  foi  teftemunha  do  conforto,  Feíliciano  Leitão  da  Silva,  Ta- 
balliaô denotas  nefta  dicla  Cidade  deLixboa,  e  foraó  mães  teítem li- 
nhas António  Pinto  de  Lemos  ,  Francifco  Tavares  ,  Luis  de  Couto  , 
e  Luis  Corrêa  de  Almeida  ,  todos  Taballioens  de  notas  nefta  Cidade  , 
e  a  própria  Ínftituiçaó  de  morgado  tornei  ao  dicto  António  Frazão, 
que  de  como  a  tornou  a  levar  afíinou  aqui  João  de  Andrade ,  Taballiaô 
o  eferevi.  Concertado  por  mim  Taballiaô  Joaó  de  Andrade.  Concer- 
tado comigo  Taballiaô  pelliciano  Leitão  da  Silva.  P2  Luis  do  Couto. 
S  Luis  Corrêa  de  Almeida.  i=s  Francifco  Tavares^  ;==  António  Pinto 
de  Lemos.     Recebi  o  próprio  1=3  António  Frazão. 

Bulia  do  Papa  Clemente  XII.  em  que  confirma  a  permutação 

do  Padroado  da  Conefia  de  Mafra ,  por  duas  Commendas 

in  perpetum  ,  aos  Senhores  da  Cajá  de  Vajconcellos 

de  Soalhaens* 

CUnclis  ubique  pateat  evidenter ,  &  íit  notum  quod  anno  àNatí-jyr 
vitate  Domini  noftri  Jefu  Chrifti  millefimo  feptingenteíimo  qua-  ^Uí*1,    '4* 
dragefimo   die   vero  undécima   menfis  Februarij    in  hac   Civitate  Lif-     An.  J  75 9. 
bonenfi  Orientali  in  aedibus  méis  Ego  Notarius   publicus  Apoftolicus 
infraferiptus  vidi ,  &legi  quafdam  litteras  Apoftolicas  in  forma  tranfum- 
pti  more  Romanas  Curix  fub  figno  ,  &  figillo  Eminentifíimi  ,  &  Re- 
verendiíTimi  Domini  Cardinalis  Prodatarij  expeditas  fanas,  &  integras 
tenoris  fequentis  videlicet.    s=  In  nomine  Domini  Arncn.    C=J   Cunclis 
ubique  pateat  evidenter  ,  &  íit  notum  quod  anno  â  Nativitate  Domi-> 
ni  noftri  Jefu  Chrifti   millefimo  feptingenteíimo  trigefimo  nono  Indi- 
clione  fecunda  die  vero  fexta  menfis  Augufti  Pontificatus  autem  San- 
cliflimi  in  Chrifto  Patris  &  Domini   noftri  Domini  Clementis  Divina 
Providentia  Papse  duodecimi  anno  ejus  decimo.  Ego  officialis  deputa- 
tus  infraferiptus  vidi ,  &  legi  quafdam  litteras  Apoftolicas  fub  plumbo 
more  Romanas  Curiae  expeditas  tenoris  fequentis  videlicet.      S    Cle- 
mens  F.pifcopus  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Ex 
injuncrae  Nobis  Apoftolicas    fervi  tu  tis  debito  praxipuas  follicitudinis 
noftrae  partes  dirigimus  ad  ea  qua:  â  laudibili  Chrifti  fidelium  prader- 
tim  Chnílianorum  Principum  liberalitate  pro  compenfandis  alienis  ad 
rem  Ecclcfiafticam  juribus  â  Nobis ,  juftis  exigentibus  cauíis  ,  abroga- 
tis ,  &  ajqua  fie  fuadenre  ratione  compenfari  volitis  provide ,  &  juxta 
voluntarem  noftram  faáTa  dignofeuntur  ,   eifque  ut  ad  ejufdem  deco- 
ris  incrementum  ,  debitamque  compenfantium  laudem  firma ,   &  illasfa 
prasfííhnt  ,  Apoftolicas  authoritatis  robur  quantum  in  Domino  poífu- 
To.u.  VI.  Z  ii  mus 
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mus  adjicere  fatagimus  ,  aliaque  defuper  provide  difponimus  ,  prout 
confpicimus    in  Domino  falubriter  expedire.      Cum  itaque  Nos  alias 
ceitis   rationabilibus  caufis  ,  ac  pijs  ChariíTimi  in  Chrifto  Filij  noílri 
Joannis  hoc  nominc  Quinti  Portugalliae  ,  &  Algnrbiorum  Regis  Iilui- 
tris  erga  Divini  fervitij  decorem ,  ac  perfonarum  íibi  gratarum  Divino 
fervitio  hujufmodi  infervientium  confpicuitatem  adducíi  defiderijs,  ci- 
dem  Joanni ,  &   pro  tempore  exiftenti  Portugallia:  ,  &  Algarbiorum 
Regi ,  Jufpatronatus ,  &   praefentandi  ,  ac   nominandi    ad  omnes  ,  & 
íingulas   etiam    poft  Pontificalem  majorem  Dignitates  ,  omneíque ,  & 
íingulos   Canonicatus  ,  &    Prebendas ,  necnon  dimidios  Canonicatus  , 
&  dimidias  Pra:bendas  ,  ac  Quartanarias  Eccleíiie  Ulixbonen.  Orienta- 
lis ,  necnon   ad  infrafcriptam   Cappellaniam   in    eadem  Eccleíia  Ulix- 
bonen. Orientali  ,  ut  infra  ,  fundatam  cum  infrafcriptis  eidem  Cappel- 
lania: perpetuo  annexis  Canonicatu  ,   &  Prebenda  ex  time ,   &  cum 
primum  illas  ,  &  illos  quibufvis  modis ,  &  ex  quorumvis  tilas  ,  Sc  ih 
los   pro  tempore  refpeclive  obtinentium  ,  &  quamcumque  refervatio- 
nem  inducentium  perfonis,  etiam  apud  Sedem  Apoílolicam  refpeclive 
vacare    contigilfet ,  perfonas  idóneas    à  pro  tempore  exiftente  Archi- 
epifeopo  Ulixbonen.    Orientali    approbandas ,  Sc  per  eum   in  illis  ad 
pnefentationem  hujufmodi  inftituendas  fub  certis  modo  ,  Sc  forma  tunc 
expreííis  ,  Motu   próprio  ,  Sc  ex   certa   feientia  ,  meraque   liberalitate 
noftris ,  deque  Apoftolica:  poteftatis  plenitudine  Apoftolica  authorita- 
te  perpetuo  refervaverimus ,  conceílerimus ,  &  aflignaverimus  ,  diclum- 
que  Jufpatronatus  ,  &  praefentandi,  ac  nominandi  verè  Regium  exif- 
tere,  ac  eidem  Joanni,  &  pro  tempore  exiftenti  Portugal!  iae  ,  &  Al- 
garbiorum  Regi  praefato    non   ex  privilegio  Apoftolico,  fed  ex  vera 
primarva  reali ,  acíuali ,  plena  ,  integra  ,  Sc  omnimoda  fundatione  ,  ac 
perpetua  dotatione  competere,  &  ad  Joannem  ,  &  pro  tempore  exif- 
tentem  Portugallia: ,  &  Algarbiorum  Regem  praefatum  pertinere ,  il- 
ludque  vim,  erfeclum  ,  naturam  ,  qualitatem,   &  validhatem  Jurifpa- 
tronatus  Regij  hujufmodi  obtinere  fub  certis  pariter  modo,  Sc  forma 
íimiliter  tunc  expreííis  Motu  ,  feientia  ,  &  poteftatis  plenitudine  íiini- 
libus  decreverimus ,    &   pro  eo  quod   inter  Dignitates ,  ac  Canonica- 
tus,   &  Prebendas,    aliaque   beneficia  prxfata  Cappellania  major  de 
Mafra  nuncupati  Sancli  Sebaftiani  in  eadem  Eccleíia  Ulixbonen.  Ori- 
entali per  boníe  memoria;  Joannem  Martins  de  Soalhnens  dum  viverei 
Epifcopum  Ulixbonen.  fundata  cui  Canonicatus ,  &  Prebendas  etiam 
de  Mafra  nuncupati  Apoftolica  authoritate  perpetuo  imiti ,  annexi,  & 
incorporati  reperiebantur  prout  reperiuntur  de  praefenti  ,  ac  qua: ,  Sc 
qui  íicut    accepimus  de  Jurepatronatus   laicorum  Nobilium  videlicet 
pro  tempore  exiftentis  E)omus  de  Vafconcellos  de  Soalhacns  Poíleílb- 
ris ,   Sc  Adminiftratoris  ex  fundatione  prasfata  ,  vel  dotatione,  &  feu 
ex  privilegio  Apoftolico  cui  non  crat  eatenus  in  aliquo  derogatum  , 
exiftebant ,  Sc  in  cujus  Cappellaniam  fundatione  prsefata  caveri  diceba- 
tur  expreífe,  quod  ad  illam  pro  tempore  vacantem  Clericus,  feu  Prel- 
biter  de  gefiêre  cjufdcm  Joannis  Epifcopi  pramfatse  Cappellania:  Fun- 
datorís    defeendens,   fi  idoneus  reperiretur ,   íin  autem  alius  Clericus, 
feu  Presbiter  idoneus  prsefentarctur ,  Sc  prafcntari  poftet  reperiebatur 

Jufpa- 
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Jufpatronatus,  &  prxfentandi  ad  Cappellaniam  hujufmodi ,  eique  an- 
ncxos  Canonicatum ,  Sz  Prebendam  pixfatos  Dilecto  Filio  Nobili  Vi- 
ro  Thoma    de   Lima  ,  &   Vafconcellos  ,  Vicccomite   de  Villanova  de 
Cerveira  moderno  pr&rata:  Do  mus  de  Vafconcellos  de  Soalhaens  Pof~ 
fellbre ,  8z  Adminiltratorc ,  modernoque  único  prasfata:  Cappellanis: , 
illique  annexorum  Canonicatus  ,  &  Prasbendas  prasfatorum  tunc  exif- 
tente  Patrono  annuente  cum  hoc  tamen  quod  diétus  Joannes  Rex,  ne 
Thomas  Vicecomes  pra:fatus ,  ejufque  íucceílbres  prajratae  Domus  Pof- 
fcíTores ,  &  Adminiitratorcs    ex  infraferiptis  fecundo  dieli  Jurifpatro- 
natus  ,  &  príufentandi  abrogatione ,  &  extinclione  aliquod  paterentur 
detrimentum  ,   prout  idem  Joannes  Rex  ex  asqua  fuás  Regia;  liberali- 
tatis  rarione   teneri  voluit  Thomas  Vicecomiti  prasfato  uti  dicla:  Do- 
mus PoileíTori ,  &  Adminiíbatori  ,  illiufque  fucceíToribus  prasfatis  ad 
fecundo  diclum  Jufpatronatus  eis  compeníandum ,  aliud  Jufpatronatus, 
&  prasfentandi  ad  alios  Canonicatus,  &  Prasbendas  aliarum  Cathedra- 
lium  ,   &  Collegiatarum   Eccleíiarum  ,  feu  alia  Beneficia  Eccleíiaítica 
quod    ad   Joanncm  ,  &   pro    tempore  exiftentem    Regem    prasfatum  , 
vel    etiam  ad    aliquam  ,   leu   aliquas  ex  Commendis  Ordinum  Milita- 
rium  in  Portugallias  Regnis  exiftentium  ,  &  quorum  Joannes ,  &  pro 
tempore  exiftens  Rex  praefatus  Gubernator ,  perpetuufque  Adminiítra- 
tor  exiíHt ,  vel  ipfas  Commendas  ,  feu  alios  Eccleíiaíticos ,  aut  fécula- 
res  aunuos  redditus  ,  bona  ,  jura  ,  vel  honores,  qui ,  vel  quas  ad  Jo- 
annis ,  cc  pro  tempore  exiftentis  Regis  prasfati  Jufpatronatus ,  feu  ad 
illius    Regias    Coronx   liberam  difpofitionem  fpe&abant  ,  &   pertine- 
bant ,    &   quibus  Thomas  Vicecomes  ,   ejufque  fucceílores   prasfati  ad 
quos    fecundo   diclum  Jufpatronatus    pro   tempore  fpeclare  debuiííet 
perfrui  ,  &  gaudere ,  vel  refpeclive  eos  ,  &  ea  in  próprios  ufus  con- 
vertere  libere ,  &  licite  valerent ,  juxta  rationabilem  ,  &  congruam  in- 
ter dictum  Jõannem  Regem  ,  ac  Thomam  Vicecomitem  prasfatum  11a- 
tuendam   cnmpenfationem  ,  cederet ,  aíTignaret  ,  feu  conferret  eundem 
Joannem   Regem  ,    ac   Ordinum    prasfatorum    Gubernatorem  ,    perpe- 
tuumque  Adminiítratorem  à  quocumque  de  non  alienandis ,  tam  ejus 
Regia:   Coronas ,    quam    Ordinum   prasfatorum  refpeclive  bonis ,   aut 
alias  quomodolibet  ab  eo  prasítito  juramento ,  voto,   feu  obligatione 
quacumque   ad   prasmifTorum  effeclum  Apoílolica  authoritate  prasfata 
ablolvcnres ,    &  liberantes  eadem  Apoftolica  authoritate,   Motu ,  fei» 
entia  ,  <Sc  poteftatis  plenitudine  paribus  perpetuo  abrogaverimus ,  &  ex» 
tinxerimus  ,   aliaque  dsfuper  ftatuerimus ,    &  decreverimus  ,   prout  in 
noflris  defuper  confectis  litteris ,  quarum  totum  ,  &  integrum  tenorem 
perinde,  ac  fi  de  verbo  ad  verbum  hic  infertus  foret  prafentibus  pro 
expreífo  haberi  volumus  ,   plenius  continetur ,  &  íicut  accepimus  Jo- 
annes Rex  prasfatus  prout  Hdeliílimum ,  ac  probum  ,  &  asquum  decet 
Principem,  decreto  ,  ac  ftatuto  noftris  prasfatis  prompte  obtemperans, 
pnerataeque  Domus  indemnitati  in  prasmiflis  opportune  confulere  vo- 
lens  ,    eidem   Thoma:  Vicecomiti ,  ejufque  fuecefloribus  prafatis  do- 
mus de  Vafconcellos  de  Soalhaens  PoUeítoribus  ,  Sz  Adminiftratoribus 
pro  tempore  exiítentibus  Jufpatronatus  ,  &  prasfentandi  ad  unam  San- 
cra:  Marias  de  Satam  Viicn.  Dioec.  Domini  noítri  Jefu  Chriíti  ,  &  ad 
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alteram  de  Borba  refpective  nuncupatas  Commendas  Sancli  BenedicTi 
de  Avis  refpective  Ordinis  ,  feu  Militise  Elborcn.  Dicec.  in  ^compen- 
fationem ,  fecundo  diclri  Jurifpatronatus ,  &  praríeutândi  ad  Cappelia- 
niam  ,  eique  annexos  Canonicatum  ,  &  Prebendam  de  Mafra  nuncu- 
patos  praefatos  perpetuo  conceíTerit ,  &  aífignaverit ,  cum  hoc  tamen 
quoJ  ad  unam ,  &  alteram  Commendas  prsefatas  nunc ,  &  pro  tempo- 
re  vacantes ,  perfonce  de  prsefata  Família  illorum  de  Vafconcellos  de 
Soalhaens  à  prsefato  Thoma  Vicecomite ,  ejufque  fueceíforibus  prae- 
fatis  dicla;  Domus  Pofteíforibus ,  Sc  Adminiftratoribus  pro  tempore 
exiftentibus  ,  eidem  Joanni ,  &  pro  tempore  exiftenti  Regi  praerato 
prsefentari  ,  Sc  de  illis  per  eundem  Joannem  ,  Sc  pro  tempore  exiften- 
tem  Regem  praefatum  uti  Ordinum  Militarium  pra^fatorum  Guberna- 
torem  ,  perpetuumque  Adminiftratorem  ad  prsdentationem  hujufmodi 
provideri  debeant ,  quodque  Thomas  Vicecomes ,  ejufque  fucceíTores 
prafatx  diclíe  domus  PoífeíTòres ,  &  Adminiftratòres  pro  tempore 
exiftentes  ad  unam  ,  &  alteram  Commendas  praefatas  nunc  ,  &  pro 
tempore  vacantes  femetipfos  ,  fuofque  Filios,  &  confanguineos  tam 
laicos  ,  quam  Eccleíiafticos ,  necnon  Filias  ,  Neptefque  de  fanguine 
tamen  ,  &  Familia  prsefati  Joannis  Epifcopi  diclse  Cappellanias  Fun- 
datoris ,  Sc  quoad  Filias ,  Neptefque  prcefatas  ad  diclas  Commendas  in 
adminiftrationem  tenendás  ,  &  dumtaxat  deficientibus  confanguineis 
praefatae  Familia:  dióti  Joannis  Epifcopi  perfonas  extraneas  prasfenta- 
re  ,  necnon  in  aclu  prcefentationis  hujufmodi  pro  alicujus  penfionis, 
feu  aliquarum  penfíonum  fuper  unius,  &  alterius  Commendarum  pra:- 
fatarum  fruetibus  fib  met ,  vel  alijs  perfonis  refervandarum  reiervatio- 
ne  fupplicare  libere ,  &  licite  poflint ,  &  valeant ,  ipfaque  prafenta- 
tio  intra  quadrimeírre  a  die  unius ,  &  alterius  Commendarum  hujufmo- 
di refpective  vacationis  computandum  fieri  debeat ,  earumque  refpecli- 
ve  fruclus  ufque  ad  diem  data:  illarum  refpeclive  provifionis  decur- 
rendi  ad  pra;fati  Thomae  Vicecomitis ,  ejufque  fucceíTorum  praefato- 
rum  dicla:  Domus  PofTeíTorum ,  Sc  Adminiftratorum  pro  tempore  exif- 
tentium  commodiim  cedere  debeant,  a  die  vero  datae  provifionis  hu- 
jufmodi ad  Commendatores  ad  unam,  &  alteram  Commendas  prasfa- 
tas  pro  tempore  reípeclive  prsefentatos  cum  hoc  tamen  quod  ipfi  infra 
menlem  à  die  datas  eorum  reípeclive  provifionis  hujufmodi  computan- 
dum illarum  políeífionem  adpifci  teneantur  refpeclive  ,  fpeclent,  & 
pertineant,  quodque  demum  Regia  Corona  in  eventum  in  quem  ad- 
verfus  prxfatce  Domus  de  Vafconcellos  de  Soalhaens  PoíleíTorcs,  & 
Adminiftratòres,  feu  didbirum  Commendarum  Poífeftores  pro  tempo- 
re exiftentes  in  totó  ,  vel  parte  lis  mota  ,  feu  moleftia  aliqua  illata  fuc- 
rit  ,  eos  defendere  ,  Sc  indemnes  relevare ,  &  íiqua  defuper  fententia 
contra  eos  emanare  contigerit  quodcumque  damnum  ,  aut  prajudicium, 
tam  quoad  jus  praefentandi  j  quam  alias  per  á\d:x  Domus  PoíTeílores, 
Adminiftratòres  pro  tempore  exiftentes  ,  &  ab  eis  praefentatos  praefa- 
tos  quomodolibet  perpeíTum  refícere,  eitque  compenfare  debeat,  Sc 
teneatur  ,  quodque  una ,  Sc  altera  Commenda  praefatae ,  necnon  Jus 
praefentandi  ad  illas  ,  Commendatores  ab  oneribus  Cappellaniae ,  ac 
Canonicatui ,  &  Prebendas  preta  tis  annexis  libera,   Sc  immunia  exií" 
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tant ,  firma  tamen  rerrtanente  obligatione  prasfentandi  ad  di£tâs  Com- 
mendas  perfonas  de  prafata  Familia  dicli  Joannis  Epiícopi ,  modo, 
&  forma  iupra  expreílis.  Caetera  vero  onera  Cappellania:  ,  ac  Cano- 
nicatni ,  &  Prebenda  de  Mafra  nuncupatis  praeratis ,  ut  prasfertur , 
annexa  per  pro  tempore  ad  dictam  Capellaniam  cum  ei  annexis  Ca- 
nonicatu  ,  &  Prebenda  de  Mafra  nuncupatis  hujufmodi  ab  eodem  Jo- 
anne, &  pro  tempore  exiftente  Rege  prserato  prasfentatos  fupportjn- 
tur  ,  &  alias  prout  in  Initrumento  inter  dile&um  etiam  Filium  Jo- 
ennefn  Alvares  da  Cofta  ejufdem  Joannis  Regis  Conílliarium  ,  ejuf- 
que  Regias  Corona:  Procuratorem  ex  una ,  &  dicTum  Thomam  Vice- 
comitem  ex  altera  partibus  Lufitano  quidem  idiomatc  ,  ac  fub  noítra, 
&  Sedis  Apoftolica:  beneplácito  confe&o  ,  &  ab  eodem  Joanne  Re- 
ge fubinde  approbato  etiam  plenius  continetur ,  cujus  quidem  Inftru- 
menti  in  latinum  idioma  fideliter  converfi  tenor  talis  eft  videlicet.  In 
Domine  Domini  Amen.  Notum  fit  omnibus ,  &  fingulis  qui  prsefentis 
Contractas  TraníàéHonis ,  permutationis ,  &  compeníationis  inftru- 
mcntum  viderint ,  &  quaíc  infuper  optimum  locum  in  jure  habeat , 
ac  firmius  fiat ,  quod  anuo  a  Nativitate  Domini  Noftri  Jefu  Chrifti 
míllefimo  feptingentefimo  trigefimo  nono  die  quinta  decima  menfis 
Maij  in  Civitate  Ulyífíponis  Oecidentalis  in  Palatio  Majeftatis  fua:, 
&  in  Secretaria  Status  prasfentibus  ibidem  Doclore  Joanne  Alvares  à 
Coita ,  Coníiiiario  Majeftatis  funs ,  &  Procuratore  Regias  ejus  Coro- 
na:  nomine  aJmodum  Alti,  &  Potentis  Principis  Domini  Joannis  Quin- 
ti  Regis ,  ac  Domini  noftri  vigore  Decreti  ejus  Regia  manu  fublcrip- 
ti  ,  quod  in  prasfenti  Inftrumento ,  &  in  alijs  ejufdem  ínftrumenti  Co- 
pijs  tradendis  mferetur  ,  necnon  Domno  Thoma  de  Lima  ,  &  Vatcon- 
cellos  Vicecomite  de  Villanova  de  Cerveira  uti  PofleíFore  ,  &  Admi- 
niftratore  Domus  de  Vafconcellos  de  Soalhaens ,  &  prasfatis  partibus 
nominibus  quas  reprafentant  aíTertum  fuit  coram  me  Notário  ,  &  tef- 
tibus  infrafcriptis ,  quod  cum  Sancliílimus  Dominus  nofter  Clemens 
Papa  decimus  fecundus  de  prasfenti  in  Ecclefia  Dei  prasíidens  concef- 
fcrit  Majcftai  luas,  eiufque  Regia:  Corona:  Jufpatronatus  ad  omnia 
Beneficia  Cathedralis  Ecclefia:  Ulyífiponis  Orientalis ,  &  inter  illa  ad 
Canonicatum  de  Mafra  nuncupatum  ,  qui  authoritate  Apoftolica  uni- 
tus  fuit  in  perpetuum  Cappellano  M  ajo  ri  Cappellas  Sa:ic~U  Sebaftiani 
in  cadem  Cathedrali  fita: ,  &  ab  Epifcopo  Joanne  Martins  de  Soa- 
lhaens fundaras,  &  cujus  ad  prasfens  prafatus  Vicecomes  Thomas  de 
Lima ,  &  Vafconcellos  uti  Poífeífor ,  &  Adminiftrator  prafata:  Do- 
mus de  Vafconcellos  de  Soalhaens  Patronus  exiftit ;  cumque  concefllo 
prafata  facla  fueiit  fub  obligatione  ab  ejus  Regia  Majeftate  facla  de 
rationabiliter  compenfari  faciendis  prajudicijs,  qua  refultarent  tam 
prafato  Vicecomiti ,  quam  ejus  fucceíforibus  ex  dimifTione  júris  pras- 
fentandi ad  di£him  Canonicatum  ,  &  Cappellaniam  Majorem  ,  &  ad 
>s  Clericum  de  Familia  prasfati  EpifcOpi  prasfentare  tenebatur  jux- 
ta  claufulam  ab  eo  poíitam  in  fundatione  dieta  Cappellania  Major  is 
à  Clemente  Papa  lexto  per  ejus  litteras  Apoftolicas  per  quas  eidem 
Cappellania  Majori  prafatum  Canonicatum  perpetuo  univit  confirina- 
ta  placcbat  Majeftati  fua  prasjudicia  prafata  compenfare  non  fine  ma- 
jori 
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jori  ejufdem  Domus  de  Vafconcellos  de  Soalhaens  utilitate  ,  fubro- 
gando ,  videlicet  in  locum  dióta:  Cappellania:  Majoris ,  &  Canonica- 
tus  prsefati  unam  Sancbe  Mariae  de  Satam  in  Dioec.  Vifen.  Ordjnis 
Domini  noftri  Jefu  Chrifti ,  &  alteram  Commendas  de  Borba  Ordinis 
Sanóti  Benedicti  de  Avis  ,  qua:  vacant  de  prsefenti ,  prout  etiam  Cap- 
pellania  Major,  &  Canonicatus  hujufjnodi  vacare  reperiuntur  ad  prae- 
iens  ,  quas  quidem  Commendas  Majeftas  Aia  uti  Gubernator ,  perpe- 
tuufque  Adminiftrator  Ordinum  prsefatorum  ,  omneíque  Domini  Re- 
ges fucceíTores  ejus  conferent ,  &  de  illis  providcbunt  Perfonis  de  Fa- 
mília de  Vaíconcellos  de  Soalhaens  quas  prasfatus  Vicecomes  ,  &  íuc- 
ceíTores  ejus  di£be  Domus  de  Soalhaens  PoíTeíTcres  pro  tempore  exif- 
tentes  coram  Majeílate  fua  ,  Dominilque  Regibus  ejus  fucceíToribus 
ad  dietas  Commendas  prrcfentaverint  cum  libera  facultate  pra;íentandi 
femetipfos,  eorumque  Filios ,  &  confanguineos  de  fanguine,  &  Famí- 
lia praefati  Epifcopi  Inftitutoris  tam  Eccleíiafticas  ,  quam  laicas ,  ac 
etiam  Filias  ,  Neptefque  ad  Commendas  prasfatas  in  adminiftrationem 
habendas  ,  &  deficientibus  dum  taxa  t  confanguineis  de  Família  príefati 
Joannis  Martins  Epifcopi  prsefentare  poterunt  quafcumque  perfonas 
extraneas ,  &  in  aclu  praefentationis  Adminiftrator  ,  feu  Pofleílbr  pra> 
fata:  Domus  de  Soalhaens  fupplicare  poterit  pro  alicujus  penfionis ,  feu 
aliquarum  peníionum  fibi ,  vel  alijs  refervanda: ,  aut  relervandarum 
refervatione  ,  &  Regia  Majeftas  fua  ,  ejufque  fucceíTores  prcíati  in 
quantum  id  in  eorum  poíitum  erit  facultatibus  illas  eis  conftituent , 
&  refervabunt ,  &  attento ,  quod  prasfens  conventio  ,  &  compoíitio 
initur  fub  Sedis  Apoftoiicas  approbationc  ,  &  confírmatione  defuper 
impctrandis  Regia  Majeftas  fua  poftquam  ipfas  conventionem  ,  & 
compofitionem  hujufmodi  approbaverit  fanftitati  fuás  fupplicari  faciet 
quatenus  illas  approbare  ,  &  confirmare ,  fimulque  Perfonas  ad  pra> 
fatas  duas  Commendas  pro  tempore  prsefentandas  fuper  fervitijs  in 
Africano  Bello  minime  praftitis ,  ac  fuper  defeclu  setatis  ,  necnon  fu- 
per pluralitate  Commendarum  difpenfare  dignetur  fequuto  autem  pro 
tempore  Commendatorum  obitu  fucceíTor  pracfatas  Domus  infra  termi- 
num  quatuor  meníium  prasfentare  debebit ,  Ínterim  vero  ,  &  durante 
infra  diclum  terminum  earumdem  Commendarum  refpective  vacationis 
tempore,  feu  donec  praefentatio  expedita  non  fuerit ,  prefatus  Admi- 
niftrator ,  ac  fucceílbr  dietas  Domus  de  Soalhaens  fruclus ,  reddituf- 
que  diclarum  Commendarum  ,  ulque  ad  diem  data:  qua  Regia  lua  Ma- 
jeftas litteras  provifíonis  expediri  faciet ,  fibi  exiget ,  &  percipiet  à 
die  datae  vero  hujufmodi  in  pofterum  ad  Commendatorcm  praefenta- 
tum ,  qui  infra  menfem  poUeíTioncm  adipifci  tencbitur  fpeclabunt ,  & 
pertinebunt ,  &  in  eventum  in  quem  Adminiíhatoribus  praefatas  Do- 
mus ,  feu  Commendatoribus  ab  eis  nominatis  fuper  Commendis  pra:- 
fatis  ,  vel  earum  parte  lis  mota  extiterit  eos  Regia  Corona  defendet, 
&  fiqua  defuper  contra  eos  fententia  emanaverit  cadem  Regia  Coro- 
na ab  omni ,  &  quocumque  damno ,  ac  prajudicio  ,  quod  in  totó  ,  vel 
parte  tam  Júri  prafentandi ,  quam  Commendatoribus  pro  tempore 
prsefentatis  reíuitavcrit  eos  indemnes  rclevabit  ,  ita ,  &  taliter  quod 
praefatae  Commenda;,  necnon  Jus  prafentandi  ad  illas  Commendato- 
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res  ab  oneribus  annexis  praefatae  Cappella:  Sanc~H  Sebaftiani ,  &  Ca- 
nonicatui  eidem  Cappella:  annexo  libera  ,  &  immunia  remaneant ,  fir- 
ma tamen  remanente  obligatione  pra:fentandi  ad  diclas  Commendas 
Períbnas  de  prsefata  Familia  dicli  Inftitutons  modo ,  &  forma  íupra 
expreífis  :  csetera.  vero  onera  Cappcllanix ,  &  Canonicatui  praefatis  , 
ut  praifertur  annexa  per  pro  tempore  ad  Cappellam  ,  &  Canonicatum 
prxfatos  à  ília  Regia  Majeílate  praefentatos ,  ut  antea  fupportari  de- 
bebunt ,  ipfeque  Vicecomes  ,  Thomas  de  Lima,  &  Vafconcellos  agnof- 
cens  magnam  utilitatem ,  quam  ipíe ,  ejuíque  fucceíTores  fentiunt  ex 
hujufmodi  Contradtu  ,  illum  tam  nomine  próprio  ,  quam  futurorum 
ejus  fucceíTorum  approbat ,  feque  fatisfactum  ,  dictumque  Jufpatrona- 
tus  fibi  ad  Cappellaniam  ,  ac  Canonicatum  prsefatos  antea  competens, 
cum  dicfts  Commendis  pro  compeníato  habere  aíTeruit  ,  voluitque 
fubíiftere  ,  &  confirmari  hujufmodi  Contraclum  pro  cujus  implemen- 
to ,  &  obfervantia  idem  Vicecomes ,  Thomas  de  Lima  ,  &  Vafcon- 
cellos nomine  próprio  ,  &  fucceíTorum  ejus  obligavit  omnia  bona  , 
redditufque  ejus  Domus ,  &  prsefertim  Jus  ,  ac  Dominium  prafatíe 
Cappellanise  Majoris  ,  &  Canonicatus  annexi  hujufmodi ,  príefatufque 
Docior  ,  Joannes  Alvares  à  Cofta  in  vim  facultatum  Regij  Decreti 
Majeftatis  fuse  obligavit  bona ,  redditufque  ejus  Regias  Corona;  pro 
adimplemento  prasfentis  contractus ,  &  illius  obfervantia  in  eventum 
in  quem  ullis  futuris  temporibus  aliquod  dubium  fufcitetur ,  vel  pra> 
miíTa  non  adimpleantur  ,  &  ita  inftipulati  funt ,  petierunt,  &  accep- 
taverunt ,  &  Ego  Notarius  agens  uti  perfona  publica  ftipulans  accep- 
to  nomine  illorum  ,  quorum  intererit ,  vel  ad  quos  pertinebit ,  etiam 
abfentes  prasfentibus  teftibus  ,  Joanne  de  Leyros ,  equite  profeíTo  Or- 
dinis  Domini  noftri  Jefu  Chrifti ,  &  Officiali  Secretaria:  Status,  ac 
Laurentio  Gomes  de  Araújo,  Officiali  Majori  ejufdem  Secretarias  Sta- 
tus ,  qui  omnes  cognofcimus  eos  eíTe  Contrahentes ,  qui  hic  conti- 
nentur  ,  &  qui  in  a£Hs  fefe  cum  teftibus  fubfcripferunt.  a  Joannes 
Alvares  à  Cofta.  á  Vicecomes,  Thomas  de  Lima  ,  &  Vafconcellos.  t=3 
Joannes  de  Leyros.  tr  Laurentius  Gomes  de  Araújo.  2=  Tenor  Re- 
gij Decreti  de  quo  in  prasfato  Inftrumento  mentio  habetur.  !=s  Cum 
Sanctitas  fua  perpetuo  mihi  conceíTerit  Jufpatronatus  ad  omnia  benefi- 
cia Cathedralis  Eccleíia:  Ulixbonen.  Orientalis  inter  quas  reperitur  Ca- 
nonicatus de  Mafra  nuncupatus  ,  qui  Apoftolica  authoritate  perpetuo 
unitus  fuit  Capellano  Majori  Cappella:  Sancli  Sebaftiani  in  pra:fata 
Cathedrali  fundatas  ab  Epifcopo  ,  Joanne  Martins  de  Soalhaens,  cu- 
jus de  praefenti  Patronus  exiftit  cum  jure  pradentandi  diclum  Cappel- 
lanum  Majorem,  íimulque  Canonicum  Vicecomes  de  Villanova  de  Cer- 
veira ,  Thomas  de  Lima ,  &  Vafconcellos  uti  PofTelTòr  Domus  de  Vaf- 
concellos de  Soalhaens  ,  cumque  conceííio  hujufmodi  facla  fuerit  fub 
obligatione,  quam  placuit  mihi  fieri  mandare  concedendi  rationabilem 
compenfationem  pro  omnibus  praijuditijs  rcfultantibus.  Hinc  placet 
mihi  committere  ,  &  mandare  Docíori  joanni  Alvares  à  Cofta ,  Con- 
íiliario  meo,  ac  meãs  Coronas  Procuratori  ,  ut  cum  prrefato  Vicecomi- 
te  tam  fuo  próprio,  quam  futurorum  prasfatas  Domus  fucceíTorum  no- 
mine celebret,  ftatuatque  fub  Sedis  Apoftolicas  beneplácito  compenfa- 
Tom.  Vi.  Aa  tioneni 
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tionem  praefatam  cum  claufulis  opportunis  ad  hoc  ,  ut  per  tranfaclio- 
nem  inter  eos  conventam  ,  &  per  me  íubinde  approbatam  ,  ac  à  San- 
clitate  fua  confirmatam  prsedicla  conceííio  quoad  Jufpatronatus  eorum- 
dem  Canonicatus  ,  &  Cappellx  fuum  plenarium  ,  perpetuumque  for- 
tiatur  effeclum  Ulyflipone  Occidentali ,  die  quinta  Maij  ,  anno  mille- 
íimo  feptingentefimo  trigefimo  nono.  t=  Adeít  Rubrica  Majeftatis 
fax.  t=  Concordatque  haec  copia  cum  próprio  Originali  ad  quod  me 
refero.  Emmanuel  de  Paflos  de  Carvalho ,  Notarius  fcripíi.  pi  Con- 
cordat.  ts  PaíTos.  £2  Et  ego  prsediclus  Emmanuel  de  PaíTos  de  Car- 
valho ,  Notarius  publicus  Inftrumentorum  pro  Domino  noftro  Rege 
in  Civitatibus  Ulyííiponen.  earumque  diftriclis  praefens  Inílrumentum 
ex  meo  Portacollo  ,  ad  quem  me  refero  exfcribere  feci  ,  &  collatum 
lubfcripíl  ,  ac  fignavi.  t=  Emmanuel  de  PaíTos  de  Carvalho.  £=  Lo- 
co >J<  íigni  publici.  ts  Tenor  vero  diplomatis  prasfati  Joannis  Regis 
fuper  approbatione  prceinferti  Inftrumenti  talis  eft.  Ego  Rex  etiam 
uti  Gubernator  ,  perpetuufque  Adminiftrator  Ordinum  Militarium  Do- 
mini  noftri  Jefu  Chrifti ,  &  Sancli  Benedicli  de  Avis  palam  facio  om- 
nibus  ,  qui  praefens  meum  Diploma  viderint ,  quod  cum  Sanclitas  fua 
mihi  conceíTerit  Jufpatronatus  ad  omnia  beneficia  Cathedralis  Eccleílx 
Ulyííiponen.  Orientalis  ,  interque  reperitur  Canonicatus  nuncupatus 
de  Mafra  ,  qui  Apoftolica  authoritate  perpetuo  unitus  fuit  Cappella- 
no  Majori  Cappellíc  Sandli  Sebaftiani  in  eadem  Cathedrali  fitse ,  &  ab 
Epifcopo ,  Joanne  Martins  de  Soalhaens  fundatae  cum  claufula ,  quod 
ejus  Heres  de  domo  de  Vafconcellos  de  Soalhaens  teneretur  prefen- 
tare  ad  Cappellaniam ,  &  Canonicatum  hujufmodi  Clericum  de  Famí- 
lia ejufdem  Epifcopi  quoties  in  eos  idoneus  exifteret ,  &  aliunde  con- 
ceífio  haec  facla  fuerit  fub  conditione  obligationis ,  quam  fieri  manda- 
vi  compenfandi  omnia  prsejuditia  attendibilia  exinde  refultantia,  pla- 
cuit  propterea  mihi  injungere  Procuratori  mea:  Regiam  Coronas ,  ut 
iniret ,  ac  celebrarei  diclam  compenfationem  cum  Vicccomite  de  Vil- 
lanova  de  Cerveira  ,  Thoma  de  Lima ,  &  Vafconcellos  tamquam  Pof- 
feílbre  aótuali  prxfata:  domus  ,  &  Juritpatronatus  Cappella; ,  &  Cano- 
nicatus prafatorum  ,  unde  cum  mihi  exhibitus  modo  fuerit  contraclus 
compenfationis  hujufmodi  in  executionem  prasfati  dccreti  ílipulatus 
inter  diclum  Procuratorem  mese  Coronas,  &  eundem  Vicecomitem  íuo, 
&  fuorum  in  pra?fata  domo ,  &  Jurepatronatus  fucceíTorum  nomine 
per  aóla  Notarij  ,  Emmanuelis  de  PaíTos  de  Carvalho  ,  die  decima 
quinta  praefentis  menfis  Maij  ,  &  ex  eo  conftet  praefatum  Vicecomitem 
acceptaíTe  oblationem  ,  quam  fub  Scdis  Apoftolica:  beneplácito  fieri  fe- 
ri fibi  concedendi  in  quantum  id  in  méis  poíitum  erat  racultatibus 
tam  meo ,  quam  Regum  fucceíforum  meorum  nomine  ,  ut  ipfe  Vice- 
comes ,  omnefque  futuri  PoíTeíTores  pra:fatre  Domus  liberam  facultatem 
haberent  pradentandi  ad  Commendas  Saneia:  Maria:  de  Safam  Ordinis 
Domini  noftri  Jefu  Chrifti ,  &  de  Borba  Ordinis  Sancli  Benedicli  de 
Avis  fe  ipíbs  ,  &  alios  quovis  confanguineos  de  Família  prarfati  Epif- 
copi ,  illifque  deficientibus  perfonas  extraneas  cum  alijs  claufulis,  de- 
clarationibus  ,  &  conditionibus  in  prasfato  contraclo  contentis,  qua- 
rum  una  ca  eft: ,  ut  prasfatus  contraclus  per  me  approbaretur  ,  &  con- 
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íírmarctur ,  ut  fubinde  etiam  fan&itatis  fux  approbatio  ,  &  confirma- 
tio  procuraretur  ,  idemque  Vicecomes  à  me  petierit  quatenus  illum 
quantum  à  me  dependebat  per  meam  approbationem  ,  &  confirmado- 
nem  ratum  habere  dignarer  ,  placuit  mihi  approbare  ,  ac  ratum  habe- 
rc  fub  Sedis  Apoftolica:  beneplácito  prsefatum  contradtum  compenfa- 
tionis ,  compofitionis ,  &  tranfaclionis  cum  omnibus  claufutis ,  condi- 
tionibus,  &  declarationibus  in  eo  infertis,  quíe  omnes  mihi  expoíitae 
fuerunt ,  &  quas  hic  pro  expreífis  perinde ,  ac  íi  de  omnibus  illis  ípe- 
cialis  mentio  facla  foret  haberi  volo  ad  hoc  ,  ut  accedente  Sedis  Apof- 
tolica: coníirmatione  idem  contra&us  integram  ,  perpetuamque  validi- 
tatem  ,  Sc  íirmitatem  ,  praefenfque  Diploma  debitum  implementum  for- 
tiatur  ,  &  obtineat.  Quo  circa  Tribunalibus  Judicibus ,  alijfque  per- 
íbnis  ad  quas  ipíius  cognitio  pertinebit  praxipio  ,  &  injungo ,  ut  il- 
lud  adimpleant ,  prout  in  ipfo  continetur ,  non  obftante,  quod  per 
Cancellariam  non  traníierit ,  &  valebit  etiamíi  ejus  eíFeclus  ultra  an- 
num  íit  duraturus ,  ad  quem  effe&um  pro  derogatis  habeo  ordinatio- 
nes  libri  fecundi ,  titulo  trigefimo  nono  ,  Sc  quadragefimo ,  ac  quaf- 
cumque  alias  ,  qua:  fpecialem  derogationem  requirunt  \  fcriptum  Ulyí- 
íipone  Occidentali ,  die  fexta  decima  Maij  ,  armo  milleíimo  feptingen- 
teíimo  trigefimo  nono. 

R.Ea. 

Petrus  à  Motta ,  &  Sylva. 

Diploma  quo  Majeftas  Veftra  dignatur  approbare  ,  &  confirma- 
re  fub  Sedis  Apoftolica:  beneplácito  quoddam  Inftrumentum  contra- 
étus  initi  inter  Procuratorem  Corona: ,  &  Vicecomitem  de  Villanova 
de  Cerveira  uti  PoireíTorem  domus  de  Vafconcellos  de  Soalhaens  fu- 
per  compenfatione  eidem  fafta  pro  Jurepatronatus  Canonicatus  de 
Mafra  in  Cathedrali  Ecclefia  Ulixbonen.  Orientali  erecti ,  &  Cappel- 
\x  SanóU  Sebaftiani  ipfi  annexa:,  ficuti  fupra  expofitum  eft.  ps  Pro 
notitia  Majeftatis  Veftra:.    es  Petrus  à  Motta  ,  &  Sylva.   £= 

Nos  igitur  quos   magnopere   decet  ad  ea   potiífimum ,  qua:  de 

Chriftianorum   Principum  laudabili   sequitate  pro  honorandis  oneratis 

provida  ratione  proceíferunt  Apoftolica:  probationis  íirmitatem  adjice- 

re    praefatum  Thomam  Vicecomitem  à  quibufvis  excommunicationis , 

fufpeníionis ,  &  interdieli  ,  alijfque  Ecclefiafticis  fententijs ,  cenfuris , 

&  poenis  à  jure ,  vel  ab  homine  quavis  occafione ,  vel  caufa  latis ,  íi- 

quibus  ,  quomodolibet  innodatus  exiftit  ad  erfeclum  pra:fentium  dum- 

taxat  confequendum  harum  ferie  abfolventes ,  &  abfolutum  fore  cen- 

fentes  Motu  ,  feientia  ,  &  poteftatis  plenitudinc  paribus  conccífíonem, 

Sc  aífignationem  prarfatas ,  necnon  pmntertum  Inftrumentum  ,  ac  om- 

nia  ,  Sc  fingula  in  eo  contenta  ,  cum  hoc  tamen  ,  quod  praefentationes 

ad  Commendas  praefatas  de  perfonis  de  genere  dicK  Joannis  Epifcopi 

ad  formam  fundationis  prxfata:  defeendentibus  quoulque  extiterint  fie* 

ri  omnino   debeant  ,  &  non  alias  quodque  ad  unam  ,  Sc  alteram  Com- 

Tom.VI.  Aa  ii  mendas 
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mendas  prsefatas  non  minores  feptem  annorum ,  &  dumtaxat  dencieffV 
tibus  prxfatx  domus  poíTefloris ,  &  Adminiftratcris  pro  tempere  exif- 
tentis  defeendentibus  mafeulis  Filias,  Neptefque  praefatae ,  ut  diclarum 
Commendarum    frucluum    difpofitionem  ,  ccrrmcdurrqite  habere  poí- 
fínt,  prasfentari    valeant  ,  quodque   provifío   ad  prarfentationem  hujúfr 
modi  facienda  infra  quadrimcftre  à  die  ejufdem  prsefentationis  fat  ea- 
dem   Apoftolica   authoritate   perpetuo  approbarrus ,  &  con  firmam  us.j 
illilque  perpetuas,  &    inviolabilis  .Apcflolicse  frrritatis  robur  adjici- 
inus  ,  omneíque,  &  fingulos  tam  Júris,  quam  freli ,  &  folemnitatum 
de  jure ,    uiu  ,   ftylo  ,  &    confuetudine ,  &   ab   Ordiniim    Militarium 
pra4atorum  ftatutis  ,  feu  ftabilimentis ,  aut  alias  quomodolibet  requi- 
íitarum ,   &   ad    ea    neceflariarum ,    &  quofcumque    alios  quantumvis 
fubftantiales  ,  &  fubftantialiíílmos  defeclus  fíqui  defuper  quorrodolibet 
intervenerint  in  eifdem  fupplemus  ,  eaque  omnia  ,  &  ímgula  perpetuo 
valida,  &   efficacia  efte ,  &  fore ,  fuofque  plenários,  &  integres  erlc- 
clus  fortiri ,  &  obtinere  ,  &  tam  à  Joanne ,  &  pro  tempore  exiftente 
Portugallias ,    &   Algarbiorum  Rege,    quam  à  Thoma  Vicccomite  il- 
liufque  fucceftbribus  praefatae  domus  PoíTeíToribus  ,  &  Adminiftratori- 
bus  praefatis,  alijfque  ad  quos   nunc  quomodolibet  fpeclat ,  &  perti- 
net  ,   ac  ípeclare  ,  &:  pertinere  poterit  in  futurum  perpetuo  firmiter , 
&   inviolabiliter   obfervari ,    &  adimpleri  debere  ,  ac  ab  eis  nullo  um-* 
quam   tempore  quovis  praetextu  ,   colore ,  vel  ingenio  ,  aut  alia  qua- 
cumque  defuper   pro  tempore  quomodolibet  fuperveniente  ca  ufa  reíí- 
liri  ,   vel  recedi  poííe ,   Apoftolica  authoritate  praefata  decernimus ,  Sz 
volumus.     Ac  infuper  eidem  Thoma:  Vicecomiti  ,  ejufque  íuccelfori- 
bus  prafatae  domus  de  Vafconcellos  de  Soalbaens  Poíteflbribus,  &  Ad- 
miniltratoribus   pro  tempore  exiftentibus  prsefatis  ,    ut  ipíi  ad  unam  , 
&  alteram  Commendas  prxfatas  Perfonas  ,  ut  prsefertur  qualifícatas  in 
feptimo   tamen    earum  setatis  armo  faltem   conftitutas ,    etiamíi  plures 
Commendas  refpeclive  obtineant ,  &  fervitia  Militaria  in  Africano  bel- 
lo   adverfus    iundcles  juxta  unius  ,  &  alterius  Militiarum  prasfatarum 
refpeétive  ftatuta,  &  ftabilimenta  non  prasftiterint  pfaefentare,  ac  per- 
fonis   hujufmodi ,  ut  ipfe  primo,  &  fecundo  dietas  Commendas  ,  etiam 
una   cum   alijs   Commendis  íiquas  obtinuerint  quoad  vixerint  retinerè 
libere,  &  licite  poífint ,  &  valeant  Motu  ,  feientia  ,  &  poteftatis  p!e- 
nitudine  fimilibus  eadem  Apoftolica  authoritate  perpetuo  concedimus, 
&  indulgemus ,  prasfentes  quoque  noftras  litteras  nullo  umquam  tem- 
pore de  fubreptionis  ,  vel  obreptionis  ,  aut  nullitatis  vitio ,  feu  inten- 
tionis  noftras ,  vel  alio  quovis  dcfe&u  ,  etiam  ex  eo  quod  quicumque 
in  prsemiflis,  &  circa  ca  quomodolibet  interefíe  habentes ,  feu  habere 
pretendentes  ad  id  vocati ,  &  auditi  non  fuerint ,  nec  eorum  defuper 
expreíFum  refpeclive  confenfum  prasftiterint ,  feu  ex  quavis  alia  cali- 
fa,  &  quocumque  alio  prastextu  quasfito  colore,  vel  ingenio  notari , 
impugnari  ,  invalidari ,  retractari ,  retardari  in  jus,  vel  controverfiam 
revocari ,  &   ad   términos  júris  reduci ,  aut  adverfus  illas,  quodeum- 
que  júris,  vel    facli  ,   aut  gratiíe   remedium   impetrari  poífe  ,  ficque 
hofirae    mentis    intentionis,    &  voluntatis    fore,  &   effe ,   &  ita  per 
quofcumque  Judices  ordinários,  vel  dclcgatos  quavis  authoritate  fun- 

gentes. 
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gentes ,  etiam  caufarum  Palatij  noftri  Apoftolici  Auditores ,  ac  Fanfhe 
Romana:  Ecclefías  Cardinales ,  etiam  de  latere  Legatos  ,  Vicelegatos, 
didheque  Seiis  Nuncios  íublata  eis  ,  &  eorum  cuilibet  quavis  ali- 
ter  judicamli ,  defíniendi ,  &  interpretandi  facultate  ,  &  authoritate  in 
príemiífis  omaibus ,  Sc  íingulis  judicari  ,  defíniri ,  Sc  interpretari  debe- 
re  ,  etíi  fecus  ibper  his  à  quoquam  quavis  authoritate  íeienter  ,  vel 
ignoranter  contigcrit  atte.itari  irritum  ,  &  inane  decerniinus,  ftatui» 
mus  ,  Sc  declaramus  ,  non  obftantibus  noftris  de  jure  quaefito  non 
tollendo  alijfque  Cancellarias  noftras  Apoftolica:  regulis,  &  quibufvis 
Apoftolicis,  etiam  in  Generalibus ,  Provincialibus,  &  Synodalibus 
Concilijs  editis  fpecialibus ,  vel  generalibus  Conftitutionibus  ,  &  Or- 
dinationibus  ,  necnon  didtarum  Militiarum  ,  etiam  juramento  confir- 
matione  Apoftolica  ,  vel  quavis  fírmitate  alia  roboratis  ftatutis ,  & 
confuetudinibus ,  privilegijs ,  quoque  indultis  ,  &  litteris  Apoftolicis 
quibufvis  perfonis  fub  quibufcumque  tenoribus ,  &  formis  ,  etiam  Mo- 
tu  ,  fcientia ,  Sc  poteftatis  plenitudine  paribus ,  etiam  Confiftorialiter 
quomodolibet  conceífis  ,  approbatis,  &  innovatis.  Quibus  omnibus , 
Sc  íingulis ,  etiamfi  de  illis  ,  eorumque  totis  tenoribus  fpecialis  ,  fpe- 
cifica  ,  expreíía ,  &  individua  mentio  facienda  ,  aut  aliqua  alia  ex- 
quiílta  forma  ad  hoc  fervanda  foret  eorum  tenores  eifdem  prsefenti- 
bus,  ac  íl  de  veno  ad  verbum  nihil  penitus  omiíro  hic  inferti  forent 
pro  plene  ,  &  fuficienter  expreHis ,  Sc  infertis  habentes ,  illis  alias  in 
luo  robore  permaníuris  ad  eífeclum  earumdem  prazfentium  ,  omnium- 
que  ,  Sc  íingulorum  praratorum  validitatis  hac  vice  dumtaxat  Motu , 
fcientia ,  &  authoritate  ,  ac  poteftatis  plenitudine  prazfatis  harum  fe- 
rie deroo;amus  ,  cxterifque  contrarijs  quibufcumque.  Nulli  ergo  omni- 
no  hominum  liceat  hanc  paginam  noite  abfolutionis  ,  approbationis  , 
coníirmationis,  roboris  ,  adjeclionis ,  defecluum  fuppletionis  ,  decre- 
ti ,  voluntatis  ,  concefllonis ,  indulti ,  ftatuti ,  declarationis,  &  dero- 
gationis  infringere  ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  attentar:  praeíumpferit  indignationem  Omnipotentis  Dei  ,  ac 
B^atorum  Petri  ,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum. 
Datum  Roma:  apud  Saneiam  Alariam  Majorem  ,  Anno  Incarnationis 
Dominica: ,  miilelimo  leptingentefimo  trigeíimo  nono,  pridie  Nonas 
Au^ufti  ,  Ponfificatus  noftri  anno  decimo.  t=:  Super  quibus  quidem 
litteris  Apoftolicis  Ego  Notarius  publicus  infraferiptus  príefens 
tranfumptum  recepi ,  fignoque ,  &  fubfcriptione  munivi,  quod  perin- 
de  valeat  ,  ac  fi  littera:  Originales  exiberentur.  Aclum  in  Cancella- 
ria  Apoftolica  die ,  &  anno  fupradiclis  praefentibus  D,  D.  Nuntio 
Quarrari ,  «Sc  Thoma:  Qhignardi  teftibus  ad  praemiíTa  vocatis  ,  habitis, 
atque  rogatis.  es  Praeinfertae  litterne  Apoftolica:  cum  Originali  revifa: 
concordant.  ss  Joannes  Baptifta  Riganti ,  Officialis  deputatus.  t=:  A. 
Cardinalis  Prodatarius.  s=  Loco  >j<  figilli.  ts  Ita  eft  Chriftophorus 
de  Bernardinis ,  Notarius  Apoflolicus.  C=  Loco  ►£<  íigni  publici.  s 
Qi  ias  quidem  litteras  fupra  contentas  fideliter  tranferiptas  ,  ac  cum 
próprio  tranfumpto  Originali  collatas  méis  folitis  figrtis  ,  &  fubfcrip- 
tione munivi  ,  &  corroboravi,  ut  eifdem  ftetur ,  Sc  fidem  ubique  fa- 
tiant,  ac  littera:  Originales  fi  forent  oftenfa:,    In  fídciquc  teftimonium, 

Aclum 
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Actum  Lisbonse  Orientalis  die  ,  menfe ,  &  anno  íupradic~tis.  ts  Et 
Ego  Benefíciatus  Dominicus  das  Neves  Xavier  publicus  Notarius  Apof- 
tolicus  fubfcripfi ,  &  fignavi. 


Benefíciatus  Dominicus  das  Neves  Xavier , 
Notarius  Apoílolicus. 

In  fídei  ....  teltimonium. 


PROVAS 


PROVAS 

DO  LIVRO  XIV. 

D  A 

HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASAREAL 

PORTUGUEZA. 

Doação  delRey  D.  Affonfo  III.  afeu  filho  D.  Affonfo  Diniz ,  de 
huma  Quinta  no  termo  de  Torres  Vedras.    EJlá  no  livro  das 
mercês  do  dito  Rey ,  pag.  if  p ,  e  a  traz  Ga/par  Al- 
vares de  Loufada* 

NOverint  univeríi  prefentem  literam  infpeéhiri ,  quod  ego  J^jjm  T 
Alfonius  Dei  gratia  Rex  Portugália?  ,  &  Algarbij  ,  una  _ 
cum  uxore  mea  Regina  Domna  Beatrice ,  illuftris  Registra  !3  I"* 
Caírellae,  &  Legionis  filia,  &c.  filijs,  &  filiabus  méis  In- An.  1278. 
fantibus  ,  Domno  Dioniíio  ,  Domno  Alfonfo ,  Domna 
Blanca  ,  Domna  Sancíia ,  do  ,  &  concedo  Alfonfo  filio  meo ,  &  Ma- 
rina: Petri  de  Enxara  ,  totum  illud  herdamentum ,  quod  fuit  Valafci 
Stephani ,  &  uxoris  fuás  Sanctia?  Petri ,  &  Aufenda  Suerij  ,  focrus  di- 
cH  Valafci  Stephani ,  quod  herdamentum  dedit  ,  five  vendidit  mihi 
Martinus  Alfonfi  per  mille,  &  quingentis  libris ,  quas  ego  ei  impref- 
taveram  ,  quod  herdamentum  eft  in  termino  de  Turris  putoribus ,  in 
loco  qui  dicitur  Villapouca  cujus  ifti  funt  termini  Enxara  de  Domno 
Velafco  in  occidente  ,  Regalenga  Reginae  in  Aquilone,  Enxara  Epif- 
copi ,  in  Africa  ,  herdamentum  Domnse  Saneias  Martini ,  quod  voca- 
tur  Moncovaldo  ,  &  concedo  eidem  Alfonfo  fupradicluni  herdamen- 
tum  cum  terminis  fupradiclis  ,  &  cum  ingreflibus ,  &  egreífibus,  mon- 
tibus ,  pafcuis  ,  ruribus ,  &  pertinentijs  fuis  habendum ,  &  pofíidcn- 
dum  ,  in  perpetuum  ,  &  poft  mortem  iiiam  habeant,  &  poííideant  il- 
lud ,  illi  qui  ab  eo  legitime  defeenderint  per  diclam  lincam  ,  etíi  ipfe 
Alfonfus  mortuus  fucrit  fine  filio  legitimo,  vcl  fine  filia  legitima  pras- 
dictum  herdamentum  revertatur  ad  me ,  vel  ad  fuceíTores  meos  libere, 

& 
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&  integre  cum  juribus ,  terminis  ,  &  pertinentijs  fuis ,  ficut  fuperius 
eft  expreílum.  In  cujus  rei  teftimonium  do  eidem  Alfonfo  meo  filio 
iftam  Cartam  meo  figillo  plúmbeo  figillatam.  Dat.  Ulixb.  v.  die  Julij, 
Era  millefima  trecentefima  decima  fexta. 

AJJinaraò-fe  os  Grandes ,  e  Prelados  do  Reyno ,  que  fe  acharão 
prefentes  ao  tifo  daquelle  tempo. 

DoaçaÕ  delKey  D.  Afonfo  III.  a  fcu  filho  D.  Afonfo  Diniz,  de 
vinte  ínil  livras.     EJiá  nojeu  livro  das  mercês ,  c  a  traz 

Lou/ada. 

Nutll.  2.      A   Lfonfus  Dei  gratia  Rex  Portugaliae,  &  Algarbij:  Univerfis  prse- 
p,  '  _/~\  fentem  literam  infpe&uri ,  notum  facio,  quod  ego  cum  confen- 

.bra  15 10.  fu  ,  &  voluntate  Reginse  ,  Domnae  Beatricis,  uxoris  mese  filij  ,  filia- 
An.  1272.  rumque  mearum  Domni  Dionifij  ,  DomníE  Blancse ,  Domnse  Saneiam, 
do  ,  &  concedo  Domno  Alfonfo  ,  meo  filio  ,  viginti  milia  librarum 
de  denarijs  veteribus  ,  monetae  Portugaliae ,  tali  conditione ,  quod  fi 
ipfe  Domnus  Alfonfus  mortuus  fuerit ,  priufquam  ego  ,  vel  Domnus 
Dionifius  mortuus  fuerit ,  antequam  Domnus  Alfonfus ,  ad  me  dieta 
pecunia  integre ,  &  libere  revertatur  :  &  ifta  pecunia  fupradi&a ,  de- 
bet  eíTe  in  euftodia ,  penes  Reginam  memoratam  ,  &  ipfa  Regina  poft 
mortem  meam  debet  ftatim  dare  memorato  Domno  Alfonfo ,  filio 
meo  ,  aut  cui  ipfe  mandaverit  pecuniam  fupradictam  libere ,  &  in  lo- 
co in  quem  fit  falvum  ipíius  Domni  Alfonfi  ,  fi  ego  ante  mortuus  fue- 
ro ,  quam  Domnus  Alfonfus ;  fi  vero  dieta  Regina  mortua  fuerit ,  an- 
tequam dieta  pecunia  dicto  Domno  Alfonfo  redatur ,  ipfa  Regina  de- 
bet mandare ,  aut  facere  dictam  pecuniam  ponere  in  aliquo  loco  fe- 
curo ,  unde  Domnus  Alfonfus  ipfam  poííit  habere ,  libere,  &  ad  fal- 
vum ipfius  Domni  Alfonfi  :  &  ego  dieta  Regina  fupradicta  pecuniam, 
recipio  fub  conditionibus  memoratis ,  &  ad  eas  me  obligo  obfervan- 
das ,  &  eas  juro,  &  promito  bona  fide  obfervare;  &  ut  iri  dubiurri 
non  vertatur  nos  prxdicti  Rex ,  &  Regina  facimus  inde  fieri  três  Car- 
tas confimiles  ,  &  eas  noftris  figillis  figillari  in  teftimonium  hujus  rei, 
quarum  una  demaneat  penes  me  ,  fupradictum  Regem  ,  &  aliam  pe- 
nes  me  fupradictam  Reginam  ,  &  aliam  penes  fupradictum  Alfonfum. 
Dat.  Ulixb.  duodécima  die  Maij  Rege  mandante  per  Fernandum  Fer- 
nandi  Cogominum  ,  &  per  Domnum  Joannem  Clericum  dictum  jar- 
dum ,  Jacobus  Joannes  notavit ,  Era  millefima  tercentefima  decima. 

Carta  delKey  D.  Diniz ,  em  (jue  acoutou  a  Jeu  irmão*  Affonfo  Di« 
ntz  ,  a  Povoa  de  Salvadvr  Ayres.  Liv.  $.  pag.  72  ,  do  dito  Rey. 

Nnm     2      ~T\Om   Dinis  por  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal,  e  do  Algar- 
3.    Jj^/ve:  A  quantos  efta  Carta  virem  faço  faber ,  que  eu  querendo  fa- 
zer graça  ,  e  mercê  a  Afem  Dinis  ,  meu  Irmaõ  ,  tenho  por  bem  ,  e 

mando  > 


da  Ceifa  T\eal  Tcrtugue^a,  ip$ 

mando ,  que  os  pobradores  ,  que  pobrarcm  ,  e  morarem  na  Pobra  , 
que  chamaô  de  Salvadre  Aires  ,  que  he  herdade  do  dito  Afem  Dinis 
fejaõ  efeuzados  de  holte ,  e  de  foliado  ,  e  de  foro  ,  e  de  toda  a  peita. 
Em  teftemunho  deito  dei  eíla  Carta  ao  dito  Afem  Dinis.  Damte  em 
Lisboa  a  24.  de  Abril ,  EIRey  o  mandou  pello  Dajaó  de  Braga ,  Ef- 
tevaõ  da  Guarda  a  tes ,  Era  de  mil,  e  trezentos,  e  corenta ,  e  oito. 

Carta  de  confirmação  delRey  D.  Diniz,  ajèu  trmcft  D.  Affonfo 
Dim\9  de  humai  cajus  em  Lisboa.    Ejlá  a  pag.  10  ,  do  ih 

vro  $*  do  dito  Rey. 

DOm  Diniz  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve:   M^^  a 
A  quantos  efta  Carta  virem  :  Faço  faber  ,  que  eu  vi  huma  Carta  '    ■  * 

da  Rainha  Donna  Brites  ,  inha  Madre  ,  em  que  dava  ,  e  outorgava 
as  sâs  Cazas  ,  que  avia  em  Lixboa,  que  foraô  de  Joaó  Áíonis  a  Afem 
Dinis,  meu  Irnaó,  e  a  mim  apraz  emde,  e  outorgolhe  ,  que  as  aja, 
e  que  nenhum ,  que  lhas  nom  embargue ,  aífi  como  he  contheudo  eni 
sâ  Carta ,  que  emde  el  tem  da  Rainha  minha  Madre :  Em  teftemunho 
deílo  doulhe  eíla  inha  Carta.  Damte  em  Lisboa,  quinze  dias  de  Se- 
tembro ,  EIRey  o  mandou  por  Judas  Arabs  j  Lourenço  Eíleves  a  fez, 
Era  mil,  e  trezentos,  e  trinta,  e  oito. 

JUcritura  Original ,  que  efiã  no  Mojleiro  de  Tomhiro ,  donde  a  co* 

yicu  o  Licenciado  Ga/par  Alvares  de  Loufada ,  da  qual  faz 

mençaõ  no  \*  2.  de  D.  Mem  Viegas  de  Sou/a. 

IN   Chrifti   nomine ,   &  individua:  Trinitatis,   Patris  ,  &  Filij  ,  &   Nuifl,  r# 
Spiritus  Sancli.     Ego  Infante  Taraíia  Alfonfi  magni  Regis  Impera- p  " 

toris   filia,  una  pariter  cum  filijs  méis  in  domino  Deo  alternam  falu-      a  I,5°» 
tem  Amen.     Placuit  namque  mihi  própria  fpontanea  mea  voluntas,  &  An.  11 12. 
íine  ullo  metu ,  vel  ebrietas  vino  ,  ut  facerem  cartulam  teftamenti ,  Sc 
feriptum  formiííimum  ad  aulam  Saneia:  Mariae  vocitant  palumbario  íe- 
cus  flumen  Avizela  ,  tentorium  Bracharenfe  •,  do ,  &  concedo  ipíb  lo- 
co vocábulo  de  Saneia  Maria ,  facio  tibi  cautum  ,  &  teftamentum  ,  8c 
eft  nominato  ipíb  cauto  de  médio  de  ipfo  arcu  de  Avizela.    Vayo  di- 
vidindo nomeando  os  marcos  in  circuitu  do  Mofteiro  aihe  o  fechar  no 
viefwo .  arco ,  e  acabada  a  divi(aoy  dis  ajjy.     Do  intra  de  ifto  cauto 
do  tibi  quanta  ibi  habeo  de  regaiengo  ,  five  de  mandamento  cum  fuo 
fngione,  &  caratel ,  extra    ipío  teílamento ,  de  Vimaranes  ,  quse  ha- 
bent  in  Villapouca :  do,  &  confirmo  iftud  qwx  furium  rcíinat  ad  ipfe 
Monsftcrio   Saneia:   Marias  vocábulo  de  Palumbario  ad  ipfa  parte  de 
Menendo   Vencgas ,  &  de  Gemes  Nunes  pio  anima  de  viro  nico  il!e 
Cones    Hcnrico  ,  &  remédio  de  peccatis  méis  ,  itaut  de  Godie  die, 
&  tempore   fit  ipfa  hereditate  de  jure  meo  ,  à  Braga,  &  ad  partem 
ipíius  Irei  Saneia:  Maria:  fit  tradita  ,  atque  comfrmata  jure  quieto,  Sz 
Tom.  VI.  Bb  lume 
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hunc  faclrum  meum  fit  ítabilitum  cevo  perenni  in  fecula  fseculorum 
Amen  :  Etíi  aliquis  homo  de  mea  parte  ,  aut  de  extranea  contumax 
furrexerit ,  &  hunc  faclum  meum  quefierit ,  vel  venerit,  íit  maledi- 
cl  us  à  Dco  ,  &  excommunicetur  ,  &  careat  próprias  lucernas  óculo- 
rum  ex  fronte  ,  &  non  videat  quse  bona  funt  in  Hierufalem  ,  neque 
par  in  Ifrael ,  fed  cum  Juda  traditore  Domini  lugeat  panas  in  xter- 
na  damnatione  :  infuper  autem  fexcentos  folidos  pareat  de  mundo  ar- 
gento facla  carta  teftamento  notum  die  Chal.  Auguíti  3  Era  milleíima 
centefima  quinquageílma. 

Ego  Infante  Taraíia ,  qui  hanc  cartam  fíeri  jufli  manu  mea  roboravi* 
Qui  fuerunt ,  viderunt ,  &  audierunt. 
Ego  Gozendis  confirmo,  Citi  Guetas  confirmo. 

Goda  Menendis  confirmo.  Romam  Cites  confrmo. 

Suerio  Nunes  confirmo.  Avolino  Avolinis  confirma» 

Egas  Monis  confirmo.  Joannes  Citis  confirmo. 

Menendus  Monis  confirmo.  Pelagio  Vilitis  confirmo. 

Eiti  Marques  confirmo. 
Hieronimus  Salmaticenfis  Epifcop.  conf.     Gonçalvus  Colimb.  confirm* 

GuiKjalvus  titulavit» 

E/cr  it  ura  ,  em  que  D.  Ado  finda  V  dar  is  renuncia  a  parte ,  que  ti* 

nha  no  Padroado  de  Pombeiro ,  em  D.  Mem  Viegas  de  Souja, 

c  em  f ua  mulher  D.  Elvira  Fernandes.    Traia  Loufada 

no  £.  XI.  no  Elogio  de  D.  Mem  Viegas ,  OV. 

\j  *     TN  Dei  nomine,  Ego  famula  Dei  AdoíTnda  Udaris  in  Domino  fa- 

1N  Uiii.  O»  J^Jutem  Amen.  Placuit  mihi  dare  vobis  Menendo  Venegas,  &  uxo- 
Era  nçó.  ri  veftras  ,  Gelvira  Fernandes  mea  ratione  de  ipfo  Monaílerio  Palum- 
An.  11  iS.  bário,  qua:  habeo  de  parentum  meorum  de  mea  Matre  ,  Emyto  Froí- 
las  illa  fua  ratione  tota  quantaque  ibi  habent  integra  ego  illam  vobis 
concedo  cum  cunclis  prasftationibus  fuis,  &  do  ,  illam  vobis  ,  proque 
venit  germano  mco  Petro  villa  quintanella  ,  &  prazdavit  illa  de  boves, 
de  vacas  ,  &  de  alio  ganado  multo  ,  mantas  ,  flctros ,  capas ,  &  fa- 
gios ,  qui  denundavit  totós  illos  homines ,  &  illas  muíicres  ,  quantas 
ibi  erant,  &  rapuit  ipfo  ganando  totó,  &  abijt :  &  pro  ipfo  faclo , 
quod  ille  fecit  in  illa  villa,  qux  ille  depredavit ,  &  cremavit ,  qua: 
eft  tcftamente  a  palumbario  ,  prajfit  Domnus  Menendus  totas  illas  he- 
reditates  :  mortuus  eft  autem  germanus  meus  Petrus  ,  veni  ego  Ado- 
íinda  cum  homines  bonos  ,  &  rogavi  illum  cum  ipía  noftra  parte  de 
ipfo  Monaftcrio ,  &  leixavit  mihi  tota  illa  alia  hereditate  ,  excepta  il- 
la ratione  de  Cujdones ,  quae  vadit  ad  teftamentum  de  palumbario  ;  e 
iiao  a  pomos  toda  por  evitar  leitura ;  concilie ,  dizendo  :  liabcatis  nos  il- 
lo  Monafterio  firmiter,  Sc  omnis  poítcritas  veílras  ufque  in  temporibus 
iaxuu-riim  :  facla  carta  venditionis,  &  firmitatis  fub  die  ,  quod  erit  17. 
Clul.  Februarij ,  Era  milleíima  centefima  quinquagefima  íexta. 

Sentença 
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Sentença  entre  o  Abbade  de  Soalhaens  Gonçalo  Afonfo,  com  Fe- 
dro Paes  ,J obre  certa  divifad,  de  cjuejè  mandou  tomar  confie* 
cimento  por  Gonçalo  de  Soufa  ,  Vigário  delRey.    Efá  em 
hum  livro  dosforaes  velhos ,  a  pag.  25  ,  de  que  faz  men- 
ção Ga/par  Aliares  de  Loufada. 

DUbium  quidem  non  cft,  &c.  orta  fuit  (faltou  a  pallwra  conten-  Nuní.   7 
tio,   para  fafer  o  fentido  perfeito}  inter  Gunfalvum  Alfonfum,p  *    '€ 

qui  eft  PraJlato  de  illo  Monafterio  de  Saneio  Martino  de  Snlans  (  he  ^ra  li9l- 
bofe  Abbadia  bem  rendo ja ,  chamada  Soalhans  ,  no  Bi/pado  do  Porto  .  tem  An.  1 1  $3  * 
(tia  jurifdicçao  o  Prellado  ,  de  que  he  Padroeiro  in  íblidum  o  Vi J conde  de 
Vi/Ía-Àova  de  Cerveira ,  herdeiro  da  cajá  dePenella )  contra  Petrum  Pel- 
lagij  :  proinde  adjuneli  fumus  in  Civitate  Colimbria?  per  manus  Fernan- 
do Cativo  ,  &  Gunfalvus  de  Soufa  ,  qui  erat  Vicarius  de  Rex  Dom- 
no Alfonfus  ,  &  prarfentaverunt  illos  ante  Regem,  &  erat  Epifcopus 
Domno  Odorio  de  Vifeo,  &  Domno  Menendus  Lanicccníis  ,  &  Do  ni- 
no Petro  de  Portugalse ,  &  Arch:cp;fcopus  Domno  Joannes  B  racha- 
reníls ,  &  alies  Infançones ,  qui  erant  in  Portuguale  ;  Gunfalvus  Gun- 
falves  ,  Gunfalvus  Raimundus  ,  Gundecindo  Monis  ,  <k  Sarracino  Spi- 
na  ,  Sc  aliorum  multorum  filij  hominum  bene  natorum ,  qui  erant  ia 
Portugale,  &  excquiiierunt  inter  eos  juftitia  ,  &  divindicavit  Gunfal- 
vus Alfonfus  ,  qui  erat  in  illo  Monafterio  de  Saneio  Martino  de  Sui- 
lanes  de  Petro  Pais  per  fuis  feriptis,  &  per  fnos  Avolos,  &  per  fuos 
fapientes,  &  per  fuás  veritas,  &  mandavit  ille  Rex  Alfonfus,  quod 
confirmaíTet  Gunfalvum  Alfonfum  cum  fuis  parentibus  in  illo  Álonaf- 
terio  de  Saneio  Martino  de  Suilanes  per  manus  Mincndo  Monis ,  & 
de  Gunfalbo  de  Soufa ,  Scc.  Dis  no  fim  :  Faóla  Charta  pridie  ChaL 
Aprilis ,  Era  milleíima ,  centefima  ,  nonagefuna  prima. 

Certa  das  Arrhas  da  Rainha  D.  Mafalda ,  mulher  de  D.  Ray- 
mundo ,  Conde  de  Barcelona ,  cite  e/lá  no  Codex ,  livro  anti- 
go de  Braga ,  donde  a  tirou  o  dito  Loufada, 

Iifta  funt  arra  Regina?  Mafalda?  Regis  Alfonfi  Portugal enfis  filia?  :    fsJum.   3# 
Segnefe   loguo  :    In    nomine   Patris  ,  &   Fílij  ,   &   Spíritus   Sancli, 
Amcn.     Notum  íit  omnibus  hominibus  tam  praefentibus  ,  quam  futu-  *ira   H9°- 
ris:  Quoniam   Ego  Raimundus  Dei  gratia?  Comes  Barcinonenfis ,  &  An.   Ilóo. 
Princeps  Aragoneníis  recipio  à  te  Alfonlb  eadem  gratia  Rege  Portu- 
gália: filiam  tuam  Reginam  nomine  Mahaldam  ,  eo  paclo  ,  ut  tradam 
eam  in  uxorem  filio  meo  Raimundo  ,  qui  debet  eíle  Comes  Barcino- 
nenfis poft  me:  dono  itaque  ,  &  concedo  jam  diífcc  Regina;  in  Arris 
jure  matrimonij  Civitatem  Gerundam  cum  omnibus  terminis,  Sc  cum 
univeríu    comitatu  fuo  ,   &  Caírrum  de  Capraria  cum  omnibus  termi- 
nis-,  Sc  hoc  donum  facio  tali  ordine,  S:  eo  paclo,  ut  memo  rata  Re- 
gina habeat,   &  poíTidcat  omnibus  diebus  vitae  fua? ,  &  poít  gnortém 
Tom.  VI.  Bb  ú  fuam 
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fuam  remaneat  Infantibus ,  qui  ex  ca ,  &  filio  meo  fuerint  generati ; 
íi  vero  ex  ca  ,  &  filio  meo  Infàns  fuperftes  non  fuerit ,  remaneat  pro- 
pinquioribus  méis  :  facta  Carta  in  Tudenfi  Civitate  iij.  Chal.  Februa- 
rij  ,  Era  millefima  centefíma  nonagefima  odiava  prsefente  me  Comité 
Barcinoneníi  cum  Rege  Portugaleníi ,  prrefente  ,  &  Joanne  Brachareníi 
Archiepifcopo  ,  &  Guilhelmo  Barcinonenfí  Epifcopo  ,  prcefentibus  quo- 
que  Comitibus  Raimundo  de  Província  ,  &c.  &  Petro  Csefar  Auguf- 
tano  ,  &  Menendo  Lamecenfi  Epifcopo  ,  &  Iíidoro  Fudenfi  Epifco- 
po de  Mergurio  ,  &  Poncio  de  Capraria  ,  &  Arnaldo  Palarreníl: 
pnefente ,  &  Comité  Domno  Petro  de  Aufturias ,  &  Comité  Domno 
Ramiro  ,  &  Domno  Gunfalvo  ,  necnon  ,  &  Comité  Domno  Velafco  i 
pnefentibus  alijs  Baronibus,  videlicet  Gunfalbo  de  Soufa  memorati 
Rcgis  Dapifero  ,  &  Petro  Pelagij  íignifero ,  necnon  Egea  Foufila^ 
ejufdem  Regis  Barone. 

Carta  de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa ,  em  que  deu  a  herdade  da 

Ferraria  ao  Mejhiro  de  Santa  Maria  de  Fombeiro.    Copiou-a 

o  dito  Lou/ada  do  Cartório  daquále  Mojhiro» 

vj  áT^  Harta  de  Ferraria.     Dies  ília  dies  irae ,  calamitatis  ,  Sr  miferiat  '• 

rSUin,  p»  ^L^dies  magna,  &  amara  valde.  Ego  Domnus  Gunfalvus  Menendi 
Kra  12Ó8.  hsec  audiens  ,  tremens,  &  ftupefactus  do  Sanclíc  Marise  de  Polumba- 
An.  i2?o.  r*°  ^'am  hereditatem  de  Ferraria,  quam  frater  meus  Domnus  Roderi- 
cus  Menendis  Monafterio  AlcobaíTae  m  morte  fua  mandaverat ,  &  ego 
et  iam  diclo  Monafterio  obtinui ,  dando  hereditatem  meam  de  Barque- 
rena  pro  illa  jam  dicla  de  Ferraria  ,  jam  diclo  Monafterio  Alcobacia?. 
Do  inquam  ,  &  tefto  Saneia:  Marias  Palumbarij  príediclam  hereditatem 
tam  laicalem  ,  quam  Ecclefíafticaíem  ,  per  ubi  illam  potueritis  inveni- 
re  cum  quantum  in  fe  obtinet ,  &  hoc  facio  pro  multa  damrta  ,  quse 
pracdiclo  Monafterio  intuli ,  &  pro  ducentis  morabitinis  quos  N.  Al> 
bas  ejufdem  Monaílerij  in  príefenti  mihi  dat  eunti  ad  exercitum  Re- 
gis apud  Elvas,  íl  ego,  J.  aíiquis  de  filijs,  vel  fTliabus  méis  ,  vel  nc- 
potibus ,  vel  abunde  vencrimus  contra  hoc  faclum  noftrum  ,  &  hanc 
chartam  infringere  tentaverit  quantum  quícficrit ,  tantum  in  duplo 
pradiclo  Monafterio  componat ,  &  cui  vocem  fuam  puífaverit  duo 
auri  talenta  perfolvat ,  &  maledicTionem  Dei ,  &  meam  habeat ,  &  à 
planta  pedis ,  ufque  ad  verticem  ,  lepra  eum  pofíideat ,  &  cum  Juda 
Traditore  in  inferno  perpetuam  poenam  habeat.  Facla  Carta  menfe 
Maij  fub  Era  millcíima  ,  ducentefima  fexagefima  oclava. 

Ego  Domnus   Gunfalvus  Menendi  confirmo. 
Qni  prrcfentes  fuerunt ,  &  viderunt. 
Egeds  Petri  Monachus  ,  teftis. 
Petrus  Vincentius  Monachus,  teftis. 
Petrus  Menendi  Monachus,  teftis. 
Stephanus  Petri  miks  de  Moraria ;  teftis. 

Hermi- 
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Hermlgius  Petri  de  Moraria  miles  ,  teftis. 

Pernis' Nuni  Pndatus  Ecclefise  Sandti  Michaelis,  tcíHs. 

Menendus  Martini  Clericus  ,  ejufdcm  teftis. 

Michael  Ambertis  Capcilanus  domini  Gunfalvi ,  teftis. 

Dominicus  Petri  Monachus  notavit. 

Doação  de  D.  Gonçalo  Mendes  de  Soiifa ,  ao  Mojteiro  de  Alcobaça, 

de  hama  herdade  em  Bar  quer  ena.    Ejlá  a  pag.  6 ,  do  liv.  }. 

da  leitura  nova  do /eu  Cartório  ,  donde  a  copiou  Loiífada* 

EGo  Domnus  Gunfalvus  Menendi  Comitis  Domni  Menendi  fílíus í^uxTl.   IO. 
in   mea  memoria  ^  &  in  meo  vigore,  pofítus ;  vobis  Domno  Pe-    ^ 
tro  ,  Egeíe  Abbati  ,  &  univerfitatis  totius  Monafterij  Alcobaciae ,  facio    *ira  II6"- 
Cartam  perpetua:  fírmitudinis  de  tota  mea  hereditate ,  quam  habeo  in    An.  líjo. 
Barquerena  ,  pro  remiííione  omniutn  peccatorum  meorum  ,  &  pro  mul- 
ta utilitate ,  &  pro  multo  fervitio,  quod  inde  accepi,  &  pro  tota  ipfa 
hereditate  de  Ferraria  ,  quam  vobis ,  &  Monafterio  veftro  frater  meus 
Domnus   Rodericus  Menendi  ad  obitum  fuum  mandavit ,  quam  mihi 
in   perpetuum  dedifti ,  &  864.  morabitia ,  quos  ab  ipíb  Monafterio  vef- 
tro   olim.  mihi  empreftaverunt ,  &c.    Depois  vai  dizendo ,  que  lhe  da 
certos  bens ,  que  tinha  em  Leyria  :  dis  no  fim  :  Facla  Carta  menfe  Fe- 
bruario ,  Era  millefima  ducenteíima  octogeíima  oclava. 

Ego  Domnus  Gunfalvus  ,  confirmo.  Gunfalvus  Martini  de  Santarém, 

Domnus  Silvefter  de  Ferraria,  miles.  Stephanus  Petri ,  miles  de  Com- 

Rodericus  Petri ,  miles  de  Moraria.  bar. 

Gomes  Menendi  Batufas  ,  miles,  Michael  Amberti  Cancellarius» 

Contrato  do  ca/amento  de  D.  Leonor  Ajfonfo  ,  filha  delRey  D.  Af- 

Jonjo  III.  com  D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa  ,Jeu  Alferes  mor. 

E/lá  no  liv.  3.  das  mercês  do  dito  Rey ,  pag.  120  y  e 

o  traz  Ga/par  Alvares  de  Loujàda  ,  no  allegado  liv. 

da  Cafa  de  Sou/a. 

NOverínt  uníverfí  ,  príefentem  Cartam  infpecturí,  quod  in  P/^-  Mnm     Tf, 
fentia  mei  Salvatoris  Didaci  Tabellionis  Santaraneníis ,  &  teftium 
iubfcriptorum  ,  inter  Domnum  Alfonfum  illuftriííimi  Regem  Portuga-    kra  15* *• 
liae ,   &  Algarbij  ,  nomine  Domna  Aleanorse  filiae  fure  ex  una  parte,    An.  127 5. 
&    Domnum    Gunfalvum    Garcia:  Alferaz  ejufdcm  Domini  Regís  ex 
altera    talis    corrpoíitio  intervenit  :    fcilicet    Domnus  Gunfalvus  dat 
Domnre  Aleonorx  ,  pro  compra  fui  corporis  medietatem  omnium  fuo- 
rum   hcrdamentorum  cum  omnibus  cazibus ,   terminis,  &  pertinentijs 
iiiis   ubicumque    en    habet  ,  habendum  perpetuo  ,   &  jure  hereditário 
pollidenda    tali  videlicet  conditione  5  quod  íi  íuper  matrimonio  con- 
tracto 
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trácio    inter  cos  Dominus  Rex   dirpenfationem  impetrare  potuerít, 
ipfe  Domnus  Gunfalvus  debet  eidem  Domna:  Aleonoras  dare  luas  Ar- 
ras ,    fcilicet  fex  quintanas ,   &  fexaginta  Cafalia ,  ílcut  eft  confuetu- 
do  Inter  Dor  iam  ,  è  Minium  :  &  dicla  medietas  prscdiclorum  herda- 
mentorum  debet  reverti  ad  eundem  Domnum  Guníalvum  ,  fi  vero  ac- 
ciderit,    quod  diclum  matrimonium  ad  petitionem  Domni  Gunfalvi  fe- 
paratum  fuerit,  aut  D)  mnus  Gunfalvus  eam  demiferit ,  Domna  Aleo- 
nor debet  habere  diclam  medietatem  pra:diclorum  herdamentorum  ju- 
re  hereditário  ,   perpetuo    habenda  ,    &  poflidenda  ,   pro  compra  fui 
corporis  :  Si  autem  contigerit  diclum  matrimonium  feparari  per  Ec- 
clefiam  ,  ex  officio  fuo  ,  vel  ad  petitionem  Domini  Regis ,  vel  memo- 
ra tac  Domna:  Aleonora:  ,  ipfa  Domna  Aiconor  debet  habere  duo  mi- 
lia  librarum   moneta:   veteris  Portugália:  pro  compra  fui  corporis ,  & 
ha:c  duo  milia  librarum  debet  habere  per  fupradiclam  medietatem  di- 
clorum  herdamentorum  quoufque  ei  dicla  pecunia  integra  perfolvatur, 
&  debet  habere  inde  fruclus  ,  &  femdas ,  &  ipíi  fiuclus ,    &  remda: 
non  debent  computari  in  fupradiclis  ,  quoufque  ei  dicla  pecunia  inte- 
gra perfolvatur.     Additum  fuit  ctiam  fuper  hoc,  quod  diclus  Domi- 
nus Rex  dat  Domno  Gunfalvo  ,  &  Domna;  Aleonora:  uxori  fua:  filias 
Domini  Regis  herdamentum  de  Saneio  Stephano  ,  cum  omnibus  ter- 
minis,   juribus  ,  &    pertinentijs  luis   talibus    videlicet  conditionibus, 
quod  íi  Domna  Aiconor  unam  deceíTerit ,  quam  Domnus  Gunfalvus  de- 
bet habere  ,  &  tenere  totó  tempore  vitse  lux  ,  prasdiclum  herdamen- 
tum de  Saneio  Stephano  cum  omnibus  terminis ,  &  pertinentijs  fuis , 
&  poft  mortem  ipíius  Domni  Gunfalvi  debet  reverti  ad  coronam  Reg- 
ni.     Si   vero  ipfe  Domnus  Gunfalvus  ,  &  Domna  Aiconor  habuerint 
filium  ,    vel    filiam  ,  vel  filios  ,  vel  filias ,  &  deceíTerit  ipfa  Domna 
Aleonor  antequam  Domnus  Gunfalvus,  filius ,  vel  filia,  vel  filij,  vel 
filias  eorumdem  habeat ,  vel  habeant  medietatem ,  de  praediclo  herda- 
mento  ,  &  Domnus  Gunfalvus  habeat ,  vel  habeant  medietatem  ipfam 
quam  Domnus  Gunfalvus  tenebat  cum  alia  medietate ,  quam  jam  ha- 
bebat ,  vel  habebant.   Si  vero  Domnus  Gunfalvus  ,  &  Domna  Aleonor 
non  habuerit  1.  filiam  ,  nec  filios ,  nec  filias  prardiclum  herdamentum 
de  Saneio  Stephano  volvatur  integre  ad  Coronam  Regni ,  poft  mor- 
tem amborum  ,  etfi  Domna  Aleonor  deceíTerit ,  &  ex  ea ,   &  Domno 
Gunfalvo  filius  ,  vel  filia  ,  vel  filij  ,  vel  filia:  remanferit ,  vel  remanfe- 
rint ,  &  ipfe  filius ,  vel  filia  ,  vel  filij  ,  vel  filia:  prardiclorum  Domni 
Gunfalvi ,  &  Donna:  Aleonora:  debeat ,  vel  debeant  habere  de  prsedi- 
clo  herdamento  devolvatur  ad  Domnum  Guníalvum ,  &  ipfe  Domnus 
Gunfalvus  teneat  ipfam  medietatem  ,  in  vita  fua  ,  &  poft  mortem  ip- 
íius  Domni  Gunfalvi  devolvatur  ad  Coronam  Regni  :  etfi  filius  ,  vel 
filia  ,   vel  filia:  deceíferit ,  vel  deceíferint  fine  prole  legitima  diclum 
herdamentum   revertatur  ad  Coronam  Regni  \  &  Domnus  Gunfalvus, 
&  Domna  Aleonor  ,  nec  aliquis  eorum  non  debet  vendere  ,  nec  dona- 
re  ,    nec  alienarc  aliquo  modo  prardiclum  herdamentum,  etfi  Domnus 
Gunfalvus,  Domnam  Aleonoram  demiferit,  aut  matrimonium  fepara- 
tum    fuerit ,   ad    petitionem   ejufdem  Domni  Gunfalvi ,  vel  Domnus 
Gunfalvus  non  debet  aliquid habere  de  prajdiclo  herdamento  in  cujas 

rei 
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tei  teílimonium,  fupradiéli  Domnus  Rex ,  &  Domnus  Gunfalvusman- 
daveruat  inde  duas  Cartas  coníimiles  fíeri  per  manum  di6li  mei  Tabal- 
lionis  ,  &  fuis  íigillis  figilari  ,  quarum  unam  Dominus  Rex  debet  te- 
nere  ,  &  aliam  Domnus  Gunfalvus  :  Aclum  fuit  hoc  Santareno:,  undé- 
cima die  Maij  ,  Era  millefima  tercentefima  undécima ,  qui  prsefentes 
fuerunt. 

Domnus  Joannes  de  Avojno  ,  Majordomus  prsedicli  Doniini  Regis» 

Domnus  Nunus  Martini ,  Meirinus  Mayor. 

Fernandus  Fernandi  Cogominus.     Petrus  Martini  Patarinus. 

Petrus  Martini  Cafaveí.  DominicusJoannisSarduSjCleric* 

Jacobus  Joannis ,  Scribanus  Domini  Regis. 

Et  ego  Salvator  Didaci  publicus  Tabellio  fupradiclus  ad  inflar*- 
tiam  prcdiclorum  Domini  Regis  ,  &  Domni  Gunfalvi  pnediclas  Car- 
tas própria  manu  fcripfi ,  &  fignum  meum  appoíui  in  teílimonium 
prsedidlorum. 

Carta   de  Doação  de  certos  Lugares  na  Azambuja ,  de  que  fez 
mercê  E/Rey   D.  Affonjò  III.  a  jua  filha  D.  Leonor  Af* 
Jonjo ,  que  traz  Ga/par  A/vares  de  Lou/àda ,  no  dito  li- 
vro da  Ca/a  de  Soiifa. 

r*Arta  donntionis  herdamenti  de  Azambuja.  Noverint  univerfí  Pr3e"ÇJum  I  2, 
_,'  fentem  Cartam  infpecluri  ,  quod  ego  Alfonfus  Dei  gratia  Rex 
Portugualiíe ,  &  Algarbi ,  una  cum  uxore  mea,  Regina  Donna  Bea-  ^ra  I312, 
trice,  illuílris  Regis  Caítella: ,  &  Legionis  filia,  &  fiíijs  ,  &  filiabus  An.  1274. 
noílris,  Infantibus  ,  Domno  Dioniíio  ,  Domno  Alfonfo  ,  Domna  Blan- 
ca  ,  &  Domna  Sanctia  ,  donno ,  &  concedo  Domna:  Aleonoras  Alfon- 
íi  filia:  meãs ,  quam  ego  habui  de  Elvira  Stephani ,  &  omnibus  fílijs, 
&  filiabus  ,  &  fucceíTòribus  fuis ,  qui ,  vel  qux  ab  ea  legitime  defeen- 
derint  totum  illum  meum  herdamentum  de  Azambuja  ,  &  de  íuo  ter- 
mino ,  quod  herdamentum  fuit  Menendi  Petri  diclii  enteida,  quod  her- 
damentum ego  comparavi  pro  ad  ipfam  Domnam  Aíeonoram  Alfon- 
íi.  Do  unquam  príediíhim  herdamentum  cum  domibus,  viueis,  he- 
reditatibus  ruptis  ,  &  non  ruptis ,  &  cum  ingreííibus  ,  &  egreífibus 
fuis ,  &  cum  omnibus  fontibus ,  pafcuis  ,  &  aquis ,  &  cum  omnibus 
juribus ,  &  pertinentijs  fuis ,  jure  hereditário  habendum ,  &  perpe- 
tuo poíTidendum  ,  fícut  ego  illud  comparavi ,  &  ílcut  ego  illud  ha- 
beo  ,  &  ipfa  illud  melius  habere  poterit ,  videlicet  tali  pacto  ,  quodíi 
ipfa  Domna  Aleonor  Alfonfi ,  vel  luus  filius,  vel  filia  ,  vel  alius  fuus 
fuceíTor  defeendens  ab  ea  legitime ,  non  habendo  prolem  legitimam 
ordinem  intraverit,  fupradiclum  herdamentum  cum  domibus,  heredi- 
tatibus  fuis  ruptis,  &  non  ruptis,  &  cum  ingreííibus  ,  &  egreífibus, 
&  cum  montibus  ,  fontibus  ,  pafcuis ,  &  aquis ,  &  cum  omnibus  alijs 
juribus ,  &  pertinentijs  fuis  ad  me  ,  vel  ad  fucceíTores  meos  integre  , 
ac  libere  revertafur.  In  cujus  rei  teílimonium  dono  eidem  Domnas 
Àlconorx  Alíbníi  iítam  Cartam ,  meo  íigillo  plúmbeo  íigillatam.    Dat. 

Ulixh. 


(Nota.) 

Tty  inadvertência  do  Vi* 
tario  ,  que  lopiou  efia  Ef- 
tritura  ,  deixar  os  Prela- 
dos  do  Rejni ,  por  quan- 
to haviaõ  de  efljr  no  Ori' 
gtnal ,  conforme  o  ufe  ,  * 
ejijlo  d.iqucllc  tempo  ,  d* 
parte  direita  ,  e  o>  Gran- 
des ,  e  r\tcoihomcni  a  ef- 
qutrda,  e  as  teflcmunbas, 
t  S0trejui2.es  ,  que  eraÕ 
es  DejcmtariadercsdosiAl,' 
travos,  no  fim  ,  com»  <í4" 
verti  o   Ltuja.U. 
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Ulixb.  decima  quinta  die  Julij  Rege  mandante,  Era  milleílma  tercen- 
tefima  duodécima. 

Domnus  Joannes  de  Avojno  Mayordomus. 

Domnus  Gunfalvus  Garcia  Alferaz. 

Domnus  Martinus  tenens  Chaves. 

Domnus  Didacus  Lupi  tenens  Lamccum. 

Domnus  Menendus  Roderici  tenens  Mojam. 

Domnus  Petrus  Pontij  coníirmant. 

Joannes  Suerij  Conclius. 
Domnus  Joannes  Devinali. 

Ecclefia:  Brachareníis  vacat. 

Domnus  Deleclus  Lamecons  cõf. 

Eccleíia  Vifenfis  vacat. 

Domnus  Durandus  Elborens  Epifcopus  cõf. 

Rodericus  Menendi  Superjudex  cõf. 

Dominicus  Joannes ,  Clericus. 

Stephanus  Joannes  ,  Cancellarius  cõf. 

Domnus  Alfonfus  Lupi  tenens  Ripam  mines. 

Domnus  Petri  Joannes  tenens  trans  Serra. 

Domnus  Petrus  Joannes  de  Portello  tenens  Leirenam. 

Rodericus  Garcia  de  Pavja. 

Domnus  Alfonfus  Petri  Farina. 

Fernandus  Fernandi  Cogominus  teftis. 

Domnus  Vincentius  Epifcopus  Portugal. 

Ecclefía  Colimbrifenfis  vacat. 

Frater  Velafcus  Epifcopus  Egitaneníls. 

Alfonfus  Suerij  Superjudex. 

Magiíter  Petrus  Fiíicus. 

Petrus  Joannes  ,  Repofterius  Mayor  teíles, 

Jacobus  Joannes  notavit. 

TeJIamento  da  Condeffa  D.  Leonor  Ajfonfo ,  filha  âelRey  D.  Af- 

Jbnfo  III.  mulher  do  Condi  D.  Gonçalo.   Ejiá  na  gaveta  dos 

Te/i amentos  dos  Reys ,  na  Torre  do  Tom  to ,  donde  o 

copiou  Lou/àda. 

T)\t  n   ti  T^  Dei_nomine,  Amen.     Ego  Comitifla,  Domna  Aleonor ,   filia 


Era  135-4- 
A11.  125)6. 


J  illuíhiíTimi  Domni  Alfoníl,  Regis  Portugália? ,  &  Algarbij  ,  nobi- 
lifque  Comitis  ,  Domni  Gunfalvi  quondam  uxor ,  timens  diem  mortis 
meã;,  cum  meo  íenfu ,  &  plena  memoria,  facio  teftamentum  meum  in 
hunc  modum.  In  primis  ,  mando  Corpus  meum  fepeliri  in  domo  fra- 
trum  Minorum  ,  quae  vicinior  fuerit  illi  loco  Rcgni  Portugallise  ,  in 
quo  mortua  fuero  ,  fub  hac  tamen  conditione  ,  quod  íi  frater  Alfonfus 
Roderici  Patruus  meus  ,  poííet  inde  transferri  Corpus  meum  quando, 
&  ubi  fibi  viiiim  fuerit ,  &  honori ,  &  faluti  anima:  mca:  viderit  ex- 
pedira. Item  volo ,  &  mando ,  quod  de  omnibus  hereditatibus  méis, 
&  de  bonis  méis  mobilibus,  &  inmobilibus ,  habitis ,  &  habendis ,  fa- 

ciat, 
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ciat ,  &  difponat ,  ipfe  frater  Alfonfus  pro  anima  mea  fecundum  Do- 
íninum  ,  &  animam  fuam  ,  &  fecundum  quod  de  eo  confido  ,  & 
meam  jam  expofui ,  &  expoíuero  voluntatem.  Item  mando  ,  quod 
fi  aliqiiis  de  parentella  mea  ,  vel  de  extraneis  aliquid  de  bonis  méis 
jure  propinquitatis  ,  vel  alio  titulo  ,  qusefierit  quod  niíiil  fibi  detur  , 
nifi  unum  folidum  tantum ,  quod  dióhis  frater  Alfonfus,  piê  ,  &juf- 
te  intellexerit  fore  dandum  ,  &c.  E  acaba ,  &  rogo  Dominum  nieum, 
&  germanum  Domnum  Dionifium  Regem  Portugália;,  &c.  lhe  faça 
comprir  tudo.  Foy  feito  em  Coimbra  nos  Paços  Reaes  dia  do  Apoflolo 
Santo  André  da  Era  1334. 
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Doação  de/Rey  D.  Affonfo  V.  a  JoaÕ  de  Sou/a  ,  da  Commenda 

e  Vi/ia  de  Sou/a ,  para  elle ,  e  todos  es  f eus  herdeiros.     Chan- 

ceilaria  dos  annos  de  1607 ,  até  1611 ,  de  que  foy  Efcri- 

vaÚ  Luiz  de  Abreu ,  pag.  2/2 ,  na  Torre  do  Tombo. 

)Om  Felipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Algar-  Num.    I  2. 
ves  daquem  ,  e  dallem  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guine,  c  da     .  » 

iquiíla  navegaça~>  commercio  da  Ethiopia  Arábia  Peiíia,  e  da  In-  *4     * 

d:j  ,  &c.     Faço  laber  aos  que  eíta  minha  Carta  de  confirmação  por 
fucceíTam  virem  ,  que  por  parte  de  Diogo  Freire  Dandrada  de  Souía 
fidalgo    da  minha   Cafa  ,   e  Commendador  da  Villa  de  Soza  me  foi 
aprefentada  huma  Carta  Del  Rey  Dom  Affonfo  ,  que  fanta  gloria  haja 
por  el,le  aífinada  ,  e   paífada  pella  Chancellaria ,  e  fellada  do  feu  feit- 
io   pendente  ,   de  que  o  treslado  he  o  feguinte.     Dom  Affonfo  por 
graça  de  Deos  Rey  de  Caítella  ,  e  de  Leaó,  de  Portugal  ,  e  de  Tol- 
ledo  ,  de  Córdova  ",  de  Sevilha  ,  de  Murcia ,  de  Jaem  ,  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dallem  do  mar  em  Africa  ,  e  de  Gibaltar  ,  e  dos  Alfa- 
zemas  ,  Senhor  de  Bifcaya  ,  e  de  Molina.     A  quantos  eira  noíía  Car- 
ta virem  fazemos  faber ,  que  João  de  Soufa  ,  fidalgo  de  noífa   Cafa  , 
do  noflò  Coníelho  ,  Commendador  de  Povos ,  e  de  Soza  ,  eítando  o 
tempo  paíTado  em  Corte  de  Roma  por  noflb  mandado  em  coufas  de 
muito  noffo  ferviço  como  noffo  Embaixador,  que  era,  elle  nos  fer- 
vio  ahy  grandemente  como  noífo  bom  ,  e  verdadeiro  criado  ,  e  fervi- 
dor  em  todas  aquellas  coufas ,  de  que  o  encarregamos ,  que  nós  nos 
houvemos ,  e  havemos  delle  por  muy  bem  fervido ,  e  confeíTamoslhe 
termos  em  muita  obrigação  para  lhe  fempre  fazermos  mercê ,  e  todo 
o    bem  ,  que  pudermos  ,  e  porque  elle  aliem  de  nos  encaminhar ,  e 
bem  dezembargar  com  o  Santo  Padre  Sixto ,  e  Cardeacs  aquellas  cou- 
fas para  que  o  lá   enviamos  nos  houve  do  Santo  Padre  o  Padroado  da 
dita  Igreja  de  Soza ,  e  que  para  fempre  foffe  Commenda  de  Santiago, 
e  fempre  foíTe  de  noffo  Padroado  ,  e  dos  Reys ,  que  depôs  nos  fo- 
rem deites  Rcynos  trazendonos  dclío  Bulia  patente  do  dito  Santo  Pa- 
dre  expedida  na  forma  ,  cm  que  expedida  devia  de  fer  querendolhfi 
nos  em  parte  remunerar  feus  ferviços  ahindaque  de  mor  remuneração 
elles  fejaÕ  dignos  nos  de  noffo  próprio  movimento  fem  petição  lua  , 
Tom.  VI.  Ce  nem 
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nem  de  outra  peífoa ,  que  de  fua  parte  nos|  requereíTe  lhe  fazemos  pu- 
ra doação  entre  vivos  valledoura  do  dito  Padroado  da  dita  Igreja  de 
Soza  para  elle ,  e  paia  todos  feus  herdeiros  ,  e  fuceíTbres  jure  heredi- 
tário ,  o  qual  queremos ,  que  elle  haja ,  e  feus  herdeiros  hajaó  affy , 
e  taó  compridamente  como  elle  a  nos  he  outorgado,  e  nos  pertence 
por  bem  da  dita  Doação  ,  Collaçaó  ,  e  Provizaó  ,  que  a  nos  pello 
dito  Santo  Padre  he  outorgado,  e  queremos,  e  mandamos,  que  al- 
gum noífo  fuceíTor  ,  ou  herdeiro  em  ello  nunca  lhe  ponha  duvida  , 
nem  embargo  ,  nem  a  elle  ,  nem  a  feus  herdeiros  a  força  dello  detro- 
vaçaó  ,  ou  façaó  alguma  conthenda  porque  ante  de  o  no  património 
noíTo  Real  termos  incorporado  o  tiramos  de  nos  ,  e  o  trefpaíTamos 
em  elle  dito  Joaó  de  Soufa  ,  e  todos  feus  herdeiros  como  dito  temos, 
e  por  efla  noíla  doação  mais  firme  fer  pedimos  ao  Santo  Padre ,  que 
lhe  queira  confirmar  aífy ,  e  por  a  guiza ,  que  aqui  por  nos  he  outor- 
gado. Dada  em  a  noíla  Cidade  de  Évora  aos  oito  dias  do  mes  de 
AgoíTo  Joaõ  André  a  fez  anno  do  Nafcimento  de  Noflb  Senhor  Jezu 
Chriílo  de  mil  quatrocentos  e  oitenta  e  hum. 

TresJado  da  Bulia  do  Santo  "Padre  Alexandre, 

ICn  A      À    Lexander  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei  in  perpetuam  rei  me- 

IMUÍIJ.  *  4*  xjL  moriam.  Rationi  congruit ,  &  convenit  honeítati ,  ut  ea  quíE 
An.  1402.  de  Romani  Pontificis  gratia  proceííerunt  licet  ejus  fuperveniente  obi- 
tu  litera:  Apoftolica;  fuper  illis  confuetae  non  fuerint  fuum  confequan- 
tur  efeclum  ,  dudum  fiquidem  felicis  recordationis  Pius  Papa  fecundus, 
Predeceflbr  nofter  olim  Prioratum  Sandti  Michaelis  Villa  de  Soza  ,  Mi- 
litia:  Sancli  Jacobi  de  Efpada  Colimbrienfis  dioecefis  tunc  ordinis  San- 
cli  Benedidti  qui  tunc  à  multis  annis  citra  in  Comendam  obtentus 
fuerat ,  &  quse  claras  memoria:  Sancius  Rex  Portugália: ,  &  tunc  Re- 
gina ejus  uxor  de  proprijs  ejus  bonis  dotaverunt  ,  atque  illi  villam 
pracdiòiam  cum  omni  jurifdiclione  templi ,  &  nonnulla  alia  bona  tunc 
cxpreíla  donaverunt  in  prseceptoriam  dicTa:  Militia:  quandium  dileclus 
jfilius  Joanne  de  Soufa  inodernus  illius  Preceptor  vixerat  aucloritate 
Apoítolica  erexit ,  &  militiam  prsediclam  in  illa  inítituit  ipfiufque  01- 
dinem  ,  &  íiquam  dielus  Prioratus  tunc  habebat  dependcntiam  iuprcf- 
llt ,  volenfque  poíl  obitum  dicli  Joannis  Prioratus  pra:dic~lus  in  prif- 
tíniim  ftatum  rellitueretur ,  &  deinde  pro  parte  etiam  clara:  memorias 
Alfoníi  ejufdem  Portugália:  Regis  pia:  memoria:  Sixto  PP.  quarto, 
etiam  PraedeceíTori  noílro  expoíito  quse  ipíe  defiderant.  Pra:cepto- 
riam  prsedi&am  etiam  poíl  obitum  dicli  Joannis  perpetuo  elíe,  &  re- 
manere  debere;  idem  Sixtus  Príudccelfor  prfiefati  Alfoníi  Regis  in  ea 
pane  fupplicationibus  inclinatus  fub  datum  pridie  ydus  Martij  Ponti- 
ficatus  fui  anno  lexto  Praeccptociam  pracdiclam  poíl  obitum  Joannis 
prsefac"tee  dicla:  Militia:  prseceptoriam  perpetuo  efle,  &  remanere,  nco 
non  Prioratum  ,  ordinem  ,  &  dependcntiam  prardicTos  ciiam  perpetuo 
íuppreííos  íorc  debere  ílatuit  ,  &  ordíiiavit,  ac  jus  ptronatus ,  Sc 
paíentandi  Magiího  dicla:  Militifie  pro  tempere  exiáemi  peifonnin 

idoneam 
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idoneam  ad  emulem  prarceptoriam  dum  illam  pro  tempore  vacare 
contingerit  prefacio  Alfonío  ,  &  pro  tempore  Regibus  Portugália 
exiítentibus  in  perpetuam  refervavit ,  conceílit,  &  aílignavit  poítmo- 
dum  vero  recolendte  memoria  Innocentio  PP.  ocTavo ,  etiam  Prade- 
ceíTori  noftro  pro  parte  dic~H  Joannis  expoiitoque  prafacTus  Alfonfus 
Rex  jus  Pntrcnatus  ,  &  prafentartdi  hujufmodi  dic"to  Joanni,  ejufque 
haredibus  in  perpetuum  donaverat ,  prout  in  Pij  ,  &  Innocentij  fta- 
tuto  ordinationem ,  &  refervationem ,  concefiionem  ,  &  aííignationem 
SixtU  PradeceíToris  hujufmodi  cum  idem  Sixtus  PradeceíTbr  tunc  quia 
ejus  litera  defupér  conricerentur  íicut  Domino  placuerit  fuifle  rèbus 
liumanis  exemptus  plenius  continebatur ,  atque  autenticis  dicli  Al íbn- 
íi  Regis  literis  dicebatur  contineri ,  atque  pro  parte  ejufdem  Joannis, 
qui  apud  eundem  lnnocentium  PradeceíForem  clariíTimi  in  Chrifco  fii 
lij  noíhi  Joannis  moderni  ejufdem  Portugália  Regis  Iíluílris  Orator 
defignatus  exiílebat  eidem  Innocentio  Pradeceflbri  humiliter  íuplicato, 
ut  donationi  pradicla  pro  illius  fubfiftentia  fírmiori  robur  Apoftoli- 
ca  confírmationis  adjicere  ,  aliafque  in  pramiflas  oportune  providere 
benignitate  Apoílolicadignaretur  idemlnnocentius  PradeceíTbr  atendens 
íincera  devotionis  afedtumque  prafactus  Joannes  ad  eum  Romanam- 
que  gerebat  Eccleíiam  ,  &  quia  propterea  merebatur  utilia  fibi  poíce- 
rifque  luis  favorabiliter  concederet ,  perque  honor,  &  utilitas  eis  ac- 
cedcrct  poínt  praíaclum  Joannem  de  Soufa  a  quibufcumque  excom- 
municationis ,  &  interdicli ,  alijfque  Eccleíiafticis  fcntentijs,  cenfuris, 
&  pocnis  à  jure  j  vel  ab  homine  quavis  ocaíione  ,  vel  cauía  latis,  íi 
quibus  quomodolibet  innodatus  exiftebat  ad  efeclum  infrafcriptorum 
dumtaxat  confequendam  abfolvcns  ,  &  abfolutum  fore  cenfens  hujuf- 
modi fuplicaíionibus  inclinatus  fub  datum  vidclicet  duodécimo  K  :  Au- 
gufti  Pontificatus  anno  ocTavo  donationem  pradiclam  ,  ac  prout  illam. 
concerncbant  omnia  ,  &  fingula  in  literis  Alfonfi  Regis  hujufmodi  con- 
tenta ,  &  inde  íecuta  quacumque  auctoritate  Apoítolica ,  &  ex  certa 
fcicntia  aprobavit ,  &  confirmavit  fupplens  omnes ,  &  fingulos  defe- 
C~tus,  íi  qui  forte  interveniíTcnt  in  eifdem  ,  &  nihilominus  potiori  pro 
cautela  jus  Patronatus  ,  &  prafentandi  perfonam  idoneam  diclo  Magif- 
tro  ad  praceptoriam  hujufmodi  dum  illam  pro  tempore  vacare  conti-, 
gerit  Joanni  de  Souía ,  ac  haredibus,  &  íucceílbribus  prafaclis  de  non 
vo  in  perpetuum  dieta  sucToritate  confervavit ,  donavit  ,  concedi t ,  Sc 
aííignavit  13011  obítantibus  pramiíTis  ,  atque  Conílitutionibus,  &  Or- 
dinationibus  Apoftolicis  ,  ííatutis  queque  ,  &  confuetudinibus  ,  Itabili- 
mentis,  ufibus,  &  naturis  dieta?  Militia  juramento,  coníirmatione 
Apoítolica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  caterifque  contrariis 
quibufcumque  me  autem  de  abfolutione,  aprobationc ,  coníirmatione, 
iupplicatione  ,  refervatione  ,  conceífione  ,  &  aílignatione  pradiclis  pro- 
coque  fuper  iílis  .  .  .  Innocentij  PradeceíToris  litera,  &  jus  fuperve- 
niente  obitu  confetla  non  fucrunt  valeat  quomodolibet  hafitari ,  di- 
c"hifque  Joannes  de  Soufa  illarum  fiuítetur  efcclu  volumus,  &:  dicla 
íucloritatc  decernimufque  abfolutio  ,  rprobatio  ,  confirmado  ,  ftfp- 
rlicatio  ,  refcrvaíio  ,  concefilo  ,  &  aííignatio  Innocentij  Prackcefíbíis 
l.ujuirrodi  perinde  à  dieta  die  duodécimo  K:  AuguíU  iuumfortiantiT 
Tom.  VI.  Ce  ii  efecTum , 
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efectum  ,  ac  fi  fuper  illis  ipfíus  Innocentij  Prsedecefloris  literae  fub 
cjufdem  diei  data  confeóbe  fuifTent  ,  prout  fuperius  enarratur  ,  quod- 
que  pracfentes  literse  ad  probandum  plene  abfolutionem  ,  aprobatione, 
confirmatione  ,  fuplicatione  refervatione ,  conceílione  ,  &  affígnatione 
Innocentij  Prsedeceíforis  hujufmodi ,  ubique  fufficiant ,  nec  ad  id  pro- 
bationis  altcrius  adminiculum  requiratur.  Nulli  ergo  omnino  homi- 
num  liceat  hanc  paginam  noftras  voluntatis  ,  &  confuetudinis  infringe- 
re  ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire  ,  fiquis  autem  hoc  atentare  prse- 
íumpferit  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  atque  Beatorum  Petri , 
&  Pauli  Apoítolorum  fe  noverit  incurfurum.  Datum  Romse  apud 
Sanclúm  Petrum  Anno  Incarnationis  Domini  milefimo  quadragentefi- 
mo  nonagefimo  fecundo  feptimo  K :  Septembris  Pontificatus  noftri  an- 
no primo.  Pedindo-me  o  dito  Diogo  Freire  de  Andrade  de  Soufa  , 
que  por  quanto  por  fallecimcnto  de  André  Freire  de  Soufa  ,  feu  Ir- 
mão focedera  na  Consmenda  das  Igrejas  de  Saó  Miguel  de  noíla  Se- 
nhora de  Rocamador  da  Villa  de  Soza  conforme  a  doação  DelRey 
Dom  Affonfo ,  e  Bulia  de  Sua  Santidade  ,  o  Papa  Alexandre  aflima 
efcritas  por  fer  único  ,  e  verdadeiro  fuceííbr  delia  por  do  dito  feu 
Irmaõ  naõ  ficarem  filhos  ,  nem  filhas ,  e  conforme  a  dita  Carta ,  e 
Bulia  lhe  pertencia  a  fuceííaõ  ,  e  jurifdiçaô  da  dita  Afilia  de  Soza  Cí- 
vel ,  e  Crime ,  e  os  direitos ,  e  foros  delia  ,  e  fuás  annexas  como 
Commendador  ,  que  he  da  dita  Villa  affy ,  e  da  maneira  ,  que  fe  con- 
tinha nas  doaçoens  ,  que  oferecia ,  lhe  mandafle  paffar  outras  taes  de 
confirmação ,  por  fuceíTaó ,  e  vifto  feu  requerimento  ,  e  a  dita  Carta, 
e  certidão  ,  e  juftificaçaõ  ,  que  aprefentou  do  Doutor  Luis  Pereira , 
fidalgo  de  minha  Caza ,  do  confelho  de  minha  fazenda  ,  e  Juis  das 
juítificaçoens  delia  ,  e  a  repofta  do  Procurador  de  minha  Coroa  a 
quem  mandei  de  tudo  dar  viíta ,  e  confiando  do  dito  Diogo  Freire  , 
que  me  fervirá  com  a  lealdade  ,  que  deve  a  meu  ferviço  ,  e  por  fol- 
gar de  lhe  fazer  mercê  ,  hey  por  bem  de  lha  confirmar  ,  e  lha  con- 
firmo ,  e  hey  por  confirmado  aíFy  como  a  tiveraó,  e  pefluiraô  feu 
Pay  ,  Irmaó  ,  e  mães  antepaíTados  ,  e  mando  ,  que  fe  cumpra ,  e  guar- 
de inteiramente  efta  Carta  de  Confirmação  por  fuceíTaó  affy,  e  da  ma- 
neira ,  que  fe  nella  conthem ,  que  por  firmeza  de  todo  lhe  ma*ndei  dar 
efta  por  mim  aífinada  ,  e  aííellada  com  o  meu  Sello  pendente.  Da- 
da em  Lisboa  a  vinte  hum  de  Junho  ,  Joaó  Pereira  de  Caftellobran- 
co  a  fez  anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  feif* 
centos  e  dez. 

Sentença ,  em  que  foy  julgada  a  Commenda  de  Soja ,  fer  heredha* 

ria  nos  defeendentes  de  JoaÚ  de  Soufa ,  o  Romanifco ,  CV/w- 

mendador  da  dita  Commenda. 

NuiTl.  I  K,    A   Cordão  em  Relação,  &c.    Viftos  eftes  autos,  e  os  appenfos ,  e 

*  *  j\  como  a  requerimento  de  Henrique  de  Soufa  Tavares  da  Silva , 

Conde   de  Miranda ,  hoje  Marques  de  Arronches  ,  e  a  requerimento 

ex  oficio  do  Procurador  da  Coroa ,  e  pellos  fundamentos  declarados 

na 
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na  fentença  de  recurfo,  e  defagravo  defte  Juizo  da  Coroa  ,  que  eftâ 
no  appenlb  F:  a  foi.  64.  que  nefta  Sentença  ,  e  para  o  que  neceífa- 
rio  for  ,  haó  por  repetida ,  e  pello  affento  do  Dezembargo  do  Paço, 
cumpra-fe,  e  remiflaó  do  Juiz  geral  das  Ordens  f.   264.  vieraó  eítes 
autos,  e  caufa  do  Juizo  das  Ordens  a  efte  competente  da  Coroa  pa- 
ra nelle    prelupofta  a  ultima  fentença   do  apenfo  grande  foi.  707.  e 
819.  e  neftes  autos  junta  foi.  120.  e  182.  verf.  e  192.  verf.  fe  julgar, 
qual,  ou    quaes  das  partes  coliitigantes ,  faó  tal,  ou  taes  defcenden- 
tes fuceeíTores  do  primo  acquirente  donatário  da  Coroa  Joaõ  de  Sou- 
la ,  chamado  o  Romani] co ,  a  quem  como  donatário  ,  ou  donatários 
da  Coroa,  pertença  o  Padroado,  e  direito  de  apreíentar  peflba  idó- 
nea ao  Meítrado  da  Ordem  de  Santiago ,  para  Comendador  da  Igre- 
ja ,  e  Comenda  da  Vil  la  de  Soza  ,  de  que  fe  trata ,  e  em  confequen- 
cia  fe  ver ,  fe  per  extinção  dos  ditos  taes  defcendentes  donatários  da 
Coroa,  eftâ  ella  nos  termos,  e  cafo  de  reafumir,  e  ufar  do  dito  Pa- 
droado ,  e  direito  de   aprefentar ,  que  pella   Santa  Sê  Apoftolica  foi 
dado   em   perpetuo    aos   Senhores  Reys ,  como    Reys  defte  Reino. 
Moftra  fe,  que  em  ordem  ao  dito  fim  ,  o  Acordaó  foi.  287.  verf.  re- 
cebeo  ao  dito  Conde  Marques  os  artigos  a  foi.  266.  per  de  fua  pre- 
ferencia ,  e  que  Alexandre  de  Soufa  Freyre  ,  e  os  mais  feus  Irmaons 
os  contrariaffem  ,  e  pudeíTem  deduzir  artigos  de  feu  direito,  e  prefe- 
rencia ,  e  vieraó   com  elles  a  foi.  304.    e  por  naô  haver  replica ,  fe 
poz    a  caufa  em  dilaçam  de  prova  ,  e  fe  juntarão  as  certidoens ,  pa- 
peis ,  e  mais  documentos  ,  e  os  appenfos ,  o  que  tudo  bem  examina- 
do.    Moftra-fe  ,  que  o  dito  João  de  Soufa  ,  o  Romanifco ,  foi  Fidal- 
go dos  da  antiga  ,  e  illuftre  família  dos  Soufas ,  Comendador  de  Po- 
vos ,  e  de  Soza ,  do   Confelho  do  Senhor  Rey  Dòm  Affonfo  V.  feu 
Embaixador    na  Corte  de  Roma  ,   e  do  Confelho  do  feguinte  Rey 
Dom  Joaõ  o  fegundo ,  e  ainda ,  que  neftes  autos ,  e  appenfos  fe  naó 
moftre  plenamente  quem  foraó ,  e  como  fe  nomeavaó  os  Pays  do  dito 
Joaó  de  Soufa ,  e  fe  fora  nafcido  de  legitimo  matrimonio  ,  com  tu- 
do ,  naó  fe  prova  o  contrario  ,  e  em  duvida  prefume-fe  contra  o  pec- 
cado ,  e  ha-fe  como  gerado  de  legitimo  matrimonio  ,  mormente ,  fen- 
do peíToa  das  referidas  qualidades ,  e  ter  a  de  Comendador  de  duas 
Comendas  ,  e  naó  fe  moftrar ,  que  foífe  neceílario  difpenfaçaó  de  ille- 
gitimidade.     Moftra-fe  ,  que  o  dito  Joaó   de  Soufa  foi  cazado  com 
Dona  Leonor  da  Silva ,  ou  de  Miranda ,  filha  de  Affonfo  de  Miran- 
da ,  Porteiro  Mor ,  que  foy  do  Senhor  Rey  Dom  Affonfo  V.  e  da- 
quelle  matrimonio  teve  filhos  legítimos,  António  de  Soufa  ,  Dona  Ce- 
cília da  Silva  ,  e  Dona  Francifca  de  Soufa  ,  e  o  dito  António  de  Sou- 
fa  morto  o   dito  feu  Pay  foy  aprefentado ,  e  Comendador  da  mefma 
Comenda   de  Soza  ,  e  faleceo  fem  defcendentes  ,  e  a  dita  fua  Irmáa 
Dona  Cecilia  da  Silva  cazou  com  Gomes  Freire  de  Andrade ,  de  cu- 
jo matrimonio  nafceraó  Manoel  Freire  de  Soufa ,  Luis  Freire  ,  e  Do- 
na Guiomar  da  Silva  ,  e  o  dito  Manoel  Freire  foi  aprefentado ,  e  Co- 
mendador de  Soza,  e  delle  de  legitimo  matrimonio  nafceo Joaó  Frei- 
re de  Soufa ,  que  outro  fim  foi  Comendador  da  mefma  Comenda  ,  e 
efte  Joaó  Freire  de  Souíà  houve  de  legitimo  matrimonio  a  André 

freire, 
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Freire,  que  também  depois  do  dito  feu  Pay  foi  nomeado,  e  confir- 
mado Comendador  da  dita  Comenda ,  e  faleceo  fem  defeendentes  , 
e  fe  feguio  ,  e  foi  aprefentado ,  e  confirmado  Comendador  da  meíma 
Comenda  feu  Irmaô  legitimo  Diogo  Freire,  filhos  ambos  legítimos 
éo  dito  João  Freire  de  Soufa  ,  como  tudo  fe  vê  das  teítemunhas , 
r.omeaçoens,  apprefentaçoens ,  cartas  de  confirmaçoens  do  dito  Senhor 
cemo  Rey ,  e  como  Meílre  das  Ordens  ,  e  do  Meílre  de  Santiago 
Dom  George  no  appenfo  grande  a  foi.  226.  tê  22,9.  e  foi  260.  e 
270.  tê  280.  e  foi.  408.  tê  4T7.  e  neíles  autos  foi.  310.  e  foi.  367. 
tê  383.  Moíira-fe,  que  o  dito  Diogo  Freire  foi  o  ultimo  Comen- 
dador de  Soza  ,  que  teve  confirmação  por  aprefentaçaô ,  e  faleceo  fem 
defeendentes  em  3.  de  Outubro  de  1629.  certidão  no  appenfo  gran- 
de foi.  417.  e  fe  naõ  duvida.  Moílra-fe  ,  que  no  dito  anno  ,  e  depois 
de  falecido  o  dito  ultimo  Comendador  Diogo  Freire ,  ficarão  vivas 
fuás  Irmãas ,  legitimas  filhas  do  mefmo  João  Freire  de  Soufa ,  Dona 
Joanna  de  Soufa  ,  mulher  de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Dona 
Cecilia  ,  Dona  Francifca  ,  e  Dona  Urfula  ,  Freyras  profeíFas  no  Con- 
vento de  Jefus  de  Aveyro  ,  Dona  Hieronyma ,  Dona  Serafina ,  Frey- 
ras profefias  em  Santa  Clara  de  Coimbra,  e  outro  fim  ficou  vivo 
Diogo  Lopes  de  Soufa,  Conde  de  Miranda,  Governador  do  Porto, 
defeendente  fempre  per  legitima  defeendencia  do  dito  primeiro  dona- 
tário acquirente  João  de  Soufa  o  Romanifco  ,  o  qual  Conde  Diogo 
Lcpes  de  Soufa,  fem  preceder  prefentaçaó ,  nem  confirmação  de  Co- 
mendador ,  tomou  pofie  da  Comenda  de  Soza  ,  e  feus  rendimentos  , 
de  que  fe  trata,  com  pretexto  de  fer  de  fucceílao  ,  e  lhe  pertencer ^ 
e  na  poííe  fe  foi  confervando  ,  tê  falecer  em  o  anno  de  1640.  e  del- 
le  de  legitimo  matrimonio  ficou  feu  filho  o  dito  Conde  ,  Aíarques 
hoje  de  Arronches;  e  no  dito  anno  de  1629.  em  que  faleceo  o  dito 
ultimo  Comendador  confirmado  Diogo  Freire ,  também  ficou  vivo 
Luis  Freire  de  Andrade,  defeendente  do  primeiro  adquirente  ,  e  fa- 
leceo depois  em  18.  de  Janeiro  de  1637.  certidão  no  appenfo  grande 
foi.  418.  e  delle  ficarão  feus  filhos  legitimos,  o  dito  Alexandre  de 
Soufa  ,  e  os  mais  feus  Irmaons  ,  e  Irmãas  partes  neíla  caufa.  Mof- 
tra-fe ,  que  no  dito  anno  de  1640.  em  que  morreo  o  dito  Conde  Dio- 
go Lopes  de  Soufa  ,  que  fe  havia  metido  na  poíTe  da  dita  Comenda , 
íicaraô  vivas  a  fobredita  Dona  Joanna  de  Soufa,  mulher  de  Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos,  e  Dona  Francifca,  e  Dona  Urfula  íuas  Ir- 
mãas legitimas ,  Freyras  no  dito  Convento  de  Jefus  de  Aveyro  ,  e 
porem  todas  ha  annos,  que  ja  faó  falecidas,  e  a  dita  Dona  Francif- 
ca foi  a  ultima,  que  faleceo  em  1649.  como  fe  vê  nas  certidoens 
do  dito  appenfo  grande  foi.  5-91.  e  674.  nem  fe  duvida.  Moftra-le, 
que  ainda  que  a  dita  Comenda  de  Soza  eftava  feita  perpetua  Comen- 
da pella  Santa  Sé  Apoftolica ,  e  dado  em  perpetuo  o  padroado,  e 
direito  de  aprefentar  Comendador  para  ella  ao  Senhor  Rey  Dom  Af- 
fbnfo  V.  para  clle  ,  e  para  todos  os  mais  feguintes  fucceílorcs  Senho- 
res Rcys  dafte  Reino,  e  diílb  mefmo  veyo  Bulia  Apoffolica  expedi- 
da, como  expedida  devia  fer,  e  teve  tal  aceitação  ,  e  obfervancia  nef- 
te  Reino  ,  que  por  cila  ficou  a  dita  Comenda  em  Comenda  perpe-. 
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tua,  o  que  dantes  naó  era.  Com  tudo  o  dito  Senhor  Rey  Dom  Af- 
fonlb  V.  doou  o  dito  padroado ,  e  direito  de  aprefentar  para  a  dita 
Comenda  ao  dito  primeiro  acquirente  João  de  Soufa  o  Romanifco , 
para  elle ,  e  todos  feus  herdeiros  ,  e  fuccelTores  jure  hereditário  com 
claufula  ,  que  nenhum  Senhor  Rey  feu  fucceífor  lhes  impediíTe  a  di- 
ta doação  ,  e  para  mais  moílrar  fua  liberal  vontade  ,  e  mayor  fírmefa 
da  mefma  doação ,  declarou  a  fazia  deíle  padroado  antes  de  o  ter  in- 
corporado na  Coroa  ,  e  a  Bulia  Pontifícia  aííim  lho  confirmou  como 
o  dito  Senhor  Rey  doava  ,  e  ainda  que  o  mefmo  primeiro  adquiren- 
te Joaó  de  Soufa  o  Romani Jco ,  por  íbbreviver  ao  Senhor  Rey  Dom 
Affonib  o  V.  pedindo  confirmação  da  dita  doação  ao  Senhor  Rey 
Dom  Joaõ  o  II.  feu  filho  ,  que  fuccedeo  nefta  Coroa  ,  e  lha  confir- 
malTe  declarando  as  pallavras  da  primeira  doação ,  ibi :  feus  herdeiros, 
que  fe  entendia  fomente  de  feus  defcendentes  ,  como  melhor  tudo  fe 
vê  da  primeira  doação,  e  Bulia  Pontifícia  neftes  autos  a  foi.  7.  verf. 
em  diante ,  e  da  confirmação  do  dito  Senhor  Rey  Dom  Joaó  o  II.  foi. 
15.  Com  tudo  no  mais  a  naó  alterou  ,  e  fe  ficou  vendo  ler  lua  real 
vontade  ,  que  neíte  padroado  ,  e  direito  de  apprefentar  Comendador 
foliem  fucccdendo  os  defcendentes  capazes  do  primeiro  adquirente , 
poílo  que  foílem  fomente  tranfverfaes  daquelle  ,  que  ultimamente  te- 
ve o  dito  Padroado  ,  e  direito  de  apprefentar  j  fendo  porem  todos 
defcendentes  do  primeiro  adquirente;  e  ifto  foi  mefmo  interpretando, 
e  declarando  o  uzo  ,  e  obfervancia  dos  annos  fubfequentes  em  mui- 
tas apprefentaçoens  ,  em  que  nem  aos  apprefentantes  ,  nem  aos  appre- 
fentados  impedio  o  ferem  tranfverfaes  ,  como  fe  vio  ,  que  falecendo  o 
dito  fegundo  Comendador  deita  Comenda  António  de  Soufa  filho  le- 
gitimo do  primeiro  adquirente  fem  defcendentes ,  foraó  admitidas  a 
apprefentar  fuás  Irmãas  ditas  Dona  Francifca  ,  e  Dona  Cecilia  ,  e  ap- 
prefentaraó ,  e  foi  Comendador  Manoel  Freire  ,  que  naó  fó  era  tranf- 
vcrfal  do  dito  Comendador  António  de  Soufa  ,  mas  filho  de  fua  tranf- 
verfal  fêmea  a  dita  Dona  Cecilia  da  Silva  ,  mulher  de  Gomes  Freire 
de  Andrade,  e  taó  qualificado  fe  acha  iíro ,  que  fazendo  o  Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o  III.  alguma  duvida  ao  dito  Manoel  Freire ,  ja 
Comendador  confirmado  ,  querendo ,  que  o  foííè  hum  Diogo  Lobo , 
com  tudo  a  nomeação  deite  naó  fortio  efeito  ,  e  o  teve ,  e  foi  ten- 
do-o  a  do  dito  Manoel  Freire,  como  tudo  fe  vê  dos  documentos  no 
appcnfo  grande  foi.  126.  tê  239.  e  a  foi.  278.  tê  280.  e  foi.  408.  te 
417.  c  que  fendo  Comendador  tê  morrer,  foi  feu  immediato  Comen- 
dador nomeado  ,  e  confirmado  feu  filho  Joaó  Freire  de  Soufa  ,  e  ou- 
tro fim  fendo  por  falecimento  do  dito  Joaó  Freire  Comendador  feu- 
filho  legitimo  André  Freire,  morto  eíte  André  Freire  fem  filhos, 
iwq  vagou  o  dito  Padroado,  e  direito  de  aprefentar  Comendador 
para  a  Coroa  ,  e  precedendo  a  nomeação  ,  que  o  dito  André  Freire 
fez,  e  a  que  depois  dellc  morto  fzeraó  a  dita  Dona  Joanna  de  Sou- 
fa ,  mulher  de  Toanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  e  as  mais  luas  Icei- 
Umas  irmaas  ,  Frèyuas  fobreditas  ,  cm  feu  Irmaó  legitimo  o  dito  Dio- 
go Freire  ,  foi  clie  com  efeito  confirmado  ,  e  ultimo  Commcndador, 
que  falece©  fem  filhos ,  como  ja  fe  teferio  ,  e  fe  naó  duvida  $  e  affim 
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havendo  defcendentes  capazes  do  dito  primeiro  adquirente  Joaõ  de 
Soufa  ,  pofto  que  tranfverfaes  dos  que  tiveraó  em  ultimo  lugar  o  di- 
to padroado,  e  direito  de  aprefentar  para  efta  Comenda,  ceda  o  re- 
greílb  a  Coroa;  e  tratando  do  direito  deftas  partes.  Moftra-fe  pella 
de  Alexandre  de  Soufa  ,  e  (cus  Irmãos  ,  e  Irmãas  ,  que  elles  ao  prefen- 
te  faô  os  mais  chegados  defcendentes  do  mefmo  primeiro  adquirente 
Joaó  de  Soufa  o  Romanifco  feus  quartos  Netos  ,  filhos  legitimos  do 
dito  Luis  Freire  ,  e  Netos  legitimos  de  Alexandre  de  Scufa  ,  e  Bif- 
netos  de  Luis  Freire  ,  e  terceiros  Netos  da  dita  Donna  Cecilia  da  Sil- 
va,  mulher  de  Gomes  Freire  de  Andrade,  filha  do  dito  primeiro  ac- 
quirente ,  e  afíim  quartos  Netos  delie  ,  e  o  dito  Conde  Marques  de 
Arronches  he  quinto  Neto  feu  mais  remoto  hum  grão ,  e  também 
mais  remoto  outro  grão  a  refpeito  do  dito  Diogo  Freire,  ultimo  Co- 
mendador ,  que  foi  confirmado  ,  e  de  fuás  Irmãas  a  dita  Dona  Joan- 
na  de  Soufa,  e  as  mais  Irmãas  Dona  Urfula ,  e  Dona  Francifca  , 
Freyras ,  que  foraõ  em  Jefus  de  Aveiro  ,  e  da  mefma  maneira  feu  Pay 
Luis  Freire  era  mais  chegado  hum  grão ,  que  o  dito  Conde  de  Mi- 
randa Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Pay  do  dito  Conde  Marques  ,  e  pre- 
tendem ,  que  como  mais  chegados  lhe  prefíraõ  ao  dito  Marques  de 
Arronches  mais  remoto  ,  e  allegaó ,  que  lhes  naó  obfta  feu  Avo  Ale- 
xandre de  Soufa  naó  fer  nafcido  de  legitimo  matrimonio  do  dito  Luis 
Freire  feu  Bifavo ,  porque  em  fuás  peíToas  ,  e  na  do  dito  feu  Pay 
Luis  Freire,  faõ  legitimos  de  legitimo  matrimonio,  e  que  o  dito  feu 
Avo  Alexandre  de  Soufa  fó  fora  filho  natural,  e  que  em  duvida  aí- 
íím  fe  devia  prefumir ,  e  de  mais,  que  o  mefmo  feu  Avo  Alexandre 
de  Soufa,  fora  Comendador  profellb  da  Ordem  de  Chrifto  ,  e  que  o 
profeftb  em  Relligiaõ  fe  reputava  por  legitimo  ,  e  como  tal  capaz  de 
lucceder  no  direito  de  padroado ,  e  ainda  o  que  fó  era  filho  natural , 
lendo  mais  chegado  ,  que  o  legitimo  preferia  na  fucceíTaó  do  padroa- 
do ;  e  mais  quando  para  a  fucceílàó  delle  fe  chamavaó  os  defcenden- 
tes por  palavras  naturaes,  que  refpeitavaó  â  natureza,  c  natural  paren- 
tefco  ,  e  naó  eiveis ,  e  que  para  o  padroado  deita  Comenda  uzou  a 
Bulia  Pontifícia  confirmatoria  de  palavras  naturaes  a  refpeito  dos  def- 
cendentes do  dito  Joaó  de  Soufa  primeiro  adquirente  foi.  deites  autos 
8.  verf.  ibi:  PofteribuÇque  jtiis ,  e  de  mais  naó  conftando  ,  que  o  dito 
primeiro  adquirente  foíTe  nafcido  de  legitimo  matrimonio  ,  e  pefloas 
feientes  em  livros  de  geraçoens  entenderão ,  que  fora  baftardo  na  for- 
ma declarada  nas  certidoens  foi.  136.  137.  139.  e  14c.  e  fendo  o  mef- 
mo primeiro  adquirente  baftardo  ,  mais  admifliveis  ficarão  os  feus  def- 
cendentes ,  poílo  que  naturaes  fomente.  Por  tanto  ,  e  o  mais  por  el- 
les deduzido  ,  e  allegado  pertendem  preferir  ao  dito  Conde  Marques 
de  Arronches.  Por  parte  do  qual  fe  moítra ,  que  nafceo  ,  e  foi  bap- 
tizado em  o  anno  de  1620.  certidão  no  appcnfo  grande  foi.  676.  e 
he  filho  legitimo  do  dito  Conde  de  Miranda  Diogo  Lopes  de  Soufa, 
que  pofluia  efta  Comenda  tê  falecer,  c  he  Neto  legitimo  do  primeiro 
Conde  de  Miranda,  Henrique  de  Soufa,  Bifncto  legitimo  de  Vafco 
de  Souln  ,  e  fua  mulher  Dona  Maria  da  Silva  ,  e  terceiro  Neto  legiti- 
mo pella  dita  fua  Bifavò  Dona  Maria  da  Silva  ,  de  Dona  Guiomar  da 
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Silva,  mulher  de  Belchior  de  Soufa  Tavares,  e  quarto  Neto  legitimo 
pella  dita  íua  terceira  Avò  Dona  Guimar  da  Silva  da  dita  Dona  Ce- 
cília  da  Silva  ,   mulher  de  Gomes   Freire  de  Andrade ,   e  bem  aííim 
quinto   Neto  legitimo  do  primeiro  adquirente  o  dito  Joaó  de  Souía  o 
Komanijco  ,  Pay  legitimo   da  dita  íua  quarta  Avò  Dona  Cecília  da  Sil- 
va ,    e    naõ  lo  he  quinto  Neto  íempre  por  legitima  deícendencia  do 
primeiro   adquirente,   mas  tê  a  reípeito  do  dito  ultimo  Comendador 
confirmado  dito   Diogo  Freire,  e  luas  Irmãas  legitimas  he  o  feu  pa- 
rente legitimo  ,  por  íempre  legitima  deícendencia  de  todos  os  de  que 
íbraó  deícendendo  o  mais  chegado.     Moílra-íe ,  que  ainda  que  o  dito 
Alexandre   de   Soufa ,  e  íeus  Irmãos  fejaó  quartos  Netos  do  primeiro 
adquirente  Joaõ  de  Souía  ,  naô  faó  por  íempre  legitima  deícendencia, 
e    confefiaó  ,  que   o  dito  feu  Avô  Alexandre  de  Souía  naõ  -nafceo  dó 
dito  Luis  Freire  feu  Biíavô  de  legitimo  matrimonio,  e  poílo  que  di- 
zem  íó  foi  filho  natural  ,  com  tudo  no  meímo  filhamento  ,  que  o  di- 
to  Senhor  íez  do  mefmo  leu  Avô  Alexandre  de  Souía  naô  íe  decla- 
rou ,  que  era  fomente  filho  natural  ,  mas  baílardo  do  dito  Luis  Frei- 
re,    certidão  no  appcnío  grande  foi.   105*.   e  neftes  autos  foi.   182.  e 
nas  certidoens   do  Conde  de  Villa  Verde,  e  mais  pellòas  íeientes  de 
livros    de    geraçoens  ,  dizem ,  que  o  dito   Luis  Freire  ouvera  o  dito 
Alexandre   de   Souía   em   íua  parenta  Dona  Inês  de  Souía  ,  na  forma 
declarada   nas   ditas  certidoens  neit.es  autos  foi.  412.   lê  42o.  e  Dom 
Joaó    de    Menezes  teílemunha  do  preíente  Alexandre  de  Souía  corara 
producentem  jurou    no   appcnío   grande  foi.   336.    c  verí.  que  peííbas 
muy   íeientes   em  geraçoens  diziaô  ,  que  a  dita  Donna  Inez  em  quem 
o  ouvera ,  era  íua  Prima  ,  e  lendo  o  dito  Avô  filho  baftardo  inceítuo- 
íb  ,  muito  mães  ficou  raiz  incerta  para  nem  elle,  nem  os  íeus  deíc^n- 
dentes  íe  deverem  ter  por  capaz  deícendencia  íucceílivel  nefte  direito 
de  padroado  ,    de  que  íe  trata  ,  e  mais  quando   elle  com  efeito  foi  , 
e   eftâ    dado    para   íempre  â  Coroa  ,  e  dignidade  Real  dos  Senhores 
Reys  deíle  Reino,  e  fomente  pella  dita  graça  do  Senhor  R.ey  Dom 
Afíonfo  V.  na  forma  referida,  eftâ  paliado  aos  fucceíibres  defeenden- 
tes  do  primeiro  adquirente ,  que  como  taes  foííem  capazes  ,  em  forma, 
que   extintos  elles  ficara  livre  â  meíma  Coroa  o  dito  feu  padroado  , 
que  em    perpetuo  íe  lhe  deu  pella  Santa  Sê   Apoftolica  abdicando-o 
para  eííe  efeito  totalmente  donde  dantes  eírava  ,  e  do  próprio  Meftre 
da  Ordem  de  Santiago.     E  confiderada  a  nofia  Ley  ,  e  uzo  deíle  Rei- 
no ,  os   padroados  delle  íe  regulaõ  quanto  â  fucceílaó ,  como  os  mais 
bens    da   Coroa,  e  para  elles  regularmente  naô  faó  capazes  os  fiihos 
naturaes  ,    nem   os  que  deli  es   deícendem  ,  nem  ainda  os   legitimados 
pcllo  meímo  Princcpe,  íe  expreííamente  os  naó  habellita  para  fueceí- 
íores   dos  bens  da  Coroa,  e  tendo  a  legitimação  cila  clauznla  ,  celía 
cila  havendo  legitimos  naíeidos  de  legitimo   matrimonio  ,  e  aífim  ncí- 
ta   preíente  duvida  ,  e  neíta  fucceílaó  de  íemelhante  padroado,  como 
o  de  que  fe  trata,   e  ao  qual  eftà"   annexo  o  Senhorio,   jurifdiçaó  ,  e 
mais  direitos  ,   c  rendas  da  Villa  de  Soza  ,  que  originalmente  faó  par- 
tes da  Coroa  ,  e  os  Senhores  Reys  delia  os  doaraÓ,  como  fe  naó  duvi- 
da ,   íe   naó  deve  ter  por  capaz  dcíccnJcncia  a  que  procede  de  filhos 
Tom.  VI.  Dd  naturaes  > 
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naturaes ,  que  naó  eítaó  expreíTamente  difpenfados  ,   nem  chamados , 
como  naó  moítraó  expreíla  vocação  do  dito  Alexandre  de  Soufa  ,  e 
ftíus  defeendentes ,  dado  ,  que  fomente  foíTe  filho  natural  ;  e  nos  ter- 
mos  do  Direito  commum  ,  e  de  geral  vocação  de  filhos  ,   ou  íubfti- 
tuiçaó    em  falta   de  filhos  fe  baftaó  os  fomente  naturaes  ,  regula-fe  a 
fua  exclufaó  pella  verofimel  vontade  ,  do  que  deu  ,  ou  deixou  os  bens, 
de  que  fe  trata  ,  e  pella  quallidade  ,  e  condição  das  peffoas  ,  e  confi- 
deradas  ellas  no  nolTo  cazo  ,  o  doador  foi  a  mais  alta  ,  e  qualificada, 
o  dito  Senhor  Rey  Dom  Affonío  V.  e  feu  filho  declarante  o  dito  Se- 
nhor Rey  Dom  Joaó  o  II.  e  o  primeiro  adquirente  dito  Joaô  de  Sou- 
fa ,  peíToa  também  qualificada  das  qualidades  referidas  na  mefma  doa- 
ção ,  e  em  particular  a  de  que  ja  era  Comendador  de  Povos  ,  e  Soza, 
e   bem  aífim  peíToa  profeíTa  da  Ordem  ,  que  tinha  voto  da  caítidade 
conjugal ,  e  faz  mais  verofimel ,  que  a  admiíTaó  dos  feus  defeendentes 
refpeitava  aos  legitimos ,   e  naó  confia ,   nem  conforme  a  Direito  fe 
deve  prefumir,   que   naó   foífe  o  dito  primeiro  adquirente  legitimo, 
antes  terfe  por  legitimo,  e  quanto  â  coufa  doada  o  dito  padroado, 
e  direito  de  aprefentar  Comendador  para  huma  tal  Comenda  de  tanta 
renda  ,  jurifdiçaó  ,    e   Senhorio  ,    &c.    Tê   por  infpecçaó  de  olhos  fe 
deixa  ver ,  que  he  coufa  muito  honorifica ,  dada  para  honra  ,  e  efplen- 
dor  do  primeiro  adquirente,  e  fua  capaz  defeendencia  ,  e  ifto  expref- 
fou  a    Bulia  Pontifícia  confírmatoria  da  doação  Real  defte  padroado 
foi.    deites  autos  8.  verf.  ibi  :  Per  qitâ  honor  ,  #*  ulilitas  eis  accede- 
re  pofjet.     E  quando  o  padroado  he  deita  quallidade ,  naó  faô  capazes 
de  fueceder  nelle   os   filhos  naturaes,   e  lhe  precedem  os  legitimos, 
poíto  que   mais  remotos ;    e  por  tudo ,  junto  o  já*  referido  fe  faz  de 
melhor  confideraçaó  a  afeendencia  do  dito  Conde  Marques  de  Arron- 
ches fempre  procedida  de  legitimos  de  legitimo  matrimonio ,  para  ex- 
cluir ao  dito  Alexandre  de  Soufa  ,  e  feus  Irmãos,  cujos  Avôs  tem  os 
defeitos  de   il legitimidade.     Nem  na  vocação  geral  dos  defeendentes 
do  primeiro  adquirente  Joaó  de  Soufa,  ponderada  bem  a  primeira  doa- 
ção do  Senhor  Rey  Dom  AfFonfo  V.  e  feu  filho  declarante  o  Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o  II.  fe  ufou  fomente  de  palavras  naturaes ,  mas  mais 
eiveis,    que  fe  regulaó  ,   pellas  Leis  eiveis,   e  municipaes  do  Reino, 
ibi:    Para  feus  herdeiros ;  de  maneira,    que  naó  fó  herdeiros,   mas 
feus,  que  o  dito  Senhor  Rey  Dom  Joaó  o  II.  declarou  em  fomente 
defeendentes  por  linha  direita  ,  e  a  hum  Comendador  profeíTò  da  Or- 
dem ,  que  como  fe  referio  ,  tinha  voto  de  caítidade  conjugal ,  e  aflnn 
tê   a   civillidade  das  ditas  palavras  faz  exclufaó  no  cazo   prefente  aos 
que  procedem  de  illegitimo,  e  faz  preferencia  a  favor  do  dito  Conde 
Marques ,  procedido  de  fempre  legitimos  ,  e  capazes.     Nem  faó  baítan- 
tes  ao  contrario  as  ditas  pallavras  da  dita  Bulia  foi.   8.  verf.  ibi :   Pqf- 
ttrifque  tais  \  nem  ellas  (ao  poítas  na  total  fubítancia  ,  e  confirmação, 
porque  cita  fe  refere  a  confirmar  a  dita  doação  Real  ,  aífim  como  era 
feira  ,  em  que  as  dirás  in  lividuas  palavras  naó   eítavaó.     Nem  bafta  a 
allega;.ió,  que  o  dito  Alexandre  de  Soufa  illegitimo  foi  Comendador 
profeíTò  dâ  Ordem  de  Chriíto  ,  e  que  o  Relligiofo  pella   profifiaó  fe 
refpéita  legitimo  ,  e  capaz  de  fueceder  no  padroado  j  perque  fobre  a 
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duvida ,    que  efTa  opinião  tem  no  direito ,  e  proceder  no  verdadeiro 
Relligiofo  profeíTo  em  verdadeira ,  e  propriamente  Relligiaõ  ,  a  que 
fique  Yujeito  ;  e  a  refpeito  do  padroado  hereditário  do  Pay  delfe  pro- 
feiro  ,  os  Doutores  ,  que  feguem  aquella  opinião  ,  fe  movem  do  exem- 
plo   das  Levs  antigas ,  que  faziaô  capazes  como  legítimos  das  heran- 
ças de  feus  Pays  os  que  elles  os  offereciaó  â  Cúria  fecular,  para  que 
fe   entendeíTe  o  mefmo  nos  que  os  Pays  offereciaó  â  Relligiaó  Cúria 
Divina  ;  e  porem  o  fobredito  nem  fe  acomoda  igualmente  ao  que  íó 
he  Relligiofo  impropriamente  ,  e  he  fomente  Comendador  cazado,  e 
que  pode   cafar;   nem  o  dito  Alexandre  de  Soufa,  Avó  dos  preten- 
dentes  foi  offerecido  âquelia  Ordem,   e  proiiíTaó  delia  pello  Senhor 
Rey  doador  ,  nem  pello  primeiro  adquirente,  que  muitos  annos  antes 
eraõ  jà  falecidos ,  e  o  dito  padroado  ,  de  que  fe  trata  nem  he  fimplef- 
mente  heriditario  do  Pay  do  dito  Alexandre  de  Soufa  illegitimo,  mas 
he  mais  familiar  da  famillia  ,  e  capazes  defcendentes  do  primeiro  ad- 
quirente y  em  quanto  os  cuver,  fcm  fe  lhe  tirar  a  anterior  natureza, 
que  ja  tinha  de  fer  da  Coroa  ,   e  feus  Senhores  Reys  em  perpetuo , 
para  extinta   a  dita  familia ,  e  ditos  capazes  defccnJentes  ficar  como 
de  antes  na  Coroa ,  e  a  Comenda  da  apprefentaçaó  dcila.     Nem  neííe 
Reino   fe  praítica    aquelle   modo   de  legitimar  per  oblação  â  Cúria  , 
nem  que  es  filhos  naturaes ,  que  alias  fem  ferem  Relligioíbs  naô  eraó 
capazes  de  fueceder  a  feu  Pay ,  o  ficaó  fendo  fó  por  ferem  profelfos 
em    Relligiaõ,  mormente  em  bens,  que  naô  íaó  meramente  hereditá- 
rios aos  próprios  Pays,  que  os  offereceraó  â  Relligiaõ,  e  Pays  nobres, 
e   quallificadcs ,   cujos   filhos  naturaes  nefle  Reyno  pellas  Leys  delle 
faó  mu. to  mais  infucelTlveis ,  que  pellas  do  direito  commum  ,  termos 
todos  muito  alheios  dos  do  noíTb  prefente  cazo ,  e  padroado  procedi- 
do  da   doação   Real ,  c  dado  ao  primeiro  adquirente  das  jâ  referidas 
quallidades ;  e  por  todas ,  e  o  mais  pello  Conde  Marques  deduzido, 
e  allegado   pretende  feja  declarado  pertencerlhe  efte  padroado  ,  e  di- 
reito de  aprefentar  Comendador  para  a  Comenda  ,  de  que  fe  trata.     O 
que  tudo  viffo  ,  e  como  os  fundamentos  aftima  referidos  por  parte  do 
dito  Conde  Marques  de  Arronches  preponderaô  aos  em  contrario  alle- 
gados ,  e  nas  cartas ,  que  neíles  autos  ,  e  nos  appenfos  andaó  de  ap- 
preíentaçoens  ,  e  aprefentados  para  efta  Comenda ,  e  conHrmaçoens  do 
Meílre  Dom  Jorge ,  e  do  dito  Senhor  como  Rey ,  e  como  Medre  fe 
vem  feitas  muitas  expreíTòens  de  ferem  legitimos  ,  de  que  mais  fe  co- 
lhe a  tenção  de  a  elles  fe  ter  refpeito  para  fuecederem  neíte  direito  de 
padroado,   e  naõ  aos  illegitimos,  e  ifto  mefmo  íentio  naó  fó  a  pri- 
meira fentença  ,  que  no  appenfo  grande  fe  deu  a  favor  do  dito  Con- 
de  Marques  ,  mas    tê  a  meíma ,  que  a  revogou  a  favor  do  prefente 
Alexandre  de  Soufa  dito  appenfo  fòl.  530.  ibi:  E  fomente  pudera  ter 
lugar  a  duvida  fobre  a  illegitimidade,  quando  de  preícnte  fe  tratara 
do   direito  de  padroado  ,  e  faculdade  de  apprefentar  neíle  proceíío  , 
imputando-fe  ao  aprefentante  a  dita   illegitimidade.     Por  tanto,   e  o 
mais  dos  autos  ,  e  appenfos  ,  julgaó ,  e  dcclaraó  ,  que  o  padroado ,  e 
direito  de  aprefentar    Comendador  para  a  Comenda  de  Soza  ,  de  que 
íe  trata.,  pertence  ao  dito  Henrique  de  Soufa  Tavares,  Conde  de  Mi- 
Tom.  VI.  Dd  ii  randa , 


2  12      Trovas  do  Lív.  X1F.  da  Hifloria  Cjenealogica 

randa,  Marquez  de  Arronches ,  e  condenaó  a  Alexandre  de  Soufa  Frei- 
re,  e  os  mais  feus  Irmãos  partes  neíles  autos  nas  curtas  delles.  Lif- 
boa  21.  de  Julho  de  1674.  Lamprea  5  Doutor  Freyre  j  Doutor  Gou- 
vea.     Fui  prefente  Noronha. 

Apologia  pro  IUuflriffimo  Príncipe  Sem/calo  de  Ligne,  Marchio* 
ne  de  Aruncíie^jo ,   Regis  Lu/itania  apud  Imperai  orem  he- 
gato.    Epijlola  uniiis  ex  ejus  amicis ,  ai  Legatum 


■una 


Num  T />  í""^"^"0^  *  me  cur'°^us  exquiris  ,  Vir  Exceli  entiflime  ,  idem  mui  ti 
*  Utcaim  pariter  exquirunt ;  tibi  vero,  quantum  in  me  eír  ,  morem 
geram.  Quas  funt  contra  illuítriffími  Principis  Senefcalli  de  Lig- 
ne exiítimationcm  paífim  divulgata,  non  ignoras:  qui  tibi  cum  íit  no- 
tus ,  turpe  iílud  quod  ipíi  objicitur  flagitium  credo ,  non  facile  con- 
cilias cum  eâ  vitas  dignitate  iifque  virtutibus,  quibus  omnium  admi- 
rationem  meruit.  Nihilominus  rogas,  ut ,  quid  núhi  fuper  eá  re  com- 
pertum  ílt ,  quid  poílim  conjicere  ,  ad  te  perícribam.  Id  à  me  poílula- 
re  non  poteras  opportunius.  Hoc  enim  ipfo  tempore ,  folemni  quref- 
tione  ín  régio  Lufitanise  Confilio  ea  de  re  habita  ,  omnibus  rite  cog- 
nitis  ,  &  perpeníis,  ita  demum  pronuntiatum  eíl  ,  ut  Princeps  Senef- 
callus  de  Ligne  Judicum  fententiis  abfolutus  ,  ab  ornai  tum  objecli 
fceleris ,  tum  qualiumcumque  criminationum  ,  quas  inquiíitionis  ,  ut 
volunt ,  Viennx  faéhe  inftrumentum  contineret ,  fufpicione ,  &  íabe 
palam  vindicaretur.  Atque  id  quidem  fufficere  poílit  amico  minus 
curiofo  ,  &  de  amici  fama  minus  folicite  laboranti ;  at  certe  plus  ali- 
quid  &  tuus  &  meus  íri  Principem  egregium  amor  requirit ,  fcilicet 
ut  ejus  innocentiam ,  nuda  ac  fimplici  facli  expoíltione  omnino  tibi 
comprobcm  ;  eamdemque  ipíius  fama; ,  quam  ejus  fortunis  prseítitit 
Regii  Confilii  aucloritas ,  praeftare  coner  incolumitatem. 

Imprimis  à  te  peto,  ut  quam  tibi  olim  de  Príncipe  Senefcallo, 
pro  tuâ  cum  eo  neccílitudine  ,  efformafti  opinionem  ,  in  animum  re- 
voces.  Mihi  fane  confeíTus  es  non  femel ,  eum  tibi  vifum  eíle ,  ia 
quo  omnia  illa ,  quse  difperfa  máximos  homines  folerent  efficere  ,  vel- 
ut  collecla  occurrerent.  Praeftans  fcilicet  ingenium ,  fed  attentum  in 
rebus  gerendis  &  prasfens ;  mens  ampla  ,  fed  qua;  rebus  fe  accommo- 
det ;  preclara;  cogitationes ,  &  magna: ,  fed  apta;  &  congruentes;  ju- 
dicium  acre,  fed  prudens;  animus  excelfus  idem  &  compoíitus;  ingens, 
fed  moderatus  ;  in  deliberando  prudens,  in  propoílto  conílans;  fem- 
per  magnus  ,  femper  tamen  in  eo  quem  res  poftulanr  loco  fixus;  fem- 
per  fplendidus,  nunquam  otiofus.  Ad  haec  accedit  libcralis  eruditio  , 
difciplinarum  &  artium  infignis  peritia  ,  par  facúndia  ,  &  rerum  agen- 
darum  prudentia :  exccllens  in  aulico  folertia  ,  nec  miuor  in  amico  íi- 
des.  Is  efl:  denique  in  quo  nihil  deíideres  eorum  qua;  tum  fibi  ,  tum 
aliis  debet :  qui  nova  etiam  ,  &  majora,  pro  nominis  fui  ac  dignitatis 
eximias  ratione  officia  à  fe  ipío  exigat.  Hanc  amici  communis  cíK- 
giem  leviter  hic  à  me  adumbratam  ;  mihi  fkpe  olim  expreffioribus  tu 

ipfé 


da  Cafa  %eàl  Tortugueç/té  213 

ipfe  coloribus  defcripfifti.  Sed  eum  tamen  iftic  facile  agnofcent ,  qui- 
bus,  ut  noílrum  utrique ,  uti  familiariter  eo  contigit. 

Itaque  reéte  tu  omnino  ,  conficlum  in  eum  crimen  ab  ea  morum 
ejus  &  vitae  imagine  nimium  abeíTe  judicas.  Turpiflimi  flagitii ,  quod- 
que  noa  nift  in  ignaviíTimum  quemque  &  perditiílimum  cadere  poífit, 
réus  is  arguitur,  qui  a  teneris  annis  fortitudinem  pari  eum  prudentiâ 
conjundtam  conftanter  &  perpetuo  pra:  fe  tulit.  Ipíius  judicium  & 
fapientiam  mirata  eft  Itália  ,  Flandria  ,  Gallia  ,  Lufitania  ,  Germânia  : 
&  tamen  ita  nobis  effingitur  in  re  longe  omnium  graviílima  ,  ut  nihil 
imprudentius  ,  nihil  eo  inconlultius  videatur. 

Sed  opera:  pretium  eíl ,  factum  omne ,  totâ  pafíim  Europa  tam 
fconfufe  diíleminatum  ,  diligenuus  evolvere.  Nondum  Viennam  Lu- 
fitaniíe  Regis  nomine  Legatus  quiíquam  ad  Imperatorem  venerat  , 
eum  ha:c  província  Principi  Senefcallo  de  Ligne ,  Alarchioni  de  Arun- 
chezio  deílinata  eft.  Domus  illa  ,  in  cujus  nomen  ,  &  jura  fuceífit , 
nulli  fecunda  eft  in  Lufitania.  Eum  vero  ad  id  múnus  eíTè  deleclum, 
nulli  gratius  accidit  ,  qtiam  Archiepifcopo  Ulyífiponenfi ,  Antiftiti 
digniííimo  ,  &  quem  inter  exímios  hujus  setatis  viros  mérito  comme- 
morarc  poirum.  Ita  enim  íuum  de  Príncipe  Senefcallo  judicium  vide- 
bat  comprobatum  ,  eum  ad  hsne  Legationem  pra:  ceteris  eíTet  dele- 
clus  ,  quem  ipfe ,  &  propter  generis  claritatem  ,  &  propter  íingula- 
rem  virtutem  delegerat ,  cui  fratris  neptem  ,  ad  quam  unam  Domus 
de  Arunchezio  hereditas  pertinebat ,  in  matrimonium  collocaret ,  at- 
que  ita  in  eum  illuftriífimae  familiar  nomen  opes  Sc  jura  transfunde- 
ret.  Igitur  nihil  omifTum  voluit  magnns  ille  vir  &  fibi  femper  fimil- 
limus ,  quod  ad  fplendorem  hujus  legationis ,  &  ad  Lufitania:  dignita- 
tem  poííet  conferre ;  eum  pradertim  Legatum  feiret  non  minus  tantas 
províncias  ,  quam  nomini  cui  fubftitutus  fuerat ,  fuftinendo  parem. 
Itaque  fie  eum  abeuntem  ornavit ,  fie  bonis  &  opibus  cumulavit,  ut 
nihil  ad  Lufitania:  decus ,  &  ad  legationis  pompam  potuifie  fieri  orna- 
tius  ,  univerfa  Imperatoris  Aula  fàteretur.  Nec  vero  fpíendor  ille  Sc 
magnificentia  ad  oftentationem  tantum  externam,  faftumque  publieuin 
pertinebat.  Princeps  &  fui  femper,  Sc  Regis  fui  ,  &  Antiílitis  cui 
tantum  deberet  memor,  idem  femper  Sc  ílbi  conftans ,  eumdem  in  fa- 
mília 8c  intra  domefticos  parietes ,  quem  in  aula  &  in  urbe  prjcftabat. 

Homini  ea  in  luce  conftituto  ,  invidise  óculos  vitare  non  iicet. 
Erat  fama  ejus ,  &  nomen  in  Lufitania  celebre  :  ac  prope  parem  in 
Germânia  celebritatem  jam  confequebatur.  Probabatur  Imperatrici , 
lectifíima: ,  Sc  anti  qui  (TI  ma:  Principi,  quas  non  fine  magno  laetitiae  Feíi- 
fu  cernebat  ,  illius  Regni  ,  in  quo  fulgebat  foror  Regina  ut  praci- 
puum  decus  Sc  ornamentum  ,  &  cújus  ipfa  etiam  in  partem  gloria:  ve- 
niret ,  majeftatem  à  Legato  tam  digne  fuftineri.  Favebot  Imperatof 
ipfe  &  legationi  &  Legato  :  nec  ut  in  re  tam  juíla  ,  Caduris  Adminif- 
tri  non  pariter  eidem  favebant. 

Haclenus  ita  fueceíferant  omnia  ,  ut  Sc  Lufitania:  Regi  Legatus, 
&  fuae  ipfius  floria:  fati^faceret.  Nec  vero  exiílimabis  eum  Viennen- 
fi  plebecula  ,  iftas  S:nefcalli  Principis  cgrv?giav  dotes,  Sc  florentem  hunc 
ipfms  ftatum  intempciaiuia  ludi  fuiffe  lábcíaclatum.    Conllat  quietem 

centum 


214     ^Provas  do  Liv.  XIV.  da  Hiftoria  genealógica 

centum  libraram  millia  ei  ab  eâ  petiifle.  Sed  prarterquam  quod  fue- 
rat  aliunde  lucratus  unde  jac"turam  hanc  farciret ,  erat  &  auro  dives 
&  gemmis.  Patebant  praterea  nummulariorum  mente  ,  &  ea  Ulyffí- 
pone  ad  ipfum  mittebantur  chircgrapha  ,  quibus  quantum  vellet  acci- 
peret. 

Itaque  non  laborabat  ,  unde  folveret  Comiti  Halvelio ,  qui  cum 
jpfo  fortuna  luferat  ultra  modum  fecunda.  Nec  ea  res  Comitem  ipfum 
habebat  folicitum  ,  legitimis  à  Legato  Príncipe  cauticnibus  acceptis. 
Syngraphae  prítfenti  pecunia  ad  arbitrium  offerentis  redimendse  ,  &  à 
inenTariis  locupleclibus  ac  idoneis  admiflae  ,  ubique  terrarum  pro  pe- 
cunia prafenti  habenfur.  Si  datas  crant ,  ut  aiunt,  fyngraphre,  &  juf- 
fa  repradentari  pecunia  ;  mors  Comitis  debitum  non  diflolvehat :  & 
creditores  trucidare ,  ncn  erat  ratio  a;ris  exolvendi  qux  in  talem  vi- 
ram cadere  poífet. 

Atqui  hoc  efl:  ingeniofum  illud  inventum  ,  quod  Principis  de 
Ligne  judicio ,  &  prudentiâ  dignum  judicatum  eíh  Tale  eft  flagi- 
tium  cujus  arguitur.  Quod  quaíi  non  jam  per  fe  fatis  eíTet  odiolum, 
esc  accerfuntur  paffim  &  attexuntur  circumftantiae ,  quibus  tetrum  jam 
&  immane  crimen  ,  tetrius  &  immanius  videatur.  Quod  ad  Comitis 
propinquos  attinet ,  viri  nobiliflimi  non  meininerunt  in  hoc  negotio , 
alienum  elfe  à  dignitate  fua  &  gravitate ,  res  faclas  fingere  aut  iinmu- 
tare.  Sed ,  ut  nihil  diírinuilem  ,  reperti  funt  qui  Lufitaniag  non  mi- 
nus  quam  Legato  iníeíli ,  fcripto  publico  &  variis  linguis  edito  pa- 
lam  prardicarent ,  à  Legato  Principe  Comitem  Halvelium  ,  &  amicum 
&  creditorem  ,  in  filvam  fuiííe  feduclum  eo  nomine  ,  ut  de  re  com- 
muni  expediendoque  debito  agerent;  illicque,  cum  ad  iníidiarum  lo- 
cum  eíTet  perventum ,  explofa  primo  in  hominem,à  te rgo  catapul- 
ta ,  ad  cum  deinde  cum  pugione  acceíliffe ,  peclufque  multis  vulneri- 
bus  confod  íTe.  Híec  omnia  tam  atrociter ,  tam  injurioíe  conficla  , 
ultra  perfequi  animus  non  íuítinet.  Certe  ut  de  ceteris  taceam  ,  nec 
cum  propinquorum  querelis  &  expofíulationibus  ,  nec  etiam  cum  va- 
riis inquifítionibus  qualicumque  modo  fuper  ea  re  faclis  fatis  conve- 
niunt.  Tu  vero  an  haec  cum  Principis  Senefcalli  moribus  convenire 
fcntis  ?  Stulte  omnino  fecerunt  &  iir.perite ,  qui  ipfum  bis  artibus  & 
mendaciis  deformare  ítuduerunt ,  nec  cukiuam  hominum  ,  fi  plebecu- 
lam  ,  quíe  ratione  parum  ducitur,  excepens ,  hac  ratione  illuferunt. 

Res  autem  omnis  ita  fe  habet.  Dic  Auguíli  IX.  Comes  Halve- 
lius ,  minime  omnium  venationis  ftudiofus ,  petiit  à  Principe  Senefeal- 
lo  ut  ipfi  ad  venationem  eunti  focium  fe  liceret  adjungere.  Erat  ei 
fcilicet  iter  aliquo  in  iis  partibus  in  quibus  Legatus  elíct  venaturus. 
Non  erat  cur  is  dencgaret  quod  aliis  ex  aula  quoties  peterent  facile 
concedebat.  Fuit  Comes  elcganti  forma  ac  ingenio  ,  &  ad  eas  artes 
compoíitus  quibus  amor  &  conciliari  &  foveri  foleat.  Eum  in  rus  alli- 
ciebat  faspe  occulta  quardam  necelíitudo ;  &  hoc  myíterium  explicari 
apertius  in  re  graviífirfiâ  expediret.  Mihi  fatis  fuerit  íi  adverteris, 
Principis  venatione  Comitem  uíum  eíle  ,  ut  hoc  vcnandi  prxtextu 
poilct  aliquo  ciam  divertere ,  omncmque  feu  populi ,  Teu  privati  ali- 
cujus  íufpicionem  eluderc.     Principe  Sencfcallo ,  ut  nofti ,  nihil  offi- 
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ciofius,  níhil  humanius,  ejufque  fíngulari  humanitate  Comes  Halvel- 
lius  non  raro  utebatur.  Igitur  raane  venit  ad  Legatum  ut  folebat, 
jentat  cum  eo  primum  ,  deinde  in  currum  leviorem  ambo  foli  fe  con- 
jiciunt ,  atque  ita  ad  condictum  venationi  locum  contendunt.  Exori- 
tur  interea  imbcr  ingens  qui  totâ  illa  die  non  remiíit.  Non  poterat 
hoc  coelo  Comes  Halvelius  per  devia  Sc  tranfverfa  itinera  ,  eô  quò 
vere  condixerat  pervenire.  Sed  huic  incommodo  fuerat  provifum  ;  ad- 
fuit  tertio  ab  urbe  lapide  rbeda  quae  ipfum  exciperet.  Difcedit  igitur 
à  Príncipe  Senefcallo ,  poftquam  gratias  egit  humaniter ,  rogavitque, 
ne  de  reditu  ipíius  foret  folicitus  ,  factum  iri  forte  ut  ad  aquas  ufque 
Neoftadienfes  pergeret  cum  nobili  quodam  Bohemo  ,  qui  in  hac  rhe- 
dâ  ipfum  expe&abat,  Interea  cum  imber  crefceret ,  nec  eíTet  venatio- 
ni locus ,  neeelfe  fuit  Principi  SenefeaMo  tabernam  in  via  publica  fi- 
tam fubire ,  ubi  ignotum  quemdam  hominem  reperit.  Equis  pabulum 
preberi  jubet ,  atque  iter  Viennam  verfus  inftitutum  repetit.  Igno- 
tus  ille  qui  idem  tenebát  iter  ,  petiit  à  fâmulo  quem  unum  Princeps 
fecum  adJuxerat  ,  ut  in  pofteriori  currus  parte  habere  locum  liceret. 
Volunt  quidam  ,  hominem  Principi  notum  fuiíTe  ,  quem  inde  inferunt 
criminis  ,  quod  in  Legatum  conficirum  eft  ,  íbcium  fuiíTe  &  partici- 
pem ;  cum  tamen  nunquam  aut  cum  Príncipe,  aut  cum  quoquam  ex 
ipíius  família  loqui ,  nec  ad  eum  ,  aut  ad  domum  ejus  acceffííTe  vifus 
fit.  Nobis  ,  quibus  Legati  Principis  humanitas  eft  perfpecta  ,  nihil 
mirum  videtur,  ipfum  non  obftitifle  quominus  erga  viatorem  &  pe- 
ditem  coelo  tam  incommodo  leve  hoc  commilerationis  ,  officium  fer- 
vus  exerceret ;  prafertim  cum  multi  longe  ipfo  dignitate  inferiores, 
hxc  negligere  foleant  :  nec  niíi  humilis  Sc  angufti  aoimi  fit  ad  levio- 
ra  ifta  attendere.  At  non  ita  plebeculae  Vienneníi  videtur  ,  cui  nullis 
teftibus ,  nullis  argumentis ,  Legato  Principi  in  crimen  adducendo  id 
fufficit  ,  quod  ne  levis  quidem  indicij  in  homine  perditiflimo  ratio- 
nem  habere  poíTet. 

Sed  cafus  tam  novi  feriem  ordine  perfequamur.  Regreííus  Vi- 
ennam Princeps  Senefcallus  convenit  ad  nobilium  feminarum  oetum, 
qui  apud  Comitiifam  de  Rabutin  habebatur.  Aderat  ibi  foror  Co- 
mitis  Halvelij  ,  quíc  ,  ut  fit  ,  à  Legato  Príncipe  petijt  quid  ageret 
frater.  Ille  rem  ut  gefta  erat  candide  narravit.  Altero  die  elapfo , 
cum  nihil  de  Comité  referretur ,  coepit  angi ,  Sc  turbari  família.  Mit- 
titur  ad  aquas  Neoftadienfes,  quo  iturum  fe  forte  dixerat  Comes. 
Eum  ibi  non  eíle  vifum  renunciatur.  Hic  enim  v*ro  famílias  folicitu- 
do  augeri.  Oboritur  aliqua  fufpicio ,  de  eo  paflim  inquiritur  ,  itur 
demum  in  íllvam  ,  cum  Regiorum  canum  fubíidio  j  quorum  ope  Co- 
mitis  cadáver  glande  plúmbea  citea  têmpora  Iajfum  ,  Folijíque  ac  cef- 
pite  coopertum  ,  profunda  quadam  in  foíía  abditum  réperittir.  Quo 
nuntio  Viennam  allato  ,  con;itari  populus  Sc  infurgere  in  Legatum 
coenit.  Motum  illum  ,  popularem  ,  Comitis  a#més  &  propinqui  ,  pru- 
dentes quidem  ,  fed  ut  in  re  tam  lucluosâ  turbati  ,  non  excitant  qui- 
dem ,  fed  nec  íedare  fatis  curant.  Immo  non  defunt  ex  ipforum  ne- 
ceííarijs ,  qui  aucloritate  fua  plebis  audaciam  ,  Sc  temeritatem,  nu- 
triam ac  infiamment ,  nemine  interea  neíarium  tunuilium  compiimen- 
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te.  Concurrunt  itaqne  ad  Legatum  feditiofi ,  flammas  &  incendium 
própria  in  domo  ,  cardem  ubivis  extra  domum  parantes.  Ad  hxc  con- 
vida,  contumeliofse  vocês ,  maledicta ,  minas.  Tota  urbs  denique  com- 
inovetur.  De  eo  tumultu  refertur  ad  Imperatorem  ,  qui  cum  ferocis 
illius  &  agreítis  populi  noíceret  pervicaciam  ,  diíplicere  quidcm  fibi 
palam  proíeílus  eft ,  ícd  ,  nec  fi  in  ieipium  eílet  concitata  ,  poíTe  in- 
ianientis  plebeculas  impotentiam  coercere. 

Hic  vero  multa  queritur  Legatus  :  rogat  ut  liceat  fibi  adire  Cse- 
farem  :  negatur.    Mittit  ad  Imperatorij  Adminiftros  ,  repudiatur.   Eos 
adit  ipfe  ,  non   admittitur :  mediam  urbem  inter  frementis  populi  flu- 
clus    folus    in  rheda  iedens  trajicit  nullo  alio  prseíidio  quain  invicta 
&  vultus  &  animi  fortitudine  ac  conftantia  ,  quam  quidcm  in  homine 
fcelerato  criminis  confcientia  reíidere  non  patitur.     Nec  his  deterritus 
ceílat  ad  diverfas  Adminiftrorum  domos  fe  con ferre  ,  fed  íruítra:  nul- 
libi   aditus    conceditur ;  donec  tandem  in  domum  Comitis  kinski  ex 
prascipuis  Imperatoris  Adminiftris  furtim  irrepit ;  apud   quem  de  con- 
tumelijs  de  injuria,  tum  fibi,  tum  dignitati  ,  8c  perlhnse  quam  gere- 
ret   illata  expoftulat \  jus  gentium  ,  reverentiam  Regibus  debitam  ,  & 
Legatorum  immunitates  in  fe  violatas  graviter  conqueritur.     Hslc  ora- 
ria  cernere  fe  refpondet  Adminifter,  improbari  fibi  plurimum,  &  quo 
ea  demum  erumpant  non  mediocriter  extimefcere  ,  nec  videre  interea 
quid  remedi)   afYcrri  poíTet.     Tum  Princeps  ,  ut  ne  Regis  domini  fui 
dignitatem  m  diícrimen  adducat ,  paratum  íe  ait  perlbnam  &  jura  Le- 
gati ad  tempus  dcponere ,  ut  íblo  jure  communi  injuriam  fibi  illatam 
repellat.     Cui    Adminiíler  ,    non   ita   facile   aut   indocilem  populum 
perfuaderi ,   aut  feminarum   &   puerorum    querelas    cohiberi.     Itaque 
nullo  alio  fruclu  reccdit  Legatus  ,  íbla  íua  virtute  &  conftantia  non 
deftitutus.     Iterum   per  mediam  plebem  ipfius  confpecTu  ltupefacTam, 
fortitudine  irritatam  ,  domum  regreditur ,  ftatimque  manu   armata  ibi 
oppugnatur.     Admonetur  ciam    interea  à  multis  ex  aulas  proceribus , 
fibi   coníulat,  vitae  ejus  &  famas  certum  parari  exitium  ,  nec  in  Lega- 
ti    dignitate    moram    foie.     Tum  fuadetur ,  precibus  etiam  adjunctis , 
ut  domo  fe  fubtrahat ,  &  in  locum  aliquem  religionis  reverenda  tu  tum 
fecedat.     His  admonitionibus  ,   vehementibus  juftis  &  finceris  ,   obfe- 
cutus  ,  ciam  in  monafterium  Patrum  SancTiííimas  Trinitatis  fe  recipit. 
Sed  ita  demum  fe  habcbant  omnia  ,  ut  nihil  quidquam  quod  fecifler, 
obfcurum   eire  poíTet.     Vifa  eíl   inde  crefcere  plebis  fero  cia  ;  magno 
in  tumultu  tota  nox  peragitur,  augctur  etiam  die  confequente.     Nec 
jam  loci  religione  populus  fatis  continetur.     Sub  hoc  denuo  periculo 
admonetur   Legatus,  nec  ulla   pars  difcriminis  filetur.     Imperator  illi 
edi  i    prsecipit  ,   ut  ab  aula:  ingreílu  abftincat.     Jpíius  Cídaris  Confi- 
lium  ,  miílb  domum  cum  licToribus  tabellione  ei  dcnuntiari  jubet ,  ne 
quod  è  Legati  munijs  obeat.     Non   diflimulant  amici  ex  primoribus , 
vitam  ipíius,  8c  exiftimationem  ,  aut  intra  urbem  ,  aut  intra  Imperium 
efTe  in   tuto  non  pofle.     His  excitati  Legati  qui  Vicnnas  agebant,  pa- 
Iam  conqueruntur  nuliam  dignitntis  lux  8c  perforias  rationem  habcri , 
&   violari    Legatorum  jura.     jEqiia  vila   eíl   Imperatori  expoflulatio , 
centum  quinquaginta  viios  ad  Legati  Lufitanix  domum  mittit,  eofquc 
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ron  ad  vim  fcd  ad  prafidium  à  fe  miflos  Legatis  omnibus  renuntia- 
ri  mandat.  Ncc  tamen  iiritum  Csefar  efTe  j  ti  dera t  quod  mandavcrat 
prius.  Neceílarium  lane  prafídium  illud  íuit  ,  fcd  ferum.  Quaecum- 
que  ca  de  re  editas  funt  narrationes  ,  etiam  inimiciífirr-ac  fcripta: ,  il- 
lud omnes  confítentur,  non  potuiíTe  fine  miraculo  Principcm  Sencf- 
callum  ,  in  tam  efrrasnata  furentis  populi  licentia  ,  leu  cum  fe  domi 
contineret ,  feu  cum  in  publicum  prodiret ,  ab  interitu  certiííimo  libc- 
rari.  Ncc  i!lo  praíldio  deceílit  quidquam  periculi.  Immo  ruríus  ad- 
monitus  eít  Legatus  fpem  íibi  falutis  nullam  niíi  in  fuga  quam  oceul- 
tiífima  lu pereíFe.  Quod  ut  faceret  ,  habitumque  &  perfonam  diílimu- 
laret  ,  coegerunt  qui  ex  amicis  ipfum  non  deílitucrant.  Fuit  igitur 
cedendum  ,  &  quanquam  diu  reluctatus ,  morem  tandem  gefíit  ut  men- 
tito  habitu  &  Vienna  &  Imperij  finibus  excederei.  Sed ,  ut  erant 
omnia ,  ita  oceulte  íe  proripere  non  potuit,  quin  fugam-ejus  inimici 
perfentirent.  Qui  ftatim  ipfum  fecuti ,  ut  tenuere ,  manus  in  eum 
Híjecerunt.  Sed  Imperator  ut  refeivit,  vetuit  ne  qua  in  re  Legatus 
laderctur  •,  atque  etiam  ut  Viennam  fe  referret  permifit.  Verum  inci- 
dit  quadam  in  via,  ubi ,  cum  femel  patuit  quid  inierit  coníiiij  ,  re- 
gredi amplius  non  licet.  Mutare  coníilium  jam  integrum  non  erat , 
ac ,  praeclufo  ad  aulam  aditu ,  honeítus ,  in  urbem  reditus  eífe  nuilo 
modo  poterat.  Poterat  ne  ijs  morem  gerere  quae  fibi  praeter  morem, 
&   confuetudinem  omnem  per  tabelliones  &  liclores  fignifícata  erant. 

Itaque  iter  fuum  perfecutus  Legatus  Venetias  fe  contulit ,  atque 
pnterea  ad  Regem  fuum  ,  ad  Imperatorem ,  &  ad  plures  alios  tuni 
Príncipes ,  tum  Principum  Legatos  literas  dedit.  Tandem  Venetias 
appuht ,  cum  jam  violenta  torqueretur  febri ,  qua  ad  extrema  dedu- 
c~his ,  &  in  leclo  ,  per  quinque  menfes  detentus ,  rebus  fuis  vacare  non 
potuit. 

ínterim  Comitis  Halvelij  affines  ,  &  propinqui  ,  qui  bus ,  id  fa- 
tis  non  eílet,  inílrumentum  quoddam  ut  libuit  fabricarunt ,  nulla  au- 
cloritate  ,  nulla  ferva  ta  júris  regula,  nullis  teílibus ,  nullis  indieijs. 
Unde  Imperator,  cum  alienum  ab  aquitate  fua  judicaret ,  quidquam 
ea  in  caufa  ftatuere  ,  in  qua  nihil  certe  appareret ,  ab  omni  tum  judi- 
eis ,  tum  acloris  perfona  prorfus  abftinuit. 

Tamen  literas  ftatiin  dedit  ad  Luíitaniae  Regem  ,  in  quibus  , 
quid  Viennce  circa  Legatum  ejus  contigifTet ,  nude  &  íimpliciter  ex- 
pofuit.  At  deinde  Comitis  affines  inílrumentum  illud  qualecumque 
de  quo  diximus  in  Luíitaniam  miferunt.  Quod  cum  ad  eum  qui  ab 
Imperatore  delegatus  Madriti  refidet ,  citra  ullum  Imperatoris  manda- 
tum  direxiífent ,  &  hic  ad  Legatum  Hifpanias  Ulyííipone  degentem 
ínifiíTet ;  is  cum  a  Rege  fuo  mandatum  fuper  ea  re  nullum  haberet, 
provinciam  detrefravit ,  literafque  ci  à  quo  receperat  remifit.  Acci- 
dit  íub  hoc  fere  temporc  ut  Delegato  Imperatoris  afferrentur  ab  Im- 
peratore, ad  Lufitanjae  Regem  literas :  in  quibus  licet  nihil  quidquam 
aut  de  Sencfcallo  Príncipe,  aut  de  illo  negotio  attingeretur;  oblatam 
occafíonem  arripuit  Legatus  ,  ut  inílrumentum  illud  ,  de  quo  dia  um 
eít ,  inquifitionis  facla: ,  ad  Regem  ipfum  una  cum  literis  Imperato- 
ris dirigeret  Aceeptum  Rex  Coníiliarijs  fuis  commiílt,  ut  quod 
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sequum  eífet  decernerent.  Ac  primo  nullam  tota  in  re  Imperatoris 
querelam  animadvertunt.  Cauía  itaque  non  jam  publica  ,  fed  priva  ta, 
Jpíum  deinde  aétionis  inftitutab  inftrumentum  examinatur ,  qued  con- 
tra tum  júris  ,  tum  regni  leges  peccare  cognofeitur.  Demum  pra:ter- 
miffis  formuíis  in  rem  ipfam  inquiritur ,  &  ea  tantum  proferri  depre- 
hendunt  judices ,  quibus  ne  quidem  adverfus  contemptiíTimum  quem- 
que  lege  agere  liceat.  His  omnibus  rite  perpenfis  ,  fit  decretum , 
quo  Princeps  Senefcallus  Marchio  de  Arunchezio  ab  omnibus  tum  ac- 
eufationis  ,  tum  inftrumenti  illius  ,  nulla  aucloritate  nu  1  lis  teftibus  , 
aut  indieijs  confi&i ,  criminationibus  purgatus  plane  &  ablblutus  ex 
Regij  Confilij   fententia  declaratur. 

Habes  totius  facli  &  originem  &  feriem  veriífime  deferiptam. 
lis  ego  non  aflentior  qui  fuo  in  Lufitanos  &  Lega  tum  íludio  nimis 
obfequentes,  quod  paucorum  vi  &  injuria  peccatum  eft  ,  in  veteres 
ipfarum  nationum  adverfus  Lufitanos  injurias  refundant.  Certe  ab 
ejufmodi  apertifllmis  injurijs  &  violenta  ratione  ,  Hifpani  pariter  & 
Germani  abhorrent ,  &  hasc  utrique  genti  debetur  reverentia ,  ut  non 
facile  ejufmodi  fufpiciones  admiti  debeant.  Nolim  rame.i  defíteri , 
ad  primam  veriíimilitudinis  fpeciem ,  avide  nimis  occafionem  ai  reptam, 
ut  in  Príncipe  Senefcallo,  &  Marchione  de  Arunchezio  &  Luíitanine 
Legato  deleretur.  Ego  quid  fufpiceris  non  interrogo,  neo,  quSE  eft 
humanitas  tua,  poftulas  ut  quid  fufpicer  aperiam.  Admonui  initio, 
Marchionem  de  Arunchezio  primum  omnium  è  Lufitania  ad  In  pera- 
torem  Legatum  veniíTe.  Nolo  rem  altius  retraclare.  Sunt  qiiivdam 
obfcuriora  ,  &  fere  jam  obliterata,  quas  in  lucem  &  memoriam  revo- 
care  nihil  eft  neceíTe. 

Non  id  modo  quseritur ,  qua?  fit  Hiípanorum  in  Lufitanos  vo- 
luntas ,  quod  ad  rem  prasfentem  parum  attinct.  Fatebor,  potius ,  in 
omni  regione  reperiri  homines  fatis  angufti  animi ,  ut  ijs,  libenter 
operam  fuam  ,  navent ,  a  quibus  oppugnatur  virtus  fpeclata  &  men- 
tis honoribus  aíFecla. 

Princeps  Senefcallus  in  Lufitania  externus  ,  &  alienígena  eft. 
Neque  ulla  inter  Lufitanos  família  illum  aut  dignitate  aut  gradu  an- 
tecellit.  MarchíoniíTa  de  Arunchezio  propter  generis  fplendorem , 
aut  opes  ,  aut  ipfius  dotes  próprias ,  ejufmodi ,  eft ,  ut  mérito  uhi- 
vis  gentium  fortunatus,  ille  dicatur  cui  tale  conjugium  obtigerit.  In- 
videri  mérito  poteft  illi  quem  ipfa  ceteris  príctulit :  neque  hoc  mirum 
&  infolens  debet  accidere.  Invidere  alterius  fortunas  in  re  hujufmo- 
di  vix  prohibetur,  &  fere  non  eft  iniquum.  Non  ignoras  invidia;  ad- 
juncTas  eíle  inimicitias.  Hxc  omnia  conflabant  Principi  Senefcallo  in- 
vidiam  apud  certos  quofdam  homines,  ubicumque  aucloritate  &j  ga- 
tia  valebant.  Non  fanabat  invidiam  Legatio  Vienncníis  illi  prx  cete- 
ris com  mi  (Ta ;  ipfam  vero  eo  fplendore  gerebat ,  cumque  laboris  fui 
&  prudentix  fruclum  poterat  expeclare ,  qui  nullatenus  placere  pof- 
fet  ijs,  quibus  ejus  mores  &  felicitas  peripécia  erat.  Non  deíuifle 
dicuntur,  qui  ijfdem  oculis  duram  intuerentur  Principis  calamitatem, 
quibus  plerique  alij  violatam  Luíitanici  Legali  dignitatem  Vienras  yí- 
derant. 
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Hinc  dimanarunt  tot  libelli  tam  diveríl ,  adverfus  Principis  exif- 
timationem.     Qua  eíl  virtute  Senefcallus  Princeps,  qua  eíl  apud  om- 
nes   exillimatione  ,    non   poterat  odium  omne  erFugere  :  fe  aliquando 
virtuti  lua  laus  &  mercês  rependitur.     Quantum  eíTet  invidix  tribuen- 
dum  ,  feníit   Regium   Lufitanix  Coníllium.     Rex    ipíe  ,  fubditorun 
fuorum  utilitati  pariter  &  tranquillitati  intentus ,  xquitatis  non  minu 
in  miniítris  diligendis ,  quam  politicx  prudentix  rationem  habet.    Rex 
magnus  &  potens  invidiam  ab  aula  frequentiílima  arcere  omnino  non 
poteíl.     Sed  hxc  fe  fruílra  fidei  &  pietatis  in  Regem  larva  diíTimuJar. 
Regem  eum  fallere  non  poteft ,  qui  de  hominibus  &  de  rcbus ,  non 
ex  opinione  &  fpecic  externa  ,  fed  ex  veritate  judicare  folet ,  quique 
in  caíibus  obfcurioribus  ,  illius  C  onfilij  judicio  ftat ,  Cujus  nec  pruden- 
tia  dolis  ,  &  artibus  feduci ,  nec  virtus  infringi  fa&ionibus  aut  íabefa- 
clari  poílit. 

Ita  omnino  affecTa  eít  Aula  Luíltanica.  Fuit  autem  magnum 
illud  negotium  diligenter  Sc  fecundum  tum  júris  ,  tum  polnicx  pru- 
dentx  regulas  in  Régio  Coníilio  examinatum.  Quid  eífet  decernen- 
dum  ex  júris  legibus  ílatutum  eíl;  nec,  quam  haberet ,  ea  in  caufa 
partem  politica  ,  prxtermiíTum  fuit.  His  omnibus  lucem  xtas  afferct 
aliquando.  Nobis  id  fufficiat ,  Principem  Senefcallum  folcmni  judicio 
talem  fuiíTe  xílimatum ,  qualis ,  re  ípfa  eíl,  non  qualem  invidia  <Sc 
calumn*!3  finxerant. 

Habet  itaque  judicium  illud,  in  quo  &  Principis  &  amicorum 
eius  folicitudo  conquiefcat ,  fed  ad  gloriam  ejus  adhuc  intereíl  rem 
aliquando  apertius  explicari  ac  denudari.  Multa  íecum  adjuncta ,  mors 
Comitis  Halvelij  involvit ,  nec  cum  ipfo  pariter  confepulta  funt  illa 
©mnia ,  qux  ad  ludluofam  hanc  cataílrophen  pertinent ;  funt ,  quo- 
rum ,  referat  latere  nonnulla ,  qux  nondum  obfcura  funt.  Sed  hxc 
eíl  temporum  omnium  fides  ,  fuam  aliquando  veritati  conílare  lucem. 
Serius ,  ocyus ,  xtatis  beneficio  veritas  emergit.  < 

Tu  hxc  omnia  ,  íive  ut  unus  è  multis,  ííve  ut  Legatus  intuea- 
ris,  utere  tuo  judicio,  nihil  enim  impedio. 

Non  tunc  primum  Comitem  Halvelium  aut  fui  amores  aut  fecu- 
tx  ex  alea  inimicitix  in  diferimen  vocarant.  Nobili  cuidam  Polono, 
cui  Federico  Viiierko  Droski  nomen  eíl,  viginti  oclo  florenorum  mil- 
lia  Comes  alea  lucratus  fuerat.  Hanc  tam  gravem  jacturam  Polonus 
ferebat  xgre  admodum  ,  non  una  de  caufa :  nec  obfcura  fuit  in  eo  ul- 
cifeendi  voluntas.  MeminiíTe  poíTunt  &  Comitis  affines ,  &  univerfa 
Vienneníis  aula  ,  debitorem  multa  de  creditore  folitum  conqueri ,  vi- 
txque  ejus  jam  tum  imminere.  Quod  cum  Comitem  non  fugeret,  fi- 
bi  fatis  confultum  non  putavit ,  donec  Polonum  in  carcerem  conjici- 
endum  curaífet.  Hítc  in  urbe  Vienneníl  teílata  palam  &  comporta 
funt.  Evadit  Polonus  è  cárcere  ,  &  poíl  menfem  occiditur  Comes. 
Hujus  csedis  réus  arguitur  Legatus  Princeps;  qui  cum  ipfo  familiari- 
tate  conjunérus  erat ;  potitis  quam  inimici  profcíTi  &  aperti ,  qui  ejus 
vira;  &  capiti  infidiabantur.  Sane  inter  fufpicionum  caufas  tam  diííi- 
miles  non  tam  propere  ratio  dijudicat. 

At  certe  ij  etiam  qui  Principi  Scncfcallo  funt  infeíliííimi ,  qui 
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ipfum  teterrimis  deturparunt  coloribus ,  non  potuerunt  non  confíte- 
ri ,  haud  omnia  effe  ea  in  cauía  seque  certa  ,  acque  probabilia ;  arcana 
erte  qusedam  &  luci  fubducta  ,  quae  eruere ,  &  quibus  uti  non  liceret. 
Sic  habet  unus  ex  libellis  illis  famofis  qui  contra  Principis  Senefcalli 
exiftimationem  editi  funt :  „  Quid  ílt  íuper  ea  re  ítatuendum ,  nondum 
„  fatis  liquet ,  etíl  omnia  contra  reum  facere  videntur.  Sed  tamen 
?,  cri  minis  atrocitas  ,  Legati  dignitas  &  genus  quo  illuírrifíimas  Euro- 
„  pae  domos  affinitate  contingit ;  peripécia  omnibus  integritas  morum, 
,,  &  vitse  ratio  haílenus  probata  ;  opes  deinde  tantas ,  ut  quod  perdi- 
,,  derat  nullo  fuo  incommodo  poíTet  exolvere  ;  perfonas  denique  quam 
„  fuftinebat  ratio  &  reverentia ,  ipfum  à  tam  turpi  &  immani  flagitio 
„  videntur  quodammodo  abfolvere.  „  Híec  fcriptor  ille  ,  quifquis  tan- 
dem íit:  ubi  vides  virtutibus  illis  quas  in  amico  noftro  laudavimus  ni- 
hil  detrahi.  Nunc  id  unum  fupereft ,  ut  vota  pro  valetudine  ejus 
nondum  plane  reftituta  faciamus.  Non  eo  fato  na  tus  eft  ut  vitam 
In  infâmia  &  calamitate  ducat.  Vitae  ejus  anteadbe  ratio  ,  futuri 
fplendoris  augurium  certum  fponforque  optimus  eft.  Nos  de  gloria 
ejus  in  integrum  reftituenda  ne  magnopere  laboremus  :  bane  ipíi  cu- 
ram polTiimus  tuto  permittere.  In  hujus  tamen  folicitudinis  partem 
libenter  te  venturum  ,  fi  opus  eíTet ,  contido  ?  cum  tibi  non  minus  il- 
le ,  quam  tu  mihi ,  carus  íit. 

Injírumento  authentico  >  de  que  confia ,  que  João  Mujtnki  matsu  a 
Fernando  Leopoldo,  Conde  Haívdt. 

Num  1 1  7VT  ®  ann0  ^°  Senhor  de  mil  ,  e  feifeentos  ,  e  noventa  ,  e  ouro 
'  .l^H  tertia  ind.'-  a  quinfe  do  mes  de  Março  na  terra  do  Rio  do  Mou- 
ro ,  Província  de  Calábria  adiante  do  Reino  de  Nápoles  Regente 
eonílituido  peílbalmente  diante  de  mim  fobfcrito  Regente,  publiquo 
Notário  Appoftolico  ,  Juis  aos  contratos ,  e  teílemunhas  em  numero 
neceíTarias  o  Reverendo  Padre  Sacerdote ,  Senhor  Dom  Jozeph  de 
Ambrozio  ,  Parrocho  da  Venerável  Parrochia  ,  ou  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Itria  com  o  titulo  de  Sam  Lionardo  da  nobre  Cidade  de  Mif- 
íina  ao  prefente  em  efta  terra  do  Rio  do  Mouro  achado  ,  e  bem  co- 
nhecido pellos  vezinhos  deita  nobre  Cidade  de  Miííina  ,  o  qual  es- 
pontaneamente de  fua  mera,  e  livre  vontade  com  juramento  tacto />£- 
âíore  more  Sacerdotah  em  noífa  prezença  afirma  ,  e  declara  como  no  an- 
no  paliado  de  mil ,  c  feifeentos,  e  noventa  ,  e  fete,  aos  vinte  do  mes 
de  Janeiro  hum  homem  chamado  Joaô  Muftriki  ,  Polaco  de  nação , 
feu  bom  amigo  ,  e  delle  bem  conhecido  ,  e  na  dita  Cidade  de  Mif- 
íina  achado  tem  feito  hum  auto  declaratório  nas  notas  do  Notário  Plá- 
cido Onorato  ,  e  Imperatrice  âa  fobredita  Cidade  de  Miííina  ,  o  qual 
tirado  ,  e  declarado  prontamente  a  noíTa  prezença  he  do  theor  feguin- 
te.  Em  vinte  do  mes  de  Janeiro  de  mil  ,  c  feifeentos ,  e  noventa ,  e 
feto  ,  efrando  prefente  a  viíla  de  nos  João  Muitriki  Polonus  Meníh- 
neze  agora  aqui  conhecido  por  fer  cíle  o  feu  nome  ,  e  apeliido  V.  J.  DD. 
Jozeph  de  Ambrozio ,  Parrocho  da  Igreja  Parrochiai  de  Saó  Lionar- 
do 


do  defta  Cidade,  e  por  António  Condareli ,  publiquo  negociador 
prefentes  a  mim  Notário  ,  e  conhecidas  expondo  Jozeph  ,  que  como 
lhe  era  precizo  paliar  para  a  Cidade  de  Pelliponenci ,  ou  por  outro 
nome  Armorca  cm  Armada  dos  Venezianos  pêra  efeito  de  pelleijar 
peíla  Feô ,  e  coníkbrando  em  o  meiino  tempo  quantos  fejaó  os  peri- 
gos da  vida  ,  aífim  em  o  caminho  ,  como  em  o  exercido  da  guerra, 
e  como  naõ  eftejaó  em  fuás  forças  qualquer  cauza  de  doença  tida  em 
o  caminho  defde  agora  athe  chegar  ;  e  querendo  tratar  com  cautella 
do  que  fe  lhe  ha  de  fazer  aífim  per  fy ,  como  por  fegurança  de  alguás 
couzas ,  e  defcarga  de  fua  conciencia  própria ,  e  clareza  da  verdade 
pêra  que  em  o  futuro  eíTa  mefma  verdade  apareça ,  e  fe  faça  mais 
clara ,  detriminou  difporfe  pêra  o  prefentc  acto  declaratório  aíTim  co- 
mo abaixo  fe  vera  em  feu  lugar  tempo  ,  dia,  e  afíim  hoje  em  efte 
mefmo  dia  principiando ,  e  continuando  Joaô  de  Muftriki  em  primeiro 
lugar  dis  ,  que  por  mercê  de  Deos  eftando  faó  de  feu  entendimento, 
e  fentido  ,  juizo  ,  e  em  fua  própria  rezaó  natural  exeftindo  em  fua 
prefeita  falia  aííim  como  aílimadiíle,  e  dis  com  o  juramento  declarou, 
e  declara,  que  elle  mefmo  fizera  hum  efcrito  de  fua  ultima  vontade, 
e  defpoziçaô ,  e  declaração  feito  em  Latim  por  fua  própria  maó  ,  e 
com  o  juramento  diííe ,  e  affirmou  ,  dis,  e  afirma,  o  que  começa. 
Em  nome  de  Deos  Amem.  Eu  Joaõ  de  Muftriki  da  naçaó  de  Po- 
lónia em  o  prefente  acto  declaro  em  aquellas  pallavras  pêra  que  me- 
reça chegar  aos  goftos  eternos  feito  em  a  Cidade  de  Mençaneile ,  ho- 
je nos  outo  do  mês  de  Janeiro  de  mil ,  e  feifcentos  ,  e  noventa ,  e 
f ete ,  Eu  Joaó  de  Muftriki  declaro,  e  afirmo  como  aífima  eftâ  dito, 
que  efte  efcrito  o  deixo  em  poder  do  dito  Reverendo  Jozeph  de  Am- 
brozio como  nos  confta  bem  ferrado  ,  e  fellado  com  três  fellos  em- 
preços  em  fera  vermelha,  em  o  qual  efcrito  declara  algumas  couzas, 
circunftancias ,  e  declaraçoens  por  defcargo  de  fua  confiencia  aííim 
como  fulTederaó  ,  foraó ,  e  faó ;  e  todas  as  coufas  em  o  dito  efcrito 
viftas ,  e  expreçadas  para  o  que  em  todas  ,  e  por  todas  fe  refere  ,  e 
conta  ,  e  quis  ,  e  quer  ,  e  expreçamente  ordenou  ,  e  ordena  ,  que  em 
o  cazo  de  fua  morte  o  dito  Reverendo  Ambrozio  tenha  o  fobredito 
efcrito  ,  e  por  fua  maó  própria  lho  entregou  ,  e  ficou  entregue  em 
poder  do  mefmo  Reverendo  Ambrozio  aíTim  como  efta  aílima  dito  , 
e  que  o  dito  Reverendo  o  aprefente  em  poder  de  qualquer  Notavio 
pêra  efeito  de  fe  executar  tudo  aquiilo ,  e  quanto  em  efte  efcrito  he 
expreço ,  e  declarado  ,  e  quer  ,  que  tenha  toda  a  força  por  fer  fua  ul- 
tima vontade  ,  defpoziçaô  ,  e  declaração  a  qual  pode  de  direito  ter 
vallidade  declarando  o  mefmo  de  Muftriki ,  que  em  o  prefente  efcri- 
to tinha  efcrito  a  fua  ultima  vontade,  c  defpoziçaô,  e  tudo  aquiilo 
quanto  em  o  mefmo  efcrito  fe  continha  ,  e  eftava  expreíTo ,  o  mefmo 
d~  Muftriki  quis ,  e  quer  ,  que  fe  obferve ,  e  fe  deva  de  obfcrvar  a 
rifca  defde  a  primeira  regra  athe  a  ultima  porque  aíKm  o  foi  ,  e  he 
efta  a  fua  ultima  vontade ,  difpofiçaô  ,  e  declaração  ,  e  ifto  por  defcar- 
go de  fua  conciencia,  e  clareza  da  verdade,  e  com  o  juramento  o 
•  conÍTtrou  ,  e  confirma  conforme  fua  difpofiçaô  em  ordem  referindofe 
a  cada    huma  delias  aonde  Joaó  Muftriki  declara  afirmo  tudo>  o  que 
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aflima  efta  dito.  Eu  o  Abbade  Dom  Francifco  Infigneri  fui  prefen- 
te  teftemunha.  Eu  Dom  Natale  Crifpo  fui  prefente  teftemunha.  E 
eu  Dom  Francifco  Jacopcllo  fui  prezente  teftemunha.  E  eu  Dom 
Diogo  Maftore  fui  prezente  teftemunha.  E  eu  Dom  António  Caro- 
bino  fui  prezente  teftemunha.  António  Condareli  confirmo  quanto 
afíima  efta  dito.  Eu  Dom  Jozeph  de  Ambrozio ,  Parrocho  tudo  o 
que  aftima  efta  dito.  As  teftemunhas  fobreditas  o  Reverendo  Sacer- 
dote Abbade  Signeri.  Dom  Natal  Crifpo.  Dom  Francifco  Jacopcl- 
lo. Dom  Jozeph  Cumini.  Dom  Diogo  Maftore.  Dom  António  Ca- 
robino.  Dom  VicTorino  de  Fran.co  António  Condareli ,  e  o  Senhor 
Dom  Jozeph  de  Ambrozio  conhecedores  do  dito  de  Muftriki  Rog.tL 
pellos  autos  de  min  Plácido  Onorato  Imperatris  Régio  publiquo  No- 
tário de  MefTaniaó  concorda  falva  eleitos  nobres  Cidadois  de  MeiTa- 
nia  a  huns ,  e  a  todos  certificamos  como  fobredito  Notário  o  qual  de 
feus  autos  tirou  a  prezente  copia  foi,  e  he  tal,  e  qual  fe  faz  ,  e  as 
fuás  eícrituras  fe  lhe  dâ  inteira  fee,  e  credito  em  juizo  ,  e  fora  del- 
le  em  fee ,  e  teftemunho  de  verdade  affignamos ,  e  falíamos  com  o 
fello ,  que  coftumamos  MeíTania  ,  finco  de  Fevereiro  de  mil,  e  leif- 
centos  noventa,  e  outo.  Dom  Joaõ  Baptifta  Manfo  Regente.  Lu- 
gar do  Sello ;  e  porque  no  dito  aclo  como  fe  vê  declarado  ter  deixa- 
do em  poder  deite  Reverendo  Parrocho  de  Ambrozio  hum  eferito  bem 
ferrado  ,  e  fellado  a  fim  de  o  ter  elle  bem  guardado  com  ordem ,  que 
depois  de  fua  morte  ,  que  a  fua  noticia  chegaífe  ,  o  aprezentaíie  em 
maons  do  Regente  publico  notário ,  e  fazello  abrir ,  e  o  que  elle  con- 
them  fe  reduza  em  auto  publiquo,  pêra  cumprimento  de  fua  vonta- 
de, e  defeargo  de  lua  confiencia  ,  e  poucos  dias  depois  fahio  da  dita 
Cidade  de  Medina ,  e  porque  veyo  a  noticia  defle  Reverendo  Parro- 
cho de  Ambrozio,  que  o  fobredito  nomeado  mancebo  Muftriki  ja  tinha 
paftado  a  outra  vida  na  Cidade  de  Salerno  pertença  da  Cidade  de  Ná- 
poles aos  fete  de  Novembro  de  mil ,  e  feifeentos ,  e  noventa  ,  e  fe- 
te,  em  vertude  naó  fomente  de  carta  meciva  do  Muito  Reverendo 
Cónego  ,  e  Penitenciário  mayor  da  Igreja  mayor  de  Saó  Matheus  da 
Cidade  de  Salerno  ,  por  nome  Dom  Àndre  dos  Santos ,  porem  por 
fcê  de  fua  morte ,  e  fepultura  do  Reverendo  Dom  António  Magdalu- 
ne ,  Parrocho  da  Parrochia  de  Santa  Maria  de  Barbutis  da  dita  Cidade 
de  Salerno  ,  ambas  correboradas ,  e  legalizadas ,  que  nos  prefentou 
prontamente  por  fe  meter  no  prezente  a£lo ,  e  confervarfe ,  as  quais 
íaó  do  theor  feguinte.  Carta  meciva.  Muito  Illuftre  ,  e  Muito  Re- 
verendo Senhor  meu  Patram  aíT.IT1  >  Paliadas  poucas  fomanas  tendo  che- 
gado a  efta  noíTà  Cidade  de  Salerno  hum  mancebo  chamado  Joaó 
Muftriki,  como  elle  dille ,  e  afirmava  fer  de  nação  Polaco  ,  chegou 
como  digo  por  mar  muito  mal,  e  emfermo  ,  e  tendofle  recolhido  cm 
liuma  eftallagcm  ,  que  he  da  Igreja  de  Saó  Matheos ,  paliando  cu  por 
aqueíle  lugar  me  ouvi  chamar  da  peííoa  ,  que  eftava  na  dita  eftalla- 
gcm ;  Senhor  Cónego  faça  caridade  de  vir  cá  íima ,  que  aqui  efta  hum 
moflo  ,  o  qual  cila  gravemente  emfermo  ,  e  fe  quer  confeííar ,  acudi 
logo  a  efte  chamamento  obrigandome  o  ofricio  de  Penitenciário  ma- 
yor, e  achado  na  cama  efte  mizeravel,  naó  lo  com  febre  de  mi  cal- 
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[idade,  mas  também  com  grandes  dores  de  huma  pontada  preoris,  e 
vendome  me  dice  ;  ha  Padre  meu  feja  bem  vindo  pois  chega  a  tem- 
po  para  falvar  minha  alma  ,  eu  admoeftando-o  com  amorofas  pallavras 
comigo  confeflbu  feus  pecados  ,  chorando  muitas  lagrimas  de  arrepen- 
dimento ,  e  depois  de  haver  recebido  a  fanta  abfolviçaõ  ,  me  difte, 
Padre  meu  vos  rogo ,  que  vos  queirais  deixar  eftar ,  que  vos  quero 
rallar  de  coufa  de  naõ  pouca  importância  ,  e  levantandoíTe  como  mi- 
lhor  pode  ,  tomou  da  cabeceira  feus  calçoens  ,  e  de  dentro  delles  hu- 
ma bolça  ,  e  delia  tirou  hum  papel ,  e  mo  deu  na  minha  maó  ,  e  di- 
zendo ,  Padre  meo  lea ,  o  que  eftâ  eferito  dentro  defta  carta,  eu  a  to- 
mei ,  e  achei  eferito.  Ao  Senhor  Dom  Jozeph  de  Ambrozio  Parro- 
cho  da  Venerável  Igreja  de  noífa  Senhora  de  Itria  com  o  titulo  de 
Saõ  Lionardo  da  Cidade  de  Meílina.  Lido  efte  nome  lhe  diífe,  que 
queria  fignificarme  por  efte  nome  ,  e  me  refpondeo ;  Padre  meo  cha- 
ridimo  ,  faiba  ,  que  eu  tenho  trazido  comigo  a  memoria  defte  nome 
bem  arrecadado ,  porque  no  mês  de  Janeiro  paílado  ,  a  vinte  do  dito 
mês  paiTando  por  Meílina  por  hir  a  volta  de  Levante,  dei  a  efte  bom 
Sacerdote  ordem  pêra  feguir  hum  acl:o  de  minha  vontade  depois  de 
minha  morte ,  e  a  dita  minha  vontade  efta  declarada  em  huma  folha 
de  papel  ao  dito  entregue  eferito  ferrado  ,  e  fegiílado  com  três  fellos 
de  feri  vermelha  ,  e  dentro  eftaó  três  fequins  de  ouro ,  íflfo  foi  em 
prezença  de  hum  Notário,  e  fete  teftemunhas ;  e  porque  na  dita  fo- 
lha de  papel,  fe  conthem  muitas ,  e  graves  couzas  emportantes  ao  des- 
cargo de  minha  conciencia ,  e  beneficio  de  minha  alma  ,  quero  ,  que 
Volfa  Mercê,  meu  Padre  efpiritual ,  fe  acazo  eu  morrer,  faça  carida- 
de elerever  ao  fobredito  Senhor  Dom  Jozeph  de  Ambrozio  pêra  que 
abrindo  aquella  dita  folha  de  papel  ,  que  naquelle  tempo  lhe  deixei 
ponha  por  caridade  em  execução ,  tudo  o  que  nelle  fe  conthem  ,  efpe- 
rando  na  intreceçaô  da  Virgem  ,  e  da  divina  piedade  ,  que  com  a  di- 
ta declaração  perdoarão  meus  peccados  pello  damno ,  que  outros  igno- 
centes  tem  padecido  por  mim  que  pêra  iffò  em  execução  de  quanto 
eferevo  dezemearregando  minha  confiencia  aggravo  a  de  Vofla  Mercê 
pêra  que  figa  quanto  efte  miferavel  lhe  emearrega ;  tendo  ]a  paíTado 
defta  â  melhor  vida  a  fete  do  mês  paliado  de  Novembro  como  da  fee 
do  Senhor  Parrocho ,  e  também  defta  minha  carta  ,  que  publiqua  ,  e 
autentica  lhe  mando,  rogando  a  VoíTa  Mercê  darme  também  autenti- 
qna  noticia  de  como  efta  lhe  fica  entregue ,  e  eu  no  entanto  eftou  com 
eita  obrigação ,  e  a  efpero  com  a  honra  de  feus  eftimados  mandados 
beijandolhe  as  maons  ,  fico.  Salerno  nove  de  Dezembro  de  mil ,  e 
fehceotos  ,  e  noventa  e  fete.  De  VoíTa  Mercê  ,  Muito  Illuftre  ,  e 
Muito  Reverendo,  obrigadiílimo ,  e  verdadeiro  fervidor  devotiílimo 
Cónego  Penitenciário  mayor ,  André  dos  Santos.  Aílim  he,  e  confe- 
ço  fer  tal  qual  fe  fez  ,  efe  afirma  eu  Notário,  Matheus  de  Cofitore 
Salernetano  ,  e  tem  hum  fignal.  Carolos  por  graça  de  Deos  Rey  nos 
os  Senadores  fidelliíTimos  da  Cidade  de  Salerno  fazemos  prezente  a 
todos ,  e  a  cada  hum  ,  que  virem  eftas  letras  de  Icgallidade  afirma- 
mos ,  que  o  fobredito  Mag." Jp  Matheus  de  Cozitore  da  Cidade  de 
Salerno   he  publico  Notário  por  autoridade  Regia ,  e  que  a  feus  ef- 
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critos  públicos  ,  e  particullarcs  fe  lhe  da  inteira  feê  ,  e  credito  aflihí 
em  juizo  ,  como  fora  delle.  Dada  aos  oito  dias  do  mes  de  Dezem- 
bro do  armo  de  mil ,  e  feifeentos ,  e  noventa  ,  e  fete  em  a  Cidade  de 
Salerno.  Matheus  Paftaro  Secretario.  Lugar  do  Sello.  Feê  do  Par- 
rocho.  Dou  feê  ,  e  juro  por  verdade  eu  abaixo  aífígnado ,  o  Parro- 
cho  da  Parrochia  ,  Igreja  de  Santa  Maria  de  Barbutis  deíla  Cidade  de 
Salerno  ,  bufquei  o  livro  dos  mortos  ,  em  o  qual  eftaó  cícritos ,  e 
achei  a  folhas  cento ,  e  quarenta  ,  e  nove  as  prezentes  pallavras.  Era 
o  anno  do  Senhor  de  mil ,  e  feifeentos  ,  e  noventa  ,  e  fete ,  aos  lete 
dias  do  mês  de  Novembro  do  dito  anno  Joaó  Muftriki  de  naçaó  Po- 
laco aíTim  como  ja  diíTe  ,  tendo  de  idade  trinta  ,  e  finco  annos ,  mor- 
reo  junto  a  Igreja  de  Saó  Matheus ,  e  falleceo  com  todos  os  Sacra- 
mentos ,  fendo  confcíTado  pello  Reverendo  André  dos  Santos,  o  qual 
lhe  adminiftrou  todos  os  Sacramentos  ,  e  com  licença  do  Cabido  da 
dita  Cidade  de  Salerno  foi  (epultado  por  mim  António  Madagloni 
era  minha  Parrochia,  Igreja  de  Santa  Maria  de  Barbutis  da  dita  Cida- 
de de  Salerno  hoje  aos  quinze  do  mes  de  Novembro  de  mil ,  e  feif- 
eentos ,  e  noventa  ,  e  fete  eu  Dom  António  Magdaluni ,  Parrocho  af- 
íima  dito  porto  por  fec.  Eu  Notário  Matheus  Cofitcre  de  Salerno  a 
fobredita  fee  ter  íido  eferita ,  e  fobfcrita  da  própria  maó  do  fobredi- 
to  Senhor  Dom  António  Madaluni ,  Parrocho  da  Parrochia  ,  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Barbutis  da  fobredita  Cidade  de  Salerno  ,  e  íer  elle 
mefmo  o  tal  qual  fe  fas.  Lugar  do  Sello.  Carlos  por  graça  de  Deos 
Rey.  Nos  os  Senadores  íidelliííimos  da  Cidade  de  Salerno  fazemos 
prezente  a  todos ,  e  a  cada  hum  ,  que  virem  eftas  letras  de  legalli- 
dade  afirmamos  ,  que  o  infra  eferito  Mag.c,,,n  Matheus  de  Cuzitore 
Salernitano  he  publico  Notário  por  autoridade  Regia ,  e  que  a  1'eus 
eferitos  públicos  ,  e  particullares  fe  lhe  da  inteira  fee ,  e  credito  af- 
íim  em  juizo  ,  como  fora  delle ;  dado  em  Salerno  aos  oito  de  Dezem- 
bro de  mil ,  e  feifeentos  ,  e  noventa  ,  e  fete  Matheus  Paftaro  Secre- 
tario. Lugar  do  Sello.  E  querendo  o  dito  Padre  Dom  Jozeph  de 
Ambrozio  fatisfazer,  e  cumprir  a  vontade  do  fobredito  de  Muftriki 
quanto  lhe  impoz  por  obrigação  a  fua  conciencia ,  em  vertude  do  fo- 
bredito auto  ordinário  ,  ou  declaratório  feito  pellos  fobreditos  autos 
de  Notário  ,  Plácido  Onorato  ,  e  Imperatriz ,  era  aprezentar  o  dito  ef- 
erito fazendo-o  abrir  ,  e  reduzillo  em  auto  publico ,  e  naó  fe  poden- 
do aquelle  aprezentar,  e  reduzir  em  autos  de  publico  Notário  do 
Reino  de  Secillia  ,  e  fendo  que  he  contra  as  conftituiçoens  ,  e 
Parra. che  daquelle  Reino  ,  nas  quais  fe  prohibe  aos  Notários  Régios 
do  mefmo  Reino  de  Secillia  de  receber  declaracoens ,  e  reduzillas  a 
autos,  eferituras  ,  que  conthera  matérias  culpáveis,  as  quais  matérias 
culpáveis,  e  difculpaveis  íaó  manifeftas  ao  fobredito  Parrocho  de  Am- 
brozio tendo  cíle  dito  eferito  como  dis  fe  rezolve  hoje  mefmo  dia 
hir  peíTbalmente  da  dita  ("idade  de  Meflina  a  efta  fobredita  terra  do 
Rio  de  Mouro  ,  e  cm  noífa  prezença  aprezentar  como  promptamente 
aprezenta  o  fobredito  eferito  ,  que  lhe  deixou  o  fobredito  defunto  , 
João  de  Muftriki ,  por  fe  meter  nefte  prezente  auto  ,  o  reduzir  fe  era 
vertude  daquelle  em  publico  auto ,  e  coníervarfe  em  os  autos  de  mim 
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infra,  efcrito  publico  Régio  Apoílolico  Notário  como  fe  mete  tendo 
fido  aberto  em  noiTa  prezença  dos  três  fel  los  impreíTos  em  fera  verme- 
lha com  que  eílava  fechado ,   e  o  feu  theor  he  o  feguinte.     Em  no- 
me de  Deos  amen.    Eu  Joaó  de  Muítriki ,  de  nação  Polaco  ,  e  de  prc- 
fente  por  paíTagem.  morador  neíta  Cidade  de  MeíTina,  Reino  de  Se* 
cilia ,  e  fugitivo  da  minha  pátria    por  livrar  a  vida  dos  perigos  ,  que 
fe  me  podiaó  feguir  ,  aííim  a  refpeito  da  ofença  da  juíliça  ,  como  da 
parte  ofendida  ,  e  as  dilligencias  ,  que  para  cite  efeito  le  faziam  cen- 
tra mim  ficaílem  fruílradas  deite  tranfito  eíbndo  ainda  irai  convaleci- 
do  de  huma  enfermidade  grave ,   que  padeço  ha  muito  tempo  levado 
da    própria  conciencia ,  e  enquietaçaó  naíeida  de  tantos  caminhos  ef- 
tou  obrigado  por  deícargo  ,  e  íatisíaçaõ  de  hum  voto  feito  cm  quan- 
to durou  a  doença  de  confeíTar  os  meus  peccados  geralmente  ,  e  ex- 
por a  própria  vida  nas  guerras  de  Veneza  contra  os  Turcos,  tendo ja 
fatisfeita  a  confiflaó  geral  pêra  que  eira  fique  compleía,  e  íem  giave 
detrimento  da  própria  conciencia  ,  e  certo  temor  da  efperança  da  ial- 
vaçaõ ,   a  qual  efpero  confeguir  firmiílimamente  mediante  a  mizericor- 
dia  devina  ,   e  as  dilligencias,  que  por  minha  parte  devo  fazer  pêra 
a   confeguir  feita  aííim  ja  a  confifTaó  geral  com  premeditado  exame  , 
e    com  aquella  contrição,  que  pude  diante  do  Reverendo  Jozeph  de 
Ambrozio  Parrocho  da  Venerável  Igreja  de  Santa  Maria  de  Itria  ,  do 
titulo  de  Saó  Leonardo  deita  Cidade  de  Medina  ,  a  quem  ellegi  pêra 
Juis    de    minha    conciencia   confiderando  a  predita  confiçaó  naó  eílar 
ainda  integra  em  quanto  poílb  cem  minhas  forças  reftituir  a  honra  de 
meu  próximo  pello  qual  me  perdi ,  e  eu  mizeravel  como  me  foífe  no- 
tório ,  e  ainda  por  gloria  própria  o  crime  porque  emjuftamente  o  Em- 
baxador  de  Portugal  he  preceguido  por  fe  lhe  imputar  a  morte  viol- 
lenta  do  Conde  de  Alveil  fucedida  em  Vienna  no  anno  de  mil ,  e  feif- 
centos  ,  e  noventa,  e  féis,  que  falçamente  fe  imputa  ao  Embaxador, 
confeíTo  diante   de  Deos,  que  ha  de  julgar  os  vivos,  e  os  mortos, 
que  o  tal  Embaxador  eíla  ignocente  deíle  homicídio  ,  e  que  foi  co- 
metido   naó   por  elle  Embaxador ,  mas  fem  elle  o  faber ,  mas  ainda 
com  evidente  perigo  da  vida  do  mefmo  ,  como  das  circunííancias ,  que 
fe  fegue  fe  vera  ,  as  quais  aqui  refiro  ,  e  declaro  ,  que  naó  fó  convém, 
mas  he  neceíTario  propor ;  foi  o  cazo.     Morando  eu  em  Vienna  no  an- 
no   de    noventa  ,  e  finco  fui  emganado  com  alguma  coníideraçaó  de 
lucro  por  hum  mancebo  com  elle  ocultamente ,  com  mais  huma  pef- 
foa  nobre  muy  conhecida  de  mim  ,  o  qual  me  prepoz  defpois  de  ou- 
tras couzas   a   execução  da  morte  do   Conde  de  Alviel ,  e  por  eíle 
moço  me  foi  oferecido  huma  grande  promeíTa  pois  eílava  ofendido  na 
fua  honra  ,  e  com   a  efperança  de  taó  grande ,  e  larga  remuneração  , 
e  oferta,  e  a  fegurança  de  outros  homens,  que  pêra  a  execução  defíe 
delicio   tinha   elle  mancebo  aparelhados  facilmente  inclinei  o  animo, 
e  aííim  com  efte  numero  dos  conjurados  quis  fugeitarme  ;  dali  em  di- 
ante todos  nòs  fizemos  deligencias  pêra  o  efeito  do  noííb  propozito. 
Soubemos,  que  o  Conde  de  Alviel  brevemente  havia  de  fazer  jorna- 
da   fora  de  Vienna  a  refpeito  de  huma  folcne  feira  ,   c  que  logo  ha- 
via de  voltar,  pella  qual  rezaõ  defpuzcinos ,  que  ficatTero  tres  de  nos 
Tom.  VI.  Ff  no 
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no  caminho,  veftidos  ao  uzo  de  Pollonia  ,  e  que  o  feguiíTem ,  e  o 
mataftem  ,  o  que  naó  teve  efeito ,  porque  o  Conde  tomou  por  outro 
caminho  ,  e  ficarão  aífim  as  noífas  deligencias  fem  aproveitarem.  Era 
couza  árdua  acharlc  outra  occaziaó  ,  e  ponderado  ifto  entre  nos  fe  af- 
fentou  ,  que  vegiaflemos ,  porque  o  Conde  ja  dali  vivia  aeautellado, 
e  fe  naó  havia  de  fiar  de  nenhum  ,  e  por  ilío  a  fua  facillidade  ja  fe 
naó  poderia  vencer  a  refpeito  das  muitas  guardas  da  Cidade ,  pois 
em  Vienna  cite  era  o  eftillo  ,  porem  de  dia  hia  muitas  vezes  o  Con- 
de a  caza  do  Embaxador  de  Portugal ,  e  como  efte  Meniftro  vivia  fo- 
ra dos  muros  da  Cidade  por  efta  rezaó  era  mais  conveniente,  que  o 
aílaltaíTemos  na  entrada  da  caza  ,  poílo  que  fempre  o  acompanhaíTem 
os  Lacayos  do  Embaxador ,  porem  nunca  o  Conde  deu  occaziaó  ,  e 
com  as  noíTas  efpecullaçoens  rezol vemos  ,  que  o  Conde  fempre  anda- 
va com  o  Embaxador ,  e  o  acompanhava  a  caza  do  campo  aonde  cof- 
tumava  hir,  e  porque  fe  naó  podia  achar  melhor  difpoziçaó  ,  porque 
aquelle  fitio  era  fó  aíTercado  de  mato  ,  e  por  aquelle  caminho  havia 
de  pairar,  rezolvemos  ,  que  ali i  o  mataíTemos  na  primeira  occaziaó, 
o  qual  fe  naó  havia  de  dilatar  tanto  tempo  ,  e  aífim  cada  hum  depois 
de  poucos  dias  ,  que  foi  a  oito  de  Agofto  ,  defpois  das  Ave  Marias 
vindo  ja  anoitecendo  comeíTamos  a  faber ,  que  em  caza  de  Madama 
de  Rebulti  eftava  difpofto  entre  o  Embaxador ,  e  o  Conde  ,  que  no 
dia  feguinte  havia  de  paílar  a  caza  de  campo  pêra  hirem  a  caça ,  e  co- 
lhida efta  noticia  polias  vozes  ,  que  ouvimos  ,  nos  fomos  meter  no 
mato,  aonde  fazendo  hurna  refeição  de  comer  breve  de  ovos,  e  ou- 
tras couzas  ,  que  comnofco  levamos ,  fizemos  difcurfo  acerca  do  que 
fe  havia  de  fazer  do  Embaxador  no  cazo  ,  que  eíle  fe  puzefle  em  de- 
fènfa  do  Conde,  e  defpois  de  vários  difcurfos,  rezolvemos  a  matar 
também  o  mefmo  Embaxador ,  e  efperando  nos  alguns  dias  nos  veyo 
huma  grande  chuva  ,  e  pouco  depois  apareceo  no  caminho  huma  car- 
ruagem trazida  por  dous  cavallos  negros  vindo  o  cocheiro  ,  e  criado 
veílidos  de  libré  amarella ,  conhecemos  o  Conde ,  porem  o  Embaxadoí* 
naó  vinha  com  elle  ,  e  naó  fei  porque  rezaó ,  porem  no  feu  lugar  vi- 
mos a  hum  homem  defeonhecido  de  nos  pello  habito,  as  quais  cou- 
zas viítas  hum  de  nos  reconheceo  o  cocheiro  ,  e  o  matou  de  hum  gol- 
pe ,  e  no  mefmo  tempo  todos  nôs  deri^imos  os  golpes  contra  o  Con- 
de,  e  feu  companheiro  de  cujas  feridas  totalmente  ficarão  mortos, 
e  o  mefino  fizemos  a  hum  criado  ,  que  acompanhava  ,  porque  naó  fu- 
cedefTe  ,  que  fugindo  fizeífe  patente  o  noíTo  delito  ;  aífim  que  mortos 
todos  tratamos  da  fepultura  hum  de  nôs ,  que  no  dia  antecedente  fe  ef- 
condera  cm  caza  do  Embaxador  pêra  haver  a  noticia  certa  do  Conde, 
troxe  a  enxada  da  fua  Cavalliariça  com  o  qual  focorro  fomos  pêra  o 
mais  interior  do  bofqtic  aonde  fepultamos  os  mortos ,  porem  como  a 
terra  era  dura ,  por  eífa  cauza  naó  pudemos  abrir  cova  mais  funda  ,  e 
aífim  enterramos  fomente  três  nella  ,  e  porem  carnalmente  fucedeo  fi- 
car por  fepultar  o  quarto  ,  e  por  illb  nos  puzemos  em  hum  precipí- 
cio ,  e  feito  o  dcfpojo  de  ouro,  e  prata,  que  trazia  com  folhas,  e 
pedras  cobrimos  o  corpo  do  Conde ,  que  foi  o  que  ficou  cazualmente 
por  fepultar ,    e  como  vinha  anoitecendo,  íeito  iílo  louvemos  r.ovo 

difcurfo. 
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difcurfo  ,  do  que  aviamos  de  fazer  da  carruagem,  e  defpois  de  vários 
difcurfos  ,  acordamos,  que  uza fiemos  delia  na  fugida,  e  por  efia  re- 
zaò   na  mefma  noite  partimos  em  duas ,  ou  três  horas  antes  de  ama- 
nhecer paliamos  naó  muito  longe  de  Vienna  ,  e  entre  os  confins  do 
Reino  de  Pollonia  nos  achamos  ,  aonde  encontramos  hum  homem  no- 
bre,  que  prompta  ,  e  liberalmente  nos  agazalhou  ;  e  dos  mais  compa- 
nheiros  naó  fei  o  que  íucedeo  ,   ió  fei ,  que  eíle  homem  nobre  com 
jnftancia   me  pedio ,  que  ficafie  alli  feguro  como  na  pátria  própria, 
porem  temerezo  ,  e  ignorante  do  génio  do  tal  homem  pera  que  naó 
fucedeíle  ,   que  com  a  minha  morte  fizeífe  o  leu  delito  mais  oculto 
deixada    a  mefma  pátria  quis  antes  fegurar  a  própria  vida  ,  c  por  iífo 
depois   de  vários  íuceílbs  aportei  nas  Regiccns  de  Itália  aonde  paíTei 
a  vida  com  ali^um  útil  exei  cicio.     Eíla  he  a  ílncera  verdade  aífim  co- 
mo  jaz  ,   e  a  rellaçaô  defle  faclo  ,  a  qual  outra  vez   diante  de  Decs 
como   verdadeira  torno  a  teílemunhar ,  e  me  conflituo  rco  da  eterna 
pena    fe  niílo  fe  dâ  alguma  falíldade  ,  e  aílim  dezejo  ,  que  todos  me 
creaõ  pera  que  cfta  verdade  feja  notória  a  todo  o  mundo ,  e  ja  o  dif- 
fe  ao  Reverendo  Padre  meu  ConíeíTor ,  o  que  devia  fazer  delle  meu 
papel  tanto ,  que  tiver  noticia  de  minha  morte  ;  a  faber  ,  que  diante 
do  Notário  Apoílolico  o  abra,  e  colloque  em  hum  cartório  in perpe- 
tuam rei  memoriam ,  e  declaro  ,  que  dentro  deite  eferito  f  ca  certa  quan- 
tia  de  dinheiro  pera  que  o  meu  Reverendo  Confeílbr,  tendo  noticia 
de   minha  morte,  dif ponha  em  benefício  de  minha  alma,  e  faça  ,  que 
em    Altar    prhillegiado   fe  cellebrem  miflas  comrefpondentes  ao  que 
fica  ,  e  peço  humildemente  a  todos ,  e  a  cada  hum  dos  féis  Çhriftaos 
a  quem  for  prezente  efta  noticia,  e  eferito  roguem  por  mim  a  Deos 
mizeravel  peccador  ,  pera  que  fe  naó  lembre  de  meus  peccados  ,  mas 
fomente  da  lua  infinita  mizericordia  ,  pera  que  affim  efquecidas  minhas 
culpas  mereça  o  goílo  da  eterna  gloria ,  e  bemaventurança.     Dado  em 
Manlanence  aos  oito  dias  do  mes  de  Janeiro  de  mil ,  e  feifeentos  no- 
venta ,  e  fete.     Eu  Joaó  de  Muílriki  declaro  ,  e  afirmo,  o  que  acima 
efta  dito.    Donde  em  execução  do  contheudo  do  fobredito  eferito  aqui 
inferto    como    aífma    fica    dito    entreguei  da  minha  maó  eu  Notário 
em   prezença  os  três  fequins  de  ouro  dentro  do  dito  eferito  perten- 
centes ao  fobredito  Parrocho  de  Ambrozio   pera  comprir  com  clles  a 
vontade  ,  e  defpoziçaó  do  fobredito  defunto  Muftriki  ,  como  com  ju- 
ramento do  Reverendo  de  Ambrozio  confeca  diante  de  nos  ter  ficado 
em   íeu  poder,  e  de  todas  as  couzas  íòbreditas  o  Reverendo  de  Am- 
brozio ,  nos  requereo   reduziífimos  a  publico  inílromento  ,  e  porque 
he  noílo  oficio  publico,  e  as  coizas  juílamente  pedidas  fe  naõ  devem 
negar,  pcllo  que  nós  prezente  Joaõ  Domingos  Repaci  Régio  nos  con- 
tratos Juis  Reverendo  Abbade  V.  J.  Doc~>ore  Dom  António  Trapani 
Diácono,   Plácido    Poliati  ,  Francifco   António   Carneval ,  Francifco 
Mirico,  António   Cafalano,  e  eu  Notário   Miguel  Carneval  por  Re- 
gia Apoílolica  authoridade  ,  e  a  prezente  copia  he  extrahida  ,  e  tira- 
da   do    original    partacollo  de   mim   Notário,  e  todas  as  cotifas  aqui 
contheudas   foraó  primeiro  conferidas  bem  ,  e  concorda  femr  rc  falvd 
o  melhor  porto  que  eferito  por  maõ  alhea ,  e  cm  fec,  e  verdade  af- 
Tom.  VI.  Ff  ii  íim 
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fim  eu  Notário  Miguel  Carneval  deíla  terra  Rio  de  Mora  ,  Cidade 
do  Reino  de  Nápoles  Regente  T.°  e  por  autoridade  Notário  em  feê 
aílignei  lugar  do  final  publico.  Carnevale.  Reconhecimento.  Nos 
os  que  fe  achao  fobfcritos  neíle  papel  Sindicos  deíla  Univeríidade  da 
terra  do  Rio  Mora  certificamos  ,  e  afirmamos  pêra  que  todos  tenhaõ 
credito  deífe  papel,  que  o  fobredito  Notário  Miguel  Carneval  he 
Notário  deíla  terra  tal  qual  fe  nomea  legal ,  e  fiel  ,  e  as  fuás  eferiptu- 
ras  publicas,  e  particullares  tanto  em  juizo,  e  fora  delle  fempre  fe 
lhe  deu  credito,  e  no  prezente  fe  lhe  da  inteira  fee ,  em  verdade  do  re- 
ferido fobfcrevemos ,  e  fegillamos  com  o  nolfo  publico ,  e  univerfal 
Sello.  Dado  no  Rio  de  Muri  ,  em  vinte  de  Março  de  noventa  ,  e 
oito  Lourenço  Tinochio  ,  Sindico.  António  Matgante  ,  Sindico.  Lu- 
gar do  Sello.  Reconhecimento.  Outra  vez  aqui  neíle  lugar  de  Re- 
gii  eíla  copia  foi  tirada  pello  fobredito  magnifico  Notário  dito  aífi- 
ma  Miguel  de  Carneval  como  de  aclros  feus ,  que  lhe  ficarão,  e  fei- 
ta a  conferencia  concordaó  com  o  original  ficaido  fempre  falva ,  e  o 
Íbbredito  Notário  de  Carneval ,  de  que  fe  acha  aífim  eferito  he  No- 
tário fiel ,  e  legal  ,  como  afirma  a  Univeríidade  da  terra  do  Rio  de 
Muri ,  e  plenamente  o  certificaò  com  a  fobredita  legalliJade  ,  firma- 
da com  o  fel  lo  da  mefma  terra  ,  e  em  feê  rogado  aífinei  lugar  de  Rhe- 
gii  dia  trinta,  e  hum  de  Março  de  noventa,  e  oito,  Notário  Jozeph 
Cariciol  de  Régio  ,  Notário  publico  Apoíloíico  com  fua  maó  ,  e  fig- 
nal rogado.  Lugar  do  fignal  publico.  Reconhecimento.  Aílim  he  ,  e 
faço  fee  eu  Notário  Francifco  Pezimenti  de  Régio  Regente  publico 
em  fee  rogado  aífinei  Regii  no  dia  aííima  dito.  Lugar  do  fignal  pu- 
blico. Reconhecimento.  Cidade  Regia  ,  nobre  infigne  fidelliífima 
das  Provincias ,  primeira  May  ,  e  Cabeífa  :  a  cada  hum  ,  e  a  todos  fe 
certifica  como  os  atras  eferitos  Notários  Caraciolo  ,  e  Francifco  Pezi- 
menti faõ  Pvegios  públicos  Notários  deíla  nobre ,  e  fidelliílima  Cida- 
de de  Regii  homens  fieis  ,  e  legais,  e  aos  autos,  e  eferituras  fuás  fe 
da  em  juizo  ,  e  fora  delle  total  feê.  E  em  teílemunho  deíla  verdade 
os  prezentes  ,  e  com  o  coílumado  ,  e  próprio  feilo  abaxo  da  Cidade 
feito  em  Régio  o  ultimo  dia  do  mês  de  Março  de  mil ,  e  feifeentos 
noventa  ,  e  outo.  Domingos  Genoeze  Secretarius.  Lugar  do  Sello» 
E  naó  le  continha  mais  na  dita  copia,  a  qual  eu  Francifco  Martins  de 
Almeida  ,  Notário  Appoítolico  dos  aprovados  na  forma  do  Sagrado 
Concilio  Tridentino  aqui  traduzi  o  melhor  ,  que  pode  fer  da  lingoa 
Latina  ,  e  Italliana  na  noíla  Portuguesa  ,  a  qual  copia  tornei  a  entre- 
gar a  quem  ma  aprezentou  ,  que  de  como  a  recebeo  aífignou  comi- 
go Notário  ,  e  a  própria  em  todo  ,  e  por  todo  me  reporto  em  fee 
de  verdade  eíla  eferevi ,  e  aflignei  de  meus  íignais  publico ,  e  razo , 
de  que  uzo  em  Lisboa  aos  dezafete  dias  do  mes  de  Agoílo  ,  de  mil , 
e  feifeentos,  e  noventa,  e  nove  fobredito  eferevi  ,  e  aílignei.  Fran- 
cifco Martins  de  Almeida.  Lugar  de  publico  em  teílemunho  de  ver- 
dade, António  Pereira  de  Villasboas.     Segundo,  que  todo  eíla  aílim, 

e  faó  correfponde  ,  e  declaradamente  fe  continha  ,  hera con- 

theudo ,  e  declarado  em  as  ditas  Rellaçaõ  ,  e  cartas  do  Emperador  ,  e 

do  Irmaò  do  morto  a  que  eícrevia  ao  mefmo  Emperador que 
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foi deftcs   autos  por  meu  Decreto,  o  qual  mandei  ajun* 

tar  em  abono   da  juftiíla  do  Marques  de  Arronches,  c  por  mercê, 
que  fiz  â  mulher  do  dito  Reo. 

Doação  da  Villa  de  Bringel ,  com  todas  fuás  rendas,  a  Ruy  de 
Sou/à.    Torre  do  Tombo,  Odiana,  liv.  i.  pag.  }?. 

DOm    Manoel ,   &c.     A   quantos  efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  f^rjrn     »  g 
faber  que  da  parte  de  Ruy  de  Soufa  Senhor  da  Villa  de  Sagres,  "  ' 

e  do  noffo  Confelho  nos  foi  aprefentada  huma  Carta  delRey  meu  Se-  An.  1487, 
nhor  ,  que  Deos  haja  ,  de  que  o  theor  he  efte  que  Ce  fegue.  D.  Joam 
por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daaquem  ,  e 
daallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guines.  A  quantos  efta  noíía  car- 
ta virem  fazemos  faber  que  Ruy  de  Soufa  Senhor  da  Villa  de  Sagres 
do  noíTo  Coníelho  ,  e  noííb  almotacee  mór  nos  foi  aprefentada  huma 
carta  aííinada  per  nos  em  feemdo  nós  Principe.  E  teemdo  ho  regi- 
mento deites  Reynos  ,  e  aíTellada  com  o  fello  pendente  da  qual  o 
theor  de  verbo  a  verbo  he  efte  que  fe  fegue.  D.  Affonfo  por  graça 
de  Deos  Rey  de  Caftella  ,  e  de  Leam ,  de  Portugal  ,  e  de  Toledo  , 
e  de  Córdova ,  de  Sevilha  ,  de  Galiza  ,  de  Murcia ,  de  Jaem  dos  Al- 
garves  ,  daquem  ,  e  daalem  mar  em  Africa  de  Gibaítar  ,  das  Algiziras , 
Senhor  de  Bifcaya  ,  e  de  Molina.  A  quantos  efta  noíTa  carta  virem 
fazemos  faber ,  que  pellos  muytos  ,  e  eftremados  ferviços ,  que  nós 
temos  recebidos ,  e  em  cada  hum  dia  recebemos  ,  e  ao  diante  efpera- 
mos  receber  de  Ruy  de  Souía  Senhor  da  Villa  de  Sagres  do  noíTo 
Comfelho  ,  e  Meirinho  mór  do  Principe  meu  fobre  todos  muito  ama- 
do ,  e  prezado  filho  ,  querendolhe  em  alguma  parte  remunerar ,  como 
a  todo  boó  Rey ,  e  Principe ,  e  Senhor  pertence  fazer  àquelles  que 
bem  ,  e  lealmente  ho  fervem  ,  como  o  dito  Ruy  de  Soufa  a  nós  muy 
continuadamente  faz.  De  noííb  moto  próprio  ,  certa  ciência  ,  e  poder 
auffoluto ,  damos  ,  e  doamos  e  fazemos  doaçam  graça  ,  e  mercê  a  elle, 
e  a  D.  Branca  de  Bilhana  fua  mulher  da  noíTa  Villa  ,  e  lugar  de  Bri li- 
guei ,  que  eftá  em  efta  Comarca  damtre  Tejo ,  e  Odiana  ,  a  qual  ora 
nos  houvemos  por  ti  tolo  de  efeambo ,  e  premudaçam  do  Cardeal  ad- 
miniftrador  do  Arcebifpado  de  Lisboa  ,  e  do  monefteiro  dalcobaça ,  e 
dos  monjes  ,  e  Convento  delle.  E  lhe  damos  a  dita  Villa  com  todos 
feus  termos,  e  limites,  ecercortes,  e  com  toda  jurifdiçaó  civil ,  e  cri- 
me ,  mero  mixto  império,  e  com  ho  taballiado  deíle  lugar  refalvando 
para  nós  Correição  ,  e  alçada ,  e  com  todolos  foros  ,  rendas ,  direitos, 
tributos  ,  que  nós  hi  avemos  ,  e  de  direito  devemos  daver  com  to- 
dos feus  campos  ,  reífyos  ,  pacigos ,  fontes ,  rios  ,  paftos  ,  coutos  ? 
montes  rotos,  e  por  romper.  §.  E  o  Padroado  da  Igreja  que  nos  ora 
por  bem  do  dito  Senhor  ficou.  §.  E  mais  lhe  fazemos  Doaçam  gra- 
ça ,  e  mercê  das  acenhas ,  e  de  todos  outros  becs  ,  que  o  dito  moef- 
teiro  de  Alcobaça  tinha,  abia,  e  poíTeia  no  termo  da  Villa  de  Beja, 
aíli }  e  tara  compridamente  como  ho  dito  Moefteiro ,  e  a  feu  Conven- 
to 


230     'Provas  do  Liv.  XIV.  da  Hifiorla  (jeneahgica 

to  pertencia  ,  e  ora  a  nós  ,  e  a  Coroa  de  noflbs  regnos  pertence  por 
bem  do  dito  contrauto  ,  e  efeambo  ,  e  permudaçam  ,  aíTi ,  e  tam  cum- 
pridamente  como  hora  o  dito  Ruy  de  Souia  e  íua  mulher  tem  ,  e  lo- 
gram ,  e  peífuem  por  bem  de  hum  contrauto  ,  e  emprazamento  ,  que 
lhe  de  todo  era  feito  per  ho  Abbade  ,  Monges  ,  e  Convento  do  dito 
Moeíteiro  ,  fegundo  que  nos  ditos  contrautos  defeambo ,  e  enpraza- 
mento  todo  mais  compridamente  he  comtheudo  ,  e  milhor  fe  os  ditos 
Ruy  de  Souza ,  e  Aia  mulher  poderem  aver.  §.  E  queremos  e  man- 
damos, que  elles  ambos  tenham  ,  ajam  ,  e  logrem  ,  e  peifuham  a  dita 
Villa  ,  e  lugar  com  todos  os  bees  fuíío  ditos ,  e  com  todas  fuás  perten- 
ças em  dias  de  fuás  vidas.  E  por  morte  e  falecimento  do  derradei- 
ro delles  o  dito  lugar,  e  Villa  de  Bringuel  venha  direitamente  ao  fi- 
lho mayor  barom ,  que  damtre  elles  ambos  Ruy  de  Soufa ,  e  D.  Bran- 
ca fua  mulher  nafcer ,  e  ao  falecimento  do  derradeiro  delles  f  car  vi- 
vo ,  e  por  morte  do  dito  f lho  delles  ambos  ho  dito  lugar  coiri  to- 
dallas  rendas ,  e  coufas  fuíío  ditas  venha  per  direita  fucceíTaó  a  todos 
feus  filhos  e  defeendentes  ,  baroees  lidimos ,  que  per  linha  direita  del- 
les vierem  ,  e  defeenderem  ,  aííi  ,  e  per  aquella  guifa ,  que  a  erança  , 
e  foceífam  das  outras  Villas  ,  e  terras  da  Coroa  de  nonos  regnos  he 
regulada,  fegundo  a  ley  em  tal  caífo  difpoem.  §.  E  queremos,  e  nos 
praz  que  falecendo  o  dito  Ruy  de  Souia  da  vida  deite  mundo  ,  pri- 
meiro que  a  dita  fua  mulher  ,  ou  leixando  per  outro  qualquer  cafo 
que  haver  poífa  de  teer ,  lograr,  e  peífoir  ho  dito  lugar,  que  logo 
por  eífe  mefmo  feito  fem  outro  meo  aja  a  dita  D.  Branca  fua  mulher, 
e  o  poífa  lograr,  e  peífoir  com  toda  fua  jurdiçaó  ,  e  com  todos  feus 
direitos,  rendas,  e  pertenças  fem  embargo  de  el!a  fer  molher,  por 
quanto  nós  em  efta  parte  em  eípecial  derogamos  a  lei  mental  íbbre 
tal  caífo  feita  ;  e  queremos  ,  e  nos  praz  que  fem  embargo  delia  ,  e 
de  qualquer  claufula  derogatoria  em  cila  porta,  a  dita  D.  Branca  aja, 
e  tenha  lugar ,  e  peífuha  em  toda  fua  vida  a  dita  Villa  com  todas 
fuás  rendas  ,  jurdiçam ,  e  padroado  da  Igreja,  remdas,  foros,  trabu- 
tos  •,  e  por  feu  falecimento  venha  ao  filho  mayor  baraaõ  delles  am- 
bos ,  e  a  todos  feus  fueceífores ,  e  defeendentes  per  linha  direita  ,  co- 
mo dito  he.  §.  E  porem  mandamos  aos  Veedores  de  noífa  fazenda , 
e  noflbs  almoxarifes,  juizes,  Corregedores,  e  juítiças,  que  todo  lhe 
leixem  aíTi  lograr ,  e  peífoir  ,  porque  aííi  he  noííà  mercê.  §.  EIRey 
o  mandou  ,  e  ho  Príncipe  feu  íilho  Regedor  ,  e  governador  per  elle 
deftes  regnos  cm  fua  auífencia  o  aílinou.  Joham  André  a  fez  anno 
do  naeimento  de  Noífo  Senhor  Jefu  Clttiftò  de  1477.  §.  Pedindonos 
o  dito  Ruy  de  Souza  ,  e  D.  Branca  fua  mulher  que  lhe  confirmaíTe- 
mos  a  dita  Carta  ,  r.íli  ,  e  pella  guifa  que  cm  elía  he  contheudo.  §.  E 
porem  mandamos  aos  Veedores  de  noífa  fazenda  ,  Contadores ,  almo- 
xarifes ,  e  a  quaefquer  outros  noífos  officiaes ,  e  peíToas  a  que  ho 
Comprimento  deito  pertencer  c  efta  noífa  Carta  for  mofrrada  ,  que  lha 
cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  cumprir ,  c  guardar ,  aííi  como  fe  cm 
ella  contem  fem  lhe  fobrelio  porem  embargo  algum.  §.  E  por  fua 
guarda  lhe  mandamos  dar  cila  carta,  aífinada  per' nos  ,  c  aífelada  de 
noflb  fello  pendente.     Dada  em  a  Villa  de  Viana  de  par  Dalvito  ,  a 
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28  dias  do  mez  de  Março.  Pedro  Bemtez  a  fez  anno  do  nacimento 
de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1482.  §.  Pedindonos  o  dito  Ruy 
de  Souza  por  mercê  que  lhe  confirma  fiemos  ,  e  ouveífeinos  por  confir- 
mada a  dita  Carta  ,  aíli  como  nella  he  contheudo  ,  e  viílo  per  nos 
feu  dizer ,  e  pedir ,  querendolhe  fazer  graça  ,  e  mercê  ,  teemos  por 
bem  ,  e  lha  confirmamos ,  e  avemos  por  confirmada  ,  aífi ,  e  tam  intei- 
ramente como  fe  nella  conthem.  §.  E  porem  mandamos  que  aíli  fe 
cumpra,  e  guarde  fem  duvida,  nem  embargo,  que  a  ello  ponham, 
porque  aíli  he  noíTa  mercê.  Dada  em  Évora  a  7  dias  do  mez  de  Mar- 
ço. Vicente  Carneiro  a  fez  anno  do  nacimento  de  NoíTo  Senhor 
Jeíu  Chriíto  de  1487. 

Carta  dj  Of.c'o  de  Almoracê  mor  a  Ruy  de  Soufa ,  Vc.     Torre 
do  Timbo ,  liv.  1.  dextras ,  pag.  171 ,  verj\ 

DOm  Joaó  ,    &c.     A  quantos  efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  fa-Wnm     1Q 
ber ,  que    efguardando  nós  como  o  carrego  ,  e  orlicio  de  noífo  '       "4 

Almotacee  mor  he  tal  que  nom  deve  fer  delle  encarregado  fenam  pef-  An.  1481» 
foa  ,  que  o  faça  com  muito  refguardo  de  ferviço  de  Deos ,  e  noífo  , 
e  bem  do  poboo  ,  conhecendo  de  Ruy  de  Souíía  Senhor  da  Villa  de 
Sagree  do  noTo  Coníelho  ,  que  he  tal  pcíToa  ,  que  o  aíli  fará ,  e  aíli 
por  lhe  fazer.nos  graça  ,  e  mercê  temos  por  bem  ,  e  damolo  daqui 
em  diante  por  noííò  almotacee  moor,  aíli  e  tam  inteiramente  como 
ao  dito  oííicio  pertence  com  todollos  poderes,  honras,  privilégios, 
liberdades  ,  temça  ,  proes  ,  e  percalços  ao  dito  ofricio  dalmotacee  moor, 
hordenados  ,  como  todo  teve  ,  e  havia  Gonçalo  Vaaz  de  Caftelbran- 
co  ,  que  o  foee  dclRey  meu  Senhor,  e  Padre,  que  Deos  haja  ,  e  co- 
mo o  foram  todos  feus  anteceTores.  §.  E  porem  mandamos  a  todol- 
los Corregedores,  Juizes,  e  Juíliças ,  e  a  quaefquer  outros  ofíiciaes, 
e  peífoas  ,  a  que  eito  pertencer ,  e  efta  noíTa  Carta  for  moílrada  , 
que  ajam  o  dito  Ruy  de  SoulFa  por  noíío  almotacee  moor  ,  e  outro 
algum  nom ,  e  o  metam  em  pode  do  dito  oííicio  ,  e  leixem  fervir  ,  e 
uzar  delle,  e  obedeçam  a  feus  mandados,  e  lhos  cumpram  aífim ,  e 
tam  compridamente  como  ao  dito  carrego  pertence  fem  lhe  em  ello 
porem  embargo  algum  ,  o  qual  jurou  em  a  noíla  Chancelaria  aos  San- 
tos Evangelhos  ,  que  bem ,  e  direitamente ,  e  como  deve  obre ,  e 
u fie  do  dito  oíficio  guardanJo  em  todo  noífo  ferviço,  e  ao  povoo  feu 
direito.  Dada  em  Évora  a  21  dias  do  mez  de  Novembro.  Fernam 
delpanha  a  fez  anno  de  mil ,  e  quatrocentos  oitenta ,  e  hum  annos. 

Contrato  de  ca/amento  de  Ruy  de  Soufa  y  com  D.  Branca  de  Vi- 
lhena.   Torre  do  Tombo ,  liv.  j.  dos  My/iicos ,  pag.  21  verf. 

~\  Om  ArTònfo   por  graça  de  Deos  Rcy  de  Portugal  ,  e  do  Algar-  TO,.im     «  o 
3^J  ve  ,  c  Senhor  de  Ccpta  ,  e  da  alcácer  ern  Africa.     A  quantos  efta-      U      ' 
carta  virem  fazemos   faber  que  nós  tiautamos  cazamento ,  e  firmamos    Au.  1 4'V« 

antro 


232     Trovas  do  Llv.  XIV.  da  Hijiorla  (jenealogtcd 

antre  Ruy  de  Souza  fidalgo  de  noífa  Caza,  e  do  noflb  Ccnfelho,  e 
Dona  Branca  de  Vilhana  filha  de  Martim  Aflbnfo  de  Melo  outro  íi 
do  noíTo  Confelho  ,  e  noflb  Guarda  mor ,  donzella  da  Caza  da  Infan- 
ta Dona  Joanna  .minha  muyto  prezada,  e  amada  filha.  §.  E  por 
quanto  ao  tempo  que  afli  o  dito  cazamcnto  foi  por  nos  trautado ,  el- 
le  foi  concordado  com  certos  modos  ,  e  condições ,  as  quaes  aaquei- 
le  tempo  foraõ  elcritcs  ,  e  pofios  em  hum  Alvará  para  fe  por  elle 
fazer  efcritura  dello  ao  depois  ,  e  ataa  agora  nom  foi  feita  efcritura 
alguma  ,  e  ora  a  dita  Dona  Branca  nos  enviou  pedir  por  mercê  que 
Ruy  de  Mello  feu  irmaõ  que  viflemos  o  dito  Alvará  ,  e  conforman- 
donos  com  elle  foíle  nofla  mercê  lhe  mandarmos  dar  de  todo  como 
entre  elles  firmado  ,  e  concordado  foi  huma  nofla  Carta  finada  por 
nos,  e  aíTelladá  de  noflb  Selo  para  fua  guarda  e  fegurança.  §.  E  vií- 
to  por  nós  feu  juílo  requerimento  por  efla  prezente  noífa  Carta  da- 
mos de  nós  fee  ,  e  afirmamos  fer  verdade  que  o  dito  cazamento  foi 
antre  os  fobreditos  firmado  ,  e  concordado  por  eira  guifa  ,  que  fe  ao 
diante  fegue.  §.  Primeiramente  a  elles  prouve  cazarem  por  dote ,  e 
arras  ,  e  nom  por  carta  de  metade  nem  communicaçaó  univeríal  de 
bens  ,  e  foi  em  efla  maneira.  A  dita  Dona  Branca  trouxe  comfigo , 
e  deo  por  dote  feu  fette  mil  coroas  correntes  contando  cada  coroa  a 
cento ,  e  vinte  reis  fegundo  que  he  ordenado  por  nofla  hordenaçaó 
de  em  taaes  cazos  fe  contarem.  As  quaes  fette  mil  coroas  o  dito  Ruy 
de  Souza  prezente  nos  confeflou  todas  haver  recebidas  ,  e  fe  dar  del- 
ias por  entregue,  e  fatisfeito  por  efta  guifa.  S.  quatro  mil,  e  qui- 
nhentas, que  lhe  nós  demos,  e  do  dito  Martim  Aflbnfo  feu  Padre 
duas  mil ,  e  quinhentas,  e  fam  aíli  as  ditas  fette  mil.  As  quaes  duas 
•mil  ,  e  quinhentas  o  dito  Martim  Afíoníb  lhe  pagou  compridamente 
em  ouro,  prata,  e  dinheiros,  e  corregi  mentos ,  que  couza  alguma 
delias  todas  ihe  nom  ficou  por  pagar.  §.  Outro  fi  recebeo  mais  o  di- 
to Ruy  de  Souza  com  a  fobredita  D.  Branca  aalem  das  fete  mil  co- 
roas fulo  ditas  cinquoenta  mil  reis  brancos.  S,  trinta  mil  reis  que  aa  di- 
ta D.  Branca  dezembargamos  de  feus  corregimentos :  e  vinte  mil  que 
lhe  eraõ  devidos.  E  elle  dito  Ruy  de  Souza  recadou  ,  e  recebeo.  §.  E 
foi  outro  fi  antre  elles  concordado  que  cm  cazo  que  nos  pagaflemos, 
ou  mandaflemos  pagar  as  quatro  mil  ,  e  quinhentas  coroas  aa  dita  D. 
Branca  que  o  dinheiro  delias  nom  receba  o  dito  Ruy  de  Souza  ,  mas 
feja  entregue  a  Ruy  de  Mello  irmão  da  dita  D.  Branca  ,  ou  algum 
outro  homem  bom  ,  cm  que  elles  ambos,  marido,  e  mulher  fe  con- 
cordarem ,  o  qual  o  terá  todo  ataa  que  o  empregue  em  bens  de  raiz 
na  Comarca  onde  elles  ambos  ordenarem  ,  os  quaes  bens ,  que  aflim 
do  dinheiro  do  dito  cr.zamento ,  forem  comprados  fejaó  inteiramente 
delia  dita  Dona  Branca  pofto  que  delles  elle  dito  Ruy  de  Souza  tee- 
rá  toda  a  aminiícraçaó  ,  e  regimento  como  o  tivera  do  dinheiro  fe  lhe 
entregue  fora.  §.  Outro  fi  foi  mais  entre  elles  concordado  que  poílo 
que  elles  afli  çafaífem  por  dote,  e  arras,  como  fulo  dito  he,  e  ao  di- 
ante fera  ainda  melhor  declarado,  que  quaefquer  bens,  que  elles  am- 
bos houverem,  ou  cada  hum  delles  aquirir,  e  houver  por  qualquer 
guifa  que  feja  ,  que  fejam  taes  que  fejaó  de  partiçom ,  e  fe  políaó  por 

direi- 
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direito  ,   e    ordenações  partir  ,    que  taaes  beens  ,  e  couzas  quaefquer 
fejam  mi  dicas  ,   e  commuas  amtre  elles,   e  fe  partam  entre  o  v  vo  ,  e 
os  herdeiros  de  qualquer  delles  ambos,  que  primeiro  falecer,  como  fe 
cazados  foflem  por  carta  da  metade.   Com  tanto  que  eito  nom  haja  lu- 
gar  nos  beens  de  rais ,  que  do  dinheiro  do  dito  dote  ,  e  cazamento  , 
que  nos  lhe  damos  ,  pagandolho  forem  comprados;  porque  efles  tacs 
feraó  todos  delia  dita   Dona  Branca,  ou  de  léus  herdeiros,  como  fufo 
dito  ,   e  declarado  he.    §.  Outro  fi  foi  mais  amtre  elles  concordado  , 
que  acontecendo  que  elle  dito  Ruy  de  Souza  faleça  primeiro  que  el- 
la  ,    ou   que  avenha  algum  cazo  ,  em  que  pêro  elle  vivo  feja  obriga- 
do  por  direito  lhe  reftituir  todo  feu  dote  ,  e  dinheiro  ,  que  coníigo 
houve  ,  que  em  cima  dito  he,  que  em  tal  cafo  ella  dita  D.  Branca  aja 
inteiramente  todas   as  fuás  ditas  fette  mil  coroas,  e  mais  os  ditos  cin- 
coenta    n  il    reis,  pellas   quaes   dobras,  e  dinheiro  elle  dito  Ruy  de 
Souza    obiigou  ,   e  obriga  geralmente  todos  feus  bens  moveis  ,  e  de 
raiz  ávidos ,   e  por  haver  prefentes ,  e  futuros.     E  em  efpecial  hipo- 
teca   as  fuás  cazas  de  morada  da  cidade  de  Évora  ,  aíTi  e  pella  guifa  , 
que    as    elle   Ruy  de  Souza  tem,   e  logra,  e  peífue,  e  iflb  mcfmo  a 
ello  efpecialmente  obriga,  e  hipoteca  quorenta  mil  reis,  que  de  nós 
lia  ,  e  tem.  S.  vinte  mil   reis  ,  que  de  nós  ha  por  duas  mil  coroas  de 
cazamento,  e  outros  vinte  mil  reis,  que  tem  pello  Caftello  de  Pinhel 
a  nom  defeontar  couza  alguma  do  principal.    §.  Item  confefíou  irais 
o  dito  Pviiy  de  Souza  prefente  nós,  e  dille,  que  he  verdade  que  elle- 
do  dinheiro  que  do  dito  Martim  Affonfo  recebeo  ,  e  dos  ílncoenta  mil 
reis  fufo  ditos  comprou  ,  e  tem    comprado  para  ella  dita   D.  Branca 
huma  mea  erdade  em  Machede  termo  deíia  cidade  que  foi  de  Rodri- 
geannes   Palazim  ,   a  qual  he  miítica  com  Fernando  ,  e  Frei  Lopo  ,  e 
meendafonfo  filhos  do  dito  Rodrigeannes ,  e  de  Mecia  Lopes, a  qual 
parte  com  herdade  dos  filhos  de  Joham  devora  ,   e  doutra  parte  com 
Martim  doliveira  ,  e  com  herdades  de  Joham  Affonfo  daguyar  comta- 
dor.    §.  E  mais  com  a  dita  mea  erdade  comprou  a  metade  de  huma 
folha  de  terra  ,  que  parte  com  erdades  fufo  eferitas  dos  filhos  de  Jo- 
ham devora  ,   e  com  erdade  que  foi  de  Lopo  Dias  Efcrivam  ,  a  qual 
metade  de  folha  ainda  com  a  dita  mea  erdade  ao  ribeiro  de  Machede, 
o   que   todo   aífi   comprou    por   xxxiii  mil  reis  brancos.    §.  Item  lhe 
comprou  mais  do  dito  feu  dote  huma  erdade  inteira  em  Pontega  ter- 
mo   de  arrayolos ,  a  qual  foi  de  Joham  fernandes ,  e  parte  de  huma 
parte    com   a    erdade    do  Cabido  ,   e  com  outra  de  Vafco  Martins  de 
Paiva  ,    e  com  terra  da  Comenda  de  Menda  Marques ,  a  qual  he  for- 
ra e  izenta.     E  mais  huma  vinha  na  augua  de  Peramanca  termo  deíla 
cidade  ,  que  parte  com  augua  da  ribeira,  e  com  vinha  do  Calvo  ,    e 
com  campo  dos  alqueves  ,   e  com  azinhagaa  ,  a  qual  vinha  he  foreira 
a  Fernam  Patalim  em  comia  de  vinte  reis  brancos  cada  hum  anno.     E 
mais  comprou  hum  ferregeal  em  termo  devora  a  torregela  per  o  cami- 
nho   das  alcáçovas    forro  ,    e  izento ,  que  parte  com  outro  de  Vafco 
Gil  efeudeiro  do  Conde  de  Mira  ,    e  com   agua  do  dito  Ribeiro  ,    e 
com  outros  ,  com  que  de  direito  deve  partir.    §.    E  todo  cílo  diífe  o 
dito  Ruy  de  Souza,  que  ouvera  ,  e  comprara  por  cincoenta  mil  reis 
Tom.  VI.  Gg  dos 
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dos  da  dita  D.  Branca;  aííi  que  com  os  trinta  e  três  mil  fufo  ditos 
cuftaraó  todas  as  compras  fufo  ditas  oitenta  ,  e  três  mil  reis  ,  e  com  a 
ciza ,  que  delias  pagou  ,  por  quanto  comprou  em  falvo  aos  vendedo- 
res lhe  cuílou  todo  oitenta ,  e  finco  mil  reis.  E  em  efte  preço  tem 
as  ditas  couzas  por  fuás  delia ,  e  ella  em  eíFe  defconto  as  tomará  ,  ou 
feus  erdeiros ,  e  fobceífores  ,  porque  todo  he  feu  delia  ,  e  do  feu  do- 
te comprado,  e  pago,  como  fufo  dito  he.  §.  Outro  ú  foi  amtre  el- 
les  fobreditos  concordado  ,  e  affirmado ,  e  aífí  lhas  prouve  ,  e  apraz 
que  aalem  do  dito  dote.  S.  fette  mil  coroas,  e  fincoenta  mil  reis  que 
a  ella  dita  D.  Branca  fe  haó  de  tornar  em  cazo  que  elle  Ruy  de  Sou- 
za primeiro  que  ella  faleça  da  vida  deite  mundo  ,  ou  vivendo  haven- 
dolho  por  direito  dar,  e  tornar,  que  ella  dita  D.  Branca  haja  mais 
darras  em  nome  ,  e  lugar  darras ,  e  por  honra  de  fua  peíToa  todos 
feus  veftidos  delia,  e  com  todalas  joyas,  e  fírmaaes ,  e  cadeas  ,  mani- 
lhas ,  anéis  com  pedras  ,  e  fem  eílas  ,  que  ella  tenha  ,  e  quaefquer 
outras  couzas  ,  que  fejam  guarnimentos  de  fua  peíTca  ,  e  que  de  ne- 
nhuma de  taaes  couzas  nom  de  partilha  a  filhos,  nem  a  flhas  ,  nem  a 
outros  nenhuns  erdeiros  do  dito  Ruy  de  Souza  ,  an-te  a  ella  fique  li- 
vre precipuo  ,  e  em  folido  fem  nenhuma  contradiçam.  §.  Item  que 
haja  mais  em  nome ,  e  lugar  darras  a  metade  de  todolos  fenos ,  e  fe- 
rias ,  que  hi  houver  ao  tempo  da  morte  do  dito  Ruy  de  Souza  aííi 
machos ,  como  fêmeas  ,  alvos  ,  e  negros  ,  grandes  ,  e  pequenos.  E 
ilío  me  imo  a  metade  de  todolos  corregimentos  ,  e  paramentos  de  ca- 
za.  Eftas  couzas  prouve  aos  fobreditos  ella  haver  em  lugar  e  nome 
de  arras,  e  nom  mais.  E  aprouve  a  dita  D.  Branca  de  per  a  metade 
das  ditas  couzas ,  e  per  as  joyas  fuás  todas  ,  e  veftidos  como  fufo  de- 
clarado he  fe  aver  per  contente  ,  e  fatisfeita  da  honrra  da  fua  pefFoa 
falecendo  elle  Ruy  de  Souza  primeiro  que  ella  confiderando  como  el- 
le Ruy  de  Souza  tem  muitos  filhos  da  fua  primeira  mulher ,  os 
quaaes  he  rezaõ  erdarem  ,  e  averem  o  mais  do  património  e  herança, 
e  bens  feus.  §.  E  falecendo  ella  primeiro  que  elle  ,  que  hi  nom  ha- 
ja arras  nenhumas  em  o  cazo  que  as  ella  ha  de  aver  ,  quizerom  quer 
hi  fiquem  filhos  damtre  ambos,  quer  nam.  §.  Outro  fi  foi  mais  acor- 
dado ao  dito  tempo  fegundo  pello  dito  Alvará  vimos  amtre  o  dito 
Martim  Affonfo  e  fua  mulher  e  a  dita  D.  Branca  fua  filha  e  aííim  foi 
por  elles  Martim  AfFonfo ,  e  fua  mulher  jurados  aos  Santos  Evange- 
lhos que  falecendo  a  dita  D.  Branca  fem  filho  e  fem  filha  que  ella 
podeífe  das  450  coroas  que  lhe  nos  demos  ,  e  de  qualquer  outra  cou- 
za  fua  dar  a  quem  ella  quizer,  e  por  bem  tever  por  elles  ditos  Mar- 
tim AfFonfo  e  fua  mulher  fejao  vivos,  ou  qualquer  delles ,  e  qu  e  as 
2çoo  coroas  ,  que  lhe  ellos  deram  eftas  fomente  fe  tornaíFem  a  elles 
ditos  Martim  AfFonfo  ,  e  Dona  Margarida  ,  ou  a  qualquer  delles  que 
vivo  folFe.  §.  E  por  quanto  nós  de  todas  as  concordias  ,  e  conven- 
ças fufo  ditas,  éramos,  e  fomos  bem  lembrado,  e  certo  por  aver 
pouco  tempo  ,  que  alFi  amtre  elles  per  nofía  authoridade  ,  e  confenti- 
mento  fora  outorgado,  e  concordado,  quando  cafarom.  E  ainda  era 
de  todo  amtre  elles  palFadò  hum  Alvará  aíTinado  por  elles  Martim 
Affonfo  e  Ruy  de  Souza  ,  c  D.  Margarida  de  Vilhena  mulher  do  di- 
to 
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to  Martim  Aífonfo  o  qual  nós  vimos ,  e  prefcntc  nos  aprefentarom, 
nos  pedirom  por  mercê  que  de  todo  lhe  mandaremos  dar  efía  noífa 
Carta  finada  per  nos ,  e  aíTelada  do  noftb  feello  pendente ,  per  a  qual 
fe  provado  como,  e  perque  guifa  amtre  elles  o  dito  cazamento  fora 
feito  ,  e  firmado  ,  e  concordado  a  todo  o  tempo  ,  que  a  cada  hum 
delles  neceífario  fioífe,  c  para  fe  moftrar  como  nos  a  todo  damos  noí- 
fa authoridade ,  e  confentimento  ,  e  outorga  ,  e  a  nos  de  todo  aíli 
praz  como  elles  outorguem  ,  e  confentcm  da  qual  couza  nos  aprou- 
ve ,  e  lhe  mandamos  dar  eí>a  nofla  Carta  aííinada  per  nrs ,  e  aífelada 
do  noífo  Sello  pendente.  Dnda  em  Almadaa  a  18  de  Agoílo.  Dio- 
go Loptís  a  fez  anno  de  Nollb  Senhor  Jefu  Chriílo  de  14Ó7. 

Carta  patente  de  CapítaÚ  General ,  e  Governador  d.is  Capitanias 

de  S.  \ricente  ,  Kj  pirita  Santo ,  e  Rio  de  Janeiro,  a  D.  Fran- 

cifco  de  Soufa,     Ejlá  no  liv.  2]  delKey  D.  Fiiippe  II. 

pag.  2p ,  donde  a  tirey. 

DOm   Felipe,  &c.     A  quantos  efta  minha   carta  virem   faço  faber  Num.    2  í. 
que  fendo  ora  informado  que  nas  partes  do  citado  do  Brazií  ha-      »        " 
via  minas  de  ouro  prata,  e  outros  metaes  mandei  tomar  informação        n*  l0Q°' 
de  pcíFoas  praticas  daquellas  partes  ,  que  rezaó  tinhaõ  de  o  Caber,  e 
por  conftar  ferem  ja  delcobertas  as  ditas  minas  na  Capitania  de  S.  Vi- 
cente ,  e  que  as  havia  também   nas  do  Efpirito  Santo  ,  e  Rio  de  Ja- 
neiro   pelo  beneficio  que  de  fe  defcobrirem  ,  e  beneficiarem  as  ditas 
minas  refultará  ao  bem  commum  dos  vaílallos  de  meus  reynos,  e  fe- 
nhorios   c   aumento,  e  proveito   grande  de  minha  fazenda  para  com 
mais  comodidade   fe  poder  adminiilrar  juftiça  aos  moradores  das  ditas 
três  Capitanias,  e  por  outros  juífos  refpeitos ,  que  me  a  iíro  movem 
com  o    parecer  dos  do  meu  Confelho  hei  por  bem  de  dividir  como 
por    eira    divido ,  e  aparto  o  governo  das  ditas  três  Capitanias  de  S. 
Vicente ,  Efpirito  Santo  ,  e  Rio  de  Janeiro  do  deílriclo  ,  e   governo 
da  Bahia  ,  e  mais  partes  do  Brafil ,  e  pela  confiança ,  que  tenho  de  D. 
Francifco  de  Soufa  do  meu  Confelho  que  neíle  negocio  me  fervirá  a 
toda  a   minha  fatisfaçaó  ,  como  athe  agora  o  fez  nas  couzas  que  por 
mim  ,  e  pelos  Reys  meus  anteceífores  foi  encarregado  ,  e  pella  experi- 
ência ,  que  deita  matéria  já  tem ,  hei  por  bem  ,  e  me  praz  de  o  encar- 
regar da  Conquifia  ,  e  adminiílraçaõ  das  ditas  minas  defcobertas  ,  e  de 
todas  as  mais,  que  ao  diante  defcobrirem  nas  três  Capitanias  de  S.Vi- 
cente ,  Elpirito    Santo,  e  Rio  de  Janeiro  fomente,  eo  nomeyo  por 
C  apitam  geral  ,  e  governador  das  ditas  três  Capitanias  com  a  adminif- 
tiaçaó  das  ditas  minas  por  finco  annos  ,  ou  por  o  tempo  que  eu  orde- 
nar em  quanto  fobre  cfte  negocio  eílivernas  ditas  Capitanias,  hei  por 
bem  que  tenha  todo  o  poder  jurifdiçaõ ,  e  alçada  que  tem  ,  e  de  que 
11  ia  o  governador  da  Bahia  e  mais  partes  do  Brazil  por  feu  regimento, 
e  minhas  provifoens  aííi  na  adminiílraçaõ  da  juíriça  ,  como  da  fazen- 
da,,  e   deíenfaõ   das  ditas  tres  Capitanias,  independente  em  tudo  do 
Tom.  VI.  Gg  ii  dito 
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dito  governador  ,  e  immediato  fomente  a  mim  conforme  a  hum  regi- 
mento ,  e  inftrucçaó ,  que  lhe  mandei  dar  que  elle  guardará  inteira- 
mente. Com  o  qual  cargo  haverá  cada  hum  anno  o  ordenado ,  que 
lhe  mandarei  declarar  por  huma  provifaó  minha  ,  e  por  efta  mando  a 
todos  os  fidalgos ,  cavaleiros  ,  e  a  todos  meus  miniftros  das  ditas  três 
Capitanias  de  qualquer  qualidade,  e  condição,  que  fejaó  hajaõ  ao  di- 
to D.  Francifco  de  Souza  por  Capitam  geral  e  governador  das  ditas 
três  Capitanias  ,  e  minas  ,  e  como  a  tal  o  acompanhem  ,  e  lhe  obe- 
deçaõ  ,  e  cumpraó  ,  e  guardem  feus  mandados  inteiramente  e  tudo  o 
mais  ,  que  da  minha  parte  lhes  mandar ,  e  requerer  fegundo  forma  do 
poder,  e  alçada  que  de  mim  leva,  e  ao  diante  lhe  mandar-,  e  primei- 
ro que  fe  embarque  para  as  ditas  partes  me  fará  preito  ,  e  omena- 
gem  da  governança  das  ditas  três  Capitanias  ,  e  leu  deftriclo  fegundo 
ufo  ,  e  coftume  dos  meus  reynos  de  Portugal  ,  o  qual  preito  ,  e  orne- 
nagem  hei  por  bem  que  faça  nas  máos  do  meu  Vifo-Rey  de  Portu- 
gal,  de  que  fe  fará  aífento  no  livro  das  omena^ens  na  forma  acoftu- 
mada  ,  e  nas  coitas  defta  fe  lhe  paífará  certidão  de  como  deu  a  dita 
omenagem  ,  e  para  firmeza  do  que  dito  he  lhe  mandei  paliar  efta 
carta  patente  por  mim  aílinada ,  e  fellada  com  o  Selo  Real  penden- 
te. Gonçalo  Loureiro  a  fez  em  Madrid  a  2  de  Janeiro  do  anno  do 
nafeimento  de  Nofíò  Senh;>r  Jefus  Chrifto  de  1608  o  Secretaiio 
Francifco  de  Almeida  de  Vufconcelos  a  fiz  eferever.  Concertado  Pe- 
dro Cuftanho. 

DoaçaÕ  da  Vi  lia  do  Prado ,  feita  a  D.  Francifco  de  Soufa  ,  Con» 

de  de  trado.    Ejlá  na  Torre  do  Tombo ,  pag.  ^y  da  Chan- 

c cl i avia  do  anno  1642,  até  164.6. 

Num.    2  2.T^Om    J0fl0  por  graça  de  Deos  Rcy  de  Portugal,  e  dos  Algar- 

A         ,  JL/ves   Daquem  ,  e  Dallem  ,  mar  em  Afinca   Senhor  de  Guiné,    e 

A  •     042.     ja   Conquif^  navegação  ,  Comercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 

da  índia,  &c.      Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  ,  que  por 

parte  de  Dom  Francifco  de  Soufa  me  foi  aprezentada  huma  Petição 

feita  em  feu  nome  do  theor  feguinte.    Dis  Dom  Francifco  de  Souía, 

?ue  Vofla  Mageftade  lhe  fes  mercê  mandar  pairar  o  Alvará ,  que  of- 
erece porque  lhe  aprovou  a  renunciaçaó  ,  e  Doação  ,  que  Dom  Luis 
de  Soufa ,  Conde  do  Prado ,  feu  Thio  fes  nelle  das  Villas  do  Prado, 
e  Biringcl ,  e  da  Alcaydaria  Mor  da  Cidade  de  Beja ,  e  porque  na 
conformidade  do  dito  Alvará  fe  lhe  haó  de  paífar  "Cartas  das  ditas 
mercês.  Pede  a  Voífa  Mageftade  lhe  faça  mercê  mandar  paílar  as  Car- 
tas neceíTarias  ,  e  recebera  mercê.  E  com  a  dita  Petição  fe  aprezen- 
tarem  maes  o  dito  Alvará  por  mim  aílignado  ,  e  paliado  pella  Ghan- 
ccllaria  feito  em  onze  de  Janeiro  de  mil  ,  e  feileentos  ,  e  quarenta  , 
e  dons ,  e  aflim  a  Doação  ,  e  renunciaçaó  ,  que  o  dito  Dom  Luis  de 
Souía,  feu  Thio  ,  lhe  fes,  de  que  tudo  o  treslado  de  verbo  a  d  ver- 
bum  ,  he  o  que  fe  legue.     Eu  EIRey  faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 

virem  , 
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virem ,  que  havendo  vifto  a  renunciaçaô  ,  e  Doação ,  que  Dom  Fran- 
cifco de  Soufa  me  aprefentou  ,  que  Dom  Luis  de  Soufa ,  Conde  do 
Prado  ,  feu  Thio  ,  fes  nelle  das  Villas  do  Prado  ,  e  Beringel  ,  e  Al- 
caydaria  Mor  da  Cidade  de  Beja.  Hey  por  bem  de  fazer  mercê  ao 
dito  Dom  Francifco  de  Soufa  de  aprovar  a  dita  renunciaçaô  ,  e  Doa- 
ção aííim  ,  e  da  maneira ,  que  o  Conde  leu  Thio  a  fes  nelle ,  a  qual 
renunciaçaô ,  e  Doação  foi  feita  nefta  Cidade  de  Lisboa  por  António 
Figueira  da  Sylveira ,  Taballiaõ  de  notas  nella ,  em  trinta  de  Abril 
do  anno  de  mil ,  e  feifcentos,  e  trinta  ,  e  fete  ,  de  que  fe  lhe  palia- 
rão as  Cartas  neceííarias  ,  nas  quaes  fe  tresladara  efte  Alvará  ,  que 
mando  fe  cumpra ,  e  guarde  como  nelle  fe  conthem  ,  Manoel  do  Cou- 
to o  fes  em  Lisboa  a  onze  de  Janeiro  de  mil ,  e  feifcentos  quarenta, 
e  dous  Jacinto  Fagundes  Bezerra  o  fes  efcrever. 

REY. 

Saibaô   quantos  efte  Inftromento  de  renunciaçaô  virem  que  no 
anno  do  Nacimento  de  Nollò  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil,  e  feifcen- 
tos ,  e  trinta  ,  e  fete  ,  em  trinta  dias  do  mes  de  Abril  ,  na  Cidade  de 
Lisboa  junto  ao  Moíleiro  do  Carmo  nos  apozentos  de  Dom  Luis  de 
Soufa ,  Conde  do  Prado  ,  Senhor  de  Biringel ,  Alcayde  Mor  da  Cida- 
de de   Beja  ,  Prezidente   da  Camará  defta  Cidade ,  e  do  Confelho  de 
Sua  Mageftade  ,  eílando  elle  Conde  Prezidente  ahy  prezente  por  elle 
foi  dito  perante  mim  Taballiaõ,  e  teftemunhas  ao  diante  nomeadas, 
que   Dom  Jorge  Mafcarenhas  ,  Conde  de  Caftello  novo  ,  e  do   Con- 
felho de  Eftado  do  dito  Senhor  tem  contratado  Dona  Maria  Manoel, 
fua  filha ,  e  da  Condeça  Dona  Francifca  de  Vilhena  ,   para  haver  de 
cazar  com  Dom  Francifco  de  Soufa  ,  fobrinho  delle  Conde ,  Preziden- 
te ,  e  herdeiro  de  fua  Caza  fobre  que  tem  feito  Confulta  a  Sua  Ma- 
geftade ,  e  a  qual  elle  Conde  Prezidente ,  e  o  dito  Conde  Dom  Jor- 
ge Malcarenhas   pedem  ao  dito  Senhor  lhes  faça  mercê  de  lhes  prefa- 
zer   o  que  falta  do  conto  de  reis  ,  de  que  tem  promeíla  do  dito  Se- 
nhor   a  dita  Dona  Maria  Manoel  pêra  a  peíToa  ,  que  com  ella  cazar 
os  haver  nos  bens  da  Coroa  fe  lhes  fatisfaça  ,  e  emcha  nas  duas  Com- 
mendas  ,   que  elle  Conde  Prezidente  peíTue ,  e  vaô  nomeadas  na  dita 
Conlulta,  e  por  quanto  Sua  Mageftade  ordena,  que  elle  Conde  Pre- 
zidente renuncie  no  dito  Dom  Francifco  de  Soufa,  feu  fobrinho,  pa- 
ra efeito  do  dito  cafamento  ,  as  Villas  do  Prado  ,  e  Biringel  ,  e   Al- 
cayJaria    Mor    de    Beja  ,  elle    Conde  Prefidcnte  de  fua  livre  vontade 
por  elle  Inftromento  na  forma  de  Sua  Mageftade  ,  renuncia  ,  e  defei- 
to logo  renunciou  no   dito   feu  fobrinho   Dom  Francifco  de  Soufa  as 
ditas  Villas  do  Prado,   e  Biringel,  e  Alcaydaria  Mor  da  dita  Cidade 
de  Beja  ,  para  que  o  dito  Senhor  lhe  faça  mercê  delias   na  conformi- 
dade da  mercê,  que  lhe  tem  feito,  e  as  haja  o  dito  feu  fobrinho  Dom 
Francifco  de  Soufa,  alfy  ,  e  da  maneira,  que   elle  Onde  Prezidente 
as  peífue  ,  e  melhor  fe  cm  direito  poder  fer  ,  rezervando  elle  Conde 
Prezidente ,  como  rezerva  em  fua  vida  fomente  os  uzos ,  e  frutos  das 
dius  Villas,  e  Alça) daria  Mor,  e  por  efte  meímo  Inftrcmento  renun- 
cia, 
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cia ,  e  de  feito  logo  renunciou  elle  Conde  Prezidente  nò  dito  feu  fo- 
brinho  Dom  Francifco  de  Soufa  todos  os  fervidos ,  que  tem  feito  a 
Sua    Mageftade ,  a  quem  pede  por  mercê  os  fatisfaífa  ao  dito  feu  íb- 
brinho  ,  e  lhe  faça  mercê  do  Titulo  de  Conde  de  Prado  ,  e  das  ditas 
fuás    duas    Comendas ,  naõ  lhe    tendo    o  dito   Senhor  feito  ja  mercê 
delias  pella  dita  Confulta  ,  que  eílâ  em  Madrid  ,  o  que  síTy  elle  Con- 
de Prezidente  pede  a  Sua  Mageftade  lhe  conceda  pella  confervaçaó  da 
lua    Caza  ,    havendo   refpeito  aos  muitos  ,  e  afllnalados  lerviços ,  que 
elle  Conde  Prezidente  tem  feito  ao  dito  Senhor  ,  e  aos  que  lhe  fize- 
raó  feus  antepaífados  ,  e  quer  ,  e  he  contente  elle  Ccnde  Prezidente, 
que  efta  eleriptura  valha  como  renunciaçaô ,  ou  Doaçam  antre  vivos, 
como  mães  firme  ,  e  valioza  polia  ler  ,  e  que  em  todo  fe  cumpra ,  e 
haja   feu  real  efeito  como  fe  nella  conthem  ,  e  por  efte  Inftromento 
da    lugar,  e   poder  ao  dito  feu   fobrinho  Dom  Francifco  de  Scufa, 
para  que  em  virtude  delle  fomente  fem  mães  outra  Tua  authoridade, 
nem  de   alguma  Juftiça ,  ordem  ,  nem  figura  de  Juizo  tome ,  e  poíTa 
mandar  tomar  polle  das  ditas  Villas ,  e  Aleaydaria  Mor,  e  requeira  a 
Sua  Mageftade  o  titulo  de  Conde  do  Prado  ,  c  as  ditas  duas  Comen- 
das ,  e  de  todo  haja  pofíe  Real,  e  aclual  ,  eivei ,  e  natural  pocellaó, 
e  em    f y  a   retenha  ,  e  continue  com  a  dita  referva  ,  que  elle  Conde 
Prezidente  fas  dos  uzos ,  e  frutos  das  ditas  Villas ,   e  Aleaydaria  Mor 
em   fua  vida  ,  e  ou  tome  o  dito  feu  fobrinho  a  dita  poífe,   ou  naó  , 
lha  ha  por  dada  por  clauzula  Cotiflituti ,  e  promete,  e  fe  obriga  de 
lhe   ter,  e  cumprir,  e  guardar  eíta  renunciaçaô,  e  Doaçaõ  como  em 
ella  fe  conthem ,  e  de  lha  naó  revogar  ,  nem  contradizer  por  nenhu- 
ma via,  que  feja  ,  e  para  o  cumprir  com  as  cultas,  obrigou  feus  bens, 
e  rendas  ,  e  em  teftemunho  de  verdade  aíTim  o  outorgou  ,  e  ordenou 
elle  Conde  Prezidente  a  mim  Taballiaó  lhe  efcrevefle  efte  Inftromen- 
to  nefta   notta  para  delia  ferem  paliados  os  treslados  necellarios  ,  que 
pedio ,   e  aceitou,  e  Eu  Taballiaó  o  aceito,  em  nome  do  dito  Dom 
Francifco    de  Soufa ,    e   de  quem   mães   tocar  pelToa  abzente ,  como 
pelfoa  publica  eftipuíante  ,  e  aceitante.     Teftemunhas,  que  foraó  pre- 
zentes.     O  Padre  António  Cacella  do  Valle  ,  Cappellam  da  Igreja  de 
Santo  António  delta  Cidade,  e  o  Cappitaó  Francifco  Barboza ,  e  Fran- 
ciico   Barboza  Calheiros  ,  ambos  de  ca^a  delle  Conde  Prezidente  ao 
qual  eu  Taballiaó  dou  fô,  e  conheço  he  o  próprio  aqui  contheudo , 
que  na  notta  aílignou  com  as  teítemunhas,  António  Figueira  da  Syl- 
veira  Taballiaó  o  elerevi ;  e  Eu  Francifco  do  Valle  Taballiaó  publico 
de  nottas  por  EIRey  NoíTb  Senhor  nefta  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa, 
e    feu    termo  ,  que  efte  Inftromento  das  nottas  de  António  Figueira 
da  Sylveira  ,  que  efte  meu  ofricio  fervio  a  que  me  reporto ,  fís  tresla- 
dar ,  concertei  ,  fobeferevj ,  e  aíHgnei  de  meu  publico  fignal  ,  Lisboa 
dons  de  Janeiro  de  feileentos  quarenta  ,  e  dous  ,  pagou  defte  tresla- 
do  ,  e  bufea  trezentos   reis ,  cm  teftemunho  de  verdade  Francifco  do 
Valle.     E  outro  Hm  me  foi  aprezentado  a  Carta  de  Doaçaõ  da  Villa 
do  Prado,  que  o  dito  Dom  Luis  de  Soufa,    Conde  do  Prado,  Pre- 
zidente ,  que  loi  da  Camará  delta  Cidade  de  Lisboa  ,  lhe  foi  paliada 
feita  a  vime  de  Mayo  do  anno  de  mil ,  e  feifeentos  ,  e  trinta  ,  e  qua- 
tro a  qual  he  a  feguinte.  Dom 
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Dom  Fellipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Aí- 
garves  Daquem ,  e  Dallem  mar  em  Affrica  Senhor  de  Guine,  e  da 
Conquifta  navegação  ,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da 
índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  eíta  minha  Carta  virem  ,  que  por  par- 
te do  Conde  do  Prado  ,  Dom  Luis  de  Soufa ,  do  meu  Confelho,  me 
foi  aprezentada  huma  Petiçam  feita  em  feu  nome  do  theor  feguinte. 
Diz  Dom  Luis  de  Soufa  ,  Conde  do  Prado ,  que  VoíTa  Mageftade 
lhe  fez  mercê  mandar  pafTar  Alvará  ,  que  offerece  fobre  a  jurdiçaô  , 
que  ha  de  ter  na  dita  fua  Villa ,  e  com  as  mães  couzas,  que  nelle  fe 
declaraô  ,  e  porque  na  mefma  conformidade  fe  lhe  hande  paífar  as 
Doaçoens  incertas ,  as  que  tiveraõ  feus  antepaífados  na  forma  do  di- 
to Alvará.  Pede  a  VoíTa  Mageftade  mande  fe  lhe  paíTem  as  ditas 
Doaçoens  como  dito  he ,  e  recebera  mercê.  E  com  a  dita  Petição  me 
aprezentaraõ  mães  dous  Alvarás  ambos  por  mim  aflignados ,  e  pafTa- 
dos  pella  Chancellaria  ,  hum  feito  em  finco  de  Setembro  do  anno  de 
fei {centos  ,  e  trinta  ,  e  hum  ,  e  outro  em  vinte  ,  e  três  de  Fevereiro 
deite  anno  prezente  de  feifeentos  ,  e  trinta  ,  e  quatro ,  dos  quaes  o 
treslado    de    verbo  ad  verbum  ,  he  o  que  fe  fegue. 

Eu  EIRey  faço  faber  ,  aos  que  efte  Alvará  virem  ,  que  haven- 
do refpeito  aos  ferviífos  de  Dom  Luis  de  Soufa ,  Fidalgo  de  minha 
Caza  ,  e  do  meu  Confelho  ,  e  aos  de  Dom  Luis  de  Soufa  ,  feu  Pay, 
que  Deos  perdoe ,  c  de  Dom  Pedro  de  Souza  ,  feu  Irmaó ,  que  mor- 
reu na  Armada  de  Inglaterra  ,  de  que  foi  General  o  Duque  de  Medi- 
na Cidonia  ,  e  ao  mães,  que  me  reprezentou  o  dito  Dom  Luis  de  Sou- 
fa.  Hey  por  bem ,  e  me  pras  de  lhe  fazer  mercê  da  Villa  de  Prado, 
que  eftâ  vaga  para  a  Croa  por  morte  de  Loppo  de  Soufa ,  e  aííim  da 
Jurdiçaô  da  mefma  Villa ,  a  qual  terá  na  forma  ,  que  a  tiveraõ  feus 
paífados  ,  e  particullarmente  o  dito  Loppo  de  Soufa  ultimo  peífui- 
dor ,  que  delia  foi  fem  que  por  eíta  mercê  fe  cauze  confequencia  pa- 
ra em  outros  cazos  femelhantes ,  de  que  fe  paíTarâ  Carta  ao  dito  Dom 
Luis  de  Soufa  ,  na  qual  fe  tresladarâ  efte  Alvará  ,  e  fe  imeorporarâ  a 
que  foi  paífada  ao  dito  Loppo  de  Soufa  da  dita  Villa,  e  jurdiçaô, 
e  mais  couzas  ,  que  com  ella  teve  ;  Cipriaô  de  Figueiredo  a  fes  em 
Lisboa  a  finco  de  Setembro  de  mil ,  e  feifeentos  ,  e  trinta  ,  e  hum , 
Joaó  Pereira  de  Caftelbranco  a  fes  eferever. 

REY.  -^ 

Por  Certidão  de  Jerónimo  de  Canencia  de  trinta  de  Janeiro  de 
feifeentos,  e  trinta,  e  dous,  que  fica  em  meu  poder  confia  haverfe 
pago  defta  Provizaõ  atras  cento,  e  vinte  mil  reis  em  que  foi  avallia- 
da  a  meya  annata  em  Madrid  a  finco  de  Fevereiro  de  mil ,  e  feifeen- 
tos ,  e  trinta  ,  e  dous  Diogo  Soares. 

Eu  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  ,  que  havendo 
cu  manJado  ver  de  novo  as  pertençoens  de  Dom  Luis  de  Soufa,  Con- 
de do  Prado  ,  do  meu  Confelho  ,  e  Prczidente  da  Camará  da  Cidade 
de  Lisboa  fobre  a  dita  Villa  ,  hey  por  bem  ,  c  me  pras  de  lhe  fazer 
n.crce  5   que    com  a  jurdiçaô  delia  ,  c^ue  lhe  eílava  concedida  ,  tenha 

todas 
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todas  as  mães  couzas ,  que  tiveraõ  feus  antcceíTores  ,  incluindo-fe  nif- 
fo  o  Padroado  Real  ,  e  a  data  dos  Officios  ,  a  qual  mercê  lhe  faço  fo- 
mente em  fua  vida  ,  com  declaração  ,  que  naô  prfla  prover  ,  nem  pro- 
veja os  Officios  de  minha  fazenda  ,  c  porque  a  Igreja  de  Cabanellas 
eftâ  provida  ,  hey  por  bem  ,  que  â  PeíTca  em  que  o  títâ  ,  fe  dê  ou- 
tra Igreja  com  a  renda  igual  ,  e  que  deixe  a  que  hoje  tem  para  que 
o  dito  Conde  a  poíTa  prover  ,  e  que  as  Doaçoens  ,  que  de  tudo  fe 
lhe  ouverem  de  paííar  fejaó  em  íua  vida  fomente  na  conformidade 
defte  Alvará,  e  naó  em  outra  forma,  o  qual  fe  incorporara  nellas, 
e  por  quanto  pagou  nefla  Corte  féis  mil  ,  e  quatrocentos,  e  cutenta 
reis  cm  prata  ,  que  tocaõ  ao  direito  da  meya  annata  da  mercê  acima 
referida  fegundo  confiou  por  Certidão  de  Jerónimo  de  Canencia, 
Contador  do  dito  direito  ,  que  fica  em  poder  de  Gabriel  de  Almeida, 
meu  Secretario  ,  mando  ,  que  o  contheudo  nefte  Alvará  fe  cumpra  co- 
mo nelle  fe  conthem  ,  com  declaração  ,  que  as  Pelfoas  em  quem  o  di- 
to Conde  nomear  os  Officios  ,  que  por  bem  da  mercê',  que  lhe  fa- 
ço ,  lhe  toca  prover,  pagarão  a  meya  annata  ,  que  delles  deverem  an- 
tes de  entrar  a  fervir  ,  e  que  de  todo  o  contheudo  nefte  Alvará  fe  po- 
rá verba  no  outro,  que  fe  lhe  lia  paífado,  e  em  feus  regiftos ,  de 
que  aprezentarâ  Certidão  de  João  Pereira  de  Caftel-Branco ,  meu  Ef- 
crivaõ  da  Camará  ,  que  a  fobefereveo  antes  de  fe  fazer  obra  por  efte, 
Francifco  Pereira  de  Bitancur  a  fes  em  Madrid  a  vinte,  e  três  dias 
do  mes  de  Fevereiro  de  mil ,  e  feifeentos ,  e  trinta ,  e  quatro  annos. 

REY. 

E  outro  fim  me  foi  aprezentado  o  treslado  de  huma  Carta  de 
Doação  da  Villa  do  Prado  parlada  a  Martim  Atfonfo  de  Soufa  ,  Go- 
vernador,  que  foi  do  Eítado  da  índia  em  dezaíTeis  de  Março  do  an- 
no  de  mil  ,  e  quinhentos  feíTenta  ,  e  íeis ,  e  confirmada  por  fuccefTaó 
a  Loppo  de  Soufa,  feu  Neto,  ultimo  Donatário  da  dita  Villa,  em 
quatro  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  ,  e  quinhentos  noventa ,  e  dous 
tirada  do  regifto  dos  livros  da  Chancellaria  ,  que  eftaó  na  Torre  do 
Tombo  ,  a  qual  he  a  feguinte. 

Dom  Fellipe  por  graça  de  Deos  Rcy  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
ves  Daquem  ,  e  Dallem  ,  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine,  e  da  Gon- 
quiíia  navegação  ,  Comercio  da  EtMopia,  Arábia  ,  Períia ,  e  da  índia, 
&c.  Faço  faber  aos  que  eíta  minha  Carta  virem  ,  que  por  parte  de 
Loppo  de  Soufa  ,  filho  de  Pedro  Loppes  de  Soufa  ,  que  Deos  perdoe, 
e  Neto  de  Martim  AfFonfb  de  Soufa  ,  que  foi  Governador  das  partes 
da  índia  ,  me  foi  aprezentada  huma  Carta  de  Doação  da  Villa  do  Prado, 
de  que  ElPvey  Dom  Sebaftiaõ  ,  meu  fobrinho  ,  que  Deos  tem  fes  mercê 
ao  dito  Marfim  Affonfo  ,  leu  Avó  ,  de  que  o   treslado  lie  o  feguinte. 

Dom  Sebaftiaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Al- 
garves  Daquem  ,  e  Dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine,  e  da 
Gonquifta  navegação,  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Períia,  e  da 
índia  ,  &Gi  \  quantos  cita  minha  Carta  virem  faço  faber  ,  que  por 
parte  c]c  Martim  Afionfo  de  Soufa  ?  do  ineu  Coníclho  me  foi  ao  apre- 

zentados 
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zentados  dons  Alvarás  meus ,  e  huma  renunciaçaó ,  que  o  dito  Mar- 
tim  Affonfo  de  Soufa  fes  de  todo  o  direito ,  que  tinha  ,  e  pertendia 
ter  no  quinto  da  preza  ,  que  fe  fes  no  dinheiro  de  Cojacemaçarim 
lendo  Governador  da  índia  ,  cujos  treslados  faó  os  íeguintes. 

Eu  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  virem,  queMartim 
Affonfo  de  Soufa  do  meu  Confelho  ,  me  enviou  a  dizer,  que  lendo  a 
Villa  do  Prado  lua  ,  que  ficara  de  feu  Pay  ,  e  Avôs ,  EIRey  meu  Senhor, 
e  Avô  ,  que  fanta  gloria  haja ,  tratara  com  elle  lhe  vendeífe  a  dita  Vil- 
la por  finco  mil  cruzados,  o  que  o  dito  Martim  Afíb n lo  de  Soufa  con- 
cedera pello  golfo  ,  que  Sua  Alteza  niífo  r.ioftrava  ,  e  que  defpois  diflò 
Sua  Alteza  fizera  mercê  da  dita  Villa  a  Dom  Pedro  de  Soufa,  e  o  fi- 
zera Conde  delia  ,  e  por  feu  falecimento  fizera  mercê  da  dita  Villa  a 
Dom  Pedro  de  Soufa,  feu  Neto,  por  quem  a  dita  Vjlla  ora  vagou  , 
pedindome  ouveíTe  por  bem  fazerlhe  mercê  da  dita  Villa  afly  ,  e  da 
maneira  ,  que  a  elle  tinha  por  fua  Doação  ,  havendo  rei  peito  a  haver 
/ido  de  leu  Pay  ,  e  fua ,  e  tornando  elle  os  ditos  finco  mil  cruzados  , 
que  lhe  foraó  dados  por  ella ,  e  havendo  eu  diílo  refpeito  ,  e  aos 
muitos  fervidos ,  e  merecimentos  do  dito  Martim  Affonfo  de  Scufa , 
e  â  boa  vontade,  que  por  elles  lhe  tenho.  Hey  por  bem  ,  e  me  praz, 
que  emtregando  elle  a  minha  fazenda  os  ditos  finco  mil  cruzados  , 
que  o  dito  Senhor  Rey  meu  Avô  lhe  deu  pella  dita  Villa  ,  lhe  fazer 
mercê  da  dita  Villa  do  Prado,  e  aífim ,  e  da  maneira  ,  que  a  elle  ti- 
nha por  fua  Doação ,  comforme  a  qual  lhe  mandei  fazer  outra  tal ,  e 
para  lua  guarda  ,  e  minha  lembrança  ,  lhe  mandei  dar  efte  meu  Alva- 
rá ,  o  qual  quero  ,  que  valha  ,  pofto  que  naõ  paíle  pella  Chancellaria, 
íem  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ,  Pantalíiaó  Rabello  o  fes 
em  Almeyrim  a  vinte ,  e  quatro  de  Janeiro  de  mil ,  e  quinhentos  fef- 
fenta  ,  e  finco. 

O  CARDEAL  INFANTE. 

Eu  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  virem  ,  que  por 
EIRey  meu  Senhor ,  e  Avô ,  que  fanta  gloria  haja  ter  feito  mercê  a 
Martim  Affonfo  de  Soufa  do  meu  Confelho  ,  Governador ,  que  foi 
das  partes  da  índia  dos  quintos  das  prezas  ,  que  fe  nellas  tomaílem 
em  quanto  foíTe  feu  Cappitaó  Mor,  e  Governador  ,  o  dito  Martim  Af- 
fonfo de  Soufa  pertendia  ter  direito  no  quinto  do  dinheiro  ,  que  fe 
tomou  â  Cojacemaçarim  ,  que  elle  dis  poderia  importar  fincoenta  mil 
cruzados,  e  me  pedio  licença  para  citar  para  iíTo  o  meu  Procurador, 
ou  que  fe  eu  foíTe  fervido  de  lhe  largar  os  finco  mil  cruzados,  que 
elle  me  he  obrigado  dar  pella  Villa  de  Prado  ,  que  fora  fua ,  comfor- 
me a  Provizaó ,  que  de  mim  tem  ,  elle  feria  contente  de  dimitir  de  fy 
todo  o  direito ,  que  tinha  ,  ou  podia  ter  por  rezaó  da  Provizam  Del- 
Rey  meu  Senhor  ,  e  Avô  ,  no  quinto  do  dito  dinheiro  de  Cojacema- 
çarim ,  o  que  vifto  por  mim,  havendo  refpeito  a  dita  Provizaó,  por 
quanto  o  dito  Senhor  Rey  lhe  fes  mercê  dos  quintos  de  todas  as  pre- 
zas ,  e  ao  direito  ,  que  o' dito  Martim  Affonfo  de  Soufa  dis  poderia 
ter  no  quinto  do  dinheiro  de  Cojacemaçarim.  Hey  por  bem ,  e  me 
pras  ,  que  renunciando  elle  todo  o  direito,  e  auçaó ,  que  por  rezáQ 
Tom.  VI.  Hh  do 
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do  dito  Alvará  poderia  ter  no  quinto  do  dito  dinheiro  ,  lhe  alargar 
es  ditos  finco  mil  cruzados,  e  que  efte  Alvará,  e  a  dita  renunciaçaô 
íe  lhe  tome  em  pagamento  dos  ditos  finco  mil  cruzados  ,  porque  af- 
íim  o  hey  por  bem  ,  e  meu  ferviço  porto  que  elle  raó  palie  pella 
Chancellaria  lem  embargo  da  Ordenação  em  contrario  ,  Pantalliaó  Ra- 
bello  o  fes  em  Almeyrim  a  vinte  ,  e  finco  de  Janeiro  de  mil,  e  qui- 
nhentos iellenta  ,  e  finco. 

CARDEAL  INFANTE. 

Martim  AfFonfo  de  Soufa  do  Confclho  DclRey  NoíTo  Senhor, 
por  eíle  por  mim  leito  ,  e  aíllgnado  ,  renuncio  todo  o  direito  ,  que 
tenho  ,  e  pertendia  ter  no  quinto  da  preza  ,  que  fe  fes  no  dinheiro 
de  Cojacemaçarim  fendo  Governador  da  índia  ,  por  huma  Provizaó 
de  Sua  Alteza  ,  em  que  me  fazia  mercê  do  quinto  das  prezas ,  que  fe 
nelías  nzeíFem  ,  fobre  que  requeria  Provizaó  para  citar  ao  Procurador 
do  dito  Sjnhor  ,  e  demito,  e  alargo,  e  trefpaço  todo,  e  qualquer 
direito  ,  que  tenho,  e  poíla  ter  pella  dita  Provizaó,  e  por  outra 
qualquer  via  de  feito,  e  de  direito,  na  fazenda  de  Sua  Alteza  ,  o  que 
aífy  renuncio  por  finco  mil  cruzados  ,  que  havia  de  pagar  ao  dito  Se- 
nhor pella  Villa  de  Prado  ,  de  que  ora  me  fas  mercê  ,  com  condição, 
que  deífe  finco  mil  cruzados,  comforme  a  Provizaó  a  trás,  e  quero , 
que  nunca  mães  em  algum  tempo  alguma  pelíoa ,  eu  ,  nem  meus  her- 
deiros fer  ouvido  fobre  eíle  cazo  ,  em  Lisboa  aos  vinte,  e  hum  de  Fe- 
vereiro de  mil ,  e  quinhentos  íelíenta  ,  e  féis. 

Pedindome  o  dito  Martim  Affonço  de  Soufa  por  mercê,  que 
por  quanto  elle  tinha  renunciado  todo  o  direito,  que  tinha,  e  per- 
tendia ter  no  quinto  da  preza  do  dinheiro  do  dito  Cojacemaçarim  , 
comforme  ao  meu  Alvará ,  como  conftava  da  dita  renunciaçaô  ,  lhe 
mandaíle  dar  Carta  em  forma  da  dita  Villa  ,  e  terra  de  Prado  ,  e  jur- 
diçaó  delia  aífy  ,  e  da  maneira  ,  que  a  feu  Pay  tinha  por  fua  Doaçaó, 
como  no  dito  Alvará  fe  continha  ,  e  viíto  por  mim  os  ditos  Alvarás, 
e  fenunciaçaó ,  e  as  couzas ,  e  rezoens  nelles  declaradas ,  e  havendo 
refpeito  aos  muitos  ferviílbs  ,  e  merecimentos  do  dito  Martim  Aflbn- 
ço  de  Soufa  ,  e  a  rczaó  ,  que  ha  para  lhe  fazer  graça  ,  e  mercê  ,  de 
meu  motu  próprio  ,  certa  ciência  ,  livre  vontade  ,  poder  Real  ,  e  ab- 
foluto,  hey  por  bem,  e  lhe  faço  pura,  e  inrevogavel  Doaçaó,  e 
mercê  antre  vivos  valedoura  deite  dia  para  todo  fempre  de  juro  ,  e 
herdade,  para  elle,  e  para  todos  aquelles  ,  que  delle  por  linha  direi- 
ta mafcolina  defcenderem  ,  regullados  fegundo  forma  da  Lcy  mental 
da  dita  Villa,  e  terra  de  Prado  com  todos  feus  termos,  e  limites,  e 
jurdiçaó  crime  ,  e  eivei,  mero,  c  mifto  Império,  e  com  todos  léus  di- 
reitos ,  e  direituras  ,  pertenças  ,  foros ,  tributos  ,  e  rendas  ,  matos  ma- 
nhinhos  rotos,  e  por  romper ,  recios  ,  rios,  moendas,  coutos,  Pa- 
droados, c  aprezentaçò.ens  de  Igrejas,  e  elleiçocns  ,  e  aprezentaçoens 
de  Taballiaens,  rezervando  fomente  para  mim  a  confirmação  Jos  di- 
tos Taballiaens,  e  illo  mefmo  rezervando  para  mim  a  correição,  e 
Alçada  da  dita  Villa,  c  terra  do  Prado,  e  as  fizas  gciaes  delia",  prr- 
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que  de  todas  as  outras  couzas  cuidadas  ,  e  naó  cuidadas  ,  que  a  mim 
na  dita  Villa  ,  e  terra  pertençaó  ,  ou  pertencer  pofTaó  ,  eu  lhe  faço 
delias  inteira  mercê,  e  inrevogavel  Doação  como  dito  lie,  pello  qual 
cedo  todas  minhas  auçoens  úteis,  e  direitas,  ordinárias,  e   extraordi- 
nárias,   auxílios,    poderes,   e  faculdades  ao  dito  Martim  Aífonço  de 
Soufa  ,   e  a  íeus  fucceílbres  ,  que  por  linha  direita  mafcolina  o  fuece- 
derem  ,    para  poderem  demandar ,  e  arrecadar ,  e  receber  todos  os  di- 
tos direitos,  e  direituras,  foros,  tributos,  e  todas  as  outras  couzas, 
que  a  mim  em  a  dita  Villa  ,  e  termo  pertençaó,  ou  pertencer  podem, 
e  mando  a  todas  as  peftbas ,  que  a  mim  íaó  obrigadas  de  pagar,  por 
qualquer  guiza,  que  íeja,  que  com  tudo  refpondaõ ,  e  acudaó  ao  di- 
to  Martim    Aftonço   de  Sou  ia  ,  e  a  ieus  fucceíTores ,  como  a  mim  fa- 
riaó  ,  e  lhes  obedeçaó  em  tudo  ,  e  por  tudo  ,  no  alto  ,  e  no  baixo  in- 
teiramente como  a  minha  peílba ,  a  qual  Doação  quero,  que  feja  fir- 
me, e  valioza  em  tudo  fem  embargo  de  quaefquer  Leys ,  e  Ordena- 
çoens ,  direitos  eiveis,  ou  canónicos  ,  grozas ,  e  opinioens  de  Douto- 
res ,  foros  ,  façanhas,  capitolos  de  Cortes,  e  de  quaefquer  outras  cou- 
zas ,  que  contra  ifto  fejaõ ,  ou  efta  Doação  podão  annuJIar  ,  e  embar- 
gar ,  por  qualquer  guiza  ,  que  feja ,  as  quaes  todas ,  e  cada  huma  del- 
ias aqui  hey  por  expreflas ,  e  declaradas ,  derrogadas  ,  caíladas  ,  e  an- 
nulladas  para  que   contra  ifto  naó  hajaó  lugar,   nem  vigor  algum  em 
parte  ,  nem  em  todo  ,  porque  fem  embargo  de  todas,  e  de  cada  huma 
delias  hey  efta  Doação  por  firme ,  e  vallioza  ,  para  fempre  ,  e  quero, 
e  me  pras,  que  haja  ,  e  goze  tudo  o  nella  contheudo  aíTy  ,  e  da  ma- 
neira ,  que  fe  nella  conthem  ,  e  melhor  fe  com  direito  o  poder  ter, 
e  haver ,  e  aílim  como  tudo  tinha  ,  e  peíTuia  ,  e  ufava  o  Pay  do  dito 
Martim   Aífonço  de  Souza  por  fua  Carta  ,  a  qual  era  conforme  efta. 
Pello  que  mando  ao  Regedor  ,  e  Governador  das  minhas  Cazas  da  Su- 
plicação ,  e  Civel ,  e  aos  meus  Dezembargadores  do  Paço,  Correge- 
dores ,   Juizes  ,  e  Juftiças  de  meus   Reynos  ,  que  aíly  o  cumpraó  ,  e 
guardem,  e  faflaó  inteiramente  cumprir,  e  guardar ,  fem  duvida,  nem 
embargo  algum  ,  que  a  elle  ponhaó  ,  e  mando  ao  Corregedor,  e  Con- 
tador  da  Comarca,  e  aos  Juizes,  e  Vereadores,  e  homens  bons,  e 
povo  das  ditas  Villas ,  e  quaefquer  outras  Juftiças  ,  e  Officiaes ,  a  que 
efta   minha   Carta   for  moftrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer, 
que  dem  logo  a  poíTe  da  dita  Villa  ,  e  terra  do  Prado  ,  e  de  todas  as 
fobreditas  rendas  ao  dito  Martim  Aífonço  de  Soufa  ,   ou  a  feu  certo 
Procurador ,  e  lhe  deixem   ter  ,  e  haver  fegundo  forma  defta  Carta  , 
e  por  firmeza  dello  lha  mandei  dar  fellada  do  meu  fcllo  pendente ,  c 
paliada  pella  Chancellaria  ,  a  qual  mando ,  que  antes  do  dito  Martim 
Aífonço   de  Soufa  ,  ufar  da  jurdiçaó  da  dita  Villa,  feja  tresladada  nos 
livros  da  Chancellaria  da  dita  Comarca  pello   Êfcrivaó,  delia  ,  e  affim 
no  livro  da  Camará  da  dita  Villa   pello  Efcrívaó  delia  ,  de  que  paíía- 
raó  fuás  Certidoens  nas  cof  as  defta  Doação  ,  para  fe  faber  a  maneira, 
em  que  fis  mercê  da  dita  Villa  no   dito  Martim  Aífonço  de  Soufa  ,  e 
a  em  que  elle  ha  de  uzar  â^t  jurdiçaó  delia.    Dada  na  Cidade  de  Lisboa 
,a  dezaíleis  dias  do  mes  de  M:  iço  Pantalliaõ  Rabello  a  fes  anuo  do  Kaci- 
mento  de  N.  Senhor  Jeíu   Gl.riilo  de  mil  quinhentos  feílenta,  c  íeis. 
Tom.  VI.  Hh  ii  Pediív 
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Pedindome  o  dito  Loppo  de  Soufa  ,  que  por  quanto  elle  era 
filho  ,  e  Neto  mães  velho  ,  que  por  falecimento  do  dito  Pedro  Lop- 
pes  de  Soufa  ,  feu  Pay  ,  e  Marfim  Affonço  de  Soufa ,  feu  Avò  ,  fica- 
ra ,  e  a  quem  por  direito  ,  comforme  a  dita  Carta  de  Doação  aífíma 
tresladada  ,  pertencia  fueceder  na  Villa  de  Prado  ,  e  por  mães  couzas 
na  dita  Carta  contheudas ,  como  o  fes  certo  por  huma  fentença  ,  que 
fe  deu  no  Juizo  dos  meus  feitos  da  Croa  da  Caza  da  Suplicação  ,  lhe 
fizeífc  mercê  de  lhe  mandar  pairar  Carta  de  fucceíTaó  da  dita  Villa  do 
Prado  ,  e  feus  termos  ,  e  limites  ,  e  vifto  feu  requerimento  ,  e  por 
fazer  mercê  ao  dito  Loppo  de  Soufa.  Hey  por  bem  ,  e  me  pras  de 
lha  fazer  por  fucceílaó  de  juro  ,  e  herdade  para  fempre  para  elle  ,  e 
para  todos  feus  fucceíTorcs  ,  e  defeendentes  por  linha  direita  mafcolli- 
na  fegundo  forma  da  Ley  mental  da  dita  Villa  do  Prado  ,  e  feus  ter- 
mos ,  e  limites  ,  com  todas  as  rendas ,  foros ,  direitos ,  tributos  ,  in- 
tereíTes  ,  jurdiçaó  ,  fuperioridade  ,  poder  ,  izençaó  ,  e  mães  couzas  , 
que  a  dita  Villa  pertencem  pelía  Carta  nefta  tresladada  ,  porque  delia 
foi  feito  mercê  a  Martim  Aífonço  de  Soufa  ,  feu  Avò  aííim ,  e  da  ma- 
neira ,  com  todas  as  clauzulas  ,  e  deciaraeoens  ,  que  nefta  dita  Carta 
fe  conthern  ,  e  mando  a  todos  meus  Dezembargadores  ,  Corregedo- 
res ,  Ouvidores ,  Juizes ,  e  Juftiças,  e  aos  Oííiciaes  da  Camará  ,  pef- 
foas  de  governança ,  e  povo  da  dita  Villa  ,  e  terrj  do  Prado  a  que  o 
conhecimento  difto  pertencer  ,  que  dem  ao  dito  Loppo  de  Sctifa  ,  cu 
a  feu  certo  Procurador  polfe  delia  na  forma ,  que  na  dita  Carta  afllma 
tresladada,  e  nefta  fe  conthem  ,  as  quaes  mando,  que  cumprró,  e 
guardem  ,  e  façaó  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nella  he 
declarado  fem  duvida  ,  nem  embarco  algum  ,  porque  aííim  he  minha 
mercê,  e  efta  fe  regiftara  no  livro  dos  meus  próprios,  e  no  da  Chan- 
celiaria  da  Camará  da  Villa  de  Vianna  fòs  de  Lima  ,  e  no  da  Cama- 
rá da  dita  Villa  do  Prado  ,  do  que  os  Efrrivaens  a  que  pertencer 
paíTarao  fuás  Certidoens  nas  coftas  delia ,  a  qual  por  firmeza  dilfo  lhe 
mandei  dar  por  mim  aftignada  ,  e  aífellada  do  meu  fello  de  chumbo 
pendente  ,  Joaó  da  Cofta  a  fes  em  Lisboa  a  quatro  de  Fevereiro  anno 
do  Nacimemo  de  Noílò  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil ,  e  quinhentos 
noventa  ,  e  dous. 

PeJindome  o  dito  Conde  do  Prado  Dom  Luís  de  Soufa  ,  lhe 
mamlafTe  p.ilfar  Carta  de  Doação  da  dita  Villa,  e  vifto  feu  requeri- 
mento ,  Alvarás,  e  verba,  que  o  ultimo  delle  requere,  e  treslado  da 
Carta  de  Doação  tudo  nefta  imeorporado  ,  e  a  repofta  ,  que  fobre  ef- 
ta matéria  deu  ,  o  meu  Procurador  da  Croa,  a  que  foi  dado  vifta  do 
dito  requerimento  ,  que  naó  teve  duvida  ,  em  que  fe  lhe  paftaífe  efta 
Carta  de  doação  na  maneira  referida  ,  e  o  dito  Conde  me  pedir  por 
outra  Petição  ,  que  lhe  fizelfe  mercê  ,  que  nefta  forma  fe  lhe  paftaíTc  efta 
Carta  fomente  ,  em  quanto  fobre  o  mães  ,  que  pertende  fe  me  con- 
íulta  ,  com  a  repofta  do  meu  Procurador  da  Croa  ,  e  por  lhe  fazer 
mercê.  Hey  por  bem  ,  e  me  pras  de  lha  fazer  em  fra  vida  fomente 
da  dita  Villa  de  Prado  ,  e  feus  termos  ,  e  limites  ,  cem  todas  as  ren- 
da* ,  foros,  e  direitos,  tributos,  intereftes  ,  jurdiçaó,  fupeiioridnde, 
podjr  ,  izençaó  ,  e  mães  couzas ,  que  a  dita  Villa  pertencem ,  Padroa- 
do 
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do  Real ,  elleiçoens ,  e  aprezentaçoens  de  Taballiaens  ,  como  tudo  te- 
ve ,  e  de  que  uzou  ,  e  gozou  o  dito  Martim  Aftbnço  de  Soufa  ,  e 
por  fuccellaó  ,  e  confirmação  ao  dito  Loppo  de  Soufa ,  Teu  Neto  ul- 
timo Donatário  da  mefma  Villa  pella  dita  Carta  aífima  tresladada  ,  af- 
íim  ,  e  da  maneira  ,  e  com  todas  as  declaraçoens  ,  que  nella  fe  con- 
them,  rezervando  para  mim  a  confirmação  dos  ditos  Taballiaens,  e  a^ 
Correição  ,  e  Alçada  da  dita  Villa ,  e  terra  de  Prado  ,  e  as  íizas  ge- 
raes  delia  ,  e  mães  Oíficios  de  minha  fazenda  ;  e  porque  a  Igreja  de 
Cabanellas  efta  provida ,  hey  por  bem  ,  que  a  Pelíba  em  que  o  efta , 
fe  lhe  de  outra  Igreja  com  renda  igual ,  e  que  deixe  a  que  hoje  tem, 
para  que  o  dito  Conde  a  poílà  prover ,  e  com  declaração ,  que  as  pef- 
foas  em  quem  o  dito  Conde  nomear  os  Oíficios ,  que  por  bem  da 
mercê,  que  lhe  faço  ,  lhe  tocar  prover,  pagarão  a  meya  annata  ,  que 
delles  deverem  amtes  de  entrar  a  fervir,  e  mando  a  todos  meus  De- 
zembargadores  ,  Corregedores ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  JuftiíTas ,  e  aos 
Officiaes  da  Camará  ,  PeíTbas  da  governança ,  e  Povo  da  dita  terra  do 
Pra.lo  ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer,  que  dem  ao  dito  Con- 
de Dou  Luis  de  Soufa  ,  ou  a  feu  certo  Procurador,  poífe  delia,  na 
forma  ,  que  na  dita  Carta  tresladada,  e  nefta  fe  conthem,  as  quaes 
mando,  que  cumnraõ  ,  e  guardem,  e  faíTaó  inteiramente  cumprir ,  e 
guardar ,  como  nella  he  declarado  ,  fem  duvida ,  nem  embargo  algum, 
porque  afíi  n  he  minha  mercê,  e  efta  fe  regiftarâ  no  livro  dos  meus 
Próprios  ,  e  no  da  Chancellaria  da  Comarca  da  Villa  de  Vianna  fôs 
de  Lima  ,  e  no  da  Camará  da  dita  Villa  do  Prado,  de  que  os  Efcri- 
?aeiis  a  que  pertencer  paíTaraõ  fuás  Certidoens  nas  coftas  delia ,  a  qual 
por  firmeza  di (To  lhe  mandei  paliar  por  mim  aífignada  ,  e  felíada  do 
meu  fello  pendente  ,  Francifco  Nunes  a  fes  em  Lisboa  a  vinte  dei 
Mayo  anno  do  Nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  ,  e 
feifcentos  ,  e  trinta  ,  c  quatro  ,  António  Sanches  Farinha  a  fes  efcrever. 
Pedindome  o  dito  Dom  Francifco  de  Soufa  lhe  mandaíle  paílar 
Carta  de  Doação  da  dita  Villa ,  e  vifto  feu  requerimento ,  Alvará  de 
renunciaçaó ,  e  Doação ,  Carta  de  Doação  ,  tudo  nifto  imcorporado  , 
e  a  repofta  ,  que  fobre  efta  matéria  deu  o  Doutor  Thome  Pinheiro 
da  Vevga  Procurador  de  minha  Croa  ,  a  que  foi  dado  vifta  ,  que  naó 
teve  duvida  a  que  fe  lhe  paífaíTe  efta  Carta  de  Doação ,  e  por  lhe  fa- 
zer mercê.  Hey  por  bem  ,  e  me  pras  de  lha  fazer  em  fua  vida  fo- 
mente da  dita  Villa  de  Prado  ,  e  feus  termos  ,  e  limites  com  todas 
as  rendas,  foros,  direitos,  tributos,  e  interefles,  jurdiçaó  ,  fuperiori- 
dade ,  poder ,  e  inzençaô ,  e  mães  couzas  ,  que  a  dita  Villa  perten- 
cem ,  Padroado  Real,  elleiçoens,  e  aprezentaçoens  de  Taballiaens, 
como  tudo  teve,  e  de  que  uzou  o  dito  Conde  do  Prado  Dom  Luis 
de  Soufa  feu  Thio  ultimo  Donatário  da  dita  Villa,  e  melhor,  fe  me- 
lhor puder  fer  pella  dita  Carta  aílima  tresladada  ,  aflim  ,  e  da  manei- 
ra ,  e  com  todas  as  declaraçoens,  que  ncl!a  fe  conthem  ,  rezervando 
para  mim  a  confirmação  dos  ditos  Taballiaens  ,  e  a  correição  ,  e  al- 
çada da  dita  Villa  ,  e  terra  do  Prado  ,  e  as  ílzas  geraes  delia  ,  e  mães 
Oíficios  de  minha  fazenda  ,  com  declaração  ,  qne  o  dito  Conde  do 
Prado  Dom  Luis  de  Soufa  gozara,  e  haverá  os  uzos,  e  íiutos  da  di- 
ta 
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ta  Villa ,  e  terra  do  Prado  em  fua  vida  na  forma  da  Doação  ,  e  re- 
nunciaçaó  atras  imcorporada  ,  e  mando  a  todos  meus  Dezembargado- 
res ,  Corregedores ,  e  Ouvidores ,  Juizes  ,  e  Juftiífas  ,  e  Officiaes  da 
Camará  ,  e  Pelfoas  da  Governança  ,  e  Povo  da  dita  Villa ,  e  terra  do 
Prado  ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer ,  que  dem  ao  dito  Dom 
Francilco  de  Soufa ,  ou  a  feu  certo  Procurador  poíTe  delia  na  forma, 
que  na  dita  Carta  tresladada  em  efta  fe  conthem  ,  as  quaes  mando  , 
que  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e  fafíaó  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar, 
como  nella  he  declarado  ,  fem  duvida  ,  nem  embargo  algum  ,  porque 
aíTim  he  minha  mercê  ,  e  efta  fe  regiftarâ  no  livro  dos  meus  próprios, 
e  no  da  Chancellaria  da  Comarca  da  Villa  de  Vianna  fòs  de  Lima , 
e  no  da  Camará  da  dita  Villa  do  Prado ,  de  que  os  Efcrivaens  a  que 
pertencer  paftaraó  luas  Certidoens  nas  coftas  delia  ,  a  qual  por  firmeza 
diftb  lhe  mandei  palfar  por  mim  aílignada  ,  e  fellada  do  meu  fello 
pendente,  Álvaro  Corrêa  a  fes  em  Lisboa  a  vinte,  e  finco  de  Abril 
anno  do  Nacimento  de  NoíTo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  ,  e  feiícen- 
tos  quarenta  ,  e  dous ,  Jacinto  Fagundes  Bezerra  a  fes  eícrever. 

Eu  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  ,  qi:e  tendo  ref- 
peito  aos  íerviífos  do  Conde  do  Prado,  Dom  Francilco  de  Souíado 
meu  Confelho  de  Guerra  feitos  defpocs  dos  primeiros ,  porque  foi 
«lefpachado  defde  o  anno  de  feifcentos  quarenta  ,  e  íinco  no  governo 
das  Armas  de  Setuval  ,  em  que  procedeo  com  particullar  latisfaçaó 
por  efpaço  de  três  annos  ,  e  com  a  mefma  fervir  o  Officio  de  Ve- 
dor da  Caza  defde  Janeiro  de  feifcentos  íincoenta  the  Setembro  de 
feifcentos  íincoenta  ,  e  três ,  que  emtrou  no  Officio  de  Eííribeiro 
Mor,  fervindo  mães  onze  mezes  de  Camareiro  Mor,  e  de  Gentilho- 
mem  da  Camará  do  Princepe  Dom  Theodozio  ,  que  Deos  tem  ,  e 
fer  emcarregado ,  durante  as  mefmas  occupaçoens  de  muitos,  e  vários 
negócios  de  importância ,  como  foi  a  expedição  do  que  tocava  ao 
Exercito  de  Alentejo  ,  e  cobrança  dos  efeitos  aplicados  para  a  def- 
peza  da  fortificaffaó  daquella  Província  ,  fervindo  mães  de  Coronel  de 
dous  Terços  ,  hum  delles  de  privillegiados  ,  e  fe  lhe  cometer  a  vizi- 
ta  das  Fortallezas  da  Barra  defta  Cidade ,  e  a  formatura  da  Cavallaria, 
e  hir  reconhecer  com  hum  Ingenheiro  a  Praça  de  Peniche  ,  e  os  pa- 
ços capazes  de  fe  fortificarem  antre  ella  ,  e  efta  Cidade,  hindo  defpois 
â  de  Évora  ,  e  Beja  impor  novas  contribuiçoens  para  fe  fortificarem, 
como  em  efeito  impôs,  e  ajudou  muy  a  fatisfaçaó  dos  povos,  aílif- 
■tindo  defpocs  nas  Juntas  da  Reformação  da  Companhia  geral  do  Bra- 
zil  ,  e  na  que  fe  ordenou  para  fe  bulcar  dinheiro  com  que  fe  acudi  f- 
fe  as  nccefíidades  prezentes ,  acompanhando  também  a  EIRey  meu  Se- 
nhor,  e  Pay  ,  que  fanta  gloria  haja  em  todas  as  jornadas  ,  e  fahidas, 
que  fes,  e  governar  as  Armas  da  Província  de  Alentejo,  o  anno  de 
feifcentos  íincoenta  ,  e  fete  em  quanto  o  Exercito  efteve  no  íitio  de 
Mourão,  governando  por  Joanne  Mendes  de  Vafçonçellos  ,  hindo  na- 
quelle  tempo  meterfe  em  Campó-Mayor  íó  com  quinze  Cavallos,  por 
ter  avizo  meu,  que  o  inimigo  hia  fobré  aquella  Praça,  o  anno  í'e- 
puinte  de  feifcentos  íincoenta,  c  otito  governar  outra  vês  aquella 
Pioviíuia  cm  quanto  o  Exercito  eíleve  fobre  Badajcs,  c  fera  primei- 
ra 
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ra  PeíToa  ,  que  fahio  da  Praça  de  Elvas  apellcijar  com  o  Duque  de 
O  .Tu  na  ,  que  correu  a  ella  com  toda  a  cavallaria  ,  livrando  por  meyo 
do  (eu  vallor,  e  dilligencia  a  Companhia  de  Guarda,  que  o  inimigo 
vinha  carregando,  e  affim  com  os  avizos  ,  que  fes  André  de  Albu- 
querque ,  como  pella  prompta  dilligencia  ,  e  delliberaçaõ  com  que  fe 
ouve  pelleijando  com  o  inimigo,  fer  occaziaó  do  bom  fucceíío  da-< 
quelle  dia  em  o  inimigo  perder  trezentos  cavallos,  e  muitos  Officiaes, 
tomando  em  quanto  governou  as  Armas  muitas  prezas  ao  inimigo  , 
que  levava  deite  Reino  ,  tratando  no  mefmo  tempo  de  prover  as 
Praças,  e  o  Exercito  com  grande  cuidado  ,  e  difvello ,  e  fazer  eu  tan- 
ta eftimaçao  de  fua  PeíToa  ,  e  experiência  ,  que  pedindome  Joanne 
Mendes  de  Vaíconcellos  Confelheiros  de  Eítado  ,  e  Guerra  a  que  pu- 
defTe  comunicar  os  negócios  de  mavor  importância  ,  lhe  refponder  fe 
valíeíTe  delie  de  quem  fiara  o  aconfelharia  como  convinha  ,  tendo-o 
nomeado  General  da  Cavallaria  ,  e  Meítre  de  Campo  General  do 
Exercito  no  impedimento  da  doença  de  André  de  Albuquerque  ,  e 
mandandolhe  eu ,  que  fem  embargo  de  ter  ceííado  feu  governo  ,  e  fe 
retirar  o  Exercito  a  Elvas,  fe  ficaíTe  naquella  Praça  athe  ver,  o  que 
o  inimigo  obrjva  com  o  leu  Exercito ,  e  o  executar  íicando-fe  citia- 
do  athe  a  batalha  do  rompimento  das  linhas ,  e  quartéis ,  tratando  de 
antes  do  provimento  de  Elvas  com  grande  dilligencia  ,  por  lhe  parecer 
fempre ,  que  o  inimigo  havia  de  vir  citiar  a  Praça  ,  e  nos  três  mezes, 
que  durou  o  ferco  fazer  particullares  ferviíTos  ,  obrando  todos  os  refe- 
ridos a  fua  cufta  fem  foldo  ,  nem  ajuda  de  cufto  ,  e  proceder  fempre 
com  a  fatisfaçaó  ,  zello  ,  e  grandeza  de  animo  ,  que  de  fua  muita  qual- 
lidade ,  e  vallor  herdado  de  íèus  Avôs ,  fe  devia  efperar.  Tendo  ou- 
tro fim  confideraçaõ  aos  ferviíTos  de  feu  Avô  Dom  Francifco  de  Soufa 
feitos  defde  o  anno  de  quinhentos  feíTenta,  e  outo  athe  o  de  quinhen- 
tos noventa  ,  e  hum  hindo  por  Cappitaó  de  hum  dos  Gallioens  na 
jornada  de  Affrica  ,  e  defpoes  governar  o  Brazil,  alguns  annos  da 
primeira  ,  e  fegunda  ves  ,  que  foi  Governador  das  Cappitanias  do 
Sul  feparadamente  finco  annos  da  primeira  com  grande  fatisfaçaó,  naó 
entrando  neftes  ferviifos,  os  que  obrou  no  defcobrimento  das  Minas 
do  ouro  daquelle  Eítado  ,  e  no  emtabollar  delias ,  fobre  que  fe  tem 
feito  requerimentos  por  outra  via ,  e  aífim  aos  ferviíTos ,  que  feu  Pay 
Dom  António  de  Soufa  fes  ,  e  aos  de  Ruy  de  Mello  da  Silva  ,  feu 
Primo  feitos  antes  de  emtrar  na  Relligiaõ  da  Companhia  de  Jezus  , 
cujas  acçoens  lhe  foraó  julgadas  por  íentcnça  de  Juftificaçaõ.  Hey 
por  bem  fazerlhe  mercê  aliem  de  outras  de  huma  vida  mães  em  tu- 
do o  que  peíTne  de  bens  da  Croa  para  o  filho  mães  velho  ,  e  cíle  Al- 
vará fe  cumprira  como  fe  nelle  conthem ,  e  vallerâ  poftoque  feu  efei- 
to haja  de  durar  mães  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do 
livro  fegundo  ,  titulo  quarenta  em  contrario  ,  Manoel  do  Couto  o 
fes  em  Lisboa  a  vinte ,  e  íeis  de  Janeiro  de  mil  ,  e  feifcentos  feíTen- 
ta ,  e  hum  j  Jacinto  Fagundes  Bezerra  o  fes  efcrevcr. 


RAYNHA. 

Tatcn- 
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Patente  de  Governador  das  Armas  da  Provinda  do  Minho ,  ao 
Conde  do  Prado  D.  Francifco  de  Soii/a. 

Num.  2t.  JT\^m  Affbnfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
,  "  3"  JL/ves  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da 
An.  1660.  Conquiíla  navegação,  Comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia ,  e  da 
índia ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  patente  virem ,  que 
peila  particular  comfíança ,  e  eítimaçaõ ,  que  faço  da  pefíba  de  Dom 
Francifco  de  Soufa  ,  Conde  de  Prado  ,  do  meu  Confelho  de  Guerra, 
c  meu  Eftribeiro  Mor ,  e  tendo  outro  fy  refpeito  aos  grandes  fervif- 
fos ,  que  me  tem  feito  ,  de  trinta  annos  a  cita  parte  nos  poftos  de 
Capitão  de  Infanteria  ,  governando  as  armas  no  íitio  de  Saó  Giaó  no 
anno  de  quarenta ,  fua  recuperação  ,  e  da  Cabeça  Seca ,  e  no  de  Go- 
vernador de  Saó  Giaó  depois  de  rendido  a  minhas  armas ,  e  tomados 
foccorros ,  que  vinhaó  de  Caftella  para  aquella  praça ,  de  Meítre  de 
Campo  em  Alentejo,  tomando  ao  inimigo  praças  ,  foccorrendo  outras 
defte  Reino  ,  e  achando-fe  cm  varias  occafioens  ,  e  pelejas ,  haver  fer- 
vido três  annos  de  Governador  das  armas  de  Setuval  ,  havendo  duas 
vezes  governado  as  armas  na  Província  de  Alentejo,  achando-fe  a  ul- 
tima vez  na  praça  de  Elvas  na  ocaziaó  do  íitio  ,  que  lhe  poz  Dom 
Luis  de  Aro ,  e  procedendo  neíta  ,  como  nas  mais  ocazioens  com  par- 
ticular aferto  ,  e  fidelidade ,  e  vallor  ,  porque  fempre  me  ouve  por 
bem  fervido  do  dito  Conde ,  e  fiz  de  fua  pelíoa  a  eítimaçaõ  ,  que 
merece,  naó  fó  pellas  experiências  da  guerra,  mas  pellozello,  difcri- 
çaô ,  e  prudência  ,  com  que  na  paz  me  tenho  fervido  delle  em  vá- 
rios negócios  muito  importantes  a  confervaçaó  ,  e  defenfa  defte  Reino, 
e  por  cfperar  do  Conde,  que  de  tudo,  o  de  que  o  emcarregar  me 
fervira  muito  a  meu  contentamento  ,  e  pella  confiança  ,  que  delle  fa- 
ço. Hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  o  nomear  (como  por  eíla  Carta  o 
nomeo )  por  Governador  das  armas  da  Província ,  e  exercito  de  Entre 
Douro,  e  Minho,  o  qual  pofto  occupara  em  quanto  eu  ouver  por 
bem  ,  e  com  elle  haverá  de  foldo  por  mez  duzentos  mil  reis  pagos 
na  comformidade  de  minhas  ordens  ,  e  uzara  de  toda  a  jurifdiçaõ  ,  fa- 
culdade ,  preeminências ,  liberdades ,  e  franquefas ,  que  por  rezaó  do 
dito  cargo  lhe  pertencerem  ,  podem ,  e  devem  pertencer  •,  e  mando 
ao  Meítre  de  Campo  Geral  do  dito  exercito  ,  e  aos  Capitaens  geraes 
da  Cavallaria ,  e  artelharia  delle ,  Meftres  de  Campo ,  Coronéis  ,  Do- 
natários ,  Fidalgos  ,  Governadores  de  praças  ,  Alcaydes  mores  ,  Capi- 
taens mores,  Sargentos  mores,  Capitaens  de  Cavallaria,  e  Infanteria, 
Auditor  Geral  ,  e  particulares  ,  e  outros  qnaefquer  Officiaes  ,  e  gente 
de  guerra,  c  ordenanças,  de  qualquer  qualidade,  nação,  e  condição, 
que  fejaó  ,  que  ao  prezente  ha  ,  e  ao  diante  ouver  na  dita  Província, 
e  exercito  fem  exceptuar ,  nem  refervar  alguma  ,  e  ao  Vedor  Geral , 
Contador  ,  e  Pagador  do  mefmo  exercito  ,  e  aíTym  aos  Corregedores, 
Provedores  das  Coirarcas  ,  Juizes  de  fora  ,  e  ordinários ,  e  mais  Mc- 
itiílrps ,   c  Officiaes  de  guerra ,  Juíliça ,  e  de  minha  fazenda  do  dito 

exerci- 
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exercito  ,  c  Província  do  Minho  ,  que  lhe  obedeçaó  ,  cumpraó  ,  e 
guardem  inteiramente  fuás  ordens ,  e  mandados  em  todas  aauellas  coti- 
zas ,  c  cazos  ,  que  como  tal  Governador  das  armas  o  pode  ,  e  deve 
mandar  ,  como  le  por  my  lhe  foflem  dadas  ,  fem  a  iíTo  porem  duvi- 
da ,  embargo  ,  nem  contradição  alguma  ,  porque  aíTy  convém  a  meu 
fervido ,  e  he  minha  vontade ,  e  mercê  ,  e  defde  logo  o  hey  por  me- 
tido de  poíTe  do  dito  poíto.  Por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  paíTar 
efta  Carta  por  my  aíTmada ,  e  fellada  com  o  fello  grande  de  minhas 
armas.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  trinta  dias  do  mes  de  Mayo  , 
Joaó  Ribeiro  a  fez  Anno  do  nacimento  de  noílb  Senhor  Jefus  Chrifto 
de  mil  feifcentos,  e  íeífenta.  O  Secretario  Fraficifco  Pereira  da  Cu- 
nha a  fes  eícrever. 

A  RAINHA. 

Sem  embargo  ,  de  que  pella  reformação  geral ,  que  mandei  fa- 
zer nas  Províncias  do  Reino  de  todos  os  poios  de  guerra  com  a  oca- 
ziaó  da  paz  de  Caftella  ficou  ceííando  o  de  Governador  das  Armas  da 
Província  do  Minho,  que  ocupava  o  Conde  Dom  Frar.ciíco  ie  Soufa 
pella  Patente  acima.  Key  por  bem,  e  me  praz  pelías  razoens,  que 
me  foraó  prezentes  ,  de  que  continue  o  mefmo  poílo  de  G  vernador 
das  Armas  da  dita  Província  com  a  juriídiçaó ,  preeimnem  e  fo]  >, 
que  lhe  concedi  no  tempo  da  guerra  pella  Patente  referida,  e  que:  i  , 
que  cila  poítilia  valha  taó  inteiramente  como  neMa  fe  contem  ,  para 
cujo  eííèito  o  Vedor  Geral  da  Província  do  Minho  a  fará  regiílar  nos 
livros  a  que  tocar,  poíto  que  feu  erreito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno.  Joaó  Ribeiro  a  fez  em  Lixboa ,  aos  dez  dias  do  mes  de  Janei- 
ro, de  mil  feifcentos  fefTenta ,  e  nove  annos.  Francifco  Pereira  da 
Cunha  a  fez  efcrever. 

O  PRÍNCIPE. 

Duque  ,  Marques  de  Ferreira.  Pedro  Cezar  de  Menezes. 

Pratica,  que  fez  o  Marquez  das  Minas,  Embaixador  Extraordi- 
nário  de  Obeditncia  ao  Sacro  Collegio  dos  Ccrdeaes ,  na  Sé 
V  a  cante  ,  em  27  de  Dezembro  de  16  d? ,  tirada  dos  Copia- 
dores do  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  ,  tom.  S.pag.  8. 

EM    nome    do  Sereniflimo  Príncipe  D.  Pedro  meu   Senhor,   çujaNuill.    24 
Embaixador  fou  Extraordinário  de  Obediência  à  Santa  Sé  Apof- 
tolica,   venho  íigniíicar  a  efte  Sacro  Coílcgio  o  filial  amor  com  que 
o  Príncipe  meu  Senhor  fabe  fentir  a  perda  da  Santidade  do  Papa  Cle- 
mente IX.  ,   digniflimo  Pontífice  na  Igreja  de  Deos  ,  correfpondendo 
com*  .ias  verdadeiras  lagrimas  àquella obrigação  ,  herdada,  repetida, e ex- 
perimentada ,  na  duração  de  tantos  feculos  ,  no  fíngular  amor  ,  e  reveren- 
cia, com  que  fempre  os  Scrcniífímos  Reys  de  Portugal,  Pays,  e  Avós  do 
Piiíicipe  meu  Senhor  refpeitaraó,  e  obedecerão  aos  Pontífices  Romanos, 
Tom.  VI.  li  Efpera 
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Efpera  o  Principe  meu  Senhor  com  grande  fundamento  o  re- 
médio de  tamanha  perda  na  nova  creaçaó  do  Pontífice,  que  achando- 
ie  na  prefente  laftima  comporto  efte  Sacro  Collegio  de  Miniftros  de 
taó  raras  qualidades ,  e  Angulares  virtudes  ,  he  certo  ,  que  a  eleição 
futura  fera  correfpondente  a  expectação  de  toda  a  Chriftandade  para 
confervnçaó ,  e  augmento  da  faude  publica. 

Para  efte  fim  da  creaçaó  do  novo  Pontifice ,  para  a  fua  confer- 
Vaçaó  ,  e  para  todos  os  que  refpeitarem  o  eftabelecimento  da  Santa 
Igreja  Romana  ,  oífereço  em  nome  do  Principe  meu  Senhor  a  efte 
Sacro  Collegio  ,  o  muito  que  vai  a  potencia  ,  e  armas  dos  Reynos , 
e  Eftados  do  Principe  meu  Senhor  ,  que  naô  tardará  mais  em  con- 
correr com  os  meyos  neceíTarios ,  que  o  que  tardar  o  Sacro  Collegio 
em  dizerme  o  que  neceflita  a  Igreja  de  Deos ,  para  a  fua  quietação, 
confervaçaõ  ,  e  defenfa. 

Repa/Ia ,  que  deu  a  Pratica  do  Mar  que  %  Embaixador ,  o  Cardeal 

Francifco  Barbcrino ,  Decano  do  Sacro  Collegio ,  no  me/mo 

aão  de  13  de  Dezembro  de  16 6 p. 

NuHQ.  2  <•  A  ExprefTaô ,  que  VoíTa  Excellencia  faz  ao  Sacro  Collegio  em  no- 
"  *  i\  me  do  Senhor  Principe  D.  Pedro  ,  por  parte  do  qual  he  man- 
dado a  dar  obediência,  he  com  muita  razão  aceitada,  e  agradecida 
de  todo  o  Sacro  Collegio  ,  como  vinda  de  hum  Principe  de  hum 
Reyno  taó  benemérito  da  Sé  Apoftolica  ,  pela  memoria  da  piedade 
dos  Reys  de  Portugal  ,  que  renovarão ,  e  eftabeleceraó  a  Fé  nas  mais 
remotas  partes  da  índia ,  aonde  em  principio  a  tinhaó  eftabelecido  os 
Apoftolos. 

E  quanto  à  atteftaçaó  do  fentimento  da  morte  do  Pontifice, 
efta  he  muito  bem  devida  às  raras  qualidades  ,  que  ornavaõ  a  fua  peí- 
foa  ,  e  ao  affeclo  ,  que  havia  fempre  moftrado  a  Coroa  de  Portu- 
gal. 

E  em  quanto  a  exhortaçaô  ,  que  VoíTa  Excellencia  faz  de  fe 
eleger  hum  novo  Pontifice ,  que  nas  tribulações  prefentes  polia  fer 
apto  para  o  bem  univeríal ,  efte  fera  o  primeiro ,  e  único  objecto  do 
Sacro  Collegio. 

O  Sacro  Collegio  dá  os  devidos  agradecimentos  ao  Senhor  Prin- 
cipe D.  Pedro  ,  das  offertas  feitas  da  lua  aíTiftencia  em  occaíiaó  de 
tanta  importância. 


Pio 
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Pro  folemni  obedientia ,  quam  prseftitit  San&iílimo  D.  N.  Clemen- 
ti  X.  nomine  Sereniflimi  Portugallise ,  &c  Algarbiorum  Principis 
Petri  ejus  Legatus  ,  Excellentiffimus  D.  Francifcus  de  Soufa , 
Marchio  de  Minas ,  ôkc.  Oratio  habita  in  publico  Confiítorio 
22  Maii  anno  1670  ,  à  Do&ore  António  Vellez  Caldeira,  Mili- 
tiae  Ghrifti  Equite ,  in  fupremo  apud  Lufitanosjuílitiae  Tribuna- 
íi  Régio  Senatore ,  ÔC  in  hac  Regia  Legatione  à  Secretis  Se- 
reniílimi Principis  Portugallke. 

Obedientia  Potentiffimi ,  Vf  Inviãlfimi  Petri  Prrtvgallia  Princi- 
pis ,  C?V.  per  ExcelkntiJJtnwm  Dominam  Franci/cum  de  Soit/à , 
Mirchionem  de  Minas  ,  Comitem  de  Prado ,  R egium  belli ,  & 
Status  Confiliarium ,  Dominum  de  Beringel ,  Ducem>  O"  Guber- 
natorem  fupremum  Provinda  ,  O*  Exercitus  Inter  amnevfts ,  Pr  a* 
Jtãum  clariffimce  areis  Pacis  ]u>\^%  Oratorem  ai  C/ementem  X. 
P.  M.  Ann.  Dom.  MDCLXX.  22.  die  menjis  Maii. 

CLementi  IX.  inter  omnes  retro  Pontífices  verè  Máximo,  &Num.  26» 
immortali  in  terris  vita  digniíTimo ,  religioíam  ex  animo  obedien- 
tiam  confecrar-*  mandaverat  Potentifllmus ,  &  Invictifíimus  Petrus  Por- 
tugalliíE  Piinceps  ;  quo  ,  ante  diem  ,  ad  íuperos  erepto  ,  inter  tepen* 
tes  adhuc  illius  cineres ,  &  vivas ,  Beatiílime  Pater ,  tuorum  fyderum 
flammas  ;  inter  occiduam  illius  lucem  ,  &  pulcherrimum  tuas  nafeentis 
gloriae  fplendorem  ;  inter  feralem  illius  pompam  ,  &  jucundiííimum 
tuae  dignitatis  concurfum  ;  inter  ingentem  illius  tumuli  mcerorem  ,  & 
tuum  expeclatum  ,  &  debitum  triumphum  ;  inter  lúgubres  illius  cu- 
prellbs ,  &  virentes  tuae  felicitatis  lauros ;  inter  acerbos  Regum ,  Prin- 
cipum  ,  &  totius  Orbis ,  erga  illum  ,  íingultus ,  &  incredibilem,  erga 
te  ,  líetitiam  ,  &  voluptatem  ;  inter  flebilia  ,  &  iterata  Lufítaniíe ,  er- 
ga illum,  filipina ,  atque  defideria  ,  &  feftivos,  erga  te,  plaufus  ,  ac 
recentis  gaudii  obleclamenta  ,  eandem  obedientiam  more  maiorum  con- 
fecrandam  ,  tibi  celeriter  decrevit ,  ò  Pater  Bcatiífiine :  liquidem  ini- 
mica  mortis  manu  ex  coeleíli  Ecclefíse  Paradifo : 

— —  Uno  amlfoj  r.ofi  deficit  alter 

Aurais. 
Uno  avulfo  ,  nempe  Clemente  IX.  non  deficit  alter,  noc  efl: 
Alterius ,  illius  fiiius,  Alterius  Pontifex  ,  Alterius  Clemcns ,  Alterius 
aureus.  Fiiius  ,  ex  creatione  Cardinalitia  ;  Pontifex ,  ex  fueceífione 
dignitatis  ;  Clemens  ,  ex  eadem  nominis  indictione  ;  aureus  ex  áurea 
vere  Índole,  &  pari  cum  eo  amabilis  naturre,  atque  inítítimabilis  pre- 
tii  morum  probitatc.  Ita  ut,  ÍI  Clemens  IX.  interrrgaretur,  qtiil- 
nam  ,  eo  decedente,  Pontifex  futurus  eífet?  Te  pcclore ,  &  mente 
revolvera  illicò  rcíponderct  :  Alter  ego:  Alterius  ego.  Quod  íi  gen- 
Tom.  VI.  li  ii  tilitium 
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tilitium  tuas  nobilitatis  ftemma  perfcrutari  fns  eft,  non  immcritò, 
Clcmenti  IX.  proclamare  licer  :  Opera  inavuum  tuarum  \um  Ca/i: 
ideíl,  BeatiíTime  Pater,  tua  lucidillima  fydera  ,  ad  tollendam  omnem 
ambiguitatis  caliginem  in  Cotio  Ecclefas  miríficè  refulgentia. 

Reperio,  quòd  Magi  quondam  fbrtunatifíími ,  ex  único  afpcclu, 
atquc  impultu  divini  iilius  fyderis  ,  quod  eis  in  Oriente  prasluxit ,  de- 
pulfis  ex  animo  vetenun  ,  quas  antea  fe&abant-ur ,  opinionum  tenebris, 
ad  Chriftum  adorandum  íubitò  convolarunt ,  eam  initas  a  fe  vias  cau- 
fam  reddiiites  :  Vidimus  Stellam  ejus  in  Oriente  ,  &  vcnimus  a  dor  are 
eum.  Ubi  tria  notabilia  inculcantur  :  Viclere  ,  Ventre ,  $"  A  crare. 
Quod  sequillimo  ,  &  Sacrotanclo  Conclavi  accidiífe  ,  proditum  eft: 
diveríis  eniin  rerum  ,  &  partium  ftudiis  fcifo  ,  &  iniris  fententiarum 
varietatibus  per  quinque  fere  meníium  fpatium  flucTuanti ,  ubi  primum 
tua  illi  rulferunt  nitidiííima  fydera,  illicò  vidit,  quò  Coeli  via  duce- 
ret  ;  venit ,  idelt  convènit ;  &  te  Pontificem  Maximum  ,  Sc  Legiti- 
mum  Chrifti  fucceflbrem  adoravit ,  ad  Tiaras  nuntium  ,  pavidum  ,  & 
confufum  ,  delati  ultrò  honoris  rejicientem  iníignia  ,  &  quod  nunquam 
latis  orbis  ínirabitur,  non  cmentita  fpecie ,  non  ore  tenus ,  fed  totó 
mentis ,  atque  animi  conatu ,  fupremum  rerum  faftigium  afcendere  de- 
treclantem  ;  ut  loco  poéticas  quondam  adulationis  ,  vera  deinceps  fuc- 
cedat ,  &  ab  omnibus ,  fine  fuco  ,  decantari  poífít  fententia  : 

_____ jolus  meruit  regnare  rogatus. 

Hinc  mihi  de  facili  ,  &  repente  panditur  per  quam  difficilis  inter  facri 
eloquii  Myftas  ,  fed  verus  ,  ni  fallor  ,  fenfus  arcanas  illius  imaginis  , 
quas  Joanni  olim  Euangeliftas  in  Coclo  apparuit  :  Mulier  amiâla  Sole , 
Cf  Lana  fui?  pedibus  ejus ,  &  in  capite  ejus  corona  St  el  ar  um.  Pio 
muliere  enim  Romanam  Ecclefiam  accipio  :  Pro  Sole,  Legem  Euan- 
gelicam  agnofco  :  Pro  Luna ,  multíplices  fubjecli  orbis  varietates  intel- 
ligo :  Pro  capite,  te,  BeatiíTime  Pater,  non  tam  exiftimo,  quam  in- 
dubitabili  Fidei  veritate  confiteor  :  Pro  corona  Stellarum ,  auguftum 
tui  fanguinis,  &  gentis  iníigne  libentiííimè  ampleótor  ,  quo  militantis 
Ecclefías  caput  redíè  ambiris  ,  &  tuis  undequaque  cinctus  Stellis  méri- 
to,  atque  óptimo  jure  coronaris. 

Proinde  ,  cum  Ecclefia  Romana  Navis  fit  Petri  ,  tot  flucTuum  , 
Sc  procellarum  furiis  expoíita  ,  tot  Scyllas ,  Sc  Charybdis  iníidiis  ob- 
feíTa  ,  tot  bacchantium  vcntorum  minis  laceífita  ,  ut  hasc,  &  alia  peri- 
cuia  vicTrix  evaderet ,  &  optatum  Sandias  Civitatis  ,  quò  vela  regit , 
portum  ingrederetur ,  divino  hoc  tuorum  fyderum  prasíidio  opus  erat. 
O'  felicia  fydera  ,  quas  nos  in  Patriam  ,  licet  Aeolus  frcmat ,  &  fpu- 
mct  maré,  tranquillo  motu  ,  &  immutabili  luce  Clementer  ferunt ! 
Nunc  plane  video  ,  cur  Imperatorum  ,  Rcgum  ,  Principum  ,  Sc  om- 
nium  nobilium  Civium  poftibus  lucent  affixa  ;  ne  fcilicet  eorum  afpe- 
c"hi  forte  amilfo,  miferum  ,  íine  fydere,  naufragium  experiantur  ,  nam, 
ut  quidam  eleganter  cecinit: 

Mors   eft  ,  fine  (ydere  ,  vita. 

Illud  pracipua  obfervatione ,  nos  Luíitani  dignum  cenfcmus ,  Sc  gra- 
ta memoria  recolimus,  Te  eadem  die  vigeíima  nona  Aprilis  híc  in  Ur- 
be ad  Pontiíicale  evecluni:  faíli&ium  ,  qua  in  Li  íitania  ,  primam  Solis 
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kicem  vidit  potcntiíTirrius  ,  Sc  invicliiíimus  Petrns  PortugalliíE  Prira- 
ccps  ;  nam  hmc  etiam  qualifcumque  nobis  íuboritur  ,  &  atfulgct  ípes 
fbre ,  ut  íicut  unumquemque  Deus  fub  eodem  Syderum  afpeclu  ad  íu- 
premam  dignitatem  evexit ,  ita  alter  alterutrum  reciproco  amore  dili- 
gat,  &  mutuis  benevolentias  ofriciis  fe  ad  invicem  compleétantur.  Ju- 
re igitur ,  Beatiilimè  Pater,  prima,  ante  omnes ,  te  ambit ,  te  requi- 
rit ,  &  ad  te  properè  accedit  hasc  noftri  Principis  fedula  ,  &  devotiíli- 
ma  falutatio ,  quam  Roma?  ,  nondum  Cardinalis ,  nuper  audiíti ,  & 
nunc  vix  fuoimam  rerum  adeptus ,  hodierna  pariter  luícipis  ,  &  con- 
decoras aclrione.  Et  mérito;  quis  enim  dignius  recipere  ,  &ampie£H 
debuerat  divina  illa  Portugalliac  iníignia  purpúreo  Chrifti  Domini  quin- 
que  vulnerum  emblemate  madentia ,  &  mira  Fidei  ,  ac  divini  amoris 
arte  eírigiata ,  quam  Tu  ,  quintus  ordine  Pontifex  ab  eo  temporc ,  ex 
quo  haec  toties  ,  debita  Sedi  Apoftolicae  Legationis  obfequia  ,  pneíra- 
re  conati  íumus  ?  Eò  vel  maxime  ,  quia  &  tibi ,  &  Luíitanias  il ia  tua, 
&  haec  illius  infignia  è  Coelo  defcenderunt ;  tibi ,  ut  Cceli  Clavige- 
ro ;  LufitaniíE ,  ut  quas  Claviger  in  Coelum  introduclurus  eíTes  ,  íe- 
cum  adíportaret  ;  nam  íicut  nullus  ,  non  niíi  Chrifti  vulneribus  ad  vi- 
vum  in  fe  expreffis ,  adfportari  merebitur ,  ita  ,  non  niíi  felici  grafias, 
&  amoris  fydere  prévio  crxleftis  Regni  Claviger  introduces. 

Magnopere  tamen  ambigi  poteft  ,  quidnam  primúm  Sereniííimus 
Princeps  mente  conceperit  ?  An  ne  tuas  iacrofanctas  d  ignita  tis  fubli- 
mem  ,  ac  pene  divinam  felicitatem  ?  An  tibi  ,  &  Orbi  gratulandi  de- 
bitum  votum  ,  &  lastum  defiderium  ?  Neutrum  pofterius  alio  exiftima- 
re  fas  eft ,  utrumque  par,  mutuum  utrumque  ,  &  ad  utrumque  dire- 
cta mentis  acie  collimaíle  SereniíTimum  Principem  ,  diceremus  ;  niíi  fa- 
tidicè  ,  ut  ita  dicam  ,  te,  BeatiíTime  Pater,  antea  diligeret ,  &  per- 
optaret  Pontificem  ,  quam  ei  hic  tuas  laudis ,  &  glorias  cumulus  inno- 
tefceret ,  &  prius  in  plaufus ,  atque  exultationem  prodiret  futuri  nu- 
minis ,  tibique  hilare  oblequium  ,  &  divinam  adorationem  pendere  veí- 
let ,  tanquam  praevisè  confcius  erumpentis  prope  Oraculi  ,  quam  tuas 
bene  aufpicatas  ,  &  mentas  lastitias  dies  adeíTet.  Nefcio  enim  ,  quam 
vim  occultam  ,  &  arcanam  conglutinationem  ,  feu  naturalem  confonan- 
tiam  inter  fe  generant  egrégias  animorum  virtutes  ,  innata  veluti  fpe- 
cie  ,  &  onorum  íimilitudine  ,  ut  nulla  prascedente  oculorum  notitia , 
vel  confuetudine  ,  prasclari  homines  fe  ad  invicem  diligant ,  &  íingu- 
lari  quadam  amicitias  lege  ultrò  profequantur. 

Audierat  profec~to ,  te  illuftria  Ecclefias  munera  hic  in  Urbe,  & 
Neapoli  olim  fumma  cum  laude  exercuiíTe ;  non  fine  admiratione  ac- 
ceperat  ,  mirabilem  tuam  ,  in  rebus  arduis  íblertiam  ,  in  adverfis  conf- 
tantiam  ,  in  profperis  modcftiam  ,  in  fplendidis  temperantiam  ,  in  con- 
troverfis  juftitiam  ,  in  domeíticis  benevolentiam  ,  in  foreníibus  urbani- 
tatem  ,  erga  pauperes  munificentiam  ,  erga  miferos  amorem,  erga  an- 
xios  folatium  ,  erga  ingénuos  comi  ta  tem  ,  erga  elatos  fortitudincm , 
erga  Deum  timorem  ,  &  reverentiam.  Et  cum  totam  hanc  tuarum 
virturum  congeriem  valde  miraretur  ,  tuam  Angularem  prudentiam  ,  at- 
que eximiam  authoritatem  in  fummo  femper  prctio  ,  ac  pracfptia  vc- 
neratione  habuit,  Ea  proptcr,  nulla  intericcía  mora,  tibi,  BeatiíTi- 
me 
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me  Pater,  qui  tot  clariílimis  virtutibus  fu  premuni  folium  ,  inter  Coe- 
lum  ,  &  teriam  ,  inter  Deum  ,  &  homines  ,  collocafti ,  Sereniílimus 
Portuga  11  ííe  Princeps  in  primis  amanter,  &  religioso  gratulatur,  deinde 
univerfo  Chriítiano  Orbi ,  fero  quidem  conceífa ,  fed  diu  ,  uti  fpera- 
mus,  duratura  tanti  Pontificis  forte  fortunatiflimo. 

Hic  ò  Lufitania  prodit  hodie  in  médium  ,  ab  occafu  videlicet  in 
ortum  foi  is ,  ut  qui  illic  gloriofe  corufcat  ,  quantus,  &  quaiiter  hic 
refpleiídeat ,  Te  Beatiífime  Pater  ,  &  in  te  Chriftum  Dominum  adora- 
turus  ,  graviílimus,  qui  adeft  orbis  conceíTus ,  fub  divino  tuorum  Sy- 
derum  aípeclu  poílit  agnofcere.  Princeps  equidem  omni  oratione  ma- 
ior ,  dignior  omni  cultu ,  &  omni  commendatione  pracflantior  ,  cujus 
geíia ,  quò  plus  intueor  ,  magis  admiror ,  nec  fatiatur  animus  tanta; 
contemplatione  virtutis. 

Omnia  in  illo  fingillatim  veterum  Portugallia  Regum  decora, 
fingiria  univerfim  apparcnt  expreífa :  augufta  ,  &  decora  oris  maieftas; 
benò  compaclum  membris ,  atque  agile  proceris  corporis  robur  •,  men- 
tis acre,  &  maturum  judicium  ,  magnorum  negotiorum  capax  ;  inge- 
nium  privattm  folers  ,  &  jucundum  •,  in  traclanda  Republica  ,  non  fo- 
lum  erga  omnes  ,  facile,  &  benignum  ,  veruin  etiam  fuapte  natura  li- 
berale  ,  &  beneficum  ;  cor  nobile ,  &  magnificum ;  vires  eximis,  itaut 
ferociílimorum  taurorum  impetum  folus  íuftineat ,  &  eos  folis  mani- 
bus  humi  proíternat ;  eques  in  pulchritudine  fortis ,  &  in  fortitudine 
omnium  oculis  fpeclabilis.  Summa  illi  juftitia:  cura  ,  par  veritatis 
exiílimatio ,  fed  prsecipua  ,  inter  catera  ,  divini  numinis  omnibus  mo- 
dis  colendi,  &  venerandi  eum  exagitat  íblicitudo.  Hinc  fit ,  ut  nihil 
magis  in  corde  ,  atque  oculis  habeat,  quam  Euangelica  doclrina  jubar 
per  univerfum  ívx  ditionis  ,  hoc  eft ,  utrumque  folis  hemifphamum 
eircumferre,  jacentefque  ibi  in  tenebris,  &  umbra  mortis  ad  Lucem 
Catholicse  Écdefíse  ,  &  Vitam  aternx  beatitudinis  evocare  :  adeoque 
•hujus  coeieílis  glorias  avidus  eft,  ut  non  folum  maiores  fuos  ,  anti- 
quos  Luíitaniae  Reges  ,  ftudeat  amulari,  fed  longe  ulterius  progredi, 
aíTiduò  meditctur.  Aft  id  argumenti  genus  latiíKmè  patet ,  nec  po- 
teft  ,  aut  debct  tam  brevi  orationis  periodo  circumfcribi }  in  promp- 
tu  eft  cognoícere ,  quantus,  &  qualis  íit  Sereniílimus  Portugallia  Prin- 
ceps Petrus ,  ex  único  ejus  faclo ,  quod  recens  vidit  univciV  Lufita- 
nia, audierunt  finitimi  ,  &  omnis  fubinde  Europa,  non  fine  admira- 
tione  ,  percepit ;  regiam  ,  nempe  illum  ,  imperii  maieftatem  ultrò  obla- 
tam ,  non  íemel  ,  non  bis,  non  ter,  fed  fxpe  ,  ac  f&pius  conftanti 
propoMlo,  &  invieTa  pe&oris  fortitudine  rejeciíTe,  urgente  regno ,  & 
■acriter  inftante  in  illis  proximioribus  Comitiis ,  qua  ad  Rempublicam 
benegeiendam  Lufitania  poftulaverat.  O"  Principem  fceptri ,  &  Co- 
ronas ornamentis  ,  quas  rei  puis ,  longe  maiorem,  atque  ornatiorem  !  O' 
inauditam  !  ò . inuíitatam  I  ò  incrcdibilem  hcroici  vero  animi  magnitu- 
dmem  ! 

AmpliíTImis  Romanorum  ,  Athenicnfíum  ,  &  aliaram  nationum 
annatibus  recenfetur  ,  quantum  fanguinis,  quantum  ftragis,  quantum 
cocdis ,  &  lamentabilis  cxiíii  in  orbe  pepererit  eírrseriata  regnandi  cu- 
pidilas  ,  &  caca  imperii  dominatio }  non  aris ,  non  tcmplis ,  non  le- 
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gibus,  non  fepulchris  maiorum  ,  nm  amicis ,  non  aífmibus ,  non  con- 
1'anguHieis ,  non  fratribus,  non  íiliis  ,  non  parentibus  indulgebatur ; 
charius ,  quam  omne  nu  minis ,  &  natura:  vinculum  ,  erat  impcrium. 
Cedat  ergo  magnânimo,  &  moderatiTimo  Principi ,  quidquid  clarum, 
quidquid  fplendidum  ,  quidquid  egregium  ,  quidquid  fublime ,  &  incly- 
tum ,  mirata  eft  fucata  ília  prifcorum  tcmporum  gloria,  &  vana  com--- 
mendatio  ;  nam  moenia  pulfare,  Urbes  everterc ,  popuíos  fubjicere, 
eives  capere  ,  exercitus  profligare ,  duces  f undere ,  Reges  devincere  , 
íi  juftitia  duce  bella  gerantur ,  prséclarum  quidem  virtutis  eft,  &  me- 
morabile  nominis  ornamentum  ;  aft ,  purpuram  effugere  ,  coronam  def- 
picere  ,  fceptrum  contemnere ,  &  fplendido  regii  nominis  fulgore  non 
capi ,  uno  verbo  ,  fe  ipíum  hic  vincere  profccltò  plus  divinitatis  eft  , 
quam  humana:  conditionis  documentum  \  quod  ctfi  ego  ilíud  fuperis 
arquare  non  audebo  ,  hs  tamen  proximum  ,  &  íimillimum  dieere,  non 
trepidabo. 

Quid  tamen  mirum !  íi  politica:  artes  in  Regum  aulis  totius  am- 
bitionis  duces,  &  magiftra: ,  cum  génio,  &  ingenio  tanti  Principis 
convenire  nunquam  haclenus  potuerunt ,  fed  potiores  femper  in  illo 
ab  incunabulis  extitere  naturales  bene  compoiiti  animi  propenfiones, 
ad  Colida,  non  inania  utique  adfpirantis,  &  mage  íàtagentis  à  fe  pro- 
cul  amoto  omni  vitiorum  dominatu  ,  Regem  fui  etfe ,  quam  ornari  fpe- 
cie  íenus ,  régio  nomine ,  ambientis. 

His  morum  fiudiis  ab  infantia  inftitutus  SereniíTimus  Princeps 
nofter,  in  tantum  adolevit,  ut  omnes ,  non  habita  setatis  ratione,  fed 
fpeelata  virtutis  praTOgativa  ,  totius  Regni  fpem  in  género fa  ,  &  pra:- 
cellenti  ejus  indole  collocarent.  Nec  eos  fua  fefellit  cogitado  :  nam 
ubi  primum  regimini  aJmotus  eft  ,  concepta:  de  fe  expectationi  abun- 
de refpondit :  in  puniendis  enim  ,  &  exterminandis  flagitiis  ,  qua:  prio- 
rum  temporum  incúria  impune  grafTabantur ,  Angularem  íblertiam ,  Sc 
excogitatam  quandam  animadverfionem  adhiouit;  in  componendis  Ma- 
giítratuum  ordinibus  ,  non  mediocrem  impendit  folicitudinem  ,  ne 
juftiflima:,  &  xquiíTimx  fanc~liones  ,  injufta  ,  &  inaequali  adminiftratio- 
ne  corrumperentur ;  denique  omni  ftudio ,  &  conatu  à  fe  procurata 
divinarum  ,  &  humanarum  legum  exacla  oblervantia  collapfam  in  reg- 
no ,  ac  pene  demortuatn  juíiitiam  a  fepulchro  oblivionis  celeriter  re- 
vocavit. 

Jam  vero  fublimitatem  ipfius  animi  ab  omni  cupiditate  pecunias 
prorfus  liberi ,  &  abfoluti ,  ac  fublevandae  fubditorum  inópia:  femper 
jntenti  ,  ilíud  fa  tis ,  fuperque  declara  t ,  quòd  trium  ferme  millionum 
auri  íummam  ,  qua:  fingulis  annis  ad  expenfas  belli  in  regium  íerarium 
inferebatur  ,  ceíTante  jam  bello,  populis  una  die  incunétanter ,  &  fpon- 
te  remifit ,  orbi  conteftatus ,  fuum  non  deeíTe  Luíitanis  Fabricium  , 
qui  raro,  &  inaudito  noftris  temporibus  exemplo:  Velit ,  non  aurutn 
habere  ,  fed  aurutn  babentibus  tmperare. 

De  bellica  invicliíTimi  Principis  virtute ,  &  ir.iíitari  gloria  ,  fa- 
tiii'?  eft  tacere  ,  quàm  pauca  dieere:  unum  pio  documento  caererortim 
iuíficiat  attigiíTe  ,  Jub  cju>  videliect  duetu  ,  &  aufpiciis ,  adeo  íbrtiter, 
&  feliciter  a  noftris  dimicatum  fuilfe  ,  ut  acerrimum  ,  grave,  diutur- 

num. 
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num  ,  magnis  utrinque  partium  contentionibus  agitatum  viginti  fep- 
tcm  annorum  bcllum  ,  fubfequuta ,  &  ei  oblata  intra  paucos  dies  Glo- 
rioíiífíma  Pax  concluferit ,  ut  tandem  aliquando  ,  BeatiíTime  Pater,  tan- 
dem aliquando  Petrus  Petro  pacificum  undequaque  devote ,  &  reli- 
gioso confecraret  imperium  ,  atque  huc  accederet  ,  non  tanquam  pof- 
tulaturus  ad  illud  tuendum  ,  auxilium  ,  fed  oblaturus  in  obfequium , 
&  praríidium  Sedis  Romanas. 

Hac  de  caufa  ,  vix  pace  cum  finitimis  folemniter  compoíita  , 
Oratorem  fubitò  delegit  ,  fummis  domi ,  militiseque  clarum  muneri- 
bus ,  &  maioribus  adhuc  in  illis  gerendis  virtutum  iníignibus  clario- 
rem  ,  fíde  eximium  ,  prudentia  íingularem  ,  regali  langui nis  fplendore, 
quem  in  ílemmate  prxfert ,  iníigne  decus  Illuftriílima;  Legationi  addi- 
turum  ;  nilque  aliud  ex  ea ,  quam  immortale  pretium  glorise  relatu- 
rum  ;  ut  brevius ,  fed  expreílius  uno  nomine  culicla  complecTar,  Fran- 
cifcum  de  Soufa,  Comitem  de  Prado,  Regium  Status,  &  Belli  Con- 
filiarium  ,  Dominum  de  Beringel ,  Prarfeclum  antiquiíTima: ,  Sc  nobi- 
liíTImas  Areis  Pacis  Júlia;  ,  Ducem  ,  &  Gubernatorem  fupremum  Pro- 
vincial ,  Sc  Exercitus  Interamnenfis  ,  &  denique  Marchicnem  de  Minas 
ex  eo  tempore,  quo  facros  pedes  Clementis  IX.  primam  ofeulatus  eílj 
hac  enim  lege ,  &  non  aliter ,  decrevit  Sereniííimus  Princeps  ,  ut  Le- 
gatus  collato  íibi  novi  honoris  titulo  írueretur  ;  l.aud  obfcurè  fubin- 
dicans  pluris  à  fe  asftimari  hanc  unicam  Legati  fui  in  ofculando  Chrif- 
ti  Vicarii  pedes  felicitatem  ,  quam  multa  ,  &  ingentia  iliius  promerita, 
quibus  antea  in  muniendis  arcibus ,  in  dqclandis  Exercitibus,  in  regen- 
dis  Provinciis,  veluti  prjtluferat  ad  confequendam  hic  in  Urbe,  ante 
pedes  Pontiíicis  ,  ampliífími  muneris  dignitatem.  Quid  hac  piiílimi 
Principis  devotione  praeeiarius  ?  quid  hac  pietatis  lande  illuítrius  ? 
quid  hac  in  Sedem  Apoítolicam  addicli  penitus  animi  obfervantia  re- 
Jigioíius? 

lis  ergo  omnibus  vinculis  adíTriclus  Potentiflimus ,  &  Invictiífi- 
mus  Portugallias  Princeps  Petrus,  Te,  BeatiíTime  Pater,  verum  Chrif- 
ti  Vicarium  ,  Sc  Legitimum  Petri  fucceíTorem  ritè  agnofeit ,  ex  animo 
veneratur ,  Sc  íemper  profítebitur  eo  cultu  ,  ea  fíde ,  ea  religione,  ea 
obedientia  ,  qua  debet  ,  quaque  Potentiífimi  Lufitanix  Reges ,  ejus 
progenitores  conlueverunt.  In  hac  eadem  obedientia  ,  Beatiííime  Pa- 
ter, agnofee  iliius  íuccelforcs ,  Sc  univerfam  Portugalliam  ,  íub  cujus 
ampliíTima  ditione,  inftar  divini  Paftoris  oves  fuás  in  numerato  haben- 
tis ,  agnofee  quoque  Algarbiorum  Regnum  ,  tanquam  munitiííimuni 
contra  hoftes  Fidei  propugnaculúm  in  ipíis  Mauritânia;  faucibus  obje- 
clum.  Agnofee  jam  mites  Guincse,  &  Angola;  plagas  ,  quae  olim  an- 
tiquis  ,  proptér  xflus  Zonas  tórridas,  inhabitabiles  credebantur  ,  fed 
poílquam  Luíitanorum  opera  deteclse  funt,  eifque  Sol  Euangelii  irra- 
diavit ,  ferenius  illie  fplendcre  diem  ,  quam  antea  crediderat  antiqui- 
tas ,  mundus  agnovit.  Agnofee  íblo  femper  amoenam ,  Cocloque  fru- 
giferam  ,  Braíiliae  fègionem  $  totius  pene  Auftralis  America;  ambitu 
circumplexam.  Agnofee  longe  ,  lateque  diífufas  potentiflimi  Orientis 
Provindas,  imperiis  diferetas  ,  gehtibus  varias,  divitiis  opulentas,  ubi 
magna;  iliius  Alise  pars  non  módica,  cognita,  &  amplexa  fcmcl  Fidei 

veri- 
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Teritate,  vàno  Idolorum  cnltui  defecit,  &  in  Chrifti  partes  tranfivit. 
Agnofce  in  Japonia,  in  Sinis,  in  Pifcarise  ora,  in  Iníiilis  Mclucis ,  & 
Salfetanis  ,  in  utraque  yEthiopia  ,  tot  fuave  rubefcentes  innumerabi- 
lium  Martyrum  laureas ,  quorum  íuíus  pro  Fide  cruor ,  uberiorem  ex 
iis  locis  Euangelicse  culturas  meflem  no  bis  fpendet.  Agnofce  quon- 
dam  incogitatam  ,  &  ideo  penitus  deferiam  ,  pcílea  exploraram  ,  modo 
frequentifíimam  Átlantici  Oceani  navigationem  ,  necnon  ditiííimum  il- 
lud  commercium  ex  Luíltania  ad  iEtbiopes  ,  ad  Árabes,  ad  Perlas, 
ad  Indos  ,  &  ad  alias  innumeras  diverfiílimarum  gentium  nationes.  Ag- 
nofce  è  veíligio  flexuofi  maris  inaudita  Promcntoria ,  Sinus,  Littora, 
Portus  ,  Infularum  ílationes,  &  ubique  fparfas  Luíltanorum  Colónias, 
atque  in  eorum  arcibus  appenfa  pwe  maznibus  victricia  Crucis  tro- 
phaca ,  &   facrorum  Stigmatum  explicata  vexilla. 

Agnofce  tandem,  Beatiílime  Pater,  illam  Nationem  cunclis  pro- 
feclò  Orbis  nationibus  gratam  ,  &  inter  cmnes  fere  gentes  femper  vi- 
clricem  ,  robore  notam  fde  celebrem  ,  veritate  confpicuam  ,  qvx  ul- 
tra omnem  rerum  fpem  ,  &  cogitationum  términos,  ultraque  fummos- 
virtutis ,  &  audácia:  conatus ,  Cnrifti  Fidem  ,  &  Sedis  Àpoítolicee  obe- 
dientiam  in  tantum  extendit ,  ut  vel  ipfrm  naícentis  Àurcrse  cubile 
inocciduo  «xterni  Solis  lumine  colluftrarit.  Illam  dico  ,  Nationem  , 
qua;  primúm  indómito  Neptuni  império  jugum  impofuit  ,  quse  íkvien- 
tem  illius  tridentem  fola  calcavit,  quam  audacium  undarum  fuperbia, 
fe  longe  audaciorem  admirata  contremuit ;  cui  maré ,  cui  tellus  ,  cui 
ignis ,  cui  aer  ,  cui  rupes ,  cui  fcopuli ,  cui  ferie,  cui  homines,  cui  ca- 
fus  ,  cui  pericula  fparfim  ,  &  omnia  firoul  dementa  viola  ceflcrunt ; 
quae  utramque  fclis  regiam  ita  fceptro  conjunxit ,  ut  illi ,  Orientis,  & 
Occidentis  imperium  nullo  ditionis  difcrimine  habeatur  j  quíeque  fuam 
potentiam,  &  dominationem  adeo  extulit ,  ut  telluris,  atque  Oceani 
metas  iupergrefía  ,  ipíls  tantum  Coeli  marginibus  termina  ri  videatur , 
ut  ílc  tuis  Syderibus  propior ,  innumeris  prcccluium  gentibus  Euange- 
lii  iter ,  ad  te ,  &  ad  hanc  Romanam  Ecclefiam  undequaque  aperiret, 
ut  lato  aperuit,  &  lubinde  nulli  parcens  fumptui ,  tct  incógnitas  an- 
tea  regiones,  tot  regna  ,  tot  províncias  ,  multo  difcrimine  adivit ,  fu- 
gi labore  excoluit,  &  poíl  memorabiles  totó  Orbe,  &  gloriofas  Ca- 
tholico  nomini  viclorias,  ad  beatum  ,  &  jucundum  Sedis  Apoftolicse 
ovile  denique  perduxit  ,  atque  ,  ut  ita  dicam  ,  è  terris  in  Coelum 
tranftulir.  Quod  íl  res  libretr.r  exaclè  ,  plus  infidclium  gentium  ad 
Fidei  veritatem  attraxit  ,  quam  omnes  fuperioris  ,  &  noílrac  aetatis 
harretici  è  Catholicorum  numero  ,  in  íuorum  errorum  devia  abíira- 
xere. 

Ad  perficiendum  vero,  &  ad  culmen  ducendum  ranrse  moíis  opus, 
rrrn  exíguas  ,  próximo  fuperiori  Aprilis  menfe  invicliííimus  Princcps 
Petrus,  fuarum  opum  ,  &  clafímm  vires  in  Indiam  convertit,  conver- 
tetque  deinceps  longe  maiores,  ut  poíílt  ex  fertiliori  Euangelii  fegc- 
te  pinguiorem  Romana:  Ecclefix  offerre  proventum  ,  &  à  te ,  Beatif- 
íime  Pater,  ampliorem  mereri  Benediclionem  ;  nam  fi  fuis  maionbus 
ex  hoc  Ecclefias  Coelo  felicia  quondam  fydera  annuerunt ,  ei  ,  qui  eo- 
rum veftigiis  ardentius  infiílit ,  Glementis  X.  nunc  in  Orbe  regnantia 
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aítra  bcnignifíima  ,  quid  non  fpondent  ?  quid  non  indulgebunt  ?  quid 
non  praftabunt  ? 

Vive  igitur  ,  Beatifllme  Pater  ,  vive  in  muitos  annos  ,  proclamat 
íibi  lata  ,  &  tibi  gratulabunda  Portugallia ;  vive  diu  ,  quoniam  te  auf- 
pice  ,  te  authore ,  te  duce ,  aliud  maré ,  atque  alium  Orbem  celeri- 
ter  perquiret ,  facilè  inveniet,  facilius  íiiperabit.  Vive  iterum  diu, 
ut  nitidiíFima  tuorum  Syderum  lumina  magis ,  ac  magis  fplcndefcant 
in  dics  ,  in  Firmamento  vcritatis  ,  &  fandlitatis  affixa  ,  poílintque  per 
te  fugata  à  facie  Ecciefia  harefum  caligine  ,  difcuíTa  errorum  nube, 
extinfta  vitiorum  face ,  confuíis  mundi  rebus  afterre  lucem  ,  turbatis 
íerenitatem  ,  cacis  jubar ,  ambiguis  fplendorem  ,  obfcuris  claritatem  , 
defperatis  fpem  ,  perditis  opem  ,  afflictis  íblatium ,  cunctis  remedium; 
ac  tandem  ,  poílquam  íic  orbi  falutariter  fulferint ,  è  terris  in  Coelum 
recepta ,  fempitcrna  poíteritatis  memoria  commendentur. 


Dle  Jovh  ,  vige/ima  fecunda  Maii,  in  Confijlorh  pullico  "Refpon- 

fo  cd  Orationcm  Oratoris  Principis  Portugallia  per  lllujlrif- 

fimum   Dominum   Maruim   Spinulam  Sancliffimo  D.  N. 

Clemcnti  X.  ab  Epijlolis  ad  Príncipes» 

Laudit  ex  Apoftolico  Sólio  Praclariffimis  Lufítania  IaudibusSan- 
(Stiftimus  Dominus  nofter ,  barbarifque,  qua  Terra  patent ,  ac  ma- 
ria  ,  nationibus  conterminam  inclyta  gentis  dominationem  relegens , 
excelfos  amplè  íibi  Fidei  triumphos  gratulatur,  &  propagata  Reli- 
gionis  trophaa.  Eífervefcentibus  autem  ad  tam  jucunda  contempla- 
tionis  fpeclaculum  paterni  cordis  ardoribus  laxiores  impreííis  altè  à  vo- 
bis  extremis  etiam  Orbis  in  regionibus  pietatis  heróica  veítigiis  fines, 
atque  indeficientium  impensè  precatur  Segetem  vifboriarum.  Ingens 
profeétò  deniandatis  fibi  Coeli  juribus  auípicari  íibi  cenfet  incremsn- 
tutn  ,  dum  pro  filiis  orthodoxa  Matri  adeo  ftrenuè  militantibus,  fef- 
tivam  hanc  votorum  exerit  nuncupationem.  Praílitam  vero  obiequen- 
tiííimè  in  prafentia  Regni  Univeríi  ,  ejufdemque  Supremi  è  familia 
regnatrice  moderatoris  nomine,  illuftrium  more  maiorum  ,  ac  feliciíli- 
ma  recordationis  DeceíTori  íuo  humillimò  defignatam  antea  ,  debitam- 
que  prorfus  obedientiam  ,  tanti  quoque  Oratoris  praílantia  apprimè 
infignitam  ,  fuffragante  una  fecum  Purpurato  venerabilium  fratrum  fuo- 
rum  Saneias  Romana  Ecciefia  Cardinalium  Senatu  ,  Pontifícia  chari- 
tatis  in  fínum  recipit ,  beneficiis  utique  ,  non  verbis ,  ubi  cum  Domi- 
no poterit ,  pracipuis  adílriclam  filialis  obfervantia  íignificationibus , 
voluntatcm  ufque  fuam  difertiíTimò  declaraturus.  Gaudct  interea  ílim- 
mopere  eximiis  ípeclandum  virtutibus  Portugallia  Principem  ,  non 
alienos  in  hujus  Saneia  Sedis  obfequium  à  Regalibus  progenitoribus 
fuis  ânimos  gerere ,  novorumque  in  dies  corufeantium  late  ruigore  fa- 
cinorum  ,  antiquam  ultrò  fplendidarum  imaginum  gloriam  oblcuratu- 
rum ,  omninò  íibi  pollicetur. 

Hanc 
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Hanc  fere  in  fententiam  paternos  me  referre  fenfus  ,  ac  lucu- 
lentifGmae  modo  habitas  Orationi  refponfum  reddere  SancTitas  lua 
mandavit. 

Memoria/,  que  o  Marquez  das  Minas  ,  Embaixador  em  Roma ,  deu 
ao  Papa  Clemente  X.  em  que  lhe  pedia  todas  as  indulgências , 
e  graças  ,  que  de  lie  conjla  ,  as  quaes  o  Papa  lhe  concedeo  y  Vivae 

voeis  Oráculo ,  como  Je  vê  da  attejlacad  do  Arcebifpo 

Jeu  òacri/fa ,  que  lho  entregou  da  parte  do  mejmo  Papa ,  copia- 
do do  Original ,  que  Je  conjerva  na  Ca/a  do  dito  Marquez ,  com 
o  Santo  Crucifixo. 

BEATÍSSIMO  padre. 

DOm   Francefco    di  Soufa  Marchefe  delle  Mine  Ambafciatore  ef-Nufíl.    2  7 
traordinario  d'  Ubbidienza  dei  Príncipe  D.  Pietro  di  Portogallo  "  '  * 

a  Voílra  Bcatitudine  per  propia  confolatione  proíhato  a  Santiílimi 
piedi  de  Vofíra  Santita  humilmente  la  fupplica  à  voler  concedere  et 
affiggere  ai  Crocififlo  piceolo  d'  argento ,  che  prefenta  a  gP  occhi  di 
Voltia  Santita  in  perpetuum  tutte  P  Indulgenze  ordinarie ,  et  eftraor- 
dinarie  etiam  P  antiche  de  cinque  Santi  delle  medaglie  di  S.  Cario 
Borromeo  ,  e  quelle  che  Voftra  Santita  ,  et  i  Sommi  Pontefíci  fuoi  Pre- 
deceflbri  hanno  conceduto  a  tutte ,  e  íingole  Chiefe  di  Roma  alia 
Scala  Santa  ,  etiam  alie  nove  Chiefe ,  et  alie  fette ,  et  in  forma  Jubi- 
lei ,  come  anche  Altare  portatile  privilegiato ,  e  Beneditione  in  artico- 
lo  mortis ,  per  tutti  quelli ,  che  in  quelP  articolo  di  morte  haveran-  . 
no  in  mano  il  fudetto  CrocifiíTo  :  nella  piu  ampla  forma  fenza  riílret- 
tiva.     Che  fará  gratia  fingollariíTima. 

E  coliforme  o  cojiume  de  Roma  ejlava  dobrado  o  Memorial  com 
ejle  Jobrejcrito  ?  e  nelle  Je  vê 

Alia  Santita  di  Noílro  Signore 

22  Sbus  1671 
Santiífimus  annuit 
F.  Jofeph  Epifcopus 

Per 

il  Marchefe  delle   Mine   Ambafciatore 
extraordinário  d'  Ubbidienza  di  Portogallo. 
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Carta  do  titulo  de  Conde  de  Prado  ,  de  juro ,  difpenjado  hum  a  vez 

na  Ley  mental. 

Num.  2  8.  T\Om  Pedro  por  graça  de  Dcos  Príncipe  de  Portugal,  e  dos  Al- 
JL^garves,  daquem  ,  e  dalém  mar,  e  Africa  ,  Senhor  de  Guine,  e 
An,  167b.  da  Conquifta  navegação,  Cornmercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia ,  e 
âã  índia ,  &c.  fucceiíbr ,  Regente ,  e  Governador  deites  Reynos  ,  e 
Senhorios ,  Faço  faber  aos  que  eíla  minha  Carta  virem  ,  que  por  par- 
te de  Dom  António  Luiz  de  Soufa  ,  Marquez  das  Minas  ,  me  foy 
aprefentado  hum  meu  Alvará  ,  do  qual  o  traslado  he  o  feguinte.  Eu 
o  Principe  ,  fucceiíbr ,  Regente ,  e  Governador  deíles  Reynos  ,  e  Se- 
nhorios de  Portugal ,  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem  ,  que  Dom 
António  Luiz  de  Soufa,  Marquez  das  Minas,  Conde  do  Prado,  me 
reprefentou ,  que  por  quanto  fe  havia  feito  mercê  entre  outras  ao 
Marquez  Dom  Francifco  de  Soufa ,  feu  pay ,  que  foy  do  meu  Confe- 
Iho  de  Eftado ,  por  defpacho  de  dezafeis  de  Janeiro  do  anno  de  mil 
e  feifcentos  felíenta  e  fete ,  do  dito  titulo  de  Conde  do  Prado ,  de 
juro  ,  e  huma  vez  fora  da  Ley  mental  ,  e  elle  naó  tirara  defpacho , 
em  fua  vida  da  dita  mercê ,  me  pedia  lho  mandaífe  agora  paliar.  E 
tendo  eu  a  ilfo  refpeito,  e  aos  ferviços  do  Marquez  D.  Francifco  de 
Soma,  obrados  com  taó  bom  fucceífo  ,  e  reputação,  em  fatisfaçaó 
dos  quaes  fe  lhe  fez  a  dita  mercê  •,  e  por  confiar  do  Marquez  Dorrr 
António  Luiz  de  Soufa ,  feu  filho,  o  faberá  imitar ,  correfpondendo  a 
quem  he  ,  e  à  boa  vontade,  que  lhe  t^nho  ,  me  praz,  e  hey  por 
bem  fazerlhe  mercê  do  dito  titulo  de  Conde  do  Prado,  de  juro,  e 
de  lho  tirar  huma  vez  fora  da  Ley  mental ,  que  he  a  mercê  ,  que  ef- 
tava  feita  ao  Marquez  Dom  Francifco  de  Souía  ,  feu  pay-,  de  que  naó 
tirou  defpacho ;  e  efte  Alvará  ,  que  para  minha  lembrança  ,  e  lua 
guarda  lhe  mando  paífar ,  quero  ,  que  fe  cumpra  a  feu  tempo  ,  e  fe 
guarde  taó  inteiramente  como  nellc  fe  contém  ,  e  que  valha  ,  poílo  , 
que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  de 
quaefquer  Leys ,  e  Ordenaçoens ,  que  haja  em  contrario ,  e  das  que 
mandão  ,  que  das  que  fe  ouverem  de  derogar  fe  faça  particular,  e 
expreíía  mençaó  ,  e  confiou  por  Certidão  dos  Officiaes  dos  novos  di- 
reitos, pagar  cento  e  dez  mil  e  quinhentos  fetenta  e  dous  reis  ,  e  deu 
fiança  a  pagar  cento  e  dez  mil  reis  ,  que  tudo  foi  carregado  a  folhas 
138,  e  folhas  117  verf.  dos  livros  da  receita  do  Thefoureiro  delles, 
Pedro  Soares.  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  o  fez  em  Lisboa  aos  quin- 
ze dias  do  mez  de  Abril  de  mil  e  feifcentos  fetenta  e  oito  annos. 
Francifco  Corrêa  de  la  Cerda  o  fez  efcrever. 

PRÍNCIPE. 

Pedindome  o  dito  Dom  António  Luiz  de  Souía  ,  Marquez  das 
Afinas,  Conde  do  Prado,  que  por  quanto  pelo  Alvará  'neíla  incorpo- 
rado ,  eu  lhe  havia  feito  mercê  do  dito  titulo  de  Conde  do  Prado , 

pela 
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pela  que  eítava  feita  ao  Marquez  Dom  Francifco  de  Soufa ,  feu  pay, 
Jha  fizeíTe  de  mandar  paífar  Carta  do  dito  titulo  a  Dom  Francifco  de 
Souía  ,  leu  filho  legitimo  ,  varaõ  mais  velho  ,  e  fucceffor  de  lua  Caía, 
na  forma  do  dito  Alvará.  E  tendo  eu  a  iífo  refpeito,  e  aos  mereci- 
mentos ,  e  íerviços  do  Marquez  Dom  António  Luiz  de  Soufa  ,  e  às 
razoens  porque  fiz  a  dita  mercê ,  e  por  confiar  do  dito  Dom  Francif- 
co de  Soufa ,  fcu  filho  ,  varaó  legitimo ,  e  mais  velho ,  que  em  tudo 
o  de  que  o  encarregar  me  fervirá  muito  à  minha  fatisfaçaõ  ,  corref- 
pondendo  a  quem  he  ,  e  imitando  aquelles  de  quem  deícende  ,  defe- 
jando  por  todos  eftes  refpeitos  fazerlhe  mercê  ,  e  accrefeentamento , 
me  praz ,  e  hey  por  bem  fazerlha  do  dito  titulo  de  Conde  do  Prado, 
de  juro  na  forma  da  Ley  mental ,  e  de  lho  tirar  huma  vez  fora  da  di- 
ta Ley  ,  com  o  qual  titulo  de  Conde  gozará  de  todas  as  honras  , 
preeminências,  prerogativas  ,  authoridades  ,  privilégios,  graças ,  liber- 
dades ,  mercês,  e  franquezas,  que  tivcraó  com  o  dito  titulo  os  Mar- 
quezes  ,  feu  pay  ,  e  avô ,  e  que  haô ,  e  tem  ,  e  de  que  ufaó  ,  e  íem- 
pre  ufaraó  os  Condes  deites  meus  Reynos  ,  aífi  como  de  direito  uíb, 
e  antigo  coítume  lhe  pertencem  ,  das  quaes  em  tudo  ,  e  por  tudo , 
quero ,  e  mando ,  que  elle  inteiramente  ufe  ,  e  poíla  ufar ,  fem  min- 
goamento  ,  nem  duvida  alguma  ,  que  a  i(To  lhe  leja  poíta  ,  porque  af- 
íi  he  minha  vontade,  e  mercê-,  com  o  qual  titulo  de  Conde  do  Pra- 
do o  dito  Dom  Francifco  de  Soufa  haverá  o  aOentamento ,  que  por 
razaó  delle  lhe  pertencer,  de  que  pelo  Confelho  da  Fazenda  fe  lhe 
pa(Tará  defpacho  na  forma  coftumada  \  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  man- 
dey  dar  efta  Carta  por  mim  affinada  ,  paflada  pela  Chancellaria  ,  e 
fellada  com  o  Sello  pendente  de  minhas  Armas.  E  conftou  por  Cer- 
tidão dos  Officiaes  dos  novos  direitos  pagar  dezafcis  mil  reis ,  que 
foraó  carregados  a  folhas  264  verf.  do  livro  da  receita  do  Thefourei- 
ro  delles.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  quinze  dias  do  mez  de  Ju- 
nho. Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a  fez  anno  do  nafci  mento  de  N0T0 
Senhor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  feifcentos  fetenta  e  oito.  Francifco 
Corrêa  de  la  Cerda  a  fez  efcrever. 

PRÍNCIPE. 

Tatente  de  Governador  das  Armas  âà  Provinda  da  Beira,  ao 
Marquez  das  Minas  D.  António  Luiz  de  Soufa. 


DOm  Pedro  por  graça  de  Deos  Pvey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  JvJum.    2  Q» 
daquem  ,  e  dalém  ,  Mar  cm  Africa,  Senhor  de  Guiné,  daCon-     .        ' ^     * 
quifta  ,    Navegação,  Commercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Perfia  ,  e   da    ^n*  l7°l* 
Inuia,  &c.     Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  patente  virem,  que 
tendo  confideraçao  às  grandes  calidades,  merecimentos,  e  mais  partes, 
oue  concorrem  na  peíloa  de  Dom  António  Luiz  de  Soufa ,  Marquez 
das  Minas,  Preíidente  da  Junta  do  Tabaco  ,  e  do  meu  Confelho  de 
Guerra ,   e  ao    fcu   valor  ,    experiências    militares  ,  e   grande  zelo   de 
meu  ferviço ,  em  que  fe  tem  empregado  por  defeurío  de  muitos  an- 


1 


2  6  2     Trovas  do  Liv.  XIV,  da  Hiftoria  Çenealoglca 

nos,  fendo  parte  delles  no  tempo  da  guerra,  nos  Exércitos  de  Alen- 
tejo ,    e   Minho,  bufcando  os    empregos  delia  tanto   por  inclinação, 
que  ainda   na  menor  idade  a   Campanha  de  Badajoz  ,  e  fitio   da  Pra- 
ça de  Eivas ,  em  cuja  defenfa  fe  achou  até  o  dia  da  batalha  das  Li- 
nhas ;  c  paliando  ao  Exercito  da  Provinda  de  Entre  Douro ,  e  Mi- 
nho ,  continuar  nelle  occupando  os  póítos  de  Capitão  de  Cavallos  li- 
geiros ,  e   de  CouraíTas  das  guardas  ,  Meftre  de  Campo  de  hum  Ter- 
ço   de    Infantaria  ,  e  Sargento  mór  de  Batalha  da  dita  Província  do 
Minho  ,  e  da  de  Trás  os  Montes  ,  que  exercitava  quando  fe  celebrou 
a    paz  ,  tendo-fe  achado   em  todas  as  Campanhas  do  Minho ,  e  bata- 
lhas ,  que  houve  ,  choques  ,  e  facçoens  ,  que  por  aquella  parte  confe- 
guiraó    minhas  Armas  ,  procedendo  nellas  ,  e  cm  outras  muitas  occa- 
lioens  ,  que  fe  offereceraó  com  a  demonítraçaõ  de  valor ,  que  fe  devia 
elperar  de  quem   he  ,  havendo-fe  outro  fim  com  particular  zelo  na  re- 
formação   geral  da  mefma  Província ,  tratando   da  difpoíiçaõ  de  fuás 
Praças  ,  como  ainda  no  tempo  da  paz  convinha  ,  guarnecendo-as  com 
os    dous  Terços  de  Infantaria  ,  que  para  efte  efteito  levantou  ,  repar- 
tindo   os   Cavallos   do  Exercito  pelas  Pias ,  e  formando  de  novo  os 
Terços    Auxiliares  de  toda  a  Província ,  como  também  as  duas  Com- 
panhias de  Cavallos,  que  ultimamente  lhe  ordeney  tiveíre  promptas, 
lendo  em  tudo  feu  cuidado  igual  ao  acerto  ,  com  que  com  o  pofto  de 
Meftre   de  Campo   General  governou  as  Armas  da  dita  Província ,  e 
nas  occafioens  próximas  paliadas  de  fetecentos  e  hum ,  e  fetecentos  e 
dous^  annos  ,  fuy    fervido  encarregarlhe  o  governo  da  Fortaleza  de  S. 
Julião  da  Barra  deita  Cidade ,  da  Praça  de  Cafcaes ,  e  Fortes  daquel- 
la   marinha  ,  pondo  nas  fuás  máos  as  chaves  deita  Barra  ,  e  ter  por  cer- 
to ,    que  em    tudo  o  mais,  de  que  o  encarregar  correfponderá  muy 
conforme  à  grande  confiança  ,  e  eítimaçaó  ,  que  faço  de  lua  peífoa  ; 
por  todos  eftes  refpeitos  hey  por  bem  ,  e  me  pias  de  o  nomear  ( co- 
mo por  eíta  Carta  o  nomeo )  por  Governador  das  Armas  da  Provín- 
cia da  Beira  para  fervir  nella  efte  poíto  em  quanto  eu  ouver  por  bem 
com    o  qual   haverá   de   foldo  por  mez  duzentos  mil  reis ,  pagos  na 
conformidade   de    minhas    ordens ,  e    de   toda  a  jurifdicçaó ,  honras  , 
preeminências ,  liberdades ,  e  franquezas  ,  que  por  razão  do  dito  car- 
go  lhe  pertencerem,  podem,  e  devem  pertencer-,  e  mando  ao  Meílre 
de  Campo  General  da  dita  Província,  e  aos  Generacs  da  Cavallaria, 
c  Artilharia  delia,  Meítres  de  Campo,  Coronéis,  Donatários,  Fidal- 
gos, Governadores  de  Praças,  Alcaides  mores,  Sargentos  mores ,  Ca- 
pitaens  de  Cavallos ,  e  de  Infantaria  ,  Auditor  Geral ,  e  particulares, 
e  outros  quaefquer  Officiaes ,   e  gente  de  guerra  ,  e  ordenanças ,  de 
qualquer    calidade ,   nação ,   e   condição  ,  que  fejaÔ  ,  que  ao  prefente 
na,  e  ao  diante  houver  na  dita  Província,  fem  exceptuar,  nem  refer- 
var  alguma,  e  ao  Vedor  Geral,  Contador,  e  Pagador  do  Exercito; 
e  a /fim  aos  Corregedores,  Provedores  das  Comarcas,  Juizes  de  Fora, 
ç  ordinários,  e  mais  Miniítros  ,  e  Officiaes  de  Guerra ,  Juítiça  ,  c  de 
minha  fazenda  do  dito  Exercito,  e  Provinda  da  Beira,  que  lhe  obe- 
ceçaô  ,  e  guardem  inteiramente  fuás  ordens ,  e  mandados ,  em  todas 
aqudias  coufas ,  e  cafos ,  que  como  tal  Governador  das  Armas  o  po- 
de, 
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de,  e  deve  mandar,  como  fe  por  mim  lhe  forem  dadas,  fem  a  iflo 
porem  duvida,  embargo,  nem  contradição  alguma;  porque  aííim  con- 
vém a  meu  ferviço,  e  he  minha  vontade  ,  e  mercê,  e  defde  logo  o 
hey  por  metido  de  poíTe  do  dito  cargo,  e  o  foldo  acima  referido  fe  lhe 
aflentará  nos  livros  a  que  tocar  ,  para  lhe  fer  pago  a  léus  tempos 
devidos.  Em  firmeza  do  que  lhe  mandei  pafTar  eíla  Carta  por  mim 
aííinada  ,  e  íellada  com  o  Sello  grande  de  minhas  Armas.  Dada  na  Ci- 
dade de  Lisboa  aos  quatro  dias  do  mez  de  Julho.  Manoel  do  Re- 
go de  Moraes  a  fez  anno  do  nafeimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  de  mil  feteceníos  e  três.  Joaõ  Pereira  da  Cunha  Ferraz  a  fiz  ef- 
crever. 

ELREY. 

O  Conde  da  Atalaya.  Miguel  Carlos. 

Carta  patente  ao  Marque^  das  Minas ,  em  ijue  lhe  dá  poder  para 

o  troco  dos  Prisioneiros. 

DOm  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  K[nrYj,    2  O. 
daquem,  e  dalém,  mar  em  Africa  ,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Con-  '    Ó     * 

quifta  navegação,  Commercio  de  Ethiopia  ,  Arábia,  Perfia ,  e  da  In-  An.  ^7°7* 
dia  ,  &ç.  Faço  faber  aos  que  eíla  minha  Carta  Patente  virem  ,  que 
por  quanto  convém  tratarfe ,  e  ajuftarfe  o  cange ,  ou  troco  dos  prizio* 
neiros  ,  que  fe  tem  feito  na  prefente  guerra  ,  e  fe  fizerem  daqui  em 
diante ,  em  quanto  ella  durar ,  por  efta  dou  todo  o  poder  ,  e  faculda- 
de neceíTaria  a  Dom  António  Luiz  de  Soufa,  Marquez  das  Minas, 
do  meu  Confelho  de  Eftado ,  e  Guerra,  Preíldente  da  Junta  da  ad- 
miniftraçaó  do  Tabaco  ,  e  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Alentejo  ,  para  que  poífa  ajuftar  per  íi ,  ou  pelo  General  ,  ou  Cabo, 
que  nomear  para  efte  effeito  o  dito  cange,  ou  troco  dos  prizioneiros 
meus  VaíTallos  ,  e  de  todos  meus  Alliados  ,  com  o  General ,  Cabo , 
ou  Miniílro ,  que  tiver  outro  igual  poder,  e  faculdade  para  o  mefmo 
effeito  dado  por  EIRey  ChriftianiíTimo  a  refpeito  também  dos  prizio- 
neiros feus  Vaífallos  ,  e  de  todos  feus  Alliados.  E  tudo  o  que  o  di- 
to Marquez  das  Minas,  General,  ou  Cabo,  por  elle  nomeado  con- 
cluir ,  e  ajuftar  nefta  matéria  ,  haverey  por  bom  ,  firme  ,  e  valiofo  ; 
e  prometo  debaixo  de  minha  fé ,  e  palavra  Real  ,  fazer  cumprir ,  e 
guardar  inteira ,  e  inviolavelmente  ,  em  fé  ,  do  que  lhe  mandey  paf- 
far  a  prefente  por  mim  aífinada  ,  e  fellada  com  o  Sello  grande  de  mi- 
nhas Armas.  Dada  em  Lisboa  aos  quatro  dias  do  mez  de  Mayo. 
João  de  Oliveira  a  fez  anno  do  nafeimento  de  Noífo  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  fetecentos  e  fete.  Diogo  de  Mendoça  Corte-Real  o 
fobeferevi. 

ELREY. 


Carta 
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Carta  delRey  D.  Carlos  III.  para  o  Marquez  das  Minas ,  /obre 
o  troco  dos  prizioneros ,  copiada  do  Original. 

ELREY. 

Num.    2  1.  TLuftre  Marquez  das   Minas   Primo.     Las   adjuntas  relaciones,  in- 
A  y      Jl  cluyen    los    prizioneros  que  de  Cataluna  paíaron  fobre  fu  paíabra 

An.  1700.  con  m|  j^eaj  permif]i0n  a  Caftilla  ,  y  otras  partes  por  tiempo  de  féis 
mezes ,  que  aun  que  fe  han  cumplido  a  la  mayor  parte  ,  no  fe  tiene 
noticia  haverfe  reítituido  alguno  a  dicho  Principado  ;  porque  defeo 
que  la  dependência  de  los  canges  fe  folicite ,  y  concluya  con  la  bre- 
vedad  que  combiene,  no  dudo  que  a  eíle  fin  fe  praticaran  las  mas 
activas  diligencias  ;  y  que  íiendo  de  igual  importância  ,  el  que  fe  exe- 
cute afi  con  los  de  las  tropas  de  mis  Aliados ,  como  con  las  mias , 
atendereis  a  que  fea  ,  refpe&ive  ai  numero  de  los  prizioneros  que  de 
cada  una  delias  hubiere  ,  previniendoos,  es  mi  Real  voluntad  ,  fe  ten- 
gan  prefentes ,  en  la  preferencia  de  eíle  confueio  ,  ai  General  de  ba- 
talla  Don  Phelipe  Valera  ,  ai  Coronel  D.  Jofeph  de  Lofada  ,  Sargen- 
to mayor  Don  Geronimo  Potau ,  ai  General  Don  Juan  de  Aumada ,  y 
los  Coroneles  Don  Nicolas  Caílillone ,  y  Don  Gabriel  Coulbortz 
con  los  de  mas  Oíficiales  de  los  Regimientos  de  eitos  três  últimos. 
Dada  en  Valência  a  5  de  Deciembre  de  1706. 

YO  ELREY. 

Pyramide  Lufitana  conílruida  à  immortalidade  da  fama  de  D.  An- 
tónio Luiz  de  Soufa  ,  II.  Marquez  das  Minas ,  IV.  Conde  de 
Prado  ,  do  Confelho  de  Eftado,  e  Guerra  ,  Governador  das  Ar- 
mas da  Provinda  de  Alentejo,  e  dos  Exércitos  dos  Alliados, 
que  mandou  no  anno  de  1706  j  levantada  pela  Academia  Portu- 
gueza,  no  dia  25  de  Março  de  1722,  no  Palácio  do  Conde  da 
Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 

Elogio  do  Erxelhntiffimo  Senhor  D.  António  Li.iz  de  Soufa ,  Mar- 
quez das  Minas,  OV.     Recitado  na  Academia  Portugueza , 
pelo  Conde  da  Ericeira ,  Secretario  da  me/ma  Academia. 

Nllin.  Z  2.  ÇE  Palias ,  e  Minerva  nao  foíTe  huma  fó  Deidade  com  dous  attribu- 
^  w.J-tos  differentes  na  melhor  opinião  dos  Mythologicos  :  Se  as  Mu- 
fas ,  que  também  combaterão  ,  e  triunfarão  das  Picrides ,  nao  tiveílem 
Caliope ,  Clio  ,  e  Melpomene,  para  cantar  dos  Heroes ,  das  fuás  ac- 
ções, e  para  chorar  nas  fuás  exéquias  :  Se  Apollo  nao  fofle  taó  vene- 
rado   por   vencer  a  Piton  com  as  fuás  fettas ,   como  por  influir  nas 

Seíja- 
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Sciencias  com  a  fua  Lyra  :  Se  o  louro  naó  tecefle  as  coroas  igualmen- 
te aos  Alumnos  de  Febo  ,  que  aos  de  Marte,  impróprio,  ainda  que 
illuítre  exercício  da  Academia  Portugueza ,  pareceria  o  que  dey  por 
aíTumpto  para  todos  os  Epicedios  ,  que  confagramos  a  hum  Vara 6  in- 
íigne  nas  armas.  De  pennas  Te  compõem  as  azas  da  Vitoria ,  e  as  da 
Fama  ,  que  fem  eftes  ligeiros ,  e  agudos  inftromentos  ou  naó  poderiaõ 
voar  ,  ou  correriaó  taõ  rápidas  para  o  applaufo  como  para  o  efqueci- 
mento:  as  letras  melhor,  que  os  mudos  trofeos  declaravaó  nas  Inf- 
eri pçóes ,  e  nas  Medalhas  as  acções  heróicas,  afíectados  declamadores, 
que  à  eufta  da  gloria  das  armas  quereis  exaltar  as  letras,  veneray  eíías 
duas  operações  do  entendimento  ,  e  da  vontade ,  como  infeparaveis 
para  permanecer  no  templo  da  memoria. 

Outra  novidade  deícobrirá  a  inveja  ,  de  quem  naõ  faô  menos 
para  temer  os  reparos  ,  que  os  tiros ,  e  que  quando  os  fulmina  contra 
hum  grande  merecimento  naó  acaba  com  a  morte  ,  de  que  celebremos 
hum  Heroe  moderno  ,  e  tanto  ,  que  ainda  naó  aperfeiçoou  três  dos 
feus  breves  círculos  a  Lua  ,  nem  a  quarta  parte  do  feu  gyro  annual  o 
Sol ,  entre  o  leu  felice  fim  ,  e  o  principio  da  noíTa  fiel  demonítraçaó. 
Porque  fugirão  pela  carreira  dos  feculos  os  homens  grandes ,  da  vil 
oppofiçaó  daquelle  tyranno  affecT:o ,  confeguiraó  ,  que  prefereveífe  a 
fua  injuíliça  *,  quando  os  objeclos  faó  menos  diílantes  ,  applica  o  feu 
fallb  microfeopio  ,  multiplica  os  átomos  a  ColoíTos ,  tolera  ,  que  fe 
louvem  os  antigos ,  para  efeurecer  os  modernos  :  tyranna  ,  e  prejudi- 
cial foy  fempre  eíta  ley  no  Mundo  ,  e  naó  mal  obfervada  no  noílb 
Paiz  ,  que  o  que  devia  por  mais  viíinho  fazemos  mais  vivos  os  exem- 
plos das  virtudes,  fó  finge,  ou  lembra  os  defeitos,  de  que  nunca 
foraó  ifentos  os  mortaes  ;  a  fuperioridade  que  reconhecemos  nos  gé- 
nios fublimes  dos  que  vimos ,  ainda  quando  naó  tem  corpo  nos  faz  pe- 
zo  ,  o  noflb  efpirito  prezo  no  grofleiro  cárcere,  em  que  vive,  fe  atre- 
ve a  competir  com  outro  ,  que  tem  íó  por  prizaó  huma  luzida  ,  e 
dilatada  esfera  de  aclividade  }  antes  queremos  luppor  hum  fabulo fo 
comporto  de  perfeições  ,  que  naó  vimos  ,  do  que  reconhecer  outro 
de  virtudes  verdadeiras ,  que  tratamos ;  a  diftancia  do  lugar  fuppre 
muitas  vezes  a  do  tempo ,  a  diverfidade  da  Pátria  diminue  as  caufas 
da  emulação ,  como  fe  naó  fora  mais  incerto  o  remoto  ,  que  o  próxi- 
mo, menos  amável  o  eílranho,  que  o  próprio,  mais  delconhecido  o 
antigo ,  que  o  moderno. 

Sinto  ter  tantos  motivos  univerfaes,  ejuílos,  para  defp rezar  ef- 
tas  preoceupaçóes ;  porque  ate  fe  foíTe  fem  razaó  defejava  vencellas, 
paia  fazer  mais  hum  lacrificio  à  memoria  do  ExcellentiíTimo  Senhor 
D.  António  Luiz  de  Soufa  ,  Marquez  das  Minas  ,  que  hoje  celebro, 
c  feria  a  impropriedade  hum  effeito  deículpavel  da  obrigação ,  e  do 
fentimento  A  ailiança  ,  que  me  ennobrece  em  muitos  grãos,  a  amifa- 
de  ,  que  fe  perpetuou  nas  duas  Famílias  em  muitas  gerações,  terlhe 
«...vido  na  primeira  Campanha  as  lições  da  arte  militar,  a  que  os  Rr- 
iranos  chamavaó  Tirocínio ,  fer  hum  des  que  mais  frequentava  os  nof- 
fos  exercicios  académicos ,  honrando-os  com  a  fua  aííiílcncia  ,  refpt- 
rarem  eftas  paredes  a  íuave  memoria  do  ditofo  fim  de  fua  devota 
Tom. VI.  LI  mav , 
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may  ,  e  tantas  razoens  para  a  lembrança  ,  e  para  o  agradecimento , 
quantas  produzem  ,  c  renovaô  nos  corações  ,  que  naó  faó  ingratos,  as 
imagens  fempre  vivas  dos  paífados  benefícios.  Mas  como  até  para  os 
faltos ,  e  para  os  annaes  da  fua  dilatada  ,  e  gloriofa  vida  ,  fó  o  cata- 
logo das  fuás  virtudes  ,  e  acções ,  encadeava  huma  larga  Hiftoria  ,  de 
que  feriaó  precifas  digreífoens  as  mais  memoráveis  de  Europa,  pelo 
climatérico  efpaço  de  feíTenta  e  três  annos,  que  fervio  na  guerra,  pri- 
meiro com  a  efpada  ,  depois  com  a  direcção  ,  e  ultimamente  com  o 
confelho  •,  deixarey  de  individuar  as  circunílancias  ,  e  de  referir  os  fuc- 
ceífos,  que  nem  como  epitome  cabem  na  brevidade  de  hum  elogio; 
e  fe  o  feu  influxo  pudeíTe  animar  as  forças  da  eloquência  tremula  ,  e 
muda  ,  com  os  impulfos  da  magoa  ,  me  devia  defanimar  hum  Panegy- 
rico  Hiítorico  ,  que  ha  pouco  tempo  fahio  a  luz  a  efte  aíTumpto , 
fendo  igual  groííaria  efuidallo  para  me  apartar  delíe ,  que  para  o  imi- 
tar ,  porque  a  Copia  havia  de  desluzir  o  Original.  Também  me  pa- 
rece ,  que  nas  fuás  Reaes  Armas  me  eílá  moltrando  o  meu  Heroe , 
que  no  feu  Efcudo  unio  a  Paz  as  Quinas  com  os  Leoens  ,  para  ef- 
quecer  quanto  com  outras  armas  a  fua  efpada  obrou  quando  eftavaó 
divididos  os  Leoens  ,  e  as  Quinas.  Por  iífo  quando  nafceo  no  anno 
de  1644  abrio  o  templo  de  Jano,  principiando,  como  Hercules  no 
berço ,  a  defprczar  as  ferpentes  ,  com  que  a  difcordia  inficionava  to- 
da Europa  ,  coroando-fe  Portugal  de  triunfos  no  quarto  anno  da  fua 
gloriofa  Reífouraçao  ,  rompendo  a  guerra  Dinamarca  com  Suécia ,  ef- 
ta  com  Traníilvania  ,  continuando  a  de  Polónia  com  Tartaria  ,  a  de 
Efcocia  com  Inglaterra,  a  de  França  com  o  Império,  e  Caítella  com 
repetidas  vitorias  em  Flandres  ,  Alemanha ,  e  Catalunha  :  podendo  di- 
zerfe  do  Senhor  Marquez  melhor  ,  que  de  Honório  :  Reptajíi  perjcu- 
ta  puer.  Quando  moneo  em  172 1  a  25  de  Dezembro  eílava  toda  a 
Europa  em  paz  ,  no  mefmo  dia  em  que  nafceo  quem  a  trouxe  ao 
Mundo,  cerrando  o  templo  de  Jano,  que  também  fe  fechou  entaô, 
n  fegunda  vez  em  Roma,  como  em  Portugal  nas  duas  guerras,  em 
que  teve  tanta  parte :  Quando  hum  Deos  immortal  fe  fez  mortal , 
hum  homem  mortal  fe  fez  immortal ,  nao  podia  entriftecerfe  a  terra 
quando  fe  alegrava  com  o  mayor  bem,  quiz  a  Providencia,  que  ti- 
vellemos  efcrupulo  da  magoa  como  fe  foííe  facrilegio ;  appareceraó 
naqueile  dia  três  Soes  cm  Heípanha  ,  vimos  efte  parelio  ha  poucos 
dias  imitado  de  quem  defejou  copiar  o  Sol  da  Jultiça  ,  Deos  óa  Paz, 
e  dos  Exércitos :  mas  como  me  vay  a  piedade  ,  e  o  tempo  mudando 
a  Oração  Académica  em  Sagrada?  À  penna  fempre  bulca  o  aíylo  nas 
aras  Divinas,  o  eílylo  nao  fó  ferve  para  eferever ,  mas  para  conhecer 
a  luz  pela  fombra  ,  e  pelas  horas  os  defenganos.  Transformaraó-le 
as  virtudes  heróicas  em  moraes  ,  eítas  em  Chriftãas;  dcfprezar  a  mor- 
te quando  a  honra,  e  o  ardor  género  fo  na  Campanha  convence  o  dií- 
curíb  ,  para  que  feja  fuperior  aos  perigos  ,  que  efquecem  na  defenla  , 
e  na  vingança  ,  foy  quafi  fempre  o  eílcito  da  vaidade  ,  nao  lo  na  guer- 
ra dos  Soldados,  mas  na  paz  dos  Filofofos,  e  muitas  vezes  da  defef- 
peraçaõ  dos  infelices  ,  encobrindo  a  incouilancia  com  r.pparencia  de 
firmeza.     Poucos  ícguiraô  o  conlclho   de  Maicial,  de  a   naó  temer, 

nem 
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nem  a  defcjar  :  Summumque  diem,  nec  metties  ,  nec  optes.  Foy  conf- 
tancia  ,  e  conformidade  de  Chriíhõ  ,  o  que  era  valor,  e  de fp rezo  da 
vida  de  Heroe :  naó  foy  o  focego  menos  para  admirar ,  que  a  acTivi- 
dade ,  o  langue  frio  fervio  de  novo  attributo  para  a  fegurança  do  def- 
canço  ,  como  antes  era  deíembaraço  do  entendimento  para  mandar  no 
conflicto.  Choravaó  os  Athenienfes  a  25  de  Dezembro  a  morte  de 
Thefeo  ,  (i)  o  primeiro  dos  feus  Semideolcs  ,  de  que  fabiaó  algumas  n) 

acções    menos  falfas  ,  que  os  Portuguezes  naó   podem  chorar  a  perda  M*(£uIus  Faíí' 2í"  De* 
de  hum  Varaó  taõ  grande  ,  no  dia  em  que  naíceo  o  leu  Dcos  verda- 
deiro. 

Mas  como  em  tantos  fentidos  fe  equivoca  neíle  aflumpto  a  mor- 
te com  o  nalcimento ,  ou  feja  deíbrdem  ,  com  que  preverte  a  dor  a 
conlbnancia  da  eloquência,  tornemos  a  ver,  em  quarta  feira  6  de 
Abril ,  dia  em  que  o  Senhor  Marquez  nafeco  ,  algumas  raras  obferva- 
çóes  ,  pois  fendo  dedicado  a  Mercúrio  ,  tutelar  dos  efpiritos  dos  Va- 
roens  illuítres  ,  e  Dcos  da  eloquência  ,  bem  pode  infpirar  aos  Aca- 
démicos os  elogios  defte  illuílre  efpirito ,  no  dia  de  fegunda  feira  con- 
fagrado  a  Diana  ,  ou  Hecate  ,  que  os  recebia  na  íua  esfera  ,  e  de 
quem  os  antigos  veneravaó  o  nalcimento  a  6  de  Abril ;  (2)  he  certo,  fO 

que  vemos  no  melmo  dia  lepultaríe  no  Occidente  a  cabeça  da  Balea  , 
a  quem  os  Aftronomos  também  chamaó  Leaõ  ,   (3)  e  que  foy  vencida  (,) 

com  o  rápido  voo  do  Pegazo  ,  confagrado  às  Mufas,  pela  fulminante  tA,ftcd  Fnud0Ped'Af- 
efpada  de  Perfeo  ;  e  fem  que  explique  eíta  alluiaó  ,  reparemos  ,  que 
fobio   mais  em  Roma  o  monte  Quirinal ,  erigindo-fe  nelle  o   templo 
da   fortuna  publica  no  mefmo  dia  ;  (4)  que  Athenas  o  eícolheo  para  (4) 

purificar  a  fua  Cidade ,  (5)  que  Grécia  o  celebrou  naó  ío  pelo  nafei-  °vld  Fa!i(^ 
mento  de  Alexandre,  mas  de  Sócrates,  (6)  exemplares  do  valor,  e  daThaatr-  vu*  humm». 
prudência,  em  que  PaleíHna  vio  as  aguas  do  Jordaó  apartarfe  milagro-  idem.     W 
lamente  ,   para    que   na  terra  da  PromiíTaó  fe  coroafle  de  vitorias  Jo- 
fué  ,   (7)   hum  dos  nove  da  fama  ,  que  fez  parar  o  Sol ,  brilhante  ge-  (?) 

roglifico  de  hum  Rey.  £!"', ^^  temp' 

Teve  o  Senhor  Marquez  em  feu  excellentiíílmo  pay  o  único  pa- 
rallelo  ,  fe  he ,  que  o  máximo  nome  de  Quinto  Fábio  Portuguez,  que 
juftamente  mereceo  ,  naó  ficou  excedido  pelo  de  Scipiaó,  que  feu  filho 
adquirio  ;  fe  he  que  o  naó  igualou  tendo  em  Elvas  de  poucos  annos 
para  felice  prefagio  das  fuás  acções  huma  vitoria  ,  fe  he  que  o  naó 
excedeo  vendo-o  armado  todas  as  cinco  Provindas  de  Portugal  para 
a  íua  defenfa  ,  e  quafi  todas  as  de  Hefpanha  para  a  lua  conquifta  ;  íe 
he  que  o  naó  igualou  manejando  com  Príncipes  ,  e  Cieneraes  eftran- 
geiros  negócios  naó  menos  árduos  ,  nas  Cidades  capitães  de  Hefpa- 
nha ,  que  os  que  teve  feu  pay  na  de  Itália  ,  fe  he  que  o  naó  excedeo 
na  applicaçaó  ,  e  capacidade,  com  que  nos  Coníelhos,  e  Tribunaes 
Supremos,  ou  votando,  ou  prefidindo ,  teve  parte  nos  mais  vaftos 
projectos ,  que  vio  Europa ,  havendo  governado  o  mais  dilatado ,  e 
opulento  Paiz  da  America  ;  fe  he  em  fim  ,  que  o  naó  igualou  no  de- 
coro, e  decência  ,  com  que  exercitou  hum  dos  mais  fuperiores  empre- 
gos da  Caía  Real.  Mas  baile  ,  c  ceflc  a  competência  ,  que  me  pare- 
ce ,  que  me  impõem  o  filencio ,  o  efpirito  deite  digno  íilho ,  que  na 
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vida  de  feu  pay  lhe  obedeceo ,  e  na  morte  refpeitou  a  fua  memoria 
com  a  mais  jufta  veneração.  He  certo  ,  que  me  fera  difícil  defeo- 
brirlhe  na  antiga  Grécia ,  e  Roma  ,  outro  parallelo  ;  já  ouvimos  pro- 
var eruditamente  a  lua  igualdade  com  Alexandre,  naõ  permittirá  a  in- 
violável te ,  com  que  fervio  a  fua  Pátria  ,  que  o  comparemos  com 
Cefar ,  a  certeza  das  fuás  acções  com  as  fabulofas  de  HecTror  ,  de 
Achiles ,  e  de  Eneas ,  e  reprefentarao  em  muito  pequeno  theatro  pa- 
ra lhe  difputar  a  igualdade,  os  Miltiades  ,  os  Themiítocles ,  os  Pau- 
íànias,  os  Epaminondas,  e  outros  ,  que  pode  fer  ,  que  deveíTem  mais 
à  elegância ,  que  a  verdade  da  Grécia. 

O  Tejo  o  vio  nafcer  aonde  morre  ,  triunfar  aonde  nafee  ,  con- 
quiílar  onde  com  huma  ponte  o  dominou  Trajano  ,  e  fcpultarfe 
aonde  fe  íepulta  ,  naô  perdendo  hum  o  nome  ,  nem  o  outro  a  glo- 
ria. O  Minho  o  venerou  deftro  ,  e  valerofo  ,  defendendo  ,  e  expug- 
nando  as  Praças ,  que  guarnecem  as  fuás  oppoítas  margens.  O  Dou- 
ro nas  duas  Províncias  ,  que  banha ,  e  denomina  ,  temeo  a  fua  efpada 
por  fer  mais  rápida ,  que  a  fua  corrente.  O  Guadiana  parece  ,  que 
receofo  dos  feus  primeiros  progreíTos  fe  efeondeo  na  terra.  O  Ebro 
apenas  lhe  pode  oceultar  o  nafeimento ,  (como  a  Cefar  o  Nilo) 
apreííarido-íe  para  lhe  obedecer  no  feu  dilatado  curfo  ,  que  do  Sep- 
tentriaó  ao  Meyo  dia  levou  a  fua  fama  ,  como  os  outros  rios  do  Ori- 
ente até  o  Ocafo.  O  Mançanares ,  o  Turia  ,  o  Tormes  ,  o  Águeda  , 
e  outros  rios ,  ainda  que  menos  caudalofos  ,  naõ  menos  celebres  pelas 
Cortes ,  e  Praças  ,  a  que  faó  tributários  ,  nem  por  difficeis  de  vadear 
impedirão  a  torrente  das  fuás  vitorias  ,  nem  por  foberbos  reíiftiraó  ao 
feu  jugo. 

Nos  fucceílbs  adverfos ,  que  no  jogo  infolente  da  fortuna  faô 
confequencia  dos  profperos ,  tendo  eftabelecido  na  guerra  a  mudável 
corte  do  feu  império  inconftante  ,  foube  o  Senhor  Marquez  confervar 
o  animo  incontraftavel ,  com  que  reftaurou  o  que  podia  perder  nos 
mãos  fueceífos ,  fe  o  feu  valor ,  e  acordo  o  naó  fizeffe  invencível , 
quando  o  julgavaó  vencido.  Quaes  foraó  os  Generaes  ,  que  naó  ex- 
perimcntaílem  a  varia  forte  das  armas  ?  Mas  quaes  foraó  os  que  iguala- 
rão o  noíTo  ,  em  adquirir  ainda  na  perda  tanta  eftimaçaó  dos  próprios 
Príncipes  ,  dos  Alliados  ,  e  dos  inimigos  ?  Até  eíla  ponderação  quiz  fa- 
zer ,  porque  a  lifonja  naó  desfigure  a  verdade ,  na  parte  que  eíte  elo- 
gio tem  de  hiftoria. 

Naó  íey  fe  eílou  vendo ,  que  os  meus  illuftres  ouvintes  fentem, 
que  eu  interrompa  os  diferetos  Oradores  ,  e  Poetas  ,  que  haó  de  dif- 
correr  com  mayor  propriedade  nefte  aíTumpto,  ou  eítaó  temendo,  que 
eu  deixe  de  ponderar  as  muitas  virtudes,  que  adornarão  ao  Senhor  Mar- 
quez ?  Procurarey  fatisfazer  eíle  defejo  ,  e  prevenir  aquelle  receyo, 
mas  naó  poderey  fem  faltar  à  verdade  pela  parte  da  diminuição,  lou- 
var em  poucas  palavras  a  que  fempre  oblervou  ,  fem  que  o  intereíTe, 
ou  o  perigo  a  perturbaflem  ;  e  como  delia  nafeem  a  liberdade ,  a 
modeftia  ,  a  fidelidade  ao  Príncipe  ,  e  a  feus  amigos  ,  e  outras  nobil- 
Jiílimas  producçóes  ;  como  fe  derivaó  do  fegredo  ,  a  prudência ,  a  to- 
lerância ,  a  capacidade ,  e  outros  dotes  cxcellentes  \  individuarey  fó  en- 
tre 
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trc  tantos  attributos  o  da  gencrofidade,  que  também  inclue  a  bonda- 
de do  animo. 

Parece ,  qne  o  gloriofo  defcobrimento  devido  a  feu  intrépido 
viíavò  quando  lhe  deu  o  titulo  das  Minas  ,  de  que  Portugal  recebe  os 
mais  preciofos  metaes  ,  lhe  facilitou  nefte  Solar ,  naõ  a  cobiçoía  fede 
de  adquirir  o  ouro ,  que  foy  fatal  a  imprudência  avara  de  Midas , 
mas  a  pródiga  benevolência  de  Tito  para  repartillo  :  pouco  feria  con- 
quiftar  com  o  valor  muitos  Reynos  ao  feu  Príncipe  ,  fe  com  a  libera- 
lidade lhe  naõ  ganhaífe  muitos  corações,  e  deitas  ultimas  conquiftas 
refervou  muitas  para  fi ,  e  como  as  aceitava  para  lhas  facri ficar  fazia 
nobre  a  infidelidade  ,  e  inculpável  a  ufurpaçaõ  :  Quando  vencia  era 
temido,  quando  difpendia  era  amado,  deítruindo  o  Paiz  ,  que  fe  lhe 
reíiftia  ,  enriquecia  os  Povos  ,  que  dominava.  Naõ  era  ío  o  luzimen- 
to ,  que  he  preciío ,  que  fe  veja  nos  que  eferevem  o  feu  caracter  com 
caracteres  de  ouro  nos  annaes  da  fama  ;  mas  a  caridade ,  que  luz  mais 
quanto  mais  fe  oceulta ,  a  que  fazendo  pio  o  generofo  lhe  multiplica- 
va com  louvável  ufura  os  intereíFes ,  para  que  foífe  a  liberalidade 
inextinguível.  Diflicilmente  deixa  de  participar  o  animo  na  benigni- 
dade defia  virtude  infeparavel  de  quem  he  valente ,  e  generofo ;  bem 
íey ,  que  he  no  Mundo  perverfo ,  e  corrupto  ,  pouco  útil ,  e  menos 
conhecida,  he  difficil  ,  que  os  homens  julguem  os  corações  alheyos  fe- 
naó  pelo  próprio ,  e  tem  por  impoíllvel ,  que  o  goíio  da  vingança  , 
e  à  paixão  do  o  lio  fe  naõ  figa  a  razaõ  da  queixa;  porém  advertio  Sé- 
neca ,  que  era  neceíTario,  que  temeíTe  a  muitos  aquelle  a  quem  mui- 
tos temem ,  e  que  ninguém  era  terrível  com  fegurança :  Nemo  efl  ter- 
ribilis  fecurè ;  mas  como  o  noífo  Heroe  como  oufado  naõ  temia ,  e 
como  generofo  obrigava  a  que  o  amaíTem  ,  a  grandeza  do  animo ,  que 
o  fazia  refpeitado  ,  ainda  quando  intimidava  com  o  terror  ,  attrahia 
com  a  benevolência ,  transformando  em  amor  a  admiração. 

Todos  me  arguem  juftamente  ,  de  que  duas  vezes  me  efqueço 
do  illuftre  fangue  ,  que  naõ  degenerou  em  hum  Varaó  taõ  generofo , 
naõ  difeorrendo  no  que  derramou  na  Campanha ,  e  no  que  circulava 
nas  fuás  veas ;  porém  entendi ,  que  o  que  deu  pelos  feus  Reys  ,  e  o 
que  elles  lhe  deraõ  havia  de  formarlhe  a  coroa  de  rubins ,  e  tecerlhe 
a  purpura  ,  he  muito  viva  efta  cor  ,  para  que  fe  naõ  veja  de  longe  •, 
o  Sol  também  a  vefte  no  Horifonte  quando  nafee ,  e  quando  morre : 
Se  a  Parca  quando  o  ferio  no  braço  direito  temeo,  e  por  iflfo  o  naõ 
cortou  ;  que  íicaífe  deferto  o  feu  largo ,  e  triítiffimo  império ,  das  vi- 
das que  com  a  efpada  continuamente  lhe  facrificava.  Se  quando  re- 
cebeo  na  cabeça  outros  gloriofos  golpes  naõ  perdeo  com  tantos  efpi- 
ritos  o  efpirito ,  he  certo  ,  que  as  feridas  lhe  naõ  puderaõ  diminuir , 
nem  o  que  o  valor  executa ,  nem  o  qne  difpoem  o  entendimento  :  ru- 
brique na  Campanha  o  mefmo  fangue  o  feu  trofeo,  efereva  nas  pe- 
dras ,  e  nos  troncos  a  fua  infcripçaõ  ,  corra  com  os  rios ,  e  os  deixe 
mais  túmidos,  e  naõ  menos  claros  ,  fendo  mais  purpúreos,  e  naõ  fi- 
que menos  vivo  ,  nem  menos  animado  na  minha  eloquência  ,  nem  ef- 
curo,  e  denegrido  neíres  caracleres,  querido  ha  de  durar  em  tentos 
eternos  padroens.     AíTini  o  cantem  os   Ciíhes  Poéticos,   a  quem    o 
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Príncipe  dos  Lyricos  Latinos  chamou  purpúreos  : 
por  excellentes  purpúreos  olores. 

Com  mayor  caufa  deixo  de  tratar  da  fua  Regia  afcendencia.  Naó 
faó  eftas  as  Famílias ,  que  da  6  cuidado  aos  Oradores  para  exaltallas  , 
bufquemfe  nas  vulgares  aquclles  claros  ,  que  encobrem  as  lbmbras :  di- 
zer o  que  todos  fabem  he  humilhar  a  eloquência.  Quem  ha ,  que 
ignore  ,  que  o  bellicofo  Rey  D.  Aftbnfo  III.  deu  a  Augufta  varonia  a 
eíle  primeiro  ramo  dos  Soufas  ,  e  que  taó  alto  tronco  fó  fe  apartava 
do  Excellentiílimo  Senhor  Marquez  por  onze  aícendentes  ,  multipli- 
cando nas  allianças  pelos  Manoeis  ,  Noronhas ,  e  Eças ,  muitas  vezes 
o  Cangue  delRey  D.  Duarte ,  D.  Fernando ,  D.  Pedro  I.  de  Portugal, 
pelos  Henriques  ,  Tavoras  ,  e  Menezes  ,  o  delRey  D.  Henrique  II. , 
D.  Ramiro,  c  D.  Fruela  de  Caftella,  e  Leaó,  pelos  Sylvas,  Caílros, 
e  outras  Famílias  Reaes  ;  a  de  todos  os  Príncipes  de  Europa  ,  repe- 
tido cm  mais  de  duzentas  linhas,  que  fe  dirigem -a  melhor  centro, 
quando  bulcão  por  afcendentes  a  Santa  Ifabel  Rainha  de  Portugal, 
S.  Fernando  III.  Rey  de  Caftella ,  e  outros  vinte  Santos  ?  Os  He- 
roes  naó  ennobrecem  as  Famílias  menos ,  que  os  Reys  ,  vinculando  o 
merecimento  adquirido  com  a  fortuna  herdada.  Se  Europa  nos  Cam- 
pos de  Aljubarrota  ,  Alentejo  ,  e  Minho  •,  fe  Aíia  nas  terras ,  e  mares 
da  índia ;  fe  Africa  entre  as  tragedias  de  Alcacer-Ceguer  ,  e  os  triun- 
fos de  Tangere  \  fe  a  America  nos  feus  Sertoens  com  os  bárbaros,  e 
nas  fuás  Coitas  com  os  hereges ,  huns  ,  e  outros  dominados  ,  nos  ref- 
tituiíTem  as  eftatuas  de  hum  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  de  hum  gran- 
de Ruy  de  Soufa  ,  de  hum  D.  Pedro ,  de  hum  D.  Francifco  ,  e  de 
outros  valerofos  progenitores ,  neílas  veríamos  debuxadas  as  acções ,  e 
anticipados  os  retratos  do  magnânimo  defcendente. 

Mas  por  mais ,  que  eíla  arvore  frondofa  com  ramos  iguaes ,  e 
frutíferos  fe  elevaíTe  ,  íobem  mais  alto  os  Cypreftes ,  que  os  Loureiros, 
opprimidas  as  Coroas  fe  encobrem  com  as  verdes  ,  e  funeftas  pyra- 
mides.  Setenta  e  fete  annos  duplicando  o  numero  critico,  no  de  lè- 
tecentos  e  vinte  e  hum  ,  que  quatro  vezes  repete  efte  climatérico  fe- 
teno  ,  no  dia  brunal  de  Cefar ,  e  perto  do  Solfticio  do  Inverno  , 
desfolharão  do  mais  vivente  ramo  o  melhor  tronco ,  Marte  a  quem 
deixou  em  inferior  esfera  admirou  o  voo  de  taó  heróico  efpirito , 
Hercules  proftrado  moílrou  ,  que  o  adorava  quando  paliou  pelo  Fir- 
mamento ,  das  Conítelaçócs  guerreiras  de  ambos  os  pólos  a  que  illuf- 
trou  quando  vivia  ,  tirou  o  deílino  as  Eftrellas  da  primeira  grandeza 
para  efcrever  o  feu  nome ,  e  para  debuxar  a  fua  imagem  ,  apparecen- 
do  hum  novo  Aftt  o  mais  brilhante ,  de  que  o  efpirito  no  Empyreo 
anima  o  influxo  ,  e  ainda  defende  com  fiei  intercelfaó,  o  mefmo  Rey- 
no ,  que  fuílentou  com  invencível  esforço  ,  e  fenaó  folie  impiedade 
crer  a  tranfmigraçaó  das  almas,  diííera ,  que  vemos  a  mefma  em  hum 
digno  fucceíTor  das  fuás  virtudes,  moraes ,  politicas,  e  militares. 

A  Academia  Real  da  Hiíloria  na  de  hum,  e  outro  feculo,  con- 
tará com  individuação  as  acções  defte  Heroe :  a  Academia  Portugueza 
invoque  outra  vez  a  Melpomenc ,  a  Caliope ,  e  a  Clio  ,  para  que  a 
magoa  naó  defmayc ,  reílituindo-fe  a  eloquência  com  o  vigor  das  Mu* 

fas 


da  Cafa  1{eal  Tortugueça.  2jx 

fas  heróicas,  e  confagrando  nas  letras  o  devido  applaufo ,  que  mere- 
cem as  armas. 

Bife. 

Oração  na  morte  do  ExcelkntiJJimo  Senhor  D.  António  Luiz  de 

Sciifa ,   Marquez  das  Minas ,  recitada  na  mejina  Academia 

Portugueza ,  per   Martinho   de  Mendoça  de  Pina ,  e 

Proença. 

PRudenter  à  maioribus  inftitutum  fuit,  ut  eives  optimè  de  repu- 
blica meriti,  mortui  pubicè  laudarentur.  Cum  enim  virtutem  lau- 
dari  oporteat ,  ne  in  obfcuro  relicla  defpiciatur  ,  &  periculoíum  íit 
prona  ad  elationem  ,  &  faftum  mortalium  natura  vivos ,  vel  meritis 
laudibus  profequi  fí  qui  laudandi ,  ii  maximè  funt ,  qui  morrem  obi- 
erunt ;  tantum  enim  íjpecie  aífcntationis  abeft  defuneli  laudatio ,  quan- 
tum  fpe  gratise  alicujus  confequendas. 

Jure  igitur  Antonium  Ludovicum  Lufitana  Academia  folemni 
laudatione  dignata  eft  ,  ejufque  fummas  virtutes  publicas  omnium  ad- 
mirationi  exponit.  Rerum  Parentem  Naturam  jam  velut  effietis  viri- 
bus  ,  funt ,  qui  dicant  homines  avitis  virtutibus  degeneres  procreare 
noftris  temporibus,  quos  ut  convincamus,  referantur  Antonii  virtu- 
tes ,  Sc  inviti  fateantur  non  aequari  modo  ,  fed  fuperari  antiquorum 
gefta ,  ut  domeftico  excitati  exemplo  temporum  infelicitatem ,  aut  na- 
turae  conditionem  própria  fegnitiei  exeufationem  non  obtendamus. 
Utque  publicè  extet  militaris  prudentias ,  &  fortitudinis  exemplar,  & 
moderationis ,  liberalitatis ,  cxterarumque  Imperatori  fummo  dignarum 
virtutum  infigni  documentum.  Sciant  omnes  eum  ad  íupremum  virtu- 
tis  ,  &  gloria  perveniíre  culmem  ,  ut  ad  illud  enitantur  ;  quique  ho- 
norum  fuperbiunt  adepti  faftigium  ,  difeant  folam  virtutem  ultra  ci- 
neres durare  nullos  unquam  paiTuram  Manes. 

Sub  armis ,  qua^ ,  ut  Pátria?  libertatem  tueretur  ,  inJuit,  pri- 
mam adolefeentiam  ,  pariterque  ultimam  egit  feneílutem  Antonius ; 
ira  ut  continuato  militia:  labore  fubGalea  erumperent  ei  cani ,  erumpe- 
ret  ei  barba  ,  íed  tum  forti ,  vegetaqns  feneclu  ,  tam  prudenti  ,  ma- 
turaque  adolefeentia  ,  ut  Grandsevus  Imperator  promptas  pugnjs  ma- 
nus,  prarcoxque  miles  providam  confiliorum  mentem  femper  habuerit, 
nec  ci  in  juvenili  íctare  experti  ducis  prudentia  ,  nec  in  íenili  corpo- 
re  militis  defuerit  forfitudo. 

Conjurante  in  Hifpanos  univerfa  fere  Europa  ,  Luíitanis  copiis 
fummus  prasfectus  fuit  Imperator,  tantique  viri  rortitudo  ,  «Sc  pruden- 
tia ,  diu  fatorum  fummum  arbitrum  veluti  dubium  traxit,  nec  quic- 
quam  Hilpanorum  pnrtibus,  utpote  juítioribus  ,  arquum ,  íolufque  An- 
tonius eriecerat ,  ut  Luíitanus  exercitus  pro  vincendis  partibus  pugnans 
vicror  femper  videretur. 

Miiilum  amorem  ,  ut  nemo  unquam  potiori  jure  meruit ,  ita 
nullus  ducum   maiorem   confequutus  fuit  ;  quid  mirum  igkur  feoftes 
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fuperare    eum  cujus   exercitus  non  metu  poenx ,  fed  ducis  amore  in 
officio  continetur. 

Teftis  eft  Mantua  Carpentanorum  ( fed  ,  &  eíTe  poíTunt  ,  vel 
longe  femoti  populi ,  quas  gens  enim  tanta  ignorat  ?  )  Mantuam  tef- 
tem  voco  ,  quse  dum  Antonius  fugati  regis  in  locum  Urbem  ,  &  Reg- 
num  moderabatur  ,  regium  animum  ,  regiamque  liberalitatem ,  non  deíi- 
deravit ,  noftrique  Ci  non  regem  ,  quem  deítinabant ;  at  regibus  invi- 
denda  animi  magnitudine  prsediclum  ducem  inimicis  populis  praepo- 
fuerunt ,  ut  eos  fibi  conciliarent  fselices  ,  porro  debellati  ,  qui  rufis  ex 
animo  votis  ejus  irnpcrium  optare  blanda  vi  cogebantur ,  ut  ejus  ex- 
perirentur  beneficia  ,  quorum  plurima  palam  conftant  ,  innumeraque 
conftarent  ,  nifi  ille  benehciorum  largitatem  folo  ea  oculendi  nobili 
íludio  vinci  pateretur  ,  ita  famam  contemnendo  eam  fibi  optimam  pa- 
raverat ,  &  collata  paílim  beneficia  oblivifcendo  eorum  seternam  me- 
ruerat  memoriam  :  benefacli  confcientia  contentus  gratiam  nullam  íi- 
bi agi  nedum  referri  voluit ,  &  nequis  putet ,  eum  íolum  rebus 
quas  fors  tribuit ,  beatum  fuiíTe ,  aut  ipíius  faelicitatem  ex  arbitratu 
fortunas  pependiíTe ,  eam  femel ,  aut  iterum  tulit  adverfam  ,  ut  pate- 
ret  nobilem  animam  ;  nec  fatis  contrariis  deprimi  ,  nec  forte  faven- 
te  extolli  potuiííe.  Inter  viclricium  legionum  plaufus  humana;  condi- 
tionis  memor ,  poftremum  veluti  triumphans  mortalis  vitíe  fortem  obi- 
vit.  Magnum  fecerat  Antonium  fortuna;  at  ille  fe  ipfum  maximum 
redidit ,  parvipendendo  quse  ab  illa  acceperat. 

Confulto  fileo  vetuftas  maiorum  imagines  regali  diademate  ,  pie- 
rafque  infignes ,  nec  enim  Antonii  dignitatem  auxerunt  nobiliflimi  ata- 
vi  ,  quorum  facía  non  modo  imitatus  eft ,  fed  etiam  fuperavit ,  &  re- 
rum  geftarum  fama  quafi  obfcuravit.     Injuriam   etenim  mihi  videbar 
facere  fummo  viro  fi  alienis  ,  &  his  quas  ipfe  non  fecerat  ejus  gloriam 
comendare   tentaviflem  ;  tanta  quippe  ,  &  talia  geíferat ,  ut  antiquiífi- 
mo  ,  nobili ífimoque  generi  lucem  dediíle  non  ab  illo  fplendorem  mu- 
tuatum  fuifíe  afTeram.     Quae  dum  vixit  pro  pátria  geflit ,  &  tulit,  fa- 
ne  docent   nondum    priícas  exolviífe  virtutes  nec  heroum  jam  ílerile 
genus  eífe  humanum.     At  vero ,  quse  moriturus  pro  fupera  ,  &  com- 
muni  bonorum  pátria  pertulit ,  ac  peregit ,  claro  indicam ,  eum  diífi- 
cilcm  illum  extremum  vitas  adTum  pie  confecifle  :  vitam  quidem  cun- 
clis  virtutibus  excolendo  fibi  maximam  Coeli  portam  patefecerat ,  & 
poft  nomcn    fuum  asrernum   rebus  geftis  reditum  ad  immortalis  vitae 
íludium  fc  totuni  aplicuerat  ,   quam  jure  confequutum  fuiíTe  non  eft 
quod  aliquis  dubitet  ;  adeo  avitse  ,  verazque  religionis  lludiofus  fuit, 
mediaque  inter  arma  Dei  cultum  fufpexit ;  utque  in  exercitu  diverfa- 
rum  gentium  vnriís  fuperftitionibus  deditarum  fieri  folet ,  facrorum  ab 
impiis  forte  violatorum  debitas  poenas  feveriífimè  exegit  fama  tcinpo- 
ruiii  cúrfu  lnbefadta  nulla  fumptuum  ratione  habita  inftaurari  curavit, 
inimicorum    odia  non   reciprocavit ,  fimultates  depofuit ,  fcque  tòtura 
Deo  tradidit :  ita  mortem  obivit  óptimo  cuique  expetendam   non  jam, 
ut  olim  pratica  cómoda  ,  aut  fama:  pnenhía  mortis  fòrmidini  opponcns 
fed  fupremi  numiriis  ò  ftatione  egredi  jubentis  nutiim  ,  cujus  arbítrio 
fe  cx  animo   tradidit  cuncíis  fupremse  rationi  fubjedis  aflectibus  ,  fi 
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fortiílimos  Duces ,  dum  vixcrat ,  fuperavit,  fe  ipfum  vigorem  mo- 
riens  vicit.  Non  illum  ulla  deviébe  Hifpanix  tetigit  cura,  nihili  pen- 
fi  habuit  deficere  paíEm  antiquis  virtutibus  dignos  honores,  ut  inter- 
dum  veterum  reperiantur  virtntes  non  curavit,  an  nc  íibj  ílatuam  Pá- 
tria poífuifTet.  Dei  cultus,  verseque  pietatis ftudium  totum  cmn  tenuit, 
ante  vitíe  noxas ,  quas  omnes  vitare  vix  humana  patitur  natura  expia- 
re  conatur  ,  f-íeriíque  myfteriis  ritè  initiaii  volujt ;  quas  fane  fuadent 
illum  ad  fuperas  beatorum  fedes  evaíifle,  u ride  jam  mortalia  deípeéTar. 
Singulas  viri  maximi  virtntes  haud  releram  ,  quas  jam  eloqueritif- 
fimi  Oratores  meritis  laudibus  extulerunt ;  &  nè  tantorum  virorum 
abutar  patientia  ,  ad  finem  dicendi  propero,  Deum  optimum  maximum 
priús  precatus  ,  ut  Pátria:  fímiles  António  obveniant  eives,  ita  demum 
ad  fummum  felicitatis  perveniet  faíligium. 

Oração  na  morte  do  Excelientiffimo  Senhor  D.  Antonfa  Luiz  de 

òoiifa  y   Merque^  das  Minas  ,  recitada  na  me fma  Academia 

Portugueza  ,  por  J jaó  de  Saldanha  da  Gama. 

MOrreo  o  Excellentiílímo  D.  António  Luiz  de  Soufa  ,  Marquez  das 
Minas ,  tendo-o  deíKnado  a  fama  a  immortal  memoria  ,  e  pre- 
valecenJo  a  Parca  ao  merecimento  das  fuás  acções,  lhe  tyrannizou 
com  o  golp^  da  morte  o  premio  merecido  na  conftancia  do  efpirito, 
naó  podendo  o  excerto  do  feu  valor  privilegiallo  da  fragilidade  de  ho- 
mem ,  nem  ainda  depois  de  haver  excedido  a  esfera  de  mortal;  e  af- 
íiti  vencido  o  invencível  esforço  de  taó  grande  Heroe  ,  jaz  fepuíta- 
do  aos  olhos  do  Mundo,  para  viver  eternamente  na  inveja  dos  ho- 
mens ,  que  a  privilégios  das  luas  façanhas  fe  eterniza  hoje  na  memo- 
ria ,  quando  fe  nega  à  vifta.  Chora  a  noíTa  faudade  eíla  aufencia ,  e 
fe  confola  a  noíla  magoa  com  a  viva  lembrança  dos  feus  exemplos, 
repetindo  ,  na  das  fuás  acções  ,  o  mais  efficaz  documento  para  os  nof- 
fos  acertos. 

Nafceo  illuftre  ,  e  viveo  taô  unido  às  obrigações  do  feu  na fei men- 
to ,  que  pareciaó  as  fuás  obras  filhas  legitimas  do  feu  fangue  ,  e  fó 
refplandeciaõ  mais  beneméritas  na  íingiilaridade  da  fua  mõdeftia.  O 
feu  valor  obrou  fempre  fem  mais  ambição  ,  que  defempenho  dos  glo- 
riofos  eílimulos  do  feu  efpirito ,  que  naó  equivocava  a  valentia  na  ef- 
perança  do  premio.  A  fua  generoíidade  íó  feguia  os  impulfos  piedo- 
fos  do  feu  animo  ,  defprezando  os  devidos  obíequios  do  agradecimen- 
to. O  feu  coração  animava  taõ  generofamente  a  fua  piedade ,  que 
efquecido  fempre  da  vingança  ,  favorecia  aos  mcfmos  ingratos.  Ra- 
tiaô  os  rogos  dos  opprimidos  taõ  feguramente  às  portas  da  fua  gran- 
deza,  que  naó  podiaó  fupporfe  delgraçados,  primeiro  que  foccorri- 
dos.  A  religiofa  attençaõ  das  fuás  devoções  ,  naó  fó  íe  elevava  aos 
Ceos  com  o  repetido  ,  e  devido  culto  dos  votos ,  mas  também  com 
o  continuo  ,  e  género fo  facrificio  das  oblações  ,  parecendo  entre  os  po- 
bres filhos  dos  Patriarcas,  taó  grandiofo  difpenfeiro  do  feu  fuííento, 
Tom.  VI.  Mm  como 


274     Trovas  do  Liv.  XIV.  da  Hijloria  (jenealoglca 

como  acredor  dos  feus  rogos.  Mandou,  e  venceo  ,  para  viver  eter- 
namente na  inveja  dos  Heroes ,  no  íuílo  dos  inimigos.,  e  na  faudade 
dos  fubditos,  que  a  preceitos  da  fua  generoíà  piedade  ,  e  conílancia , 
foube  cníinar  o  Mundo  a  proceder  juftificado  ,  depondo  aquella  ingra- 
tidão ,  com  que  coítuma  fepultar  a  memoria  dos  beneméritos.  Ulti- 
mamente,  confervando  a  íerenidade  do  animo,  pareceo  no  ultimo 
inftante  da  vida,  (  o  feu  efpirito  conftante ,  e  fempre  privilegiado  a 
fuftos)  que  quiz  ,  e  foube  difpenfar  o  corpo  aos  eftragos  da  morte, 
refervando-fe  a  immunidade  de  immortal  ,  e  íem  fe  embaraçar  naquel- 
les  formidáveis ,  e  últimos  horrores  do  perigo ,  triunfou  aífim  da  mef- 
ma  mortalidade. 

Oh  tu  venturofa  Pátria  ,  já  que  merecefte  o  privilegio  de  efeo- 
Ihida  para  theatro  das  fuás  valentias  ,  para  archivo  da  fua  gloriofa 
memoria  ,  e  para  depofito  de  tao  nobre  cinza :  naó  ceíTes  ,  trata  de 
hábil itarte  com  o  continuo  facrifício  das  tuas  lagrimas  ,  para  lograr 
eterno  o  premio,  que  te  anticiparaô  as  fuás  façanhas;  e  já  que  o  teu 
íbcego  ,  ainda  hoje  ,  fe  fegura  tanto  no  repetido  difpendio  do  feu  fan- 
gue ,  paga  ao  menos  com  a  tua  devida  faudade  o  merecido  obfequio 
do  feu  trabalho. 

"ExceUentiffimi  D.  D.  Antonii  Luâovici  Scufjc ,  Marchionis  de  M/- 

nas  ,  Lu  fitam  Exercitas  Imperatoris ,  quem  Augufiijfimus  Lu- 

fttanorum  Kex  Parus  II.  Vocabat  Scipionem  Africanum. 

EPITAPHIUM. 

Ç 

ClCipio  Lufiadum,  palmaram  pondere  preíTus 

Hic  jacet.     Armifonas  incutit  Urna  minas. 
Ilíius  imperium  duplex  fufpexerat  Orbis: 

Hinc  tumulo  lachrymas  Orbis  uterque  dabit. 
Diííita  ,  more  Jovis  ,  conjunxit  íkcula  dextra; 

Áurea,  dona   pluens  :  férrea,  bella  tonans. 
Hefperix  Victor  ,  fonunam  vicit  utramque  ; 

Invidiae  Victor ;  viclor  &  ipfe  fui. 
Impavidus  certans  fato,  de  morte  triumphat-, 

Straverat  ad  palmas  quod  Pietate  viam. 
Ergo  Viator  abi  ,  tantoque  docente  Magiftro  , 

Ul  valeas  mortem  vincere  ,  vive  pius. 

Emmamtel  Caietanus  Soufa  \  Ckricus  Regular  is  , 
Académicas  laboriojus  Pont  curavit. 
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ExcelkntiJJImi  Domini   D.  Antonu  Jloyfli  a  Sou/a,  Marchionh 

das  Minas ,  Comitis  do  Prado. 


ENCOMIUM   ELEGIACUM. 

Ifte  gradum  ,  quce  fcripta  lcgis,  mirare  Viator, 

Inveniefque  uno  máxima  facta  viro. 
Hoc  jacet  Alcides  gélido  fub  mármore  Lufus, 

Et  capit  urna  brevis  ,  cui  brevis  Orbis  erat, 
Árdua  pro  Pátria  fubiens   difcrimina  Martis, 

Hilpano  Minias  fanguine  tinxit  aquas. 
Bellica  nam  virtus  tempus  fuperavit ,  &  r.nnos, 

Cingeret  ut  juvenis  fronde  virente  comas. 
Romanam  interea  genitor  legatur  in  Urbem , 

Quâ  Deus  in  folio  vifitur  ipfe  facro. 
Mittitur  Orator  generoíb  Príncipe  dignus, 

Ut  reddat  Petro  publica  vota  Petri. 
Hinc  pátrias  gerit  ille  vices  •,  hinc  Lyíia  novit 

Máxima  jam  natum  vincere  geíía  Patris. 
Brafíliam  claro  Recloris  munere  tendit , 

Principis  ut  populis  nomine  jura  daret. 
En  Orbem  petit  ille  alium ;  namque   unicus  Orbis 

Non  poterat  tanto  jam  fatis  eíTe  viro. 
Iníignem  pietate  virum  monumenta  fatentur  , 

iEternumque  pium  nomen  in  aílra  ferunr. 
Hinc  doluit ,  Lyíias  cum  tendere  vidit  in  oras, 

Et  conftringit  adhuc  anxia  corda  dolor. 
iEquora   dant  Jachrymae,  fupplent  fufpiria  ventos, 

Et  querulis  Soufam  vocibus  ora  vocant. 
Óptima  Reclori  funt  haec  documenta  Viator, 

Non  ftimulo  populos  ,  fed  pietate  regi. 
Ecce  iterum  Hifpanos  rupto  jam  fcedere  contra 

Impiger  armato  milite  Duétor  adeft. 
Caftra  locat ,  muni  ta  cadunt ,  impervia  cedunt, 

Hoftes  invicto  nomine  ,  &  enCc  fugat. 
Fulminat  Hefperiam  ,  fpoliifque  timendus  ,  &  armis  , 

Qua:  capit,  Auííriaco  reddere  jura  jubct. 
Horruit ,  expavit ,  gemitufque  emiíit  acerbos  , 

Pvegia  cum  Lvíium  vidit  Ibera  Ducem. 
Infremnit  ,  fed  fracta  metu  ,  fed  territa  fama 

Luíiadas  Alcidi  fubdita  colla  dedit. 
Colla  pavore  dedit  gel  ido  trepidantia  ;  Lufo 

Suppofuitque  Duci ,  Marte  premente  ,  oaput. 
Non  opus   eít  ferro  ,  fatis  eft  vidifle  ;  minanti 

Juravit  flexo  popiite  prona  fidem. 
Tom.  VI.  Mmii  Excc- 
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Exccpit  Soufam  Iseto  gens  grata  triumpho  , 

Martia  nam  rupit  Gallica  frama  manus. 
Carpentanorum  timuit  quem  Mantua   fulmen  , 

Jam  polito  irarum  flumine  tuta  videt. 
Hefperia;,  dum  fatela  fluant ,  dumque  asquora  currant, 

Lufadas  metuet  Regia  clara  minas. 
Auftriacis  meditans  acies  conjungere  Lufas 

Signa  per  Hefperiam  victor  ubique  tulit. 
Venit  ad  Almanfam  (  Lu  fórum  clade  fuperbam) 

Qua  funt  Hifpani  caftra  locata  Ducis. 
Intrepidus  furibunda  petit  diferimina  Soufa  , 

Impaticnfque  mora;  fedulus  arma  rapit. 
Inftruit  armatas  violenta  in  bella  phalanges  , 

Sors  quibus  infelix  ultima  damna  parat. 
Dextera   fulmen  habet ,  funt  ignea  fulmina  vocês, 

Et  qua  fe  vertit ,  fulmen  adeíTe  putes. 
Jam  tuba  terribili  íignum  dat  bellica  cantu  , 

Impavidofque  cient  tympana  rauca  viros. 
Hórrida  períonuit  pra;ruptis  montibus  eccho  , 

Horrifono  valles  ingemuere  fono. 
Obftupuere  metu ,  dúbio  labantia  fluóhis 

Flumina  volverunt  tarda  pavore  fuos. 
Nutavit  Phoebus  ,  radiofque  retraxit  amicos, 

Corripiens  clarum  nocle  cadente  diem. 
Ignivomas  jaciunt  tormenta  per  aera  glandes, 

Atraque  nitrato  pulvere  Parca  volat. 
Cominus  enfe  petunt,  ipíique  petuntur  &  hoíles  9 

Efiugit  ille  ióhis,  iclibus  ille  cadit. 
Audentes  in  bella  ruunt  ,  dant  peclora  ferro , 

Terribilique  ânimos  excitat  sere  tuba. 
Quos  dare  terga  metus ,  turpifque  ignavia  cogunt  ? 

Turpiter  inflicto  vulnere  vita  fugit. 
Ter  Batavus  miles  ,  ter  miles  Lufus  ,  &  Anglus 

Agmina  prarumpunt  firma  furore,  nece  j 
Adtum  erat :  aft  acies  ruríus  flrmantur  Ibera: , 

Fitque  modo  viclor ,  qui  modo  viclus  erat. 
Undique  íit  clamor ,  ftrepitus  fonat  undique  pugnas  , 

Sanguinis  effufo  flumine  terra  rubet. 
Horrefcit  vilus  ,  turbant  fufpiria  mentem 

Quazque  patent  oculis ,  fanguis ,  &  horror  erant. 
Fata  nejjant  palmam  ;  nam  íi  Dux  vinceret  ,  Orbis 

Belligerum  Soulam  crederet  eíTe  Deum. 
Nunc  maiora  leges  :  dura;  certamina  mortis 

Rifit  ,  &  impavidus  bella  fuprema  petit. 
Vicit  uterque:  parem  celebravit  uterque  triumphum, 

Mors  cecidit  vincens  ,  vicit  at  ille  cadens. 
Barbara  vi&ricis  ftraverunt  fpicula  mortis 

Qui  Luíi  Imperii  gloria  prima  fuit 

Ecce 
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Ecce  cadit  patrium  ,  qui  fírmat  nomine  Regnum  , 

Quique  fui  íhidio  diíTita  regna  trahit. 
Anglia  teftis  erit,  teftifque  Augufta  Virago, 

Angli  cum  voluit  militis  eíTe  ducem. 
Híec  immortalis  tantarum  gloria  rerum 

Elogium  SouCíe  ,  qua  patet  Orbis ,  erit. 
Ergo  nunc  memori  tene  mente  Viator ,  ab  illo , 

Qui  docuit  mortem  vincere ,  difce  mori. 
jEternum  reddent  palmarum  pondera  Soufam , 

Laus  erit  seternum  máxima  feire  mori. 

D.  Jofephus  Barboja  C.  R. 

In  olltum  pr<eclariffimi  Domini  Marchionh  das  Minas ,  Lufitaniei 

Martis  jure  áignijfmu 


o 


EPIGRAMM  A: 


Ccidit  occidui  Solis  Sol  ortus  in  orbe , 

Luxque  dolenda  diu  ,  non  cupienda  fatis. 
An  lux  tanta  mori  potuit  ?  non  :  Prseterit  orbem 

Noftrum  ,  non  unus  cui  fatis  orbis  erat. 
Extiterit  ne  magis  Phoebi  ,  quam  gloria  Martis  5 

Eft  dubitare  nefas ,  cum  fit  utrique  nitor. 
Dum  triílor  ,  lsetor ;  vicíoris  femper  imago 

A*  capite  ad  calces  ufque  fít  unda  Tagi. 
Quid  mirum  ,  terras  linquat ,  quas  vicerat  Heros i 

Par  nulli  en  palmas  carpit  in  aftra  novas. 


M 


In  immortakm  ejufdem  Heróis  memoriam. 

EPITAPHIUM. 

Aior  Alexandro  ,  Maior  maioribus  Armis, 
Hoftibus  alternas  Nomine  dafque  Minas. 

Andrtfas  à  Cruce, 


Tus 
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Tlis  manihus  ExcellentiJJimi  Domini  D.  Antonii  Aloyfii  de  Sou/a , 
Marcliionis  das  Minas,  C  omitis  do  Prado,  Sereniffimis  Lu  fita- 
ria Regibus  Petro  II.  y  £/  Joanni  V. ,  a  Sanãioribus  Ccnfiliis 
in  Provinda  Tranjlagana  armorum  Prafeãi ,  Vf  AiigiiJliJJima 
Regina  Stabulis  fummi  Prapcfiti.  Didacus  Barbo/a  Machado^ 
Regia  Academia  Socius, 

EPITAPHIUM 
P. 

HIc  lachrymas  verte  Viator; 
In  Tumulum  incidifti 
Quo  propc  fpes  fuás  omnes  Lufitania 
Sepelivit. 
Lege ,  ac  luge. 
Ex  focundiffimo  SOUSARUM  Prato 
Quo  nafcuntur  flores 
Infcripti  nomina  Regum , 
Aprili  menfe, 
Qui  aperitur  in  flores 
Novus  hic  Fios  germinavit, 
Qui  prsecoci  fertilitate  adolevit  in  fruclus. 
Antonii  nomen  fortitus 
Ante  agenda  exhibuit  agendorum  mira. 
Ab  ortu 
Nomen  admirandum  i  1  li  eft  inditum 
Ut  fe  vix  natum  demiraretur 
Fac~tum  ad  magna. 
Roma  ,  &  Aigyptus 
Ampliora  orbis  capita 
Tanto  nomine  coronata 

Superbiebant. 

Heroum  rerax  Luíitania 

Ut  duabns  palmam  pnaetíperet , 

Duos  protulit 

Unum  virtutibus , 

Virtute  altcrum 

Iníignes. 

Prima  militiaa  Rudimenta 

Sub  ílrenuifiuno  Patre  poíuit; 

Illius  a;que  íanguinis ,  ac  virtutis  hxrcs 

B&llattdi  tyrocinium 

Indé  Iiaufit :,  uiidè  vitam. 

Primoribus  annis 

Initia- 
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Iaj  ria  tus  ad  fumma 

Arma  traclavit 

Cu m  ferre  vix  poíTet. 

Nondum  quartum  attigebat  luflrum  , 

Et  jam  fama  luftrabat  orbem. 

Èa  peregit  Adoleícens  , 

Qiiae  vel  obftupefceres  in  Viro , 

Vel  deíiderares  in  fene. 

Per  mortes  ad  vitam 

Per  Martem  ad  gloriam 

Eruditus 

Priús  decerpíit  palmas, 

Quàm  vi<Sloriain  rcportaret. 

Sui  admiratores  demifít 

Quos  hoftes  accepit. 

Nullus  obviantem  ferre  potuit, 

Nec  effugere  infequentem. 
Ubique  Argus  ,  ut  obfervaret , 
Ubique  Mars ,  ut  feriret. 
Poterat  ante  pugnam  miles  triumphos  canere*, 
Cum  quo 
Nullus  hoítis  congredi  non  formidabat. 
Effkta  jam  setate 
In  Imperatorem  electus 
Ita  confenfít , 
Ut  planum  faceret 
VoluiíTe  fe  Pátrias  plus  prodeffe  , 
Quam  poíTe. 
Pari  laude 
Inflixit  hoítibus  vulnera 
Ac  in  fe  pertulit. 
In  pra;lio  ad  Monfantum  comiflb 
Brachio  dextero  íiniftrè  fauciatusj 
Fluxit  de  laefa  cu  te 
Plus  glorias  ,  quàm  cruoris. 
Qiià  procedebat 
Vel  metebat  lauros,  vel  plantabat  cupreíTos 
Seu  pugnaret ,  feu  expugnaret ,  feu  propugnarei , 
Ubique  tam  ftrenuus  miles , 
Quàm  providus  Imperator. 
Alcantaram  expugnavit,  Caurium  perdomuit5 

Rodericopolim  ad  deditionem  coegit 

Salmanticam  vaftavit,  Placentiam  fubjugavit, 

Totamque  Hifpaniam 

Vel  terruit,  vel  iubcgit. 

Vires  fregit  viribus, 

Aftum  Prudentiâ. 

ViciíTet  omnia 

Si 
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Si  vicTorias  virtus  daret 

Non  fortuna. 
Leonem  Hifpanicum 
Non  femel  ab  illo  proftratum 
Suis  Gentilitiis  Leonibus 

Adjunxit 

In  fígnum  fpoliorum  , 

Et  vi&oriarum  infigne. 

Regalis  hujus  belluas  exuviis 

Onuftus 

Veram  mentiti  Herculis  imaginem 

Expreffít. 

Hifpanicas  libertatis 

Agnitus  v  index 

Salutatus  defenfor 

In  Mantuse  Carpentanorum  Regiam 

Solemni  plaufu  excipitur. 

Tanto  Hofpiti 
Minor  non  debebatur  Aula, 
Maior  non  poterat  inveniri: 

Una  die 

Sexaginta  annorum  injuriam 

Unus  vindicavit 

iEqua  fati  Talione  , 

Ut  Lufítanise  Imperator 

Super  Solium  Regum  Hiípanorum 

Sederet, 
Qui  Lufitanum  iniquè  occuparant. 
Regias  vices  agens 
Tot  fpeclatores  ,  quot  admiratores  habuit , 
Cum  in  illo  collecta  viderent 
Philippi  Secundi  Prudentiam 
Ter  ti  i  Pietatem  , 
Quarti  Magnitudinem. 
AmpliíTimo  dignus  Regno 
Si  amplius  regnaíTet. 
Meditabatur  natura  Principem 
Dum  illum  Heroem  fecit ; 
Dedit  ingenium  Regium 
Dum  dare  Sceptrum  non  potuir. 
De  pluribus  triumphavit  auro  fparfo, 

Quàm  collec~to  ferro. 

Quam  illi  fortuna  ingeííit  opulcntiam 

Superis  fecit  tributariam. 

In  CoeUim  munificus 

Monafleria  ,  vcl  crexit,  vel  ornavit, 

Ut  Deum  haberet  inquilinum , 

Quem  per  tot  bella  habuerat  conirailitonem. 

Cui 
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Cui  debent  Sacerdotes  Templa 

Templa  aras  ,  arse  cultum  , 

Cives  amorem  ,  concilia  rationem  , 

Bella  diiciplinam  ,  Pax  fecuritatem. 

Totus  tamen  iuus ,  totus  cmnium 

Parti  tus  in  p  lures  ,  nunquam  divifus 

Illud  effecit, 

Ut  nulla  virtus  eíTet.  egena. 

Ipfam  Paupertatem  religioíàm 

Non  eft  paíTus  mendicam. 

Pauperem  ut  audivit  ,  occurrit  \ 

Ut  vidit  ,  adjuvit. 

Nullus  non  exauditus 

Nifi  ubi  negare  eflet  beneficium. 

Par  fibi  in  u traque  fortuna. 

Proíperani  conftanter, 

Adverlam  fortiter 

Tulit. 

In  dignitatis  celfitudine 

DepreíTus  animo 

Affatu  facilis 

Irafci  diflicilis. 

In  delicia  feverus 

In  delinquentes  mitis. 

In  bellis  fui  hoftis , 

In  vi&oriis  fui  viclror. 

Quamvis  annis  declivis 

Spiritu  femper  ereclus 

Labantem  setatem 

Magnitudine  animi  fulciebat. 

Ad  mortis  nuntium  hilaratus 

Quia  eam  raro  non  viderat 

Ad  ejus  non  formidavit  afpechim. 

Tot  bellis  feflus , 

Tot  vicloriis  gloriofus  , 

Tot  lauréis  onuftus  , 

Hifpanias  terror,  Lufitanias  tutor    ; 

Emoritur. 

Illum  morientem 

Excepit  Deus  Nafcens. 

Totó  orbe  in  pace  compoílto 

Cum  non  haberet  in  terris ,  quod  vinceret, 

Novo  bellandi  genere 

Coelum  expugnavit. 

Cocleftis  Angelorum  excrcitus 

Divini  fui  Regis  Natali 

Plaudcns 
Piícclariílimo  Impcratori 
Tom.  VI.  Nn  #chc- 
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iEthereum  Capitolium  afcendenti 

Epinicia  cecinit. 

Abi  Viator  , 

Ne  lugeas  , 

Hujus  Heróis  ra&a 

Fata  nefciunt  : 
Superftes  acternitati 
Soli  mortuus  eft  tempori , 
Vitam  mors  tulit ,  non  Virum*, 
Hominem ,  non  Nomen. 

De  obltu  Hxcellentiffimí ,  pariterçue  defideratijfiml  "Domlni  D.  An* 
tenti  Alcyfii  de  Sou/a  ,  Marchionis  Minii. 


C 


EPIGRAMMA, 


Ertamen  Tellus ,  Coelumque  fubire  parabant , 

Dum  vitam  Minius  duceret  ifte  fuam. 
Certatum  ex  asquo  :  pia  caufa  movebat  utrumque  , 

Ambo  pari  firmant  jus  ratione  fuum. 
Terra  cupit  totum ,  totum  cupiebat  Olympus  , 

Ifte  tamen  neutri  totus  adeíle  poteft. 
Mors  igitur  li  tem  non  immatura  diremit , 

Aítra  tenent  animam ,  csetera  fervat  húmus. 


N 


Alma. 

On  obiit  Minius,  íiquidem  poft  funera  vi&or 
Ad  delubra  venit ,  JVlars  velut  alter ,  ovans» 

AH u  d. 


c 


Uod  non  patrarunt  Maiores  ,  Soufa  patravit  ; 
Ergo  Maiorum  Maximus  ifte  fuit. 

Aliud. 

Ur  fubdu&a  pavet  tellus  caligine?  quseris, 
An  fjeii  tenebras ,  Sole  cadente ,  novum  eft  ? 


v 


Aliud, 

Tvit  adhnc  poft  fata  in  nobis  Soufa  fuperftes , 
Corda  dicant  aras ,  Lyfia  templa  vovet. 


Adempto 
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lAdemvto  fpeftalili  Marchioni  Mtnlo  a  S anal ior /bus  TXegnl  Cen/i- 
íris ;  in  perpetuum  defiderii  fignum ,  ac  mnemojynon. 

EPIGRAMMA. 
Madridium  fubegit ,  antiquam  vemret ,  "videretque. 

V. 
Eni ,  vidi ,  vici ,  laus  eft  Csefaris  una  , 

Quam  veniat ,  videat ,  vicerat  í  1  li  prius. 
Quaero  ,  cui  dabitur  laus  non  peritura  per  a;vum? 

Debetur  meritò  cuique  perennis  honor  ? 
Solus  is  seternis  innectet  têmpora  vittis , 

Quin  veniat ,  videat ,  vincereque  potuit. 

Traíer  Francijcus  Xaverius  à  Diva  Terefía. 

ExcelkntiJ/Imus  Domlmts  D.  Antmiw  Ludovicus  d&  Sciifa>  Mar- 
chio  das  Minas,  Alexander  Luíitanus. 


L 


EPIGRAMMA. 


[Yfia,  quae  Verni  bis  terna  illuxit  Aprilis , 

Tam  fuit  iEmoniíE ,  quam  tibi  clara  dies. 
Dictus  ab  explicitis  fi  floribus  extat  Aprilis , 

Fios  Macedo ,  flos ,  vel  nomine ,  Sofá  fuit. 
Ipfa  Ducem  Graiis  lux  attulit ,  ipfaque  Luíis  ; 

Hic  pátria;  fines  ampliat ,  ille  fuos. 
Ille  Aulam  Victor  Perfas  occupat ,  ifte  Philippi , 

Et  folium  in  fpoliis  alter ,  &  alter  habet. 
Hoc  diftant  :  Graio  dederat  natura  Coronam  \ 

At  Sofás  íblium  dextera  fola  dedit. 
Fortuna  amónio  fert  ítemmata  Regia  •,  maior , 

Qiix  íibi  fbrtunam  dextera  conflet,  erit. 
Livida  ibla  modum  pofuit  libithina  triumphis , 

Non  famse ;  ha:c  leges  effugit  una  necis. 
Et  Macedo  ,  &  Lufus  fibi  íata  inftantia  novit. 

Sic  non  hic  Martem  fe  putat ,  illi  Jovem. 
Attamen  abfimilcs  communia  fata  tulêre ; 

Graius  obit,  Lufus  funere  vivit  adhuc. 
Orbis  ut  altcrius  perit  ambitiofus  uterquc  , 

Ille  animo  terras  confipit ,  ifte  polum. 
Par  vita   ad  palmas ,  mortalis  &  exitus  idem  •, 

Clarior  at  Soíàe  gloria  ,  noíTe  mori. 
Dividit  /Emonius  famulis  ,  quem  linqueret,  Orbem  ; 

Quo  fruitur,  rapuit  funere  Sola  polum. 
Tom.  VI.  Nn  ii  HPI- 


y 
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EPITAPHIUM 

Clarljjimt ,  O*  amvUJJtmi  Domíni  D.  Antonil  Ludovici  Sou/a , 

Marchionis  das  Minas, 

AUCTORE 
D.  Cceleflino  Seguineavio  ,  Clerico  Regulari  Theatinó. 

V^Onditus  hoc  Magnus  gélido  fub  mármore  Soufa, 

Lufiadum  Regum  clara  propago  jacet. 
Heros  hic  fuerat  fama  iuper  aethera  nòtus , 

Egregiifque  íuis  Marchio  maior  avis.  • 
Rectorem  Soufam  vidit  Brafília  quondam  , 

Prud^ntemque  virum  toilit  ad   aftra  poli. 
Regina;  fummus  ftabuli  cum  laude  Magifter  , 

Armis  prsepofitus  Martis ,  &■  inítar  erat. 
Regi  à  Confiliis  belli ,  pacifique  Minifter  , 

Prscfidium  patriae ,  dulce  décufque  fuit. 
Terruit  Hifpanas  factis  ingentibus  Urbes  , 

Magnânimos  ftricto  terruit  eníe  duces. 
Caftella;  Regnum  viclor,  Regifque  íuperbam 

Aulam  fubjeétam  rexerat  ille  diu. 
Dum  vixit,  pietas  lacra,  munifícentia ,  candor 

Preclaro  comités  ufque  fuêre  viro. 
Nunc  meritò  plangant  Soufam ,   celebrentque  viciífím ; 

Pneflca  fata  gemat ,  Muíaque  fa£ta  canat. 

^Ad  Excelhntiffimum  D.  D.  Antonmm  Ludovicum  de  Soufa ,  Co. 
mitcm  do  Prado ,  Marcíúomm  das  Minas ,  !fc. 

EPIGRAMMA  ETYMOLOGICUM. 

(1  Ors  rapuit  Florem  ,  Lucemque  extinguere  vifa  eíl: 

Salva  tamen  melior  portio ,  Soía  ,  Tui. 
Spirat  adhuc  faclis  magnum  ,   &  venerabile  nomen : 

Lucet ,  olet ,  fragrat  •,  non  fibi  finis  erit. 
Nec  flores  Prato ,  deerunt  neque  lumina  Soli. 

Quae  vitas  iilferuit  temporc  ,  morte  leget. 
Frondefcet  tumulus  palmis,  fplendorc  fepulchrum ; 

Quseque  fina   accepit  pignora  ,  terra  dabit. 
Sic  equidem  seternos  sequans  Antonius  annos , 

Et  Fios ,  &  Lyíiíe  Lux  Ludovicus  crit. 

Alitd 
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Alma, 

Notato  elegantifflm£  Orationis  tbemate :  Cognovit ,  ut  morere- 
tur  ;  necnon  Akxandri  Macedonis  fatio  apud  P  lutar  eh.  dilau- 
dato, 

jT^L.  Udiit  eíTe  alios  ,  quos  non  penetraverat ,  Orbes 
Dux  Macedo,  &  gemitu  rumpere  corda  ferunt, 

Lufus  ovans  geftit ,  certxque  ad  nuntia  mortis 

Mente  novas  agitat ,  quas  juvat  ire  ,  plagas. 

Cur  tamen  ambobus  iludia  haec  contraria  ?  Mundus , 
Quem  petit  hic  ,  Coelum ;  quem  petit  ille,  folumv 

Bxcelkntiffimi  D.  D.  Antcriú  Aloyfii  de  Soufa ,  Comitis  do  Pra- 
do, Marchionis  das  Minas,  Lufitani exercitas  Imperatoris ,  O* tf. 

EPITAPHIUM. 

wlfte.   Quis  hanc  implet  vivis  poene  oífibus  urnam? 

Anne  Comes  ?  Sofá  eft :  nefciit  ille  parem. 
*  Marchio  ?  Plus  credas.     Pátrias  qui  finibus  hoftem      *  MarcMo  à  w^de. 

EXDulit,    huiC    flnis,    meta    neC   Ulla    fuit.  duchur,  quod   Germa- 

i-j-»  /-•!   •    t       /»  •  m        n         i       •        r  •  n'ce  limitem  >  aut  ter- 

lOta    ÍIDl    Luil    COmmilia   eít    gloria    iCeptri  :  roinumfonat:eratenin> 

Nec  fatis  :  Hifpanis  jus  dedit  ille  plagis.  *£SS*S££i3í 

Ergo  quis  hoc  faxo  ,  Prado  moriente ,  recumbit? 

Lyfia  ,  Thefauro  contumulata  fuo. 
Mira  fides!  quali  fubjecla  potentia  fato  eíl ! 

Vix  loculus  celías  tot  modo  condit  opes. 
Et  Regi ,  &  Regno  compar  jaclura  :  fed  Alti 

Numinis  império  cede  ,  Viator.  Abi. 

ExceHentiJJlmo  Domino  D.  António  Aloyfw  de  Soufa  ,  fecundo  Mar- 

cl.ioni  das  Minas  ,  quarto  Comiti  do  Prado ,  Hifpaniarum  Re- 

gis  ejolio  pecuniam  large  populo  effundctiti. 


B 


EPIGRAMMA. 


V.  Egnat  amor  numi,  quantum  ipfa  pecunia  regnat  j 
At  Tua  de  folio,  Soufa,  moneta  cadit. 
Regis  enim  ad  múnus  non  eft  Tibi  numus  amori* 
Seis  bene  quòd  populum  fola  moneta  regit. 
Inde  quòd  è  íolio  tot  Soula  numifmata  fundis; 
Vel  quòd  theíâurum  nomine  íolus  habes. 

Zn 
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In  obitum  D.  D.  Antonii  Luâovici  de  Soufa. 

EPIGRAMM  A. 

Jl\|  Une  Fortuníe  adfit  telis  viduata  pharêtra 

Funeris  in  jura  ut  Soufa  fuprema  venit. 
Sed  quia  conftanter  repererunt  fata  volentem  , 

Ducere  maluerant ,  ne  violenta  forent. 
Vifa  fuere  Viro  aut  íi  nobiliore  vocata ; 

Debuerant  alia  fata  venire  via. 
Sic  Coluere  Ducem  ,  qui  vivus  terruit  hoftes , 

Ac  Martem  potuit  non  fuperare  femel. 
Sit,  dum  vivit ,  Soufa  ipfo  vel   Cajfare  maior, 

Dum  moritur ,  fati  Numine  maior  erit. 

EPITAPHIUM. 

jSx  Armore  fub  gélido  fitus  eít ,  oh  Lyíla  ,  Soufa  : 

Heu  !  mirare  locum!  cui  minor  orbis  erat. 
Et  licet  in  cinerem  videaris  membra  foluta  ; 

Ipfe  tamen  cinis  hic  flagra t  amore  tui. 
Da  lachrymas  tumulo ,  nec  ceifem  lumina  flere ; 

Phcenicis  cineres  nam  pluviam  hance  petunt. 
Sydereifque  pyram  bis  fenis  cinge  coronis : 

Mortua  cum  Phoenis  íic  redemita  folet. 

De  Excellentijfímo  Domino  D.  António  Ludovico  de  Soiija ,  Mar» 
chione  das  Minas,  exercitas  Lufitani,  t$  fatderatorum  Princh 
pum  Imperatore ,  Mantuam  Carpentanorum  Cofieliani 
Regni  caput  oceupante. 


L 


EPIGRA  M  M  A. 

Yfius  an  Du&or  Sceptrum  Regale  teneret , 
An  Giadium  Princeps ,  rumor  in  ambiguo  eít. 


Jfd 
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Jíà  Excelkntifitmim  D.  D.  Antonium  Ludovicum  de  Sou/i,  Mar- 
chio  nem    das  Minas,  qni  cum  Bethlenicarum  Momalium  pre- 
ces flbi  in  Lufitaniam  miffas  ex  Valentia  Rtfpani*  Reg- 
no  exciperet ,  lilariini  temphitn  pene  ruens  injlaura- 
vit ,  ac  exectuit. 

E  P  I  G  R  A  M  M  A. 

X  E  gens ,  Antoni ,  faveas ,  externa  precatar  *, 

Indolis  eft  largse  tam  vaga  fama  tua?. 
Haud  rogat  Hifpanos  próceres  ,  quos  ja&at  Iberus 

Innumeros  ;  fuperas  tot  pietate  Viros  , 
Haud  capere  hoc  Lyfiae  cerni t  tua  munera  Regnum  •, 

Invidet  oppleto ,  quodque  redundat ,  avet. 
Te  meminit  folium  Hifperium  fubiiíTe  fuperbum  , 

Sic  rogat  à  Domino  munera  larga  fuo. 
Quacrit  divitiis  fimul  ,  &  pietate  potentem , 

Ut  velit ,  ac  largo  templa  novare  queat. 
Te  folum  reperit ,  folum  te ,  Soufa  ,  recenfet , 

Quem  pietas  ditet ,  quem  comitentur  opes. 
Solus  &  ipfe  faves  •,  animus  mage  lucidus  aftris 

Lurida  non  poterat  tradita  templa  pati. 
Msenia  plena  Deo  fulcis :  íic  vincit  Atlantem  , 

Numen  ut  aílriferum  vincit  Atlantis  ónus. 
Fulcimenta  rogant  ;  tegis  auro,  &  murice ,  gemmis  : 

Plus ,  qui  te  pofeit ,  quam  cupit ,  ille  capit. 
Templum  adeo  exornas ,  iterum  videatu*  ut  altura 

Pro  Bethlem  Aligerum  linquere  turba  folum. 
Cum  faveas  etiam  externis ,  íic  ,  Caefare  vicio, 

Non  folum  pátrias  diceris  eíTe  Pater. 

Ex  Anonymo* 

PLANCTUS  LUSITÂNIA 

In  obitu  ExcelIentiJJtmi  Marchionis  das  Minas, 


V: 


Enit  ad  extremam  vitas  Soufa  inclytus  horam , 

Abfciditque  dies  Parca  fevera  fuos. 
Reddita  cum  tandem  miferandi  confeia  fati 

Triílis  UlyíTipo  prefía  dolore  manet. 
Fundit  amor  queílus ,  queílus  dolor  ipfe  refrarnat, 

Quofque  íuadet  amor,  comprimit  ipfe  dolor. 
Hic  cupit  immenfos  Iachrymarum  effundere  rivosj 

Ille  quidem  Dominum  vult  revocare  luum. 


Iíle 
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Iíle  fequi ,  libcrarc  fuum  vult  ille  Parentem  : 

Nil  magis  ifte  cupit,  nil  minús  ille  poteft. 
Atque  ubi  nulla  fequi  ,  datur  aut   revocare  poteftas  , 

Queftibus  aptatur  quifque  ravere  fuis. 
Flevit  Ulyífipo,  fuditque  has  você  querelas, 

Dat  dolor  en  lachrymas  ,  verba  miniftrat  amor. 
Conqueritur  lugens,  talique  orbata  Parente, 

Aftra  quatit  lachryniis  ,  aftraque  você  quatit. 
Quis  furor ,  oh  Coelum ,  vel  qusenam  crimina  tale 

ímpia  fupplicium  promeruerô  tuum  ? 
Siccine  me  Domino ,  fie  me  viduare  Parente 

Te  placet  ,  &  tali  me  viduare  Duce  ? 
Quid  faciam  veteri  penitus  fpoliata  decore? 

Quid  Duce,  quid  Domino  ,  quidque  Parente  carens? 
Invadent  hoftes ,  violentaque  bella  ciebunt , 

PreíTerat  iítius  quos  vaga  fama  Viri. 
Utque  illo  fueram  vivo  celebrata  per  Orbem , 

Sic  ero  defuncto  defpecienda  modo. 
Utque  falus  noftri  fuit  illius  única  Regni , 

Soípite  quo,  vixit ,  fie  pereunte ,  perit. 
Indiga  paupertas  ,  quo  fe  fautore  levabit , 

Largiter  innumeras  cui  tribuebat  opes  ? 
Jam  perit  auguftse ,  verse  &  pietatis  imago  , 

Jam  miferúm  tandem  dulce  levamen  obit. 
Illaque  religio ,  juncla  &  reverenda  Coeli , 

Condidi  yEterno  quse  facra  Templa  DEO. 
Jam  Mars  Lufus  obit ,  toties  cui  têmpora  quercus 

Cinxit ,  &  ornavit  palma  decora  manus. 
Ille,  Minerva,  tuus  ,  tuus  ille  recedit  alumnus, 

Debita  cui  quondam  laurca  ferta  dabas. 
Oh  fors  dirá  nimis  ,  nimiumque  dolenda  querelis ! 

Ah  nimium  noílris  fors  malefida  bonis ! 
Hiec  repetens  lachryniis  vita:  monumenta ,  repente 

Triílis  Ulyííipo  deficit  exanimis  : 
Defíciunt  vires,   nec  vox  ,  nec  verba  fequuntur 

Integra  ,  íed  mutilos  hos  dabat  ore  fonos. 
Infomnis  velut  ipfa  foret,  charumque  videret, 

Prenfaretque  manu ,  talibus  orfa  loqui. 
Eífugies  non  ante  citus  ,  quàm  mille  fatigent 

Ofcula  jioftra  tuos,  inclyte  Soufa  ,  pedes. 
Heu !  pereo  ,  folam  fi  me  fugitive  relinquis! 

Hcii  fine,  poftremum  reddere  você  vale. 
Unum  ,  Hcros  Augufte,  precor  ,  reminifeere  nofii i , 

(  Si  memorem  miferúm  Te  íinat  eífe  Polus.  ) 
Nulla  tuas  poterit  laudes  abolere  vetufias  , 

Peclore  Luforum  ,  Cordeque  vivus  eris  , 
Ccuquc  folet  celsa  requiefeere  viris  in  Ulmo, 

Sic  in  Te  noílcr ,  Soufa  ,  quiefcet  amor. 

ELO- 
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ELOGIUM  SEPULCHRALE. 

SIfte  gradum ,  Viator, 
Tantifper ,  dum  hasc  legas. 
Seis  cujus  oí?a  tegat  Iiic  lápis  ? 
Unius  quidem  hominis  ,  íi  perfonam ; 
Multorum  ,  fi  virtutes  attendis. 

In  primis  : 

Jacet  híc  Lufitanus  Alexander , 

Macedone  &  virtute  ,  &  felicitate  maior  ; 

Quippe  qui 

Poíl  triumphatam  nobiliíTimam  hujufce  mimdi  partem , 

Cum  reftare  fibi  adhuc  mundum  alium  feiret, 

Flevit  quidem  ; 

Sed  ut  eum  vel  ipíis  kchrymis  expugnarct. 

Quantum  eíTet  Viri  robur, 

"  Vel  ex  hoc  conjice, 

Quòd 

Vel  ipfius  imbecillitatis  íignificatione ,  lachrymis  , 

Viclorias  reportavit. 

Liberalitas  ejus  quanta  eíTet  ,  experta  eft  Hirpania, 

Prascipuè  Matritum. 

Ubi  ò  Regia  non  femel  aurum  pluit, 

Cúm  poiíet  fanguinem  : 

Obílupefcentibus  ad  tanta:  rei  miraculum  viris , 

Ab  eo  ,  à  quo  fibi  timebant  setatem  ferream , 
Offerri  videbant  abatem  auream. 
Alt  cur  non  daret  aurum  , 
Si  tantas  fecum  afportabat  Minas}  Wma  aPud  Roi™1C! 

Si        •      r         u„_  erat  rooneta  qux-iim, 

ed  minora  haze.  dequaPrifclinuam- 

Sanclum  Francifcum  Paulanum,  externum  apud  Nos  pauperem ,  de ,  &piinium. 
Ab  illo  dum  per  Fratres  eleemoíinam  petiit , 
Non  una  tantum, 
Ut  Alexander  Phocionem , 

Sed  duplici  Civitate  donavit ,  „. ., ,  TT 

Dum  in  Ulyiiiponem  recepit:  iyfT]Po  in  Occiden*a 

Qllill  etiam  km,  &  Orientam. 

In  menfes  íingulos  ingentem  auri  vim  eidem  diftribuit; 

Ut  vel  ex  hoc  redimes  , 

Tantus  Vir  quantus  eíTet  in  maximis  , 

Qui  feivit  eífe  maximus  vel  in  Mínimo. 

Dcin 

Jacet  híc  Hercules  Lufitanus, 

Qui 

Leoném  Hifpanum  muito  ferociorem  Ncmeo 

Tom.  VI.  Oo  Vali- 
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Validiífímè  fubegit: 

Nec  fe  tamcn  adornavit  fpoliis , 

Ut 

Ncmini  prarda? ,  quàm  gloria:  videretur  avidior : 

Imo 

Ea  Iiberaliífimè  diftribuit , 

Ut ,  parta  jam  viéloria  ,  armifque  ceíTantibus, 

Novo  adhuc  praelio  decertaret , 

Beneficiis. 

Putavit  enim 

Strenuo  Imperatori,  ut  eo  nomine  dignusfit. 

Perpetuo  bellandum  eíTe , 

Aut  donis  ,  aut  damnis. 

Item 

Jacet  hic  Scipio  Lufitanus , 

Qui 

Non  quòd  eíTet  Romano  felicioi , 

Sed  quia  erat  fortior , 

Ab  Hifpanis  non  occubuít. 

Fudit  ille  quidem  íanguinem. 

Puto  tamen , 

Vel, 

Ut  Hifpanica  tellus  eo  irrigata 

EíFet  vi&orinrum  íeracior  j 

Vel, 

Ut  eo  animata  novos  adquireret  fpiritus, 

Quibus  faéta  robuftior, 

Fortius  reíiíleret, 

Ac 

Eò  viclori  folidiorcm  gloriam  pareret, 

Quò  maiori  labore  conftaret: 

Vel, 

Ut  hofles  fuo  intinclos  fanguine, 

Hoc  eft , 

Virtutis  bellica:  íigno , 

Dignos  redderet , 

Quibufcum  pro  dignitate  pugnaret. 

Prse  terça  \ 

Jacent  híc  omnes  Duces  in  uno, 

Qui  virtutes  omnium  expreíTit  \ 

Cujus  virtutes  qui  exprimet , 

Is  erit  monítrum  , 

Quod  , 

Credo,   nunquam  terrarum  orbis  afpicict. 

Denique 

Jacet  híc  D.  Antonius  Ludovicus  de  Soufa ,  Marchio  das  Minas, 

Qiiod  nomen   íi  fupra  dicerem  , 

Caítera  dixiíFc  non  cfíet  opus , 

In 
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In  eo  enim  omnia  clauduntur  cncomia. 

Huic  tonto  Viro , 

Poíl  partam  Lufitania:  paccm , 

Adhuc  noviflimum  bellum  imminuit 

Non  à  Marte  ,  fed  à  morte , 

Quas 

Nonniíi  multo  feptuagenario  maiorem  aggrefTa , 

Fateri  demum  viía  eft , 

Extitiífe  tandem  aliquem  ,  quem  timuerit. 

Obiit 

Nofte  diei  iilius  ,  qui  Chriílo  fuit  natalis ; 

Nec  enim 

Imperatorem  ftrenuiílimum  abire  ò  terris  in  Coelum  dectiit, 

Antequam  è  Ccclo  defeenderet  in  terras 

Multitudo  niHitise  Coeleílis , 

Qua:  eum  pro  dignitate  comitaret. 

Tu  tamen  cave , 

Ne  fub  hoc  faxo  fpes  omnes  Lufitaniss  tumulatas  exiítimes: 

Deceíiit  ille  quidem ; 

Sed 

Simillimo  fui  vivit  in  Filio , 

Et 

Novo  adhuc  flore  in  Prato. 

Abi  Viator , 

Et 

Tantum  Virum  mirari  ne  deíiítas, 

Quando  imitari  non  potes. 

Infiinerarium  hencrem  Excellentilfimi  Domini  Marchionh 

das  Minas. 


S 


EPIGRAM  M  A. 


Pirat  ab  ore  minas  hoftes  dum  Marte  laceflit 

Marchio  ;  vivit  adhuc :  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas :  rbrtem  dum  fulminat  enfem  , 

Territat  Hiípanos  :   fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas :  Heros  cúm  robore  pugnat , 

Marte  ruunt  noites :  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas,  famamque  per  omnia  vivet 

Sxcula  Mars  noíler :  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas:  etiam  dum  conditur  urna, 

Hoftibus  horrífico  fpirat  ab  ore  minas. 
Spirat  ab  ore  minas:  Tituli  teílantur  honoris ; 

Nomine ,  roque  íimul  fpirat  ab  ore  minas. 

Scribcbat  Trancifcus  de  Scufa  de  Almada. 

Tom.  VI.  Oo  n  Ao 
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•Ao  mefmo  Afumpto. 

SONETO. 

Aó  ficou   deite  Sol  efcurecida 
A  luz ,  fe  em  mortaes  fombras  eclipfada  ? 
Que  por  fama  immortai  refufeitada  , 
He  na  esfera  dos  tempos  mais  luzida. 

Naõ  fe  extingue  -,  mas  ve-fe  renafeida 
A  vida  defte  Marte  eternizada  ; 
Pois  fe  a  muitos  derriba  a  fua  efpada  7 
A  fi  mefma  confegue  eterna  vida. 

Brilha  hum  Sol  Luíitano  ,  mas  de  forte , 
Que  aos  feus  luzes  benéficas  reparte , 
Sendo  a  inimigos  rayos  de  Mavorte. 

E  como  foy  Mavorte  em  toda  a  parte , 

Se  qual  Marte  mandava  a  fera  Morte, 
Hoje  a  Morte  o  reípeita  eterno  Marte. 


Do  me  fino  Author. 


%Ao  mefmo  ÀJfumpto. 
MOTE. 

Solo  el  fdencio  tejligo 
Ha  de  fer  de  mi  tormento  \ 
Y  aun  no  cabe  lo  que  (lento 
En  todo  lo  que  no  digo. 

G  L  O  S  S  A. 


/S  el  filencio  el  mejor 
Interprete  de  un  tormento  , 
Que  exprimir  Un  fentimiento 
Es  malquiílar  un  dolor. 
No  en  la  voz  cabe  el  rigor 
De  un  pelar  íieio  enemigo  j 
Y  adi  mi  dolor  no  digo , 
Porque  mi  pefar  cruel 
Mejor  pruebo  ,  ílendo  dei 
Solo  el  fúcncio  tejligo. 


Muere  (  que  pefar  atroz  ! ) 
António  (  dano  exceflivo  ! ) 
Diga  la  voz  el  motivo , 
No  explique  el  pefar  la  voz. 
Si  dize  el  ayre  veloz 
El  motivo  ,  eílc  argumento 
Solamente  documento 
Ha  de  fer  de  mi  pafilon  ; 
Mas  no  prueba  la  exprcífion 
Ha  de  fer  de  mi  tormento. 

Mi 
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Mi  dolor  ,  y  mi  gemido  , 
Que  el  alma  ha  difilmulado 
No  cabe  en  lo  declarado, 

Y  cabe  en  lo  padecido. 
Quiero  enfanchar  el  fentido 
En  el  filencio  ,  que  intento  , 
Porque  qucpa  mi  tormento  , 
Con   que  en  el  pecho  batallo , 
En  todo  aquello  que  caílo, 

Y  aun  no  cabe  lo  que  ftento. 


Mi  mal  y  dolor  inteníb 
Doy  aí  filencio  eficaz , 
Que  folo  fera  capaz 
Un  immenfo  de  otro  immenfo. 
Pêro  ya  miro  íufpenfo  , 
Que  el  intento  no  configo , 
Aun  que  el  filencio  profigo  ; 
Porque  en  mi  tormento  raro 
Lo   que  ílento  aun  no  declaro 
En  todo  lo  que  no  digo* 


Do  meftno  Author. 


A  morte  do  Excelhutíflimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 


SONETO. 

x^Ue  caufa  ,  oh  Ceo,  te  obriga  a  fer  tyrano  j 
Pois  taó  atroz  caíligo  determinas  ? 
A  pena  do  fentido  nos  fulminas  , 
Quando  também  fulminas  a  do  dano  ? 

Porém  já  fey  ,  que  por  moftrarte  ufano 

Defpojaíle  da  vida  ao  grande  MINAS; 
Pois  naõ  podendo  as  bellicas  ruinas 
FicaíTe  o  teu  poder  mais  foberano  : 

Mas  oh ,  que  outro  o  teu  intento  ha  fido  j 
Em  que  fe  manifefta  o  teu  poder, 
E  feu  valor  egrégio  mais   fubido ! 

Sabias,  que  a  fua  vida  era  vencer; 

E  como  a  tudo  já  tinha  vencido , 
Por  iíTo  lhe  permittiíte  fenecer. 


4o 
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%Ao  me  imo  Senhor  morrendo  em  Lisboa ,  e  mandanâo-fe  Jepuhar 

em  Azeitão. 

SONETO. 

%^-JUando  proftrado  ao  golpe  fementido 

Vos  choramos,  Senhor,  taõ  magoados, 

Motivos  encontramos  duplicados 

Para  fer  noíTo  pranto  dei  medido : 
Pois  fobre  a  magoa  de  vos  ter  perdido 

Nos  crefee  outra  mayor  ,  qual  fer  privados 

Do  voíTb  corpo  ,  em  quem  noflòs  cuidados 

Vos  coníideravaó  inda  poíTuido : 
Mas  juítamente  aílim  o  decretais, 

Augufto  vencedor ,  egrégio  Marte  ; 

Pois  por  amor  comnoíco  vos  deixais : 
Se  já  naô  he  ,  que  o  corpo  fe  reparte  ; 

Porque  ruinas  tantas  ,  prendas  tais 

Naô  podiaô  caber  numa  fó  parte. 


Ntf  morte  do  Excelkntijfimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 

SONETO. 


D 


A  paz  no  templo  já  pendente  a  efpada 
Do  Soufa  excelfo  com  triunfante  forte  , 
A  morte  o  bufea  ;  que  temera  a  morte 
Verlhe  em  marcial  confliclo  a  maõ  armada. 

O  golpe  executou  •,  porém  fruftrada 

Ficou  a  acção  ,  que  impele  o  fatal  corte ; 

Que  a  fama  ,  que  ao  Marquez  foy  fempre  norte, 

He  do  atrevido  infulto  prefervada. 

Do  fortiííimo  Heroe  fem  fegundo 

Naó  triunfa  a  Parca  ;  pofto  que  fevera 
Produz  a  Lyíia  o  pranto  mais  fecundo. 

Que  o  fpirito ,  que  a  glorias  fe  acelera  , 

Achando  a  feu  valor  pequeno  o  Mundo 
Buícou  mais  digna  ,  mais  capaz  esfera. 


De  Luiz  Callixto  de  Faria. 


A  mor- 
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*Ay  morte  do  Excellentifflmo  Senhor  Marquez  das  Minas, 

SONETO. 


Síe  illuítre  Marquez,  Heroe  confiante, 
Do  Lufo  Império  Atlante  efclarecido  , 
Dos  últimos  eflragos  deftemido 
Acabou  vencedor,  vive  triunfante; 

Na  feliz  urna  ,  do  valor  gigante 

Animado  refpeito  o  faz  temido  ; 
Porque  a  gloria  do  braço  ennobrecido 
Deixa  em  leu  nome  efpada  fulminante. 

Lá  no  fegredo  defíe  horror  profundo  , 

Que  naó  lhe  oceulta  do  animo  a  grandeza  5 
Ha  de  ficar  eterno  fempre  ao  Mundo  j 

Vivo  o  guarda   do  porfido  a  dureza  , 

Por  dar  no  Portuguez  ,  Marte  fegundo , 
Honras  à  Pátria  ,  e  leys  à  natureza. 


De  D.  Henrique  Henriques  de  Almeida. 


Nas  Exéquias  Académicas  do  Excelkntijjlmo  Senhor  Marquez 

das  Minas. 


S 


SONETO. 


E  a  campa  dera  campo ,  em  que  coubera 
A  Hiftoria  defte  Heroe  Luíitano  , 
De  tanto  Capitão  Grego  ,  ou  Romano, 
O  valor  excedido  aqui  fe  lera. 

Mas  o  que  calla  a  pedra  dura  ,  e  fera , 

Sua  fama  o  dirá  ,  que  em  voo  ufano 
Seu  nome  faz  no  Mundo  foberano , 
E  fua  alma  feliz  na  excelfa  esfera. 

Voa  ( feu  nome  pelo  Mundo  todo) 

Ao  Èmpyreo  fua  alma ;  donde  acclama 
Do  Catholico  Marte  glorias  dinas: 

Foy  de  ambos  voos  militar  o  modo  ! 

Vivo  voou  no  Mundo  em  fua  fama  , 
Morto  voou  ao  Ceo  nas  próprias  Minas. 


Simão  de  Mello  Cogominho. 


A  mor- 
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iA  morte  do  Excelkntiflimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 

SONETO. 

xN  Eíla  urna  efeura  ,  que  piedofa  cerra 

Claras  cinzas  deííe  Heroe  famoío  ; 

Depofito  fe  venere  preciofo, 

Que  de  Minas  o  valor  todo  encerra. 
EíTe   Marquez ,  que  cobre  fria  terra  -y 

EíTa  terra  pizou  já  bellicofo  : 

Admire-íe  ,  em  cataftrofe  horrorofo 

Extincto  ver  a  hum  rayo  da  guerra. 
Rayo  foy  na  terra  ,  cuja  efpada 

Com  obras  de  feu  nobre  fogo  dinas , 

Vida  Jhe  difpoz  mais  dilatada  : 
Pois  duraõ  (fulminando  Hefpanha  o  Minas) 

De  rayo  a  luz  ,  na  Patna  acreditada , 

O  eftrago ,  de  eítranhos  nas  ruinas. 

*Á  morte  do  Excellentifimo  Senhor  Marquez  das  Minas ,  Conde 

do  Prado ,  OV. 


D 


SONETO. 


E  varias  flores  ,  e  de  pedras  finas 
Se  vio  florente ,  e  rico  o  Lufo  Eílado  , 
Mais  florente,  que  o  Hybla  pelo  Prado, 
Mais  rico  ,  que  o  Pactôlo  pelas  Minas. 

Deitas  pedras ,  e  flores  peregrinas 

Hoje  fe  vê  de  todo  dcfpojado, 

Hontem  foy  Mina  ,  e  Flor  ,  hoje  roubado 

He  padrão  de  defgraças  ,  e  ruinas. 

Ah !  Portugal  num  tempo  venturofo  ! 

Em  quanto  tinhas  Prado  ,  florecente , 
Em  quanto  tinhas  Minas  ,  poderofo : 

Mas  agora  roubado  ,  e  dependente , 

Sem  Prado,  e  Minas  menos  preciofo, 
Donde  irás  defcobrir  equivalente  ? 


Do  Padre  Fr.  Trancijco  Xavier  de  Santa  Therefa. 


Ao 


A 
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kAõ  me/mo  Ajfumpto. 
SONETO. 


Gora  eílá  cabendo  em  pouca  terra 
Aquelle ,  que  no  Mundo  naó  cabia : 
Proílrou  da  morte  a  jurdiçaó  impía 
O  braço  ,  que  hontem  foy  rayo  da  guerra. 

Do  peito  humano  a  força  fe  deílerra 

Vendo  renderfe  à  morte  a  valentia  ; 

Eílremece  a  razaó  na  tyrannia  , 

Com  que  o  fepulchro  tanto  horror  encerra. 

Aviza  ,  caminhante  ,  aos  teus  enganos , 
Se  bem  reparas  neíTa  pedra  dura , 
Que  naó  refpeita  a  Parca  privilégios : 

Naó  ha  valor  em  peitos  foberanos, 
Que  naó  feja  razaõ  na  íepultura 
Para  accufar  da  morte  os  facrilegios. 


Do  mefmo  Author. 

NaÓ  neceffíta  de  nome  ajepukura  do  Excel/e ntiflimo  Senhor  Mar- 
quez das  Minas  D,  António  de  Sou/ a. 


N 


SONETO. 


Eíle  pálido  mármore  fe  encobre 

Em  poucas  cinzas ,  da  mayor  Hiíloria 

Hum  novo  heróico  aíTumpto  ,  que  a  memoria , 

E  a  fama  illuítra  ,  fe  o  penedo  o  cobre. 

Quereria  que  foíTe  eíte  o  mais  nobre 

Triunfo  a  morte,  fe  o  fplendor  ,  e  a  gloria 

Naó  fizefle  mais  celebre  a  vitoria  , 

Que  contra  a  Parca  o  feu  poder  defcobre. 

Efcufa  a  pedra  nome  \  a  fegurança 

De  quem  he  lhe  promette  a  Monarchia 
Lufa  ,  e  Hefpanhola  com  fatal  lembrança  : 

Baila  dizerfe  ,  aqui  eílá  a  cinza  fria 

De  quem  executou  fem  femelhança 
A  piedade,  a  largueza,  a  valentia. 


M :  cl  A. 
Tom.  VI.  Pp  Na 


2^3     Trovas  do  Liv.  XIV.  da  Hijlorla  Çenealogica 

* 

Na  morte  do  ExceUcntiffimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 

SONETO. 

AT 

S.y(  O  coração  da  terra  ,  venerado 

Jaz  o  excelfo  Marquez  efclarecido , 

Dos  luminofos  aftros  aíliftido  , 

Nas  illuftres  memorias  refpeitado. 
Nos  marciaes  trofeos  ,  fempre  acclamado 

Aos  mayores  Heroes  foy  preferido  ; 

Da  Coroa  de  Helpanha  obedecido 

Com  attençóes  Reaes  condecorado. 
Logra  mil  vezes  ,  pois ,  terra  ditofa 

Nas  cinzas,  que  veneras,  peregrinas, 

O  gloriofo  timbre  de  famofa. 
NefTas  da  morte,  em  fim,  altas  ruinas, 

Eternamente  fejas  venturofa, 

Pois  que  encerras  em  ti  preciofas  Minas. 

Fr.  Thomás  de  Soufa, 

Na  morte  do  Excellentffimo  Senhor  Marquez  das  Minas, 

SONETO. 

x\_Luz,  do  grande  Soufa,  amortecida 

Nunca  deixou  de  fer  refplandecente, 

Pois  naó  pode  tirarlhe  o  accidente 

O  ímgular  indulto  de  luzida. 
Na  urna  foberana  recolhida  , 

Ainda  fe  conferva  refulgente , 

E  no  áureo  fulgor  preeminente 

Ha  de  fempre  luzir  efclarecida. 
Immortal  permanece  na  memoria , 

Dos  mais  altos  luzeiros  venerada  , 

Pois  que  de  todos  foy  brilhante  exemplo. 
Viva  no  refplandor  de  tanta  gloria  , 

Sobre  throno  de  luzes  collocada 

No  famofo  ,  do  Sol ,  luzido  Templo. 

Do  mefmo  Author. 

Na 
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Na  morte  do  ExcelíentlJJimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 

SONETO. 

I  ^Etemte  ,  ò  Fábio,  e  de  attenções  procura 

Prevenirte ,  que  a  pafmo  das  memorias , 

Quem  fez  callar  o  Mundo  entre  as  vitorias 

Tc  falia  entre  o  horror  da  fepultura. 
De  Marte  a  esfera  fe  naó  vio  fegura 

Da  efpada  do   Marquez  forjada  a  glorias , 

Votando  antigas  ao  filencio  Hiftorias 

Do  Numen  quinto  ,  a  cultos  da  futura. 
Nem  pudera  da  Parca  o  pulfo  forte 

Vencer  tanto  valor ,  que  fobre  humano 

Fatal   o  deílinava  a  melhor  forte  } 
Mas  defprezando  o  golpe  deshumano 

Naó  quiz  ao  braço  refiílir  da  Morte 

Por  dar  eterna  voz  ao  deíengano. 

De  jf°Jepb  do  Couto  Pejlana. 

%Ao  mtfmo  JJJumpto. 
SONETO. 


y 


A  llegô  Ia  ocafíon ,  hado  inhumano , 
De  verfe  caftigada  tu  ofadia  \ 
.    Y  ya  el  mérito  ajò  tu  tyrania, 
Entorpeciendo  el  golpe  de  tu  mano. 

El  ardor  immortal,  el  foberano. 

Valor  altibo  ,  que  en  el  pecho  ardia  ; 
No  fue  caduco ,  no  ,  que  no  podia , 
Sujetarfe  a  los  términos  de  humano. 

Prevaleciendo  el  mérito  ai  deftino, 

Pudo  vencer  la  imagen  de  la  muerte 
Con  la  fuerça  immortal  de  la  memoria  ; 

Afíi,  pafla  adelante,  ò  peregrino, 

No  te  affuftes,  porque  efte  marmol  fuerte, 
Urna  uo ,  padron  es  ,  de  la  vitoria. 


De  João  de  Saldanha  da  Gama. 
Tom.  VI.  Pp  ii  A  mor- 
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*Â  morte  do  ExcelkntiJJimo  Senhor  Marquez  das  Minas ,    Conde 

do  Prado. 

SONETO. 

i  Sie  régio  metal ,  ya  fin  aliento , 
Elle  muftio  clavel ,  defcolorido  , 
Clicie  de  uri  aftro  fué,  todo  encendido 
Rafgo  de  un  globo  fué  ,  todo  portento  ; 

El  valor ,  que  oculto  fu  luzimiento , 

La  pompa  ,  que  exalo  ,  fu  albor  fubido , 
Uno  aí  marmol  entrega  lo  florido , 
Otro  en   la  urna  efconde  lo  opulento: 

Impulfo  es  dei  rigor  ,  fuerça  dei  hado  , 
Marchitar  fus  fragancias  peregrinas 
Siendo  efímera  el  fer ,  crifol  lo  ofado  ; 

Pues  fe  miran  ,  oh  leys  fiempre  divinas ! 

Con  defmayos ,  la  flor  oy  de  fu  Prado  3 
Sin  quilates  ,  el  oro  ,  oy  de  fus  Minas. 


Jojeph  de  Carvalho  Navarro, 

%Á  morte  do  ExcelkntiJJimo  Senhor  Marquez  das  Minas,  Conde 

do  Prado. 

SONETO. 

Eixa  ò  Fábio  o  veloz ,  naó  corras  tanto , 

EíTe  funefto  enterro  obferva  attento , 

Iníignia  a  dor,  fe  cofre  o  fentimento, 

Maufoléo  o  pezar  ,  mortalha  o  pranto  ; 
Defpertador  a  queixa ,  a  morte  efpanto , 

Eça  a  confideraçaó  ,  urna  o  tormento  , 

Brandoens  as  anciãs  ,  luz  o  entendimento  ^ 

Silencio  as  vozes ,  confufaô  o  canto  j 
Pompas  fentido  arraftra  o  pezarofo , 

E  por  ler  noífa  magoa  mais  notória 

De  luto  fe  reveíle  o  lacrimofo; 
Pois  no  templo  onde  vive  a  lua  gloria  , 

Se  exéquias   lhe  fabrica  o  ruidofo, 

Lhe  erige  monumentos  a  memoria. 


Do  mefm®  Author. 


En 
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En  la  muerte  de!  Exceientiíftmo  Seíicr  Marquez  de  las  Minas 
D.  António  Luiz  de  Sofá. 

SONETO. 

fl"^  N  vano  ò  Licio  ,  Parca  inexorâme 

Contra  tu  vida  confpirô  violenta  , 

Que  en  tus  hazanas ,  de  fu  impulfo  efenta, 

Haíla  en  la  muerte  vives  perdurable. 
El  buelo  de  tu  fama  infatigable 

Oy  fe  remonta  más ,  oy  más  fe  alienta , 

Porque  ,  animado  folo  por  fu  cuenta  , 

Con  lo  caduco  redimió  lo  inftable. 
La  muerte  folo  pudo ,  Heroe  valiente , 

Quitar  de  tu  comptiefto  aquella  parte  , 

Que  con  lo  frágil  lo  immortal  defmiente. 
Si  pudo  tu  valor  divinizarte 

Mientras  vivifte  ,  oy  más  gloriofamente 

Te  dá  la  muerte  a  conocer  por  Marte. 

De  Jofepb  Soares  da  Syfoa.         H 

Na  morte  do  Excellentijjlmo  Senhor  Marquez  das  Minas. 
DECIMA  HERÓICA. 


V 


Oflas  raras  acções  no  prodigiofo 
Do  braço  ,  e  do  confelho  alto  concurfo 
Se  o  braço  fabio  fim  ,  forte  o  diícuríb 
Vos  acreditaó  Heroe  íempre  famofo : 
Entre  todos,  e  Heroe  o  mais  gloriofo 
Marauez  excelfo  a  pafmos  de  Mavorte 
Render  do  Ibero  ,  entaõ  ,  fó  grande  a  Corte 
DeíTe  braço  a  Tropheo  nunca  imitado , 
A  heróicas  novas  glorias  deftinado 
Para  a  Fama  immortal  na  mefma  morte, 


Ao 
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c 


•Ao  mefmo  Afumpto. 
DECIMA. 


Aminhante  ,  aqui  fe  encerra 
O  mais  preciofo  thefouro , 
Que  em  minas  de  prata  ,  ou  de  ouro , 
Avarenta  efconde  a  terra  : 
Hum  Varaó  ,  que  em  paz  ,  e  guerra 
Acções  obrou  peregrinas  ; 
Marquez  foy ;  e  fe  examinas 
Alto  o  preço  ,  fero  o  braço , 
Graó  valor  ,  bravo  ameaço 
Lhe  deu  titulo  das  Minas. 


Simão  de  Mello  Cogominbo. 

*A  morte  do  Excelkntiflimo  Senhor  Marquez  das  Minas. 
*  SONETO. 


T 


U  que  triunfafte  ,  dando  efpanto  ao  Mundo 
Entre  as  nações,  a  que  da  Fama  o  grito, 
Exata  mais  no  bellicofo  rito  , 
Que  fe  confagra  a  Marte  furibundo! 

Hoje  rendido  ao  fomno  mais  profundo  , 
Tributo  pagas  do  mortal  delicio  , 
Que  naõ  tira  o  mortal ,  o  fer  invicto , 
Nem  também  fer  igual ,  o  fem  fegundo. 

Morrefte  em  fim  ,  que  a  Parca  de  advertida 
Te  quiz  ,  por  meyo  defla  atrocidade 
Dar  lo  na  fama ,  a  vida  merecida , 

Porque  ío  para  tanta  heroicidade 

Parallelo  fazer  com  a  mefma  vida, 
Era  vida  capaz  a  eternidade. 


Matinas  do  Amaral  e  Veiga. 


Ao 
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•Ao  tumulo  do  Excelkntifano  Senhor  Marquez  das  Minas. 

EPITÁFIO. 


£  E  troféos  ?  e  coroas  adornado  , 
Eftc  que  admiras  Maufoléo  famofo, 
Dcpoíito  hc  de  Soufa  gencroíb 
Dos  eftranhos  terror ,  dos  feus  amado. 

Das  injurias  do  tempo ,  e  mais  do  fado 
líento  fera  o  nome  glorioíb  , 
E  mais  que  o  de  Cefar  vangloriofo 
Ha  de  fer  o  de  Soufa  venerado. 

Defcança  pois  em  paz  ò  foberano 

Capitão  ,  a  quem  Lyfia  glorias  deve  ? 
Defcança  illuftre  Marte  Lufitano, 

Sufpende  já  o  valor ,  que  o  braço  teve 
E  quam  pezado  rbfte  ao  Caítelhano 
Tanto  te  feja  agora  a  terra  leve. 


De  lheotonio  Garcez  de  Prado. 


En  la  muerte  dei  Excelentiffimo  Sefior  D.  António  Luiz  de  Sofá, 

Marquez  de  las  Minas ,  Wc. 

ROMANCE  HERÓICO. 

Ebil  el  pulfo ,  balbuciente  el  lábio , 
Cobarde  el  corazon ,  y  ronco  el  pecho , 
Lo  que  en  funefta  voz  cantar  pertende 
En  difonancias  gime  el  inílrumento. 

Que  mucho,  íi  la  herida  ,  que  le  oprime, 
En  fufpiros  le  muda  los  acentos  ? 
Siendo  íuerça  furcar  de  el  llanto  el  golfo  , 
Pues  en  golfos  dei  llanto,  eftá  el  acierto. 

Digalo  el  Tajo  ,  cuyas  facras  ninfas 

Eclipfado  el  ardor  de  fus  luceros, 
Con  las  perlas,  que  quajan  en  fus  ojos , 
Al  próprio  Tajo  le  amenaçan  riefgos. 

Riefgos  ?  Si :  quando  teme ,  que  fus  aguas 
Se  apuren  en  fu   próprio  fentimiento  ; 
Pues   lagrimas,  que  amor  liquida  en  agua 
Agua  parecen ,  pêro  abraían  fuego. 

Las 
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Las  flores,  que  fervian  de  corona 

A  fus  playas  amenas  (  otro  tiempo) 

Defmayadas ,  y  pálidas  trocaron 

De  fu  pompa  el  matiz ,  eu  lo  funeílo. 
El  ave ,  que  lifonja  de  los  ayres , 

Sufpendia  los  ayres  con  gorgeos  , 

Ya  filomena  trilte  ,  en  lo  que  canta  , 

Cromáticos  alienta  ,  por  alientos. 
Ya  en  lúgubre  capuz  fu  luz  efconde 

Aun  la  antorcha  mayor  de  aqueflos  Cielos *, 

Y  quando  ai  Cielo  tal  dolor  oprime , 
Que  fera  dei  humano  trifte  pecho  ? 

Pêro  entre  tanta  confufion  funefta 

Adonde  fe  encamina  el  penfamiento  ? 

Quien  fu  dolor  fomenta?   ay  infelice! 

Quien  pondrá  margen  aun  dolor  immenfo  ? 
Como  a  de  poder  fer ,  fi  en  golfo  altivo, 

Los  diques  rompe,  que  erijió  lo  cuerdo, 

Fundando  la  cordura  de  feiítirfe  , 

En  debido  ,  prudente  defacuerdo. 
Ea  :  pronuncie  el  lábio  fus  congojas  ; 

Los  fufpiros  fe  truequen  en  acentos; 

Mas  ò  pefar  !  que  en  fabia  cobardia 

Aliento  en  vano ,  quando  en  vano  aliento. 
Murió  :  terrible  voz  !  pues  fu  fonido 

Introduce  en  el  alma  tal  veneno , 

Que  anteviendo  el  dolor  ,  que  en  fi  recata  , 

En  vez  de  ardores,  fe  fepulta  en  yelos. 
Murió  aquel  Heroe ,  Lufitano  Alcides, 

A  quien  fué  corta  esfera  el  emisferio  , 

Que  un  coraçon  magnânimo  no  cabe 

En  circulo  menor  ,  que  el  de  fi  mefmo. 
Aquel ,  que  à  Lufitania  dió  mas  glorias  , 

Que  rayos  fulmino  fu  limpio  acero, 

Y  íiendo  con  fiis  Heroes  portentofa  , 
Efte  fué  de  fus  Heroes  el  portento. 

Aquel ,  que  ai  bruto  ,  que  en  el  Betis  bebe 

Por  aguas  cryítalinas  los  incêndios 

A  preceptos  dei  arte  en  fu  oíadia  , 

Al  fuego  de  fu  fer  augmentò  fuego. 
Aquel ,  que  en  las  Campanas  fué  la  embidia 

Del  próprio  Marte  :  pues  en  el  fe  unieroa 

Los  laureies  eternos ,  que  coronan 

Los  Cefares ,  Scipiones  ,  y  Pompeyos. 
Aquel ,  que  entre  las  hazes  fulminante 

Rayo  fe  mira  ,  exhalacion ,  y  trueno  , 

Arrojando  mas  mu  enes  cn  fus  iras, 

Que  el  bronce  efeupe  horrores  en  incêndios, 

Aquel , 
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A  quel ,  que  palmas  producia  ,  donde 

El  contado  dei  pie  luítraba  el  fuelo ; 

Faltando  mucha  tierra  a  fus  blafones , 

Porque  excedian  mucho  fus  troféos. 
Aquel ,  que  hombres  ,  y  fieras  conducia 

Delantc  el  carro  de  fu  triunfo  excelfo  j 

Unos  entre  prifiones  de  finezas , 

Entre  cadenas  otros  de  fus  hierros. 
Aquel  ,  a  quien  los  Leonês  generofos 

Reverentes  fe  humillan  ,  conociendo , 

Que  rendirfe  a  caudillo  tan  invicto 

Triunfo  fe  a  de  llamar ,  no  rendimiento. 
Aquel ,  que  en  la  Metropoli  dei  Orbe 

Coronas  quita ,  íi  dedica  Sceptros ; 

Y  en  Sceptros ,  y  Coronas ,  de  fu  efpada 

La  firmeza  pendió  de  dos  Impérios. 
Aquel ,  que  tremoiando  facras  Quinas 

Del    quinto  Juan  ,  (Monarcha  mas  fupremo) 

Hizo  ,  que  ai  nombre  foberano  humille 

Su  orgullofa  cerviz  altivo  cuello. 
António  Luiz  de  Sofá  :  no  proíigas  : 

Pues  todo  quanto  aclames  fera  menos ; 

Pues  fi  a  la  fama  templos  fe  conftruyen  , 

EÍTe  nombre  es  la  imagen  de  effe  templo. 
Ara  en  el ,  y  fepulcro  a  fu  grandeza 

Erijen  reverentes  los  afe&os  ; 

Nò  como  a  mucrto ,  que  morir  nò  puede 

Quien  labrô  de  fu  vida  afumpto  eterno. 
Nò  el  golpe  inexorable  de  la  Parca 

Se  glorie  dei  triunfo  •,  nò  por  cierto ; 

Que  aun  que  eladas  parecen  las  cenizas, 

Por  fu  Pátria ,  y  fu  Rey  fon  mongibelos. 
Y  tu  ,  invencible  Lufitania  hermofa , 

Sufpende  en  tal  dolor  el  fentimiento  , 

Que  fi  un  planeta  pierdes,  en  tus  hijos 

Te  fobran  aftros  para  muchos  Reynos. 

£>.  António  Efcarate  y  Ledefma^  C.  R. 


Tom.  VI.  Qg  Na 
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Na  morte  do  ExcelhntiJJlmo  Senhor  M.irquez  das  Minas. 
TERCETOS. 


Aquelle  Heroe ,  que  a  Palias  deu  decoro , 
Glorias  a  Marte  ,  fe  troféos  a  Lyfia  , 
Naó  canto  as  armas ,  porque  o  golpe  choro  j 
EíTe  que  dominou  de  Hollanda  ,  e  Frifia , 
De  Britânica  ,  Lyfia  ,  e  de  Alemanha , 
Chefe  de  Marte  ,  campos  de  milícia  j 

EíTe  que  abforta  vio  a  mefma  Hefpanha , 
Arbitro  fer  daquelle  Throno  Auguíto , 
Que  objecto  foy  deífa  immortal  façanha } 

EíTe  que  a  Borbon  fora  eterno  fufto 

Se  Cefar  naô  ,  nas  glorias  do  clemente 
Perdera  Annibal  forças  do  robuílo. 

Mas  como  o  meu  furor  fera  vehementç 
Se  deímaya  na  pena  do  que  chora 
Quanto  anima  no  pafmo  do  que  fente ! 

De  Melpomene  auxílios  quero  agora  , 

Su (penda  em  fim  Caliope  o  feu  canto  , 
Pois  taõ  jufto  lamento  naó  ignora. 

Verey  fe  a  rouca  lyra  pode  tanto 

Como  exprimir  do  mefmo  fentimento 
Quanto  fe  aífina ,  a  locuções  de  hum  pranto. 

Em  fim,  Heroe,  já  neíTe  monumento 
Se  occulta  o  rayo  de  Mavorte  irado , 
Que  ardia  nos  impulfos  deífe  alento  \ 

Já  deífe  braço  inviclo ,  e  refpeitado 

O  duro  eftoque  eflá  íem  exercicio 
Sem  império  o  baftaó  mais  venerado. 

He  poífivel ,  que  tanto  precipício 

Atropos  moftre  à  gloria  Lufitana 
NeíTè  tranfumpto  do  brazaó  Egypcio? 

O*  libitina  infaufta  ,  e  deshumana, 
Como  íem  reparar  no  irreparável 
Para  o  teu  golpe  dar,  corres  infana ! 

Oh  ,  como  o  teu   rigor  he  formidável , 

Pois  nem  perdoa  o  Throno  mais  fublime 
Nem  te  fruítra  o  valor  por  mais  notável! 

Quem  ha  a  quem  teu  golpe  naó  laftime, 
Se  fez  admiração  do  Mundo  a  fama 
Efle  a  que  já  teu  golpe  inico  opprime? 

Quem  ha,  que  nas  correntes,  que  derrama 
Naó  paíine  em  ver  eclipfe  de  Cypreíte 
Tanto  efplendor  feliz   da  invicla  r£.rua? 
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Em  toda  Lufítania  o  golpe  défte , 

Que  he  noflb  arfeclo  ,  da  memoria  fua 
Vida  em  que  pena  ,  a  morte  que  fizefte. 

Fez  teu  tyranno  impulfo  a  dor  commua  , 
Qual  Calígula ,  que  de  huma  garganta 
Quiz  por  tudo  cortar  nefla  ira  tua. 

Mas  para  que  te  faço  queixa  tanta  , 
Se  reconheço,  que  es  inexorável, 
E  já  mais  teu  coítume  fe  quebranta  ? 

Porém  como  efta  dor  he  intratável , 

Que  muito  que  intentaíTe  huma  loucura 
Como  ver  compaílivo  o  implacável  ? 

Volto  o  lamento  pois  à  fepultura  , 

Que  he  mais  fácil  achar  na  cinza  fria , 
Que  em  teu    rigor ,  a  meu  pezar  ternura ; 

Ella  fúnebre  he ,  tu  es  impía , 

Mas  entre  os  males  dous  ,  antes  efcolho, 
Que  quem  me  mata  ,  quem  me  defafía  : 

Vejote  Herce  ,  e  neíTe  eftrago  ,  que  olho  , 

Regando  o  pranto  a  terra,  em  que  te  admira 
De  trifteza  ,  e  temor,  narcifos  colho. 

Bem  que  de  tanto  eftrago ,  que  refiro 
Seja  liíbnja  a  fama  ao  íentimento 
Nunca  a  Hfonja  à  laílima  prefiro  ; 

He  verdade,  ò  Heroe  ,  que  te  lamento, 

Mas  também  Lyfia  vê,  que  em  cada  vida 
Eftás  vivo  a  pezar  do  efquecimento. 

Que  a  Parca  a  vida  fez  reproduzida , 
Pois  na  veneração ,  e  na  faudade 
Lucrou  immenfas  huma  fó  perdida  ; 

Mas  quem  naõ  julga  o  que  he  difparidade , 
E  que  excede  huma  vida  fó  gloriofa  , 
As  que  anima  o  pezar  na  immenfidade? 

Infallivel  tragedia,  e  laftimofa, 

Pois  fobindo  ao  Zenith,  a  que  chegaíle, 
Ir  ao  Occafo  foy  acção  forçofa  : 

Defcança  pois,  ò  Heroe,  do  que  triunfafte, 
Se  a  cafo  de  vencer  cança  o  invicto , 
Ou  de  contar  as  palmas ,  que  cortafte  : 

Defcança  pois  no  Tumulo  reftriclo  , 

Se  já  do  Mundo  encheíre  as  partes  quatro ; 

Melpomene  também  calle  o  feu  grito, 

Que  he  culto  o  palmo  a  hum  fúnebre  th:atro, 


Matbias  do  Amaral  e  Veiga, 
Tom.  VI.  Qa  ii  A  la 
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%A  la  muevte  dei  Excelentiffimo  Sefwr  D.  António  Luiz  de  Soja 

Marquez  de  las  Minas. 


R  O  M  A  N  C  E. 


^£  Ue  injuíta  muerte  fe  Hora 
por  quien  el  Império  Lufo 
Contra  vil  Parca  confpira 
De  unidas  quexas  tumultos  ? 

Que  alta  pyra  fe  levanta 

Horroroíò   templo,  en  cuyo 
Triíte  altar  ai  defengano 
Votos  fe  confagran  mudos  ? 

Que  indócil  piedra  fe  grava  , 
A  quien  perenne  diluvio 
De  lacrimoíbs  raudales 
Intenta  encubrir  lo  duro  ? 

Tirnida  la  atencion  rompa 
El  fúnebre  centro  oculto , 
Mas  ay  que  en  la  certidumbre 
Dudas  mayores  defcubro  ! 

Miro  el  cadáver ,  y  abforto 
Aun  defmentirlo  prefumo  , 
Que  mas  fé  que  a  lo  que  veo , 
Devo  dar  a  lo  que  dudo. 

El  epitáfio  no  creo, 

Por  mas  ,  que  aíirmarlo  efcucho 
El  enmudecido  lábio 
Del  inanimado  búlto. 

Mas  ya  el  dolor,  no  la  vifta, 
El  credito  me  introduxo  , 

Y  en  la  razon  de  defgracia 
Solo  la  certeza  fundo. 

Ya  creo  yerta  ceniza 

Eífe  invencible  Hcroe  auguílo  , 

Cuyo  portentoíb  aliento 

Tuzgava  im mortal  cl  Mundo. 
EíTe  en  cuyo  fuerte  braço 

Por  inviílo  ,  por  robuíto, 

AlTegurô  Lufitania 

Todo  el  pelo  de  fu  efcudo ; 
E^íe  cuvo  coraçon 

En   todo  el  Orbe  no  cupo  , 

Y  foi  o  con  digna   esfera 
En  fu  heróico  pecho  tuvo  \ 


EíTe  que  hizo  ai  Mançanares , 
Que  en  veloz  rápido  curib 
pagaíTe  ai  foberbio  Tajo 
mas  opulentos  tributos  j 

EíTe  por  quien  rezelaron 
Los  Pirineos  confufos, 
Que  no  fueílen  de  la  Gália 
Firme  inexpugnável  muro; 

EíTe  que  hallando  la  Europa 
Corto  efpacio  de  fus  triunfos, 
pafsô  a  America  a  gravar 
Sus  glorias  en  nuevos  Mundos; 

EíTe  cuyo  excelfo  pecho 
Anadir  heróico  fupo 
A  las  prodigalidades 
Otro  mérito  en  lo  oculto ; 

Eííe  que  ai  darle  la  Pátria 
Empleos  grandes,  y  muchos, 
La  remuneracion  íiempre 
deudora  ai  mérito  eftuvo; 

EíTe  cuyo  fabio  voto 
En  los  confejos  fer  pudo 
Abonador  infalible 
De  los  aciertos  futuros; 

Oy  ya  defecha  ceniza 
Guia  en  provechoío  fuítd 
Al  templo  dei  defengano 
Los  temores  dei  difcurlb. 

Que  puedas  defvanecerte, 
Tyrana  Parca  ,  no  dudo , 
Que  oy  con  tal  golpe  acreditas 
Tu  dominio  de  abíbluto. 

Menos  violento  tu  horrible 
Cruel  império  le  juzgo  ; 
Pues  defde  oy  cobrarás  íiempre 
Voluntários  los  tributos. 

Pcro  ai  fer  tau  noble  vida 
Dcfpojo  a  golpe  fanudo 
Se  eílá   en   ti  Io  poderofo 
Infamando   con  lo  injuílo. 

Ya 
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Ya  no  puede  afi  callarfe 
Para  mas  terrible  iniulto 
De  tu  corva  fegur  fíera 
El  tyrano  filo  agudo. 

Parece  que  te  ha  coitado 
A  pefar  de  lo  iracundo 
EíTe  repreheníible  golpe , 
Mas  afanes ,  que  un  impulfo. 

Dexar  tan  heróica  vida 
Eftender  a  anos  maduros 
No  fué  piedad,  fué  tyrano 
Interòs  dei  rencor  tuyo. 

Vifte  que  fu  fuerte  braço 
En  bélicos  trances  duros 
Dexava  por  fatisfechas 
Tus  ambiciones  íin  ufo. 

Que  vezes  tu  íed  ardiente 
Sacio  fu  azero  defnudo  , 
De  infinitas  rotas  venas 
En  los  raudales  purpúreos! 

Mas  fon  tan  necias  tus  iras , 
Que  a  los  iníírumentos  fuyos 


Para  fer  tambien  eftragos 
Les  derrogan  los  indultos. 

Fruítrafte  el  cruel  intento  ; 

Pues  eílè  iníigne  Heroe  auguíto 
Aun  vive  en  la  eterna  fama 
De  fus  immortales  triunfos. 

A  mas  dicha  le  elevafte , 
Que  oy  fe  vincula  feguros 
Privilégios  de  immortal 
difuelto  de  lo  caduco. 

Del  templo  de  la  memoria 
Se  coloca  en  lo  mas  fummo  , 
Y  a  la  vida  de  la  fama 
Sirve  de  cuna  el  fepulcro. 

Ociofas  gaito  fatigas 

Del  cinzel  el  doc~lo  eftudio 
En  hazer  dei  maufoléo 
Loquaz  el  porfido  mudo. 

Pues  íin  gravada  inferipeion 
Para  los  figlos  futuros, 
Mejor  fu  nombre  informara 
Nueftro  perdurable  culto. 


João  Manoel  de  Mello. 


In  óbitu  Domini  D.  Antomi  Ludovici  de  Soufa ,  Marchionk 

das  Minas. 


H 


EPIGRAMMA. 


Ifpano  fuerat  bello  qui  clarus  utroque  , 

Miles  in  arma  ruens  ,  Dudtor  ad  arma  vocans. 
Atque  novae  Mundi  commiíTas  partis  habenas 

Flexit ,  quin  fraeni  vis  violenta  foret. 
Paceque  defudans  infignia  munera  geflit , 

PríEÍes  grande  quibus  contulit  iplc  decu^. 
Nunc  venit  ad  tumulum  palmis  &  onuftus,  &  annis: 

Fíelix  ergo  mori ,  quod  triumphare  fuit. 


Na 
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Na  morte  do  Excellentifuno  Senhor  Marquez  das  Minas. 


S 


CANÇÃO. 


Acra  ,  trifte  influencia 
Da  Menalia  harmonia , 
Que  em  balbuciente  voz,  tremula,  e  fria 
De  fúnebre  cadencia 
A  dor  choras  fatal  do  extremo  dia  , 
Ao  canto  intercadente  em  anciãs  fia 
Funeftas  expreflbens ,  que  mal  formadas 
Sejaó  digno  clamor  de  hum  lcntimento  , 
Que  embaraçando  as  vozes  do  lamento 
Com  defmayos  do  íiiíto  articuladas 
Do  pleclro  faz  os  números  diícordes, 
Quanto  mais  dilfonantes,  mais  acordes. 

Aquelle  Heroe  gloriofo  , 

Que  authorizando  a  fama 

As  linguas  fatigou ,  com  que  o  acclama  , 

E  no  ardor  de  famofo 

A  emulação  illuítra,  a  inveja  inflama, 

Hoje  trocando  a  vencedora  rama 

Só  pela  funeral ,  deixa  a  vaidade 

Confuíà  nas  cataflrofes  da  forte; 

E  dá,  para  o  matar,  licença  à  morte, 

Que  grata  à  conceífaó  da  liberdade , 

Para   naó  aíluítar  taó  nobre  vida  , 

Se  privou  dos  honores  de  temida. 

Eflas  pompas  triunfantes 

Depondo  das  vitorias  , 

Immortaes  íimulacros  das  memorias, 

Em  cinzas  inconítantes 

Depofíta  os  troféos  de  humanas  glorias» 

O  conceito  as  previra  tranfitorias 

Anticipando  à  morte  o  documento ; 

E  votando  o  explendor  à  fcpultura, 

Ecz  qu'3  do  mau  (bico  a  pedra   dura 

Lhe  íbfle  duplicado  monumento  , 

Para  que  do  fatal  termo   prccilò 

O  vigor  aiigmcntaíTe  a  voz  do  aviíb. 

Tanto  apparato  illuftre 
Da  exaltada  grandeza  , 
Que  os  cultos  ennobrece  da  Nobreza, 


Dei- 
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Deixou  ío  pelo  luftre 

De  ter  mais ,  que  deixar  à  natureza. 

Av  voraz  pyra  dignamente  acceza 

Entregando  o  cadáver ,  que  fulmina 

Formidáveis  refpeitos  à  campanha  , 

A  mais  gloria  defpreza  ,  como  eftranha 

Da  frágil  condição  à  forte  ruina , 

Que  em  premio  dos  defpojos  lhe  aíTegura 

Naõ  cobrirlhe  o  triunfo  a  fepultura. 

Mas ,  porque  a  dor  ac"Hva 
Os  defenganos  cega  , 
E  nos  fentidos  fó  trifte  fe  emprega 
( Duas  vezes  efquiva  , 
Se  o  tormento  introduz  ,  o  alivio  nega) 
Ao  pranto  mais  copiofo  nos  entrega 
Os  corações  faudofos ,  porque  inunde 
Na  abundância  da  pena  o  fentimento; 
Que  de  naó  fentir  mais  hoje  violento 
Tal  excedo  de  dor  no  peito  infunde  , 
Que  do  pezar  queixofo  injuftamente 
O  naõ  deixa  fenfivel ,  quanto  fente. 

Impaciente  o  defejo 

De  íaudades  choradas 

As  quer  de  mayor  pranto  acompanhadas  \ 

E  faz  crefcer  o  Tejo 

Das  lagrimas  na  Corte  derramadas. 

O  Tejo  ,  que  as  preciofas  ,  fe  douradas 

Ondas  já  fobmettera  reverente. 

Ao  General  de  louros  coroado  , 

Hoje  a  infolito  obfequio  deftinado 

Com  perturbada ,  e  túmida  corrente 

Participa  os  lamentos  às  Eftrellas, 

Por  ver  de  tanto  eftrago  a  caufa  nellas. 

Quanto  correra  ufano 
Das  quilhas    opprimido 
Do  fabio  Grego  em  Troya  efclarecido , 
E  das  do  Lufitano 

Com  os  troféos  do  Oriente  ennobrecido  , 
Tanto  agora  de  aíTombros  combatido , 
Que  lhe  involvem  as  ondas  em  pezares , 
Aos  Tritocns  pede  o  clamorofo  acento 
Da  concha  retorcida  ,  porque  o  vento 
Defta  morte  a  noticia  entregue  aos  mares, 
Que  fera  memorável  com  elpanto 
Ainda  no  natural  Reyno  do  pranto. 

As 
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As  Tágides  fermofas  , 

Naó  em  mar  cryftalino 

Da  fermofura  digno , 

Difcrições  amorolas 

Alegres  cantão  de  Amphiaô  ,  c  Alcino  \ 

Mas  nos  trágicos  lutos  do  deftino , 

Que  perturbou  do  Rio  as  puras  aguas , 

Bu içando  vao  da  praya  as  penhas  brutas  , 

Bufcando  vaõ  da  penha  as  triítes  grutas, 

Retiro  confagrado  a  grandes  magoas  \ 

E  alternando  funeftas  fuavidades 

O  ecco  lhes  reproduz  eítas  faudades. 

Efpirito  elevado 

Av  fuperior  esfera  ,  em  que  defcanças , 

Recebe  as  obfequiofas  feguranças 

Das  perennes  memorias ,  que  nos  deixas ; 

Pois  immortalizando  as  duras  queixas 

Do  íaudofo  cuidado 

Serás  íempre  na  terra  defejado. 


N 


EPITÁFIO. 


Efte  mármore  fe  occulta 
O  Lufitano  Mavorte , 
A  quem  o  poder  da  morte 
Refpeita  mais  ,  que  fepulta. 
Na  guerra  lhe  difficulta 
Efta  penfaó  dos  humanos ; 
AÍIim  dos  últimos  damnos 
Deixando  a  forte  efquecida  , 
Cedeo  o  golpe  da  vida 
No  juílo  arbítrio  dos  annos. 


%A  la  muertc  dei  Excelentffimo  Seíior  Marquez  de  las  Minas , 

D.  António  Luiz  de  Sofá, 


D 


ROMANCE  HERÓICO. 


Ebalde  el  grito  esfuerça  la  eloquência 
A  un  Princepe ,  que  es  premio  ,  y  fama  própria  j 
Si  no  es  ,  que  atado  el  numero  de  vozes 
Vaya  cenido  ai  carro  de  fu  pompa. 
Si  antes  no  huviera  de  la  Fama  el  Templo , 
En  íi  le  fabricara  el  grande  Soía , 
Y  qucdaran  los  nueve  de  Ja  fama 
Sin  ara  ,  niclio  ?  lampara  ,  o  memoria.  El 
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El  fe  erigió  en  íi  mifmo  el  mas  fublime 

Magnifico  Pantheon  ,  donde  coloca 

En  cada  altar  un  idolo  ai  acierto  , 

En  cada  accion  una  alma  de  Ia  Hiíloria, 
Sobran  para  exprimirle  Ias  figuras 

De  hyperboles  rhetoricos ,  y  fobran  ; 

Porque  aun  allá  de  quantos  fe  encarece 

El  es  el  Typo  ,  de  quien  fon  la  copia» 
Su  vida  es  un  efpejo ,  en  que  a  la  viíla 

La  rara  heroicidad  fe  vê  notória , 

Sin  mendigar  antiguas  tradiciones, 

Que  pueden  achacar  de  aduladoras. 
La  verdad  de  fu  Numen  elevado 

Se  introduze  en  los  ojos ,  que  fe  informan , 

Y  aun  la  embidia  mordiendo  refplendores 
Sigue  el  clarin  ,  que   heróico  le  pregona. 

Serviole  fu  auguíliílima  afcendencia 

Defcollada  entre  Sceptros  ,  y  Coronas  , 

De  Regia  bafa  ?  o  de  immortal  peana 

Sobre  la  qual  fu  Eftatua  abulta  fola. 
Si  Roma  antigua  viera  fus  troféos , 

Olvidada  de  fi  la  antigua  Roma 

Mas  amplo  Capitólio  le  erigiera  , 

Que  el  âmbito  occupara  en  todas  Zonas. 
El  no  tuvo  ninez  ,  en  que  perdieíTe 

Quanto  en  pueriles  anos  fe  malogra ; 

Heroe  nació  ,  perfeclo  hijo  de  Palas , 

Adulta  ,  y  armada  en  la  primer  aurora. 
No  efpero  perezofos  documentos 

De  haver  vivido  ,  para  hallar  en  forma 

Las  máximas ,  que  enfena  la  experiência  j 

Doéliflima  maeítra  en  todas   obras. 
Hercules  en  la  cuna  fué,  que  a  ílerpes 

De  erizada  cerviz ,  de  aftuta  cola  , 

O  les  prendió  dei  lábio  en  las  cadenas , 

O  deftrozô  en  fus  manos  vencedoras. 
Al  rayar  de  fu  infância  fe  anguftiava 

La  ternura  en  el  alma  belicofa , 

Y  folo  fe  arrullava ,  y  fe  megia 

Al  rumor  de  broqueles ,  y  piítolas. 
Pêro  para  templar  el  fuerte  orgullo 

De  alma  tan  grande ,  fe  hizo  dueno  en  todas 

Las  buenas  Artes  ,  las  fublimcs  Sciencias  , 

Qiie  fuelen  por  officio  hazer  perfonas. 
Cafi  infundidas  ,  y  infpiradas  íiempre 

Se  admiraron  en  el ,  íin  las  demoras 

Del  tardo  tiempo  ,  que  aun  que  fiempre  buela, 

Alas  de  piorno  viííe  quando  importa. 
Tom.  VI.  Rr  Del 
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Del  tiempo  ,  que  aun  cila  por  defínirfe  , 

Y  los  que  mas  le  faben  ,  mas  le  ignoran  , 
El  fe  gaita  en  bufcarfe  ,  y  no  fe  encuentra , 

Y  folo  le  hal!a  aquel ,  que  bien  le  gofa. 
El  fe  eximió  dei  cenfo ,  que  tributan 

A  torpes  ócios  juventudes  locas, 
Ni  las  horas  paíTaron  íin  regiftro 
De  noble  occupacion  a  todas  horas. 

Cultivo  Mathematicas  feleclas 

De  doclo  breve  methodo ,  que  ahorrari 

Tanta  prolixidad  de  las  antiguas  , 

Que  antes  la  vida  gaita n  ,  que  le  logran. 

Previno-fc  capaz  en  la  variable 

Cognicion  de  las  lenguas  enfadofa  , 
Donde  fe  hifo  Senor  de  aquellas  Minas, 
Qiie  en  fus  raros  archivos  fe  atheforan. 

Entrego  fe  a  la  madre  de  la  vida, 

La  dei  entendimento  bella  efpofa , 
Hija  de  la  experiência  ,  la  maeítra 
La  dclcitable  \  Ia  phuiíible  Hiítoria. 

Y  caldeando  el  animo  guerrero 

AI  calor,  que  fe  entrava  en  Ia  memoria, 
Un  fuego  en  otro  fuego  fe  pegava , 
De  que  era  todo  el  Mundo  esfera  corta. 

Defde  la  juventud  curso  la  efcuela 

De  las  Campanas  ,  militando  en  todas 
La  fortuna  delante  de  fu  efpada  , 
Que  ampliava  el  lugar  a  la  redonda. 

Defpues  de  General ,  anticipadas 

Elevava  en  fu  Eílandarte  las  vitorias , 

Y  en  las  batallas  fe  acclamava  el  triunfo 
De  la  parte  a  que  eftava  fu  perfona. 

Triunfante  entro  en  Efpana  caftigando 

La  refiftencia  enfangrentada  en  Brocas, 

Y  Ias  puertas  de  Jano ,  Marte ,  y  Palas , 
Dexò  arrancadas  ,^y  dei  todo  rotas. 

No  lo  niegan  Alcântara ,  y  Placencia  , 

Ciudad  Rodrigo  ,  Salamanca  ,  y  Coria , 
La  Imperial  nobiliílima  Toledo, 
Alcahí  ,  Uzeda  ,  Ávila  ,  y  Segóvia. 

La  mavor  Corte  ,  que  venera  el  Mundo  , 

Madrid  ,  que  es  caíi  madre  de  las  otras, 

Reverente  besò  fus  Eftandartes  , 

De  quien  temblava  entonces  toda  Europa. 

Ni  es  mucho ,  pues  de  palmas  ,  y  laureies 
Amontonando  acciones  aíTbmhrofas  , 
Ni  en  cl  Mundo  cabian  ,  ni  en  la  Esfera , 
Ni  aun  en  las  dos  ampliífimas  Lisboas. 
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Efpafía  Ie  admiro ,  baxo  dei  Palio 

Seis  vezes  triunfador  ,  y  eu  tanta  pompa 

La  mayor  magnitud  de  la  grandefa 

Suílentava  las  varas  embidiofa. 
Vean  allá  ,  los  que  hazen  efcrutinio 

En  el  vafto  volumen  de  la  Hiftoria , 

Si  Emperador ,  Rey  ,  Capitan  ,  o  Heroe, 

Tuvo  en  fu  vanidad  tan  altas  honras! 
El  mérito  iba  en  el ,  como  en  fu  trono , 

En  fu  prudência  la  obediência  toda , 

En  fu  valor  vaffalla  la  fortuna  , 

Y  pendiente  cl  acierto  de  fus  obras. 
Eíía  que  ie  repite  immortal  fama  , 

No  es  ya  pafTada  ,  poílhuma  ,  o  remota 

Prefente  es,  cierta  ,  viva  7    y  permanente, 

Sin  pagar  la  penfion  de  traníitoria. 
En  quanto  huviere  Eítrellas  en  el  Ciclo  , 

En  la  tierra  hombres  ,  y  en  los  mares  conchas 3 

Duraràn  ,  a  pefar  dei  torpe  olvido  , 

Sus  annales,  fus  triunfos  ,  fus  memorias. 
Eternamente  fonará  en  los  Templos 

Ornados  de  Eílandartes ,  y  vitorias 

El  indeleble  efclarecido  nombre 

Del  grande  D.  António  Luiz  de  Sofá. 

Pedro  Vaz  Rego  ; 
Maejlro  de  la  Capilla  de  la  Caíhedral  de  Évora. 

kA  morte  do  ExceUentiJfimo  Sznhr  Marquez  das   Minas ,  Conde 

do  Prado. 


M 


ELOGIO  FUNERAL. 


Ufa,  que  algum  dia, 
Ufana,  altiva  ,  modulante,  e  grave, 
Cantafte  felizmente 

Com  ple&ro  doce ,  com  impulfo  raro  , 
O  triunfo ,  o  valor ,  o  esforço  ardente 
Daquelle  ,  que  preclaro  , 
Marquez  illuílre  ,  Portuguez  Alcides  , 
Que  excedendo  os  limites  deílemido  , 
Em  fanguinofas  lides  , 
Quiz  deixar  cfculpido 
Mayor  brazaó  ,  mais  altas  as  colunas, 
0:ide  mais  opportunas 
Tom.  VI.  Rr  ii  Bri- 
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Brilhaó  fuás  memorias , 

Eílreito  jafpe  para  tantas  glorias  •, 

Daquelle  Lyfio  Jove  fulminante  , 

De  Africa  medo ,  fe  de  Europa  aíTombro  a 

Que  qual  outro  Atlante, 

Suftentou  em  feu  hombro 

Eífc  de  rayos  globo  fulguro fo  j 

De  quem  já  temerofo 

O  Leão  Coroado , 

As  garras  recolheo  menos  oufado ; 

Daquelle  Heroe  fatal  ,  novo  Mavorte, 

Terror  da  Hiberia ,  pafmo  do  Thebano , 

Com  quem  foy  menos  forte 

Sem  blafonar  de  ufano  , 

Achiles  ,  e  Neptuno ,  Marte  ,  e  Apollo  , 

Que  em  hum  ,  e  outro  pólo  , 

Depõem  qualquer  fem  nota , 

O  tridente,  o  arnez ,  o  louro,  a  cotaj 

Daquelle  verdadeiro  , 

Só  com  feliz  Eftrella 

Campiador  guerreiro  , 

Que  rompendo  Caftella 

Deixou  por  peregrinas 

Taó  ricas  em  valor  as  fuás  Minas  y 

Que  augmentando  o  thefouro 

Quiz  dos  rubis  fazer  efmalte  ao  ouro ; 

Cujo  invencível  peito 

A'  Lyíia  vencedara 

Promette  gloria ,  timbre  o  mais  perfeito  j 

E  nos  Reynos  da  Aurora  , 

Retumbando  o  clarim  da  fua  fama  y 

Tanto  louvor  lhe  entoa , 

Que  nos  eccos  ,  que  acclama 

Tranfcende  muito  além  da  tocha  Eoa ; 

A  quem  por  fem  fegundo 

Applaude  o  Douro  ,  a  terra  Tranftagana , 

E  em  remanço  jocundo 

O  Ganges  rico,  a  doce  Guadiana, 

Celebraó  na  peleja  , 

Porque  melhor  fe  veja  , 

Que  feu  nome  em  Campanha  , 

Gloria  de  Portugal ,  terror  de  Hefpanha  , 

O  imprime  nunca  extinto 

Em  bronzes  Paro  ,  em  mármores  Corinto. 

Mas  oh  pezar  violento  ! 

Oh  impulfo  cruel!  Oh  fido  adverfo ! 

Que  aquelle ,  que  de  pafmos  o  Univcríò 

Encheo  por  Herculcnto 


Se 
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Se  reduz  ao  mais  trifte  monumento , 

Sendo  com  força  rara  , 

A  Parca  Prometheu  de  luz  taô  clara  ^ 

Gigante  na  eftatura , 

Que  em  montes  quiz  fobir  a  tanta  altura  ^ 

Nuvem  que  condeníada  , 

A  Zona  fe  atreveo  mais  nacarada, 

Eclipfes  pondo  aílim  íua  oufadia 

Ao  afiro  da  mais  alta  jerarchia  j 

Aquelle  farol  vivo, 

Que  com  fulgor  nativo 

Em  marcial  enfayo 

Teve  brilhar  de  Sol ,  ferir  de  rayo ; 

Para  quem  fó  dourou  o  Régio  Soliò 

Lufíroía  a  fala ,  ufano  o  Capitólio  , 

Para  quem  em  esferas 

Soube  tecer  com  heras 

Naó  frondofas  a  cafo , 

Palmas  o  Pindo  ,  louros  o  Parnaío  • 

Para  quem  fobre  tudo 

Só  guardou  reverente , 

Palas  o  efcudo, 

Minerva  o  eloquente  > 

Sendo  na  confiança 

Na  efpada  Scipiaõ ,  Cefar  na  lança. 

Porém  íe  em  dura  fragoa 

Foraó  fempre  os  lamentos 

Eftimulo  da  magoa  , 

Se  roucos  já  aquelles  inftromentos  9 

E  trocadas  as  luzes 

Em  fun eitos  capuzes 

Fazem  defpir  de  agrado 

Aquella  mefma  flor  do  melhor  Prado  1 

Que  em  campos  de  Belona 

Trajou  de  maravilha, 

Hoje  que  paíTa  a  mais  celefte  Zona? 

E  defunta  na 6  brilha 

Com  fucceíTivo  pranto 

Seja  o  íilencio  a  voz,  a  pena  o  efpanto» 


Jojeph  de  Carvalho  Navarro . 
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Carta  delRey  D.  JoaÕ  III.  para  Marti  m  Aftcnfo  de  Scufa  quan* 

do  pajfou  ao  Brafd ,  para  povoar  aquella  Cojla  ,  e  tomou  /ilíjs 

Cojarios  Francezes,  que  andavad  na  que  tia  Cofia.  Traia 

D.  Luiz  Lobo,  no  tom.  i.  dojcu  Noli/iario. 

Num  3  4.  TÍ^FÀrám  Affonfo  amigo  ,  Eu  EIRcy  vos  etnvio  muito  faudar  ,  Vi 
5  3"  JV1  as  cartas,  que  me  efcreveítes  por  Joaó  de  Sou  ia ,  e  por  elle 
foube  da  vofla  chegada  a  eíTa  terra  do  Brazil ,  e  como  hieis  corren- 
do a  Coita  ,  caminho  do  Rio  da  prata  ,  e  cífim  ,  do  que  paíTaftes 
com  as  Nãos  Francefas  dos  Coflaircs  ,  que  tomaítes ,  e  tudo  ,  o  que 
niíTo  fizeítes,  vos  agradeço  muito,  e  foi  taó  bem  feito  ,  ermo  fe  de 
vós  efperava  ,  e  faõ  certo,  que  a  vontade,  que  tendes  para  me  fer- 
vir ,  a  Nao ,  que  qua  mandaftes  quizera  ,  que  ficara-  antes  Jâa  com  to- 
dos ,  os  que  nella  vinhaõ  ,  daqui  em  diante  quando  outras  taes  Nãos 
de  Coflairos  achardes  tereis  com  ellas,  e  com  a  gente  delias  a  ma- 
neira ,  que  por  outra  Provi faó  vos  eferevo. 

Porque  folgaria  de  faber  as  mães  vezes  novas  de  vòs  ,  e  do 
que  laâ  tendes  feito  ,  tinha  mandado  o  anno  pairado  fazer  preítes 
hum  Navio  para  fe  trinar  Joaó  de  Soufa  pêra  vòs ,  e  quando  foi 
de  todo  preíles  para  poder  partir  era  taa  tarde  para  laâ  poder  cor- 
rer a  Coita  ,  e  por  iíTo  fe  tornou  a  defarmar ,  e  naó  foi  ;  vai  agera 
com  duas  Caravellas  armadas,  pêra  andarem  comvofco  o  tempo,  que 
vos  parecer  neceífario  ,  e  fazerem  ,  o  que  lhe  mandardes  ,  e  por  ate- 
gora  naó  ter  nenhum  recado  voíTo ,  do  que  no  aflento  da  terra ,  nem 
no  Rio  da  prata  tendes  feito  ,  vos  naó  poíTo  eferever  a  determina- 
ção ,  do  que  deveis  fazer  em  voíTa  vinda,  cu  eítada  ,  nem  couza,  que 
a  iflo  toque  ,  fomente  encomendarvos  muito  ,  que  vos  lembre  a  gen- 
te ,  e  Armada  ,  que  la  tendes ,  e  o  cuíto  ,  que  fe  com  ella  fez  ,  e 
faz  ,  e  fegundo  vos  o  tempo  tem  fucedido  ,  e  o  que  tendes  feito , 
ou  eíperardes  de  fazer ,  aiíim  vos  determineis  em  voífa  vinda  ,  ou  ef- 
tada  ,  fazendo,  o  que  vos  milhor ,  c  mães  meu  iciviíío  parecer,  por- 
que Eu  comfio  de  vòs,  que  no  que  affentardes  fera  o  milhor,  haven- 
do deitar  Jaâ  mães  tempo  ,  emviareis  logo  huma  Caraveila  com  reca- 
do voíTo ,  e  me  eferevereis  muito  largamente  todo  o  que  ate  entaó 
tiverdes  paliado ,  e  o  que  na  terra  achaítes  ,  e  aíTim  ,  o  que  no  Rio 
da  prata ,  tudo  muy  declaradamente  pêra  Eu  por  voíTas  cartas ,  e 
emformaçaô  íàber,  o  que  fe  ao  diante  deve  fazer,  e  fe  vos  parecer, 
que  naó  he  neceífario  citardes  laâ  mais  podervofeis  vir ,  porque  pol- 
ia comilança  ,  que  cm  vòs  tenho  ,  o  deixo  a  vòs  ,  que  faó  certo  , 
que  nilío  fareis ,  o  que  mais  meu  fervi  fio  for. 

Dei  pois  de  voíTa  partida  fe  praticou  ,  fe  feria  meu  fervido  po- 
voarfe  toda  clfa  Cofta  do  Brazil ,  e  algumas  peílbas  me  requeriaô  Ca- 
pitanias cm  terra  delia. 

Eu  quizera  antes  de  niíTo  fazer  couza  alguma  ,  efperar  por  vof- 
fa  vinda,  para  com  voíTa  enformaçaó  fazer,  o  que  me  bem  parecer, 
c  que   na  repartição,  que  diíio  fe  cuver  de  fazer  efcolhaes  a  milhor 

parte 
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parte  ,  c  porem  ,  porque  deípoes  fui  emformado,  que  dalgutnas  par- 
tes faziaó  fundamento  de  povoar  a  terra  do  dito  Brazil  ,  confideran- 
do  Eu  eom  quanto  trabalho  fe  lançaria  fora  agente,  que  a  povoaíle 
defpois  de  eítar  aíTentada  na  terra,  e  ter  nella  feitas  algumas  forças, 
como  jà  em  Pernambuco  comeílavaõ  a  fazer  ,  fegundo  o  Conde  da 
Caítanheira  vos  eferevera ,  determinei  de  mandar  demarcar  de  Per- 
nambuco ate  o  Rio  da  prata  ílncoenta  legoas  de  Coita  a  cada  Capi- 
tania ,  e  antes  de  fe  dar  a  nenhuma  peíTba  ,  mandei  apartar  para  vos 
cem  legoas ,  e  para  Pêro  Lopes  ,  volto  Irmaõ  íincoenta  nos  melhores 
Jimites  deita  Coita  por  parecer  de  Pillotos ,  e  doutras  peíToas  de  quem 
fe  o  Conde  por  meu  mandado  emformou  ,  como  vereis  pellas  doa- 
çoens ,  que  logo  mandei  fazer ,  que  vos  emviarâ  ,  e  defpoes  de  ef- 
colhidas  eítas  cento  ,  e  íincoenta  legoas  de  Coita  para  vos  ,  e  para 
voiTo  Irmaó  ,  mandei  dar  a  algumas  peíToas ,  que  requeriaó  Capita- 
nias de  íincoenta  legoas  a  cada  huma  ,  e  fegundo  fe  requerem  ,  pare- 
ce que  fe  dará  a  mayor  parte  da  Coita  ,  e  todos  fazem  obrigações  de 
levarem  gente ,  e  Navios  â  fua  cuíta  em  tempo  certo  ,  como  vos  o 
Conde  mães  largamente  eferevera  ,  porque  elle  tem  cuidado  de  me 
requerer  voíTas  couzas ,  e  Eu  líie  mandei ,  que  vos  efcreveire. 

Na  Coita  de  Anduliíia  foi  tomada  agora  polias  minhas  Caravel- 
las ,  que  andava  narmada  do  Eítreito  huma  Nao  Franceza  carregada 
do  Brazil ,  e  trafida  a  eíta  Cidade  ,  a  qual  foi  de  Marcelha  a  Per- 
nambuco ,  e  defembarcou  gente  em  terra  ,  a  qual  desfez  huma  Feito- 
ria minha ,  que  ahi  eítava  ,  e  deixo  lâa  fetenta  homens  com  tenção  de 
povoarem  a  terra  ,  e  de  fe  defenderem  ,  e  o  que  Eu  tenho  mandado, 
que  fe  niííb  faça ,  e  mandei  ao  Conde,  que  vollo  efcreveíle  pêra  fer- 
des  emformado  de  tudo  o  que  paífa ,  e  fe  ha  de  fazer  ,  e  pareceo 
neceirario  fazervollo  faber  pêra  ferdes  avifado  diíTo  ,  e  terdes  tal  ve- 
gia  neitas  partes  por  onde  andais  ,  que  vos  nao  poíTa  acontecer  ne- 
nhum mao  recado ,  e  que  qualquer  força ,  ou  fortalleza  ,  que  tiver- 
des feita  ,  quando  nella  naò  eítiverdes ,  deixeis  peífoa  ,  de  que  con- 
fieis ,  que  a  tenha  a  bom  recado  ,  ainda  que  Eu  creyo  ,  que  elles 
nao  tornarão  laâ  mais  a  fazer  outra  tal,  pois  lhe  eíta  nao  focedeo 
como  cuidavaô  ,  e  muy  declaradamente  me  avifai  de  tudo  o  que  í»~ 
zerdes,  e  me  mandai  novas  de  volTo  Irmaô ,  e  de  toda  a  gente,  que 
levaítes  ,  porque  com  toda  a  boa  ,  que  me  emviardes  receberei  muito 
prazer.  Peio  Anriques  a  fez  em  Lisboa  aos  2.8.  de  Setembro  de 
1532.  annos. 

REY. 
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Capítulos  matrimoniaks ,  y  Efcrítura  de  dote ,  para  que  Árias  M  ai- 
donaâo  ,   Comendador  de   EJlriana ,  en  la  Orden  de  Santia- 
go ,  cajbffe  con  D.  Juana  Pimentel. 

Tirados  do  Cartório  do  Conde  de  las  Anwyuelas  por  D.  Luiz  de 
Salazar  e  Cajlro  ,  que  os  mandou  a  D.  António  Caetano 

de  òouja. 

Num     9  a    ÇEpan  quantos  eíla  carta  de  obligacion  e  hipoteca  vieren  como  nos 
iNUui.    34*w5Don  Pedro  Pimentel  e  Dona  Inês  Enriques  con  fu  licencia  la  qual 
dieha  licencia  la  dicha  Senora  Dona  Inês  en  preiencia  de  mi  el  eferi- 
vano    y    teftigos  devifo  eícriptos  demando  ai  dicho  Senor  Don  Pe- 
dro Pimentel  y  ei  fe  la  dio  e  otorgo  para  lo  que.devifo  en  elta  car- 
ta de    obligacion   Terá  contenido  décimos  que  por  quanto  mediante 
nueftro  Senor  eírà  tratado  y  afentado  caíamiento  entrei  Senor  Árias 
Maldonado    Comendador  Deftriana   hijo  dei    Senor  Do&or  Rodrigo 
Maldonado    dei  Confejo  dei  Rey  e  de  la  Re/na  nueílros  Senores  e 
la  Senora  D.  Juana  Pimentel  nueítra  hija  fobre  lo  qual  eítà  íecha  ci- 
erta  capitulacion  que  eíla  firmada  dei  magnifico  Senor  Conde  de  Be- 
navente e  de  los  dichos  Don  Pedro  Pimentel  e  Doclcr  Rodrigo  Mal- 
donado en  lo  qual  entre  otras  cofas  fe  çontiene  que  nos  ayamos  de 
dar  y   demos   en  dote    e   en  cafamiento  ai  dicho  Comendador  Árias 
Maldonado    dós   quentos  de   maravedis  de   mas   y  allende   de   otras 
500U   m.    y  viítuario  quel  dicho  Senor  Conde  ha  de  dar  a  la  dicha 
Dona  Juana    Pimentel   y    de  mas   dei  axuar  que  nos  otros  habemos 
de    dar   a   la  dicha  Dona  Juana  nueílra  hija  lo  qual  todo  fe  le  ha  de 
dar   y    pagar   a   ciertos   piazos  e  en  cierta  forma  e  con  cierta  feguri- 
dad.     E   por  quanto  agora   es  afentado  e  concordado  que  los  dichos 
Senores    Comendador    Árias   Maldonado  e  Dona  Juana  Pimentel  fe 
ayan  de  defpoíar  luego  por  palabras  de  prefente  hacientes  matrimo- 
nio  fegund  orden  de  la  Madre  Santa  Igleíia  de  Roma  por  eíta  pre- 
fente carta  otorgamos  y  conofeemos  y  prometemos  y  nos  obligamos 
que  daremos  e  pagaremos  realmente  e  con  efeto  ai  dicho  Senor  Co- 
mendador Árias  Maldonado  ò  a  quien  fu  poder  ovicre  en  Dote  e  Ca- 
famiento con  la  dicha  Senora  Dona  Juana  Pimentel  nueítra  hija  los 
dichos  dós  cuentos  de  maravedis  en  dinero  contado  pagados  en  três 
pagas  conviene  a  faber :  el  iin  cuento  de  maravedis  trinta  dias  antes 
que    fe  calen  e  celebraren  fus  bodas  los  dichos  Árias  Maldonado  ,  e 
Dona  Juana  Pimentel  e  las  jcoU  m.  dende  faíh  un  ano  primero  fí- 
guiente  e  las  otras  500U  m.   reílantes  dende  fafta  en  fin  de  otro  ano 
luego  íiguiente  por  maneia  que  en  fin  de  los  dichos  dós  anos  conta- 
dos  dcídel  dia  que  afi  fueren  cafados  e  ovieren  celebrado  fus  bodas 
,  fea  pagado  el  dicho  Senor  Árias  Maldonado  de  los  dichos  dós  cuen- 
tos de  maravedis.     Para  lo  qual  obligamos  a  nos  y  a  nueílros  bienes 
muebles  y  raices  havidos  y  por  haver  do  quier  e  en  qualquier  logar 
que  los  ayamos  y  eípecialmentc  hipotecamos  e  obligamos  para  ello  el 

nueílro 
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nueftro  Logar  de  Gordonzillo  con  fus  vafallos  e  Juridicion  cevif  y 
criminal  e  con  todas  Cus  ícntas  e  heredamientos  e  peclio  e  derechos. 
E  prometemos  y  nos  obligamos  de  dar  e  entregar  realmente  y  con 
erecto  ai  dicho  Senor  Árias  Maldonado  ò  a  quien  fu  poder  oviere  la 
poíiíion  dei  dicho  Lugar  e  con  fu  "Juridicion  e  con  todo  Io  que  di- 
cho es  15"  dias  antes  que  calen  y  celebren  fus  bodas  para  que  lo  ten- 
ga  e  polca  e  lo  pueda  vender  fegund  e  por  la  forma  contenida  en  la 
dicha  Capitulacion.  E  damos  poder  cumplido  a  todas  y  qualefquier 
Jufticias  afi  de  la  Caza  e  Corte  dcl  Rey  e  de  la  Reyna  nueftros  Se- 
nores  como  de  qualefquier  otras  Cibdades  y  Villas  y  Logares  deftos 
fus  Reynos  e  Senorios  donde  efta  carta  parelciere  e  fuere  pedido 
complimiento  deila  ,  que  nos  la  hagan  tener  y  guardar  y  complir  etl 
todo  e  por  todo  fegund  que  en  ella  y  en  la  dicha  Capitulacion  fe 
contiene  e  fagan  entrega  e  execucion  en  nueftros  bienes  de  nos  e 
do  cada  uno  de  nos  muebles  y  raices  e  los  vendan  e  rematen  en  pu- 
blica ai  moneda  ò  fuera  delia  y  de  fu  valor  entreguen  y  fagan  pago 
a  vos  el  dicho  Comendador  Árias  Maldonado  ò  a  quien  vueftro  po- 
der oviere  de  los  dichos  dós  cuentos  de  maravedis  o  de  la  parte  que 
dellos  eftoviere  por  pagar  e  complir.  Sobre  lo  qual  renufeiarnos  e 
partimos  de  nos  e  de  nueftro  favor  e  aiuda  todas  e  qualefquier  leis 
e  fueros  e  derechos  afi  en  general  como  particular  que  nos  pudieíe 
ò  pueda  aprovechar  para  ir  ò  venir  contra  efte  dicho  contrato  ò  con- 
tra qualquier  cofa  y  parte  dello  e  todas  ferias  ,  e  pan  y  vino  coger 
e  todos  los  otros  remédios  qualefquier  generales  ò  efpeciales.  E  yo 
la  dicha  Dona  Inês  feiendo  como  foi  certificada  dei  auxilio  e  bene- 
ficio quel  Veliano  e  los  otros  direchos  dan  a  las  mugeres  los  renufeio 
v  parto  de  mi  y  de  mi  favor  e  aiuda  en  todo  y  por  todo  fegund  que 
en  ella  fe  contiene.  E  renufeiarnos  nueftro  propio  fuero  e  Juridi- 
cion y  nos  fometemos  a  las  dichas  Jufticias  e  a  cada  una  delias  e  re- 
nufeiarnos los  derechos  e  leyes  que  dan  facultad  para  poder  declinar 
las  Juridiciones  e  todas  otras  qualefquier  leyes  e  fueros  e  derechos 
e  ordenamientos  que  en  contrario  deito  fean  ò  fer  puedan  y  obliga- 
mos a  nós ,  e  a  nueftros  bienes  muebles  y  raices  do  quier  e  en  qual- 
quier lugar  que  los  aiamos.  E  efpecialmente  hipotecamos  el  dicho 
nueftro  Lugar  de  Gordoncillo  con  fu  Jufticia  e  Juridicion  cevil  e 
creminal  fegund  e  como  en  la  dicha  Capitulacion  devifo  encorporada 
fe  contiene.     Su  tenor  de  Ia  qual  es  efte  que  fe  ílgue. 

Por  quanto  entre  el  muy  Magnifico  Sefior  Don  Rodrigo  Alon- 
fo  Pimentel  Conde  de  Benavente  e  el  Senor  Don  Pedro  Pimentel  fu 
hermano  de  la  una  parte  e  el  Senor  Doclor  Rodrigo  Maldonado  dei 
Confejo  dei  Rey  y  de  Ia  Reyna  nueftros  Senores  de  la  otra  parte  eftá 
contratado  e  concertado  que  mediante  Dios  nueftro  Senor  Alias  Mal- 
donado Comendador  Deftriana  hijo  dei  dicho  Senor  Doclor  aya  de 
cafar  e  café  con  Doíía  Juana  Pimentel  hija  dei  dicho  Senor  Don  Pe- 
dro Pimentel  e  fobrina  dei  dicho  Senor  Conde  de  Benavente.  Y  por- 
quel  dicho  matrimonio  fe  haga  e  aya  efeto  fon  concertados  en  la 
iguala  y  concórdia  figuiente  t 

Pri meramente  que  porque  a  Ia  Reyna  nueftra  Senora  plazc  que 
Tom.  VI.  Ss  la 
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la  dicha  Dona  Juana  Pimentel  fe  traia  a  Cu  caza  para  la  recevir  por 
íuia  e  para  que  alli  fe  haga  el  dicho  cafamiento  quel  dicho  Senor 
Don  Pedro  Pimentel  la  aya  de  traer  y  traiga  ai  Palácio  de  S.  A.  fata 
veinte  dias  primcros  fíguicntes  e  que  defpues  de  traída  dentro  de  fe- 
fenta  dias  el  dicho  Árias  Maldonado  fe  defpoze  con  la  dicha  D.  Jua- 
na Pimentel  por  palabras  de  przfente  facietrtes  matrimonio  fegund  que 
la  Santa  Madre  Iglefia  manda. 

Otro  íi  quel  dicho  Seiior  D.  Pedro  Pimentel  aya  de  dar  y  dê 
en  dote  y  cafamiento  ai  dicho  Árias  Maldonado  con  ía  dicha  D.  Jua- 
na fu  hija  2.  q.  500U  maravedis  pagados  en  efia  manera  :  La  meitad 
dello  que  íòn  1.  q.  250U  m.  treinta  dias  antes  que  cafen  e  confu- 
man  matrimonio.  E  las  625U  m.  dentro  de  un  afio  primero  ílguien- 
te  deílle  el  dia  que  fe  cafen  e  confumiaren  el  dicho  matrimonio.  Y 
Ias  otras  625U  m.  fincables  dentro  de  otro  ano  primero  ílguienle. 

Otro  íi  que  para  feguridad  deílo  el  dicho  Senor  Conde  de  Be- 
navente dê  íianfas  de  mercaderes  llanos  y  abonados  en  la  Villa  de 
Valladòlid  para  complir  y  pagar  ^ooU  m.  de  la  dicha  contia  dei  di- 
cho dote  ai  dicho  Árias  Alaldcnado  ai  dicho  plazo  primero  que  es 
treinta  dias  antes  que  café  con  la  dicha  Doíia  Juana  e  que  por  los 
dichos  dós  quentos  íincables  e  para  los  complir  y  pagar  a  los  dichos 
plazos  conviene  a  faber :  a  las  750U  m.  a  complimiento  dei  dicho 
1.  q.  250U  m.  treinta  dias  antes  que  cafen  los  dichos  Árias  Maldo- 
nado y  Dona  Juana  :  e  los  otros  1.  q.  25'oU  m.  reflantes  en  los  di- 
chos dós  plazos  el  dicho  Seiior  Don  Pedro  hipoteque  e  obligue  ai 
dicho  Árias  Maldonado  el  fu  Lugar  de  Gordonziilo  con  fu  Juridicion 
e  pechos  y  direchos  c  de  r^.  dias  antes  que  café  fe  lo  dê  y  entre- 
gue para  que  lo  pueda  tener  y  tcnga  en  prenda  dei  dicho  1.  q.  250U 
m.  que  le  reíbrc  por  pagar  por  quanto  ai  dicho  tiempo  ya  le  ha  de 
fer  pagado  el  dicho  1.  q.  25'oU  m.  fegund  dicho  es  y  para  que  pa- 
íados  los  dichos  plazos  íi  el  dicho  Seiior  Don  Pedro  non  cumpliere 
con  el  lo  pueda  vender  e  venda  e  fe  entregue  de  lo  que  fe  le  de- 
biere  e  de  lo  reftante  ai  dicho  Senor  Don  Pedro. 

Otro  íi  que  de  mas  de  los  dichos  dós  quentos  e  médio  el  di- 
cho Seiior  Don  Pedro  e  la  Seíiora  Dona  Inês  Enriques  fu  muger 
i\cn  a  la  dicha  Dona  Juana  fu  hija  el  axuar  que  a  ellos  parefciere  e 
quel  dicho  Seiior  Conde  de  Benavente  le  mande  dar  e  dê  el  viílua- 
rio  de  brocado  e  feda  que  a  Sn  Seíioria  pluguicre. 

Otro  fi  quel  dicho  Senor  Doc>or  Rodrigo  Maldonado  aya  de 
dar  ,  e  de  por  el  dicho  Árias  Maldonado  fu  hijo  a  Ia  dicha  Dona 
Juana  y  le  afígne  y  conílituia  en  arras  iU  Caftellanos  de  oro  para 
que  ella  ava  las  dichas  arras  y  fean  conofcidas  por  fu  propio  patri- 
mónio fegund  que  las  Leyes  deftos  Reynos  difponen. 

Otro  fi  que  para  feguridad  dei  dicho  dote  y  cafamiento  e  de 
las  dichas  arras  para  que  fe  aya  de  dar  e  reftkuir  a  la  dicha  Doíia 
Juana  ò  a  fus  hcredcros  e  como  e  quando  los  derechos  difponen  el 
dicho  Seiior  Doclor  aya  de  obligar  e  hipotecar  y  hipoteque  y  obli- 
gue feíialadamente  a  la  dicha  D.  Juana  el  [u  Lugar  de  Avedillo  y  el 
fu  Lugar   y  heredamiento  de  Verzimucllc  que  es  en  tierra  de  Ávila. 

Oiro 
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Oiro  fí  que  aíi  cerca  dei  dicho  dote  como  cerca  de  Ias  dichas 
arras  ambas  las  dichas  partes  ayan  de  hacer  y  otorgar  todos  los  re- 
cabdos  y  eícripturas  que  para  validacion  dello  e  de  todo  lo  fufo  di- 
cho convengan  de  íe  hazer ,  y  otorgar  el  dicho  Senor  Don  Pedro  por 
lo  que  a  fu  parte  cabe  y  incumbe  de  complir  e  el  dicho  Senor  Docíor 
Rodrigo  Maldonado  y  el  dicho  Árias  Maldonado  fu  hijo  por  lo  que 
cabe  y  incumbe  de  complir  a  fu  parte  nen  mudando  la  fuftancia  del- 
ta Capitulacion.  E  por  feguridad  de  lo  fulo  dicho  nós  los  dichos 
Don  Rodrigo  Aloníb  Pimentel  Conde  de  Benavente  e  Dou  Pedro  Pi- 
mentel ,  e  Doclor  Rodrigo  Maldonado  prometemos  e  afeguramos  a 
buena  fe  e  fin  mal  engano  de  tener  y  guardar  e  complir  realmente 
e  con  efeto  todo  lo  contenido  en  efta  eferiptura  cada  uno  de  nós 
lo  que  incumbe  de  hacer  e  complir.  De  Io  qual  firmamos  dós  eí- 
cripturas de  un  tenor  para  cada  una  de  nos  las  dichas  partes  la  Tuia. 
Que  fueron  fechas  en  la  Villa  de  Tordefillas  a  3.  dias  dei  mes  de  Ju- 
nio  ano  dei  naíeimiento  de  nueftro  Seríor  Jeíii  Chriíto  1494.  anos. 
El  Conde   tr  Don  Pedro  S3  El  Doclor  Rodrigo  Maldonado. 

E  porque  lo  lufo  dicho  fea  cierto  y  firme  y  no  venga  en  dub- 
da  otorgamos  eíla  carta  de  obligacion  antel  eferivano  y  teftigos  vifo 
elcriptos  quês  fecha  y  otorgada  eri  la  muy  noble  Cibdad  de  Segóvia 
eftando  ende  EIRey  y  la  Reyna  nueftros  Sefíores  a  16.  dias  dei  mes 
de  Jullio  ano  dei  naíeimiento  de  nueftro  Senor  Jefu  Chriíto  de  1494. 
anos.  Teftigos  que  fueron  prefentes  a  lo  que  dicho  es  Don  Luís 
Manrique  fijo  dei  Senor  Marques  de  Aguilar  e  Chnftoval  de  Prado 
v  Pedro  de  Varca  y  Ferrando  de  Riva  de  Neyra  vecino  de  Vallado- 
íid.  Y  yo  Luis  dei  Caftillo  Eferivano  de  Cornara  dei  Rey,  y  de  Ia 
Reyna  nueftros  Senores  y  fu  Eferivano  y  Notário  publico  en  la  fu 
Corte  y  en  todos  los  fus  Rey  nos  y  Senorios  a  todo  lo  que  dicho  es 
en  uno  con  los  dichos  teftigos  prefente  fui  y  de  ruego  y  otorgami- 
ento  de  los  dichos  Senores  Don  Pedro  Pimentel  y  Doiía  Inês  fu  mu- 
ger  efta  eferitura  fís  eferevir  e  por  cnáQ  fize  aqui  efte  mio  figno  a 
tal.     En  teírimonio  de  verdade  Luis  dei  Caftillo. 


Hice  facar  efta  eferitura  de  fu  Original,  y  Ia  corregi  con  el  en        (Nota.) 
Madrid  a  5.  de  Setiembre  de  1713.  Todas  as  k;»  ,  jue 

coniprehendc  e/Iu  rifea 
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.  Luís  de  Salazar.  de  Saia™  e  caji,c , 

Chi  ontjla  mór  de  CaJ- 

En   la   Santa  Iglcfia  de  Salamanca  en  la  red  de  yerro  que  cerca  'dut' 
cl  fepulcro  dei  Doclor  Rodrigo  Maldonado  dice: 

Aqui  iace  el  muy  Magnifieo  y  claro  Varon  Dotor  Don  Rodrigo 
MdJonado  c  Dona  Mania  fu  muger  el  qual  fue  dei  Confcjo  de  los 
muy  catholicos  Reyes  Don  Fernando  e  Dona  Ifabcl  e  firvio  a  Sus  Al- 
tefas  y  a  Dios  nueftro  Senorí  Fue  Senor  de  las  Villas  de  Bavilafu- 
ente ,  e  Aveiillo  e  de  oiros  Lugares  que  dejò  en  maioraígo  ,  e  t'v,c 
RegiJor  defta  Ciudad  c  Confervador  de  eíhídio  delia.  Y  fundo  y 
Tom.  VI.  Ss  ii  djto 
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doto  eíta  Capilla  para  fu  enterramiento  y  de  fu  muger  y  defcienden- 
tes,  Fallefcio  a  16.  dei  mes  de  Agofto  Ano  dei  Senor  MDXVII 
anos. 

(Nota.)  S  En  la  mifma  Iglefia  y  Capilla  dei  Do&or  Rodrigo  Maldonado 

r.ihs  duas  regras  fas      }  ai  lado  dei  Evangelio  eftá  eíla  infcripcion: 

,1  letra  do  dito  D.  Luiz  (_ 

Rodericus  Árias  Maldonadus  à  Talavera  qui  ob  infignem  utriufque 
jurifprudentiam  ,  obque  placidum  ,  fideleque  ingenium  à  Regum  Ca- 
tholicorum  fecretis  confiliarius  creatus ,  atque  ab  eifdem  Galliam , 
Lufitaniamque  de  componenda  pace  Legatus  mifus  facellum  hoc  ,  & 
íibi ,  &  pofteris  dicavit.  Non  ignarus  vero  quantum ,  &  apud  Deum, 
&  homines ,  hominum  preces  valerent  XII  Sacerdotes  Scolares  qui 
divinis  quotidie  prseeíTent ,  atque  íibi ,  &  alijs  aíljdue  parentarent 
fuis  impenfis  alendos  ,  fua  induftria  regendos  teftamento  mandavit. 
Obijt  anno  MDXVII.  XVII.  Kal.  Septem.  Quse  omnia  ut  recle 
peragantuf  Uluftris  Francifcus  Pimentel  Maldonado  cui  patronatus  cu- 
ra delegata  pofterifque  fuis  íumma  induílria  curabat.    Anno  MDLXII. 

Doação  da  Itamaracá  ,  que  pertenceo  ao  Marquez  de  Cafcaes 
D.  Luiz  Alvares  de  Cafiro ,  per  fentença. 

Num.  3  Ç.  T^^m  Joa°  Por  £ra<sa  ^e  ^eos  ^ev  ^e  Portugal,  e  dos  Algar- 
3  '"  JLr  ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da  Con- 
quifta  navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  Índia, 
&c.  Faço  faber  aos  que  eíta  minha  Carta  de  confirmação  de  Doa- 
ção por  fucceífaó  virem  que  por  parte  do  Marques  de  Cafcaes  Dom 
Manoel  Jozeph  de  Caftro  Noronha  Atayde  e  Souza  afinada  por  El- 
Rey  meu  fenhor  e  Pay  ,  que  fanta  Gloria  haja,  e  paíTada  pella  Chan- 
cellaria  de  que  o  theor  de  verbo  a  d  ver  bum  he  o  feguinte :  Dom 
Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem 
e  dalém  mar  em  Africa  fenhor  de  Guine  e  da  Conquifta  navegação 
Comercio  de  Ethiopia  Arábia  ,  Percia  e  da  índia  ,  £:c.  Faço  Caber 
aos  que  efta  minha  carta  de  confirmação  por  fucceçaó  virem  que  por 
parte  do  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Alveres  de  Caftro  e  Souza, 
me  foi  aprezentado  hum  meu  Alvará  por  mim  afinado  e  paliado  pel- 
la minha  Chancellaria  de  que  o  treslado  he  o  feguinte  :  Eu  o  Prín- 
cipe como  Regente  e  Governador  deites  Reynos  e  fenhorios  faço  fa- 
her  que  havendo  rcfpeito  ao  que  por  fua  petição  me  reprezentou  Dom 
Luis  Alveres  de  Caftro  e  Souza  Marques  de  Cafcaes  fobre  lhe  eftar 
julgado  por  fentença  a  fuccefíaó  de  todos  os  bens  da  Coroa  e  ordens 
que  vagarão  por  morte  do  Marques  feu  Pay  Dom  Álvaro  Pires  de 
Caftro  e  Souza.  Pedindome  lhe  fizeíTe  mercê  mandar  paflar  carta  de 
confirmação  por  fucceífao  das  ditas  mercês  ,  na  forma  que  lhe  eftava 
julgado  difpenfando  na  falta  de  fe  naó  haverem  reformado  as  Cartas 
e  Alvarás  ,  que  das  ditas  mercês  tinha  o  dito  feu  Pay  na  forma  da 
ordem  de  EIRey  meu  fenhor  e  Pay  que  fanta  gloria  haja.     E  viíto 
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o  que  allegou  ,  e  repofta  do  Procurador  da  Coroa.  Hey  por  bem, 
e  me  pras  tendo  refpeito  aos  merecimentos  e  ferviços  do  Marques 
difpenfar  naõ  haver  tirado  feu  Pay  cartas  em  nome  de  EIRey  meu 
fenhor  e  Pay ,  e  efte  Alvará  fe  cumprirá  como  nelle  fe  conthem  ,  e 
pagara  o  novo  direyto  na  forma  de  minhas  ordens  Manoel  do  Cou- 
to o  fes  cm  Lisboa  a  honze  de  Agofto  de  mil  leifcentos  fetenta  e 
quatro  Jacinto  Fagundes  Bezerra  o  fes  eferever. 

PRÍNCIPE. 

E  affim  mais  me  foi  aprefentado  por  parte  do  dito  Marques  hu- 
ma  Carta  de  confirmação  por  fueceflaõ  de  EIRey  Dom  Phellipe  de 
Caftella  por  elle  afinada  e  paíTada  pella  Chaníellaria  da  qual  o  tresla- 
do  he  o  feguinte. 

Dom  Phellipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  fenhor  de  Guiné  e  da  Conquif- 
ta  navegaçam  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  índia  ,  &c. 
Faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  de  confirmação  virem,  que  por 
parte  de  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Soufa  Conde  de  Monfanto 
me  foi  aprezentado  o  treslado  de  huma  Carta  de  EIRey  meu  fenhor 
e  Pay  que  fanta  gloria  haja  ,  a  qual  fe  tirou  dos  livros  do  Regifto , 
que  andam  em  minha  Chancellaria  mor  afinada  pello  Doutor  Ignacio 
Ferreyra  do  meu  Confelho  e  Chanceller  mor  de  meus  Reynos  e  fe- 
nhorios  e  paíTada  pella  Chancellaria  da  qual  o  treslado  he  o  feguinte. 

Dom  Phellipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  fenhor  de  Guine  e  da  Conquifta 
navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  índia  ,  &c.  Fa- 
ço faber  aos  que  efta  minha  Carta  de  confirmação  por  fucceíTaó  vi- 
rem que  por  parte  de  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza  Conde 
de  Monfanto  ,  filho  mais  velho  de  Dom  Luis  de  Caftro  que  Deos 
perdoe  que  foi  Conde  de  Monfanto  do  meu  Confelho  de  Eftado , 
me  foi  aprezentado  o  treslado  de  huma  Carta  de  doação  de  EIRey 
Dom  Joaó  o  terceyro  meu  Tio  que  fanta  gloria  haja  ,  tirada  dos  li- 
vros do  Regifto  de  fua  Chancellaria,  que  eftam  na  Torre  do  Tombo 
afinado  pello  Guarda  mor  delia  perque  fes  mercê  a  Pedro  Lopes  de 
Souza  de  outenta  legoas  de  terra  do  Brafil  de  juro  e  herdade  para  el- 
le,  e  todos  feus  filhos  netos  e  herdeiros,  e  íueceífores  ;  e  aííim  hu- 
ma carta  de  fentença  paíTada  em  meu  nome  feita  nefta  Cidade  de  Lif- 
boa  ,  aos  vinte  e  íeis  dias  do  mes  de  Mavo  do  anno  de  mil  feifeen- 
tos  e  quinze,  afinada  pello  Doutor  Luis  Machado  de  Gouvea  do  meu 
Confelho  ,  e  meu  Dezembargador  do  Paço  ,  e  paíTada  pella  Chancel- 
aria ,  que  o  dito  Conde  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza  ,  hou- 
ve contra  Dom  Francifco  de  Faro  Conde  de  Vimieyro  ,  e  Donna 
Marianna  de  Souza  da  Guerra  fua  mulher  na  cauza  que  entre  o  dito 
Conde  Dom  Luis  de  Caftro  feu  Pay  ,  e  Lopo  de  Souza  Iiir.aõ  da 
ditJ  Condeça  Donna  Marianna  de  Souza  fe  tr adiava  fobre  a  qual  del- 
Jes  pertencia  a  fucceíTaó  das  ditas  outenta  legoas  de  terra  por  faleci- 
mento de  Donna  Izabel  de  Lima   c  Souza  neta  do  dito  Pedro  Lr}  es 
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de  Souza  mulher  que  foi  de  Francifco  Barretto  de  Lima  filha  de 
Donna  Hyeronima  de  Albuquerque  fua  filha  ,  que  foi  a  ultima  pol- 
fuidora  da  Cappitania  das  ditas  outenta  legoas  de  terra  ,  a  qual  cau- 
za  por  fe  naó  acabar  em  vida  dos  ditos  Conde  Dom  Luis  de  Caftro, 
e  Lopo  de  Souza  defpois  de  feus  fali ecirnen tos  entre  os  ditos  Con- 
des de  Monfanto  ,  e  de  Vimieyro  ,  como  fucceflores  dos  fobreditos, 
e  fe  determinou  finalmente  em  favor  do  dito  Conde  de  Moníanto 
Dom  Álvaro  Pires  de  Caííro  e  Soufa  pellos  Doutores  Luis  Macha- 
do de  Gouvea ,  Fernam  Ayres  de  Almeyda  ,  e  Belchior  Dias  Preto 
do  meu  Confelho  ,  e  meus  Dezembargadores  do  Paço  ,  e  pellos  Dou- 
tores Gafpar  Pereyra  Deputado  da  Menfa  da  confciencia  e  ordens, 
e  Francifco  de  Britto  de  Menezes  Dezembargador  dos  aggravos  da 
caza  da  fupplicaçaó ,  que  por  particular  comiflam  minha  nomicy  por 
Juizes  da  dita  cauza ,  para  breve  e  jfumariamente  a  determinarem  lem 
appellaçaó  ,  nem  aggravo ,  da  qual  carta  de  doação  ,  e  do  acordam 
da  dita  fentença  os  treslados  de  hum  após  outro  fam  os  feguintes. 
Dom  Joaó  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  fenhor  de  Guine  e  da  Conquiita  na- 
vegação Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  índia  ,  &c.  A 
quantos  eíla  minha  carta  virem  faço  faber ,  que  ccníidersndo  eu  em 
quanto  ferviço  de  Deos  e  meu  proveito ,  e  bem  de  meus  Reynos  e 
fenhorios  dos  naturaes  ,  e  fubditos  delles ,  e  fer  a  minha  coíla  e  ter- 
ra do  Brazil  mais  povoada  do  que  athegora  foi  aílim  para  fe  nella  ha- 
ver de  celebrar  o  culto  e  ofiicios  Divinos  e  fe  exalçar  a  noiíà  Tanta 
fê  catholica  ,  com  trazer  ,  e  provocar  a  ella  os  naturaes  da  dita  ter- 
ra infiéis  e  Idolatras ,  como  pello  muito  proveito  ,  que  fe  feguiraõ  a 
meus  Reynos  ,  e  fenhorios ,  e  aos  naturaes  e  fubditos  delies  ,  em  fe 
a  dita  terra  povoar ,  e  aproveitar.  Houve  por  bem  de  mandar  repar- 
tir ,  e  ordenar  em  Cappitanias  de  certas  legoas  para  delias  prover 
aquellas  peíTcas  que  bem  me  pareceífe ;  e  pello  qual  havendo  eu  ref- 
peito  a  créaçaõ  que  fes  Pedro  Lopes  de  Souza  fidalgo  de  minha  caza, 
e  aos  íerviços  que  me  tem  feito  ,  e  ao  diante  efpero  que  me  faça  , 
e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê  de  meu  próprio  motu  certa  feiencia 
poder  Real  e  abiòluto  ,  fem  mo  elle  pedir ,  nem  outrem  por  elle. 
Hey  por  bem  e  me  pras  de  lhe  fazer  mercê  como  de  feito  por  eíla 
prefente  carta  faço  mercê ,  e  irrevogável  doação  entre  vivos  valedou- 
ra  defte  dia  para  todo  fempre  de  juro  e  herdade  para  elle,  e  todos 
feus  filhos  ,  netos  herdeiros  ,  c  fucceílbres  que  após  delle  vierem,  af- 
íim  défcendentes  como  tranfveifaes  ,  e  coilateraes  íegundo  a  diante 
irá  declarado  de  outenta  legoas  de  terra  na  dita  Coíla  do  Brazil  re- 
partidas neíla  maneira.  Quarenta  legoas  que  comcííaraó  de  doze  le- 
goas ao  fui  da  Ilha  da  Canaanea  ,  e  acabarão  na  terra  de  Santa  An- 
na  ,  que  eílá  em  altura  de  vinte  c  outo  grãos  ,  c  hum  terço  ;  e  na 
dita  altura  fe  porá  o  Padrão  ,  e  fe  lançará  huma  linha  que  fe  corra 
alqefte  •,  e  aes  legoas  que  comeílaraó  do  Rio  de  Curpaie,  e  acabaram 
no  Rio  de  Sam  Vicente  ;  e  no  dito  Rio  de  Gurparê  da  banda  do 
noite  ,  fe  porá  Padrão  ,  c  fe  lançara  huma  linha  pello  rumo  do  no- 
rpeíle  athe  altura  de  vinte  e  três  grãos ,  e  deíla  dita  altura  cortara  a 
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linha  direvtamentc  a  nloeíle  ;  e  no  Rio  de  Saó  Vicente  da  banda  do 
norte  Terá'  outro  padram  ,  e  fe  lançará  h.urna  linha  ,  que  corte  direy- 
tamcnte  a  alocíle;  e  as  trinta  legoas  que  íallecem-* começarão  no  Rio 
que  ferca  em  redondo  a  Ilha  deítamaracâ  ,  ao  qual  Rio  eu  hora  pus 
nome  Rio  de  Santa  Crus ,  e  acabaram  na  Bahya  da  Trayçaó  ,  que 
cíhí  cm  altura  de  féis  grãos \  e  ifto  com  tal  declaração  que  a  fincoen- 
ta  paííos  da  Caza  da  Feitoria  ,  que  de  principio  fes  Chriílovaõ  Jaques 
pello  Rio  dentro  ao  longo  da  praya  ,  fe  porá  hum  padrão  de  minhas 
armas ,  e  do  dito  padram  fe  lançara  huma  linha  ,  que  cortara  a  alo- 
eíre  pella  terra  firme  a  dentro  ;  e  a  dita  terra  da  dita  linha  para  o 
Norte  fera  do  dito  Pedro  Lopes  ,  e  do  dito  padrão  pello  Rio  abai- 
xo ,  para  a  barra  ,  e  mar  ,  ficara  aílim  mefmo  com  elle  dito  Pedro 
Lopes  ametade  do  braço  do  dito  Rio  de  Santa  Crus  da  banda  do 
norte  ,  e  fera  Tua  a  dita  Ilha  de  ItamaraCá  ,  e  toda  a  mais  parte  do 
dito  Rio  de  Santa  Crus  que  vay  ao  norte  •,  e  bem  aílim  feraó  fuás 
quaefquer  outras  Ilhas  ,  que  houver  athe  des  legoas  ao  mar  na  fron- 
taria  e  demarcação  das  ditas  outenta  legoas.  Ás  quaes  outenta  le- 
goas fe  emtenderaõ ,  e  feraó  de  largo  ao  longo  da  coda  ,  e  entrarão 
pello  Certaó  ,  e  terra  firme  a  dentro  tanto  quanto  poderem  entrar  e 
for  de  minha  Conquifta  ,  da  qual  terra  e  Ilhas  pellas  íbbreditas  de- 
marcações lhe  aílim  faço  doaçaõ  ,  e  mercê ,  de  juro  e  herdade  para 
todo  lempre  como  dito  he  ,  e  quero  ,  e  me  pras  que  o  dito  Pedro 
Lopes  e  todos  feus  herdeyros  e  fucceílbres ,  que  a  dita  terra  herda- 
rem ,  e  fuccederem  ,  fe  poíTam  chamar  e  chamem  Cappitães  e  Gover- 
nadores delia. 

Outro  fim  lhe  íaço  doação  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  to- 
do fempre  ,  para  elle,  e  feus  defcendentes  ,  e  fucceílbres  no  modo 
fobredito  da  jurifdiçaó  eivei  e  crime  da  dita  terra  da  qual  elle  Pedro 
Lopes ,  e  feus  herdeiros ,  e  fucceílbres  uzaraõ  na  forma  ,  e  maneira 
feguinte. 

A  faber  poderá  por  fi  e  por  fen  Ouvidor  eftar  a  elleició  dos 
Juizes  e  orficaes  ,  e  alimpar,  e  apurar  as  pautas,  paliar  cartas  de 
confirmação  aos  ditos  Juizes  e  ofHciaes  os  quaes  fe  chamarão  pello 
dito  Capitam  e  Governador  >  e  elle  poera  Ouvidor ,  que  poderá  co- 
nhecer de  auçóes  novas ,  a  des  legoas  donde  eítiver ,  e  de  appella- 
çoens  ,  e  aggravos  conhecerá  em  toda  a  dita  Cappitania  ,  e  Gover- 
nança ;  e  os  ditos  Juizes  daram  appellaçaó  para  o  dito  feu  Ouvidor 
nas  caufas  que  mandão  minhas  ordenaçoens  ,  e  de  que  o  dito  feu  Ou- 
vidor julgar  ,  aífim  por  auçaó  nova,  como  por  appellaçaó,  e  aggra- 
vo  ,  fendo  em  cauzas  eiveis  nam  haverá  appellaçaó  nem  aggravo  athe 
a  quanthia  de  cem  mil  reis  ;  e  dahy  para  cima  dará  appellaçaó  a  par- 
te que  quizer  appellar;  e  nos  cazos  crimes  hey  por  bem  ,  que  o  di- 
to Cappitam  ,  e  Governador ,  e  feu  Ouvidor  tenhaó  juriídiçnm  e  al- 
çada de  morte  natural  cxcluíivê  cm  eferavos  e  gentios;  e  aíFui  rref- 
mo  em  piaés ,  Chriftaos,  homens  livres,  e  em  todolos  ca^os  .  sfFm 
para  abfolver ,  como  para  comdemnar  ,  fem  haver  appellaçaó  nem  ag  - 
gravo;  e  porem  nos  quatro  cazos  feguintes:  Herczia  ,  quando  o  he- 
rético   lhe  for  entregue   pello  eckíiaítico  ,  e  tniçaó,  e  fodonúa  ,  e 
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moeda  falça  ,  terá  alçada  em  toda  a  peíToa  de  qualquer  qualidade  que 
feja  para  condemnar  os  culpados  a  morte,  e  dar  luas  fentenças  a  exe- 
cução lem  appellaçaó  nem  aggravo;  e  porem  nos  ditos  quatro  cazos, 
para  abfolver  de  morte ,  poíto  que  outra  penna  lhe  queiraó  dar  me- 
nos  de  morte  ,  daram  appellaçam  e  aggravo  5  e  appellaçaó  por  parte 
da  juftiça  \  e  nas  peíToas  de  mor  qualidade  teram  alçada  de  dcs  annos 
de  degredo  ,  e  athe  cem  cruzados  de  penna,  fem   appellaçaó,  nem 
aggravo.     Outro  fim  me  pras  que  o  dito  feu  Ouvidor  polia  conhecer 
das  appellaçoens  e  aggravos  que  a  elle  houverem  de  hir  em  qualquer 
Villa    ou  Lugar  da  dita  Cappitama ,  em  que  eítiver ,  poíto  que  íeja 
muito   apartado    deite    Lugar  donde   eíliver ,  com  tanto  que  feja  na 
própria  Capitania  \  e  o  dito  Cappitam  e  Governador  poderá  pôr  mey- 
rinho    dante  o  leu  Ouvidor  ,  e  Elcrivaens  ,  e   outros  quaelquer  offi- 
ciaes    neceíTarios    e    acoftumados  neit.es   Reynos  ,  aíTim  na  correyçain 
da  Ouvidoria  ,  como  em  todas  as  Villas  e  Lugares  da  dita  Cappita- 
nia ,  e  Governança  ;  e  feram  o  dito  Cappitam  e  Governador ,  e  íeus 
fucceííbres  obrigados  quando  a  dita  terra  for  povoada  em  tanto  creci- 
mento  ,  que  feja  neceííario  outro  Ouvidor  de  o  por  honde  por  my  , 
ou   por   meus  fuceílores  for  ordenado.     E  outro  fim  me  pras  que  o 
dito  Cappitam  ,  e  Governador  ,  e  todos  feus  fucceííbres  poíTam  por 
fy    fazer  Villas  ,  todas  e  quaefquer  povoaçoens  ,  que  fe  na  dita  terra 
fizerem  ,  e  lhes  a  elles  parecer  que  o  devem  fer ;  as  quaes  fe  chama- 
ram Villas ,  e  teraõ  termo  ,  jurifdiçaó  ,  liberdades  e  infinias  de  Villas 
fegundo  foro  e  coítume  de  meus  Reynos.     E  iílo  porem  fe  emtende- 
rá  ,  que  poderam  fazer  todas  as  Villas ,  que  quizerem  das  povoaçoens 
que  eítiverem  ao  longo  da  Coita  da  dita  terra  ,  e  dos  Rios,  que  fe 
navegarem  ,  porque  por  dentro  da  terra  firme  pello  Certam  ,  nam  as 
poderão   fazer  menos   efpaço  de  féis  legoas  de  huma  a  outra  ,  para 
que  poíTaó  ficar  ao  menos  de  três  legoas  de  terra  de  termo  a  cada  hu- 
ma das  ditas  Villas  •,  e  ao  tempo  ,  que  affim  fizerem  as  ditas  Villas , 
ou  cada  huma  delias  lhe  lemitaraõ,  e  afinaram  logo  termo  para  ellas; 
e  defpois  nam  poderam  da  terra  que  aíTim  tiverem  dada  por  termo , 
fazer    outra   Villa  fem  minha  licença.     Outro  íi  me  pras  que  o  dito 
Cappitam,  e  Governador,  e  todos  feus  fucceíTores,   a  que  eíta  Cap- 
pitania  vier  poíTam  novamente  crear  e  prover  por  fuás  cartas  os  Ta- 
balliaens do  publico,  e  judicial,  que  lhe  parecer  neceíTarios  ,  nas  Vil- 
las e  povoações  das  ditas  terras ,  affim  agora  ,  como  pello  tempo  em 
diante ,  e  lhe  daram  luas  cartas  aíignadas  por  elles ,  e  aíTelladas  com 
o  feu  fello  e  lhe  tomaram  juramento ,  que  firvaó  feus  ofTicios  bem  e 
verdadeiramente-,  e  os  ditos  Taballiaens  ferviram  pellas  ditas  fuás  car- 
tas ,  fem    mais    tirarem    outras  de  minha  Chancellaria  ,  e  quando   os 
ditos  officios  vagarem   por  morte ,  ou  renunciaçaó  ,  ou  por  erros  de- 
le aíTim  os  poderão  iffo  mefmo  dar  e  lhes  daraó  os  Regimentos  por 
honde  ham    de  fervir ,  conforme   aos  de   minha  Chancellaria.    Hey 
por  bem  que  os  ditos  Taballiaens  fe  poíTam  chamar,  e  chamem  peí- 
lo    dito    Cappitam  ,  e  Governador  ,  e    lhes   paguem  fuás  pençoens , 
fegundo   forma  do  foral,  que  hora  para  a  dita   terra  mandey  fazer, 
das  quaes  pençoens  lhe   aílim  melmo  faço  doação  e  mercê  de  juro  e 
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herdade  para  fempre.  Item  outro  fim  lhe  faço  doaçam  \  e  mercê  de 
juro  e  herdade  para  todo  fempre  das  Alcaidarias  mores  de  todas  as 
ditas  Villas  e  povoaçoens  da  dita  terra  com  todas  as  rendas  e  direy- 
tos  foros  tributos,  que  a  elles  pertencerem,  fegundo  he  declarado 
no  foral ,  as  quaes  o  dito  Cappitam  e  Governador  e  feus  fucceíTores 
haverão  e  arrecadaram  para  fy  no  modo  e  maneyra  no  dito  foral 
contheudo  ,  e  fegundo  forma  delle.  E  as  peífoas  a  que  as  ditas  Al- 
cavdarias  mores  forem  entregues  da  mam  do  dito  Cappitam  ,  e  Go- 
vernador ,  elle  lhes  tomara  a  menagem  delias ,  fegundo  forma  de  mi- 
nhas ordenaçoens.  Item  outro  fim  me  pras  por  fa~er  mercê  ao  dito 
Pedro  Lopes,  e  a  todos  feus  fuceíTores  a  que  efta  Cappitania  vier, 
de  juro  e  herdade  para  fempre  ,  que  elles  tenham  e  hajam  todas  as 
moendas  de  agoa ,  marinhas  de  fal ,  e  quacfquer  outros  engenhos  de 
qualquer  qualidade  que  fejam ,  que  na  dita  Cappitania  e  governança 
fe  poderem  fazer.  E  hey  por  bem  que  peííoa  alguma  nam  poífa  fa- 
zer as  ditas  moendas ,  marinhas ,  nem  engenhos  ,  fenaõ  o  dito  Cap- 
pitam c  GovernacVr,  cu  aquelles  a  que  elle  para  iíTo  der  licença  de 
que  lhe  pagaram  aqueJle  fero  ou  tributo,  que  com  elie  fe  concer- 
tar. Item  outro  fim  lhe  faço  dosçam  e  mercê  de  juro  e  herdade 
para  fempre  de  des  legoas  de  terra  de  longo  da  Coíía  da  dita  Cap- 
pitania ,  entraram  pcl'o  Certam  tanto  quanto  poderem  entrar,  e  fo- 
rem de  minha  Conquifta  ,  a  qual  terra  fera  fua  livre  e  izenta  ,  fem 
delia  pagar  direyto  ,  foro  nem  tributo  algum  ,  fomente  o  dizimo  a 
ordem  do  Meltrado  de  noífo  fenhor  Jefu  Ghrifto ,  e  dentro  de  vinte 
annos  do  dia  que  o  dito  Cappitam  e  Governador  tomar  poíTe  da  di- 
ta terra  ,  poderá  efeolher  e  tomar  as  ditas  des  legoas  de  terra  em 
qualquer  parte  que  mais  quizer ,  nam  as  tomando  porem  juntas  ,  fe- 
nam  repartidas  ,  em  quatro  ou  finco  partes ,  e  nam  fendo  de  li  uma 
a  outra  menos  de  duas  legoas  ,  as  quaes  terras  o  dito  Cappitam  e 
Governador ,  e  feus  fuceíTores  poderam  arrendar  e  aforar  em  fatiota  , 
ou  em  peífoas ,  cu  corno  quizer ,  e  lhes  bem  vier ,  e  pellos  foros  e 
tributos  que  quizerem  ,  e  as  ditas  terras  nam  fendo  afForadas  ,  ou  as 
rendas  delias,  quando  o  forem  viraó  fempre  a  quem  fuceder  a  dita 
Cappitania  e  Governança  ,  pello  modo  nefta  doação  contheudo  ;  e 
das  novidades  que  Deos  nas  ditas  terras  der,  nam  feram  o  dito  Cap- 
pitaó  ,  e  Governador ,  nem  as  peífoas  que  da  fua  mam  as  tiverem  , 
ou  trouxerem  obrigados  a  me  pagar  foro  nem  direyto  algum  ,  fomen- 
te o  dizimo  a  Deos  à  ordem  que  geralmente  fe  ha  de  pagar  em  to- 
das as  outras  terras  da  dita  Cappitania  ,  como  abaixo  he  declarado. 
Item  o  dito  Cappitaó  e  Governador  nem  aos  que  a  pos  elie  vierem  , 
nam  poderam  tomar  terra  alguma  de  fefmaria  na  dita  Cappitania ,  pa- 
ra fy  ,  nem  para  fua  mulher  ,  nem  para  filho  herdeiro  delia ,  antes 
daram  e  poderam  dar ,  e  repartir  todas  as  ditas  terras  de  fefmaria  a 
quaefquer  peífoas  de  qualquer  qualidade  e  condiçam  que  fejaó  e  lhe 
bem  parecer  livremente  fem  foro  nem  direyto  algum  ,  fomente  o  di- 
zimo a  Deos ,  que  feram  obrigados  a  pagar  a  ordem  de  todo  que  nef- 
tas  ditas  terras  houver  fegundo  he  declarado  no  foral,  e  peíla  meí- 
ma  maneira  as  poderão  dar  e  repartir  por  feus  filhos  fora  do  morga- 
Tom.  VI.  Tt  do , 
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do  ,  e  aflim  por  feus  parentes.     E  porem  os  ditos  feus  filhos  ,  e  pa- 
rentes ,  nam  poderam  dar  mais  de  terra  da  que  derem  ou  tiverem  da- 
da a  qualquer  outra  peílba  eftranha  ;  e  todas  as  ditas  terras ,  que  af- 
fim   der    de  fefmaria ,  a  humas  e  a  outras  feram  conforme  a  ordena- 
ção da  fefmaria ,  e  com  obrigação  delias ;  as  quaes  terras  o  dito  Cap- 
pitam  e  Governador  ,    nem    feus  fuceílbres  nam  poderam  em  tempo 
algum  tomar  para  i'y  nem  para  fuás  mulheres  nem  filhos  como  dito 
he  nem  polias  em  outrem  para  defpois  virem  a  elles  por  modo  algum 
que  feja  ,  fomente  as  poderam  haver  por  titulo  de  compra  verdadeira 
das  peflbas  que  lhas  quizerem  vender  paffados  outo  annos  defpois  das 
taes  terras  ferem  aproveitadas ,  e  em  outra  maneira  nam.     Item  ou- 
tro  fim  lhe  faço  doacam  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  fempre  da 
meya  dizima  do  pefeado  da  dita  Cappitania  ,  que  he  de  vinte  peixes 
hum  ,  que  tenho  ordenado  que  fe  page,  alem  da  dizima  inteyra,  que 
pertence  a  ordem ,  fegundo  no  foral  he  declarado.     A  qual  meya  di- 
zima fe  entenderá  de  pefeado  que  fe  matar  em  toda  a  dita  Capitania 
fora   das   dez    legoas   do  dito  Capitam  e  Governador  por  quanto  as 
ditas  dez  legoas  he  terra  fua  livre,  e  izenta  fegundo  a  trás  he  decla- 
rado.    Item  outro  fim  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  juro  e  herdade 
para  fempre  da  redizima  de  todas  as  rendas  e  direitos  que  a  dita  or- 
dem   e  a    mim  de  direyto  na  dita  Cappitania  pertencerem  ;  convém 
a  laber ,  que  todo  o  rendimento  que  a  dita  ordem,  e  a  mim  couber, 
aííim  dos  dízimos ,  como  de  quaefquer  outras  rendas  ou  direytos  de 
qualquer  qualidade  que  fejam  ,  haja  o  dito  Cappitam  e  Governador , 
e  feus  fuceífores  huma  dizima  que  he  de  dez  partes  huma.     Item  ou- 
tro fim  me  pras  que  por  refpeito  do  cuidado  ,  que  o  dito  Cappitam 
e  Governador ,  e  feus  íucceflbres  ham  de  ter  de  guardar ,  e  confervar 
o  Brazil ,  que  na  dita  terra  houver  de  lhe  fazer  doação  ,  e  mercê  de 
juro  e  herdade  para  fempre  da  vintena  parte  do  que  liquidamente  ren- 
der para  mim  forro  de  todos  os  curtos.    E  o  Brazil  que  fe  da  dita 
Capitania  trouxer  a  eftes  Reynos  e  a  conta  do  tal  rendimento  fe  fa- 
rá na  cafa  da  Mina  da  Cidade  de  Lisboa  honde  o  dito  Brazil  ha  de 
vir ;  e  na  dita  caza  tanto  que  o  dito  Brazil  for  vendido  ,  e  arrecada- 
do o  dinheyro  delle  lhe  fera  logo  pago ,  e  entregue  em  dinheyro  de 
contado  pello  Feytor  e  Officiaes  delia,  aquillo  que  por  boa  conta 
na  dita  vintena  montar  ;  e  iílo  por  quanto  todo  o  Brazil  ,  que  na  di- 
ta terra  houver  ha  de  fer  fempre  meu  e  de  meus   fucelíores  ,  fem  o 
dito  Cappitam   nem   outra  alguma  peflba  poder  traclar  nelle ,  nem 
vendello    para    fora  ,  fomente   poderá  o   dito  Cappitam  ,  e  aífim  os 
moradores  da  dita  Capitania  aproveitarfe  do  dito  Brazil  hi  na  terra  , 
no  que  lhes  for  neceílario  ,  fegundo  he  declarado  no  foral ,  e  tratan- 
do  nelle ,  ou  vendendoo  para  fora  emeorreram  nas  pennas  contheu- 
das  no  dito  foral.     Item  outro  fim  me  pras  por  fazer  mercê  ao  dito 
Cappitam  ,  e  a  feus  fuceífores  de  juro  e  herdade  para  fempre  que  to- 
dos os  eferavos  que  elles  rcfgatarem  ,  e  ouverem  na  dita  terra  do  Bra- 
zil noíTaó  mandar  a  eftes  Reynos  vinte  e  quatro  peífas  cada  anno  pa- 
ra fazer  delias  o  que  lhe  bem  vier,  os  quaes  eferavos  viraõ  ao  por- 
to da  Cidade  de  Lisboa  e  naó  a  outro  algum  porto,  e  mandara  com 
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clles  Certidam  dos  Officiaes  da  dita  terra  de  como  faó  feus  pella 
qual  Certidão  lhe  feraõ  defpachados  os  ditos  efcravos  forros,  fem 
delles  pagar  direytos  alguns  nem  finco  por  cento  ;  e  alem  das  vinte 
e  quatro  peíTas ,  que  affim  cada  anno  poderá  mandar  forros  hey  por 
bem  que  polia  trazer  por  marinheiros  ,  e  gurumetes  em  feus  navios 
todos  os  efcravos  que  quizerem  e  lhes  forem  neceflarios.  Item  ou- 
tro fira  me  pras  por  fazer  mercê  ao  dito  Cappitam  e  a  feus  íuceflb- 
res  *,  e  aíTim  aos  vezinhos ,  e  moradores  da  dita  Cappitania  ,  que  nel- 
la  nam  poíTam  em  tempo  algum  haver  direytos  de  fizas  ,  nem  impo- 
ziçoens,  faboarias  ,  tributos  de  íal ,  nem  outros  alguns  direytos,  ou 
tributos  de  qualquer  qualidade  que  fejaó  ,  falvo  aquelles  que  por  bem 
delta  doação  e  do  foral  ao  prezente  fam  ordenados  que  haja.  Item 
eíla  Cappitania,  e  Governança,  e  rendas  e  bens  delia:  Hey  por 
bem  ,  e  me  praz  que  fe  herdem  ,  e  fuccedam  de  juro ,  e  herdade  pa- 
ra todo  fempre  pello  dito  Capitam  e  Governador,  e  feus  defeenden- 
tes  filhos  e  fiihas  legítimos ,  com  tal  declaração  que  em  quanto  ho- 
ver  filho  legitimo  varaõ  no  mefmo  grão  nam  fueceda  filha  poílo  que 
feia  de  mayor  hydade  que  o  filho ,  e  nam  havendo  macho ,  ou  haven- 
doo  e  nam  fendo  em  taõ  propinquo  grão  ao  ultimo  políuidor  ,  co- 
mo a  fêmea  ,  que  em  tam  fuceda  a  fêmea  em  quanto  houver  defeen- 
dentes  legitimos  machos ,  ou  fêmeas  ,  que  nam  fuceda  na  dita  Capi- 
tania baílardo  algum  ;  e  que  nam  havendo  defeendentes  machos  nem 
fêmeas  legitimos,  emtam  fucederam  os  baílardos  machos  e  fêmeas, 
nam  fendo  porem  de  damnado  cohito ,  e  fucederaõ  pela  niefma  ordem, 
os  legitimos  ,  primeiro  os  machos  e  defpois  as  fêmeas ,  em  igual 
grão  ;  com  tal  condição  ,  que  fe  o  políuidor  da  dita  Cappitania  a 
quizer  antes  deixar  a  hum  leu  parente  tranfverfal  que  aos  defeenden- 
tes baílardos  quando  nam  tiver  legitimos  o  pofia  fazer ,  e  naó  haven- 
do defeendentes  machos  ,  nem  fêmeas  legitimos  nem  baítardos  da  ma- 
neira que  dito  he ,  em  tal  cafo  fucederaó  os  aufentes  machos,  e  fê- 
meas ,  primeiro  os  machos ,  e  emde  feito  delles  as  fêmeas  ;  e  naó  ha- 
vendo defeendentes  nem  afeendentes  fuecederaó  as  tranfverfaes  pello 
modo  fobredito  ,  fem  primeiro  os  machos  que  forem  em  igual  grão, 
e  defpoes  as  fêmeas  \  e  no  cafo  dos  baílardos  o  políuhydor  poderá  fe 
quizer  deixar  a  dita  Cappitania  a  hum  tranfverfal  legitimo  ,  e  tirai- 
la  aos  baílardos  poílo  que  fejam  defeendentes  em  muito  mais  propin- 
quo grão  •,  e  iílo  hey  aífim  por  bem  fem  embargo  da  ley  mental  que 
dis  que  nam  fucedaó  fêmeas ,  nem  baílardos ,  nem  tranfverfaes ,  nem 
afeendentes ,  fem  embargo  de  todo  me  pras  que  neíla  Cappitania  fu- 
cedaó fêmeas  e  baílardos  nam  fendo  de  cohyto  damnado  ,  e  tranfver- 
faes ,  e  afeendentes  de  modo  que  ja  he  declarado.  Outro  fim  quero 
e  me  pras ,  que  em  tempo  algum  fe  nam  polfa  a  dita  Cappitania  e 
Governança  e  tocias  as  couzas ,  que  por  eíla  doaçaó  dou  ao  dito  Pe- 
dro Lopes ,  partir  nem  efcàmbar  ,  efpedaçar  nem  em  outro  modo 
alhear  ,  nem  cm  cafamento  a  filho  ou  filha  ,  nem  a  outra  pcíFoa  dar, 
nem  para  tirar  Pay  ou  filho  ,  ou  outra  alguma  peífoa  de  captivo  , 
nem  para  outra  couza  ainda  que  feja  mais  piedoza  ,  porque  a  minha 
tençam  e  vontade  he  que  a  dita  Cappitania  e  Governança,  c  couías 
Tem.  VI.  Tt  ii  ao 
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ao   dito   Capitam  e   Governador  nefta  doaçam  dadas  andem  fempre 
juntas  ,   e   fe  nam   partaô  nem  alienem  em  tempo  algum  ,  e  aquelle 
que  a  partir  ou  alienar ,  ou  efpedaçar ,  ou  der  em  cazamento ,  ou  pa- 
ra outra  coufa  por  honde  haja  de  fer  partida  ainda  que  feja  mais  pie- 
doza   per  eíTe  mefmo  feito  perca  a  dita  Capitania  ,  e  Governança  ,.  e 
palie  direytamente  aquelle  a  que  houvera  de  hir  pella  ordem  fobredi- 
ta  ,  fe   o  tal   que  iíto  aflim  nam  cumprir  foíTe  morto.    Item  outro 
fim   me   pras  ,  que  por  cafo  algum  de  qualquer  quallidade  que  feja , 
que  o  dito  Cappitam  e  Governador  cometa  ,  porque  fegundo  direy- 
to  ,  e  leys  deites  Reynos  mereçaó  perder  a  dita  Cappitania  ,  e  Go- 
vernança ,  jurifdiçaõ  ,  rendas  ,  e  bens  delia ,  a  nam  perca  feu  fuccef- 
for  ,  falvo  fe  for  tredor  a  Coroa  deites  Reynos  ,  e  em  todos  os  ou- 
tros cafos  que  cometer  fera  punido  quando  o  crime  o  obrigar  ;  e  po- 
rem o  feu  fucceífor  naõ  perderá  por  iífo  a  dita  Cappitania  ,  e  Go- 
vernança jurifdiçaõ  rendas  e  bens  delia  como  dito  he.     Item  me  pras 
e  hey  por  bem  que  o  dito  Pedro  Lopes  e  todos  feus  fucceíTores  ,  a 
que    eíta  Capitania  e  Governança  vier  uzem  inteyramente  de  toda  a 
jurifdiçaõ  poder  ,  e  alçada  ncíta  doação  contheudo  ,  aílim  e  da  manei- 
ra  que   neila  he  declarado  •,  e  pella  confiança  que  delles  tenho  ,  que 
guardaram  niíto  tudo  o  que  cumprir  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu  ,  e 
bem    do   povo   e    direyto   das  partes ;  hey  outro  fim  por  bem  e  me 
pras  que  nas  ditas  terras  da  dita  Cappitania  nam  entrem  nem  portam 
entrar  em  tempo  algum  Corregedor  nem  alçada  nem  outras  algumas 
juítiças   para  nellas  ufarem  de  jurifdiçaõ  alguma  ,  por  nenhuma  via  , 
nem  modo  ,  que  feja  ,  nem  menos  fera  o  dito  Cappitam  fufpenfo  da 
dita  Cappitania,  e  Governança  e  jurifdiçam  delia  ;  e  porem  quando 
o   dito   Cappitam  caíiir  em  algum  erro ,  ou  fizer  coufa   porque  me- 
reça fer  caítigado  ,  eu  ou  os  meus  fuceffbres  o  mandaremos  vir  a  nos 
para  fer  ouvido  com  fua  juítiça  e  lhe  fer  dada  aquella  penna  e  caf- 
tigo  que  de  direyto  por  tal  cazo  merecer.     Item  quero  e  mando  que 
todos  os  herdeiros  e  fueceífores  do  dito  Pedro  Lopes  que  eíta  Cap- 
pitania herdarem  e  fuecederem  por  qualquer  via  que  feja  fe  chamem 
Souza ,   e  tragam  as  armas  dos  Souzas  •,  e  fe  alguns  delles  iíto  aílim 
nam  cumprirem  ,  hey  por  bem  que  por  eíte  mefmo  feito  perca  a  di- 
ta Cappitania,  e  fucceíTaó  delia,  e  paíTe  logo  direytamente  a  quem 
de    direyto    devia    hir  ,  fe   eíte  tal  que  iíto  aífim  naó  cumprir  rolle 
morto.     Item  eíta  mercê  lhe  faço  como  Rey  fenhor  deites  Pveynos , 
e  afilm  como  Governador ,  e  perpetuo  admeniítrador  que  fou  da  or- 
dem e  Cavallaria  do  Meítrado  de  noíTo  fenhor  Jezus  Chriíto;  e  por 
eíta   prezente  carta  dou  poder  c  authoridade  ao  dito  Pedro  Lopes, 
que  elle  per  fy   e  por  quem  lhe  aprouver  poíla  tomar  e  tome  poífe 
real  e  corporal  e  autuai  das  terras  da  dita  Cappitania  e  Governança, 
e  das  rendas ,  e  bens  delia  ,  e  de  todas  as  mais  contheudas  ncíta  doa- 
ção e  uze  de  tudo  inteyramente  como  fe  nella  conthem,  a  qual  doa- 
çam hey  por  bem ,  quero  c  mando ,  que  fe  cumpra  e  guarde  cm  to- 
do   e  por  todo   com    todas  as  clauzullas  ,  condições  ,  e  dcclaraçoens 
nella  contheudas  e  declaradas  ,  fem  mingoa  ,  nem  desfallecnmcnto  al- 
gum j  e  para  todo  que  dito  he  revogo  a  ley  n.cntal  c  quasfquer  ou- 
tras 
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trás  leys ,  ordenaçoens  direytos  grozas ,  e  coftumes  que  em  contrario 
defta  haja,  ou  polia  haver,  por  qualquer  via  e  modo  que  feja  ,  pof- 
to  que  íejaó  taes  que  foíle  neceíiario  ferem  aqui  expreflas  e  declara- 
das de  verão  ad  verbum  fem  embargo  da  ordenação  do  fegundo  livro 
titullo  quarenta  e  nove ,  que  dis  que  quando  as  taes  leys  e  direitos 
fe  derrogarem  fe  faça  exprefla  mençam  delias ,  e  da  fubftancia  delias; 
e  por  efta  prometo  ao  dito  Pedro  Lopes  ,  e  a  todos  feus  íucceíTores, 
que  numca  em  tempo  algum  vá,  nem  coníinta  hir  contra  efta  minha 
doaçam  em  parte  nem  em  todo  ,  e  rogo  e  emcomendo  a  todos  meus 
íucceííbres  que  lha  cumpram  ,  e  mandem  cumprir  e  guardar  efta  mi- 
nha Carta  de  doaçam  ,  e  todas  as  coufas  nella  contheudas  ,  fem  nif- 
Co  fer  pofta  duvida  embargo  nem  contradiçam  alguma  porque  afim  he 
minha  mercê  ,  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  dar  efta  Carta  por 
mim  afinada  e  fellada  com  o  meu  fello  de  chumbo  a  qual  vay  eícrita 
em  três  folhas  a  fora  efta  em  que  eftá  o  meu  final ,  e  iam  todas  afi- 
nadas ao  pé  de  cada  lauda  por  Dom  Miguel  da  Sylva  Bifpo  de  Vizeu 
do  meu  Conlelho,  e  meu  efcrivam  da  puridade,  Manoel  da  Cofta  a 
fes  em  Évora  ao  primeiro  dia  do  mez  de  Setembro.  Anno  do  nafci- 
mento  de  noíTò  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e 
quatro.  E  pofto  que  nefta  diga  que  faço  doaçam  e  mercê  ao  dito  Pe- 
dro Lopes  de  juro  e  herdade  para  fempre  de  des  legoas  de  terra  que 
feja  fua  livre  e  ifenta.  Hey  por  bem  que  fejam  dezafeis  legoas  de 
terra  das  quaes  lhe  faço  doaçam  e  mercê  de  juro  e  herdade  para  fem- 
pre  no  modo  e  maneira  que  fe  conthem  no  capitulo  defta  doação  , 
que  falia  nas  ditas  des  legoas;  e  affim  me  pras  que  os  efcravos,  que; 
clle  e  feus  fucceíTores  poderá  mandar  trazer  forros  de  direitos,  fejam 
trinta  e  nove  peílas  em  cada  hum  anno  para  fempre  poílo  que  nefta 
Carta  foliem  vinte  e  quatro  peíTas  fomente;  e  mando  que  ifto  fe 
entenda  e  cumpra  afim  inteyramente  para  fempre  fem  lhe  niflo  fer 
pofta  duvida  ,  nem  embargo  algum  ,  porque  afim  he  minha  mercê ; 
e  hey  por  bem  que  efta  carta  pafle  pella  Chancellaria  pofto  que  fe- 
ja pairado  o  tempo  em  que  houvera  de  paftar ;  e  pagara  íomente 
Chancellaria  fingella.  Manoel  da  Cofta  a  fes  em  Évora  a  vinte  e 
hum  dias  do  mes  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  finco. 

Trcslado  do  Acórdão  da  fentença.  Viftos  eftes  autos  libei  los 
dos  Authores  o  Conde  e  a  Condeça  de  Moníanto  artigos  de  habeli- 
raçaó  ,  nos  quaes  por  fallecimento  do  Conde  Dom  Luis  de  Caftro , 
fe  habelitou  feu  filho  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  ,  e  como  mais 
velho  fuccedeo  no  Condado,  e  eftá  pronunciado  que  com  elle ,  ea 
Condeça  fua  máy  por  ficarem  em  poíTe  e  cabeça  de  calai  correlíe  ef- 
ta cauía.  Contrariedade  dos  Reos  habelitados  ,  por  fiillecer  Lopo  de 
Souza  Irmam  da  Condeça  do  Vimieyro  ,  mais  artigos  recebidos  doa- 
çoens  e  papeis  juntos  ,  minha  Provizaó  porque  mandey  ,  que  os 
Dezembargadores  do  Paço  determinafiem  a  quem  pertencia  efta  Cap- 
pitania  de  Itamaracá  ,  breve  e  fumariamente  fera  appcllaçam  nem  ag- 
gravo  Moíba-fe  fazer  EIRey  Dom  Joam  o  Terceyro  Doaçam  a  Pe- 
dro Lopes  de  Souza  de  juro  e  herdade  para  elle  e  (eus  defeendentes, 
afeendentes  e  tranfvcríaes  ,  c  baíhrdos  nam  fendo  de  damnado  cchi- 
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to  de  outenta  legoas  de  terra  na  Cofta  do  Brazil  em  a  Cappitania  de 
Itamaraca  ,  repartidas  pello  modo  contheudo  na  dita  doaçani ,  e  por 
morte  de  Pedro  Lopes  de  Souza  vir  a  dita  Capitania  a  Donna  Hye- 
ronima  de  Albuquerque  fua  filha  mulher  de  Dom  António  de  Lima, 
e  por  fua  motte  lhe  fucceder  Donna  Izabel  de  Lima  fua  filha  ,  que 
falleceo  fem  defcendentes.     Confia  deftes  autos  o  Conde  Dom  Luis 
de  Caftro  ,   e  Lopo    de   Souza  fallecidos  e  a  Condeça  do  Vimieyro 
Ré  com  a  dita  Donna  Izabel  de  Lima ,  ferem  todos  primos  fegundos 
por  o  dito  Pedro  Lopes  de  Souza  fer  Irmaó  de  Martim  Affoníb  de 
Souza ,  Avo  do  Autor  ,  e  Reo  do  qual  ficaram  dous  filhos  •,  convém 
a  faber  Pedro  Lopes  de  Souza  que  falleceo  na  jornada  de  Africa  com 
EIRey  Dom  Sebaíliam  ,  e  Donna  Ignes  Pimentel  cazada  com  Dom 
António  de  Caftro  Conde  de  Monfanto  Pay  do  Conde  Autor  origi- 
nário ,  Dom  Luis  de  Caftro ,  e  de  Pedro  Lopes  de  Souza  fallecido 
na  guerra  ficar  Lopo  de  Souza  Reo  originário  fallecido  e  a  Condeça 
do  Vimieyro   fua  Irmaa  a  qual  pertende  pertencerlhe  a  dita  Cappi- 
tania por  fer  da  linha  mafcolina  ,  e  por  feu  Pay  viver  por  gloria  ao 
tempo  de  Donna  Izabel  de  Lima  poíTuidora  da  dita  Cappitania  fal- 
leceo ;  e  aliem  diíTò  haver  a  dita  Donna  Izabel  nomeado  o  dito  Lo- 
po  de  Souza  feu  Irmaó  na  dita  Cappitania.     Prova  o  Autor  Pedro 
Lopes  de  Souza ,  nam  ficar  mais  que  huma  filha  de  que  nafceo  Don- 
na Izabel   de  Lima  ultima  poíTuidora  ,  e  a  linha  de  Martim  Affbníb 
de  Souza  nam  fazer  ao  cazo  por  eile  nam  haver  fido  inftituhydor  do 
dito  morgado  conforme  a  ordenação  do  Reyno  ,  nem  pofluidor ,  fe- 
nam  Pedro  Lopes  de  Souza  feu  limam  ,  nem  o  morrer  na  batalha  o 
Pay  da  Ré  Condeça ;  e  vifto  haver  por  gloria  porque  o  direyto  co- 
mum conftituhyo  iiío  fomente  para  efcuzar  das  tutorias  ,  e  outros  en- 
cargos públicos ,  e  a  ordenaçam  defte  Reyno  no  livro  fegundo  titu- 
lo trinta  e  finco  paragrafo  primeiro  ,  nam  inftituhyo  o  viver  por  glo- 
ria fenam  em  cazos  de  entre  Thio  ,  e  fobrinho  cujo  Pay  falleceo  na 
guerra  •,  e  aílim  fuccedeo  em  todos  os  cazos  das  fentenças ,  que  fe  al- 
legaó  ,  nem  haver  nomeado  Donna  Izabel  a  feu  primo  Lopo  de  Sou- 
za  na  dita  Cappitania  lhe  dâ  direyto  algum  por  ella  falecer  fem  fi- 
lhos.    O  que  tudo  vifto  ,  e  a  forma  da  ordenaçam,  e  mais  dos  au- 
tos ,  e  como  nefta  cauza  naó  poder   haver  lugar  as  três  razoens  em 
que  fe   fundão  os  Reos ;  e  como  fe  prova  eftarem  os  Autores  origi- 
nários em  igual  grão  com  a  defunta  Donna  Izabel  ,  e  bem  aíTIm  fer 
o  dito  Conde  de  Monfanto  mais  velho  cm  hydade  ,  que  o  dito  Lo- 
po de  Souza  julgo  pertencer  a  dita  Ilha  de  Itamaraca  ao  Conde  Dom 
Álvaro  Pires  de  Caftro  habelitado  com  os  rendimentos   da  morte  da 
dita  Donna  Izabel  em  diante  dos  quaes  haverá  a  parte  que  lhe  cabe 
a  Condeça  fua  máy ,  outro  fim   Autora;  e  condemno  aos  Recs  nas 
cuftas  dos  autos ,  em  Lisboa  a  vinte  de  Mayo  de  fcifcentos  e  quinze. 
PcdinJome  o  dito    Conde  de  Monfanto  Dom  Álvaro  Pires  de  Caí- 
tro  c  Souza  ,  que  por  quanto  pella  fentença  que  fc  deu  cm  feu  favor 
na  cauza  que  entre  clle ,  c  o  Conde  de  Vimieyro  Dom  1  rancifeo  de 
Faro  ,  e  a  Condeça  Donna  Marianna  de  Souza  da  Guerra  lua  mulher 
fe  traclara  fobre  a  fucceífaó  da  Cappitania  das  outenta  legoas  de  ter- 
ia 
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n  na  Coíla  do  Brazil  contheudas  na  carta  nefta  incorporada  ,  lhe  pciv 
tencia  a  fueceflaó  delias  como  filho  mais  velho  baraó  lidimo ,  e  fuc- 
ceílbr  do  dito  Conde  Dom  Luis  de  Caftro  feu  Pay  ,  pella  maneyra 
declarada  no  Acordaõ  da  dita  fentença,  ouveííe  por  bem  de  lhe  man- 
dar paliar  carta  de  confirmação  por  fucceíTaõ  de  juro  e  herdade  das 
ditas  outenta  legoas  de  terra!  E  vifto  por  my  feu  requerimento  ,  e 
a  dita  fentença,  e  a  reporta  do  Procurador  de  minha  Coroa  ,  que  de 
tudo  houve  vifta ,  e  nam  teve  a  iflb  duvida  ,  e  querendo  fazer  graça 
e  mercê  ao  dito  Conde  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza.  Hey 
por  bem  e  me  pras  de  lhe  confirmar  a  dita  carta  nefta  incorporada 
por  fuecefiam  da  dita  Donna  Izabel  de  Lima  de  Souza  fua  Thia  ul- 
tima pofTuhydora  que  delia  foi  para  que  tenha  e  haja  as  ditas  outen- 
ta legoas  de  terra  na  Coita  do  Brazil  de  juro  e  herdade  para  fy  e 
para  Aus  filhos  ,  netos  ,  herdeiros  e  fueceftores  ,  que  a  poz  elle  Con- 
de de  Moníanto  vierem  ,  aílim  delcendentes  como  tranfveríaes  ,  e 
collatcraes  da  maneyra  que  delias  fes  mercê  o  dito  Senhor  Pvey  Dom 
Joaó  ao  dito  Pedro  Lopes  de  Souza  pella  dita  fua  carta  ,  com  todas 
as  rendas  ,  foros  direytos  interefies  fuperioridades  ,  poder  izenções , 
previllegios  e  liberdades  ,  jurifdiçaó  Civel  e  crime,  que  a  dita  terra 
de  outenta  legoas  ,  Cappitania ,  Governança  delia  pertence  pella  dita 
carta  de  doação  ,  aflim  e  da  maneyra ,  e  com  todas  as  confrontações 
clauzullas ,  condiçoens ,  e  declaraçoens  que  nella  fe  conthem  ,  e  co- 
mo pella  dita  carta  as  teve ,  e  poíTuhyo  o  dito  Pedro  Lopes  de  Sou- 
za ,  e  os  fuccclTores  que  defpoes  delle  houve  athe  a  dita  Donna  Iza- 
bel de  Lima  e  Souza  fua  neta  ultimo  pofiuidor  delias.  Pello  que 
mando  ao  meu  Governador  do  Eííado  do  Brazil  Provedor  de  minha 
fazenda  delle  ,  e  aos  meus  Dezembargadores  ,  Corregedores  ,  Ouvi- 
dores ,  Juizes  Juftiças  Officiaes  e  peííbas  de  meus  Reynos  e  ienho- 
rios  ,  e  aos  Juizes  Vereadores  e  officiaes  da  Camera  ,  peíToas  da  go- 
vernança ,  e  povo  das  terras  ,  povoaçoens  e  lugares  ,  que  nas  ditas 
outenta  legoas  de  terra  houverem  dem  a  poííe  delias  ao  dito  Conde 
de  Moníanto  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza  ,  ou  a  feu  certo 
Procurador,  e  lhas  deixem  ter  lograr  e  poíTuir  ,  e  o  hajam  por  Cap- 
pitam  ,  e  Governador  das  ditas  outenta  legoas  de  terra  ,  e  lhe  cum- 
praõ  e  guardem  ,  e  façaó  inteyramente  cumprir  e  guardar  efta  minha 
carta  como  nella  fe  conthem  a  qual  fe  regiftara  no  livro  dos  Contos 
da  Cidade  do  Salvador  da  Bahya  de  todos  os  Santos,  e  nos  da  Cap- 
pitania de  Pernambuco  fendo  primeiro  afentada  nos  livros  das  mercês 
que  faço  ,  e  pondo-fe  verba  do  contheudo  nella ,  no  regiílo  da  Car- 
ta ,  que  foi  paíTada  ao  dito  Pedro  Lopes  de  Souza  primeiro  pofiui- 
dor que  eftá  no  livro  dos  Regidos  da  Chancellaria  do  dito  Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o  Terceyro  de  que  os  officiaes  a  que  pertencer  palia- 
rão fuás  Certidoens  nas  coftas  defta  minha  Carta  ,  a  qual  por  f  rmeza 
de  tudo  mandey  dar  ao  dito  Conde  de  Moníanto  Dom  Álvaro  Pires 
de  Caftro  por  my  afinada,  e  fellada  com  o  fel  lo  de  chumbo  penden- 
te. Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  des  do  mes  de  Abril  Bento  Zuzar- 
te  a  fes  Anno  do  nafeimento  de  noíTò  Senhor  Jefus  Chrifto  de  n  il 
feifeentos  e  dezafete.    EU  Ruy  Dias  de  Menezes  a    fis  eícrever.     E 
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efta  carta  fe  regiftara  também  no  livro  da  Camera  da  dita  Cappita- 
nia  de  Tamaraca.  Pedindome  o  dito  Conde  de  Monfanto  Dom  Ál- 
varo Pires  de  Caftro  e  Souza  por  mercê  que  lhe  confirmaíle  a  dita 
carta  ,  e  vifto  feu  requerimento  ,  querendolhe  fazer  graça  e  mercê. 
Tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  hey  por  confirmada ,  e  mando  que 
fe  cumpra  e  guarde  inteyramente  aflim  e  da  maneyra  que  nella  fe  con- 
them ,  e  por  firmeza  diíTo  lhe  mandey  dar  efta  carta  por  my  afina- 
da ,  e  afellada  com  o  meu  fello  pendente.  Dada  em  a  Cidade  de 
Lisboa  a  três  dias  de  Julho.  Marcos  Caldeyra  a  fes.  Anno  do  naf- 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  feifeentos  e  yinte  e 
outo.    Ruy  Dias  de  Menezes  a  fis  eferever. 

ELREY. 

E  outro  fim  por  parte  do  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Al- 
veres  de  Caftro  e  Souza  me  foi  aprezentada  huma  fentença  ,  que  a 
feu  favor  alcançou  no  Juizo  dos  feitos  de  minha  Coroa  ,  em  que  foi 
parte  o  Procurador  delia  ,  a  qual  fentença  eia  feita  cm  meu  nome 
ibbfcripta  por  Joam  Rodrigues  Carreyra  eferivam  do  dito  Juizo  e 
afinada  pello  Doutor  Gonçallo  de  Meyrelles  Freyre  fidalgo  de  minha 
caza  do  meu  Confelho  Dezembargador  do  Paço  e  Chanccllcr  da  ca- 
za  da  fupplicaçaó  ,  que  no  tempo  em  que  a  dita  fentença  le  profei  io 
era  Juis  dos  feitos  de  minha  Coroa  e  fazenda  ,  e  eílava  paflada  pella 
Chancellaria  da  Corte  ,  e  entre  as  mais  couzas  contheudas  na  dita 
fentença  era  o  Acordam  do  theor  feguinte. 

Acordam  em  Rellaçaõ  ,  &c.  Viftos  eftes  autos  ,  Alvará  e  De- 
creto do  dito  Senhor  folhas  três  e  fetenta  e  nove,  libello  do  Autor 
originário  o  Marques  de  Cafcaes  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Sou- 
za ,  por  cujo  fallecimento  fe  habelitou  na  cauza  leu  filho  o  Marques 
Dom  Luis  Alveres  de  Caftro  e  Souza,  contrariedade  do  Procurador 
da  Coroa  ,  doaçam  apenía  ,  prova  de  teftimunhas  e  mais  documentos 
juntos.  Moftra-fe  por  parte  do  Autor  que  o  Senhor  Rey  Dom  Joam 
o  Terceyro  repartindo  as  terras  do  Brazil  ,  em  Cappitanias  de  certas 
legoas  fes  doaçam  a  Pedro  Lopes  de  Souza  fidalgo  de  fua  caía  de 
outenta  legoas  de  terra  ,  em  que  entrou  a  Ilha  de  Tamaraca  que  ho- 
je he  Cappitania  de  juro  e  herdade  para  elle  e  feus  deícendentes, 
afeendentes  e  tranfverfaes  com  todas  as  jurifdiçoens ,  rendas  expreífa- 
das  na  doação  e  foral  ,  e  que  fe  chamaria  Cappitam  e  Governador  , 
o  qual  povoou  a  dita  Ilha  a  lua  eufta  ,  e  pofluhvo  em  fra  vida,  e 
por  fua  morte  fua  filha  Donna  Hyeronima  de  Albuquerque ,  e  por 
fallecimento  de  Donna  Hyeronima  fua  filha,  Donna  Izabel  de  Lima, 
e  por  fallecer  fem  defeendentes ,  fe  moveo  o  letigio  ,  fobre  a  fuecef- 
fam  entre  o  Autor  originário  ,  e  Lopo  de  Souza  e  fua  Ir  ma  a  a  Con- 
deça  do  Vimieyro  ,  e  por  fentença  final  fe  julgou  a  fuecefiaó  ao  Au- 
tor originário  que  por  virtude  da  fentença  tomou  poíle  cm  os  vinte 
de  Julho  de  feifeentos  e  dozouto  ,  e  cobrou  os  rendimentos  da  Ca- 
pitania ,  nomeando  Governadores,  e  fazendo  todos  os  r.clos  de  ver- 
dadeiro   fenhor  e  polluidor  the  o  anno  de  mil  feifeentos  c  trinta  e 
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trcs  ,  em  que  os  Olandczes  a  invadirão  e  capearão ,  fendo  defendida 
pcllo  Governador  Salvador  Pinhcyro  com  grande  vallor  e  difpcndio 
da  fazenda  do  Autor,  que  paílcu  de  trinta  mil  cruzados,  e  antes  da 
occupa.aõ    rcbatco    o    meímo  Governador  os  afaltos  que  os  Olandc- 
zes deram  na  dita  Ilha  defpoes  de  tomarem  Pernambuco  no  anno  de 
feifeentos    e   trinta  ,   e  mandou  avizos  ,  e  focorros  para  a  defenfa  ,  e 
guerra    de    Pernambuco  ,    porque    o   dito  fenhor   lhe  fizera   mercê. 
Moftra-fe   que  no   anno  de  leiícentos  e  fincoenta  e  quatro  o  Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o  Quarto  mandou  hurra  grcílá  armada  ao  Brczil  pa- 
ra  expulfar   os  Olandezes  daquelle  Eílado  ,   e  dando  principio  pella 
Cappitania  de  Pernambuco  foi  reftaurada  e  expulfados  os  Olandezes 
delia  ,  e  fe  feguio  deixarem  a  Cappitania  de  Tamaracá  ficando  huma 
e  outra  pella  Coroa  deite  Reyno ,  e  na  fogeiçam  delia  •,  e  querendo 
ao  depois  o  Autor  uzar  da  Cappitania  de  Tamaracá,  como  antes  da 
invazaó  o   fazia  ,  foi  impedido   pellos  Meniílros  do  dito  Senhor  ,  fi- 
cando na  Coroa  a  Cappitania  ,  e  feus  rendimentos  \  e  aílim  fe  allega 
por  parte  do  Autor  que  o  Procurador  da  Coroa  deve  fer  condemna- 
do    na  reítituiçaô  de  tudo  ;  por  quanto  o  Autor  tem  fua  tençaó  fun- 
dada na  doaçaó  referida,  que  he  ampliflima ,  em  que  fe  declara,  que 
os  fucccíTores   nam  perderam  a  Cappitania  por  qualquer  cazo  que  fe- 
ja  excepto  o  de   crime  de  leza  Mageflade ,  e  o  Autor  originário  ter 
fervido  a  Coroa  ,  com  a  fatisfaçaó  que  he  notória  ,  e  na  Cappitania 
ter  feito  grandes  difpcndios  no  augmento  da  povoação  e  defenfa  por 
feu  loco  Thenente  Salvador  Pinheiro  •,  e  eílando  de  poíTe  da  Cappi- 
tania  antes   da  invazaó  dos  Olandezes  fe  lhe  deve  reílituir  por  elhr 
difpofto  por  direyto ,  que  as  terras  fe  reílittiem  aos  feus  antigos  Se- 
nhores logo  que  "fam  recuperadas  dos  inimigos  pello  feu  Rey  e  Prín- 
cipe a  culta  da  Coroa ,  e  defpezas  delia  ,  fem  que  poíTa  vir  em  con- 
íideraçam  ,  que  o  Autor  deve  primeiro  contribuir ,  e  fatisfazer  as  def- 
pezas,  ou  parte  delias,  que  a  Coroa  fes  para  a  reítauraçaó  ;  porque 
alem  de  fe  fazerem  fomente  para  a  reítauraçaó  de  Pernambuco ,  e  nam 
de  Tamaracá  por  o  inimigo  a  deixar  fem  empenho  algum  das  armas 
da  Coroa  ,  e  outros  difpendios,  por  direyto  naó  eftá  o  Autor  obri- 
gado a  fatisfazer  as  defpezas  ,  aílim  por  o  Rey  fer  obrigado  a  defen- 
der  os   vaíTallos   como   fazer  a  dita  rellauraçam  pello  intereíTe  com- 
mum   da   mefma   Coroa  e  fua  regalia  ,  que  le  achava  opremida  com 
o  inimigo  ter  ocupadas   as  referidas  Cappitanias  ,  de  que  rezultavaó 
antes    grandes    emolumentos  ao    Reyno  ;    e  finalmente  fe  allega  por 
parte  do  Autor  que  feus  antepaíTados  povoarão  a  dita  Ilha  com  mui- 
to trabalho  ,  defpeza  de  fuás  fazendas  ,  e  a  defenderam  de  vários  af- 
faltos  do  Gentio  com  quem  tiveraó  guerra  por  muitos  annes  ,  c  que 
í  na   injuílo  que  lhe   folie  tirada  naó  fendo  culpa  lua  na  defenfa  ,  e 
£.r  ocupada  por  falta  de  focorros  da  Coroa.     Por  parte  do  Procura- 
dor   da  Coroa  fe    moílra  ,  e  allega,  na   contrariedade,  e  rezoens  fi- 
nacs  ,  que  conílderando-fe  neíle  Reyno  ,  o  grande  prejuízo  que  fe  fe- 
guia  ,   aííim  na  reputação  como  nos  rendimentos  ,  e  o  perigo  a  que 
eílava  exporto  o  EftaJo  do   Brazil ,  com  terem  os  Olandezes  ocupa- 
do as  Capitanias  de  Pernambuco  3  e  Tamaracá,  em  que  cílavaó  havia 
Tom.  VI.  Uu  muitos 
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muitos   an-nos ,  e  os  Gappitã.e$:,  c  Governadores  delias,  nam  trácia" 
rem    de    os   lançar   fora  ,  fe  rezolved  que  a  Coroa  fizcflc  a  gucna  a 
fiu   cuÇta,    para   o   que   fe  conduzirão  armadas,  c  foldados ,  armas  e 
IHpniçocfis  ,  em  que  fe  defpenderaô  mais  ds  vinte  miihoens ,  e  com 
effeito  com  o  dito  defpendio  ,  e  a  eufta  de  muitas  vidas  íe  confeguio 
pclla   Coroa  a   reítauraçaó  ,  iem  que  o  Autor  originário  comeorreife 
com   defpendio  algum  de  lua  fazenda,  nem  mandalfe  gente  ou  folie 
a  dita  guerra  ,  nem  antes  da  invazam  ,  e  tempo  delia  afeftir  peílbal- 
niente  na  Cappitania  ,  lendo  a  tudo  obrigado  como  Gappitàm  e  Go- 
verna Jor  ,   e  lhe  ler  dada  com  o  encargo  de  a  povoar,  e  defender ; 
e  neítes  termos  nam  tem  o  Autor  acçaõ  para  pedir  a  Cappitania  por 
eífa  ,  pella  reítauraçaó  referida  ficar  na  Coroa  ,  e  fer  o  eftillo,  e  cof- 
tume ,  que    fempre   fe  obfervou   nas  Cappitanias  do  Brazi!  ,  porque 
lendo  muitas   delias   nos   tempos  paliados  ocupadas  por  inimigos  da 
Coroa  ,  e  feftau radas  por  ella  ,   ficaram  nella  lem  que  alguma  ie  ref- 
tituiire/ao   donatário   como  fe  verefeou  na  Cappitania  da  Parabyba 
do  fui  'de  que  foi  donatário  Pedro  de  Góes  na  do  Efpirito  Saneio  , 
pertencente  a  Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  na  Bahya  de  Francilco  Pe- 
reyra  Coutinho ,   na  do  Rio  Grande  de  que  fe  fes  doação  a  Joam  de 
Barros  na  do  Pará,    que  foi  de  Luis   de  Mello  da  Sylva ,   e  o  que 
mais    he  ,  que   o  mefmo  fe  praticou  na  Parahyba  do  Norte,  que  fe 
deu  a  Pedro  Lopes  de  Souza  comprehendida  no  deítriclo  das  íegoas 
âa  doaçam  do  Autor  a  qual  fendo  oceupada  pello  Gentio  ,  e  reftau- 
rada  pella    Coroa ,    ficou   nella   athe  o  prezente ,  e  com  efte  funda- 
mento ordenou  o  Senhor  Rey  Dom  Joam  o  Quarto  ao  Governador 
Francifco  Barreto  pella  Carta  folhas  duzentas  e  treze,  nam  confentif- 
fe  que  o  Autor  originário  fe  intrometeíTe  a  exercitar  jurifdiçaó  algu- 
ma na  dita  Cappitania.     Moílra-fe  mais  pello  Procurador  da  Coroa, 
que  ainda  no  cazo  ,  em  que  fe  deva  por  rigor  de  direyto  fazer  reíli- 
tuiçaó  ao  Autor  da  Cappitania  fe  nam  deve  confeguir ,  fem  primeiro 
eile   fatisfazer  a  Coroa  todos  os  gaíios  ,  e  defpezas  que  fe  fizeram 
na   recuperação    delia ,  como  refolve  Cabedo  na  decizaó  vinte  e  féis 
da  primeira  parte  ,  por  quanto  fuppoílo  ,  que  por  direyto  commum 
os    donatários   da    Coroa  nam  eílejam  obrigados  a  contribuir  para  a 
reítauraçaó  do  Caílello  ,  ou  terras  da  Coroa ,  com  mais  do  que  outro 
qualquer   vadallo  ,  com  tudo  eíla  rezoluçaó  nam  pode  ter  lugar  nos 
donatários   das    Cappitanias  do  Brazil  por  fuás  doaçoens ,   e  poderes 
muito  expeciaes ,  fora  dos  que  fe  concedem  ordinariamente  aos  mais 
donatários  ,   por  ferem  nam  íò  donatários  de  terras ,  com  jurifdiçaó 
exorbitante  ,   mas  Governadores  e  Cappitães,  com  obrigação  de  po- 
voar ,  e  defender  as  Cappitanias  como  fe  declara  na  doaçam  appenfa, 
e  principalmente  ,  porque  na  invazaó  de  Tamaracá  pellos  Olandezes 
houve  culpa  da  parte  do  Author  originário  ,  por  nam  povoar  com 
mais  gente  a  Cappitania ,  fendo  obrigado ,  nem  refidir  nella  para  re- 
bater  o   inimigo  ,  que  o  confeguiria  com  milhor  fuccelío  do  que  o 
feu  loco  Thcnente ,  em  que  faltavam  naó  fó  os  rcfpeitos ,  mas   tam- 
bém  os  cabedaes,  que  fe  confideram  no  Autor;  e  nam  fe  molhando 
que  concorrefle  para  a  reílauraçam ,  fica  evidente  a  culpa  da  fua  par- 
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te ,  para  nam  poder  pedir  a  reftituiçam  fem  contribuir  com  as  defpe- 
zas  ,  nem  ainda  a  mefma  acçaó  lhe  pode  competir  ,  por  nam  moftrar 
confirmada  a  doaçam  ,  como  era  neceílario.  O  que  tudo  vifto  e  con- 
íiderado  ,  e  o  mais  dos  autos  ,  e  como  fe  moftre  que  o  Marques  Au- 
tor originário  ,  no  tempo  em  que  os  Olandezes  invadirão  a  Cappita- 
nia  de  Tamaraci  ,  era  íenhor  e  verdadeiro  pofluidor  delia  ,  por  íen- 
tença  que  alcançou  em  Juizo  contenciozo  confirmada  pello  dito  Se- 
nhor com  a  doaçam  na  mefma  forma  ,  que  fora  feita  ao  primeiro  do- 
natário Pedro  Lopes  de  Souza ,  fendo  ao  defpois  reftaurada  pellas  ar- 
mas da  Coroa  ,  ficou  logo  pertencendo  por  direyto  ao  Autor  origi- 
nário ,  e  o  domínio  delia  que  eftava  fufpenfo ,  e  impedido  em  quan- 
to durou  a  ocupação  fc  lhe  devolveo  pello  mefmo  direyto  por  fer 
difpoziçaó  textual ,  que  expulfados  os  inimigos  das  terras  que  ocupa- 
ram com  as  armas  do  Reyno  o  domínio  deftas  terras  torna  para  Teus 
antigos  fenhores  ,  fem  que  por  algum  modo  a  Coroa  pofla  ter  algum 
direyto  nas  terras,  ou  Te  poffam  julgar  por  de  boa  preza,  fem  que 
fe  poífa  dizer  que  efta  difpoziçam  fe  acha  lemitada  ,  por  cofiume  e 
eftillo  nas  Cappitanias  do  Brazil ,  porque  fendo  muitas  delias  reftau- 
radas  pella  Coroa,  ficaram  nella  ;  por  quanto  ainda  que  aíílm  fe  ob- 
ficrvaíTe  cm  algumas  das  Cappitanias  ,  e  deíTa  obfervancia  fe  nam  po- 
de induzir  coftume  ou  eftyllo  ,  que  poíTam  lemitar  a  rezoluçaó  refe- 
rida por  faltar  tudo  o  que  por  direyto  he  neceílario  para  fe  induzir 
coftume  ,  e  eftillo ,  e  nam  fe  moftrar  proceftb  ,  ou  fentença  dada  fo- 
bre  alguma  das  ditas  Cappitanias  ,  e  nem  conftar  da  cauza  que  aquel- 
les  donatários  tiveraó  para  as  deixarem  de  pedir  e  tirar  da  Coroa  , 
e  o  leu  defeuido  e  negligencia  nam  pode  fervir  de  impedimento  para 
o  Autor  uzar  do  feu  direyto  ;  e  fuppofto  que  a  mefma  referida  rezo- 
luçaõ  fe  lemite  por  muitos  Doutores ,  no  cazo  em  que  as  terras  fo- 
ram ocupadas  pellos  inimigos  por  culpa  dos  donatários,  nam  fe  mof- 
tra  com  tudo  por  parte  do  Procurador  da  Coroa  culpa  alguma  no  Au- 
tor joriginario ,  que  feja  baftante  para  impedir  a  reftituiçam  da  Cap- 
pitania  ,  por  a  dita  Cappitania  fe  achar  povoada  na  forma  da  doação, 
e  defendida  dos  Olandezes  por  Salvador  Pinheyro  loco  Thenente  úo 
Autor  originário  com  grande  valor  e  difpendio  da  fazenda  do  Autor 
por  cujo  refpeito  o  Senhor  Rey  Dom  João  o  Ouarto  fes  mercê  ao 
dito  Salvador  Pinheyro  ,  e  nam  fe  achar  cxprcllo  na  doação  que  o 
donatário  feja  obrigado  a  rezedir  fempre  na  dita  Capitania  para  fe 
poder  imputar  culpa  ao  Autor  originário,  nam  fe  r.char  prezente  no 
tempo  da  invazaó  ,  e  quando  nel!e  fe  pudcíTe  ecrítiderar  alguma  cul- 
pa ,  numea  podia  prejudicar  ao  Autor  habellitado  por  eftar  na  mefma 
doaçam  eftabellecido ,  que  por  qualquer  cri»né,  que  o  poíFuidor  co- 
meta porque  deva  perder  a  Cappitania  ,  pajfara  ao  immediato  fuecef- 
for  ,  fendo  o  crime  de  leza  Mageftade.  Nem  he  de  confideraçaó  o 
fundamento  ,  e  allegaçaó  das  defpczas  que  a  Corça  íes  na  expulfao 
dos  Olandezes,  por  quanto  na  mi.ihor,  c  mais  verdadeira  openiaó  , 
nam  eftá  o  Autor  obrigado  a  faíisíaçao  de  algumas  ,  por  fe  moftrar  , 
que  a  Coroa  fes  eíTas  dclpiezas  do  commum  do  Reyno,  e  vaftàllos  , 
e  para  que  o  Autor  originário  nam  eftava  obrigado  á  contribuir  com 
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mais  do  que  qualquer  outro  vaíTallo  ,  ainda  com  as  qualidades  de  Ca- 
pitam e  Governador  que  a  doaçam  lhe  dá ,  e  o  Rey  com  as  defpezas 
do  commum  do  Reyno  eílar  obrigado  a  defender  os  vaíTallos  debai- 
xo de  cuja  protecção  eftam  ,  e  defendellos  das  forças,  e  violências , 
e  reftaurar  as  fuás  terras  aííim  ,  e  da  mefma  maneyra  ,  que  os  vaíTal- 
los fam  obrigados  a  obedecer  ao  mefmo  Rey ,  e  para  a  defenfa ,  e 
reftauràçaÔ  concorrer  com  a  fazenda  e  peíToas ,  e  nam  fer  baftante 
que  da  reftauraçaõ  feita  pella  Coroa  rezultaíTe  utillidade  ao  Autor 
por  a  Coroa  na  reftauraçam  nam  refpeitar  principalmente  a  utillida- 
de do  Autor  ,  fendo  fó  a  confideraçaõ  a  utillidade  commua  do  Rey- 
no 7  e  da  Coroa  para  evitar  os  damnos  ,  e  inconvenientes ,  que  po- 
diam refultar  ao  Reyno  ,  e  comquiíla  do  Brazil  ,  em  ter  os  Olande- 
zes  nas  terras  delle ,  e  propulfar  a  injuria  de  eftar  impedida  nas  ditas 
terras  a  Mageftade ,  e  jurifdiçaó  ,  que  nos  habitadores  de  antes  tinhaõ, 
e  para  recuperar  os  grandes  intereítes  ,  e  emolumentos ,  que  â  Coroa 
rezultavaó  dos  dízimos,  tributos  e  mais  couzas  ,  fendo  de  muito  me- 
nos coníideraçaõ  o  que  ao  Autor  podia  tocar ,  e  pertencer  ,  e  por 
nenhum  direyto  citar  obrigado  à  reftauraçaõ  ,  nem  efta  poder  cahir 
na  esfera  de  hum  donatário  ,  e  com  o  referido  fe  fica  convencendo 
a  opinião  referida  de  Jorge  de  Cabedo ,  e  principalmente  por  quanto 
os  Doutores  ,  em  que  fe  funda  para  obrigar  ao  donatário  a  fatisfaçaô 
das  defpezas  ,  falam  no  cazo  em  que  hum  terceyro  particular  recupe- 
rou as  terras  ,  e  Caftellos  ;  o  qual  como  fes  negocio  útil  aos  fenho- 
res  fem  fer  obrigado  ,  poderá  pedir  as  defpezas ,  o  que  nam  pode  ter 
lugar  ,  quando  a  Coroa  e  Reyno  dos  expulfados  recupera  as  ditas 
terras ,  e  Caftellos ;  por  quanto  como  na  Coroa  rezide  a  obrigação 
de  defender  ,  e  reftaurar  ,  nam  pode  ter  lugar  a  fatisfaçam  das  delpe- 
zas.  Por  tanto  condemnaô  ao  Procurador  da  Coroa  reftitua  ao  Mar- 
ques Author  habelitado  a  Cappitania  e  terra  de  Itamaracá  com  todas 
as  jurifdiçoens  e  mais  pertenças  que  lhe  pertencem  pella  doaçaõ  ,  e 
eftam  na  Coroa  com  os  rendimentos  da  demanda  conteftada  em  dian- 
te, e  feja  fem  euftas  por  fer  com  o  Procurador  da  Coroa.  Lisboa 
treze  de  Fevereyro  de  fei (centos  outenta  e  finco.  t=  Doutor  Frey- 
re  as  Vanveílem  ta  Sampayo  ts  Pereyra  as  Lopes  ta  Oliveira,  ta 
Fuy  prezente  e  peço  vifta  Pinheyro.  ia  E  vindo  o  Procurador  da 
Coroa  com  embargos  a  efta  fen tença  ,  fobre  elles  fe  proferio  o  Acór- 
dão do  theor  feguinte. 

Acordam  em  Rellaçaó  ,  &c.  Sem  embargo  dos  embargos ,  que 
nam  recebem  por  fua  matéria  ,  e  autos  ,  a  fen  tença  embargada  fe  cum- 
pra. Lisboa  quinze  de  Novembro  de  fei  (centos  outenta  e  fete.  pa  Dou- 
tor Freyre  tá  Lopes  de  Oliveira  ta  Vanveflem  es  Sampayo  as  Pe- 
reyra. ss  Fuy  prezente  com  huma  rubrica  do  Doutor  Thome  Bara- 
cho  da  Sylva  ,  Procurador  da  Coroa  nefta  cauza. 

Pedindome  o  dito  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Alveres  de 
Caftro  e  Souza,  que  por  quanto  pella  fentença  de  juftificaçaó ,  que 
oíferecia  do  Doutor  Jozeph  Pinheyro  fidalgo  que  foi  de  minha  Ca- 
za  ,  do  Conlclho  de  minha  fazenda  ,  c  Juis  das  Juflificações  delia 
conftava  fer  filho  único  varaó  legitimo  que  ficara  por  fallccimento  do 

Marques 
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Marques  Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Souza  feu  Pay  ,  e  como  tal 
pertencerlhe  a  fueceiraó  de  fua  caza  ,  morgado  ,  e  bens  da  Coroa  e 
ordens  ,  que  o  dito  feu  Pay  poíTuhya  ,  e  entre  as  doaçoens  que  tinha 
era  a  que  ajuntava,  e  nefta  carta  vay  tresladada  de  outenta  legoas 
de  terra  de  Cofta  no  Eftado  do  Brazil ,  de  cuja  confirmação!  nam  pu- 
dera traclar  the  o  prezente  por  andar  em  demanda  com  o  meu  Pro- 
curador da  Coroa  ,  íbbre  a  Cappitania  de  Itamaracá  e  fuás  annexas, 
a  qual  fe  lhe  julgara  pella  fentença  que  ofterecia  lhe  fizeíre  mercê 
mandar  paíTar  carta  de  confirmação  por  fucceíTaô  de  juro  e  herdade 
das  ditas  outenta  legoas  de  terra  com  todas  as  jurifdiçoens  ,  rendas, 
direytos  ,  e  pertenças  na  dita  carta  de  doação  declaradas,  vifto  pello 
Alvará  no  principio  deita  carta  inferto  ,  haver  eu  por  bem  de  difpen- 
far  o  nam  haver  o  Marques  feu  Pay  tirado  cartas  das  mercês  que  ti- 
nha ,  em  nome  de  EIRey  meu  Senhor  e  Pay  que  íancla  gloria  haja. 
E  viílo  por  my  feu  requerimento  ,  e  a  repofta  que  deu  o  Procura- 
dor de  minha  Coroa,  dando-felhe  vifta  delle ,  fentença  de  juftifica- 
çam  ,  e  a  que  o  dito  Marques  houve  no  Juizo  de  minha  Coroa  nef- 
ta  carta  incorporada  ,  e  o  dito  Alvará  de  difpenfaçaó  ;  e  tendo  a  tu- 
do confideraçaó  ,  e  por  folgar  de  fazer  mercê  ao  dito  Marques  Dom 
Luis  Alveres  de  Caftro  e  Souza.  Hey  por  bem  de  lhe  confirmar 
(  como  por  efta  confirmo)  e  hey  por  confirmada  a  dita  carta  nefta 
incorporada  por  fucceíTaô  do  dito  Marques  feu  Pay ,  para  que  por  el- 
la  tenha  ,  haja ,  e  peffua  de  juro  e  herdade  ,  e  todos  feus  fueceífores, 
e  defeendentes  ,  afeendentes ,  e  tranfverfaes ,  as  ditas  outenta  legoas 
de  terra  na  Coita  do  Brazil ,  com  todas  as  jurifdiçoens ,  rendas ,  di- 
reytos, e  pertenças  na  dita  carta  contheudas  ,  e  de  que  o  dito  feu 
Pay  a  quem  fuecede  efteve  de  pofle ;  com  declaração  ,  que  o  dito  feu 
Pay  numea  a  teve  da  Parahyba  do  Norte.  E  outro  fim  com  declara- 
ção ,  que  em  quanto  ao  que  fe  d's  nefta  carta  ,  que  poliam  os  Cappi- 
tães ,  e  Governadores  deftas  terras  emviar  cada  anno  a  efte  Reyno 
vinte  e  quatro  eferavos  dos  que  refgatarem ,  e  houverem  nas  terras  do 
Brazil  para  delles  fazerem  o  que  lhe  bem  vier,  lho  nam  confirmo  por 
eftar  prohibida  a  trazida  dos  ditos  eferavos  por  Provizam  do  Senhor 
Rey  Dom  Sebaftiam  ,  que  fanta  gloria  haja  ,  feita  em  vinte  de  Mar- 
ço do  anno  de  quinhentos  e  fetenta.  È  com  declaraçam  mais  que 
quando  â  alçada  que  por  efta  doaçam  fe  dá  em  piáes ,  Chriftãos  li- 
vres athe  morte  natural  incluílve  ,  que  no  cazo  de  condemnaçam  de 
morte  natural  haja  appellaçam  para  a  mor  alçada  ;  e  honde  dis  que 
nas  ditas  terras  nanii  entrará  Corregedor,  nem  mandarey  alçada,  ou 
nutras  algumas  juítiças,  também  lhe  nam  confirmo,  porque  eu  e  meus 
uceirores  poderemos  fem  embargo  da  dita  claufulla  mandar  Correge- 
dor ,  alçada  ,  e  outras  juítiças  as  ditas  terras,  quando  me  parecer  ne- 
ccífario  ,  e  cumprir  a  meu  ferviço ,  e  boa  governança  da  terra  ;  e 
com  eítas  declaraçoens  ,  e  lemitaçoens,  mando  a  todas  as  ji  Oiças,  e 
officiaes ,  e  pefíbas  ,  a  que  o  conhecimento  diíto  pertencer  ,  cumpram, 
c  guardem,  e  façam  muito  inteyramente  cumprir,  e  guardar ,  efa 
carta  de  confirmação,  e  em  virtude  delia  metam  de  pofle  ao  diio 
Marques  Dom  Luis  Alveres  de  Caftro  e  Scuza  de  tudo  o  ccntl.cu- 
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do  nella  ,  aífim  como  a  teve  e  poíluhyo  o  dito  feu  Pay ,  e  mais  an- 
tepaíTados.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  dar  efta  carta  por 
my  afinada  ,  e  íellada  com  o  meu  fello  de  chumbo  pendente ,  a  qual 
fe  regiftara  nos  livros  das  Cameras  das  ditas  terras ,  e  Eftado  do  Bra- 
zil  em  que  for  neceífario  ,  e  fe  afentará  nos  das  mercês  ,  que  eu  fa- 
ço ,  e  pagara  os  novos  direytos ,  que  dever  na  forma  de  minhas  or- 
dens. Dada  em  Lisboa  aos  honze  dias  do  mez  de  Janeyro  ,  Thomas 
da  Sylva  a  hs.  Anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriílo 
de   mil  feifcentos  noventa  e  dous.     Franciíco  Galvam  a  fis  efcrever. 

ELREY. 

Pedindome  o  dito  Marques  de  Cafcaes  Dom  Manoel  Jofeph  de 
Caítro  Noronha  Atayde  e  Souza  ,  que  por  quanto  pella  fcntença  do 
Juizo  das  Juílifícnçoens ,  que  oíferecia  conftava  ter  filho  legitimo  ,  e 
primogénito  do  dito  Marques  de  Cafcaes  Dom  Luis  Alveres  de  Atay- 
de ,  Caílro  ,  Noronha  ,  e  Souza  ,  e  como  tal  lhe  pertencer  a  fuccef- 
fam  de  fua  caza  ,  morgado  ,  e  bens  da  Coroa  ,  e  ordens ,  que  o  di- 
to feu  Pay  pofiuhya  ,  e  entre  as  doaçoens  que  tinha  hera  a  que 
ajuntava  ,  e  neíla  carta  vay  tresladada  de  outenta  legoas  de  terra  da 
Coita  do  Eftado  do  Brazil ,  das  quaes  o  dito  feu  Pay  havia  vendido 
e  trefpafTado  a  minha  Coroa  por  eícriptura  publica  ,  lançada  nas  no- 
tas do  Tabaliiam  Manoel  Baracho  em  dezanove  de  Setembro  do  an- 
no de  mil  e  fetecentos  e  honze  ,  com  o  meu  Procurador  da  fazenda 
fincoenta  legoas  das  ditas  terras  ,  ficandolhe  as  trinta  legoas ,  que  ref- 
tavaó  fomente  comprehendidas  na  Cappitania  de  Itamaracá  começan- 
do do  Rio  da  Serca  em  redondo  a  dita  Ilha ,  e  acabando  na  Bahya 
da  Trayçam  que  eítá  na  altura  de  féis  grãos  de  que  o  dito  feu  Pay 
fe  havia  confervado  na  poíle  lhe  fizeíTe  mercê  mandar  paílar  carta  de 
doação  de  confirmação  ,  e  fucceíTaó  em  feu  nome  da  dita  Cappitania 
de  ítamaracâ  incorporada  nas  trinta  legoas  de  terra  ,  que  reítaraó  das 
outenta  que  o  dito  feu  Pay  tinha  pella  carta  nefta  incorporada  para 
a  poflliir ,  e  lograr  na  meíma  forma  em  que  o  dito  Marques  feu  Pay 
a  pofluhya.  E  fendo  vifto  feu  requerimento  fentença  de  juflificaçaó, 
e  efcritura  que  aprezcntou ,  e  o  que  fobre  elle  refpondeo  o  meu  Pro- 
curador da  Coroa,  a  que  fe  deu  vifta.  Hey  por  bem  e  me  pias  de 
confirmar  ao  dito  Marques  de  Cafcaes  Dom  Alanoel  Jofeph  de  Caf- 
tro  Noronha  Atayde  e  Souza,  como  por  eira  confirmo,  e  hey  por 
confirmada  a  dita  Carta  neíla  incorporada  pello  que  refpeita  fomen- 
te a  Cappitania  de  Itamaracá  ,  por  fuceçaô  do  dito  Marques  feu  Pay, 
para  que  por  cila  tenha  haja  ,  c  poílua  de  juro  ,  e  herdade ,  e  todos 
feus  fuccfiòres  aíccndentes ,  e  defccndentcs,  e  tranfveríacs  a  dita  Cap- 
pitania de  Itamaracá  com  todas  as  jurifdiçoens  ,  rendas,  direytos,  e 
pertenças  ,  condições  ,  c  dcrogaçoens  ,  com  que  o  dito  feu  Pay  a 
quem-  fucede  as  tinha,  e  na  carta  neíla  incorporada,  vam  expreílas  , 
e  declaradas  ,  e  com  as  tacs  lemitaçoens  mando  ao  meu  Vicc-Rey  , 
e  Cnppitam  General  de  mar  e  terra  do  E  fiado  do  Brazil ,  mais  Go- 
vernadores Cappitaes  mores  delle  Meniíhos  ,  c  peíTòas  a  que  perten- 
cer 


cer  ,  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  inçam  cumprir ,  e  guardar  cfta  minha 
carta  de  confirmaçam  de  doaçam  por  íucccílam  con.o  nelJa  fe  con- 
them  fem  duvida  alguma  ,  a  qual  lhe  mandey  paíTar  por  mim  afina- 
da ,  c  íellada  com  o  lello  de  chumbo  de  minhas  armas  ,  e  nos  regif- 
tos  da  carta  neita  incorporada  fe  poram  as  verbas ,  e  declaraçoens  ne- 
ceííarias ,  e  pagara  os  novos  direytos  que  dever  na  forma  de  minhas 
ordens  ,  por  confiar  de  huma  Certidam  dos  Officiaes  nnm  os  haver 
inda  pago.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  occidental  aos  outo  dias  do 
mes  de  Junho  Dionizio  Cardozo  Pereyra  a  fes.  Anuo  do  nafeimen- 
to  de  noilb  Senhor  Jefus  Chriíio  de  mil  letecentos  e  vinte  e  hum, 
O  Secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fis  eferever. 

ELREY. 

Joam  Telles  da  Sylva.    António  Rodrigues  da  Coifa. 

Carta  de  confirmaçam  por  fucceíTam  porque  VoíTa  Mageífade 
ha  por  bem  e  lhe  pras  do  confirmar  ao  Marques  de  Caícaes  Dom 
Manoel  Jofrph  de  Caftro  Noronha  Atayde  e  Souza  ,  como  por  efta 
confirma  a  carta  nefta  incorporada  pello  que  refpeita  fomente  a  Cap- 
pitania  de  Itamaracá  trinta  legoas  de  terra  ,  porque  das  outenta  que 
tinha  pella  mefma  carta  vendeo  e  trefpaíTou  a  Coroa  de  VoíTa  Ma- 
geftade  feu  Pay  por  eleriptura  publica  lançada  nas  Notas  do  Tabal- 
liam  Manoel  Baracho  ,  feita  em  dezanove  de  Setembro  do  anno  de 
mil  fetecentos  e  honze,  íincoenta  das  referidas  outenta,  ficandolhe 
fomente  comprehendidas  as  ditas  trinta  legoas  em  que  o  dito  feu  Pay 
a  quem  lucede  fe  havia  confervado  na  poíle ,  para  que  as  tenha  haja 
e  poílua  de  juro  e  herdade ,  e  todos  feus  fucceílores ,  afeendentes  , 
deícendentes ,  e  tranfverfaes  ,  com  todas  as  jurifdiçoens  ,  rendas,  di- 
reytos, pertenças,  e  mais  lemitaçoens ,  e  condiçoens  acima  declara- 
das.    Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
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SUPPLEMENTO 

P  RO VA S 

Do  Tomo  I.  Livro  I.  Capitulo  X VI. 

Juramento  ddKey  D.  Afim/o  III.  /obre  a  no:da.    Ejlâ  no  Wv. 

i.  do  dito  Rey,  pag.  i}o. 

Juramentem  quod  Domintis  Rex  fecit  fuper  motieta  non  erigenda. 

A 

tro  mil 

leclionis  affeclum.  Dileclioni  veftrx  notum  facio  ,  quod  cum  necef- 
fe  habeam  monetam  meam  frangere ,  prout  pr&decelíores  mei  ufque 
ad  tempus  mci  regiminis  eam  confueverunt  frangere ;  maior  pars  Cle- 
ri  ,  &  populi  regni  mei  humiliter  ,  &  inftantiílsme  me  fupplicanmt 
quod  illis  folitam  ,  &  confuetam  monetam  facerem  ufque  ad  proxi- 
mum  feptenium  in  fuo  pondere  confervare,  &  unufquifque  inihi  pro 
confervatione  ipfius  monetse  folvcret  certam  pecunia:  quantitatem. 
Quo  pro  me  conceflb  ,  &  mihi  mayori  parte  diclse  pecunise  jam  íolu- 
ta  ,  Vos,  &  quidam  alii  de  regno  meo  Clerici  ,  &  laici  me  fuper  hoc 
confulentes  aííerebatis  folutionem  pra:diclam  pro  confervatione  ipílus 
monetam  cedere  in  maximum  Dei ,  &  populi ,  &  totius  regni  preju- 
dicium  ,  &  in  meum  non  modicum  detrimentum  ,  fupplicantes  ,  ut 
nur.quam  de  caztero  pro  confervatione  monetae  ab  hominibus  Regni 
Portugália?  per  me ,  vel  per  alium  aliquid  erigerem  ,  vel  erigi  face- 
rem ,  vel  permutem ,  niíl  quod  in  fraclione  moneta:  pra?deceífores 
mei  recipere  confueverint.  Tandem  ego  pro  juílitia  ,  &  bona  Regni 
confuetudine  confervandis ,  petitionem  veítram  ,  &  ipforum  gratanter 
admiíi  ,  &  in  manibus  Venerabilis  Patris  Domini  Martini  Epifcopi 
Elborenfís  juravi ,  &  juro  ad  Saneia  Dei  Evangelia  ,  preftita  fíde  cor- 
porali ,  quod  nunquam  monetam  Regni  Portugália?  vendam  nec  ven- 
di faciam  ,  nec  aliquid  erigam  ,  vel  erigi  permitiam  ,  vel  faciam  pro 
eadem  ,  nifi  quod  in  fraclione  ,  &  pro  fraclione  monetam  oíícrri  pra> 
deceíToribus  méis  ,  vel  per  eoidem  erigi  confuevit ,  ad  quaí  omnia 
praidicla  ,  &  fingula  me,  &  fucceíTores  meos  omnes  general  iter,  & 
Ipecialiter  obligam  ,  &  obligo.  Et  haec  omnia  ,  &  íingula  promitto 
fub  debito  prrcííiti  juramenti  me  bona  fíde,  &  fine  dolo,  ac  fraude, 
vel  terrore  in  omnibus ,  &  per  omnia  fervaturum.  Et  quicumque 
Tom.  VI.  Xx  ii  contra 
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contra    príedidTa,  vel  aliquid  pnedictorum  venire  temptaverit ,  iram 
&  indignationem  Omnipotentis  Dei ,  &  maledictionem  meam  incurrat. 
In    cujus  rei   teítimonium   Vobis  prasfentes  litteras  feci  fieri ,  &  mei 
Sigilli  raunimine  communiri.     Datum  apud  Santarenam  xiiij  Kalendis 
Aprilis.     Rege  mandante.     Sub  era  1263   anno  Domini  1125. 

Memoriaíe  decretam  fuper  moneta. 

ITem  Abbas  Alcobacias  habuit  coníimilern  cartam  in  teftimonium, 
&  fimiliter  Magifter  Milícias  Sancti  Jacob i ,  &  Magifter  d' Avis , 
&  Prior  Hofpitalis  Iherofolimitani  in  Regno  Portugália? ,  &  Epifco- 
pus  Elborcnfis  habuerunt  coníimilcs  cartas  in  teftimonium  hujus  rei. 

Carta  Domini  Regis  mi/fa  Domino  Papa  fuper facto    moneta. 
AncTiflímo  Patrí  ,  ac  Domino  Divina  Providentia  facrofanclas  Ro- 


vJ  manas  Ecclefise  Summo  Pontifici.  Alfonfus  Dei  gratià  Rex  Por- 
tugália: ,  &  Comes  Bolonias  cum  fumma  reverentia  pedum  ofcula 
beatorum  Sanftitati  Verte  notum  facio ,  quod  cum  vellem  monetam 
in  regno  meo  frangere ,  prout  prasdeceífores  mei  ufque  ad  tempus 
mei  regiminis  eam  confueverunt  frangere  ,  maior  pars  Cleri ,  &  po- 
puli  ejufdem  regni  me  rogavit ,  quod  illis  folitam ,  &  confuetam  mo- 
netam faccrem  ufque  ad  feptennium  in  fuo  pondere  confervare;  & 
unufquilquc  mihi  pro  ejufdem  confervatione  monetas  folveret  certam 
pecuniae  quantitatem.  Quo  per  me  conceíTo ,  &  mihi  ,  maiori  parte 
dieta:  pecunia:  jam  foluta  ,  quidem  de  regno  eodem  Clerici ,  &  laici 
me  fuper  hoc  confulentes  aííerebant  folutionem  pracdiclam  pro  con- 
fervatione ipíius  moneta:  cedere  in  maximum  Cleri  ,  &  populi ,  & 
totius  regni  prayudicium  ,  &  in  meum  non  modicum  detrimentum  , 
fuplicantes  ut  nunquam  de  ca:tero  pro  coníervatione  moneta:  per  me 
vel  per  alium  aliquid  erigerem ,  vel  erigi  facerem  ,  vel  permiterem  , 
niíi  ea ,  qua:  in  fraccione  moneta:  prscdeceflbres  mei  coníueverunt  re- 
cipere.  Tandem  ego  pro  juftitia  ,  &  bona  regni  confuetudine  confer- 
vandis  petitionem  corum  gratanter  admiíi ,  &  in  manibus  Venerabilis 
Patris  Domini  Martini  Epifcopi  Elborenfis  juravi ,  &  juro  ad  Saneia 
Dei  Evangelia  quod  nunquam  de  caztero  monetam  vendam  ,  nec  ven- 
di fariam  pro  eadem  ,  niíi  quod  in  fraclione ,  &  pro  fraclione  mone- 
ta: offerri  prasdecelloribus  méis  ,  vel  per  eoídem  erigi  ailuevit.  Ad 
qua:  pra:dicla  omnia  ,  &  fíngula  ,  me ,  &  omnes  fucceíTores  meos  ge- 
neraliter  ,  &  fpecialiter  obligo  ,  &  ctiam  obligavi  ,  &  hax  omnia  , 
&  íingula  promitto  fub  debito  preftiti  juramenti  me  bona  ride  ,  &  fi- 
ne dolo ,  aut  fraude ,  vel  terrore  in  omnibus ,  &  per  omnia  ferva tu- 
rum.  Quicumque  vero  contra  prasdicla ,  vel  aliquid  praxlietorum 
venire  attemptaverit  iram  ,  &  indignationem  Omnipotentis  Dei  ,  & 
malediclionem  meam  incurrat ,  &  fuper  his  omnibus  conccíli  ordini- 
bus  ,  &  aliis  de  regno  ,  qui  eas  recipere  volucrunt  meãs  patentes  li- 

teras 
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terás  mci  Sigilli  munimine  communitas.  Quo  circa  San&itati  Veftras 
iupplico  humiliter,  &  devote  :  Quatenus  hoc  factum  pro  libertate  , 
&  ucilitate  regni  juramento  firmatum  dignemini  confirmare.  Datum 
apud  Santarenam  xvj  die  Martii  era  1263. 

Lcy  àclRey  D.  Afon/o  III.  tirada  do  liv,  1.  das  fuás  doa* 

çôes ,  pag.  4. 

Decretam  Domini  Regis. 

I^Ra  12S9  die  24  Januarii  Dominus  Rex  Portugália,  &  Comes 
LrfBoloniíe  fecit  cum  confilio  fuorum  Richohominum  ,  &  fuorum 
filiorum  de  algo  tale  encautum.  In  prim-is  quicumque  fuerit  ad  do- 
mum  filii  de  algo ,  ut  faciat  ei  mal  um  peccet  Domino  Regi  3CO  mr, 
&  fanet  malum  ,  quod  fecerit  illi  fuper  quem  fuit  ad  domum  ;  & 
hoc  encautum  peccet  ilie  ,  qui  fuit  Dominus  de  facto  ,  íi  habuerit 
per  quod ,  &  fi  non  habuerit  per  quod  peccet  iftud  encautum  Domi- 
no Regi  per  omnes  illos  ,  qui  ibi  cum  eo  fuerint.  Item  quicumque 
cortavit  vineam ,  aut  derrivavit  domum  ,  peccet  300  mrs  Domino  Ke- 
gi  ,  &  fanet  damnum  domino  fuo.  Item  quicumque  in  afuvata  acce- 
pcrit  bovem  ,  aut  vaccam  ,  peccet  pro  unoquoque  Domino  Regi  6. 
mrs  ,  &  illi  cujus  fuerit  quatuor  mrs  pro  unoquoque.  Item  quicum- 
que acceperit  porcum  peccet  Domino  Regi  3.  mrs,  &  illi,  cujus 
fuerit  2  mrs.  Item  quicumque  acceperit  carnarium  peccet  Domino 
Regi  2.  mrs  ,  &  illi  cujus  fuerit  médium  mr.  Item  quicumque  acce- 
perit galinam  ,  cauponem  ,  cabritum  ,  anxerem  ,  aut  lei  tonem  peccet 
Domino  Regi  pro  unoquoque  fingulorum  2  mrs ,  &  illi  cujus  fuerit 

5  ft.  Item  quicumque  ambulaverit  caminum  ,  &  venerit  ad  aliquem 
locum  ubi  ei  noluerint  dare  vendam,  vocet  duos  homines  bonos,  qui 
appãent  illud  ,  quod  voluerit  comperare  pro  ad  comedendum,  &  pa- 
guet  pro  eo  ,  &  accipiat  eum  •,  &  íi  noluerint  ei  homines  de  loco 
appãare  ipfe  quod  viderit  pro  bono  appãet ,  &  paguet  pro  eo  ,  & 
accipiat  illud.  Item  quicumque  accepit  alicui  capam  ,  zuramen  ,  pel- 
lcm  ,  aut  aliquam  vcftem  ,  aut  aliquod  cooperimentum  peccet  ipfum 
in  duplo  ufque  ad  novem  dies,  &  fi  illud  non  peccaverit ,  remaneat 
in  cauíimento  de  meyrino ,  &  peccet  inibi  pro  unoquoque  2.  mrs. 
Item  omnis  laborator  qui  non  fuerit  Lanzarius  ítct  in  pace  ,  &  nul- 
lus  maclet  ipfum  ,  nec  faciat  illi  malum  pro  homicídio  Domini  fui , 
&  fiquis  ipfum  maclaverit ,  aut  ei  malum  fecerit  peccet  Domino  Re- 
gi 300  mrs ,  &  fanet  ei  malum  ,  quod  ei  fecerit.  Item  fiquis  macTa- 
verit  inimicum  fuum  nichil  accipiat  illi  de  quoto  ei  invenerit,  pofl> 
quam  ipfum  maclavcrit ;  &  quicumque  ei  aliquid  accepit  peccet  Do- 
mino Regi  300  mrs  ,  &  det  illud,  quod  accepit  ei ,  fuis  debitoribus, 
qui  illud  habebunt  habere.  Item  omnia  monaíleria  f  nt  defenfa  ,  & 
amparata  per  Dominum   Regem  íicut  luerunt  antea  per  avum  fuum, 

6  per  patrem   fuum.     Qui  prefentes  fuerunt  Dominus  Johanes  Alíbn- 
ii  j  Dominus  M.  Gríie  ,  Dominus  ff.  Grile.  Dominus  G.   Grile.  Do- 
minus 
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minus  Al.  Lupiz.  Dominus  ff.  Lupiz.  Dominus  P.  Laurentii.  Gon- 
íalus  Coronel.  Gomecius  egee.  R.  egee.  R.  Mrni  Commendator 
de  Tavara.  Gomezius  Corrigia.  Joannes  Corrigia,  ffernandes  Rode- 
rici  Pacheco.  P.  Johanis  de  Portucarreyros  ,  Superjudices.  Petrus 
Martini  def.  Superjudex.  Valafcus  Fernandi.  Godinus  phaphiat ,  & 
R.  phaphiat  ,  &  Severinus  phaphiat.  Laurentius  Suerij.  Johanes 
Martini.  Gomezius  Fernandi.  Al.  Novales  ,  &  Pelagius  Novales. 
Martinus  Stephani.  Johannes  Gríie.  Pelagius  Nunes ,  &  Stephanus 
Nunes,  &  Sanclus  Johanis  Cancelarius  Domini  Regis  Portugália. 

SUPPLEMENTO 

PROVAS 

Do  Tomo  II.  Livro  III.  Cap.  VII. 

Copia  da  Carta ,  que  o  Infante  D.  Henrique  efcreveo  a  E/Rey  D. 

JocÕ  I. ,  em  que  lhe  dá  conta  do  ca/amento  do  Infante  D. 

Dua 'te  ,  filho  primogénito  do  dito  Rey.    Conferva-fe  o 

Original  na  Bibliotheca  Regia, 

Muito  Alto  ,  e  muito  honrado ,  e  muito  prezado  Senhor. 

Num.  4?»  "TT^^0  ^°  e  ferv^or  °  Inffante  dom  Anrrique  duque  de  Vifeu, 
a  "T,        V    e    Senhor  de  Covilhã  muito  umildofamente  envio  bejar  voflas 

^  *  mãos  e  cncomendarme  em  V.  mcrce  e  benção  muito  alto  e  muyto  oura- 
do e  muyto  prezado  Senhor  prazavos  faber  que  as  couzas  que  fe  fe- 
guiraó  depois  que  vos  eferevi  faõ  cilas  que  fe  feguem  :  o  Iffante  meu 
Senhor  chegou  aqui  fegundo  ya  a  V.  m.  eferevi  c  poufou  na  outra 
camará  que  eftá  no  cabo  do  paço  das  cofas  onde  poufa  a  Iffante  mi- 
nha Senhora  e  cada  dia  a  ya  ver  e  folgar  a  Tua  caia  duas  e  três  vezes 
por  ende  fegundo  eu  pude  faber  em  todo  eítc  tempo  el  taõ  folamen- 
te  naó  na  bejou  cm  eítes  dias  el  as  vezes  ya  a  caça  c  folgava  fegun- 
do lhe  prazia  mais  ao  monte  naó  queria  ir  e  hum  dia  me  maódou 
elle  que  fole  ala  e  levey  comigo  alguns  Caítelaós  e  matey  hum  por- 
co iunto  com  a  villa  e  outro  dia  maódey  emprezar  dous  ao  Arcebif- 
po  de  Lixboa  e  pediu  licença  ao  Iffante  e  foy  a  eles  c  matarão  os 
moços  meus  que  com  ele  riiandey  hum  deles  como  faio  da  cama  por 
ende  indo  peia  cajr  topou  com  hum  vilaÓ  da  terra  e  deulhe  quatro 
coiteíadas  porque  o  errou  c  norri  \cào.  mais  ir  por  diante  e  cajo  lo- 
go que  o  acabarão  os  moços  que  haj  eíhvaó  c  o  outro  fogiu.     E  o 
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Inffante  meu  Senhor  em  ver  dançar  e  cantar  e  em  qualquer  outra  cou- 
fa  que  pode  filhar  de  prazer  fiíhao  de  bo  talante  e  he  bem  ledo  e 
bem  çaó  a  D  cos  graças  e  louva  muito  o  cantar  da  Senhora  Inffante  e 
do  feu  tanger  do  minicordio  e  do  dançar  fegundo  fua  maneira  e  aíl 
dizem  que  bailha  e  maódou  Dona  Guiomar  aqui  correr  dous  tojros  a 
Inffante  e  correraõnos  ambos  juntos  hum  no  curral  dos  paços  e  outro 
onde  ouvcraó  de  fer  as  iuftas  ante  Santa  Clara  e  ao  do  paço  aguarda- 
raóno  dous  moços  meus  porque  era  pequeno  e  mataraõno  inujto  bem. 
Outro  fí  Senhor  meu  Irmão  o  Inffante  dom  Pedro  chegou  a  Avelans 
cila  feira  feira  paífada  e  o  Inffante  meu  Senhor  e  eu  com  elle  fomos 
a  noite  ao  dito  lugar  e  elle  quando  o  foube  fajo  fora  com  tochas  hum 
Janço  de  pedra  em  cima  de  huma  faca  e  quando  vio  o  Inífante  defeo- 
f e  e  o  Inffante  e  nós  outros  todos  defemonos  e  pareceome  toda  a  gen- 
te afaz  de  leda  aíTi  dum  cabo  como  do  outro  e  dali  nos  fomos  logo 
para    fua  cafa    e  bebemos  a  confoada  e  o  Inffante  dormio  ali  aquela 
noite  e  foy  em  o  outro  dia  comer  com  elle  a  botaó  ao   qual  lugar 
chegou   o  Conde  meu  Irmaó  e  eu  ,  aquelle  dia  foraó  ouvir  miíTa  a 
Sanfta    Cruz  e  eu  vim   dormir  aquela  noite  logo  huma  legoa  dali  e 
ao  Sábado  vim  ouvir  miíTa  a  efte  mofteiro  em  que  poufo  e  logo  de- 
pois de  comer  o  fuj   receber  e  ya  comigo  o  arcebifpo  de  Lixboa  e 
o  de  braga  e  ho  bifpo  daquj  he  ho  marichal  e  outros  fidalgos  e  afaz 
de  boa  gente  e  fomos  acerqua  de  huma  legoa  onde  meu  Irmaó  e  o 
Conde  meu  Irmaó  vinhaõ  com  rs  quaes  vinhaõ  muita  e  boa  gente  e 
como  chegamos  a  elle  meu  Irmaó  maódou  logo  ao  arcebifpo  de  Lix- 
boa  e  o  de  braga  para  a  Condeça  Dona  Confiança  e  em  vindo  jaó 
todos  de   meftura    o   arcebifpo  de  Santiaguo  e  o  bifpo  de  quonqua 
chegarão  a  recebelo  e  à  entrada  do  arabalde  eftava  o  bifpo  de  Ceita 
revertido  em  pontefical  e   com  prociçaó  dali   para  Saneia  Cruz  afaz 
de  boa  e  quando  meu  Irmaó  chegou  a  prociçaó  deceofe  e  foi  bej- 
yar  as  Relíquias  e  tinha  diante  tapetes  e  huma  almofada  de  damaf- 
quim  em   que  pos  os  giolhos  e  di   fov  com  a  prociçaó  ata  Saneia 
Crus  e  fez   hi   oraçaó  e  di  foy  ver  a  Inffante  e  bejvoulhe  a  maó  e 
ella  recebeo  mui  bem  e  ante  que  chegafemos  ao  paço  vejo  o  Inffan- 
te dom   fernando   meu  Irmaó  e  foymos  todos  três  e  o  Conde  meu 
Irmaó   falar  a  dita  Senhora  e  di  nos  fomos   a  caza  do  Iffante  dom 
Pedro  meu  Irmaó  e  eu  convidavao  efte  dia  e  elle  naó  quis  fenaô  ir 
a  fua  cafa  e  depois  que  o  a  la  deixamos  enviey  eu  o  Conde  meu  Ir- 
maó para  a  fua  e  levey  o  Inffante  dom  fernando  a  falar  ao  Inffante 
meu  Senhor  em  aquele  dia  e  em  o  outro  a  gentar  foy  meu  convida- 
do e  dali  avante  o   levou  meu  Irmaó  para  íl.     E  fegunda  feira  anda- 
mos dançando  e  meu  Irmaó  e  os  feus  parecerre  que  vem  bem  vefti- 
dos^nfaz.   E  terça  feira  a  noite  foy   determinado  que  fe  fzcííe  o  ca- 
famento  a  quarta  feira.    E  a  maneira  como  fe  fez  com  a  voífa  bençaó 
que  lançaftcs  ao  Inffante  meu  Senhor  em  eira  primeira  noite  o  cerri- 
gimento  era  per   eira  guifa  ,  hum  grande  pedaço  de  Crafta  de  Santa 
Crara   per   onde    avia  de  ir  a  Sennora  Infiante  era  eirparan  entada  e 
eírrada  com  tapetes  e  a    porta  da  Igreja  que  he  dentro  no  Coro  das 
freiras  eííava  hum  pano  rico  de  biccado  carmezi  que  ccbiiC  o  iigir 
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onde  aviaó  de  fer  as  benceós  e  atreveçavaó  toda  a  Igreja  o  armamen- 
to dos  panos  adi  como  per  Rua ,  hia  afll  peia  huma  eleada  aíima  ata 
o  Coro  onde  iaz  a  Rainha  Dona  ízabel  e  todo  eíle  caminho  era  aíli 
emparamentado  e  eftrado  de  tapetes  e  o  Coro  era  todo  emparamen- 
tado  de  panos  de  ras  afú  da  parte  da  Igreja  como  da  parte  de  fora 
e  eftrado  todo  de  tapetes  des  o  altar  e  paliava  per  fo  o  tajmbo  e  ya 
ates  a  parede  e  era  de  dez  panos  dancho  hum  pano  de  fetim  avelu- 
tado  azul  eftrado  por  cima  dos  tapetes  e  ho  frontal  e  ho  íbbrecéo 
do  altar  era  de  brocado  cramefy  afaz  de  rico  e  a  cobertura  do  tam- 
bo  e  hum  Ceo  que  eftava  em  cima  era  também  de  brocados  cramefys 
bem  riquos  o  cabeçal  em  que  aviaó  de  pôr  os  giolhos  era  todo  dou- 
ro tecido  cem  outros  lavores  e  o  altar  eftava  afaz  de  bem  guarnido 
de  prata  aíli  da  voffa  como  doutra  de  qua  e  o  bifpo  fazia  o  oficio 
com  a  voffa  mitra  ,  e  bago  aíli  que  todo  a  Deos  graças  eftava  bem 
corregido  e  a  Inflante  eftava  no  Cabido  e  o  Inffante  meu  Senhor  veo 
de  fua  cafa  em  cima  de  huma  faca  bem  guarnido  e  huma  opa  bem 
rica  veftida  e  a  fua  efmeralda  por  firmai  e  meu  Irmão  o  Inflante 
dom  Pedro  e  o  Iífante  dom  fernando  iaõ  de  fua  parte  e  eu  e  o  Con- 
de meu  Irmaõ  yamos  da  outra  de  pe  e  afíi  outros  muitos  fidalgos  e 
fomos  aífi  ates  a  porta  e  ahy  deceo  o  Inffante  e  foy  de  pe  ate  o  Co- 
ro e  efteve  hj  com  elle  o  Inffante  dom  fernando  e  o  Conde  e  o  Inf- 
fante dom  Pedro  e  eu  fomos  pela  Inffante  e  trouxemola  onde  fe  fi- 
zeraõ  as  benções  e  o  Inffante  meu  Senhor  chegou  e  o  Chantre  devo- 
ra fez  hum  auto  pequeno  e  defahj  receberaõnos  e  fefle  o  ofício  a 
Inffante  hia  veftida  bem  ricamente  as  tochas  levavaõnas  dom  fernan- 
do e  dom  Sancho  e  dom  Duarte  e  dom  fernando  de  Crafto  e  dos 
mores  Senhores  mancebos  que  y  avia  e  a  milfa  foy  rezada  porende 
com  diácono  e  fodiacono  e  feito  todo  em  pontifical  como  fe  fofe  can- 
tada e  a  oferta  foraó  duzentas  dobras  e  em  fim  do  oficio  a  Inffante 
eftava  taó  canfada  pella  opa  que  era  muito  peffada  e  pelo  efquenta- 
inento  da  gente  daqueles  boós  que  hi  eftavaó  e  das  tochas  que  era 
grande  que  quando  a  quifemos  levar  efmoreceo  e  lançamoslhe  agoa 
e  acordou  e  deshi  foraóle  todos  e  ficarão  as  molheres  o  padrinho 
foy  o  Conde  e  a  madrinha  a  Condefa  e  as  fraldas  lhe  levava  dona 
Guiomar  o  Inffante  fe  tornou  pela  ordenança  como  veo  e  quando 
veo  a  noite  fomos  pela  Inffante  ao  mofteiro  porque  ela  comera  a  Ia 
que  parecia  que  cafara  de  caía  da  Rainha  dona  Ifabel  e  afíi  foy  dara- 
gom  e  todos  entendemos  que  pella  fantidade  da  dita  Rainha  dona 
Ifabel  foy  efto  feito  tanto  bem  e  honrradamente  de  fua  cafa  e  a  Inf- 
fante veo  cavalgar  e  tivemos  as  tavoas  meu  Irmão  o  Inffante  dom 
Pedro  e  eu  c  fomos  de  pe  ambos  e  o  Inffante  dom  fernando  e  o 
Conde  e  todos  os  outros  fidalgos  ata  fua  cafa  e  ella  hia  cm  huma 
faca  ruça  pomba  e  os  guarnimentos  douro  que  a  V.  m.  vjo  que  lho 
íníranté  inviou  e  hiaó  nu  mas  cefenta  tochas  que  levavaó  efeuideiros 
c  defpos  e'la  vinha  de  pe  a  Condeça  e  Dona  Ifabel  dataide  e  outras 
donas  ,  e  donzelas ,  e  depois  que  ficou  na  camará  dançamos  c  canta- 
dos hum  pedaço  no  paço  e  o  Inffante  veo  hy  e  tinha  feu  eftrado  e 
feu  pano    dcftrado  e  a  fala  era  teda  emparamentada  e  foi  fervido  de 
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vinho  e  fruita  por  nos  outros  o  Inffante  dom  Pedro  levava  o  pano  e 
eu  o  confeiteiro  e  o  Inffante  dom  Fernando  a  fruita  e  o  Conde  o  vi- 
nho e  defpois  que  bebeo  efpedimonos  delle  e  viemonos  pêra  noflas 
cafas.  E  ao  acabamento  da  feitura  deíla  carta  entendo  que  avia  ya 
pedaço  que  a  Senhora  Inffante  era  compridamente  voíTa  filha  elles  a 
Deos  graças  e  nos  outros  todos  que  aqui  fomos  voíTbs  fervidores  e 
ícus  fomos  em  bom  ponto  a  Deos  graças  muito  alto  e  muito  honra- 
do e  muito  prelado  Senhor  o  todo  poderofo  Deos  tenhavos  e  vof- 
fos  feitos  em  fua  fanta  guarda  a  feu  ferviço  com  exalçamento  de  vof- 
fo  eirado  e  honra  aííi  como  voffo  bom  coração  dezeja  efcrita  em  Co- 
imbra a  22  de  Setembro  de  1428  t:  VolTo  filho  e  iervidor—  O  Inf- 
fante dom  A.  ;= 

Para  o  Capitulo  VIII. 

lnjlituícdõ  da  Senhora  Infanta  D.  Beatri^ ,  mulher  do  Infante  D. 
Fernando  ,  que  Deos  haja  ,  do  Convento  de  Nojfa  Senhora  da 
Conceição  da  Cidade  de  Beja ,  em  que  jazem  ft pilha- 
dos j  onde  ejiã  a  dita  xnjlituiqao, 

EM  nome  do  muy  alto  Senhor  Deos  eterno  a  cujo  louvor,  e  glo-^fuuj.  4,8. 
ria  feja  o  comefíb  deita  obra  Amem.    Saibaõ  quantos  cila  pre-     *  n  * 

zente  Infiituiçaó  ,  e  firme,  e  produravel  Doação  virem,  como  eu  a  ll*  1/°>t' 
Infanta  D.  Beatriz,  molher,  que  fui  do  muy  alto  ,  e  excellente  Prín- 
cipe ,  o  Infante  D.  Fernando,  meu  Senhor,  que  fanta  gloria  haja, 
fis  fua  fepultura  no  Morteiro  da  Conceipçaó  de  N.  Senhora  deffa 
Villa  de  Beja  na  Capella  Mor  da  parte  do  Evangelho  ,  e  nella  puz 
o  Corpo  do  dito  Senhor,  e  com  elle  os  Duques,  noffos  filhos, 
Dom  Joaó  ,  e  Dom  Diogo  ,  e  feus  Irmãos ,  e  aífim  mefmo  quando 
o  Senhor  aprover  de  me  levar ,  mando ,  que  me  enterrem  no  dito 
Mofteiro  fegundo  em  meu  Teftamento  he  declarado  ,  e  conhecendo 
eu  ,  que  o  Santifíimo  Secramento  do  Corpo ,  e  Sangue  de  N.  Senhor 
Jcfus  Chrifto  offerecido  pelas  almas  dos  fieis  Chriftaõs  he  de  inayor 
vertude,  que  nenhuã  outra  couza  ,  ordeno  com  a  graça  de  Deos ,  e 
em  rerniilàõ  de  meus  pecados,  e  pellas  almas  do  dito  Infante,  meu 
Senhor,  e  de  neflos  filhos,  e  minha,  que  cada  dia  para  todo  o  ferrt- 
pre  fe  cante  na  110 flà  Capella  ,  no  dito  Mofleiro  pello  modo  fcguin- 
te  ,  e  primeiramente  ordeno,  e  mando,  que  cotidianamente  fe  digaõ 
na  dita  Capella  três  miíTas  a  faber  ,  huma  cantada  ,  e  duas  rezadas ,  a 
cantada,  e  huma  rezada  de  requiem ,  e  a  outra  da  Conceipçaó  com 
léus  Rclponfos,  e  agoa  benta,  e  eftas  três  Orações:  Inclina  Domine 
Atirem  tttam  t=  E  quafwnus  Domine  pro  tua  pietate  ts  Et  fidetium 
Deus.  A  cada  miíla  deitas  cftaraó  acezas  duas  vellas  de  fera  de  meyo 
arrátel  cada  huma  ,  e  quando  levantarem  a  Deos  fe  acenderão  dois 
cirios  de  fete  arráteis  cada  hum  ,  e  eítaraó  acezos  athe  o  Sacerdote 
Tom.  VI,  Yy  com- 
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commungar  ,  e  tornar-fehaó  acender  ao  Refponfo  cantado ,  e  ifto  co- 
tidianamente  ,  e  por  quanto  pellas  folenidades  das  feftas ,  e  a  faber , 
Pafcoa  ,  Natal ,  Pentecoftes  ,  a  Igreja  naó  confente  que  fc  faça  ne- 
nhum officio  de  finado  folene ,  ordeno  ,  e  mando  ,  que  a  dita  miífa 
cantada  ,  e  a  rezada  de  requiem  nos  tais  dias  fcja  das  feftas  fegundo 
as  fizer  a  Igreja  ,  porem  feraõ  por  noíTas  almas  com  as  Commemora- 
çoens  dos  finados ,  e  ordeno  mais  ,  que  em  o  fegundo  dia  do  mes  de 
Novembro  ,  em  que  a  Igreja  faz  Commemoraçaó  dos  finados  alem 
das  ditas  três  miíías  cotidianas ,  que  fe  hande  dizer  na  Capella  ,  fe 
digaõ  três  univerfarios,  a  faber ,  hum  pella  alma  do  dito  Senhor,  e 
outro  pella  minha,  e  outro  pellas  de  noíTbs  filhos,  e  aos  três  Ref- 
ponfos  deites  univerfarios  eftaraó  todas  as  freiras  com  vellas  acezas 
nas  mãos  em  quanto  fe  dicerem  ,  e  ifto  para  fempre ,  e  ordeno ,  e 
mando ,  que  para  fempre  ardaó  na  dita  Capella  quatro  alampadas  di- 
ante do  Sacramento ,  que  em  ella  de  continuo  eftarâ  ,  e  fe  foíTe  cou- 
za ,  que  em  algum  tempo  mudaíTem  para  dentro  da  Claufura  ,  o  que 
me  parece ,  que  fe  naó  deve  fazer  por  ahy  eftar  mais  reverenciado  , 
em  tal  cazo  mando ,  que  as  ditas  quatro  alampadas  toda  via  eftejaó 
acezas  na  dita  Capella  em  louvor  de  Deos  ,  e  por  noíTas  almas  ,  e 
para  que  eftes  emcargos  fe  hajaó  de  cumprir  fegundo  dito  he ,  eu 
me  contratei  com  Soror  Maria  de  Santo  António  ,  Abbadeífa  do  di- 
to Mofteiro ,  e  com  todalas  Donas  delle  com  prazer,  e  outorgua  , 
e  confentimento  do  Reverendo  ,  e  Devoto  Padre  Vigário  Provincial 
da  Gbfervancia  deftes  Reinos  ,  que  para  ello  deu  feu  confentimento 
pelo  fentir  aífim  por  ferviço  de  N.  Senhor,  e  bem  do  dito  Moftei- 
ro ,  e  Donas ,  as  quais  para  fempre  fe  obrigarão  por  fy  ,  e  pellas  fu- 
turas ,  que  athe  o  fim  do  mundo  foíTem  de  cumprirem  ,  e  guarda- 
rem ,  o  que  entre  nôs  he  contheudo  ,  e  em  efta  minha  lnftituiçaõ  fe 
declara  ,  e  me  darem  dello  publica  efcritura  ,  e  porem  ordeno ,  e 
mando  ,  que  a  dita  Abbadeça  ,  e  Donas  ,  que  para  fempre  forem  ,  ha- 
jaó cuidado  de  bufcarem  três  Cappelláes  homens  honeftos  ,  e  de  bom 
viver  ,  cm  cada  hum  dia  digaó  as  ditas  três  miftas  com  os  ornamen- 
tos ,  que  para  iífo  lhe  tenho  dado,  e  ao  diante  der,  e  pagarão  em 
cada  hum  anno  ao  Cappcllaô  ,  que  diíTer  a  miíTa  cantada  outo  mil 
reis,  e  aos  que  dicerem  as  rezadas  fete  mil  reis  a  cada  hum  ,  e  ellas 
dita  Abbadeífa ,  e  Donas  tomarão  para  fy  por  officiarem  a  dita  miíTa 
cantada  com  feu  Refponfo  outo  mil  reis ,  e  pellos  três  univerfarios , 
que  ande  dizer  por  dia  dos  finados  em  cada  hum  anno  ,  e  para  en- 
ienfo  mil  reis  ,  e  para  azeite  das  4.  alampadas  continuas  tomarão  qua- 
tro mil  reis,  e  para  as  vellas,  e  finos  outro  fim  em  cada  hum  anno 
haverão  finco  arroubas ,  e  meya  de  fera ;  a  faber ,  quatro  arroubas 
para  a  Cappella  ,  c  arrouba  ,  e  meya  para  as  vellas  da  Reífurreiçaó 
de  N.  Senhor  que  fe  em  cada  hum  anno  faz ,  e  ha  de  fazer  no  dito 
Mofteiro;  porque  pofto  que  eucomfie,  que  as  AbbadeíTas ,  e  Donas 
do  dito  Mofteiro  fe  hajaó  de  encarregar  de  cumprir  inteiramente  mi- 
nha vontade  ,  c  lnftituiçaõ  aífim  as  que  hora  faó  ,  como  as  que  para 
fempre  forem  ,  íabendo  ,  que  o  Infante  meu  Senhor,  que  Deos  haja 
foi    o  Fundador   do   dito  Mofteiro  ,  e  em  fua  vida  receberem  delle 
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muita  cfmolla  ,  e  benefício,  e  depois  de  feu  falecimento,  cu  feguir 
fempre  feu  bom  propoíito  ,  e  as  ajudar  em  tudo  o  que  pude  nas  obras 
da  caza ,  e  lhe  fer  dada  a  faboaria  da  dita  Villa  de  Beja  ,  e  huma  er- 
dade  ,  que  foi  de  Fernaó  Pereira ,  que  he  em  Baleizaó  ,  e  outra  er- 
dade  em  Brinchis,  termo  de  Serpa,  que  foi  de  Contador  Ruy  da 
Fonfequa  ,  c  huma  Orta  no  termo  da  dita  Villa  de  Beja  ,  que  fe  cha- 
ma da  Faleira ,  c  mais  lhe  deu  a  Igreja  de  Bellas ,  que  era  do  meu 
Padroado  ,  e  foi  annexa  ao  dito  Mofteiro,  e  iflo  meimo  lhe  ouve  a 
parte  ,  que  ellas  tem  na  Igreja  de  Saõ  Salvador  da  dita  Villa  de  Beja, 
e  em  todas  as  outras  cotizas,  que  as  pode  ajudar  com  muita  boa  von- 
tade o  fís  fempre ,  e  prolleguindo  em  tal  propoíito  pello  de  Deos  ,  e 
havendo  refpeito  ao  cuidado,  que  lhes  para  fempre  leixo,  e  a  obri- 
gação ,  em  que  fe  põem  de  para  fempre  cumprirem  minha  vontade 
aqui  declarada ,  e  nos  encomendarem  a  Deos  ,  aílim  me  praz ,  e  iran- 
do,  que  haja  em  cada  hum  anno  para  fempre  doze  mil  reis  para  ajuda 
do  foportamento  des  frades  ,  que  ande  fervir ,  e  lhe  dizerem  fuás 
miífas ,  e  mais  cilas  ditas  freiras  hajaó  para  fua  veíiiaria  outros  doze 
mil  reis,  e  mais  hajaó  para  hum  Fiíico  três  mil  reis  em  dinheiro,  e 
três  moyos  de  trigo,  o  qual  lhe  puzeííe  para  fempre,  e  devem  pro- 
curar de  ter  para  fuás  neceflidadts  o  mais  luíkiente  ,  que  puderem 
haver ,  e  aíTim  mefmo  hum  bom  Boticário ,  ao  qual  fe  daraó  deus  mil 
reis  ,  e  dous  moyos  de  trigo ,  e  mais  lhe  pagará  o  Mofteiro  as  mezi- 
nhas de  fuás  rendas  ,  e  o  Fizico  ,  e  Boticário  fe  obrigarão  com  dilli- 
gencia  cada  hum  em  feu  ofício  fervir  ao  dito  Mofteiro  cada  vez  que 
for  neceflario  ,  tendo  fempre  boas  mezinhas,  e  quantas  cumprirem 
para  as  infírmidades ,  e  AbbadeíTas  ,  e  freiras  lhe  pagarão  feu  ordena- 
do em  cada  hum  anno;  a  laber,  o  trigo  ao  tempo  da  novidade, 
tanto  que  recolhido  tiverem  ,  e  o  dinheiro  por  Natal,  e  porque  eu 
tenho  fabido ,  que  em  dia  de  Corpus  Cbrijii ,  quando  o  Senhor  he  le- 
vado em  Procilíaõ  pella  Villa  ,  naó  fe  leva  a  Charola  ,  em  que  vay 
com  aquelle  acatamento  que  he  devido ,  e  aílim  mefmo  por  dia  de  N. 
Senhora  de  Agofto  na  Villa  de  Beja  :  eu  mando  ,  que  para  as  ditas 
duas  Procilfoens  ,  que  aílim  o  Senhor  anda  pella  Villa  lhe  dem  dous 
mil ,  e  quatrocentos  reis  ;  a  faber  ,  mil  e  duzentos  reis  para  cada  hu- 
ma ,  em  cada  hum  anno  para  fempre  ,  e  que  fe  dem  aos  Clérigos  , 
que  levaó  a  dita  Charola  aos  ombros  ,  veftidos  com  luas  alvas  como 
pertence  ,  e  a  nenhuns  leigos  naõ  ,  porque  aífm  o  hey  por  ferviíiò 
de  Deos ,  que  fe  faça ,  e  antes ,  que  o  Sacramento  parta  da  Igreja 
mandará  a  Abbadeíla  dar  o  dinheiro  âquelles  Clérigos  ,  que  para 
aquelles  ferviífos  forem  ordenados  ,  porque  a  boa  paga  lhe  faça  me- 
lhor vontade  de  fervir,  e  para  que  todas  as  ditas  couzas  ordenadas 
na  dita  Inftituiçaó,  fe  hajaó  de  cumprir  inteiramente,  eu  doto,  e 
faço  doaçaÓ  â  dita  minha  Cappella  das  heranças ,  rendas ,  e  foros,  que 
le  feguem  ,  e  â  dita  minha  Cappella  faço  pura,  e  irrevogável  doação 
para  fempre  antre  vivos  valledoura  do  direito  ,  e  fenhorio  da  minha 
Villa  de  Bellas  ,  de  que  me  pagava  de  foro  para  fempre  Rodrigo 
Affonfo  ,  meu  Veador  da  fazenda  ,  que  Deos  perdoe  ,  e  hora  paga 
Pedro  Corrêa,  feu  filho,  que  lhe  íbeedeo ,  e  aífm  o  faraó  ieus  fuc- 
Tom.  VI.  Yy  ii  ceíTòrcs 


3  5  6  Suplemento  às  Trov>  do  Tom.  II.  Lht  ULCap.VllL 

ceílbres  de  quarenta  mil  reis  em  dinheiro  em  cada  hum  anno ,  fegun- 
do  na  efcritura  do  dito  aforamento  he  contheudo  ,  e  mais  lhe  faço 
doação  para  fempre  de  vinte  ,  e  dous  mil ,  quatrocentos ,  e  fincoen- 
ta  ,  e  quatro  reis  de  juro  ,  e  erdade  de  EIRey  ,  meu  Senhor  ,  e  fi- 
lho ,  os  quais  me  deu  em  comprimento  de  paga  de  fatisfaçaô  da 
Mouraria  de  Loulé ,  que  era  minha  de  juro  pella  doação  de  Condef- 
tavel ,  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  meu  Vifavò ,  cuja  alma  Deos  haja, 
e  Sua  Alteza  mos  aíTentou  na  vintina  do  ouro  ,  dos  quais  direitos  te- 
nho fua  Carta  para  que  os  poíTa  trefpaíTar  ao  dito  Mofteiro ,  e  por 
tanto  lhe  faço  delles  doação  para  a  dita  Cappella  para  fempre,  co- 
mo dito  he  naquella  forma,  e  maneira  ,  que  os  eu  hey ,  e  recebo 
na  dita  vintina  do  Recebedor  de  Sua  Excellencia ,  e  aífim  lhes  doto, 
e  trefpaífo  ,  e  mais  lhe  faço  doação  da  minha  erdade  ,  que  fe  chama 
da  Lobata ,  que  he  em  termo  da  Villa  de  Serpa,  íbbre  a  ribeira  de 
Ouiana  ,  a  qual  parte  por  três  partes  com  erdade  de  D.  Ifabel  de 
Menefes,  mulher  ,  que  foi  de  D.  Fernando  Pereira,  e  da  outra  parte 
com  caminho  publico  ,  que  vem  da  dita  Villa  para  a  Barca ,  a  qual 
erdade  hora  rende  vinte,  e  ílnco  moyos  de  paõ  ,  pouco  mais,  ou  me- 
nos, e  mais  faço  doação  â  dita  Cappella  de  huma  Orta ,  que  fe  cha- 
ma da  Calça  ,  que  eu  tenho  no  termo  da  dita  Vilia  de  Serpa ,  que 
ouve  por  compra  do  Contador  Ruy  da  Fonfcea  ,  que  Deos  perdoe, 
a  qual  parte  de  huma  parte  com  Joaó  de  Almada ,  e  com  bens  da 
Cappella  de  Saó  Sereijo  ,  e  enteíta  no  dito  caminho  ,  que  vay  para 
a  Barca,  e  da  outra  parte  com  a  Orta  de  Diogo  Gonçalves  Laflò ,  a 
qual  Orta  rende  quatro  mil  reis  ,  e  mais  lhe  faço  doaçaó  de  outra 
erdade,  que  eu  tenho  em  Val-Bom ,  termo  da  Villa  de  Beja  com  a 
Orta,, que  na  dita  Cidade  cita ,  que  com  ella  anda  miítica ,  a  qual  er- 
dade parte  de  huma  parte  de  longo  de  Ribeiro  da  Falleira,  e  em  fí- 
ma  enteíta  com  a  Rotiâ ,  que  hora  he  de  Fernão  Rodrigues  Bravo , 
e  da  outra  parte  ao  longo  com  a  erdade  da  eítrada  de  Lixboa  athe  o 
outro  ,  e  dis  como  vay  partindo  com  a  erdade  da  fonte  da  Rata  athe 
o  Vale  ,  que  vem  da  calçada  das  eítradas ,  e  pello  dito  Vale  abaixo 
athe  dar  no  pumar  da  dita  erdade  da  eítrada,  e  aílim  nella  enteíta 
contra  o  poente ,  a  qual  erdade ,  e  Orta  hora  rende  fete  mil  reis ,  e 
mais  lhe  faço  doação  de  hum  moyo  de  paó  de  renda ,  em  cada  hum 
anno  ,  que  me  paga  de  foro  para  fempre  Pedro  Dias ,  Beguino  dal- 
cunha  ,  morador  em  cita  Villa  de  Beja ,  deites  bens  aqui  declarados, 
de  que  EIRey  meu  Senhor,  e  filho  me  fez  mercê,  como  fe  vera  pel- 
las  eferituras  delles,  e  por  eu  fazer  mercê  a  elle  Pedro  Dias  lhos  tor- 
nei a  aforar  em  fatiota  pello  dito  moyo  de  paó  poíto  na  dita  Villa , 
e  os  bens  obrigados  a  eíte  foro  faó  eftes  :  humas  cazas  na  dita  Villa 
no  cabo  da  Comdovra ,  que  parte  de  huma  parte  com  cazas  de  João 
Gonçalves  ferradas  amo  de  António  de  Brito,  que  Deos  perdoe,  e  da 
outra  parte  com  Eftevaó  Fernandes,  meu  Carnellèiro,  e  enteítaó  por 
diante  com  o  Rocio  da  dita  Comdovra  ,  mais  huma  Rotia  ,  que 
eltâ  no  termo  deita  Villa  junto  com  a  pia  quebrada,  a  qual  parte 
com  Lopo  Alvers ,  e  entefta  no  caminho ,  que  vay  da  dita  Villa  pa- 
ra ajuítrcl  \  mais  huma  terra  de  pao  em  termo  da  dita   Villa  donde 
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cliamaó  Carrafcoza  ,  que  parte  com  terras ,  que  foraô  de  Vafco  Mar- 
tins Rapozo  ,  e  com  vinhas  de  Joaó  Affonfo  ,  e  mais  he  obrigado  ao 
dito  foro  hum  quarto  de  erdade  de  Vai  de  Montcira  ,  termo  da  dita 
Villa  ,  que  elle  tem  miftico  com  os  três  quartos  da  Cappella  de  João 
Freire  ,  e  mais  lhe  faço  doação  de  huma  Rotia  ,  e  terras  de  paó ,  e 
matos  ,  que  ouve  por  compra  dos  Confrades ,  e  erdade  delles  em  ter- 
mo da  dita  Villa  onde  chamaó  as  magorras ,  mais  lhe  faço  doação  de 
hum  fanjal  de  paó ,  que  ouve  por  compra  de  João  Rodrigues ,  e  de 
Ruy  Pires  Mouro  ,  Tutor  de  Diogo  orphaó  ,  Irmaô  do  dito  Joaõ 
Rodrigues  ,  que  também  pofluo  no  mefmo  íltio  das  magorras ,  e  mais 
lhe  faço  doação  de  outra  Courela  de  paó  com  feus  matos  ,  que  ouve 
por  compra  de  Gil  Vas  Rapozo  ,  que  he  em  o  Ribeiro  de  Louredo 
argamaíTa  ;  mais  lhe  faço  doação  de  outra  Rotia  com  fuás  terras  de 
paó  ,  e  matos  ,  que  comprei  a  Brites  Quarefma  ,  mulher  ,  que  foi  de 
Martim  Rodrigues  Bailo  ,  que  he  no  dito  termo  das  magorras,  e  do 
Ribeiro  de  Louredo  ,  das  quais  Rotias  ,  e  fanjais  terras  de  paó  por 
ferem  todas  miílicas ,  e  partirem  humas  com  outras  faço  delias  erdade 
emcabeíTada  ,  e  a  doto  â  dita  minha  Cappella  juntamente  para  fe  em 
nenhum  tempo  poder  efpadaíTar ,  pofto  que  por  pedaffos  a  ouveíTe 
dos  fobieditos  ,  e  mais  faço  doaçaô  â  dita  Cappella  do  direito  Senho- 
rio de  quatro  moradas  de  cazas ,  que  eu  tenho  na  Villa  de  Serpa  ,  e 
do  foro  ,  que  me  delias  pagaó  em  cada  hum  anno  ,  das  quais  cazas 
huma  morada  delias  trás  Henrique  Vas,  Chriítaó  novo  ,  e  faó  as  em 
que  elle  hora  mora,  que  eflaó  onde  fuya  fer  Judiaria,  e  partem  de 
numa  parte  com  o  muro ,  c  com  as  cafas  de  Aitonfo  da  Coita  ,  e 
com  lagar  de  D.  Catherina  de  Mello  ,  e  com  rua  publica ,  e  paga  del- 
ias de  foro  huma  arrouba  de  cera  cada  anno  ,  e  outras  cazas  trás  de 
foro  Joaó  Rodrigues  Genoez  ,  e  faó  as  em  que  elle  vive  ,  e  partem 
com  cazas  de  Affonfo  da  Coita  ,  e  com  eílrebaria  de  Joaó  Bentes,  e 
com  cafas ,  que  foraó  da  efnoga ,  e  com  cafas  de  Bafalu  ,  e  por  rua 
publica,  e  paga  delias  huma  arrouba  de  cera  cada  anno,  e  outras  ca- 
zas trás  de  foro  Lopo  Alvares,  e  faó  as  em  que  elle  vive,  que  par- 
tem com  cazas ,  que  foraô  efnoga  ,  e  com  cazas  de  Affonfo  Fernan- 
des Alfayate ,  e  por  rua  publica  ,  e  paga  delias  em  cada  hum  anno 
meya  arrouba  de  fera ,  e  as  outras  cazas  trás  Payo  Rodrigues  ,  que 
faó  também  em  Villa  nova ,  e  as  em  que  elle  hora  vive  ,  e  partem 
de^  huma  parte  com  cazas  de  Vafco  Lourenço  ,  e  com  cazas  de  Lu- 
faó,  e  emteftaó  no  curral  de  Gracia  Fernandes  ,  e  por  rua  publica  , 
e  paga  delias  de  foro  em  cada  hum  anno  meya  arrouba  de  fera ,  e  de 
todos  eftes  bens  ,  erdades  ,  rendas  de  foros  ,  áíUma  declarados ,  de  que 
faço  pura,  e  irrevogável  doaçaô  para  fempre  entre  vivos  valledoura 
â  dita  minha  Cappella  ,  quero ,  e  ordeno  ,  que  a  AbbadeíTa  ,  e  freiras, 
e  Convento  do  dito  Mofteiro  hajaô  em  nome  da  dita  Cappella  a  pof- 
fe  real ,  attual ,  e  corporal  ,  a  qual  por  feu  Sindico ,  ou  Procurador 
cilas  poderão  tomar,  e  mandar  tomar  fem  authoridade  de  juftiça  e  a 
poderão  ter  ,  e  continuar  para  pellas  rendas  delias  cumprirem,  e  man- 
darem todalas  couzas  aílima  ditas,  e  declaradas,  porque  com  tal  prei- 
to,  e  condição  lhe  dou,  e  outorgo  a  dita  pcífe,  eadminiítraçaó  dos 
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ditos   bens  por  mim  dotados  â  dita  Cappella  comfiando  delias  ,  que 
tudo  muy  inteiramente  cumprirão  por  ierviço  de  Deos  ,  e  pelia  obri- 
gação 1  que   para  iffo  tem  pellas  elmollas ,  rendas,  e  benefícios ,  que 
do  Infante  meu  Senhor  ,  e  de  mim  tem  recebidos  ,  e  hora  por  a  di- 
ta minha  Inftituiçaõ   recebem  no  encargo  de  fuás  confciencias  tanto 
quanto  eu  poífo  ,  e  fe  por  ventura  foíle  cazo ,  que  as  AbbadeíTas ,  e 
Donnas  ,   que  pellos  vindouros  foífem  ,  naó  cumpri  liem  todalas  cou- 
zas ,   e  cada  huma  delias  na  dita  Inftituiçaõ  por  mim  ordenadas  ,  de 
que  a  ellas  fica  o  carrego ,  o  que  Deos  naõ  mande  ,  nem  fe  delias  ef- 
pera ,  antaó  o  Provedor  da  dita  Cappella,  que  quero,  que  para  ferti- 
pre  ahy  haja  ,  o  naó  confínta  ,  e  diga ,  e  defenda  com  muita  eficácia, 
de  maneira  ,  que  fe  correja  ,  e  faça  como  he  minha  vontade  em  ca- 
zo ,  que  ellas  o  naó  façaó  ,  e  aílim  fe  efqtieçaó  da  obrigação ,  que  pa- 
ra ello  tem  ,  e  naó  o  dito  Provedor  ,  o  qual  fera  obrigado  ao  ir  di- 
zer  ao  Rey ,  que  antaó  for ,  ao  qual  peço  por  mercê ,  por  fervido 
de  Deos ,  por  eu  o  leixar  por  Protector  da  noífa  Cappella ,  que  man- 
de   huma   tal   ordem  ,   com    o  que  logo  fe  cumpra  ,  o  que  for  por 
cumprir,  e  dahy  em  diente  fe  faça  inteiramente,  e  como  deve,  por- 
que em  fuás  confciencias  o  emcarrego  ,  declarando  ,  que  minha  intei- 
ra ,  e  ultima  vontade  he  nunca  em  nenhum  tempo  fe  poder  fazer  ou- 
tra alguma    couza  em  contrario  daquillo  ,  que  em  minha  Inftituiçaõ 
ordeno  ,  nem  por  parecer,  que  fera  milhor  ,  e  mais  fervifío  de  Deos, 
nem  por  nenhuma  outra  fegura ,  e  fazendo  ellas  aílim,  Deos  lhe  dey 
guia  de  galardão,  e  os  que  o  contrario  fizerem,  feraó  ponidos  di- 
ante de   Deos  ,   e  outro  fim  mando  ,  e  ordeno ,  que  acontecendo  , 
que    alguns   dos  ditos  foros   vagem  como  por  neceílidade  commum  , 
que  feja  ,  que  a  dita  Abbadeíía ,  e  Donnas  ,  e  Convento  os  mandem 
meter    em    pregão  ,  e  andem  aílim  trinta  dias ,  e  façando-o  faber  ao 
Provedor,  e  vejaó  fam mente  ,   e  fem  engano,  quem  mais  por  elles 
der ,  e  a  eíTes  feja  dado  pella  dita  Abbadella ,  e  Donnas ,  e  Conven- 
to ,  e  com  fom  de  campa  tanguida  fegundo  cuftume,  e  aífim  poderão 
de   novo  aforar,   e  innovar ,  e  arrendar  fuás  rendas  de  mataçaó,  fe- 
gundo lhe  milhor  vier,  e  guardar-fehaó  das  peíToas  dos  aforamentos, 
que  o  direito  defende  ,  nem  poderão  aforar  em  fatiota ,  fomente  em 
três  peíToas ,  nem  haverão  poder  de  vender  ,  nem  efeaibar ,  nem  dar, 
nem  fazer  outro  algum  partido  de  erdades ,  foros ,  nem  cazas ,  que  eu 
tenha  em  a  dita  minha  Inftituiçaõ  dagora  ,  nem  dantes  ao  dito  Mof- 
teiro,  nem  ao   diante  der,  mas  guardarão  inteiramente  o  inftituido , 
e   ordenado   por   mim  fob  pena  de  fuás  confciencias  ferem  diante  de 
Deos  obrigadas  por  ello  ,  e  illb  mefmo  o  Rey  da  terra  ,  o  naó  con- 
íinta ,  e  achando-fe  o  contrario  que  elle  como  Protector  o  desfaça,  e 
torne  nenhuma  couza  polia  valler  ,  venda,  nem  exeaibo ,  nem  outro 
nenhum  contrato  ,  que  fe  faça  fora  da  minha  ordenança  ,  do  que  to- 
do o  fobredito  Provedor  emcarrego  ,  que  aílim  o  procure  ,  e  faça  pa- 
ra todo  fempre  guardar  ,  e  por  quanto  pellos  tempos  ,  e  annos  fera 
neccílario   a  dita   Cappella  ,  e  fcpultura  ,  e  corpo  do  dito  Mofteiro 
fe  correger,  e  gornecer  de  algumas  couzas ,  que  de  neceílidade  fe  naó 
podem  efeuzar ,  e  aílim  de  ornamentos  ,  ordeno  ,  e  mando  ,  que  to- 
das 
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das  as  ditas  rendas  ,  que  aílim  doto  â  dita  Cappella  para  o  dito  Mof- 
teiro  ,  fe  apartem  em  cada  hum  anno  fete  mil  reis  para  a  fabrica  das 
cotizas  aqui  declaradas  ,  as  quais  em  cada  hum  anno  o  Provedor  ai- 
fentarâ"  ,  e  carregara  em  receita  em  feu  livro  ,  que  para  ello  fará  fo- 
bre  a  Abbadelía ,  e  Donnas  ,  e  fe  lançarão  em  huma  arca  ,  que  para 
ilío  fe  fará  com  duas  chaves ,  que  o  Convento  terá  ,  as  quais  chaves 
teraó  as  freiras ,  que  tem  as  chaves  das  couzas  do  dito  Convento  ,  e 
quando  algumas  couzas  das  allima  por  mim  apontadas  for  neceíTario 
corregerfe  ,  ou  comprar  a  AbbadeíTa  ,  e  Donnas  o  faraó  do  dinheiro 
deita  fabrica  com  confelho  do  Provedor  para  ver  como ,  c  em  que  fe 
defpende  para  o  aíTentar  em  feu  livro ,  porque  para  ello  quero  ,  que 
feja  chamado ,  e  com  elle  fe  defpenda  nas  couzas  neceflarias  ,  e  a  di- 
ta fabrica  quero  ,  que  fe  entenda,  e  comeífe  a  recolher  do  anno  ,  em 
que  eu  fallefcer  em  diante  ,  porque  em  minha  vida  a  hey  por  efcu- 
zada  por  a  dita  Cappella  fer  provida  de  todalas  couzas  a  ella  necef- 
farias ,  e  o  qual  Provedor  de  três  em  três  annos  quando  der  conta  ao 
Rey  de  como  fe  a  Cappella  canta ,  como  declaro ,  lhe  dará  do  que  ti- 
ver r  ndido  a  dita  fàbriqua,  e  aífim  como  em  que  fe  defpendeo,  ou 
defpenderâ  ,  fe  ainda  a  defpeza  naó  for  feita  ,  e  acontecendo  pelos 
tempos  ,  que  as  rendas  da  dita  Cappella  fe  diminuírem  por  alguns  ca- 
zos  frutuitos  ,  ou  naó  frutuitos  ,  mando  ,  e  ordeno  ,  que  fendo  aílim, 
o  que  falcear  pefTa  cumprimento  de  todolas  couzas  ,  e  cada  huma  del- 
ias na  dita  Inftituiçaó  ordenadas  ,  fe  tome  de  qualquer  dinheiro  ,  que 
ahy  ouver  ,  e  de  ordenado  â  dita  fàbriqua  ,  e  fe  cumpra  em  todo ,  e 
por  todo  minha  vontade  ,  no  que  muito  emearrego  â  AbbadeíTa  ,  e 
Donnas  do  dito  Mofteiro ,  e  Provedor  ,  ao  qual  Provedor  mando  ,  e 
ordeno,  que  aílim  o  haja  para  fempre ,  porque  efpero,  e  confio  das 
con (ciências  da  AbbadeíTa  ,  e  Donnas  por  ferem  fervas  de  Deos ,  e  os 
vivos  emzemplos  nos  enfinaó ,  que  por  faude  das  almas  nas  femelhan- 
tes  couzas  ponhamos  grandes  provizoens  ,  pois  que  muitas  fe  perdem  , 
e  podem  perder,  naó  comprindo  aquillo  a  que  faó  obrigadas,  e  de, 
que  fe  emearregaraó ,  e  para  iníirumento  de  tal  prepozito  em  perpe- 
tuo ,  e  aílim  da  dita  Cappella  fe  cumprirem  todalas  couzas  por  mim 
ordenadas  ,  quero  que  haja  ahy  para  fempre  ,  como  dito  he  o  dito 
Provedor  ,  e  o  qual  mando  ,  que  feja  peífoa  leiga  ,  e  homem  efeo- 
lheito,  e  de  bom  viver,  e  ccniciencia  ,  e  feja  Efcudeiro  ,  ou  Caval- 
leiro  ,  e  naó  de  mayor  condição  ,  e  peita  fer  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriíío ,  ou  de  cada  huma  das  outras  Ordens  deites  Reinos  ,  de  tal 
íorte  ,  que  mereça  ter  o  dito  cargo,  e  continuo  morador  em  Beja, 
depois  de  ter  femelhante  carrego  ,  o  qual  Provedor  todos  os  dias  fe- 
ra obrigado  a  hir  vizitar  a  dita  Cappella  ,  e  fer  prezente  âs  miíTas  , 
e  fenaó  puder  a  todas  tres  feja  a  huma  ,  e  aílim  vera  ,  e  faberâ  fe  fe 
acendem  as  vellas  ,  e  finos  aos  tempos,  e  as  alampadas  continuas, 
aíHm  como  ordeno  ,  e  fe  algum  desfalecimento  achar ,  logo  a  repre- 
henda  ,  e  faça  emendar,  e  de  tres  em  tres  annos  quero  ,  que  feja  obri- 
gado a  hir  dar  conta  a  EIRey  meu  Senhor ,  e  filho  ,  que  Deos  lcixe 
viver  muitos  annos  para  feu  ferviííb  ,  e  depois  aos  fuccííbres  c  pe- 
diilhc  jror  merce,  que  eferevaó  â  dita  Abbadeífa  ,  e  Donnas  a   que 
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façaô  inteiramente,  o  que  faÓ  obrigadas,  porque  aífim  ajudara  muito 
a  fufter  ,  o  que  he  por  mim  ordenado  por  fervi  (To ,  e  louvor  de  feu 
Santo  nome,  e  quando  quer  ,  que  o  dito  Provedor  fallefcer  por  mor- 
te natural  da  vida  deite  mundo  ,  a  Abbadeíla  ,  e  Donnas  o  faraó  lo- 
go faber  a  EIRey  dentro  de  dez  dias  primeiros  feguintes,  e  pedirão 
a  fua  fenhoria  ,  que  proveja  dentro  daquelle  eítado  ,  e  condição .  que 
em  minha  Inftituiçaõ  fe  declara  de  bom  viver,  e  coníciencia  ,  o  qual 
naó  fera  pofto  por  refpeito  de  ferviíTos ,  nem  por  outra  couza  ,  fe- 
naó  por  fer  conhecido  por  bom  ,  e  peíToa  tal ,  que  muy  inteiramen- 
te cumprira ,  o  de  que  o  leixo  emcarregado  ,  e  iíFo  mefmo  mando  , 
que  achando-fe  por  verdadeira  i informação ,  que  o  dito  Provedor  naõ 
he ,    o  que  deve  fer  em  feu  officio  ,  e  honeítidade  ,  e  naó  fas  bem  , 
e   o  que   por  mim   he  ordenado  ,  que  EIRey  o  prive  logo  do  dito 
cargo  da  Provedoria  ,  e  emcarrego  fegundo  dezejo  de  minha  Inítitui- 
çaó ,  e  quando  quer ,  que  fe  ouver  de  fazer  Provedor ,  ferlheha  en- 
tregue o  livro  da  Inítituiçaó,  e  qualquer  outro  livro  da  conta  do  of- 
ficio ,  que  ficar  por  feu  falíefcimento  para  o  que  vier  fazer ,  e  aíTen- 
tar  nelle  ,  o  que  he  obrigado ,  e  a  dita  Abbadeíía  ,  e  Donnas  manda- 
rão requerer  as  Juftiças  da  terra ,  que  o  façaó  aííim  cumprir ,  e  para 
mantimento  do  dito  Provedor,   ordeno,  e  quero,  que  haja  em  cada 
hum  anno  por  feu  trabalho  quinze  mil  reis  ,  os  quais  lhe  apropio  na 
renda  deitas  heranças  aqui  declaradas,  de  que  faço  pura,  e  irrevogá- 
vel doaçaó  à  dita  minha  Cappella  para  fuítentamento  do  que  fempre 
for  Provedor  delia  ,  a  fiber  de  huma  erdade  ,  que  eu  tenho  no  ter- 
mo da   dita  Villa  de  Beja  ,  aonde  chamaó  Odiarça  ,  que  foi  de  Ro- 
drigo AfFonfo  dos  Portes ,  e  de  hum  quinhão ,  que  eu  tenho  na  erda- 
de do  Fuzeiro ,  que  he  no  dito  limite  de  Odiarça  ,  e  de  huma  meta- 
de de  erdade ,  que  eu  tenho  na  Guazavia  ,  termo  da  dita  Villa  ,  que 
eu   ouve  por  compra  de  Joaó  Godins ,  filho  de  Francifco  de  Brito , 
que  eítâ  miílica  com  outra  metade  de  outro  filho  do  dito  Francifco 
de  Brito  ,  a  qual  erdade  de  Odiarça  pára  contra  Saó  Brifes  Comen- 
das dos  moradores  do  Chavazis  aífim  como  vem  por  fuás  confronta- 
çois ,  marcos  ,  e  divizois  athe  dar  configo  na  dita  Ribeira  de  Odiar- 
ça ,  e  da  parte  do  Levante  com  erdade  do  dito  Fuzeiro  ,  e  em  fima 
contra  a  Villa  emteíta  com  Cavada  do  Confelho ,  e  aliem  da  dita  Ri- 
beira leva  duas  folhas ,  as  quais  partem  de  ambas  as  partes  com  ter- 
ras da  dita  erdade  do  Fuzeiro  ,  e  enfuna  contra  o  Norte  enteíta  com 
terras  de  AfToníb  Annes  Travanca  ,  a  qual  hora  rende  quatro  moyos, 
e    neíta    erdade    do   Fuzeiro  ,  o  quinhão  ,  que  nella  tenho  he  hum 
quarto  miítico  com  outros  feus  ,  o  qual  rende  huns  annos  por  outros 
hum    moyo ,    e  a  dita  metade  da  erdade  da  Granja  rende  hora  três 
moyos ,  e  eíta  erdade  toda  parte  com  outra ,  que  foi  do  dito  Francif- 
co  de    Brito  ,  que    hora  he  dos  erdeiros  de  Rodrigo  AfFonfo  ,  meu 
Veador  da  fazenda ,  que  Deos  perdoe  ,  e  com  a  Ribeira  da  Cardeira 
ao  longo ,  e  enteíta  na   Ribeira  de  Odiana  ,  e  torna  de  longo  da  ou- 
tra parte  caminho  da  Granja  ,  e  parte  com  a  erdade,  que  foi  de  Pê- 
ro Godins  ,  e  mais  faço  doaçaó  a  dita  Cappella  para  mantimento  do 
dito  Provedor  de  huma  Orta  ,  que  eu  tenho  no  termo  da  dita  Vil- 
la, 
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la,  que  fe  chama  Apulinaria  ,  a  qual  parte  de  huma  parte  com  huma 
terra  da  mulher ,  e  erdciros  de  Joaô  de  Moura ,  que  aqui  foi  Eicri- 
vaó  da  Camará  ,  e  da  outra  parte  com  vinha  dos  Frades  de  S.  Fran- 
cilco  ,  e  da  outra  parte  com  terras  dos  erdeiros  de  Pêro  Aftbníò 
Thomê  ,  e  com  outros  ,  que  correm  ao  longo  delia ,  com  a  qual  Or- 
ta  andaó  algumas  Courellas  de  Ollivaes  ,  e  terras  de  paÓ  ,  que  en- 
teítaó  nas  ditas  comfrontaçoens ,  e  tudo  hora  rende  quatro  mil  reis , 
c  mais  para  mantimento  do  dito  Provedor  laço  doaçaô  â  dita  Cap- 
pclla  de  hum  ollival  ,  e  huma  vinha  ,  que  eu  hey  miítica  no  termo 
deita  Villa  a  fonte  do  Seufuy  ,  a  qual  parte  de  huma  parte  de  lon- 
go com  Fernão  Migens  ,  e  com  o  Canifvo ,  e  enteíta  com  o  olival 
dos  filhos  de  Domingos  Annes  ,  e  torna  a  correr  do  longo  com  o 
olival  de  Joaó  de  Souza,  e  entefta  com  azinhaga  do  Confelho,  a 
qual  hora  rende  quatrocentos  reis ,  e  delta  erdade  de  Odiarça  ,  e  quar- 
to ,  que  tenho  na  erdade  do  Fuzeiro  ,  e  aíTim  dametade  da  erdade  da 
Granja  ,  e  Orta  da  Apulinaria  ,  e  olival ,  e  vinha  ordeno  ,  e  quero, 
que  logo  haja  poífe  dos  ditos  bens  Antaó  de  Olliveira  ,  meu  Cria- 
do ,  e  Cavaíleiro  da  Ordem  de  Chriíto ,  e  Eícrivaõ  de  minha  fazen- 
da ,  que  leixo  por  Provedor  da  dita  Cappella  ,  e  quero  ,  que  o  feja 
em  dias  de  fua  vida  ,  por  conhecer  delle  ler  tal ,  que  a  (fim  como  me 
fcrvio  bem  ,  e  fielmente  na  vida ,  e  com  amor  ,  que  aííim  o  fará 
depois  de  meu  falecimento  por  nolfas  almas  ,  e  cumpra  inteiramente 
todo  ,  o  de  que  fica  encarregado ,  a  qual  Cappella  por  fe  ja  fe  fazer 
todo  o  aqui  por  mim  ordenado  ,  e  elle  ter  jâ  carrego  de  hir  âs  mif- 
fas  em  lua  vida  em  quanto  o  bem  fizer ,  haja  as  novidades  dos  ditos 
bens  ,  que  para  o  Provedor  da  dita  Cappella  ordeno  ,  que  tome  a 
poíTe  por  fim  ,  e  por  todolos  outros  Provedores  ,  que  após  elle  vie- 
rem real  ,  e  corporal ,  e  atual  em  nome  da  dita  Cappella  ,  e  haja 
para  fim  todo  o  que  renderem  in  folião ,  e  a  dita  renda  haverá  em 
cada  hum  anno  pello  trabalho  da  Provedoria  ,  aííim  como  por  mim 
he  ordenado  ,  e  naó  fera  obrigado  a  dar  conta  da  renda  dos  ditos 
bens,  que  lhe  aífim  ordeno  a  peífoa  alguma,  e  as  ditas  propiedades 
poderão  elles  arrendar  por  f y ,  e  a  quem  lhe  mais  der,  e  fe  for  ne- 
ceflario  aforar  podei  lohaó  fazer,  naó  em  mais ,  que  em  fua  vida  del- 
le Provedor  ,  ou  daquella  pefloa  a  que  a  aforar ,  e  com  condição  , 
que  feja  em  crelfimento  ,  e  proveito  das  propiedades ,  e  rendas  del- 
ias ,  e  le  o  dito  Antaó  de  Olliveira  fallefcer  em  minha  vida  ,  eu  pro- 
verei a  Cappella  doutro ,  que  para  o  tal  carrego  parecer  adio  ,  e  fa- 
lecendo depois  de  me  N.  Senhor  levar  defta  vida  antaó  quero  ,  que 
FIRey  meu  Senhcr  ,  e  filho  o  prezente  ,  e  afiim  feus  fuccirores  , 
porque  cita  he  minha  vontade.,  que  porelle  ,  c  pcllos  que  eítes  Rei- 
nos erdarem  fejaó  fempre  poítos  os  Procuradores  ,  porque  eu  tomo 
aos  ditos  Senhores  por  Protectores  na  adminiílraçaó  deita  nolfa  Cap- 
pella ,  c  aquellcs  a  que  aííim  derem  o  dito  carrego  naó  feraó  de  mais 
condição  da  que  atras  declaro  ,  e  tais,  que  a  façaô  aífim  como  a  nof- 
fo  defeargo  cun-pre,  e  hajaó  a  benção  de  Dcos ,  e  lhe  dey  por  ello 
todo  bom  gallardaó ,  e  os  ditos  Provedores  feraó  obrigados  a  fal'ar 
âs  juítifias  da  terra  3  e  a  quaifquer  outras  peílbas  de  que  o  Moileiro 
Tom.  VI.  Zz  tiver 


3 


6 1  Suplemento  as  Trov.  do  Tom.  11.  Liv,  IIl.Cap.VIlL 


tiver  neceíTidade  fe    lhe  fizerem  alguma  femrczaó  J,   e  requererão  to- 
do   o  que  lhe  cumprir  por  bem  da  Caza  ,  falvo  naó  irem  âs  audiên- 
cias,  nem  menos  fora  da  Vilía ,  porque  para  as  tais  couzas  ella  tem 
íeu  Sindico,  e  Procurador  ,  e  depois  difto  vendo  eu,  que  eftes  bens, 
que  aílim  doto  â  dita  Cappella  para  delles  lograrem  as  novidades  os 
Provedores  naó  chegar  a  renda  delles  a   quinze  mil  reis,  que  lhe  aí- 
fim  ordeno  ,  e  com  os  encarregos ,  de  que  ficaõ  encarregados  faó  d  e 
muito    grande    ocupação  de  tempo  ,   querendolhe  fazer  mais  remune- 
ração pello  elle  fazer  milhor,  c  com  mais  dilligencia  ,  a  (fim  me  praz 
de  lhe  acrcíTentar  o  feu  mantimento  alguma  couza  mais  ,  a  qual  no 
cabo  defta  Inftituiçaó  he  declarado  ,  e  outro  fim  qualquer  outra  cou- 
za ,  que  eu  fizer  dacreíTentamento  na  renda  da  dita  Cappella  porque 
minha  vontade  he  de  lhe  dar  mais  alguma  couza  por  íeguridade  de 
meus    legados  cm  ella,  e  porque  aliem  das  heranças,  foros,  que  eu 
aílim  doto  a  dita  Cappella  eu  lhe  dey  muitos  ornamentos,  e  efpero, 
que  por   meu    fallecimento    lhe  fiquem  muitos  mais  ;   a  faber  ,  joyas 
de   prata,  brocados,  fedas,  e  muitas  outras  couzas,  que  para  fervido 
de  Deos  ,  e  da  dita  Cappella  naô  queria  ,  que  fofíem  mal  tratados , 
porque    fey  ,    que   com    trabalho  fe  haverão  outros  tais,    pello  qual 
mando,  que  os  ditos  ornamentos  nunca  firvaó  fora  do  dito  Mortei- 
ro ,  nem  fe  poílaó  empreitar  para  nenhuma  parte,  e  feja  certa  a  dita 
AbbadeíTa  ,  e  Donnas  ,  que  fohre  efte  cazo  tenho  empetrado  hum  Bre- 
ve ,    o   qual    põem    pena  de  excommunhaõ  a  ellas  fe  o  fizerem  ,    o 
quaí   Breve  lhe  cumpre  inteiramente  guardar,  e  por  quanto  no  mef- 
mo  Breve  vem  difpenfaçaó  para  eu  poder  dar  lugar  a  feus  oiros  or- 
namentos  para    fe  empreitavam  ,    digo   que  me  praz  por  fervi  (To  de 
N.    Senhor,   que   com   confentimento    dos  Provedores  da  Cappella, 
que  nilíb  veraô  ,  fe  faó   bem  tratados,    ou    naó  para  niffo  poderem 
diípenfar  ,  qne  a  dita  AbbadeíTa ,  e  Donnas  com  elle  Provedor  como 
dito  he ,   poííaó  nas  duas  prociílbens  ,   em  que  o  Senhor  anda  pella 
Vil  la  ,   em  dia  de  Corpus  Chrijli ,  e  em  dia  de  Noíla  Senhora  de  Agof- 
to  emprefrar  algumas   Capas ,  que  lhe  bem  parecerem  quando  as  tra- 
tarem   bem,    e   cm  outro   nenhum  tempo  o  naó  poífaó  fazer,    nem 
outros  nenhuns  ornamentos  fob  aquella  clauzula  da  excommunhaõ  do 
Breve,  que  dito  he  ,  e  os  quais  ornamentos  quantos,  e  quais  forem 
íeíàÔ  demos  no  cabo  defta  Inftituiçaó ,  e  feraó  a  dita  AbbadeíTa  ,  e 
Donnas  obrigadas  de  liuma  vez  no  anno ,  a  faber,  o  derradeiro  dia 
das  Outavas  do  Spirito  Santo  ,  c  dahi  para  vante  o  primeiro  dia,  que 
o   puderem  fizer  de  moftrar  os  ditos  ornamentos,  e  joyas ,   e  prata 
ao  dito  Provedor  para  ver  como  cílaó  tratados  ,  e  de  todo  faber  dar 
conta  a   El Rev  ,  com  as  outras  couzas  da  Cappella  ^  e  fe  por  ventu- 
ra o  dito  Provedor  algumas  vezes  for  empedido  para  naó  poder  vei- 
as miíTas  da  Cappella  ,  ou  quando  for  dar  conta  a  Elí\ey  ,  cm  tal  ca- 
zo   fera   o    dito    Provedor   obrigado  de   mandar  por   fy  peíToa  ,    que 
polia  bem  por  cl!e  fuprir  toilo  o  que  he  obrigado  pella  dita  Inftitui- 
çaõ cm   maneira,  que  na  Cappella  naó  eíleja  quem  veja,  e  emenda, 
o    que    fe  faz  ,   porem   iílo  terá   lugar  no  legitimo  impedimento  ,  e 
mais  naó  ,  nem  fendo  elle  na  Villa,  porque  antaó  naó  fervirâ  outrem, 
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fenaô  cllc  ,  e  todo  fe  fará  à  boa  feê  ,  e  confcicncia  ,  e  fegundo  o 
dezejo  de  minha  inftituiçaó  ,  porque  em  outra  maneira  fera  engano  , 
e  encarrego  de  çonfeiencia  ,  que  nenhum  fobre  fy  deve  tomar ,  e  iíio 
meimo  rogo  muito  ,  e  encomendo  h  Abbadefla ,  e  Donnas  prezentes, 
e  as  que  ao  diante  para  fempre  forem  ,  que  muy  inteiramente  guar- 
dem minha  vontade  aqui  declarada  ,  e  que  as  almas  do  Infante  meu 
Senhor  ,  e  minha  ,  e  de  noíTcs  filhos  hajaó  cm  lua  memoria  para  nos 
encommendarem  a  Deos ,  o  qual  íeja  fempre  com  ellas ,  e  foça  bem- 
aventuradas,  e  porque  minha  vontade  he,  que  o  Leccnceado,  Mef- 
tre,  António  de  Brondia ,  meu  Fizico  ,  e  o  Mcílre  Lopo,  meu  Bo- 
ticário ,  por  ferem  homens  honeílos  ,  e  aflim  feientes  de  feus  ofícios, 
quais  cumpre  para  a  caza  ,  que  elles  em  fuás  vidas  a  íirvaó  de  feus 
carregos  ,  e  hajaõ  em  cada  hum  anno  o  premio ,  que  fe  para  cada 
hum  atras  declara,  os  nomeo  nella  minha  Inílituiçaò,  e  quero,  que 
por  falecimento  delles  que  a  Abbadefla  ,  e  Donnas ,  que  antao  forem 
tomem  outros  bons  de  feus  ofícios  ,  e  honeílos  ,  e  tais  como  devem, 
porem  fera  com  prazer ,  e  confentimento  do  Vigário  Provincial ,  que 
antao  for  ,  e  dello  fe  dará  conta  a  EIRey  para  íaber  fe  de  feus  offi- 
cios  ,  e  honeftidades  ,  íàô  os  que  devem  para  a  caza  ,  mas  em  vida 
deite  ,  que  aflim  aprezento  naó  haverá  lugar ,  porem  nos  outros,  que 
depois  delles  vierem  ,  a  AbbadeíTa  ,  e  Donnas  fe  poderão  confertar 
no  preço  ,  que  lhe  bem  vier ,  e  fe  do  que  ordeno  ,  que  haja  o  Fizi- 
co ,  e  Boticário  ficar  alguma  couza  ,  hajaó  ellas  para  a  caza  ,  mas 
eítes  em  fua  vida  havellohaó  por  inteiro ,  porque  aflim  he  minha  von- 
tade ,  e  mando  ,  que  efra  minha  Inftituiçaó  aíTinada  por  mim  íeja  fei- 
ta,  e  aprovada,  e  delia  fe  tire  quatro  treslados  de  verbo  ad verâum, 
e  fe  encadernem  em  livros  ,  a  íaber  hum  para  o  dito  Mofteiro  de 
N.  Senhora  ,  e  fe  entregará  à  Abbadeíiá  ,  e  Donnas  delle  ,  e  outro 
fe  entregará  a  EIRey  meu  Senhor ,  e  filho  para  andar  em  fua  Guarda- 
Roupa  ,  e  aflim  fique  aos  Reys  feus  fuceífores ,  e  outro  fe  lançará 
na  Torre  do  Tombo  ,  e  fe  porá  em  Regifto  ,  e  outro  fe  entregará 
ao  Provedor  da  dita  Gappella  ,  e  ficará  de  hum  para  outro  para  fem- 
pre para  miihcr  en formação  ,  do  que  ha  de  fazer ,  e  eu  tenho  orde- 
nado na  Gappella  ,  e  em  todos  quatro  quero ,  que  fe  aflentem  no 
cabo  delles  todalas  eferituras  de  foros ,  e  bens  da  dita  Gappella  em 
publica  forma  por  autoridade  de  Juíliíía,  fegundo  na  dita  Inftituiçaó 
faó  nomeadas,  e  os  ditos  treslados  ieraõ  feitos  em  purgaminho  en- 
cadernados ,  e  ferrados  com  feus  fechos  para  fe  dar  bom  recado  a  to- 
do ,  e  nunca  em  nenhum  tempo  fe  poder  alhear  couza  dotada  a  dita 
Gappella,  como  efpero  em  Deos,  que  íeja,  ao  qual  fejaó  dadas  gra- 
ças, e  louvores  para  fempre.  Ameíi.  Feita, em  Beja,  a  15.  dias' do 
mes  de  Outubro  de  1505.  annos. 
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SUPPLEMENTO 

À    S  X 

PROVA 

Do  Tomo  III.  Livro  IV.  Capitulo  I. 

Prologo,  que  fez  o  Doutor  Vafco  Fernandes  âe  Lucena,  a  Ora- 
ção ,  que  trás  fadou  do  Deão  de  Virge ,  Embaixador  do  Du- 
que Filippe  de  Borgonha ,  a  morte  do  Infante  D.  Pedro. 
Confervafe  o  Oiiginal  na  Bibíiotheca  Real,  onde  o  vimos. 

NuíH  I  6  ~\/í  Andaftefme  princepe  muy  excelente  ,  que  aquella  Oraçam  em  que 
"  J-Vl  o  davam  de  Virgis  homem  ( certamente )  muy  enfínado  a  ino- 
cência de  voflo  padre  em  eftilo  Romaó  defendeo  ( poftugueflTa  vos 
fezeífe. )  E  como  quer  ,  que  mais  pareça  prcfunçam  ,  que  officiofa  obe- 
diência cometer  o  que  parece  impoífivel  quando  ho  emtcndimento 
esTorçandoífe  a  alem  do  que  pode  catee  fob  o  peio  da  recebida 
obra  ;  naô  leixarey  porem  de  intrepetar  afTy  como  poílb  a  Oraçam 
fobredita ,  e  fob  aquella  fuavidade  e  eíplendor  de  que  em  latim  he 
concedida  :  feguirey  em  eftilo  baixo  huma  afaz  a  meu  parecer  clara 
e  temperada  maneira  de  dizer  o  que  demofthenes  e  outros  claros  Ora- 
dores gregos  fazer  fohiam  ,  quando  o  inflado  e  floxo  dizer  aífyano 
como  íal  de  aterias  fecavam ,  e  os  fobejos  gomos  das  viçofas  vinhas 
cortando  renremiam  ,  por  tal  que  os  lagares  da  eloquência  nam  de 
folhas  de  palavras  ,  mas  de  fentenças  aífy  de  eípremidas  uvas  redun- 
daífem ;  mas  como  eu  aquella  Oraçam  toda  atee  o  fim  leeire  delejan- 
do  muito  mais  de  fuás  virtudes  ouvir,  aconteceome  o  que  aos  de 
grande  fede  vencidos  acontece  ,  a  que  hum  grande  vafo  dagoa  pouco 
mais,  que  huma  gota  lhes  parece.  E  como  a  cuftumada  coufa  nom  fe- 
ja  tam  grande  princepe  fer  em  Juizo  acufado ,  nam  pude  com  igual 
coraçam  foportar ,  que  em  ouvir  a  defenílaó  daquelle  cujos  louvores 
inmenflos ,  e  glorya  ,  fama  ,  atee  os  Ceeos  a  levantar ,  cuja  memorya 
diria  de  todollos  fegres  celebrar ,  cujo  nome  ao  deos  inmortal  conía- 
grar  devemos  ,  minhas  orelhas  ocupaíTe  certamente ;  tanta  foy  a  hu- 
manidade fua  ,  temperança,  conciencia  ,  prudência,  religiam  ,  fanti- 
monia  ,  e  piedade  ,  tanta  eixclencia  dentender ,  e  tam  comprida  de  to- 
dallas  boas  artes,  difeiplina  ,  que  cftas  coufas  juntas  maycres  do  que 
per  ora  iam  nom  digo  exornar,  mas  íbomente  recontando  explycar  fe 
poflam  me  pareçam.  Empcroo  per  hum  eícondido  a  nos  juizo  de 
Deos  ,  muitas   adverfidadcs  acontecem   aos  virtuoíbs ,   nem  he  nova 
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coufa  fer  a  inocência  per  vezes  injuítamente  lazerada  ,  cujas  indinas 
miferias  recontam  as  eftoryas ,  e  exclamando  choram  as  antigas  trage- 
dvas  ;  ho  emperador  nero  coftrangeo  a  feneça ,  cuja  vida  toda  exem- 
pío  de  virtudes  foy  ,  que  efcolheíTe  a  maneira  de  fua  naó  merecida 
morte.  Sócrates  ,  homem  pouco  menos ,  que  divinal ,  contra  juftiça 
condepnado  pereceo.  Zeno ,  e  marco  Regullo  ,  cujos  claros  feitos, 
affy  como  luzentes  eftrellas ,  pintaram  ,  e  efclarecer  fezeram  as  Ro- 
maas  eftoryas  contra  os  Ímpetos  da  fortuna  ,  alfy  conftantes  foram  , 
que  os  injuftos  tormentos  nom  fentyam  ,  e  aíTy  as  furyas  dos  tiranos 
defprezavam  ,  que  os  corpos  padecer ,  mas  os  ânimos  de  tantas  virtu- 
des armados  coufa  alguma  moleíta  fentir  nom  podiam  ,  conhecendo, 
que  pêra  padecer  muitos  malles,  como  nenio  falia,  nacidos  fomos. 
E  porem  o  muy  eníinado  poeta  líiodo  quando  os  moços  naciam  cho- 
rar ,  e  quando  morryam  cantar  mandava :  theatro  ,  e  rifo  feito  fomos 
a  efte  mundo  :  nem  tem  a  vida  proveitos ,  que  com  triftezas  e  doores 
muitas  meíturadas  nam  fejam  ;  nem  he  o  viver  menos  penozo ,  que 
graciefo  aos  mortaes ,  polío  qual  a  deofa  minerva  ,  defejando  de  ga- 
lardoar o  ferviço  de  dous  cavaleiros  feus  devotos ,  mandou  que  dor- 
miírem  ,  e  nom  acordaflem  ,  pollos  levyar  das  miferyas  da  prefente 
vida  ,  c  viverem  no  outro  fegre  pêra  fempre  bemaventurados.  Vive 
certamente  voflb  padre  em  os  altos  ceeos ,  antre  os  fantos  príncipes 
em  feguro  repoufo  j  e  porem  a  fora  a  natural  piedade,  que  lhe  de- 
vemos ,  a  fora  o  dezejo  de  fua  prefença,  que  efquecer  nom  podemos, 
outra  coufa  nom  ferya  doemos  do  feu  paílamento,  fenam  avermos 
enveja  da  bemaventurança  fua.  Em  verdade  íingular  graça  recebeo 
de  deos ,  que  cm  idade  já  madura  em  tam  alta  dinidade  colocado  tam 
grandes  coufas  primeiro  Virtuofamente  adminiftradas  ,  leixados  tam  cla- 
ros fobcelforcs  levado  foíTe  da  prefente  luz.  Nam  chorarey  eu  a 
morte  daquelles  como  eu  de  voílb  padre  piedofamente  creo  fam  alo- 
jados ,  e  antre  nôs  per  gloriofa  fama  pera  fempre  vivem  ,  mas  com 
fecos  olhos  feus  louvores  immenfos  ,  aíTy  como  pofTo  recontarei :  on- 
de tornando  eu  a  ler  a  Oraçam  fobredita  ,  pareceome  que  lhe  perten- 
cia perfuafó  ,  que  nos  autos  moraaes  he  cafy  neceílareo  argumento , 
dâ  qual  Marco  tullio  no  Senado  dos  Romáos  afaz  fe  ajudou ,  defen- 
dendo a  SjííIo  Roicio  ,  de  parrecidio  acufado,  dizendo  que  os  inhu- 
inanos  ,  e  avorrecidos  vicios  cometer  nam  foem  ,  fenam  aquelles ,  que 
dos  feus  primeiros  annos  em  outros  mais  pequenos  malefícios  Iam 
uiados  ,  e  de  íy  procedendo  por  torpes  autos  corrompida  ,  ou  fobju- 
gada  aos  infames  apetitos  a  rezam  corre  defenfreadamente  polias  do- 
çuras da  íenfualidade  pera  onde  os  levam  os  ímpetos  das  paixões; 
grãos  ha  por  certo  nos  vicios,  c  nas  virtudes,  e  aíTy  como  os  fom- 
tuoíòs  fobem  perfeverando  atee  ,  que  cheguem  ao  eftrcmo  grão  ,  que 
os  gregos  eroyco  ,  c  nos  de  purgado  animo  chamar  podemos ;  aíTy  09 
envejofos  fe  continuarem  fe  faram  cada  vez  peores ,  atee  que  ou  fem 
cometer  peccados  beítiaes  ,  e  inhumanos ,  avorrecivees  aa  natureza  ; 
ora  quanto  o  parrycidio  feja  grave  cryme ,  a  pena  dos  parrecvdas  o 
demoftra;  como  quer  que  Solom  hum  dos  lete  antigos  fabederes, 
que  as  Leis  de  stenas,  cempoferam  ,  perguntado  pciquè  nem  ef^btle- 
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cia    íingular   cm  agudeza  ,  pena  aos  que  feus  padres  mataíícm.  Ref- 
pondeíle ,  que  por  nom  cuidar  ,  que  algum  tam  alheo  de  humanida- 
de  rbíTe ,  que  leu  padre  matar  oulaííe.     De  mayor  prudência  porem 
ufaram   os  noííbs  mayores  7  os  quaes  entendendo ,  que  nom  lia  couía 
tam  fartta ,  que    aas  vezes  a  malicioíá  audácia  violalfe  ;  muy  íingular 
fuplicio  contra  os  parrecidas  imaginaram  por  tal  ,  que  aqueles,  que  a 
natureza  nos  officios  da  piedade  reter  nom  podeflem  ,  polia  grandeza 
da  pena  fe  refreaflem  ,  e  quiíeram  que  vivos  os  coiefíèm  em  hum  cou- 
ro ,  e  os  lançaílem  aííy  no  mar.     Certamente  ufando  de  gramde  pru- 
dência quiíeram  lançar  fora  da  natureza  tal  homem  ,  ao  qual  íubita- 
mente  o    Sol ,  Agoa  ,  e  a  terra  tolheram  ,   por  tal ,  que  aíTy  como 
matou  aquele  de  que  naceo  ,  aííy  pryvado  ícja  do  Ceeo ,  e  dos  ele- 
mentos, de  que   todallas  couías  nacem:  nam  o  quiferam  lançar  nuu 
em  algum  Rio  ,    por  nam  enjoar  com  íeu  tangimento  as  Agoas  com 
que    todallas   couías  fe  lavam  ,  nem  quiíeram  ,  que  as  coufas  geeraes 
lhe  preítaíTem  :  ca  nom  pódc  íer  mais  comum  proveito ,  que  o  refpi- 
rar  aos  vivos  •,  a  terra  aos  mortos ,  o  mar  aos  que  nas  tormentas  pe- 
recem ,    e  as  prayas  aos  alagados ,   mas  eítes  mezquinhos  afly  vivem 
em  quanto   naquela  tormenta  duram  ,  que  refpirar  nam  podem  •,  aííy 
morrem  ,   que  os  feus  oílos  nam  tamgem  a  terra :   afly  os  lançam  de- 
pois o  mar  â  prava  ,  que  continoadamente  aguçados  das  ondas  nunca 
folgam  ,  polia   qual  rezam  concludir  podem  os  que  em  femelhantes 
graves   crymes   nom   nacem  fenam   homees  perdidos ,  íervos  de  pai- 
xões,  e  de  muitos  outros  vicios  magoados;  pois  fe  o  cryme  da  offen- 
dida  mageítade ,  quanto  aa  eivei  rezam  he  mais  avorrecido  ,  e  de  ma- 
yor infâmia,  que  todos,  quem  poderya  em  dezobediencya  cayr,  que 
em  outros  mais  pequenos  erros  prymeiro  nom  cayíie  ;  certamente  íe 
em  nofla  contem  placam  a  vida  de  voíTo  padre  reprefentar  quifermos, 
nom   podemos  cotiza  alguma  menos ,  que  honeíta  delle  lbfpeitar ,  fe 
os   nolfos   mayores  nos    pooê  em  neceflidade ,  que  das  fuás  virtudes 
nam    defviemos  :  como   poderyamos  do    filho    delRey  dom  Joham, 
príncipe   fempre  virtuozo  ,    e  nunca  vencido  ,  cujos  grandes  feitos 
iluítraram  ho  mundo,  e  reílorecer  fezeram  a  militar  difeiplina.     E  da 
Raynha  dona  filipa  de  todallas  virtudes  compryda  princefa ,  vicio  al- 
gum enorme  prelumir  :  por  certo  mais  devemos  conjeiturar ,  que  em 
igual    fremofura    reprefentou    a    imagem   de    leu  aííy  como  o  fruto 
guarda   fempre   a  doçura  das  raizes  •,  c  por  nam  falecer  a  fua  nobre 
natureza  ,  o  arteficio  da  doutryna  foy  cryado  em  temor  de  deos ,  ou- 
vindo fuás  miíTas  cada  dia  ,  e  os  divinaes  officios  em  feus  tempos ,  re- 
cebendo os  ecIeflaíTicos  Sacramentos  ,  rezando  as  oras  acoftumadas ,  e 
lemdo  per  boós  livros ,  de  fy  viíitava  a  meudo  os  devotos  ,  e  piedo- 
fos  lugares,  fazia   muitas  efmollas,  e  todallas  outras  obras  de  pieda- 
de, e  depois  pollos  tempos  edefícou  Igrejas,  e  moefteiros ,  e  oírerc- 
ceo  em  muitos  altares  reaes  joyas  ,   e  ornamentos ,  como  a  catholico 
pryncipe     pertencia,  com  grande  amor,  c  obediência  verdadeira  fer- 
vvo  aos  P^eis  ,  que  em  feu   tempo  reinaram  ,  que  lhe  foram  com  re- 
zam muito  obrigados;   afly  honrrou  ,  e  prezou  os  Irmãos,  que  nem 
leve  difeordia   como  aas  vezes  antre  os  amjgos,  e  parentes,  ou  per 
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contenda  dalguma  dinidade  ,  favor  ,  ou  excelência  conhecida  nacer 
ibòc ,  antre  clles  nunca  lugar  ouveíle ;  ja  palavra  alguua  defoneíta , 
ou  afpera  ,  de  lua  boca  nunca  fov  ouvida :  pelava  nas  balanças  da  def- 
cryçam  as  couzas  antes ,  que  as  falaíTe ,  e  com  tanta  prudência  eícon- 
dia  daquelia  fuavidade  de  eloquência  ,  e  graça  de  dizer  ,  que  com  el- 
le  a  natureza  nacer  fezera  ,  em  fegredo ,  em  praça,  antre  os  amigos, 
antre  os  eítranhos ,  antre  os  fervidores  filiava  ,  que  mais  parecya  hum 
divinal  homem  ,  a  noos  do  ceeo  envyado  ,  que  antre  os  homees  na- 
turalmente nacido  ;  alFy  que  aquelo  de  Virgiiio  delíe,  e  de  feus  Ir- 
mãos dizer  poiramos  com  razorn  :  Já  reílorece  a  juftiça  ,  já  fe  reno- 
vam  os  Reinos  de  Saturno,  já  a  geraçam  dos  nobres  príncipes  dos 
altos  ceeos  nos  he  envyada  ,  mas  como  uíbu  fempre  de  verdade,  aíly 
nas  palavras  como  nas  obras,  avorrecendo  fingimentos,  gabos,  ipo- 
c  relias ,  como  era  confiante,  manhanimo ,  graciofo  ,  e  liberal,  corno 
tinha  em  todallas  coufas  juizo  tam  direito  ,  entendimento  tam  claro  , 
memoria  tam  firme,  execuçam  tam  pronta,  como  amava  as  virtudes, 
avorrecya  os  vicios ,  e  procurava  o  bem  pubrico  :  mais  nos  podemos 
maravilhar  ,  que  dizendo  explicar  certamente  em  grandeza  de  cora- 
çam ,  em  temperança,  em  pureza  de  vida  ,  em  gentileza  ,  em  prudên- 
cia ,  em  nobreza  de  cuftumes  ,  e  geeralmente  em  todallas  virtudes, 
e  graças  ,  que  fam  fontes  dos  officios  ,  de  que  toda  a  oneílidade  de- 
cende ;  venceo  a  idade  noífa ,  venceo  adi  mefmo  ,  venceo  a  elperança 
de  todos,  c  aíly  foy  alheo  dos  crymes  ,  que  os  emvejozos,  ou  ma- 
lévolos em  ellc  comfingerom  ,  que  para  os  excludir  quaeíquer  exeu- 
íaçôes  ,  e  defeías  fobejas ,  eícu fadas  pareceram. 

Oração ,  que  fez  o  Deão  de  Virge ,  Emhaixadov  de  Fitippe ,  D//- 

(jue  de  Borgonha ,  diante  do  muy  alto ,  e  muito  virtuojo  Frinci- 

pe  D.  Jfonjo  V.  Rey  de  Portuga/. 

NOm  vencera  en  tv  pnneipe  muy  efclarecido  a  tua  clara  rezam  a 
fenfualidade  ,   a   tua  nobre  natureza  ,  a  yra  ,  e  odyo  contra  os 
teus,   procurando  a   tua  beninidade,    per  ventura  a  verdade,  que  he 
mais  clara  ,  que  todollos  Reis :  como  efdras  falava  ,  penetrará  o  teu 
coraçam  por  tal  ,  que  do  celeftryai  lume   iluftrado  te  lembres  das  hu- 
manas miferias,  e  nam  efeureças  a  fama  da  tua  grandeza,  e   dos  teus 
chegados  parentes  ,  certamente  a  pedra  dyamante  untada  com  o  Tan- 
gue de  corço  ,  ou  de  cabryto ,  fe  quebranta ,  pois  atee  quando  a  tua 
carne ,  e   o  teu  próprio  Cangue  nom  quebrantará  ao  teu  coraçam  ,  e 
aquelle  teu  animo ,  cuja  clemência  ,  e  manfidam  do  teu  roftro  efclare- 
ce  ,  ò  Rey  muy  efclarecydo  ,  a  irmaã  do  teu  padre  te  roga  a   elpe- 
rança ,   que  em   ty  tem  ,  e  a  piedade  de  tam  eílrcito  parentefeo  lhe 
deu  atrevimento  ,  que  humildozamentc  te  rogue  :  efpera  cila  com  ra- 
zorn ,  que  a  tua  yra  arrefecer  ,  e  a  fofpeiçoés  poderam  celar ,  porque 
fabe  que  nam  ibomente  os  parentes  ,  mas  ainda  os  eítranhos  imigos  , 
íeixadas    as   armas ,    fe   concordam   em  o  fim  das  guerras  de  iruitns 
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príncipes ,  comfia  ella  ainda ,  que  a  tua  memorya  reprefentara  ao  teu 
coraçam  aquella  innocencia   prymeira  ,    em  a  qual  fendo  moços  conti- 
go cryados  foram  os  teus  parentes ,  diíTe  primos  com  irmãos  ,  devera 
dizer  ,  que  fe  cryaram  contigo  na  tua  camará  ,  e  quando  aprendiees 
na  difceplina  das  leteras  ereês  parceiros  irmaós  de  tua  molher  ,  e  em 
toda  domeftica  converfaçam  familiares  ,  pois  Rey  muy  iluílre  ,  nom 
teraa  a  tua  fanha  alguma  meíura  :  devera  a  morte  de  teu  fogro  iatií- 
fazer    aa   tua  yra  ,    e  tu  oífendes  a  fua  memorya ,  onde  o  devias  lou- 
var ,  tu  perfegues  aqueile  principe  morto ,  cujo  efpargido  fangue  de- 
via pacificar  os  corações  de  feus  imiguos,  aíTy  que  nom  íbomente  teu 
tyo  ,  fendo  filho  delRey  nam  feja  dino  daquelles  honrrofos  titullos, 
que   aos   finados  fem  enveja  íbemos  outorgar ,    mas  ainda  lhe  fejam 
torpes  cheos  de  infâmia,  nomes  atribuydos  •  mas  o  que  tu  refpondes 
a  noífas  prezes  mais  o  poderá  o  fenhor  de  charloys ,  noííb  principe, 
com  lagrimas  lavar ,  que  leer :  e  porem  te  rogo  muito  excelente  prin- 
cipe ,  que  nam  digas  couzas  de  ty  ,  e  de  tua  Real  dinydade  indinas, 
tu  ôs  muy  manfo  ,  e  efta  coufa  muy  imhumana  ,  e  pois  em  o  teu  rof- 
tro   fe  demolira  huma  celeftrial  ferenidade  como  te  deleita  tam  feve- 
ro  rigor:  per  ventura  os  peccados  de  teu  tio,  e  logro  fam  tuas  vir- 
tudes :    fe  tu  inramas  as  raizes  de  que  procederam  os  filhos  ,  que  te 
deos  dará  ,  como  poderaas  teer  iiuítres  defcen dentes ,  e  fruto  de  cla- 
ra focefiam.     Eu  certamente  vejo    a  natura  das  coufas  em  teus  Rei- 
nos per  o  contrairo  do  que  fer  fohia  mudada,    perque  as  mingoas, 
ou  falecimentos  fe  alguns  avya  em  tua  lynhagem  efcondidos  jaziam , 
e  emcubertos  fob  hum  onefto  filencio  ,  e  os  graindes  virtuofamente 
acabados  feytos  eram  em  pubryco  devulgados  ;  mas  agora  o  louvor , 
e  a  comcordia  da  tua  gecraçam  he  offendida  de  praça  ,  e  defendida 
em  efcondido :  muytos  imygos  tem  os  netos  delRey  dom  Joham,  per 
cuja  virtude  efte  Reino  foy  confervado  fem  ajudadores  nenhuns ,  os 
quaes  te  falam  palavras  fagueiras ,    moíirando  que  receam  o  teu  peri- 
guo  }  e  ainda  as  cócegas ,  ou  proydo  fazem  às  tuas  orelhas ,  e  as  cha- 
mas dos  odyos  contra  teus  parentes  concebidos ,    que  já  acerca  apa- 
gadas eram  ,   muitos  querem   de  novo  em  teu  coraçam  acender  ,  mas 
fe   confervar  quizeres  a  glorya  ,  que   de  teus   mayores  íbcedefte  ,   fe 
com  lyvre  de  paixões  entendimento  penetrares  o  centro  das  entrada- 
nhas  da  tua  patrya ,  e  das  tuas  veas  :  tu  nom  poerás  avorrecivees  in- 
fâmias aa  tua  lynhagem  ,  a  qual  fempre  per  muitos  efclarecidos ,  e  vir- 
tuofos  príncipes  floreceo ,  fe  pêra  e(lo  autorydade  da  divinal  cferitura 
ouvir  quiferes :  no  levitico  diz  o  fenhor  deos  ,  a  vergonha  ,  e  torpeza 
do  irmão  de  teu  padre  nom  dei  cubras  ;  e  fe  per  ventura  o  mundo  , 
e  a  multidão  dos  que  o  contrairo  dizem  to  faz  entender,  nam  deves 
feguir  a  oneniam  do  povoo  :  diz  o  fenhor  no  livro  do  deuteronomy, 
nem    quando  de  julgar  ouvires  teeras  a  fentença  de  muitos  pêra  def- 
viares  da  verdade,  mas  por  certo  efeufarnos  comvem  teu  tio  da  guer- 
ra ,  que  começou:    prepoem  os  teus  contra  elle  huma  fingida  juftiça 
polia  qual   acendem  as  ruryas  da  falia  verdade,  polia  qual  teus  priva- 
dos fe  fazem  cruees  executores  da  tua  yra  ,  polia  qual  fob  huma  fom- 
bra    de  juítiça  a  teu  próprio  fangue  injurya  ,  e  te  envolves  na  rede 
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da  juftiça  ;  mas  cu  com  ajudoiro  do  dereito  ,  e  de  huma  igualeza  da 
civil  rezaó  ouíb  dizer  ,  que  a  nofla  pitiçam  nom  he  contra  juftiça 
por  quatro  razoens  ,  a  huma  por  a  necefíarya  coufa,  que  teu  tio 
coftrangeo  a  receber  aquella  guerra  ,  a  cutra  polia  violenta  prefunçaó 
da  lua  virtude  ,  e  lealdade  ,  a  terceira  polia  forma  do  pri  ceíío  das 
coufas  por  ty  contra  elle  ante  feitas,  e  a  quarta  polia  condiçam  das 
pellbas  ,  que  falamos ,  e  a  natureza  do  feudo  ,  que  os  valTallos  a  íeu 
Senhor  daó  ,  e  benefícios ,  que  porem  delle  principe  muj  humano  ,  e 
de  todallas  virtudes  comprido  mais  largamente  lalaremos  :  des  hy  pol- 
ia grande  amizade ,  que  com  lio  noíTo  pryncipe  teês  nam  nos  parece 
alhea  eita  lealdade  de  dizer ;  confiamos  ainda  em  a  clemência  tua  , 
que  fe  alguma  coufa  mais  afpera  da  que  convinha  cm  falando  nos  ef- 
corregar  ,  que  entenderaas  a  tal  coula  mais  com  door ,  que  com  ódio 
ler  dita  ,  pois  quando  as  leis,  que  da  oftendida  mageftade  falam  águo- 
ra  forem  alegadas  ,  confídera  bem  prynupe  excelente  fe  iam  taes  leis 
Cideas  ,  que  retenham  a  tua  mageftude  pêra  nom  perdoares  ,  ou  fe 
iam  per  vemtura  prifóes  da  tua  clemência.  Ora  muy  eíclarecido  prin- 
cipe ,  como  afly  feja  ,  que  o  Ifante  filhou  armas,  nam  pêra  te  oífen- 
der  ,  mas  pêra  fe  defender  das  envejas  ,  e  dos  perigos  ,  em  bonança 
tornadas  aquellas  tempeftades,  vejamos  com  diligencia  fe  ouve  eiíe 
alguma  culpa  em  aquella  guerra,  nam  porem  pêra  defputarmrs  com- 
tiguo  00  Rey ,  mas  pêra  feres  com  ajuda  ,  e  esforço  do  dereito  mais 
inclinado  a  miierycordia  :  eu  leixo  eíio  ,  que  elle  coiro  teu  vaíiallo 
he  theudo  de  te  nom  ofFender  ,  mas  de  te  defender ,  fegundo  diz  a 
tey  dos  digeítos  ,  que  fala  nas  coufas  militares  ,  e  começa  :  Omtie 
deliclum ,  e  tu  per  femelhante  maneira  lhe  eras  obrigado  :  texto  he  no 
degredo  ,  no  capitolo  ,  que  começa  :  de  forma ,  na  quinta  queftaó  da 
vigeífima  fegunda  caufa.  Leixo  ainda  eito ,  que  elle  nom  devia  fa- 
zer cerymonia  de  Rey,  fe  o  tu  nom  honraíles  como  a  duque,  como 
diz  o  degredo,  no  capitulo  jubjeôltts ,  às  noventa  ,  e  cinco  deftinções; 
calome  ainda  que  fe  ante  da  guerra  começada  lhe  nom  guardavas  a 
fieldade  ,  que  aos  vaflallos  he  devida  ,  elle  nam  era  obrigado  de  ta 
guardar,  como  diz  a  degretal ,  no  capitulo,  que  começa  :  Pervetiii , 
do  titolo  dos  Juramentos ,  que  deftruiçam  fer  pode ,  que  per  maa  in- 
duílrya  dos  homees  ao  homeé  nom  aconteça  ,  neceííaryo  foy  a  ty 
tantos  faladores ,  e  maldizentes  ,  que  certamente  a  envejofa  inalicia  , 
e  a  virtude  defendida  fezeram  muitos  imigos  ,  e  âeufadores  a  teu  tio; 
cega  he  a  enveja  do  alheo  dereito ,  aíTy  que  ver  nom  pode  o  bem, 
e  outra  coufa  nam  fabe  fenam  reprender  as  virtudes  ,  corromper  as 
honrras  ,  e  os  feus  galardoens:  por  certo  o  Ifante  fe  trabalhava  ante 
ty  per  defender  fua  honrra  ,  o  qual  fegundo  o  amor,  que  com  elle 
tinhas  com  bem  ordenada  vontade  confentir  nam  deveras  ,  que  em 
tua  prefença  fbíle  vencido  ,  quanto  elle  a  treu  ,  e  a  remos  por  fe  fal- 
var  trabalhava  ,  mais  a  tormenta  ,  e  a  tempeftade  da  enveja  crecia  ,  e 
fe  oufada  ,  e  livremenre  fec  parecer  queria  as  mas  fofpeitas,  que  cen- 
tra elle  porem  creciaó  fe  afentavam  no  teu  coraçam  :  aíly  que  tu  lhe 
mandaítc  ,  que  nam  faifle  da  terra  de  Coymbra.  Confira  oo  Rey, 
eu  te  peço  por  merece  o  que  íezcíle ,  três  maneiras  fam  de  deite;  ro 
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como  dizem  os  que  compoferam  as  leis ,  ou  defender  ao  degradado, 
que  nom  entre  em  certos  lugares ,  ou  lhe  mandar ,  que  more  em  cer- 
to ,  ou  detreminado  lugar,  ou  pêra  fempre  o  degradar  pêra  huma 
Ilha  ,  como  no  livro  dos  dygeftos  diz  a  Ley  ,  que  começa :  Exiltum, 
do  titulo  dos  antreditos,  e  relegados,  aiíy  que  tal  degredo  foy  da- 
do per  mãos  de  léus  imigos,  per  precuradores  praticas  a  teu  tio;  os 
dereitos  dam  previlegios  aos  nobres  homees ,  que  morem  onde  quife- 
rem  ,  e  andem  pello  Reino  a  feu  prazer  fem  licença  do  principe, 
como  diz  a  Ley,  que  começa:  Cíariffimis ,  no  dezeno  livro  do  co- 
diguo ,  no  titolo  ,  que  fala  das  dinidades ,  ho  qual  previlegyo  foy  ti- 
rado a  teu  tio ;  e  mais  grave  coula  he  perder ,  que  nam  cobrar  algu- 
ma dinidade ,  por  certo  morar  coítrangidamente  em  certo  lugar  efpe- 
cie  de  fervidam  he,  como  diz  a  Ley  nos  dygeftos,  que  começa:  Ti- 
do centum ,  no  titolo  das  condições,  e  demoftraçóes,  e  afTy  a  teu 
tio  era  pofta  fervidam  ,  e  quebrantada  fua  liberdade  ,  a  qual  fervidam 
como  diz  a  regra  do  dereito  he  comparada  à  morte;  e  os  virtuofos 
fempre  trabalharam  por  liberdade,  e  a  fua  própria  virtude  procedia 
'da  tua  geeraçam  ,  e  do  feu  fangue ;  e  porque  tu  ,  muy  alto  Rey , 
iuperior  nam  tees  ,  a  natureza  que  a  taes  furtuytos  cafos  prove,  deu 
autorydade  a  teu  tio  pera  fe  defender  de  ty ,  a  qual  coufa  ainda  o 
dereyto  eferito  outorgou  ,  aíTy  o  detremina  joham  andré ,  no  capito- 
lo  ,  que  começa :  Sigvificavit ,  no  titolo  das  penas  ;  e  o  egrecio  no 
capitolo ,  que  começa  :  Jus  gentium ,  na  primeira  diílinçam  dos  de- 
gredos :  efta  openiam  fegue  bartolo  aos  cimeoenta  e  quatro  confelhos 
do  feu  tratado ,  e  a  groza  o  afirma  no  capitolo ,  que  começa  :  Domi- 
nus  j  na  fegunda  queiram  da  vinte  três  cauza  nos  degredos,  e  na  Ley, 
que  começa  :  Ait  pretor  ,  nos  digeftos  no  titolo  ,  que  fala  das  coufas, 
que  fam  feitas  em  prejuízo  dos  tredores.  Emperô  fe  eu  fezer  o  que 
fez  diogenes ,  alegarey  contra  a  contraria  fortuna,  a  conciencia  con- 
tra as  torvaçóes  forçofas ,  a  rezaó  he  contra  as  Leis  de  teu  Reino  , 
e  natureza  ;  ca  o  Ifante  íabendo  ,  que  nom  avya  alguma  culpa  defe- 
jando  moftrar  fua  inocência,  pediate,  que  o  ouviíTes,  e  tua  magefta- 
de  o  nom  leixou  vir  a  ty,  elle  requeriate  ,  que  lhe  guardaílem  o  de- 
feyto  comum  a  lyvre  ordem  dos  Juizes,  e  a  dinidade  ,  que  de  feu 
padre  ,  principe  muy  virtuofo  recebera  ;  mas  pollo  contrairo  os  que 
o  efperavam  roubar ,  e  aver  fuás  terras  ,  os  quaes  acabada  a  batalha 
te  pediram  buícavaÓ  ocafioes  de  guerra  :  trabalhavaófe  de  tirar  ao  di- 
to Ifante  as  leis,  dereitos,  e  dinidades,  e  por  em  breve  concludir , 
nom  foomente  per  reaes  injurias,  mas  ainda  per  hum  íbo  torvado, 
e  mal  graciofo  roftro  fóe  fer ,  como  tullio  diz  ,  offendida  a  piedade, 
e  dynidade  ,  c  engeitado  ,  e  defprezado  ,  injuriozamente  parece  qual- 
quer nobre  homem  quando  o  principe  o  nam  fauda  ,  como  na  Ley 
primeira  ,  no  titolo  dos  queftores ,  no  dezeno  livro  do  código  he  ef- 
erito,  certo  he,  fegundo  mandão  as  Imperyaes  Leis,  que  os  princi- 
pes  devem  feer  quafy  adorados,  como  diz  a  Ley,  que  começa:  San- 
cimuí ,  no  titolo  ,  que  fala  nos  confules  ,  no  livro  dezeno,  e  per  fe- 
mclhante  he  devido  beijo  de  paz,  honrra,  e  faudaçam  aos  nobres  fi- 
dalgos ,  aos  quaes  deve  fempre  fer  aberta  a  porta  do  principe  ,  nem 
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lhe  deve  fer  denegada  a  entrada  onde  os  pryncipcs  eíteverem  quando 
elles  quiferem  entrar  ,  fcgtindo  o  dito  dantoneo  emperador;  afly  fala  a 
Lev  ,  que  começa:  In  faeris ,  no  titolo  dos  privados,  e  confelheiros, 
dodezeno  livro  do  código,  pois  ao  duque  de  Coymbra  ,  muy  iluí- 
tre    filho   de  Rey,  era  devida  reverença ,  e  honrra  devida  era  certa- 
mente :  aíTy   galardam  da  Tua  virtude  ao  virtuozo  principe  cada  dia 
huma  honrra   íimgular  nova  ;    mas  pollo  contrairo  aquella  antiga  ,    e 
vulgarmente  acuítumada  honrra  lhe  tyravam  os  teus,  e  porto  que  el- 
1c  deícjaíTc  mais  repoulb  ,  e  afofego  com  guarda  ,  e  confervaçam  de 
fua   dinidade,   que   trabalho  com  mayor  acrecentamento  :  nunca  eílo 
de   ty   empecer  pode  em  aquelles  travados  tempos ,  polia  qual  rezam 
lhe  convinha  morrer,  ou  defender,  porque  lhe  era  necefiario,  ou  íem- 
pre  viver  em  termo ,  ou  em  tal  guifa  fegurar  feu  eíiado  ,  podefle  vy- 
ver  fera  medo.     Rogote  muy  excelente  pryncype ,  que  me  digas  que 
pior  lhe  podia  fer  feito  todaílas  umanas  leis  lhe  foram  tiradas  ,  aqucl- 
íe  que  pouco  ante  era  Regedor  deites  Reinos,  como  leixou  o  regi- 
mento ,    nom    pode  mais  yr  ante  ty  pêra  fe  defender  per  dercito  de 
feus    contrairos  ,  os  antigos  cryados ,  e  fiees  amigos  ,  que  elle  tinha 
Jogo   foram  defprezados  pryvados  de  fuás  honrras  ,  e  officios  ,  e  em 
tal   guiíTa   ávidos  por  odiofos ,  que  nenguem  os  oufava   receber   em 
íba   cala,    nem  ouvyr,   nem  falar,  nem  avya  homem,  que  os  rfhar 
oufaíTe  ;   grande  força  tem  a  lcy ,  que  nos  obriga  aos  parentes,  e  ami- 
gos :    privados  eram  ante  que  ouvidos  nem  per  fentença  condenados 
foliem  das    honrras,    e  officios,    que  por  muitos  eílremados  ferviços 
dinos  de  grande  louvor,  que  fezeram  lhes  foram  dados.     Alguns  che- 
gados aos  imigos  do  Ifante  ,    roubavam  as  caías  dos  leaes  fidalgos , 
que  cl!c  cryara ,  por  confeguirem  galardam  dos  fingidos  crymes,  que 
lhe   afaeavam  ,  pois  certamente  taes  coufas  agravar  ,    e  alvoraçar  po- 
diam o  coraçam  de  qualquer  homem,  pois  que  empreílam  caufaryam 
femelhantes   injurias  no    coraçam   de  hum  tam  magnânimo  primeipe , 
filho  de  hum  Rey  tam  virtuofo ,  as  abelhas ,  que  Tazem  o  muy  doce 
mel   fe  lhes  fazem  deíprazer  ferem  com  feus  aguilhoes ,   mas  teu  tio 
todas  eílas  coufas  foportou  ,  vio  mortes  ,  deílerros  ,  deshonrras  dalguns 
íeus ,  vyo  feu  primogénito  filho  lançado  fora  do  Reyno ,  privado  de 
fua   dinidade,  afacavanlhe  ,  que  fe  terya  com  as  fortalezas,  e  que  a 
gente  ,  que  o  acompanhava  por  fua  defenfam  era  pêra  fazer  guerra , 
padeceo   por  fua  vontade  leis  íbbre  leis  feitas  contra  fy ,  depois  pro- 
vaíte  de  tirar  ao  Ifante  o  Caílello  de  Coymbra,  que  lhe  feu  padre, 
e  feu  irmão  derom ,  o  qual  tu  Rey  muj  efclarecido  lhe  confirmaftes, 
tolheítelhe   os  mantimentos  ,    mandando  ,  que  lhos  nom  vendefiem  , 
tolivjílelhe  as  armas,  e  tudo  foportou*,  e  a  ai  em  diíto  vio  muita  gen- 
te darmas   per  teu   mandado  Rey  contra  fy  ajuntada  ,  e  letras  muitas 
per  todo  o  Pvcino  pubricadas ,   que  todos  ibíTem  em  fua  deítruyçam, 
foube  que  ordenavas  enviar  cerco  fobre  elle  pêra  o  matar,  ou  pren- 
der ,  com  mazella  ,  e  cíeítruyçaô  de  fua  fama,  pois  que  outro  remédio 
Jhc  ficava,  fenam  defcnderle  de  tamanha  injuíliça  ,  ou  morrer  virtuo- 
zamente   vendo   os  feus  lervidores  prefos,  c  de  todas  partes  darmas 
cercados.     A  natureza  eníinpu  nam  foomente  aos  homens ,  mas  ainda 
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as  alimárias  ,  que  fe  defendeíTem ;  nem  efpera  nenhum  homem  a  ef- 
trema  neceílidade  feni  oufar  de  fe  defemder ,  fe  nom  àquelle ,  que  te- 
vcr  coraçam  de  molher ;  mas  dizem  os  do  teu  confelho  ,  que  por 
qualquer  razom  nom  folgou  em  fua  terra,  e  fe  partio  de  Coymbra, 
porque  to  noa  em  alcoentre  certos  vaíTallos  teus ,  e  os  fez  matar  pre- 
fente  fy,  porque  nam  fugio  quando  vio  a  ofte  tua  ,  e  teu  arrayal  af- 
fentado ,  porque  eftendeo  fuás  bandeiras  contra  ty  ,  porque  começou 
de  tirar  com  fuás  bombardas  contra  teu  arrayal  ,  e  fe  trabalhava  de 
filhar  a  Cidade  de  lixboa  ,  que  he  a  principal  fortaleza  ,  e  cabeça  do 
Reino*,  porque  tirou  forçofamente  aa  Raynha  a  titorya  de  feu  filho, 
que  lhe  no  teítamento  delr\ey  Eduarte  era  outorgado,  porque  depois 
que  ouvefte  quatorze  annos  ,  e  per  dereito  a  titorya  eípyrava  fe  tra- 
balhou de  reger ,  como  fe  acabada  nom  foífe ,  ameaçandote  fe  lhe  o 
Regimento  tiraTe  ,  a  qual  coufa  por  qualidade  das  peíToas  conjeitu- 
rar  podemos  ;  porque  quebrantou  aliança ,  e  paz  ,  que  avya  com  o 
duque  de  bragança ,  e  eftas  coufas  Rey  demoftraram  huma  figura  de 
juuYiça  ,  mas  aquelles  que  te  taes  couzas  entender  fazem  ,  como  diz 
tulyo  no  livro  dos  officios ,  querva  que  fe  lembraíTem  ,  que  a  natu- 
reza he  fonte  do  dereito  ,  nem  pode  mayor  nem  mais  empecivel 
maldiçam  acontecer  aa  vida  dos  homees ,  que  na  malícia  fingir  foti- 
leza  de  entender :  eu  te  peço  por  msfieee  ,  Senhor  ,  que  te  queiras  à 
piedade  inclinar,  e  nam  poíTa  a  ti  em  efte  cafò  aplicada  fer  a  f.ibula 
do  lobo  ,  o  qual  defejando  comer  o  cordeiro  ,  que  paíTava  por  hum 
Pvio  ,  lhe  dizia  por  achaque  ,  que  lhe  nam  cuja  fe  com  feus  pees  a 
agoa  ,  que  avya  de  beber.  Confira  bem  tanta  diligencia  da  guardada 
oneíKdade  :  tinto  temor  de  iuíranrente  fer  reoren  lido  ,  quanta  fem- 
pre  teve  teu  tio,  e  tu  certamente  nunca  delíe  fentile  o  contrairo  , 
pois  naô  fora  milhor  por  confervaçam  de  tua  boa  fama  de  padeceres, 
que  vieífe  feguro  a  ti,  que  de  filhares  contra  elle  armas  :  e  nam  fez 
clle  milhor  de  fe  defpoer  ao  que  deos ,  e  a  fortuna  delle  ordenar 
quifeíie,  andando  fobre  os  campos  ao  aar  fob  a  liberdade  do  ceeo , 
que  andar  deftruindo  ,  e  roubando  as  comarcas  ,  e  os  povos ,  com  ef- 
perança  de  fe  acolher  aa  muy  grande  fortaleza  da  fua  Cidade  de  Co- 
ymbra ,  e  fe  revelar  contra  ty :  honefta  entendo  eu  por  certo ,  que 
foy  a  fua  partida  ,  que  efperar  ja  mais  dentro  em  Coymbra  defterra- 
do  ja  feu  filho  ,  e  elle  privado  de  todolos  dereitos  ,  que  per  allenta- 
mento  em  cada  hum  anno  de  ty  avya ,  e  todas  as  vezinhas  fortalezas 
aa  dita  Cidade  de  Coymbra  ,  embaftecidas  de  feus  imygos  ,  e  doutra 
gentt  darmas  de  tua  ofte  ,  pêra  o  terem  quafy  de  todas  partes  cerca- 
do ,  ou  que  outra  coufa  em  tani  grandes  perigos  dezejar  devya  ,  le- 
nam defender  fua  boa  fama,  e  inocemcya,  e  o  que  os  teus  lhe  con- 
tam por  vicio  ,  que  matou  alguns ,  que  alTy  como  corredores  arredor 
do  feu  arrayal  perfeguindo  os  feus ,  c  tirando  com  beeítas ,  dardos  , 
c  pedras.  Confira  muy  ciclarecido  príncipe  como  a  força  da  jufta  dor 
tolhe  todo  cryme ,  fegundo  he  efcryto  nos  digeftos ,  na  Ley,  que  co- 
meça :  Sir/tiis ,  no  titolo  ,  que  fala  dos  que  nam  defendem  feus  Se- 
nhores. Ora  o  filho  delRcy  era  injuriado  por  fua  defenfam  os  que- 
brantou ,  c  prendeo  ,  pois  que  perdcarya ,  ou  devia  perdoar  a  ho- 
me Cs 
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mces  maldizentes,  e  de  vil  coraçam ,  os  quaes  fendo  muitos  fe  lei- 
xaram  prender  a  poucos  ,  tem  receberem  alguma  feryda ;  nam  falo  dal- 
guns ,  que  mercees  tynham  recebidas  do  Ifante  ,  os  quaes  com  gran- 
de mentira  odoeftavam ,  e  a  door  de  taes  doeftos  tamanha  he  ,  como 
diz   Virgílio,  e  grofa  ,    na  ley  ,  que  começa:  Cum  uxor ,  no  titolo 
dos    adulteryos  ,  "no  digefto ,   que  nam  foomente  move  a  furya  ho- 
meês de  alto ,  e  orgulhofo  coraçam  ,  mas  ainda  vence  a  paciência  de 
qualquer   temperado  ,  e  manfo  homem  ,  que  todo  o  mal ,  que  fe  de 
taes  feitos  fegue ,  deve  fer  contado  ao  que  faz  a  imjuria  ,  e  acendeo 
o  fogo   da  fanha  no  coraçam  aflbífegado  ,  como  diz  a  Ley  primeira 
nos  aigeftos  ,  no  titolo  ,  que  tala  nos  danos ,  que  fazem  os  gaados , 
e   nos  degredos  faz  defto  mençam  ,  no  capitolo  final  ,  aas  cincoenta 
e  cinco  deftinçoes,  e  aíTy  dereitamente  dilleram  os  compoedores  dos 
dereitos  ,  na  Ley  dos  digeftos  ,  que  começa  :  Cum  maior ,  no  titolo 
que    fala  nos  becs  dos  libertos ,  que  com  razom  deve  fer  perdoado  , 
onde   Sócrates  afirma ,  no  livro  ,  que  chamam  gorgias ,  que  aos  ho- 
meês nam  pertence  fazer  nem  padecer  injurias,  e  de  fy  fe  david  Rey 
Santo  no  efiremo  tempo  da  fua  vida  mandou  matar  dereitamente  a 
Symey  ,    porque    o     maldixe ,  e  fe  ainda   Ilifeu  profeta  maldiífe  aos 
m  >cos,  que  delle  efearneciam  ,  chamandolhe  calvo  ,  e   loguo  corenta 
c   dons   delles   pereceram   mordidos ,  e  lazerados  de  uflbs  ,  e  lioens , 
que  de  huma  brenha  fayram.    Que  maravilha  he  ,  que  hum  príncipe 
de   m    1  alto  coraçam  ,  pofto  que  em  muy  grande  perigo ,   injuriado 
de  homeês  ingratos  ,  aver  fobeja  menencorea,  nam  era  por  certo  fem 
razom  ,  que  a  íingular  modeftya  ,  e  temperança  do  Ifinte  fe  alteraí- 
fe  polia  foberba  oufadia   daquelles  qua  alguns  príncipes  nom  offendi- 
dos  lóe  mover  ,  onde  muy  clara  façanha  fez  hum  Capitam  de  gente 
darinas  delRev  daryo,  o  qual  matou  hum  Cavaleiro  da  fua  ofte  ,  por- 
que doeílou  alexandre  Rey  de  macedónia  ,  dizendo  ,  que  eile  o  man- 
tinha  pêra  peHejar  ,  e  nam  pêra  maldizer  •,  e  aíTy  fe  teu  tio  aquelles 
oulados  homeês,  que  alfy  como  imigos  o  cometiam,  e  de  muy  def- 
oneítas  palavras    o   injuriavam  ,  julgou  aa  morte  nam  foy  fua  culpa, 
nem  oitenta  de  tua  jufiiça  ,  e  mais  que  fugir  nam  devia  muy  efclare- 
cido  príncipe  coula  clara  devulgada  per  antigua  fama  ,  e  onde  tulio 
aalem    do   que   nas  orações  felipicas  ,  que  fugir  da  batalha  he  pior , 
que    morte.     Outro    orador  dizia  ,   que  morrer,  e  viver  per  dereito 
natural ,  Iam  na  maó  de  cada  hum  homem  ,  a  fim  de  paliar  feu  tem- 
po  íeni  reprocha  ,  polia  qual  razom  bartollo  ,  guya  dos  doutores  do 
dereito    eivei  ,  diz   em  a  Ley,  que  começa:  Út  vim,  dos   digeílos , 
no  titolo  ,  que  fala  da  juftiça ,  e  do  dereito  ,  que  nam  he  theudo  de 
fugir  homem  que  doutro  fe  defende,  fe  fugindo  caiíTc  em   infâmia, 
ou  deshonrra ,  detreminou  teu  tio,  que  lhe  convinha  pêra   poder  vi- 
ver em  tua  terra  defenderfe ,  ou  perecer,  tornaíTe  pêra  Coymbra  fem 
perigo  ,  nem  podia  ,  por  quanto  era  de  todas  partes  cercado  de  feus 
imigos,  e  fabia  ,    que    tanto  nabot ,  como  no  3."    dos  Reinados  de 
Ifrrac!  he  eferito  fe  teve  aa  morte  por  naó  vender  huma  lua  vinha  , 
a  qual  lhe  clRei  nom  tomava  per  força  ,  mas  querialha  comprar  con- 
tra fua  vontade  per  leu  juíto  preço,  "pois  devera  o  Ifante  fendo  mal 
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armado  per   meyo   das  azes  dos  imigos  fugir  ,  e  quebrantar  fugindo 
os  corações  dos  feus ,  mas  que  feito ,  ou  perjuizo  traziam  as  bandei- 
ras  defpregadas  ,  nom  o  fabem  entrepetar  os  que  o  reprendem  ,  por 
certo  teu  tio  per  vontade  a  ty  fojeclo  ,  coftrangido  per  neceífydade 
fofteve  armado  aquella  pelleja  •  ora  manifefto  he  como  diz  no  texto, 
no    capitolo  ,  que  começa:  Jus  genthim ,  na  primeira  diftinçaó  dos 
degredos ,  que  eftender  as  bandeiras,  ordenar  as  azes  ,  e  fazer  as  outras 
coufas ,  que   a    batalha    pertencem,    he  licito   per  dereito  militar,  e 
comum  ,  que  todallas  gentes  ufaõ :  pois  fe  teu  tio  em  fe  defendendo 
per  neceílidade  ufava  de  juíla  guerra ,  nam  devia  por  EIRey  fer  pre- 
fente  ,  leixar    de   ordenar  fuás  batalhas ,  defpregar  fuás  bandeiras ,  e 
guardar  as  outras  folenidades  do  dereyto  das  gentes,  per  Inocêncio  , 
no  capitolo  /';/  eclefiarum ,  no  titolo  das  conftituições.    Emperó  ,  por- 
que torva  muy  excelente  principe  o  que  ho  Ifante  fez  ,  que  ante  da 
batalha  começada  ,  mandou  tirar  as  bombardas  contra  teu  arrayal.    Ro- 
gote ,  Senhor ,  que  me  digas  fe  era  razom  ,  que  defendeíTe  fua  vida 
teu    tio  ,  e  fe  annaíle  contra  os  imygos  armados ,  e  per  bombardas  , 
e  fetas ,  os  afugentafle  ,  e  efpantafle,   qual  coraçam  foy  nunca  tam 
preguiçofo  ,  que  vendo   feus  imigos  junto  coníigo  prefentes  pêra  pel- 
Jejar  ,    efperaífe  atee  que  foíTe  ferydo  \  teus  corredores  gente  que  ti- 
nhas muito  ho  feguiam  ,  correndo  aos  lugares  perto  delle ,  e  deípof- 
tos  pêra  lhe  empecerem  ,   e  aas  vezes  efearamuçando  com  os  feus  o 
embargavam  ,   que  nam  podiam  razoada  jornada  fazer ,   nem  ligeira- 
mente  fugir   com  gente  eníTynada  de  todas  partes,  que  o  cercavam, 
pois  devya  elle  per  ventura  como  faz  a  perdiz  efperar,  que  lhe  lan- 
çaíTem   a  rede  fobre  a  cabeça ,  porque  nam  filhava  na  ma 6  fua  efpa- 
da  ?    e  nam  arredava  de  feu  arrayal ,  os  que  contra  íTy  via  vir  arma- 
dos.    Se  conílrar  quiferes  o  dereito  militar,  enílnou  Júlio  Cefar  con- 
tra pompeyo  como  efereve  plutarco  aos  cavaleiros ,  que  fe  efqucntaf- 
fem  ante  da  batalha  começada  por  fe  efpertar  naquelle  fervor  fua  ar- 
dideza  ,  e  por  menos  fentirem  a  dor  das  ferydas ;  e  fc  o  dereito  ei- 
vei recebeo  foomente  o  receo  das  armas ,  e  a  ameaça  abaíta  pêra  ho- 
mem começar  de  fe  defender  ,  ante  que  comece  de  ler  oífendido  ,  co- 
mo  o  diz  a  gloía  da  Ley  aquilea  ,  que  começa  primeiro  do  código, 
no  titolo  ,'que  fala  das  forças,  e  no  titolo  da  Ley  aquilea  ,  que  co- 
meça: Se  d  fiqua ,   cum  q.  3.  e  no  titolo  dos  omecidas:  Si  quamvis , 
e  na   Ley,  que  começa:  Is  qui ,  fe  olhas  o  dereito  da  natureza  as 
brutas  animalias  per  huma  eílimativa  vyrtude  conhecem  feus  imigos , 
e  fe  movem  logo  pêra  os  cometer  ,  e  pcllejar  com  cllcs ,  polia  qual 
razam  ,    muy  efclarecido  Rey  ,   nam  devya  o  Ifante  efperar  ,  que  te 
mais  chega  ílcs  a  elle ,  e  fc  cmparaíTc  primeiro  tyrando  com  fuás  bom- 
bardas ,   laivo   fc  cm  tamanho  alvoroço  devcíTe  efperar  alguma  com- 
cordia  ,    a   qual   por  tantos  embaixadores  ,  e  lctcras  nunca  poderá  de 
ty  empetrar ,  ouve  o  que  efereve  tulio  na  oraçam  ,  que  fezporquyn- 
to  ligaryo  ,    fandia   couía  era,   diz  c!le,    efperar  paz  vendo  as  azes 
juntas  ,  e  ordenadas  pêra  pelejar,  ouve  a  faluítio  nas  fuás  eftorias,  on- 
de diz,  que  quando  os  imygos  fam  preítcs  pêra  averem  batalha  tan- 
to com  mayor  dcíejo  pedirem  paz,  tanto  mais  acefa  fera  a  pelleja  , 
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mas  agora  refpondamos  ao  que  alguns  dizem  ,  que  clle  quifera  fllliar 
a  lixboa  ,  como  alguns ,  que  em  aqueHe  trato  eram  confeflaram  ho 
que  fe  pode  conjeiturar  per  cartas  ,  que  fobre  efto  alguns  efcrevyam 
ao  Iíante,  mas  eu,  muy  excelente  príncipe,  poílb  bem  dizer  quanto 
em  eito  obrar  poderarn  aquclles  torvados  tempos  ;  e  como  efte  cry- 
me  foy  per  falias  teftemunhas  fingido  ,  e  como  foram  fobe lamente 
atormentados  os  que  por  cila  cauía  morte  padeceram  ,  mal  tal  con- 
fillam  ,  que  concludira  contra  o  Irante ,  e  dizem  que  elle  quifera  ef- 
condidamente  filhar  a  cidade  de  Lixboa  ,  a  qual  coufa  nom  entendo 
nem  creo ;  e  poíto  que  aífy  fora  eu  moftrarey  em  outra  parte  deita 
oraçam  ,  que  elle  nom  ouvera  alguma  culpa ,  e  ao  que  dizem  ,  muy 
excelente  pryncipe ,  que  elle  te  ameaçara  ,  eu  refponderey  ligeiramen- 
te, mas  agora  vejamos  aquelo  em  que  gravemente  culpaó  teu  tio, 
dizendo ,  que  per  força  tomou  a  titorya  ,  que  a  tua  madre  era  per 
teftamento  devida ,  e  primeiramente  muy  excelente  príncipe ,  eu  lei- 
xo  aquellas  regras  do  dereito  ,  que  aas  molheres  defendem  as  publi- 
cas adminiftraçóes  ,  como  diz  a  Ley  ,  que  começa  :  Fmmina  ,  no  tito- 
lo  das  regras  do  dereyto  ,  no  digefto  legundo.  Leixo  ainda  aquelles 
dereitos  ,  que  aas  molheres  tolhem  as  titorias  ,  como  nos  digeftos , 
na  Ley  primeira  dos  titores  he  eferito  ;  porque  como  quer  ,  que  o 
teftador  poífa  mandar,  que  a  titorya  polia  ler  adminiftrada,  e  regi- 
da per  coníelho  de  madre,  fegundo  diz  a  Ley,  que  começa:  Oui dam, 
no  titolo  da  adminiftraçam  dos  titores  ,  nos  digeftos.  E  pofto  ainda 
que  nas  privadas  penas  a  madre  poda  fer  titora  de  feus  filhos  ,  como 
diz  o  texto  do  código ,  na  Ley  fegunda  ,  no  titolo  ,  que  fala  quan- 
do as  molheres  podem  fer  tutores  \  e  na  autentica ,  que  fala  das  ad- 
miniftraçóes ,  e  focefôes  das  madres  ,  e  avoos ,  fe  ainda  os  antigos 
dereitos  dos  digeftos  nom  pode  o  teftador  deixar  a  tutorya  dos  filhos 
a  fua  madre ,  porque  as  Leys  o  nom  confentem  ,  como  diz  a  Ley  , 
que  começa:  Jure  no  firo ,  no  titolo  de  teftamentarya ,  tutorya  ,  nos 
digeftos.  E  fe  eftes  dereitos  fam  gardados  em  muitas  províncias  ,  he 
neceflareo  certamente  de  fe  guardarem  na  tutorya  dos  Reis ,  onde 
fam  gregorio  nos  feus  moraees  diz ,  que  o  cuftume  da  vida  dos  anti- 
gos eftabeleceo  ,  que  as  molheres  nam  teveífem  o  Regimento  dos 
Reinos ,  porque  os  grandes  principados  ,  que  ardidamente  defejam  fer 
defendidos  defprezam  as  coufas  fracas.  Nem  embarga  a  mym ,  ò  Rey, 
o  cuftume  dalguns  Reinos  ,  em  os  quaes  fecedem  as  fêmeas  ,  que  os 
governam  ,  e  defendem  ,  porque  efto  poucas  vezes  acontece  ,  e  das 
coufas ,  que  per  algum  efpecial  cafo  acontecer  podem ,  nam  fam  efta- 
belecidas  geerais  Leis ,  como  diz  a  Ley ,  que  começa  :  Ex  bits ,  no 
titolo,  que  fala  das  Leys  dos  digeftos  de  fy  ,  porque  mais  forte  he 
o  dereito  da  molher ,  que  focede  o  Reino  ,  que  da  molher  ,  que  o  ad- 
miniítra  como  tutor  ,  porque  mais  poderofo  he  o  dereito  ,  que  al- 
gum homem  tem  fundado  em  fua  peíToa ,  que  o  dereito,  que  lhe 
pertence  per  outrem  ,  como  diz  a  Ley  dos  digeftos  ,  que  começa  : 
Si  filitts  ,  no  titolo  das  liberdades  aa  fee  alhea  cometidas.  Leixo  ain- 
da o  dereito  fingular,  e  a  Ley  efpecial  de  alguns  Reinos,  porque 
ainda   que   algum   per   dereito  comum  deíerdando  feu  filho  ,  fe  íòo- 
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mente  lhe  leixar  a  fua  lídima  parte  pode  fazer  qualquer  eítranho  feu 
univerfal  herdeiro  ,  fegundo  diz  a  Ley ,  que  começa:  Et  ft  pepercerh, 
e  a  Ley  galus  ,  nos  digeftos  ,  no  titolo,  que  fala  dos  filhos,  que  na- 
cem  depois  ,  que  o  padre  he  finado  ;  pode  ainda  qualquer  homem 
privar  feu  irmão  da  fua  herança ,  com  tanto  ,  que  a  nom  leixe  a  tor- 
pe peíToa  ,  fegundo  diz  a  Ley  ,  que  começa :  Traíres  ,  no  titolo  dos 
teftamentos  ,  contra  o  officio  da  piedade  ordenados  nos  digeílos  ,  e 
na  autentica  ,  que  começa:  Ex  ca ufa ,  no  titolo  ,  que  fala  dos  filhos, 
que  nam  fam  herdeiros  inítituydos  nem  deferdados  no  codego.  Em- 
però  per  efpecial  dereito  he  nos  Reis  ,  que  nam  podem  em  feu  tei- 
tamento  privar  da  focefam  do  Reino  ,  aquelles  que  defeenuem  per 
linha  paternal,  como  diz  Innocencio  no  capitolo,  que  começa  :  Gran- 
ai ,  no  titolo  ,  que  fala  como  fe  deve  fuprir  a  negrygencia  dos  prel- 
lados  ,  no  livro  fexto.  Ora  a  tutorya  ,  teítamentarya  ,  e  a  focefam, 
per  hum  caminho  andam  ,  e  iguaes  fam  como  diz  a  Ley  ,  que  come- 
ça :  Qua  tutela  ,  no  titolo  das  regras  do  dereito  dos  dygeítos ,  como 
paullo  antigo  compoedor  dos  dereitos  efereve  ,  na  Ley,  que  começa: 
Teftamentum  ,  no  titolo  da  titorya  ,  teítamentarya  ,  dos  digeílos. 
Aquelles  podemos  dar  por  tutores  em  noíío  teílamento,  com  os  quaes 
podemos  teítamento  fazer  •,  e  por  tanto  nom  era  menos  juílo  ,  que  o 
irmaõ  de  teu  padre  nom  podeífe  cuidar,  que  nam  deveífe  ler  privado 
da  tua  tutorya  ,  pois  teu  padre  o  nom  podia  privar  da  focefam  do 
Reino  ,  a  qual  coufa  aceptou  com  grande  prudência  ,  que  pois  a  el- 
le  vir  podia  a  focefam  do  Reino  ,  que  aífy  o  regeíTe ,  e  defendeíle , 
em  guifa,  que  nom  ouveíTem  de  fer  deftroydos  os  bees,  e  rendas 
delle  ,  como  he  eferito  na  Ley  primeyra  dos  digeílos  ,  no  titolo  dos 
lídimos  titores  •,  e  a  eíle  prepofito  faz  o  que  efereve  Inocêncio  ,  no 
capitolo ,  que  começa  :  hl  prajeníia  ,  no  titolo  das  arrenunciaçoes ,  e 
c  que  fe  nota  na  Ley,  que  começa:  Qui  teflamentum,  nos  digeílos, 
no  titolo  das  efeufações  dos  titores.  Confira  ainda ,  Rey  muy  iluf- 
tre  ,  as  imizades  dos  Reinos  vezinhos ,  e  como  teu  Reyno  he  tam 
oudiofo  aos  Mouros  ,  que  per  mar  lhe  fam  afaz  comarquaos  ,  cuja 
muy  fera ,  e  barbara  inhumanidade  ,  per  ty  offendida  ,  te  ameaça  de 
fy  como  a  força  ,  e  grandeza  de  caííella  cinge  de  todas  partes  o  teu 
Reino  ,  pois  per  qualquer  maneira  ho  confelho  de  huma  molher  po- 
derá evitar  aquella  muy  grave,  e  perigoza  guerra,  que  nacer  pode- 
rá antre  tam  dcfvairadas  gentes ,  já  dos  teus  mayores  offendidas ,  ou 
per  qualquer  ardideza  ordenar  poderá  huma  molher  fendo  tutor ,  que 
ou  em  teu  Reino  ouveíTe  paz  ,  ou  reíiílindo  a  multidam  ,  e  força  dos 
teus  imigos ,  defcndeíle  a  gloria  ,  e  os  triunfos  dos  teus  anteceífores. 
Peçote,  Senhor,  por  merece,  que  queiras  contiguo  conjeiturar ,  que 
defejam  os  altos  corações,  os  agudos  engenhos  de  tua  gente  ,  que  re- 
queria a  faude ,  e  a  dignidade  dos  teus  Reinos  ,  a  alem  da  fraqueza 
das  molheres  ,  porque  o  Regimento  do  Reino  ,  e  os  feus  bees  fam 
de  toda  a  univeríidade  ,  em  tanto  ,  que  fegundo  diz  Inocêncio  no 
capitolo  ,  que  começa  quanto  do  titolo  dos  juramentos  ,  que  as  par- 
tes do  Reino,  que  pertencem  per  dereito  feram  repayradas-,  devete 
ainda  lembrar,  que  de  todallas  cidades  ,  c  villas  vieram 'mcílegeiros ,  e 
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todoltos  prvncipcs,  e  prellados  tios  teus  Reinos  cem  èíles  acordaram, 
que  o  Ifante  dom  pedro  foportafle  a  titoria  da  tua  mageftade ,  c  que 
tu    ifto  negues  ,    nom  o  podem  negar  teus  confelheiros  ;    porque  fe 
poderam  moftrar  fuás  letras  per  fuás  mãos   afynadas  ,  poderia  cu  ain- 
da  moftfar  o  confentimento  da    tua  muy  efcíarecida  madre,  o  qual 
Iam   ibomente   pêra  efto  abadaria:  pois  muy  excelente  príncipe,    fe 
teu  tio  per  dereito  podia  adminiftrar  efta  tutorya,  fe  o  perigoíb  pe- 
io  do   Reino  ,  a  fraqueza   das   molheres  embargava   tua  madre  ,  que 
titor  nom  foíTe  ,  e  de  fy  fe  a  faude  de  teu  Reino  ,  e  o  Regimento 
dos    príncipes  ,  c    prellados  ,   e  poovos  coftrangeo  o  Ifante  ,   que  fi- 
lha fle    tal    encareguo  ,  e  fe   em  elle  tanta  prudência  foy  ,  que  lendo 
guerras  acezas   nos  Reinos  a  ty  vezinhos,  o  teu  Reino  eíleveíTe  em 
folgada  paz ;  tanta  integridade ,  que  depois  de  tam  grande  adminiftra^ 
ça:u  ,  mais    pobre    que  atilio  Regullo  ,   ou   ariílede  fabricio  morreo  : 
que  coufa  he  oo  Rey  ,  que  ecuía  he ,  porque  tutorya  com  tanta  juf- 
tiça  recebida,  e  com  tanra  virtude  admmiftrada  feja  reprendida  ,  mais 
he  alegado  contra  nos  como  fe  fofle  hum  grande  cryme  ,  que  o  Ifan- 
te dom  pedro  teve  o  Regimento  do  Reino  ,  depois  que  tu  acabafte 
quatorze   annos.     Efto    certamente  fer   ávido   por   erro  ,  couía  nova 
he  ,   que  atee  ora  nom   foy  ouvida  ;  porque  he  certo ,  que  a  tutoria 
do  Rey  tem  efta  efpecialidade  ,   que  dura  vinte  e  cinco  annos,  por- 
que pnílo  que  algum  menor  feja  afaz  defereto  ,  ainda  que  chegue  a 
vinte    a  rios  ,  nom    pode  emperoo  empetrar  privilegio  do  príncipe, 
que   polia  miniftrar  feus  becs  ,  como   fe  de  lidima  ,  e  comprida  idade 
fofle  ,   fegundo  he  eferito  no  código  da  Ley  íegunda  ,  no  titolo  da- 
quelles  ,  que  impetraram  defpenfacam  da  idade:  manifefto  he  a  idade, 
que  efto   alFy   foy  guardado  em  elRey  de  liam  ,  como  conta  Joharri 
andre    nas    adições    do   efpecullo  ,  no  titollo  dos  titores ,  e  oldrado 
nos  feus  confelhos  defende  efta  openiam  aos  feffenta  e  três  ,  e  bartol- 
lo   nos  feus  coníelhos  o  fegue  no  confelho  vinte  quatro  ,  e  baldo  no 
confelho  dezafete.     Efto  diz  pedro  dancarranò  no  capitólio ,  que  co- 
meça :   Gr  and i ,  no    titollo,  que  falia  como  devemos  fuprir  a  nigri- 
gencia  dos  prellados  no  livro  fexto.     Efta  mefma  fentença  feguem  to- 
dollos  doutores ,  e  efta  nos  enfina  a  razam  natural ,  e  efto  nos  mof- 
traó  as  leis  poletivas ;  porque  ainda  que  em  ty  ,  muy  excelente  Rey, 
efclareça  muy  grande  induftria  ,  emperô  ,  como  orygenes  afirma ,  ou- 
tra coufa  he  teer  força  ,  e  fabedoria ,  e  outra  fer  em  fabcJoria  com- 
prido ,  por  a  qual  razom  ariftotelles  na  fua  moral  fillofofya  diz ,  que 
igual  he  o   que   for  moço   nos   coftumes   àquelle ,  que    he  moço  de 
dias,  porque  alíy  como  hum  delles  erra  por  nam  aver  ainda  efpcri- 
encia    das  couías ,  a!Iy  erra   no    outro  por  fer   fobjeito   aas  paixões, 
por   tanto    dizem   os  compoedores    dos  dercitos  ,  que  aquella  idade 
deípofta    he   pêra   receber   enganofos  ,  e  perigoíbs  comfelhos  ,  como 
diz  a  Ley  primeira  nos  digeftos ,  no  titollo  dos  menores,  e  efto  afir- 
na  Salomom  ,  dizendo  ,  que  a  fandice  apegada  efiaa  no  coraçam  dní 
moços.     E  porem  o  fenhor  deos  ameaçando  o  feu  povo  per  Ifahias, 
eu    lhes  darey  príncipes   moços,  e  no  eclefiaftico   fe  Ice,  que  confu- 
íam    grande  padeceraa  a  terra  ,  cujo  Rey  for  moço  ,  porque  tu  nom 
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conheces  fuperior,  nem  poderia  outra  peíTba  remedear  o  que  tu  me- 
nos juíla  ,  ou  proveitofamente  fezeíTes  perigoía  coufa  fora  certamen- 
te de  te  leixar  em  aquella  idade  o  Regimento  do  Reino  ,  mas  prou- 
vera a  deos  ,  que  atee  efte  tempo  teu  tio  íbílevera  a  governança  de 
teus  Reinos  :  porque  nom  te  comfeihariam  ainda  agora  os  envejofos 
da  tua  mageftade ,  que  deítruas  a  tua  linhagem  ,  nem  jaria  o  corpo 
de  teu  tio,  e  fogro ,  per  ferro  morto  podre  no  chaao-,  aplicar  pode- 
mos a  eíle  propoíito  o  que  os  dereitos  dizem  ,  que  nam  devem  tra- 
tar as  Leys ,  que  os  fabedores  compoferam  aqueles ,  que  nam  tem  fir- 
me entendimento ,  na  Ley  final  do  código  ,  no  titolo  do  militar  tef- 
tamento  ,  nom  deve  alguém  as  coufas  pubricas  adminiftrar,  ante  que 
chegue  a  vinte  cinco  annos  ,  como  diz  a  Ley ,  que  começa  a  de  re- 
pubrica  ,  nos  digeftos ,  no  titolo  dos  officios ,  e  das  honrras.  E  mui- 
to menos  deve  reger  Reino  onde  mayores  perigos  acontecer  podem, 
como  diz  o  capitolo ,  que  começa :  Ubi  maius  ,  no  titolo  das  eleições 
do  livro  fexto  ,  per  argumento  ,  polia  qual  rezam  fe  a  tutoria  ainda 
nom  era  acabada,  nam  te  devia  elle  reftetuir  o  Regimento,  e  de- 
pois que  to  reftituyo  nom  o  deveras  afaílar  do  teu  confelho ,  o  qual 
citando  acerca  de  ty  polia  fraqueza  da  tua  idade  te  fora  como  ad- 
miniílrador :  nom  quero  dizer,  que  por  ameaças,  e  perigos  de  mor- 
te ,  e  que  polo  alvoroço  ,  que  foy  àquelle  tempo  em  Santarém  te 
leixou  o  Regimento  do  Reino  ,  mas  agora  refpondamos  a  eíta  derra- 
deira coufa ,  que  contra  nòs  dizem  ,  que  tem  por  tam  forte  como 
a  facha  dercolles  ,  que  teu  tio  rompeo  a  paz  per  ti  feita  com  ho 
duque  de  bragança  ,  quantas  vezes  fob  figura  de  paz  acontece  mor- 
ta es  perigos  ,  deftroyçóes  a  alguns  principes  per  exempro  dos  fran- 
cefes,  e  dos  afrycanos  o  podemos  conjeiturar  quando  os  desbaratou 
camilio  ,  e  cipiom  ,  efereve  plinio  ,  que  contra  os  armados  imigos  de- 
vemos filhar  armas  ,  alvoroçar  ,  e  eípantar  devia  o  Ifante  aquella  nom 
acoílnmada  maneira  de  vir  o  duque  per  fua  terra,  a  qual  coufa,  fe- 
nhor  ,  te  peço  por  mercee  ,  que  queiras  bem  confirar :  lembrete  ain- 
da ,  que  ho  Ifante  offerecia  ao  duque  de  bragança  fe  quifeífe  vir  per 
feu  ferihorio  fem  armas,  e  fem  aquella  afunada  ,  que  lhe  darya  livre 
pafiagem,  e  lhe  faria  muita  honrra;  tinha  outro  caminho  o  duque 
per  que  poderá  com  fua  oíte  paíTar  :  eram  os  que  guardavam  o  du- 
que ,  e  outros  imigos  do  Ifante  alvoroçados  ,  e  em  armas  metidos 
acerca  de  ty  bufeavaõ  ocafioes  de  guerra  ,  aos  quaes  outra  coufa  fe- 
nam  capitam  falecia  para  deítroirem  o  Ifante,  que  neceílidade  tinha  o 
duque  dajuntar  tantas  gentes  ,  as  quaes  como  todos  fabem  converte- 
ram em  perigo  do  Ifante  ,  por  qual  neceílidade  ho  duque  fendo  tam 
velho  filhou  armas;  per  ventura  como  fe  foe  dizer,  que  tinha  any- 
bal  aa  porta  pêra  fe  aver  darmar  aquellc ,  que  devera  andar  em  andas, 
pois  que  vontade  tinha  o  filho  do  duque  contra  teu  tio  ,  tu  Rey 
muy  efclarecido  o  fabes,  tu  es  teítemunha,  pois  fe  o  duque  de  bra- 
gança primeiro  rompeo  a  paz,  e  concórdia,  c  correo  as  armas,  ain- 
da que  moítrafle ,  que  o  fazia  por  teu  ferviço ,  e  fe  enjeitou  as  con- 
dições ,   que  lhe  o  Ifante  offerecia  pêra  paliar  per  fua  terra  oneíta- 
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mente-,  fe  injuriofa  coufa  era  a  teu  tio  fendo  de  mayor  denidade, 
que  parecefTe  de  menor  poderyo.  Rezam  te  parece,  que  o  duque 
íem  neceílidade  ajuntafle  aquella  armada  gente ,  e  o  Ifante  efteveíFc 
ioo  ,  e  defarmado  ,  foportando-  aquelle  medo,  per  ventura  devera  fer 
o  Ifante  tam  covardo  ,  e  tam  pregiçofo  ,  que  aquella  gente  darmas , 
que  aíTy  como  corifeo  penetrava,  e  diícorria  per  íua  terra,  mais  de- 
fejava  ,  que  eftorvaífe  de  lhe  fazer  dano  ,  por  certo  naó  negara  a  qual- 
quer jullo  Juiz,  que  o  Ifante  jufta  rezam  teve  de  filhar  armas,  e  por 
tanto  fe  os  dilitos,  que  nacem  da  boa  fonte  merecem  perdam ,  pofto 
que  fe  diga  ,  que  erraram  es  ajudadores  do  Ifante,  deveslhe  certamen- 
te perdoar ,  porque  juftamente  erravam  os  que  tamanho  duque  fe- 
guiam.  De  fy  teveram  jufta  caufa  de  filharem  armas  pera  defende- 
rem o  fenhoryo  do  Ifante ,  e  a  violência  ,  que  lhe  querer  faziam ;  ti- 
nham ainda  muj  fermofo  titolo  em  defender  o  Ifante  ,  que  os  cria- 
ra ,  porque  aquele  em  cuja  cafa  fomos  criados  ,  fegundo  dereito  ei- 
vei ,  devemos  haver  em  lugar  de  padre,  e  fegundo  a  primitiva  ley  da 
natureza  todallas  animalias  acompanham  ,  e  feguem ,  e  ainda  defen- 
dem aqueles ,  que  os  governam ,  e  na  ley  divinal  o  amo  afty  como 
Jofep  he  chamado  padre ,  mas  dizem  depois  ,  que  o  arrayal  delRey 
foi  ajuntado  com  ho  duque  ,  porque  fe  nam  partiram  logo  todos  do 
Ifante  ,  aos  quaes  eu  queria  refponder  o  que  dizem  os  compoedores 
dos  dereitos ,  na  Ley,  que  começa:  Siquis  ingetiuam,  no  digefto ,  no 
titollo  dos  cativos  ,  e  do  cativeiro  remidos  ;  porque  nas  civees  defe- 
fas  pofto  que  muitas  vezes  per  ellas  a  republica  dano  padeça,  fe  a 
contenda  principal  naó  he  fobre  a  deftinçaó  das  coufas  pubricas,  nam 
Gani  ávidos  por  imigos  da  comunidade  aquelles  ,  que  a  cada  hum;a  das 
partes  ajudam.  Eu  receyo  ,  muy  excelente  principe ,  todalas  coufas 
dizer,  que  fento  ,  por  aver  tanta  duvida  em  aquellas  coufas  ;  eu  nam 
fey  o  que  deveram  fazer  nam  oufavam  já  tornar  a  ty  por  nom  fofter 
tua  ira,  que  já  eras  contra  ellcs  mal  enformado  pollo  duque,  nem 
fugir  pera  fuás  calas ,  poios  nam  averem  por  mefquinhos ,  e  covar- 
dos ,  pois  fe  olharmos  o  que  deveram  fazer  quando  viram  as  tuas 
azes,  por  certo  nom  deviam  fugir  tam  perigofamente  com  grande  íua 
vergonha  ,  nem  em  tamanho  perigo  leixar  a  feu  fenhor  ;  porque  fe  o 
fezeram  a  teu  tio  foram  aííy  desleaes  ,  que  tu  os  nom  deveras  efti- 
mar  nem  confiar  delles,  e  a  alem  do  que  eu  já  em  outra  oraçam  dif- 
fe  ,  per  ventura  nam  mandou  deos  a  Jedeom  ,  que  efcolhefíe  aqueles 
cavaleiros  pera  a  batalha  ,  que  fe  nom  incrynaUem  pera  beber  agua 
em  hum  ribeiro  ;  mas  aqueles ,  que  a  lançaffcm  com  a  maó  na  boca 
dereito  ,  e  IambeíTem  como  fazem  os  cães ,  efto  nam  por  outra  coufa 
fenam  porque  o  caõ  he  tam  leal  animalia  ,  que  fempic  acompanha  leu 
fenhor,  nem  o  Ieixa  no  periguo  ,  pofto  que  foporte  grande  medo  ;  e 
ally  muy  efclarecido  Rcy  ,  de  grande  ,  e  nobre  coraçam  foram  os  que 
ajudaram  o  Ifante,  que  nem  por  arreceo  de  perderem  fuás  terras ,  c 
feu  património  ,  nem  por  medo  de  tam  grande  ofle  como  tu  ajun- 
tafte  ,  nom  lcixaram  de  feguir  fcgumdo  requeria  a  lealdade  ,  e  fee  , 
que  lhe  deviam  ,  e  por  tanto  oneííamente  começaram  de  filhar  armas, 
e  em  tam  perigefos,  e  duvidozos  cafos  as  cominoaram  com  n  uv 
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louvada  comftancia.  Tu  Rey  ,  e  teu  tio  ,  ufaftes  em  aquelles  torva- 
dos tempos  de  femelhantes  confelhos  ,  que  ouveram  trifte  fim  ,  tu  fi- 
Ihaftc  armas  por  contrariar  aos  perigos  ,  que  te  faziam  fofpeitnr  fe- 
rem aparelhados  contra  teu  eftado  ,  e  pêra  tirares  do  teu  Reino  divi- 
foens  ,  mas  elle  o  que  muito  efcufa  de  culpa  filhou  armas  para  afaf- 
tar  de  ty  os  que  te  delle  diziam  mal  pêra  o  omeziarem  contigo  ,  e 
pêra  elle  arrancar  as  maas  fofpeitas  do  teu  coraçam,  e  pêra  poder  fe- 
guramente  ver  a  ti  ,  que  fobre  todallas  coufas  amava ,  e  honrrava ,  e 
fe  filhou  armas  nom  he  fem  razom  ,  porque  a  natureza  nos  dâ  poder, 
e  a  neceífidade  nos  comftrange  ,  que  per  armas  das  armadas  forças  nos 
defendamos  •,  e  a  alem  diíto  ,  poílo  que  de  tantas  rezoens  fe  nom  po- 
deífe  ajudar  ,  certamente  muy  clara  ,  e  afaz  de  notar  foy  a  voz  de 
plinio  ,  que  a  trajano  dizia ,  que  he  tam  efpecial  eftatua  ,  ò  Cefar , 
muitas  vezes  he  vencido  o  fiíco  ,  e  maa  fenam  foo  o  juizo  dalgum 
bom  príncipe ,  dizem  contra  nos  ,  que  os  bees  de  teu  tio  foram  con- 
fi içados ,  e  aplicados  aa  tua  coroa  ,  dizendo,  que  te  foy  revel  ,  e  def- 
obediente  teu  tio :  como  quer ,  que  aqueles  ,  que  eito  falam  nam  o 
.entendem  ,  aíTy  como  dizem  ,  porque  fempre  polia  mayor  parte  a  fa- 
nha  com  temor  me -lurada  he  mentirofa  ,  preguntovos  eu  ,  quem  po- 
dem elíes  figurar  ta  n  revel  ,  que  o  feu  crime  nom  foíTe  per  morte 
purgado.  Por  certo  a  aqueles  íbomente  podem  pedir  os  bees  pêra 
a  coroa  do  Reino  ,  que  em  deítruiçam  da  repubrica  algumas  coufas 
molliraó  ,  ou  engenharam  ,  como  diíieram  os  compoedores  dos  derei- 
tos  na  Ley  final  dos  digeítos  ,  que  fala  da  offendida  mageftaie  ,  e  bar- 
tollo  na  Ley  eítravagante ,  que  começa:  Nuper ,  que  fazendo  alguma 
couza  aquelle  foomente  chama  revel ,  £ue  defobedece  contra  eíRey , 
ou  contra  o  eftado  do  Império  ,  mas  nam  fe  por  alguma  outra  cou- 
fa  nam  obedece,  ou  refifte  a  EIRey ,  mas  toda  a  vontade  do  Ifante 
dom  pedro  ,  todo  feu  cuidado  ,  todo  feu  entendimento  efguardava  a 
autorydade  do  teu  nome ,  e  a  tua  dignidade  :  eíla  trazia  fempre  ante 
que  foíTes  daquclla  idade  comprida  ,  que  os  dereito?  detreminiram  po- 
rá poderes  reger ,  mas  nam  convinha  ,  que  tam  3Ímha  o  lançaTes  fora 
da  tua  corte  ,  ante  devera  eftar  h  cerca  de  ty ,  como  dizem  os  anti- 
gos ,  que  Jonipromentos,  e  achaltes  anciãos  cavaleiros  eílavam  fem- 
pre à  cerca  de  eneas ,  a  qual  coula  certamente  com  grande  rezam  ef- 
tabeleceram  as  Leys  das  doze  tavoas  ,  como  diz  a  Ley  primeira  dos 
digeítos ,  no  titolo  ,  que  fala  dos  lidimos  tutores ;  grande  rezam  he, 
diz  aqueila  Ley  ,  que  a  aquelles  a  que  pode  pertencer  a  focefam  pro- 
vejam ,  e  atneniíírem  os  bees  ,  que  fe  nam  danifiquem:  ora  elle  vya 
entrar  em  leu  lugar  homeês  injuriofos  ,  e  revoltofos ,  e  imigos  feus, 
e  por  tanto  elle  quifera  vir  a  lixboa  ,  ou  por  fua  fegurança  ,  ou  pol- 
ia nam  ocuparem  primeiro  feus  imigos,  e  ta  guardar.,  ou  aíly  como 
a  Ley  primeira  do  código  ,  que  fala  do  caftigo  dos  meóres  outorga 
aos  velhos  parentes ,  que  podam  ameaçar ,  e  efpantar  ,  e  caíligar  os 
moços  de  feu  divedo  ,  e  per  ventura  te  ameaçou  ante  que  a  dezafe- 
te  anos  chegaffes  \  nam  errou  coufa  alguma  teu  tio  ,  e  nam  era  fem 
rezam,  que  pois  a  natureza  o  coítramgia  a  confirmar,  e  favorecer  a 
tua  dinidade  ?  que  a  cfperyencia  das  couzas  ,  e  o  proveito  do  Reino 
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ho  incrynaíTe  a  te  querer  confelhar ,  e  ajudar  ,  e  porem  fendo  aíTy  da 
tua  corte  degradado  ,  alongado  da  converfafam  tua  com  razam  devia 
creer ,  que  nam  tu  muy  excelente  Rey ,  mas  feus  imigos  teriaó  acer- 
ca diíto  finto  certamente  fe  confirarmos  a  tua  prudência  ,  que  a  tua 
idade  vencia  per  ventura  o  Ifante  dom  pedro  errava  ,  e  fe  a  tua  mo- 
cidade efguardamos  ,  nam  fazia  fem  rezam  de  querer  eftar  à  cerca  de 
tv  pêra  te  ajudar  ,  e  a(Ty  fe  vontade  ,  e  nam  o  fim  das  coufas  efguar- 
dar  devemos  como  elle,  nam  per  te  tolher  dinidade  do  Reino,  mas 
porque  te  via  cercado  ,  e  acompanhado  de  feus  imygos  por  defenfam 
lua  fe  quifeíTe  colher  a  lixboa ,  mais  foy  erro  ,  que  peccado  ,  pollo 
qual  feus  bees  per  dereito  nom  deveram  fer  confileados,  mayormen- 
te ,  que  ainda  nos  muy  grandes  crymes  pêra  fe  perderem  os  beês  nam 
abatia  huma  conhecida  culpa  ,  ou  negligencia  ,  mas  requere-fe  inani' 
feita  malícia  ,  e  deliberaçam  de  vontade,  polia  calidade  da  peílba  ,  e 
polia  conjeitura  do  tempo ,  que  he  cometida ,  como  diz  o  texto  na 
Ley ,  que  começa  :  Famofi ,  no  titolo  da  ofendida  magedade  dos  di- 
geílos  ;  pois  fe  da  peíToa  do  Ifante  quifermos  filhar  conjeitura,  cer- 
tamente elle  foy  filho  delRey  dom  Johaô  ,  que  antre  todolos  Reis 
em  vertudes  ,  e  cuftumes  efclarecya  ,  e  como  oracio  poeta  diz ,  nos 
cavallos ,  e  nas  outras  animalias  muitas  vezes  luz  a  virtude  dos  padres, 
ca  nom  geeram  as  aguyas  ardidas  filhos  manfos ,  como  pombos ,  e  af- 
fy  o  dito  Ifante,  jufto,  entendido,  grado,  liberal,  de  grande  cora- 
çam  ,  e  fuás  grandes  virtudes,  que  fe  per  todo  o  mundo  efpargiam. 
Elle  era  teu  tio ,  e  padre  de  tua  molher ,  e  em  taes  pelíbas  a  natu- 
reza fofpeitar  naó  pode  algum  avorrecivel  cryme  ;  e  fe  dos  paífados 
tempos  quifermos  filhar  conjeitura,  Rey  muy  efclarecido,  fe  o  Ifan- 
te dom  pedro  te  naó  fora  muy  leal  pois  elle  te  cryava  ,  e  per  tua 
morte,  e  de  teu  irmaó  lhe  pertencia  a  foceííam  do  Reino,  e  tinha 
entam  mayor  defpofiçam  pêra  a  cobiçar ,  e  mayor  poder  fe  quifera 
pêra  te  empecer,  o  que  mais  fecretamente  fazer  poderá,  e  mais  fem 
algum  feu  perigo  ,  ca  elle  polias  efperiencias  de  caíbs  defvayrados  , 
que  lhe  aconteceram  apremdera  a  fazer  todalas  couías  mais  avyfada- 
mente,  mas  elle  guardou  fempre  fua  lealdade,  e  fua  fingular  virtude, 
e  te  criou  lealmente  com  grande  amor,  e  beninidade  ,  atee  que  fòf- 
te  em  muito  bem  defpofta  idade ,  e  como  podia  fer  ,  que  aquelle , 
que  de  fua  mocidade  nunca  fez  coufa  fenam  onefta ,  e  virtuoía  dos 
feus  mayores  dina  ,  agora  homem  de  tamanha  eítimaçam  per  idade 
príncipe,  de  tam  abomynavees  crymes  uíar  começaíle  ,  por  certo  a 
grandeza  de  feu  coraçam  dina  de  gloriofa  fama,  conheciam  todallas 
nações ,  e  porem  naó  poderyam  em  elle  fofpeitar  alguma  defobedien- 
cia  ,  ou  rebiliaó ,  que  he  o  mais  vil  de  todollos  crymes  ,  e  fe  aquelle, 
que  teve  livre  poder  de  peccar  nam  peccou  ,  fendo  depois  ,  que  te 
leixou  o  Regimento  aíTy  fobjeito  como  fe  foíTe  prefo ,  creremos  nos 
que  terya  vontade  de  empecer  falecendolhe  o  poder,  e  aquelle  a  que 
os  Reis,  e  príncipes  nam  viram  coufa  fazer  ,  que  de  virtuofos  coftu- 
mes ,  e  fanta  deciplina  nam  procedeífe  ,  creram  o  que  contra  elle  feus 
imygos  dizem  maldizentes  ,  e  mayor  fee  darain  aas  orelhas  alheas,  que 
aos  feus  olhos  ,  c  aquelle ,  que  te  reítituhio  o  Reino  todo,  que  em 
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feu  poder  tinha  ,  creram  que  querya  agora  com  mao  coraçam  traba- 
lharfe  de  te  filhar  huma  íbocidade.  Os  Sandeus  homees ,  que  traba- 
lham de  dar  a  entender  aas  eítrangeiras  gentes  ,  que  teu  tio  ,  que  tan- 
tos annos  te  teve  em  feu  poder  moço,  e  defarirado,  agora  fendo  ho- 
mem ,  e  em  poíTe  de  teu  Reino  ,  tendo  muitas  gentes  armadas  te  ou- 
veíTe  de  perfeguir  ,  per  ventura  de  muy  prudente  ,  que  era  fe  fez 
fandeu  ,  que  depois,  que  te  reítituhio  o  Regimento  do  Reino,  de- 
pois que  te  deu  iua  filha  por  molher,  provocarya  contra  fy  por  lua 
vontade  as  armas  de  todollos  príncipes  de  portugal  -,  per  ventura 
aquele  que  nunca  teve  poderyo  peia  te  refiftir  fenam  defpoendo-íe  a 
eítremoz  perigos  filharia  elle  per  feu  grado  com  grande  vergonha 
fua  ymilade  contra  ty ,  pois  quando  tal  erro  nom  cayria  em  hum  ho- 
mem fandeu  pollo  medo  do  prefente  periguo ,  nem  em  hum  homem 
muy  mao  fe  em  elle  ouvefle  fangue  claro ,  e  geeraçam  nobre  ,  por 
certo  muy  iluílrc  Rey  fe  em  tua  terra  alguum  tam  fandeu  ,  cu  atre- 
vido achado  for ,  que  fingir  queira  em  teu  tio  crime  avorrecivel  de 
rebiliam  ,  ou  defobediencia ,  nam  acharam  homem  tam  fandeu  nas  par- 
tes cítranhas ,  que  o  pofia  creer ,  polia  qual  razom  afaz  injufto  rigor 
parecerá  mandares  tomar  os  bees  a  aquele ,  que  nam  fez  coufa  algu- 
ma contra  ty  malyciofamente  ,  e  a  qualidade  da  caufa  fe  pode  defen- 
der per  dereito  ,  mas  ainda  que  as  íobreditas  coufas  te  nom  foííem 
.....  fe  atenderia  per  teu  mandado  a  confiícaçam  dos  beês  ,  e  fe 
te  preguntaíTem  per  qual  dereito  o  mandas  fazer  ;  per  ventura  fe  o 
fezeíte  porque  a  armada  força  tolhe  toda  rezam  ,  e  juftiça ,  dizem 
alguns  ,  que  eito  foy  aííy  feito  polia  Ley  do  Reino  de  portugal  , 
fegundo  a  qual  fe  pode  proceder  no  cryme  da  offendida  mageltade 
contra  os  nom  citados  ,  nem  ouvidos  ,  mas  eito  nom  fey  fe  lhe  cha- 
me Ley  fe  deítruyçam  de  todallas  Leys ,  pois  nos  crymes  ,  ainda  que 
notórios  fejam  em  tanto  he  neceíTareo  a  cytaçam  dos  Reos  no  Juizo, 
que  noílb  fenhor  deos  ,  a  que  todallas  coufas  faó  manifeítas  ,  quis  ci- 
tar adam ,  ante  que  o  condenaífe ,  dizendo  ,  adam  onde  ès  ,  porque 
os  crymes  notoryos  nam  fe  podem  punir  fem  citaçam ,  e  fem  tentem» 
ça  ,  como  diz  ho  capitolo ,  que  começa :  Notcmdwn ,  da  primeira 
queítam  da  caufa  fegunda  dos  degredos ,  e  fegundo  dereito  nom  fe 
pode  tolher  a  noíTa  judycial  defeza  per  ordenança  alguma  ,  ou  eftatu- 
to  como  diz  a  Ley ,  que  começa  :  Defenfwnis ,  do  dezeno  livro  do 
código ,  no  titolo ,  que  falia  nos  dereitos  do  fifco ;  porque  a  citaçam 
he  de  dereito  natural  como  diz  a  clementina  ,  que  começa  :  Pafiora- 
lis ,  no  titolo  das  coufas  julgadas ,  onde  nom  valeo  a  fentença  ,  mas 
foy  retratada  ,  porque  foy  procedido  iem  lidima  citaçam  da  parte  :  fe 
a  grandeza  da  caufa  efguardar  qui feres  fobre  cryme  da  oíiendida  ma- 
geltade fe  entendia ,  fe  a  excelência  das  peílbas  tu  ôs  muy  efclareci- 
do  Rey  de  Portugal  ,  e  aquele  cuja  fentença  aly  retratava  era  Rey 
dos  Romãos ,  mas  dizem  alguns,  que  teu  tio  nom  podia  fer  citado, 
porque  prendia  ,  e  retinha  os  meíTegeiros ,  que  mandavas  ,  aííy  que 
mim  oufava  alguém  yr  onde  cllc  eítava  ,  certamente  ainda  que  tanta 
ieja  a  força  da  verdade,  que  per  fy  mefma  fe  defenda  contra  todalas 
artes ,   c  fotilezas.     Emperó   nom  poderás  moítrar  algum  meílegeiro 
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teu  a  que  o  Ifante  fezeíTe  offenfa  fenam  afirmares  ,  que  efto  teftemu- 
nham  aqueles,  que  cobiçaram  como  diz  mycheas  profeta,  os  agros 
alheos  tomaram  ,  e  filharam  per  força  as  cafas  alheas,  e  as  roubaram, 
os  quaes  falfamente  acufavam  os  homcés  por  lhe  levarem  fua  heran- 
ça ,  e  aos  que  íimpreímente  andavam  fizeram  filhar  armas  ,  mas  po- 
nhamos ,  que  eito  fezeíle  nam  te  parece ,  que  ante  da  condenaçam 
fua  devera  ler  citado  per  éditos ,  guardando  aquellas  regras  ,  que  a 
cerca  da  citaçam ,  e  aculaçam  dos  Reos  os  dereitos  inftituyram  ,  e  pof- 
to  que  o  citaires  per  ventura  devera  elle  vir  a  teu  juizo,  tendo  tu 
ajuntado  tam  grande  arrayal  de  cruees  homecs  feus  imygos ,  quem  fe- 
rva tam  fem  fifo  ,  como  tulio  fala  ,  que  fe  quifeííe  offerecer  a  huma 
mui  ti  dam  contra  fy  ajuntada  ,  ou  qual  ferya  o  homem  ,  que  quifeífe 
parecer  em  juizo  pêra  fer  logo  per  injuftas  fentenças  ja  contra  fy  or- 
denadas pofto  nas  máos  de  feus  imiguos ,  razam  parece ,  que  fe  me- 
tefle  no  feo  de  feus  contrairos ,  efto  como  diíle  defende  a  crementi- 
na,  efto  fe  deve  arrecear  com  dereito ,  efto  emjeita  a  rezam,  e  efto 
avorrece  a  natureza  •  porem  fandeu  ferva  o  que  difTefle ,  que  tal  cita- 
çam coftrangerya  o  citado  apparecer  em  tam  fofpeitofo  ,  e  perigozo 
juízo  ,  e  aífy  muy  efclarecido  Rey  nom  lhe  era  outorgado  per  ty 
poderyo  pêra  fe  defender ,  mas  ainda  duas  couzas  ,  que  a  qualquer 
pobre  lavrador  nam  deves  nem  podes  tolher :  f.  citaçam ,  e  feguran- 
ça  do  lugar  onde  citado  vieíTe  foram  tiradas  a  teu  tio  fendo  príncipe 
muy  iluftre ,  pois  que  outra  coufa  he  aífy  foltamente  pubricares  ,  e 
confifeares  os  bees  de  tantos  onde  ordem  alguma  de  Juizo ,  nem  pro- 
cefos  fenam  moftraram  ,  fenam  quereres  per  vomtade  leixada  a  tua 
clara  rezam  ,  que  os  teus  per  defordenada  cobiça  cegaram  lançarte  per 
teus  povoos  pêra  roubares  as  alheas  eranças,  as  quaes  coufas  julgo 
eftranhas  ferem  ao  teu  nobre  coraçam  :  aífy  me  parece  ,  que  te  naó 
feria  louvor  fe  te  vingaíTes  dos  ditos  vulgares ,  que  diremos  fe  aos 
teus  confelheiros  fezeííem  faftio  as  leis  civees  polias  quaes  ufafte  de 
tam  regurozas  penas,  que  diremos  ainda  fe  elles  querem  deftruir  o  de- 
reito da  natureza ,  nam  os  venceram  nem  enclinaram  as  leis  commuas 
de  efpanha ,  he  huma  Ley  acoftumada ,  e  praticada  pollos  fidalgos , 
e  guardada  em  to  dal  as  efpanhas  no  cryme  da  oftendida  mageftade  , 
que  o  Reo  feja  primeiro  dividamente  citado,  e  de  fy  nom  deve  jul- 
gado fer  per  quaefquer  homees  mayormente  feus  imiguos ,  mas  per 
confelho  dos  claros  príncipes,  e  dos  grandes  baroens  do  Reino,  os 
quaes  fe  devem  veílir  de  doo  ,  e  de  fy  declarar  ,  que  o  dito  Reo  co- 
metco  aquele  cryme,  e  Jogo  os  panos  ,  e  eftrado  preto  deve  em  fogo 
pubricamente  fer  queimado  ,  pois  fe  a  tal  ley  nom  foy  guardada  pa- 
recete  ,  que  deves  guardar  as  confifeaçoens  ,  que  fezeftes :  eu  nom 
quero  outro  Juiz  fenam  a  tua  confeiencia  ,  nom  requerercy  a  obfer- 
vancia  das  leis  por  parte  dos  filhos  do  Ifante  à  cerca  dos  contrairos 
de  feu  padre ;  porque  nom  feria  rezam ,  que  aquelles ,  que  falfamen- 
te fe  gloriam  averem  morto  o  mais  claro  príncipe  da  efpanha,  eu 
quiíeíTe  por  leys  defpanha  vencer.  Mas  agora  me  fica  de  moftrar  , 
que  a  tal  confifeaçam  fe  nom  devia  eftender  aas  coufas  nem  a  pefibas 
excellentcsj  queres  laber  quaes  peíToas,  primeiramente  aa  tua,  fecun- 
damente 
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damente  a  teus  primos ,  terceira  a  teu  padre  ,  e  a  teu  avoo  ,  porque 
diíTe  a  ty  ,  por  quanto  és  Rey ,  e  os  fabedores  aflirmam  ,  que  os  prín- 
cipes quanto  tem  mayor  poder ,  tanto  menos  licença  tem  de  empecer, 
porque  nam  he  honefto  fazer  todo  o  que  podemos  •,  ouve  a  cpiftola, 
que  o  emperador  trajano  efcreveo  a  aufidio,  eu  os  beês  dos  condena- 
dos ,  e  pêra  fempre  degradados  polia  avareza  dos  paliados  tempos 
ao  fifco  pertencerem  ,  mas  outra  coufa  pertence  aa  minha  clemência 
eito  diz  o  texto  dos  digeftos  na  Ley  primeira  dos  antreditos,  e  rele- 
gados ,  coufa  de  torpe  exempro ,  faz  o  que  nom  ha  vergonha  de  mais 
querer  algum  proveito ,  que  a  honra  de  lua  linhagem  ,  efto  diz  o  tex- 
to na  Ley,  que  começa:  Miles ,  nos  digeftos,  no  titolo  dos  adúl- 
teros ,  e  a  alem  deito  por  nom  magoar  na  honrra  da  tamil  ia :  fe  a 
wolher  ,  ou  filho  dnlguma  peíToa  conjunta  furtam  algumas  coufas  de 
cafa  tiralhes  o  dereito  o  nome  infame  ,  e  a  pena  do  furto  ,  diz  o 
texto  ,  na  Ley,  que  começa:  Siquis ,  e  na  Ley,  que  começa:  Otii 
fervo ,  no  titolo  dos  furtos  dos  digeftos ,  e  na  Ley  primeira  das  cou- 
fas aa  moradas ,  nos  digeftos ,  e  na  Ley ,  que  começa  :  Si  magmim  , 
do  código,  no  titolo  dos  que  acuzar  nom  podem,  digo  ainda,  que 
os  filhos  do  conde  dabranches ,  e  alguns  outros  tomafte  feu  patrimó- 
nio ,  pois  fe  jufto  fofte  em  efto  fazeres,  porque  o  nom  fezefte  a  to- 
dos ,  fe  mifericordiofo  fofte  ,  porque  nam  a  teus  parentes  •,  mas  tor- 
nemos aas  peílbas  de  teus  primos ,  certamente  eu  creo  ,  que  deftruem 
os  privilégios  do  teu  Real  langue  ,  e  os  fundamentos  da  excelência 
tua  ,  os  que  em  tua  familia  femelhantes  confifcaçces  de  bees  metem  ; 
porque  pois  com  a  graça  de  Deos  aas  daver  filhos  ,  e  ainda  muitos 
ficaram  em  efte  perigo  ,  ca  os  Reis  de  Portugal  nam  teram  fempre 
tamanho  efplendor  de  fabedorya ,  quanto  agora  em  ty  luzir  conhece- 
rás, e  por  certo  como  os  homees  filhem  exemplo  do  que  fe  faz,  cui- 
dando ,  que  he  feito  com  dereito  ,  como  todolos  exemplos  das  maas 
coufas  naceram  das  boas  podemos  dizer,  que  mal  errada,  e  cruelmen- 
te poerâs  exemplo  de  confifeaçam  nos  príncipes  de  tua  linhagem  , 
pollo  qual  fobrevindo  depois  alguma  flama  de  furor,  nam  fom  hum 
avorrecivel  crime  fe  poderam  dos  teus  claros  parentefeos  do  teu  fau- 
gue ,  e  da  tua  geeraçam  tirar:  manifeílo  he  com  quanta  door  ,  e  quan- 
to gravemente  foportarom  os  homees  de  teu  Reino  ferem  defterra- 
dos ,  e  arrancados  deita  terra  os  netos  de  teu  avoo  ,  o  qual  per  fua 
íingular  virtude ,  e  ajuda  do  povoo  mereceo  o  Reyno  ,  e  o  recebeo 
pêra  o  leixar  a  teu  padre  ,  e  depois  a  ty  ,  nam  pêra  o  tu  deftruires 
aíly-  como  lyom  bravo  a  teus  primos  com  irmãos  ,  mas  pêra  florece- 
rem  no  Reino  os  outros  feus  netos  quando  tu  reinaífcs,  porque  os 
Reinos  legítimos  nom  fam  confagrados  a  huma  pcflba ,  mas  a  toda  a 
geeraçam,  e  aíly  aquele  Inocêncio,  que  fez  a  decretai  ,  que  começa: 
Grantã  ,  no  titolo  ,  que  fala  do  corregimento  da  negrigencia  dos  pre- 
lados ,  no  livro  fexto ,  diífe  elpecial  cafo  fer  nos  Reis ,  que  nam  pri- 
var feus  parentes  ,  que  defeendem  da  parte  de  feu  padre.  Emperóo 
fe  tal  malefício  cometeflera  ,  que  merecellem  fer  privados  ,  em  tal  ca- 
fo os  poderá  privar  o  papa  ,  ou  algum  outro  a  elRey  fuperior ,  e 
aíly    he  initituyda  a  condiçam  do  Reino,  que  nam  padece  divilam , 
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como  diz  Inocêncio  ,  c  a  glofa  no  capitolo  ,  que  começa  :  IJcet  uni- 
verfalis  ,   no  titolo  dos  votos ,  e  no  eapitolo ,  que  começa  :  Si  bere- 
des ,  no  titolo  dos  teftamentos  ,  ora  certo  he ,  que  quem  poder  pri- 
var algum  principe  daquella  parte  da  caza  Real ,  que  polTue  ,  o  po- 
derá  privar  de  todo  o  Reino,  por  coufa  indivifivel,  pois  fe  elRey 
nom  pode  taes  principes  desherdar  ,  per  confeguinte  nom  os  poderá 
privar   fem   algum  feu    próprio    delicio  ;  e  a   alem    defto  dizem  os 
compoedores  dos  dereitos  ,  que  nam  podemos  tolher  aos  filhos  aque- 
lo  de  que  o  finado  os  nom  pode  privar ,  como  diz  a  Ley ,  que  co- 
meça :  Cum  ratio  ,  no   titolo  dos  beês  dos  condenados  dos  digeftos  , 
c  por  tanto  pollo  cryme  do  Ifante  dom  pedro  nom  podiam  feus  fi- 
lhos   fer    lançados  fora  do  Reino  nem  do  ducado  de  coymbra  ,  pois 
leu  padre  os  nom  podia  com  feu  teftamento  de  fua  eramça  excludir. 
Confira  ainda  de  teus  primos ,  porque  a  confifcaçam  fe  nom  deve  fa- 
zer   quando  do  condenado  ficarem  mais  de  três  filhos,   como  diz  o 
texto    na  Ley  primeira  dos  beês  dos  condenados  dos  digeftos  ,  pois 
fe  as  Leys  antigas  guardavam  efta  piedade  ainda  nos  eftranhos,  que 
três  filhos  ouvelfem  favor  de  reter  os  beês ,  que  per  dereito  deviam 
fer  pubricados  ,  peçote  por  mercê  ,  Senhor ,  que  me  digas,  que  pro- 
veito podias  receber  de  femeihante  confifcaçam  ,  fazendo  tu  três  iluf- 
tres  principes  de  Real  fangue  ,  e  três  donzellas  ,  todos  primos  com 
irmãos  teus  alheos  da  erança  de  feu  padre  por  ganho  teu  ,  teês  tu  la- 
grymas  daquellas  virgees  derramadas  polia  morte  de  feu  padre ,   e  o 
luyto  de  teus  parentes  tolliendolhe  ainda  feu  património.     Nom  te  pa- 
rece ,  que  tam  rezente ,  e  tam  trifte  orfimdade  acrefcentes  com  door 
da    mezquinha  pobreza  ,  moormente  fabendo  bem  ,  que  teus  primos 
iam  inocentes  ,  hum  delles  por  fua  muy  pequena  idade,  outro  por  lhe 
fer   neceírareo  obedecer  a  feu  padre  ,  ho  terceiro  por   fua  abfencia  , 
aíTy   que  nam  foy  na  batalha ,  certamente  tu  deves  cryar  ,  e  manter 
todos  eftes   per  dereito  da  natureza  ,  a  qual  per  nenhuma  Ley ,  per 
nenhum  dereito  eivei  podes  negar,  pois  fe  pode  provar  polias  Leys 
piedolas  de  teus  mayores  ,  como  podes  tu  padecer  ,  que  teu  primo 
dom  Joam  moço  de  doze  annos  ,  e  com  eftrema  miferya ,  e  pobreza 
pereça ,  per  ventura  foltaíle  tu  dom  James  por  ufares  de  grande  cle- 
mência ,  foltando-o  porem  em  tal  maneira ,  que  das  fuás  mingoas  a 
dur  fe  podem  eferever  miferas  tragedias  ,  e  adverfidades,  fendo  defter- 
rado  fem   cafa ,  e  fem  terra  ,  pobre ,  e  defprezado.    Nam  te  podem 
por  certo  chamar  mifericordiofo  por  dares  vida  a  dom  James  pois  lha 
tiras  tolhendolhe  o  feu  património ,  por  mercee  te  peço ,  que  ouças 
os  compoedores  dos  dereitos,  os  quaes  dizem,  que  matamos  aquele 
a  que   tolhemos  ho   mantimento  ,  e   nam  lhe  aminiftramos  as  coufas 
pêra    fua   vida    neceflareas  leixando-o  aa  mifericordia  dos  outros  ho- 
meês  a  qual  nos  nom  teemos  ,  como  diz  a  Ley  ,  que  começa:  Neca- 
re ,  no  titolo,  que  falia  como  devemos  reconhecer  nofibs  filhos,  nos 
digeftos;  certamente   torpe    coufa  feria,  que   o  teu  benefício  fe  tor- 
naífe  em  injuria ,   eftendendo  a  infâmia  do  padre  a  dom  James  ,  polia 
pena  ,  que  lhe  fofter    fazes  da  privaçam  dos  beês  ,  prazendote  ,  que 
Viva  infamado  ;  por  certo  a  alem  de  dizerem  os  dereitos  ,  que  a  infa- 
Tom.  VI.  Ccc  mia 
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mia  he  comparada  à  morte,  na  Ley,  que  começa:  jftiflitia^  no  tito- 
Jo  dos  fervos ,  que  forramos  por  feus  eftremados  ferviços ,  dos  digef- 
tos,  verdadeira  certamente  he  a  repofta ,  que  ulixes  deu  a  caplifom, 
e  a  circe  ,  como  ariftotelles ,  e  tullio  falam  dizendo ,  que  grande  pe- 
na ,  e  door  lhe  lerya  fe  fendo  deshonrrado  ,  ou  infame,  foíTe  feito 
inmortal  ,  pêra  quee  mais  nam  he  mais  bemaventurado  aquelle  ,  que 
morreo  na  batalha  ,  que  dom  James  a  que  tolhes  o  património  pêra 
viver  antre  os  homees  pobre  ,  e  defprezado  ,  mas  do  que  pertence  a 
dom  pcdro ,  fe  logo  te  nom  deu  o  Caftello  Delvas  ,  nom  foy  fem 
rezam ,  porque  o  nom  devia  entregar  a  aqueles ,  que  o  da  tua  parte 
pediam  ,  fem  lhe  moftrarem  tuas  leteras  ,  como  diz  a  Ley  primeira , 
no  titolo  dos  mandados  dos  príncipes  ,  e  fe  lho  alguém  quifera  filhar, 
podera-fe  defender ,  como  diz  a  Ley  ,  que  começa  :  Perhibitum  ,  no 
titolo  do  dereito  do  íifco  ,  no  dezeno  livro;  e  fe  diíTeres,  que  elle 
paíleava  pollo  Reyno  ,  e  andava  fem  teu  mandado  ,  efto  certamente, 
muito  excelente  príncipe ,  podia  elle  fazer ,  como  diz  a  Ley  ,  que 
começa  :  Oarifpmas  ,  no  titolo  das  dinidades  do  livro  dezeno  do  có- 
digo ,  fe  diíTeres  ainda  ,  que  ajuntava  gente  darmas  ,  efto  pêra  fua 
defenfam  ,  e  de  feu  padre  podia  fazer  per  dereito,  na  Ley  ,  que  co- 
meça :  Sed  fi  in  fervam  ,  no  titolo  dos  fruitos  dos  digeftos ,  eftas  cou- 
fas ,  muy  efclarecido  Rey ,  te  efcrevo  livremente  por  nom  envelhe- 
cer na  tua  linhagem  tam  iniuriofa  infâmia  ,  que  o  teu  coraçam  ma- 
zelle  ,  da  magoa  ,  que  nom  polia  receber  cura  •,  e  por  eíta  tua  fobeja 
íeveridade  nam  apagar  ,  ou  anegar  aíTv  como  huma  onda  a  gloria 
da  tua  bondade.  Eu  te  rogo  ,  que  comfyres  ,  que  defeja  o  amor ,  que 
teu  padre  teve  ao  Ifante  dom  pedro  ,  entende  ,  que  te  requere  à  cer- 
ca dedo  imagem  de  teu  avoo  ,  que  na  tua  memoria  fempre  reprefen- 
tar  deves  :  per  ventura  elRey  teu  avoo  te  leixou  o  Reino  per  fua 
virtude  ííngular ,  ganhando-o  por  tal  ,  que  depois,  que  colocado  fof- 
fes  no  akiflimo  grão  da  Real  dinidade  defprefaffes ,  e  maltrataíTes 
toda  outra  tua  geeraçam  ;  per  ventura  geerou  elle  filhos,  e  delles  ef- 
perou  aver  netos  ,  que  tu  encarceraíTes ,  defterraíTes  ,  e  apenaíTcs  ,  me- 
receo  per  ventura  teu  avoo  tal  deftruvçam  de  fua  geeraçam  ,  que  tu 
te  armaífes  acompanhado  de  muitos  imygos  pêra  deftruyr  a  tua  ,  e 
a  fua  linhagem  ,  e  que  contra  feus  netos  muy  forçofa  ,  e  muy  odio- 
famente  tu  neto  foífes  ,  aíTy  que  alguns  em  tua  prefença  gloriar  do 
efpargimento  do  Real  langue ,  e  outros  fe  nam  atreveíTem  doeremfe 
nem  moftrar  triíleza  ;  mas  pêra  que  alego  eu  eftas  coufas  fenam  pêra 
te  efpantarem  ,  muy  piedofo  Rey  ,  a  clara  memoria  de  teu  avoo ,  a 
nobreza  do  fangue ,  os  amoeftamentos  da  fagrada  eferetura  ,  e  autori- 
dade da  natureza  ,  e  te  defviar  de  tam  agras  afperezas ;  porque  nom 
olhas  ,  que  o  ducado  de  Coymbra  nom  era  foomente  fixo  na  peífoa 
do  Iftante  dom  pedro  ,  que  per  fua  morte  efpiraííe  ,  mas  pertencia , 
e  pervinha  per  dereito  de  erança  a  feus  fobceííbres  ,  efto  me  nam  ne- 
garam a  mym  os  teus  leterados  defputando  comigo  ,  e  por  efta  rezam 
os  filhos  dos  Reis ,  e  dos  príncipes  em  vida  dos  padres  fe  podem 
Reis,  e  príncipes  chamar  ,  como  diz  o  texto  no  capitolo  ,  que  co- 
meça: Capit ,  na  primeira  quefkm ,  na  caufa  vinte  quatro  do  degre- 
do 
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do  na  grofa  ;  e  por  efta  rezam  os  príncipes  de  Tangue  Real  nas  ter- 
ras, e  lenhorios  ,  que  dcícendem  da  Coroa  do  Reino  tem  foomente 
o    ufo  ,  e  frui  to  ,  mas  a  propriedade  ,  e  o  fenhorio  pertence  aa  gee- 
raçam  como  diz  baldo  na  repitiçam  da  Ley ,  que  começa  :  Si  tatu ,  no 
titolo  do  ufo  ,  e  da  morada  dos  digeílos  ,  aíTy  que  os  fenhorios  dos 
moorgados  nom  podem  fer  confifeados  ,  fegundo  a  Ley  do  teu  Rei- 
no ,  e  per  confeguinte  nom  podia  fer  publicado  ho  fenhorio  de  Co- 
ymbra  fenam  em  quanto  viveo  teu  tio  ;  porque  as  coufas ,  que  a  ef- 
tranho  erdeiro  nam  paliaram  ,  nam  poderyam  trcfpaíTar  ao  íifco  ,  co- 
mo diz  a  grofa  ,  na  Ley  fegunda  dos  antreditos  ,  e  Relegados  do  có- 
digo ,    e  a  alem  deito  as  coufas  ,  que  defeendem  da  geeraçam  ram 
perde  o   filho  pollo  peccado  do  padre  ,  como  diz  a  Ley ,  que  come- 
ça :  Divi  ,  no  titolo  do  dereito  dos  padroados ,  nos  digeRcs  ,  porque 
fegundo  dizem  os  compoedores  dos  dercitos  as  eranças  ,  que  nos  per- 
tencem mais  por  defeenderem  de  noíTa  geeraçam ,  que  de  noílbs  pa- 
dres nos  ficam  firmemente,  como  diz  a  Ley,  que  começa:  Alfíiis, 
no    titolo  dos  entreditos ,   c  degradados  dos  digeílos  :  aíTy  que  fe  o 
fenhorio   de  Coymbra  íoy  outorgado  per  teu  avoo  ,  e  per  teu  bom 
padre   ao    Ifante  dom  pedro  ,    e  depois  per  ty  confirmado  ,  e  ainda 
quando  lhe  o  dito   fenhorio  deite  ,  ou  ecnfirmaíte  já  feus  filhos  eram 
nacidos    ,    nam   o  poderyam   elles  perder  pollo  cryme  de  feu  padre. 
A    qual   fentença  ,    muy  efclarecido   principe,  ajudam  as  palavras  da 
Ley  ,  que  começa  :  Emanei patus ,  no  titolo  dos  Senadores  dos  digef- 
tos  ,  por  preítar  mais  aos  filhos  a  dinidade  do  avoo,  do  que  lhe  poí- 
fa    empecer  a  defventura  do  padre  ,  nam  te  quero  tantas  vezes  lem- 
brar a  deítruyçam  de  fua  fepultura ,  convém  ,  que  foporte  teu  tio  de 
o   teres   metido   em   vil   fepultura  ,  pois  nino  Rey  de  media  ,  e  ciro 
muy  excelente  Rey  de  perfia  ,  e  catam  ,  e  catulo,  ou  nam  foram  fo- 
terrados  ,  ou  ouveram  em  alheos  moymentos  ,  o  que  aconteceo  a  Je- 
fu   Chriíto.    Eu    te   peço   por    mercee  ,  muy  piedofo  Rey,  que  te 
nom  anojes  contra  mym  ,  nem  me  fejas  efquivo-,  porque  o  amor,  que 
te  tenho  me  daa  atrevimento  ate  dizer  eítas  coufas  ,  e  te  rogo ,  que 
nam   magoes  teu  muy  nobre  coraçam  per  afpereza  aguda  aos  moços 
acuílumada  ,    moítrando  em  denegar  eíta  íepultura   huma  efquivança 
azedada  vontade    contra    hum   homem    morto  ,   ao    qual   nom  podes 
aproveitar  ,    nem  empecer ;   e  por  certo  nom  tendo  tu  jurdiçam  al- 
guma  no  meftrado  davis  por  feres  leigo ,  e  o  meftrado  íer  Religiofa 
cafa  ,  que  confífeada  fer  nom  podia  ,  pois  o  dereito  do  padroado  per 
fy   confifeado  ler  nom  pode  como  diz  a  gloza  no  capitolo ,  que  co- 
meça: Filiis ,  na  queftam  decima  fexta  da  1'ctima  caufa ,  e  na  clemen- 
tina ,   que    começa  :   Pafloralis ,  no  titolo  das  coufas  julgadas ,  com 
rezam  podemos   dizer  fer  injuíto  ,  e  de  nenhum  valor  podemos  afyr- 
mar  todo  o  que  à  cerca  deíio  fezefte  :  eu  te  pregunto,  principe  muy 
efclarecido  ,    íe  te  lembras  das  penas  de  cliodoro  ,  e  das  Sacerdotaes 
veftiduras,  que    Gcdeom  mandou  fazer,  nam  leite  per  ventura  coiro 
pomneo  entrou   no  templo  dejerufalem,  nam  como  alexandre  Rei  de 
macedonya,  nam  per  mandado  dos  Sacerdotes,  iras  per  fua  própria 
lutorydade,  mas    antes  que  eito  fezeíTc  era  muy  vertuofo  ,  c  depois 
Tom.  VI.  Ccc  ii  foy 
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foy  vencido  ,  e  djshonrrado  •,  e  elRey  ozias ,  que  foy  ferido  da  lepra 
por  querer  miniftrar  as  coufas  divinaes  fem  aprazimento  dos  Sacerdo- 
tes ,  pois  aquella  vôs  delRey  david ,  e  profeta  nam  prometeo  aos  que 
as  (agradas  coufas  tratar  prefumem  iguaes ,  ou  mayores  penas ,  dizen- 
do :  Senhor  deos  todos  aqueles ,  que  difTeram  pofluamos  o  facramen- 
to  de  deos ,  como  fe  foíTe  noíTa  erança  ,  poerás  a  elles  aíTy  como  ro- 
da ,  que  nam  poífam  eftar  firmes ,  e  aíly  como  as  palhas  ante  a  face 
do  vento  ,  em  verdade  efta  huma  foo  voz  devia  refrear  as  forças ,  que 
quaefquer  homees  fazer  oufaíTem  contra  a  jurdiçam  eclefíaftica ,  e  a 
efquiva  ,  e  cruel  vontade  daquelles ,  que  fe  podefiem  lhe  empeceriam 
le  deviam  mudar  os  homees  per  femelhantes  exemplos ,  e  os  outros 
por  temor  de  deos  ,  que  tira  o  efpirito  dos  principes  ,  e  efpantozo 
he  aos  Reis  polia  qual  rezam  ,  principe  de  muy  boa  ,  e  de  muy  vir- 
tuoza  defpoílçam  ,  como  aíTy  feja,  que  as  coufas  tam  grandes,  e  tam 
fubito  movimento  do  teu  Reino  eftevefte ,  e  concludifte  ,  mudados 
os  tempos  mudar  devas ;  e  como  as  falfas  novas ,  que  os  contrairos 
do  Ifante  te  trouveram  te  inclinaram  a  lhe  fazeres  guerra ,  e  de  fy 
como  a  neceííidade  de  fe  defender  a  teu  tio  ,  e  a  piedade  a  feus  filhos 
os  defendam  de  todo  cryme :  eu  te  peço  por  mercee ,  e  requeiro , 
que  leixadas  taes  oífenfas  ,  e  confifeaçóes ,  rompendo  as  penas  como 
fe  foflfem  alguns  feytiços ,  as  trilhes  de  fob  os  pees ,  porque  efte  teu 
indino  rigor ,  e  deftruyçam  de  tua  famylia  avorreceo  a  natureza,  nom 
o  padece  a  tua  dinidade ,  a  nobreza  de  tua  foceíTam  o  enjeita ,  ou- 
tro íi  o  proveito  teu  o  nom  íòporta,  que  em  outra  maneira  parece- 
rya. 


OMNIA 
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€j\  E  Obitu  Alphonfi  Principis ,  Lib.  IV.     Para  o  Tom.  III. 
^Liv.  IV.  Cap.  IV. 

De  expugnatwne  Arzilla ,  Cf  Tingis ,  Lib.  I.     Para  o  Tom.  III. 
Liv.  IV.  Cap.  I. 

De  perfeâío  liomine ,  Lib.  I. 

Ad  Joannem  Emmamiekm  concjuefàc.   Para  o  Tom.  XI.  Liv.  XII, 

Cap.  II. 
"EjuJlUm  refpon/um  Emmamielis  nomine. 
Ad   Ferdinandum    Menefium  fuper   obitu   Petri  patris  ,  epijlola 

conjblatovia.     Para   o  Tom.  V.  Liv.  VI.  Cap.  V. 
Al  eundem  de  ignorantia  vitanda. 
Ad  Alvarum  Iltujiriffimiim  de  Beatrich  filia  miptiis  epithalamium. 

Para  o  Tom.  XI.  Liv.  XI.  Cap.  I. 
"Ejujdem  elegia  três. 
Varia  epigrammata. 
Ad  Mar  iam  Virginem  deprecatio. 


Sere- 
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Sereniflimae  Principi  Mariae  invi&iííimi  Emmanuelis  Portugália? ,  &: 
Álgarbiorum  regts  filiai  Antonius  de  Caílro  S.  F.  exoptat. 

TfEmrant  forte  in  mdnus  noftras ,  Sereniffima  Frmceps ,  Catdldi  qudecum- 
*  que  cxtabant  opera ,  qux ,  cum  fludio  quam  máximo  potuimus  illu/lra- 
ta  ,  d  tetiebris  in  lucem  edere-,  vitlus  amlcorum  precibus  ftatuíffem:  ac  de- 
tratlorum  ( ut  fie )  inforefcentidm  pertimifcentia ,  à  me  nomen  aliquod  quafi 
tutelarem  clipewn  pofiulaffent :  te  potiffvnum  eligi ,  cui  Slculum  ipfum  >  una 
cum  lucubr  atiunculis  nojiris ,  licet  non  fallaci  ingenlo  ,  nofird  tamen  médio- 
critate  dppofitis :  nunc  primum  editum  confecrdrem.  N.on  ut  te  ipfius  ope- 
ris  dedicdtione  celebrdrem ,  fed  ut  Cdtdldo  ( in  cujus  operibus  nihil  privato 
júri  pr deter  laborem  tribuo )  tui  mminis  infcriptiene  fplendorem ,  dtque  lucem 
aliquam  impcrtirer.  ISÍec  id  tamen  cdfu  evenlffe  credds  Vellimj  nemo  enim 
quantumvis  pr*cldrus  rerum  fcriptor ,  vigílias  fuás  dique  mérito-,  dtque  ego 
tibi  bas  ,  dlicui  principi  dicabit*  Tum  quid  in  ipfd  (  ut  aiunt  incude )  Ema- 
nueli  Tatri  fuo  lllupiffimo ,  ac  potenttjfimo  Lufitdnix  regi  dicdt*  funt , 
qui  ingeniorum  dttdús  fu<£  patronas  eximius  ,  unus  fuit :  qui  in  erigendis , 
orn  tndifque  doóíorum  ingeniis ,  fuos  non  dicdm  mdiores :  fed  omnes  ejus  fe- 
culi  Piincipes  dntefre  (luduerit.  Adio  enim  ingenia  excitdvit ,  de  foYit ,  ut 
fub  ejus  inperio ,  kumanitdtis,  de  eloquentioe ,  cdterarumquebonarum  artium 
ftudidy  quam  unquam  dntea  florut(fe  nemo  negaverit ,  ut  qui  jdm  inde  a  pue- 
ro  liberal^ns  dijciplinis  imbutus ,  nihil  dliud  regno  tum  pulchrius ,  tum  de- 
centius,  dtque  commoiius  fapienti<t  reperiri  pojfe ,  fatis  noverat:  nam  ubi  ar- 
tium  exercitid  ceffant ,  ubi  mllum  inter  doÈios ,  dtque  ignavos  difcrimen  Vi- 
get ,  ubi  nullty  (luiiorum  rdtio  babetur\  Vnid  ibi  regnent ,  torpefcant  inge- 
nia, principitm ,  &  rpgnt  decidant ,  necejfe  e(l.  Inde  effetlum  e/t  •,  ut  per 
id  tempus  Lu!itanU  Rjgnum  potentijfvnum ,  dtque  opulentijfvnum  rerum  om- 
nium  copia  díluens,  longa  noftros  pdce  ditarit:  cit  cum  faturnio  illo  foeculo 
ea  tempord  mérito  comparari  pojfint ,  tum ,  quid  bujus  erga  Vdrids  difcipli- 
nis  dfftttus ,  ac  pátria  virtuús  h.eres  extiteris ;  anno  enim  nondum  dtatis 
expleto,  parente  orba>  Joanni  pientijfuno  fratri  regnorum  hderede  comifia  tan- 
to fis  fiudio  eduHd ,  ut  nihil  Vebementius  quam  regium  iftud  petlus  tuum  ã 
teneris  annh  honeftijfvnis  drtibus  excolere  curdvie.  Jdm  Vero  und  cum  <ttd- 
te  varid  difciplina ,  &  multigua  eruditione  orndtd  ?  te  totdm  fummis  labiis 
it.i  mufis  tradidifli ,  ut  eas  non  tranfeunter ,  dut  carptim  (  ut  píer  dique  fo~ 
lent)  libdvens:  fed  eas  ipfas  penitus  imbiberis.  Jugu/Iumque  animum  Ve- 
lut  durum  ipfum  variis  gemmis  ornaVeris :  dtque  ita  in  earum  vivis  contu- 
bernio ,  ut  alearum  lufum  tragicis  ?  faphkis ,  jambicis  ,  de  beroicis  carmini» 
hm  diflinflum  continxiffe  dicaris  :  ne  quibus  in  ãgxituáme  animi  hvdndd 
uteris ,  db  ipfis  femotd  fint.  J^iid  Vcrò  tu  femper  in  7)eum  piítdte  ,  in  frd- 
trem  regem  obfervant'd,ergd  tuos  magnificência  ,  de  líber alitate  dnmi^  ff- 
ga  omnes  denique  bumdnitdte:  in  quibus  non  modo  reliquas  jAculi  nofiri 
Príncipes,  Ver  um  ipfum  foe  mine  um  fexum  pene  Ytceris ,  non  dicam.  Kcc 
enim  erat  infliruti  noftri  y  latum  virtutum  tuarum  o.comium  angp/fis  t  pi  fio- 
U  fmibus  coar  ciar  e:  illud  tantum  te  ex  Vera  vhtute  fplendores,  dtque  dig- 
nitates  comparaffe ,  ut  in  pofierum  apud  omnes  ^lo\ U  laude  Vivas  \  qu*  tua 
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ommi ,  &  fatia ,  &  confilia ,  ai  eam  unam  rctuleris  ,  quam  in  te  ita  pene 
cmn9s  aimirati  funt%  ut  nemo  fuerit  ,  quem  non  in  ejus  amorem  ardentljfi- 
mè  inflimarit ,  idque  magis,  quod  tui  fimtlium  ptnuriay  Virtutes  tuas  pro- 
pe  divinas ,  magis ,  magifque  reddit  fio/iro  fdculo  admirabiles.  Sic  mim  na- 
tura comparatum  ejl ,  ut  quo  quidque  inventu  ftt  rarius ,  boc  fibi  proprius 
mortalium  ânimos  demereat :  atque  fui  admiratione  deVinciat.  Cum  tu  igi- 
^  tur  S.  ?.  &  prudentia ,  &  \  omnium  rerum  cognuione ,  tamquam  phccnix , 
*  mica  (is  babenia :  íataldum  parentis  allumnum ,  cujus  opera  non  inMocan- 
da /ore  certo  feio;  tum  quia  varia  eruditione  referia,  tum  etiam,  quia  «i- 
bil  in  Mis  non  regium ,  non  regia  majeflate  dignum  reperias :  ad  te  fugitn- 
tem  bilari ,  ac  exporretla  fronte ,  qua  reliqua  foles ,  excipe ,  no/ir af que  in 
eum  lucubrationes ,  qu<e  acerrimum  indicium  fubire  recufant ,  una  cum  Siculo 
ipfo  te  adire  permute :  qu<x  fi  confequar  fore  fpero ,  ut  qua  jam  diu  de  te 
conc+pimus  ,  brevi  Uto  animo  experiamur  celfitudinem  tuam,  quam  nobis 
Deus  Optimus  maximus  fi  non  in  exemplum ,  faltem  in  admiratiomm  permi- 
fit ,  incolumem  diu  fervare  dignetur.    Vale*    Olifipone, 
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ANTONIUS    DE     CASTRO, 
Humanijfimo  heãori  S. 

Cio  ego,  fore  quamplures ,  humaniílime  Le&or ,  qui  cum  primum 
,  lixe  Cataldi  opera  in  lucem  venerint(  ut  funt  hominum  ingenia) 
noftram  quantulacumque  in  his  fuit  ,  operam  íi  non  palam ,  íaltem 
clanculum  remordeant :  &  génio  indulgentes  libere  infcclentur.  Nof- 
que  nominis,  ac  glorire  cupidos  dicant  híce  aggrefFos  ,  ut  cujus  no- 
mim  ítudioíi  pepercerant,  quod  inter  ipíos  obfcurum,  nec  uíia  fane 
eruditione  nobilitaram  foret  :  in  aures  umnium  defeenderet:  cumqua 
Catai  d  um  eorum  iclibus  impenetrabilem  intelligant,  ingenuè  dicant: 
Quis  novus  hic  Cataldi  correclor?  Quibus  nam  cymmeriís  lotaphagis, 
aut  antipodibus  prodiit  ?  Quibus  ego  detracteribus  ííc  refpendeam 
me  cum  Wc  caftiganda  fufceperim ,  id  hominum  genus  varium  ,  &  mul- 
tiplex  ,  atque  eorum  rabiofam  dicacitatem  non  ignoraíTe :  nec  eíTe  cur 
ego  livoris  aculeos  ,  qui  prifeos  illos  fumma  authoritate  viros  aíi- 
quando  lacefliverint ,  íubterfugere  polfem,  quem  non  authoritas,  noa 
dignitas,  non  denique  eruditio  ulla  tuetur.  Quês  ego  H.  L.  tua  hu- 
manitate  fretus  contemptos  ,  dummodo  tibi  confulerem  nec  immerito 
contempfi.  Quare  qua  mente  id  operis  aggreffi  íimus  ,  paucis  abfot- 
vam.  Forte  in  biblioteca  quadam  inter  quaedam  nondum  excuíTa  cum 
plura  evolvo  volumina  ,  librum  capite  cenfum  laceram  femiíTum  conf- 
pieio :  &  qui  ( ut  ita  dicam)  jam  pene  cum  blattis  ,  &  tineis  rixabaf, 
quem  cum  lego ,  coepi  continuo  heroici  carminis  majeftate  moveri. 
Dumque  per  otium  ferutor,  ac  íigilatim  evolvo,  ex  ejus  leclione  Ca- 
taldum  agnofeo  ,  ex  epiílolis,  qux  fuo  nomine  circumferuntur  fatis  nc- 
tum.  Quapropter  operofius  relegens,  elegorum  concinitate,  epigram- 
matum  jocis ,  ac  falibus  deleclatus  eo  duclus  fum  ,  ut  de  eo  refarci- 
ando ,  &  fi  pro  noftri  captu  ingenii  íieri  poíTet ,  in  integram  reftitu- 
endo  cogitare  cceperim  :  erant  enim  omnia  interrupta  ,  vixque  inter 
ea  quicumque  erat  íuis  numeris  abfolutum ,  &  quod  limam  non  de- 
fideraret ,  vel  feribentis  injuria  ,  vel  guia  forte  ipfe  importuna  morte 
prajventus  extremum  unguem  íuper  inducere ,  nec  ea  defecare  fatis 
potuit  :  defbrmatos  tantum  fístus  pariens,  quos  in  poílerum  forman- 
dos fperaret;  nihil  tamen  ego  minus  cogitans,  quam  in  vulgus  emit- 
tere,  nec  alienis  labor  iíle  nofter  d  futilis ,  officiofus  tamen  innotef- 
ecret.  Cumque  jam  pene  emuneli  operis  mei  amantiííimis  copiam  fa« 
cio  ,  ut  eos  Lufitana  hiíloria  heróico  feripta  carmine  deleitarem  :  cc- 
ce  importunis  precibus  contendunt ,  ut  excudenda  permitterem ,  nò 
egregium  virum  debito  laudis  munere  defraudarem,  nò  vè  de  ipfo 
pofteritati  inviderem  :  opus  ipfum  adeo  luculentum  eíTe ,  ut  legentes 
labori  noítro  gratiam  habituros  fore ,  aflererent.  Ego  vero ,  qui  eos- 
nimio  amore  in  noílris  vigiliis  caxutientes  cognofeerem ,  curtam  nof- 
tram in  docTrina  fuppelleclilem ,  nec  noftra  caftigatione  idoneum 
opus ,  quod  typis  committerem  ,  caufabar.  Hi  vero  me  indignum 
Tom.  VI.  Dd.l  dicen- 
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dicentes     de  quo  quifquam  optimus  benemereri  vellit ,  non  prius  in- 
terpelfare  deficriint ,  quam   hoc  ipfum  à  me  extorfennt ,  verius  quam 
exoraverint     Quare   denuo  opera   ipía   diligentius  evolvo  ,  &  quoad 
cognofeeridum  omnia  raciliora  eftent ,  varia  hominum  genera ,  nomi- 
na     progénies,   omnia  denique  accuratiíRme  ferutor  :  nec  folum  fen.es 
conveni     quorum  haec  tempeftate  gefta  fint ,  verum  Lufitanorum  no- 
mina     libras  omnes  perlegi ,  in  quibus  inveftigandis,  quantum  ftudii, 
ac  laboris  infumpferim  ,  non  facile  dixenm.     Poítquam  vero  ea,  qua: 
noftri  iuris  erant  ,  expleveram ,  ac  provinciam  nobis  demandatam  ab- 
folveram     eos  iterum  vogo  ,  &  obteftor  ,  ut  faltem  nomini  noftro  in 
Lins    editione   parcere  liceat  ,  quod  illi  gravius  tulere ,   quam  fi  nof- 
tram  orius  operam  denegarem.    Viftus  igitur  eorum  precibus  acquievi, 
flfau-  tibi  Cataldum  noftra  ,  qua  potuimus  índuftna  caftigatum  in  lu- 
rem ~extulimus  :  in  quo  fi  fortaíTe  minus ,  quam  fpero ,  lucubratiuncu- 
I       noftra  tibi  placebunt ,  laborem  noftrum  bom  confule  ,  &  noftris 
cooir  acquiefcens,  ne  ultra,  quam  vires  ferant ,  à  nobis  exigas :  am- 
nliora  enírn  petens-,  ingrati  hominis  nota  dignus ,  non  contentus  his, 
Imx  ultro  liberali  manu  porriguntur.     Quascumque  adnotatu  vifa  dig- 
na funt     annotatiunculis  in  margine  adjedis  ,  necnon  appofitis  argu- 
mentis  in  fingula  ,  quibus  opus  erat  opera.     De  quo  ,  fi  judicium  nof- 
trum poftulas,   ea  eft  operis  majeftas  ,  &  gratia,  &  jucunditas,  ut  in 
multis  poeta  nullo  inferior,  m  plcníque  mulns  fuperior ,  omnefque 
illas  figuras  poetis  familiares  ,  quas  in  Virgílio  Macrobius   audat ,  m 
Cataldo   frequentiffime  reperias.     In  his  de  Alphonfi  obitu  libenus  d 
annotatiunculis  proceflimus  ;    ubi  paginae  anguítia  non  patiebatur,  ad 
suthores  remittimus ;   in  reliquis  ,  qux  difficiliora  erant     paucis  abíol- 
ventes     brevitati  plurimum  m  omnibus  ftuduimus.     Rehquum  eft  H. 
L   ut  ftudio  noftro,  quo  te  demereri  voluimus,  gratum  te  praeftes. 


Vale. 
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De  ipfius  Authorh  Vita  ad  Leclorem. 

QUantum  de  Authoris  Vita  feire  pòtuimus,  ne  ea,  qra?  in  enar- 
randis  Autlioribus  exigi  lblent ,  praetermifía  exifrimes  ,  in  ipfius 
operis  prohemio  appofuimus.  Cataldus  natione  Siculus  à  pátria 
fibi  cognomen  alfumpfit.  Bononiae,  celeberrima  totius  Italise  Academia, 
variis  artibns  operam  dedit ,  júris  utriufque  diclus  eft  doclor,  neemi- 
nus  in  humanioribus  difeiplinis  excelíuit.  ínterim  cum  Joanncs  Rex 
docliflimum  exoptaret  dari  ílbi  virum  ,  cui  Georgii  filii  ,  quem  ex 
Anna  Mendocia  iufceperat ,  curam  demandarei:  ad  Gonçalum  Aze- 
vedium  Lufitanum  Bononix*  manentem  feribit ,  doc"tifl<mum  in  omni- 
bus  artibus  virum  ad  fe  mittat  dignum  cui  tanti  pueri  educatio  com- 
inittatur.  Inter  cmnes  ea  tempeítate  Cataldus  eligitur ,  qui  Joannis 
Regis  literis  evecatus  ,  maximis  pollicitationibus  duclus ,  Lufitaniam 
venit :  ibique  humaniter  à  Rege  exceptus  Averium  mittitur,  ubi  Geor- 
gius  cum  infante  Joanna  regis  forore  coenobio  Jefu  profecia  id  tein- 
poris  morabatur ,  cui  Cataldus  per  decenium  familiariífime  convixit , 
adeo  ut  íkpifiime  patrem  dixerit.  Cum  poft  Alphonfi  Principis  ca- 
fum  Joannes  Rex  Georgium  Joanni  Almedas  Abranti  comiti  commiííf- 
fet ,  Cataldum  apud  fe  retinuit.  Defunclo  Joanne  Emmanuel  Rex 
futteclus  ,  eundem  maximis  beneficiis  ad  fe  traxit,  atque  in  d  clan- 
dis  epiftolis  ufus  eft  ,  ut  ex  ipíls  conflat.  Nobiliílimos  quofque  juf- 
fu  Regis  erudiendos  fufcepit ,  inter  quos  PetrusMenefius  Viilae  Rega- 
lis  Marchio  ,  Bernardus  Emmanuel ,  &  reliqui ,  ut  videri  eft  ex  ipfius 
ad  eos  epiftolis.  Poílea  frequenti  difcipulorum  numero  fumma  cum 
laude  publice  profeíTus  eft.  Quamplura  fcripíit  volumina  ,  qua  inju- 
ria temporis  (  ne  gravius  quidpiam  dicam )  periere :  ipfe  namque  ad 
Emmanuelem  Regem  feribens,  feHomerum  Jibrorum  numero  coníecu- 
turum  dicit  idem  ad  Petrum  Menefium.  Ex  his  enim  ad  Joannem 
Regem  de  perfeclo  homine  Iibellum  varia  eruditione  ,  multifaria  re- 
rum  cegnitione  refertum  ,  cui  etiam  Iibellum  de  Tingis  urbis ,  &  Ar- 
zila- expugnatione  dicavit  ,  quod  Joannes  ipfe  in  ea  expeditione  Al- 
phonfo  Patri  Comes  fuerit.  De  Alphonfi  Principis  obitu  libros  qua- 
tuor  Emmanueli  dicavit  j  caeterum  ad  IlluftriíTimum  Alvarum  ,  ad  Mar- 
chionem  ,  &  epigrammata  ad  complures  fcripíit.  Vir  fuit  fumma  vi- 
ras probitate  ,  morum  honeftate,  modeftia  infignis  ,  mira  in  noftros 
íide  ,  &  pietate  :  adeo  ut  ipfe  ad  Emmanuelem  Regem  his  verbis  feri- 
bat ,  ex  operibus  noftris  ,  me  etiam  negante ,  non  in  Sicília,  nec  Itá- 
lia, fed  Portugália  natum  ,  nutri  tu  m  ,  adultum  fuiífc  ,  leclores  omnes 
honeftiílime  credent:  tandem  quinquagefimo  3-tatis  anno  Olifipone  diem 
obiit ,  qui  quanvis  tot  annis  potentiflimis  Regibus  infervierit ,  femper 
pauperiem  extremam  expertus  eft  ,  ut  ipfe  ad  Joannem  Emmanuelem 
Emmanuel  is  P^egis  cubicularium  feribens  teftatur.  Idem  in  epiftola  ad 
Petrum  Menefium  his  utitur  veibis.  Ficri  poíeft,  ut  Cataldus,  qui 
per  tot  annos  Portugalise  Regibus  non  in  parvis ,  mediocribufve ,  fed 
in  magnis,  arduifque  rebus  huc  ufque  infervierit,  mendicet  panem? 
Cseterum  nemo  fuit,  cui  non  probatus  extiterir.  Quod  profeclo  doclif- 
Tom.  VI.  Vàà  ii  íimis 
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fimis  viris  eveniíTe  vidi  vix  ullum  effe ,  qui  humaniores  mufas  cole- 
ret,  cui  vallis,  mons  ,  fons ,  earum  fedes  in  fortem  obtigerit ;  adeo 
apud  nos  eft  vilis  humanarum  rerum  cognitio  ,  nec  quifquam  íit  qui 
quamvis  de  congerendis  pecuniis  cogitet ,  &  ad  explendam  animi  hy- 
dropefim  artibus  non  abutatur.  Tu  H.  L.  quaxumque  hrec  noftra  íint 
libenti  animo  ample&ere  j  nofque  faltem  dignos ,  qui  de  te  bene  me- 
reri  poífimus ,  exiílima. 

Vale. 
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In  lihros  de  Alphonfi  Principis  olitu.   Argumentam. 

EDuardus  Lufitaniie  Rex  undecimus,  è  vita  deccfíit  Alphonfo  filio 
rcgnorum  hazredc  circiter  fex  annos  nato  ;  co  dcfunclo  ,  frater 
infans  Pctrus  gubernacula  rcgni  ex  omnium  voto  fuíçepit ,  &  Rcg- 
num  tutorio  nomine  ,  fumma  cum  laude  adminiítravit.  Nec  minori 
fide  Alphonfo  nepoti  cum  primum  ad  virilem  pervenit  xtatem  ,  reg- 
num  una  cum  Elifabeth  filia ,  quam  i J 1  i  matrimonio  junxit ,  integre 
reftituir.  Subortis  poítea  utrinque  diílentionibus  ,  crefcente  in  dies 
ódio  ,  ad  pra-lium  ventum  eít :  ubi  infans  Petrus  ad  pacis  colloquium 
dolosè  evocatus ,  fagittâ  ex  occulto  miíla  transròlTus  interiit.  Vir  pa- 
ce  clarus  ,  &  bellicse  difciplinse  peritiílimus ,  qui  fub  Csefáre Sigifroún- 
do  ftipcndia  faciens  ,  non  mediocrem  fibi  gloriam  in  Turcas  pugnan- 
do paraverat.  Alphonfus  ex  uxore  Joannem  cum  Joanna  unicum  Iia- 
buit  ,  Elifabeth  paucos  poíl  annos  morbo  abfumpta  eít  :  Ínterim 
Cartel  1  se  regnum  variis  coepit  agitari  feditionibus  :  Joanna  namque 
Henrici  Regis  filia  (quam  Excellentem  dixere)  ex  legitimo  nata  ma- 
trimonio regnum  fibi  ( ut  par  erat)  vendicabat.  Contra  Elifabeth 
Henrici  foror  ea:n  ex  régio  folio  deturbare  conata  ,  Henrico  natam 
negans  ,  ac  ob  id  regno  ineptam  dicens  ,  Regnum  ad  fe  pertinere  , 
contendebat.  Cumque  his  omnia  tumultibus  mifcercntur ,  Elifabeth 
Fernandum  Aragonix  Regem  quam  celerrime  ad  fe  venire  jubet ,  fe- 
que  illi  matrimonio  una  cum  regno  daturam  fpondet.  Quod  a:gre 
ferentes  regni  próceres ,  qui  Joannx  ítudebant ,  ad  Alphonfum  fcri- 
bunt ,  fe  ad  eum  defecluros,  íi  Joannam  occulte  tranfmiíTam  in  con- 
jugem  accipiat ;  quo  faclum  eít,  ut  pleraeque  urbes,  nec  pauca  opi- 
da  ad  eum  defecerint.  Quapropter  Alphonfus ,  Joanne  filio  Rege  ià- 
lutato  ,  potiundi  regni  fpe  cum  exercitu  in  Caítellam  properat.  ínte- 
rim Fernandus  Aragonia  veniens ,  quos  ad  Alphonfum  deicivilTe  cog- 
novit ,  magnis  corruptos  muneribus  ,  variis  pra:miis  alleetos  ,  mui  tis 
ad  fe  pollicitationibus  traxit.  Mira  Regni  inclinatio  fecuta,  mox  Fer- 
nandus Rex  falutatus,  Alphonfo  (qui  apud  Zamoram  confederai)  cum 
exercitu  obviam  fa£tus  eít ,  qui  in  cogendo  milite  impiger  máximas  co- 
pias comparaverat.  Quod  ubi  Joanni  innotuit ,  periculi  magnitudi- 
nem  animo  volvens ,  dele£to  milite  ,  in  Patris  auxilium  proficifcitur. 
Poítquam  igitur  ad  duo  millia  uterque  confedit  exercitus  ,  morse  im- 
patiens ,  &  fpe  plenus  Alphonfus  abfque  Joanne  filio  bellum  commit- 
tere  ,  &  fortunam  experiri  decreverat ,  cumque  fílius  negaret,  non  ex- 
pe&avit  provocari ,  prior  ipfe  pugnam  iniit.  Comiilb  praelio ,  anceps 
diu  certamen  maníit.  Qua  parte  pugnavit  Joannes ,  fufi  hoítes  tcrga 
dcdere,  nec  parva  ftrages  edita  ,  pari  modo  &  Fernandus  in  fuo  cor- 
nu  victor  Alphonfum  fudit.  Poftremo  cum  viótor  viclorem  incurre- 
ret,  ncn  tulere  hoíles  noítrorum  impetum ,  bellica  virtute  fupcrati , 
compuifi  funt  cedere.  Alphonfus  profligatus  exiítimans  pari  cafu  Jo- 
annem filium  caftris  exutum  ,  pntlio  cxceflit :  filium  tamen  poít  tri- 
duura  viclorem  conveniens  in  regnum  rcdiit  ,  atque  eidem  regno  tra- 
dito,   iu  Galliam  abiit }  à  Rege,  ac  Burgundise  Ducc  coníanguirieis 

auxilia 
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auxilia  imploraturus  ;  ut  hinc ,  atque  inde  Caítellam  vaftantes ,  regno 
Joanna:  uxori  debito  potiretur.  Quapropter  Gallix  Rex  ,  qui  a  Bur- 
gundias  Duce  Parifiis  obíidebatur ,  Alphonfi  precibus  obíidione  libera- 
tur,  ut  u troque  iníimul  cxercitu  Caítella:  Regnum  invaderet:  íedprius 
Burgundia:  Duce  à  rege  infidiis  oppreíTo-,  re  infecla  ,  fpe,  atque  opi- 
nione  fruítratus  ,  in  Regnum  rediit ,  cui  de  navi  egredienti  Joannes 
obviam  faclus ,  coronam  ,  fceptrum  regni  iníignia  poíltis  genibus  ob- 
tulit,  nec  prius  inde  furrexit,  quam  Alphoníiis  ( licet  invitus)  fe  ite- 
rum  Regem  falutari  paílus  fit.  Qiio  paucos  poft  diebus  defun&o  Jo- 
annes ,  &  Fernandus  ut  aííiduo  bello  tandem  finem  facerent ,  iclo  íòe- 
dere ,  in  eo  conveniunt ,  ut  Elifabeth  Fernandi  filia  Alphonfo  Prin- 
cipi  ,  quem  unicum  ex  Leonora  Ferdinandi  Infantis  filia  íufceperat, 
in  uxorem  detur.  Qui  quoniam  nondum  nubiles  nec  contrahendo  ma- 
trimonio apti  deducla  Elifabeth  Moram  Lufitania:  oppidum  ,  ibi  una 
cum  .Alphonfo  íumma  cura  Infanti  Beatrici  educandi  traduntur ,  Ja- 
cobo  Duce  ejufdem  Beatricis  filio  obfide  apud  Caftellas  reges  dato. 
Cumque  jam  omnia  propediem  quietura  viderentur  ,  ecce  emergit  de 
infidiis  in  Regem  per  Fernandum  Brachantiae  Ducem  íufpicio ,  quem 
cum  ulcifci  rex  ítatueret ,  ne  forte  quid  adveríi  in  Alphonfo  filio , 
Beatricis  cuftodia:  commiííb  pateretur  ,  ut  filiam  revocet  ad  Fernan- 
dum legatos  mittit ,  qui  fibi  conjugium  Principum  in  animo  efTe  di- 
cant ,  timere  vero  il lis  Principibus,  qui  locum  aeris  intempérie,  &Coe- 
li  inclementia  infalubrem  ,  colant :  prasfertim  cum  Principes  non  pri- 
vatim  alendos  fciat :  quapropter  remiíTo  Jacobo  Duce  obfide ,  fuam  re- 
petat  filiam  ,  fe  tamen ,  cum  ad  nubiles  annos  pervenerint ,  pio  rato 
habere  conjugium,  eoque  perfancle  jurato,  uterque  ad  fe  filium  rece- 
pit.  ínterim  Fernandus  Dux  de  proditione  conviclus  capitis  fubiit 
fupplicium  ;  &  in  Ebora:  foro  truncus  jacuit.  Quibus  peraclis ,  Fernan- 
dus Rex  ad  Joannem  feribit,  ut  quos  prius  defponderant ,  conjugio 
copularent.  Aflentitur  Joannes ,  deducla  Princeps  Eboram  nobilem  Lu- 
fitania: urbem  Alphonfo  datur  :  nuptia:  tantis  expenfis  celebratse  funt, 
ut  qua:  memorant ,  ficla  ,  aut  fabulofa  videantur :  illud  tantum  dicam, 
Venctias,  Januam,  Valentiam  ,  Antuerpiam  earum  rerum ,  quas  Joan- 
nes in  nuptiales  ufus  aíferri  juíTerat,  copiam  vix  expleííe.  Peraclis 
nuptiis  ,  Santherenam  venientes,  dum  forte  Alphonfus  cum  Regni  pro- 
ecribus  juxta  Tagum  equo  currit ,  equus  in  praxeps  ruens ,  feílbrem 
lapíum  exanimat :  ex  eo  cafu  poít  triduum  animam  Deo  reddit:  unde 
arridentis  fortuna:  lufus ,  in  novercale  odium  convertitur ,  luéhifque 
totam  Hifpaniam  oceupant.  Quifquis  ha:c  legis  ,  &  futura  perdifeito; 
fingulare  prorfus  humana:  inconftantia:  documentum  ,  cujus  corpus  ut 
tantum  decebat  Principem  in  Divi  Dominici  templum  delatum  (quod 
à  Bello  nomen  fumpíit )  juxta  Alphoníum  avum  conditum  ,  atque  tu- 
mulatum  eír.  Princeps  Elifabeth  à  parentibus  revocata  in  regnum  re- 
diit ,  qua:  poftea  Emmanueli  invicliflimo  Portugallia:  Regi  iterum  nup- 
íit ;  cumque  Michaelem  Hifpanias  híeredem  peperiffet,  vitam  finiit.  Ha:c 
funt,  humaniffime  Lefror  ,  qua:  repetenda  vifa  funt,  quo  tibi ,  qua: 
fequuntur ,  cognofecre  in  promptu  eílct. 

Vale. 
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CATALDI  AQUILO 

SICULL 

De   obitu  Alphonfi  Principis  ad  Emmanuelem  invicliflimum, 
ac  potentiflimum  Portugalliíe  Regem. 


M 


líber  primus. 


Cum  gemitu , 


Mfta  viris,  jucunda  Deo ,  fuperumque  catervis  (i) 
flettique  cano :  reditumque  per  auras 
Alphonfi  in  patriam :  (2)  falíb  quem  castera  lugent 
Extin&um  :  acterno  cum  multis  jure  fruentem. 
Tum  patris ,  matrifque  graves  in  gaudia  luclus  , 
Tum  varii  populi :  pro  re  ,  &  pro  tempore  verfos. 
Sacraque  cum  ludis  Eborse  ,  feíiofque  hymenaeos  (3) 
Jura  diem  functi  fucceíTit  avunculus  haures, 
Einmanuel :  fummo  regnis  electus  olimpo  : 
Pace  pius ,  belloque  ferox ,  mirandus  utroque. 
Mux  la*tus ,  dominum  (4)  trinum  veneratus ,  &  unura 
Omnia  vicluro  cantabo  faxula  pleélro. 
Tu  mini  Moecenas ;  tu  íls  Oelavius ,  «Sc  tu 
Rex  divine  precor  ,  faveas  quodcumque  canenti 
In  mea  tu  fpira  futurum  vifcera  numen: 
Ipfe  licet  noftri  pars  fis  non  parva  laboris. 
Jam  nec  Calliope ,  (5)  nec  quítritur  Author  Apollo  , 
Ingenium  ,  virefque  dabis ,  tuque  árida  pingui 
Peítora  devoti  fcriptoris  rore  rigabis 
Cernere  me  plácido  modo  íi  dignabere  vultu. 
Spero  quocumque  (  afp ires  Rex  maxime,  &  optime  Regum )  (6) 
Jam  mea  concipient  validas  prsecordia  vires , 
Et  facile  excelfos  potero  celebrare  triumphos, 
Et  canere  altifono  patrum  (7)  tot  geíla  tuorum 
Carmine :  quin  etiam  magnos  requare  Marones. 
Sperarem  ,  ac  fummum  noftro  contingere  Coelum 
Vértice ,  &  haud  minimum  foret  hoc  per  fazcula  nomen  : 
Mente  tamen  cum  patre  Jefum  ,  Divumque  ,  homincmque 
Virginis  &  pofco  fupplex  pia  numina  matris. 
(8)  Poft  Ixtos  ,  feíiofque  dies ,  quo  tempore  totuiri 
Externa  cum  gente  íimul  colludere  Regnum 
Defiit,  argentoque ,  auroque  facros  hymenseos  , 
Et  coníu matos  Eborse  (9)  celebravit  in  urbe : 
Sanclerenam  verfus  cuncíis  plaudentibus  altam 
Conftituit  confcrre  gradus  folamine  multo 
Rex  pius,  ut  cunda:  mira  (10)  probitate  faluti 

Profpi- 


(1)    Piopoíitlo  poeticaf 


(2)  Juxta  illud  Auguft.  de  ve- 
bis  Domini  Serm.  32,  pátria  nof- 
tra  furfum  eft. 


(0  Hymenspus  Deus  evat  nup- 
tiarum  antiquis ,  ideo  pro  iplís  nup- 
tiis  accipitur. 


(4)    Invocatio  Dei  Omnipoten- 
tis. 


(s)    Mufas,  ac  numina  à  pos- 
tis  invocari  íolita  refpuit. 


(«)    Apoílrophe  ad  Regem. 


(7)     Maiores  intelligit  avos  ,  ab. 
avos,  proavos  ,  atavos ,  &   ad  hos 

fui  mu  patrum  memoria  referur, 


(í)    Narratio; 


(9)  Ebora  Urbs  ell  LuíitanT* 
fatis  nota.  v  ij.  Plm  lib.  4.  c.  11. 
de  qua  urbe  ,  d-qie  eius  veturta- 
te,  &  nomine  vide  lib.  quem  \n- 
draeas  defendias  \ir  unde^umqus 
do&iíilimK  feripiit. 

(10)  Mira  ÍUgij  putas  erga 
fubd.tos. 


400  Supplentento  às  Trov.  da  H! floria  Çenealogica 


Profpicere  ;  nam  difficiles  aeftate  calores 
Hic  ardent  ,  illic  ieviores  mollius  urunt , 
Ac  veluti  immenfum  minimis  cum  párvula  remis 
Cymba  jngreíra  rVetum  ,  cunáTa  tellure  relicta, 
Innumeras  cernens  ex  omni  parte  proíundi , 
EíTe ,  vias  potior  qusenam  fit ,  nefcit :  eundem 
Jam  dubitat  Ccelo  fupra  ftante  sequore  iubter  , 
Sic  me  magna  loci  confundir,  copia  ditis , 
Quid  primum  aggrediar ,  quid  primum  verfibus  ornem  ? 
(n)  Torographica  defcriptio  Eft  locus  (i  i)  Hifpanis  multo  celeberrimus  oris 
SKnTXc  T^  TJwvZ  S°]ls. in  G™Ç"  falis  ,  oceanoque  cadenti 
Sine  nomen  accifit,  rinitimus  ( quantum  arbítrio  comprendere  poiTum 

Vix  opido  decies  ter  millia  diftat  ainaeno) 
Illuc  Oceanus  cubitum  leni  applicat  unda  , 
Quem  natura  aquilo:  médio  tulit  aére  ftante   . 
Períimilem  ,  nam  largas  utrinque  elevat  alas : 
Ponè  refert  caudam  pennis  aequalibus  amplam  : 
Ante  caput  lato  proípeclat  pecTore  ad  Eurum. 
■tW«f«tIrriti21u*,CoUvV  Hunc  luíitanus  íludio  vigilante  colonus 
myrtum,  nau,  in  uvis  uinus  baça  Excolit  ,  &  trito  meliorem  reddit  aratro. 

dicitur.    Vide  íh.  I.   if.  TT     •  •       n  i  «•  1  J     k  .  l\ 

<u)   Faicmus  Mafcagrumge- Hujus  avis  íublime  caput ,  quod  vcrgit  ad  Auírrum  , 
™„!Z^Z^n^  Pipiei t  aryorwn  campos,  &  meffibus  aptos: 
n«e.  Multa  íub  alarum  baccatur  (12)  vinca  traclu  , 

(14)     Taeus  fluvius  tamquamau-  \t  _•  i         -t  ■•  j     i    m 

rifer  àpoetis  ceiebratur.  r*on  munis  arbonbus  varns ,  quam  dulcibus  uvis, 

*i.(VÍ  °,cll10'nenus.  ?u;ius  e{*  Faecunda  antiquis  non  conceffura  Falernis  :  (13) 

Thelalix  Pli.  lib.  c.  í.  led  tonai-  _  _  *  r       .  r  n>  f    • 

fe  non  de  flumitie,  fed  de  forni-  rars  poftrema  facris  conrertos  arcrat  olivis 
ÍS  .flX^obST«ru.f:  Montículos  ,  multaque  íitum  convalle  figurat 
fcrt,  p.oinde mh-acuio habin.  vid.  Chryfofer  irrigua  juxta  Tagus  (14)  influit  unda  , 

(iOZAmhmfi  Nympha  ex  a.  Quam  quoties  noluit ,  potat  Jovis  ales,  &  haurit, 
chaia  i«  fome™,  fui  nomims  m- Non  fons  Goreoneus  talem,  nec  tabea  campis 

fa    lubterraneos    cuniculos   m  Or    r_-,  .  c< n  '  _  £ 

tigiam  sicinx  adiacentem  infuiam  I  am  dulcem  guftu  potanti  ,  tamque  falubrem 
V7!&^&££  vid!'pn-'i!b'  Fundere  coníuevit  fcatebris  falientibus  undam: 
4.  c.  11.  Quam  licet  ore  bibas  avidus  fitiente  liquorem  , 

{17)     Allufivo  dixit  pro  eo  mor-  t^t    i-  i  •  .  < 

bo,  quem  vulgo  dicimus  Papo.    Et  licet  hinc  abeas  pleno  cum  gutture  potor  , 
(is)   semeitns    fpaiium    fes  jnje  tamen  crefcet  vefana  cupido  bibendi. 

meniium    ut    femsíler  tnbunatus.  t  r  ^      .  .         ,       .      *  . 

in.  epL«jh  Jam  tons  Orcnomeni ,  (15O  quem  três  coluere  decorre: 

^;L^!™»Z:£™:ZQ?xWe  Syracufias  terras  Arethufa  (16)  beavit, 
cum  ardcntiiiime  a  Bntaida  Cafli-  Cedere  coountur  tanta  virtute  nitenti 

naldi   Nabamix  printipis  filio  ama>  r>     n.    L  •/*  /-  i        •  r  %'  • 

retur  nuiiis  adduci precibus potuit,  roit  nac  aunleroque  ,  íalutireroque  liquon. 
U^^^y^^-Í^á^oá  monftrofo  íiqúís  palearia  collo 
cum  a  Remigio  monacho  magiítro  Jam  concreta  diu  vitioíb  ex  acre  portet , 
^^^^^^^^'umCorruptx,  ícu  potusaquam  tumefecerit  *-ras  (17) 

Virgobibiffet,  ventere  jus  tanquam  Fauces:    &   1'aílíC    forma  ,   ailt    tCÍllldinis    ha.il  t  *. 
gravida-    tumefcere    capit,    quod  TT  ...  .  '  ,,  r-  o  /    0\    1 

cum  innotuiflet Biitaido  repuiiám  •Wanc  oibat ,  ad .  tcmpus  colluni  íemcLtrc  (ioj  Icvatum 
é^^&^^foriiúe,  fàrdoque  maio  iam  fentièt  tfger.  ; 

deçoJlata  eft :  in  Nabaham fluviumfInCertUm  :    UtrUlU    llOC    eílíciat    IiattíFa    MuCilti  , 

,; ';,  :1':; ;;:,:  rS^Et  multis,  tamifque  bònum  id  virtutibus  addat : 
juffu  jacet  in  ípfo  «ivei  flumine.    Seu  íaciaiit  Hcrcnx  (10)  fcrvata  oiFa  Beatas 


Illic 
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Illic  detenta;  ,  &  mural i  mole  fepulta: : 
Jam  pridem  hsec  totum  mittit  miracula  flumen  , 
Ex  quo  Virgo  loco  fanclum  dedit  óptima  nomcn  ; 
Nutrimenta  hominum,  quse  dat  pinguiíBma  tellus , 
Optimus  hic  menfor  menfura  dividit  aequa : 
Nam  fegetum  campos  ad  folis  feparat  ortum, 
Parte  alia  arbóreos  foetus ,  vinetaque  ,  &  hortos 
Committit  facilis  culturas  colhbus  amnis. 
Hic  eít  ille  Tagus  ,  de  quo  miranda  loquuntur 
Scriptores  veteres  ,  nec  vana  laude  recentes. 
N011  hoc  Eridanus  (20)  preílis  prxftantior  undis, 
Utiliorve  fluit  campo  ,  gentique  Latina:. 
Quamquam  illum  nates  fluviorum  dicere  Pvegem 
Audeat ,  ut  celebri  decantet  carmine  flumen 
Non  aurum  folum  ,  verum  pretiofms  atuo 
Tempore  continuo  praedivite  ducitur  amne. 
Verum  ubi  avaritia  ,  vel  amore  colonus  habcndi 
Frumentum  falto  modio  decepit  ementes: 
Hinc  etenim  Galli  &  curta  cum   veíte  Britani(2i) 
Innumeris  fatiant  arentes  navibus  urbes 
Ex  plácido  ob  caufas  tumidam  converfus  in  iram  , 
Exundat  totum  violento  gurgite  campum  ; 
Et  fecum  luculentus  agit ,  fegetefque,  bovefque, 
Quidquid  &  eíttuguri,  viridemqueadNerea(22)defert. 
Vagitu  infantum  audires,  fletumque  virorum 
Clamantum  auxilium  lummi  de  culmine  tecli , 
Necnon  fòcmineis  ululatibus  aera  tundi 
Grunitum  quivis  audiret  íurdus  acutum 
Porcorum  teneat ,  íl  forte   ....  foeda  reclufos 
Quos  gallinarum  oblitus ,  fed  tutus  ab  undis 
Irridet  reíidens  cryftatus  in  arbore  gallus. 
Sedulus  accurrit  fcapha  pifcator  amicis , 
PIoc  pado  affliwtis ,  &  aqua  circum  undique  ventis. 
Poft   triduum  peccata  hominum  miíeratus  agreílum , 
CelFat  paulatim  ,  &  curfus  dcponit  iníquos: 
Nec  folum  médio  Jano  ,  rigidove  Decembri , 
Verum  etiam  Aprili  Tagus  (23)  indignatus  inundat. 
Fel  icem  terram  ,  &  cuncía  ubertate  nitentem  , 
Quas  tamen  adduótis  vicino ,  ac  rure  remoto 
Stcrcoribus  •  multoque  fimo  confota  parumpcr, 
Pvedditur  uberior ,  nimioque  beatior  udo. 
Semina,  calcatos  í  cgctes ,  penitufque  revulfas , 
Agrícola:  in  tríplices  reparabunt  frugis  acervos. 
Quod  fi  contineat  fúrias  has  quinque  per  annos , 
Res  mira,  (34)  &  nullis  aut  vila,  auditave  feclis, 
Provcntum  ílerilem  mifero  dant  arva  colcnti  , 
Sicjuis  forte  maris  ílagnantis  nníTc  fecundum 
Principium  cupiat ,  quonam  de  fonte  paternos 
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(íc)  írírfanus  Itali*  fl.  è  Vefu- 
Io  monte  prorluens  ín  mate  Adia- 
ti  u  ii  infijit  ,  qui  notiori  noqnne 
Padus  appellatur.  Vid  íli.  1.  }.  c. 
i«.  &.  euridem  li.  *-.  c.  i.  trlda- 
nus  atitem  dic"lus  eft  ab  Erid;no 
Apollinis  filio  ,  qui  poftoa  ab  incen. 
d!o  Plia-ton  di&us  eft  :  eum  au- 
tem  Virg.  Cíeorg  1.  i.  fluviorLii! 
regem  a^ellat.  Vid.  practerea  So- 
lin.  c.  g. 

(21)  Britania  inTula  eft,  quam 
nos  Angiijin  di^mus  ,  ftd  non  r«- 
fert  poeta  Anglos  .  .  .  fcdBito- 
nes  G.iliiat  popu!os  frunenti  abun- 
dam (limam  galli  à  parte  nuiit  in. 
colantes, 


(22)  Nereus  Deus  mar"s  eft  , 
qui  ex  Donde  uxore,  eadenique 
forore  masimám  Nyinpharum  tur- 
bani  fulçepit,  &  pro  mari  funii- 
tur  i  dic:tur  atitem  \irid:s  quia  *um 
prs  Is  feut  aqua  colorem. 


00  Tígu?  fluviuj  eft  HiTpan:* 
celebratus  poetarum  carminifcus , 
cujus  inundationes  fat  nota  fui:-, 
hyeiheque  mirum  in  moduiii  mnf- 
grertb  alvo  inundat,  atieóutpio- 
xima  queque  confundat  ,  ebviá 
quaeque  violento  rapiat  inípcu  : 
indv-  rit  ,  ut  f*pe  Lelirse  bis  íc- 
rantur. 


O4)     Ideo    dicit    irrírurn  j    nam 
fl  ÍHundct  ad  breve  teirpus  c 
num  rcddit  a:4cr  frucluin  ,  ac  Un- 
quam  Nihis  jfigypti  proxin 
po>  irrgot  ;  quod  A  íecui   evj 

fit  ni  terra  pr*  liccitate  fruílum 

nua  aHerat, 


fn)  Carttisp-o  rova  ab  AfJru- 
kilç  condita  in  Hifpania  de  ejus 
iuu.    Vid.  Li/.  1.  6.  Dcc.  3. 


fií)  Toletum  nohilis  urb?  Hif. 
p-j:i;x  Tago  impoiita.  Vid.  Fli.  J. 
}.   c.   i. 

(21)  PIí.  1.  4.  c.  22.  Vlyflipo. 
nem  dicit ,  al;as ,  Felicitas  fulia  ;  ab 
UlyíTe  vero  conditore  notiien  tia- 
xiíle,  author  eíi  Solinus  c.  26. 
quamquam  Vlyfliponein  malit  di- 
ci ,  ubi  Tagus  in  Oceanum  influir. 

(ai)  Oceanum  fíuviorum  pa- 
irem poeta:  fabulati  funt,  quia 
omnia  flumina  in  £e  recipeíet. 
Virg.  Georg.  4. 


(n)  Nymp!iaí  marin*  funt , 
qnai  I  ximus  .  N  re  m  ex  Doride 
uxorc  Tufcepiíre,  licet  Virg  ^íneid. 
lo.  Cymodoceam  annurreret  his  , 
I  ex  F.njx  'íavibus  in  Nxmphas 
;  :*  fuerunt.  Vid.  virg. 
is-  /Enei  í. 


0°)  Eleclra  Atlantis  mror  , 
poliea  marina  Nympha  ,  à  cuiuj 
f  ledlra  filia  Troiani  originem  ha- 
lucre  Virg.  1.  1. 


(jt)  Fortnffe  per  oppofittum 
fbiceni  fcopulos  ,  quos  vulr,ò  r— 
«  -fn  dicímus  ,  intelligit,  <  u.ifí  ab 
ipfis  Nymphis  oupcíitos  Tago 

(íi)  Tritonem  fingunt  poeta 
Neptuni  tubicinem,  ipfiuj  enim  in- 
rentum  bucinam  fuiflè  tradunt , 
«•  Deum  ex  marínis.  virg.  |,  *,  & 
Ov.  J.  a.  Mstam. 


(ti)  Ttthy*  *aturni  filia  Kep- 
tu-ii,  (éumaris  Oceaui  coniux,  flu- 
•  •  m  .  &  Hympharum  matei  ha- 
»ita  ell  ,  licet  ab  ahqtribus  1  ita* 
»i?  filia  habeatur  Saturai  fratris. 
«v.  !.   s.  faíl. 


fii)  De  Oreani  motu  contí- 
mio,  deque  ejus  flux,:  ,  *  reflu- 
ku  Hde  Macrob.  iUptr  íomni. 
SUH».  i.  2.  c.  s. 
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Poft  longos  annos ,  poft  agmina  multa  laborum 

Utilium  rcrum  largitor  viíicet  ortus , 

H;tc  milii  íeribenti ,  non  claufas  praebeat  aures. 

Ipfius  exoritur  manifefta  fcatentis  origo 

Hifpana:  fubter  vaílum  Carthaginis  (25)  antrum 

Horrendi  vifu  fpselea  fonantia  montis: 

Moxque  per  anrra&us  collcs  tranfeurrit ,  &  agros, 

Telluris  varice  muitos  folando  colonos. 

Lenibus  abradens  Toletum  (26)  curílbus  urbem 

Ad  nos  Divino  nutu  ,  &  non  paupere  curíu 

Venit  Ulixeam  ( vel  Ulixbonas  (27)  maenia  mavis 

Dicere)  perfundit,  magnumque  indagine  portum  , 

Et  caput  sequoreas  pofuit  manfurus  ad  undas  , 

Quae  propò  funt  dignas  cantu  ,  verfuque  perenni. 

Certa  refert  tunc  fama  Tagum  (28)  fenis.oftia  partis 

Cum  primum  intraíTet ,  cupidus  vidifTe  penates , 

Maternafque  domos,  Nymplias  habuiííe  marinas 

Obftantes  ,  magnoque  intranti  dirá  cientes 

Prídia  conatu ,  nullis  reticenda  Poêtis  , 

Primaque  Cymothoe  (29)  venienti  fpargit  in  ora 

Sumere,  qvx  potuit ,  jaclatis  aequora  palmis 

Cymothoe  teneras  à  fundo  diífípat  algas: 

Et  fpifías ,  udafque  maris  fpumantibus  undis, 

Quas  jacit  in  glaucos  óculos  intrantis  arenas. 

Cseruía  cum  Pería  properans  ElcéTra  (30)  nivales 

Expandit  palmas,  digitofque  injecit ,  &  ungues. 

Cíetera  Nymphorum  pelagi  (quae  máxima  turba  eíl) 

Viribus  ,  &  valuit ,  qualicumque  obftitit  arte. 

Nec  tamen  invalidas  potuerunt  vincere  fortem , 

Robuftumque  Tagum  cupientem  vifere  fedes , 

Nativofque  lares:  numerus  licet  óbice  (31)  multa 

Foeminei  maior  certafiet  ab  a:quore  fexus. 

Unum  de  maribus ,  foi  um  Tritona  (32)  tumentem  , 

Cscrulea  recinunt  veniííe  ad  príelia  concha, 

A  trocem  credens  fufHando  fiftere  pugnam  , 

Jgnarus  tubicen  ,  nec  ad  hórrida  belia  perítus 

Accendit  miferas  la:tali  marte  forores , 

Ut  plácidas  choreas  cantuque  ,   fonoque  folebat 

Nereidum  íhuere,  8t  veros  inducere  amores: 

Sic  fedare  feras  lites,  pugnafque  putabat. 

Talia  natorum  feníit  certamina  Tethys,(33) 

DiíTuíllque  comis ,  &  tundens  peclora  pugnis 

Accurrit,  leque  ad  germânica  pralia  mifcet. 

Nec  quicquam  prodeíle  valet ,  ferventibus  iris , 

Nec  maré  turbatum  coclo  tollentibus  undis 

Clamat  ,  &  horribili  compellat  você  maritum. 

Utque  erat  aiTiduo  curlu  defeflus ,  &  acri 

llln  ícnex  (  omnem  quando  natura  quietem  (34) 

Abílu- 


da  Caía  %eal  'Portuguesa. 
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Abflulit)  ad  vocem  confortis  percitus  imò 

E*  fundo  ad  tantum  properat  titubando  tumultum. 

Totus  canities  à  iummo  vértice  ad  imos 

Uíque  capillatus,  macilento  corpore  talos 

Cana  pedes  longo  crini  par  barba  tegebat.  (35*) 

Nudus  ,  &  humana:  latiilima  brachia  formas 

Mucofamque  ferens  humentia  phlegmata  tufll  (36) 

Multoram  a  collo  fymphonia  vafta  fonorum 

Pendebat ,  varia:  curas,  variique  laboris 

Solamen  :  comités  grandes  ,  geminique  MoloíTi ,  (37) 

A  dextra  hi  íòciant  vigiles ,  alterque  ílniftra. 

Atque  ubi  certantes  natas  ,  natumque  furentes 

Confpicit ,  ad  genitas  fe  vertens  você  trementi  , 

Et  pátria  pietate  monens  difeordia  vultu 

Numina  :  prsefenti  verboque  ,  manuque  minanti 

Placat ,  &  hcec  miti  placatoque  edidit  ore.  (38) 

Quis  furor  in  mentes,  cognataque  peclora  repfit? 

Motibus  iníolitis,  quse  vos  infama  cepit  ? 

Audetis  primum  pátrio  depellere  Regno , 

Et  penitus  domibus  propriis  excludere  fratrem? 

Non  mihi  privjgnus ,  non  il li  vettra  noverca 

Mater  divertis  ,  nec  nati  partubus  eftis. 

Infanos  cohibetc  ânimos,  cohibete  calentes, 

Fervcnteíque  precor  juvenilis  fanguinis  iras  :  (39) 

Et  veniam  petite ,  infandoque  abfiftite  beílo. 

Non  Durium  ,  non  vos  Minium  ,  Mundamque  fonantem 

Intrantes  iíto  quondam  cepiftis  honore. 

Non  Tanais,  non  fie  Nilus,  (40)  nec  pleraque  noílris 

Neptibus  excepta  ,  ad  charos  rediere  penates. 

Hic  multo  utilior  ,  multo  íkcundior  omni 

Dic~torum  coetu  ,  terras  ,  campofque  rigavit 

Hifpanos:  repetenfque  domum  cum  laude  fuorum 

Pellitur !  Heu  facinus  ftigmofa  (41)  labe  notandum! 

An  non  tot  rerum  fatis  eft  mihi  cura  mearum  ? 

Dii ,  precor  ,  exaudite  preces,  exaudite  querelas:  (42) 

Tollite  decrepicum  ,  me  tollite  qusefo  labantem  ; 

Jmbellem  pedibus ,  pigrumque  ,  &  inutile  corpus 

Solvite  ,  Dii  fuperi ,  mifero  mihi  folvite  vitam 

Jntolerabilibus,  variifque  laboribus  aclam. 

His  diclis,  tremulumque  caput  ,  tremulamque  feneciam  (4-» 

FeíTus  iter  carpens ,  tremulo  cum  murmure  motat 

Carruleae  ingénuo  exculant  commiífa  pudore ,  (4J.) 

Aftechequc  dolore  gravi  milerabile  plorant.  (45/ 

Se  nefciíTe  fuiim  propter  complurima  fratrem 

Cjiiicie  immixti  muícola  per  ora  capilli. 

Diverfufque  habitus,  prima  maturior  íttas , 

A1  nobis  fenfus  omnes ,  mentefque  tulerunt: 

Verba  fenex  nonulla  refert :  reait  unde  vocatu 

Tom.  VI.  E:e  ii  Vene- 


(lj)  Expiimít  forniam  Ocean;, 
utpote  qui  pater  fluviorum  om« 
nium  liab-bauir. 

()*)  A I Imit  ad  naturam  aquor, 
quae  frigida  ,  Sc  húmida  ;  nam  hu- 
mor hic  eaídem  habct  qualitates. 


(57)  Moloflía  Epiri  Régio  à 
Moloiío-Andromaches  ,  &  Pyrrhi 
filio  Ctfle^ernnia  canihus  ,  &  inde 
eptuni  canes  niolofíi  dicuntur ,  ca- 
jus focietas  majeilatem  lignificabat. 
Virg.  Jib.  1, 


0»)  Oceani  verba  jx  abrupto. 
Exordium  p;i  indignationem  ora- 
tionc  patética.  Vid  Q.iint.  I.  4. 
&  eundem  I.  9-  conveniens.  Vid. 
Mac.  sat.  1.  4,  c.  2. 


(tç)  Id:o  Tene?  mTnus  "n  trani 
propenfi  funt,  quia  ininus  habeant 
caloris,  qui  colaram  nutrit ,  à  quo 
colerici.    Vid.  Corn.  1.  4.  c.  iz. 


(40)  De  Nilt  curta,  incremen- 
to, &  variis  noniinibus.  vid.  Pli. 
J.  j.  c.  9.  &  Mil.  i.  c.  9.  De  la- 
nai. Vid  Pli.  1.  4.  c.  iz.  &  Mtí!. 
1.  x.  c.  2t.  per  neptes  autem  per 
Meotidern  paludem  ,  inquam  Ta- 
rais exoneratur  ,  &  paludes  alias 
Nili  intelligit. 

(41)  Stigma  proprie.quod  vul- 
go dickur  Ferrete,  &  per  tranvla- 
tionem  pro  infâmia,  inde  ítigma- 
tus ,    &  fligniofus. 

(41)     Paihoj  pií-  exclamationem. 


)      (4j)     Tathos  à  debilitate. 


(44)     Pathos  ex  habitu. 

C<s)  Verba  Nympbarum  ad  O- 
ceanum  tumultum  ignotaiitia  ex- 
Culantiutn, 


:us 


(*6)  EgreflTijç  ci'  11  eíl  Joannes 
V -:\  cum  omni  faniilia  tbora  prí- 
du  Calendas  Maii. 

i'<7)  Novu'11  aptiífimum  epi- 
r  tloa  vtris  eíl;  nam  enim  qux 
hyems  frigore  ,  &  gelu  abrtulcrat, 
nova  reddit,    Visí.  Ov.  1,  1. 


f«$)  A!n)3rin  oppjiíum  no. 
tum  ,  quam  amxnam  fit ,  ds  ejus 
condit»rei  éc  nominc  inferiu;,  di- 
centuit 


■  <9)  Flyfios  campos  divít  anti- 
■  uius  pioium  fedes  V;ra;  I  6. 
1  t  per  coMdíionein  extol.it  ainac- 
i;iiatem  luci  Almeiim. 


'jo)  De  hortis  Hcfperidum.  Vi- 
de  Sol    c    u. 

($í)  De  ae Jibus  ,  &  pomariis 
Pheacum  iUg  s  Alt  inoi ,  deque  ejus 
mira  IlrwAura,  Vide  Jriomcrum  st. 
odiíf, 


is»)     Joainsj  Prímus  hujus  no> 

»  intelligit    Joannis  Secundi, 

:ib.ivuin,  qui  proFideChriítimSar- 

enos  arma  convertei) s  Ceptam 
Mauritânia!  nobilifiimum  oppidum 
navit, 

(si)  Comendat  ag-um  frumen- 
ti,   vini,   Sí  olei    ubertate. 

(<4>  De  ubertate,  &  fscundi- 
tate  Ca-npania?,  qm  Itália:  eítRe- 
g:o.  Vid.  PI.  !  3.  c.  5.  Cujas  hxc 
funt  verba  ,  ut  palam  lit  uno  in 
loco   gaudentis  iplius  efle  natura?. 

(5)  Fluvias  c.\  Auftralera  Hif- 
paniae  partem  percurrens ,  ã  quo 
lítica.    Vid.  Pi    1.  3.  c.   107. 

(s*)  Sicília  infula  lialix  con- 
tei mina  ett.  Vid.  PI.  1  3.  c  s. 
lio  frumenti  Ferax  ert,  ut  a  Cie. 
pro  leg:  Manlia,  Sicilia,  Sardinia, 
Africa,  vocentut  tna  reip.  fiu- 
mentarta  fubana. 


(f?)  Ernatlva  olim  Macedónia. 
^  d  PI  I  4.  c.  i».  Poetae  tamen  pro 
'Jiiefalia  accipiunt,  cuius  ubertas 
■  ílt  Tyrannos  autem  intel  i- 
t  it  Po  ipeium  ,  &  Caelarein  ,  qui  in 
lin   itl    a  ca:. ti  xerunt. 

(>*,)  Ab  aeris  Ccmperie  eólias* 
da:. 
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Venerat ,  &  maLÍtas  lacto  cum  fratre  relinquit. 
Cândida  lux  aderat  Maii  vicina  Kalendis  (46) 
Vere  novo  :  (47)  laitis  quando  florentia  campis 
Stant  to! ia  ,  arboribufque  ledens  cum  gárrula  quseílus 
Promit  avis  ;  cantuíque  ciet  philomena  canoros , 
Diverfa  immifcens  variatos  você  tenores. 
Quatuor  hinc  licet  ,  aut  ad  íummum  quinque  diebus 
Iiíuc  pergenti  moderatis  paílibus  eíTet 
Totum  iter,  egreíTi  ob  foi  a  tia  mille  inorantur 
Tardius :  &  tandem  Almeiim  (48)  veftigia  ponunt. 
Quòd  Caítrum  excelsa  fundatum  turre  videmus 
In  médio  totius  agri ,  duo  millia  contra 
Sublimem  interfunt  (  luítrantis  patris  ab  ortu 
Unde  oritur  zephyrus)  médio  jam  flumine  villam, 
Si  villam  fas  eft  ,  non  ciaram  dicier  urbem. 
Hunc  cuncliis  certare  locum  cum  vatibus  aufim 
EtTe  quod  Elyíium  (49)  memerant,  vel  forfitan  ipfum 
Elyfíum  :  quid  enim  lauto  ,  fummeque  beato 
Accedat  maius ,  quam  tali  vivere  Coelo  ? 
Et  fínire  dies ,  animamque  extendere  n.orti? 
Hefperidmn  (50)  fruclus  prifei  mirantur ,  &  hortos : 
Diria  &  Alcioni  (51)  Coelo  pomaria  tollunt : 
Nondum  illo  Almerim  divina   tempere  terras 
Conftiterat ;  riec  tale  folum  cum  talibus  arvis 
Venerat  in  lucem :  íiib  ferram  inarata  latebat 
Innumcrabilium  virtus  ubérrima  rerum. 
Scd  poftquain  invicTus  bello ,  &  cumulatus  ab  omni 
Virtutum  ,  morumque  pater,  primufque  Joannes  (52) 
Author  magnarum  Ceptas  expugnator  ,  &  urbis  , 
Tam  dignum  fundavit  opus,  caepere  per  agros  (53) 
Mille  manus ,   &  mille  boves  aperire  latentes 
Theíauros,  noítra  elt  longe  Campania  tellus  (5:4) 
Frumento  ,  vinoque  minor  ,  nec  B^tis  olivo  (55) 
Ultcrius  fefe  primam  ditiífima  jaclrat : 
Jam  nunc  Sicanii  ($6)  campi  ,  jam  grandia  cedunt 
Horrca  nobitium  quondam  appellata  Quiri  tum. 
Bis,  terque,  interdum  quater  ipío  vernat  in  anno 
La;tus  arat ,  laetus  lerit ,  metit  arva  colonus 
Líetior,  &  fruges  centeno  faenore  plcnus 
Reddit  ager ,  ftatimque  vciit  íi  volvere  terram 
Mollitam  ,  poterit  duris  jacere  hordea  ariítis 
Colleclis ,  tutoque  loco  crumera  repoflis 
Jam  decollato  milium  breve  íeminat  agro 
Emathii  (5-7)  illicito  ,  quibus  exarfere  ducllo 
Affines ,  clarique  duces,  patriaeque  tyranni 
Jure  locum  noftris  cedant,  arvilque  beatis. 
Singula  quid  feferam  ?  Tanta  eft  elementia  C>ocli  , 
Temperiefque  (58)  loci  yoiventis  quolibct  anui 


Tem- 


da  Cafa  %ea\  Tortuguaça.  4°$ 

Temporc  confervet  fanos ,  &  nefciat  «Tgros , 

Necnon  mseftitiara  innatam  ,  aut  aliunde  receptam  , 

Qua;  corpus,  mentemquegravat,  penitufque  trucidar. j 

Fundi  tus  evellit ,  totamque  in  tártara  trudit ; 

Nulla  palus  udo  ,  tetroqúe  infecla  liquore  , 

Horribiles  vifu  refovet ,  ranafque  moleftas, 

Bufo  horrendus  abeft  ,  nocuufque,  &  iurdior  afpis :  (59) 

Certa  venenofo  nequaquam  eft  vipera  taílu.  (60) 

Non  urfus ,  tigrifve  ferox ,  non  dentis  acuti 

Canus  aper :  non  eft  rabies  inimicus  ovili 

Manfueto  lúpus ,  &  varias  vulpecula  fraudis , 

Et  qua:  multa  nocent  animalia  cernere  nulli  (61) 

Contigit  in  totó  quserenti  cernere  campo : 

Qux  tamen  occurrent  vicinis  hórrida  lucis 

Lanofx  pafcunt  pecudes  cum  mitibus  agnis , 

Et  vaccse  ,  taurique  truces ,  vitulique  petulci. 

Nec  domitorum  armenta  boum  ,  paííimque  vagantum  (62) 

Enumerare  licet ;  numero  tum  longius  illo 

Nil  credam  ,  quotiens  undofum  gramine  campum 

Percurro  :  noftras  imis  mugitibus  aures 

Mulcent ,  imbellilque  pecus  balatibus  addit 

Laetitiam  ,  triftefque  levat  de  peclore  curas. 

Meque  audire juvat  pecus,  &  deleclat  utrumque 

Execratum  animal  ,  mihi  ritu  ,  &  você  moleftum : 

Quaerenti  in  campo  lepores,  ipíbfque  fuganti  (63) 

Radices  fodiens,  &  cum  radicibus  oinnem 

Hu  nentem  teriam  turpi  pinguedine  porcus 

Síepius  occurrit :  de  tot  mihi  millibus  unum 

Difplicet:  à  propriis  quasíita  animalia  lultris  (64) 

Excitat  :  &  varias  cogit  mutare  latebras  , 

Quocumque  ingrederis ,  fe  fponte  cuniculus  offert. 

Et  citus  ad  notum  paulum  clamaveris,  antrum 

Effugit :  aut  a ditu  tacitus  fpeculatur  in  antri. 

Qiiid  volucres  narrem  innumeras?  Gampoque  patenti, 

Necnon  litoribus  paíTim  diferi  mine  nullo 

Sftates,  hyemefque  ad  femina  jacla  volantes?  (65) 
Quarum  ego  (  íle  vivam  felix)  il  nomina  feirem  j 

Non  dedignarer  noftrâ  pro  more  Thalia 

Dicere:  de  alitibus  tantis  meliora  notemus. 

Anferibus  vexatur  ager  filveftribus :  aer 

Tunditur,  infipidis  quorum  clangoribus ,  alas, 

Ereclumque  levant  collum  ,  pulchreque  falutant 

Maníueti :  agnofeunt  fimiles  genus  eife  fuorum. 

Qiiid?  quod  Apollineis  vilefcit  oloribus  (66)  anfer? 

Jocundo,  gratoque  juvant ,  &  carmine  leni 

Semotos  turba  ad  facienda  poemata  vates. 

Quidve  grues  d  içam  ?  Res  eft  miranda  ,  vetuftis 

Digna  notis ;  aftatc  folent  mutare  recefíus  , 

Et 


(sp)  Afpí(3'ç  moi^uí  iinmedic». 
bílis  eft.  vid.  PI.  I.  «.  c.  2j.  Sur- 
diorem  autem  videtur  dicere,  quani 
Jjuos  percnfferit  ,  in  lethiferum 
foninum  redigat. 

(6í>)  Vipera  adeo  venenofa  eft, 
ut  folo  taítu  omnia  inficiat.  Vid. 
PI.  !.   11.  c    }7 

(«0  Quod  eareat  omni  anim*- 
h  nexio. 


(if2)  Ab  innumera  tum  armeni 
ti  ,  turo  pecons  copia  omni»  gç. 
nem, 


(ti)  Juxta  Almerlm  tanta  cu- 
niculorum  multitudo  cá,  uc  fepa 
donlus  ingiediantur ,  nec  Balturi- 
bus  cedat  iniulis  olim  abtindanul- 
fnnis. 


(«4)  Luftra  ferarum  habitacu- 
la  à  luto  tfiiU,  *.  iad<;  pio  loto 
íbrdido. 


(«;)     Ab    avium  varia  multitu. 
dint  loçum  comsndat. 


(«6)     De  olorum  natira,  dequi 
•orum  canta.      Vid,  il.  1.   10.  ç. 


«V 


(<■»)  De  gruibus  ,  8r  eorutn  na- 
tina  \id.  Plin.  lib.  10.  c.  2j.  In 
quífcus  ilud  potiflirnum  notandum 
nutiquam  fine  duce  ,  quem  fequan- 
tur,  prog  edi  ,  cuivque  dormiant 
ex cabias  habere ,  quae  lapillum  pe- 
de fuítineat,  quo  cadente  l.i  :o  , 
&  cxtcra,  quse  Flinius  loco  fupra 
d:iíU>  refert.  Experrefli  cante  cir. 
cunlpiciunt  cfficium  faciervtes. 

(6t)  Giconií  etiam  frequentes 
adlti.it ,  quat  quam  colubris,  ac  fer- 
peiítibus  fint  infeft*  notum  eft , 
ignotum  autem  unde  veniant ,  & 
quo  re-edant.  Vid.  Pi.  I  10.  c. 
2j.  Cujus  verba  funt:  nec  veni- 
ie ,   fed  venifle  ctrnimus. 

(*9)  Promethei  fabula  à  poetis 
íicla  notior  eft  ,  qux  ut  referenda 
fit.  vide  tamen  Sabelicuiii  ,  qui 
verum  explicat  profule.  \:d.  Hor. 
Ode  2. 

(70)  Vulturis  nidus  nufquam  in 
noftro  folo  teptitus  eft  :  faviores 
autem  dicit ,  qui  lolis  cadaveribus 
pafeantur,  que  bidão  prxfentiunt, 
atque  ipforum  oliaíiu  eo  abcunt  , 
qui  dicunt  Fronietliei  in  Caucafo 
Ãflyriac  monte  religati  exedefíe 
vi  Ibera. 

(71)  Attagcn  inter  ares  om- 
nes  prateipuo  laporc  cehfebatúr , 
Jon:a  vero  in  ptimis  haberi  folita 
c >t.    Vid.   PI.  1.   10,  C,  4I. 


(72)  Frequens  aucupis  genus 
innuit  ,  fo'ent  namque  1  qui  per- 
dicihus  iniiJiantur  ,  eas  limulaio 
bove  a^gredi  ,  quas  bovis  fpecie 
de^eptas  ,  utpot'  qu<  boum  fo- 
cíctatem  non  afpcrnantur  in  la- 
queos  paratos  facilê  ducunt. 

("0  De  Cafmo  Florentin*  ur- 
bis  Príncipe,  de  ejufque  dnitiis, 
tV  felicitam  Midam  dicit  Phry- 
gi.c  Uegem  cujus  quanta  fuerit  opu- 
le  ti.iex  fabula  patet,  à  Cacho  nam* 
que  liofpitio  fufcepto  accepit,  ut 
quidqutd  contigifíel  in  aarum  v.er- 
teretur.    Vid.  Ov.  Met.  1.    11 

(74)  Pe  Metclli  Macedonici  dí- 
vi  .  ,  felicítate  ,  viu  ,  Sc  gwit.;í. 
Vid.  II.  I.  7.  c.  44. 

(75)  A'  mellis  copia. 


(•(<)    A'  ptfcíum   multitudine. 
(77)    A-  falinarum  abuiidantia- 
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Et  quadlfíe  novas  pátrias ,  ubi  frigora  regnent. 

His  autem  invenies  totius  quolibet  anni 

Menfe ,  volare  locis  ,  &  amíeno  pafeere  campo  : 

Nidificare  humenti  ,  atque  ova  fovere  palude 

Naturam  (67)  fetidi ,  miferique  Ciconia  (68)  roftri. 

Curvanti  fefe  fpiris  infeíla  colubro 

Vertit :  idem  crepitans  ,  íllvofo ,  infulfaque  nido 

Servat :  &  horriferarum  vivit  more  volucrum  , 

Cauta  nec  alternas  contendit  vifere  fedes. 

Ad  noftram  hanc  terram ,  quam  nemo  venire  notavit; 

Solum  improvifam  venire  repente  videmus. 

Non  altse  deiunt  Aquilse:  fuper  sethere  panfis 

Quserentes  oculis  praedam  vegetantibus,  alis. 

Grandior  afpcctu :  &  quse  f&'vior  omnibus  una  eft  : 

Hos  inter  volitat ,  quondam  qux  vifeera  furis 

Caucafeâ  ( ut  referunt)  laniavit  rupe  Promethei,  (69) 

Mie  Tytii  vultur ,  (70)  diro  ,  pigroque  volatu 

Confequitur  ibeias,  paílum  afpernata  priorem. 

Non  abit  hinc  :  quamquam  projecta  cadavera  longo 

Sentiat  olfactu  :  terras  peragrare  beatas 

Gaudet  :,  &  extremos  menfes  confumit ,  &  annos. 

Jonia  Attâgen  :  (71)  cujus  dulciílimus  igni , 

Cunclarumque  fapor  volucrum  faniflimus  aííus  , 

Ornat  lautorum  poíitus  camacula  regum. 

lilique  aílimilis  penna ,  &  par  corpore  perdix 

(Fulva  minus  ,  mollifque  mi  nus  rauciílima  perdix) 

Ufque  C3tervatim  ,  vel  cum  perdice  coturnix, 

Dant  venatori  centum  íblatia  Regi  : 

Três  avibus  íimiles  tribuit  natura  volatus : 

Non  tamen  íequales ,  humile  híec  volat ,  altius  illa, 

Retia  ,  vel  laquei  capiant ,  vel  corniger  arcus 

Accipiter,  vel  qui  volitat  fuper  aera  Falco.  (72) 

Lineus  aut  hominem  bos  falfus  imagine  verum 

Condens  :  dum  íimulat ,  legat  inter  vifeera  paílum : 

Regia  funt  ipfo,  &  regalia  fercula  guílu. 

Non  ego  divitiis  Cofmi ,  (73)  lautive  Metelli ,  (74) 

Pergameifve  bonis  ,  íi  jugera  pauca  duobus 

Culta  boum  paribus ,  vaccas  totidemqne  tenerem 

Invideam:  nam  me  fel  icem  hac  forte  putarem. 

At  fruticofus  ager  ,  nec  habendis  aptus  aratro 

Frugibus,  alvcolis,  apibufque  ornatus  abunde 

Dat  fruclum  ,  ceramquc  multo  cum  mclle  liquentem, 

Qiiod  mini  me  rebar  ,  íludiolbs  ditat  egenos. 

C^uid  memorem  varii  generis  ,  variiquc  fapor  is  ,  (?$) 

Praegrandes ,  mínimos  trados  hoc  gurgite  pifees  ? 

Copia  tanta  fluir ,  quovis  venuiidata  parvo 

Longínquas ,  nedum  vicinas  nufriat  urbes.  (76) 

Ingenteique  lalis  (jy)  taceo  candentis  acervos, 

Monti- 
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Montibus  aífimiles ,  quales  Agragante  (78)  reperti 
Uíquam  non  fuerint :  placidi  non  unda  Comachi 
Etfecit  tales ,  quapropter  ad  arma  citavit 
Cordatos  Venetos  molli  Ferraria  cultu. 
Quodque  magis  mirum  ,  &  maiori  laude  canendum 
Tot  numerata  bona  ,  &  tantarum  commoda  rerum 
Aleclore  luo  non  longo  limite  diftant.  (79) 
Haec  pene  emenía  diicumbens  omnia  quivis 
Profpeifhi  minimo  ceifa  fpeclabit  ab  urbe. 
Ccedua  corporibus  num  defit  filva  fovendis  ? 
Igneque  frigoribus  pellendis  apta  miniftro  ?  (80) 
Õmnem  ad  degenda:  vitae  non  deficit  ufum  , 
Et  quia  pofteritas  gaudebit  nofcere :  quantum 
Proteníi  lpatium  ,  latique  ílt  uberis  :  extat 
Quantum  vix  Gallus  mannus  (81)  pertranfeat  unum , 
Qiudrupedetque  diem  ,  ftimulis  urentibus  alvum. 
Externos  ego  complures  ,  patriasque  remotíe 
Hac  tianíiire  feio  ,  non  ulla  mente  morandi : 
Tum  captos  fpecie  ,  &  campi  ubertate  (82)  patentis 
Indigense  probitate  nova ,  virtuteque  gentis 
Extremos  vixifíe  dies  ,  finiiTeque  dulcem 
A*  patre  ploratos  peregrino ,  matreque  vitam. 
Teftis  ego  nunc  ipíe  mei ,  nec  teítis  iniquus  (83) 
Scilicet  hac  una  cauía  íim  ad  csetera  falfus. 
Numquam  me  cu  pi  dum  laethi ,  mortiíque  tremenda;, 
( Si  qua  mihi  re<£h  pais  elt  111  peclore  lenius  ) 
Agnovi:  femper  timidi ,  cordiíque  puíllli : 
Verum  ubi  veclus  equo  ( feu  irem  rbrte  pedefter ) 
Hunc  ipfum  peragro  quocumque  in  tempore  campum, 
Trajicioque  Tagum  nitidè  ,  placidèque  fluentem : 
Sive  velim  mediam  greíFus  conrerre  per  urbem  , 
Sive  foris ,  vallis  pcrlcandere  labra  profundas 
Vallis  non  fterili  faxo  ,  cretave  tenaci : 
(Quales  eíle  íblent  multae  prope  ilumina  valles)  (84) 
Àrbore  fruetirerâ ,  &  plantatà  vite  reíertaí. 
Tum  primum  Clara  fpatioíam  virginis  aedem, 
Altaque  (85-)  Francifci  mox  cerno  templa  Beati : 
Juncla  Monaíterio  Trini ,  quem  credimus  unum. 
PJanities  eadem  pieli  delubra  catelli  (H6) 
Continet :  ingenti  fertur  qui  você  fidelis 
Pro  Gregibus  contra  latraííe  lupofque  ,  canefque  : 
Altera  Veíhles  fub  eodem  nomine  iervant.  (87) 
Qualibet  hic  apte  diíHnch  íacella  locantur 
Parte  :  Sacerdoteique  ad  myírica  facra  frequentant 
Lactam  quamque  doimim  refonis  concentibus  ornant 
Organa  ,  nec  fuavi  defunt  pfal teria  cantu. 
Pinnatis  muris  celíiflima  Cseiaris  liaeret 
Regia ,  qua;  contra  delubra  notata  minatur. 


(7*)  Agragas ,  feu  Agrije-irum, 
ut  Pliu.  placet  I.  j.  c.  I.  Sicilia 
©rpidum  fale  abtuidat ,  Ceitis  elk 
PI-  1.  |I.  C.  7., 


(79)  Comendatiora  namqueh». 
bentur  prxdia,  qu*  próxima  funt, 
nec  longe  diílanr  ,  facilius  enim 
vifitat  «a  dominus,  &  minòri  im- 
ponla  frudlus  eorum  convehendaf 
curar,  undo  Cie  pio  Sexto  Kolc. 
pratdia  ,  qu»  propinqua  urbi  e(- 
fent  ,  bona  dicit. 

(lo)  Comendas  «tiam  quodlig- 
nis  abundei. 


(«0  Mannus  idem  eft ,  quod 
vulg,o  d»artai :  dicit  autem  Ga!- 
lum,  quia  frequentes  lunt  in  Gal- 
lia  :  dicuntur  praitena  afturconos, 
&    tolktarii  equi  à  toll,  pedibus. 

(*a)  Denique  omnibus  rebm 
in  vitae  ufum  neceiiariis  adeo  di- 
xit  ahundantem  ,  ut  plerique  ad- 
venae  capti  .  allcdti  loci  ,  &  uberta- 
te, Sí  aminitate  iliic  conlederint, 
locun.que  ipfum  paterno  amori 
prarpofuerint. 

_  («!)     Teftimonio  fuo  ,  qua;  di. 
ait,  coniprobat, 


f?^)  Vu'*are  eíl  pfan;cieii  flu- 
mini  proximam  paluftri  aqua  oc- 
cupari  ,  fecus  vero  in  Tagi  litto- 
re  ,  omni  naraque  ,  &  arborum  va- 
rictate,  ôc  vinearum  ubertate  n» 
tet. 

(8i)  Emiiientiorem  locum  San- 
dias  Heren$  deferi  it  ditfum  ,\Ur- 
■* '  1  'a  cum  Ccenobiis  ,  quz  varii 
furt. 

H6)  T).  Dominicum  ^gnifícat 
cujus  Ctrnobia  catellum  albo ,  ni. 
gio  colore  várium ,  a;qtc  macu- 
latuni  oftentant,  quia  Rclijiofieo 
veftis  ge  ere  utantur,  feu  quia  ;r» 
ea  fpi-z  c  matii  gravidar  in  fomnis 
íit   vi  fus. 

(8^)  Monialiurn  ejiifdem  D. 
Dominici   Canobium  ,  Lufit^ndí. 

L>omi'.goi  das  V«nait 


Quan- 


(ti)  y£tbra  fyderea  I.  fplen- 
dor  ipfius  setheris. 

(gj)  Videtur  innuere  Socratis 
mortem  ,  qui  Athsnis  capitis  6m- 
natus  veneni  haulit  poculum. 
Ov.  in  lbim  Pcrf.  Sat.  4.  &  l'lat, 
in  Dial.  qui  Phedo  infcribitur. 
Fuiffe  quamplurimos  ex  Philofo- 
phis  ,  qui  humana  faíliJientes  ,  íc 
rerum  cceleítium  difideiio  du&i, 
mortem  >  ut  Empédocles,  qui  Is 
in  Ethnam  coniccit  ,  hos  tamen. 
La.ant.  1.  I.  dicit  perverto  meiu 
ft  i  tes, 


(90)  Ha?c  Regina  Philippa  uxor 
Jo^nnis  hujus  nominis  Primi  ke- 
gis  fuit  ,  qui  primus  oppidum  íun- 
tíavit ,  atque  illud  eo  nomi'ie  dixit 
Anglica  língua,  qur  filia  fuil  Jo- 
armis  Ducis  Oalencaflro  Eduardi 
Tertii  Angii*  Regis  filii. 

(91)  Abundai   enim    Almerim 

©mui  ftrarum  geneie. 


(92)    Periphrafis. 

(91)  Fufcurn  Solem  ideo  dic:t, 
qui  piopter  nube;  declinans  in 
Occafum  obfcutaci  incipiat. 


(*4)  Mira  fermonis  brevitaí  , 
qu.im  in  verfu  maxime  laud.it, Mac. 
Sat.  1,  j.  c.   1, 


(95)  Emmanuelis  tunc  Pucis 
mira  humanitas  ,  &  invenando 
pronipiitudo,  ut  qui  a  teneris  an- 
nisequttare,  jaculari,  venari  con- 
fueverit. 


(96)  Mos  «ft  venato-ibus  tur- 
ba canuiii  cingi  ;  exemplo  eít  Ac- 
t«on  Met.  lib  z  At  Emmatiuel 
Dux  fiducia  potiund*  prxd*  nil 
adjumenti  quxiit, 


(<n)  Abdómen  vocatur  totius 
v.ntns  p:ir>  extima  ufque  a-t  Ília. 
Vi.],  c.  I.  I.  4-  c.  1.  S;d  cum  pars 
li*c  t-.t  adipofa  1  plerumque  pro 
adipe    accipilur.    In    fui  bus    veio 

cjus  ido  pro  eo,  quad  aliás  fu- 
iii-ii  dieitur, 
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Quando  huc  afcendo ,  cuncta  haec  taciturnus,  &  aethram 

Svdcream  (88)  intentus  contemplor ,  &  aera  purum  , 

Grande  cor  ad  piacitas  íbrbendum  pocula  mortis,  (89) 

Qui  fueram   parvi ,  fibris  mihi  creicit  in  imis: 

Et  toties  clamo  :  Magni  ò  Regnator  Olympi 

Afpice ,  &  humanis  íac  me  obdormileere  rebus. 

Tolle  animam  Coei  o  ,  terrifque  rehnque  caducum, 

Venerat  unde  prius  mortali  femine  corpus, 

Infatiabilibus  moriendo  vermibus  efeam. 

Ad  Caftrum  redeo  ,  Caftro  felicius  omni , 

Atque  omni  quamvis  pulchra  formoíius  arte. 

Cui  mérito  meritum  Regina  Philippa  ,  (90)  votente 

Fundato-re ,  dedit  nomen  :  folatia  totum 

Nuntiat  Almerim  língua  Anglica  :  jufta  manto 

Vifa  fuit  caufa  è  pátria  casphTe  paterna 

Nomen  confortis  ,  &  oppidulo  pofuifíe  beato. 

Hic  ergo  ftatuunt  celebres  percurrere  fatais,  (91) 

Et  monftrare  locos  fponfae  venatibus  aptos , 

Defefíique  dies  paucos  captare  quietem. 

Egerat  occiduas  Sol  vefpertinus  in  oras,  (92) 

Et  taclos  loris  curfu  maiore  premebât 

Fufcus  (93)  equos  ,  placet  in  primos  erumpere  faltus: 

Unde  leves  agitent  cervos  ,  aprofque  trementes. 

Cum  primum  è  caftro  turba  comi  tatus  equorum , 

Rex  cum  Regina  ,  &  charâ  cum  Príncipe  Princeps(94) 

Exit :  de  filva  fruticofa  per  avia  cervus 

Experreclus  adeft :  cum  cervo  dente  minaci 

Grandis  aper  :  plaudunt  juvenes,  plauduntque  puellae., 

Hunc  lentum  paílu  ,  celerem  clamore  fugantes : 

Turba  ruiteomitum,  nec  quidquam  proficit ,  obílant 

Denfati  frutices ,  fpinofaque  filva  menti. 

Dux  tunc  Emmanuel  (95)  ( nunc  Rex  fbrtiífimus)  infit 

Vos  comités  canibus  fugientem  fígite  cervum  ; 

Ille  aper    ille  mihi  curfu  perdendus ,  &  hafta. 

Ha:c  ait,  &  citius  verbo  dimittit  habenas, 

Et  velocis  equi  v entrem  calcaribus  urit. 

Currit  equo,  nullos  catulos  ,  nulloíque  Molo(Tos(96) 

Secum  agit:  auratum  gladium  prseciridlus ,  acutam 

Vibrabat  dextra  currens  ocyfllmus  haftam. 

Nil  frutices  obílant,  dumi  ,  veprefque  nocentes  : 

Et  qux  obftare  Duei  poterant ,  vel  calcibus  audax 

Conculcat  fonipes  ,  vel  praeterit  omnia  faltu. 

Magnânimo  dant  cundVa  viam  ,  dant  cuncla  volanti 

Succeílum  :  ftent  ante  feram  laètifíimus  aclam. 

Dentibus  infrendens  ,  extenfis  auribus  ore 

Suflat  iu  inftantem  ,  &  tardus  te  abdomine  (9-)  girat 

Ad  nemus :  &  caudam  crifpans  ,  &  corpore  fetas 

Convolvit  frutices,  &  fe  convertit  in  hoftem. 

?  Dente 
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Dente  acuens  dentem  ,  jam  bellum  dente  minatur. 
Sed  neque  tentanti  bellum  fuga,  nec  mora  prodeft , 
Iiicet  infequítur,  validoque  haftile  lacerto  (98) 
Figit  in  urfinam  certo  conanime  frontem. 
At  ferus  infixam  probofcide  (99)  rcpulit  haftam  , 
Et  fpumà  ,  raucoque  fono  rotat  impete  ciecus 
Ad  lajvam  pronus  genuíno  infultat  in  ipfum 
Quadrupedem  ,  quem  pene  ferit :  ni  ftrenuus  iclu 
Lethirero  indomiti  penetret  dux  vilcera  verris. 
Advenit  ante  alios  folita   pietate  íccutus 
Alphonfus  ,  charufque  nepos ,  charufque  fodalis: 
Et   ílratum  miratur  aprum,  miratur  aduncos 
Dentes,  ipfe  quibus  fimiles  eleplíantus  aduncet  , 
Laudat  regalem  ,  celeremque  per  avia  prcedam : 
Tum  fortunatum  vocitat ,  colloque  lacertos 
Implicat :  &  tales  o:Fcrri  curíibus  optat. 
Definat  ergo  fuum  Meleager  (100)  tollere  fummis 
Laudibus,  &  taceat  pofthac  Tyrinthius  aprum  (10 1) 
Ex  tarçtis  unus,  curfuque  celerrimus  ibat 
Praeceps  Petrus.,  homo  totâ  prudentior  aula, 
Pulchraque  effigie  melior,  lastaque ,  gravique 
Mufarum  decus,  &  rigidi  fervator  honefti 
Ferret  opem  domino,  quam  poífet  ferre  fcreno, 
ConfoíTamque  feram  geminato  vulnere  gaudet. 
Ac  fubitus  liuo  fluidis  fudoribus  atrum 
Sicat,  tergendo  decullb  pulvere  vultum. 
Vi  Phrygio  vEiex  quondam  no&efque,  diefque  (102) 
Sive  domi,  leu  forte  foris ,  longumve  per  aequor , 
Sju  terram  ,   comes  aííiduus  pergebat  Achates.  (103) 
Sie  Ducis  haerebat  lateri  Ivnma  melis  (104)  ad  omneui 
Hic  vir  fortunam  ,  conftanti  mente  paratus. 
Polt  hunc  accelerat  Gonfalvus  (105)  gutture  rauco 
Venator  leporum  ( fequitur  quem  denfa  latrantum. 
Turba  canum )  credens  folitam  per  devia  prsedam 
Excitam:  cupidus  Ciivx  ,  cupidufque  ferarum  , 
Irumemor  &  legum  ,  totiufque  immemor  artis,(ioó) 
Quam   íibi  Pcgafidcs  (107)  monftrarant  fonte  forores. 
Aonio  docuit  vel  quos  Oenotria  mores: 
Raptabat  vittam  fchà  cervice  fokitam. 
Obítupuere  omnes  juvenil i  in  peclrore  tanti 
Robore  cum  multo  virtutem  ardere  vigoris.  (108) 
Nec  mirum  :  à  puero  cum  ílt  nutritus  honeítis 
Artibus  auuetus  nullos  vitare  labores:  (109) 
Xutricis  nullas  habuit,  charive  parenfís 
Blanditias:  rursus  molli  dulcedine  nullas  (no) 
Delicias  j  quibus  ingenium  corrumpítur  a  tis 
Priticipibus ;  camerâ  Regis  ferva  tus ,  &  aula: 
Impubes  a^tate,  í'qi\2X  virtute ,  fophiaque  (irr) 

Tom.  VI.  FrT  Obíti- 


Í9») 

mit. 


Apri  magnítudincm  exprl- 


(99)  Probofcis  proprie  eít  E1-- 
phantorum  ;  Grzcum  nomen  c ;b , 
Latinis  maius.  Plin.  1.  t.  c.  iz. 
Sed  quia  aper  habijjit  roítri  par- 
tem  pionúiTani ,  uíus  eit  eo  no- 
minti 


ítoo)  De  Mde»s>ro  ,  8c  eju» 
apro  Calydonio,    Vid.   Ovid    Mct. 

1.    8.    t»     4. 

(io<j  De  Eryvintho  apro  ab 
Hírcu';  occifo  ViJ  Sabei.  C*  5s- 
nsvaiu  in  hert.  fuiciu. 


(toi'>  Comparatio,  <|uatn  Mie- 
toras  iimilitudinem  vocant.  Vid. 
Rodol.  1     r.   c.   2,-. 

(ioO  Achatem  Virgilius  /Eneas 
ii:u;.t  comitcin  ,  quod  idem  fit, 
qusm  Chru  ,  aut  folicuudo ,  quas 
l'nncipe>    feinpcr  comitari  dcbet, 

(io.O     De  Emnianuels, 

(xoj)     AzevediuS, 


(106)  Notitía  artium  omnium 
Emmin, 

(10')  Muf*  Fegafidesdicl*  funt 
ab  Hyppoctenc  fonte,  quemfega- 
fus  cquus  aperuit  in  Parnalb  Thef- 
íahse  monte  ab  ipiu  habitato. 


(ioí)    virtus  Emman.  Ducis. 


(io>)  Emniinuelem  Rege  lau- 
dat ab  educationc. 

(110;  Facile  blanditix  corrum- 
per -t  fol«nt  ,  Ot  «nervare  Princí- 
pum   geliia. 

(111)  Sophia  Grarcis  ,  Latinis 
autem  faptentia  ,  quam  0;c.  1.  ». 
o  omnium  vtrtuium  l'iincipem 
d.cit.  A'  bonis  coipoi;i  ptajíwn- 
tla  Emoian.  Ducis. 


(t  12)    Patíentla  Emman.  Ducis. 

dij)  A'  patientia  corporis» 
qix  maximi  eit  animi  indicium , 
quantum  lauJis  es  ca  toei  it«  du« 
x -ri t  ,  Sc  cjuo  paâo  pa:i:ntiani 
,-orporis  eitercuenc  lege  G«l.  lib. 
a  c.  i.  de  cadem  Anibaiis.  Vid. 
•■.'.  bcll.  Puji.  1.  i. 


(Hl)  Bellerophon  Glauci  Kc- 
jis  ,  3c  Ephyr»  filius  fu:t  alto 
•Jíijra  facie  confpicuus  ,  &  ab 
Stticn  >bxa  Pr*ti  uxore  de  coitu 
intropellatus  íit  ,  à  quo  tame'i  re- 
pultam  pafla  eft  ,  quo  cuca  inter 
cxlibcs  numeratur. 

(iii)  AHufit  adulyílis  fadlurn, 
qui  cuin  (irenuiu  fcopulos  fubeun- 
Uos  feiret ,  priratnn  fociorum  om- 
Jiium  aures  cera  tlaufit ,  ne  audi- 
to iplarum  cantu  in  fcopuios  illi- 
derent,  Vid.  Hom.  Vide  Sabell. 
t)u:  fabulam  eiponir. 

(:i6)  A'  tòrtitudine,  fle  inag- 
nanimícate. 


(tri)     Juílitmm  quld  fit.    Vide 
Li".  1.  3.  Uec.  4. 


(nl)    Trofíítus     dicitur    quafi 
vacuus  à  fcttivitate. 


(iij)  Vide  quam  breviter  ora- 
tionem  ablolverit,  nempe  Joan- 
nem,  Lconoiam  ,  Alphonium,  & 
tlifabeth, 

(no)  Mira  arte,  \  aptiífimis 
vcrtiis  explicat  cuiuíque   múnus. 

(ut)  Ecce  licit  femper  refe- 
r:t;ur  aliquid  imperutum  .  Si  fubi- 
tuni,  tamen  ad  la- ta  refenur,  ut 
Ovid.  tert.  a.norum.  tece  Corin- 
na  venit  única  velata  rectncla. 
Natorum  magno  populo  ,  turba- 
que  «ientuni. 

('iij  |oannes  Almcda;  piimus 
Cumts  Abranti  cx  u\oro  Agnete 
N  oro  ília  li  lios  habuit  Lupuill ,  Pe- 
*;u,n  i  Bernardinum ,  Antonium, 
Cliriftophorum  ,  Triftanuin ,  i.eo- 
iiuram  ,  Joannam  ,  l-liíabeth  ,  Bea- 
tricem  Almed*.  &  Garciam  i!!c£;- 
li.iiiitn  ,  ideo  non  mi  rum  ú  euni 
emu  Friamo  couferant. 
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Obftitit  adverte  patienti  pe&ore  forti : 
Afpectu  tanto  clarebat ,  &  índole  tanta, 
( Siqua  forent)  odiis  pulfis ,  animifque  malignis 
Integer  infcníum  ad  verum  vertiiret  amorem ; 
Sive  daret  muíis  operam,  feu  rebus  agendis  (112) 
Algoris  nimii  patiens  ,  (113)  nimiique  caloris , 
Arentem  tolerare  íitim  ,  toíerare  voracem  , 
Indomitamque  famem  tranquillo  corde  folebat , 
Et  minimâ  pro  laude  fuum  tam  vile  putabat 
Corpus,  ut  interdum  mediôcri  duetus  honore 
Se  non  horruerit  magnis  offerre  periclis  , 
Et  quaxumque  ageret ,  tacitus  maiora  gerebat , 
Quam  verbo  cuiquam  prudens  fpondebat  amico , 
Et  caíram  ,  dignamque  Deo ,  Coeloque  fuperíio 
Duxit  in  hanc  ipfam  astatem  ,  perque  omnia  vitam. 
Bellerophontcam  (114)  fpeciem,  fancTiumque  pudorem 
Excellens,  mores  veterum  fuperavit  avorum. 
Nam  neque  Parthenope  ,  ficulis  armata  fub  antris 
Nec  cum  Parthenope  ,  modulo  foror  utraque  cantu 
In  fua  coníhntem  flexiíTent  vota  canentes. 
Non  ceia  clauíis ,  fed  apertis  auribus  audax  (115) 
Sub  pede  triviíTet  Sirenum  &  carmina  ,  formam , 
Tam  frugi,  &  tanto  ducens  moderamine  vitam  (116) 
Fortior  ut  nullâ,  nullâque  virilior  illo 
Tot  Laertiades  fapiens  cumulavit  honores. 
Jamque  dies  aderat:  feftum  fervare  verendus, 
Et  lacro  ibeias  indixerat  ore  per  urbes 
Juftitium  (1 17)  poena  ,  ac  Divina  lege  facerdos 
Opta  tam  quo  fe  (comitantibus  undique  Regni 
Principibus  ,  mui  toque  argento,  auroque  fuperbis) 
Sanclarenam  fponfus  cum  nuptâ  intrare  parabat. 
Atque  profeftus  (118)  eratMartis,  beiloque  ferocis 
Il!e  dies,  feftum  quem  fecerat  ante  facerdos, 
Qiiiíque  fuum  iníeclum  prsecone  jubente  reponit 
Múnus,  &  ad  magnos  geftit  defeendere  Reges.  (119) 
En  gemina  dimittit  acum  cum  forrice  fartor,  (120) 
Contraclofque  pedes  curvata  ad  pe&ora  furgit 
Ceílat  item  íator  nitidos  traclare  cothurnos : 
Calceus  in  tabula  pofitus  dimittitur  alta : 
Cauta  tonforis  metuenda  novacula  dextra 
Ferramentata  ,  minimaque  includitur  arca: 
Qiiiquc  volubilibus  cretata  vafcula  palma 
Contendit  formare  rotis ,  fragilemque  lagenam 
Figere  teti geram  ,  fígulus  jam  negligit  anfam  : 
OiTutas  calo  gerulas  ,  ac  ulcere  foedas 
Solvit  ,  &  ad  folitum  paílum  tranfmittit,  &  herbas. 
Ecce  (121)  volatilibus  cymbis  fociante  deorfum 
It  Comes  Abranti,  (122)  &  íludio  defeendere  certat. 
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Non  opus  hic  remis,  non  velis  ,  flamine  nullo  ; 
Sponte  fua  veniunt  undà  ducente  carinse , 
Fronde  coronatus  lauri ,  myrtique  virentum  :  (123) 
Nefcires  genitor  ne  ,  an  de  tot  filius  unus. 
Áurea  puppis  erat ,  panno  decorata  nitenti , 
Ac  ornata  foros  ,  proram  fulgcbat  ad  ipfam 
Non  unius  erant  hic  ornamenta  coloris : 
Antennam  coccus  velabat ,  purpura  malum  , 
Hinc  Lúpus  (124)  ad  citharam  cantabat,  hic  Orpheus 
Creditus  eít  cantu  violentum  íiílere  flumen. 
Hinc  Bernardinus  (125)  facie ,  vultuque  benigno, 
Aurato  plectro  fratrem  fociabat  amicum. 
Quid  tot  pr2eítantem  feriem?  Qtnd  fingula  fratrum([26) 
Confcribam  ?  Regno,  vel  Summo  Pontificatu 
Quilibet  ex  meritis  cenfetur  dignus  eorum. 
Non  adeo  clara  ,  nec  tanta  prole  beatus  (127) 
Laomedontiades  Priamtis :  nec  tempore  noííro 
Malvicius,  nuper  fortunatiífímus  omni 
Hefperia ,  quanta  clareícit  prole  Joannes 
Almedíc,  Comes  infignis  ,  Comitifque  propago 
Fulgorem  tantum  dextra  bellante  merentis. 
Parte  alia  Petrus  multo  cum  remige  veéhis 
Navigio  pannis  compto  ,  variifque  tapetis , 
Expeclans  médio  venientes  flumine  Reges 
Ludebat  ,  raucoque  Tagum  clamore  replebat. 
Nunc  tuba  clangebat  relonans,  nunc  tibia  cantu: 
Unda  quibus  tenuis  refonabat ,  &  undique  tellus. 
Ex   humili  natus  plebeâ  gente;  fed  ipfe 
Nobilitavit  avos  própria  virtute  vetuftos , 
Nedum  complures  natos,  plurefque  nepotes , 
Et  de  fe  poílhac  elTent  quicumque  minores , 
Ex  meritis  fecit  generofo  fanguine  claros. 
Vir  fapiens  prifci  plenus  gravitate  Catonis.  (128) 
Confilio  magno  pollens  ,  &  pe&ore  magno. 
Cui  non  immerito  reges  fecreta  folebant 
Credere :  adhuc  per  cuncla  fuo  fplendore  nitefcit , 
Idque  fides  ,  gravitas  cogunt ,  atque  árdua  virtus  : 
Omnibus  Alcafavus   talem  íe  gelfít,  &  omnes 
Implevit  números  .... 

Quatuor  ex  natis  folum  Fernandus  (129)  adultus, 
Et  maior  natu  \xvx  ,  laterique  paterno 
A-ftabat ,  reíbnâque  lyrâ  recitare  Maronis 
Jarmina  tendebat ,  vel  qua:  fcripíiíFct  arnica; 
Ipfe  fux  ,  mufis  tener   oblectatus  amrenis. 
T  andem  progrediturComitum  ftipata  ,Ducumque(i3o) 
Nobiliumque  virum  lux  optatiííima  coctu  :  (131) 
AlTbciata  venit  terra  gaudentcque  Calo: 
Et  fo^er  ardenti  Rex  (132)  fulgentiífimus  auro 
om.  VI.  FfF  ii 


(iij)  Lauro  tríumpíiantes  o1;m 
utebantur,  Myrto  vero  ovantes. 
De    carum    vartis  virtutibus.    Viu. 

Pi.  1.  5$.  ç.  ay.  &  30. 


alter  (js4)    Lúpus  filius. 

(izj)    Bernardinus  filius. 


fi2í)    Emphafim    habet    locut 


iíte. 


(127)  De  Priam;  liberis  Virr, 
1.  1.  /£neid.  Quinqt:ae;in:s  illi  tliA- 
íanú ,  fpes  taiua  nspomm. 


(ti»)  De  Catonis  prími  laudi. 
bus  Vid.  PI.  1.  7.  c.  27.  ubi  curai 
optimum  oratorem  ,  impera  t.oren-,, 
Sanatorem  dicit ,  denique  *  rcli- 
qua  ,  qua;  latius  videre  poteris. 


C'2s)    Fernandus  filius. 


A  d 


(»jo)  Exponir.  quo  ordene  A',- 
ineriín  excuntes  Sandarcnam  ve« 
nerint  ,  interqux  medius  fluit  Ts- 
r.us  ,  Kex  nuram,  Prircps  veio 
Le.Mioram  matrem  i:oinirabatur. 

(m)     Elifabeth  Princeps nurus, 

('!*)     Joan.ics  Rex. 
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(Ul)     Leom.a  Pegina. 


(i}*)  Dus  Emmanuel  Inrante 
Pernando  ,  Sc  Biatrice  progenitus 
facerdot;u  devo  tus  poft  caí.im  ia- 
codí  tiatrs  cuiu  elist  Cecobrigx, 
ÍC.  Sltubnl  ,  cx  Andrer  IUfc;:dii 
V.  D.  Centsntiii  dicimus,  i  Joan- 
ne  in  Ju-.   íum  Iuftei5tus. 

(iji)  v:;<;  R:?;..'is  Maixhio. 
íuit  Petrm  Mcicíi  is  prtmusMac- 
chio  ,  rum  ántea  Comes  di< 
tur:  is  rrfaxiinis  srga  Regem ,  R.e&- 
numquc  mericis  Mafchionatus  u- 
tulum  ndíptus.  Fen:  idum  Menc- 
fium  Coutiniunii  Jacobun  ,  Hen- 
ricum  ,  Joannem,  Patrix  vivtutis 
«mulos  habuit  ,  nec  enim  priaio- 
geiitus,  licet  Mensfios  álà  No;o- 
nhãs  cum  reHc^uis  Noronha  dican- 
tur ,  de  quibus  inferi us  latiu». 


(riô)  Tintam  omnes  ínvafííTe 
d  cit  ,  ut  rrsars  ipfe  bei!orum  Dev.s, 
cum  BeUona  ,  ar  n  >  um  obliti , 
puppim  fulcipiant  guí-ernandam  ; 
marfque  sçubernatoris ,  He  lona  nau- 
t«  múnus  fubierint,  Mercurius  au- 
lem  tanquam  Deorum  nuncius, 
&  pacis  author  Caiin*  praeíTe  vo. 
luerit. 


fii~)    Quibus  euflodía  regia  da- 
mandata  erat. 


(n*)  francifeus  de  Lima  tir- 
tius  online  Vicomes  ,  qui  uxor»m 
habuit  Elifabetfi  Joannis  Almeátt, 

>ti«uii  Coíiuiis  filiam. 


(r}9)  Verpus  decotticetus  dici- 
tur  prippiítio  carens.  Martial.  I. 
-.  dum  ludit  med  ia  populo  fpe- 
cl  ante  palcilra  decopla  tit  mifero 
tabula  ,   Ver  -u    erat. 

('4«»)  A  Crxy.o  quafi  novum 
;;  rn.cn  ,  dicitur  autem  qui  uuper 
aU  fidem  acceífit. 


Ad  ripam  laevus  ,  paribús  corigreífíbus   ibat 

Cum  íponfo  Regina  (133)  novo,  jam  pone  fequuntur. 

Quique  erat  ante  alios  meritis  clariffimus  omnes, 

Sanguineque  Emmanuel ,  (134)  ftudiis  fpeclandus  ,    &   armis 

Longaevum  aíibciat  fibi  clara;  ftirpis  alumnum  , 

Ifque  fuit  foboles  prifeorum  cândida  Regum 

Marchio ;  (135O  coníilioque  potens ,  ac  prole  virili. 

Csetera  turba  locum  ( ut  potuit )  ibrtita  decentem, 

Aut  lento  iequitur ,  celer  aut  piíecedit  euntes. 

Pui  vis  in  aftrayolat,  pedibus  revolutus  equorum, 

Nec  bene  (  fiquis  erat )  capiebat  gaudia  lippus , 

Nec  mora  ilumineis  cantuque  ,  fonoque  nitentes 

Excipiuntur  aquis  nonullo  turbine  reges  , 

Aurcus  aurata  tum  quifque  in  puppe  recedit , 

Et  ratibus  ,  minimifque  agitàri  navibus  asquor 

Principibus  tantis  ,  ac  tanta  mole  beatum 

Gaudens  fpeclabat  líeto  nova  iumine  Princeps. 

Marfque  gubernaclum :  veli  Rellona  ru dentes  (136) 

Servat ,  &  hortator  remorum  vocibus  inílat 

Mercurius,  mediâque  meat  ,  remeatque  carinâ , 

Et  fimul  ac  agíli  tetigerunt  remige  labrum 

Aiterius  ripse  panno  auro  ,  torque  gravati 

Puppi  defeendunt  ,  dejecTo  funditus  unco, 

Qui  legatus  erat  prseíto  Lucena   latinis 

Exccpit  verbis  totius  nomine  fponfos 

Concilii :  laudatque  ipfos,  laudatque  parentes,  (137) 

Haftatoque  auro 


me,  atqne  hmc  velatus  uterque 


(M').  Lepidus  ílurrx  jocu». 


Sponfus  carpit  iter  :  qualem  dedit  óptima  morem 
Noítra  fides :  Chriftum  ,  Matremque  colentibus  aluíam 
Auratam  Vicomes  (138;  frseno ,  totamque  ni tentem 
Ut  puer  ex  mui  tis  mulam  ducebat  agafo. 
Ipíe  quoque  argentum  generofus  amiclus  &  aurum 
Vix  Reges  ,  Doininamque  equitantem  paílibus  azquat. 
Hic  aderant  Mauri  cantuque ,  modoque  trirbrmi 
Tundentes  palmas,  fponfaliaque  ore  canentes ; 
Corde  tamen  falíi  Mahometica  flicla  colentcs. 
Necnon  nafuti  verpi  ,  (139)  femperque  timentes, 
Vittati  quondam  palmis  ília  lacra  Ferebànt, 
Pfallere  congaudent ,  &  ineptis  vocibus  inílant. 
Hunc  chorum  Aílecrus ,  nuperque  neophytus  ambit  ( 
Seu  na  íenex  macieque  ,  &  parvo  corpore  fcedus  , 
Dente  carens  ,  linguaque  potens  ut  ftentora  totuni 
Vocibus  exuperet ,  quamvis  damnatus  in  illa: 
Ob  fceius  inramis  ,  pergrande  íbramen  haberet , 
More  íuo  rifum  excutiens ,  8c  qualibet  arte 
Magnatum  infídus  captans  veítemque  ,  cibumque; 
Tempiis  adeííe  videt  digeftum  ítercus  aíelli  (141) 
Qiixrit ,  &  inventam  liliccm  pro  ílercore  lumpíit, 


14°) 


(Dum 
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(Dum  propcrat)  captus  forma,  captufque  colore. 

Tumque  Sacerdoti  primo ,  Abramoquc  (142)  vocato 

Ingenti  ornato  mitra  ,  &  patulo  ore  cancnti 

Conjicit  in  guttur  lapidem  ,  tetrumquc  barathrum. 

Ille  autem  jaclum  a  fktido  ,  la:foque  palato 

Confpuit ,  &  geminos  jecit  cum  fanguine  dentes, 

()uos  habuit ,  nec  enim  plures  recutitus  habebat : 

Sic  perjurus  pene  jocolb  ftrangulat  iéhi 

Pontificem,  focium  legis  ,  fociumque  gehenas. 

Iogens  mitra  cadit  vanis  diftincla  fíguris ,  (143) 

Sanguíneo  apponit   dextram  perterritus  ori , 

Ineurvanfque  caput  tremulum  titubando  ílniíira 

Colligit  excuílbs ,   putrefque  ex  pulvere  barrhos. 

Quique  aderant  rifere  omnes ,  rifere  gementem 

JuJ&um  mutilum  ,  ac  indignis  veftibus  álbum. 

Nupta  verecundos  ad  lponfum  vertit  ocellos 

Su'.iridens  ,  niveum  colluui  ,  vultufque  ferenus 

Cum  gemino  ardentes  fparíerunt  íldere  flammas. 

Forte  fuit  íidei  ,  íe&aeque  Antonius  illic 

Ejufdem  :  verbis  clamantem  mulfit  amicis 

Chirurgus ,  (144)  liquidem  pofthac  le  jacTat  eburnos 

Fa&urum  ,  quales  numquam  natura   dediífet. 

Ad  portam  afcendunt  :  quam  alta:  cognomine  Marmae:  (145) 

Propterea  paio,  qtiamquam  alto  mármore  conítet , 

Principio  eives  íegimus  dixiíTe  vetuftos.  (146) 

Hie  vetuli ,  tremulique  fenes  setate  negatum 

Corporibus  (valido  quamquam  fint  robore  mentis) 

Undique  conveniuut,  ad  dandumque  ofcula  dextra;, 

Inter  equos  adeo  caecique,  avidique  ruebant, 

Ut  niíi  clavigeris  multis  circundata  :  multis 

Septa  fatellitibus  (147)  fuerit  ,  qui  fufte  catervám 

Conluiam  ,  Dominasque  ílnum  ,  dextramque  pstentem 

Arejrent ,  caderet  muliêrum  turba,  virumque, 

Vel  fradlum  cervice  caput  cum  crure  dolendum 

Cedcre  vel  dominam  inftantes ,  denfimque  ruentes 

Pvetro  cocgiíTent ,  dare  vel  formofa  jocofse 

Terga  fugas :  &  tales  fugientem  infringere  motus , 

Donec  honoratam  veniunt  ad  Virginis  a;dem ,  (148) 

Qujk  medio  conftrucla  foro  fufccpit  ovantes: 

Intrant  ,  &  facrâ  lympliâ  pro  more  facerdos 

Abluit,  a  quocumque  maio,  quocumque  periclo 

Orantes  ,  tácito ,  íacratoque  expiat  ore. 

Stratus  ubique  nitet ,  pendenfque  ex  ordine  pannus  (149) 

Coccineus ,  qui  lxtitia;  det  fígna  futura , 

Parteuue  tectorum  chordis  dittentus  utraque 

Praíhbat  gratam  fubter  pergentibus  umbram;     - 

At  ficies  aulxa  domús  pendentia  totas 

Velabant ,  Arabum  varias  redolentia  coitos.  (150) 

Hinc 


(1^2)    AbraliarruiS  Jac-rdos. 


(n?)  Nequ"s  niiretur  in  tanto 
robiliuin  c*tu,  tanta  otnnium  !«- 
titia  ,  eriam  conveniíTc  Htbrxos  , 
ac  Sarracenos,  qui  palam  juxta  le- 
gis fuse  morem  Mberent,  nam  Jo- 
annis  Tertii  Rccis  umpoie  circa 
innum  i > 1 9 .  conflitua  íunt  ex 
Apoitolic*  Scdis  ediclo  ,  quibus 
ap.,  ftafiz  extirpandi  ^u;a  de  man- 
data eílet  ,  &.  tu-C  i  tini!  111  in- 
tioducla  eíl  ,  quam  Saneiam  vo. 
camus  Inquifitionem  ;  quocirca,  qui 
juxta  Catlioiic*  Eccleli*  prarcep- 
ta  vivere  noluerunc,  i.xpu!ii  luar, 
licet  (oannes  anu.  487.  jaia  coet- 
tete  inceperit. 

(14*)  Joannes  Rex  chyrurgum 
habuir,  Antonium  hunc  lege  He- 
brxum  ,  poitea  tamen  ad  melio- 
rem  rediens  frugem  bapuínium 
fulcepit  ,  eodem  Joànne   Patiino. 

(i^s)  Porta  tit  Sanétarenw , 
qu.ru  vulgo  da  ^4"  arma  dicunt, 
&  inds  tiiclum  nornen  exiitimat, 
quod  alto°  cor.Arucla   mamou. 

(«46;  De  Lufitania:  gcn.is  ra- 
bore  ,  &  prseftanti  v.riute.  Vide 
SUL.  I.  í.  bslli  Puaici. 


(M-)     Satellites  eos  dicit ,  qui 
regue  cuAodix  aflidui  invrgtlant. 


(M«)  Cognomen  habet  tem- 
plum  Virginis  à  loco  ,  nempe  d« 
M:rvili* ,  quo  nemine  eminentiol 
illa  Sandarena;  ítatio  Uicttui. 


(149)  De  variis  colorum  figni- 
ficationibus.  Vid.  Ale  at.  in  Embl, 

(15»-)  Diis  fupplicabatur  Coftoi 
Vid.  II.  I.  11.  c.  1,4.  Coflus  fru- 
tex  eft  in  Arábia,  &  índia,  cuius 
radix  odsrc  eít  ex'mio.  ViJ.  PI. 
I.  12.  c.  12.  Arabum  autem  va- 
rias duit ,  ufus  eíl  in  comriíune  ; 
Arábia  e'i:m  pra:  aliis  regionibuS 
odorif  r»  elt,  vid.  eunUem  c.  »4. 
ejufUein  ut, 


(ijt)  De  diviíione  Elemento- 
rum  ,  qune  prius  confula  erant, 
dequa  omniuni  reruni  cieatione. 
Yid.  Gen.  1.    i. 

(i$t)  Thraciíe  gentis  more  dl- 
xit.  Vid.  Plin.  1.  j.  c.  4°.  Cujus 
verba  funt  varia  mortalhas  ,  &  ad 
fe  ipfam  circunfcribendam  inge. 
niofa  comparat  moreThraciit  gcn. 
tis  ,  quae  cálculos  colore  diitinclos 
pro  experimento  cujufque  diei  in 
urnam  condit,  ac  íuprenio  die  fe- 
paratos  dinumerat,  atque  ita  de 
quoque  pronuntia ,  fit  inde.  Per. 
Sat.  i. 


(inl  Jaxtaillud  foannisApoc. 
c.  i-  Ft  fácies  ejus  ficut  Sol  lucet 
in  virtute   lua 


(ij4)    Verba  ex  Homer.  llli.  2. 


(iç$)     Ex  Stoiccrum  d:xít  fcn. 

entia  ,   qui  corpus  anima:  carce- 

rein  dictbant.    faulus  Apoft.  Quis 

me  libeiabu  à  corpore  nioitishu- 

jus. 

(xí6)  Maria  Virgo ,  &•  ma'er 
pro  Alpliuiiíi  Principis  vita  ad 
Chriílum  interced  t  ;  erat  enirn 
Leunora  Reçinz  Marix  Virginis 
obfi.quio  dcduiífima. 


(ht)  T. sonora  Regina  ex  Jo- 
artne  viro  unicum  Atphonfum  fuc- 
cepit,  eratque  jam  tum  tnfscun* 
du  ,    4c  foboli  procreai:Jx  inepta. 
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Hinc  lentos  feííi  ad  vicina  palatia  grcíTus 

Dimittente  vias  umbris  Titane  diurnas 

Dulce  quieturi  ,  fpectata  nocle  tulerunt. 

Qiiam  fuit  illa  dies  tenebrofo  cândida  inundo:  (15- 1) 

Cum  primum  eíFulfit  malíaque  ,  chaoque  remotis  , 

Et  certam  in  formam  duclis  à  Numine  fummi , 

Qua  nil  mortali  melius  feciíTe  videmus  (152) 

TEternique   Dei :  facili  Cceleftibus  aura , 

Rebus ,  &  humanis  ipfi  qui  confulit  orço. 

Jam  fuit   ifta  dies  albo  numeranda  lapillo ,  * 

Lata  triumphanti  propter  connubia  regno. 

Hac  dum  Sanclernae  magnorum  ad  vota  parentum 

Cunclorum  aíTenfu  populorum  ,  auraque  geruntur: 

Concilium  vocat  Omnipotens ,  divúmque  coronam 

Conftituit ,  verufque  Pater,  nollrúmque  Redemptor, 

Soleque  fplendidior  ,  cundtoque  nitentior  aftro  1(153) 

Qua  micat ,  &  terris  horrentia  fulmina  mittit , 

C&licola  turbai  nullo  turbante  profatur. 

Jam  fatis  Hifpani  populi ,  cum  matre  paterque, 

Cum  focero  íòcrus,  totus  pene  haclenus  orbis 

Única  dilecli  caperunt  gaudia  nati , 

Poílulat  atheream  fedem  nnnc  cândida  virtus 

Illius:  &  Coelos  intra,  veftralque  choreas 

Poíihabitis  terris  mérito  fuadente  referri. 

Dixit,&  excelfum  verbis  trcmefecit  Olympum,  (154) 

AíTeníit  plácido  Coeleítúm   máxima  vultu 

Turba  Beatorum  :  quid  nunc  optatius  inquit , 

Quam  magnus  terra  Princeps,  iníonfque  quiefcit 

iEternum  ,  felix  fecurum  ducat  &  avum 

Nobifcum  Elyíiis  fraclo  jam  cárcere  campis.  (15-5-) 

Atque  utinàm  in  lucem  cum  priínúm  eft  editus  almam 

Ev   mifera  vita  plumis  venillet  apertis. 

Una  tamcn  coetu  contraria  furgit  ab  omni 

Mater  ,  (15o)  odoríferos  eademque  ancilla  capillos , 

Et  niveas  perfufa  genas  ardente  rubore, 

Aftitit  ante  pedes  genitoris  dulcis  alumni 

Idem  qui  natos  fupra  chariíTimus  omnes , 

Virgoque  virgíneo  pauca  hac  cfíudit  ab  ore. 

Ille  licet  meritis  noítro  mereatur  Olympo 

Angélicas  inter  turbas ,  animafque  beatas 

Vivere  :  &  illius  commercia  fanc"ta  placerent : 

Attamen  affli&am  vitam  ,  miferandaque  Matris 

Têmpora  condoleo :  privata  &  lumine  tanto  , 

Quo  fua  fpes  pendet ,  quo  peadent  gaudia  folo , 

Nec  peperit ,  parietque  ali  um ,  quo  lcniat  agram  (157) 

Urentes  inter  fefe  maítiílima  curas; 

Si  fecunda  foret  ,  vel  fpes  foret  ulla  nepotum 

Ad  Régua  haredes  ,  quive  hac  ad  jura  venircnt , 

Utilius 


da  Cafa  1{eal  Tortugtte^a. 

Utilius  terra  Coelos  habitaret  inani. 
Mille  precor  fenio  confefhim  ducere  curfum 
Natura  ,  aut  faltem  de  fe  jam  prole  relidla 
Liquerit  invifas  auéturo  femine  terras. 
Fulgentem  primo  poíl  hsc  Archangelus  enfem 
Coram  Rege  íuo  gemina  cum  lance  reponit. 
Quid  dubitamus  adhuc  ?  Animis  concordibus  (inquit) 
Optatum  juvenem  noftro  praeponere  Coelo  ? 
Nec  Lufitanum  regnum  reclore  carebit , 
Si  veniet ,  felix  íeterno  vere  fruetur , 
Inque  locum  illius  fuccedet  Maximus  hseres 
Emmanuel :  tanto  ingenio  ,  virtuteque  tanta 
Pncditus  ,  oblatas  facile  qui  tractet  habenas 
Regnorum ,  vel  quae  ipfe  fuo  mavorte  pararít 
Frater  ut  eft  unus:  (158)  fie  sequum  filius  unus 
Prabebit  matri   Leonorse,  feque  forori. 
Vicia  Redemptoris  Michaele  afFante  quievit 
Mater :  &  aJ  fenfum  fefe  convertit  eundem. 
Murmura  l#ta  Polo  tácito  ,  lsetofque  fuflurros , 
Conventu  in  tanto  diversa  parte  notaíTes. 
Quifque  fuam  interea  fidibus  refonantibus  aptat 
Barbiton ,  ac  omnem  modulatis  vocibus  artem , 
Exp^clantque  avidi  variis  concentibus  altum 
Excipere  Alphonfum ,  felicique  addere  turba?. 
Jamque  dies  decreta  deo,  jam  fatifer  horae  (i^o) 
Venera t ,  optabat  quam  Coeli  cúria  ,  punclus  , 
Mortalis  quam  nemo  datam  tranfeendere  fperet 
Imminuat  quamquam  vitiis  corruptus ,  &  occet. 


4*s 


(tj«)  Vnum  dicit,  nam  Jaco- 
bus  frater  Dux  pugione  à  Rege 
couioiíus  interierat, 


(159)  De  his  ,  qu*  Ethnici  de 
fato  >  Sc  ejus  hora  irrevocabili  feri» 
ferunt.  Vid  Cie.  in  eo  quem  d<s 
fato  fcripíit.  Nos  tamen  ,  qui  ii. 
Juce  ambulamus  cunda  Dei  provi- 
dentia  ,  8e  nutum  gubernari  fatc- 
mur ,  ne«  quidquam  efle  fati^ 


CATAL- 
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(i)  Unde  Tagu;  auriferi  cogno- 
meu  traxenc,   fuperius  diximus. 

(s)  Phoebum  Oceanum  mcrgi 
idco  crcdiderunt  antiqui  ,  quia 
cum  nobis  ocoJat  infcrius  heinif- 
pi. c:ium  lufiraiurus  in  cjus  aquis 
vid  atu.-  abfcondi. 

(i)  Canicula  tignuni  eft  calef- 
te  ,  i:ut  or;tur  17.  Calend.  Aug. 
occidit    autem    poft    quadraginta 

liios  ,  qu  S  Cin:  ua>í)  voca  nus  i 
dicitur  aatem  CcnicuU  ,  quia  ni- 
mio  colore  mordeat ,  ejus  naniquc 
ortuni  0:11111a  f<-ntiunt.  Viuí  Plia. 
lib.  18.  c»p.  st. 

(4)  Mire  exprimit  Kidum ,  quem 
cnniurum  vulgo  dicimus  ,  de  Hef 
te,  Africo  axtem  tjcit ,  riam  lu- 
dus  is  fimulachrum  eíl  pugna-, 
quam  noflri  cum  Aíris  haililibus 
coiiirr.ittunt. 


(s)  tlegans  parenthefis  ,  feu 
intcrpofitio.  Ferunt  eo  d!e  Al- 
phoníum  vefte,  ac  equi  ítrameu- 
to  nigri  coloris  ufum  quo  num- 
quaai  antta  lorie  mortb  prailago 
arujjio. 


(«)  Arnií  propvís  Vrutorum  un- 
guês  tamen  quibus  equus  caret  ÔC. 
■raios  jio  vitibus  jofuir, 


CATALDI  AQUILO 

SICULI, 

De  obitu  Alphoníl  Principis  ad  Emmanuclem  invi&iffimum, 
ac  potentiífímum  Portugalliae  Regem. 


A 


líber  secundus. 


Uriferum  (i)  próceres  una  cum  R  cge'  petebant 
Laetitia ,  cantuque  Tagum  ,  cum  rofídus  ibat , 
Et  flavis  celerabat  equis  fe  tingere   Phoebus  (2) 
Oceano  ;  nitidumque  caput  ,  radiiique  decorum 
Jam  pene  abdidcrat  falíis  ardenrior  undis. 
Tempore ,  quo  grávidos  rabiola  Canicula  (3)  campos, 
Et  terras,  ramofque  fuis  cum  trondibus  urit. 
Cum  nemora  infipidis  oneroíb  ventre  cicadis 
Rauca  íbnant  ,  fimilem  ranâ  fociante  tenorem  , 
Turma  equitum,  comitumquc  ruunt  ad  litus  amanum: 
Et  tum  concurrunt ,  veluti  concurreret  hoftis 
Africus :  &  tremulas  cannas  ,  (4)  haítiie  jocofum , 
Bis  ,  ter  in  adveríbs  vibram  ,  dextrâque  remitunt. 
Pais  natat ,  in  médio  gaudens  íe  mergere  rivo  : 
Et  modo  fumma  petit  ,  modo  le  demitit  ad  imum 
Cernuus  hic ,  cumulo  in   falientes  deíiíit  undas : 
Et  caput  imbriferum  emergens  cum  corpore  nudo 
Oftentat ,  properatque  citus  convoluere  fundum 
Rurfus  arenoíiiro  :  ípatio  poft  lubricus  amplo 
Exit  ,  anhelantes  ducens ,  fefla  ittià  folies. 
Alter  amicorum  ducTu  ,  precibuíque  coaclus 
Ambabus  paímis  rejeita  veíte  natator 
Scindit  aquas ,  fciííis  pro  remo  brachia  jactat. 
Rex   equitat,  riluque  probans  quaxumque  modeílo , 
Stipatus  magno  fpatiatur  per  loca  CíEtu. 
At  natus(quia  forte  propinquam  noverat  horam  (5) 
Difcefsús)  bominum  turba  íemotus  ab  omni, 
Siderei  fecum  potius  fublimia  Cocli 
Qiiam  fragiles  curas  meditans,  &  inania  terras, 
Currit  equo ,  modicafque  manu  dimitit  habenas. 
Nonniíi  campus  erat,  via  lata,  &  recla  patebat : 
Nulla  íilcx,  nulluíque  Japis,  nec  fragmina  totó 
Litore  íl  quseras  ,  poírent  quacílta  videri. 
Mitis  equus,  mi  tis  domino  parere  volenti 
Seu  ludis  agitare  leves  pro  tempore  curfus: 
Sive  ferire  truces  latebrofis  montibus  apros. 
Pro  re ,  proque  locis  migues  (6)  ponebat ,  &  armos 


Ma  g  nus 
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Magnus  Alexander  non  tantum  cognitus  ipfí 
Bucephalo,  (7)  quem  nullum  luítinuiíle  torofo 
Commemorant   dorío ,  nifi  notum  colla  prementem : 
Quantum  erat  Alphonfo  ,  nutus  íubjecTus  ad  omnem 
Barbaricus  íbnipes.     Non  flagrans  curíibus  iEthon(8) 
Nec  cum  carceribus  Pollucis  Cyllarus  (9)  ardens, 
Millus  ad  optatam  ,  pretioíà  ob  premia  ,  metam  : 
Quondam  tantus  erat ,  íblum  iermone  carebat : 
Sjd  tamen  humano  capiebat  cactera  fenfu. 
Emnianucl  (10)  aberat :  dilecla  per  oppida  lento 
GreíTu  difcurrens,  aninuim  inftaurabat  honeítis 
Deli  ti  is  :  ut  qui   nunquam  ,  vel  raro  quierat 
Gharus  apud  próprios  populos  ,  vetereique  penates. 
Jd  cauík  iuerat ,  cum   Principe  ,  Regis  in  aula 
Nutritus  ,  nullo  momento  temporis  aufus 
Linquere  germanam,  Regem,  tantumque  nepotem. 
Omnia  fpernebat  (quamquam  damnofa  fuiíTent) 
Cu  nela  futura  fibi  retinebant  vincula  chari 
Sanguinis ,  &  conluetudo  rirmata  benignis 
Moribus :  integram  potuiílent  vertere  nuíquam 
A'  dominis ,  íociitque  ducis  cum  corpore  mentem. 
Ergo  Joannndes  (1 1)  lentis  colludit  habenis , 
Et  veloeis  equi  fpumantia  colla  retrenat. 
SjIís  ad  Occafum  cum  primum  nigruit  orbis : 
Ac  penitus  nulli  rutilantes  cernere  vultus 
Contingit     Phoebea  polo  poft  terga  relido  , 
Excidit  in  praxeps  equus :  &  feíTore  (12)  tenente 
Appreheníam  genibus  fellam:  generofa  cucurrit 
Tubra  virúm  •,  qux  prceftet  opem,  tollatque  cadentem. 
Caufa  fuit  puer  implicitus  iub  crura  volucris 
Duclus  equi :  nam  fponte  puer  de  parte  ílniítra  , 
In  dextram  properavit  iter :  quod  faepe  videmus 
Accidere :  in  media  ,  populo  fpeclante  ,  plateâ. 
Compertum  nulli  quilham  puer,  unde  ,  parentum  (13) 
Quale  foret  nomen  :  quo  vás  hinc  aufugerit  audax  , 
Inter  tot  pedites  ,  equiteíque  extrema  minantes. 
Accurrunt  comités ,  8z  claro  languinc   nati : 
Qiia  circunfufus  turba  comitante  folebat 
Ire  domo  ,  remeare  domum  ceíTantibus  oci 
Muneribus,  clamare  Jefum  cognomine  Chriftum  , 
Voceque  virgineum  magna  implorare  favorem 
Non  ceíTant ,  fubitâque  manu  ,  tremulaque  jacentem 
Semianimum  eripiunt:  Arius  (14)  preclara  propago 
Silvarum  ,  Carneras  qui  primas,  quive  cubilis 
Reg;s  habet ,  propere  turbato  peclore  primus 
Suílulit ,  Alphonfum  (15*)  praefto  fuit  alter  (  honeílo 
Ajboqucrca  domus  genuit  quem  fanguine)  &  una 
Viribus  expofitis  in  plano  cefpitc  ponunt. 


(?)  Bucephalus*  fqouí  AleTan- 
dri  fuit  fama  fpedlabilis  ,  fed  fo- 
rociflimus  ,  quem  nemo  unquam 
Fhiiippi  frattis  tempore  agitavit, 
íolumque  Alexandrum  íeflorein 
paffus  lit.    Vid.   Curt.  Suppl.  I.  i. 

(8)  iEthon  apud  Virgil.  !.  n. 
«quus  ittfignis  fuit  Pallantis  apud 
Homerum  8.  Hl  Hetfeiis  dic  tur, 
numeratur  eiiam  inter  iolis  equos. 
O/.   L    i.  M;t. 

(»)  Cyllarus  Caftons  equus  fuit 
írtaxtmi  equoruni  domitoris  ,  i'ol- 
luc«m  tamen  pro  Cuilove  poética 
ponit   licentiâ. 

(io)  Emnianue!  cum  Sacerdo- 
tio  Uicatus  eflet  ,  nempe  ml  Ca  dt- 
nalstus  hono  em  p;onioveri  lpe« 
ratet  ,  à  potro  femper  apud  Kc- 
gem  cum  íoiore  edwçatus  «ít. 


(tt)  AIpronfum  dicit  rrinci- 
pcm  per  patromiiiicuni  á  Jounne 
patre  ,  quod  nifi  poetis  ,  rcemque 
raro  licebit  ;  nam  a  noitris  nom:- 
nibus  nullum  ducitur  patronimi- 
tunu 

(ii)  Vt  qui  optimi  feííoris  ar- 
ttiu  noverat. 


(ij)  lllud  prarcipue  mírandum 
tn  tanto  cafu  ,  nunquam  amplius 
pucrum  comparuiílo  ,  nec  à  cir- 
cunítintum  aliquo  notum  ,  & 
comprenfum  ex  i:-forLiin  nambus 
aulugille;  nam  ca-tera  quib  nclcit, 
nihil  nift  nutu  Dei  Omnipotentis 
tieri. 


Tom.  VI. 


Girar 
faia 


Stra- 


(14)  Árias  Silva  »ir  fu:t  Regi 
Joannt  g-atiííimus  ,  atqus  ideo  tu« 
fciii  Pratfeítus,  nobilitais  faugui- 
nis  clarus,  4c    inger.io  acerrimus. 

(is)  Alphoníus  Albuquerque, 
»ir  egregius  ,  qui  poltea  Prorex 
miffus  lndiam  nolins  Occiduas 
oras  parerc  coegit  ,  pater  Alpluin- 
fi  Dalbuqueique  ,  qui  prius  Blalius. 
Chlamis  veAis  eft  militaris  palleo 
flr-ílior,  &  brevior,  vatiat  tamen 
fignilicatio-em  .  nam  Suet.  in  Ti- 
bério pro  ptierili  in  Calijuia  pro 
veíle  pofuit  inilitari  noiier  \eio 
pio  ç»,  qu*  vulj,ò  Ju-rit, 


(i6)  Pathos  pjr  exc'amatío- 
nem  pro  interjjclionein  fine  fpiri- 
tn  fcribendam  auclor  eft  Probus 
Crammaticus  ,  foloquc  acceniu  à 
prajpoíitioiíe  áiffitt. 


(17)    Pathos  à  pukhritudine. 


fi  *)  Frigefcit  e-rm  corpus  cum 
pr  í.:-a  a  ta. o.c  dcftituitur  ,  & 
inds  Frigida  1  ors  as  effeâu,  quod 
rcddar,  ;ii-s  íi.^idos. 


(to)  Ex  frítoria  fumptuç  eft 
Jocus  ;  nam  poft  admotum  calo- 
rcni  ipfius  paulatior  in  ide  rediit 
lo>jueiia  tameii  amiffa, 


{20)  Apta  utitur  (ímilitudine 
ad  oftendendum  patris  animum 
"nto  ,  tamquí  fabi:o  talu  per- 
cuilum, 


(11)  Cuhi  h*c  omnírt  ç^eOa  íint 
inxta  Taguni  >  nec  liceret  in  re- 
•  differri  vetantibus  mediis  ne 
forte  tvtotus  officeret  ;  in  proxi- 
mam  pífcatoris  domum  Alplion- 
f m  P  incipem  detulerunt  ,  nam 
in    eminentiori  Villat  parto  Regia 


(zi)  Ueo  vinculam  dic:t,  nam 
hifcc  nuptiis  effeétum  eft ,  ut  bel- 
1-  Ferdinandi  CarteUas,*  foannis 
Pprttigallix  R.egis  finem  facerent. 

(ai)     Pathos  a  cafu  ,   fc  atati. 
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S  trata  fuper  eh  la  mis ,  &  varius  refovebat  amiclus , 

E'  multis  unus  fuperum  fecreta  deorum 

Ignorans  :  &  quae  fuprema  fede  creator 

JuíTerat :  horrífico  clainans  hsec  verba  boatu 

Rupit :  <k  ad  gemi  tu  m  muitos,  fletumque  coegit. 

Prohdolor!  infandum  facinus ,  fpes  una  parentum(i6) 

Et  foceri  ,  &:  focrus  non  poítponenda  voluptas: 

Humani  generis  fpeculum   pergrande  ,  dacufque 

Corporis  ,  atque  animi  virtutibus  única  phoenix : 

Quadrupedis  ílulto  arbítrio  ratione  carentis , 

Venerit  indigna  ad  fuprema  pericula  fortis. 

At  pater  ad  jaculum  fortuna:  fegnior  ,  afpros 

Calcibus  inculcans  ,  peóhis  turbantia  ,   cafus : 

Tardus  adit,  vultumque  atrum  videt  ante  ferenum.  (17) 

Et  geminum  ,  quondam  Coeli  duo  fidera  ,  lúmen 

Afpicit  ocelufum  :  nec  refpiramina  nati 

Sentit  in  ore  pi i  ,  gemuit ,  fecumque  volutat 

Huc ,  illuc  oculis  in  frigida  pignora  fixis  :  (18) 

Regales  mutat  vultu  fudante  regrefíus. 

Et  nunc  appofitâ  dextra  ,  nunc  fronte  ílniftra 

Vivum  exerceri  multis  properantibus  ignem 

Imperat :  admotum  calefacTat  pene  cadáver 

Redditum  ,  &  ad  primam  formam  ,  primumque  vigorem  (19) 

Tantummodo  infelix  fermonis  perdidit  ufum. 

Ut  leo  magnanimus  non  areio  cárcere  claufus 

Si  quando  videt  invifum  ,  velletque  movere  , 

Certamen  ,  nec  clauftra  finunt ,  capit  horridus  iram: 

Et  cauda  ,  facieque  ,  animoque  intrinfecus  ardens , 

Circum  quaque  locum  calcatis  paffibus  ambit. 

Sic  indignato  Rcx  vertens  lumina  vultu  ,  (20) 

Alterno  grcíTu  natum  taciturnus  obibat. 

Hoc  fotum  pacto  ,  elatumque  amplexibus  ,  intra 

Mamia  perpetui  nimium  vicim  fluenti 

Apportanr ,  fulvas  fpatium  breve  dividit  úndas 

SancTerense :  lapidis  quantum  diverberet  iclu  , 

Contingatque  puer  :  nam  pars  hx<z  ultima  villse 

Quae  conjuncla  Tago  ,  magis  omni  parte  remota  eíl  :  (21) 

Flumine  contíguo  prseter  labentibus  undis. 

Hinc  prope  parva  domus  poftrema  valle   recepit, 

(Vallis  enim  furfum  per  fax  a  crepidine  utrinque 

Sacram  Auguftini  reclo  tendebat  ad  aedem  ) 

Jmpoíitum  feuto  lachrymis  fociantibus  alto 

Prognatum  ,  &  generum  tantorum  vincula  regum  (2a) 

Cum  rupe  Alphangem  dicunt  vulgaria  vallem. 

Nec  laefum  corpus ,  tenerumque  afterre  licebat  (23) 

Longiusi  extrema  cum  ceifa  palatia  ílarcnt 

Parte  loci ;  &  motu  afeenfus  graviore  noceret. 

Pauperis  egreditur  dominus  cum  cônjuge  tecli. 

Petrus 
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Petrus  erat ,  folcrs  pifcator  (24)  nomen  ab  illo 
Forte  trahens,  tâli  frelix:  in  forte  futurus. 
Quis  Leonora  parens-  feret  hséc  tibi  nuntius?  aut  quis 
Eliíabcth  conjux  audebit  promere  verbum 
Pr i mus ,  &  horrendi  narrare  pericula  cafus  ?  (25-) 
Ufque  adeojam  nullus  erat,  cum  regius,  uílis  (26) 
Sublatus  veluti  ferientibus  aera  plantis  , 
Ocius  uxori ,  nurufque  pediííequus  atrum 
Nuntiat  eventum  ,  infpcrataque  fàta  íiniftro 
Numiac :  &  ad  ripas  deícendere  mandat  utramque. 
Ut  placito   te&ae  nido ,  puracque  columbas ,  (27) 
Fundentes  gemitum  pro  grato  carmine  furdum , 
Si  polus  intonuit,  vei  grandi  turbine  tellus 
Mugiit  ,  atónitas  fugiunt  ,  nidumque  relinquunt. 
Et  quonam  volitent  òrhifla  lege  volandi 
Incerta ,  donec  longínqua  fede  reíidant. 
Sic  nurus ,  &  focrus  bina:  íine  felle  columbas,  (28) 
PerculFas  tremnere  novo  ,  tantoque  tumultu  : 
Utraque  de  laribus  furibunda  mente  volarunt 
Quo  furor,  &  quo  ploratus,  clamorque  trahebant : 
Ah  (29)  quantum  tenerofque  pedes  lasdebat ,  &  artus 
Durum  iter  infuctum  filices,  quas  grefllbus  ipfas 
Trivere  infirmis  moviíTent ,  araque  mu  ta  ! 
Quod  mínima  generofa  pati  prudentia  quivit, 
Cum  primum  advertet  tam  triíles  ire  pedeítres 
Sicut  erant  phalcris  cataphraclas ,  (30)  crineque  mulas 
Oblatas  pávidas,  mentifque  trementibus  ambas 
Confcendunt,  paucis  titubantia  corpora  forti 
Donec  iter  pcragant  :  fírmantibus ,  undique  dextra 
Ut  venere  ,  ávidas  circumfedcre  cubantem  : 
Hinc  mater  lachrymans;  movet  hinc  masítiífíma  conjux 
Colloquium  :  prior  hasc  mater  de  peclore  fundit. 
Nate  repentinum  quidnam  tibi  contigit  ?  Et  quod  (31) 
Me  miferam  nufquam  fperatum  fentio  vulnus? 
Dic   mihi  nate:  refers  nullum  cur  nate  roganti 
Rcíponfum?  nofti  ne  tuam  nate  optime  matrem? 
Immemor  es  noítri?  fare  ,  &  mihi  vita  parenti 
Cum  lépida  plácidos  vultus   oftende  loquella. 
Ille  nihil :  tantum  gemitus  de  corde  profundos: 
Hac  dum  fponte  fua  ,  &  refupinus  volvitur  illac: 
Emittit  fortis  tali  íermone  maritus, 
Cogitur  in  lachrymas,  fubitofque  erumpere  quasírus. 
Quique  aderant,  flevere  homines ,  &  mollius  intus 
Demifere  ânimos  materna  você  íeveros. 
Vera  loquar  :  noftris  oculis  (32)  pcrfpecra:  manuque 
Nota  mihi,  forfan  venturo  tempore  nullam 
Allatura  lidem  :  tam  tetro   fponfa  dolorc 
Çordis  &  à   tantis  mentis  coníliclibus  aíra 

Tom.  VI.  Ggg  ii  Exa- 


(24)  Ad  Tetruni  altufit  pifea- 
torem  olim  à  Domino  vocatuin 
Matth.  c.  .,. 


(15)  Apoflrophe  ad  Reginam 
pathetica  fatis ,  quan  ipli  condo* 
kns. 

(i<)  Hyperbole  qualis  eíl  apud 
Virg.  de  Camilla  Hb.  7.  illavelin- 
ta»..;e  fegetis  per  fuinma  volarct 
gramina:  nec  teneras  curíu  Ulil- 
iet  artílas. 


(17)  Aptiflima  comparatio  qua 
exprimi,  turbatum  <ujuu,uí  ani- 
mam, 


(:«)  Pátrios,  à  fubito,  8c  in. 
opinato  caiu  ,  ubi  luetus  ex  habiui 
arguitur  ,  quale  eit  illud  apud 
Virg.  is  Jsuviait  matte. 


(29)  A1  interje<?.ionem  íine  af- 
piraiione  dcUre  feribi  author  eíl 
Irobus  itsm  pio  ,  de  qua  fuperius 
dixinius, 


(jol  Catapliracílus  idem  eft  , 
quod  circummunitus  à  verbo 
Grxco  .  &  inde  equites  cataphra- 
di  ,  mulas  autem  cataphra&as  di- 
xit,  ídcit ,  phaletis  oinaus. 


r*  1)  Verba  Rc~;irt«  ad  fillum. 
Solet  ut  plurimum  pathatica  ora- 
t;o  exordium  fumere  per  exclama- 
tionem  ,  vel  interros;atioiicm  ,  vei 
coiiqua-ilioncm, 


f»2)  Adernt  nnm-ue  'pk  Cn. 
taldus,  utpote  qui  [oanni  Regi 
gratilTimus  ,  &  onm  a  hsce  tam- 
quani  oculaius   tvíliã  1'cripfit. 


fn)  PríneerM  Elifabeth  cum 
primum  rponfutn  nfpexit  tanto, 
tamque  novo  perculfa  cafu  ,  ad«o 
obftupuit,  ut  lachrymas  emmitcro 
ncquivcrlt  pr«  auiuu  angullu 


(m)  Virilen  prse  fe  Ferefls  ani- 
«lium  monebat  circundantes  ne  âe- 
tu  turbarent  fponfum,  íed  oran» 
dum  potius  Deum. 

(15)     Vivcntem  adhuc. 


(jí)     Verba    niifabeth.  Principis 
«1   íixcuiulaiius. 


(37)  Melligo  fuccus  i  lachry- 
rnis  arborum ,  qui  apes  in  favis 
conftriicnUis  UtuntUI  ;  indo  pueta 
mcllU^a  d: Ait  quail  iuccuin. 

(it)  Exagáeratio  per  collatió- 
nem  ,  quale  eft  /£ne;d  4.  Nox 
*rat  ubi  ex  omniura  a:.i;:^!ium 
col!atione  exaggerat  PiUouis  ça- 
larauateui. 


(ií)  "Poft  cafum  nunquam  am- 
plias Alphonfus  Princeps  vocem 
c-niíit,  ítaut  lolum  vulcui  viven- 
tis  eílet  indiciam. 

(40)  Animantia  omnia  ex  A-rifl. 
Sc  Mcdic.  fententia  animam  ha- 
bent  lc  nitivam  ,  flc  vi. alem  |  l|  i- 
riius  vitales  in  cordc  ,  &  veni? , 
an  inales  vero  in  arteriis  ,  unde 
«j •  Tc i íl "a  oiembrã  falire  fotent  , 
nam  quanvis  periorit  rir  tus  vitalis, 
ebuliiuilt  quouique  p«U4iit  auilUA- 
kí.    hzc  tx  ÇajU 
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Exanimata  animum  (túmido  quo  f&pe  folemus 
Prava,  fere  recla  ,  &   pro  pravis  recla  probare ) 
Omnia  diffímulans  lachrymofo  percita  cafu  :  (33) 
Non  oblita  fui  virgo  perfeita  decore  eft , 
Coram  flere  negans:  lachrymas  forbebat  inanes: 
Nec  pia  fpargebat  mádido  de  lumine  rores. 
Occulto  imbibitis  ficcata  dolore   rigabat 
Vifcera  ,  &  intentos  óculos  in  conjugis  ora 
Figebat.    Supplexque  deos  orabat  in  horas. 
Qiiales  vero  ânimos  ,  &  qualia   corda  teneret  , 
Monítrabat  vultuque  gravi ,  triftique  figura 
Pauca  loquens,  animoque  bono,  fupraque  virilem  (34) 
Nunc  hos  ,  nunc  illos  fie  exortata  monebat 
Non  eíTe  oíficium  fpirantem  flere  virorum  (35) 
Sed  Sanctos  placarc  ,  Deumque ,  ut  têmpora  pofeunt. 
En  color  :  en  folitae  referens  príieftantia  forma; ,  (36) 
Solum  non  loquitur  :  nulli  miranda  videri 
Nec  nova  res  debet :  cum  tautus ,  tamque  recenter 
Obtigerit  juveni  cafus  :  nunquamve  cadenti. 
H.s  ver  bis  motus  anirai  preífere  íilentes, 
Craque  coeperunt  ficcare  madentia :  qualem 
Quiicjue  habuit  panno  ,  fudaria  pofeere  nulli 
Cura  fuit:  rugofus  erat  folamen  amiclus 
Cuique  fuus :  terfere  cadentes  fluminis  inflar 
Mellitas  (37)  pluvias,  &  ab  ipfo  corde  fluentes. 
Supplicibus  votis  fuperos ,  donoque  fabaso 

Orari  inftituit  Rex  providus 

Nox  erat,  &  terris  induxerat  atra  tenebras  (38) 

Languida  cum  riguum  viventum  membra  foporem 

Carpebant :  latoque  horrenda  filentia  mundo. 

At  non  in  tota  fentire  filentia  polfes 

SancTarenae  ,  tacitumque  nihil  fub  nocle  notafles. 

Horribiles  flrepitus  vario  clamore  fonabant: 

Undique  íbllicito  currebant  agmine  turbas 

Cujufvis  generis  feicitantes:  unde  tumultus  , 

Et  pavor  iníblitus  tranquilize  irrepferit  urbi  ? 

Tot  tantam  diverfa  dabant  funalia  lucem  , 

In  ciaram  plebea  diem  gens  territa  noclem 

Credat  converfam  ,  Sc  melius  veftigia  firmet. 

Altera  lux  aderat  nec  adhuc  de  faucibus  aegris 

( Quod  fieri  plerumque  íblet )  la?foquc  palato 

Vox  ulla  exibat ,  vitíe  ,  mortifque  tremendas  (39) 

Indicium  :  vultus  viventes,  &  ora  manebant. 

Nunquid  apud  fuperos  inter  qui  numina  ledes 

Ducebat  íermone  moras:  mortalia  credas 

Curare  ?  aut  mutire  in  grata  loquentibus  ?  Ex  quo 

Decidit  alternos  repetens ,  verofque  triumphos, 

Rap  tus  abit :  vacuumque  anima;  liquiíTeque  plenum  (40) 

Spiri- 
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Spiritibus,  motuque  fuo  fpirabile  corpus 

Dicitur  :  ut  biduo  exéquias,  &  digna  pararent 

Funera ,  currículo  levius  maiore  parentes 

Cum  populis  ferrent :  quaíi  violentei:  ademptus 

Cum  cecidit ;  vitae  ípe  non  breviore  reli&a 

Irct  ab  incertis  regna  ad  certiílima  terris. 

Jamdudum  íblito  nigrantes  triftior  alas 

Inductus,  vultum  pullatus ,  &  ora  volarat  (41) 

Nuntius  aerias  pennis  fublatus  in  auras, 

Et  citius  verbo  cíefum  per  regna  dolendum 

Vuigarat:  noti  primum  Emmanuelis  (42)  1:1  aures 

Natura?  cecidifíe  decus  ,  cecidiíTe  columnam  , 

Quae  virtute  ília,  &  miro  munimine  fortis, 

Artificefque  omnes  fuperans  nec  tecla  labarent 

Neve  íiniul  ruerent  excelia  palatia  teclis: 

Suftentabat  opus   folitis  radicibus  altum. 

Perculit  accenfos  ânimos  Ducis  atra  querela. 

Et  prudens  fumrai  tec~H  putat  eífe  columnam 

Alphonfura  ;  Dominum  ,  fratrem  ,  charumque  nepotem 

Ecce  manus  ,  ftantefque  pedes  cecidere,  caputque(43) 

In  vilem  demitit  humum  íimilis  morienti  , 

Flereque  non  potuit :  nec  íi  potuuTet ,  habebat 

Sumeret  unde  pias  lachrymas :  vitalibus  humor 

Intimus  aruerat  membris  ,  udifque  medullis  ,  (44) 

Flebilibufque  modis  ,  juvenis  clamare  volebat: 

Heu  heu  me  miferum  !  Vox  intercepta  dolore , 

Et  totiens  repetira  ,  nequit  prorumpere  in  auras. 

Cícfa  tacet :  claudit  folitos  nam  pulmo  mcatus. 

Ipfe  videbatur  lethale  fubiííe  periclum. 

Tale  incerta  novum  dederat  pr&muntia  facli 

Fama  :  (4.5)  levis  primo,  mox  afpera ,  re  quoque  maior: 

Aut  animam  afTflafle ,  aut  fpem  non  fupereire  falutis. 

Quique  aderant  varii  generis  fpeciofa  juventus, 

Longaevique  fenes  (quorum  prudentia  mundum  (46) 

Cana  regit )  celerant  amplexu  tollere  lapfum , 

Tamque  repentinum  diclis  fedare  furorem. 

Affuit  ante  alios  cundlâ  virtute  probatus 

Moribus ,  &  cunclis  ,  ad  máxima  queque  Joannes  ,  (47) 

Cumque  nihil  facerent,  veluti  compellere  corpus 

lUarmoreum  (48)  fruftra  multo  conamine  tentant : 

Illius  ad  vocem  cervicem  fuftulit ,  atque 

Pallenfem  pene  occlufo  cum  lumine  vultum 

Nonnihil  erexit  :  virefque  in  peótore  fradlo 

AíTumpfit ;  mediifque  viri  requievit  in  ulnis 

Solantis :  fiquidem  generosa   hic  ílirpe  creatus  (49) 

Av  luce  primsevis  nunquam  divertit  ab  annis. 

Tanta  fides  ,   &  tantus  amor,  doclrinaque ,  &  artes 

Compertae  juveni  in  tanto  tenucre  revinclum. 


(41)  Hyperbole  ,  í<  allufit  ad 
Mercurium,  quem  deorum  nuntiuin 
anliqui  iabulabantur  ,  quem  peJi- 
bus  alatis  i»,uo  ni raiam  velociuccm 
fignifkarent ,  pingebant. 

t-t i J     fcumunusl  Dux. 


(41)  Pathos  ex  ipfius  Erraria- 
rmelis  liabitu  .  quale  illud  ex  Virg. 
jíiíeid.  2.  Obflupuit  ,  íteteruntque 
comx ,  vox  faucibus  hxlit.  Vide 
Macrob.  lib.  +,  fat.  c.   i. 


(4*)  Nam  prae  triílitia  cum 
fatigue  ad  fcaturiginem  fuam  ncin- 
pc  ad  cor  recurrat  ,  8(  deílitutis 
membris  retrocedat  ,  deúituta  ca- 
Iore  íiiimbra  non  fatis  ofridum 
faciunt ,  inde  fit ,  ut  f*pc  íubitis 
calibus  deliquia  patiamur. 


(45)  Vide  Virg.  lib.  4.  y£neiJ. 
quam  aptiflime  depingemem  íani* 
famam. 


(4*)  Allufit  ad  Senatores  cen- 
tum  à  Rómulo  ad  urbem  guber. 
nandam  inítitutos  ,  quos  Senatores 
à  fenili  astate,  patres  veio  ab  ho- 
nore.    Vid.   Liv.  Dec.   i. 


(47)     Joannes    Emmanuel    pri- 
mus  cubicularius. 

(4%)     Alluíive  dixit  pro  frigido* 
tf.    niniob.li, 


(49)  Joannes  hic  Emmanuel  fí- 
lius  fuit  Joannes  Epilcopi  Egita- 
nienlis  Emmanuelis  Duc's  o>l'a..1a- 
neus  ,  ojuft.ii.tc  cubioularus  priraus, 
&  in  primis  gratilTivnus  ,  de  quO 
inferíus  in  conqujcítiene  poetx. 


Qiun 
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(50)  Ut  qní  Deum  timens  nifi 
facro  fadlo  quidque  aggredi  vellcc 
juxta  íiluU ,  prmiuin  iju*riu  ieg- 

lium  Uw', 


(51)  A'  prxpofitio  Gra?c:s  in 
conipofltione  piivationem  ligni. 
ficai  ,  ut  a:ne»s>  à  Tisnatos  abftc- 
111  us. 

(52)  Rex  Enimanuel  raro,  aúí 
nunquaai  nifi  medicoruni  juíla  vi- 
ro eft  ulus. 

(Si)  Cum  enim  quatuor  ele- 
mentis  conJleinus  ,  nullumque  eo« 
rum  aliq^id  quo  alatur  exigat  pra. 
ter  ignem ,  calor  ílle  ign;us  ,  qui 
intra  nos  eft  ,  quem  naturalem 
Galenus  diui  quod  abmmat ,  exj  ol- 
cit ,  ne  alimento  defraudatus  in  fe 
ipfum  conve.tatur  ,  unde  tít  ,  ut 
\ utores  nunio  ex;reitio  excitan- 
tes ealurem  animoti  cibum  appe- 
tant.    Vid.   Mac.  1.   7.  c.   13. 

(m)  Jaclius  cognonien  eft  Ba- 
chi  inter  extera  a  claniore  acci- 
J>it  pro  vino.    Virg.  Egl.   6. 

(55)  Tomar  vulto  olim  dice- 
batur  Nabantia  ,  fub  Caftinaldo  ,  do 
quo  fupra  cujos  tempere  pafla  eft 
vir«o  Herena  ,  manfit  auicm  no- 
'i  en  fluvio. 

((«)  Ubi  Emmanucl  de  nepo- 
tis  obitu  fa&us  eft  ceitior. 

(1.7)  VuIío  rubis  à  colore  ígneo 
lachrymas  fubíequitur  tumor  ocu- 
lo  um  es  Gal.  fent.  abfolutioiíe 
continuitatis  ,  nam  cum  non  pof- 
fmt  fliicre  ,  tumefeere  faciuni  ; 
pervenit  dolor  .  cuem  fequitui  fan- 
guis  ,  ideo  rubefeunt  lachivnun- 
tes  oculi  :   bíce  omnia  Gal. 

'<*)  Hefperus  Atlantis  frater. 
Vide  r>'ndorum  ,  qui  cum  mentis 
caçumen  afeendens  nufquamcom- 
faruifl  1  ,  diviiiob  habuir  à  vulgo 
honores  ,  *•  nrtrum  lucidiflimum 
ab  eo  (iixerunt,  qui  cum  prxce- 
1  '    fi  lucifer ,  cum  fu  I 

noniinatur.  Ce.  de 
:  -.  ...    


Quin  etiam  ejufdem  duxerunt  ubera  laclis 

Infantes ,  unamque  duo  novere  parentem. 

Nec  foluni  Camcrse  prima  eft  cuítodia  :  verum 

Totius  fervare  vigil  bona  creditur  Aula:. 

Ut  fe  collegit ,  paulumque  in  corde  recepta  eft 

Aura  falutaris  ;  fâmulos  jubet  ire  paratum 

Veftibus ,  &  cultis  ornare  altare  figuris. 

Nec  prius  hinc  ftatuit  (quamvis  urgentia  cogant)  (50) 

Cedere  :  Divinam  qui  rem  pro  more  Sacerdos 

Compleat ,  idque  facit  nato  jam  Sole  ,  fuga  tis  , 

Adventante  die ,  tenebris  :  lianc  perpulit  horam 

Non  multo  ante ,  Ducis  tam  dirus  nuntius  aures. 

Verbaque  Francifco  non  diífimulanda  fideli 

Committit:  mandatque  paret  celer  ire  minífter. 

Hic  quoque  Fernandus  geminaro  nomine.fultus 

Prima  elementa  dedit  domino  ,  gravioraque  primis 

Poítmodo  monftravit :  mufas  qui  callet,  &  artes 

Egrégias  :  magnus  coniumat  magna  Sacerdos. 

Nec  mora  feftinant  paucis  comitantibus  améns,  (51) 

Et  Jlcns  ad  miferos  torquet  veftigia  luetus. 

Non  Cerei e  ,  aut  potu  mserentia  mulíerat  ora  : 

Ut  quicumque  viam  longam  peragrare  paratur 

Jejunus  fulcire  íolet  vineque,  (52)  ciboque  , 

Iratum  ftomachum   genium   ne  fraudet  amicuin.  (53) 

At  cor  Dux  alma  ducem,  coctique  Falerni 

Expertem  natura  fuiit  :  faftidit  odorem 

Nedum  hedera  viiicli  praxinchim  têmpora  Jachum.  (54) 

Pro  potu  lachrymas ,  pro  cibis  ígnea  teiSti 

Inteiiore  loco  cordis  fufpiria  fumpfít. 

Quique  videbantur  paííus  ,  diftantia  centum 

Millia:  triginta  cum  jam  diftare  Tofriare 

(  Quod  Caftinaldo  regnante  Nabantia  (5$)  diclum  eft.  ) 

Fertile  Sanclherena  declivi  tramite  conftet. 

Jam  pulchros  óculos ,  &  ad  omnia  qureque  modeftos  ,  (5o) 

Afíliótos  fpiííis  lachrymis ,  tumidofque  videres ; 

Cumque  tumore  adeo  leníím  rubuiire  :  madente 

Dixcris  in  vultu  geminos  nituiíté  Pyropos.  (57) 

Ut  primum  venit :  muitos  aftare  frequentes 

Parvam  masfta  domum  fufpiria  promere  circum  , 

Et  gemitus  reperit  tácito  íiib  murmure  preftbs : 

Fufcus  in  occiduas ,  tepidis  ardoribus  oras 

Hefperus  ,  (58)  è  nimium  flagrantibus  ire  pararat. 

Intra t ,  &  ut  vidit  tonfo  cum  vértice  corpus 

Projeólrum  ,  nec  poíTe  fonos  ad  verba  rogantis 

Aíittcre:  tiim  geminans  vetitas  de  corde  querelas :, 

Gomprimit  admonitus.,  feqne  hinc  avertit ,  &:  extra 

rum  animum  variis  plorans  crucia tibiis  explet: 
Soliiciti  queinquam  prohíbebánt  ft-re  rtiedentes  , 


Et 
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Et  ftrepitum  fieri  :  rcnovavit  vifcera  matris 

Frater ,  &  ad  largum  movit  praecordia  flmncn. 

Tum  foror  (59)  alíeclos  furniflis  vocibus  inquit. 

Ov  utinam  nodo  frater  devinéhis  eodem  , 

Sublutufque  fores  lateri  ,  coftiique  nepotis. 

Nempe  pepercilfcnt  dirumperc  ftamina  Parcas  •,  (60) 

Dirarum  iblus  revocalíes   fila  lbrorum. 

Dum  licuit  conferre  gradus ,  pro  more  duobus  : 

Nonulli  veftrum  quicquam  veniirc  finiftri 

Sei  mus  in  hanc  lucem  tali  fub  lege  creatos 

Antiqui  meminere  patres :  mirabilis  arte 

Praedixit  certa,  tales  Horofcopus  (61)  ortus. 

Hoc  eífata   modo ,  rubicundos  fíccat  occellos  , 

Et  vocat  ad  fe  lachrymantem ;  &  multa  gementem 

Germanura:  tragicofque  (62)  ânimos  folata  furentis 

(  Ante  alias  luclu  in  tanto  folanda )  recepit 

In  gremium  :  &  charis  languentia  eólia  lacertis 

Implicat  :  &  durum  tempus  pertranfent  ,  optat. 

Spemque  interpofita  ,   &  rodentem  corda  timorem , 

Ambobus  per  ora  timens  afflicTaque  mater 

Immemor  ipfa  fui ,  fel  indignata  veneno 

Viperio  immixtum  inftillat:  pro  dulcibus  undis, 

Et  pro  confuetis  dapibus:  refrigerai  artus 

A  rentes,  talique  íitim  à  pulmone  liquore 

Pellit ,  &  exnecTat  nutantis  têmpora  fati. 

Tertia  lux  aderat  nigrante  notanda  lapillo  , 

vErumnofa  dies  advencrat :  ultima  rerum 

Vivida  qua  niveae  claudentis  lumina  fronti 

Non  exoratae  ruperunt  licia  Parca:.  (63) 

Hora  ,  qua  exciderat,  pene  hinc  confeendit  eandem  (64) 

Irridens  terrena  plagam  ,  qua  venit  in  alvum 

Materna  natura  virum  cum  fmgeret  olim. 

Non  fi  Calliope  (65)  fautricum  prima  dearum  , 

Et  cum  Calliope  vatum  curator   Apollo 

In  mea  corda  íuo  fpirent  de  pefrore  numen 

(  Ouantocumque  vigent)  hxc  ad  nova  fata  vocatur 

Diccre  luctificas  voces  ,  epicedia  ,  (66)  fietus, 

Iclumque  humanis  ululatibus  azthera  podem. 

In  chãos  omne  folum  prima  caligine  veríum 

Eífe  videbatur,  rebus  color  unus,  &  idem 

Ater  erat ,  fletus  quem  cum  clamore  virorum  (67) 

Horriferum  reddebat  opaca  no6le  folutus. 

Heu  ,  heu  ,  perdidimus  dominum  ,  clamatur  ubique  f68) 

Perdidimus  dominum,  cur  lumina  no  fira  relinquis! 

Tu  fpes  iníignis,  tu  fundamenta  domorum 

Noftrarum  ,  fatique  utinam  ,  fortifque  fuperbae  , 

Permutarc  vices  ,  &  morte  rependere  mortem  , 

Permiflum  a  íuperis ,  quam  gauderemus  obire  (09) 
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(59)  Leonora  Regina  fratris 
Emmanuelis  adventu  denuo  in  la- 
chrymas  prorumpere  ,  luduntque 
iterare  coada  eít. 

(60)  Parcx  três  forores  Ercbi 
ac  noclis  tília;  fuifle  ferunt  ,  qua; 
vitam  hominum  nendo  ducunt  ; 
inde  lanificae  app<.!lat;e,  nornina 
earum  à  Grxco  duela  h.tc  iuat 
Lachefis  >  Atcopos  1  Clutho. 


(61)  Horofcopus  Coeli  partícu- 
la ,  in  qua  ponitur  ab  allrologis  lio- 
ra  ,  in  qua  aliquid  geltuni  elt,  no- 
tai io. 

(«)  Trágicos  triftes  dicit  à  fa. 
gxdia  ,  qus  femper  argumentum 
habet  luduoíum,  exitum  autem 
trilliíTimum,  inde  tragicus  pro  tnf- 
ti,  &  luíluofo. 


qui4 


(6i)  Elegans  Parcarum  epitbe- 
ton.  t.  inexorabiles  ,  quae  Atro- 
pos  nomen  quuii  mutari,  ac  fiedi 
nequeant. 

(60  Quo  die  Alphonfus  ohiit, 
in  argumento  opens  explicatum 
eít. 

(íj)^  Calliope  mufatum  prjeC- 
tantiflima  unã  cum  lororibns  t  &. 
Apolline  fratre  poetas  curare 'fa- 
bulabantur  antiqui  ;  ideo  atitem 
Calliopis  nientionem  facit 
verfibus  heroicis  pi  wfit. 

(<(6)  F.pxediurn  Grwcurr»  no- 
men illud  eíl  ,  quod  in  laudem  de- 
fundi  co.pore  nondum  humato 
canitur. 


(67)     Planílus    populi    pro  AI- 
phonfo  Príncipe. 


(6%)     Pathetfca   oraiio  per   ex» 

clamution^m  ,  fc  commiíerationem 
quais  illud.    /tiuid.  2. 


Unani- 


f<»)     Pathos  a  fubdítoi-um  erga 
Principem  mira  benevolentiâ. 


f-fo)  Lex  nahirx  h«c  eft  ut 
Salluíl.  in  prooemio  Bel-  Jugurt. 
omnia  orta  occiUdint,  tU.  auíta  fe- 
nefcunt. 


(71)    Pathos  1  ab  Epithetis, 


(71)    Thcffàlíco»  fuccoS  pro  ve- 
ncnis  dicit ,  8c  pro  amaris  lu&ibus. 


(7})    Pathos ,   à  fato  irrevoca- 
bili. 

(74)     Arábia     fere     tota    thure 
abundat  ,  przfertim    fabata    régio. 

Vid.    PI.    1.    í.    C,    18- 


(75}  De  Ecbo  Jufionis  filia  in 
rocem  verfa.  Vid.  Ovid.  Met.  1. 
J.  fab.  j. 

(7*)  Democritum  Abderitêm 
dicit,  qui  ftultitíam  hominum  ad- 
miratus  ,  affidu»  ridtsbat ,  de  e/us 
doclrina.  Vid.  Laert.  dial.  I.  11. 
6c  Gel.  lib.  5.  c.  ».  Fuit  autem 
philofophia:  clarus  Protagor*  pr.T- 
ceptor  Liberius  ,  qui  ut  philofophia) 
incuinberct ,  óculos  íibi  eruit,  at- 
cjue  erfoJit.    Vid.  Gel.  1.  10.  c.  17. 

(77J  Vanum  dicit  abfqtm  hu- 
xnanitate ,  qui  commifereri  nefcirct. 

(78)  Princeps   Elifabeth. 

(79)  Libitina  doa  erat,  cui  cu- 
roo  erat,  qu*  mortuis  infla  p'»f. 
tabantur.  vid.  Plut.  in  víta  Nu- 
ma; aliquandu  pro  ipfa  morre.  Juv. 
fat.  12.  Nam  li  libitinani  «tvaferit 
arger  ;  al-.quando  pio  teretro,  ac 
funerali  pompa. 

(f!c)  Pathos  ,  mors  namque  ini» 
medicabilis  ed. 

(81)     Pathos.  ab  habitu. 

(81)  Óptimo  nomine  fervas  di« 
*:t  ;  nam  Tuicorum  língua  Carr.il* 
llMI  diíere  Mercurium,  quali  Dciv- 
rum  miniftrum;  inde  Mctabus  apud 
virj;.  u.  CaitiiHam  dixit  filiam, 
quarl  Dianse  miniílram.  Vid.  Ma- 
«'ob.  I.  t.  c.  8.  Ubi  ,  Sn  ait  Ro- 
manos micros  ,  puellalvy  facrorum 
miniftros  Camilloj,  Si  Camillas  fo- 
l'tc$  dicere. 
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Unanimes  letique  diem  ,  quo  vita  rediret , 

Cujus  vita  valet  vitam :  mors  tradere  mortem. 

Quin  etiam  tcnerâ  Mauris  atate  libenter, 

Vel  pubefcentes  firmato  robore  natos 

Captivos  ,  aut  íupplicio  graviore  necandos , 

Cunc~H   hilares  ,  alacrerque  animo  orYerremus  amico, 

Si  lex  natura:  (70)  revocari  langui  ne  poíTet. 

Heu  populorum  íubíidium  !  regnoque  labanti 

Firma  lalus  !  inopum  cun&orum  tutor,  &  Iiofpes! 

Virtutum  fautor !  vitiorum  maximus  ultor ! 

O    vitream  !  ò  nulli  fidam  ,  vafrifque  refertam  (71) 

Fortunam  infidiis  !  natum  íub  luce  benigna 

Efficis  ablatum  !  rabidaque  libidine  cimcías 

Metiris  gentes  !  in  caíus  trudis  acerbos 

Quem   minime  decuit !  fors  ,  ò  tors  impia  ,  qust  nos 

Pocula  TheíTalicis  (72)  fuccis  undantia  cogis 

Sorbere ,  &  nobis  miferis ,  noftraque  tremendam 

Perniciem  proli ,  nullo  curante  datura  ! 

Num  rbrtaiíe  fibi  Medicorum  defuit  agro 

Copia?  diveríl  num  ditia  munera  regni  ?  (73) 

Qua  praftaret  opem  morientibus  herba  falubris? 

Quicquid  fufcus  Arabs  ,  (74)  &  quicquid  íufciorlndus 

Thuriferis  legit  in  campis,  &  divite  terra, 

Undique  certatim  adduclum ,  non  defuit  aurum  , 

Argentum ,  gemmaque  maris  pretiofa  fuppellex. 

Quaftubus  bis  miferi ,  lainentis  ,  fletibus  ,  omnem 

Implebant  horrore  locum :  fallacior  Echo  (75) 

AlTbnat ,  &  íimiles  reddit  vaniflima  vocês. 

Tliracia  quem  genuit  ftudiis  Abdera  (76)  nefandis 

Fortunam  ingenio  folitum  ridere  jccantem 

Et  leta  calus ,  &  acerba  ducere  tanti 

Quicquid  erat  fletu  dignum  ,  mifereque  dolendum. 

Verteret  in  riíus  íive  hoc  fapientia  docli , 

Seu  faccret  natura  magi :  vertiffiet  amaros , 

In  luéhis  fíetufque  miler,  íl  noítra  tuliííent 

Secla  virum  ,  vel  noítra  viri  infortunia  vaui  (77) 

Tam  miferabilibus  tetigiiTent  cladibus  aures. 

Scd  qua  noluerat  lachryma  plorare  cadenti  (78) 

Quid  dignum  miferanda  viro  non  egit  aperte? 

Ut  penitus  vidit  Libitina  (79)  múnus  avara, 

Elleque  felicis  de  vita  principis  a£him, 

Non  ori ,  rofeifque  genis ,  capitique  pepercit  (80) 

Jam  defperati  ,    &  nu  liam  redeuntis  ob  artem 

Velle  mori  cupiens  in  conjugis  infilit  ulnas. 

Quaquam  illam  multi  amoveant  à  triftibus  aufis: 

Evaíit  tamen  ,  &  fefe  moribunda  jacentis 

In  grcniium  laniata  ílnus  ,  laniataque  crines ,  (81) 

Conjecit :  chara  lapíam  eripuere  Camilla  :  (82) 

Virgi- 
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Virgineufque  chorus,  nec  defuit  aulica  virtus : 
Non  flat ,  neque  reftat  íolito  fpiramine  vitam 
Partibus  exanimi  venientia  cordis  ab  imis 
Murmura  ,  fingultim  non  exaudita  cadcbant. 
Totum  corpus  erat  fine  fanguine  robora  mentis, 
Et  virtus  inerant  animi ,  pietafque  ,  fidefque. 
Lacleus  infperfo  candor  per  membra  rubore  (83) 
Lutheus  effulb  de  fanguine  :  pallidus  idem 
Mxftitiâ  jam  totus  erat  (  mirabile  diclu ! ) 
Et  maiora  fide  recinam  lpectacula  :  nocles 
Una  duas ,  totidemque  dies  immota  fedendo ,  (84) 
Nil  exuta  íletit ,  ficcis  jejuna  labellis 
Ante  virum  :  infomni  vigilans  cuftodia  cura 
Sederat  effigies  morientis  lurida  tantum , 
Et  macies  fquallore  tremens  in  corpore  totó  , 
At  nova  nupta,  novo  marori  infueta,  quietem 
Abnegat :  indomitum  renovans  orbata  (8$)  doloreni 
Mortua  pene  magis  quam  conjux  ipfe  videtur. 
Regia  congeftos  afopis  itura  fub  ignes, 
Non  tanta  pietate  fui  commota  mariti , 
Mole  draconigena  lapidum  cum  perditus  urbe  eft  ; 
Non  invita  fequi  fefe  per  fata  paravit : 
Quanto  ardore  viri  exangues  jam  puberis  artus 
Funeftis  luctata  malis ,  contufaque  totum 
Elifabeth  corpus,  piíe  morte  fecuta  virago. 
Hunc  diuturna  dies  pueris  firmarat  amorem , 
Obíidibufque  datis  tamquam  fponforibus  olim, 
Nam  cum  Fernandus  (86)  genitor  ,  genitorque  Joannes 
Dum  fua  terrarum  confinia  fervat  uterque  : 
Forte  colubrofa:  ftimulis  vexatus  Erinis , 
Arma  movere  armis ,  &  martia  beJla  parabant : 
SaíviíTent  animis  ,  &  crudo  plurima  letho  (88) 
Corpora  vulneribus  diris  confecla  dediíTeut 
Ni  fummo  delapfa  polo  concórdia  vocês , 
Verbaque  conceptos  animi  fcdantia  motus 
Hinc  inde  iratis  vultu  prompfiíTet  amico , 
PacaíTetque  duces  ,  ftragefque  ,  necefque  minantes. 
Quo  circa  ftatuere  fuos  in  pignora  natos 
Proque  fide,  &  placitae  firmo  pro  foedere  pacis, 
Tradere :  ab  alterno  jam  tum  cuftode  regendos, 
Ipfa  viri  dum  fponfa  potens  fit  nubilis ,  &  dum 
Sit  puer  uxori  focius ,  fobolique  creandas 
Legitimus :  quamquam  fenis  maturior  annis 
loemina  conjugii  leges  impleret  honefti , 
Oppidulo  in  Mora  ,  (89)  mediaque  in  parte  locato 
Regnorum  ,  finefque  fito  pulchre  inter  utrofque: 
Ambo ,  magnorum  foboles  clariílima  Regum 
Clauduntur ,  circum  vigili  cuftodia  cura  , 
Tom.  VI.  Hhh 


(li)  Deliquiurnpaflaírineepc, 
COgnita  viri  morte  ,  retrocedente 
fanguine ,  &  artus  deft  rutnte  de 
color  .  .  .  ut  evenire  íolet,  red- 
dita  eít. 


(M)    Pathos,   à 

virum  amore, 


fiurjmo    erga 


ftj)  Orbatam  vero  díci  pro 
Caflam  ,  hoc  eft,  viduam,  unde 
tutem  vidua  dicatur  ,  vide  Ma- 
crob.  1.  1,  c.  1.  Abiduare,  quod 
Hetrufca  língua  dividere,  inde  vi- 
dua eít.  a  viro  divilâ. 


Á67) 


(t6) 

(»7) 


Rex  Caflelt*« 
Kex  Portug. 


(íí)  Onínía  haec  et  operis  ar- 
gumento petenda  fuiit  ,  ubi  ad 
vaurn,  qua    potuiuius    brevitatc 

(cripta  iunt. 


(ta)  Mora  oppidum  eft  in  re« 
gione  ,  quam  Tranflaganam  dici- 
mus ,  frumenti  feraciflimum  ,  ubi 
educati  funt  fliiuipc», 


Afli- 


(9«0  tnrum  cuflodia  demanda- 
ra efl  Beatrici  Infantil  cujus  fi- 
lius  Jacobus  obfís  datus  cum  Fer- 
nando Rege  erat. 


{91)    Leonora  mater  quld  eg«- 
r^t ,  cognita  filii  morte  : 

(92)    Óptima    per     conjugata 
«.la^geratio. 


Í9j)  Leonora  Regina,  utpote, 
t\nx  unicum  habebat  Alphonlum, 
quem  aruentiílime  amabat  ,  cum 
primam  animam  D.:o  reddidifTe 
CO(»  luvit  ,  tanto  ,  tamque  incre- 
«libili  niaerore  confeiíUeít,  ut  nul- 
Iam  unquam  vocem  potu.-rit  emit- 
teci  >  fed  prac  dolore  colla^fa  cft 
íemianimis. 


(94)  Mos  eft  noílris  Regibus 
liberos  nutricibus  alendos  commi- 
tere  ....  intra  Regiam  in  jpfis 
Regina  penetralibus  ,  ut  Rcgis  li- 
beros dectt. 


í*0  Pathos,  a  nimio  erga  Al- 
phonfurn  amoro  ,  ut  qua:  nutritio 
1*J\  ali  non  permiíirit, 


(9«)     Tatlios  ,   à  mira  Alphonfi 
eiga  parentes  obíervantia. 
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Aífídet:  illícíl  peragant  dum  têmpora  júris, 
Et  dum  faslíci ,  confumatos  hymaeneos 
Omine  conficiant ,  fimul  ac  adoleverit  íetas. 
Hic  primas  dotis  fub  prseceptoribus  artes 
DiTcit ;  &  difeit  nimium  ítudiofus  uterque. 
Qualis,  &  una  folo  tenera  arbor,  &  altera   pingui 
Coníita  nutritur,  multam   fpargente  colono 
Tempore  aquam   feptas  fpinis,  &  harundine  circum 
Quaque  nive ,  imbreque  defendit ,  nimioque  calore 
AíTiduus  euftos  ,   fuper,  inítantefque  volucres 
Aut  faxo  ,  aut  fictâ  prohibet  verâve  fagittâ. 
Callidus  ha:c  faciens  ,  matura  ut   poftmodo  poma 
Colligat ,  &  vitam  lsetus ,  ducatque  beatus. 
Talis  uterque  brevi  caftro  fervatus  alumnus  , 
Et  tutus  prohibente  malum  euftode  futurum  (90) 
Vixit ,  ut  ex  illis  poputi  ,  charique  parentes 
Optatos  caperent  maturo  tempore  fruclus 
Vivendi ,  modus  is,  muitos  exaclus  ad  annos : 
Induxit  tantum  ,  muliêrique  auxit  amorem  , 
Quo  nunc  depereat ,  quo  feque  miferrima  fractis 
Viribus  extinguat ,  corpufque  exangue  mariti 
Ad  nigrum  fociet  nullo  vitante  íepulchrum. 
Nec  minus  orba  parens,  veras  pietatis  imago,  (91) 
Infatiabilibus  lachrymis  ,  lucluque  benignas 
Matris :  &  infelicium  intcliciíTima  matrum  (92) 
Praeftitit  officium  :  pofcebat  uti  única  proles, 
Et  nati  fapientis  amor  :  migrantis  in  altum 
Ex  oculis  Coelum ,  fatoque  ruentis  equino. 
Collapfam  tacuiífe  diu  ,  potuiíTeque  nullam  (93) 
Fundere  commemorant  materno  more  querelam. 
Spiritus  oppreífus  fubiti  gravitate  doloris , 
Atonitufque  novi  pro  magnitudine  cafus, 
Elinguem  amido  linguae  íermone  difertas 
Reddiderat ,  mutamque  diu  videre  miniftri. 
Et  mérito  ante  alios  tali ,  tantteque  parenti 
Extitit  officiis  natus  chariflimus  omnes. 
Quippe   íolent  omnes  reginas  tradere  dulces  (94) 
Cum  primum  mittunt  ad  clauftra  miferrima  natos 
Moribus  externis:  externo  lacte  fovendos 
Ipfa   tamen  proprioque  íinu  ,  propriâque  papillâ 
Subílulit ,  &  nulli   nutricum  julTit  alendum. 
Prarterea  pulchro  afpeclu  ,  lcpidâque  loquellâ  ,  (95) 
Effinxit  íimilem  ,  vel  moribus  óptima  matrum  j 
Hunc  illi  natura  parem  ,  reddebat  amatum  , 
Et  cliarum  pietatis  opus  :  ítudiumque  bonarum. 
Lenique  in  matrem  cunctis  reverentia  rebus  (96) 
AíTatu ,  líctufque  animo,  qui  lajtus  ,  &  ore, 
Parentem  íeíe  genitriei  quique  volenti 
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Seu  minimis  ,  five  in  magnis  tentata  fuiflent 

Prsebebat ,  quod  vix  ulli  contingit  adulto. 

Aut  horrore  folct  natus  creícentibus  annis,  (97) 

Aut  fi  nou  horret ,  refugit  prsccepta  parentum , 

Vel  patris ,  vel  fint  blandae  molliílima  inatris , 

Impubes  ex  quo  teneris  excedit  ephaebis. 

Hic  quanto  ulterius  furgens  properabat  ad  asvum  : 

Lenius  hoc  patri ,  &  matri  parebat  arnica: 

Qualis  erat  Clymene  (98)  fácies ,  Phaetontis  acerbo 

Funere,  poít  muitos  terra:,  pontique  labores, 

Vel  qua  Lampatias ,  vel  qua  Phaótulà  fuiire 

Fertur :  in  arboream  nondum  converta  figuram , 

Talis  Reginse  mxfto  color  hrcferat  ore. 

DemiíTIs  terris  cum  vcnit  in  aethera  natus. 

Antea  magnanimus  muto  ,  vitaque  carenti  (99) 

Singultim  genitor  fpifTo  dedit   oícula  fletu. 

Terque  crucis ,  memor  ipie  fui ,  memor  ante  receflum. 

Nonullo  poílhac  vifurus  tempore  fupplex,  (100) 

Infraiftufque  animum  ,  mifere  lachry mando  ,  trementi 

Defunfh  in  frontem  dextra  fignacula  fecit. 

Vix  dum  prima  domus ,  egreííse  limina  matris , 

Tundentes  rigidis  latcntia  pectora  palmis,  <> 

Vallalci  Palea; ,  módico  diílantia  curfu  ,  (101) 

AtStea  direita  via  è  regione  petebant 

Tecla  ( neque  afpeclu  poterant  íuftèrre  cadáver 

Paucas  poíl  horas  ad  bufta  horrenda  ferendum ) 

Cum  fubito  nulli  vifas  è  nubibus  illuc 

Fama  fuit  veniíTe  novem  de  vértice  ad  imum  (102) 

Veílibus  indutas  lugubribus ,  omnia  geftu 

Humano,  formâque  pares,  &  corpore  divas. 

Ha:  funt  Theípiades  ,  (103)  magni  ingeniofa  Tonantis 

Progénies ,  cuncti  decoris  ,  cunctique  Jeporis  , 

Et  gravium  morum  ,  caneícentifque  Sophise 

Altrices ,  quondam  à  cunis  rapuere  cubantem  , 

Et  dulci  fòvere  ílnu ,  lavere  fcatenti 

Caftalio  ,  &  facro  fatiarunt  lacte  tenellum  , 

Tumque  fua  (104)  (  ut  potuit)  replevit  quxlibet  arte. 

Nunc  autem  illius  ,  memores  setatis  ab  altis 

Aonise  venere  jugis  Helicone  relicto. 

Nec  defunt  fato  adverfo,  fortique  iupremas 

Qiiarum  infperato ,  fubitoque  ad  trifte  cadáver 

Adventu !  quae  in  parte  domús  vifura  fcdebat 

Extra  demiflo  vultu  Cytherea  (iQ£)  receffit 

Sive  metu  vano ,  potius ,  feu  mota  pudore. 

Inter  honoratas  metuit  confiftere  Mufas. 

Jam  flere  extinóram  horrífico  cum  carmine  luccm 

Incipiunt :  &  qusecumque  modum  fervare  decentem  (106) 

Contendit ,  neu  quicquain  praster  funebria  cantet. 

Tom.  VI.  Hhh  ii  Caliio- 


(9-)  Vide  ícpídam  quíftíoncm 
cx  libiis  rhilorophiz  deprorrptam 
tle  i/fHcio  liberoruir.  erga  patente* 
apud  Gel.  1.  j.  c.  7.  ubi  agitiir 
an  omnibus  patris  juflis  obfequen- 
tluni   fit? 


($>«)  Clymene  rbaetontis  ma- 
ter fuit  ,  qui  cem  ab  Appolline 
patie  currus  in  diein  regendo» 
Çofceret,  ut  qui  cum  imperitu* 
eft ,  &  aurigaridi  pcft  cibem  in- 
cêndio perulum  à  Jove  rlumiie 
percaíTus  in  Eridanum  excidit ,  hu« 
jus  furores  Phatfuía,  &  Lampa- 
tia  cafu  frstris  pcrculfa:  nin.io  fle- 
tu in  arbores  verfa  funt.  Vide 
Ovid.    Mct.   I.  2.   fab.    i.  &   z. 

(í9)  Joannes  Res  qualiter  de- 
mifctit  filium  defunctuii). 

(100)  Quam  forti  peílore  ,&. 
magnu  animo  patienti  acconftan- 
ti  Joannes  fuerit ,  fatis  cenfiatex 
ejus  hi  floria. 


ficr)  Rex  cum  rrimum  filium 
Obiifle  intellexit,  cum  uxore  ,  ac 
nuru  in  domos  Vallafci  Falea;  ron 
longe  diítantes  fe  contulerunt. 


/ret)  ridio  poética  ,  quâ  ex- 
primir. Alphoníum  Principenv  à 
puero  omnibus  artíbus  optime  inf- 
truclum  curante  id  maxime  Joan- 
ne  parente. 

(»oi)  Thefpiades  dicuntur  Mu- 
fa  à  Thcfjjia  oppido  Heliconipio- 
pinquo  ,  pátria  Thefpidis  qu*  ea« 
rum  omnium  nutrix  elt  habita. 


(i«4)  Sua  dixit ,  nam  unicuí- 
€]ue  Mufarúm  fuum  tribuebat.tir 
inventum.  Vide  Virg.  in  fine  in 
opufeulis. 


(to;)  Cytherea  V«nus  cVfl»  à 
Cythera  Cypi  i  urbe  ubi  coleratur, 
eam  adventu  Mufarum  dicit  ;,u- 
fugiiTe  ,  vel  quod  Mufis  dedita 
proeul  abelTe  decct  à  Venere,  \  c  1 
quod  fublato  Alphonfo  cuui  vi- 
dua  habitare  non  poteiat. 

(106)  Q_uod  proprie  l/1  nunus 
Frudcntix  in  cr.inibus  fervart  i:.o- 
dur.i.    Vide  Cie.  i.  cffi.  &  Hor, 


l:aj)     Pr!  iu   Gal!!or>e   fororum 
úadti  Alplioaii  Pnniipis  cadáver. 


(ioí)     Plan&.is  Calliopes  fuper 
eaJaver  Alphonfi  Principis. 

(109)     Elegans  interpofitio. 


(110)     Pathos  ,  per  interrogatio- 
nem  ab  habitu,  &  bonis  cvrpoi.s, 


(ih]    Pro  oris  pofuit  venufta- 
te  ,   6c  dccentia. 

(112)     Pathos,  per  hyperbolem. 


(u?)  Grypfies  animalia  íunt  in 
Scvthia.  Vide  Phn.  ).  7.  c.  í.  In 
•;.ij  çeinmx  afriuunt  tanta  rabie  in 
liomiries  defaviunt ,  ut  terrani  rcd' 
útt  iniiabitabilem. 

(114)  Ti&ris  animal  eft  veloci- 
latis  tremendx  ,  qua:  à  celeritate 
nomen  habuit.  Medinamque  Ti- 
grem  fagitta:n  dicunt  de  ea.  Vid. 
íl.    1.    }.  C     ]&. 

(n  í)  Hyena  animal  eft  ister 
cxiere  aílutum  ,  adeo  ut  fermo» 
nem  humanum  aflímulet.  vj<!e  de 
eo  mira ,  qu*  ílin.  Icripfit  hb.  g, 
cap.  3. 

(irí)  Juxta  illud  Valer.  Max. 
capit  nefcia  virtus  iiihii  enini  elk 
>  ■  tate  fottius. 


(117)  Fuitfè  piurimos,  quí  pro 
pátria  occubuerint  paífim  teílan. 
tur  liiftoriograplii. 

("O  De  C-eforis  morte  vide 
Saecon.  inCaífare:  viclatum  autem 
oicit  ,  qma  à  ruis  vulnetibus  in 
Senatu  confoíTus  íit. 

("s»)  Calliope  cum  eos  conr 
memoraflet,  quo*  Poeta;  heróico 
carmine,  aitipfaprajftcelebrarunt, 
eos  A'|>hoiirUui  vifuruni  diceret 
tamquam  figmenta  Poetam,,,  re  o. 
lc»s,  aud.ta  voxeílquKAlphon- 
|U«l  in  Coeluin  per  Angelo»  defe- 
rentlum  nun  Cllin  Ethitfçj,  com. 
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Calliopea  comis  fparfís  ,  vittâque  folutâ  ,  (107) 
Pierii  Regina  chori  ,  lautaeque  caterva:, 
Ungue  genas  laniat ,  digitis  radice  capillum 
Vellit ,  &  evulfum  privato  lumine  donat  , 
Aptaque  temporibus  dicla  eft  híec  Nenia   mufe. 
Chare  puer  quondam  ,  nunc  invidiofe  fu pernis  (108) 
Principibus:  cape  múnus  tali  tempore  dignum, 
Et  jacit ,  &  manibus  dilFuibs   velere  crines  (109) 
Certa,  &  hoc  totiens   repetit  lachryinabile  carmen. 
Hei  mihi  forma  decens  ubi  nunc  ?  &  fulgida  binis  (1 10) 
Fronte  fuperciliis  médio  diftincla  decoro 
Lumina?  íyderibus  certantia  viva  corufeis  ? 
Hei ,  quo   nativo  ,  rofeoque  colore  notatus 
Candor  abit  ?  lingua:  quo  conceíTere  lepores  ? 
Me  miferam  ,  nitor  omnis  abeft ,  pneíentia  miras 
Plena  venuftatis  ,  (111)  riíus  abiere  pudentes. 
Tu  placidis  verbis  lybicos  mulcere  leonês,  (112) 
Jungere  pantheras  ovibus  ferpentibus  agnas , 
Et  mínimo  nutu  Gryphes ,  (113)  Bachoque  dicatas 
Tigres  (114)  tu  poteras  feducere  cautusHyenam  (115) 
Aere  fumiceas  nebulas ,  nubefque  vagantes , 
Cum  tonitru   in  pratis  ,  &■  pleno  frugibus  arvo 
Ca:farei  afpectu  vultus ,  frontifque  lerenas 
Delebas  ,  atrofque  dies  in  cândida  ketus 
Têmpora  vertebas  :  Mixtum  Jove  nate ,  merumque. 
Cum  Jove  commune  imperium  ,  terrasque  ,  polique 
Jure  tenens ,  folius  habes  nunc  dius  Olympi 
Ingentem  partem  ,  &  Coeli  moderaris  liabenas : 
Tecum   abiit  pietas  ,  &  tecum  nefcia  virtus  (116) 
Contremere  exemplar  paribus,  morumque  magiíler, 
Sed  quodcumque  Jovi  placuit  laudare  neceíTe  eíl 
Aut  (licet  invitos)  animo  sequo  ferre  decebit. 
Liquifti  vanum  ,  plenumque  laboribus  orbem  , 
Sorteque  mutata  terris  meliora  petifti 
Regna  revifurus  confortia  lumina  claris 
Luminibus  ,  fumrnofque  deos  ,  animafque  beatas 
Prseftantum  heroum  ,  bello  qui  laude  perenni 
Pro  pátria  genitrice  mori  (117)  trepidantibus  aufi 
Pecloribus,  durique  ferum  committere  in  hoftem 
Praelia  ,  &  innumeris  animas  oíferre  periclis. 
Aut  alios  orço  infefti ,  mortique  dederunt 
Illic  femideum  ,  &  violati  Grfaris  (118)  umbras : 
Nyfeumque  patrem  :  geminofque  videre  licebit 
Romulidas ,  &  Csecropides  ,  plurefque  facratos , 
Viventes  Coe  los  intra  ,  fedefque  deorum. 
Talia  dum  cancret ,  gemeretque  fideliter  orfa,  (119) 
Vox  audita  domus  penetralibus  abdita  venit , 
Imò  regnaiitem  ceinet  cum  Virgine  Chriílum , 


Immen- 
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Immenfumque  patrem  ,  quemTrinum  fcimus ,  &Unum. 

Angélicos  choros  ,  Sanclos  ,  &  vilia  crudo 

Verbere  (apud  juítum  florenti  digna  corona) 

Summum  fanguinolenta  bonum  referenda  palíos 

Martyria  reternae  laudis  ,  veraeque  falutis , 

Tutum  iter  ad  í u peros ,  coeleftia  regna  ,  triumphos. 

Obílupuere  deae  fimul  ac  vox  ília  latentis, 

Incertique  hominis  tonuit  tamen  ordine  coeptum 

Officium  peragunt,  lethaea  forte  frequentes, 

Quas  monuit ,  monitumque  fimul  cum  você  repreflit. 

Diva  fâvens  Herena  (120)  fuit ,  quse  lecta  potenti, 

Et  demilla  Throno  ,  fociaret  ad  ufque  fepulchrum 

Nullis  horribile  ,  eleclique  ,  &  pene  loquentis 

Corpus,  &  a  nullo    fervens  abfifteret  ac~tu. 

Interea  caput  ad  Coelum  ,  demiiraque  colla  , 

Et  revoluta  parum  pulvino  corrigit  áureo 

Uranie ,  genibufque  manu  dat  verbera  utrâque. 

Tertia  Mdpomene  ,  peplo  velata  feveram 

Triftius  effigiem  ,  poíitoque  funillima  panno  , 

Semet  fternit  humi ,  nigroque  ex  ore  querelam  (121) 

Jaclat  ,  ad  extenfi  calces  accedit  alumni. 

Et  fecum  indignata   furit ,  tremebundaque  mseret. 

Sannat ,  &  in  noftro  quicquid  rifibile  mundo  eft. 

Quarta  potens  opere ,  &  vultu  fpe£tanda  fuperbo  } 

Compoíite  arrepti  cervici  bellica  Clio  (122) 

Alfidet  ,  &  flabro  frigentes  ventilat  artus : 

Immemorefque  fugee  prohibet  confidere  mufeas. 

Vel  íi  quicquam  aliud  fpurium ,  foetidumque  putetur 

Auget ,  &  Euterpe  (123)  Iuctum  ,  fociamque  fororum 

Ter  caput   in  (qÇq  quatiens ,  mugitibus  addit , 

Candidaque  alternis  contundit  peclora  pugnis. 

Et  quanta  jucunda  fuit,  triftata  recumbit. 

Terpficoreque  ,  Eratoque,  &  nuptis  apta  Thalia  (124) 

Contemptis  ludifque  ,  jocifque  ,   &  cantibus ,  intra 

Interna  exceptum  míerorem  corda  tacentes 

Significam,  nec  pofTe  queri  finit  intimus  horror 

Fundere  nec  lachrymas,  ftant  facro  ,  ut  fulmine  tac^ae, 

Et  veluti  ftatuse  três  ,  circum  altaria  mutíe. 

Ultima  Pegaíidum  Polyhymnia  munere  fundia. 

Funéreo  ,   latis  ingrato  jam  fecit  honori. 

Pixidas  ,  &  ciítas  ,  quas  fecum  adduxit ,  eburnas  , 

Inter  tanta  mala  ,  &  pene  inter  funera  lacta : 

EfFert,  quas  tácitas  pullata  vefte  ferebat. 

Et  capit  illinc,  afpergitque  opobalfama  circum  (125*) 

Livida  libatim  tum  multo  têmpora  Nardo  ,  (126) 

Hinc  violas  ,  vernafque  rofas  ,   &  lilia  ,  &  ipfis 

Diis  gratam  Ambroíiam,  (127)  &  Siculis  quod  nafeit  agris 

Suave  Thymum ,  Acleis  apibus  qui  paílus ,  &  hyblis. 

Nec 


(rio)  Heren*  Virginis  vocem 
dicit ,  quar  Alphonfo  apud  Sandta- 
renam  defunílo,  cui  ipfa  nomen 
indidit,  in  obitu  Patrona  eft  ha- 
bita, 


(111)  Ouid  muneris  qu*1ibet 
Alphonfo  Mufarum  praeíliterit  de- 
inceps  exequitur  ubi  etiam  mire 
cujufque  inventum  innuit. 


(122)  Mu(ae  omnes  nomen  ha» 
bent  ab  effedtu ,  atque  è  Graxo 
nomen  trahutit ,  qua?  fi  papiri  an- 
guftiis  non  altringeremus  ,  expli- 
carem us. 

(123)  Euterpe  à  jucunditate 
nomen  habet ,  ideo  dicit  tam  m*f- 
tam  recubuiíle  ,  quia  laetani  no- 
men teílatur. 


(124)  Nuptis  aptam  Thaliarri 
dicit,  quod  ipfa  conuedias  dicitur 
invenifle ,  quarujn  rinis  nujni*  funt, 


(tu)    Genus  eft  odoris  fuavifa- 

tis  eximiac.    Vid.  PI.  I.   ji.  c.  2j. 

(i2í)     De  Nardo  vide  Plin.lib. 

12.  C.    II. 

(127)     De    Ambrofia    herba  vi- 
de l'lin.  lib.  27,  e,  4. 
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(i»i)  De  Amomo  vide  Min.     Nec  quod  Difcorides  praefert ,  dimittit  Amomum.  (128) 
nb-  "• c<  lh  Jam  non  mortalis  defun&us  funere  vítsé 

Vifus  erat ,  vivos  gemino  cum  lumine  vultus 
Monftrabat ,  vivos  referens  íua  íigna  per  artus 
Qualem  íaepe  rofa  immittit  matura  colorem 
Vere  novo  ,  Jsetis  cum  ílant  plena  omnia  terris. 
Talis  virgineus  puero  fulgebat  in  ifto 
Candor ,  &  infuíi  formoíà  per  ora  rubores. 
Quod  ú  prsereptam  valuiflet  mufa  loquellam 
Tradere  ,  jam  noftro  nunquam  cefiíTet  ab  ore  , 
Quam  dare  fi  poterat ,  properans ,  volenfque  dediíTet. 
Quod  quia  non  potuit  femper  dolitura  refedit. 
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CATALDI  AQUILO 
S  I  C  U  L  I , 

De  obitu  Alphonfi  Principis  ad  Emmanuelem  invicliílimum, 
ac  potentiíTimum  Portugallia;  Regem. 


I 


LÍBER  tertius. 


Nterca   triftis  celebrai  dum  fúnebre  carmen , 
Et  pene  ad  mediam  pubes  Parnaíia  noctem  (i) 
Exercet  lamenta  ;  luper  miferabile   corpus  , 
Júpiter  ob  clarnm  tam  magni  Principis  ortum  , 
Et  cafum  infandum  ,  properat  fuecurrere  parti 
Funérea: ,  ílquis  rebus  foret  ulus  acerbis 
Fabrorum  ,  circa  buftum,  feretrumque  dolandum  ; 
Vel  circa  ingentem  tabularum  (quse  EíTa  vocatur) 
Texturam  ,  mandat  claudo  (2)  fabrilia  nato 
Ponere ,  flatiferis  animareque  (3)  follibus  ignem , 
Igneque  mollitum  crebris  contundere  ferrum 
I&ibus  ,  &  paulum   horribiles  ceíTare  cyclopes 
Ufque  laborantes  tonitrus  ,  &  fulgura,  contra 
Confabricare  maios  Brontes  ,  Steropeíque ,  faceíTunt 
Magni  julfa  Jovis:  (4)  nullam  fornacibus  atris 
Dant  operam  ,  nec  dant  incudi  fpiíTa  bicorni 
Verbera,  confueti  manibus  collidere  utrifque^ 
Una  tamen  fabros  robuftos  cura  fatigat , 
Quâ  ratione ,  &  quo  breviori  tramite  paucis 
Tam  longum  tranfire  queant  iter  inde  diebus. 
Deque  cavernofa  deícendunt  ocius  iEthna :  (5) 
Et  falinuntea  tinétas  carbone  figuras , 
O^uitque  lavat  properis  manibus  foediííimus  unda. 
Sed  nec  flumineâ  vultus  afpergine  nigrum 
Ammovere  íitum  :  veftigia  prima  laboris, 
Certa  manent ,  quje  quemque  probent ,  qua  arte  magiítrum 
Eolida:  hypotades  regnator  rupis  ,  &  areis , 
Cui  data  ventorum  rapidorum  tota  poteftas  :  (6) 
Patris  ad  ha:c  noícens  mente  facienda  potentis 
Quatuor  a  vinclis  ventos,  &  cárcere  íalvit, 
Et  jubct  ante  alios  Vulcanum  ferre:  duofque 
Incólumes ,  &   femper  nudum  corpus  habentes  : 
Máxima  cura  quidem  non  fit  tamen  sequa  ferenti. 
Ipfe  pedes  mancus  Nabatheum  (7)  afeendit  in  Eurum 
Terga  noti  fubiit  nudus  pralarga  Piragmon 
Sefe  fulgureo  Steropi  fupponit  amicus 
Africus ,  &  Brontem  Aquilo  crepitantibus  alis  (8) 

Corri- 


(í)  Neqirs  eíTet,  qui  Alphon- 
fo  defun&o  ftiprema  non  pra?fta- 
ret  officia  ,  Jovem  curafie  dicit.  fs- 
relrurn  faciendum, 


(2)  Vulcanus  Jovis,  Sc  Juno- 
nis  filius  eft ,  qui  ob  deformita- 
tem  Coelo  expulfus  in  Lemnon 
Infula  cecidit ,  quo  caiu  claudus 
faclus  eft. 

(j)  Animare  dixit  ,  ut  Virg-. 
lib.  S.  fopitos  fufciíat  ignes.  Cy- 
clopes fingebant  Poeta  Vulcano 
in  fabricanais  fulminibus  infervi» 
re  ,  eaque  à  Diis  pennâ  damna- 
tos  :  de  ejus  nominibus  ,  &  unda 
dicantur  vide  Coment.  Virg.  {, 
S.  jtneid.  unde  haec  excerpfit. 

(4)  Ad  feretrum  dolandum  Jo- 
vis imperium  fumma  celíritais 
exequi  iiatuunt. 


($■)  iEthna  mons  eft  in  Infula 
$ic;:iae  ndjacenti ,  nunc  Vulcano, 
qui  afiiduis  lucet  flammts  ,  flam- 
marunique  globos  eruclans.  Vido 
de  eo  Plin.  lib.  ],  c.  I, 


(s)    De  bis  Virg,  loca  fata  fu- 
remibus  auftris. 


(7)  Nabatheum  dicit  Eurum  , 
quia  flat  ab  Oriente  ;  diiíUis  autem 
à  Nabathseis  populis ,  qui  Arabiat 
parte  incolunt. 

(8)  Quatuor  ventos  affignavit 
Cardina'es  Vulcano  ,  8t  tribu-  ('y- 
clopibus  veílores.  Virg.  in  /f.neiJ. 
10.  lios  tamquam  praecipuos  no» 
minavit :  de  his  ,  eoruinque  quali- 

tatibus  vide  II.  1,  n,  c,  h- 


(9)  L"paralnru1a  eodemnomi- 
riá  dicitur  Strongyla  alia  ex  aroliis. 
nunc  Strachilo. 

(ic)  Tufcum  maré  dicitur,  fi- 
ve  Tyrrhenum  inferum  dicitur , 
quia  interjacet  latas  ltalix  infe- 
rum Siciliam ,  Sardiniam,  âc  Cor* 
fl  aiii  Infulas. 

(n)  Sardo  am  maré,  quod  Sar- 
diniam à  quà  nomen  habuit.  Li- 
gutlicum  veio  per  SabauOiam  , 
Lombaiduiii  ulluit. 


(ti)  De  Narbonenfi  Província, 
ejus  deferiptione,  &  longitudine, 
Vide  PI.   1.    j.  c.  4, 

(1?)  Gigantes  Titani  Saturni 
fratris  filit  tui-tlê  dxebantur  untte 
Virgil.  ífcneid.  6.  Titaniam  ilicit 
piolem. 

(14)  Balearis  Infulje  nota  funt 
Maiurica  ,  Minorica  .  .  .  .  &  ab 
bis  baiearcum  maré.  De  his  vi- 
de PI.  1.  i,  c.  j. 


ft5)  Sagunthum.  De  Saguntho 
fTulta  Livius  lib.  x.  Dec.  j.  &  Si- 
lus  I.  1.  &  1.  bell.  Pu.  ea  aulem 
nunc  in  ignobilem  vicum  redatta 
ab  ind:genis  Monvtídro,  t.  c.  mons 
yetus  dicitur. 


(16)  Nam  à  Narboneníl  fínu 
xeílo  itinere  Ulylliponcm  citius 
veniret ,  quam  fi  lberici  niaris  lit- 
lus  navigantes  ad  Herculeum  ten- 
deret  fretum,  quod  ideo  tltci t  fa- 
âum ,  ne  forte  rápida  ventoruni 
tempeilas  íegettbus  orfiecret. 


(17)  Bethys  HiCr-anise  fluvius  ,  à 
quo  to  ta  Província  nomen  acce- 
JM ,  nunc  B.egnurn  Granata:  in- 
fluit  ante  hl  Oceanum  non  longe 
■b  Hifpali  Qiiod  à  Sairaccnis  oc- 
Cupalum  eíl  ab  anui  Domilrí  742. 
ufque  4i2.  à  Fernando  autem  ,  âc 
Elifabeth  Cartel  Ise  Kegibus  expul- 

fl   lunt. 

(í8)  Sepfa  munitiflimum  iri 
>re:i  ta.cibus  oppidum  &.  natura, 
&  ;  ne. 

('*)  Alcafar  oppidum  eíl  jux- 
ta  beptam,  quodjoannis  Rcgisjuf- 
W  folo  arquatum   fuit. 

<i°)  Tingis  nobilis  Afiicz  urbs 
nobis  Tangere  à  qua  Provincia  no- 
niíti  habuit.    Vide  í*l,  '•  *•  «•  *. 
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Corripuit ,  patriis  volitant  è  montibus  omnes 

Occiduas  verfus  nullis  prohibentibus  oras. 

Jamque  brevis  Lipara ,  (9)  jam  Regia  Strongyla  primum 

Et  Siculum  ,  Tulcumque  (10)  falum  ,  velocius  uno 

Vivida  pálpebras  ferientis  lumina  motu  : 

Sardoumque  (11)  fretum  ,  mox  unda  liguftica  tergo 

Linquitur  j  aquorea  tantum  fenfere  tumultum  : 

Et  timuere,  dea  ne  quid  violentia  portet 

Tanta  mali  ,  trepida  caput  erexere  parumper : 

Caruleas  fuperas  mufiantes  oribus  undas. 

Ut  quicumque  non  etle  mali ,  nihil  elle  pericli. 

Advertere  iterum  vultu  latuere  madenti. 

Tum  Narbonenfem   (12)  folitum  confervere  multis 

Vorticibus  iblitum  multa  íorbere  carinas: 

Tranquillum  tranat  íoboles  Titania  pontum.  (13) 

Jamque  fatigati  longo  Balear ica  (14)  curfu 

Maius  anhelantes  curforibus  aquora  tingunt, 

Siítereque  exoptant  felfores  littore  dextro : 

Ut  requiem  capiant  ipfi ,  capiantque  miniftri 

Horrendorum  operum  per  millia  mille  rotati 

Urbs  fuit  aquoreas  quondam  placidilíima  ob  undas 

Clivofo  fundata  folo,  Coeloque  falubri , 

Inter  Aragonias  nequaquam  ignobiles  urbes 

(Dum  fallax  fidei  favit  fortuna)  Sagunthum.  (i<?) 

Quam  nunc  Monnuitrum  vulgari  nomine  dicunt. 

Hinc  iter  arriperent  ad  Regna  vacantia  fato 

Totius  ,  &  túmido  multo  breviatius  unda  : 

Ala  ti  médio  volitantes  aere  chori , 

Sed  tamen  arbuftis ,  vinclus  pinguibus  arvis , 

Et  fecla  fegeti  dentata  falce  timentes  (16) 

Damnum  inferre  aliquod  ,  vel  genti  grande  periclum  : 

Ad  lavam  flantes  rapidum  vertere  volatum  , 

Dextra  Valentinae  jam  mania  protinus  urbis 

Afpeclu  perdunt  oculis  hebetantibus,  atra 

Nocte  gravis  cura  eft  pelagus  tranfeendere  cunclis 

Viribus ,  &  fortes  pofitas  attingere  metas 

Per  maré  telluris  confínia  parva  propinqua 

Circumeunt ,  quoniam  fruticofis  montibus  Ifthmos. 

Prominet ,  Hifpanseque  fecant  carthaginis  aquor, 

In  quod  oliferis  Bethys  (17)  dilabitur  undis : 

Quondam  antiqua  domus  Maurorum:  fubdita,  tandem 

ErFera  gens ,  inimica  Deo  ,  ferroque  ,  animoque 

Magnaninii  Regis  franum  captiva  remordet. 

Moxque  fretum  anguftum  ,  furiofis  flatibus  intrant 

Lava  parte  latent  fublimia  Mania  Scpta  (18) 

(  Ut  referunt)  feptem  decorata  collibus  urbis, 

Mania  parva  quidem,  tamen  eíl  pulcherrinia ,  dicunt 

Alcafarcm  :  (19)  poíl  has  finuato  littore  Tingis  (20) 

Árdua 
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Árdua  :  qux  Antheo  memoratur  condita  Mauro. 

Sefe  perfpicuam  longe  venientibus  offert. 

Hinc  Abila  eft,  illinc  erecla  cacumine  Calpc  (21) 

Objicitur  ,  prifeorum  aliqui  dixere  columnas 

Hercúleas :  quibus  abruptis  admiíTe  furentçm 

Alcides  canitur  non   notas  Nerea  terras. 

Hincque  fui  capit  Oceanus  primordia  curfus 

Littus  ad  Hifpanum  ,  Lybicumque,  atque  ufque  triquetram 

Abluit ,   Jonium  limul  ,  ./Egeumque  profundum.  (22) 

Nulliufque  liect  turbetur  íiamine  venti  (23) 

Hoc  maré,  vel  fit  hyems  ,  muícata  vel  ardeat  seitas, 

Jmpete  terribili  larga  unda  fupervenit  undam 

Dextra  autem  (paulo  ulterius)  funt  Hiípalis  arva , 

A'  qua  deduxit  vulgatum  Hilpania  nomen. 

Hsec  Luíltano  L.ybiae  pars  dedita  Regi 

Multis  culta  viris,  quos  Portugallia  nutrit: 

Dat  vires  ad  iter  nixu  maiore  volandum  ,  (24) 

Certatimque  ruunt  nullo  rnoderamine  venti , 

Dumque  notus  folito  furioíius  ire  laborat: 

Excutit  ex  humeris  commilTum  pondus  in  undas. 

Nec  fe  adeo  celerem  potuit  dimittere  veclor 

(Ut  lapfo  praeftaret  opem  ,  penitufque  labanti ) 

Quin  bis  ,  terque  caput ,  totumque  immergeret  undis 

Corpus,  &  hac  illac  undarum  nefeius  ingens 

Brachia  jadhret  chalybem  tractantia  cyclops. 

Quin  faliam  potaret  aquam  ,  vomeretque  repotam. 

Ipíius  imo  fui,  fabrilifque  immemor  artis, 

Mortuus  obítantes  pugnis  diverberat  undas  j  (25) 

Et  velut  in  cudem  repetito  malleat  iclu. 

Et  nunc  lpumofum  maré  calcitrat  anxius  ;  &  nunc 

Involvit  caput  in  vaftiílima  crura  ,  pedefque 

Ponit ,  ubi  hirfutum  debet  praeponere  peclus 

Doris,  &  ipfius  natíE  rifere  natantem. 

Neptunufque  levans  viridanti  têmpora  barba: 

Et  cum  Neptuno,  tenero  lautiílima  cultu 

Cymothoe  ítrepitum   ftagno  fenfere  profundo: 

Deformem  rifere  fabrum  ,  fundumque  petentem. 

HTunc  tandem  Notus  eripiens ,  puerile  gementem  (26) 

Coeptum  carpit  iter ,  fociofque  celerrimus  asquat 

Magno  diftantes  fpatio  ,  infanumque  querentes. 

7  um  pofito  paulum  curfu  Junonia  proles 

Intumuit ,  monuitque  Notum  ,  vincique  catena 

Perpetua  dignum  ,  &  retincri  cárcere  clamat. 

Sereus  exeufat  culpam  feíToris  inepti 

Per  fuperos  omnes  ,  Stygias  juratus  &  undas  (27) 

Affirmat :  nullas  quoniam  rexiiret  habenas 

Haftenus  ,  &  nullos  ufus  novillet  equorum  , 

Utpote  carbonem  ,  fcrrumquc,  follefque  animantes 

Tom.  VI.  Iii  Ax  pue- 


fii)  Opin:o  fuit  quorundam  , 
<Jui  Calpem  montem  ab  Hercule 
defeifum  putavere  utrim.|ue  poluis 
columnis  altera  in  Hilpania  ad  cu- 
jus  radices  Gibaltare  eíi  oppidum, 
altera  in  Africa,  ubi  Stpta.  iici- 
lia  lie  à  fornia  dieta  triangulara 


(n)  Ab  hercúleo  freto  infus 
navigantibus  hax  onmia  cecurrunr. 

(23)  Inde  enim  nomen  «ledu- 
xit  ,  quod  licet  tranquillum  fu  ma- 
ré ,  fernper  iliis  tumeti  ac  feiverc 
videtur. 


f  2+)  Lépida  fal-e!la  de  Vulcano, 
quem  Notus  dedita  opera  in  ma- 
ré projoi.it,  qui  í  alves  invitus  flu- 
ctus  bibens ,  vomens  ,  &  reten  ens 
rifum  Neptuno,  «t  NyBjphis  e*n- 
tat  maiinis. 


(25)     Tnerg'a    in    verbís  ,   qui 
expiimit  nauíru£Í  motus, 


(26)  AlUifit  ad  fabulam  de  Mi- 
nerva. 8c  Vulcano  .  á  quá  repul- 
fam  paflus  eít  in  smne  unde  Ori- 
thpeium.  Vide  Ovid.  Met.  1.  2. 
fab.  I, 


(f>)    Per  Sty^ism  raludem  Dii 
jurabant, 


'2S)  X.tVi  noftra  Sacru-n  Pro- 
;-ion:orium  J;c;tur  :  í.ito  de  S.  Ci- 
.tnte  ,  quoJ  ants  Vinceruii  Marty- 
ii>  corpus  inventuT)  capu:  corvo» 
lum  ab  eoruiu  frcquentia  diiítum 
útt. 

(79)  Nefcio  ,  quarj  Poeta  Sa- 
latia  11  Set  ib.tt  dixerit. 

(?o)  Palmella  oppidum  muni- 
tiflunuin  ,  nubile  Conventu  fr»- 
trum   Militi«r   S.  Jacobi. 

í}i)  Getas  populi  Thrac;ac  futit 
inculti  afperi  ferirvs  nioiibu-.  ,  ut 
O^ul.  dá  TrilV  fcribit  Daci  Ro- 
nianís  diwll,  vide  VI.  1.  4.  c.    12. 


(52)  Temerárias  dicitur  quafi 
tem.iliritus ,  qui  dolorc  peicitus 
penitus  ebilo  íim.lis  til. 


í?0  A  Palmella  eun»ibus  oc- 
curiit  oppiduiuiii  Rivus  frigus,  lioc 
eil  ,    Rio  frio,    íoluill  4   Cau^onibus 

iafaabitatum. 


(M)  Ad  primam  cymbs  for- 
mam alkilit. 

(is)  Facetias  operi  ímmiícct, 
ut  Cie.  aflol-.-t,  quo  minus  IcÉlo- 
ri  úihd:olus  11  c. 


(}6)  Hemina  menfura  >  quír  de- 
tém uncias  habet  ,  vide  Bud.  in 
«o,  qu.-m  de  Alio   compofuit. 

()i)  Sextaiius  Hífpanc  liabet 
i;  .ar.  num.  e  2,  uncias, 

(»»)  E05  atloquitur,  qui  vo- 
lui>tatibus  dediti  nullam  future  vt« 
tic  racionem  habent,  quos  ut  ad 
frugein  reJdeant ,  adhonatur  ;  glu- 
tonem  autciti  pio  vitiuío  pefuita 
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AN  puero  folitus  ficulis  traclare  caminis. 
A"  noftro  Gades  fuperantes  orbe  remotas 
Jam  tua  Vincenti  gratantes  littora  radunt.  (28) 
Protinus  ad  laevam  pifeofa  Salatia  (29)  coepit , 
Quam  modo  Setuval  verbo  dixere  recenti. 
Tum  latera  aerix  pertingunt  árdua  feífi 
Palmellse  (30)  cunttis  ubi  pondus  grandius  auri  eíh 
Illo  íublimis  conftat  pleniíTima  turris  , 
Cujus  erat  euftos  Rodericus  nomine   Gillus 
Afper  homo,  veluti  Geticis  (31)  nutritus  in  agris. 
Lumina  parva  tenens ,  &  íicca  têmpora  fronte , 
Corpore  villofo  ,  &  curvato  ad  guttura  nafo. 
SpecTafus  tamen  in  Dominum  probitate  ,  fídeque 
Hic  ubi  tantiíper  percuíTo  cardine  valvse 
Perfonuere  domús:  óculos  levat  ille  gravatos, 
Noclurnofciue  ratus  fures  ,  clamore  cubantes 
Excitat  ad  furtum  pueros ,  atque  arma  capeííit. 
Hucque  illuc  vacuâ  temerarius  (32)  errat  in  aula 
Optatíe  hinc  tandem  telluris  culta  videntes, 
Et  íegetum  plenos  aríis  meííoribus  agros, 
Propoíito  fini  totis  conatibus  inílant. 
Nil  obítat ;  frutices  tantum  dumoíque ,  rubofque 
Conculcant ,  ipfaque  fuga  radice  revellunt  : 
Multaque  arena  volat,  vulfis  immixta  rubetis 
Árida  planícies  nullis   habitata  colonis  : 
Ufque  Tagum  folum  rivum  cognomine   frigum  (33) 
Concernunt :  domus  infamis  caupone  maligno 
Ventorum  ruit  incurfu  cum  cônjuge  prava. 
Tum  vetus  in  flumen ,  mediumque  per  aera  teclum 
Spargitur  :  in  fluido  ibrbetur  foemina  rivo. 
Vir  magis  ad  mortem   properans  evadere  certat , 
Dum  natat  infelix  ,  veterem  confpexit  amicum  :  (34) 
Pro  ftipe  donata  ,  qui  farta  tranfvehit  alvo. 
Clamat ,  Io  germane ,  precor  fuecurre  labanti  :  (35) 
Ov  fuecurre  tuo  nunc ,  ò  fuecurre  fodali : 
Ille  autem  craíTo  rifu  ,  tremuloque  cachino, 
Hem  male  latro  ,  quid  hoc  ?  pro  vino  ,  virus  ,  acetum 
Tu  mihi  vendideras  toties  fcelerate :  fub  undas 
I  modo  tartareas :  nunquam   petiture  fupernas. 
Illic  mendofíe  heminns ,  (36)  fextarius  (37)  illuc: 
Illuc  urceolus  putrem  mentitus  amurcam  , 
Falíaque  cum  vero  cellcrunt  teífera  ílgno. 
Cernite  caupones  :  &  vos  quicumque  íoletis 
Vendcre ,  &  humanis  traclare  negotia  rebus  :  (38) 
Quique  voluptati  ,  nulla  ratione  retentus 
Corpóreas:  (preto  Cocleílis  numinc  Patris  , 
Secur ufque  tui  ,  ftellatseque  immemor  areis, 
Gluto  ítudes :  nullumque  putas  pio  crimine  corpus 


Puniri : 
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Puniri :  noftris  precor  aures  arrige  diclis. 

Raro  Deum  fcelerata  hominum  peccata  malorum 

Ferre  diu  :  &  quanvis  trina  bonitate  repletus 

Ferre  diu  foleat ,  tamen  impunita  recufat 

Linquere,  &  interdum  viventia  crimina  poenis 

Affligit  meritis,  nec  funcla  providus  ultra 

Ultima  vindiclam  expectjat  :  fed  peclore  fsevit; 

Suppliciique  moram  dirá  gravitate  rependit. 

Hinc  Zamorenfem  (39)  relegunt  furiantibus  oram 

(  urfibus :  &  cálido  iuffocant  millia  fiatu 

Potorum  temeti  culicum  ,  moríuque  trahentum 

A*  bene  fopitis  vivo  cum  fanguine  vitam. 

Jam  Benaventana  pinus ,  denfaque  cupreíTus 

Abjecta;  vellent  foi  tem  ,  fterilifque  Merica. 

Milleque  poft  paflus ,  campeftri  tramite  falvam  (40) 

Priítereunt  teriam  :  hic  Petrus  gorrea  coactam 

Servabat  gazam  vigili  euftode  tot  annos: 

Emmanuelis  opes :  ducis  ad  preclara  íuperbi 

Non  fremi  tus  recubans  ,  non  murmur  íeníit  euntum , 

Qiiod  teftudinea  fopitus  turre  jaccret. 

Seuque  harundinibus  motus  reíonare  folebat , 

Ille  locus  ,  rapidis  prudens  non  credidit  aiiltris. 

Seu  quia  cum  famulis  ex  íllva  feííus  opaca 

Dudum  monticolas  cervos  venatus,  &  apros 

Yenerat  :  &  fomno  refoveret  membra  profundo. 

Mox  plácida  campos  Mugia:  (41)  poft  terga  reKnquunt. 

Quos  fertur  campos  habitare  Georgius  Eça  (42) 

Vir  fortis  bello ,  &  generofo  fanguine  clarus  , 

Quem  coníanguineum  monftrant  infígnia  Regum 

Ca^ítibus ,  &  jaculis,  curfu  ,  dubiaque  paleítra 

Hercúleos  omnes  ,  Phrygiofque  liac  arte  valentes 

Vincere  confuevit:  tulit  áurea  praemia  victor, 

Ft  decus  egregium ,  íi  qua  in  certamina  venit.  (43) 

Magnorum  magnus,  volucrumque  equitator  equorum. 

Vere  hic   focraticus  nebulofa  palatia  temnit, 

Clarorumque  ducum  comercia  more  quiritum 

Urbana  íapiens  vitam  prazponit  agreítem. 

Hos  fremi  tus  fenfere  canes  ,  fenfere  lycifcse :  (44) 

Latrant,  &  refonis  latratibus  a:thera  pulfant. 

Hic  famuli ,  fervique ,  &  fidus  ccetus  alumni 

Ob  ftrepitum  ,  &  rápidos  motus ,  murmurque  putarunt 

Syfiphios  (45)  homines,  vel  quos  pervicerat ,  hoftes 

Patronus  ,  forti  ,  difcordi  tempore  dextra. 

Conclamant ,  dominumque  vocant:  crebrifque  cubantem 

Vocibus  obtundunt ,  velut  ignis  adureret  agros  , 

Seque  repentinis  turbati  cafibus  armant. 

Induit  hic  miles  veteri  rubigine  plenam  (46) 

Loricam  ,  hic  gladium  cingit,  ciavam  ille  trilibrem 

Tom.  VI.  Iii  ii  Arri- 


(j  9)  Zameta  Corra».  Oiwia  htec 
foca  Tago  ptoxima.  ut  plunmum 
paluíhia  ,  atque  iOeo  culicibu»  mo- 
leílillimis  abundat. 


(40)  Salvaterra  oppidulutn  nof- 
tra  a  rate  ab  Infante  1  udevico 
Joannis  111.  Iratre  nobilitatum , 
in  eo  namejue  magnificas  <  oiros 
extruxit,  6c  venationi  iiitentus  ibi 
alliclue  moiabutur. 


(ti)     Mrgia  oppidtim. 

(41)  Georgius  Dcça  ,  Gnrciae 
Deça  filius  ,  fuít  Mugi*-  prateclus 
ex  Beatrice  S)Iva,  uxore  Garaam 
Peça  ,  hibirt  ,  fle  filias  duas  MÍH* 
tia:  D.  Jacobi  nonialcs  ,  qua  de- 
functa  ,  fecundas  nuptias  cum  Phi- 
lip Ta  de  Abreu  celebravit ,  ex  ijua 
nullam  luf^epit  prclem. 


(49)     Quantum  Phrygii  pn'efhx 
arte  evaluerint ,  vid.  Viig.  s.itnsid. 


(44)  Lycifca;  ,  ut  Flinio  pla- 
cet ,  canes  lunt  e»  lupis ,  fit  cani- 
bus  nau, 


(45)  Syfipbíoj  hon.ines  pro  Ta- 
trones  dixit  -,  nani  Syiiuhu»  iauo 
infignis  fuit. 


(4*1  Ut  Vírg.  !ib.  7.  Çu.W  3 
paítoribus  ai  arma  çonslan  atum 
eiiet  ,  quodcuincjue  repertuni  tít. 


(4-0     Qiiac  ventos  portemlunt , 
vida  Vi^.  Gcorg.  i. 


(4J)  Venti  pofl  expoútos  cy- 
dopes  montem  Sangre  1*  vici- 
num  adeunt  ,  ubi  quandiu  oliva 
piía^unt ,  morantur. 


(*<>)    Cyçlopum  magnitudinem 
exprimit. 


(<o)  Pathos ,  aS  habito,  Vul. 
eanu  íi  Hcet  ingenio  durum  ,  u- 
men  Alphonfi  Principis  caiavere 
riio  non  potuic  1.1  lachrymas  non 

prorumpere. 


(s«)  lnítrum;nta  fabr^a  funt, 
quibus  opus  erat  confi;ítíndo  fé- 
retro. Totuni  pro  parte  pofuit 
p  i  »o  elcphantinos  demos ,  quo. 
m  n  masiinam  copiam,  tum  Indi, 
tu ni  Árabes  a.J  nos  tranímittunt, 
Icd  lon^c  majorem  Árabes. 
_  (< »)  Templmn  ,  quod  Belli  di- 
cuur,  ubi  inox  fuit  Lufitanis  Re- 
peliri  d  quo  rtobiliflimurti 
U.  Doiunki  ,  oj  nis  Pr*dicato- 
rum  reniplun  çonAruékmn  tli 
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Arripit,  &  longi  fumunt  haftilia  ferri. 
Protinus  iLle  óculos,  &  languida  colla ,  caputque 
Erigit  ad  vocem  clamantum ,  ac  talia   íecum 
Evolvens ,  vocitat  ftultos  hac  você  clientes. 
(y  corde  obtufi  ,  ftolidique,  &  pectore  inanes, 
Quid  volucres  ventos?  Quid  murmura  vana  timetis? 
Ponite  tela  citi ,  &  cum  telis  ponite  vanum  , 
Et  miferum  de  corde  metum.    Sic  fatus  eburno 
Cervicem  leclo  demifit :  &  oíTa  quiete 
Melle  magis  dulcí  ad  clarum  jam  mane  rigavit. 
Noverat  hefterno  petituros  vefpere  ventos  (47) 
Exoriente  plaga  vulgata  cubilia  folis  , 
Maximus  Aftrorum  ,  Coelique  inftantis  arufpex , 
Sive  ex  confliclu  arbóreo  ,  five  arte  ,  vel  ufu , 
Flamina  non  falfo  terris  ventura  canebat. 
Venti  au tem  incólumes,  felici  forte  reponunt 
Sanctarenas  :  Siculis  quos  juíferat  ^Eolus  antris  : 
Atque  ibi  fie  pofitis  opus  ad  miferabile  fabris  (48) 
Vicinum  leni  petierunt  flamine  montem 
Ares  mons  dicíus  cantatam  vatibus  /Ethnam , 
Parnafumque  jugo   facrum  ,  irufiíque  dicatum 
Exuperat ,  vaftas  rupes  ,  vaíhcque  cavernas 
Efficiunt  aptum  ventis  fine  cárcere  clauítrum. 
Seííbres  ubi  fabrili  jam  munere  funclos 
Expeclent :  quos  ad  vulcania  regna  reportent. 
Utque  domos  intrare  queant  horrentia  parvas,  (49) 
Corpora  ,  parvarum  coguntur  feindere  partem ; 
Miratufque  novem  ,  &  mérito  veneratus  honore 
Caftalides ,  fecum  contracla  fronte  ílupelcit 
Sacratum  ,  quas  cauía  chorum  jam  fronte  relicto 
Duxcrit  huc:  namque  ex  divis,  orifque  pelafgis  , 
Non  alium  praster  CcÇc  veniíFe  putabat. 
Et  tamen  ex  oculis  lachrymas ,  &  fuCpiria  totó 
Pcctore  proveniunt  animum  monítrantia  masíUim. 
Tum  petit ,  oítendant  onero  fas  munere  viras  (50) 
Peifunéhim  ,  nequeenim  novique  ,  cupidique  valebant 
Porre  nimis ,  quin  ora,  habitum  ,  corpufque  viderent. 
Calliope  dextra  velati  lumina  vultus 
Detegit ,  &  faciem  recubantis,  &  ora  falutant. 
Nec  mora,  quifque  íuum  folerti  praparat  arte 
OíHcium  :  capit  hic  ferram,  capit  ille  dolabram. 
Quas  quocumque  meent  fibi  ferramenta  (ji)  ferebant. 
Tuncque  fecant   veteres  elephantes  :  máxima  ab  lndis 
Copia  portatur ,  vel  talia  numera  molles 
vEthiopes  ad  nos  murara  mercê  remittunt 
Quatuor  clec^i  júvenes,  procerefque  feretrum 
Robuftis  ejatum  humeris  perferre  parabant 
Ad  deítinatum  per  ruilica  piajdia  Templum,  (52) 


Regia 
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Regia  conduntur  ,  quo  cun&a  cadavera  le£to  , 

Hinc  quod  triginta  latifllma  millia  diftat. 

Nondum  clara  dies  aderat ,  nec  Phccbus  ab  ortu 

Solverat  alipedes  ,  ardentem  è  naribus  ignem 

E Filantes  :  fed  adhuc  croceis  aurora  capillis  (5*3) 

In  terris  fefe  placidam  remorata  tenebat. 

Ipfe  ília  Vulcanus  agit  decus  arte,  manuque , 

Corpus  ubi  tenerum  recubet ,  faxoque  quiefeat. 

Et  citius  ca^pto  tabulas  lemavit  eburnas.  (54) 

Fixit ,  &:  argenti  mira  com  pagine  muitos 

Claviculos :  ftruxit  feretrum  omni  pulchrius  arte. 

Et  tunc  ejecto  ligno  (quo  ponere  primurn 

Corpus  odorífera  m  cafte  voluere  forores  ) 

Illud  idem  vellet  le£to  componere  eburno. 

Nec  tameu  indignas,  durafque  involvere  palmas  (55) 

Audet,  id  Aonides  divino  numine  miflas 

Efficere   invitat  fefe  ad  diverfa  parando. 

Ergo  i\\x  amplexa;  niveo  pofuere  féretro  , 

Certantelque  ,  oítrum  ílernunt,  &  defuper  aurum 

Cum  fletu   horrendum  clamorem  ufqueasthera  tollunt. 

Audiit   exanimis  charâ  cum  cônjuge  mater  , 

Arreatam  intentas  retinebant  cordibus  aurem. 

His  dum  fe  accingunt  ,  atras  delapfa  per  auras  (ç6) 

Advenit  ,  adduclo  íecum  Tritonia  nimbo  , 

Increpitanfque  novem  ,  turbato  numina  vultu, 

Cui   fervatis  ait  collo ,  regivò  futuro 

Celatum  gernmis  torquem  ,  pretioque  carentem  ? 

Quod  vita  geííit ,  fas  íit  geftare  fepulchro; 

Sic  ratio  rerum  mater ,  fie  mandat  honeftas , 

Arferrique  jubet  cuncto  pretiofius  auro , 

Et  cuncto  argento,  petris  geftamen  onuftum, 

Quo  nil  divitius  ,  quo  nil  fulgentius  ulli 

JNIercanti  in  lato  licuit  concernere  mundo , 

Fel  ices  Árabes  quamvis  penetraíTet,  &  Indos. 

Fccc  catenatos  feries  gemmata  lapillos 

Tortilibus  diftincla  modis  radiante  pyropo  (57) 

Mirandum  oftentat  natura;  múnus,  &  ipfam  , 

Quam  nec  Pyrgoteles  (58)  nec  Mulciber  edidit  artem. 

Durior  hic  adamas,  (59)  qui  non  niíi  fanguine  mollis 

Redditur  hirciuo,  nodoque  infertus  eodem 

Chrvfolitus,  (60)  jafpiíque  virens  ,  nitidique  cylindri 

Lxtitia  adducla  pellunt  de  peclore  curas. 

Rodentes  animum  ,  rodentes  debile  corpus. 

Hanc  vclut  infignem  dotata  Minerva  coronam 

Ambabus  manibus  ,  vel  corde  tremente  jacentis 

Ponit  ,  &  amplexo  materna  dat  oícula  collo, 

Hic  claudus  (me  claudus  erat,  iv^c  munere  turpis) 

Ingentes  números  prsebet ,  nervoíàque  colla , 

Trefque 


(jj)    Periphraíis  noítís. 


ff 4)  Summam  celeritatem  VuT- 
cam  m  conficiendo  opere  demonf- 
ttat. 


($$)  Vulcanus  tamquam  rufH- 
cus,  &  fabrilious  afluetus  Alphon- 
li  corpus  atieclarc  non  audet. 


((«)  Minervam  patludem  dicit, 
quw  à  paPude  Tritonida  ,  ubi  pri- 
ínum    apparuit,  nomen  habuit. 


fí7)  Pyropus  lápis  ert  içnei  co- 
loris  ,  de  quo  fupra. 

(s«)  Pyrgoteles  eximius  fuit 
Sculptor,  vide  PI.  I.  j-».  c.  i.  ubi 
de  Alexandro  magno  vecuit  in 
gemina  fe  ab  alio  feulpi,  quam  à 
1'yrgotele. 

(59)  Adamas  null!  gemmnrum 
inferior  efl  ,  qui  in  duritie  reli- 
quas  fuperet,  hirciuo  ta:m:n  rum. 
pi  fanguine  ;  teílis  eft  Pi.  ).  }?.  c.  4. 

(6»)  Chryfolitus  gemma  efl  áu- 
reo colore  lucens  ;  de  a  ,  dequs 
jafpide.  Sc  cylindro,  viijcflin,  1, 

17.  C.    J>. 


(<t)  Fíngit  Foeta  Alphonfi  ca- 
dáver à  Cyclopibus  ad  fepulchruni 
d«latuui4 


(«st)  Foemíneum  tumuítum  ea- 
rum  i  i|w  in  aula  erant ,  deferi- 
bit ,  viio  Alphonfi  féretro. 


(6i)    Pathos,  per  hyperbokm. 


f«4)  Formina  varium ,  St  mu- 
tabile  animal  quovis  lubito  cafu 
porculfa,  mOrteni  ipfam  appetit, 
adeo  ut  libi  ipGs  i|uampluriinse  mor- 
tem  íonluivorint. 


(5s)     Eeatrix  de  Ataíde. 


(66)     Egrégia  comparatio. 
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Trefque  libenter  idem  peragunt ,   &  pedlore  fortes , 
Unanimefque  boves ,  veluti   fub  aratra  feruntur.  (61) 
Quive  parati  aderant  humeris  eíFerre  cadáver 
Ifta  repentino  fieri  miracula  fato 
Obílupuere:  manus  cohibent,  fcapulafque  refervant , 
Et  capite  obtipo  ,  lachrymofoque  ore  fequuntur  : 
Participes  lachrymarum  ,  participefque  dolorum. 
Poftíco  fracto ,  quod  dudum  intrarat  eodem , 
Cum  cecidit :  turba  flentum  commitante  virorum 
EfFertur :  fcandunt  altum  trans  msenia  clivum  , 
Difficilemque  viam ,  nativis  undique  claulam 
Arboribus  ,  nec  faxa  loco  teterrima  deiimt : 
Non  labor  ullus  erat  (quanvis  labor  ante  íuifTet) 
Tam  trifle  afteclis ,  &  ad  afpera  queque  paratis. 
Parte  hac  luftrata  clarum  jam  mane  nitebat. 
Lazarus  hic ,  &  Rochus  agunt ,  infignis  líterque 
Militia  dignus  Calo  ,  a;ternaque  corona. 
Hincque  fuos  nequeunt  alia   divertere  grelíus , 
Quin  prope  pratereat ,  juxtaque  Palatia  Regis 
Regia  Virginibus ,  matronis  plena  pudicis  : 
Quas  vetitaí  juíTu  Reginse  exire  ,  frequentes 
Atria  fervabant ,  feque  intra  tecla  tenebant. 
Atque  ubi  fenferunt  plorantes  fata  benigni 
Principis ,  attonitce  clauías  petiere  feneftras.  (62) 
Quas  furiofa  manus  relera ns ,  huc  disjicit  illuc 
Infraflas  :  ferri  ad  buílum  ,  ut   videre  cadáver 
Infelicis  heri :  clamant ,  &  cândida  ítriclis 
Peólora  contundunt  pugnis,  tenerafque  papillas 
Ex  teneris  multo  reddunt  livore  tumentes. 
Horri feris  feriunt  ululatibus  acra  craífum  ,  (63) 
Quin  etiam  fortafle  aliqiue  formidine  mortis 
Exemptíe  fradlis  illinc  cervicibus  iíTent 
Precipites ,  fubitoque  animam  cum  corpore  cafu 
Extinírent  inopes  fenfus ,  &  corde  furentes , 
Plurima  ni  multo  tenuiífct  cratula  feno  :  (64) 
Exânimes  occidere  omnes  ,  confractaque  colla 
Proíternunt  media  Spiíis  íingultibus  aula. 
Aureolas  difeifa  comas  collaclea  íurgens  , 
Eortis  in  a:ratos  nullo  moderamine  poftes 
Illidit  niveum  repetito  verbere  vultum  : 
Una  tamen  cecidit  non  furrec~lura   Beatrix  (65) 
Magni  animi  virgo  ,  matura  aetate  Taide. 
Ante  diem  felix  faeclis  ploranJa  futuris  , 
Qux  confanguincis  luclum  mileranda  reliquit. 
Ut  cum  damnofus  traclu  confurgit  Eoo  (66) 
Aufter  ,  &  adducens  hu mentia  nubila  íecum 
Diííipat  incurfu  ,  aut  flatu  comburit  arantum 
Culta  bubulcorum  :  &  pleno  fi  forte  rofeto 

Incubet 
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Incubet :  in  tenero  rofa  ,  quae  pulcherrima  ramo 
Florebat  ,  fparium  ammittit  candore  ruborem : 
Aut  cadit  ,  innatum  perdens  ficcata  colorem  , 
Aut  cvulfa  folo  totis  radicibus  aret. 
Mox  putrefcit  humi  vento  disjecla  furenti : 
Sic  cecidit  vifo  fpeciofa  cadavere  pafíim  (67) 
Turba  puellarum  5  pars  fraclo  fquallida  collo  , 
Exanimifque  diu:  tandem  inale  rata  revixit 
Pars  animi  rapto  fenfu ,  penitufque  revulfo  , 
Concidit  in  primum  nunquam  reditura  vigorem. 
Nayades,  (68)  &  Dryades  numeroque  politior  omni 
Mater   Hamadryadum ,  vel  cultrix  montis  Oreas 
Prodit  ab  iis  latebris  ,  quibus  occultata  Iatebat. 
Quidquid  in  arboribus ,  vel  quidquid  fontibus  eíTet 
Numinis  excitum  :  ad  íuclum  properavit  acerbum. 
Ibant  ncc  facras  potuiíTes  cernere  Nymphas 
Solum  pergentum  veftigia  fumma  notare, 
Et  foi  um  gemitus  poteras  fentire  dolentum. 
Arboribus  denfum  nemus  eft  ,  nullaque  bipeni 
Tempore  fuccilum  longo  falientibus  undis 
Lene  flrepunt  fpatio  ,  quantum  difcernere  poíTet 
Linceus  hac  oculis,  &  contendentibus  illac. 
Hic  íl   mille  feras  tutantur  ab  hofte  fugaces, 
Capreolis  etenim  ,  &  femper  fpeculantibus  apris , 
Et  cervis  ,  ac  dammis  (69)  felle  carentibus  atro. 
Tarde  defeflis  ,  motamque  timentibus  herbam, 
( Quae  cupido  natos  venantis  ab  ore  fequentis 
Ssepius  eripiunt ,  &  prsedam  perdere  cogunt , 
Arte  hac,  quam  natura  parens  docet  óptima  rerum) 
Tuta  domus,  campique  íitum  cum  vallibus  ornant, 
Sive  Lycaonia  (70)  quifquam  de  ílirpe  fuperíit: 
Hic  latitat,  prodit,  tenero  infidietur  ovili. 
Prifcorum  regum  jutTu  fervatur  afylum 
Inta&um ;  verê  credas  felicia  Tempe, 
Et  quia  perpetuum  foliis  ,  a:  fronde  virefcit. 
Nonunquam  rápido  gelidum  violatur  ab  igne: 
Nomine  Moreram  veteres  dixere  coloni. 
Hinc  prope  Serra  (71)  locus  procerre  culmine  terrae, 
Ruralefque  cafas ,  &  fublimis  regia  tec"H 
Sufpicitur  :  faxo  Iate  conílrucla  vetufto  , 
Cui  licet ,  &  mérito  Romana  Palatia  cedant. 
Scilicet  arternum  dicas ,  primique  Joannis 
Regis  opus  :  ténis  qui  talia  fundere  fuevit. 
Ouamquam  multa  dies ,  diftintia  longa  locorum 
Non  facile  huc  qucmqnam  Graiis  tranfmittat  ab  oris  : 
Attamen  interdum  Dclo ,  (72)  DelphiPque(73)  reliclis, 
Fronte  loci  plácida  ,  lucoque  adductus  amamo  , 
Geimanam  dueens  fecum  ,  lbciamque  Dianam  , 
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(6  )    Appllcatio  comparationís. 


(6t)    Kayades  fontium  ,  &  flu- 

Viorum  Nymphae  tlicuntur  à  ver- 
bo Gra;co  fluere  :  Dryades  vero 
arborum  Orcades  vero  mont.um 
iicnuna  haec  à  Grsco  ducitur  Ha- 
madryades  dicebantur,  qu*  cuin 
fylvis  &  nafcebantur,  &  immora- 
bantur  ,  quae  omnes  ad  Alphon- 
mm  vifendum  properaíunt  è  í«- 
dibus  fuis. 


(69)  Dammae  capra?  fylvcrtrej 
dicuntur  inter  rdiqua  animalia  ti- 
nudiflini*, 


(70)  De  Lycaone  R«gc  à  Jovo 
Lupum  verfo  nota  eft  fabula  ,  vi. 
de  Ovid.  Met.  1.  i,( 


(7>)    Serra  palatium. 


(71)  Delos  InOiía  e*  CycTadi- 
bus  ubi  Latona  Junonii  iram  fu- 
giens  Appollinem  ,  &  Dianam  pe- 
perit ;   inde   Dolius  ,  it  Delia. 

(7i)  Delphos  Infula  ubi  Ap- 
jiollinis  erat  oraculum  antiquil 
máximo  in  honore  liabitum  ,  Sc 
fumnia  religione  cultum. 


Huc 


(74)  Latonlus  à  Latona  ruatre, 
quae  partu  uno  Oianam  ,  6c  Ap- 
pollinem  enixa  eíl. 

(75)  Annoíbs  ,  qula  diu  vi- 
vunt ,  ferunt  centeno»  annos  ex- 
cedere.   li.  1.  t.  c.  ia. 


(■»«)  Capulum  feretrani  dici- 
tur  ,  quo  vehi  foknt  inortuorum 
corpora  à  fercndo  ,  &  idim  capu- 
]us  à  capiendo  ,  capularis  ícnex 
dicitur  morti  vicinus. 


(77)    Gnoftia   fpicula   diccban- 
tur. 

(7*)     Pr*    dolore    Apollo  ipfa 
fua  arma  frangit. 


(■>9^  Nil  equidem  ín  rebushu. 
manis  A.»bilc ,  nil  firmum.  Ovid. 
de  Tonto. 


(lo)  Alcanetum  oppidum  <vno- 
bile  vulgo  ,  Itcaneiit  ,  quod  qui  idi- 
ciin  circiter  rníllia  à  Scaiabi  caftro 
diftat.  Dc(crib;t  iter  à  Sandlarc- 
na  ad  Cucnobiunt  Belli ,  quo  icpe- 
licndus  erat  Alphonfus. 


(«O     Qulbus,  defunílo  Trinci- 
pc,  imiU  IuukíiJi  cibi  cura  oat. 


(ti)     Oppidulum  Serra  venfofa. 

(íjj  Marchio  hic  Petius  Me- 
nefius,  di.  quo,  dcquc  ejus  l;bc- 
ris  ,  íjpra  dixunus. 
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Huc  céleres  conferre  gradus  Latonius  heros  (74) 

Per  vários  populos  diverfo  limite  gaudet. 

Hacmet  forte  die  veniebat  Delius  alra 

Ex  íilva  ,  annofos  cervos  venatus ,  &  apros  (75) 

Ex  humeris  vacuam  pharetram  fufpenfus  ,  &  arcum, 

Et  fimul  audivit  Nymphas  ululare  finiílrum  , 

Plorantumque  hominum  mixtas  cum  murmure  vocês: 

EíTe  ratus  Nympham  de  coetu  forte  fororis 

Venantem  quae  vim  pateretur  virgo  virilem : 

Feítinat  plus  more  fiti  defeííus  ,  &  aeílu. 

Vidit  odoratum  capulum  (76)  gemmaque  nitenti 

Artiíícis  dextra  diftinclum  :  veííibus  aureis : 

Obfcuram  ad  foveam  ,  tenebrofaque  ad  autra  vacantem 

Invidia:  jam  mox  cafuro  verme  replendam 

Arfem  :  ex  plantu  lachrymantum  ,  &  você  fequentum 

Novit  ab  indigna  (quem  nollet)  morte  peremptum: 

Indoluit  ,  nulla  divi  gravitate  retenta. 

Concutitur  ,  gemitumque  imo  de  pe&ore  fudit 

ígnea  turbato  demiílt  lumina  vultu. 

Gnoftiaque  (77)  arma  feris  perdendis  apta  recufat 

Geftare  ulterius:  nec  retia  tendere  fummis 

Verticibus ,   frangitque  arcum,  frangitque  fagittas.  (78) 

Utque  illum  fama  jam  pridem  norat:  eundem 

Sic  vultu  ,  fie  ore  virum  ftudiofis  avebat. 

Nofíe  ,  fed  optantem  vetuerunt  fata  maligno 

Sidere  :  ruperunt  tenui  conftantia  filo 

Stamina  nil  tutum  rebus  fperare  futuris.  (79) 

Non   tamen  interea  Phocbo  adventante  retardant 

Casptum  iter  artífices  ,  properis  fed  greífibus  orbam 

Accelerant  viam ,  coetus  feftinat  anhelus. 

Jamquè  Alcanetum  ,  (80)   cujus  pars  valle  profunda , 

Pais  in  fublimi  cum  caftro  rupe  locatur : 

Adveniunt ,  feretrum  triftes ,  fefllque  miniftri 

Tantifper  ponunt  ,  reparantque  quiete  laborem. 

Tuni  miferi  modicoque  cibo,  vinoque  refumunt, 

Abíumptas  luótu  ,  &  vario  di (crimine  vires. 

Caetera  turba  hominum  peditumque,  equitumque  fequentum 

Immemor  infauftáe  vitse ,  propriseque  falutis  (8í) 

Av  tali  penitus  potu,  talique  refeclu 

Abftinet ,  &  tantum  lachrymas  effundit  amaras. 

Quolibet  huic  habitu  lugubri  rure  fluebant 

Imbelles  vetuli  membris ,  &  você  trementes  : 

Firmantes  folito  veftigia  tefta  bacillo. 

Nam  validi  patres ,  &  matres  longius  iíTent. 

Viribus  hoc  paclo  aíliimptis ,  minimâque  quiete , 

Propoíitam  carpfere  viam  velocius  equo. 

Jamque  propinquabant  ventofas  ad  rulcula  Serra:,  (82) 

Quando  Comes  Villse  Regalis  Marchio,  (83)  Regum 
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Progénies ,  regni  primatum  maximns  heros  : 

Et  tot  magnanimi  prxftanti  peclore  nati 

Obvenire  viam  multa  cum  gente  dolentes 

AJ  cafum  infandum  ,  quem  dudum  nuncius  ater 

Attulcrat ,  \xío  properabant  corde  remoti. 

Tum  primogenitus  ,  (84)  magnum  qui  fulmen  in  armis 

( Sive  eques  ille  gerat ,  pedes  aut  pio  tempore  bellum) 

Eire  íblet ,  palmas  tollens ,  &  lumina  Coelo  : 

Dat  totiens  caput  in  ferefum ,  vellitque  capillos  , 

Celariemque  diu  cultam  ,  pexamque  per  omnem 

JEtatem  ,  digito  fuccenfus  rumpit ,  &  ungui : 

Vix  pater  inlanam  ,  vix  frater  mitigat  iram 

Henricus ,  quanvis  eíTet  lblamine  dignus , 

Solatur  tamen ,  adducens  quamplurima  ,  natu 

Maiorem  ,  renovat  flctum  ,  renovatque  dolorem 

AífliclíE  turbas  dominum  ad  iuprema  fequenti 

Flens  caftigator  lachrymarum  ,  omnifque  decori 

Infignis  monitor ,  pulchro  mitilfimus  ore. 

Hos  inter  magnus  ,  mediuíque  setate  Joannes  (85) 

Frater  ab  orbata  propter  folamina  matre , 

Quai  variis  praspolla  modis  aírerre  valebat , 

Pellereque  aerumnas  fapientior  omnibus  unus 

Detentus  caiu  in  tanto,  ludluque  recenti : 

Non  iter  (ut  decuit)  ruerat  fuhêbre  lecutus. 

Nondum  terdecies  plenos  accedit  ad  annos : 

Quidquid  Ariíloteles,  Agrigentinufve  magifter  , 

Quafve  Leontinus  Gorgias  (8o)  noverat  artes , 

Divino  íervat  totum ,  &  fub  corde  profundo. 

Quem  quali ,  quantoque  Deus  ,  natura  potentem 

Fecerit  ingenio,  praefentia  máxima  monftrat. 

(^iii  fit  fas  vero  fublimem  pro  Jove 

PoíTideat ,  múnus  Pradul  medíocre  miniftrat , 

Nam  Sanclie  Crucis  appellant  modo  vulgo  Priorem. 

Mortua  feíforum  quorundam  corpora  vidi 

Ipfe  méis  oculis ,  five  ardentiíTimus  seííus ;  (87) 

Seu  faceret  muto  glomeratus  in  aere  pulvis , 

Seu  dolor  internus  cruciaílet  funere  tanto  , 

Vel  potius  conjuncla  fimul  mala  tanta  furentes 

Duxere  ad  fubitam  crudelia  ltamina  mortem. 


(ti)  Fernandus  pr'mojrenitus. 
Feidinandus  hic  Meneíius,  qui  pa« 
tri  in  Mnrchionaiu  fucceflir ,  vir 
domi,  bellique  clatus  liberos  ha« 
buit  Tctrum  piimogenitum  ,  Nu- 
num  ,  Alvarutn  ,  AJphonfum  lndix 
Prorcgem,  &  Luduvxurn,  qui  in 
lepta  obiic 


(«$)  Joannes  hic  filius  fwt  Te- 
tri  pri:;ii  JMarchionis ;  qui  Prior 
S  Crucis  cít  diélus,  vir  omnibus 
diicipiuàis  r raílamiflimus. 


(8«)  Gorgún  adeo  in  Orator'» 
arte  cclebris  fuit  ,  ut  Plato  de 
Rhetotica  Dialogum  fub  ejus  no- 
iniiis  (cripíerit  ,  mulruinque  pecu- 
nir  ex  ea  comparavit ,  adeo  ut 
ipíe  fuerit  primus ,  qui  Delpbis 
«urcain  iibi  ftatuam  pofuerií.  T^'. 
tis  cít  PI.  |,  53.  c,  ^,  de  «o  apud 
Ciç.  multa. 


(87)    Frant   tum   Julii  menfis 
dies ,  quos  caminUni  v^gamus. 
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(\)  Ab  Alcantto  uTque  Tem- 
plum  Divi  Dominici  importuna 
via  eft  ,  te  faxis  trequens  ,  nec  fa- 
tij  apta  viatoribus. 


(s)  Joannss  huius  noininis  pri- 
rw  Avifias  Milirie  Magiíter  fra- 
tri  in  fcegnum  fuecedie ,  is  euiii 
Iberis ,  atque  Caíiellanis  díre  con- 
flixit,  cumque  multi  in  eo  pr.e- 
lio  c*ci  :  S<t  ii  ,  no  hi  tamen  vi- 
gores in  Caílra  rediere  fuiis  hof. 
tibus,  in  cujus  memoriam  erectum 
e.'t  ibi  faccellum  D.  Georgi,  quod 
nunc  extat ,  poílea  Templmn  il- 
IjJ  máximo  fumptu ,  mavimis  im- 
penfis  extru-lum  tft,  cui  nomen, 
à  Praelio  manfii  ;  tanta  autemílra- 
gei  faila  eft,  ut  noftra  tempefta- 
te  campi  oflibus  albefeant,  quos 
m/licitas  in  acervum  cong;ifi  : 
li  i  is  bclli  memoria  fingulis  anuis 
çelebratuc   prtdte  IJ.  Auj. 

(<)  Marchio,  &  reliqui •  qui 
ade  ant  ,  e<  Efeflus  deceotia,  at- 
ine decore  vlphnníiiTi  vnentetn 
rati ,  Tem:i!a  petierant  De»  po 
Principis  a  ute  gratias  reddituri. 
(4)  Ge  iin.it u  verba maxim um 
mentis  afT'du'11   (igiificint. 

(<)  Accurrit  ai  féllta  remedia 
odores  namque  ftupen-  a  me  n- 
bra  folent  excitare  ,  eanique  vim 
hj^nt.    Vide  Gol 

(-)  Nam  ea  .  qus  max:me  ao- 
petirmis  vixeredimus;  undoO-d. 
parva  fij;s  ma^nis  reoas  inefle  fo- 
ice. 


CATALDI  AQUILO 

SICU  LI, 

De  obitu  Alphonfi  Principis  ad  Emmanuelem  invicliflimum, 
ac  potentiílimum  Portugalliíe  Regem. 

LÍBER   quartus. 


J>  EfeíTi  tandem  filicofo  (1)  tramite  Templum 
Adveniunt  ,  quo  ferre  patrem  ,  &  pietatis  alumnum 
Artífices  turba  Procerum  comitante  pararant, 
Nec  citius  tanto  finem  potuere  labori 
Ponere  :  namque  illâ  venerunt  fortiter  hora  , 
Quâ  Sol  flammifero  longínquas  lumine  terras 
Omnia  perluftrans  odiofâ  clauierat  umbrâ  , 
Hrec  domus  albenti ,  &  faxo   conftrucTa  fuperbo  , 
Quam  vulgus  'Batalha  (2)  vocat;  Bellumque  Latinus. 
Hic  dum  deponunt  vacuum  fine  peélore  corpus , 
Condereque  expediunt  multo  cum   thure  íepulchro  , 
Ipíe  fuis  manibus  velatam  Marchio  (3)  formam 
(Non  etenim  tantum  Dominum  migraíTe  válebat 
Credere  ,  tam   ílricli  vindo  devinclus  amoris : 
Nec  fuadere  fibi  poterat)  dum  detegit  intra 
Oblongum  capulum ,  vultu  concernit  eodem  , 
Iifdem  oculis ,  iildem  quibus  ante  coloribus  eífet. 
Heu  lachrymando  fencx ,  pafiter  gaudendo  fub  aftra 
Vivit  adhuc  ,  en  vivit ,  ait  ,  luecurrite  vivo  ,  (4) 
Olque  ,  manufque  calcnt,  noa  luortis  figna  vrdentur. 
Tum  propere  pofeit  gelidam ,  quam  £pargat  in  ora, 
Pofcit  odoríferas  ($)  íubita  formidine  coílos  , 
JVÍreftitiamque  omnem  miranda  in   gaudia  vertunt. 
Alta  domus  refonat  ferientibus  aera  palmis. 
En  volat  intercà  tantx  novitatis  ad  urbem 
Nuntius ,  à  patribus  venienti  haud  creditur  uni; 
Tum  quia  res  melior  cunclis  fit  rebus  ,  &  omni  (6) 
Gemmarum  genere  ,  &  cunclo  pretiofior  auro  ; 
Tum  quia  non  facile  ad  lucem  ,  vitarnque  folutum, 
Et  femcl  ò  noftro  dirniílum  cárcere  quemque 
Dii  revocant  \  non  quòd  nequeant  rctinere  cadentem, 
Dum  cadit ;  aut  furfum  penitus  revocare  fepultum; 
Sed  quia  raro  íinit  Deus  oh  delicia  Redemptor 
Tali  labiferò  promi  miracula  mundo. 
Alter,  &  alter  abit ,  qui  jam  coníirmet  ut  aclum  ; 
Lxtitiâque  nova  populos  ,  &  utrumque  parentem 
Sufcitet ,  &  miferos  faciat  deponcre  lictus. 
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Heu  nequeunt  (  quamquam  perCoclum,  perqueomnia  jurent 

Numina ,  quod  cupercnt :  pro  quo  iummumque  parentes 

Donarent  prctium  ,  quin  vitam  infuper  ipfam 

Exponant  nati  pro  vitâ,  proque  falute ) 

Crcdere  ;  fed  poftquam  tam  creber  nuntius  affert 

Dieta  fide  dignus ,  fieri  valuifle  putarunt , 

Coclefti  interdum  quod  multis  nu  mine  ceíTit 

Omnipotens,  qui  cu  nela  poteft  invertere,  cuncla. 

Ex  Templo  affliclis  animis  rediere  vigores, 

Cordaque  Ixticiâ  ingenti  pullata  calelcunt  (7) 

Frigida  quíe  tanto  fuerant  modo  facla  dolore. 

Prima  parens,  &  mille  nurus  tetra  atria  lnetse , 

Vel  magis  attonitae  tanta  novitate  relinquunt 

Cordeque  promentes  gemitum  ,  riium  ore  modeftuni 

E*  tedhs  exiíle  juvat ,  juvat  alta  petifTe 

Templa  Dei  ,  precibufque,  &  votis  reddere  grates. 

Rex  tardus  vel u ti  duro  cum  robore  Stipes ,  (8) 

Hinc  quotiens  ípilTo  ferro  fueciditur,  illinc 

Ficla  putat  ,  ftrepitufque  ,  &  murmura  vana  vetabat. 

Utque  ad  promendum  íermonem  lentus  ,  &iram,  (9) 

Sic  ad  credendum  quam  lentas  porrigit  aures 

Nec  verbo  retinere  valet ,  monituque  frementem  , 

Et  plane  in fanam  reparato  Prineipe  gentem, 

Lanatum  quifquam  ex  humeris  lietatus  amiclum 

Excutit,  &  plácidos  clamando  ad  íldera  vultus 

Erigit,  attonituíque  novo  per  compita  caiu, 

Peneque  ridiculus  detonío  vértice  currit , 

Et  pacto  quocumque  poteft  ,  erumpere  certat : 

Sivc  pedes ,  feu  veétus  equo  ,  nihil  ire  recufat 

Longius  ,  ut  poíTit  recidivam  cernere  formam. 

Nemo  fuit  turba  ex  tanta,  populoque  virorum ,  (ro) 

Qui  non  arreclas  nuganti  protinus  aures 

Prcebuerit ,  tantúm  Pater,  &  generofus  alumnus 

Primorum  à  primis  annis  ,  perque  omnia  primus. 

Hic  Lúpus  Almedíe(i!)  Abranti  dilecTa  propago, 

Et  primogenitus  Comitis  ,  nullique  quiritum 

Arte,  fide ,  belloque  velis  ,  muíave  probare 

Seu  cythara  ,  poííis  unquam  repenre  íecundum. 

Ex  nimiis  animi  confliétibus  ille  jacebat 

Semianimis  ftrato  in  parvo,  domibulque  paternis 

Ipfe  luos  refecans  querulo  clamore  capillos  ,  (12) 

Audibat  quíecumque  lupra  narrantur  ,  &  illis 

Porrigcre  infelix  nequit,  &  miferabilis  aures. 

Cumque  reclamarent  totiens  folamine  multo 

Vivere  quem  cuperet,quem  defperaflet  eundem. 

Ite  ,  ait,  &  celebrate  pium  íine  murmure  funus  ,  (13) 

Et  cineri  prísftate  focis  fua  tinira  (acra tis, 

Dcgere  apud  fuperos,  &  nullo  fine  prrennem , 
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(?)  Natn  fanpuíne  rverrVrade- 
icrente  ,  qui  ciioris  naturaiis  to- 
nicntum  eít ,  íngcftunt. 


(»)     Brevifliiiia ,  &.  elcgnns  com- 
paratío. 


(9^  Rex  tamen  nil  runcio  n:o- 
tub  filium  >  ut  qui  jain  dcfuuâus 
vita  eílet ,  açu  noa  éefiicit. 


(lo)  T'ebea  cens,  8c  popula- 
res uc  elt  in  quamcumquc  partem 
in  medica  lartitiam  ex  lalto  nún- 
cio  perceptam  etrenate  HÍtatur. 


(ti)  De  Lupo  Alniedtf ,  deque 
eius  progénie  lupra  dixinus  :  hic 
eíí  ,  qui  nuniquam  à  K<ge  Comi- 
tis tituium  potuit  adipiíei ,  qua- 
re  in  íummo  umoie  vitam  finiit. 


(12)  Fuit  hic  mmium  Alplion- 
fo  ,  dum  vixit ,  familiaris  ,  tci.us 
nimium  dekclabatur. 


(1?)     VerVia     Lupi    »<\    fervos  , 
quibus  eoiur.i    Aultiiiam  coargut. 


(n)  Perno!  na  Lupu*  nunt;o 
qi!:ii  refncaca  ^.icatr.ce  denuo  ad 
lu&ui  rcUit. 


(jO  Scifcitsntes  ad  obvíum 
quemquam  d;  faiute  Principis  co;- 
novetunt  istitiaiti  falfam,  quam 
tx  nant'0  perceperant:  quaprop- 
tcr  dc:iuo  defliiues  lepuíiu.r.  aJ 
la;hrymas  reverti  íunt. 


tié)  I>sda!a  eotrnomen  eft  à 
Da-d-jlo ,  cui  ingesiii  facilita:epol> 
Iu't  .  tie  quo  malta  Virgil,  lib  6, 
<£neida  Dxdalam  autii»  dicit  in- 
^«niu!"ani  ,  quam  ctiarn  Cie.  lib, 
ití'.  j.  aiiiticLwúm   voc.it. 


(i?)  Bis  d'cit ,  nam  abf*nt'a 
fiauidti  n  laílu  11  fedarat,  rtnova- 
tus  til  naii».  o  de  filii  faluti. 
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Quem  mihi  folnntes  jaófotis  vivere  credam. 

Dixerat ,  &  lecto  languentibus  undique  membris  (14) 

Incubuit ,  lachrymifque  miíer  manantibus  implet  : 

Accurrit  gemitum  ducens  perterrita  mater , 

Et  foror  ,  &  genitor,  fratru  Tique  exercitus  ingens, 

Hortanturque  graves,  tantofque  extinguere  quseítus; 

Nec  tantas  vaiuere  preces  fedare  furentem. 

Comprellus  tandem  lachrymis ,  imeque  dolore 

Conticet ,  &  vidlus  tam  tetra  noóte  quiefeit. 

Hic  celer  egreditur ,  venientefque  anxius  uitro 

Scitatur :  fahíc  ne  fatis,  tutarque  fuilfent? 

Ille  autem  véniens  ânimos  coneuflus ,  &  artus 

Diífimulare  nequit ,  demiíTo  lumine  ,  verum  ; 

Sed  quod  erat  mídia  ,  manifeftat  &  ore  figura. 

Jam  nox  per  Coeli  médium  deveóta  ruebat , 

Inque  diem  tendebat  iter  ,  cnrfuque  volabat. 

Ecce  iterum  in  lachrymas  ,  iter  um  in  fufpiria  ,  íletus ,  (x5) 

Coguntur  mi  feri  nullo  moderamine  verti. 

Heu  quid  inauditum  caíum  ,  infanumque  dolorem  , 

Aut  quid  tam  tortas  referam  lactalia  matris 

Fata  ?  Quid  eventum  plufquam  mortalia  poíTe  ? 

Perdiderat  natum  femel  ,  ereptumque  iepulchro 

Mandarat  tradi  ,  &  genetricum  more  gemebat 

Extinólum  terris  femel  ,  exceptumque  fu pernis 

Ccetibus ,  ulterius  jam  non  deflere  timebat. 

Sive  Dei  juflu  ,  feu  fati  numine  curfum 

Dcedala,  (16)  quem  dederat,  natura  peregerat  :  unde 

Vcnerat  horrendis  tenebris  conceíferat  infons  , 

Nec  fpes  defunclum  vita  reparare  dabatur 

Fama  tulit  vivum  ,  fuerat  qui  mortuus  ,  &  qui 

./Eterno  fomno  fopitus  ad  antra  cubaret 

Ingcminat  fsevos  pietas  materna  dolores 

Et  renovat ,  cumulatque  novis  corda  iflibus  ima 

Pro  femel  amiíTo  dileeli  pignore  nati 

Florat  mater  amans ,  &  verbere  peótora   tundit: 

Hasc  vero  inverfa  pro  condi tione  ferentis 

Omni  a  natura:,  nntum  bis  (17)  flere  coacla  eft. 

Ut  íi  mercator  nativam  ,  atque  arte  ni tentem 

Poílideat  gemmam  ,  multifque  laboribus  emptam  , 

Quam  dum  forte  manus  inter  contraclat  eundo 

Excufla  in  medias  minime  reparabilis  lindas 

Decidat ,  &  nunquam  viiurum  lperet  eandem : 

Tum  mox  tiefcio  ,  quo  reparatam  fluclibus  Aftro 

Audiat ,  &  primo  feiat    hanc  fibi  more  futuram : 

Laetitiam  in  duplum  maeílo  de  pcclore  vertit : 

Quod  quia  compofuit  mendofus  nuntius  ,  auget 

Maeftitiam  in  quadruplum  ,  penitufque  intrinfecus  urit, 

Sic  animo ,  íic  mente  fuit ,  Ck  túrbida  nianfít 


Regi- 
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Regina  interius  ,  perccpto  fbnere  vero. 
Interea   dum  follicitis  matrefque ,  vinque 
Sanóhrena  novis  ílimulantur  ad  intima  curis  , 
Marmóreo  juvencm  lachrymaiites  condere  buílo  (18) 
Feftinaqt  :  bis  quifque  vale  poíl  fúnebre  carmen 
Concinuit  ,  fparfitque  fuos  de  more  capillos. 
Port  hsBC  corripiunt  lentos  ad  commoda  greflus , 
Parfque  fórum  ,  pars  multa  domus  íecreta  petivit ; 
Quo  fe  nona  dies  (19)  pátria  pietate  moretur. 
Externi  fabri  (  quia  longa  per  aquora  curfum 
Facluri )  volucres  revocarunt  illico  ventos: 
Hi  foli  veniam  redeundi  a  Rege  petendam  , 
Eífe  putant ,  ratioque  monet ,  fas  ,  juraque  pofcunt , 
Regem  adeunt  taeiti  ?  &  fubmifía  você  falutant , 
Seque  reverOjros  fígnis ,  motifque  labellis  (20) 
Declarant ;  íi  forte  aliud  per  cunéTa  paratis  , 
Qund  fíeri  múnus  cuperet ,  proponere  vellet. 
Rex  inter  cafum  ,  &  tanti  infortunia  luclus 
Ante  omnes  animum  memorem  ,  gratumque  laborum 
Pio  fe  fumptorum   retinens  dare  juffít ,  &  auri , 
Argentique  ingentem  nullo  cum  pondere  maíTam , 
Et  fpolium  horrendi  fquamofà  pelle  draconis  , 
Quale  ad  nos  tellus  folet  Africa  (21)  mittere  monírrum. 
Hinc  abeunt ,  repetuntque  luas  velocius  asdes 
Currere  quo  alipedes  poterant  terrâque  ,  faloque, 
Inter  &  ha:c  turbata  domi ,  turbata  forifque 
Petrus  (22)  Ulyxeo  bis  dennas  littore  naves 
Quam  primum  Lybicas  jam  trajeclurus  in  oras 
Alcaçavus  fpeclans  Regis  mandata  tenebat 
Quas  fax  is  ,  trabibus  ,  conílipatarque  tigillis, 
Calceque  ,  cementiíque  queant  trans  asquora  caftrum 
Undique  munitum  contra  Afras  obílacula  gentis 
Condere  pro  pafTi  tutando  nomine  Gbrifti. 
Cumque  retardaret  Rex  ob  mxrentia  julTuni 
Mittere :  tam  fubito  ,  cafuque  illifus  acerbo 
Credidit  armatae ,  qui  ductor  claíTis  ,  &  author 
Ibat  in   infidos,  pigroique  ad  praslia  Mauros, 
Confilium  mutaíTe  fuum  pro  tempore  Regem. 
Ergo  relaturum  celerem  refponfa  moranti 
Tranfmittit  Regi ;  ut  quas  fit  fententia  pofcat. 
Rex  mortalc  nihil  ,  quovis  fit  pondere  magnum  , 
Ad  fuperos  ullo  fpeclantia  vertere  faclo 
Debere ,  aut  primam  mutare  ,  ac  frangere  mentem  : 
Sed  revocare  nefas :  infeclam  turpe  relinqui, 
In  Mauros  properet  qu£t  jam  mandavimus  ,  infit. 
II le  bono  augúrio  ,  Divifque  faventibus  alto 
Tendit  vela  mari  ,  ventifque  ad  vota  vocatis 
Gaudia  commifcens  luclu  fert  omnia  fecum. 

At 


(ii)  Buílum  proprie  loetis,  uW 
cadáver  conibultmn  elt:  accipitui 
pio  fepuicliro. 


fií)  Mos  eft  poíl  ejus,  quem 
imamus ,  obitum ,  oiíiavuni  tiicm 
domi  obfsivaie. 


f?o)  Vukanus  ,  Sr  Cyclopei 
rcfumptis  vedtoribus  in  jÇo!iair>  , 
unde  venerant  ,  redeunt  falutsto 
prius  Rege  ,  à  quo  maximum  au- 
ii  pondus  abeunces  receperunt. 


(2t)     Africa    ferpentihus   abun- 
dat  horrenda»  imgnitutíinis. 


(ai)    Petrm  Alcaeoíi. 


(u)  Omncs  regní  Troceres,  qui 
tum  ibi  ad;raHt  abiiiti  una  cum 
família  pene  ianaa.cuam  delatam 
teddidaant. 


(24)  Nona  tandem  die  majores 
omncs  Regem  adeunt  ,  eumque 
luo  umpore  piá  allo^uuatur. 


(25)  Idem  officii  prjcQirerunt 
Matrona;  ,  qui  Regi  riam  adenn- 
tos  maximum  erga  eam  amoris  af- 

ici.u/11'  li'  mficarunt. 


fií)     Id  in  prompHi  eíl .  cum 
.    defil     ílomi  co    calor   natu» 
-.    .cus,    cum    qi.iJ    abfttQiat 
dUit  in   f.ilfum  convcuuur. 
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At  Próceres,  Comités,  &  qui  de  fanguine  claro, (23) 
Aut  humili  de  gente  forent,  deíiftcre  nullis  , 
Nec  ceífare  queunt  lachrymis ,  nec  parcere  malis. 
Verumne  renovent  curas  clamore  parentum  , 
Intra  tecla  premunt  gemitus  ,  tacitique  retentant, 
Maiorique  maio  cruciantur  fpiritus  ítgri  , 
Fortins  incluíis  exuritur  ignibus  ardens. 
Ut  cum  morati  ludique  magifter  honeíri 
Errato  pueros  aliquo  comprendit,  &  acri 
Verbere  cafíigat  ,  ferit  Jiunc  in  clune  flagello; 
In  palmis  illum  ferulâ  detorquet  utrifque  , 
Hunc   alapis ,  pugniíqtie  petit ,  perque  inde  capillum 
Proveclos  setate  capit :  tunc  afper  in  omnes , 
Difficilifque  furit :  gemitu  ,  promptifque  querelis  , 
Perque  genas  rivis  manantibus  omne  Icholarum 
Concutitur  teci  um  fsevi  terrore  docentis  : 
Mox  quiíque  interíus  lachrymas,  quseftufque  minaces 
Imbibit,  <k  íecum  tacitnrnus  murmura  jaclat , 
Et  nulli  auditas  vocês  fíngultât  in  auras. 
Jamque  novem  cefTere  dies ,  quo  tempore  claufum 
In  teclis  pater  obfcuris  ,  tetrifque  latebris 
Prítíliterat ,  nec  fe   cuiquam  prazbere  videndum , 
Nec  compellandum  (quantunvis  intimus  efTet ) 
Duxerat :  ut  patrius   mos  obíervare  jubebat. 
PTinc  lecli  venere  viri  lugubribus  omnes  (24) 
Veftibus  induti  ,  demiííbque  húmida  vultu 
Lumina  geftantês,  verbiíque  levantibus  segrum , 
Contufumque  patrem   properata  ob  fata  ,  íalutant. 
Tum  quod  centenos  maiorum  more  per  annos 
Debebant ,  nuílo  diíerimine  folvere  tendunt 
Oíficium  três  fíendo  dies,  totidemque  tenebras , 
Ante  fui  orbati  confpeclum  Regis ,  &  ora 
Jejuni  expíerent ,  gravibufque  doloribus  ac~H. 
Iftud  idem  lacero  vultu  ,  laceroque  capillo 
Ante  pedes  matris ,  matrifque  ante  ora  jacentes  (25") 
Propodto  fupra  fexum  ,  mcntemque  viriíem 
Oftcndere  animum  patrona ,  &  cordis  amorem. 
Jam   dolor  ,  &  preíTus  defeclos  fpiritus  artus 
Siccabant ,  non  membra  iuum  fervare  vigorem 
Ulterius  poterant :  nam  deficiente  minilho, 
Deficit  &  dominus :  paulatim  tingere  vifhim  , 
Et  minimum  tentare  cibum  coepere  trementes  (26) 
Matribus  ex  tantis,  nuribufque  Oracca  nequibat 
Prsepofitis  dapibus  ,  medicis  hortantibus  ,  ori 
Porrigere  aífliclo  ,  quod  conducibile  feiret 
Spiritibus,  membris  ,  nervis,  totique  futurum 
Internus  penitus  jam  íiccis  oíBbus  humor 
Collapfam  frangebat  humi,  totamque  negabat, 

Qux 
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Quíe  quantum  fuerat  pleno  formofa  labello; 
Totaque  pinguidulo  fulgebat  cândida  vultu  ,  (27) 
In  maciem  tantum  fácies  converfa  rigebat, 
Horridaque  ,  &  íicco  ,  membris  titubantibus  ,  ore 
Hanc  mira  pietate  monet ,  mulcetque  puellam, 
Et  dat  in  ora  cibum  ,  &  verbis  Regina  medetur 
Gentum   digna  modis  fapientum  ,  &   inille  fíguris 
Solari  tamen  extremis  ,  verifque  periclis, 
Mifcere  extremis  multo  íe  fortior  audet 
Atriti  ,  nigrique  dies  de  more  priorum  , 
Legitimoque  patrum  prifcorum  ex  ordine  ducli , 
Servatique  diu  :  nullaque  in  parte  reciíl 
DifceíTum  abftulerant  latitanti  çjauftra  parenti , 
Linquunt  Valafci  tenebrofas  funere  fedes,   (28) 
Ingratafque  domos ,  invifaque  littora  m  seftis  , 
Nocltirnifque  fuás  repetentes  greílibus  sedes: 
Atria  Csefareis  hazrentia  fedibus  intrant , 
Quas  matrona  domos  primo  viduata  marito, 
Et  generofa  fatis  focrus  Vilhena  Joannis  (29) 
Meneies  antiquo  fervabat  amore  luorum 
Maiorum  ,  &  nullas  meliores  eíTe  putabat. 
Afncimur  tantum  noítris,  &  rebus  avorum 
Jam  fedata  parum,  tranquillaque  p^clora  matris, 
Et  patris  ,  &  populi  brevibus  ,  pauciíque  diebus 
Conftiterant,  pulsâque  oculis  caligine  teríis, 
Qu id  fas ,  quidve  neras  certo  difcernere  pofTent. 
Virginis  auratam  curru  properante  tenebras 
Phoebe  domum  ,  mediumque  volans  non  ampliusaxem 
Tendebat  nitidis  aliena   in  ferre  quadrigis 
Exéquias  cineri  cum  jam  celebrare  recenti  , 
Et  dare  dona  preces,  effundere  thure  parabant. 
Stat  íignata  dies,  ftat  cuique  revifere  raptum  (30) 
Ante  diem   iuvenem,  Stellis  ,  Coeloque  relatam 
Non  multi  Regem  Próceres  comitantur  euntem,  (31) 
Quamquam  multa  cohors  equitum  ,  peditumque  fuperbse 
Fortunae  cafus  paífím  fociaílet  ad  omnes. 
Qiiifque  fuura  faciebat  itcr  ,  quacumque  libido, 
Et  mens  tendenti  fuerat:  dum  fie  modo  in  unum 
Conyeniant ;  neque  enira  cunclos  ccpiííe  coadlos,  (32) 
ConjuncT:ofque  vis  poterant,  non  villa  ,  nec  agri 
Pafcere;  nam  te&um  xftivus  dabat  omnibus  aer. 
Atque  ubi  regnorum  gens  omni  parte  fluentes  (33) 
Convenire  loco  ,  fublimique  arce  refidunt 
Pars  vincta  domum  ftatuit ,  pars  Luftra  lerarum 
Efle  lua  ad  parvuin  laetatur  temporis  ulum 
Hic  nigra  areolis  dives  tentoria  ponit, 
I!!e  fub  ingenti  fi  Iva  rum  fronde  quiefeit, 
Cannarum  ,  rruticumque  feges  íine  pondere  teclum 

Hunicn- 


(17)  Kam  quo  muler  pnkh-'(.r 
•ft(  eo  G  macilenta  íit,  defoimior 
babetur. 


(it)  Tandem  poft  quindecim 
dies  reliâis  Valarei  Palex  domihus 
ad  Sanctarenam  ,  nec  tamen  ad 
atria  fe  recipiunt,  ne  fotte  locus 
•pfe  vulnus  exacerbarei. 


(»9)  Joanneshic  MenefíusEdu- 
ardi  Menifes  filius  primus  .  qui 
Comes  Prior  eíl  di&us ,  uxorem 
habuit  Joannam  di  Vilhena  filia  n 
Manac  de  Vilhena,  8c  Fernandi 
Teliei. 


(?o)  Juxta  illud  Virg.  ftat  fua 
cuique  dies.  Hor.  lib.  |.  Od^  ;. 
sequa  le^e  necellitas  fortitur  inlig- 
nes,  4c    mos  .... 

(ii)  joannes  Rex  g.  Cal.  Sep- 
temor  s  una  cum  Enimanuele  Duce 
in  KAn  Templum  profeétus  eft  , 
ut  filio  delunao  fupreina  peilol- 
vercta 


O*)  Que  n  cum  Regina  ,  ac 
nurus  ipfa  comitari  vellcnt ,  non 
perntiíit. 


fn)  Tantus  fuerat  ad  Saneia- 
renain  aobrlium  couve  nttrt ,  popu- 
lorum  concurfus , 
tarent  a&cott 


ut  ipfos  iiifta  i- 


(?4)  Pro  máxima  populnrum 
fríi)uentia  conílituta  funt  fora  ven- 
de   dt$  variis  rebus. 


(jí)  Junius  teners  srtatis  bo- 
ves  facminz  (unt ,  quafi  juvenca  , 
vel  fuvenes. 


(tf)  Tymba  nomen  à  Grarco 
du&um  noftri  fepulchrum  ,  aut 
l-uIluDi  Bicurtt  Cie.  dèfirl.  i.  fi^uis 
buiiuii  (  nam  id  puto  appellari 
Tymbatn)  aut  inoiíuaientuni  \io- 
larit ,  aut  dejecerit. 


(38)  Dlvum  Gregorium  videtur 
íignificare,    q-i  primus  Miflàm  ca- 

m  inUuui:. 

(39)  Jacohum  de  Soufs  Innuit 
tu:ic  Bracharenfem  Archkpifco- 
pum. 

(40)  Infula  Peftis  eft  ,  quâ  Pon- 
tifi-es  in  facris  faciendis  utuntui', 
un  !e  St  Virg  bb.  2.  .dincid.  pan- 
thutu  cu:n  li. fula  pingit.  Si  iixJe 
iiifpane  dicía  pontififial  ;  hie  vero 
pio  tbyara  ,'joiuit. 


(4')    Verba  ad  Joannem. 


(42)     Safiien?  ertlm  folu";  ílledi- 
c:tur  ,  c|ui    omni  animi    p«s. turba- 
.<;  iiber  cít  .   ... 
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Humenti  muitos  defendit  rore  jacentes. 
Híc  tum  conftituunt  plàteas ,  ubi  vendere  certe  (34) 
Vendendis  poíitse   muliêres  rebus ,  &  emptis. 
Illic  unicuique  cibaria  plura  valerent. 
Hsec  vaccas ,  vitulos ,  junices  (35)  in  fruftra  trucidat : 
Flumineos  haec  vendit  pi  ices ,  Ília  marinos 
Ante  alios  Folgada  aderat ,  fediíTima  vultu  , 
Aíperior  verbo  ,  verum  duiciflima  factis. 
Ficus ,  mala  ,  pira  ,  &  pomorum  denique  quantum 
Alcobaza  (36)  parit  riguis  ubérrima  campis 
Carius  ignotis  ,  pro  vili  vendit  amicis. 
Struxerat  excelsa  lacri  teftudine  Templi 
Poft  ónus  expofitum  ,  commcndatumque  fepulchro 
Contextum  è  multis  Divino  numine  montem 
Docla  minifterii  fabrorum  dextera  lignis 
Quae  textura  quidem  tabularam  erecla,  cacumen 
Te&orum  tangens,  funalia  viva  per  omnes 
Flentibus  ardenti  fundebat  Iumine  partes. 
Intranti  a  dextra  mollis  ,  quadrata ,  minanfque 
Tot  gradibus  tymbam  (37)  conftruda  tenebat  inanem. 
Rex  paulo  ulterius  mentem  lugubris  ,  &  ora 
Necnon  Emmanuel  puliata  fede  iilentes 
Vefpereas  modulis  exercent  triftibus  horas  : 
Adveniente  die  curantis  íanguinis  agnum 
ThuriHcant ,  eclebrantque  fuis  altana  íàcris , 
Qualia  folemnis  noílro  de  more  íacerdos  (38) 
Liíbtuit  diverfa  choro  modulamina  vocum  : 
Et  recinente  íacros  jucundi  carminis  hymnos  , 
Princeps  íàcriricat  Bracharenfis  Prasful  (39)  ab  urbe 
Huc  veniens  ,  clecla  ferens  bónus  agmina  paílor. 
Ornabat  tonliim  nitidis  caput  Infula  (40)  gemmis, 
Et  nitidis  multo  melior  íapientia  gemmis  : 
His  aclis  torquere  ânimos ,  &  corpora  paílim  , 
Et  laniare  caput ,  penituíque  infringère  pergunt. 
Nodle  fequente  íbpor  rellbs  obrepit  ainarus. 
Quo  gemina  luce ,  &  gemina  quo  nocle  carebant. 
Tum  vox  de  Coelo  liquidas  emitia  per  auras 
Auditur ,  Regemque  monet  turbare  quietam  , 
Felicemque  animam  tutiífima  regna  colentis. 
Atque  triumphantis  rapti  per  fécula  nati , 
Jam  ceííet ,  caveatque,  irritet  numen  amicum. 
Quid  rlcs  ?  Quid  tetras  promis  de  peclore  vocês?  (41) 
Magni  animi  ò  Princeps,  lachrymis  quid  conteris  ora? 
Quid  tua  convellis  fpiíFo  praxordia  quxftu  ? 
Oblitus  Sophix  antiqua,  oblituique  decori  ?  (42) 
Peccat ,  qui  contra  Coeleftia  juíTa  raceííit, 
Quique  dat  errandi  caulas  ,  magis  ille  putatur 
Legibus  errare ,  &  dúplices  incurrere  poenas. 

Errandi 
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Errandi  cum  caufa  tuis  fis  máxima  Regnis , 

Dum  te  tantopere  laceras  ,  teque  ipfe  refundis  , 

Reprenlbre  gravi  facis  ,  &  te  crimine  dignum  :  (±i)  Í4»)  **env]o  fiin*  p?eb;  «"<>• 

T,     r  O  7  ri  \TJf  res  pnnc:pum ;  linde  ClauU:  fciíi- 

rerales  depone  precor  ,  rietulque  profundos,  eet  vuigut  manat  cxcmj. ia . .  ., 

Et  prudens  concede  Dei  pro  tempore  juífis. 

Non  equus  eripuit  natum  tibi ,  non  puer  aufus 

Obfuit  alipedum  médio  concurrere  curlu 

Immeníi  iultentat  opus  quique  árdua  mundi  (44)  fM)   ^  a,íud>  qmm  ;iIud 

Secreta  ratione  reiíit ,  vitamque  perennem  rPau,i  :  .<\"im  incompíehenriniia 

c,  °      /  r       -i  ir  ím,t  >u^eu  ejus,  &.  invcliigubiles 

bxpe  negaturus  pravis  melioribus  oítert  ?i*  cjus. 

Fletibus  è  mediis  illum,  miferifque  tenebris 

Suftulit,  indignum  terras  habitare  caducas. 

Ille  diu  charus  populis  ,  &  utrique  parenti 

Vixit ,  &  è  terra  Superis  ,  Coeloque  íuperno 

Expeclatus  abit ,  fruiturque  optatus  amienis  , 

Angeliciíque  choris  ,  Divúmque  quielcit  in  ulnis. 

Nec  lugere  decet ,  quem  jam  Deus  evocat  ultro, 

In   gremiumque  ilium  recipit ,  refbvetque  receptum. 

Afpice  quanta  volet  circum  concentibus  almum 

Sanclorum  natum,  &  Sanclarum  turba  piarum. 

Surge  igitur  ,  populumque  tuum  pro  funere  mseítum  (45)        M  Regem monet ,  ut forgens 

Plus  nimio  lachrymantem  ,  plus  nimioque  dolentem ,  ^recSm%"íi?iiííFÍ^Vj«lI 

Et  caput  in  duros  eeminato  verbere  poftes  ad JDavLd  ,,Li!C  íur*e  ig»Mi.pt»- 

r-n         il  o  s.  c  1        Kl  „J  ct*ic ,  a   al.oquens  laeis  iac  lervis 

Tundentem  ,  &  totam  tenentem  planchbus  sedem  tuis  cap.  1». 

Solare ,  &  tecum  cafus  hortare  quietos 

Perferat :  immodicos  luótus  cohibeto  tuorum 

Foemineum  populorum  ululatum  ,  &   laucia  molli 

Mulce  corda  modo ,  íic  Divúm  immota  voluntas 

Expofcit ,  caveatque  Dei  ,  fibi  concitet  iram 

Infanire  vetat ,  quemquam  ultra  jura  gementcm 

Damnat ,  &  ad  certam  mulcTam  ,  poenamqiie  relegat. 

Hxc  ait ,  &  patriam  replcvit  odoribus  sedem. 

Nec  cuiquam  coetu  in  tanto  íe  monílrat  eu n tem 

Rex  alias  tales  vocês,  monitufque  Deorum  ,  (46)  Jf),  JT™   ?;vi,ia   n:on;,a 

LiOngrcIlumque  alias  íolitus  perisepe  mereri  pu1">i>  íoietur. 

A"  lomno  excuíTus  ,  fecum  miferabile  duxit 

EíTe   nihil ,  tacitufque  manus  cum  vocibus  ambas 

Corde  preces  fundens  erexit  ad  íethera  fupplex. 

Mane  fit ,  &  primos  Procerum  ,  primoíque  clientum, 

Qiios  fibi  participes  rerum  vult  efle  fuarum  , 

In  médium  conferre  jubet  ,  narratque  recentes 

In  fomnis  vifus,  monitufque  ex  ordine  Divúm. 

Heu  nihil  eft:  mundis ,  tenerifque  fidelius  illis 

Tece  monet ,  taceant :  fed  quo  magis  admonet ,  armar.  (47)     f4»i   Mim  fuMitorum  «rra >i. 

Hoc  magis  ad  lachrvmas ,  &  ad  horrendos  ululatus.  ^alr^^"'*  h'"'"'"m 

Scimiitur  in  varias  Regis  mens  anxia  curas , 

Quando  auimi  tantos  motus ,  &  túrbida  nullis 

Peclora  mazrentem  cxemplis  ,  monitifque  valerei 

Tom.  VI.  LU  Sedare 


U<)    VerVi  Reg:s  »d  Próceres 
Pachetica  O.ui. 


(^í)     Píthos  per  finiilitudinem. 


fjo)     Argunientatur  à  majori  nd 


(çr)  K!and's  Regís  verWs  fo!a- 
ti  quiique  pro  te.n^orc  fictum  de- 
pofuic. 


Íji)  Poíl  exéquias  Aiphomo 
celebratas  Joannes  Rcx  cos  ,  qui 
veneram  ad  nuptias  honefte  dimi- 
iri. 


(sí)     Mira  Joannis  Re^is  conf. 
tamis. 


(ía)  Natura  ením  ipfa  compa» 
ratum  ed  ,  ut  tíl  i  prudentis  adu- 
rau  .icprc  feral  pjtor.  ViJc  £gií- 
gie  M^c.  in  piocc.nio  fe.lurnai. 


f5j)     Msni   nníl   Alphoníi  Prin. 
»  :afum    Fi-rna  idu<    ctt'ii   i'oc 

tdhuc    graviJsM    tiliam    cuinperil' 
Uí  ,  coufoílún  ad  ú  xceriivit, 
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Sedare,  &  melius  mentes  mulcere  furentum: 

Tunc  haec  afflicTbis ,  moriturifque  infuper  addit. 

Quid  tanto?  lachrymac  profunt ,  tantaeque  quorela:  ?  (48) 

En  jam  me  rapitis ,  jam  jam  modo  fata  fequemur , 

Me ,  natumque  fimul  cumulate  flebitis ,  eia 

Fletibus  exaturate  ânimos ,  undate  mcatus 

Fluminibus  lachrymarum  internos,  vellite  totam  , 

Et  prorfus  laniate  animam  ,  &  fine  vulnere  corpus  , 

Ac  toties ,  totienfque  mihi  renovate  dolores ,  (49) 

Qiiin  rápido;  flammx  rapidam  fuperaddite  flammam 

Num  fortaífe  magis  quem  fletis  ,  quam  mihi ,  vobis   (50) 

Fiiius  ille  fuit  ?  Sinite  orbum  vivere  patrem  , 

Ducereque  infàuftum  dederint ,  quem  fata  recurfum. 

His  didos  commoti  omnes  jam  triftia  ponunt  (51) 

Omnia  viíceribus  ,  qux  radicata  latebant. 

Nec  ceíTant  ficcarc  genas  ,  ficcare  madentes 

Aut  panno  ,  aut  manibus  nullo  cum  murmure  vultus. 

Exequiis  ,  facrifque  animae ,  quam  credimus  inter 

Vivere  Coclefuim  numeram  ,  jam  rite  paratis : 

Et  poíl  muneribus  celebratum  ,  unctumque  cadáver,  (52) 

Donatumque  fuis ,  dimiíTa  mente  fepulchro 

Semincces  repetunt ,  quâ  quifque  exiverat  oram 

A'  gemitu  ,  lucluque  pater  ceíTarat ,  &  alto 

Jam  dudum  crebros  fletus  de  corde  fugarat , 

Nccnon  eíFufo  lachrymarum  ilumine  ficais 

Conftiterat  populus  fingultibus  undique  mifiis. 

Sederat  effigies  morientum  pallida  tantum  : 

Et  inacies  fquallore  tremens  in  corpore  totó. 

Árida  in  alterntim  vertentes  lumina  lúmen 

Oprabant  oculis  iterum  plorare  dolentes: 

Ergo  graves  genitor  Divina  você  querelas  (53) 

Ponit,  &  ad  fummum  convertit  gaudia  Ccelum  , 

Corpus  &  indignum  ,   putrem  jam   vermibus  efeam  , 

Dcflere  hinc  ullo  ,  lugereque  murmure  cenfet. 

Sed  precibus  meritis  Sandros  orare ,  Oeumque 

Feftinat ,  faaumque  probat ,  mandataque  Divum 

Se  fervam  rum  totós  promittit  ad  annos. 

Non  ultra  queritur ,  fecumque  immurmurat ,  ut  fit ,  (54) 

Abftulerit  quoties  mors  immatura  parenti 

Egregium  natum  nulli  virtute  fecundum. 

At  mater,  conjuxque  novos  tolerare  dolores, 

Fatorumque  datas  nequeunt  admitterc  leges  , 

Quodque  magis  crucietur ,  habet ,  quodque  intUS  adurat , 

EfTe  nurum  fecum  minimo  vix  tempore  natam 

Sentit  ,  &  ad  próprias  fedes,  rcgnumque  paternum 

Ax  Ferdinando  propere  genitorc  vocari ,  (55) 

Difficilifque  nurum,  nurufque  finebat  abire : 

Jamque  íepcntiiuim  reditum  ,  injullumque  rcccíTum  , 
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Legatis  miílis  focer  abnegat ,  ímproba  quando, 

Et  res  crudelis  ,  vel  crimine  digna  notari  , 

Famofifque  notis ,  labemque  ferentibus  ellet. 

Obílat ,  quanta  poteít  adhibens  medicamina  dicTtis 

Luclaturque  diu,  fed  nulla  profícit  arte: 

Non  ullis  revocat  precibus,  demittere  tandem  (56) 

Cogitur,  atque  una  multis  comitatus  euntem 

Prolequitur ,  planamque  Eburam  ,  Montemque  rotundum 

Pntterit  à  dextra  laxofum  Stremocium  Elvae 

Tritiferae ,  mox  hinc  vicina  Oliventia  coepit 

Farre  potens  noftri  jam  terminus  ultimus  agri , 

Flumen  Ana  (57)  eft  médium  :  trutinâ  quod  corripit  sequâ 

Bellantes  quondam  dúbio  pro  limite  Reges. 

Hinc  breve  tendit  iter  próprios  vifura  penates  (58) 

Meneíiis  comitata  viris ,  poft  mille  labores 

Materna  amplexu  ,  amplexu  fruitura  paterno , 

Optatiíque  lbroribus  ofcula  mutua  longis 

Colloquiis  mixtis  lachrymis  ex  corde  datura. 

Castera  Nobilium  redit  indignata ,  dolenfque , 

Turba  virum  Comes  Abranti  maeíliííimus  omnes 

Mseftitiâ  exuperat ,  patremque  miferrimus  sequat , 

Qui  mediam  peragrare  viam  ,  dum  coeperat ,  segre 

ConcuíTus  nimiis  lachrymis ,  &  quseftibus  imis 

Deftitit  incoeptam  fuperare  viriliter  heros , 

Indugredique  Eburam  (  propter  íblemnia  multo  (59) 

Concelebrata  die  fponíalia  ,  qualia  nufquam 

Divitiis ,  auroque  antehac  audita  fuerunt ) 

Non  patitur  mcns  lsefa  Patiis,  Procerefque  recufat 

Sanclarenam  contra  infando  pro  funere  nati 

(  Quamquam   illic  requies  animi ,  requiefque  laborum 

Aere  tantummodo  ,  &  campo  folante  daretur) 

Ire  negat  penitus ,   invifam  temnit ,  &  horret. 

Hsec  duo  grata  magis  totó  íunt  oppida  Regno 

Regibus ,  aut  cuiquam  curas  fedare  volenti. 

Venit  Ulyxeam  Septembri  menfe  coadtus. 

Cumque  dies  paucos  gravida  requielceret  urbe, 

Incidir  in  morbum  ,  &  febri  vexatur  acuta. 

Turba  venenatum  veri  jam  nefcia  credit.   (60) 

Nec  quod  erat  ratione  putat:  quod  ípiritus  a£tus 

ConcuíTufque  malis  ,  &  primo  faucius  ic~hi , 

Corporeum  poífit  violenter  frangere  clauftrum  : 

Vel  quod  ab  excelfo  ,  quem  diligit  sethere  Regum  , 

Et  rex ,  &  dominus  dominantúm  Júpiter  ,  illum 

Vifitat  ,  &  meritum   poenis  affligit  amicis ,  (61) 

Ne  mox  aeternis  ob  turpes  torqueat  aufus 

Suppliciis,  nullique  locum  det  poena  quieti. 

En  totus  mixtis  pueris ,  mixtifque  puellis 

(Párvula  turba  Dei  mentem  mollire  furentis, 

Tom.  VI.  Lllii  Et 


($«)  Joanres  evtti  Bcgni  rro* 
ceribus  coniitatuj  eft  nururo  ,  uf- 
qne  ad  oppidum  ,  quod  vulgo  f  «•• 
tt  d*  ó'»r, 


(si)  Ana  fluvius  eft  ,  qui  ia 
Ocaanum  influens  Hifpanije  hegna 
dividit. 

(>s)  Inde  à  Btacriarenfl  Prafu. 
le  ,  &  Militis  Sancii  Jacori  Ma- 
gíftro  tradita  ad  propilo;  redíiÈ  £'$- 
nates, 


(59)  Joannes  Rex  Eburam,  ac 
SanAareiíar.i  adire  non  aulus  ,  ne 
locus  ipte  anteà  nuptiis  ornatus 
dolorem  acuem  ,  ied  C  J>  ili^  onnn 
venit. 


(ío)  Cred-tum  eft .  Joannem 
veneno  inteâum  fenfim  in  mor- 
bum dercendiflc,  atque  inde  n-or- 
bum,  quó  ( oflea  elt  abíumpu,-; , 
contraxifle,  fed  fortafle-  ex  dolo- 
re  ,  quem  ex  filii  obitu  concepe- 
rat  ,  fieii  potuit ,  ut  a-grotatet. 


(éi)     Juxta    iilud,  quem  Deut 
diligit ,  corripit» 
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(6i)  Ea  erat^  Joannís  erga  om- 
n<s  grit:a  ,  ut  cuni  primum  de 
e jus  vjletuJme  fama  innotui:,  ne- 
1110  fuerit,  qui  non  publice  pro 
eiui  falute  D«um  Opt.  Max.  fit 
deprccatus, 


(<?)  Tandem  aílíduis  populn- 
rum  precibus  íaiuti  Joannes  cíl 
rcâitutuf. 


(«■0  In  humano  cofpore  juxta 
Hipoc.  fententiam  vetUa  cerebrum 
cor  vulnenuuni  kthale. 


(<s)  Olím  in  rmximo,  ac  pu« 
Hico  luilu  mo*  crat  capilltnn  ra- 
dcie  ,  iJque  erat  maximi  doloris 
inúifuin;  nunc  veio  morem  pre- 
ver: iums  ,  llt  promiflus  mxftU 
tiam ,  lonfus  gaBiiiuin  lignificet. 


Et  revocare  valet ,  fiqua  eft  fententia  contra 
Mortales  prolata  maios,  contraque  tyrannos ) 
Árdua  cum   precibus  promittens  vota  ,  patentes 
Supplice  corde  Deum  populus  concurrit  ad  aras,  (62) 
Hicque  pedes  nudus,  totós  hic  nudus  &  artus 
Sollicitis  animis  magnam  contendit  in  íedem 
Virginis :  hic  Templum  repetens  jam   Virginis  orat 
Numina  mille  vocans ,   totidem  funalia  fpondet , 
Proque  íuo  prima;  fiftendo  Rege  faluti 
Jurat  fe  Divis  argêntea  figna  daturos, 
Qux  veram  promiíía  fidem  fortita   fuerunt  , 
Ex  auro  totas  quidam  fculpfere  figuras. 
Non  unum  ,  fed  cuncla  petunt  delubra  voventes, 
Orantefque  Deum  cum  nu  mine  quoque  precantes. 
Cumque  diem  ,  &  longam  faceret  gens  fedula  noctem: 
Omnipotens  faciles  oranti  praeftitit  aures.  (63) 
Incolumi  Regi  primum  ,  folitumque  vigorem 
Effigie  ,  vultuque  fuos ,  oculifque  colores 
Reftituit  natum  fpargens  per  membra  decorem. 
Non  potuit  melius  íummi  fapientia  patris 
Tam  gravibus  curis,  tam  tetris  corda  querelis 
Confulere  oppreííx  genti ,  &  primam  ungere  píagam 
Unguento  meliori ,  &  totam  reddere  lanam. 
Sicut  ubi  jegrotam  quis  habet  crudo  ulcere  dextram  , 
Et  dolor  internus  turbet ,  crucietque  gememem  , 
Sole  fub  ,  &  Luna  clamoribus  íethera  crebris 
Verberet ,  &  demens  medicantes  refpuat  herbas : 
Tum  íi  forte  caput  íiibitum  fufceperit  iclum  , 
Qui  penetret  pellem  perituro  ,  ipfamque  medullam 
Volvat ,  &  aííuetam  defperet  adire  falutem  : 
Nec  varii  mediei  vario  medicamine  proíint  (64) 
Immemor  &  leia:  dextra: ,  plagasque  prioris  , 
Nefcius  ipfe  fui ,  morienti  oceunite  clamet. 
Sic  cunclus  populus  fublato  Príncipe  eives 
Acrius  ad  mortem  properanti  Rege  dolebant. 
Protinus  indómitos  in  máxima  gaudia  luclus  , 
Triítitiâque  in   fortem  vertentes  fata  fecundam  , 
Atque  novas,  nitidafque,  &  lauto  corpore,  veftes 
Abrafâ  capiunt  barba,  comptoque  capillo  ,  (65) 
Qui  prius  avulfus,  fciíTus ,  tonfufve  renatus 
Eflet ,  &*  ad  Divúra  juíTus  fe  quifque  reformat. 
Jam  tranquilla  quies  regni  ,  &  ftatus  aitus  agebat , 
Ducebatque  ânimos  aliqua  ad  folatia  Regis. 
Cum  Regina  niemor  chari  Leonora  mariti , 
Quo  fragili  eventu  ferret  folamen  amico 
Opportuna  viro  (quamquam  niliil  ille  requirat , 
Quod  magis  optaret)  pauluni  de  peclore  nubes, 
Jamdudum  obduclas  ejecit,  &  ore  benigno 


Ex 
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Ex  multis  unum  regalis  fe  vocat  Aulas, 
Secretamquc  refert  famuli  capientis  ad  aurem. 
Auguftine  mci  jecoris  fervator  ,  &  almas 
Et  puras  fervator  fídei ,  ferventior  ito 
Averium  ,  quod  non  multis  hinc  millibus  extat, 
Et  pede  non  fegni  rédeas  cum  pignore  noílro , 
Ut  communis  amor  dehinc  inter  meque,  virumque 
Vivat ,  &  ulterius  partes  poíTeíTor  amoris 
Vendicet,  &  nati  teneat  prope  jura  prioris. 
Jd  mea  mens  longas  noctes  immota  ,  diefque, 
Cogitat ,  &  fieri  mandat  mihi  Diva  voluntas, 
Quas  quotiens  próprio  maternis  ingemo  votis , 
Ante  óculos  totiens  pátria  bonitate  nitentem  , 
Excultumque  novis  puerum  virtutibus  offert. 
Nec  meus  Emmanuel  omni  probitate  repletus  , 
Quidquid  arnica  foror  ítatuet,  dirumpet  ineptum: 
ISIuIta  mcum  cogunt  reddi  cor  mollius  ultra 
Com  memora  ta  fides ,  amor  ,  obfervantia  patris 
Ab  albis  nunquam  in  me  declinabilis  annis. 
Et  conjux  ,  fraterque  mihi,  patruelis  &  idem, 
Hasc  duo  vincla  valens  pater  unicus  adde  fuperno 
Inítinftu  natura  pares ,  fimilefque  revinxit 
Moribus ,  ingeniifque ;  nihil  diftamus  uterque, 
Altera  ni  mulier  ,   ni  vir  cordatior  alter. 
Non  patior  differre  moras  :  vade ,  impiger,  affer 
Huc  mihi  progeniem ,  quae  lasfo  pectore  masftas , 
Et  noftras ,  patrifque  levet  dulcifiima  curas. 
Ille  luas  dominas  mandatis  paret :  iterque 
Arripit,  &  multo  coetu  fociatus  euntum 
Poítpofita  ,  fpretâque  mora  non  pafTibus  asgris 
Masnia  fublini i  tenuit  circundata  muro. 
Hunc  Auguftinum  referunt  Gerona  vocari , 
Sivc  gero  à  verbo  ,  aut  gyro  cognomen  adeptus ; 
Sive  fit  à  Scythia  memorando  flumine  Gerro, 
Quod  magis  ad  verum  declinat :  nomen  Ibero 
Gerione  abducunt  alii ,  quem  fortibus  aufis 
Amphitryoniades  animis,  &  robore  ,  &  armis , 
Pace  veliníignis,  piceum  detrufit  in  orcum: 
Quasque  gerit ,  prasclara  gerit ,  bene  munera  geílit ; 
Regia  nil  prudens  extra  mandata  faceíTit. 
Snfcipit  oblatum  puerum  ,  quem  pene  fepultum 
I3iva  Joanna  foror  Regis  jam  grandior  asvo  , 
Veítales  inter  primis  natalibus  ipfas 
Nutrierat ,  charumque  ílnu  propiore  nepotem 
Nutrierat ,  morefque  bonos  ,  artefque  paternas 
Difcere  curavit ,  cum  fari  coeperat  infans: 
Namque  patris  juíTu  ,  cum  primos  edidit  ortus 
Abranti ,  quas  Villa  loco  fuit  aptior  omni 

Almc- 
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Almedx  quoniam  regit  hanc  domus  óptima,  Regi 
Fida  nimis  ,  muitos  ad  cun&a  proba  ta  per  annos 
Ilmc  conlilio  magno  transfertur  alendus 
Hunc  Amita  optatum  propriis  excepit  in  ulnis, 
Anxia  &  internis  aluit  data  pignora  fibris , 
Et  quanta  potuit  cura  perduxit  alumnum 
IncoJumem  juílis  donec ,  famulifque  paternis 
Reddidit ,  &  íludiis  vitae  fpoliatur  honeftis. 
Luílra  duo  natus  primaevam  fciverat  artem  , 
Et  multo  graviora  fuis  evolverat  annis ; 
Nam  puer  hoc  nihilo  plus  tempore  vexit  ibidem. 
Verum  Amita  ,  atque  omnis  facrarum  turba  loiorum 
Extinctum  puero  veluti  íepelire  pararent 
Velatum  vultum  ,  velataque  peclora  IcilTo 
Defertae  tundunt  fpiíTis  velamine  pugnis 
Tantum  prima  valent  vivi  cunabula  lacais. 
Ad  veri  primas  partes  ,  ac  dulcis  amoris 
Cogere  nutrices,  etfi  non  fanguine  vinclum 
Infantij  puerove  foret  nutricibus  ullum  , 
Sola  tamen  ratio  diuturni  temporis  una 
Concordes  pietate  viros  ,  animoque  perenni 
Redderet  externos,  contra,  íi  vincula  júris 
Sanguinei  multo  mortales  fune  ligarent : 
Nec  verfare  fimul ,  nec  re ,  verboque  liceret : 
Germani ,  fratres  ,  nati,  patrefque  ,  nepoteíque  , 
Externi  fierent  adeo  convivere  magnum  eít. 
Non  abre  videor  pueri  primordia  tanti. 
Undeque  conceptus  ruerit ,  quo  nomine  noílram 
Venerit  in  lucem,  non  flctis  veríibus  altum, 
Atque  opus  enarrare  pium  :  ílc  numina  pofcunt , 
Et  ratio  ipfajubet  ftimulis  urentibus  aequam, 
Acceptamque  Deo  ,  &  non  praetermittere  notam 
Materiam  ,  ne  jura  tori  quis  forte  jugalis 
Tam  fanclum  violaíTe  putet  cum  crimine  Regem. 
Non  contra  Jeges  cohibentes  frama  maritis , 
Tale  quid  admilit ,  monitis  juvenilibus  aufus 
Rem  gerere  ut  duplici  firmaret  Regna  íedili. 
Nam  licet  Emmanucl  regali  fanguine  fultus 
Jure  fuo  regnis  poílet  fuecedere  avitis , 
Non  tamen  una  fatis  tutam ,  ièd  plurima  navem 
Anchora  vincit ,  &  à  vento  defendit ,  &  imbri. 
Cum  Leonora  fupra  omnes ,  fexumque  virilem 
Innumeris  dotata  bonis,  sequanda  Deabus, 
Nedum  Regmis  mérito  prrclata  fuperbis , 
Corporis ,  ac  animi  números  impleverit  omnes; 
Seu  tamen  aflrorum  curfus,  ícu  fydcra  certis 
Limitibus  prarfíxa  modum,  feu  fata  tulcrunt, 
Ne  ía:cunda  íòrct,  primum  connixa  marito 

Pigniis* 
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Pignus  amoris  ,  &  ingens  inter  utrumque  futuram  , 
Vel  rerum  natura  parens  cum  fíngeret  alvo , 
Formaretque  virum  totis  compagibus ,  unum 
Elfe   volens ,  late  totó  qui  fplendeat  orbe: 
Sit  cum  matre  fua  conata  eífundere  vires  , 
Utraque  conftiterit ,  magis  hax  fpoliata  vigore. 
Hinc  ílerilis  mater  primo  ,  infaxundaque  partu  : 
Nam  nequit  in  natum  (quamquam  infinita  fatigent , 
Contractentque)  potens  natura  ammittere  robur. 
Sjd  fi  continuo  vexata  labore  ,  parumper 
Celfet ,  ad  aíTuetum  redit  inftaurata  teporem. 
Afpicis  ut  primo  tellus  difciíTa  colono 
Reddere  ,  quse  foleat  centeno  famore  fruges  , 
H#c  eadem  multo  minus  affert  meíTe  fecunda 
Paucis  poíl  annis   (licet  húmida  ftercora  jactes) 
Dat  minus  ,  aííiduo  quanto  magis  uris  aratro 
Intermiífa,  fuos  reparat  robufta  calores, 
Sic  natura  Jovem  retinens ,  elementaque  fecum 
Dat,  recipit  próprio  de  femine  feíla  vigorem. 


Ejufdetn  Epitaphia  pro  eodem  Príncipe, 


A 


.Lohonfus  Princeps  hic  fextus  ab  ordine  Regum  eftj 

Alta  nimis  raptus  poíl  hymenasa  fuit. 
Qui  vix  infelix  tria  luítra  peregerat ,  &  dum 

Currit  equo  ,  preceps  ante  Tagum  cecidit. 
Unicus  ur  natus ,  totó  fie  unicus  orbe  ; 

Coelo  ,  non  terra  vivere  dignus  erat. 
Fernandum  ,  Elifabeth  ,  focros  ,    patremque  Joannem 

Exânimes,  fponfam  ,  &  te  Leonora   parens. 
Forma  ,  fides  ,  pietas  ,  gravitas ,  facúndia  ,  mores  , 

Gaudiaque  hic  fecum  cuncla  fepulta  jacent. 


E 


Jifíuâ. 


N  decus  exlinfhim  naturse  Alphonfus,  &  artis 
?rinceps  ,  extremus  prima  Juventa  dies. 

Prxftiterat  cai  Mars  ânimos,  fua  munera  Palias, 

Cu!  dederat  Phoebus ,  quidquid  honoris  habet. 

Hunc  Europa  piis  lachrymis  celoberrima   íícvit , 
Geiís  fua  tartareas  truditur  in  tenebras. 


Aliuâ. 
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u 

F 


%AUuà, 

Na  avis  in  terris,  fie  íilius   unicus ,  &  íic 
Alphonfus  totó  Princeps  fuit  unicus  orbe. 

xAliuà ,  in  quo  natura ,  afortuna  tri/latur. 


M 


Ecit  opus  natura  pium ,  confirmat  amicè 
Sors  bona  ,  niutato  numine  ,  rumpit  opus. 
Alphoníus  Princeps  opus  eít  hoc ,  utraque  masret , 
Hax  opus  abrumpit ,  quod  par  racere  illa  nequit. 

^Aliud. 

Oribus  Alphonfus  Cato  ,  pulchritudine  Phoebus. 
Raptus  equo  princeps  occidit  ante  diem. 

+Aliud ,  in  quo  ipje  loquitur. 

Os  moneo  ò  Reges  ,  nullis  coníldite  rebus , 
His  niíi  quas  gratas  creditis  eíTe  Deo. 
Alphoníus  Princeps  hic  fum  ,  nihil  ecce  reporto 
Ev  vita ,  niíi  quid  mens  operata  boni. 

<Atiuâ. 

Uo  inelior  nullus  ,  quo  non  formofior  alter 
Alphonfus  Princeps ,  mors  ,  violentus  equus. 

•A/iud,  in  (juo  ipjè  via t orem  alloquhur. 

fl     One  modum  lachrymis  ,  quaeftus  depone  viator, 
Approbo,  quod  juííít ,  conftituitque  Deus. 

Alphonfus  Princeps  ego  fum  ,  dum  littore  curro 
Lapfus  equo  praceps  ante  Tagum  cecidi. 


E 


%Aliud ,  in  (juo  loquitur  viator. 

S  tu  nè  Alphonfus  Princeps  gens ,  terraque  maxila  cft? 
At  Deus  exultat ,  Angelicique  chori. 

*Aliud. 


Ç 

v^-  I  decuit  nunquam   miferos  cfiundcrc  fletus, 

Nunc  decer  &  pulchras  dilaniare  comas. 
Alphoníus  Princeps  cecjdit ,  qui  maefla  reliquit 
Òmnia ,  quo  caiu  cuncTá  dementa  doknt. 


Atina. 


c 
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Aliud. 

UndTa  cadunt ,  virtufque  manet,  memor  efto  juventus, 
Alphonfus  Princeps  en  jacet  hoc  tumulo. 


H 


Aliud. 


Eu  fortuna  nimis  juvenili  quem  abftulit  aevo 
Erepto  ante  Tagum  protinus  ecce  dolet , 
Unicus  Alphonfus  Princeps  fuit ,  omne  decorum , 
Quod  natura  habuit ,  huic  pia  contulerat. 


A 


Aliud. 

Lphonfus  tumulo  Princeps  celfíífímus  ifto  eft; 
Defuit  egregium  nil ,  niíi  longa  dies. 

Aliud t  in  quo  ipfefuos  alkqtitur. 


V   Os  precor  ,  ò  genitor ,  mater  ,  medique  propinqui  , 
Vt  fe  quifque  iuis  tempcret  à  lachrymis. 
Alphonfus  Princeps  inter  Cceleftia  vivo 

Cum  lociis  fummo  fercla  íniniftro  Deo. 

A/iul 

Rincipis  Alphonfi  tam  ínsita  eft  funere  mater; 
Deceífít  dubium  eft,  iile ,  vel  illa  magis. 

Aliud ,  in  quo  parentes  alloquitur. 

Arce  pater ,  fletu  ,  &  mater  maeftiífirna  ,  nam  ma 
Alter  habet  genitor,  altera  mater  habet. 
Alphonfus  quondam  Princeps  perfeclior  ,  illo 
Nunc  fruor  seternis  laetus  imaginibus. 

Aliud. 

JL  Eira  dolet,  gaudet  Coelum  ,  exanimatque  parentes 
Alphonfi  per  equum  principis  interitu. 


P 


V 


Aliud,  in  quo  ipfe  loquitur. 


Ix  pater  ,  aut  genitrix  tam  me  lachrymando  quietum 
Vexat ,  quam  Áentis  Emmanuelis  amor. 
Flere  precor  cefTes,  ò  dulcis  Avunculc,  quondam 
Alphonfus  ,  Princeps  qui  fuit ,  ante  Deum  eft. 
Tom.  VI.  Mmm  A/iu.l 
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Aliud. 


E 


T  Coei  um  ,  &  tellus ,  ignis ,  maré  ,  mutaque  masrent , 
AmmiíTo  Alphonfo  Principe  tam  juvene. 


s 


Aliud. 

Pes  erat  Hefperias  Alphonfas,  qui  fydusOlympo  eft, 
Ante  íibi  nocuit  nil  cecidiíTe  diem. 


A 


Aliud. 


Nte  Tagum  velocis  equi  dum  laxat  habenas , 
Alphonfus  Princeps  migrar,  ab  hoc  juvenis. 
Si  buftum  poíTet  vivos  oftendere  vultus , 

Clamares :  ah  quam  mors  violenta  fuit ! 

Alilld. 

T  fuit  in  mundo  cunclis  chariflimus  ,  seque 
Alphoníus  toti  Princeps  acceptus  Olympo  eft. 

Aliud. 

On  fuit  in  terris,  nec  erit  fublimior,  inde  eft 
Alphoníus  Princeps  imber  bis  adhuc  fitus  aftris. 

Aliud. 


N 


P 


Rinceps ,  cui  Leonora  Parens ,  Genitorque  Joannes 
Viventum  Alphonfus,  flofque,  decufque  fuit. 


Q 


Aliud. 

Ui  forma  nulli  fuit ,  &  probitate  fecundus 
Alphonfus  Princeps  hic  jacet  ante  diem. 


A 


Aliud. 

Lphonfus  fruitur  coelefti  nectnre  Princeps 
OíTa  liect  duro  mármore  claufa  cubem. 


Aliud. 

c 

Ol  erat  in  terris  Princeps  Alphonfus,  &  inter 
Nunc  micat  Angélicos  ( gloria  ceifa )  choros. 


Aliud. 


Q 

F 
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Aliud. 

Uo  tellus  ornata  fuit ,  jam  gaudet  Olympus 
Alphoníiis  Princeps,  rriors  íibi  curfus  cquus. 

Aliud, 

Ulgebat  mundo  ,  nunc  fulget  gloria  Coelo , 
Alphonfus  Princeps  raptus  equo  Juvenis. 


M 
A 


Aliud, 

Oribus  ifte  fenex  juvenis  fuit  Optimus  annis, 
Alphonfus  Piinceps  prsecipitatus  equo. 

Aliud. 

Lphonfus  Princeps  quondam  ,  nunc  raptus  in  altís  : 
In  me ,  íi  pius  es  ,  non  lachrymare  precor. 

Aliud. 


V^J  Ua  Sol  occafum  properaverat  ante  Tagum  hora. 

Alphonfus  Princeps  raptus  equo  eíl  juvenis 
Ok  rem  mirandam !  nigruit  tum  ,  Sole  cadente , 

Orbis  fie  tanti  Principis  interitu. 


Tom.  VI.  Mmm  ii  In 


d\6o  Suppkmento  h  Trov.  da  Ht 'floria  genealógica 

In  Arzhlnge  Argumentum. 

ALphonfus    PortugalliíE  Rex,  Eduardi  fílius ,  Princeps 
fingulari   prudentia  ,  inagnitudine  animi ,  bcneficentia  , 
&  liberalitate  infignis ,  cum  propagandas  fidei  ftudio ,  in  Sar- 
racenos arma  movere  ítatuiíTet ,  auxiliis  ex  omni  regno  acci- 
tis,  peditum  ,  atque  equitum  multa  millia  congregavit.    Va- 
lidiííima    igitur  clalfe  inítrucla  ,  tormentorum  ,  ac  machina- 
mentorum    multiplici    adhibito  genere,  una   cum  Joanne  fi- 
lio Ulyífipone  íblvit  \  Arzillam  Africas  urbem  in  ipíb  Ocea- 
ni    litore   fitam  ( quas  olim  Xilia  dieta  eít )  totis  viribus  op- 
pugnaturus.     Quae  licet  claffi  alto  jacTata  adverfa  pertulerit, 
incolumis  tamen  barbarum  littus  applicuit.     Arzilanus  Dux, 
cum  primum  Alphonfi  Regis  animum  ,  atque  in  eum  expe- 
ditionem   paraíTe  cognovit  ,  quas  potuit ,  fubfídia  convoca- 
bit.     Miíitibus  ,  itaque  quos  fecum  fortes  habebat ,  &  oppi- 
do  natura  ipfa  munito  fretus,  Alphonfi  ad  obfidionem  pro- 
perantis    conatus   omiies  afpernabatur :  qui  expofitis  in  ter- 
iam copiis,  &  qiiíEcumque  opus  erant,  rite  difpofitis,  oppug- 
nari  ca:pta  eít.  urbs  ,  perfregit  machinis  priores  muros,  irru- 
pere  in  oppidum  acies  :  expugnatum  eít  tandem.  Cícíí  com- 
píures  ex  Sarracenis  ,  capti  reliqui,  paneis  tamen  ex  noírris 
ammiííis ,  inter  quos  Gonçalus  Coutinius ,  Marialva?  Comes, 
unà  cum  Jacobo  filio,  nec  minus  Petrus  à  Caftro ,  Montis, 
quem  dicunt  Sancli ,  Comes,  non  tam  vieli,  quam  vincen- 
do  feíli  inter  hoítium  acervos  excidere.    Oppido  igitur  op- 
portune  communito  ,  Alphonfus  ad  fe  exercitús  primos  con- 
vocat ,  atque  nihil  jam  diu  vehementius  cupere  ,  quam  Tin- 
gem ,  illam  fuperbam  Africas  urbem,  fuo  íubigere  império: 
nunc  íl  ipfis  videatur  non  abre  fore ,  ut  vicloriâ  ufi  ,    quas 
jam  diu  in  votis  habebat ,  exequantur :  eâque  brevi  potitu- 
ros ,  qui  Chriítum  fuis  caeptis  ducem  habeanL    Lastis  omnes 
animis  Regis  fententiam  excipientes ,  Tingem  invadunt ;  quam, 
Arzilano  cafu  percuííi ,  atque  ex  aliarum  periculo  fibi  confu- 
lentes  Íncolas  deíertam  reliquerant.  Quidam  in  Hifpaniam  ,  qui- 
dam  in  Numidiam  abeuntes,  defertam  reliquerant.  Urbi  igi- 
tur exercitu  admoto ,  nec  ( ut  fueri  folet )  in  obfeífa  urbe, 
bellicum  ílrepitum  ,  ac  tumultum  audientes,  fufpicari  coepe- 
runt ,  hoítes  filvis  inclufos,  quo  facilius  incautos  adorti ,  1'u- 
bito  opprimerent.    Quapropter  excubias  mittuntur ,  qui  rem 
attente  cognofeant :  hi ,  explorata  hoítium  fuga,  ad  Regem  re- 
deunt ,  urbem  a  civibus  reliclam  nuntiant ;  quo  circa  Alphon- 
fus, cum  omni  exercitu,  urbem  incruento  marte  partam  in- 
greditur  ,  quam  delecla  militum  cohorte  firmans ,  UlyíTipo- 
nem  renavigavit ,  ubi  à  populo  gratulanter  exceptus  ,  Deo 
Óptimo  Máximo  pio  vicloriâ  vota  pcríolvit. 

CATAL- 
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CATALDI  AQUILO 


SICULI, 

Ad  Joannem  invi&iffimum  Portugallise  Regem. 


M 


^Arzkinge.  (1) 

LÍBER    u  n  u  s. 


Agne  deúm  Cultor  plácido  me  confpice  vultu  , 
Et  timide  afpira   fselici  flamine  cymbae  , 
Rex  invicte  precor  noftra  memorande  Camaena. 
Teque  precor  fupplex  ,  opus  hoc  quodcumque  ferenâ 
Fronte  legas  :  nullafque  putes  in  carmine  nugas 
EiTe  meo :  &  quamvis  moris  íit  íingere  Vatum 
Ç  Pi   quibus  occlufa  eft  gravior  fententia  rerum) 
Hoc  tamen  infpecTo  nil  me  fínxiíTe  libello 
Credideris  :  nam  vera  canit  mihi  fautor  Apollo 
Ipfe ,  quibus  faciles  le&or  modo  prsebeat  aures, 
Felíina  (2)  vicino  fervat  clariííima  campo 
Exiguam  íilvam  :  cujus  natura  perenni 
Tempore  radices  nunquam  lsefura  peregit. 
Arboribus  denfus  locus  eft  ,  folique  negatus 
Quo  coeunt  Vates ,  íiqua  ejus  eft  cura  canendi. 
Perpetuo  quod  flore  nitet :  qui  fronde  virefcit 
Aíliduâ ,  blandae  volucres  ubi  dulce  queruntur. 
Lenis,  &  in  médio  nitidis  fons  garrulus  undis 
Obftrepit :  ac  magnis  locus  eft  virtutibus  aptus. 
Nuper  ego  huc  veni ,  viridi  mea  têmpora  lauro, 
Ornatufque  caput  myrto  ,  de  more  virenti 
Accipio  calamum  dextra,  foliumque  íiniftrâ. 
Atque  ítalos  cantare  duces  ,  cantarc  Trophsea 
Ordior,  ingenium  mihi  ne  rubigine  longa 
Torpeat ,  &  lauto  Muíarum  in  munere  deíit. 
En  lum  Phoebus  adeft  :  turba  comitante  dearum:  (3) 
Quem  prope  Calliope  ftabat ,  reliquíuque  forores 
Diftinóhim  pulchro  cingentes  ordine  currum  , 
Ad  citharam  reíbnos  cantus ,  fuavefque  canebant. 
Tunc  ego  follicito  divos  veneratus  honore 
Percontor  ,  quoe  caufa  chorum  huc  adduxcrit  omnem  ? 
Phoebus  ,  ut  eft  primus  ,  íic  primum  contrahe,  dixit , 
Contrahe  qundb  manus  ,  animum  hinc  averte  furentem. 
Et  quo  Macle  tuos  ,  quonam  transfeire  labores 
Niteris  ?  &  longum  fruíta  diíperdere  tempus  ? 


( t)  Ex  oppídís .  quorum  «ipuç- 
nationem  narrare  ag?;re.jitur,  no- 
men  conflujíit.  Se.  cx  Ariiila  ,  4c 
Tange. 


(2)  Felíina  nobilliflima  eft  Ci. 
vitas  in  Itália  clara  Academia  ,  un- 
ile  vero  1101  pauci  cclcbratiltiini 
clarusrunt  noítra  tempeftate  £«- 
nona. 


(0     De    Mufis. 
D:od.   I.   j.  C,    1. 


Vide    latiiTime 


Con- 


(4)  Joanne1;  Rex  filiu";  er.it  A!- 
r-rioiílí  Quinti  liujus  nomillis,  uco 
paironimicum  íinxit. 


(5)  Aftrsea  Jovi?  ,  &  Themidis 
fi'ii  fuifíe  dicitur,  qux  ob  fum- 
mam  xquitate:;i  Juftitia  dela  eít. 
Aurco  Uculo  nobifciiiii  habiul!;, 
mortalium  vero  fceleiiòus  orien- 
ta,n  in  Coeluin  rediifle. 

Alludit  ad  Clympica  certamina. 


(6)     Moecenas,  8c  Pollio  ,   Au- 

8,'i!li  familiares  1'oeti';  niinis  induU 

íerurtt,   itaque    poetarum    carmi- 

IS    celíbr.iti  funr  ab  liorar.    Sl 

l<  Poetaram  fautores  Moecena- 
Ks  uicuatur. 
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Confule  me  ,  &  tibi  vera  eanam,  Regefque  monebo  , 
yEtennim  carmen  ,  quorum  laus  digna  meretur. 
Optimus  occiduis  Poitugallenfis  in  oris 
Kex  Alphoníiades :  (4)  muitos  dominatur  in  annos 
Invi&us  ,  nullique  minor  pietate ,  fideque  , 
Reddere  jura  íolet ,  quo  non  eft  sequior  alter  , 
Nec  fuit  in  terris  ,  tam  recta  lance  miniftrat 
Juftitiam ,  nullo  traclans  diferimine  gentes. 
Non  fecus,  ac  cuiquam  det  jus  Aftraa  (5)  petenti. 
Huc  ergo  ò  Vates  huc  vos  convertite  mentes. 
Hic  facras  optate  deas :  hoc  pulvere  anlielet 
Vefter  equus  :  dulcifque  feret  nova  premia  palma?. 
Hoc  haurire  licet  gélidos  ò  fonte  liquores, 
Hinc  avidam ,  hinc  explete  fitim  ,  íed  gutture  pleno 
Tu  licet  hinc  abeas ,  maiorem  protinus  unda 
Excitat  illa  fitim,  plácida,  &  tam  lenis  inundat. 
Quar.i  centum  íiccare  queant  non  amplius  urnas. 
Hic  íit  Moecenas  (6)  vobis,  hic  Pollio  untum 
Quos  memini  claris  multum  faviíTe  poetis. 
Orator:  Vates,  nullus  quoque  denique  doclor , 
Hoc  duce  perdet  iter  reclum  ,  nullufque  peribit 
Nauta,  íub  hoc  mifere jaclatus  fidere  ponto. 
Ha;c  deus,  atque  lyras  iubitse  increpuere  canoras, 
Et  cecinere  deít' ,  refonis  concentibus  aftra 
Pcrcutiunt ,  vere  campos  hic  elle  putares 
Elyíios:  tam  dulce  lbnant ,  tam  dulce  canentes 
Afcendunt  curru  próprias  lacra  numina  ledes. 
Ecce  mihi  cecidit  calamus  ,  ceciditque  papyrus 
E"  manibus  :  Latias  monitus  nec  dicere  pugnas 
Audco  :  ied  múnus  lulceptum  defero  ,  meque 
Regis  ad  immenías  ftatuo  converterc  laudes. 
Attamen  ingenium  titubat ,  minimumque  vigorem 
Sen  ti  t  adeífc  fuum :  nec  par  pro  numere  tanto. 
Quid  faciam  ?  an  ne  tacens  temnam  mandata  deorum? 
An  tamen  ,  ut  Phoebo  malim  parere  monenti, 
Rcs  auíim  tentare  méis  non  viribus  sequas? 
Nefcio  quid  monítri  magnos  contemnere  divos! 
Turpe  quoque  eft  tenui   Reges  depingere  veriu. 
Eito :  fit  antiquis  tua  vis  eclebranda  Poetis , 
Qiiod  totum  ingenti  fama  luftraveris  orbem. 
Non  defpero  tamen  Parnaíli  poííe  per  altum 
Irejugum,  &  capiti  Phoebeam  inneclere  laurum  : 
Si  modo  pauliíper  leni  afpiraveris  aura 
Tum  nec  Apollineum  ,  lacratarumve  favorem 
Pyeridum  caepfcis  humili  cum  vocc  repofeam. 
Eva  age  Mula  precor  faltem  nunc  illa  canamus 
Praelia  ,  qux  Alplioníus  Rex  inviclifíimus  olim 
Geflít  in  infidos  populos ,  Pcrnolque  feroces. 

1   ^  Quos 
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Quos  non  magna  fuis  Romana  potentia  vicit , 

Viribus  indomitum  quamvis  pacaverit  orbem. 

Ertera  nimirum  gens  eft,  ac  nefcia  cuiquam 

Parere  império  ,  nullis  conterrita  faclris 

Thura  negat  luperis ,  &  leges  fervat  iníquas , 

Contemnitque  fidem  fanclam  ,  nec  numen  adorat  (7)  í7)  Maimmetes  execrandas  m« 

_T.       .     .       .,    1    n  c  u  una   cum    Si;rSlt>  legem  dcdit  Sar- 

Virginis  intacta:,  turns  agitata  propnanis.  racenis,  annoDomim  *2i.  dc  co 

Jam  negat  eire  deos  :  nifi  quos  amcntia  íingit.  niulla  pair"11- 
Niliacifque  ,  minufque  hic  perpetratur  in  oris  : 

Nam  cuivis  retinere  datur  fine  crimine  feptem  (3)  .  (*)   sarracena  genç  truculenta 

TT  ii-  1  r  n- .     1  n  ignomniiofa  i    &   ei  plurima    kee 

Uxores  ,  nullique  locus  coníiítit  honelto  :  liceut  facínora. 

Sanguinis  ,  &  ratio  ftat  nulli ,  ducere  fratres 

Germanas  impune  licet  ,  neptemque  nepoti 

Lex  ícelerata  jubet  conjungi ,  pluraque  dicTis 

Committunt  fcelera  ,  ad  quas  animus  referenda  perhorret. 

Júpiter  ut  tam  grande  nefiis  profpexit  ab  alto  , 

Acertit  genitum  Maia  ,  cui  talia  Cceli 

SteLliferi  rector  pacatis  vocibus  inquit. 

Vade  per  au dentes  fecuro  tramite  gentes  (9)  (>)  verba  jovis  ad  Mercurmm. 

Mercuri  (10)  atque  adeas  nulli  íuperabile  Regnum :  J^lJ!'1?""?  a  Poais  Déo' 

\        /  1  .-.—,."  ruiu  iiuiiuu;  íuigitur. 

Et  reter  Alphontb  Maurorum  crimina  Regi 

Sidere  ,  qui  periitus  fslici  deleat  omne 

Illorum  genus  ,  aut  diveffas  ire  per  orbem 

In  partes  cogat ,  domitis  aut  frena  reponat: 

Aut  nihil  omnino  tali  de  gente  fuperíit. 

En  nitidis  Coelo  proles  Cyllenia  (11)  pennis  clull .  cí']iT  d]ck  M?rCl,ril,s 

D.         t  J  TTI.V,      J     l    t,  1-ylien.í    Arcadue    monts    m    quo 

evorat  ,  &:  nixu  properabat   Ulixbona  Regna.  m»«  parens  à  jove  comprefi  eít. 

Non  tam  follicitus  fuerat  Carthaginis  arces  v,rg-  L  ''  *Bd4 

Cum  peteret,  Phry2Íoque(i2)  duci  cum  iuíIaTonantis  í'zl  *neí*  c;i:n  Ita!'"am  ?ei*- 

r»  r        '•  •  ít  1      r*i  •  ret '  Carthamnem  tempeftatedeU- 

rromeret ,  ut  Latium   promiíium  claínbus  iret  tus  Didoms  detencus  amore  a  jo- 

Phícnidk  magno  iamdudum  captus  amore.  „!  p;!,r  ^"T1  ,ad",0Bitus  c,t- 

Jo         j  r  _  ut    in    ítaiiam  co.itcnd.rec.     Vide 

amque  propinquabat  ,  celebra  ta,  ad  Maema  terra?  ,  vir&-  '•  4.  *«èía. 

Fecerat  «Sc  finem  magno  ,  longoque  labori : 

Cum  fe  defeíTum  leviter  praefenfit  euntem 

Hic  divum  interpres  ,  paulum  requiefeere  coepit 

Aeria  in  quercu  feífos  dum  mitiget  artus: 

Donec  fe  reparet,  dulces  dum  carp feri t  auras  , 

Et  fe  furbatis  totu  n  talaribus  aptet. 

Illico  fpirantem  flatum,  recipitque  quietem: 

Et  reficit  vires  ,  valeat  melioribus  uti. 

Nec  mora  maiori  nixu  ,  fpiflbque  volatu 

Carpit  iter  ciaram  facilis  (13)  deus  advenit  urbem  (>i)  fkíiíi  pro  vciocc  pofuit. 

I  igreflus  tandem  dios  fpirabat  odores , 

Nubeque  in  obfcura  mira  novitate  nitebat. 

Ignaras  populus  contraérâ  fronte  ftupefcít , 

Unde  novo  eventu  cunfrus  refplendeat  aer , 

Et  cupit  setheream ,  cau  fanique  videre  la  tentem 

G.ftii  3  &  ad  fubitum  cafuin  quamplura  volutat, 

EíTe 
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EÍTe  deum  fentit ,  magnoque  aflurgit  honore. 
Ille  tamen  pergit,  celíique  palatia  Regis 
Contendit  paribus ,  necnon  nitentibus  alis. 
Plena  latellitibus  ,  Tyriis  circumdata  pannis 
Regia  fulgebat :  piótifque  aulaea  fíguris 
Pendebant  laqueis  à  íummo  vértice  ad  imum. 
Utque  íubintravit  teclum  ,  Regemque  fedentem 
Confpicit  in  folio,  pulchro  de  more  falutat: 
Exponitque  dei  facundus  juiTa  potentis. 
(i4)  Mercurii  ad  Aiphonfum     Ipfe  pater  Divúm  Maurae  cum  crimina  gentis  (14) 
Tetba-  Ferre  diu  nequeat ,  vanum  quod  numen  adoret , 

Te  capere  arma  jubet  ,  fociis  comitantibus  una  , 
Afrum  invade  íblum:  &  jam  fub  tua  jura  remittas : 
Cenfet  enim  rerum  ,  ac  fummi  dominator  Olympi , 
Ex  tot  principibus ,  qui  clara  per  oppida   rcgnant , 
Te  íblum  dignum  talem  mereare  triumphum. 
I  cito  ,  fperne  moras ,  veniet  vicloria  tecum  , 
Atque  tuis  carptis  melior  fortuna  fequetur. 
Dixerat  ille,  ânimos  quamquam  fortifíimus  heros 
Erigit,  &  fecum   prsenoícit  mente  fagaci 
Nuntius  unde  nova  veniat  mirabilis  arte. 
Tumque  ait.  O'  fummi  interpres  quicumqueTonantis 
Haec  tua  dicla  libcns  capio  ,  &  mandata  t  acedam. 
Vix  ea  protulerat ,  plura  his  di&urus  habebat : 
(lO   «c  virg.  1.  *neid. ds ve-     j]jc  abiit  i  ereflufque  deum  patefecit  euntem.  (ic) 

nsr«  ,  flt  vera  ínceíla  patuit  Uea.  „,.„  v      ...     .'  .  .  '  0  ,        .    x    J ' 

Milleque  ouonrens  cedens  loca  cuncta  replevit. 
En  citius  diclo  properant  edicla  per  urbes, 
Qux  quifque  infuífo  prarcone  jubente  capelfit, 
Feftiaatque  íuo  domino  parere ,  nec  ullas 
Ferre  moras  patitur :  valias  pars  altera  clafles 
Comparat ;  h.xc  equites,  pedites  pars  altera  cogit. 
00   compwatio.  Qualis  magna  tluees,  &  Atridem  cura  premebat,  (16) 

Et  labor  ignotum  Troiae  cum  Graecia  bclSum 
Intulit,  i p ia  tamen  fupremos  paífa  labores, 
Máxima  dum  juílis  vaftaret  pergama  flammis  , 
Talis  erat  fervor :  qui  follicitabat  ad  arma 

J,7)    Locus  «  argumento  ope-       jn    Lybicos  patrem  ?  natum  ?  populumqtlC  fídelem.  (17) 

cu)   do  Aríete.  viue  veSet.      pars  una,  &  qladios  ,  &  acuto  haftilia  ferro  , 

ut  ic  militai:.  t»    i-n     /*  1  1  -i  11 

(1»)   Bombardas  ex  «ré  ínteiii-      lialtítaíque  leves  ,  catapultas  navibus  addunt, 
^.'^•nmqubauâerií^orttup      j?t  quodcumque  poteít  mímicos  laedere  telum 

&    incuto,  qu;   humano  j;c:kii  cxi-  1  1  t  !•'  •'/!" 

tíaie  niaium  excogítaverit.  Accumulant  i  ariefque  ( 1 8)  malus  fuperaddifur  íítis : 

ciin^irfJSi^SSSVqS      Additur  inventum  nuper  mirabile  bombis  (19) 
mebantur  in  beJio,  undeCasfarín      Quod  valet  emilíum  Troianos  fraiiíjcrc  muros. 

l>onicmarus    Bntanos    tlicit ,    4ui         r,v    ,       /       \  ta-  .       •  •  ^ 

ex  cfle«"is  r«fe"-bant.  Lllcda  (2C)  multa  Ievi  ,  celenque  rotantia  campo, 

ouíndl  rvír"  finfò"  r?»T/t     Quidquid  &  horrifona  fabricavit  Mulciber  arte 

qu.inoo  Icribi :  orn.imcnia  navium  -s.         v|"  *  o  •  i        •  1         <- 

funt  (\ux  in  funimitate  mau  affigi      Adjiciunt,  Ampluííra  ,  (21)  ctiam  quam  plunma  truuunt 
**(»)   Cretenfes   nobiics  fuere      Ncc  defuiit  pharctrae  ( qualcs  vix  Gnoflia  (22)  tellus 

r.-.  •:;,  undd  cojnomen  habuers        Protlllit  )   ailliatís    plciliV  ,   VaiiiíqUC    faeittis. 
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Et  calathis  longis  Cerealia  muncra  ftipant 

Interius ,  lymphaque  cados  ,  implentque  falerno. 

Praegrandes  onerant  naves  ,  ne  debita  vitse 

Detíciant ,  neque  enim  tnti  ire  per  avia  ponti  , 

Aut  aliter  fefe  fperabant  hofte  potiri. 

Ecce  dies  aderat ,  quâ  Rex  fe  ad  bella  pararat 

Alphoníus  bello  iagax  ,  natum  ire  recuíat, 

Sed  regno  remanere  jubet ,  cupit  ille  venire 

Fervidus  ,  hoítilique  refert  occumbere  ferro  (23) 

Malle  patri  comitem  quam  fe  non  donet  eunti. 

Arma  ergo  ante  alios  juveniles  induit  artus , 

Sub  quibus  egregium  decus  ,  egregiumque  vigorem 

Oítentat  ,  non  auale  viro  conceíTerit  ulli 

Natura,  ut  credas  illum  Mavorte  (24)  fuifle , 

Vel  Jove  pro^enitum  ,  gentem  ni  noveris  hujus. 

Tandem  flrucla  ratis  ,  rebufque  ad  bella  paratis 

Jam  validis  oneratur  equis ,  &  milite  leflo 

Complct  ,  Regelque  íua  pro  puppe  fedentes 

Tenderc  in  Arzillam  ,  (25)  qua;  ter  írat  millia  centum. 

Prarcipiunt  ,  lenique  noto  dat  vela  carina 

Non  tam  fama  volans  ad  Colchos  duxit  ovantem 

./Efonidem  ,  (26)  Myniafque  nova  nec  lyntre  profundum 

Tam  I&tos  lecuiíTe  rerunt ,  cíim  vellera  quondam 

Auratsc  pecudis  per  multa  pericuia  adibant , 

Quam   Rex,  &  comités,  Isetique  ,  alacrefque  propinquas , 

InfídiEque  aptis  veniebant  navibus  ora?. 

Incipit  elatis  velis  adnare  per  undas  , 

Et  facit  acla  falum  fpiffis  albefcere  remis. 

Paulatimque  levis  motu  natare  videtur 

Prora  fuo  :  puppifque  parem  facit  xmula  curfum. 

Hoc  dum  follicitac  difcedunt  litore  naves 

E"  fpeculis  Regina  fuis  jam  cuncla  videbat, 

Tollebatque  ânimos  ,  reditumque  optabat  eunti 

Lxta  viro  :  fupplexque  manus  ad  fidera  tendens 

Felicem  natum  ,  felicia  queque  reverti 

Orabat  :  patriifque  deis  (27)  fpolia  inde  referri. 

Hinc  quoque  plaudentcs  pueri ,  infontefque  puellaz, 

Et    matres  ,  tremulique  fenes  fine  murmure  nufquam 

Marnia  cingentes  fpeótabant  lumine  fixo. 

Ha:c  Arzillanus  dudum  prsefenferat  hoílis  , 

Et  ÇqÇq  muros  intra  munimine  multo 

Clauferat ,  &  faxis  ,  jaculis,  atque  arcubus  ,  iis  ve. 

Quxcumque  invenit  vim  defendentia  telis  ,  (28) 

Cautius  infenfus  totam  munivcrat  urbem , 

Abfentemque  hoítem  verbo  dcrridet  inani. 

Tam  prope  tranfgrefll  non  fegni  rcmige  littus, 

Vicinumque  folum  Iene  fpirantibus  auris 

Attigerant,  fubitus  vortex  cum  ingcntibus  undis, 

'Tom.  VI.  Nnn  S&vit 


(25)    Quate  i!!ud  eft  Euiíali  ad 
Niíurn,    Virg.  /tneid.  I, 


(11)    Martem   bellorum   dcum 
finx.it  antiquitas. 


(i$)  Arzill»,  olim  Xilia  ,  urt>s 
eíl  in  littore  maris  fita  ,  arte  ,  & 
natura  niunitiíTima  ,  quae  cíim  à 
noltris  ad  muitos  occupata  eíkt 
aimos ,  tandi.11  á  Sa:  racenis  poflids- 
tur. 

(2í)  JaíTon  /Efonls  filius  à  Pe- 
lía  pitre  in  Colchon  miflus  ád  vel- 
lus  aurtfimi  in  Argo  navi  alcitis 
ex  omni  Grxcia  írincipibus  pro- 
fecYt  funt  ;  eorum  ircr,  atcjue  no- 
v.vnz  ,  vide  apud  Vai.  Fiac.  qui  de 
Argonautica  fcripíic. 

De  vellore  áureo  nota  eft  fabu- 
la  ,  apud  Ovid  Met. 


Ovid. 


Patriis     deis    dixít  ,    ut 


f  as)     AJfcivsrat  sd  fe  quos  po- 

urat ,  ut  fc ,  fuofijue  tuastar. 


Ci»)  faftn  eil  A'phonfus  Rex 
procellam,  5c  r'iren*fl>us  vemis  co 
prociiíír  vi»  pelarçi ,  iit  fere  de  si- 
ta dcfperandurr»   videretur. 

(jo)    Alphonfi  Regis  verba. 


(ji)    Optimum  Epiphonema. 


()7)  T)c  Charybdi ,  fe  Scylla 
(copulis  juvta  Siciliam  ,  qui  abíbr- 
bere  naves  foiebaiit.  Vide  Virg.  I. 
3.  yEncid.  k  Hom.  in  OdiíT. 


ÍJj)  Aggeremextruunt,  ut"n. 
de  tutius  confiflerc  poffent ,  quod 
>n  priliis  peculiare  til. 


^  (?«)     Manipujus  lubtbat  vigin- 
ti  quinque  milites. 


(m)    Formam 
neorum  expluat, 


tornientorum 
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Ssevit  in  inílruclas,  volvitque  per  sequora  naves. 
Heu  quanti  periere  viri ,  quot  fortia  cafus 
Corpora  coníumpfit  pélago!  Rex  providus  intus(2o) 
Ingemuit ,  fortique  animo  folatus  amicos  , 
Hac  ad  Neptunum  fe  vertens  você  precatur: 
Quid  deus  exerces  in  nos  immanius  iram  ?  (30) 
Quidve  rates  ,  genteíque  meãs  fie  perdere  tendis? 
Num  merui  ?  num  grande  fcelus  commifímus  in  te? 
Te,  numenque  tuum  placavimus,  hoília  multo 
Ante  tuas  aras  cecidit  pinguiífima  cultu. 
Sifte  precor  rabiem  pelagi ,  f&vofque  tumultus 
Comprime   ventorum  ,  mortemque  averte  nefandam : 
Ac  ranii  miferere  mali ,  miferefeere  veftrum.  (3  1) 
Vix  ea  fínierat ,  cum  jam  tumor  omnis  aquarum  , 
Et  fremitus  ,  undseque  maris  cecidere  íbnantis  , 
Quod  folitum  undarum  vomitu  conFervere,  &  xf\u 
Hinc,  atque  hinc  quando  praerumpitur  unda  tumefeens, 
Et  truculenta  vorat  nautas,  ceu  dirá  Charvbdis  (32) 
Abforbet   locus  ille  rates:  voiuit  impius  undas , 
Et  celer  inde  rapit  vomitas,  nonulla  carina 
Híec  nifi  cum  magno  poterit  traníire  periclum. 
Optata  tandem  primus  veíligia  terra 
Sed  tarnen  invifíe  culta  ,  gentique  premendae 
Rex  fígit ,  celerem  quem  caetera  turba  fecuta  eft. 
Deponunt  onera  :  &  quas  bellis  apta  ferebant , 
Explicuere  manu  trepida  de  navibus,  &  tuni 
Conficiunt  parvo  fpatiofum  tempore  vallum, 
Quo  fe  tanta  hominum  tutari  mil  lia  poílint. 
Aggeribus  (33)  longis  locus  eft;  compageque  multa, 
Perpetuufque  cavis  eircundatus  undique  fbííis. 
Circumqiiaque  tenens  operofa  foramina  verfus 
Hoftilem  nimium  trepidantia  peclora  gentem, 
Donec  caftra  locant ,  vires  exercitus  omnis 
Prajparat ,  &  vitam  íubita  cum  morte  rependit. 
Omnia  perfpiciunt  properari  ad  mamia  Mauri  , 
Extemplo  ,  magnumque  metum,  magnumque  dolorem 
Concipiunt ,  neque  enim  vanum  prasíaga  timebat 
Gens  ea  ,  namque  neces ,  &  ftrages  mente  videbat 
Ante  óculos  íieri ,  ut  Magica  prafenferat  arte; 
Quo  vitio  immodico  gens  barbara  cuncla  laborat. 
Jam  cum  tempus  erat  clauíbs  irrumpere  ih  hoftes3 
Alta  jubet  tolli  duclior  vexilla  maniplis  ,  (34) 
Quandoquidem  oblonga  ferri  teftudine  muros 
Fregerat ,  hinc  iter  invadends  fecerat  urbi. 
Nullum  opus  in  terris  ita  inexpugnabile  conftat , 
Quod  non  tale  íiio  tormentum  conterat  iclu 
Namque  ubi  per  minimum  poftrcma  ex  parte  foramen 
Igniculus  lainbit  confertum  pulvere  corpus,  (35) 

Emittit 
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(ii)  Poft  tracfiiivi  perfra<Sos 
muros  cum  ílatuiflet  Alphonfus  in 
hoftes  irruero,  âc  uibem  ij  Iam  ex. 
pugnare  ,  milites  allotji.itur  ,  quo 
libciuiuj  quilque  fu&narec. 


Emittit  tonitrum  ,  faxumque  volatile  longe 

Projicit,  in  prima  quod  ííxum  fronte  manebat. 

Hoc  eft  illud  opus,  cui  fulmina  facra  Tonantis 

Conferri  pofíínt;  fonitum  ,  flammamque,  &  odorem 

Dant  fimilem  ,  &  cunclis  funt  pene  íimillima  rebus. 

Rex  licet  ardentes  omnes ,  fortefque  videret, 

Et  licet  hortatu  confortum  nullus  egeret , 

Attamen  ha:c  plácido  voluit  mitiílimus  ore 

Pauca  loqui  ,  magis  armaret  quo  in  prselia  cundlos. 

O'  quid  ego  focii ,  quid  vos  exhorter  ad  arma  ?  (36) 

Si  pro  me  piimis  animam  diffundere  ab  annis 

Non  renuiftis?  amor  jam  pridem  cognitus  imo 

Veíler  ineft  animo :  próprios  è  corpore  natos 

EíTe  meos  volvi  ,  veítras  nunc  promite  vires, 

Et  folitos  monftrare  ânimos  ,  quibus  ante  fuiftis. 

Scitis  enim  requiem  poíl  partos  eíTe  labores 

Propofitam  ,  fortique  viro  laus  magna  futura  eft. 

Vobifcum  moriar ,  vobifcum  fsecula  ducam 

Omnia  ,  dum  mites  producent  ftamina  Parca?. 

Eia  agite  ,  armato  ,  &   conftanti  pectore  in  hoftes 

Tendamus,  memores  laudis ,  memorefque  decoris. 

Quin  etiam  ,  dextrumque  Jovem  ,  Martemquefecundum^^)    o?)   soiet  oratio  ducis 

Credamus  ,  quoniam  funt  hsec  mandata  deorum. 

Ha:c  ait  ,  sere  dato  íigno  prius  ore  íbnoro 

Invadunt  equites  céleres,  peditefque  frequentes, 

Msnia  circundant,  ruit  omnis  in  agmina  turba  , 

Vibratumque  levi  jacuíatur  MifTile  dextra  : 

Et  fubito  ex  arcu  raro  fallentia  mittunt  (38) 

Spicula  ,  dant  certum  ,  capiuntque  in  corpora  vulnus. 

Inque  vicem  gladiis ,  deníls  nituntur  &  haftis. 

Tum  gelidi  horrores  penetrarunt  corda  paventum 

Maurorum  ,  quos  hinc  manus  ,  hinc  regia  pars  cingit: 

Tum  charas  matres  manibus  ,  lua  vifeera  ,  natos 

Arripiunt  ,  mediofque  finus  in  peclora  ftringunt. 

Filius  interea  Lufa  comitante  Juventa 

Aggreditur  muros  ex  \xvz  parte  patentes , 

Dudum  perfraclos  ,  media  &  dominatur  in  urbe. 

Necnon  íe  domito  viclorem  pr.xbuit  hofti , 

Cujus  ob  adventum  valva?  panduntur,  &  illuc 

Ccrtatim  per  tela  furens  irrumpere  gaudet 

Egregius  miles :  vincendi  tanta  cupido  ! 

Cui   fefe  pater  immifcet ,  velut  igne  corufeo 

Fuimen  ad  inferiora  polo  demittitur  alto. 

Et  ferit  hunc,  caput  illi  abfcindit:  concidit  ille 

Stratus  humi  ,  certo  transfoíTus  peclora  tclo. 

It  cruor   eíTufus,  tamquam  fluitarct  Enipeus.  (39) 

Pars  reliqua  effugium  qua:rens  enititur  hoítcin 

Evitare  trucem:  verum  locus  abnega t,  &  fors. 


tum  ânimos  conurorete  ,  ut  Sa!. 
in   Vel.  Catei,  qui  de  Catei,  miit- 

tibus  dicit  quem  quifque  locum 
defendendum  fulcepit  ,  eundsnt 
c#rpore  texit. 


(M)    Jaculandi   ptritiflimi   ha- 

bentur  Sarraccni. 


df)  Fripetu  fluviís  eft  Tíief- 
ftV.y  juxt.i  campos  li  krfal<to:>  ,  ubi 
Crisr  ,  X  Pompcus  conftixcrtint. 
Lnc.   I,  7.  lai' guiné  io::;ano,  A.c 
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Nnn  u 


Quid 
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Quid  faciant  domiti  ?  fas  eft  concedere  forti , 
Et  fe  vicloris  manibus  prsebere  tenendos. 
(<o)  Com^aratio.  XJt  cum  terribiles  taurorum  armenta  leonês  (40) 

JngreíTi ,  quos  dirá  fames ,  &  acerba  furentes 
Impulit  huc :  animal  torvum  ,  feriuntque ,  vorantque 
Horrendifque  jubis  ,  &  aperto  cominus  ore 
Nunc  hunc  ,  nunc  illum  quatientes  ,  cornua  contra 
Infert  turba  minor:  quantam  natura  paravit 
Pio  fe  fundit  opem  ,  doncc  cefiíle  neceífe  eft, 
Et  fe  demilTos  prsebent  maioribus  ,  &  fe 
Crudius  iratis  laniandaque  corpora  tradunt. 
Illi  autem  rabiem  fatiati  ,  fponte  recedunt , 
Et  rigidi  exhauftam  prasdam  ,  laceramque  reliquunt, 
Sic  Rex  bellipotens  ftipatus  gente  fideli  , 
Vaftabat  jufto  pro  Chrifto  marte  rebelles , 
Infeftofque  canes ,  quse  gens  inimica  dcorum 
Nufquam  palTa  jugum  fuerat ,  quam  mille  per  annos 
Mille  duces  petiere  fuam  :  fuccumbere  nulli 
Maluit ,  &  viciam  dici  fe  turpc  putabafc 
Tum  pater  Alphonfus  pacatis  hoftibus  ambas 
Suftulit  in  Coei  um  palmas,  fummoque  Tonanti 
Mente  pias  grates  peragit ,  fociofque  requirit. 
Subílulerat  quos  atra  fero  mors  fortia  bello 
(41)   supra  in  argumento  dí-      Corpora ,  magnanimumque  gemens  ex  corde,  Maralvam(4I) 
toi.ícSSSÍSn^ííS     Quarrit,  &  hic  focium  Henricum  ,  duo  lumiua  regni 
mii  cum  jacobo  fiiio  cecidiffe.         O u i  fuerant ,  equites  ambo  ,  comitcfque  probati  (42) 

da)     Vianna  Comes.  >    ....  fc     '      ,7      ...  .\.  rn      r   ,   M  "  *+    ' 

Audnt,  ut  nudis  illum  cecuiiile  fub  armis. 
Vix  potuit  gemitus  ,  &  vix  fedare  dolorem , 
Quin  pene  ilíachrymans  fufpiria  duxit  ab  imo 
Peétore :  tam  clari  cafu  concuíTus  amici. 
Tantum  etenim  fídei ,  tantum  probitatis  in  illo 
(41)  Henricus He Menefius pri.      Noverat :  Henrico  (43)  poft  bella  fuperftite  gaudet 
"m ISlíríhS  SSiíS!      Conícia  mens  Regis  ,  namque  hic  fortiflimus  annos 
quem  petius  iiie  Menefius  pnnms      Poft  pau  cos  ,  urbem  conftans  dum  fervat  eandem  , 

Septeníis  Dux  ex  illigitmio  matii.         g~,  l  r  ••r  1    f  o      n         j*i 

monio  genuit,  una  cum  Fernan-      Comprenlus  ,  variiíque  dohs ,  &  rraudibus  extra 
ÍLÍV?m™,quÍ  po(tel  •  n«?rirus      Occubuit  muros,  quo  faclo  gloria  maior 

percuíiis  co$rnoni«n  habuit  Ca-far,         r^k  ,     .      .  H« 

Henricus  ex  uxore  Guiomar  Fer-        Coiltlglt    IierOlim    lUllIl  \    I1CC   ITlOrtUa    Vll"tUS 

ffrií^M.m^Sfcíã.SS:      Militis  cíle  poteft ,  poft  feiras  florida  vivet.  (44) 

nio    Maral/ae    Comiti  matrimonio        Inter    &     IlSEC   primiim    CllftodibllS    Ilibe    1'etruflS  , 

(44)  cíc.  oít.  1.  eamdícitma-  Atquc  tmeidatis ,  próprios,  &  ad  árdua  prompros 
t^;?;^::Z^t:.  Imppnunt:  qui  cunéta  regant,  redeque  gubernent. 
re,  nec  unquam  caíuram,  Sic  inimicorum  Diis  exortantibus  a£ra 

Stragc  virúm  ,  feedeque  animis  in  tártara  miílis 
Inquirunt  álacres  jucundae  fercula  menfse 
Et  laxare  ânimos ,  &  corpora  feíTa  duello 

(45)  Lycus  inter  cwtera  Bachi        AílllcciC  incipillllt    dapibllS  ,    líCtOQUe  lyCO.  (4c) 

Jple  luos  dominus  Próceres  placidilíiimis  ore 
lncitat  ad  ni.tidae  praíentia  pocula  ccena 

Horta- 
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Hortaturque  levent  mentes,  &  membra  quiete, 
Inftaurentque  epulis  ,  liquidem  fortuna  fecundis 
Nobiícum  nunc  rebus  agit ,  jam  vivite  líeti  , 
Vivite  ait  ,  mícftoque  omnem  de  corde  timorem  (46) 
Pellite :  &  heroas  animis  aíTumite  vires: 
Hoc  licet ,  hoc  fas  eft,  fuperos  meliora  daturos 
Speremus  ,  quoniam  non  furda  Júpiter  aure 
Mortales  audit,  jufta  ,  &  non  prava  petentes. 
O    quie  fortunas  felicis  gaudia  patri , 
Quasve  fuere  fimul  nato !  gens  castera  plaufu  (47) 
Aera  conturbat:   crebrifque  obtunditur  idem 
Vocibus:  alfimiles  Echo  (48)  vaniííima  reddit. 
Haec  dum  jucunda  peraguntur  gaudia  menfa  : 
Phoebus  ad  occafum  tendebat  rofidus  orbem  ,  (49) 
Et  céleres  agitabat  equos  ,  axemque  vehentes, 
Oceano  flavos  properabant  mergere  crines. 
Tunc  óculos  nox  atra  premit,  fomnumque  requirit 
Dofeífis  ,  ita  dulce  petunt ,  ftratumque  cubile  : 
Cni  fe  demittit  totam  Mavortia  pubes , 
Exciniat  plenos  integra  nocte  fopores. 
Qualiter  audaccs  fpatiofa  per  sequora  nautas  (50) 
Javali ,  horrendo  remis  ,  velifque  labori 
Incumbunt  :  mferafque  ftudent  quo  evadere  vitas 
Tcnpeftate  queant ;  pluvia  hinc  ,  obfcuraque  nubes  , 
Pefimus  hinc  Auíter  perflat ,  mortemque  minatur 
Horribilem  ícopulis  hinc  ftantibus ,  hincque  procellis: 
Id  nocTem  ,  atque  diem  patiuntur  ,  littora  tandem 
Scmianimes  apprendunt ,  ad  fomnumque  profundum 
Sefe  quifque  jacit  :  repit  fopor  intimus  artus. 
Talirer  irriguam  carpebant  laffa  quietem 
Membra  viram ,  quos  mortífero  vicloria  bello 
Laffirat ,  fracTofque  animis ,  &  viribus  omnes 
Reddiderat:  tales,  non  quales  ante  fuiífent. 
Hoc  deviéla  modo ,  hac  eft  expugnata  ruina 
Pérfida  gens :  &  nunc  primum  fuperata  revinclas 
Poft  fua  terga  manus  dedit :  Alphonfumque  timere 
Coepit  ,  &  inviéfco   Regi  parere  coacla  eft  : 
Poftera  lux  aderat ,  croceifque  Aurora  capillis 
CeíTerat  è  terris  :  illafque  reliquerat  udas. 
Cum  fie  progénies  (ji)  primos  Eduardica  verbis 
Mitibus  alloquitur  ,  monftratque  pcricula  fortis 
Eífe  benigna  duci :  quoties  devincitur  hoftis  , 
Illorumque  ânimos  hortatus  ,  (qualia  Princeps 
Militibus  narrare  folet  poft  dura  pericla) 
Maiores  quasrit  belli  fupereíTe  tumultus. 
Urbs  fuit  a:quorcas  ( c'à  nunc)  placidiílima  ob  undas(£2) 
Tinges,  quam   bello   multi  petiere  potentes, 
PrcLÍlantclque  duces ,  íiuília  fed  tempore  longo 

Pugna- 


is)   Verba  Regis  ad  primos. 


(47)  Hyperbo'e. 

(48)  De  Echo  in  você  mura- 
ta  nota  elt  fabula.  Vide  Ovid. 
Het.  lib.    1.   fab.   5. 

(49)  Noclis  periphraíis. 


(s°)    Corriparatio. 


(si)     Alplionfus  filiuç  fH;t  Edu- 
ardi,  ut  fupra  diílum  c(t. 


(jj)     Defcriptio  Tinges. 
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Pugnavere  fuis  opulentam  viribus  urbem. 
Nam  claris  munira  opibus ,  munita  iuperbo 
Milite  ,  contemnit  vicinos  ímproba  Reges : 
Ingeniumque  loci  facit ,  ut  fecurior  omni 
Parte  fui  maneat ,  nullofque  iníana  timefeat. 
Quin  &  ab  Antheo  memoratur  condita  Mauro, 
do  De  Abila  •  *  Ca1P«>  a=      Hinc  Abila  (C2)  eft,  illinc  erecta  cacumine  Calpe 

Hcrcuii,  coiumni.  fuP«  u»      Objicitur:  prifcorum  aliqui  dixere  columnas 

Hercúleas:  quibus  annexis  reparafTe  receptum 
Alcides  canitur  maré,  nec  prius  unda  refluxit, 
Qiiam  mons  impoíito  nexu  laxatus  uterque 
(  Sive  fit  à  noftris  nuper  memorabile  fíclum ) 
Tabula  feu  fingat  veterum  monftrofa  virorum 
Permififlet  aquas  folito  jam  calle  reverti. 
Hincque  fui  capit  Oceanus  primordia  curfus 
ím)  síc?!ía  mfuia.  qu«  à  tri-      Lirus  adHifnanum,  Lvbicumque  :  hinc  ufqueTriquetram(54) 

.nguiari  íorm»  Triquetr»  d*  ,ft.      ^luit ,  Jonium  fimuí ,  iEgeumque  proíundum. 

Idque  fua  regnum  cupiens  ditione  tenere : 
Arma  parata  movet,  fidos,  procerefque  ,  ducefque 
Convocat  :  &  recti  pandit  penetralia  cordis. 
(5J)  verb»  Aiphonfi  ad  exerci-      Vidi  jam   pridem  veílrse  obfervaiuia  mentis  (55) 

tus  duces'  In  me  quanta  íbret :  vidi  rigidiííima  bello 

Peclora  :  novi  ânimos  extrema ,  &  ad  árdua  fortes. 
Vos  ego  multarum  per  tetra  pericula  rerum 
Expertus  totiens :  nullorum  tela  potentum  , 
Crudelefve  minas  ,  aut  hórrida  beíla  vererer  ? 
Quin  etiam  auderem  terris  quodcumque  pericli 
Tantum  nos  animi  movit  fiducia  noti. 
Kunc  quo  nos  fortuna  vocat ,  cedamus ,  &  illie 
Marte  íàvente  decet  folidas  extendere  vires  j 
Gens  fera  littoribus  noftris  vicina  cohseret 
Regibus  invitis  ,  quam  nutri t  barbara  Tinge  , 
Quae  feitis,  quot  iniqua  viros ,  quot  tradidit  Orço 
Armigeros  ,  quaíi  femper  inexpugnabilis  omnes 
Negligat  :  imperium  nunquam  captiva  fubivit 
ília  meum  (  non  vana  loquor)  vos  omnia  noítis 
Pergamus  quo  fata  monent ,  non  impia  regnet , 
Non  impune  ferat :  diclis  quibus  anriuit  omnis  , 
Turba  virum  concors  animis :  tum  tendere  greffus , 
Largifque  optatam  contingere  paííibus  urbem 
Feftinant ,  nullumque  putant  pio  laude  laborem. 
(i6)  locus  ex  argumento.  Curva  anus  interca  tantarum  confeia  rerum,  (56) 

Confcia  coníccla:  cindis  ,  tantique  paratus , 
Ex  Arzillana  fugiens  tremefacta  ruina 
Nuntia  devieli  populi  prarvenerat ,  &  cum 
Everfas  narravit  opes ,  ílragcmque  fuoruiri , 
Vulneraque,  &  plures  diro  certamine  ca:fos , 
Et  ni  Tingcníis  fugiat ,  ni  deferat  urbem  ; 

Com- 
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Commonuit  fimilem  cedem  :  fubitamque  futuram. 
Haud  mora  (vix  acto  vetulse  fermone  monentis) 
Tingeníis  pavidus  pátria  decedere  terra 
Contendit ,  celerique  íugae  fefe  inferit  ultro  : 
Hic  pedes ,  alter  eques  ,  citius  quo  praeftitit  exit. 
Eft  alius  qui  tardat  iter ,  tardatur  &  ipfe  : 
Quovc   magis  fugiunt  alii ,  tanto  magis  intro 
Sefe  insolventes  ad  priftina  clauftra  revertunt. 
Eft  qui  diícumbens  è  menfà  ad  talia  furgit , 
Semillafque  dapes  nítida  inter  prandia  turbat. 
Potanti  rurfus  cyathus  cadit  ore ,  manuque  , 
FracTus  humi  fparfo  potu  pro  vefte  bibentis. 
Tantus  erat  terror  properantis  Regis  in  hoftem , 
Ut  jam  precipites  ex  alta  pene  feneftra 
Corruerent  aliqui  ,  mentis  caligine  casei , 
Detenti  fubito  niíi  commonitore  fuiíTent. 
Quifque  fuum  infeclum  nimia  formidine  múnus 
Deferit,  attonituíque  fugam  per  compita  querit : 
Hic  plenam  in  fovea  nummis  celer  oceulit  urnam , 
JMorofufque  fenex  pergit  fecurior  extra. 
Argenti  veteris  condit  grave  pondus ,  &  auri , 
EffoíFeque  fagax  terríe  íuperaddit  acervum 
Hic  nonulla  patrem  natorum  cura  remordet, 
Nec  foror  eft  fratri  curíe ,  fraterque  forori , 
Infantem  à  cunis  tantum  trepidiííima  mater 
Arripit  (ah  mater  fola  haec  eft  digna  notari) 
Et  (ecum  transferre  parat  quocumque  vagatur. 
Imbelles  quidam  mira  pietate  parentes 
Eripuere  humeris ,  &  donavere  falutem. 
Sunt  qui  correptos  junxere  ad  aratra  juvencos 
Ut  quxcumque  domi  retinent  faltem  óptima  plauftro 
Longe  aliquo  in  tutum  portent ,  vitentque  ruinam , 
Extremum  vitae  damnum  ,  exitiumque  ferentem , 
Qui  Lybicam  fugiunt :  horum  Carthago  recepit 
Ingentem  numerum ,  quorum  pars  infeia  pontum 
Transfretat  anguftum  fecuros  incidit  hoftes. 
Ac  velut  in  lato  fparfi  cum  gramine  cervi 
Agmen  ovans ,  teneros  flores  pafeuntur ,  &  herbas : 
Unus  agit  turbam  cautus ,  vallemque  per  omnem 
Profpicit  huc  illuc  ereclis  cornibus  aftans  : 
Inierdum  mifTo  prasfentem  mordicus  herbam 
Dente  fecat ,  timidus  caput ,  &  citus  elevat  altum  : 
Tum  forte  improvifus  adeft  venator  ,  &  acri 
Você  canes ,  fociofque  vocat ,  fugit  ocius  agmen, 
Infequiturque  furens  animalia  concita  cafu , 
Aft  illi  exciti  loca  fe  in  diverfa  receptant : 
Nam  pars  una  nemus  repetit,  pars  altera  rupes  : 
Inque  lacum  hic  pronum  fe  projicit :  ille  timore 

Longin- 
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Longinqnos  campos  ,  diftantiaque  arva  pererrat. 
Non  fecus  arripuere  fugas  ,  urbemque,  domufque 
Deftituere  citi  gens  lummo  infida  Tonanti 
Tingenfes  ,  aliudque  coacti  quacrere  regnum 
Eífugere  metu  inagni  Regifque  potentis. 
Ergo  ubi  venerunt  celebris  prope  msenia  Tinges, 
More  fuo  Te  quilquc  parat ,  tentoria  ponunt  , 
Et  fe  maiorem  primo  certamine  pugnam 
In  rigidos  ,  hoílefque  feros  committere  credunt. 
Experti  totiens  vires ,  animofque  furentes 
Indomiti  populi  ,  &  nullorum  facla  verentis. 
His  dum  fe  accingunt ,  nullos  in  maenibus  hoftes 
Stare  vident,  ftrepitufque  virdm  cum  murmure  nullus 
Auditur,  nec  qui  patriam  defendat  ab  hofte, 
Promptus  adeft:  tandem  nemo  fentitur  in  urbe. 
Miratur  ,  caecofque  dolos  ,  fraudefque  parari 
Rex  putat ,  &  vários  fenfus  in  pc&ore  verfat. 
Nimirum  deferia  novo  ílant  omnia  caiu. 
Mittitur  aíluta  fcrutator  callidus  arte, 
Cautius  advertat ,  valeatque  occulta  referre. 
Ut  rediit ,  valvas  urbis  vidiíTe  patentes  , 
Ulteriufque  oculis  quantum  vidiíTet  acutis , 
Nil  vidiífe  refert :  folos  audiífe  ululantes, 
Latrantefque  canes,  nihilum  íenliire  ratetur 
Hnmani :  tacitis  plena  omnia  fraudibus  inquit. 
Quid  faciant  intrare  vetat  timor  anxius ,  obítat 
Ire  pudor  ,  vincique  nefas ,  &  cedere  turpe  eft. 

(í7)  Aipiionr»  magnanimitas.        Verum  magnânimo  virtus  in  Principe  nufquam  (57) 

Contremuit  :  quantoque  magis  veríatur  iniquis 
Caíibus:  audendo  tanto  pntftantior  extat 

00  Aia  dicitnr  equitum  tur-      Rex  plácido  atlantes  vultu  circunfpicit  alas,  (58) 
ma,  quí  pediu»  ai*  inflar  tegat.     Jnftruclafqiie  acies  ,  en  nunc  ego  primus  amici 

Experiamur  ait ,  tacita  quid  fraudis  in  urbe 
Quidve  doli  captent  :  dat  vincere  certa  voluntas. 
Irruit  Armipotens ,  hominum  quem  mille  phalanges 
Plus  folito  armatre  vi  magna,  pone  fequuntur. 
Militis  arma  fonant  ,  curfu  fulgentia  equorum. 
Dat  tuba  confiatis  fonitum ,  dat  concava  buccis : 
Tum  ftrepitus,  clamorque  ingens  fuper  sethera  venit. 
Nullos  invenere  dolos,  nullafque  paratas 
In fi dias ,  prsetcr  fpem  quaeque  latentia  cernunt. 
Non  vir  per  folitos  hofti ,  non  íbcmina  viços 
Occurrit ,  qui  prarílct  opem  ,  qui  clamet  ad  arma  : 
Omnibus  inveniunt  viduatam  viribus  urbem , 
Relíquias  profugum ,  duo  vafta  cadavera  tantum, 
Annoiumque  fenem  prendunt ,  lccloquc  cubantem. 
A   quo  narratum  cafum,  didicereque  faclum 
Prancritum ;  poít  hax  Rex  optimus  omnia  mandat 

Mili- 
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Militibus  tribui  bona ,  qualiacumque  fuiíTent. 

Et  loca  capta  jubet  fido,  cuftodeque  multo  ■  ., 

Servari :  metuens  ftultam  ,  gentemque  malignam. 

Poítquam  fedatam  Tingem  munivit  ad  ungucm 

Gentibus  electis  (quid  enim  folatia  viclor 

Ditterret  )  captam  graditur  ftipatus  ad  urbem , 

Cernereque  externum  gaudet  ítudioílus  agrum. 

Et  nova  fautorum  fecum  miracula  divum 

Contemplatus ,  agit  grates,  quibus  eíTet  agendum  : 

Erec~tiíque  oculis  ad  flammea  fidera  fupplex 

Çollectas  tendit  palmas  ,  milefque  ,  comefque 

Hoc  faciunt  inter  tum  fe  mirabile  narrant; 

Evenilíe  novum  ,  qua:  multis  vicerat  annis, 

Et  gens  ,  qua:  plures  contempferat  afpera  Reges 

Hxc  eadem  nullo  propugnatore  fubacla  eft. 

Sponte  Deum  voluiire  feram  devincier  urbem. 

Hoc  pa£to  affinnant  fsecli  monumenta  futuri, 

Dignaque  defcribi  longis  annalibus  aiunt. 

Nuntius  attulerat  tanta:  prseconia  palma: 

Regina:,  &  cunclras  Regi  cefiííe  fecundas, 

Et  cito  venturum  fpoliis  narrarat  onuítum. 

Kec  mora  ,  nobilium  ignara  cum  plebe  virorutn 

Turba  petit  magni  gaudens  delubra  Tonantis, 

Sacraque  thura  deis  ponit,   &  iua  vota  refolvit. 

Idque  maritata:  tanto  pro  munere  matris 

Perficiunt :  manibus  tenfis  ,  &  poplite  flexo 

Procumbunt  aris  ,  &  numina  iancla  precantes , 

Expeclant   certa  viclores  laude  mantos. 

Rex  vero  in  patriam  greílum  ,  reditumque  parabat , 

Et  vacuam  nautis  ad  próxima  littora  claíTem  , 

Navigiumque  jubet:  duci  quo  lecla  virorum 

Corpora  victorum  :  regumque  impoíla  vehebat. 

Et  quae  de  laribus  portarant  arma  recondunt , 

Elecíamque  ornat  variis  ex  frondibus  alnum , 

Hocque  coronata  piora  de  littore  cedunt  , 

Optatafque  domos  per  itinera  tuta  canentes 

Trajiciunt:  Zephiro  finus  afflante  Penatum  (cg)  Jf}  *"■*«•  dHiomeiBei emiti 

Ai.  .  ■      .    X  •  ^  ''  *    "ltle  p-nat65  pro  própria  duno 

ttingunt ;  nullo  ventorum  turbine  jacti.  dicimus. 

Flinc  quia  viclori  Regi  pater  ipfe  favebat 

Omnipotens  ,  reduces  ad  Ulixbona  regna  revertunt. 

Hxc  pax  alma  graves  animi  depellere  curas 

Cogit,  &  ad  centum  Regem  folatia  vita: 

Inducit ;  placidoque  finit  requiefcere  regno. 

Nil  melius  reclo  ,  nil  pace  falubrius  ipfa : 

Nam  jubar  in  prima  Coeli  quod  parte  refulget , 

Et  quod  poftrcma  non  tantum  lu minis  affert  , 

Quantum  juftitia:  excelfus  non  fbret  Olympus: 

Nec  genus  humanum  terras  habitaret  inanes: 

Tom.  VI.  Ooo  Si 
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Si  qust  per  luxnm  nimium  fruticante  recidit , 
Enfe  fu  per  vácuos  prudens  ex  arbore  ramos 
fio)  dí  A^rxa  fuperíus  à<x\.      Abforet  Aítra:a  ,  (6o)  &  pronas  in  túrgida  mentes 

S?^c«nm£tot^°,v!£tíl^      Non  premeret ,  motufque  feros  ,  &  crimina  duris 

off.  Ub.  i.  Arcerct  vinctis :  quo  circa  illi  ille  fupernus 

Qui  data  pro  meritis  homiiii  fua  praemia  pendit : 
Ante  alios  tanti  Regis  bene  corrigat  aclus : 
r*o  a%  bonis  corpons  com-      Felicemque  animo  rebus  ,  &  corpore  fervet.   (61) 

mendat'  Solus  qui  totó  Cícfar  deminetur  in  orbe  , 

Cui  talem  natura  ( tot  inter  munera )  formam 
Prseftitit :  haud  magnus  qualem  deferibit  Homerus , 
(6!)  a'  membrorum  decentia,      Quodíi  Pelidem  quifquam  miratus   Achillem  ,   (62) 

* ,iribu5'  Hectoraque ,  aut  veros  habuit  quos  Roma  Quirites: 

Viderit  hunc  ,  veluti  divum  venerabitur  ipfum. 
Cui  licet  interdum  ficiles  non  pr&beat  aures 
Júpiter;  humanis  folitus  fuecurrere  rebus: 
Non  tamen  iratus  miierae  infortunia  vitíe 
Conqueritur :  fedjufta  probat  qiiíccumque  deorum 
(Quamquam   dura  nimis  fuerint)  jubet  sequa  voluntas 
Sacrorum  illi  cura  prior  :  nam  mane  reviíit 
Teinpla  Dei  ,  quem  fidus  amat ,  quem  fidus  adorat, 
Quem  trinum  credit  ( mirum  cceleíte )  latentem  : 
Virgineumque  colit  numen  ,  celebrefque  frequentat 
Aft  ubi  perfolvit  Divis  folvenda  ,  precefque 
Fundere  ceíTavit  ,  facris  comitatus  ab  aris 
Egreditur  ,  raucumque  fonum   det ,  cornua  mandat 
Rex  comis ,  querulofque   canes ,  cupiJofque  feraium 
Praecipit  à  nodis  lblvi  ,  dominaque  catena  : 
Liberaque  excipiant  blandis  animalia  caudis 
Jura  fui  ,  dulcique  aura  per  prata  íruantur. 
Blanditiis  domino  céleres  oceurrere  perftant : 
Plurima  conantes  veras  imitantia  vocês , 
Quo  libertatem  íigno  ,  prardamque  futuram 
Monftrant  ,  hsec  certus  quibus  eíl  ad  munia  fenfus : 
Humani  tantum  fermonis  deficit  ufus. 
Pars  aliis  intenta  ftudet  bene  provida  rebus  , 
Flagranti  ut  fonipes  coco  fternatur ,  &  oftro  , 
Qui  fuítentet  ónus  ;  latifque  quietais  armis 
Portet  inotfenium  ,  fervetque  per  omnia  Regem. 


CATAL- 
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CATALDI  AQUILO 

SICULI, 

De  perfe&o  homine ,  ad  Joannem  invidHfíimum  Portugál- 
ia Regem ,  hujus  nominis  fecundum ,  libellus  F  I. 

CATALDUS  JOANNI  INVICTISSIMO  PORTUG.  R.  S. 

■jri  Ffeci  jdm  illuà ,  inViBiffime  Rex  ,  quod  tribus  abhlnc  fe- 
#Y  re  menfibus  fackndum  mibi  mandaveras.  Nibil  e/l  mim 
■f—J  tam  magnum  ,  tamque  arduum  ,  quod  caufâ  Cel/ituàinis 
Tu*  eficere  non  Jluderem.  Et  contra.  N ihil  foret  tam  Yiley 
tamque  infimum  ;  quod  item  Celfitudinis  Lu*  caufâ  exequi  de- 
dignarer.  Sum  femper  ad  omnia  quantunYis  magna,  minimaque 
nu  tu  tuo  perficienda  paratijjimus.  Et  quamquam  pr*fenti  operi 
extremam  manum  adbibiturus  eram :  quid  tamen  â  quibufdam 
Celfitudinis  Tu*  familiar ibus  intellexi:  quantulumcumque ,  &  qua- 
lecumque  opus  foret :  videndi  ejus  non  mediocri  te  defiderio  teneri: 
non  ab  re  vifum  e/l  mibi  Maje/lati  tu*  perle gendum  tr adere.  In 
quo  qudntum  mibi  elaborandum  fuerit ,  filentio  pr*tereo ;  tum  quia, 
res  nova  ,  ac  tratlatu  difficilis  erat  ( boc  praftrtim  dicendi  gene- 
re )  tum  ob  librorum  inopiam ,  qu*  fumma  incommod.it  as  efl  j  na,,, 
qu*  ex  Itália  mecum  traduxi  volumina  ,  júris  ciYúis,  non  alte- 
rius  funt  facultatis.  Et  In  bujufmodi  compofitione  omne  pene  au- 
tborum  genus  difcuti  oportuit :  fiquidem  nibil  fublimius  homine  per~ 
fetlo  ,  ejufque  fenfibus  in  hoc  f*culo  iwveniri  potefl.  Ommitto  ani- 
mam ,  quA  nil  pr*/lantius  à  Deo  Óptimo  Máximo  nobis  tributam 
e/l ,  à  qua  quifque  bumdnus  totus  pendet ,  ér  quantum  fyncerd 
gratiofus ,  propmquus  fit  mortdlis  Veo ,  tantum  contaminai  a  ódio- 
fus  ,  alienufque  creatori  fuo  exi/lit.  Lege  itdque  quidquid  efl> 
fpero  ubi  legeris ,  retleque  intellexeris :  legenti ,  intelligentiqm  non 
injucundum >  nec  mutile  futurum  :  Vale  ai  íúfitudo  Tua, 


Tom.  VI.  Ooo  ii  CA- 
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(i)  Joannes  interpretatur  gra- 
tia. 

(i)  fhoenix  avis  In  Arábia  ví- 
vlt  única  taitum  ,  Soli  facram  di- 
íit  a;it;quitas.  Vid*  de  ca  ílin.  lib, 
jc.  cap.  a. 


(t)    Opm  innuit,  quod  in  fcrip- 
fit  Ariitinge. 


(4)  Pompí!un  RomanorumRex 
3.  coremotvas  ftcrorum  i-iftituit  , 
ut  Romulus  Icgibus  bic  Hicris  Ur- 
bem  rundaífct  ilictus  fu.c.  Vide 
Plut.  in  Viu  Numae. 


($)     Vir»,    lib,    6     CneiJ.    Cor. 
pus    ipfuHÍ    dixit   Ct 
Carcerein. 


CATALDI  AQUILO 

SICULI, 

De  perfe&o  homine  ad  Joannem  invi&iífimum  Portu- 

galliae  Regem. 


-:.... 'ii;i     aililUZ 


líber   unus. 


Axima  prifcorum  viventum  inaxime  Regum 

Gloria  qui  quod  idem  gratia  (i)  nomen  habes ; 
Et  qui  magnânimos  inter  Regefque  ,  Ducefque 

Unicus,  ut  Phoenix,  (2)  creditur  inter  aves. 
Perlege  junindum  jucunda  fronte  libellum  , 

Si  vacat,  aut  minimum  fac  precor  ipfe  vacet. 
Perlege  quidquid  erit ,  non  afpernabere  leclum  , 

Quin  tibi  quae  placeant  cognita  multa  leges. 
Huc  magis  accedant  hsec ,  quse  tua  juTa  fuerunt : 

Afpera  me  miferum  res  mm  is  ifta  fuit. 
Non  minus  hanc  prima  gratam  tibi   fpero  cama^nam 

Illud  opus  (3)  quamvis  teque,  Patremque  canat. 
Jam  licet  a  curis  ânimos  laxare  feveris , 

Ut  brevis  haec  setas  longior  eííe  queat ; 
Templorumque  licet  cultor,  rerurnque  piarum 

Afíiduus  fanclis  fungeris  ofHciis : 
Attamen  exiguum  fas  eft  fecedere  lacris , 

Quo  mens  ipfa  recens  altius  exagitet. 
Pompilius  (4)  facris  interdum  ceffit  ab  aris  : 

Non  minor  eft  illi  cura  relicla  Deúm. 
Se  pater  eloquii  mu  fas  legilíe  fatetur  , 

Nec  tamen  officii  cura  prioris  abit. 
Qiiid  vctera  enarro?  Noftri  Baduerius  author 

Impli:itus  cui  ftat ,  continuufque  labor  : 
Árdua  plura  facit  fummo  ,  Venctoque  Senatu  : 

Si  tamen  offertur  dulcc  poema ,  legit. 
Poft  redit  ad  folitas  ( graviora  negotia)  curas: 

Qiioquc  prius  múnus  gcíTerat ,  inde  gerir, 
Sic  tu  pauca  legens  ad  munia  prima  redibis, 

Et  capta  mclius  cuncta  quiete  geris. 
Proderit  humani  cognofeere  corporis  ufum; 

império  ut  mentis  ferviat  a:thcreíL'. 
Undeque  principium  ,  tantumqtie  aíTumpferit  ortum 

Et  repetat  trácio  cárcere  (5)  miíla  domum. 


Heu 
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Heu  nihil  eft  tutum  vanis  confidere  rebus: 

Heu  nihil  hac  ccrti  conditione  boni. 
Ingenio  íoli  foli  confide  Tonanti 

Quifquis  es  &  tutus  nullius  arma  time. 
Legibus ,  &  quamquam  fim  nunc  addictus  honeftis; 

Attamen  Aonides  ,  (6)  Thefpiadefque  juvant. 
Quod  li  noftra  libens  rofeo  perlegeris  ore  , 

Jam  crefcent  vires ,  crefcet    &  ingenium. 
Tunc  potero  cecinifle  tuas  ,  laudefque  tuorum  , 

Omnia  vifturis  faecula  criminibus. 
Notus  es  Occiduis  ,  extremis  notus  Eois : 

At  poteris  noftra  notior  eíTe  tuba. 
Verum  qui  mores  hominum,  quique  omnia  calles, 

Noftra  tuas  titubat  mufa  fubire  manus. 
In  terris  animal  príeftantius  omnibus  unum  eft  , 

Quod  Deus  effigiem  (7)  juííit  habere  fui. 
Nec  fatus  Tapeto  ,  (8)  vatum  quod  fabula  narrat 

Finxit,  &  hinc  animam   folis  ab  orbe  tulit. 
Quin  etiam   Omnipotens  animalia  cuncla  domare 

Prseftitit ,  &  domitis  pofte  jubere  feris. 
Hujus  compofitum  Divino  numere  corpus 

Innumeras  partes,  multaque  membra  capit. 
Stat  caout  ereclum  propter  duo  lumina  ,  vifum : 

Ut  quod  obeft ,   fugiat ,  quod  juvat  altus  agat. 
Única  plus  aliis  capitis  pars  eminet  alti 

Hirfutaque  locum  ,  quae  cu  te  fumma  tenet. 
Obque  capillorum  inflexum  cognomine  vertex 

Dicitur,  in   pronum  vergit  &  occipiti. 
Ifthinc  quod  fparfit  genitrix  natura  ,  capiílum  ,  (9) 

( Quid  decus  eft  capitis )  lingua  Latina  vocat. 
DemiíTufque  decet  multum  ,  juvenilibus  annis 

Convenit  :  ammiflb  dedecet  effigies. 
Hic  operit  caput ,  &  fe  circum  têmpora  fundit: 

Ornat ,  &  ut  viridi  fronde  v irerê  facit. 
Sinciput  hinc  apte  circundat,  &  occiput  idem 

Pofterior  pars  hsec ,  illa  fed  anterior. 
Et  quamquam  potius  porcinum  finciput  extat : 

Occipiti  femper  frons  tamen  oppofita  eft. 
Et  cútis  oblonga  fervat  radice  capillos , 

Eft  caro  fub  binis  frontcquc  temporibus. 
His  quoque  panniculus  feritur  ,  quaígingia  mater  (10) 

Nomen  habet,  vocitat  hoc  medicina  modo 
Glebofum  era n rum  certis  dentalibus  arcTrum  eft, 

Paucnque  mendofa  ,  pluraque  vera  vocant. 
Têmpora  funt  juxta  peracutis  fenfibus  aures 

Percipiunt  quidquid  cor  d  is  ad  ima  ferunt. 
Parva  fupercilium  diftinguit  femita  duplex; 

Sub  quibuá  extenfis  lumina  bina  micant, 

Irradiant 


(«)     Unde  Mufae  Aonides  ,  Thef- 
piadefque    dicuntur.   íupenus  dixi- 

lllUS. 


(7)  Juxta  U!ud  Gen.  i.  &  crea- 
vit  Deus  hoininem  ad  imaginem  , 
fle  fiinilitudineni   fuam. 

(8)  Prometlieuai  Japetis  filium 
fabulantur  Poet*  hòminem  for- 
nia/Te ,  St  ex  1'olis  orbita  .... 
ignem  traxiiíi  ,  quo  aniniavit. 
Quaproprcr  á  Diis  in  Caucafo  Siy- 
thia:  monte  religatus  eft. 


(9)  HoncfVor  quondam  apud 
nos  fuit  capiilus  dtmiflUs  ,  adeo , 
ut  esfarie  plurimi  uterenturj  nunc 
veio  inverlus  eft  mos. 


(10)    A'  gall.  pia  mater. 
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Irradiant  oculi  tamquam  duo  fidera  Coeli , 

Corporis  &  vigiles  ad  loca  quseque  duces. 
Quos  pálpebra  fuper  crebro  di verberar,  iclu  : 

Cumque  opus  eft ,  claufos  hsec  velut  arca  tenet, 
In  médio  mínimas  formas  fpedbitur  imago 

Spe&anti  fimilis  pupula  nomen  habet. 
Nafus  habet  flautes  ,  non  larga  foramiua  ,  nares 

Ex  oculis  pendens  inter  utrafque  genas. 
Quas  tu  ílve  genas  appelles  nomine  prifco, 

Sive  cupis  malas  dicere,  utrumque  potes. 
Poft  hasc  sequalis  tendit  menfura  labella  , 

Quas  íiint  porrecli  janua  prima  cibi , 
Interiufque  latent  dentes ,  ni  riferis  ,  ifti 

Diclantis  lingux  frsena  priora  tenent, 
Interprefque  animi  curvanti  lingua  palato 

Subjacet ,  haec  multum  gárrula  íkpe  nocet, 
Et  gingiva  fuos  conne&it  concava  dentes, 

Non  aliis  membris  convenit  illa  domus. 
Hic  genuinus  ineft  ,  politique  ex  ordiue  fratres  , 

Os  tamen ,  hasc  uno  nomine  membra  voca. 
Exterius  plana:  funt  nullo  flamine  buccae , 

Fervida  quas  ambas  ira  tumere  facit. 
Iftaque  íublimis  comple&itur  omnia  vuitus, 

Eft  aliud  fácies  ,  effigies  aliud. 
Mentuin  efe ,  quo  dentam  radicem  barba  reflxit , 

Convenit  illa  viro  ,  convenit  illa  feni. 
Subfequitur  pulchrum  reclo  fulcimine  collum 

Tot  deferipta  caput ,  fed  vocitare  potes. 
Cervix  poílerior  colii  pars  altera  :  totum 

Latior  in  verbo  concipit  illa  caput. 
Tenditur  in  longum  gutttir ,  quo  frumen  inhaerens 

Eminet :  hoc  fruges  nomine  nomen  habent. 
Moxque  cavus  jugulus  ,  tergoque  affigitur  alter : 

Ex  tendit  mammas  peclus  utrumque  duas. 
Yfophagon  ,  portam  ftomachi  dixere  vetufti ; 

Hinc  ílomaclius  potum  dat ,  recipitque  cibum. 
Ad  ventrem  ftomachus  clivo  protenditur  iplum  , 

Ventris  &  in  médio  parvus  aqualiculus, 
Horret ,  &  inde  fémur  (fatis  hoc  vix  nomen  honeítum) 

Frondofum  fetis ,  quod  nemus  eíTe  putes. 
Inguinibufque  rigent  pudibunda  locata  duobus 

Teftis  uterque ,  quibus  foemina  noftra  fubeft. 
Quod  tacui ,  fas  eíl  fepteno  dicere  verfu  : 

Non  aliter  ratio  me  jubet  ipfa  loqui. 
Maeret  iuops ,  quiíqurs  ftudium  feclatus  amasnum , 

Et  quem  plus  cquo  ,  Nyía  ,  Heliconque  juvat. 
Nemo  meo  leniu  leges ,  ac  jura  relinquens, 

Tentet  magnorum  feribere  íacla  ducum. 

Una 
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Una  tamen  Regis  fupereír.  fpes  vatibus  hujus 

Laudibus  actcrnis ,  quem  pia  turba  canat. 
A"  fonte  hoc  nítidas  lindas  fumamus  oportet : 

Caetera  depingi  turpia  mufa  vetat. 
Tale  dedit  natura  mari  non  infeia  membrum , 

Focmineum  fenis  collige  carminibus. 
Cum  fit  vita  hominum  rebus  comporta  duabus 

Una  animi  cundtos  máxima  cura  premat. 
Numquam  mergêris  turbatis  nauta  fub  undis 

Nu  mina  fi  fano  pectore  vera  colas. 
Utere  re  fragili ,  quantum  ratione  teneris  , 

St  fecus  in  Stygias  mortuus  ibis  aquas. 
Av  dorlb  incipiunt  humeri ,  funt  poftmodo  Renes : 

Interius  folidi ,  pinguidulique  rubent. 
Spinaque  cum  coílis  veluti  protenfa  carina  eft , 

Qua  fe  fulta  fuper  csetera  membra  locant. 
Suntque  nates  bina  conferta  carne  rotunda , 

In  quarum  media  fede  foramen  ineft. 
Coxa  genu  reprimit ,  recliííima  tibia  plantas , 

Apto  íuftentant  omnia  crure  pedes. 
Hi  totam  ducunt  navem  ,  vectamque  per  altum 

Exornant  ungues  talia  membra  decem. 
Brachia  habent ,  duplicefque  manus,  cubitofque  lacertos  : 

At  totidem  dígitos  unguibus  illa  decem. 
Apta  manus  domino  Bachum  ,  Cereremque  miniftrat, 

Qua  fine  quilque  fuum  nullus  adiret  opus. 
Tutatur  contra  complura  pericula  vitam 

Qua  quemquam  Ixdi  jura  fevera  vetant,  (n)  nW  J* ^ZT^à™ 

Urrendique  finunt  hoftem  moderamine  certo:  i»;utia.  cíc.  Ub.  i.  ohí, 

Natura  ratio  ,  lexque  tuetur  idem. 
Extcriora  quidem  membra  hxc ,  partefque  feruntur , 

Sed  quse  prima  latent  interiora  refer. 
Piincipium  à  cérebro  ni  dent  interna  notanti , 

Nec  nunc  fint  noftris  íingula  feripta  notis 
Et  fua  frigidior  virtus  eft ,  humidiorque, 

Ne  varius  motus  ficcet ,  &  officiat. 
Poíl  cranium  geminse  cerebri  velamina  pelles; 

Altera   dura  magis  ,  altera  dura  minus. 
Et  três  ventriculi  retinent  ,  fervantque  medullam , 

Hoc  hominum  conftat  máxima  vita  loco. 
Panniculos  binos  cinget  mirabile  rete , 

Omne  baíis  firmo  fuftinet  olfe  caput. 
Cor  rex  membrorum  médio  de  peclore  fervet, 

Cui  villofa  caro ,  formaque  pyramidis  j 
Temperat  ardenti  parentia  membra  calore 

Illasfum  hoc  fervant ,  intrepidumque  loco. 
Datquc  amplum  jecori  fpatium  ,  inclinatque  íiniítrum, 

Sed  tamen  auxilio  cíctera  cordis  egent. 

Lunar- 
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Lunatumque  jecur  rubra  de  carne  creatum , 

Advènit  dextrum  ,  continuitque  latus. 
Felque  lupra  fiavam  retinens ,  ut  burfula  bilem 

Ponitur  ,  id  turbat  corda  benigna  hominum. 
Quodque  voluptatem  ,  deíideriumque  miniílrat, 

Contigit  hac  ideo  parte   fubire  locum. 
Quadra  tu  fque  latus  fplen  continet  ipfe  íiniftrum 

Deíignat  formam  língua  locata  parem. 
A"  quo  proveniunt  Isetum  íacientia  riíum  , 

Ifque  cavernofum  ,  molleque  corpus  habet. 
Ventilat ,  &  flatus  dat  cordi  pulmo  benignos 

Sunt  inteítinis  vifcera  longa  cavis. 
Sex  numero  pinguem  licet   ha:c  nodantur  in  orbem , 

Unum  tantummodo  ,  continuumque  ferunt. 
Suntque  pili  innumeri  corpus  íubtile  rotundum 

Sparguntur   tenuit  membra   per  ipfa  cute. 
Multa  ligamenta  ,  &  nervi  ,  ftat  multnque  vena  , 

Mollis  aquoia  caro  ,  terreaque  oíta  manent. 
Ex  his  humanum  corpus   compagibus  aéhim  eír , 

Quod    fragilis  formam  navis ,  &  inftar  habet. 
Quod  nihil  abfque  anima  foret ,  ut  nihil  invidus  ille  eft, 

Carpere  qui  noftrum  ruílicus  audet  opus. 
Hac  compage  lato  (  vacutim  neu  linqueret;  ob  quod 

Mortua  res  vilas  corpus  inane  foret) 
Omnipotens  animam  ,  CoelcíHa  numera  ,  quondam 

Spirarât ,  rebus  conveniente  die. 
Cu)   juxtaiiuidApoAoi;:  om.     Et  tamen  hanc   firma  conceílit  lege  creator  (12) 

nibus  data  elt  vita  cum  «mditióne  VícltlS    huniO    CCrtO    tempOte    reftituat  , 

Quam  mortale  genus  nequeat  dncernere  íecit , 
Qui  movet ,  &  íentit  omnia  nata  Deus. 

Nec  fortaílc  íuam  concernit  lumine  formam  , 

At  celerern    motum  ,  cuncTaque  magna  videt. 

Secerni  a  quoquam  ,  nec  velli  creditur  ut  quse 
Extremum  numquam  fentiat  interitum. 
(n)  De  variís  phiiofophorum      Cândida,  pura ,  nitens ,  velox ,  a:ternaque  íimpiex  (13) 

^btuííb.TíeAibfo^SsS      n    .    Llbera  nulki  magis,  lubdita  nulla  minas. 
&  n.it.  in  diaioSo,  qui  infcdbi.      Punor  argento  fulvo,  pretiolior  auro  •, 

tur  llicdo  Cie.  'iufeul.  lib.  i,  T"1       ...       r\    •        •    ..         •     r +.  1 

lanta  Dei  virtus  míita ,  tantus  honor. 
Cui  fponfse  praibere  ducem  ,  prabere  regentem 
Cogitat ,  oceultos  orbis  ob  infidias. 
(u)   Nec    íoc  Pr;rcos  latuít      Sic  animo  eenitam  momento  donat  eodem,  (14) 

pnilolophos.     Iytli3«iras    n.iinque  r\     •    r         \  •  • 

un  cm.uc  noíirum  diemonem  da-  Qui  li t  dux  Omni  temporc  ,  quive  comes. 

IT LD»l£xinL?0S  S'"T  *:      Quique  procellofo  confervet  in  axiuorc  navem  , 

cit    oe    plebe    Deoi  ,   qui    in    imo  ^-       i     _^  r  1  ^_^     .  7 

quoquí    bonoi-um    Deum  habitara  Qlia    VCllitUr    lllllimi    Nvmplia    pudica    Dei. 

dicil      Vide   etindem    lib.    j.  ei  lit.  A*-,,..^  r    i  •         J    i  x      r  ..„ 

-,1.  ubi  iisc  htiuí.  Atque  jta  ftibiuxam  puppim  dare  carbafa  vento 

Etjubet  undofum  naviget  Oceanum. 
Nec  délunt  fidi  íbcii ,  fidulque  fatelles, 

Omncs ,  &  frater ,  unanimeique  foror. 

Propo- 
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Propofíto  tnunita  bono,  munitaque  rcclo 

Stat  ratio  ,  (15)  placidum  devenit  ingcnium. 
Accelcratque  fagax  lento  fapientia  greiTu  , 

Et  quas  non  facile  dinumcrare  queam  , 
Speftatrix  aderit  dubii  prudentia  (16)  rinis, 

Quaeve  fuo  gentes  temperat  arbitrio  , 
Cunóhrumque  fere  rerum  làncliífima  mater 

Juftitia  (17)  exequitur  óptima  ,  prava  fugat. 
Et  quae  tela  íinu  forti  vulcania  geftat ,  (18) 

Opprimitur  nullo  ,  conteriturque  maio. 
Dux  hic  prsecipuus  fublimi  lede  locat  ie  , 

Suprem umque  vigil  oceupat  ante  caput. 
At  propc  iam  reliquae  loca  ie  in  diverfa  receptant , 

Et  manet   officio  quarlibet  apta  fuo. 
Expeclantque  avidae  mandata  capeíTere  Regis. 

Inferior  nihil  his  machina  maius  habet. 
Altus  Hyperboreos  ,  (19)  Pindumque  (20)  cacumine  vincit 

Altior  iEthneo  ,  Caucaieoque  (21)  jugo 
Cyllarus  ,  (22)  aut  ardens  quivis  incuríibus  Ethon 

Oeius  à  domino  concitus  ire  nequit. 
Nec  venatorem  fugiens  cita  dama  ,  nec  ibix  (23) 

In  perquam   céleres  a  cane  veria  fugas. 
Nulla  avis  ex  noftris ,  aut  extera  hyrundo  volatu  , 

Longuiquo  chins  itque  ,  reditque  falo. 
Nec  magis  ípfe  pater  Pliaetontis  ab  sethere  labens  , 

In  curru  vafto  ducitur  orbe  celer. 
Denique  prarcurrit  volucri  velocior  Euro , 

Omnia  momento  pervolat  exiguo. 
Imperat  hoc  primum  prsecepta  potentis  adire ,  (24) 

Et  colere  ardenter  templa  ,  íidemque  Dei. 
Qiiid  pátrias,  quid  amicis  ,  quidve  parentibus  ipíis 

Debet ,  quod  fuum  eft  reddere  cuique  jubet. 
Ad  pia  fubjectus  properat  delubra  Deorum  , 

Lautaque  ferventi  peftore  facra  facit. 
Accenlamque  humilis  fímul  ac  le  vertit  ad  aram 

Has  tácito  íiipplex  fundit  ab  ore  preces. 
Da  fator  ò  mundi,  daque  ò  Regina  Dearum  (25) 

Si  quod  commiíi,  crimine  liber  eam. 
Degitur  humanis,  nunc  íi  qua  errata  dediíTem  , 

Poenitet ,  erratis  parcite  quaefo  méis. 
Da  quoque  felicem  eventum  ,  morefque  benignos  , 

Daque  tuos  puro  thure  litare  focos 
Quod  íi  non  fapio  ramoíi  compita  reeli 

Inftrue  nubifera  dogmata  ab  arce  tuum. 
Sive  hoc,  íive   pari  verbo  divina  precatur  , 

As  nobis  fuperum  qualia   pofeit  amor. 
EgreíTus  facro  repetit  loca  publica  templo  , 

Ad  deftinatum  quilque  miniíterium. 
Tom.  VI.  Ppp  Et 


(m)  Ratio  maximum  r^i  c'o- 
Puni  cfl  alpeílus  mentis,  qua:  l  o- 
nuni ,  wialumque  difceiuit,  viitu- 
tes  eli^it.  Auguft.  lib.  de  Spir.  8c 
Anima. 

(i»)  Prudentia  eíl  refla  ratio 
agibiliuni  Ariii.  Athi.  6.  quae 
etiam  appetendarum  ,  &.  vitanda- 
tum  rerum  Ccientia  Au;;,  lib.  r. 
de  libero  arb.  Ejus  partes  três 
funt  Memoria,  Intelligemia,  Pru« 
dentía,   à  qua  nonien  fumpfit. 

(t?)  Juftitia  e(t  viriutum  prss» 
clariflima  ,  &  ipfa  eít  oinnis  v ir- 
tus  Arift.  lib.   6     y£thi. 

(18)  Foititudo  eít  animi  affe- 
ílto  kgi  fumm*  in  perpeiu;6iidis 
rebus  obieniperans.  Cie.  lute. 
lib.  «. 


(19)  Hyperborci  Scythís  popu- 
li  funt  juxta  Ryplixos  muntes  ?.l- 
tilíimos. 

(20)  Pindus  Thefa'ix  r.ions  <ft 
altiflimus ,  quondam  Laptoi  um  le- 
des. 

(21)  Taurus  Lycias  mons  cum 
pleraque  nomina  loniatur,  ubi  al- 
tiflimus eft  Caucafus  uititur,  vi- 
de  Plin.  Jib.  >.  cap.   2?. 

(22)  De  Cyllaro  Cailoris  equo, 
atque  Etlione  Failantis  ,  aut  He- 
Ctoris   equo,   fupra   tiixiníus. 

(23)  lbx^s  capra  filvefiret  funt 
pernicitutis  iiiiiaudue  :  de  earum 
forma,  vide  Plin.  lib.    8.  cap.  jj. 


(24)  Nam  in  eo  diffurunt  ra- 
tio ,  &  intelledus  ;  quia  ratio  quan- 
doque  redla  ,  quandoque  non  re- 
íla  ;  intelleítus  vero  fimper  eíl 
redus  fecunilum  Beatuin  lho,  1. 
fent,  di.   1,  q.   1.  ar.  1. 


(25)    Orantis  verba. 


(2«)  Varia  cu-n  fint  tiominum 
insónia,  pro  ..,  am  anima  coU 
focaiida  funx  AbUía. 


(17)  Lyííppns  e^regius  ílatua- 
rins,  de  quo  Horat.  <Kão  cavit 
ne  quis  fe  praeter  Apellcm  fingi- 
rei ....  auc  Lilippo  aucerci 
*re. 


(í«)  Unufquirque  igitur  ilu- 
diu,! aiupletli  ilebet,  uj  quod  na- 
tura ípfa  uuts  trahitur, 
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Et  celcr  humanis  infiflere  mandat  honeftis  , 

Kít   in  quo  claufus  corpore  corpus  alat. 
Nec  folum  credas  hunc  per  tot  millia  íparfum 

Quot  fuerint  terris  corpora  ,  tot  domini. 
Verum  erit  hic  alacer,  pauloque  rcmiilior  alter, 

Alter  erit  iegnis  ,  ocior  alter  erit. 
Atque  ut  corpóreas  confht  differre  figuras , 

Sic  animis  ipfum  quale  fuiíTe  reor. 
Quem  natura  parens  inítinclum  prícbuit ,  illi 

Invigiles  ,  in  quo  prima  trophaza  feres. 
Quod  fi  conceíTum  diverfa  ad  munera  fidus 

Torferis  ,  incultis  tardius  ibis  equis. 
Difcite  mortales,  nulloque  errabitis  íevo  , 

Naturas  rerum  nofeere  ,  &  ingenia. 
Si  prasfrare  voles  qusecumque  eft,  laude juventus,(2Ó) 

Id  fequere,  ad  quod  temens  ,  animufque  trahunt. 
Nauta  nemo   feiet  melius  fervare  carinam  , 

JaòTatur  valido  cum  violenta  mari. 
Illi  cura  graves  pélago  vitare  procellas, 

Illi  cura  fuás  nofeere  vergilias. 
Múnus  idem  nulii  facilis  natura  dediíTet , 

Foríitan  huic  nullus  aptior  alter  erat. 
Milite  quis  levius  gladium  contraclet ,  &  haftam  ? 

Durius  &  galeam  vértice  ferre  queat  ? 
Non  nifí   mercator  mercês  trans  acquora  mutat , 

Quodque  fuum  eft,  fequitur,  officiumque  facit. 
Quam  bónus  oblecTat  cupidos  citharaedus  amantes, 

Dum  rigat  in  captis  dulcia  pecloribus. 
Rufticus  axjuales  jungens  ad  aratra  juvencos , 

Quam  bene  denfatam  vomere  findit  humum. 
Paftor  in  herbofo  dum  pafeit  monte  capellas , 

Cautus  ad  hirfutum  conjicit  ora  gregem. 
Lyfippus  (27)  patriam  celat ,  formatque  figuram  , 

Qua  fpecTatores  pene  loquente  ftupent. 
Alvarus  auratum  craterem  cudit  ad  ignem  , 

Quo  Lufitanos  territat  artífices. 
Dumque  alius  Coeli  ferutatur  fidera ,  novit 

Cur  nigris  Phoebe,  Solque  laboret  equis? 
Novit,  &  unde  facros  jaculetur  Júpiter  idlus, 

Et  fubita  crebram  grandine  mittat  aquam. 
Confultus  volvit  numerofa  volumina  pernox  , 

Unde  ferat  trepidis  fortia  verba  reis. 
Horum  quifque  fuás  príeítabit  ad  omnia  partes 

Qui  dedit  his  animum ,  condidicitque  puer 
Sic  qui  diverfa  naturam  ítruxerit  arte , 

Fallitur  ,  &  nullo  muncre  clarus  erit. 
Dirigit  hoc  paclo  vegetum  data  regula  corpus,  (28) 

Ad  fu peros  donec  vincla  iblutus  erat. 


Et 
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Et  ccrte  ad  fedem  ítternam  ,  vereque  beatum 

Elyfium  ,  rcdte  tramite  confugeret. 
Ad  fe  ni  variae  infidise  ,  fraudefque  latentes, 

Innumeris  vitiis  ,  allicerentque  modis. 
Mllle  mali  1  peei  es  ,  morborum  millia  vexant,  (29) 

Et  quas  lub  ipecie  credimus  eflb  boni. 
Hinc  infenfus  amor  ,  fitiens  hinc  cura  peculi 

Urget ,  &  impatiens  casca  libido  (30)  more 
Mollities  fiaclo  proclivis  ad  ínfima  collo 

PJena  voluptatis  delitiola  Vénus. 
Obílat  avaritia  ,  (31)  &  nunquam  íatiata  cupido, 

Hsec  aliena  cupit ,  quod  tenet ,  illa  negat. 
Hinc  íibi  cum  vano  nocitura  fuperbia  (32)  fumo, 

Iraque  cum  lòeiis ,  ambitioque  premunt. 
Adde  quod  ex  illo  quo  rerum  ,  hominumque  Creator 

Miranda;  primum  fínxerit  artis  xvum. 
La:tifera  in  terris  ,  horrendaque  bellua  regnat, 

Non  niíi  per  faltus  ,  cultaque  prata  ruir. 
Dellmit  hxc  fegetes ,  ík  fruges  diífipat,  &  quas 

Manfueto   paílor  cum  bove   nutrit  oves 
Quam  non  arma  queunt  ,  nec  fumma  potentia  ab  arvis, 

Pellere  negletis  omnibus  ,  arva  terit. 
ímpia  nimirum  flammis  urenda  fícanis  , 

Cum  íibi  non  profit ,  perdere  magna  parat. 
Tetrum  nomen   habet ,  terrentur  nomine  gentes 

Hxc  ,  tu  íl  quxras,  dicitur  invidia  (33) 
Pallida  femper  adelt ,  &  torvo  lumine  lpeccat: 

Blandior  interdum  verbula  ficla  refert. 
Et  plerumque  filens  arredias  porrigit  aures, 

Auget  &  arbítrio  cun&a  relata   fuo. 
Cogitur  integram  nodtem  vigilare  ,  diemque: 

Alterius  magno  follicitata  bono. 
Hxc  quoniam  aílidua  vexatur  bellua  cura  , 

In  totó  macies  corpore  ílcca  fedet. 
Integer  eft  íiquis  nulla  segritudine  líefus 

Has  fternet  forti ,  confícietque  manu  ; 
Imbellifque  animus  nullo  munimine  fultus 

Decidet ,  &  vidhis  colla  liganda  dabit. 
Et  quam  fervandam  donarut  ab  arce  Redemptor  , 

Perdet ,  &  ad  barathrum ,  trácia  mifella  gemet. 
Unde  femel  vinclis  animis  remeare  negatur , 

Heu  fatius  primos  cífct  obire  dies. 
Innumerabilibus  laqueis  circundamur  ,  angunt 

Tot  fubiti  caíus  ,  follicitique  metus. 
Kunc  referam  ,  quare  mens  huc  modo  pellitur,  illuc 

Laetaquc  cur  nulla  conditione  manet : 
Et  cur  mortales  acris  difeordia  franga t , 

Quid  miferas  animas  in  Phlegethonta  (34)  rapit? 
Tom.  VI.  Ppp  ii  In 


(29)  Nunc  peccata  ,  qirbus 
eam  nobis  frequmis  cA  pugna, 
exponic. 

(io)  Luxuria  eft  appetitus  in- 
ordinatus  <  enereoruin  lieat.  éTh, 
I.  2.   q.  145. 

(ji)  Avaritia  eft  inordinatus 
amor  habendi  íeci  nduni  Beatum 
Thoni.  til  pranerea  opinio  vehe- 
nitns  d^  pecunia  ,  qúaii  va:dc  ex- 
peienda.    Cie.  Tufcul.  ]ib.  4. 

(li)  Superbia  eft  perverf*  cel- 
fitudinis  apptiitus.  Aug.  lib.  14. 
dt  Civitate  Uu, 


(li)  Invidia  eft  triftitia  ín  ap. 
parenti  felicitate  alicujus.  Aiiit. 
2.  Topic.  Legc  Ovidium  Aiet.  lib. 
2.  fab.  12.  Ubi  ti:m  invidiàm  ip- 
fain  ,  tum  ejus  loçum  nure  Uí- 
pingit. 


(u)  PhlefJthontem  fluvium 
apuJ  inferos  antiqui  dixere  ,  t;ud 
autem  (ít  ,  vide  Mscr.  fupsr  iouui» 
Scip,  lib.   1.  c?p.   10. 


(iç)  Reíle  Ovíd"u<  ín  explsbi- 
leni  honiinum  cupiditatem  hydro- 
pcii  affinaílavit.  Faft.  i.  fie  quibus 
íhturjiult  fuiTiTa  veterabunda,  quo 
plus  fmu  pot*  ,  plus  ficiuntur 
•quae. 

(34)    Simtlitudo* 


(;•>)  Wam  fecmdum  Ari/l.  om- 
nia  finem  appetu.nt,  aniiius  nof- 
ter  Divinus  cum  folum  fuapte  na- 
tura expet:t. 

(;?)  Agitvppe  fons  ert  in  Ba:o- 
tia  mufis  dicatus,   Pi.  lib.  4.  c.  7. 


(59)  Csrb:rii5  triceps  canis  à 
Foetis  inferiu  ianitjr  diclus  eíl, 
cui  anti;  iplos  ex:ubarer  fores  , 
d;  bis  omnibus  inferorum  minif- 
i;:s  à  i'Ov::is  confiais  Vido  Mac. 
Lb,   1.  fo.iini  cap.  10,  St   11. 


(4o)1    Acherontem  dicit. 


(4?)  To3t*  apud  Infe-05  três 
fiirias  fabulati  funt ,  quas  Ache- 
rontis  ,  ac  Noítis  fifias  dixerei 
quarum  nomlna  haec  funt  Alceio, 
quoil  nox;a  lit ,  Thefiphone  h  |>u- 
niitido  ,  Megera  ab  invidíido  , 
quoi  mortalibus  invideat  elida. 


(4:)     Cocytus  inferni  fluvius. 
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In  nobis  nimium  inens  irrequieta  laborar. , 

Claufa  tenebrofa  dum  licet  efle  domo. 
Infatiata  modum  nefeit  íiibneclere  rebus 

Nam  data  fint  homini  plurima  plura  íltit.  (35) 
Qui ,  íi  quidquid  avet ,  totum  cumularei  ad  unguem 

His  contenta  nequit  vivere  muneribus. 
Cognita  jam  minimo  íimilis  res  árdua  fiet , 

Cum  tamen  hoc  mínimo  nefeio  ,  quid  lateat. 
Afpicis  ut  folitis  fparíb  íl  linquat  in  agris,  (36) 

Incuftoditas  agmine  paílor  oves : 
Nunc  hanc  agna  petat  pecudem,  nunc  currat  ad  iilam 

Sicca  ,  íed  externis  cedit  ab  uberibus. 
Percurritque  gregem  ,  comperta  matre  quiefeit  , 

Anxia  materno  viícera  la£te  replet. 
Sic  mens  externis  confunditur,  appetit  unde  eít,  (37) 

Et  nequit  abfque  fuo  degere  laeta  Deo. 
Qux  colitis  jugem  ,  facramque  Aganippedos  (38)  undam 

Infera  lugúbri  dicite  fadla  lira. 
Humanus  quotiens  animam  virtutibus  ornat , 

Syncerifque  íinit   vivere  corporibus : 
Horrendus  toties  portse  fervator  (30)  opacos 

Jejunis  ululat  oreque  gutturibus. 
Quod  nequeat  tolerare  famem ,  latratibus  implefc 

iEthera  ,  &  inferni  cnncutit  omne  la  tus. 
Tergeminum  canut ,  &  toridem  ruílantia  fia  mm  as 
Ora  rubent  ,  nihil  hoc  tetrius  Orcus  habet. 
Portitor  (40)  ex  vecTis  folitus  deducere  lncriim 

Conqueritur  Cvmba  corpora  nulla  vehat. 
Dux  Erebi  ante  omnes  rabiofas  concipit  iras  , 

Currenti  videat  fervere  in  axe  fídem. 
Ingemit,  &  fraudes  multo  conamine  quarrit, 

Quo  coelefte  decus  corruat  inferias. 
Convocat  indomitam  Aleclo ,  fevamque  Maegeram  (41) 

Quas  nox  tartareas  ex  Acheronte  tulit , 
Thefiphoneque  foror  furiis  accincla  duabus 

Additur  ,  ad  facinus  três  fatis  e(Te  putat. 
His  fímul  accitis,  ingenti  você  tremendus ; 

Et  fuper  aífiftens,  imperiofus  ait. 
Curritc  pernices ,  Cocyto  (42)  mergite  corpus 
Tabidum ,  &  à  Stygiis  fnmite  vinis  aquis. 
Tumque  veneriatsé  terras  afeendite,  &  hoftein 
Qtialibet  in  laqueos  trudite  fraude  meos. 
Qui  dum  fandtus  agit  vitam  ,  bona  cáufa  piorum  cít. 

Jam  pridem  fupero,  nil  fit  in  orbe  mali. 
ITincque  uiu  nu  lias  animas,  mala  corpora  dnxit 

Sedulus  incompto  remige  vecTa  Charon. 
Ite ,  ite,  egregium  facinus  commimtc  fraudes, 
Nec  modo  detineat  vos  mora  longa  precor. 

Ibitis, 
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Ibitis ,  &  céleres  inimicam  fcandite  lyntrem  , 

Et  pugnate  meae  fortius  Eumenides.  (43) 
Huic  animus  turba  pelpata  praefidet  ai  no 

Turba  nec  audentes  terreal  armigera. 
Decipiendus  erit  cuftos  hic  arte  íagaci  , 

Aut  arte,  aut  vafris  fallite  blanditiis. 
Hxc  ait ,  &  vifus  non  eíl  truculentior  unquam  ; 

Tam  rabies ,  &  tam  tinxerat  ira  jecur. 
Haud  mora  ,  quaeque  libens  domini  mandata  capeíTit, 

Et  citius  diclo  tam  fera  dieta  facit. 
Hinc  abeunt  juílie  gratantes  excipit  amnis , 

Prima  ubi  defíluit,  defiluere  duas. 
Se  merfere  lacu  ,  dirumque  hauíere  venenum: 

Quxlibet  in  médio  flumine  nuda  quatit. 
Infedlas  redeunt  tanta  feritate  ,  quod 

Quíeque  ílbi  à  focia  territa  fac~ta  timet. 
Ore  venena  vomunt ,  efflant  è  naribus  ignes  ; 

Inftillant  varias  Iumina  rubra  faces. 
Extenfoque  furunt,  &  acuto  dente  minantur. 

Frangeret  hic  cautes,  frangeret  hic  chalybem. 
Tal  is  erit  defcripta  trium  tunc  forma  fororum  , 

(Si  fortaíTe  velit  nofcere  pofteritas ) 
Qiialem  nec  verfu  cantatus  pingat  Homerus  , 

Nec  íciat  in  tabula  ponere  Parraíius.  (44) 
Nox  erit ,  &  primum  carpent  defeífa  foporem. 

Corpora,  mortales  cum  premei  alta  quies, 
Hx  tum  fepulchro  tétricas  egrediuntur  averno , 

Atcne  volant  veluti  flamina  mille  ferant. 
Cundla  filent ,  murmur  tantum  fentitur  euntúm 

JEthnex  apparent ,  flantque,  reílantque  faces. 
Et  fimtil  ac  agiles  terram  penetrare  fupernam 

Contigit  ,  ofiicium  quselibet  apta  parat. 
Necnon  cornigeram  faciem  ,  primamque  figuram 

Exuit ,  humanam  íumit  &  effigiem. 
Una  fenem  Canum   fingit ,  barbamque  ferentem 

Cni  fit  íermo  gravi  plurimus  ore  boni. 
Utque  Heremita  venit  luco  nutritus  amaro, 

Seque  nova  jaclat  religione  facrum. 
Excultum  vivo  fert  teva  pumice  librum, 

CV  importunum  ,  facrilegumque  fenem. 
Suílentatur  iners  totó,  tremuloque  bacillo, 

Quantis  ignari  fallimur  aucupiis  ! 
Altera  fallacis  fortuna  callida  vultum 

Induit  ob  multas  fulgida  divitias. 
Dextra  rotam  volvit ,  plumbumque ,  aurumquc  ímiítra: 

Áurea    cum  libuit,  plúmbea  cum  libuit. 
Teriia  virgineam  fingit  pulcherrima  formam, 

Incedit  paSís  invidioía  comis. 


(45)  Aluid  nomen  eft  ,  quo  Fú- 
ria; appellantur.  virg.  iib.  e.  fer 
reique  Emiieniduui  thalami. 


<4<)  Tarrafíus  inter  piálores  ce- 
leberrimus  eít  habitas  :  do  cji.s 
cum  Zcu;ido  contentione  ,  deijuc 
ejus  operibus  ,  vide  ílin.  Iib.  jj. 
cap.   10, 


Purpu- 
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Purpúreos  induta  íinus  ,  indutaque  Paliara 
Av   niveo  collo  leve  nionile  gerit. 

Cingi t  &  auratam  formofo  in  corpore  Zonara  , 
Ornat  &  oblongas  luthea  gemma  manus. 

Ferre  cupidineos  arcus ,  íhmmafque  videtur ,   . 
Excubat  in  totó  peclore  blanda  Vénus. 
,  .    .       .  Laeva  lyram  geftat ,  quam  plectro  pulfet  eburno ,  (ã.c) 

Us)     Ad  Oroheum  allufit,  qui  A* •  ,        &  'rf      no.  cr  D 

(axa  moreif  maus eft.  Anda  quo  pollet  nectere  laxa  fono  : 

Et  quem  non  plácido  cantuque  ,   fonoque  fuavi 

Fleétitur  ad  números  delitiofus  amor  ? 
Mutatse  tandem  vultus,  tetralque  figuras, 

Feílinant  animis  grande  parare  ícelus ; 
Sapeque  divifa:  lethalia  crimina  patrant  , 

Ut  res,  ut  tempus  poílulat ,  utque  locus. 
At  nunc  progreditur  virgo  comitata  duobus , 

Cautior  ad  fortes  nititur  ire  viros. 
Nec  via  difficilis  venturis  atria  monftrat , 

Tantorumque  ducum  janua  tota  patet. 
Afcendit  ftruclofque  toros,  puppimque  nitentem , 

Attigit ,  in  folio  confpicit  eífe  ducem. 
Plcnaque  virginibus  fulget  ratis   inclyta  veris  , 

Áurea  codefti  rore   refufa  nitet. 
Omnis  in  hanc  hofpes  peregrinam  lumina  vertit, 

Miratur  fociam   turba  aliena  novam. 
Qualiter  in  placidis  fpeclatur  f&pe  chorais. 

Vifa  ílt  alterius  íiqua  puella  chori. 
Quove  magis  culta  eft  ,  &  quo  prseftantior  illa  eft: , 

FIoc  magis  à  cun&is  confpicienda  venit. 
Taliter  hanc  tácitas  cupiebant  norte  receptam  , 

Cernereque  ardebat  cúria  fancta  Deara. 
Illa  verecundo  ftantes  circunípicit  ore, 

Et  fimilis  mxftx  talibus  infinuat. 
Salve  progénies  Divorum  recla  propago , 

Qui  mínimo  nutu  vertere  cuncla  potes. 
Optimus  Aftra:íE  cultor,  rerumque  facrarura 

Frugilerse  pacis  magnus  ubique  fator. 
Solus  fi  ílt  opus  rebus  fublimibus  inftans , 

Árdua  queque  cies ,  árdua  quxque  domas ; 
Cujus  ab  occafu  nomen  penetravit  ad  Indos 

Cefllt  ad  Auftralem,  Sarmaticamque  plagara. 
Me  tua  majeftas  latum  memorata  per  orbem 

Moribus  &  rapuit  fama  benigna  tuis. 
Sponte  nica  Patriam  liqui  ,  lepidoíque  propinquos, 

Noftra  ílt  império  dedita  cura  tuo. 
Si  libet ,  en  vitam  ,  primum  corpuíque  dicamus  ; 

Vel  fub  viíceribus  íl  meliora  latent. 
Si  libct ,  cxcipias,  Sz  quodvis  múnus  adibo, 

Exeqúar  intêgrum  ,  fervitiumque  pium. 


Vcrum 
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Verum  me  miferet,  tanto  modcramine  vitam 

Ssecla  voluptatis  nefcia  ,  caftus  agas. 
Privam fque  diu  Papliix  (46)  dulcedinc ,  nefcis  (4«)  vem»  à  paPho  mw», 

„ n .,..],  y'/..  .  ,  .  ubi  celebratur ,  Paphia  úiãi  eíl. 

Quidve  joci  íuavcs,  quidve  cupido  valer. 
Quid  fácies?  Nil  (crede  mini)  brevis  evolat  artas, 

Sit  tua  forma  licet  florida  ,  fiet  húmus. 
Iftc  Çene\  ,  paulo  fallax  productior  svum 

Angitur  ,  infeílus  excruciatque  dolor. 
Pocnitet  exaclx  vita?  ,  caíteque ,  probseque, 

Quam  femel  elapfam  non  revocare  poteít. 
Arbore  maturos  poterat  decerpere  frudtus, 

Ferreque  cum  multis  gaudia  deliciis. 
Nunc  dolet  ammiííis ,  fruftraque  ea  confcius  optat , 

Cum  non  ulterius  fata  fevera  ferant. 
Altera  ,  quam  fpeclas  auroque ,  rotaque    potentem 

Felici  alternas   omine  nadla  vices. 
Nam  donis ,  opibufque  beat  fortuna  ,  creatque 

Grandia  de  minimis  robora  feminibus. 
Te  gaudet  praeferre  potentibus  ,  ac  generofis , 

Prseftantes  inter  hac  duce  primus  eris. 
Dixit,  &  attentâ  ,  quidquid  refpondeat ,  aure 

Percipit ,  &  totum  prodigiofa  notat. 
At  dux  hxc  contra ,  ícelix  ,  fermofaque  virgo , 

Splendida  quam  fácies  ,  quamque  loquela  probat: 
Te  placide  excipio,   &   te  corde  fovebimus  imo, 

Donec  erit  requies  artubus  iífa  méis. 
Pauca  loquebatur  tamquam  nova  nupta  marito 

Ornata  optatos  pergeret  ad  thalamos. 
Concilium  vocat  interea  ,  csetumque  fidelem 

Accerfit  magno  non  fine  confilio. 
En  adfunt  comités  ,  charas  venere  forores  , 

Enfeque  cum  gemina  lance  miniftra  (47)  venit.  Jfi^A  £?*amh*' 

Ipfa  fed  ante  alias  domina,  &  fortiííima  rerum, 

Sacrati  ratio  prima  vocata  chori 
Arxque  tribunali  tanto  redolentia  fpirat , 

Sublimem  vere  dixeris  eíTe  thronum. 
Ordine  diftinâae  pulchro  ,  refidentque  decenti , 

Verba  (48)  ficit  ratio ,  «tem  tuiba  filet.  t!í%21EL?'*'*m^ 

Hem  quo  oblite  tui  raperis  ?  Quo  labere  prasceps? 

Hoc  diclo  erFugiunt  protinus  Eumenides. 
Fi&aque  virginitas  comitata  evanuit ,  ac  fe 

Abdit,   &  arrecTis  fubílftit  auriculis : 
Et  fegnes  proferre  pedes  a  nave  retardant, 

Stant  dúbias ,  an  redeant ,  fed  domina  illa  vetat. 
Increpat  incxpto  fiquidem  fermone  labantem , 

Se  niíi  contineat ,  máxima  damna  monet. 
Hax  quoque  prolapfo  colleclis  vocibus ,  infit 

(Namque  verebatur  fontis  Erynnis  iter) 

Dic 


(4»)    Itcrum   aninium   aliocui- 


(ço)  Hynpoiíiane1!  equarum  ví- 
rus bíiiefi  iis  aptifllmum,  quoJ  in 
rrotite  nafcentis  equi  produclum 
conteírim  a  matre  abfumitur,  li 
lecus  »4  l.ic  noii  admittitur.  l/n- 
de  Virg.  Iib  4.  j£neid.  &l  matri 
I  isereptus  amor.  Vide  íiin.  lib.  8. 
cap.  4. 


(>-i)  Ariíl.  in  his,  quos  fcrip- 
fie  c'c  anima  quinta:»  dixic  eífcn- 
tiam. 


( $i)  Quantis  opibuç  ahundarínt 
AttaJus  Pergaini  GrxíTus  L.dx 
Kcx  t:to ili iis  eíl  quam  ut  noílra  ex- 
poíirione  u>d>ge2t.  De  Fentluo  à 
1  arre  difCerpto'i  quud  Bacnt  la- 
ca contemneret.  Vide  Ovid.  Met. 
lio.    3.  fab.   le. 

(si)  De  PoPpliemo  ab  Ulyfle 
c\cc;.ato  Vide  Homerum  in  Odyf. 
fea,  fti  Virg.  lib,  j.  y*ne;d.  ou  ab 
uno  Fhorco  Throadís  parentis  pa« 
tre  Phoftiades  di.lus  eft. 

C54)  De  Adeone  à  Diana  ,n 
Cervum  verfo  ,  fc  à  luís  c;uii"us 
difeerpto.  Vide  Ovid.  Met.  lib,  *« 
fab.  i. 
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Dic  mihi  mutata  deceptus  imagine  princeps  ,  (49) 

Et  qui  fbemineis  captus  es  illecebris. 
Qiiae  tua  apud  luperam  genitoris  gloria   fedem  ? 

Quíe  tibi  tam  fragili  prasmia  laudis  crant  ? 
Faclus  es  imperii,  ftellataeque  immemor  artis? 

An  non  acterni  juíTa  parentis  habes  ? 
Heu  ,  heu  molities  corrupti  lúbrica  mundi 

Deflexit  clarum  cum  iene  virgo  ducem. 
Nonnè  vides  ftygias  ferpentes  effe  paludis  ? 

Lethaeum  Hyppomanes  (50)  mortiferumque  ferant? 
Prxterea  datus  es  Diva:  cuítodia  fponfae, 

Ne  turbet  íicT:us  ,  multivagufque  color. 
Te  memorem  eíTe  decet  íupremo  à  Numine  cretum  , 

Et  noífe  híec  quorlum  regna  habitanda  dedit. 
Cordatoque  vide  quam  fit  breve  peclore   tempus, 

Verfetur  quantis  obruta  vi  ta  dolis. 
Et  quotiens  ílmili  venientes  cernis  amiclu, 

Veftc  iub  ornatâ  monílra  latere  puta. 
Quo  magis  iníiílent,  tanto  magis  ipíe  repugna: 

Et  ílimulos  fortis ,  fortis  &  arma  cave. 
Es   quoque  Amazonibus  gyro  ílipatus  ab  omni 

Has  tu  faut  rices  coníule  ,  íiquid  ages. 
Hx  fera  viclrici  comittent  praslia  dextra , 

Convidlurn  nullis  iclibus  ire  íinent. 
His  monitis  ratio  folitâ  pro  fede  quievit: 

Iílud  idem  focise  turba  fidelis  agunt. 
Sponfa  nihil ,  verum  tanta  concuíTa  periclis  , 

Tamque  repentinis  cafibus  acla  dolet. 
Et  dúbios  lerum  eventus  titubando  volutat : 

Nec  fecus ,  ac  rápido  flumine  jacla  natat  : 
Sive  fit  ex  quinta  (51)  natura  mentis  origo, 

Sive  fit  ex  aliis  accola  principiis. 
EíTe  Deo  genitam  penitus  nos  credere  oportet , 

Cum  doeli  artificis  exprimat  efíigiem. 
Concretum,  mixtumque  aliquid  nil  dicere  poífis 

ígnea,  flabilis  ,  aut  húmida  nulla  trium  eíl 
Prateritum  meminit ,  praefens  agit ,  ante  futurum 

Providet:  harc  nullo  funt  niíi  digna  Deo. 
Non  hanc  divitiae  Attalica?,  (52)  non  copia  Crscíi 

A"  curis  poííit  velere  coclicolum. 
Nec  juvat  hiílorias  vanas,  nec  noíTe  fabellas, 

Deccrpíit  verfum  Penthea  mater  aprum. 
Cur  fene  Phylliridcs  genitns  trepidante  feratur, 

Et  variis  ftellis  cindhis  ad  aura  micet. 
Non  ut  Phortiadem  íngentem  ,  Antcoquc  cuba n tem 

Privavit  cautus  lumine  (£3)  Naritius. 
Cadmeufque  nepos  quoniam  ílbi  comua  paclo  (54) 

Seníit,  &  a  notis  praeda  petita  íuit. 


Ut 
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Ut  Cvbale  Phrygium  cafto  devinxit  amore , 
Seu  bibit  è  gallo  flumine  vc&us  aquam 
Pafiphae  (<rc)  ardori  procul   hinc  fubaóta  ferino  ,  Os)   Pafipha»    Mmois    ReS;s 

1     v-r  U  Cf       n    r     L       ~  u*or    1'bidinis  ardore  tauro  fubie- 

Utraque  cum  cnaris  filia  Paíiphaes.  aa  Mmotaurum  fufcepit ,  cujus  fi- 

Nec  molliretur  prece,  blanditiaque  Diones,(c6)  B»  'J**?.*  *  £ríadne- 

T  r         M7         r»   11    j-  ■       •  (*6)    Uions  dicitur  Vénus. 

Junonitque  opibus  Palladis  arte  minus. 
Et  quod  mittit  Arabs ,  &  quod  pnecellit  Amonuim 

Inter  odoríferas  negligit  Armenium. 
Vilia  cerúleo  haud  redolent  albentia  ramo 

Nec  rofa  cum  rubris  verna  papaveribus. 
Blanda  licet  Philomena  canat ,  formofior  ales  , 

Pfitacus ,  &  cantu  gárrula  lufcinia , 
Voceque  Apollinei ,  pennilque  ad  ilumina  Cygni 

Dulce  ftrepant ,  dudum  quos  lua  fata  manent. 
Ad  cytliaram  vates  mira  canat  Orpheus  arte , 

Et  linus  antiquos  você  íbnante  modos. 
Quique  falutiferse  medicina;,  &  carminis  Author  (57)  (57)  Apoiío. 

Sciraque  cum  facro  Calliopea  choro. 
Avertit  folidas  vanis  concentibus  aures, 

Solum  ccelefti  vefcitur  Ambroíia. 
Eftquc  viris  leptem  fapientior ,  unaque  tantum 

Doctior  illa  novem  ,  docíior  illa  decem.  ^ 
Verum  ubi  ad  infolitum  clauítrum  coeleftibus  auris 

Demigrat ,  nullas  cernere  ut  ante  valet. 
Ergo  nec  ad   nutus  Arviíia  bina  miniílrat , 

Nec  dapibus  menfam  culta  camilla  ftruit.  (58)  ri*)   d«  Heb«s  fabulam  notat, 

Scilicet  eterno  fentit  perfecla  vigore,  TJunt?™  mitiiílmt  1>oet*  &a' 

Dignius  eíTe  nihil ,  fanclius  eire  nihil. 
Contemplata  fui  tantum  fecreta  parentis 

Vivit ,  &  hoc  uno  eít  virgo  beata  bono 
Vilere  profpecTu  quem  fpretis  omnibus  ardet 

Cogitat  id  noclem  ,  cogitat  idque  diem. 
Forfitan  audebit  quifquis  mordere  libellum  , 

Non  eligi  dicens  res  erat  ifta  pedis , 
Quodque  Heliconiadas  durufque  ,  acerque  coegi , 

Infuetam  triftis  veílibus  ire  viam. 
Novimus  ad  próprios  números  debere  referri , 

Singula  quo  cingat  laurea  ferta  caput. 
Materies  erat  ifta  eravi  traftanda  cothurno  ,  (co)  <%9\  cn^vmtaemiiatàgét 

Jc  °  .  0  .  .        ,        n         1    \J  7/  nus  cít,    quo  ínTiagidns  utoban- 

am    ratCOr  ,    tCnUl     peCtine    ÍUrda    lOIiat.  tur.    Unifc   carmen  grave  Coihur- 

Hanc  culpam  video  prseiens  ita   poftulat  setas  no  íi^lfi"balur- 

Idque  tuo  ,  leclor  concipe  judicio. 
HecTora  qui  fortcm  ,  feu  qui  cantaret  Achillem , 

Non  canerct  numeris  culte  Tibule  tuis. 
Non  licet  heroo  canteris  cynthia  verfu , 

Nec  licet  alterno  carmine  bella  cani. 
Argumenta  ferunt  gladii ,  grandefque  tumultus , 

Belligerurnque  juvant  ítrenua  gcíta  ducum. 
Tom.  VI.  Qgq  Rcs 
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Res  excelfa  ,  decens  excclfa  poemata  pofcit  : 

Prícceptum  hoc  doctus  nemo   negare  poteft. 
At  quod  Pierides   limofo  calle  cocgi 

Infuetam  triftis  veftibus  ire  viam. 
Nil  ego  deliqui ,  Regis  mandata   fuerunt , 

Hoc  qui  íaxofum  tendere  juflit  iter. 
Unde  egreííus   eram  ,  redeo  ,  frsenumque  feroci 

Quod  modo  laxaram  ,  contraho  dexter  equo. 
Ha:  fúria:  rapiunt  animas:  hae  ad  lurida  trudunt 
f«o)  sphynx  biforme  animai,  Flumina ,  terribilis  femina  Sphyngis(óo)  habenr. 

,uod  xnignme  propofuo  ab  *di.      quíj  f,-uftra  querimur  ?  Si  non  Rhamnufia  (61)  votis 

poJj  toliito  f-  ipfam  ci  loco  ex-  ^v_  .1  .     \        / 

ceifo  prscipitavit ,  vide  Diod.  lib.  Atinuit ,  aut  curfu  íiquid  acerba  rapit: 

''("í  'ííhamnufia  oea  indigna-      Nitamur  largos  ,  miferofque  effundere  fletus , 
tionis,  atque 'uitionis  ab  antiquis  Et  lachrymas  rupto  foargere  cum  gemitu  : 

elt    habita,  qux  fupetbos,  a=  va-  —,  r    r  i  i  j 

niioquos  puniret  ,  aias  Nemefis      Contingat  li  rorte  bonum  deperdere  verum 
tt:LTo^r^rt\à  Semoto  à  fragili  corpore  fpiritulo. 

cohbatur.  Et  quotiens  inferre  homini  teterrima  malunt  , 

Infernis  Lemuris  egrediuntur  aquis. 
Jam  tribus  hinc  annis  noclurnam  exiíTe  per  umbram, 

Av   Stygia  referunt ,  Tartareaqne   domo. 
Europnmque ,  Afiamque  truces  petiere  forores , 

Foeda  quibus  fácies,  &  color  unus  erat. 
Nec  libuit  mutare  habitus  ,  vultufque  biformes  , 

Erecta  ignitis  cornua  luminibus. 
Hefperiam  primum  invadunt  ;  ubi  limite  multo, 

Muítaque  fub  variis  regna  jacent  dominis. 
Suppofitolque  viros  adeunt ,  fomnoque  gravatos 

Linguis  obrepunt  infatiabilibus. 
Corpora  coeperunt  horum  quafi  mortua  dirás 

Lambere ,  fel  ftygii  devomuere   lacus. 
Inde  venenofos  tantis  ex  anguibus  angues 

In  caput  illorum  quarque  maligna  jacit. 
Peíleque  lenitos  linquunt ,  atque  unde  volantes 

Exierant ,   uncis  ungibus  antra  petunt. 
Extemplo  affeclis  ferpit  faevidiraus  ardor, 

Omnis  in  alternum  cogitur  exitium. 
Illico  in  Hetrufcos  transfert  Campania  vires, 

Inferat  eximiis  urbibus  arma  parat. 
Offenfus  populus  ítomachoíàs  raptus  ih  iras  , 

Providet  illatas  pellere  ab  hofte  manus. 
Auxilia  explorans  vicinas  invoca t  urbes  : 

Hax  fuit  Aufoniis  prima  faviila  mali. 
Parte  alia  Teuccr  Calabro  fua  càftra  reponit 

Littore ,  8z  ingentes  incutit  ille  fnetus. 
Incutit  illc  metus;  &  dat  ftragefque,  necefque  , 

Nec  mi  nus  cxpulfus  pertulit  excidium. 
Pacis  amatores  Veneti,  primufque  Senatus 
In  conjura  tos  hórrida  bellà  gerunt. 


Cui 
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Qiii  tenet  íEterno  fublimem  pro  Jove  fedeni , 

Et  cui  facrorum  ,  curaque  pacis  ineft : 
Percitus  à  furiis ,  contempto  nuinine  Divum  , 

Innocuse  genti  praelia  cruda  movet. 
Pluraquc  noctigenaí  movere  pericula  dirás  , 

Omnem  vertentes  in  chãos  Italiam. 
Poft  etiam  venere  tuo  ,  Rex  inclyte ,  Regno  (62) 

Augúrio  infaufto  fpargere  trifte  malum. 
At  Deus  infpe&a  Regis  pietate  fldelis  , 

Eripuit  feníus  ,  eripuitque  óculos. 
Et  ítolidum  vetuit  fàcinus  ,  crimenque  nefandum 

Solus  inauditum  prseripuitque  nefas. 
At  ni  vita  eílet  quantis  incendia  ílammis , 

Quantaque  robuflis  afpera  militibus. 
Obftitit  ex  alto  caeptis ,  &  vilibus  auíls , 

Aufpice  coníuluit  virgine  juftitise. 
Et  mérito  Deus  ipíe  tuos  bene  prorogat  annos, 

Quod   pius  ,  &  juftus  quemque  íupernus  agas 
Tutus  agris  paílor  ,  tutus  colit  arva  colonus, 

Uno  potat  aquam  ctirri  cane  fonte  lepus. 
Juílitiaeque  dux  reverenda  cogit  edacem 

Agnis  per  pratum  ludere  niolle  lupum. 
.Rurfuni  íl  vitulus  fbret  obvius,  ille  pctulcum 

Dcmulcet  blando  mitior  ore  pecus. 
Arbor  es  aeria  in  fpatioíb  corsílta  campo 

Egrégios  f&tus  ,  multipliceíque  paris. 
De  qua  cuncla  poteíl  vicinia  tollere  fluclus , 

Liber  &  bac  quivis  arbore  poma  capit. 
Omnibus  huc  Orbis  properat  gens  cuncla  diebus , 

Miliiaque  hinc  hominum  mitia  mala  legunt. 
/Ethiopes ,  Indique  ruunt,  Aphrique  ,  Scythseque 

Huc  Europa  viris,  arteque  nobilior. 
Solum  inter  tantos  inventi  conditor  hujus  (63) 

Extcndit  palmas  ,  carpere  poma  nequit. 
Gloria  nunc  inter  fulges  celeberrima  Reges, 

Fulgebis  totó  poíl  modo  ítclla  polo. 
Hunc  tibi  diffudit  Majeíías  vera  decorem , 

Non  Aglaia  fuit,  non  foror  Euphroíina. 
Omnibus  efígie  comis  ,  flavoque  capiilo  , 

Candentique  notas  ípargit  in  ore  rubor. 
Lúcida   demonírrat  Coeleíh  muncre  lapfum  , 

Pencque  pcrpetuum  Máxima  íigna  Deum. 
EÍTe  novem  credam  nutritum  lacle  fororum  , 

Tam  cultos  promis  áurea  verba  íbnos. 
Idem  non  parvo  ducis  moderamine  vitam, 

Quod  tibi  pcrluadct  inviolata  fides. 
Glautiadem  (Ó4)citius  precibus  Sthenobxa  prudentem  , 

Et  Phaedrse  Hippolytum  contemerafTet  amor. 
Tom.  VI.  Qcjq  ii  Quam 


(<i)  Infidias  Joannl  Regi  à  Fer- 
nando Brachantix  Doce  paraus 
fignilicat  ,  aut  poflea  i  Jacobo  Du- 
ce  ,  quw  omnia  Joanncs  liiii  ma 
animi  conílantia,  &.  fevéritate  eft 
ultus. 


(63)  Cum  Joanne?  erra  om> 
nes  fumma  magniíiccntia  ,  ac  libe  - 
ralitate  uteretur ,  Cataldus  tame» 
ícmpsr  paupciicin  paíTus  elt. 


fí*)    B.llcrof  hontem  Gliucifi- 
lium  innuit. 


(6,)     Nota  hxc  funt . 


f6í)     CItanthes        Phílofophus 

fuít  ,  ejus  teiiiporibus  in  iumiro 
bonore  habitus.  Vid<  do  to  ,  de- 
oue  ejus  diitis  Diogínem   lib.  7, 
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Qliam  dcfidcrium  ,  vel  caíh*  fornia  puellse , 

Detectam  frugi  gaudia  parva  ferat. 
Illarfus  vocês ,  Acheloidumque  lepores  , 

Tranfiílcs  Circcs  fortis ,  &  illecebras.  (65) 
Non  cera  clauíls  ,  fed  apertis  auribus  audax , 

TranaíTes  Latium  ,  Sicaniumque  fretum. 
Tanta  fubeír.  animi  conftantia  ,  tamque  replefti 

Fruge  Cleanthaea  ,  (66)  Socraticâve  íínum. 
Denique  claudamus  módico  fermone  libellum  : 

Narratis  nihilo  plura  Camsena  canat. 
Ille  animus  conftans ,  qui   fpicula  jacta  refellet , 

Extremumque  pius  vivet  adufque  diem. 
Qui  fúrias  audax  invictis  conterei  armis  , 

Nec  poterit  nodis  ,  íraudeque  decipier. 
Cum  íbcia  Crxííum  penetrabit ,  &  intima  Coelum 

Afcendet,  propriam  comperietque  domum. 
Idque  opportuno  continget  tempore  múnus  , 

Cum  mensjuíTa  Deos  ,  clauftraque  facra  petet, 
Jllic  fa  neto  rum  turbam  ,  multamque  catervam 

Cernet ,  virgíneos  ,  Angelicoíque  choros. 
Ulic  immcnlb  Trino  gaudebit ,  &  Uno, 

Perpetuo  inter  tot  vere  fruetur  opes. 
Nec  via  terrificet  clivoíl  devia  Olympi 

Qua  venit  docilis  carpere  novit  iter. 
Libera  mortali  ,  ílat  libera  cuique  voluntas, 

Si  volet  Iisc ,  fedes  ibit  ad  aethercas. 


Joan* 
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CfOdnnes  Monachus  Carmelita  Eduardi  Regis  tempore 
J  dotlrind ,  eruditione ,  &  Vittf  fantlimonia  infignis  ai 
Epifcopatum  Septenfem ,  pofted  ad  Egitanienfem  promotus 
efi.  Is  filio  c  babai t  Joanmm  ,  Emmxnuelem  Emmanuelis 
Regis  collablimtm\  ejufdem  primam  Cubicularium ,  &N.u- 
num  Eniminuelem,  qui  Feder icum  genuit.  ]oannes  vero 
Calábicaflro  pr<tfet~lus  uxorem  duxit  Elifabeth  Meneftdm 
Alpbonfi  Telles  Menefíi  filiam ,  ex  qua  Idernardum ,  Em- 
tnanuekm  ,  &  Joannam ,  qu£  Alpbonfo  Pacbequo  Jacobi 
íPorto-Carrero  apud  Caflellam  nupfit.  Illorum  mater  ereHo 
apud  Plocitobrigam  Lcenobio  nomirii  JESU  dicato  ,  &  ma- 
ximis  expenfis  extruth  ,  ibi  placide  Yitam  finiit  ;  erat 
autem  Cataldus  buic  nimmm  familiaris ,  ut  ipfa  teftatur 
Conqn<t(lio. 


CATAL- 
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CATALDI  AQUILO 

SICULI, 

Concjmeflío   aã  Dominum  Joannem   Emmanuekm    Regis 

Emmanuelis  primum  Cubicularium  :  (jua  primumje 

excujat ,  cjuod  raro  eijcribut. 

JT\  Ufterum  vereor  vocites,  pigrumve  Cataldum, 

Vel  ta&um  ingrata  ruíticitate  notes. 
Quod  tibi  rara  mei  ítudiofo  litera  venit. 

Argueret  fenfus  officiofa  meos. 
Inque  tuas  nunquam  venere  poemata  laudes, 

Mutua  ut  inter  nos  qualia  pofeit  amor. 
Bina  exempla  tibi  poterunt    abducere:  de  me 

Judicii  falfo  pectore  íiquid  habes. 
Afpice  prudentem  ( nec  me  cenfebis  iniquum  ) 

Qui  valet ,  &  bello ,  militiaque  ducem. 
Hanc  aciem  ílruit  ille  magis  ,  munitque  cohortem , 

Qua  magis  orfendi  cautus  ab  hoíie  timet. 
Afpice  ,   &  agricolam  ,  terram  qui  findit  aratro  , 

OrTicium  quanta  fedulitate  facit. 
Ante  íblum  prudens  purgat  quam  femina  jaclet, 

Uberior  quo  ílt  frugibus  ipfa  leges. 
Qui  íl  fpinofum  videat  ,  bene  conterit  agrum  , 

Quove  magis  fruticant ,  hoc  magis  arva  colit. 
Sic  in  amicitia  ,  mihi  ,  qui  titubare  videtur  , 

Hunc  propero  placidis  conciliare  modis. 
Qui  mecum  vinclus  media  virtute  tenetur 

Mulcere  hunc  blando  carmine  duco  nefas. 
Verum  quando  datur  ícribendi  optata  facultas, 

Sponte  ,  iuo  metita  confero  laude  loco. 
Tu  vero  è  mui  tis  quem  nos  diligimus  unum  , 

Mulcendus  nullis  es  mihi  blandiíiis. 
Dii  tibi  dent  longam  ,  &  dignam  producere  vitam  , 

Dentque  fenefeenti  ílt  levis  aura  precor. 
Per  te  nomen  habet ,  per  te  mea  Mufa  nitefeit , 

Te  duce  apud    Regem  nonnihil  aucla  valet. 
Siquid  agam  modo  feire  cupis  ,  cur  fquallidus  angar? 

Totum  non  multis  accipe  carminibus. 
Et  quanquam  noftrae  bene  nofti  têmpora  vitae, 

Macílitise  plcnum  noftra  referre  juvat. 
Pcrque  Dcum  juro  ,  &  fan&ae  per  numina  Matris 

Et  per  totius  Numina  lacra  chori. 

Rege 


da  Cafa  %cal  Tortugue^a.  49  $ 


Rege  fub  elapfo  cílio  Iuftra  pcreginius:  &  vix 

Integre  Lactum  vidimus  ire  diem; 
Alvarus  ingentem  Rodericus  temporis  hujus, 

Accepit   partem  dum  negat  hofpitium. 
Maiorem  Herodes  cepit,  tantamque  Pilatus  , 

Dum  lacer  oblatum  nefeio  quid  repeto. 
Et  nunc  exaclor  nummorum  Regius  illis 

Invidet ,  &  partem  flagitat  exiguam. 
Nam  dum   Sanc"tèren#  conceíía  diária  pofco  , 

Pofcenti  meníes  prseteriere  duo. 
Ov   fpes  fallaces  !  ò  doétis  tempus  iniquum! 

Mergirur  in  mini  mo  navis  onufta  lacu. 
Meque  capiftratum  ducit  Carriglius  ,  &  acre 

Verberat  ,  i ,  tali  vive  poeta  loco. 
Iítos  eíTe  tui  non  credns  Regis  alumnos  , 

Gens  fua  compofitis  moribus  eífe  folet. 
Non  fie  mecum  egit  Rodericus  Francia  ,  non  íic  , 

Plurima  diverti*  turba  minifterii. 
Eíl  mala  Tiphernus  res ,  e(k  crudelis  egeftas  , 

Ni  íit  eam  perus  diilimulare  refert. 
Scripíimus  ad  muitos,  &  gratia   nulla  relata  eíl, 

Me  miferum  f rifam  ruftica  mufa  fuit. 
Ruftica  mula  fuit  nullo  condira  íaoor;, 

Vel  quia  non  cécini  qualia  feurra  canit. 
Dives  eram  ,  volui  ruri  deducite  pauper  , 

Poírem  nliquas  ftudio  nofeere  IkerulaS. 
Nec  me  propofiti  defertum  poenitet  aclí , 

Sum  Cratflb,  (1)  &  Cofmo  ditior  Attalico. 
Non  mihi   latrones  ,  fures  ,  puerive  timendi , 

Nam  noftra  eft  omni  tuta  crumena  loco 
Materise  argentum  nobis  eíl  ejus  ,  &  artis , 

Audeat  ut   cúpidas  ponere  nemo  manus. 
Defuncto  fcripfi  comnlura  volumina  Regi 

Inde  nihil  ,  tantum  verbula  blanda  tuli , 
lnque  diem  plácido  fpondebat  munera  vultu  , 

Inque  dies  ibam  Isetior  illecebris. 
Et  quod  de  tanto  fperabam  Príncipe  donum  , 

Horridus  incultam  barbam  heremita  fero.  (2) 
Et  fero  lanatas  atonfo  vértice   vedes, 

Ufque  pedes  meruit  tale  Minerva  decus. 
Venimus  ad  nihilum ,  fuperis  celebremus  honores, 

Laudemufque   pium  corde  verente  Jefum. 
ServiíTem  cuivis  ,  dederat  fundumque  ,  laremque 

Et,  quo  calfacerem  frigida  membra  focum. 
Tantalus  (3)  in  mediis  undis  íitit,  <S:  nequit  idem, 

Jamjam  tafhirà  tangere  poma  manu. 
Sic  ego  divitias  inter  verfatus ,  &  aurum  , 

Tango  oculis ,  jubeor  fed  cobibere  manus. 


(1)  De  divitiis  Ciaeífi  Lydo- 
rum  Regis,  atque  Attali  riirygije 
íupra  auiinus. 


N 


TL1  JUS 


'2)  —  clim  nofhis  mos  pro 
lu.ílu  capilium  radeve,  qtiod  fupe- 
rius  in  liis  de  obitu  Alphonu ; 
nunc  tamen  mverfus  eíl  mos. 


(0  Tantílus  PhrygiseRex,  qui 
quod  Pelo]  im  filium  d  is  liofpitio 
accep-is  epulandum  appofuifiet  > 
ab  iifjí:n  ;id  in'cr  is  detruflus  ta- 
li dan.natus  efl  pena  ,  ut  ad  infi- 
nium  ufque  labium  dulciffi  nac  squae 
fluviuni  li-bjrct  arboi  e1;  ante  po- 
ma os  pertingentia  ,  qui  tamen  p^-r- 
petuo  li  ri  ,  ac  famc  vexatus  ntin- 
gere  non  poterat  ,  huic  f;  Catai* 
dui  aílitiiilat. 
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Nudus  eo  ,  fed  libcr  eo  ,  nil  quserimus  ultra 

Serviet  hinc  nulli  noftra  camada  viro. 
Quove  magis  rifum   moveam  ,  craíTumque  cachinum, 

Audi  vexantem  pectora  pituitam. 
Tanta  boni  regni  fama  eft  nafcentis ,  &  auri , 

Et  bcne  cum  domino  me  fatis  eíTe  bòni. 
Non  ceíTent  Itali ,  Siculique  venire  quotannis, 

Credendo  auratos  inde  redire  domum. 
Quem  nunquam  novi ,  memini  nec  noíTe  parentes , 

Jam  coníanguineum  deferat  efle  meum. 
Nil  niíi  triftitiam  referunt ,  chlamydemque  coadH 

Vendere  ,  fponte  fugam  protinus  arripiunt. 
Quandoque  adveniunt  noftrâ  de  ftirpe  propinqui, 

Hi  licet  invito  vifcera  dilaniant. 
Prsetereo  acceptos  pio  vero  farpe  labores  , 

Et  quae  habui  multis  tardia  multa  rhodis, 
Gens  ignara  boni  faliam  dum  comprobat  artem , 

Cogor  in  ignaros  pro  fapiente  loqui. 
Quod  cum  non  elíet  verus  difcernere  poílet 

Optabam  ,  vinci  non  ratione  mori. 
Cum  vidi  argento  prsponi  ftercus ,  &  auro, 

Dikitum  fenfi  funditus  ire  jecur , 
Et  niíi  Galvani  mecum  fententia  recli 

AcTum  de  miíero  jam  fuerat  Siculo. 
O    utinam  tali  viguiíTes  tempore ,  lblus 

Av  tantis  poteras  eripere  iple  malis. 
Hei  mihi  quam  durum  eft  verum  narrare  neganti , 

Durius  eft  ridei  contemerare  fidem. 
Ha:c  duo  fi  doclo  eveniant ,  hominique  probato  , 

Ex  fano  infanum  quis  fieri  dubitat  ? 
Nemo  tam  patiens ,  tam  fanclis  moribus  extat , 

Cujus  non  vertant  Ímproba  verba  animum. 
Defuit  immo  parum  (  dimiííis  legis  habenis ) 

AmiíTò  penitus  mentis  &  arbitrio. 
Quin  cultro  aggrederer  mordentes  impius  hoftes , 

Aut  nafum  à  vultu  dentibus  arriperem. 
f4)   sarmatí   scythi*  ropuii      On  íi  Sarmaticis ,  (4)  aut  Indis  natus  in  oris , 
fu:.t  ferociffimi.  Mufarum  nullus  cognitus  eifet  amor  1 

Av  puero  vel  me  fcrvator  ad  arva  colendum 

Excultum  nulla  miferat  arte  pater. 
Vel  praecepiflet ,  fervarem  Ty tinis  hiedos. 

Quod  fubii  poteram  non   lubiifie  malum. 
Non  mihi  Caílaneus  fpatioík  janitor  aula: 

Clauíiflct  geminas  aíper  in  ora  fores. 
Caílaneus,  mihi  callaneâ  qui  durior  ipía  eft, 

Corticc  fpinofo  cum  cadet  ante  dicm. 
(i)  so(«bant  oiim  apud  atríum      Hax  cadcm  à  nullo  pucrorum  montis  (  ut  aiunt)  (5) 

montis  vocabarit.  Atna  veícnti  lacta  repulía  iorct. 

Sive 
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Sivc  fatellitibus  culpa  ,  infulfove  regenti , 

Seu  domino  rerum  fit  tribuenda  ,  latet. 
Omnes  fponte  hilares  ad  regia  tecla  ruebant , 

At  mea  cura  leves  accelerare  fugas ; 
Atque  ita  gaudebam  jucundus  abeíle  per  annum  , 

Ibam  lentus  adhuc  quando  vocatus  eram. 
Prscconem  rerum  nullum  decet  eíTe  fuarum  , 

Sordefcit  próprio  laudis  in  ore  fonus. 
Multa  exempla  tamen  monftrant ,  &  dogmata  Chriíti, 

Necnon  fanclorum  dicla  notata  Patrum. 
Ingrato  memorare  bonum ,  exprobare  maligno, 

Elle  recenfentis  cum  gravitate  decus. 
Poftquam  fedaram  mihi  quofdam  extrema  minantes  , 

Dum  ftudeo   innatam  pellere  barbariem. 
Ecce  rebeUantes  video  ,  non  Hercules  hydra  (6) 

Tara   dirá  in  quemquam  ,  nec  truculenta  fuit. 
Huc  Hcliconiadas  nymphas  ,  artefque  politas  , 

Duxi  vix  noftris  cognita  temporibus. 
Tum  nitidos  haufit  noftro  de  fonte  liquores , 

Et  pepulit  íiccam  máxima  turba  íitim. 
Non  auxi  folum  ítudiis  ,  fed  moribus  aptis   (7) 

Erudii  juvenes,  erudiique  fenes. 
Demum  íi  qua  fides  prseftanda  eft  vera  fatenti , 

Lumine  privatis  lumina  praíbuimus. 
Iílud  idem  Latias  feio  me  feciífe  per  urbes , 

Non  mihi ,  fed  fummo  gloria  danda  Deo. 
Illic  non  habui ,  ílultas ,  nec  pradia  ,  rixas , 

Ipía  fua  virtus  ,  aegide  tuta  fuit.  (8) 
Teftis  erit  quantum  fapientia  regnet  ibidem 

Petrus  Vallafci  ante  ferendus  avis.  (9) 
Quem  non  confpeclu  cognoram  nomine  dum  jus 

Pontificum  referat  doclor  in  urbe  fenis. 
Hunc  Bulgarinus  legum  docliíTimus  autor 

Laudat  Felíineum  (10)  dum  venit  ad  ítudium. 
Parvus  eft  in  parvo ,  cumulatus  corpore  quadrat , 

Gemmaque  quo  minor  eft  hoc  pretiofa  magis. 
Non  adeo  parvus ,  nequeat  mediocris  haberi , 

Corde  giganteo  grandior  eft  animus. 
Teftis  item  Gonfalvus  (1 1)  erit,  confultus  ad  unguem 

Júris  ,  &  expertus  quodlibet  ingenio  , 
Azeveda  domus  genuit ,  verum  inclyta  mores. 

Et  varium  lapere  contulit  Itália , 
Cui  totiens  turbam  deceptam  vera  monenti  7 

Obftitit  indómita  gens  ea  dnritia. 
Quicumque  eft  fermo  mihi  Portugaiiia  pro  fe  (11) 

Áurea  (lecta  quidem  pátria)  genfque  legunt. 
Non  eques  Aufonius  .  Siculufvc  cxtolJittir  ullus, 

Non  locus,  aut  urbes,  aut  gencrofa  domus. 
Tom.  VI.  Rrr 


(6)     De    hydra   ab  Hercule  in- 
tetfeíla  nota  eít  fabula, 


SÍv]UÍS 


(t)  Superius  in  vira  authorís 
•dnotavinius  cum  magna  audito- 
ruiu  frequentia  publict  prorefluni 
efle,  prinTufqjje  fuit,  qui  huma- 
niores  aitis  in  Lufitanism  introdu- 
xit. 


(8)  Virtus  ea  qux  bona ,  aufc 
mala  vocatur  nec  cjpir.  nhiris , 
nec  expaveícit.  Sencç. lib.  i.  Efift. 
(f. 

(9)  /€gts  Palladis  feutum  in  me. 
do  cujus  Gorgonis  capuc  forpen- 
libus  ciinium  vice  terribile.  Vide 
Hoin.  iil.  4. 


(/o)     Jam  fupra  BononiamFeN 
finam  íiici  aduotavimuí, 


(ti)  Hic  vir  fuit  in  Jure  for- 
tiffimus  Ponoivx  Caíakli  tempef- 
tate  natione  Lufitanuf,  cui  poll:a 
in  Lufitaníam  rediens  à  Ko^c  co- 
miter  acceptus  in  eorum  duf.us 
ell  numero  qu  bus  eaque  ad  Ke.g- 
ni  regimen  fpeclant  >  conuniífa 
funt. 

(12)  Mi<-a  ad  noflios  Cat?lu  * 
fuit  fije  >  aJío  ut  ad  Jcanncui 
Norognam  f^ribens  ,  ego  ne  I-.o- 
rain  prxtermitto  ,  »el  cogito  quin 
cjnonani  paíto  Portuga  lenfcs  oní- 
iks  ,  P01  tujísl  c  liuii  ijii.-  omnium 
geftá  ,  locaque  a'.i  l'ore  ,  conce- 
l.'brare  in  s.eniuni  polfim, 
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Siquis  forte  mihi  non  crédàt ,  opufcula  volvat , 

Lufimus  externis  qualiacumque  locis. 
Pofthabui  pafriam  genitricem  Regis  amore, 

His  regnis  dulccs  poftpofuique  lares. 
Te  quoquc  poftpofui  veneranda  Bononia  Regi  , 

Parce  mihi  nutrix  óptima  ,  parce  precor. 
fiO   Cataidus  natione  sicuias      Nec  patriac  (13)  íit  vile  íblum  indignumqiie  putandum  , 
fonnúuSm!:a  "****"*  lnlulaium  Eft  quovis  magno  Príncipe  digna  domns. 

Arte,  viris,    opibufque  potens ,  &  divite  campo, 

Bello  fortis  equis  Infula  Sicilise. 
Autores  taceo  ,  quos  fxcundiífíma  tellus 

Omni  virtutis  edidit  in  genere. 
Ha:c  vox  prima  mihi  pátria:  de  laudibus  extat , 

Portugalleníi  caetera  f cripta  damus. 
Nec  quemquam  verbo  ,  nec  re  ,  vel  murmure  \xCi , 

Laudo  bonos  ,  ruríus  corripio  réprobos. 
Ergo  res  omnés  prcetcrmittamus  ineptas  , 

Et  fari  de  re  nos  graviore  juvet. 
Qui  rapuit  noftrum  quondam  dulcedine  peélus , 

Illius  in  libro  mentio  nulla  meo. 
Parque  pari  reddam  ,  vitse  íic  poftulat  ordo 

Immemor  ille  mei  eíl ,  immemor  ipfe  fui. 
Clarus  ,  &  à  claro  generatus  fanguine  Regum , 

Cândida  progénies,  progeniefque  Ducuttl. 
Eíl  quoque  regalis  vir  regius ,  omnis  in  illo 

Effulget  mira  cum  probitate  decor. 
Cum  primum  vidi  effigiem  ,  vultumque  ferenum  , 

Huic  cingent ,  dixi ,  pilea  rubra  caput. 
Aureus  eft  totus ,  vel  fummo  à  vértice  ad  imum 

Áurea  verba  refert ,  áurea  cuncla  facit. 
Una  tamen  menda  efl:  fulgenti  corpore ,  plumbo 

Admixtos  tantum  fertur  habere  pedes. 
Non  dicam  nomen ,  per  lúcida  figna  patebit , 

Appellant  tali  nomine  quale  tuum. 
Jam  binas  ,  ternafque  dedi ,  non  reddidit  unas , 

Excufat  varius ,  perpetuufque  labor. 
Efto,  ita  reshabeat,  faltem  mihi  nuntius  ore 

Confuetum  falve  reddere  debuerat. 
Si  quid  ineít  recli  turbato  in  pe&ore  fenfus , 

Durare  in  longum  nulla  fecunda  puto. 
Contra  non  femper  tempeílas  faevit  in  alto, 

Inftabilem  voluit  fors  violenta  rotam. 
Qui  maria  ,  &  terras,  Coeli  vertebat  &  orbes y 

Ecce  jacet  nullo  vindice  fub  tumulo. 
Iflemus  multi  tetras,  ntgrafquc  fub  undas, 

IíTem  ego ,  fpes  divini  Emmanuelis  erat. 
Hercúleos  animo  ,  fenfu  fuperaífe  Catones  , 

Tam  juvenem  Regem  publica  fama  tonat. 


Tam 
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Tam  faciles  mores ,  nunquam  ,  mentemque  fupernam. 

Miile  oratores  concelebrarc  queant. 
Viribus  ,  ingenio,  do&rina  ,  corde,  fideque  ; 

Qiias  habct  immenfas  (cenfeo)  vincit  opes. 
Quin  etiam  caiu  foret  omnis  perdita  virtus, 

Comperta  hoc  uno  fonte  perenne  foret. 
Cedat  Alexander ,  concedat  Caeíar  ,  utrumque 

Ex  libris  tantum  novimus ,  hunc  oculis. 
Quatuor  excelfos  vidi ,  Regefque  potentes 

Quorum  per  mundum  fama  ftu penda  fuit. 
Si  tamen  huic  noftro  opponas  ,  fortaíTe  Nerones, 

Auguftumque  novis  legibus  invenies. 
O  rem  mirandam  Coelo,  dignamque  vetuítis 

Poni  codicibus  ,  aureolifque  notis  ! 
Masftitias  inter,  luetus  ,  tantofque  labores, 

Confpexi  domino  plaudere  quemque  novo. 
Vefte  fub  horrenda  ridentia  corda  tenebat , 

Fulgebat  fpeculum  cordis  in  ore  fui. 
Eft  deus  in  terra  quamvis  deus  alter  Olympo  eft 

Grande  malum  teme  non  ceciniffe  deum. 
Mentiar  an  verum  fatear  ,  rogo  ,  perlege  nomen 

Nobifcum  Deus  eft  nuntiat  Emmanuel. 
Non  hoc  Creíareas  cantemus  carmine  dotes  , 

Majeftas  maius  tanta  meretur  opus 
Sed  noftros  calus  noftra  infortunia  amico 

Quo  pede  pandamus  ,  cepimus  eximio. 
Unde  egreííus  eram  redeo ,  &  querimonia  ca?pta  eft: , 

Fortunam  hsec  narrat  pagina  parva  meam. 
Natus  adhuc  quasnam  mereamur  prsemia  nefeit , 

Eft  puer ,  atque  utinam  definat  efíe  puer.  (14)  (r4)   Georgium  MiUti*  sanai 

Ifte  quidem  mecum  puer  eft  ad  cactera  canus,  Jacobi  Magiftmm, 

Confilio  pollet ,  pollet  &  ingenio. 
O    quotiens  illum  ,  quotiens  à  mille  periclis , 

His  humeris  prenfum  fortiter  eripui! 
Averium  teftor ,  teftor  mundumque ,  Deumque; 

Et  loca  per  quae  aditus  fsepe  fuit  geminis. 
Qiii  preceptor  eram  ,  matris  jam  nomen  habebam 

Et  patris  ,  ah  pudor  eft  dicere  quanta  tuli ! 
Meque  etiam  gefli  medicum  ,  pro  frigore  ,  &  imbre, 

Proque  calore  amitse  movimus  afpra  fax. 
Ille  autem  bona  verba  fagax  de  peélore   promens , 

Lenibat  tefum  corde  dolente  animum. 
Surgam  ego  ,  tu  mecum  furges  pater  optime  ,  quicquid 

Fortuna;  accedet ,  hoc  erit  omne  tuum. 
Hic  amor,  haec  pietas  oclo  deduxit  ad  annos, 

Hanc  fpretam  nullo  numere  caniciem. 
Artes,  quas  docui  ,  taceo ,  morefque  viriles 

Alterius  cum  ílt  non  memorare  meum. 
Tom.  VI.  Rir  ii  Philly- 
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(ts)    Ach-iiss  k  Tethide  matra      Phillyridcs  citius  centum  fervaíTet  Achilles ,   (15) 

;:,  TKTi^^aS  Et  totidem  Bachos  você  tremente  fenex  , 

Amand.  qu«s  Heíior  sopirus,  q«      Quam  te  iervaiTent  teneruiti  (mi  parce)  Georei , 

Phillyridi»    diflus   à  Phillyra  matra  ^  _,  \-  r  °     ' 

oci/m  fiiia  i  Neptuno ineum  ver-  Tantus  erat  motus ,  continuufque  vigor. 

fo  comprei&fit.  Areus  Ariftoris      Quiri  opus  Argus  erat,  vigilantia  lumina  circum  , 

filius    centum  óculos  habmfle  fcr-  ^S.  r  D  o  ji  •        i»     •    '  •       r 

tur,  quem  jo  curtojem  àjunone  Quaque  tenens ,  &  adnuc  vix  latis  is  ruerat , 

EHS"  wTSÍS  ÍS^fi      Sive  pedes  ,  íeu  veclus  equo  peragraret ,  obibam 
»■  *»*>•  *u  Aífiduus  cuftos,  follicituíque  latús. 

Spiritus  ardefcens  cunctas  fervebat  in  horas , 

Uno  nec  poterat  igneus  eíTe  loco 
Non  vitae  timidus  tantum  fua  lumina  fervat, 

Quam  mihi  de  domino  fedula  cura  meo. 
Singula  non  refero ,  fi  fingula  queque  referrem  , 

Nafonis  noítrum  grandius  elíet  opus. 
Denique  tantus  amor  fuit ,  atque  ea  cura  regendi , 

Ipfius  efRcerer  immemor  ipfe  mei. 
Ad  portum  tandem  ,  lybicae  aíperitatis  alumnum  , 

Perduxi :  qiiíenam  premia  digna  dabit? 
Scilicet  abjecto  fcrri  patietur  aícllo  , 

Meque  diu  rábida  forte  perire  fame. 
Scilicet  in  (tabulo  tacitum  dormire  magiílrum  , 
Exultans  rifu,  laetitiaqne  finet , 
(t«)  seneca  mtím\$  r^cep-      Vel  mihi  continget  Senecae  (16)  quod  contigit  uni, 

vi!!a    fua  le   neci   tiadid-t    inciiis  A     ílolldo    in   ITIUIIUS    lata    Nerone    tllllt. 

brachbrum,  u  crurum  veois su-      Masnas  quiCiit  opes ,  multum  valet  árdua  virtus  , 

tis  lux  circicer  aimu  114,  »  •    •  •         n  /**  •    j    /»      1 

At  minimum  potent ,  11  íibi  deíit  honor. 
Hei  mihi  jam  pridem  quod  littus  arabimus,  &  quae 

Jam  méa  íunt  bibulo  femina  ja£ta  folo. 
Et  Deus  huic  parcat ,  genitoris  parcat  &  u  mb  ris  , 

Non  odiíTe  quco  ,  quos  femel  excolui. 
Tempore  multorum  hoc  latis  elt  dixifle  laborum  , 

Nullum  me  preter  fe  tenuilíe  virum. 
Aít  ubi  per  patrerri  fplendebat  copia   rerum  , 
Innumerabilium  tuiba  íecuta  hominum. 
Interdum  noítre  ftetit  hac  íententia  menti , 

Mutare  in  pravum  mitius  ingenium. 
Et  Bufcaini  perfonam  effingere  duri  , 
(iO   De  satyiicis ,  &  fatyra  Vcrtereque  in  fatyram  (17)  quac  bónus  edideram, 

laf.ífime.  vid«  ftfiiit.  in  perf.  p«-      Et  faciam  ,  niíl  quis  biíem  revocaret ,  &  iram, 

1  ota  quibus  ílammis  intenora  tument. 
Nec  tantum  tranquilla  tcnent  mea  peclora  mellis , 

Viperii  quantum  túrbida  fellis  iiabent. 
Conditio  infelix  ,  ac  vita  miferrima  vatum  eít , 

Mserentes  lua  flent ,  lasti  aliena  canunt. 
Hofpitium  Montis  Maioris  tale  dederunt , 

Quo  nullum  Mufae  pcrtimuere  magis. 
Non  ferra  tor  erat  fohim  ,  ferrarias  idem 

HolpcSj  robuíto  corpore,  &  arte  ferox. 

Ignitum 
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Ignitum  ferrum  dum  crebro  malleat  ic~tu  , 

Pene  mihi  emiíTo  malleat  arre  caput. 
Et  cum  feciíTem  verbum,  dominoque  querelam 

Ille  fuo  invertit  feria  more  jocos. 
Pro  lecto  jam  vile  foi  um  ,  nudumque  probavi , 

Três  noctes  potui  nori  tamen  ulterius. 
Cogor  ab  hac  exire  domo  ,  puerofque,  canefque 

AdJuxi  comités  per  loca  cuncTa  meos. 
Et  quando  invenio  lepores  ,  vulpcfque  lupinas, 

Infequor  ,   &  ítrictas  fentit  afellus  apes. 
Pofi:  redeo  ad  pennas ,  Aquilre,  (i 8)  quas addere noftríe  (n)  Dicebatur  Cataidus  ipfe 

Nitor,  ut  intêgris  viribus  alta  volet.  Aciuila< 

Cornigero  Fauno  fimilis  ,  ílmilifquc  tremendo 

Effigie,  difpar  corpore  Phortiadas. 
Talis  vi  ta  mihi ,   donec  fortuna  quietem 

Afferat ,  aut  virtus  Emmanuelis  agat. 
Intcrea  vale  incolumis  ,  felixque  Joannes  , 

Qui  mérito  ex  divis  nomen  ,  utrumque  tenes. 
Cum  Rege  in  noftris  ,  ut  fpero  legêre  libellis , 

Per  Mie  non  paucis  invidiofus  eris. 
Nunc  íterilis  fulci ,  &  macri  fum  cultor  agelli , 

Vix  tenuem  prasbent  árida  prata  cibum. 
Quem  fortuna  rotis  fublimem  deprimit  altis  ,  (19)  O»)  juxta  iiiud  Juven.  fi  fort. 

Hunc  eadem  rurfus  rollere  in  aftra  valet.  vo!at' 

Quod  mihi  íi  poííhac  veniat  felicius  xvum , 

Teque  tuba  o:terna  ,  vel  tua  facta  canam  , 
Lxta  erit  i I Ia  dies  ,  líttis  prolata  diebns, 

Lastior  illa  mihi  qualibet  hora  die  , 
Qua  te  jam  prasfente  fruar  ,  lepidaque  loquela  , 

O"  mihi  plus  oculis   íemper  amate  méis. 
Tu  vere  es  fapiens  ,  es  tu  cantatus  Apollo, 

Tranfcendis  celíis  íldera  verticibus. 
Virtutem  cervice  geris  fublimis  amicam , 

Hoftem  marmóreo  calce  premis  vitium. 
In  te  animum ,  in  te  mentem  ,  in  te  prascordia  fíxi : 

Quid  dicam  ?  noite  es  altera  pars  animai. 
O'  me  infelicem,  curate  diftrahor  ?  hoc  eft 

Ssepe  quod  in  teclo  mxfta  canebat  avis. 
Cum  decus,  ornamentum  ,  &  gloria  noítra  fuperfis, 

Eia  age  íis  viras ,  duxque ,  comefquc  meãs. 
Nos  tamen  ícquo  animo  cafus  toleramus  acerbos , 

Et  patimur  fortes ,  hanc  ferimufque  vicem. 
Denique  crudeles  truncent  lii  (lamina  Parcas, 

Injiciantque  ávidas  ni  mihi  fata  manus  : 
Ingrata  minime  me  ruíticitate  notabis  , 

Quam  foleas  melior  credere ,  fervus  ero. 
Tunc  cc;o  neglecli  fedabo  murmura  vulgi , 

Livor  &  in  ftygias  mortuus  ibit  aquas. 
Si  mihi  Moecenas  fueris  (  pradfentia  quivis 

Imploret  vates  numina)  Flacus  ero.  IPSIU3- 
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(i)  Sapiens  ad  omnem  Incur- 
fum  invidus ,  &  interritus  eft , 
non  fi  paupcrtas,  non  fi  luiílus, 
noa  fi  dolor  impeturn  faciat,  pe- 
dem refert  interritus  contra  illa 
ibi.    Senec.  lib,  j.  fcpift.  «o. 


(i)  Cie  Tufcul.  lib.  j.  Sapt- 
entis  eíl  proprium  nihil  quod  pee- 
n;tere,  omnia  fplendide  ,  conftan- 
ttr,  gravitar ,  honcíle  faceie. 


(O  Sapientis  enim  eft  omnibus 
affeílibtis  liber  efle  ,  nec  cupidita- 
tc  vinci ,  aut  dolorc  frangi,  Vide 
C:c.  de  otf.  i. 


IPSIUSMET  CATALDI 

RESPONSUM, 

Ejufdem  Joannis  Emmanuelis  nomine. 


iEílitiac  plenum  legi ,  cultumque  libellum  j 

Nec  mea  dum  legerem  mens  fatiata  fuit. 
Quin  pene  ad  lachrymas  ,  fletumque  coegit  ad  imum, 

Tantus  erat  maeror ,  tanta  querela  ,  tuus , 
Nec  tua  ( parce  mihi )  querimonia  juila  videtur ,  (i) 

Quamvis  jure  íuo  jufta  vocanda  venit. 
Qui  fapis  antiquam  ,  canefcentemque  Sophiam , 

Conculfum  nullis  motibus  ire  decet. 
Inter  tot  curas,  &  tanta  negotia  Regis, 

Non  poílum  chartas  parcere ,  nec  calamo. 
Ad  rem  non  ficlo  veríu  nunc  pau  ca  notabo  , 

Impedit  internus  nam   tua  corda  dolor. 
Quid  quereris  Catalde  vicem  ,  fortemque  malorum  ? 

Fac  valeat  prava  vis  tua  forte  magis. 
Num  decet  adveríls  fapientem  triftier  angi? 

Armatum  mifere,  fuppliciterque  loqui ! 
Ecquid  Ariíloteiis ,  quidnam  praxlara  Platonis  (2) 

Scripta  ?  tot  autores  quid  didiciíTe  juvat  ? 
Quid  pater  eloquii  ,  quidnam  tibi   profuit  ?  &  quid 

Pyerio  inrantem  fonte  bibiífe  juvat? 
Heu  !  heu  !  debilitas  animi  conflicla  labantis 

Qui  modo  fortis  eras  ,  tam  cito  mollis  ades. 
Semper  ego  te  fortem  conftanti  corde  putavi 

Fortunas  adverfus   tela  ,  minafque  truces. 
Si  Ccclum  in  t erram  rueret ,  íl  ad  fidera  tellus 

Iret ,  &  hinc  mutent  cuncta  elementa  fitum : 
Non  animo  invicto  íapiens  (3)  adamante  movetur 

Quaefo  animi  motus  comprime  quxfo  tui. 
Qui  nimium  latrat  domino  candente  MoloíTus , 

Quique  data  iratus  verbera  ferre  nequit : 
Nonne  odiofus  hero  ?  &  faftidia  gignet  alenti  ? 

Et  ílomachum  faeiet ,  qui  modo  charus  erat  ? 
álacres :  perdideris  dominum  ,  Regemque  faventem  , 

In   quo  pendebat  fpes  tua,  vila,  faíus. 
Non  cft  quod  doleas ,  non    cft  quod  pcclora  tundas, 

Quod  natura  dedit ,  ille  peregit  iter. 
Inqne  locum  illius  fucceífit  maximus  haeres  , 

Cui  tua  plus  aliis  docla  camaena  placet. 
Et  placet ,  &  claro  tribuet  maiora  Poetas , 

Pluraque  quam  populis  publica  faina  canat. 


An 
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An  doleas  ,  quod  natus  adhuc  tua  premia  ncfcit  ? 

Sit   puer  ,  &  timeas  deíinat  efle  puer? 
Eft  setate   puer;  fenior  maturus  ad  artes, 

Has  quibus  ingenuum  íit  caruiíTe  nefas. 
Et  cito  cognoícet  quantum  tua  ftrenua  virtus 

Poftulet  ,  ac  digno  muncra  digna  dabit. 
Qua:  male  te  Herodes  tra&arit ,  quodque  Pilatus  , 

Nil  mirum  officio  eft  funclus  uterque  fuo. 
Omnibus  id  faciunt ,  nullo  diferimine  fallunt  , 

Damnant ,  &  nocuos  ,  innocuofque  preniuiit. 
Ante  Redemptori  feciíTe  opprobria  noftro 

Teftibus  innumeris  litera  facra  docet. 
Sed  magis  admiror  Carriglium  quippe  probatum  , 

Necnon  urbanum  credimus  eife  vi  rum. 
Eft  Lúpus  (4)  Almedas  vir  prudentiílimus ,  illi 

Literulas  blandas  miíit  amore  tui. 
Hic  inquam  cui  tota  domus  íit  Regia  curas  : 

Tota  facultatibus  regias,  &  auríferas 
Alter  Athlantiades  ,  (5*)  Amphion  creditur  alter , 

Eft  Linus  ad  refonam  concinuilTe  lyram. 
Ultra  non  potuit  fortafíe  extendere  vires  , 

Moxque  íatisfaciet,  fiqua  daturus  erat. 
Quique  tuum  rapuit  quondam  dulcedine  pe&us,  (6) 

Hunc  ipfum  ienfi  cor  rapuiíTe  meum. 
Et  feníi  ,  &  tacui :  rapto  ceque  quivimus  illo 

Poífidet  ,  &  domino  reftituille  negat. 
Non  aegre  Catalde  feras  ,  hac  utitur  arte , 

Plumbatos  tantiim  quaeftus  habere  pedes. 
Id  plumbum  noftro  fenfu  praeftantius  auro  eft, 

Qua  íine  nil  totum  partícula  niteat. 
Cumque  opus  eft  idem  volucri  velocior  Euro, 

Óptima  quasque  gerit,  óptima  quasque  lubet. 
Donec  erit  tellus ,  donec  maré,  flumina  current, 

Luftrabit  donec  Phoebus ,  utramque  domum: 
Sive  erit  ille  pater  fanctillimus  orbe  quieto , 

Seu  cinget  meritum  rubra  Tyara  caput : 
Te  prazeeptorem  fervabit  corde  fub  imo, 

Immemor  accepti  non  tamen  officii. 
Si  fortuna  bonos  curfus  invertit  iníquos,  (7) 

Quas  jocunda  femel  rifít,  acerba  furit. 
Define  mirari :  fumus  hac  nos  lege  creati , 

Fors  nunc  lacta  levet ,  nunc  inimica  gravet. 
Afpice  Tafliuum,  qui  três  erravit  in  annos, 

Et  tamen  adverfis  pectore  fortis  erat. 
Dux  quoque  Dulichius  quaefita  per  atria  quondam,  (8) 

Mendicafle  gravi  dicitur  arte  cibuin. 
Hi  duo  mutata  tenuerunt  forte  priorem  , 

Fortuna  invita  non  íine  laude  locum. 


S°3 


(4)     Hic  eft  Lúpus  Joanms  Al- 
nied*,  Abraiui  Comitis  filius. 


($)  Mercurius  AthTanti':  nepos 
unde  Horat.  Mercuri  facunde  ne- 
pos. 


(6)  Amphion  Mercuríí,  &  An- 
tiopis  filius  à  quo  accepta  ly : a 
aiieo  fuaviter  cecinifle  dicitur ,  ut 
faxa  traxifle  dicatur  horiun  L  nus 
Apollinis  ,  &  Terpfichoris  filius 
Orphci  praeceptor  Jjrics  artis  fuit 
peritiflimus, 


(7)  De  inftabilitate  Fortunas 
inulta  parti m.  Vide  latilSmc  Doiíl. 
lib.  z.  in  poeli. 


(g)     UíyflsJ  qui  ad  Pheaces  nu- 
dus    pene  aj'pulit.    Vide  Hom    7. 

odur. 


Sic 


(9)  Virtus  et  Stoicorum  Ten. 
tenra  beatos  fola  efficit  homines. 
Vide  Laít.  Dev.  iniUt.  lib.  i, 
cap.  i. 


(10)    Elegias  quas  fcripfií. 


(iO     Georç:us  hic  Norogna  di- 

dlus  ti  li  .is  fuit  í'etri  Menefii  ,  pri- 
uii  Marchionis  Villae  Kegalis  ille- 
gitimo  natus  matrimonio  ,  qui 
pofíca  apud  Sípíam,  Afit  x ,  pro 
Ch.illi  nomine  cum  Mauris  dimi* 
cans  r.lorioft:  occubuit. 

(12)     Daoion  1    &.    Pliylidas    à 

feriptoribus  ia  imicitia  çelíbrati, 
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Sic  tibi  íi  qua  pati  contingit  dura,  maligno 

Sidere ,  fulgebit  poftmodo  lacta  dies. 
JVIagni  Parthenope ,  magni  te  Felfina  fecit : 

Magnifica  nunquam  defuit  urbe  locus. 
Si  fors  externurn  paulo  infrelicius  urget , 

Cum  non  praeftiterit ,  quod  mereare  decus. 
Non  tamen  ifta  diu  patiere  incommoda ,  virtus 

Tempore  non  longo  tanta  jacere  poteft. 
Sis  licet  incomptus  barbam,  tontufque  capillum, 

Non  tamen  eft  animi  vis  renuenda  tui. 
Et  falfa  oppreíTus  fis  paupertate  ,  nequimus 

Etherese  cliaras  temnere  mentis  opes. 
Nil  facit  ornatos  homines  niíi  provida  virtus:  (9) 

Et  morum  probitas  ,  &  decus  ingenii. 
An  ne  doles  ,   íiquis  Codrus  tua  ilumina  turbet? 

Jam  cenlente  meo  Cadare,  clara  fiuimt. 
Addeque ,  Alphoníl  defles  miferabile  fatum : 

Laus  erit  iníiirnis  ,  &  memorandus  honor. 
O    cedro,  ò  lauro,  dignum  :  latoque  theatro 

Cceptum  opus !  ad  calcem  ducere  fata  fínant. 
Invidus  ob  tantum  ,  compluraque  ícripta  tacebit  , 

Ne  penitus  ílulto  ftultior  elle  velit. 
Tuque  boni  quantum  noítris  impenderis  ,  omnes 

Scimus ,  &  externis  non  minus  ifta  patent 
Atqlie  Cupidineos  taceo  ,  querulofque  libellos  ,  (10) 

Te  quibus  ad  mortem  ixva  fagitta  ferit. 
Quid  ?  quod  amicorum  numerus  non  delit  honeílus  ? 

Quo  nihil  in  terris  fanclius  eíle  reor. 
Ut  mittam  reliquos  de  ftirpe  Georgius  (11)  ortus 

Menefia  ,  Damon  (12)  nonne  in  amicitia  ? 
Qui  licet  amiíTo  plorarit  Rege  ,  quiefeit , 

Et  dominum  in  primis  gaudet  habere  novum. 
Jam  pofuit  míeftas  madto  de  peclore  curas , 

Totum  deliciis ,  líetitiaque  replet. 
Necnon  Petrus  homo,  coeleíti  lapíus  ab  aura, 

De  ílygio  poterit  te  revocare  lacu. 
A*  puero  ante  alios  Regi  chariííimus  ,  illi 

Tanta  fides  ,  virtus  infita ,  tantus  amor. 
Quique  facit,  initi  quodcumque  emiferit  ore: 

Nec  nifi  magna  refert ,  nec  nifi  lancla  monet. 
Multum  pauca  loquens  aliena  libentius  audit , 

Tantum  focratica?  peclore  íVugis  habet. 
Comis  ut  effigiem ,  fua  fie  praxordia  praebet , 

Candidus  exterius ,  candidus  interius. 
Ad  nos  fi  venies  tanti  folamcn  amici  : 

Et  tibi  curarum  erande  levamen  eruiit. 
Vive  igitur  la:tus  ,  vanamque  ex  ore  querelam , 

Et  vanum  pávido  corde  repelle  metum. 

Mur- 
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Murmuraque  abjecli  nihilum  lscdentia  vulgi , 

Ncglige  judicio  non  fatis  íequa  tuo. 
Dummodo  te  laudet ,  qui  non  livore  tumefcit , 

Qui  facra  Caftaliis  têmpora  merfit  aquis. 
Dummodo  in  Hefperiis  primus  celebrare  Poeta, 

Et  dum  viventum  carmine  primus  eas. 
Dumque  meo  Regi  placeat  tua  máxima  virtus  , 

Impugnet  laudes  ille ,  vel  ille  tuas. 
Denique  íl  qua  tuum  non  bellua  diílipet  agrum , 

Nec  mala ,  qua:  lpargis ,  femina  carpat  avis. 
CV  quales  poteris  ,  quales  producere  f  ruges, 

Qual  ia  ,  &  ò  líetus  arbore  poma  leges  ! 
Non  ego  Msecenas ,  nec  ero  tibi  Pollio ,  amicus 

Integer,  aut  veluti  íilius  unus  ero. 


Tom.  VI.  Sss  Tetras 
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Cp  Etrus  Mtmfiut  primas  Filhe  R'galis  Mirchio  Vir  fuit  maio- 
■*-    ribus ,  &  generis   nobilitate  clamç ,  &  in    bellis   duddx ,  & 
bellic<e  dífdplince  piritiflimut ,  in  obfiiiom  Septenfi  Eduardo   Frin- 
cipi  Signiftr  inprvivit ,  po/l  ejtts  urbis  expugn.itionem  cum    Joan- 
nes  Rix  in  Regnum  redire  vellet ,  me  quifquam  effet  qui  urbis  de- 
fenfionem  fufeiperet ,  animo  intrépido  fefe  Regi  obtulit  pro  Chrifti 
tutando  no  mim  Septcim  propugnai  urus ;  quê  propter  urbis  pr&fe- 
clma  ipfi  e/í  demaniata  ,  ubi  Variis ,  nec  parais  cladibus  in  Sar- 
racenos illatis  maximis  in  Regem,  Regnumque  mentis  Maubiona- 
tus   titulum  efí  adeptus ,  cum  antea  Maiores  Comités  dicerentur. 
Is  ex  Beatrice  uxore,  Ducis   Bracbdnti*  forore  ,  liberos  babuit 
Fernandum  prhnogenitum ,  Àntonium  ,  qui  po/ie a  Linhares  Comes , 
Jacobum  ISlorognam  ,  Hmricum  Menefium ,  Joannem ,  qui  Sanb1<e 
Cruas  Trior  ejl  habitus  fmgulad  prudntia,  &  \itnt    bom  (late 
infignis  extitit ,  me  fim  boni  Viri  opiniom  dceflit.     Obiit  UlyJJi- 
pom  Atdús  fu<e  anno  circiter  feptuigefimo  ,  funus  tanto  Viro  ,  & 
fuis  mdioribus  dignum  dutlum  e/í ;  mie  delatum  e/l  Santlarenam 
in  Vivi  Franifci  Templum ,  ubi  Familide  bu/la  extant    Fernan- 
dus ,  qui  Tatri  fuccejfit ,   ex  uxore  Mdrid  Frdncifcd  babuit  Te- 
trum   Menefium  primogenitum ,  Joannem  ,  qui  dpud  Septam  cum 
Mauris  dimicam  fortiter  y  &  gloriofe  occubnit ,  ISÍunum  Alvar  um, 
dlpbonfumTSloroznim,  Indue  trienniu  n  Vroregem,  fy  Leonor am. 
Cataldus  Fernando  familia>ijjimus  ad  eum  Coifolatonam  fuper  Ta- 
tris  obitu  Epi/loldm  feribit ,  in  qui  ipftus  è  vita  defcejfum   mire 
depingit.  Hcec  ddnotdta  digna  vifa  funt ,  quo  faciliora  ejfent  le- 
llori  qu&  fequuntur. 


CATAT... 
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CATALDI  AQUILO 

SICULI, 

Confolaúo  ad  Ferdinandum  Menefium  Marchtonem  mag* 

nanlmum  Principem. 


Uid  lachrymae  profunt  ?  Quid  tantos  rumpere  quseftus  ? 
1  Quid  juvat  immeritas  dilacerare  genas? 
Ecquid  flaventes  manibus  difcerpere  crincs  ? 

Tundereque  in  portis ,  &  laniare  caput  ? 
Non  hoc  Coelicolse ,  non  hoc  coeleftia  poícunt, 

Non  pietas  iras  eft  renovare  Dei. 
At  licet  alternos  Sanctos  orarc  ,  Deumque , 

Et  tácitas  multa  fundere  laude  preces. 
Carmine  lugubri  fatum  ,  folemneque  funus 

Prima  ò  Caftalidum  Calliopea  refert. 
Laneus  ifte  habitus  poft  cafum  Principis  unde  eft? 

Horridus  oceurrit  per  fora ,  perque  vias  ? 
Fletus ,  &  horrendis  noftras  ululatibus  aures 

Verberat  ?  Heu  multum  corda  ferena  ferit. 
Jure  fuit  Regni  primorum  maximus  hseres  , 

Meneíia  ducens  Marchio  ftirpe  genus. 
Necnon  progénies  clarorum  cândida  Regum 

Floruit,  &  prifeos  exuperavit  avos. 
Seu  íbrs ,  íive  Deus  repetendi  lege  creatis 

Quod  dederat,  repetit,  adveniente  die. 
Nam  quater ,  &  decies  prope  luftra  ubi  viderat  xvi : 

Hos  recubans  hauíit  auribus  ipfe  íbnos. 
Cum  Câncer  Phoebo  tereumque  ,  pedefque  ruberet ,  (i)  (0  *Trt*kr!  mfnr«  h™  %<<■ 

UV    r~„:„  „    r-y  •  n  \   L    i  j  ta  mtelligit  ;  eo  nanique  uranore 

Jbt  lociam  Capn  vellet  nabere  domum  :  soi  in  sagittvio  editem  ad  ca- 

Quod  ceifo  quondam  coeniíli  reddere  OWmpo,  pneornium  t»"flens  «  >dv«fo 

Admonet ,  &   fuperos  tempus  adire  domos. 
Chare  tuum  molli  corpus  compone  cubili , 

Impavidus  paucos  Petre  quieíce  dies. 
Non  tibi  certa  domus ,  non  ha:c  donata  perennis , 

Sed  qux  nonullis  motibus  excutitur. 
Non  te  natorum  moveat,  non  cura  nepotum. 

Verus  amor  eft  Deus  ,  &  Deus  ipfa  falus. 
Dixit,  &  hinc  Divis  implevit  odoribus  aulam  y 

Illuc  non  vifus ,  vencrat  unde  obiit. 
Tum  fenior  revoluta  toro,  tremebundaque  membra 

Excitat,  ac  fomno  lumina  prcífa  levat. 
Tom.  VI.  Sss  ii  Sc 
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Se  gcnibus  titubans  firmare  fenilibus  audet , 

In  Coelum  ( ut  valuit)   tendit  utrafque  manus. 
Atquc  ait ,  ò  veri   interpres,  quicumque  Tonantis , 

En  tua  dieta  libens  ,  &  tua  juíTa  lego. 
Nam  tot  natorum  quamquam  me  cura  retcntat, 

Et  confanguineum  plurimus  angit  amor. 
(i)  p«tru<  Menotius  Femandi      Unicus  ante  nepos  alios  cognomine  noftro  ,  (2) 

Terrarum  cupidum  ,  íollicitumque  racit. 
(Quippc  decus  ,  gentifque  mcae  latis  ampla  futurus, 

Totus  avum  verbo,  totus  &  ore  refert) 
Non  tamen  inde  piger  mundo  fpoliatus  inani 

Contemptis  terras  nubibus  ire  nego , 
Quandocumqiie  libet ,  quocumque  afferre  paratis. 

Non  animus  fervo  corpore  ferus  adeít. 
Iílud  idem  multo  mens  mea  optabit  ab  íevo  , 

Hoc  ego  praeter  iter  euncta  lutofa  teor. 
Artubus  liscc  tremulis  ,  condanti  corde  locutus  , 

Ponit  in  hoc  ipfo  frigida  membra  toro. 
Mane  fit ,  &  natos,  fecum  quos  reger  habebat , 
ró   Mariam  Femandi  morem  Convocat  ,  &  charam  mandat  adeíle  nurum.  (3) 

•x  família  freire,  Quam  plufquam  natam  blefis  dilexit  ab  anuis, 

Servavit  charum  filia  chnra  patretn. 
Tum  quod  per  fomnum  vidilTet ,  narrat   ibidem , 

Seque  refert  Trino  velle  placere  Oco. 
Heu  cecidere   omnes  fubito ,  leu  vulnere  íciíT?  : 

Iíte  flet ,  hicque  gemit ,  ille  dolore  tacet. 
Ipfe  fenex  (  quamquam  macies  extrema  per  artus 

Rcpferat,  &  totus  pallor  ,  &  o'la  foret) 
Sólatur  varioque  modo  ,  variaque  loquella 

Nec  deplorandum  putre  cadáver  ait. 
Sat  ílbi  ,  fat  domui ,  &  regno  vixilfe  parum  Diis , 

Ulterius  lachrymas  fpargere  quemque  vetat. 
O"  quotiens  fruftra  mediei  fuecurritis  ,  inqnit , 

Nil  contra  fuperum  julIa  medclla  juvat. 
Regis  ad  exceli!  pervenit  nuntius  aures, 

Et  rem  ,  ficut  crat  acta  ,  fuiífe  monet. 
Protinus  expertum  camera  fídumque  ,  gravemque  , 

Vifum  qualia  fint  fata  venire  jubet. 
Gratia  tanta  viri ,  facúndia  tanta  loquentis, 

Caíibus  afflictos  lastifícarè  queat. 
Qui  comes  aííídiuis  nulla  coIlac~teus  hora, 

A'  Regis  grémio  cefiit ,  &  à  lat.ere. 
Cum  venit,  natos  circum  plorare  cubantem 

Comperit,  Sc  gemitus  protnere  cum  Iachrymis. 
Deque  bono  fummo  ,  &  veri  ratione,  Deoque 

Perdocle  ,  &  graviter  plurima  verba  facit. 
Poíl  baeç  ad  primum  gemitum  lc  vertit ,  &  hortans 

Plus  aliis  ma:ftum  talibus  ailoquitur. 

Infpice, 
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In  foice  ,  maeme  Comes,  (4)  quid  fas ,  quid  denique  non  fas,    U)  Pnmogeniti  Marchionu 

Et  pone  ante  óculos  pníhna  facta  tuos.  Aieotini. 

Jam  tua  in  adverfís  virtus  obducere  callum 

Debuit  ,  &  nullis  frangier  icla  malis. 
Vidifti  quondam  dilectas  fata  parentis  , 

Et  mox  Alphoníi  Principis  interitum. 
Quod  non  ex  animo  delendum  tempore  quoquam  f 

Eire  videbatur  vulnus  utrumque  tuo. 
Quo  gravitas  ?  Et  quo  tua  nunc  conftantia  ceffit  ? 

Totque  exempla  ubi  nunc,  quas  repetita  dabas? 
Quoque  minus   doleas  ,  Genitoris  confpice  vultum  , 

Verbaquc  ,  íigna  fui  non  libitina  (ç)  tenet  ?  (O  De  Libitin»  fuperiut, 

Saepeque  pro  paíTo  coepifti  vulnera  Chriíto 

Strenuus  in  Mauros  dum  fera  bella  geris  ? 
Nec  minimum  fenfere  tui  gemuiile,  nec  ullum 

Aííliclo  verbum  mollius  excidere. 
Tu  primas  ,  fas  à  primo  deducere  morem , 

Non  prius  accepto  verbere  flere  decet. 
Vivit  adhuc  ,  longofque  dies  ,  vitamque  fuperftes 

Vivet ;  utrum  meíius  novit  ab  arce  Deus. 
His  di  fMs  rediit  ,  narrat ,  quod  ceperat  ufum. 

Solvere  natura  ,  reddereque  ante  datum. 
Ni  proneret ,  celeretque  gradum  Rex  Optimus  illuc, 

Nil   niíi  vifurum  corpus  inane  monet. 
Ergo  celer ,  maeftufque  lenem  defeendit  ad  aegrum 

(  ÍMius  prope  crant  regia  tecla  domus) 
Nec  folita  turba  numero  comitatus  honefto 

Vifitat,  infpeclo  Rege  quiefeit  avus. 
Et  nunc  anrenfís  manibus  ,  tacíifque  benigne 

Ingemit ,  fk  vultu  diílimulare  nequit. 
Nunc  ficiem  ficie  contingit,  &  ofeula  dando, 

Ov  dignum  Ccelis  Emmanuelis  opus. 
Hic  quia  Rex  fapiens  moriturum  morte  propinquum 

Novit,  &  adverfus  fita  ju vare  nihil : 
Vive  refert  pater ,  &  patri  committe  fuperno : 

Ille  dat  &  vitam  ,  datque  benignus  opem. 
Vos  nati  talem  circum  modo  fidite  patrem  : 

Internas  vigili  lblvite  mente  preces. 
Cumque  propinquaret  coelefti  Marchio  vitae, 

Lxtus  in  extremis  h#c  memoranda  tulit. 
Quid  gemitus  ,  lachrymafque  mei  tot  funditis  ergo  ? 

Non  mors  ift-a  quidem  vita  vocanda  mea  eft? 
Nulla  quies  homini  in  terris  ,  omnifque  triumphus(ó)  _  (<o  d«  vit*  brevitate  ,  »ide 

Umbra  fugax  ,  mala  liint  quxbona  fumma  putas. 
Omnis  vita  labor,  demum  labor  ipfa  voluptas , 

Et  bene  íi  tru tines  omnia,  nulla  quies. 
Si  nitidos,  atrofque  dies  evolvere  tentes, 

Longior  atra  dies  3  &  numerofa  magis. 

Hsec 


Scnecain. 


(?)     Hic  Antonius  ,  qui  poíka 
Linhares  Comes, 


(t)  Leonora  funimae  faemína 
pnbitatis  varia  eruditipne  otnata 
ctthbcm  vitam  duxit  Antonii  ía- 
bell.  Decades  in  noftrum  vertit 
fcrmonem. 

(9)  Hic  Jonnnes  apud  Septam 
gloriofo  occubuir  :  ejus  filius  An- 
*inas  ad  tpifcopatum  eft  pro- 
nioruJ. 

(10)  Dlílus  eft  Nunus  A1»a- 
rus  vir  jonniii  R.egi|Tertu>,  atque 
Catharinse  kegin»  gr»:iílinms. 
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Hsec  memorans ,  Nympham  fpirat  cum  você  pudicam. 

Reftituit  íuperis  ,  coeperat  à  fuperis. 
EíFertur  domibus  vacuum ,  &  miferabile  corpus 

Pullata  teclum  ,  vefteque  fericia. 
Extra  valvarum  limen ,  gens  plurima  ílabant , 

Diverfa  ejufdem  religione  fori. 
Ter  centum  hinc  vivis  médium  funalibus,  atque  hinc 

Horrendis  cuncti  fletibus  aíTociant. 
Non  nifi  fletus  erat ,  veluti  Rex  almus  obiíTet , 

Aut  foret  ex  ipfo  pátria  verfa  folo. 
Turbaque  natorum  ,  quos  jus  exire  vetabat 

A    laribus ,  vel  mos  ad  facra  bufta  fequi. 
Heu  quantis  cruciata  malis  pene  occidit  omnis , 

Dum  dare  complexus  ,  ofcula  fanòta  negant. 
Utque  erat  ex  patulâ  lanatâ  vefte  feneftrâ 

Clamat  ,  &  ad  fletum  concitat  horribilem. 
Hinc  Fcrdinandus  cunétorum  primus ,  &  haeres, 

Sedato  fatum  peclore  ferre  nequit. 
Hinc  amor  Antoni  ,  (7)  qui  paucis  ante  diebus 

Prarfeclus  Septâ  venerat  urbe,  furit. 
Horrífica  Henricus  detentus  você  petebat, 

Cernere  paulifper  corpus  inane  patns. 
Parte  alia  geminans  ululatum  Didacus  altum 

Cernuus  è  pedibus  pene  luis  cecidit. 
Et  fua  pro  pátrio  fato  facúndia  muta  eft, 

Viótus  Sc  à  nullo  milite  vic~his  erat. 
Quique  nepos  vultum  vere  referebat  avitum  , 

Et  íimilis  verbo  ,  nomineque  alter  avus. 
Exceílit  lachrymarum  omnem  fuperante  dolore, 

AmilTo  leniu  ,  cum  ratione  modum. 
Non  hunc  prseceptor  precibus,  vultuque  minaci 

Mitigat ,  ardenter  funus  adire  parat. 
At  neptis  flavos  rupit  Leonora  (8)  capillos, 

Ori  nec  rofeo  morte  pepercit  avi. 
Tertius  ad  tantos  motus  plorare  Jcannes  ,  (9) 

Necnon  fingultus  cogitur  in  trémulos. 
Qui  licet  ignoret  triílari ,  flereque  quid  íit , 

Flet  tamen  ,  &  fratris  fubterit  ulque  latns. 
Nunius  (10)  à  cunis  ( res  eft  miranda )  parentum 

Ploratus  feníit  plantibus  horrifonos. 
Cum  tribus  in  Iucem  vix  menlibus  editus  eíTet, 

Utile  per  noclem ,  dulccque  lac  renuit. 
Et  veluti  feníiíTel  eum  migrare  iepulchro  , 

Vagit ,  &  aílantúm  túrbida  corda  ferit. 
Tota  domus  coníula  tonat ,   parieique  ,  trabefque 

Horrendam  promunt  limina  trillitiam. 
Aptius  alflictos  nullus  folatur  amieus , 

Alartia  quam  íanctis  lamina  blanditiis. 

Hírcqu  c 
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Hxcque  Philippa  fuit,  cun&is  praslata  virago, 

Nec  íecus  ac  bello  Pantheíllea  foret. 
Quid  pioras  ,  generofa  domus  ?  Quid  mollia  vivo  , 

Tamque  repentino  ítigmate  corda  notas  ? 
Ille  fatis  vixit ,  regnoque  beatior  omni , 

Quodque  Deus  dederat ,  forfqae  ,  peregit  iter. 
Quod  tibi  longa  dies  referet ,  prndentia  multo 

Eft  melius ,  carpat ,  diminuatque  malum 
Nobiliuin  interea,  &  procerum  bona  turba  virorum  , 

Quo  decet ,  nigris  veftibus  aíTociant. 
Hunc  pulchro  ( licet  hoc  pulchri  nihil)  ordine  cxtum 

Inftruxit  Petrus  vir  gravis  Alcaíavus 
Quemque  fuo  conftare  loco ,  certumque  tenere 

Cautus  iter  :  doclis  vocibus  ire  facit. 
Tamius  (n)  hic  Dux  Reginse  ,  Regifque  forore  C")  jamm«  vc  Fernand?  ( qu? 

XT..  1,      \i      ■  O  !.  Ebor*   fupplicium    pa(Tus    eft)   fi- 

NatUS  ,    lUgubriS    COrpUS  ,    &   Ora  Venit  :  ]ius  ab  Emmanuele  Patruo  inKe- 

Alvarus  (12)  hic  Patruus  Comes  eft,  iníignis  ubique  Kem  affumpw,  in  iug™m  «vo- 

r,v./l1  „  .  '       .      &  ^  catus,  fie  in  paternam  polUffionem 

Seu  bello ,  leu  vis  ponere  pace  virum.  reftitmus  eft. 

Filius  invicli  quondam ^  fobolefque  Joannis  c„^  S^È^^g% 

Orphana  ,  qui  à  forti  Milite  (13)  nomen  habet.  cemus. 

Hic  Maralva  Comes,  (14)  Tingeníis  Epilcopus  illinc  ,  ^15)  Ja^bí ,  SSIFIIua  figSfic«*.n 

Qui  tenet  à  petra  nomina  ,  Praeful  erat.  (I4>   uitim«  hic  Marai»*  Co- 

Plurima  turba  genus  rererens  a  languine  Regum  «iiam  Guíomarem  infanti  F.-m.m. 

_  Hic  aderat ,  longum  quam  memorare  foret.  dd;°t  ^£^t^^\ 

Declivem  tenuere  viam  ,  lentofque  deorfum  nuiio  tam*a  íuperittte  defumai 

Máxima  qua  Ferri  eft  Porta  tulere  gradus.  "(!'$)  d.  jacobus  oniz  honer. 

Ob  ftipis,  maeftifque  preces  efFundere  paífim  tate  vit» •  *  doítrin*  p«*«w- 

Mixta  viris  certat  religiofa  cohors. 
Hinc  Magdalense  perradunt  templa  Beatas, 

Et  defalutata  mox  rapuere  viam. 
Milliaque  huc  hominum  properabant  undique  viíum, 

Nec  capit  angufto  tramite  tanta  locus. 
Tunc  opifex  deponit  opus,  quod  quifque  parabat , 

Solerti  ingenio  cudere ,  quodque  manu. 
Argenti  aurifices  fervant  crateras  ,  &  auri  , 

Ad  pompam  tendunt ,  exequiafque  novas. 
Sutor ,  &  huc  fartor,  vel  cementarius ,  &  qui 

Pulchra  facit  pulchris  balthea  virginibus. 
Tonfores  ,  fabri ,  &-  genus  id  miferabile  plorant. 

Quive  dolore  nequit  flere ,  recumbit  humi. 
Ad  tua  perveniunt  Vincenti  limina  Martyr ; 

Janua  qua:  ducit  turre  fuperba  foras , 
Quique  fui  fuerant  ,  terra  fanal  ia  frangunt , 

Et  caput  in  feretrum   fxpe  dedere  fuum. 
Mox  fuperimpofítum  jumento  ferre  fepultum 

Sanétarenam  verfus  accelerare  ftudent. 
Jam  ruber  Oceano  furgebat  Phrcbus  Eoo  , 

Ibat  &  expulfis  nubibus  a£ta  dies. 

Allan- 
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Allandram  venere  fitam  prope  fluminis  oram  , 

Quod  circurn  multis  clauditur  nrboribus. 
Hicque  decem  robufti  hominss  ,  animoque  valentes , 

Invifo  ligno  ponere  cella  pnrant. 
ld  pietate  nova  quam  quiíique  fuiílet  alumnus , 

Valdius  effuíis  viribus  efficiunt. 
Cumque  per  exiguum  fpatium  procederei ,  &  cum 

Ferrctur  propriis  pompa  minifteriis. 
OÍTea  ficatis  Divino  numine  membris , 

Forma  lenis  ,  nullo  confpiciente  volat. 
Pondere  jam  vacuum  capulum  íenfere  ferentes, 

Mole  cadavereâ  nec  fua  colla  premi. 
Gaudentes  ftupuere  ílmul ,  quse  caufa  levaíTet 

Tanto  mere  ignaros  addubitare  fàcit. 
Murmureque  inter  fe  cafum  ,  preífoque  fuííurro 

Signifícant ,  greíTus  nec  minus  accelerant. 
iEílus  ardentes  recoquebant  membra  diei , 

Et  fluidus  laíTo  corpore  fudor  adit. 
Hanc  modo  continuis  Villam  modo  greífibus  illam 

Roratis  oculis ,  oreque  practereunt. 
Phocbus  iter  médium  curfu  tranfcenderat  ultra, 

Se  magis  occiduam  verterat  Hefperiam. 
Jamque  in  confpeclu  templi ,  fediíque  perennis  , 

Ut  reparent  vires,  per  breve  conftiterant. 
Obvia  denfa  venit  primatum  turba  virorum 

Pars  equites  fummo  donet  honore  fenem  , 
Quorum  aliqui  muitos  gens  innutrita  per  annos , 

In  tabulas  crebris  ictibus  ora  dabant. 
Infpedto  domini  quidam  cecidere  féretro  , 

Turbarat  tantus  faucia  corda  dolor 
Occurrit  Lúpus  Almedse  funebribus  ater 

Veftibus ,  &  focerum  turba  íecuta  venit. 
Interea  de-nus  numerus  fatale  refumit , 

Quod  gravius  médio  pondere  fentit  ónus. 
Mirandum  credunt ,  fed  jam  íubiere  quod  horrent. 

Reclum  iter  ,  &  minimum  bufta  &  adantra  patet. 
Tonfa  cohors  Fratrum,  largis  diílindla  coronis 

Excepit ,  píalmos  ore  ciente  facros. 
Strudla  falutiferis  crucibu^  prsepofta  juventus, 

Prsevia  Francifci  corripit  aedis  iter. 
Fletibus  heu  quantis ,  quantis  ululatibus  implent 

iEtliera !  íubverti  dixeris  omne  folum. 
Plurimus  intus  erat  tabulis  compadhis  acervus 

Nomine  ,  qui  vulgo  dicitur  Efla  novo 
Cerea  quem  circum  lambentibus  aera  flammis, 
fi«)   !d?o  antiQU;  veftam  s»-  Dant  ipfâ  maius ,  lucidiufque  die 

tu.,  uxotem  finzers  libero»  ab-     Doncc  terrenas  domui  ,  inerataxiiie  parenti 

lumorc ,  quod  terra  ipfa.  qme  pio-  m  1 1  •         «li  /    /\ 

duxit,  conrumat.  Terram  committunt ,  quod  pant ,  ília  vorat.  (io) 

At 
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At  vero  hsec  tanta:  novitatis  caufa  fuifTe 

Traditur  ,  &  mcritis  commcmoranda  fuis 
Ut  Deus  ex  ifto  natos  caftiget  inertes, 

Ferventes  pátria?  reddat  amicitise. 
Mirado  vita  caiTum  confurgere  juflit, 

Inque  Colubreníis  dirigit  urbis  iter. 
Nulli  vifa  fenis  recidivi  fertur  imago 

Tranquillo  fufeas  aere  per  tenebras 
Ortaque  nimboíb  volitat  ceu  nubila  vento , 

Et  citiusjuíru  infla  luperna  facit. 
Proftratum  nitido  ledo  ,  fomnoque  gravatum 

Invenit ,  &  vocitans  pulfat  utrâque  manu. 
Natc   ò  Nate  Híihi  quondam  dilede ,  quid  audes 

Stertcre?  Qiiid  recubans  otia  tanta  teris  ? 
An  non  ille  meus  tu  íilius  ante  Toannes  ?  (17)  .  f '7)  híc Tcannes quem d;*mus 

.  .  **  I  Sanear  Cruas,    Prior  em   d;ci.  qut 

Vincebas  in  me ,  qui  pietate  tuos !  pof^a   ad  Epifcopatum  sepun- 

Q110  nunc  cura  mei  ?  Pietas  quo  debita  ceflit  ?  feiu  el1  prwnolUÍ" 

CeíTerunt   veterum  quo  monimenta  patrum  ? 
En  te  adeo,  cum  te  potius  nos  ire  decebat , 

Maior  amor  meus  cft  ,  quam  tua  ieduiitas. 
Nec  plura  his :  velut  umbra  fugit,  fugit  ocior  aura, 

Et  redit  unde  prius  venerat  ad  Feretrum. 
Ille  caput  motat  languens  ad  verba  monentis 

Èrigit ,  agnofeit  ilicet  eífe  patrem. 
Surgit ,  &  ampledi ,  &  manibus  comprehendere  velet, 

Ofculaque  illachrymans  tradere  landa  pedi. 
Tangere  cum  nequeat  turris  clamoribus  alta 

Perfonat ,  inque  íblum  concidit  exanimis. 
Mc  miferum  !  miferum   repetens ,  non  oribus  ungues 

Abuinet  ,  in  terram  datque  ,  feritque  caput. 
Me  me  infelicem  !  mors  ímpia  perdere  fas  eft , 

Si  mihi  jufta  venis ,  me  quoque  tolle  precor. 
Cur  patre  amido  ,  domino  male  grata  videbo, 

Terrarum  ereptis  lumina  íideribus  ? 
Alphonfus  foli  cui  credere  corda  folebat , 

Dat  faltum  ò  ílrato  ,  currit  &  attonitus. 
Lancerota  íimul  notas  virtutis  alumnus , 

Poft  alii  ad  cafum  (fida  caterva)  ruunt. 
Formofo  dominum  ,  &  procero  corpore  ftratum, 

Clamantem  tetris  vocibus  inveniunt. 
Semianimem  ftupidi  tollunt ,  properique  jacentem 

Et  fleiítes  tépido  compofuere  thoro. 
Quidnam  tale  rogant ,  fuerit ,  quas  caufa  repente, 

Quodve  malum  infolitis  nodibus  obtiu;erit. 
Non  queo  me  miferum  verba  depromere  fadum  , 

Aíens  mea  torpefeit,  menteque  lingua  tremit. 
Tantiipcr  requiem  capiam  ,   dimittite,  íicco 

Nunc  lymphx  urceolum  pergite,  vel  cyathuni, 

Tom.  VI.  Ttt  QiiiJ 
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Quid  ftatis  pigra  gens?  Et  barbara?  pocula  pofco 

Cretea  ,  vel  modo  íint  lignea  ,  ferte  ,  date. 
Fercula  non  vilis  pretii  per  multa  feruntur , 

Lataque  cum  medico  mox  medicina  fuit. 
Nil  capit ,  in  fktus  tantum  prorumpit  amaros , 

Coguntur  dantes  flere  ,  nec  unde  fciunt. 
Paulatim  querulus  caufam  ploranfque  ,  gemenfque 

Incipit  infauítum  pandere  principium. 
Tum  magis  horrifero  fonuerunt  templa  boatu, 

Ac  Ci  quaíTa  fua  fulmina  turre  cadant. 
Ladlonus  credens  aliquos  ex  pluribus  hoir.es: 

IrrupiíTe  domos  ,  tela  parata  rapit. 
Qui  cum  coepiíTet  vulnus  lsethale  recentcr , 

Armat  íe  timidum  vértice  ad  ima  pedum. 
MiíTa  quietantem  pacem  furiarat  Erynis 

Nuper  in  arma  Urbem  verterat ,  &•  ftrepitus. 
Egreditur  tandem  ,  &  calcatis  paílibus  intrat , 

Ultimus  apparet ,  ridiculumque  pecus. 
Rifit  turba  virum  :  riíit  pene  ipfe  Joannes  \ 

RifiíTent  lapides  &  tabulata  domus. 
Diverfo  luclu  dum  terris  ifta  geruntur 

Hic  dum  pnecunctis  fllius  exanimat. 
Dum  gens  thura  memor  delubro  hbat  &  aris , 

Et  laçhrymis  madidam  reddere  tendit  humum. 
Donec  Ulixeae  natorum  máxima  pars  flet, 

Concutit  &  fpiílis  peclora  verbetibus. 
Angélicos  inter  genitor ,  caetufque  beatos 

Félix  Divinam  flentibus  orat  opem. 
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E  J  U  S  D  E  M 

A  D 

EUNDEM  MARCHIONEM 

De  ignorando,  vitanda* 

jLVJl  Agna  fuit  Peíopis ,  Cicero  inquit,  (i)  culpa  parentis    (o  e?c.  Tufo.  ffi>.  t,  h«c  «. 

Qui  nullis  natos  artibus  erudiit.  dcm  verba< 

At  tua  ,  Magnânime  o  Princeps  ,  laus  máxima  conftat , 

Exemplis  ornas,  moribus ,  arte  tuos. 
Vitanda  eft  velis  ,  vitanda  infeitia  remis, 

O'  pater  in  cujus  filius  arbitrio. 
Omnia  cunflorum  errorum  íhiltiííima  mater, 

Subverti  t  nu  lia  cum  ratione  folo. 
EíFcra  ,  &  indócil  is  ,  torvoque  afperrima  vultti 

Lijeclis  proferi  árdua  verba  minis. 
Corpore  terribilis  ,  naffi  vértice  nubila  pulfat , 

Utroque  infernas  cum  pede  tangit  aquas. 
Tetraque  fulphureos  cffundens  ore  vapores , 

Inficit  aftantes  ,  continuoque  necat. 
Emittitque  novas  dumofo  è  peclore  fentes , 

Flant  geminis  Aufter  naribus  ,  &  Boreas. 
Dextra  tenet  vivum  leporem ,  fed  Iaiva  colubrum 

Sub  nivea  tedrum  vefte  latenter  habet. 
Et  quando  oftendit  candentem ,  porrigit  atrum 

Hac  hominem  incautum  mergere  fraude  folet. 
iEtatem  monftrant  fparfae  per  corpus  equina? , 

Albentes  fetae  duritiamque  probant. 
Nauta  fugit  fcopulos  ,  mediis  dum  navigat  undis, 

Pifcibus  aut  mergis  ne  fit  in  ora  cibus. 
Vir  fapijns  hujus  vetulai  commercia  vitat, 

Magna  vorat  tumidis  ifta  cliarybdis  aquis : 
Qusecumque  extremi  íiunt  in  partibus  orbis , 

Nota  fibi  jaclat ,  &  bene  feita  tonat. 
Et  quod  non  didicit ,  per  fe  vult  fciífe  videri  , 

Eííeque  natura  no;i  opus  arte  refert 
Turpiter  externos  quotiens  ufurpat  honores , 

Id  ,  fibi  quod   nem  eft ,  arrogat  ufque  fuum. 
Formofam  ,  doclam  ,  falfo  feque  omnibus  unam 

Amiííis ,  prrefert  Ímproba  luminibus. 
Eocdaque  confpe&u  ,  multo  foediífima  vulfu : 

Attamcn  liis  longe  turpior  eft  animus. 
Omnc  mal  um,  fcelus  omne  facit,  qnodcumque  nefandum 

\]xc  Regina  fuo  perpetrat  iag<?nte>i 
Tom.  VI.  Itt  ii  Nur.c 
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«ln,  cut  nonicn  eft  Tliyeius. 


Nunc  fumma  efl:  levitas,  gravitas  nunc  fumma  videtur , 

Intolerabilius  hac  nihil  eíTe  puto. 
Barbáries  omnis  vitiis  plenifilma  ,  plufquam 

Gens  ignara  animi  motibus  officitur. 
Quam  qui  íit  ftudiis  cxcultus ,  &  arte  politus  , 

Natura  pravus  ,  íit  ferus  ille  licet. 
Nonne  intaclus  ager  folitus  producere  fpinas , 

Frugi  feras  domino  prrebet  aratus  opes  ? 
Hac  duce  germanas  aufus  violare  pudicas 

Filius  heu  natas  blande  Cyrille  tuas. 
d)  tu  Atreo,  &  eius  f-atre      Atreus  in  fratrem  mi  nus  exarfiíTet  in  Atreum  (2) 
Thycfte  íege  senecam i  íji  Traj».  Frater  ,  ab  his  mulier  fi  mala   pulía  foret. 

Furta,  latrocmia  ,  incefta  execranda  patrantur 

Mixta  vel  his  multa*  mortis  adultério. 
Hac  duce  diveríi  bella  inteftina  tumultus  , 

Civibus  infurgunt  perniciofa   lues.  ; 
Hincque  bellam  quantumque  mali ,  quantumque  ímiftri  , 

Afferat ,  cx  ipía  noícere  pace  liquet. 
Qiia  regnante  vigent  quam  plurima  cominada  rerum 

Qua  dempta  ,  prorlus  perdita  quarque  jacent. 
Mortua  neglecTis  cerealia  munera  campis , 

Et  tua  culta  minus   vinea  Bache  dolet. 
Oppreííkque  ululant  viduae,  &  miferabile  plorant  , 

Et  íua  pupillus  têmpora  lsefus  agit. 
Armorum  ftrepitus  inter ,  variofque  tumultus , 

Quid  deceat ,  quid  non  cernere  nemo  valet. 
Sacrilegus  raptor ,  thalamique  invafor  honefti 

Cum  reliquis  properat  prompta  rapina  malis. 
Hinc  homicida  fames ,  íaevit  crudiífima  peftis 

Miranda  regnat  quilibet  arte  dolus. 
Mors  cuique  occurrit,  clamor,  luctutque,  pavorque: 

Hax  funt  Bellona:  çaudia  lethirersc. 
Hic  qui  pro  pátria  fortis  pugnare  tenetur  , 

Vaftanti  quovis ,  hofteque  peior  erit. 
Raptatur  pietas  vi  11 61o  clementia  collo 

Indignis  fternit  per  facra  templa  modis. 
Tantorum  caufa  ignorantia  crafía  malorum  eft , 

Qua:  non  iíta  prius  ca:ca  videre  qucat. 
Hanc  natas  comitantur  anum  ,  quocumque  vagatur , 

Quos  enixa  feris  partubus  expofuit. 
Filia   prima  gradu  cerebrofa  fuperbia  lento  , 

Ira  levis  fequitur ,  it  tacita  ambitio. 
Ha:c  íiquis  cupiat,  quam  fit  formofa  doceri , 

Natabus  prodit  cum  comitata  tribus. 
Qualitcr  horrendus  confurgit  faucius  iclu  , 

Dum  teneris  natis,  dum  fíbi  Bufo  timet. 
Cui  fera  Thefyphone  ,  Alceio,  &  rabioía  ,  Mcgaera, 

Jainjam  ventura:  grande  ciibile  pafant. 

Culcitra 
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Culcitra  per  piceum  componitur  ignea  fulcrum , 

Et  cum  pulvino  lintea  peftifero. 
Non  linerc  unguento  ftygio,  non  ungere  ceflant, 

Quaeque  pedes  ,  tétrica:  figna  futura  domus. 
At  mulcere  caput  fupera  contendit  ab  arce  , 

Angelus  at  renuit ,  infera  tola  juvant. 
Hanc  Deus  excelfa  cernens  de  fede  malignam 

In  barathrum  (3)  charis  cum  tribus  ire  ílnit. 
Ad  ftudiis  cultum  redeamus ,  &  arte  peritum  , 

Diverfa ,  &  longa  diftat  uterque  via. 
Hic  vir  fi  peccat  ,  nolcit  peccata ,  malique 

Poenitet  admiíTi  ,  íuppliciumque  fubit. 
Labitur,  &  lapfus  caput  erigit  ,  acíaque  damnat. 

Cafurus  nunquam  poftulat  &  veniam. 
Inde  Creatori  fummo  fít  gratior,  ut  íi 

Jam  repeiat  proprium  devia  ovile  pecus. 
Inventus  inillus ,  leihifve,  aut  cognitus  extat , 

Bellua  quem  non  hxc  exitio  dederit. 
Ergo  malam  properi  ,  &  duri  radicitus  herbam 

Nitamur  noftris  vellere  pecloribus. 
Id  multo  melius  puerili  tempore  fiet, 

Qiiam  cum  firma  fuo  robore  praítiterit. 
Hoc  age  vir  prudens ,  &  vitam  utramque  parabis 

Éx  oculis  tenebras  mente  repelle  tuis. 
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(i)  Barathrum  dicltur  Iocuj 
inimínfjt  piofunditatis  ,  atque  coe- 
nofus»  ,  unde  loea  unde  quis  emor- 
gerc  non  poteít ,  baratlira  dicun- 
tur.  Vide  Diod.  Sic.  Iib.  i, 
1,  de  Scibonia  paludc. 
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IN    EPITHALAMIUM 

Argumentum. 

CfQdnnes  Rex  Tortugallia  bujus  nomlms  prlmus ,  ex  Agneté 
J  qua  pojlea  Militia  Sa?itli  Jacobi  primaria  ( quam  Commenda- 
tricem  appellant )  ditia  e/l ,  Aipbonfum  babuk  úlegitimum*    Cui 
cum  ISLuni  AlVari   Vtri  clariffimi  Lomeflabilis  filiam  matrimonio 
junxifet,  eum  primum  Bracbantia  Ducem  dixit.     Huic  bernan- 
dus  prmvogemtus  in   Ducatu  fuccejfu ;  is  bemandum  ptimogeni- 
tum ,  Joanmm  Montis  Maioris  Marcbionem ,  Alpbonjum  Comitem 
à  Faro ,  &  Alvar  um  libtros  babuit.    Jgiidre  cum  bernandus  pri- 
mogenitus ,  de  in  Joannem  Regem  proditione  convitlns ,  capitale 
fubjiffet  fupplicium ,  Joannes ,  una  cum  Alpbonfo  fratre ,  fuga  fibi 
conjuluk  :  qui  ambo  pátrio  folo  extorres  obiere:     AlVdrus  quamYts 
innocens  e/t    habitus ,  jujfu  tamen  Regis  Regno  exceder e  coatlus : 
cum  uxore  Tbilippa ,  ac  omni  família ,  ad  Ferdlnandum ,  ér  FM- 
fabetb  Ca/lella  Reges  fe  contulit :  quibus  tum  bdlo ,  mira  in  ar- 
mis  dexteritate,  tum  pctce ,  j/umma  probitate,  &  con/lantia,  ad- 
eo  fe  infmuavit  ,  itt  totius  Regra  Prator  fit  babitus.    íujus  Bea- 
trix  filia ,  apui  joannem  Regem  detenta ,  dom  fummo  ( ut  par 
erat )  /índio  educa: ur.    Dcfuncto  demwn  Joanne  ,  ab  Emmanmle 
Rege  in  Regmim  revocatus ,  eam  Georgio  Joamús  filio ,  Sctucii  Ja- 
cobi Militia ,  &  Avijti  Magi/Iro ,  máximo  omniwn  confenfu  def- 
pondit.    Cataldus ,  qui  Georgii  Preceptor ,  atque  à  tenerts  anuis 
ajJiJuus  fuerat  comes ,  tum  alumno ,  tum  Uiufiri/fimo  Ah  aro ,  cu- 
jus  ,  apud  omncs  maximum  nomen ,  máxima  cr  ai  autboritas ,  gra- 
tulari   cupiens  ,  ad    tum  de  filia  Beatricis  nuptiis  fpitbalamium 
fcribit.     U  ter  um  relith  Roderico  filio  barede ,  qui  pojlea  Ftrrera 
M  are  bio  ditlus  e/l ,  i  ter  um  in  Ca/lellam  rediens ,  morbo  e/l  af- 
fumptus.    Cujas  filia  Elifabetb ,  èr  Maria  Comitibus   nupferunt , 
( liceat  ficlitiis  uti  vocabulis )  Fortus  lati ,  ac  Vimiofi ,  alia  Co- 
miti 'Benalcacere  apud  Ca/lellam  data.    Vir  fuit  non  minus  apud 
alienos ,  quam   apud  fuos   clarus ,  &  qui  flautem ,  reflantemque 
fortunam  alterna  velificatione  egregie  fit  modeiatus,     Eundem  fe 
domi ,  múitiaque  gejfit ,  nec  fecundis  intumuit  rebus ,  nec  adverfis 
fucubuit  ,  fed  advafus  novo cantis  fortuna  iclus  T  durato  animo  i 
quacumque  adverfa  evenerunt ,  ita  tulit ,  ut  YiHa  tandem  for  tu-, 
na  manus  dederit ,  feque  illi  jim  atate  confdlo}  latam  pra/lite- 
rit.    Leterum  filias  babuit  Elifabetb,  quam  Alpbonfo  Benalcace- 
re Comiti ,  Beatricem  quam  Georgio  >  Joannam ,  quam  brancifco 
Vimiofi  Comiti,  Mariam   quam  Joanni  ffortus  lati  Comiti  def- 
ponfavit ,  Roderico  vero  fiUo  Leonor am  Francifii  Ahmda  {qui 
primus  Trorex  in  Indiam  e/l  miffus )  filam  in  uxorem  dedit.    Ex 
qua   Rodericus    Alvar us  ,   qui   rdiclo  filio  obiit ,  Francifc  um  ,  qui 
patri  bares   extitit ,  &   Tbilippdm    Alvari  Tortus  Uti  Comais 
uxorem  babuit, 

EJUS- 
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EJUSDEM 

AD  ILLUSTRISSIMUM  DOMINUM 


ALVARUM, 


I 


DUCISBRAGANTU  FILIUM, 
Sapientiífimum  Hiípanice  Priefidem 

EPITH  ALAMIUM.  Nomen  à  Graco  trttít  fcilieet 

hymnus  eft  qui  in  nuptus  canitur. 


N  maré  jam  redeunt  poft  certum  flumina  tempus, 

Exierant  repetunt  unde  vagata  locum. 
Eu  pater  Oceanus  relegit  quas  fàderat  undas , 

Inque  finu  genitas  irrequietus  habet. 
Non  imploro  tuum  quo  fcribam  numen  Apollo, 

Nec  tua  Calliope  nu  mi  na  Diva  peto. 
Nam  mihi  cum  noftra  ludenti  forte  camasna , 

Nefcio  quid  folito  numine  maius  adeft. 
Hinc  geiier  in  puppim  fpirat,  focer  optimus  illinc,  Aivarus,&  Geargius. 

íltalamque  vehunt  flamina  bina  ratem. 
Corda  Paleítinae  Nymphae,  mulàfque  dicaram,  virguú  Mari», 

Puiiarem  tenui  peftine  íive  gravi. 
Necnon  certus  eram  ,  rmllas  celebrare   caducas  , 

Oblatis  multa  cum  prece  muneribus. 
Ifta  diu  noftris  haefit  fententia  votis 

Nunquam  blanJitiis ,  aut  revocanda  minis. 
Attamen  ut  diam  effigiem  magne  Alvare  vidi , 

Atque  Beatricis  lumina  filiol^e. 
Et  fimul  audivi  Sanclos,  morefque  iupernos, 

Ac  naturalem  ,  legitimumque  torum. 
Quo  foret  in  totó  mitis  concórdia  regno. 

Jam  mea  propoíito  mens  revocata  fuit. 
Sumo  animum  ,   tentoque  novam  laudare  figuram  , 

Omnibus  abjeclis  haec  mihi  cura  fedet. 
Tum  vcniam  fupplex  pofco  ,  vcniaque  petita 

De  te ,  de  nata  dicere  pauca  libet. 
Nox  erat ,  in  pluteo  Ixtus ,  dubiufquc  fedebam 

Mufa  aditum  libro  poneret  unde  meo. 
Accipio  dextra  pennam ,  Irevaque  papirum  , 

Lseva  tremit  charta  ,  dextra  tremit  calamo ; 
Corque  micat,  crinefque  rigent,  mens  totaque  torpçtj 

Occupat  iniblitus  intcriora  ílupor, 

Ut 
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Ut  faliccs  leni  tremuere  ,  &  populus  euro  , 

Sic  monitore  mihi  membra  latente  tremunt. 
Non  metus  ullus  erat,  vires,  animofque  trementi ) 

Divum  nefcio  quis  in  mea  corda  dabat. 
Hxc  inter  vox  clara  leves  dcmilía  per  auras , 

Siíte  Catalde  manum  ,  poneque  lumpta  manu. 
Et  íi  vis  quicquam  foliis  mandate  notandum  , 

Quis  íit  pofteritas  laeta  futura  notis. 
Meditante  tuas  dextra  cclerante  tabeliãs 

Oblinerc  ,  &  raptim  multa  notare  potes. 
Ne  pigeat ,  tanta:  domina  primordia  dicam, 

Nunc  mea  dicla  nota,  menteque  conde  memor. 
Non  elementa  luas  retinent  hoc  corpore  partes, 

Ut  rleri  veítrum  corpora  quxque  íblent. 
Hsec  fácies ,  &  forma  potens  ,  fparíufque  per  artus 

Candor  ,  &  erfuius  tantus  in  ore  vigor. 
Longe ,  aliter  quam  íint  mortalia  caberá  conílant , 

Idem  opifex  ,  mira  fed  novus  arte  modus. 
Hinc  quíe  claruerant  antiquo  tempore  Nymphae 

Aut  magno  ,  aut  humili  fanguine  íint  genita: 
Supplicibus  genibus  timida: ,  palmifque  fupinis , 
Prajftaifent  totis  cordibus  obfequia. 
Hdena  Meneiai.  Hac  prceíente  fuo  fuerat  turpiíTima  vultu 

«Safandu  poiix«,.  Tyndaris  ,  &  turpis  utraque  Preamides. 

pcnciope  uiiflis.  Queque  viii  abfentis  caftos  fervabit  amores 

Ocbalis,  abfcedat  judice  vicia  viro 
Quamque  poetarum  celebrarunt  carmina  noftrre 
wedea  jafonis.  M.uridaíTet  Colchis  fedula  ferva  domum. 

Armatse  in  fponfos  ,  &  prima  nocte  nocentes 
Danai  fiu*  ...  hyp  . . .  Belidcs  ,  &  quas  illud  horruit  una  ícelus. 

Quíe  generata  fuit  íine  patre  juvencula  cedit , 
rhcãc^  Quodque  prior  múnus  donat  arnica  gerit. 

Tyro  saimonei  fiiia.  Neptuni  concedei  amor  ,  Menoia  virgo  : 

Kurúie  una  ex  corgpnidís.  Euriale  Prseti ,  teftia  Gorgonea. 

Niobe.  Quaeque  fupervivit  íeptena  prole  virago, 

Tantalis ,  orbatam  reddidit  una  dies. 
Omnis ,  &  Antigone ,  feu  Laomedontidos  eífet 
Coronis.  Quam  dea  pro  línguas  crimine  fecit  avem. 

Sive  íit  Oedipodis  Thebarum  filia  Regis, 
Tradita  fraterna  pro  pietate  neci. 
Ly  c«(U  Priami  fiHa  iiiegitima      Threicia  fecum  vexit  pater  Hecloris  urbe , 

(jux  manibus  noitras  jure  dediliet  aquam. 
M«naUp».  Antiopeíque  íbror  bcllo  fpectata  cruento  , 

Capta  manu  hercúlea  reddita  ,  &  hercúlea , 
Elide  quam  pravo  Phrygius  certamine  vicit , 
Quamque  labore  íuam  Menalion   meruit. 
í.uPuac  Aríadnf.  Gnofidaque ,  &  matrem  íamulas  indigna  tuliíTet, 

EITc  fibi  ,  pura:  non  nifi  pura  placcnt. 


HypoJjfni». 
Ala!;  n ta. 


Quam- 
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Quamque  Anchifiades  violati  federe  lccli , 

Transfixam  ffru&os  fecit  inire  rogos. 
Volfcaque  per  celebres  Metabi  laudata  poetas, 

Cumque  fuis  aeque  Panthefílea  feret. 
Sat  Veronenfi  placeat  lua  Lésbia  vati  , 

Cynthia  pulchra  fuo ,  pulchra  Gorinna  fuo. 
Stellaque  collaudet  Violantillamque  canoris  , 
Ad  fummum  tollat  sethera  car-minibus. 
Det  Latona  locum  fuperis ,  det  grata  DionCj 

Utraque  cum  tanta  nata  parente  probet 
Filia  det  Penei  rapuit  quam  falfus  Apôllo  , 

Hanc  nondum  in  fontem  verfa  colat  Cyane. 
Quas  jue  tumens  fornia  convitia  ílulta  Minervse  , 

L  ixerat ,  nine  caudam  ,  fquameaque  offà  tulit. 
Lyfimachi  ro féis  cum  doiibus  additur  uxor, 

Et  quae  fub  Pyrrho  fleverat  Hermione. 
Quaeve   fui  falia  fub  imagine  capta  mariti , 

Externum  infolito  pondere  fenfit  opus 
Qu  seque  facem  aceénfam  peperifíe  infunera  prxgnans, 

Vila  fibi  cujus  facta  rigura  canis. 
Quae  tulit  lnrfutum  Polyphemum  ventre  tumenti, 

Et  qua:  jus  Scythicis  ,  Mallagetifque  dedit. 
Macílior  hanc  coleret  íhiicTo  fortiílima  cultro, 

Quae  Colíatini  concidit  ante  pedes. 
Plane  quae  vindiclam  Pandione  nata  prophanam 

Pio  rapta  exegit  lasla   forore  foror. 
Virgilias  latium  quas  dicit  Atlantides  optent , 

Hanc  fi  prsevideant  condere  vere  caput. 
Qux  fe  mufcoíis  voluit  prseferre  deabus , 

Inípecla  nihil  hac  audeat  ore  loqui. 
Quamque  Thoas  genuit,  mox ,  &  captiva  Lycurgi , 

Donarat  tete  ,  fponteque  fervitium. 
Alphefibea  nocens,  Europaque  Phyllis,  &  Ino , 

Afopifque  fui  fata  fecuta  viri. 
Infons  Cydippe  ,  Galateaque  ruítica ,  feu  quam 

Nereidum  genuit  mater  amara  falo  , 
Uxor  &  Admeti  própria  quse  morte  redemit 

Jam  jam  cafurum  delphica  fata  virum. 
Hippolyte,  à  nato  Hippolyto  quam  nomine  vero 

Antiquo  diclam  cepimus  Antiopam. 
Sit  Romana  liect  tetricis ,  vel  nata  Sabinis 

Sc?n  íir  Arabs  feu  íit  Inda  fatetur  idem. 
Sponte  fua  Hefperides  huic  aurca  mala  dediíTent , 

ília  liect  vigili  tuta  dracone  forent. 
Doris ,  &  innumerus  natarum  cajtus  honoret, 

Divorutn  Cybele  quae  Rhea  dicTa  parens. 
Mater  &  Evandri  fatorum  conícia  vates  , 

Nec  Cumea  íuum  deneget  officiurrj. 
Tom.  VI.  Uuu  Quaeque 


DiJo. 
Camills, 

LesKa  Carullí  Cyntliia  pro  portis, 
Coiinna  Nafotiis. 

Violan  tília  Neapolitana  ftellse  ra- 
tavmi. 

Vénus, 

Daphii;. 


Aríinee. 

Alcmcna, 

Hccuba. 

Tlioaff hora  filia. 
Toinyrcs. 

Lucrécia. 

Proçne. 
Atlantis  filia*. 


Cafliopca  eòphci  uxor  Andicnu- 
d»  niut.r. 

Hypíiphyle. 


Alemeonis  uxor. 
Cydippe  Galatca  Doríí, 

Alceais, 


Carmcntis   Nico/lrata, 
Sibj  lia. 


Minerva. 


Proferplns. 

Aglatlialha, 

Fuphrofine. 
Deropsa  in  fororibus. 


Bellorophon. 


VlyíTss, 


Eximii  Sculptoris. 


Ccrberum. 


Iluton, 
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Quarque  locum  mérito  tenuit  juftiflima  Coei  o , 

Icaris  hunc  tenuit  íi  qua  Lycaonia. 
Qiise  fngit  ad  fu peros  Aftrsea  parente  reliéta  , 

Et  quae  de  fummi  vértice  nata  Jovis. 
Quacque  Ceres  nitam  terris  ululavit,  &  undis 

Inter  &  humanas  íi  qua  reperta   deas. 
Trcs  Charites  aiunt  omnem  praeftare  decorem  , 

At  capit  ex  ifto  quadibet  amne  foror. 
Deropea  dolens  animis ,  unaque  forores  , 

Invidet  occultum  ,  dilaniantque  jecur. 
Huic  tamen  eíTe  parem  leviter  fe  crédula  forma: 

Praeftare ,  aut  forma  fe  meliore  putant. 
Quem  non  allexit  precibus  Sthenobea  pudicum 

Hazc  extinxiííet  vifa  figura  viram. 
Comis  adoraflet  neglecla  Ebenide  conjux 

Pro  qua  commifit  pradia  ,  tale  decus. 
Lemnia  Naricius  firenum  carmina  fugit , 

Et  lépidas  vocês ,  meliirluafque  lyras. 
Huic  tamen  optalíet  íervire  fideliter  ,  &  fe 

Caítus  ad  extremos  dedere  corde  dies. 
Denique  nec  facie  ,  nec  fanclis  moribus  ulla  , 

Foemina  conferri  ,  vcl  dea  parte  queat. 
Parrhaíius  nullam  ,  Zeuíis ,  Lyíipus  ,  Apelles , 

Pyrgoteles  ,  Mentor  ,  Praxitelefque  parem. 
Phydiacoeque  manus  ,  Policleti  ,  íive  Timantis  , 

Vel  íi  quifquam  alius  praeftitit  ingenio  , 
Lúcifer  haud  quicquam  hetum  ,  íidufque  benignum  , 

Jocundi  exprompfit  Júpiter  ipfe  minus. 
Verum  haec  interno  tantam  de  peflore  lucem 

Prasbet ,  &  hoc  tantum  fpargit  ab  ore  meios. 
Qux  duo  de  fupero  Deus  huic  conceffit  Olympo 

Unum   quem  Trinum  novimus  eífe  Deum. 
Orpheus  in  feptem  non  movit  menfíbus  Orcum 

Momento  noftra  haec  moverat  exiguo 
Eurydicem  ftygio  fola  hsce  revocaíTet  ab  antro  , 

Quam  ver  non  potuit  ,  ferre  valebat ,  opem. 
Teíiphonem  ,  focias ,  triplici  qui  gutture  latrat, 

PacaíTet  vultu  ,  non  prece  ,  frase  canem. 
Ipfum  compedibus  vinxiflet  ftrenua  Regem. 

Traxiííet  vinélum  per  loca  quaíque  foras. 
Vipera  vcl  campis  ícrpat  Bafilifcus  in  Aphris 

Manfuetos  hujus  gratia  reddiderit. 
Hax  valet  immites  tigres  invertere  mites, 

Vultus  ,  hyeneos  leniat  hic  ânimos. 
Menaliufque  canis  ,  fugientem  mittat  abire 

Ingentis  cordis  ,  fed  pavidum  leporem. 
Accipiterque  fequi  teneram  ,  puramque  columbam 
Ceííet ,  &  in  pecudes  non  ruat  ore  lúpus 


Alphseus 
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Alphícus  rápidos  tenuifíet  ab  Elide  curfus, 
Dum  fequitur  vifus  ò  Arcthufa  tuos. 
Qui  fuperum  contemptor  erat,  primumque  Tonantis 

SubmiíTet  ftratus  huic  lera  corda  aese.  ?oirrhemuí, 

Non  mala  pcrverfi  tentaíTent  prselia  fratres, 

Nec  gemini  humana  quos  lupa  íbvit  ope.  Rom.  Kemi 

Scd  nunc  Aureola:  referatur  origo  ptiellse, 

Sit  licet  hoc  dici  nomine  grande  nefas. 
Cum  Deus  in  terras  Nympham  demuterc  vellct , 

Inter  honoratas  plus  íit  amanda  deas. 
Ipfe  throno  refidens  fceptrum  regale  tenvat, 

Omnia  conculcans  castera  fub  pedibus. 
Sanclorum  magno  circundatus  undique  c;"etu 

Fulgebat  niveis  ,  angelicifque  choris. 
Naturam  rerum  genetricem  convocat  ullro , 

Parenti  pandit  qua:  fua  mciis  aveat. 
Verbaque  cum  minimo  referens  pauciilima  nu  tu , 

Hanc  formare  deam  qualibet  arte  lubit. 
JuíTa  libens  peragit ,  volucrique  citatior  Aufiro. 

Separat  ad  variam  ,  perpetuam  que  viam. 
Motat  olorinas  volitans  per  nubila  pennas , 
Extremos  Arabas ,  ./Ethiopefque  venit. 
Tum  candens  ebur ,  &  manibus  properantibus  aurum 

Colligit  in  túnica  lecla  jacit  grémio. 
Mirandi  pretii  nítidos,  natofque  lapillos, 
Appenfum  Zona  conjicit  in  loculum. 
Nec  thus  ,  nec  myrrham  ,  nec  praetermittit  amomum, 

Pluraque   quse  tellus  fertilitate  parit. 
Cynnama  profpiciens ,  &  balfama  vellit ,  ad  hujus 

Etteclum  quicquid  corporis  ufus  erat. 
Et  piper,  &  còftum ,  &  varium  redolentia  luccum 

Gramina  non  caiiam  praeterit ,  aut  ebanum. 
Vifa  íibi  cumulaíre  fatis  quodcumque  fuifTet 

Utile,  fublimis  protinus  inde  volat. 
Mox  redit  ad  duplex ,  rubrumque  oblita  legendum  , 

Coralium  formas  digna  labella  novat. 
Trinacriam  celeri  curíu  pertranfiit  Hyblam , 

Et  melle  hic  multo  pyxidas  apta  replet , 
Cannarum  educit  teneros  ,  dulcefque  liquores, 

Saccara  quos  apte  você  recente  vocês. 
His  leclis  properans  Alemanis  advenit  oris , 
Eligit  argentum  lacle  ,  pareíque  nives. 
Vimque  dat  seternam  mutandis  tempore  rebus , 

Ne  calor   has  folvat ,  diripiatve  Notus. 
It  dum  longínquos  fie  officioía  per  agros, 
Decerpit  rubras  ,  candidulafque  rofas. 
E'  quibus  inílillet  per  plúmbea  vaícula  lympham  , 
Mifceat  ia  m  aliam  ,  conficiatque  rrovâm. 
Tom.  VI.  Uuu  ii  Aere 
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Aere  pro  liquido  non  curat  tollere  quicquam 

Acr  fí.itus  erit ,  fpiritulufque  dei. 
Collectis  tandem  fubito  ,  facilique  volatu  , 
Lxtior  ante  fui  conftitit  ora  patris. 
Atque  ait :  en  adfum  ,  quidnam  rex  optime  mandas  , 

Ad  quodvis  múnus  haec  mea  dextra  venit  ? 
A"  nata  adductis  gaudet ,  tantaque  camilla  , 
Servitiumque  íibi ,  fedulitafque  placet. 
Miraque  in  primis  argenteus  arte  Catinus, 
Amplo  cum  fundo  fternit  ,  &  folido. 
Tumque  hvat  femper  lotas  lautiffima  palmas , 

Fleclentes  fefe  nudat ,  &  ad  cubitos , 
Mifcet  cuncta  fua  menfura,  &  lancibus  acquis, 

Verfaque  durefcunt ,  &  revoiuta  param 
Omnis  diluitur  fpecies,  confufaque  in  unum, 

Formae  difpoíita  eft ,  aptaque  materies. 
Tum  primum  compage  caput  mirabde  fingi t , 

SeíTura  eft  ratio  qua  veneranda  domo. 
Aureus  bine  operit  crinis  de  vértice  lallos 
Et  nigrat  duplex  fronte  fupercilium. 
Corpore  procero ,   pleno,  vultuque  rotundo, 

Refpondent  toti  octera  membra   fuo. 
Proque  oculis  ponit  geminos  ,  vivofque  fmaragdos  , 

Ardentefque  genis  figit  utrifque  rofas  , 
Coral  ia  apta  rubent  labiis  imitantia  íiammas  , 

Contiuuant  dentes  de  nive  compofiti , 
Qiiamquam  non  defit  quifquam  ,  qui  juret  eburnos, 

Vel  níx  ,  vel  ílt  ebur  ,  nil  puto  candidius  , 
Mellea  curva  to  fubfiftit  língua  palato, 

Tnterprcs  domini  quse  íblet  eíle  fui , 
Ex  adamante  facit  médium  cor  Dsedala  Piftrix  , 

Altera  pars  nervis  laclea  lutheolis. 
Scilicct  infurgat  vitium  duriííima  contra  , 
A'    virtute  finat  mollior  una  capi. 
Confumata  exiftit  íiorenti  íctate  ,  decenfque 

Ad  decimum  quartus  additus  annus  erat : 
Omnipotens  talem  fecit ,  tantamque  figuram  , 

Sit  morum  exemplar  ,  virginibus  fpeculum. 
Proleque  viclura  regnum  fecunda  bearet  , 

Si  nato  Regis  ailociata  foret. 
Sic  mihi  diclabat ,  fie  multo  plura  volentem 

Audire,  &  cupidum  feribere  deferuit. 
Ecce  cadit  dextra  calamus ,  lxvaquc  papirus  , 

Meu  !  Rex  membrorum  non  minus  ipfe  cadit. 
Deficit  ingenium  ,  meus  deficit ,  omnia  fecum , 

Sive  Erathò  fuerat ,  live  Thalia  ,  tulit. 
Ingemn ,  &  attonitus ,  vel u tique  de  fulmine  taclus, 
Cernuus  in  tabula  pono  repente  caput. 

Nec 
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Nec  quo  me  vertam  feio ,  fi  me  verterc  poflem , 

Nil  unquam  noílro  corpore  frigidius. 
Senfi  alias  animi  noftri  torpere  vigarem  , 

Membraque  hyperboria  frigidiora  nive. 
Corporis  at  tantam  nunquam  ,  mentifque  ruinain  , 

Credidimus  faciles  deteriora  manent. 
Occurrit  íhipido  confufo  ,  &  pene  Iabanti , 

Dilecbe  fácies  plena  favore  tuae. 
Anxius  imploro  tremulis  hanc  vocibus  abfens  , 

Audeat  exanimum  ,  me  quoque  tollat  humo. 
Tu  feu  Melpomene  ,  Euterpe,  aut  inclyta  Clio  j 

Vel  fís  facrarum  prima  Heliconiadum. 
Redde  meae  amiirum  lúmen  ,  mentique  vigorem  , 

Quicquid  ,  &  ablatum  tu  modo  redde  precor. 
Da  mihi  quo  carptum  valeam  complere  libellum , 

Interrupta  nihil  pagina  laudis  habet. 
Pútrida  tu  placidis  animare  cadavera  verbis 

Tanta  tibi  virtus  iníita  ,  pene  potes. 
Hoc  magis  afpira  quoniam  de  teque ,  domoque, 

Noítra  Iocuturam  mufa  fpopondit  opus. 
Vix  ea  fínieram  ,  leníi  mea  corda  levari , 

Afflarique  fuis  peclora  numinibus. 
Intus  hebefcebat  mea  mens ,  obtufaque  prorfus , 

Tilo  Coelefti  deílituente  loqui. 
En  calor,  e:i  vigor,  en  mens  jam  reddita  vivit , 

Quodque  prius  potuit  jam  reparata  poteft. 
Inílrumenta  iterum  capio  quibus  ufa  recurrat 

^Eqtioreas  blando  flamine  lynter  aquas. 
Me  miferum  quonam  propero !  quás  folvit  in  undas? 

Tutior  empório  ítet  mea  cymba   fuo. 
Praefentera  quemquam  vitium  eft  extollere  diélis  , 

Turpeque  mendofas  promere  blanditias. 
Sed  íl  fummus  honos  alicujus ,  notaque  virtus 

Splendeat,  hanc  eílet  grande  tacere  malum. 
Saltem  clarorum  tradenda  eft  mentio  feriptis , 

Incitet  ad  laudem  viva  litura  bonos. 
Non  ab  re  videor  paucos  diclurus  honores  , 

Pivemia  vir  tu  ti  connumeranda  tuse. 
Hinc  vultum  precor  ,  hinc  averte  parumper  ,  &  aures: 

Hic  meus  externis  ,  non  tibi  fermo  venit. 
Aivarus  hoc  regnum  cum  jam  ruriaíTet  Erinnys  ,  locus  «  argumento  cognor«n- 

Peneque  vertiíTet  cu  nela  eí  ementa  chãos  :  dttS' 

Illazíis  pedibus ,  manibufque,  &  mente  ferena 

Calcar i  cvaíit  fortior  inviJiâ. 
Se  tutum  in  tutum  menti  cum  lande  recepit 

Inviclus  femper,  intrepiduíque  locuiii 
Rege  fub  Alphonío  prseclara  negotia  geílit , 

Multaque  funt  íorti  bella  perácla  manu.  Ja::i  cx  jumento  p»tet 

At 
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At  maiora  quidem  ,  afflatis  rccinenda  poetis  , 

Sub  Fcrdinando  plura  trophrea  tulit. 
Quem  Princeps  bello,  leu  paci  poneret  idem, 

In  bello  viclor  ,  in  pace  tutor  erat. 
Quem  feu  cum  Bruto  confers  ,  prudentia  Bruti 

Aut  minor ,  aut  certe  non  minor  hujus  erit. 
Seu  vis  cum  prilco  meritis  con ferre  Catonc  , 

Qualibet  hic  maior  parte  Catone  Cato. 
Graiorum  gentis  fortiílimus  ibat  Achilles, 

Magnus  &  in  bello  maximus  Heclor  erat , 
Si  tamen  hic  nofter  vixilfet  tempore  in  illo , 

Tantorum  multa  fama  futura  minor. 

De  HercuTis,  te  eius  duodecim         Clim    clava    feiUS    Alcides   foret   obvÍUS  Í11Í  , 

SSKSi.1"6  Donaííet  ílexis  oícula  poplitibus. 

Non  íibi  cum  Caco  certandum  crederet ,  aut  cum 

Anthíeo  Lybico  ,  cum  Cane  tergemino. 
Non  tot  aper ,  nec  cerva  pilos  ,  recidiva ,  nec  hydra 

Tot  fquamas  habuit  vértice  multiplici. 
Hic  quot  Maurorum  pro  Chrifto  millia  pugnans , 

Hac  iilac  ;  fparfo  fanguine  ftravit  liumi. 
vide  Kutwchum  ín  vita  scipo.      Non  ita   fe  geííit  Dux  ,  cui  dedit  Aphrica  nomen  , 

Ardcaque  in  títulos  cui  fuit  exilium. 
Laudabant  veteres  quod  erat  memorabile  fadlum , 

Audentes  veris  feribere  plura  notis. 
Si  pro  Principibus  nil  veri   dicere  quirent, 

Fingcbant  próprio  quidlibet  ingenio 
Noílrares  adeo  íegnes  ,  adeoque  tepentes  , 

Hac  tanta  rerum  notitia  reticent. 
Hinc  licet  exclamem  ,  ò  mores  ,  ò  tempus  iniquum , 

Ov  noíbi  íkeli  pectora  marmórea. 
Unam  quippe  roíam  inter  fentes  mille  legebant , 

Qua  facerent  totidem  fentibus  elTe  rofas. 
Hic  totus  redolet  fpeciofa  ro faria  campus , 

Nulla  fpina  patet  ,  nullaque  fpina  latet. 
Qiiare  agite  ò  vates  campos  intrate  virentes, 

Et  legite  innumeris  lilia  cum  violis. 
Scrtaque  de  vario  componite  íiore  canentes , 

Moxque  triumphali  cingite  fronde  caput. 
Tum   nares  ávidas  tali  perfundite  odore, 

Depoíitis  curis  exaturate  ânimos. 
Verum  ubi  tanta  diu  cepiítis  gaudia  lacti , 

Veítraque  odoratis  mens  fatiata  calet. 
Mittitc  per  mundum  compactas  ire  coronas  , 

Olfacict  quifquis  tangeré  diguus  erit. 
Quin  etiam  dominus  campi  p Ornaria  liber 

Tota  indefeíTo  tollere  cordé  Unir. 
At  bona  fortunas  laetam  facientia  mentem 

Prae  cundtis  fragiles  poílidet  unus  opes , 
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K  patribus  partim  ,  parti m  virtute  pararas , 

Prudenti  ad  vitam  fubjicit  arbítrio. 
Tot  Mauri ,  totufque  /Ethiops,  tot  ad  oinnc  clientes  , 

Obfequium  ,    hanc  credas  C&faris  ede  domum. 
Qiiid  ?  quod  ab  effigie  dignofcitur  intima  virtus  , 

Qualis  enim  vultus ,  talis  &  ipíe  animus. 
Corpore   magnus  adeft,  vi,  robore ,  peclore  maior, 

Multum  pauca  loquens  ,  uníca  facla  facit. 
Quis  íit  tam  durus  ?  quis  fit  tam  ferreus  ?  ad  fe 

Quem  non  alloquiis  mitibus  álliceret  ? 
S.rpe  etenim  extremis  voluit  facúndia  rebus , 

Quod  bellatrices  non  valuere  manus. 
Bellorum  ftrepitus ,   &  curas  inter  edaces  , 

Voluit  li  quid  habet  língua  Latina  boni. 
Vultus  ut  in  \xús  fie  eft:  in  triílibus  illi , 

Ni  vitium  fervens  ,  pravaque   corripiat. 
Qua  virtute  virum  Xanthippe  eíFérre  íblebar , 

Conftantem  cernens  ire  redire  domum. 
Quodque  magis  mirum ,  &  donum  coeleíle  putandum, 

Vix  dum  complerit  integra  luftra  decem. 
Afpecluque  adeo  juvenis  ,  flavoque  capilio  , 

Floret  ,   eo  nullus  júnior  alter  erat 
Inter  mille  duces  ítantem  qui  nefeius  ellet. 

Cunclorum  hunc  primum  diceret  efle  ducem. 
Quid  vitse  memorare  modum  prsefentis ,  &  acla;  ? 

Sanclius  hic  omni  coelibe  caftus  agit. 
Uxorem  prazter  ,  nullam  qusfiíTe  fatentur , 

AÍTidui  comités ,  aífidui  famuli. 
Tantaque  fobrietas  (cum  non  opulentia  defit) 

Sit,  qui  non  videat  durus  habere  fidem. 
Cum  rigido  ,  aut  leni  nulla  eft  concórdia  Bacho , 

Fertque  voluptatem  vinca  nulla  viro. 
Hic  eft  ille  ducum  duclor  clarifíimus  armis , 

Vere  Romulidis  anteferendus  avis. 
Cujus  dum  lateri  procerum  ,  comitumquc  potentum 

Turba  frequens  ,  properis  aílidet  obfequiis. 
A    tergo  aggreditur  Malaceníls  Maurus ,  &  enfe 

Fernandum  Regem  vulnerat  eíle  ratus. 
Ipfe  fui  memor  apprendit  juftiffimus  ultor, 

Uxor  ,  &  à  nullo  territa  facla  me  tu. 
E   ítruclis  hominum  properant  huc  millia  caílris, 

Tendit  follicitos  Rex  celerare  gradus. 
Difcerptum  afpiciíint ,  laniatumque  undique  corpus 

Lajtantur  poenas  jure  dejiíle  fuás. 
Sic  infelicem  gladiis ,  in  fruíra  trucidant, 

Tale  nefas  aufus  talia  promeruit. 
Tormenris  Màlacae  Iiinc  in  próxima  inania  jaclant, 

Oífaquc  quo  fata  funt  accubucrc  íblo. 
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vide   Plutarciium  de   Cynea   in 
vita  íirihi. 


Alvarus  fub  Fernando  Rege  mi- 
litans  cum  Malaca  11  urben,  cbli- 
d^ivt,  quidam  nuurus  tentoriuni 
Alvari  ingreííus  exiítimans  cum 
Feniandum  Regem  lethali  percuf- 
fit  vulnere,  à  quo  tamen  aJhibita 
insdicorum  diligentia  convaluiç,  n> 
mile  faclum  aggreiFus  à  Scívole  Ro- 
mano etiuite, 


Ov  qua- 


Ex  argumento  Iocus  hic  juílus 


Harc  omnía  ín  argumento  repe- 
tena» fuat. 
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O"  quales  gemitus  ,  ò  quec  fufpiria  vifo 

In  caput  illato  vulnere  Regis  crnnt. 
Nunc  diclis  mulcit,  manibus  nunc  traclat  amicis , 

Turbidior  lido,  pallidiorque  fuit  , 
Non  confanguineus  ,  fed  eodem  germine  dudhis 

Eíle  videbatur  hac,  &  amore  fide. 
Illc  nec  ingemuit ,  nec  caiu  territus  illo , 

Subndens  ,  pro  te  hic  ,  ííc  cruor  inquit  eat, 
Qiii  folandus  erat,  placidus  folatur  ,  &  orat, 

Muneraque -ilIa  dei,  primitiafque  rcíert. 
Hic  inquam  primi  genitus  de  ítirpe  Joannis, 

Qui  Ceptâ  polui t  primus  in  urbe  pedem. 
Regia  progénies  narratur  ab  ordine  quartus , 

Tertiuique  in  gradu  continuare  genus. 
Huic  Ferdinandus  genitor  Rragantia  Dux  eft, 

iMilitiíc  ante  alios  clarior  arte  duces. 
Cui  pater  Alphonfus  juftis  metuendus  in  armis  , 

Gloria  qui  primi  ,  laufque  Joannis  erat. 
Arboris  hic  truncus ,  generoía;  h&c  gentis  origo  , 

Tot  velut  è  nitido  fonte  refundit  aquas. 
Rurfus  ab  hoc  foboles  ferie  par  nafeitur  iplo 

Continuai  totidem  íinea  recla  gradus. 
Nani  primogenitus  priínis  Eduardus  ab  annis 

Editur  Alphonfus  ,  quo  fatus  ille  fuit. 
Alphonfus  folum  generat  poít  multa  Joannem  , 

Unicus  hic  natus  rite  fecundus  adeíl. 
A'  quo  dux   noíter  ,  celíuíque  Ceorgius  ortus  , 

Eqregiis  omnes  moribus  ernat  avos. 
Nec  folum  egregiis  veteres  hic  moribus  ornat , 

Doclrinâ  ,  ingenio ,  praeflat ,  &  arte  patris. 
Lacte  fuo  tenerum  quem  nutrivere  forores , 

Caíhlii  vivis  fontibus  Aonides. 
Quem  doctrix  fertur  paviíle  hoc  fonte  Minerva 

Fruge  Cleanthea  ,  frugeque  Socrática. 
Pinguidiilum  tetigiíle  manu  ,  &  muliííe  benigna 

Tradit ,  &  longos  contribuiile  dies. 
Exemptumque  maio  diclis,  omnique  periclo  , 

Omincque  infaufto  reddidit  innocuum. 
Quin  etiam  radio  corpus  periculpit  eburno, 

Et  graciles  partes  regia  membra  facit. 
Dat  validas  vires  toti ,  verbilque  leporem 

Ipíi  períimilem  fingit  in  ore  patri. 
Eíl  ea  forma  decens  ,  nullis  reticenda  camxnis , 

Interior  multo  pulchrior  efficitur. 
Quiçquid  feiverunt  illi ,  quos  Grascja  feptem  , 

Et  quos  docliloquos  ítala  terra  tulir. 
Orpheus  ,  &  quiçquid  princeps  çognovit  Homerus, 

Quiçquid  Ariítotcles ,  quiçquid  &  ipfe  Plato. 
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H&c  funt  confilio  ,  &  nutu  properata  fu perno, 

Ex  animis  fieret  una  duabus  idem  , 
Namque  cx  principibus  multis  hac  neino  fuiffet, 

Ncc  conjux  tanto  digna   reperta  viro. 
Annis  excedit  (ponfus  tueteride  fponfam  , 

Hac  non  eit  tetas  aptior  ulla  toro. 
Ergo  ubi  de  Coclo  tali  compage  Beatrix 

Venit  ad  hos  iplos  Nympha  pudica  lares. 
Fama  volat  ( quamquam  nimium  fecreta  lateret ) 

Delapfam  iupera  fide  fui  fie  deam. 
Currit  adoratum   populus  plebs  undiquc  certat , 

Vifere  nec  multis  illa  videnda  datur. 
Solum  aditus  Regi  conceditur  Iimmanueli , 

Pancaque  regali  more  modeila  loqui. 
Miratur  Pario  radiantia  lumina  vultu , 

Miratur  fenfus  Dióta  notanda  novos , 
Cunclaque  mirando  contracta  fronte  ílupefcit, 

Afpec~tu  hoc  quamvis  vellet  abire ,  nequit. 

Jungere  COnílituit   Rex  ,    &    COnnecteíe    VÍnclo  ,  Decreverat  namque  Jontines Gé. 

Subdereque  impofitx  ltgis  utrumque  jugo.  Jíiní^^SJtiK 

Moribus  eximiis  captus  ,  tantoque  decore ,  nequivit. 

In  lociam  nato  ,  jam  fibi  quoque  nurum. 
Omnibus  ingrata  interceptus  morte  nequivit, 

Optatum  votis  impofuilTe  modum. 
Id  quocumque  tamen  fucceífit  tempore  :  nemo 

Ambigere  ex  ipfis  eíTe  deabus  habet. 
Hoc  fácies,  hoc  verba  probant ,  &  greíTus  euntis, 

Confirmant  vera  Coelica  facta  fide. 
Invidia  quxdam  vatum  fígmenta  furentum  , 

Dixerunt  totum ,  nec  voluere  ratum. 
Idque  probant :  quoniam  forma  genuiíTet  eadem 

Natam  aliam  mater  ,  peneque  confimilem. 
Hcec  inter  reliquas  fplendore  ardente  corufeat , 

Emicat ,  &  Nymphis  annumeranda  venit. 
Siqua  Joanna  valet  facie  confíngere  quemquam  , 

Hiec  facie  duros  fola  ferire  valet. 
Siqua  puella  fuo  rifu  confternat  amantes , 

líta  fuo  rifu  fternere  quemque  poteíl. 
Ipfa  quidem  fselix  ,  fed  fseliciííimus  ille , 

Amplcxus  charos  ,  bafíaque  ardia  dabit. 
Nec  fermone  pares  maior  coeleftis  habetur. 

Lufitana  foror  Bethyca  forte  minor. 
Subfequitur  foror  hanc  retinens  ex  virgine  nomen, 

Qu2E  pepérit  nullo  virgo  dolore  deum 
Adde  quod  una  va'ens  animo,  nimioque  nitore, 

Plurima  cum  noftra  íigna  fororis  habet. 
Hanc  genuit  primo  genitrix   ubérrima  partu  , 

Venturam  externos  fortibus  in  thalamos^ 
Tom.  VI.  Xxx  Jure 


Hlc  eíl  quí  patri  primogenitus 
lucciííit  ,  Marchio  Ferrer.-e  diélus, 
à  quo  f  rancifwui  de  Mello  Comes. 


Ds   Neftoris    ítate    vide    Hom. 


XIII- 


Uxor  Alvaii  Comitis  Olivenci*. 
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Jure  Benalcafar  Comes  ,  alter  ,  poíTidet  idas  , 

Cum  fuerit  multis  jam  repetita  procis. 
Nomineque  Elifabeth  nulli  ceíTura  priorum  , 

Formas  tantus  honos  ,  tanta  que  dos  animi. 
Primaque  lanugo  Rodericum  veítit,  &  ornat : 

Cui  pharetram  íi  des  ,  frater  amo  ris  erit. 
Exprimit  effigiem  verbo,  genitoris ,  &  ore: 

Idcirco  unus  amor  ,  unaque  cura  patris. 
Seu  canibus  lepores ,  frendentefve  impetat  apros , 

Apparet  celeri  Delius  alter  equo. 
Annortim  novem  ,  formaque  Georgius  ille, 

Annis  hic  puer  eft ,  fed  gravitate  íenex. 
Natus  ad  eloquium  ,  docTrinas  natus  ad  omnes  , 

Qualis  adhuc  nullus  traditur  efle  puer. 
Ov  utinam  ambobus  producant  mitia  Parca? , 

Stamina  Neíloreos  dent  fuperare  dies. 
(y    fortunatam  ,  ò  plenam  virtutibus  alvum , 

Farcundum  ò  geminis  pectus  in  uberibus. 
Inter  aves  Phoenix  ,  matronas  inter  honeftas  , 

Prascipuum  retinet  alta  Philippa  locum 
Tam  formas  decore ,  &  juvenili  robore  pollet, 

An  mater?  potius  íit  foror  addubites. 
Tempus  adeíTe  videns  foboli  Rex  optimus  aptum 

Alligat  haec  vinclo  corpora  perpetuo. 
Mille  &  quingentis  à  partu  Virginis  annis 

Exaclis ,  tantum  concelebratur  opus. 
Secum  verba  facit ,  patrique  deinde  puellae, 

Quae  ventura  íorent  commoda  commemorat. 
Aivarus  in  terris ,  quo  non  iapientior  alter 

Annuit  ,  &  domimim,  conílliumque  probat. 
At  juvenis  ,  quem  tum  Regis  tutella  tenebat 

(  Cui  Rex  morte  loco  ceflerat  ipfe  patris) 
DiíTentire  nequit ,  fe  paulo  intentius  intus 

Confulit ,  &  totum  voluit  utrinque  fagax. 
Dantque  fídem ,  fpondentque  ratum  hinc  hymenxa  futurum 

Quo  potuit  Regno  cliarius  eíTe  nihií. 
Períblvit  grates  fuperis  ,  iníiaurat  honores , 

Nec  ceíTat  mentas  fundere  quifque  preces. 
Jamque  dies  electa  aderat ,  íblemnia  quando 

Conlumare  pia  religione  parant. 
Ifque  fuit  fcíhis  Domini ,  Maiique  íupremus, 

Quo  nil  fplendidius ,  candidiufque  die. 
Regia  Regina:  pannis  ornat  a  decoris  , 

Ipfo  fulgebat  culmine  ad  ima  domús. 
Huc  itaque  à  laribus  veniunt,  domibufque  paternis, 

Non  Iocus  in  Regnis  aptior  ullus  ernt. 
Nupta  verecundis  oculis  ,  paíiiique  modcílo  , 

Heroidum  turbis  aíTociata  venit. 
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It  dextra  Leonora  foror  ,  Rex  ipfe  ílniftra , 

Quo  nihil  hoc  noftro  eít  cellius  orbe  choro. 
Quacumque  incedit ,  vitales  ípirat  odores , 

TEgros  inceíTu  ,  follicitofque  levat. 
Crinihus  ex  humero  demiílis ,  áurea  íòlem 

Obnubit  radiis  fponfa  ftupenda  fuis  , 
Non  Vénus  lios,  natufque  volans,  &  ca:cus,  &  améns, 

Lsevia  jaclantes  ípicula  circumeunt. 
Nempe  maritatis ,   &  firma  lege  revinclis 

Infandi   interdum  caufa  fuere  mali. 
Ergo  Dei  juífu  donec  fponfalia  fíant 

Non  ereeturi  ,  delituere  caput. 
Seu  Panhon  hinc  ierint-  Cyprumve ,  Cvtbera  ,  Ericcmve:      Loca  abi  venuscoiebator,quie 

«•  j  ti    í'  •{  •  cr        '  et.iam  ipfa  j£neiUos  io,  comnisino- 

Sive  domum  Ida! iam  ml  nocuifle  queunt.  rat. 

Illorumque  loco  íucceflit  turba  dearum  , 

Sanclorumque  fuo  grata  caterva  Deo. 
Angelus  alatos  veros  infundit  amores  , 

Et  jacit  alternas  thuribulo  facuías. 
Tanta  ferebatur  veterano  pompa  niiniftro  , 

Clivofo  modicum  tramite  conítat  iter. 
Queque  Syracufis  contempfit  verba  Tyranni , 

Faclaque  propoíitis  horridiora   minis. 
Praevia  fert  manibus  cultrum,*facrumque  libellum  , 

A  d  rem  quo  gaudens  Enthea  dicla  legat. 
Quam  ílmul  ac  lentis  intrarunt  paflibus  Aulam  , 

Excepta  à   Regis  fponfa  parente  fuit. 
Quam  propter  tales  illuc  coire  propinqui , 

Ire  vetabat  eam  debita  caufa  foras. 
Tibiccn  tubicem  buccas  fufflantibus  implent , 

Concinos  fundunt ,  horriferofque  fonos. 
Ncc  refonam  ,  auratamquechelim  cythseredus  emittit, 

Omnis  in  hac  camera  qualibet  arte  fragor. 
Prseful  adeíl ,  dudum  Cepteníls  Epifcopivs,  olim 

Tingenfis ,  doclo  qui  facra  more  facit. 
Jureque  jurando  folemniter  omnia  firmat, 

Pofcit  ut  invulfi  regula  conubii. 
Porrigit   &  fponfse  librum,  quem  tangat  apertum  , 

Moxque  viro,  fanclum  jurat  uterque  libens. 
Tum  manui  Regina  dedit  tibi  munere  fratris , 

Ofcula  ,  tum  frater  mutuo  fponfat  idem. 
Credita  germana  à  puero  quam  alumna  fuiífet, 

Oflicio  hoc  grates  fponfa  refcrre  parat. 
Tali  conjugium  pacto  ,  vinclofque  hymensos , 

Solvendos  nullo  tempore  perficiunt. 
Quo  íine  mortales  vixilfcnt  more  ferarum 

Nullus  amor  fobolis  ,  nullaque  certa  fides. 
Urbibus ,  &  villis  vcluti  pecuária  fdvis , 

Errarct  conjux  cônjuge  mulcivago. 
Tom.  VI.  Xxx  ii  Con- 
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Confuíls  oritur  difcordia ,  vulnera  caedes  , 

Infclix  omni  vita  quiete  caret. 
Confuluit  melius  brutis  natura  creandis  , 

Nofcit  ovis  natos  ,  noícit  &  omnis  avis. 
Quseque  fuos  norunt  :  equa  pullos  ,  vacca  juvencos , 

Sus,  lea  ,  dama  ,  tigris ,  urfaque,  afefla,  canis. 
NoíTe  fuos  homini  mifero  ,  vanoque  negatum , 

Hac  natura  illi  parte  noverca  fuit. 
Nec  fatis  eft  taedas  cuiquam  exercere  jugales  , 

Nec  paílim  noftra  nubere  lege  licet. 
Dat  cenfura  modum  ,  dat  pagina  lacra  tenorem  , 

Demonftrant  patrum  dogmata  fan&a  viam. 
Quicquid  ab  his  aliud  fuerit ,  damnabile  fiet , 

Et  dignum  ítygios  mergier  in  latices. 
Getuli ,  Phrygii  pravis  cum  moribus  errajit. 

Illicito  coeunt ,  foemina  ,  mafque  toro. 
Nam  datur  uxores  feptenas  ducere  Mauris , 

Sive  foror ,  feu  fit  nata  forore  viro. 
Humanus  fíeri  fponfa  de  virgine  verbum  , 

Et  médio  nafci  conjugio  voluit. 
Quod  deus  inftituens  in  amscno  tradidit  horto, 

Et  nihil  hac  juífit  firmius  eire  fide. 
Humana:  hic  igitur  vitre  certiffimus  ordo  , 

Regnet  inexhauftas  ordo  daturus  opes 
Et  quicumque  alio  nodo  fe  vinxerit ,  ille 

Infamem  fete ,  facrilegumque  fciat. 
Ifta  quidem  nuptas  fie  fponfio  facla  futura,  eíl 

Optanti  needum  tradita  fponfa  viro. 
In  menfem  dilata  fuit  res  tota  Novembrem  , 

Illi  quo  fuerit  illa  recepta  minus. 
Caufaque  hinc  genitrix  abiit ,  duetura  marito, 

Devindlam  prius  his  nexibus  Elifabeth. 
Comiter  à  natis  Caftellre  Regibus  ambse 

Qui  fuit  immenfus  ,  excipiuntur ,  honos. 
Promiflamque  diu  facrato  pignore  tradunt , 

Unum  de  duplici  corpore  corpus  agunt. 
Hancque  moram  adventus  Regina:  tramite  lento, 

Dum  nuptura  venit  ad  fua  regna  facit. 
Intrantes  Próceres  regni ,  Comitefque  ,  Ducefque 

Obvenere  proeul  turba  fuperba  viam. 
Luce  Jovis  ítattiunt  Katerinam  mane  fequentis 

Hoc  folemne  facro  concelebrare  modo. 
TEdiflcata  novis  intra  fublimia  tignis  , 

Tecla  patris  ,  cunclis  gratior  Aula  manct. 
Ditia  diverfis  aulsea  nitentia  fignis, 

Hanc  etiam  exornant  ílrata  tapeta  domum. 
qu*  ab  ovid.  Met.  t.  deferibi-     Regia  vera  licet  íit  fulgentiffima  Phoebi , 
tur«  Qiiam  pio  trattandis  natus  adivit  equis. 


Non 
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Non  tamen  eft  melior ,   noftraque  nitcntior:  in  qua 

Juftitiae  vero  foi  jubare  enituit. 
Pannus  ad  hoc  íhucTam  velat  fuper  aureus  aram  , 

Qui  íaeeret  dictus  hic  facra  Prasful  erat. 
A  f  fines  aderant  panei ,  paucique  propinqui , 

Rcbus  concordes  ,  mentibus  unanimes. 
Confortes  médio  reíident ,  comptoque  fedili , 

Vir  laevus  retinet  ,  dextera  fponfa  locum. 
Proque  viro  dux  ,  quem  Dominum  Bragantia  fentit , 

Ipíius  at  mater  pro  muliere  fedet. 
Matrinam  hanc  vocitant ,  aft  illum  vulgo  patrinunv, 

Utraque  funt  recTis  verba  recepta  notis. 
Nupta   nitens  auro  ,  Sz  gemmata  monilibus  auro, 

Torquc  magis  própria  luciditate  micat. 
Primo  aditu  Mitra  ,  &  Fulgenti  vefte  Sacerdos 

(Cujus  jam  deceat  lumma  Tyara  caput) 
Stans  fuper  inflexos  genibus  delecla  patenti , 

Dicla  legit  libro  ,  tum  benedicit  eos. 
Poftquam  libavit ,  confumptaque  victima  ceífit, 

Ecce  tuam  uxorem  fufeipe  pronus  ,  ait. 
Exceptamque  manu  ,  membrifque  trementibus  illam 

In  dilíolvendos  tradidit  in  laqueos. 
Hanc  fírmata  fídes  populis  gratiííima  ad  aram. 

Máxima  regnorum  caufa  futura  boni. 
Sic  Deus  excdfâ  vinclos  confervet  ab  arce , 

Ducat  &  ad  prolem  ,  multiplicetque  genus. 
Sitque  ea  progénies  tantos  habitura  triumphos, 

Antiqui   quantos  vix  meruere  patres. 
Pcrdomet  occiduas ,  orientes  perdomet  oras, 

MaíTylofque  vafros  ,  Sauromatafque  truces. 


EJUS- 
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Joanm  ex  Alphonfo  huius  no. 
minis  V.  Rege  ,  &  Elifabcth  ln- 
fant;s  Pelri  fiiia  Joannis  hujus  no. 
minis  II,  foror  coelibem  duxit 
vitam  Fratfeíla  eft  Coenobio  quod 
in  Averio  jefu  nomine  diclum  eft 
apud  eam  íuinma  cura  educatus 
eft  Georgius  Joannis  íUgis  filius> 
qui  pofitfa  Magiller  Militi*  Sancli 
Jacobi  extitit. 


EJUSDEM 

VARIA 

EPIGRAMMATA, 

CUM  QUIBUSDAM  EP1STOLIS. 

iAd  Joannam  Regiam  Jororem ,  vulgo  Infantam,  de 
variis  pctitonbus ,  O'  (juomodo  fit  dandum. 


s 


I  me  forte  roges.,  vel  fí  non  ipfa  rogares: 

Huc  inopum  dicam  cur  bona  turba  ruat. 
Singula  non  portem  (numero  quid  longius  illo?) 

Dicere  :  de  multis  carmine  pauca  canam. 
Clara  ex  Silvarum  generoíâ  gente  creata  , 

Et  prsefecta  Jefu  facra  Monafterio. 
Pituitam  melius  venientum  novit  ,  euntum  , 

Namque  frequentatre  fedula  cura  rotas  eft. 
Siquis  eat  Romam  ,  vel  fiquis  venit  ab  illa, 

Vel  fratrem  Chrifti  munera  certa  petit. 
A'  fasvis  alius  capto  latronibus  auro : 

(  Ut  potuit)  nudus  huc  quoque  vertit  iter. 
Quicumque  evafit  ialvis  rabiofa  carinis 

vEquora  mendaci  quo  fit  habenda  fídes. 
De  te  Vincenti  queritur  pie  fancte  malignus, 

Illifamque  gemit  in   tua  faxa  ratem. 
Qui  nunquam  didicit ,  fuerit  nec  cura  íludendi , 

Pergere  follicitus  properat  ad  ftudia. 
Religiofus  erit ,  caílam   qui  ducere  vitam 

Horret ,  &  hinc  fpretâ  relligione  fugit. 
Averium  properat,  fureis  qui  dignus  ,  &  igni, 

Intrépido  vultu  pofeit  amore  Dei. 
Nec  defit  qui  crura  liget:  grave  fingat  &  ulcus , 

Et  claudus  nummum  você  tremente  petnt. 
Proque  fide  hic  pugnans  teftatur  vulnera  ,  &  ille 

Abeiras  teucro  jaclat  ab  hofte  manus. 
Unus  forte  fuit  lcno,  aut  deprenfus  adulter  , 

ConfoíTo  fugit  corpore  vulneribus. 
Alter  vel  rapuit  ,  dcliclumve  improbus  aufus 

Damnatus  poenas  judieis  ore  dedit. 
Siquis  equis  ítalo  in  bcllo  fpoliatus ,  &  armis  , 

Non  repeti t  pio  quo  praclia  geílit  cques. 
Sed  pedes  à  domina  pulfo  de  fronte  pudore, 

Extorquet  feripto  munera  magna  dato. 


Atque 
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Atque  aliquis  pexa  barba  ,  longoque  capillo , 

Natum  fe  antiqua  ftirpe  modeftus  ait. 
Ifque  verecundus  non  oília  fingula  pulfat  , 

Scd  tantum  limen  non  pudet  ire  tuum. 
Illc  Hieiofolymam  vadit,  fanclumque  Sepulchrum  , 

Indos  hic  falfo  fe  penetrare  refcrt. 
Ov  ftultam  ,  gentemque  malam ,  qua  ftultior  illa  eft, 

Qua;  minime  cernit  quid  pietatis  opus. 
/Egrotis  confer  ,  fenibus  fine  viribus  iis,  quos 

Vivcre  fudore  non  decet ,  aut  nequeunt. 
Ca:tera  ,  fallaces  ,  fcelerati ,  turba  putentur  , 

Indigni  vita  liberiore  frui. 
Quid  ?  quod ,  &  argenti  multúm  pallentis  &  auri , 

Sarpius  occlufum  vil  is  amicTus  habet. 
Sed  neque  adhuc  dixi  caufam  ,  miferabile  vulgus, 

Harc  loca  cur  tritis  veftibus  adveniat? 
Ingens  Hifpanas  volitat  jam  fama  per  urbes  , 

Degere  te  hoc  pingui  Diva  Joanna  loco. 
Nata,  foror  ,  neptis  ,  Regifque  proneptis,  &  ultra, 

Effulges  magnis  undique  Principibus. 
Pauperibus  fereris  íarqiri  multa  libenter  , 

Qua;  doleas  miferos  ,  quando  juvare  nequis. 
Quodque  nepos  regre  peregrino  interprete  gaudet , 

Confifus  proprii  viribus  ingenii. 
Fallitur,  ac  rapidis  dubius  erravit  in  undis, 

Confilio  viram  ni  fapientis  agat. 
Et  minimi,  fummique  viri  fapiente  miniftro, 

Cunc~ta  gerunt ,  fine  quo  grandia  fadta  cadunt. 
Illa:fam  à  nocuis  fac  te  prudentia  fervet , 

Infidias  mira  quilibet  arte  parat. 
Quas  tibi  nunc  cecini ,  qui  dieta  refellere  tentet, 

Non  faciet  propter  te ,  tua  dona  volet. 
Efcec  ego  ( nec  fallor )  fervo  mihi  crede  fideli 

Te  te  propter  amo ,  non  tua  propter  amo. 


E 


^Ad  eandem  qualiter  dandum  fit. 


Sfe  tuis  dandum  moneo ,  non  omnibus  seque 
Pauca  dabis  noto ,  pluraque  fervitio. 
Porrige ,  &  cxternis  hoc  his ,  fed  porrige  pacto , 
Aut  nihil ,  aut  multum  ne  tua  fama  minor. 


M 
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o 


*Ad  tandem  ,  ut  yrcvldeat  peftikntia. 


Reginarum  roihi  quse  Regina  vidcris , 

Paítor  oves  fervat ,  tuque  tuum  populum. 
Idque  cito  efficias,  namque  segrotante  lepulto, 

Ut  det  opem  fruftra  currimus  ad  medicum. 
Hoc  pacto  primum   íuperis  ,  mundoque  placebis, 

Famaque  maiorum  jam  tua  maior  erit. 

%Ad  eandem  tegrotantem. 

_^Pfa  jaces  lauto  (fama  eíl)  a-grota  cubili , 

Nec  minus  hoc  caiu  gens  tua  cundtajacet. 
Quodque  doles  ,  populi  masrent ,  íuperoíque  precantur, 

Omnis  ut  à  niveo  corpore  languor  eat. 
Nec  cantus  folitos ,  rifufque  eftundere  gaudent , 

Virgíneas  deíunt  longa  chorea  manus. 
Non  refero  charum  tua  flentem  advería  Nepotera  , 

Angitur  ,  &  pallet  ,  &  tremit  ufque  puer.    • 
Quin  etiam  lapides  ,  herbas  mserere  videntur , 

Triftantur  morho  cu  nela  elementa  tuo. 
Et  tuus  ante  alios  hac  niseret  forte  Cataldus. 

Cui  dux ,  &  fola  es  ignea  ftella  comes. 
At  vos  ò  morbi  dominam  dimittite  noílram, 

Pendentes  plures  continet  una  íalus. 


%Ad  eandem, 

Alliope  rnaefta  eíl,  nec  dulcia  carmina  cantat, 
Ni  valeas ,  jam  jam  mortua  prorfus  erit. 

%Ad  eandem. 


c 

Jj   Ama  volat  tandem  nunc  te  mea  vita  valere , 
Eílque  mihi  mifero  reddita  prima  falus. 

Eia  age  te  noftris  oculis  permitte  videri , 
Ne  deíideno  torquear ,  &  peream. 

*Aá  eandem. 

Ui  ffunquam  potuit  verfum  componere :   fi  te 
Vidiílct,  forma  hac  jam  carmina  milie  notaíTet. 
Ergo  qui   novit  verfum  componere:  de  te 
Non  íolum  totidein ,  fed  centum  millia  condet. 


Ad 


H 
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•Ad  t andem  de  Jíijceptiont  aegrotationis 
in  Jb  i}lfum* 


Efterno  Katerina  die  fermone  benigno 
Rettulit  à  domina  carmina  nulla  legi. 
Anxia  proptereà  ,  íubita  quam  febre  cubaret, 

Ltque  vix  Heret  copia  parva  fui. 
Hac  velut  unguento  lcnitus  você  receíli, 

Atque  abii  lartus  qui  modo  trjftis  eram. 
O    utinam   in  mca  membra  tuos  transferre  dolores, 

Et  poíTem  morbi ,  lux  mea ,  quicquid  habes. 
Promptus  ego  arriperem  firmo  quodcumque  fuiflet , 

Corpore  de  invalido  carpere  grande  mal  um, 
Et  ferrem  robuítus  ónus ,  tum  fi  qua  darentur 

Pocula ,  &  illa  forent  toxica  ,  mel  faperent. 
Quod  fi  forte  falus  contingeret  óptima  ,  mecum 

Omnia  ni  maior  gratia  maior  amor. 
Si  morerer  ,  multo  ,  multoque  beatior  eíTem , 

Máxima  de  nofiro  funere  fama  foret. 
Qiiod  pietate  nova  nata: ,  Regifque  forori , 

Eripui  lsetum  ,  contribuique  dies. 
Tuque  mei  curam  caperes ,  tradique  fepulchro , 

Mandares  hominum  me  lociante  choro. 
Et  quando  Averio  ferretur  inane  cadáver 

Ad  buítum  milero  compofitum  pheretro. 
Plorarent  juvenes  ,  plorarent  triífe  pueilse : 

Clamarent  dominas ,  quam  pius  iíle  fuit ! 
Invicto  folus  contemnens  peclore  mortem  , 
Sponte  fubit  domina;  fata  fevera  íux. 
Quseve,  Monaílerio  degit ,  tuque  húmida  pro  me 

Funderet  ex  alto  pecíore  mseíla  preces. 
Ante  meum  interitum  verbis  expreíTa  rogarem  , 

Si  poíTem  mentem  teftiflcare  meam. 
Illud  fupplicibus  manibus,  genibufque  reflexis, 

Orarem  tumulis  vocibus  exanimis. 
Filia  nata  mihi  vix  hinc  truteride,  qua  nunc, 

Nefcio  íl  hoc  noftrum  ,  an  regna  fuperna  colat. 
Hanc  commendaret  folum  poftrema  voluntas , 
Edita  cum  partu  eft ,  orba  parente  fuit. 
Si  nefeis  Sicula  tellure  moratur  alumna , 
Illa  tibi  cure,  fi  tibi  cura  mei. 
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Ad  eandem. 

JtirfCce  jaces  iterum  noftra  fpes  certa  falutis, 

Plus  folito  crefcit  jam  mihi  trifte  malum. 
In  te  de  noftris  utinam  transferre  liceret  , 

Longior  ,  ut  meritae  íit  tibi  vita  ,  dies  , 
Sponte  meos  (quicumque)  dies  tibi  primus,  &  annos, 

Moxque  nepos  donet ,  cun&aque  turba  fuos. 
In  primis  .totós  Clara,  &  Katerina  íorores, 

Gauderent  annis  accumulare  tuis. 
At  tu  non  ceíTes  te  febre  levare  jacentcm, 

Quifque  ,  valente  valet ,  teque  dolente  dolet. 

Ad  eandem. 

Oc  mihi  folve,  precor,  lux  ò  clariífima  Regni 

Audiat  íEtcrnus  íic  tua  vota  Deus. 
Cum  loqneris  mecum  fio   hrtiííimus  idem  , 

Quod  ncqueo  vultum  cernere  msftus  agor. 
Dic  mihi  quam  capio  verbis  maior  ne  voluptas  ? 

An  dolor  ?  afpeclu  non  fruar  ipfe  tuo? 

A  d  eanàem. 

kJCripfímtis,  &  nondum  quae  íit  fententia  dixti 

Me  miferum !  noílri  non  memor  cíTe  poteft. 

./Egrotum  corpus  mihi  ,  mens  eít  segrior,  at  te 
Lux  mea  cum  primum  videro  ,  fanus  ero. 


c 


Ad  eandem  de  tuendo  iijrigoribus  Ge- 
orglc. 


Onfumit  rigidum  duriíTima  robora  frigus  , 

Humanis  obfunt  frigora  corporibus. 
Natus  aquis  gelidis  pifeis  mala  frigora  vitat  , 

Res  penetrat  glacies  cum  nive  marmóreas. 
Quanto  plus  glacies  puero  ,  teneroque  nocebit, 

In  quo  íit  fírmum  nil  nifi  fpiritulus. 
Hac  re  vitatâ  ( veraci  credite  vati ) 

Semper  erit  Rcgis  filius  incolumis. 


c 


Aà  eandem. 


Um  íls  docTa  nimis,  cum  fis  virtutis  amaírix, 
Cum  tenças  alta:  Pai I adis  ingenium. 
Ncfcio  cur  plácidas  non  vis  admittere  Muíàs, 
More  nec  aífueto  porrigere  aurículas. 

Altera 
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Altera  jam  poterit  de  caufis  cíTe  duabus , 

Quarum  ( fub  dubito )  íit  minus  utra  velim. 

Seu  quod  difpliceant  velut  abfque  lepore  camamae 
Sive  quod  eximio  corde  tibi  excidimus. 


T 


Ad  Katerinam  de  petkoribus  forcris 
]oann<e. 


U  Katerina  vides  dominae  pia  nuncia  pravos, 

Qux  mérito  ex  diva:  nomine  nomen  habes. 
Hic  petit  à  "domina   mínimos,  petit  ille  favorem, 

Tanta   pctitorum  dcnique  turba  ruit. 
Quam  fi  prompta  daret  iemper  quarcumque  petuntur, 

Bina  mali  effoderent  lumina  carnifices. 

A  d  Didacum  S  tufam. 

^^Uicumque  in  facrâ  fit  Relligione  futurus , 
Bis  fenis  fefe  menfrbus  ilJe  piobat. 

Aíl  ego  fum  totidem  menfes ,  ultraque  probatus 
Hac  veífra ,  nec  fum  Relligione  facer. 

Ad  eundem. 

_1YI  Ortuus  ,  &  vetulus  ,  vel  Presbyter  afper  uterque 
Infpiciunt  torvis  carmina  luminibus. 

Coguntur  laudare ,  quod  odere  inclyta  virtus, 
Et  faciles  mores ,  &  ratio  ipfa  jubet. 

Ergo  diu  verum  nemo  reticere  malignus 

Nec  poterat  contra  ,  fafque ,  piumque  loqui. 

Ad  eundem. 

Jl-VÃ  Ortuus  elatus,  vetulufque  ,  &  Presbyter  in  me 

Unanimes  iftis  Didace  íblus  abes. 
Omnibus  infundant  horis  me  ponere  ab  arce , 

Tu  contra  nitens  ponere  in  arce  iludes. 


c 


Ad  eundem. 


Ontra  Presbyteros  ,  feniorem ,  mortiferumque 
Pro  me  jufta  diu  Didace  belía  geris. 
Ha:c  ego  dum  fcribo  ,  credis  me  forte  jocari, 
Spero  leget  chartis  illita  poíteritas. 
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Ad  eundem. 

JL    Resbyter  ille  tumens ,  &  Presbyter  invidus  alter 

Mortuus  incedens ,  cunctaque  turpis  anus. 
Conjurant  trepidi  Siculum  depellere  regno. 

Ille  tamen  ridet,  ridiculofque  vocat. 
lidem  omnes  íl  forte  fuás  remearet   ad  oras  , 

Clamarent  magnum  ,  mirificumque  virum. 
Afpice  quantus  obelV.  livor  dementibus  ;  uno 

Memento  mutant  Didace  propofitum. 


s 


In  Invidum. 

I  Siculus  vatis  iftis  ceífiíTet  ab  oris , 
O"  quantam  capeies  invide  lsetitiam. 


A 


Ad  eundem  Dídacum  Soufa. 


Dverfís  quanto  magis  eíl  oppreíTus  amicus , 

Hoc  magis  intrépido  peclore  fortis  ades. 
Seu  foveat  fortuna  virum  ,  leu  deprimat  illum , 

Conílantem  telis  frangere  acerba  nequit. 
Nonnifi  magna  cupit  vivemis  munem  famae , 

Tantúm  conatur  ire  per  ora  virúm. 
Csetera  íallacis  fortuna;  lúbrica  temnit , 

Et  bona  virtutis  ante  ferenda  putat. 
Didace ,  qui  folitus  noítros  diiToivere  nodos, 

Qua  fiat  caufa  difcute  amice  precor. 


N 


Ad  eundem. 

Efcio  cur  nunquam  noftris  vis  credere  verbis , 
Nec  fa£tis  ipíis  Didace  habere  fidem. 
Sed  credes  noítros  ,  vel  poft  data  fata  receíTus  , 
Ah  dices ,  quantus  qualis  ,   &  ille  fuit  1 

Ad  eundem. 

I    Resbyter  ille  ferox,  avidus  timidufque  precatur , 
Sublimi  Siculus  cedat  ab  arce  tuus. 

Rumpantur  potius  ,  rumpantur  corda   malorum 
Quas  tentet  regem  linquere  Pariíiis. 


A 


Ad  eundem. 


Spice  quanta  tuo  confiftat  pe&ore  virtus, 
Et  quantus  plácido  íit  tibi  in  ore  ícpos. 
Propoíito  fortem  potuiíli  fleclere  vatem  , 

Et  lepidis  verbis  vertere  iriarmoreum.  Ad 
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D 


Ad  eundem. 

Idace  te  noftris  Mufis  tam  fsepe  vocabo , 
Quod  mea  vox  aliud  nefciat  exprimere. 


M 


P 


Ad  eundem. 

Ortuus  eft  quem  fcis,  &  ego  quoque  mortuus,  at  tu 
Et  maçis  ambobus  mortuus  exanimis. 


'£5* 


Ad  eundem. 


Erdita  qux  fuerat ,  mihi  reddita  vita  videtur, 
Quod  mulam  Rex  eft  Didace  pollicitus. 

Sed  vereor  ne  dona   fuo  pro  morte  retardet  y 
Et  det  pro  tardo  munere  fupplicia. 

Si  tamen  utrumque  officio ,  tu  funcíus  amici  es. 
At  mihi  erunt  céleres ,  óptima  mula  ,  pedes. 


s 


Ad  eundem. 

I  rex  det  mulam  ,  parce  appellare  Cataldum , 
Sed  morti  vivum  dicere  me  poteris. 


D 


Ad  eundem» 

Idace  Didace  Didace  Didace.    Didace  clamarts 
Ex  morti  vivo  Didacus  alter  ero. 


H 


A  d  eundem. 


Efterno  vidiíle  die  te  Didace  credo , 

In  me  íit  fetid.x  quam  bona  mens  vetula?» 
Vidifti  eredta ,  &  calva  cervice  tu  mentem, 

Vidifti  in  menfâ  dicere  Presbyterum. 
Os  rem  diverfam  !  Dignam  falibufque  ,  jocifque, 

Et  duratura  ponier  hiftoria. 
Presbyter  aítiftit  fortis ,  dum  gaufape  tollant , 

Ille  autem  nunquam  mala  moratur  iners. 


U: 


Ad  eundem. 


Nius  in  mínimo  caperetur  cortice  Ientis  5 

Totum  quod  magna  Didace  você  canis. 
Sit  tua  fcdulitas ,  &  parvo  tempore  diit.es , 

Quod  non  conciperet  integra  caftanea. 
Atque  ita  tu  maior  tantum  diftabis  ab  illo  j  * 

Quam  lens  caítaneâ  diífidet  horrifera,  ™ 


"mpr 
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Ad  eundem. 

Ol  quid  agam  nic  forte  rogas  hoc  tempore,  dicam, 

Condimus  immenium  Didace  Regis  opus. 
Idque  ego  períiciam  volucri  velocior  curo 

Si  patear  noítro  pínguis  agellus  equo. 
Quod  íi  currenti  magnum  macra  pabula  dentur, 

Vix  médio  fetlus  tramite  portet  ónus. 
Unius  &  arbítrio  regi  tu  r  res  clara  duorum  , 

Si  ceíTem,  cujus  damna  minora  putes  ? 


s 


Ad  eundem. 


JEpe  jaces  triftis ,  potes  hanc  nec  nofeere  caufam , 

Ignotas  faciunt  Didace  literulac. 
Inter  opes  multas,  hoc  fie  fi  muneris  addes , 

Omnibus  excultus  clarior  ibis  avis. 
Temporis  interdum  fruftra  te  poenitet  acti, 

Qux'  non  pcrdideris ,  ne  doleas  perage. 

Ad  eundem. 

Egia  fupplicium  mercês  tam  lenta  videtur , 
Talem  ego  mcrcedem  fi  peto ,  difpeream. 
Hoc  infelices  cruciantur  tormine  vates  : 

Undc  novum  genus  hoc  dic  mihi  fupplicii, 

Ad  eundem. 

jfjL  Nd  raças  venit  Romana  Nuncius  urbe  , 

Et  tamen ,  ut  flierat ,  res  mea  nulla  manet. 

Didace:  quem   credo  noviííe  ,  malumque,  bonumque 
Et  tortum  totiens  fcribe  quid  hoc  faciat. 

Ad  eundem. 

Uícfitos  habeo  muitos,  clarofque  fodales: 

At  tu  de  multis  hic  mihi  folus  ades. 
Non  rébus  ,  non  ore  juvant :  non  gaudia  fumo : 

Qualia  vinc~lus  amor  pofcit  amicitia:. 
Ergo  tibi  foli  mea  cura  committcre  cogar : 

Non  ne  mihi  plufquam  catera  turba  vales? 
Ligna  fagax  ,  &  faxa  loqui  natura  negavit , 

Et  pcnitus  nullo  murmure  muta  tulit. 
Si  tamcn  iti  magnum  catulos  latrare  leonem , 

Atque  illum  rápido  dixeris  ore  rapi. 
Jam  fe.nfu  capto  clamcnt  ululatibus  ipfum 

Pulfuin  de  Coeli  fedibus  elfe  Jovem.  Ad 


c 
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Ad  eundem. 


Ui  comes  eft  virtus  ,  mores ,  facúndia  ,  non  ne  hic 
Marmórea  turri  fortior  eífc  folet  ? 
IJ  puto  BeíTario  fefe  teftante  probaret , 
Si  non  jeciíTent  fata  fevera  manus. 

A  d  eundem. 

K^J  Osre  novum  tibi ,  qui  Rhetor  tanta  abdita  pandat, 
Qui  lepide  monftret  intima  Rhetoricse. 

Comprenfum  tenet  alter  amor ;  vinctumque  catena 
Ad  quemquam  dominus  non   finit  ire  novus. 

Quid  fácies  ?  va-rio  veríabis  peclore  curas , 

Aut  vénias ,  aut  ut  Didace  folvar ,  agas. 


M 


I 


Ad  eundem. 

Ufa  dolet,  nullaque  canit  dulcedine  verfus, 
Aufa  nec  à  primo  cedere  propofito. 

Ad  eundem. 

Uíta  refers  ,  fed  pauca  facis ,  mihi  Didace  parcas , 
Non  hoc  excelfos ,  magnanimofque  decet. 

Ad  eundem. 

Lia  (eges,  quam  tu  fperas,  nifí  decidat  imber , 
Florida  quae  fuerat ,  ficca  jacebit  humi. 


N 


A  d  eundem 

Avis,  araror,  equus ,  quando  fibi  debita  dcfunt, 
Non  tranat ,  nec  arat ,  nec  bene  currit  iter. 

Ad  eundem. 


Vl     Ama  volat  jam  jam  cingêris  tcmpora  mitra , 

Ov   laus  ,  ò  gentis ,  flofque  ,  decuíque  tua:. 
Et  mérito,  quoniam  fapientia  tanta  meretur , 

Ut  caput  exornet  pontificale  dccus. 
Iíla  legas  ,  rclegalque  precor ;  fi  íingula  magnum 

Pondus  habcnt ,  cunclis  quid  rationis  ineíl  ? 
Ignis  in  anguíto  quicquid  circum  tenet,  urit; 

Cum  nihil   cíl ,  ícfe  deftruit ,  &  moritur. 
Sic  quem   tu  nofli  fimili  confumitur  iflro , 

Si  nihil  dent ,  quid  agat,  jam  relblutus  erit. 


In- 
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Ingenium  fervet ,  fervet  modo  flammea  bilis  ; 

Scribendi  indoinitis  ignibus  ardet  amor. 
Iíli  fi  ílomachum  faciant ,  lortaííe  videbis , 

Sumere  barbarici  jurgia  vana  fori. 
Mufa  nihil  refert  de  culta  t  arbara  fiat , 

Poílulat  id  tcmpus ,  poílulat  idque  locus. 
Et  cum  matérias  tam  longo  tempore  dixti , 

Et  dici  multa  non  Tine  polle  mora. 
Nocte  mihi  iparfis  Mufa  venere  capillis  , 

Fuderunt  lachrymas ,  maitaque  verba  ,  pias. 
O'  íl  vidiíTes  laniantes  unguibus  ora  , 

Et  nivese  horrendas  vertere  in  effigies. 
Piora íTes  ,  quamquam  conítans  ,  &  foi  tis  haberis, 

Movifrent  iplòs  denique  Caufidicos. 
Tandem  me  tenuit  luclus  miferabilis  ,  &  me 

Continuit  maror  ,  continuitque  decor. 
Verum  matérias  íi  multo  tempore  tardant , 

Damnatum  triit.es  aggrediemur  opus. 


c 


Ad  cmnes  Reges  de  Joanne  Aquila ,  O*  Gál- 
io pirata. 


Edite  viventes  Reges  ,  concedite  prifci ; 

Cedeque  quod  maius  Regibus  orbis  habet. 
Et  tantum  nollro  Regi  cedatis  oportet , 

Quantum  Aquila  cuncTas  cedere  fas  volucres 
Qui  quamquam  magnis  animis  ,  &  viribus  eftis , 

Non  pudor  eft ,  vincant  Principis  hujus  opes. 
Subticeo  dotes  animi  ,  quibus  alter  Apollo  eft, 

Subticeo  divam  corporis  effigiem. 
Fortunas  tam  magna  manu  bona  poflidet  unus, 

Crafeos  Indos  exuperetque  Arabas. 
Hinc  mérito  excelíus  ,   permaturufque  Joannes 

Eft  Aquila  ,  illuílrat  Solis  utramque  domum. 
Forte  volans  nuper  dum  pullos  paícere  enrat, 

y^.juoreo  repetens  tramite  onufta  lares. 
Incidit  in  Gallum   íludiofum  fraudis ,  &  artis 

Furtiva; ,  íibi  pars  furpitur  exigua. 
Qua  tamen  ingentes  Gallos  iatiailet  ad  oras, 

lmpleííct  nutrit  quos  Gcnueníls  ager. 
Navigium  puri  folito  calcatius  auri 

Prjeda  fuit,  mercês  has  oriente  vehit. 
Ncc   tamen  efíugiet  tam  largas  alieis  alas 

Stultum  animal ,  peenas,  ungueque,  &  ore  dabir. 
Verum  experttis  avem  tam  mitem,  tamque  benignam, 

Arbitror  illadum  mittere  ,  &  inçolumerri. 
Nam  fua  natura  eíl  conviclis  parecre,  duros 

Frangere  ,  quod  fíeri  fapius  inipicrmus. 


D* 
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De  perftâio  naturali  mutuo  amore ,  concordiaquc 

injèparabili  Regis ,  Regina,  &  Principis 

Portugailite. 

Jl    Artem  animas  triplicem  genuit  natura ,  fed  una 

Quxque  trium  pari  ter  fixa  duabus  ineft. 
Prima  eil  magnanimus  Rex  ,  Regina  altera ,  Princeps 

Tertia  ,  queis  eadem  mens  ,  eadem  iludia. 
Qux  minor  setate  eít ,  forma,  virtuteque  par  efl , 

Sed  quie  fit  melior  dicere  ,  difficile. 
De  quibus  à  fuperis  hxc  eíl  fententia,  qux  íi 

Una    trium  deíit ,  mox  alia'  pereant. 
Hanc  animam  cunóli  veneremur ,  Tponteque  noílros 

Debemus  totó  dedere  corue  dies. 

*Ad  Joannem  Regem. 

OIus  olivifero  ,  facroque  in  monte  relinquar , 

Illelicet,  Muíis  jam  comitatus  ero. 
His  ego  contentus  Críefeas  ípernere  pompas , 

Vel  poífem  Attalicas  temnere  divitias. 
Non  hic  mordentes  vexant  mea  peclora  cura , 

Angor  &  à  nullis  íbllicitudinibus. 
Mecum  Phcebus  adeíl ,  mecum  pia  turba  moratur , 

Subfidit  noílro  Calliopea  choro. 
Cyrrheumque  meios  vario  modulamine  cantant , 

Implentur  refonis  cuncla  elcmenta  modis. 
Calliopea  tenet  fcribenti  lumina  dextra  , 

Cum  tua  non  humili  carmine  geíla  cano. 
Et  quotiens  íbmnus  fefíis  irrepit  occeliis  , 

Extinguit  nivea  lumina  cauta  manu. 
Accedit  gaudens,  noílro  lecloque  recumbit , 

Circundant  collum  grata  caterva  meum. 
Et  fí   forte  jacens  fomno  gravis  excitor  ullo , 

Ipfe  pater  Phoebus  ,  nil  vereare ,  monet. 
Tali  vita  modo  mihi  montis  alumna  quieti , 

Duc      " .  hanc  placidam ,  pr.Tcipuamque  rcor. 
At  vos  ,  qui  nitidas  inter  gaudetis  arnicas , 

Dicite ,  num  veílra  fors  mea  forte  minor  ? 

xAd  eundem. 

V^/Ua!is  in  arboribus  vitam  íl  forte  requiris, 

Accipe  quse  molli  carmine  pauca  fero. 
Lata  fuit  de  me  mifero  fententia   nupcr , 

Protinus  ha:c  eadem  jam  revocata  fuit. 
Tom.  VI.  Zzz  Et 
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Et  modo  ad  Herodem  mittunt,  atque  inde  Pilatum 

Alter  folvatur ,  hic  moriatur  ,  ait. 
Inter  Zalemos  verfatus  menfibus  o&o  , 

Non  potui  tales  fallere  pifciculos. 
Ipfemet  Alcafavum  juíTu  do&oris  adivi 

Fa&urum  lasta  fronte  fpopondit  opus. 
Nefcio  quid  fiet  ?  vereor  crucifigite  ,  dicant , 

Et  dirá  infontem  morte  perire  velint. 


p 


*Ad  F  et  rum  Alcafavum. 


Etre  vir  infignis  ,  mérito  cui  peílore  Caefar , 

Et  fua  plus  aliis  credere  fa£ta  folet. 
Cuique  dedit  claves  Paradyfi  Júpiter  alti , 

(Claudere  queis  Ccelos ,  &  referare  potes.  ) 
Solve  precor  rigidi  detentum  cárcere  montis , 

Cárcere  quo  nullus  folvit  adhuc  mirerum. 
Si  folves ,  operi  de  te  nova  carmina  ponam  , 

Si  minus  ,  horrendas  tu  mihi  cauía  necis. 

xAà  (lindem, 

Etrus  es  ,  &  fuper  hanc  petram  Rex  condere  templum 

Gaudet ,  quod  cunctis  aptior  unus  ades. 
Es  gravis,  &  mitis  (fama  eft )  perque  omnia  cautus, 

Talis  es  ,  &  talem  te  reor  elíe  virum. 
At  íi  mercedem  ,  &  mulam  mihi  tempore  tardo 

Quod  minime  credo  ,  te  duce  mihi  Rex  tribuet. 
Nec  gravis,  aut  mitis,  cautufve  videbere  nobis , 

Sed  piger ,  immitis  ,  durior  ,  &  lapide 


o 


%Ad  Joannem  Regem. 

B  lapidem  dudum  fubtraclum  mortuus  ibam  , 
Infpe&o  vivus  maxime  Caefar  eo. 

*Ad  eunàem. 

^YAlrabar  cur  triftis  eram?  cur  seger  agebflffl  ? 

Et  cur  atra  foret,  &  fine  luce  dies  ? 
Nec  ftupidus  poteram  caufam  novifle  latentcm , 

Masftitiam  nec  qui  pelleret  ullus  erat. 
Nunc  unde  eveniat  Cídar  (mihi  parce )  videmus, 

Tanti  íblus  ades  única  caufa  mali. 
Namque  tuo  reditu  ex  maiíto  I&tifíímus  adfum  , 

Quse  nebuloía  fuit ,  reddita  clara  dies. 
Quare  fac  tecum  femper  me  vivere,  fupplex 

Oro  j  íit  nunquam  mi  tenebrofa  dies. 


Ad 


N 
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*Ad  eundem. 


On  tot  perdices  habuere  in  corpore  plumas, 
Pro  dono  mittam  quot  tibi  verficulos. 
Atque  ita  fi  poílhac  tam  pingues  f&pe  feruntur  , 
De  te ,  deque  avibus  grande  volumen  agam. 


*Ad  eundem» 

E&us  equo  niveo  fie  vidi  hac  no&e  tenebras, 
Urfum  fub  pedibus  robore,  &  ore  trucem. 

*Ad  Poetas  de  Joanne  Rege. 


v 

jtx.  Udite  ò  vates  noftri  miracula  Regis , 

Talinque  altifonis  concelebrate  modis. 
Nunquam  Rex  ítalos  equitandi  noverat  ufus 

Contracto  in  fellam  doctus  adire  pede. 
Sed  quia  inexpertam  nullam  ex  virtutibus  optat, 

Regale  audaci  pectore  fumpfit  ónus. 
Auro  fulgentem  loricam  ,  armatus  &  haftam  , 

En  niveo  infueto  more  cucurrit  equo. 
Bis  quater  exercens  validis  haftile  lacertis , 

Longe  ítalo  melius  ftrenuus  egit  opus. 
Cunétaque  turba  fuum  Regem  mirata  ,  probavit, 

Dignius  eíTe  nihil,  fortius  eíTe  nihil. 
Quin  fuítentator  ludi ,  dum  currit ,  equeílris  , 

Fregit  in  adverfi  ter  fera  pila  caput. 
Magnus  Alexander  ,  de  quo  fpeciofa  Poetse , 

Et  Cíefar ,  de  quo  máxima  gefta  canunt. 
Non  id  gefliíTent  tam  forti  peclore,  quamvis 

Illos  ex  libris  novimus ,  hunc  oculis. 


H 


De  eedem  Rege. 


Aftarum  ludo  vidi  concurrere  Regem , 

In  bello  qualis  Maximus  Hector  erat. 
Hunc  ipfum  vidi  certantem  mox  pede  docto, 

Qualem  te  cithara  Phoebe  fuiíle  reor. 
Ignoro  tamen  utrum  fit  prseclarius  ex  his , 

An  chorea  ?  an  forti  lancea  dueta  manu  ? 

%Ái  eundem  Regem. 

Uxre  alium  vatem  Rex  auguftiílime  Regum 
Heroo  verfu  ,  qui  tua  gefta  canat. 
Nam  mihi  Jofephus  pílulas  cum  tradidit  atras, 
Armavit  fsevam  fevior  arte  necem. 
Tom.  VI.  Zzz  ii  Quippe 
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Quippe  novem  clegit ,  quales  non  taurus  ineíTet, 

Qiix  vacuarVc  terno  me  ,  laniantque  die. 
Nec  valet   Alphonfus  folitam  rcparare  falutem , 

Exigui  cuftos  ,  aíTiduufque  loci. 
Huc  Itali  ,  Gallique  truces ,  balbique  Britani : 

Milliaque  huc  hominum ,  foemina ,  mafque  ruunt. 
Advena  íe  claudum  fingens  nova  balnea  quasrit , 

At  ftruit  ad  furtum  peífimus  infidias. 
Hinc  mecum  leo  fortis  adeft ,  qui  dente  minaci  , 

Quae  mea  funt  fervat  qualiacumque  vigil. 
Undique  paupertas  miferabilis  ,  undique  morbus , 

Nil  nifi  triílitiam  nil  habet  ifte  locus. 
Jam  ftygis  horrendas  videor  penetraíTe  paludes , 

Jam  videor  rapidi  naíTe  Acherontis  aquas. 
Hic  gcmit  ob  foedam  fcabiem  ,  dolet  ille  podagram  , 

Hunc  vexat  laterum  ,  difcruciatque  dolor. 
Atque  íenex  aliquis  gravia  Iene  Neftore  credit , 

In  juvenem  thermas  vertere  pode  fenem. 
Hic  tremit ,  hic  tufíit ,  tonat  iile  ex  gutture  raucum  , 

Heu  peccata  mifer  fie  íua  quifque  luit. 
Hic  tremulis  digitis  citharam  pulíare  videtur , 

Nutantiqtíe  alius  fronte  minatur  avus. 
Infans  follicitac  matris  geftatus  in  ulnis, 

Vagit ,  &  ad  mamas  poirigere  ora  negat. 
A'  dextra  hi  gemitus ,  íed  lunt  peiora  íiniftra  , 

Clamor -ubi,  &  murmur  ,  &  muliêbre  meios. 
Abbatiíía  frequens  ovibus  balantibus  aftat , 

Quse  nifi  refraenet ,  arva  aliena  petant 
Vix  tantum  Mugias  placidis  isetatus  in  agris , 

Oppidulo  hoc  quantum  macftitia;  capio. 
Non  Scume,  Mimi ,  Nebulones ,  Scortaque  defunt, 

Huc  íceleratorum  convolat  omne  genus. 
Inter  tot  miferas  animi ,  curafque  moleílas  , 

Arripient  vitam  triftia  fata  meam. 
Eíl  tamen  eventus  dubius  mihi  mortis  acerbas  , 

Si  moriar  ,  pro  me  dic  miierere  mei. 
Verum  Judaeo  pie  Rex  ignofee  íideli  , 

Non  peccat ,  nulli  qui  íhidet  ,  ut  noceat. 
Filius  interea  non  prsetermittat  Horatí 

Quotidie  centum  carmina  conírruere. 
Si  curabor  ,  aquas  feribam  virtute  calentes , 

Nec  levibus  numeris  hasc  loca  facra  canam. 


D 


^Ad  eiindem. 


Um  canibus  Icpores  curfu  fe&abar  inani  , 
Heílerno  mundi  máxima  ílella  die. 
Á  canibus  natura  capi  negat  ipfa  volucres, 
Dici ,  quod  ítatim  percipis ,  &  referas. 


CT  Rem 
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CT  Rcm  coeleftem :  íblus  tu  avis  tila  Joannes  , 

Qux  terrena  premis  fub  pede  ,  &  aftra  volas. 
Quicquid  Ariftoteles ,  Cicero  ,  Maro,  quicquid  Homerus , 

Novcrunt ;  unus  accumulata  tenes. 
Vix  dum  labra  movent  homines  ,  &  protinus  hauris , 

Quxcumque  in  caeco  condita  corde  latent. 
Cedat  Alexander  ,  Csefarque  ,  Octavius ,  hos  três 

Fama  canit ,  taclum  te  manibus  colimus. 


H 


*Ad  eundem. 


Orrendam  nu  per  lepores  fecere  podagram  , 
Hxc  eadem  leporem  diílipat  ecce  novum. 
Paree  precor  ,  íum  forte  tuo  venatus  afylo 
EN  Coelo  divos  atrahit  ifte  locus. 

*Ad  eundem. 

_1YI  ^Eftus  ego  interdum  contendo  cernere  gemmam 

Lsetitiam  quse  dat ,  triftitiamque  fugat. 
Nec  finit  excelfae  crudelis  janitor  Aulse , 

Ejeclus  repeto  mxílior  inde  domum. 
Dumque  illa  hefterna  tentaíTem  lucevidere, 

Caítaneus  clamans  claufit  in  ora  fores. 
Quare  nuid  faciam  ?  fapientia  confule  fupplex 

Obfecro ,  Phoebeum  es  tu  mihi  coníilium. 


p 


Ad  eundem. 


Rifcorum  Regum  Rex  prudentiífime,  &  horum, 

Quos  claros  mundo  fécula  noílra  ferunt. 
Filius  ingenio  plufquam  mirandus ,  &  arte , 

Cum  doclis  graviter  difputat ,  &  loquitur. 
Cum  venit  ante  tuum  confpecíum ,  multa  rogatus 

Contemplans  alto  plurima  corde,  tacet. 
Et  monitus  totiens  à  prseceptore  Cataldo, 

Quicquam  non  profert  (  ut  folet)  eloquii. 
Tu  qui  fub  magno  nofti  exiftentia  Coelo , 

QuíEve  latent  médio ,  vel  fupereft  aliud  : 
Seis  cur  id  faciat ,  fenfum  tamen  accipe  noftrum , 

Quamvis  imprudens  dicar ,  &  improbulus. 
Quod  tua  Majeftas  fapientem  terreat  omnem  , 

Promereque  amiflb  verba  vigore  nequit. 
Velque  natus  idem  pater  eft  ,  perlbnaque  uterque 

Una  ,  ideo  fecum  negligit  ipfe  loqui. 


Ad 
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A  d  eundem. 

k30Ive  tuo  dubium  Rex  invicliífíme  fervo, 

Quod  niíl  tu  folvas  ,  folvere  nemo  poteft. 
Num  fícri  pofllt  ,  quod  quis  non  difcat  ?  &  idem 

Plura  fciat,  fi  fcit  unde  venire  putas? 
Cur  fine  doctrina  quifquam  eíTe  Geographus  ,  eíTe 

Cofmôgrus  magnus  ,  hiítoricufque  queat  ? 
Adde :  fit  &  juvenis  ,  fapiens,  pulcherrimus,  sequus, 

Sitque  potens  dominus,  fit  quoque  magnanimus. 
Maxime  Rex  :  aliquem  talem  ,  tantumque  videres , 

Mortalem  ?  an  potius  dixeris  sethereum  ? 

Ad  eundem. 

jl\  Udafti  in  cervos ,  &  apros  venabula  nuper , 

In  Mauros  forti  nunc  capis  arma  manu. 
Id  mea  protendi  magnum  praefaga  videbat , 

Id  mea  non  fruftra  mens  meditata  fuit. 
Non  ita  Romanus  laetus  trajecerat  olim  , 

Ut  tua  gens  álacres  ad  fera  bel  la  venit. 
O    me  fadicem  ,  cui  te  fub  Príncipe  nafci 

Contigit ,  hoc  tanto  glorior  officio. 
Glorior  ,  &  mecum  tacitus  ventura  revolvo, 

Dum  tua  gefta  canam ,  non  mihi  parvus  honor. 
Notus  es  in  terris ,  per  me  notiflimus  ibis, 

Gaudebit  próprio  quifque  fovere  finu. 
Interea  fupplex  ,  tibi  dent  ad  praelia  palmam  : 

■Et  natum ,  &  matrem  monte  heremita  precor. 


G 


Ad  eundem. 

Ratia  dat  vitam  cunclis ,  íl  gratia  defit , 
Dic  quare  in  terris  omnia  non  pereant? 

A  d  Jcannem  Regem  de  vistoria  Aphricana. 

JLN  On  fruftra  Rex  Dive  fuit  mea  Mufa  locuta 

En  tibi  palmifera?  prarmia  militias. 
Vicifti  tandem  infidos  ,  Maurofque  feroces , 

Non  aliter  Regi  debuit  elle  pio. 
Quondam  fufca  tuos  timuit  nimis  Àphrica  patres, 

Nunc  magis  horrendus  omnibus  unus  ades. 
Félix  principium  Felícia  caetera  monftrat, 

Aptior  h#c  setas  ad  meliora  venit. 
Et  tua  laus  tanto  príedarum  maior  habenda  eft, 

Quanto  cum  Mau  ris }  per  freta  maius  iter. 


Quin 
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Quin  etiam  multo  laus  haec  praeftantior  omni 

Quod  citius  juflu  prcda  recepta  tuo. 
Gratantur  populi ,  gratatur  gens  bona  Chriíli  , 

Aít  ego  prse  nimia  geftio  lsetitia  : 
Geftio  (cuin  nullum  deceat  geftire  virilem) 

Quod  valuere  preces  ,  quod  ea  gefta  canam. 
Me  modo  felicem  ,  vere  modo  clamo  beatum  , 

Vértice  jam  videor  tangere  fumma  poli. 
Nunc  nunc  qui  fuerat  fortis  ,   fortiífimus  hinnit , 

Currereque  in  campum  fíevior  ardet  equus. 
Jam  capies  dico  piures  ductore  triumphos , 

Cujus  magna  fuit  vincere  femper  opus. 
Hic  eft  cui  totiens  palmas  poft  terga  revinclas 

Certavit  quotiens  hoftis  ubique  dedit. 
Clafle  Rhodon  repetens  ,  Macerum  ,  qui  dicitur  albus, 

Tyrrheno  pugnans  aequore  perdomuit. 
Sxpe  ducem  tantum  Teucri  fenfere  prophani , 

Cum  Teucris  fenfit  índia ,  fenfit  Arabs. 
Et  quoniam  miris  mundum  virtutibus  ornas , 

Dii  tibi  felices  dant  numerare  dies. 
Ergo  pares  iterum  bello  Rex  maxime  vires : 

Maiores  fperans  fioflibus  exuvias. 


1 


Ad  eiindem. 


Sto  cuncta  folent  humana  fenefcere  mundo , 

Et  fieri  longo  deteriora  die. 
Florere ,  inque  dies  ultra  juvenefcere  quicquam 

Si  videas ,  quidnam  dic  mihi  grande  latet  ? 
Rurfum  fpeclantes  ea  res  juvenefcere  cogat: 

Humano  nunquid  robore  maius  habet  ? 


G 


Ad  eundem. 


Emma  vago  pretiofa  pii  mihi  Principis  inftat , 

Sed  vereor  médio  deíerat  aura   falo. 
Fonte  tuo  quotiens  nitidam  nos  haufimus  undam  , 

Excitat  arentem  tum  magis  illa  fitim. 
Máxima  terrarum,  &  rerum  fultura  labantutn  , 

Solve  quid  interius  res  habet  ifta  precor. 
Si  folves  ,  msrfas  revocabis  ab  aequore  Muías, 

Si  minus,  induces  tu  mihi  maeftitiam. 

QAd  eundem. 
Uod  mea  Mufa  tibi  cecinit  nil  tempore  longo, 
Caufam  ,  qua  íefef  meque  tuetur,  habet. 
Mxftus  eras ,  variis  circundatus  undique  curis  , 
Caíu  masrebant ,  orbis ,  &  aílra  tuo, 

Hinc 
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Hinc  ego  perdideram  mentem,  verfufque  canoros, 

Alterius  faclus  conditionis  eram. 
Nunc  duce  magne  deo  redeunt  argêntea  Caefar, 

Áurea  quin  redeunt  ikcula  te  incolumi. 
Talis  ades  ,  qualis  quondam  fpeciofus  Apollo , 

Mortalem  excedit  pecloris  ifte  vigor. 
Eia  age  per  totum  Rex  laudatiflime  mundum  , 

Da  placidum  vultum  ,  jam  dabis  ingenium. 
Sic  opus  heroo  peragam  modo  carmine  coeptum , 

Longa  mora  audenti  faepe  nocere  folet. 


Ad  eundem. 


p 


Aftorum  cúm  tu  paftor  íls  Optimus ,  haedus 
Fac  ne  pro  cytifis  abílnthia  linquat  amara. 

Ad  Joanntm  Regem  de  Medico,  O* 
(egroto. 

Olquis  erit ,  qui  rem  dignam,  lu&uque ,  jocoque 

NoíTe  cupit ,  cautus  hoc  Epigramma  legat. 
Tradiderat  Medicus  medicinam  fedulus  segro , 

Ille  nihil  duri  corporis  evacuat. 
En  aliam  magnam  ,  tum  íeptcm  pocula  tradit, 

Purgat  adhuc  multo  ílercoris  ille  minus. 
Ex  hac  infelix  Medicus  fubit  arte  dolorem  : 

Ipfe  quoque  segrotat ,  femianimifque  jacet. 
Te  rogo  ,  conditio  Mediei  peior  ne  jacentis  ? 

An  miíeri  segroti  nil  vacuantis  erit  ? 


G 


N 


Ad  eundem. 

Rata  jubes  fperem,  fed  ego  ingratiíBma  cerno 
Et  fore  fàmoíis  illa  linenda  notis. 

Ad  Leonor am  Refinam. 


> 


On  tam  magnifico  ,  nec  tanto  ornata  triumpho  , 

Ibat  fbemineo  Pantliefilea  choro. 
Quantus  magnorum  csetus,  generofaque  turba, 

Hoc  Regina  fuit  te  comitata  die. 
Quippe  equitans  ,  mediumque  fórum,  mediamque  perurbem 

Ex  alto  vifa  es  à  Jovc  mifla  polo. 
Rexque  tibi  laevam  ,  fed  natus  pone  fubibat , 

SpccTandi  cauia  foemina ,  mafque  ruunt. 
Hifpanae  cedunt  domina: ,  Gallique  potentes  , 

Xeque  nihil  totó  dignius  orbe  ferunt. 

Innu- 
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Innumeras  inter  dominas,  qui  nefcius  eflTet , 
Is  te  Reginam  diceret ,  haud  aliam. 

Vive  precor  ,  meritifque  fave  ftudiofa  Poetis. 
./Eternam  facient ,  percelebremque  deam. 

Ad  eandem. 

KJxjx  magnas  inter  Reginas  única  Phoenix 
Inter  &  alternas  annumeranda  deas. 

Ebura  dimiílam  te  ,  prom  ííamque  Vianna 
Poílulat ,  utrum  íit  juííius:  ipfa  vide. 

Ad  eandem. 

Olve  mihi  Regina  precor  quo  nefcius  erro , 

Inque  dies  trácia  fronte  ftupefco  magis. 
Sive  tibi  nigram  veílem  ,  íive  induis  albam  , 

Convenit  iíte  color,  convenit  ille  color. 
Pcnere  purpuream  candenti  corpore  paliam  , 

Seu  vis  ardentem  ponere  coccineam. 
Purpureus  cu  nela  arte  color  príEÍlantior  in  te  eíl , 

At  vero  coceus  te  probat  eíle  deam. 
Si  cupias  velare  caput  pio  tempore ,  vitta 

Gyráta  exornat ,  quse  modo  longa  fuit. 
Denique  tam  pulchro  cum  qnicquam  corpore  ponis  s 

Oicimus  in  mundo  dignius  eíle  nihil. 


SSJ 


I 


Ad  eandem. 


N  terras  Regina  polo  delapfa  fereno  , 

Aftrorum  caufas  quam  didicifle  feio. 
Si  licet  ignaro  caufam  hanc  expone  Cataldo, 

Quod  tibi  debebit  noílra  camsena  magis. 
Cur  Deus  in  te  rd  um  pluvias  dimittere  ab  alto 

Denegat  ?   &  nullis  roribus  arva  rigat  ? 
Illaque  deplorat  mseftus  femiuíla  Colonus 

Et  querulus  multo  murmure  ílcca  dolet. 
Poílmodo  multifluis ,  &  crebris  irrigat  undis  : 

Et  íiccam  nimiis  imbribus  implet  humum. 
Colligit ,  &  lsetus  fparfo  de  femine  fruges , 

Et  fibi  centeno  famore  reddit  ager. 
Caufa  gravis  latet  hasc ,  doclis  folvenda  vetuílis, 

Pcrfpicuam  quam  tu  reddcre  fola  potes. 
Sola  licet  talem  valeas  diíTblvere  nodum , 

Rex  tamen  id  fecum  fac  precor ,  ut  videat. 


Tom.  VI. 


Aaaa 


Man* 


554  Supplememo  às  TProv.  da  Hljlorla  Çeaealogica 

Mandat  Mu  fie  ,  ut  ornata  aâeat ,  Reginanujus ,  je- 
que illi  excufet ,  &  gratias  habeat* 


Aclenus  ingratam  nulli  te  Mufa  fuiíTe 

Novimus ,  id  prasftes  officiofa  precor. 
Indue  fulgentes ,  nitidafque  ex  ordine  vertes  , 

Et  tua  virgíneas  fparge  per  ora  comas. 
Áurea  candenti  íufpende  monilia  collo  , 

Pendeat  ex  humeris  purpura  palia  tuis. 
Sume  novos  vultus,  totam  compone  figuram, 

Denique  nunc  quicquid  pone  decoris  habes. 
Et  caftigato  pete  fumma  palatia  grellu  , 

Magna  ubi  ílat  Comitum  ,  magnaque  turba  Ducum. 
Nec  te  terrificet  Regina  fama,  nec  ingens 

Regia  ,  divitiis  ditior  Attalicis. 
Ali  te  babet  ingeninm  ,  quam  fpeclas  ire  fupernam  , 

Ov  te  felicem,  culta  Camacna  placet. 
Tandem  ubi  fydereas  Leonor^  veneris  aedes, 

Pullabis  dextra  bis  ter  honefta  fores. 
Ut  te  fervator  fpatiofas  fenferit  AuIíc  : 

Alonftrabit  plácido  prrevius  ore  viam. 
Cumque  fuis  illam  cernes  ,  menfâque  ledentem  , 

Poítpoíltam  coenam  ,  regifícofque  cibos. 
Cauta  verecundâ,  non  trifti  fronte  falutes. 

Inque  tuos  folers  lumina  verte  gradus. 
Credo  dabit  dextram  (tanta  probitate  nitefcít) 

Ofcula  deflexo  poplite  prona  dabis. 
Atque  ubi  pro  nobis  dabitur  tibi  copia  fandi , 

Intrépido  tales  peclore  funde  fonos. 
Salve  digna  pio  ,  &  generofo  Príncipe  mater , 

Quíc  duo  cum  magno  vincula  Rege  tenes. 
Vos  Deus  hoc  junxit ,  quam  pro  te  virgine  Princeps, 

Nullus  erat  tanto  Principe  virgo  minus. 
Faina  diu  de  te  quíc  jam  vulgata  canebat  , 

Ecce  probas,  plufquam  concinit  illa,  facis. 
Alira  tua?  rcferunt  homines  praeconia  laudis  , 

Attnmen  es  fadtis  clarior  ipfa  tuis. 
Venerat  Helperiis,  Siculifque  adveólus  ab  oris, 

Pariíius  ,  fecum  l&ve  ferebat  opus. 
Qui  diclurus  erat  coram  conforte  paratus, 

Stabat ,  ab  adverfa  fedula  parte  venis. 
Incipit ,  &  comis  perdoclas  porrigis  aures , 

Et  quae  narrabat ,  callida  mente  notas. 
Ut  videt  fulgere  decus  ,  vultumque  ferenum  , 

Lapfam  de  Coelo  credidit  efTe  Deam. 
Utque  parum  vidit  te  incedere  ,  protinus,  inquit, 

Hac  Regina  facri  Calliopea  chori  cft. 

Nefciit 
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efciit  attonitus  quid  dicat ,  profpicit  omnes  , 

Erroris  veniam  nunc  petit  ipfe  fui. 
Quod  tamen  erratum  dono  maiore  rependet, 

Incxpit  de  te  condere  maius  opus. 
Ingenii  quicquid  tribuit  natura ,  vel  artis  , 

Illis  nitetur  promere  carminibus. 
Tale  opus  expediet ,  volucri  velocior  Euro , 

Si  modo  pauliíper  aura  benigna  favet, 
Spero  Poetarum  non  formidabit  acumen  , 

Nec  gravis  argutum  judieis  arbitrium. 
Hincque  per  Hifpanas,  Italafque  legere  per  urbes, 

Hifpanis ,  Italis  maior  Amazonibus. 
Et  tecum  Princeps  ibit ,  tecumque  legetur, 

Spes  tua ,  fpes  populis  única  ,  fpefque  patri. 
Nulla  tui  in  libro  ad  Regem  flt  mentio  ,  at  hujus, 

Principis  immenfum  tollit  in  aftra  decus. 
Quem  fore  fperamus ,  mundum  qui  nomine  luílret, 

Rurfus  &  antiquos  qui  íuperet  proavos. 
Plura  canit  Vales  ,  Orator  íingula  narrat , 

Quítlibet  ars  próprio  fungitur  ofRcio. 
Nec  tamen  à  vero  laudat  quamquam  ille  recedit 

Hoc  paclo  ceterníE  pisemia  laudis  habet , 
Dixi  ,  &  íl  quicquam  commiíi ,  ignofee  fatenti , 

Majeftate  tua  dicere  plura  vetor. 


U: 


Ad  Alphonjum  Principem. 


Nicus  in  totó  Princeps  ampliííjine  mundo 

Diceris ,  &  prifeis  anteferendus  avis. 
Moribus ,  ingenio  ,  fama ,  pietate  ,  fldeque , 

Viribus  ,  atque  animo  ,  folus  &  eloquio. 
Quin  etiam  in  terras  íi  diis  defeendere  fas  eíl , 

Delapfum  teclo  te  rear  asthereo. 
Eia  age ,  tu  noftris  facilem  concede  camaenis , 

Ingenium  tu  das,  tu  rapis  ingenium. 


o 


Ad  eundem. 


Cui  tot  Reges  concedunt  Regia  proles , 

O'   cui  plus  aliis  lingua  Latiria  placet , 
Ok  qui  fpes  populis,  qui  fpes  es  uterque  parenti  j 

Lsetâ  fronte  precor  hoc  Epigramma  legas. 
Invicto  Regi  dubium  quo  fecimus,  illud 

Sponte  ,  femel  leclrum  protinus  expofuit, 
Sic  tu  jocundus  mores  imitarc  paternos, 

Solve  tuo  fenfu  tale  mihi  dubium. 
Si  quis  equum  clarum ,  femperque  per  árdua  fortem , 

Poflideat,  quo  non  dignior  alter  eat. 
Tom.  VI.  Aaaa  ii  Quive 


5  5  £  Supplemento  às  Trcv.  da  Hijloria  Çenealogica 

Quive  íit  afluetus  curíu  ,  qui  vincere  bello , 

Novit ,  &  in  nulla  repperit  arte  parem. 
An  ne  honum  in  ftabulis  depafci  pabula  cenfes? 

Duccre  marcentes  otia  longa  moras? 
Et  cupidum  retinere  diu  retinere  ferocem  ? 

Quaxumque  inclufus  têmpora  lsetus  agat? 
Necnon  confuetos  curfus ,  campofque  peroptet  ? 

Fervidus  horrendo  calcibus  ore  premat? 
An  melius  ducis  folitos  permittere  curfus  ? 

Et  fmere  ad  ftrepitus ,  quos  cupit  ire  fuos  ? 

Ad  eundem. 

Ucephalus  nullum  robuftis  traditur  armis, 
Praetcr  Alexandrum  fuílinuiíre  ducem. 

Si  tu  hoc  noftrum  fato  remearet  in  íevum , 
Sentiretque  pii  Principis  ingenium. 

Sentires  magnas  vires,  animique  vigorem, 
Illius  in  dorio  fponte  íubiret  ónus. 

ceo^as  Mc,  de  quo  fuprtdi.  Ad  Georgium  Regis  Jílium. 

flurci,  Joanas  Regis  «x  AnnaMea- 
docia  alio. 


Alve  setate  puer  ,  fenior  mature  fophia , 

Cui  fapere  ex  alta  contulit  arce  Deus 
Succurras  patri  poífim  fuccurrere  patri  , 

Expeílat  íicco  guture  Paulus  aquam. 
Qiiam  nifi  tu  mittas  ,  nulli  fas  mittere  folus  , 

Perfundis  quem  vis  roribus  Oceani. 
Incipe  magne  Cato  ,  veros  difcernere  Vates , 

Arbitrio  pendet  docla  Thalia  tuo. 

Ad  eundem. 

li  te  fortunent ,  patrem  ,  fratremque  Georgi, 

Fortunent  etiam  ,  mens  tua  quanta  cupit. 
Non  cervus ,  fed  taurus  erat  plenifllmus  annis , 

Confixum  mifit  quem  tibi  chara  parens. 
Novi  ego  rale  animal  facinus  portendere  maius, 

Namque  tuo  memini  fie  cecidilfe  patri. 
Servitium  hoc  cervo  mulixee  dico  futurum  , 

Non  ego  cum  cecini  talia ,  falia  tuli. 


N 


Ad  eundem  de  ejus  JuVita  <egrotatwne. 


Efcio  quis  rríorbus  teneros  tibi  repferat  artus, 
Hcfterna  ò  noftri  máxima  nocle  falus. 
Fundebat  juftas  lachrymas  chariílima  Mater, 
Praequc  dolore  amita  fundere  íicca  ncquit. 


Confo- 
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Confobrina  venit  fubito  confuía  furore 

Altera  ,  quam  vocitas  nomine  mater  adeíl. 
Orabant  Sanclis  precibus  cum  Virgine  ChriíUim  , 

Pollicitx  iummo  grandia  vota  Patri. 
Audiit  ex  alto  tantarum  vota  ,  precefque  , 

Quxque  erat  ex  animis ,  illico  laeta  íuit. 
Reftituet  primo  nam  te  Deus  ipfe  vigori , 

Et  pepuht  totó  peclore  quicquid  erat. 
Interea  noftras  pervenit  nuntius  aures  , 

Et  mea  terribilis  concutit  oíTa  metus. 
Protinus  exilio  volvens,  veftemque,  pedefque 

Percurro  folito  fordidiofa  luto. 
Nunc  hunc,  nunc  illum  furibundus  feitor,  &heu  heu, 

Exieram  villam  non  memor  ipfe  mei. 
Ut  me  collegi  ,  celer  ad  tua  limina  veni , 

Eíl  te  refponfum  convaluiífe  datum. 
Vive  precor  felix  ,  quia  te  segrotante  ncquimus 

Vivere ,  tu  multis  vita  fuperfles  eris. 


M 


De  fe  ipfo. 


E  miferum  !  laceror  ,  laceri  miferefeite  gentes , 

Cedit  ab  afflióto  corpore  vulfa  anima. 
Eripit  ante  diem  Siculum  mors  atra  Cataldum 

Scribere  qui  Regis  coeperat  arma  fui. 
Plura  pericla  foli ,  qui  Ponti  ílrenuus  undas , 

Vulneraque  evaílt,  quae  fibi  fecit  amor. 
Nunc  foeda  opprimitur  ícabie  miferabilis ,  heu  heu ! 

Ex  tantis  nefeis  quas  fibi  fors  veniat. 


D 

E 


In  queniam. 

Urior  es  faxo ,  Midâque  tenacior  ipfo , 
Cum  te  non  moveat  língua  Latina ,  fera  es. 

De  quoâam  errogante. 


Redlà  quidam  pergit  cervice  fupinus  , 
Confertus  famulis  undique  ridiculus. 
Idque  facit ,  poífit  fapiens ,  magnufque  videri , 
Stultitiam  referat ,  fed  tamen  ipfe  fuam. 

Secum. 

Ortuus  ille  quidem,  quem  feis  peragrare  fuperbum, 
Eíl  tamen  ignotus,  mortuus  ipfe  magis. 


Dâ 
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Dux  Emmanuel  Leonor*  RegT- 
na  trater  primo  Sacerdotio  dcílU 
natus  poft  Jacobi  fratris  cafum  in 
Ducatum  críiAus  e&  ,  poikea  in 
lugnum. 


s 


De  fc  ipjb  adje  ipfum. 


JEpe  mihi  dico  ,  quorfum  furibunde  Catalde , 
Concuteris  ?  tecum  quod  petis  ,  intus  habes. 

Divitiis  multi ,  fed  panei  Helicone  replentur , 
Tu  tamen  ex  magno  divite  faclus  inops. 

Non  es  inops  ,  cum  tu  de  tot  íis  vatibus  unus , 
Jocundum  eíl  paucos  carmine  habere  pares. 

Aã  Ducem  Emmamiekm. 

JL%^  Puero  Duc  lacte  novem  nutrite  fororum  , 

Cui  dedit  ingenium  Palias  Apollineum. 
Quique  die  ,  nocluque  vigil ,  quam  plurima  volvis , 

Primus,  &  ante  alios  fanguine  ,  &  arte  Duces. 
Accipe  jocundus  ,  quod   mitto ,  ac  fronte  ferena 

Perlege  ,  quae  dubius  difeutienda  peto. 
Eft  natura  gravis  femper  lplendere  ímaragdi , 

Lucet  fardonix  fplendida  ,  lucet  ebur. 
Multaque  gemma  nitet  vario  diftincla  colore , 

Qiias  pretiofus  Arabs  mittit ,  &  Indus  opes. 
Fulgorem  argenti  quifnam  comprehendat ,  &  auri? 

Et  quae  fub  Coelo  non  numerare  queam  ? 
Cur  totiens  verum  mutant  ,  perduntque  nitorem  ? 

Reginai  quotiens  corpore  funt  pofíta  ? 
An  quia  perpetuis  mortalia  jungere  iniquum  eft? 

An  vim  fplendore  his  furripit  ília  fuo  ? 


c 


De  eodem  Emmanuele  Duce, 


Edite  vos  equites  Itali ,  vos  cedite  Galli , 

Militia  &  quifquis  prasvalct  armifona. 
Et  quicumque  alia  dux  eíl  virtute  probatus, 

Invicto  cedat,  magnanimoque  Duci. 
Qui  juvenis  nondum  vis  denos  perficit  annos  , 

Cuncla  tamen  magno  Cseíare  digna  facit. 
Nam  ílve  liaítarum  certet  concurrere  ludo  , 

Speclator  tanta  ftrenuitate  ílupet. 
Vel  fi  forte  bonas  artes  evolvere  malit , 

In  declaranda  non  habet  arte  parem. 
Et  quodcumque  legit  peracuta  percipit  aure, 

Prsecipuos  inter  ut  Maro ,  íic  Cicero. 
Deniquc  tanta  Ducis  íapientia  ,  tantaque  virtus  , 

Caefareis  ut  fit  anteferendus  avis. 


De 


I 
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De  agnikone. 


N  terris  animal  praeílantius  omnibus  unum  eíl ,  _  ?u° ,5a"  pot-nimum  m  h,s  qu, 

^         ,      ,  li  A  -r  1  J  Reipub.itae  pcsfunt  juxta  Hatonis 

Quod  deus  setherea  miíit  ab  arce  deiim.  fHumtwn  mnime  neceiraru  runt 

Agnileo  nomen  ,  cunfto  preciofior  auro ,  c^Vtuutttí^SÍ 

Eíl  nive  candidior  ,  comis  &  effigie.  »«««• 

Virtutes  praster  ,  quibus  cnitet ,  emicat  his  fex  , 

Queis  nihil  in  mundo  cclfius  efte  puto. 
iEgrotos  ianat  ,  fanos  confervat ,  edacem 

Mxftitiam  pellit ,  laetitiamque  ferit. 
Quove  magis  fpe&as ,  magis  hoc  fpectare  laboras , 

Afpectu  vitam  datque  ,  rapitque  fuo. 
Prima  agnus ,  poílrema  leo  pars  corporis  ,  agnus 

Integer  interdum  eft  ,  integer  ille  leo. 
Seque  bonis  agnum  príebet  ,  pravifque  leonem , 

Os  dignum  vitam  vivere  perpetuam! 
Sic  Deus  eííe  íblet  juftis  mitiílimus  agnus  , 

In  juftis  crudx  fít  leo  fievitia?. 
Quifquis  es  ergo  cave  quicquam  committere ,  ne  mox 

Utrâque  horrendus  fit  tibi  parte  leo. 
Si  nefcis  illum  quis  fit,  bene  concipe  tecum 

Virtutes  noftri  Cíefarís  angélicas. 
Hic  hic  agni  leo  ,  Regumque  eft  única  Phoenix 

Nobifcum  Deus  eft ,  intonat  Emmanuel. 

De  Hercnie ,  Çf  agnikone, 

Erculis  invicli  laus  eft  viciíTe  leonem  , 

Nec  minor  eft  hydram  perdomuiíre  trucern. 
Herculis  id  facinus  credis  tu  maius  ?  an  ipíi 

Pacanti  ciavam  íurripuiííe  manu  ? 
Maius  ego  ,  &  dignum  maiori  laude  putarem 

Tollere  tam  forti  qualibet  arte  decus. 
Agnileo  nofter  tam  folers  ,  tamque  benignus , 

Ingenio  vires  contudit  hercúleas. 
Inde  tulit  ciavam  domino  cedente  potentem 

O    dignum  vita  laudibus  império ! 


A 


De  hofpita  Jiirda ,  vetula  ,  deformi ,  rixofa 
eritxa  7  pi/Ir ici. 


Spera  me  miferum  monftro  fortuna  marino 

Objecit  paucos ,  implicuitque  dies. 
Bellica  terribili  fertur  cognomine  piftrix  , 

Fleétitur  ad  nullas  prodigiofa  preces, 
ímpia  non  audit  quemquam  furda  aure  precantem  , 

Tam  bene  quae  vatum  fanguine  non  alitur. 

Hanc 
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Hanc  ego  Sirenum  prava  de  ftirpe  putarem  , 

Si  qua  lyra  in  manibus  ,  tibia  fi  qua  foret. 
Vel  foret  armatus  telis  çum  triftibus  arcus  , 

Vifa  inihi  prorfus  jam  Libitina  foret. 
Três  putrefcentes  nati  circum  ubera  mammas  , 

Non  bene  formatis  vocibus  inílliunt. 
Sanguinis  hxc  noflri  carnem  ficcarat  ,  &  oíTa 

In  fcabiem  ,  &  maciem'  jam   reíblutus  erain. 
Et  cum  me  vinctum  manicis ,  ac  fune  teneret , 

Vi  tibi  íim  paílus  ,  horridus  ,  utque  íuis: 
Agnileo  magnus  ,  qui  vitam  datque  ,  rapitque  , 

His  infelicem  merfibus  eripuit. 
Atque  ita  noítrae  Aquilo  connitar  ponere  pennas: 

Altius  intêgris  viribus  illa  volet , 
Et  ferat  íeternum  ,  fublimemque  agnileonem , 

Quem  meritis  terrae  novimus  elfe  Deum 
Et  ludavicus  rerum  plena  arca  bonarum  , 

Non  vanus  noítra:  follicitator  opis. 
Omni  carminibus  cantetur  tempore  noítris, 

Poítulat  id  ratio  prater  amicitiam. 

*Aã  P  et  rum  Hominem  de  Pijlrice  jam  manfue- 

faâia. 


Etre  Heliconiadum  Nympharum  femper  amator , 

Quamvis  cor  tencat  Cídar  ubique  tuum. 
Qiiid  mihi  cum  fasva  nuper  Piftrice  dolenti , 

Contigerit  ,  paucis  accipe  quxíb  notis. 
In  inonftrum  incideram  fortuna  urgente  marinum, 

Protinus  infelix  dilaniandus  eram. 
Sed  tamen  à  moríu  líber  nutu  agnileonis, 

Horriferam  evaíi ,  tabiricamque  necem. 
Poftmodo  nefeio  quo  fato  compulius  ,  eundem 

Piftricis  recidi  penitus  in  laque  um. 
Ante  Qevá  quidem ,   nunc  longe  lscvior  artus , 

Jam  femel  erepti  mandit ,  &  oífa  mei. 
Clamo  mifer ,  refonis  reboat  clamoribus  íether ; 

Non  aderat ,  íblitam  qui  mihi  ferret  opem. 
Nec  quid  agam  novi  exanimis  ,  fuecurrit  Apollo, 

Dixit  opem  tecum  ,  fi  fapis  ipfe  tenes. 
Pallidulo   memor  infper/i  de  pulvere  quo  me 

Muncre  dpnarat  optimus  agnileo. 
0\  miram,   &  cunóta  rem  tcmpcllate  canendam , 

()ux  modo  tam  fuerat,  cordeque,  &  oreferox! 
Pulvere  lcnita  hoc  ,  vclut  unguento  uncla ,  quievit, 

Amboque  concordes  ,  unanimclquc  lunuis. 
Hinc  ego  vivus  ago  grates  foli  agnileoni  , 

Et  vitam  ipie  íuis  ,  &  íiia  res  reparat. 


Ad 
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*Ad  eundem. 

Inc  Ludovicus  me  verberat ,  &  Nunus  illinc 

Deferuit  mediis  jam  fugitivus  aquis. 
Meque  capiftratum  duxit  Carriglus ,  &  afpris 

Cellavit  dudum  catdere  verberibus. 
Iítorum  melius  quem   tu  fecifle  putabis? 

Qiism  tingi  noílro  carmine  Petre  jubes. 

///  (cdes  pomarii  ejujlkm  Fetri  lio» 
minis. 


N 


0;i  hsec  Alcinoi ,  non  h#c  pomaria  Tulli , 
Heíperidum  credas  ,  nec  geniale  nemus 
Finxit :  quem  Aluís,  Charites  comitíintur ,  &  ales 
A'  forti  Pctrus  peclore  dictus  Homo. 


M. 


•Aliud. 


iEftitiam  quicumque  iludes  propellere  tende  huc, 
Bina  ter  in  Pario  lumina  íbnte  lava. 
Lartus  eris ,  grateíque  Deo ,  Petroque  fecundas, 
Solve  liomini ,  tanti  qui  tibi  cauía  boni. 


c 


•AHud, 


Ollibus  his  quicquam  humanum  íi  videris ,  ultra 
Ne  ftupeas ,  mirum  diíce  quis  egit  opus. 
Ais  natura  íuas  vires  poíuere,  Deuíque 
AíTeníit ,  Petri  pro  meritis  Hominis. 


H 


xAliui. 


Une  natura  íltum  poíuit ,  lymphaíque  ícatentes, 
Sed  qus  digna  vides  Príncipe  :  Petrus  Homo 
F^egius  haec  íolito  regalia  more  peregit , 

Utrum  maius  opus :  hic  polit ,  ília  facit. 


F 


-AliuJ. 


Er  male  retro  pedem  ,  aut  palmas  prius  ablue ,  fas  íit 
Áurea  jam   lota  íumere  poma  manu. 
Nympharum   fedes,  &  Apollinis,  Aonidumque  eft , 
Peuum  Hominem  autorem  tuiba  íecuta  ducem. 
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A 


•A/iud. 


Rtifices  vis  feire  loci ,  dominumque  beati  ? 
Petrus  Homo  dominus ,  três  tamen  artífices. 
Jam  natura  fitum  ,  fontefque  ,  hortofve  ,  domumvc 
Orpheus ,  &  querula  íixit  Apollo  lyra. 


A 


*Ad  Georgium  Menefiam. 


LIecus  mérito  quem  poflis  dicere  triftem, 

Ecce  iterum  folito  fortius  ore  tonat. 
Unde  hoc  eveniat ,  Meneíi  adverte  Georgi , 

Perjurus  lingua  grande  foramen  habet. 
Judeus  fuerat :  nunc  vero  Neophitus  ,  inter 

Chrifticolae  facras  nomen  adeptus  aquas. 
Ergo  Rex  fíeri  complura  foramina  linguse  , 

Mandet ,  ut  hinc  tamquam  tibia,  lingua  fonet. 


R 


*Ad  Rodericum  nonjhlventem  diarioè 


Oderice  feias  geminos  me  feribere  libros  , 
Huic  Corvum  pofui  nomen  ,  &  í  1  li  Aquilam. 

Virtutes  Aquila ,  argentum.  celebramus ,  &  aurum 
Portugal lenftira  crimina  cavus  habet. 

Solvere  íi  non  vis,  quodcumque  juberis  ,  honefte. 
Tincla  meo  Corvo  jam  tua  fac~ta  legent. 


D 


De  Mthiope  Regis  Doai  ore. 


O&or  eram,  licet  indoclus,  niger,  aulicus,  auri 

Me  eaecavit  amor,  quifquis  es,  adde  preces. 
Cogere  non  potuit  tardum  ,  nec  cera  fateri 

Loraque :  nec  varies  verbera  fseva  minis. 
Qui  timui  furcas  ,  heu  máxima  damna  reporto, 

Perpetuufque  domini  pellor  ab  ore  mei ! 
Non  habuit  maius  clementia  Csefaris  ,  in  me 

Quam  cui  rem  rapui  dedere  fupplicium. 
At  vos  ./Ethiopes  noftri  miferefeite  cafus, 

Difciteque  huic  nunquam  dilplicuiíTe  deo. 


s 


•Ad  Grimaldum  Gemienfem  inter  navi- 
gandum. 


I  quantum  valeant  vires,  noftrseque  Camaenx, 
Non  es  adhuc  cerfus ,  &  dubitare  refers. 
Et  quae  conferipíi  de  Rege  volumina  verfu, 
Tu  maiora  méis  viribus  illa  putas. 


Et 
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Et  qusc  liberior  pedibus  diverfa  peregi , 

Ingenio  noítro  fortior  a6ba  negas. 
Atque  ita  praeclarum  quicquam  me  denuo  cogis 

Condere,  quo  vere   maior  habenda  fides. 
Dura  quidam  petis ,  officio  contraria  noftro , 

Num  ftudium  placidum  jura  fevera  fugant. 
Ex  quo  agito  in  pátria  caufas  patronus ,  &  idem 

Jultitiam  trepidis  fede  miniftro  reis. 
Barbara  fafta  mea  eft ,  quin  ruílica  facla  Thaliç 

Diíficile   ad  prifeos  novit  adire  lònos. 
Hinc  Heliconis  amor  cecidit ,  cecidere  foreres. 

Corruptis  adeo  legibus  implícito. 
Si  tamen  audenti  mihi  lors  arriferit ,  aut  fi 

Quifquam  alius  tepidum  foverit  ingenium. 
O'  quales  iterum  caperet  mea  Mufa  vigores  : 

Antiquum  caneret  dulcius  omne  meios. 


M 


Mandat  }Auj<e ,  ut  macjla  cenveniat  c  mi  cos  , 
(juos  conjulat* 


Ufa  quid  expedias  ?  charos  cito  confule  arnica^. 

Effuge  damnofas  fedula  mufa  moras. 
Indue  lúgubres  tam  madto  in  corpore  veftes. 

Sit  tua  plus  «quo  túrbida  forma  precor, 
Non  auro  ,  laurove  comas  intexere  cures  : 

Ornet  nec  niveas  Indica  gemma  manus. 
Non  ego  te  tali  jubeo  procedere  vultu  : 

Regina?  quali  es  pergere  julTa  lares. 
Aut  ftzns ,  aut  rlenti  íimilis  properabis  ,  &  illis 

Talia  tu   noftro  nomine  verba  refer. 
Quae  íi  fbrtaííis  nimium  tibi  multa  videntur , 

De  mui  tis  prudens  dicere  pauca  potes. 
Vos,  quibus  eloquium  ,  &  rerum  prudentia  nota  eíl> 

Vos  ,  quibus  altifonans  ,  parvaque  mufa  placeí, 
Vile  quid  imponant  maturo  cernite  vati , 

Qui   nifi  fupremum  fcandere  novit  iter. 
./Ethera  Thefpiades  folitus  dudlare  per  altum  , 

Candidus  immundum  cogitur  ire  lacum. 
Ah  nimis  exhorret  tetras  intrare  latêbras, 

AÍTuetus  clara  luce  per  aftra  frui. 
Arma  virúm  potius  cantu  ceciniffet  honefto, 

Aut  quod  Socratici  conftituere  libri. 
Non  tamen  id  caufa:  eft ,  vilem  cur  ferre  laboren. 

Negligat ,  impofitum  condere  coepit  opus. 
Aera  componet ,  ventofque  in  carmina  vertet : 

Quod  veteres  verfu  non  pofucre  ,  canet. 
Verum  coníumptum ,  rebus  tam  vilibus  oevum: 

(  Pofthabitis  claris)  non  íme  laude  dolet. 
Tom.  VI.  Bbbb  ii  Ncn 


Primogenit:  Marchionum  Vill* 
H.egahs  habcnt  hunc  titulum  Co- 
mes Alcotini  ,  quo  no.:iine  ufi 
funt  oníncs  ante  Petruni  Mene- 
íium  ,  qui  prinius  M  uchiorutus 
titulum  adeptus  eft  :  is  Feriwndum 
Alcotini  ConitemgenuU,  adquem 
Gataidus  fcribit. 
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Non  magis  ^Eneas ,  nec  magnus  notior  He&or : 

Nec  magis  Augufti  Cícfaris  arma  fbrent. 
Nec  tam   praeftantum  legerentur  bella  Quiritum : 

(Império  quorum  fubditus  orbis  erat) 
Máxima  quam  regum  clarerent  gefta  ,  Ducumque 

Portugallenfum  ,  magnaque  facla  virum. 
Vos,  quibus  eloquium  ,  &  rerum  prudentia  nota  eft: 

Vos,  quibus  altifonans,  parvaque  mufa  placet. 
Judicium  totum  precor  id  cenfete  profundo  : 

Mentiar  ,  an  potius  ,  dicite  ,  vera  loquar. 
Atque  ita  veridici  noftro  fuccurrite  Regi  : 

Confulite:  &  fanum  tradite  confilium. 

Dolet ,  (f  mandai  Mufie  ,  ut  aãtat  C omitem 
Alcotini  r  Junto  errorem  excvjam. 


Ei  mihi  quid  laudes  ?  decoris  quid  mufa  tuliíli, 

Magnanimus  fecit  cum  tibi  verba  Comes  ? 
Felfina  quid  fruílra  fenfus  tibi  pneítitit   olim  ? 

Egrégias  artes  quid  didicifíe  juvat  ? 
Ecquid  Cxfareis  ornatam  legibus  ,  ecquid 

Si  tuus  in  Latio  maximus  extat  honor? 
QuiJve  fub  invicto  jamdudum  Rege  triumphas  ? 

Reginam  quid  te  carminis  eífe  juvat? 
Hoc  tuus  eft  error  maior ,  quo  maior  haberis  , 

Ah  potius  vellem  mortua  Mufa  fores! 
Ille  loquebatur  mitis  ,  tu   auftera  ferebas , 

Vértice  detecto  lenia  verba  loqui. 
Dic  mihi  quo  vultu  Regem,  qua  mente  potentes 

Audebis  poíthac  mítica  adire  Duces  ? 
Et  pueris,  fenibufque  diu  de  rifa  jacebis  , 

Si  non  errorem  corrigis  ipía  tuum. 
Ergo  cito  propera  ,  Comitifque  Palatia  tende, 

Sunt  ubi  magnificae,  fplendida  menfa ,  dapes. 
Ibis ,  &  optatas  cum  jarn  perveneris  a;des  , 

Obftantes  módico  murmure  tange  fores. 
Janitor  ,  ut  cernet  Mufam  pulfare   Cataldi , 

Laxabit  ecleri  limina  tota  manu. 
Tu  cauta,  &  fupplex  prudentibus  utere  verbis, 

Fac  neglecla  proeul  fit  modo  rufti citas. 
Prajmoneo  coram  tanto  decet  ire   modeftam  , 

Et  cave,  quod  multum  gárrula  lingua  nocet. 
Si  conjux  aderit ,  iapientior  omnibus  una 

Inter  germanas  annumerata  novem. 
IngrcíTus  fiet  maior  ,  fandique  poteftas  , 

Errandi  tanta:  maior  in  ore  me  tus: 
Poftquam  dicendi    tribuetur  copia  ftanti  , 

More  tuo  lixe  noího  nomine  verba  refer. 


Salve 
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Salve  Dive  Comes  ,  generofo  fanguine  crete, 

Clarior  &  proavis ,  nobiliorque  tuis. 
Defcnfor  fídei ,  Pasnorum  terror  &  ingens, 

Única  fpes  belli ,  militireque  decus. 
Mufarum  fautor ,  nofti  qui  Palladis  artes  , 

Quique  tuo  muitos  corripis  arbitrio. 
Virginis  in  facra  qux  nos  commiílmus  sede , 

Novimus  ,  hefterno  crimina  magna  die. 
Non  venerata  fui  mérito  ( me  corrigo )  honore  ,' 

Errati  veniam  da  precor  infoliti. 
Et  ratio  ,  qua  tum  temerária  forte  videbar 

Externa:  quoniam  non  mihi  notus  eras. 
Culta  virum  ,  quamquam  fummum  te  verba  fonabant, 

At  facit  hic  habitus  ,  ut  videare  minor. 
Dumque  loquebaris  mecum  ítupefacla  manebam , 

Ignorans  qui  vir ,  qualis  ,  &  unde  fores. 
Facundo  ni tidas  fundebas  ore  figuras. 

Pnuca  verecundis  verba  fuere  modis. 
Verfabim  dúbio  vários  in  peclore  fenfus, 

Donec  najrcontor ,  quis  vir  ,  &  unde  genus? 
Ut  mihi  Septenfis  Praefeclus  diceris  urbis. 

Et  pater  hoc  ipfo   nomine  clarus  eques. 
Obftupm  ,  fubitufque  pavor,  fubitufque  rigavit 

OXa  tremor,  pedibus  pene  méis  cecidi. 
Parce  precor  faíKr ,  magnorum  parcere  lapfis  , 

Erroris  veniam  noxia  pofco  mei. 
Nonnihil  errorem  defendit  caufa  loquentis  : 

Qua  poíTet  dici   máxima  culpa  levis. 
Quac  nonulla  tuo  radiabat  fibula  amiclu  , 

Auratoque  minus  terque  fuperbus  eras. 
Non  talem  qualis  fueras ,  ignara  putavi , 

Sum  decepta ,  mifer  talia  mundus  amat. 
Mens  tua  fublimis  rebus  contenta  fupcrnis, 

Túmida  Socraticus  fub  pede  cuncta  teris. 
Scilicet  reterni  fcrutans  penetralia  Coeli  , 

Integra  corruptis  anteferenda  putas  , 
Teque  Heliconiadas  primis  coiuiíre  fub  annis  , 

Plurimaque  expertum  publica  fama  cauit. 
Dii  te  fortunent  mentis,  natofqus,  domumque 

O'  Alcotinre  gloria  prima  domus. 
Hactenus  hsec,  &  fi  qua  jubes,  tua  juíía  ficeíTam 

Infervire  tibi  mens  mea  prompta  cupit. 

kAí  1 oannem  Noroptiam. 

Efterno  Norogna  die ,  cum  Virginis  sedem 
Noftra  petiturus  limina  purus  adis. 
domus  líetata  fuit,  Iretarque  Camxnse, 
Gaviia  in  primis  Calliopea  fuit. 

Quin 


To  ta 


Joannes  hlc  Tetro  Menefio  pri- 
mo M.irchiorn  .  natus  ex  legitimo 
matrimonio  pri  mo  Saneis  Cr;icis 
Pior  eft  iIí^ls  .  poílea  yd  Scp- 
tenfcin  Fpifcopat\.in  eft  pro  flotuj 

cui  CatalJus  nimium  íxiwí 


5  6  6  Supplemento  às  Trov.  da  Ht/loria  Çenealogtca 

Quin  etiam  mons  ipfe  facris  confertus  olivis , 

Adventu  cepk  gaudia  fumma  tuo. 
Pfallere  cceperunt  Dryades  ,  longafque  clioreas 

Ducere  cum  mufis  inftituere  méis. 
Quique  erat  obdu&is  obícurus  nubibus  aer, 

Effulfit  totó  candidus  ille  die. 
Et  modo  plaudcntes  palmis  (  nec  falfa)  canebant 

Te  juvenum  firmis  vocibus  effe  decus. 
Te  modo  nobilium  certabant  ianguine  primum  , 

Et  fore ,  cui  cingant  pilea  rubra  caput. 
Atque  ita  per  totam  noclem  ,  diemque  vagatse, 

Molli  inílaurantes  accubuere  toro. 
Hei  mihi,  quod  nimio  dilecius  amore  videris  , 

Non  meus  has  Nymphas  ,  íed  tuus  angit  amor. 
Deftituent  montem  defertum  ,  meque  relinquent , 

Hoc  illud  fuerat ,  hoc  pietatis  opus. 
Vifere  virgeneum  templum  ,  te  vifere  amicum, 

Jac~laíti  variis  proditor  infidiis. 
Denique  capta  íuum  fi  turba  fequetur  amantem  , 

Ipfe  quoque  invitis  deatibus  ipfe  fequar. 


Ad  eundem. 

On  hyemare  mihi  frondofo  in  monte  moleíhim, 
iEítuo  nam  mediis,  fudoque  frigoribus. 

Ad  eundcm. 


N 

_|_>^A  mihi  te  facilem ,  faciles  da  verílbus  aures, 

O'  fpes  ,  ò  vitsc ,  Duxque  ,  Comefque  meãs. 
Quis  geminas ,  aurumque  bono  prasponat  amico  ? 

Divitias  folus  judico  amicitias. 
Ille  autcm  quem  íeis  alium  íibi  qu#rat  amicum  , 

Totum  etenim  pofthac  te  decet  eíle  meuin. 
Tali  eço  damnavi  pana,  &  torquebo  merentem  , 

Horrendas  quod  me  jecerit  in  tenebras. 
Verum  fi  binos  errores  coniget,  ultro 

Concedam  partem  foríitan  eífe  tui. 
Ergo  mone  íi  forte  velit  commiíía  fateri, 

Si  velit ,  ignolcam,  íi  neget ,  acla  fequar. 

*Ad  Nea poli  canos  de  contrario  ftig* 
mofo. 

\^/ Uxritis  unde  habeat  laceras  contrarius  aures, 
Undcquc  íint  vultu  ftigmata  foeda  fuo  ? 

Nota  fuit  mui  tis  caufa  ha?c ,  &  f&pe  recepta, 
Non  aliter  faceret  fabula  noílra  íidem. 


Forte 
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Forte  per  iníblitos  ibat  contrarius  hortos , 

Atque  fuo  minimum  more  legebat  olus. 
Illi  moris  erat  pellem  veftire  lupinnm  , 

Sub  quâ  illum  vere  dixeris  eíTe  lupum. 
Jamdudum  croceis  furgens  aurora  capillis , 

Currere  phoebeos  pone  videbat  equos. 
Huc  Crifpinus  apros  venatum  venerat ,  &  cum 

Profpicit  hunc ,  fociis  en  lúpus,  inquit,  adeft. 
Currit  equo  ,  celerefque  canes  ,  cupidofque  ferarum , 

Convocat,  &  forti  ducitur  hafta  manu. 
IUe  fugit  ,  fugienfque  cacat ,  quos  geftat  amiclus  , 

Et  mifer  ingenti  você  petebat  opem. 
Nec  mora  prada  fuit,  riam  Ariontus  dentibus  illum 

Vulnerat ,  &  raptum  terque ,  quaterque  quatit. 
Tunc  dominus  clamat  canibus ,  dimittite  prredam , 

Vade  retro  ,  occifam  pone  Arionte  feram. 
Eripit  hunc  tandem  laceratum  ,  &  fanguine  foedum  , 

Quemve  lupum  credit,  charus  amicus  erat. 
Inde  mifer  laceras  habuit  contrarius  aures  , 

Indeque  ílant  vultu  ftigmata  íoeda  fuo. 

In  Carohim. 

\^Arole  mille  deúm  dic  quare  numina  pofcis  ? 

Principium  ut  totó  corpore  maius  eat  ? 
An  non  vidifti  cervicem  piclor  equinam  ? 

An  tibi  tam  durum  quod  monet  ille  putas? 


D 


In  Mufíephílum. 


Ic  mihi  mutafti  quare  Mufephile  nomen?  ^L?x^Z^tltZ\ 

Id  puero  dicunt  non  tibi  nomen  erat.  çwteineum,  quifioí  nomen  uf«- 

An  quia  íis  Mufis  omnino  deditus?  an  quod  parat  potlus  à  líetitia  du"ns' 
Figatur  gladio  Mufca  tenella  tuo  ? 


N 


In  Lippum. 


I  mihi  Lippe  velis  numeratos  reddere  nummos, 
Omnia ,  quae  de  te  fentio  ,  jam  referam. 
Ergo  tuse  noli  nummos  prceponere  famas , 
Si  tu  vis  noílram  peflime  amicitiam. 


A 


A  d  Angelum. 


.Ngele  reílituat  lippofum  fa:pe  moneto 
Quíc  mihi  blandidula  fubftulit  asra  prece. 
Si  mihi  tam  gratum  fácies  hoc  múnus  amico , 
E'  noílra  nullo  tempore  mente  cadcs. 


De 
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De  Caco  nomlne  Lippo. 

JlN  Uper,  ut  eft  folitus ,  dum  Lippus  obambulat  urbem, 
Forte  via  in  media  pauper  aíellus  erat. 

Trudit  uterque  caput ,  parce  inquit  Lippus  afello , 
Parce  ò  frater  ,  nil  lumina  noílra  vident. 


c 


De  Lirpo ,  &  Mamilo. 


Harus  erat  Lippus  cerebrofo  forte  Marullo  , 

Eli   tamen  amborum  nunc  male  fracla  fides. 
Phocbe  mihi  faveas  iftorum  bella  canenti , 

Et  mihi  da  fácil  es  Calliopea  fonos. 
Dic  tibi  ,  quid  mecum  eft  ait  unus ,  at  alter  ineptus 

Sed  tibi  quid  mecum  eft?  ve  tibi  ni  taceas. 
Sit  paris  hic  aliquis  ,  qui  nos  modo  judicet  ambos, 

Et  qui  vidlor  erit ,  prxmia  certa  ferat. 
Ad  fummam  ,  gallum  petit  hic ,  petit  ille  catullum  , 

Utrique  interdum  fufcitat  ira  faces. 
Nunc  adverte  faceta  eft  res  ,  &  digna  notatu , 

O'  quanta  infelix  verbera  uterque  tulit! 
Duriter  oppugnant ,  óculos  ubi  perdidit  unus  , 

Djnte  petit  nafum  durius  alterius. 

De  Avaro  9  &  Corvo. 

Orte  cibum  meritum  Corvo  fubduxit  avarus , 
Sed  mérito  ingrato  poena  foluta  fuit. 
EfTodit  domino  fopito  lúmen  utrumque , 

O"  dignum  facinus,  quam  benefecit  avis! 


c 


Aiiuà. 


^Pvedite  ,  &  à  litibus  funt  fenfus,  Corvus  avaro, 
Quod  cupido  méritos  tollercí  ore  cibos. 
In  medhs  roftrum  fomnis  injecit ,  Sc  uhgués, 
Vindicat,  &  raptis  hunc  fera  luminibus. 


c 


Aliud. 


Orvus  avare  tibi  non  paftus  ,  lumina  pavit, 
Quid  íit  diíce  tuis  tollere  prave  cibum. 

r~çr\  De  Hcrcule  M alvião. 

JL  -A  lis  in  Hetrufcos  Fabiorum  non  fuit  olim  , 
Fortíter  ad  Cremeram  cuni  cecidilTe  ferunt. 
Qualis  in  Hercúleo  praefulfit  pecTore  virtus  , 

Pro  Chníco  in  Teucros  dum  pia  bclla  gcrit. 


Et 


, 
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Et  íi  fata  íuo  nocuerunt  impia  Marti, 

Hmc  tamen  asternas  premia  landis  habet. 

Namquj  nihil  mi  rum  eft ,  alienis  rupibus  unum  T 

Turba  canum   inftantem  máxima  turbet  aprum. 

Quod  ni  pacta  rides  fedaflet  praslia,  multo 
Invicta  caderent  corpora  plura  manu. 


A 


Ad  AureUum. 


Urèli  noftra  quondam  cantate  Camaena," 

Hasc  precor ,  ut  folita  carmina  fronte  legas. 
Hic  tu  cognofces  quanta  eft  inícitia  rerum, 

Et  quam  ílt  veri  neicia  mens  hominum. 
Os  curvas  in  terris  animas ,  &  coeleftium  inanes 

Unus  ait ,  talis  quam  bene  vox  tonuit. 
Alter,  ut  advcrtit  fceleratas  crimina  Pv ornas , 

Difficile  eft  ,  clamat ,  fcribere  non  fatyram. 
Qui  Moccenatem  fidibus  cantavit  amicirai , 

Quam  bene  cantando  crimina  multa  notat. 
Num  íatyrain  tales   mérito  fcripfere  Poetas  ? 

Hos  utinam  vates  têmpora  noftra  darent. 
Nunquam  tam  fasvos  habuifti  Roma  Nerones, 

Quam  fasvos  urbs  hasc  Parthenopasa  parit. 
Ecce  iterum  Siculi  jam  furrexcre  Tyranni, 

Et  modo  nefcio  quas  beilica  maior  adeft , 
E;i  quid  ais  ?  nunquid  ?  caveas  ,  hic  contrahe  remos, 

Nelciq  quos  vomitus  dirá  Charybdis  habet. 
Iftud    ver  um  ne  eft?   plácidas  cito  íolve  per  undas, 

Nam  volo  íls  tuto  noftra  carina  fmu. 
Non  varium  leclor  noftrum ,  mirabere  carmen  : 

Hasc  quia  materies  tale  petebat  opus. 

In  quenâam. 

Um  mihi  tam  faciles  veniant  ex  tempore  verfus, 
Num  fieri  nullo  numine  pofle  putas  ? 
Hasc  tria  non  fapiunt  tibi  carmina,  quid?  bona  non  funt? 
Hoc  melius  ,  quippe  ,  &  nempe ,  nimifque  latis. 

Ad  Ferdlnandum  Cotinum. 


v 


Ivimus  ,  atque  agimus  grates  ex  corde  Tonanti, 

Sic  faveant  pofthac  nu  mina  fanòta  precor. 
Vidimus ,  Alcafar  lasvum  ,  Tingemque  fuperbum, 

Antheique  domos  ,  Herculeumque  fpecu. 
JMontihus  admiíTum  geminis  tranavimus  asquor , 

Hei  mihi  quot  mens  hic  flu&ibus  icla  fuit! 
Huc  illuc  jaclati  tandem  ,  has  prendi  mus  oras, 

Et  manct  in  nobis  qui  fuit  ante  vigor. 
Tom.  VI.  Cccc  Ad 
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Ad  Invidum. 


1 


Nvide  peíliferam  linguam  compefce  monemus , 
Si  fecus ,  ardentes  experieris  aquas. 

In  Neapolitanos  magrif.icientes  que/dam  p feudo- 

postam. 

V    Enerat  aurata  mirandus  veíle  Poeta  , 

Bellus  homo ,  fed  habens  nefcio  quid  vitii. 
Curritur  auditum  lafciva  você  trementem  : 

Casca  es  ,  nec  verum  Parthenopea   vides. 
Hic  ubi  confcendit  pluteum  venerandus  ad  omnes 

Lumina  convertens ,  iíla  pudenda  canit. 
Ille  ego  fum  Vates  (  praeclari  advertite  Cives) 
Qui  fua  Gorgoneis  têmpora  meríít  aquis. 
Fama  mea  eíl  ingens,  rpatiofumque  occnpat  orbein , 

Exornat  meritum  laurea  íacra  caput. 
Sum  quoque  (  credatis )  generofo  fanguine  natus  , 

Maiorumque  patrum  gloria  fumma  fuit. 
Talia  narranti  vir  quidam  dixit ,  amice , 

Nonne  ego  te  novi?  num  feio  qui  fueris? 
Impulit  huc  quo  te  vento  fortuna  nocentem  ? 

Tyrrhena  puilus  diceris  è  pátria. 
Pailuit ,  &  foliti  vultum  Hquere  colores, 

Et  quid  agfit ,  neícit ,  fed  magis  inde  ílupet. 
Turba  rapit  taiem  cupientem  vera  fateri , 

Hic  piignis  petit  hunc ,  ille  vel  enfe  petit. 
Verbcrat  infane  gens  hunc  dum  ílulta  jacentem  , 

Addit ,  &   ad  fa^vas ,  ni  tacet  arma  minas. 
Ecce  vir  huc  fenior  plebi ,  populoqne  timendiis , 

Venit  ,  &  liítc  fano  pcclore  firma  refert. 
Quid  facis  ò  ignara  boni  ?  quo  labere  prarceps  ? 

Ah  mi  fera  ,  innocuum  ,  veridicumque  necas  ? 
Namque  tuo  hic  verum  dixit  de  Vate  ,  quod  ille 

Êxul  ab  antiqua  venerit  Hetruria. 
Qui  licet  afpecTu  cenfor  videatur  honeíhis , 

Et  fua  verba  licet  verba  Catonis  agant. 
Eíl  tamen  ipfe  gravis ,  fraudum,  fcelerumque  magiíler, 

Cui  brevis  hora  ferum  deteget  ingenium. 
Infanas  cohibete  manus ,  dimittite  juílum  , 

Qiiin  veniam  manibus  poícite  fupplicibus. 
Ipfe  habeo,  quid  vos  decet,  &  nunc  vos  quid  oportet, 

Nofcite  ,  ne  faéK  poft  modo  poeniteat. 
Invifus  nautis  cum  turbat  Aquarius  ícquor  , 

Tempus  erat  ,  viridis  cum  ciet  Eurus  aquas. 
Nec  dum  purpúreo  ver  f par  fera  t  arva  colore , 
Certa  tamen  fenis  eíl  verba  fecuta  rides. 


Multa 
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Multa  hic  commifit  fceleratus  crimina  Vates , 

Quse  inea  virgíneo  mufa  pudore  tacet , 
Poítquam  lubtraxit  nummos ,  turbamque  fefeílit, 

(Ut  folet)  hinc  céleres  arripit  ille  fugas. 
Aufus ,  &  uxorem,  dulcefque  relinquere  natos, 

Nec  tener  illorum  Acelere  quivit  amor. 
Et  quia  fie  tantus  deceffit  ab  urbe  Poeta  , 

Hinc  puer,  hineque  fenex,  balbaque  ridet  anus, 
I  nunc ,  &  tales  venereris  crédula  nummos , 

Cxca  es ,  nec  verum  Parthenopea  vides. 


T 
A 


Ad  Auditores. 

U  quicumque  velis  noftro  de  fonte  liquorem, 
Ni  de  fonte  tuo  fparferis ,  hauílus  obeft. 


Ad  eofdcnu 


Uguftus  panes  cum  pro  mercedibus  auxit, 
Piííoris  natum  retulit  eíTe  Maro. 
Vos  fi  pio  faclis  dabitis  mihi  verba,  putabo, 
Ex  vento  ,  verbis ,  aere  vos  genitos. 

Epkaphium  ejnjdem  Cataldi. 

Rator ,  Vates  ,  Confultus  jure  Cataldus 
Hic  jacet ,  &  fecum  Calliopea  jacet. 
Dum  celebrat  Reges ,  equites,  tot  regna,  triumphoSj 
M&ftitia  periit  ,  frigore ,  febre ,  fame. 

Ad  Joannem  Norognam. 

OIus  ò  Iucifero ,  facroque  in  monte  reliótus 

Ecce  jacet  ma^ílus  gratia  Parifius. 
Jam  non  Calliope,  jam  non  lblatur  Apollo 

Afílictus  miferis  concutitur  tenebris. 
Quando  aderas  (quamquam  nimium  fortuna  premebat,) 

Fundebas  lepidis  áurea  verba  modis. 
Lenibas  laefo  conceptum  corde  dolorem, 

Tanta  tibi  virtus  infita  ,  tantus  honor ! 
JEtas  ,  forma  ,  fides  ,  genus  ,  &  fapientia  ,  mores  , 

Jam  poterant  ftygio  me  revocare  lacu. 
Teque  frui  contentus  eram,  ditiífima  regna, 

Vcl  pio  te  poteram  fpernere  poííe  Jovem. 
Nunc  quid  agam  ignoro,  tota  vagor  anxius  urbe, 

Confpicio  ,  nec  te,  qui  mea  vera  falus. 
Alter  abeft  noftri  damni ,  cimeque  levamen  , 

Quique  voluptatis  unicus  autor  erat. 
Tom.  \T.  Cccc  ii  Huc 
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Huc  ego  credebam  per  tanta  pericula  ve&us , 

His  aliqua  ia  terris  poíTe  quiete  frui. 
Ov  fpes  fallaces  ,  ò  docYis  tempus  iniquum, 

In  médio  jactor  sequore  femianimis. 
Gratia  bina  meum  torquet  fine  verbere  peclus , 

Altera  maior  adeít ,  altera  forte  minor. 
Maior  contendit  propere  depellere  regno , 

At  certat  contra  me  retinere  minor. 
Vincet  amor  ( quoniam  melior  maiore )  minoris  , 

Sic  vivat  relix  íkcula  plura  minor. 


Trímogenítus  filiu?  fuít  Kernan- 
dl  Menefii  Fe*ri  Ma  «.hionis  primi 
Nepus.  Et  Marchio  online  ter- 
tius  .  qui  Beatricem  jacobi  Vifen- 
Cs  Ducis  Ncptem  Alphonfi  Co- 
roeftabilis  filiam  uxarcm  diuii. 


A 


Aà  Cavahrium. 


Udio  nefcio  quem  deformi  vértice  tonfum  , 

Auritumque  mihi  bella  parare  aíinum. 
Et  qui  nodolo  báculo  venturus  ,  ut  aiunt , 

Quo  miferum  turpi  verbere  me  feriat. 
Quid  faciam  ?  dúbio  fortiífime  confule  miles , 

ExpecTem  ?  an  potius  dem  mea  terga  fugse. 

Àd  Petrum  Menefii C omitem  Akothú. 


Ratia  Didacus  eft  ,  &  gratia  Didacus  ipfe  eft 
Dic  quare  haec  mecum  eíl?  &  procul  alter  abeft? 


De  laudibus  modejliee. 

Uatuor  in  mundo  Reginas  vincere  tradunt , 

Quae  fummis  sequant  setheriifque  virum. 
Sed  natura  fagax  mundum  conftare  negavit , 

Ni  foret  has  inter  filia  quinta  deas. 
Addidit  ,  &  quintam  quse  grata  modeftia  fertur , 

Cauta  loco  peragit  tempore  cuncta  fuo. 
Hanc  illas  unam  credo  prasftare  forores  , 

Fulgenti  tantum  lumine  fola  micat. 


c 


De  duobus  Joanmbus  apuà  Regem  unice 
gratiofis. 


Olloquiis  charis  jungens  fe  gratia  duplex 
Plurima  per  viridcs  áurea  fpargit  agros. 

Par  animis,  par  ingeniis ,  virtuteque,  &  annis, 
Vivificet  (  dubium  eft )  illa  ,  vel  illa  magis. 

Utraque  íi  fuerit  prome  complexa  Tonantem 
Jam  jam  divino  numine  plenus  ero. 

As  Obras ,  que  faltaô  de/le  Autlior ,  promettidas  no  Et  encho 
pag.  3<)o ,  naõ  fe  imprimirão  por  indecentes. 
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ADDICÇÕES. 

Prova  para  o  Tom.  I.  Liv.  I.  Cap.  II. 

Fragmento  do  Te/lamento  y  ou  Codicilio  delRey  D.  Aftonfo  I .  o 
(juat  de  hum  pergaminho ,  que  efia  no  Cartório  do  Cabbido  de 
Vtzeu ,  copiou ,  e  mandou  o  mejmo  Cabbido  cem  outras  Me- 
morias a  Academia  Reai,  e  tftá  na  fita  Secretaria, 

A.         B.        C. 

XN  nomine  Sandbe ,  &  individuas  Trinitatis  ,  Patris  ,  Filii  ,  &  Spi- 
ritus  Sancti.  E^o  Alfonfus  per  voluntatem  Dei  Portugalenfium 
Rex  magni  Imperaroris  Alfonfi  Nepos ,  &  fílius  Comitis  Henrici ,  & 
ReginíE  Domnas  Tarafiae  fepe  recogitans  in  animo  meo,  &  inteligens 
quanta  beneficia  mihi  preítitit  Dominus  ab  inrantia  inea  quomodo  mi- 
hi regnum  donavit ,  &  infuper  multo  amplius  dilatavit ,  &  quomodo  Nota. 
me  femper  adjuvit  (3)  adverfarios  meos ,  Sc  ini  micos  chriftianitatis,  (d)  "<>  **?frv,*r 
&  verse  fidei,  cogitans  etiam  nihilominus  obitum  meum,  Sc  dièm*' '  a  ' 
ítricti  judicii  ,  quod  retribuet  Dominus  unicuique  fecundum ,  quod 
gefTerit  in  hac  vita  ,  five  bonum  ,  five  malum  ,  placuit  mihi  de  meo 
habere  partem  quandam  aífumere,  &  dare  pro  anima  mea  ,  atendens 
illud  ,  quod  Dominus  ait  m  Evangelio  :  Amen  dico  uobis  ,  quod  uni 
ex  mini  mis  méis  fectjíis  ,  mihi  fecifii.  Et  alibi :  Faciie  vobis  a ) nicos 
de  mamona  iniquhatis ,  ut  cttm  defeceriiis  recipiat  vos  in  aterna  ta- 
bernacula.  Et  Salamon  ait :  Date  ekenwfníam ,  &*  ecce  omnia  munda 
fwit  vobis.  Et  in  alio  loco:  F/7/',  fi  babes  benefac  téaim,  &  Deo  bo- 
rlas oblationes  offer ,  quia  omne  opus  ekcíum  jttfiificabitur  ,  &  qtti  ope- 
ratur  illud  jnflificabitur  in  illo  ;  haze  itaque  omnia  ego  pnedictus  Rex 
Alfonfus  diligenter  coníiderans  animadverti  ,  quia  juftum  ,  &  valde 
necelTarium  eft  unicuique  ratione  difponente  dum  vivit  in  hac  vita  Nota. 
ob  remiílionem  pecatorum  fuorum  fua  omnia  delegare  (u.)  velit  ,    &  ,/V  Bm ►  '""  Lfm' 

..  ..  v     ...       ,        .       T>.  .  ,.  D        .     v.      '   .        r     '  ^3#f  /<-,  ut,   e»  uti  ve- 

quious    veht  ,  ut    illud    a    Domino  centuplicatum  recipiat  in  ruturo.  iit,  »«/>«• '.«w, ,/»«- 
Mando    itaque   poft   obitum    meum    dare    pro    anima  mea^pro  capú-Z"/™*"/."  d£*t 
vis   x   mr:  (Magro)  Gundefalvo  Venegas  ,  &  fuis  fratribus  ,  qui  Elbo-  ,ul"ei"-> r"i ãi  ubi> 
rc   comorantur    ,Ú    mr:    8c   beflias  quafcumque  habuero.     Mauros  de         „Vs0t^' 
Starem  quofcumque  ibi  habuero,  Sc  quos  habuero  in  Úlixbona,  man- w^m  *  Magiára. " 
do,  ut    dent   illos    pro   captivis    operi    Ulisbonenfis  Ecclefiae  n:  mr: 
operi  Ecclefiae  de  Arabatia   m:  mr:  pauperibus  ,  viduis ,  &  orfanis  de 
clxxv  mr:  &   «!'  dlxxv  muzmudrt  Monaíterio  Ste  >J<  ubi  corpus  meum 
jubeo  fepiliri  vTíi.  muzmudit,  &  omnes  alios  mufmudit,  exceptis  fu- 
pradicTtis  ,  quos  ibi  liabco  repoíitos  ad  hoc  feilicet ,  ut  íi  m;  necefle 

fuerít 
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Nota  fuerit    in    vita   mea   illos  expendam  totum  ,  quod  remanferit  fit  Mo- 

(  o  s.  +,'/></„  a,,  naltcrio  ( S.  >j<),  &  mando  ibi  meos  mauros  ,  qui  funt  in  opere  Saneia: 

fe.vr.  ,  »'"".?"  j^' ]\Xa  ri  ík  completo  opere,  &  maurum  mcum  carpentarium  mando  etiam 

t     mame    ,     tjkt     SaílClX  .        r  V  '  t 

crucis ,  e  <jjim  A*«  fig  Monaíterio  S.  >{< ,  &  Alcubatiam  totum  mcum  ganatum  per  médium, 
m"oÍ,,íÍ'IÍ'"  .?.**«'  &  meas  mauras  ,  quas  habeo  in  Colimbria  mando  ad  filiam  meam  Ur- 
t*í  ,  dt  qut  xtmot  <xcm-  racam  Alfoníi. 

fUt, 

Prova  para  o  Tom.  I.  Liv.  I.  Cap. 

XVL  pag.  180. 

Te/lamento  de  D.  Leonor  Afionfo  ,Jilha  i/legitima  delRey  D.  Af- 

fonjo  III.  e  Freira  prefejja  de  vèo  preto  do  Real  Mojleiro 

de  Santa  Clara  de  Santarém ,  fielmente  copiado  cio  me/mo 

Original ,  que  Je  conferva  no  Ârchivo  do  me/ mo  Mo/- 

teiro ,  donde  mo  mandarão  authentico, 

ÍN   Dei  nomine  Amen  :  Eu  Dona  Leonor  Affonflo  noviça  na  Or- 
dim  de  Saneia  Clara  do  Moefteiro  de  Sanclarem  filha  do  moy  no- 
bre Rey   Dom  Affonflb  de  Portugal,  e  do  Algarve  ,  temente  o  dia, 
e  a  ora,  nom  certaa  de  minha  morte  ,  en  minha  foude  ,  e  com  meu 
entendimento   faço  ,    e  ordino  meu  teíramento  en  efta  maneyra  ante 
do  tempo  ,  que  cy  a  fazer  profifom ,  e  primeyramente  offerefeo  a  mi- 
nha alma  a  Deos,  e  a  Saneia  Maria  fâ  Madre,  e  mando  meu  corpo 
íoterrar  no  Mocíleiro  de  Saneia  Clara  de  Sanclarem  ,  e  mando  a  ef- 
fe    Moeíteiro   ho   meu    herdamento   de   Mortaagoa  ,  que  o  a  a  depôs 
minha    morte  ,    c   mando  ,  que  as  rendas  ,  c  os  novos ,  e  os  fruytos 
deíTe  herdamento  de  Mortaagoa  deíFe  anno  todo  em  que  eu  morrer, 
que  a  Abadciía ,  que  polo  tempo  for  é  eílc  Moeíteiro  de  Saneia  Cla- 
ra ,  c  o  Convento   ádlc  Jogar  ,  que  non  filhem  ende  nada  ,  mais  to- 
do o  dem  por  miflàs  cantar  por  minha  alma ,  e  de  polo  anno  fique  a 
elas   livremente  ,    e  en  paz.     í=í  Item  mando  ,  que  o  herdamento   da 
Azambuja,  que  foy  de  Mem  de  Entrida ,  que  fe  EIRcy  achar  ,  que 
o    deve  a  aver   de  dcreyto  ,  fegundo  a  Carta  ,  que  eu  tenho  de  leu 
Padre  ,  que   o  aja  ,  e  fe  achar,  que  o  eu  devo  a  aver,  mando  ,  que 
fique  ao  dito  Moeírciío.     gs  Item  mando  o  meu  herdamento  da  Tou- 
reyra  ,  que  foy  de  Elvira  Migucez ,  que  feja  para  a  minha  Capela , 
que  cu  quero  fazer  eu  Saneia  Clara  .  en  que  cante  hum  Capeiam  ca- 
da   dia  por  minha  alma   pera  todo  fempre ,  pera  a  qual  Capela  faço 
huma  veftimenta  d7  aljorfar  ,  c  mando  ,  que  cila  veftimenta  feja  pera 
a  dita  Capela  ,  c  mando  ,  que  nem  per  coyta  ,  nem  per  lazeyia  ,  nem 
per  pobreza  ,  nem  per  outra  couza  ,  que  feja  ,  que  o  Moeíleiro  aja  , 
que  nunca   poílam  apenhorar,  nem  vender,  nem  alçar  ella  vcílimen- 
ta  ,  nem    caliz ,  nem  nenhuá  coula  defla  Capela  j  e  fe  pela  ventura 

en 
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en  algum  tempo  ncaecer ,  que  a  AbadeíTe,  e  as  Donas  mim  nom  ti- 
rierem  o  Capeiam  ,  aífi  como  dito  c  ,  ou  filharem  a  dita  veílimenta  , 
ou  caliz ,  ou  alguma  das  coufas  deíía  Capela  por  couia  ,  que  feja , 
aquelas,  que  o  fezerem,  ou  o  confcntirem  ,  que  ajam  a  maldiçom  de 
Deos  Padre  Poderofo  pêra  todo  íempre  ,  e  ailà  alma  lazare  pore  no 
inferno  ,  eá  cite  ê  o  que  eu  meto  por  meu  Juiz,  e  proveedor  antre 
mim  ,  c  elas ;  e  pagado  o  Capeiam  de  fà  foi  dada  en  cada  hum  anno 
da  renda  do  dito  herdamento  ,  aquelo  ,  que  ende  ficar ,  mando  ,  que 
o  ajam  as  Dò;ias  d^tie  Moelteiro  ;  e  mando  ,  e  quero  ,  que  a  Aba- 
detía  ,  que  polo  tempo  for  en  efTe  Moefteiro,  e  o  Convento  deíTe  lo- 
gar  de  ende  en  cada  hum  anno  aos  Frades  meores  de  Sanclarem  cin- 
quo  movos  de  trigo  pela  medida  de  SancTarem  ,  convém  a  íaber  o 
quartevro  de  quinze  alqueyres,  fó  tal  condiçom ,  que  o  Guardiam, 
e  os  Frades  deite  Moefteiro  de  Sam  Franciíco  venham  fazer  hum  an- 
niverfayro  en  cada  hum  anno  na  minha  Capela,  e  cantar  huma  miíTa, 
e  fair  ibbre  mim  ,  e  cada  hum  dos  Frades  do  dito  Moeíleiro  de  Sam 
Francifco  digam  todos  en  feu  Moefteiro  fenhas  miflas  en  cada  hum  an- 
no por  a  minha  alma  pêra  todo  fempre.  E  fe  o  Guardiam  ,  e  os 
Frades  efto  nom  quizerem  fazer,  ou  comprir  ,  mando  ,  que  a  Aba- 
deíía  ,  e  o  Convento  deTe  Moefteyro  ,  que  Ihy  nom  dem  etíc  pam, 
e  que  o  ajam  pêra  li.  E  mando,  que  a  AbadeíTa  ,  que  polo  tempo 
for  em  elTe  Moefteiro  de  Saneia  Clara  faça  adubar,  e  valar  o  dito 
herdamento  da  Toureyra  en  tal  guifa ,  que  fe  compra  deíTe  herdamen- 
to aqueíto ,  que  eu  mando  fazer.  E  revogo  a  manda ,  que  eu  fiz , 
que  tem  Frey  Attonllo  Rodrigues  meu  tyo ,  e  todalas  outras  mandas, 
que  eu  fiz  ante  ,  que  entrafte  em  ordim  ,  e  revogo  elas  todas  ,  e 
mando,  que  nom  valham,  falvo  efta ,  que  fiz  feendo  Noviça,  que 
outorgo;  e  que  aquefte  meu  feyto  aja  mòr  firmidoym  ,  e  nom  poíía 
defpoys  virar  eu  dovida  ,  fiz  ende  fazer  aquefte  teftamento  per  mão 
de  Domingos  Martins  publico  Tabelliom  de  Sanclarcm,  c  íeelar  do 
meu  teclo.  Feyto  foy  efto  no  Moeíteiro  de  fulo  dito  de  Saneia  Cla- 
ra vinte  dias  de  Março  Era  de  mil,  e  trezentos,  e  trynta  ,  e  huum 
anno.  Teltemunhas  ,  que  prefentes  forom  Joham  Miguees  Vigayro 
Raçoeyro  de  Marvila,  Pedro  Veegas  Vogado  ,  Salvador  Dias  Tabel- 
liom de  Sanclarem  ,  Johane  Efteveéz  fobrió  deííe  Pedro  Veegas,  e 
eu  Domingos  Martinz  publico  Tabelliom  de  Sanclarem  a  rogo  da  di- 
ta Dona  Leonor  ao  eítabelecimento ,  e  ao  publieamento  do  dito  tef- 
tamento  prefente  foy  ,  e  aqueíte  ílromento  ende  ferevi ,  e  prefente 
fi  s=  lugar  do  final  publico  :=  nal  meu  em  elle  pugi  em  teftemóyo 
deita  coufa.  Tem  feio  grande  de  cera  pendente  por  cordóis  de  retrós 
vermelho  com  as  armas  Reaes  ,  &c. 


Mora- 
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Moradores  da   Ca/à   delRey    D.    João   o  III.  (jue  nao  foral)  no 

Tom.  II.  das  Provas  ,  que  princiyiao  a  pcg.  j$6 ,  até  8 44 , 

e  Je  conúnuao  com  as  Jeguintes. 


A 


_  Ntonio  da  Mota  filho  de  Pedro  da  Mota  ,  000 

Francifco  Mouzinho  fobrinho  de  Joaó  Rodrigues,  800 

Francifco   de  Góes  irmaó  de  António  Teixeira ,  800 

Manoel  da  Gama  filho  de   Gafpar  da  Gama,  750 

Peio  de  Souía  filho  de  Joaó  de  Soufa  ,   de  Martincliel ,  75-0 

Nuno  Alvares  de  Faria  filho  de  Joaó  de  Faria,  700 

Jeronymo  Leitão  filho  de  Nuno  Leitão  , 
Antaõ  Ferraz , 
Fernando  de  Beça, 

Bartholomeu  da  Fonfeca  filho  de  João  da  Fonfeca  ,  de  Beja , 
Joaó  de  Medina  filho  de  Diogo  de  Medina  , 
Joaó  Alvares  Porto-Carreiro  ,  que  foy  do  Cardeal , 
António  de  Moura , 

Gil  Velho  ,  700 

Pedro  de  Távora  filho  de  Bartholomeu  de  Távora ,  60  o 

Francifco  Marecos  ,  que  foy  do  Conde  Prior ,  600 

Ruy  Gomes  Godinho  filho  de  Eítevaó  Gomes, 
AfFoníb  Rapozo  filho  de  Gil  de  Góes  , 
Fernão  Quadrado  filho  de  Ruy  Quadrado , 
Chriítovaó  Rapozo   filho  de  Vafco  Mendes , 
Francifco  de  Figueiredo  ,  que  foy  da  Duqueza  , 
Ruy  Mendes  , 

Lancerote  Gomes  filho  de  Eítevaó  Gomes, 
Guterre  de  Aboim  filho  de  Affonfo  de  Aboim  , 
Gonçalo  Rodrigues  de  Alvarenga  irmão  de  Diogo  Rodrigues 

de  Alvarenga ,  600 

Francifco  Godinho  ,  que  foy  do  Baraõ ,  550 

Gafpar  Travados  , 

Vafco  da  Fonfeca   fobrinho  de  Lucas  da  Fonfeca  , 
Francifco  de  Góes  filho  de  Joaó  de  Góes, 
Eítevaó  Nunes  de  Atouguia  , 
Manoel  Brandão  filho  de  Dário  Brandão, 
Payo  Rodrigues  ,  Gago  , 

Gomes  de  Sottomayor  filho  de  Ruy  Gonçalves, 

Joaó  Manoel  ,  da  Ilha  ,  500 

Luiz  de  Madureira  , 

Francifco  de  Aguiar,  que  foy  da  Duqueza, 
Joaó  Nunes  da  Coita  filho  de  Francifco  Nunes  , 
Troilos  Brandão  , 

Lopo  Thomé  filho  de  Diogo  Thomé, 
Ayres  Gomes  de  Faria, 

André 
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André  Botelho  filho  de  Francifco  Botelho , 

Henrique  Machado  , 

Joaó  Homem  filho  de  Fernão  Homem,  de  Craítomarim , 

Jorge  Botelho  filho  de  Nuno  Botelho  , 

Duarte  Godinho  filho  de  Joaó  Godinho, 

António  de  Araújo  ,  Apontador , 

Manoel  Camelo  filho  de  Gomes  da  Coita, 

Ruy  Boto  filho  de  Marcos  Affbníb  , 

Diogo  de  Andrade  filho  de  Francifco  de  Andrade, 

Thomé  Lopes  ,  Efcrivaó  da  Camera , 

Gonçalo  de  Gouvea  ,  Letrado  , 

Thomé  Gomes  de  Valladares , 

Joaó  Rodrigues  ,  Apontador  , 

Francifco  da  Coita  filho  de  Gomes  da  Coita  , 

António  Mendes  ,  que  foy  de  Pêro  Vaz  da  Cunha  , 

António  do  Couto  ,  foy  do  Biipo  do  Funchal , 

Inigo  Lopes,  Bate-Folha, 

1  ilippe  de  Araújo  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Araújo, 

António  de  Araújo  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Araújo, 

Diogo  Leite  filho  de  Joaó  Leite  ,  500 

Affonfo  Vaz,  que  foy  de  Triílaó  Fogaça,  450 

Aivaro  Mendes  ,  que  foy  da  Pvainha , 

André  de  Villa-Lobos , 

António  Fragozo  filho  de  Vafco  Fragozo , 

António   Paes,  que  foy  da  Rainha, 

António  de  Queirós,  que  foy  da  Rainha, 

António  Viegas,  que  foy  do  Commendador  mór , 

António  Rebello  filho  de  Lobo  Rodrigues  ,  de  Aveiro, 

António  Corrêa  filho  de  Joaó  Corrêa, 

António  Galvão  filho  de  Joaó  Galvão, 

Anrique  de  Almeida  filho  de  Garcia  de  Almeida  , 

Anrique  Lobo  ,  que  foy  de  Henrique  da  Sylveira , 

Anrique  Teixeira  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Affonfo   Fragozo  ,  que  foy  do  Baraó , 

Affonfo  Filippe ,  que  foy  da  Rainha , 

Álvaro  Nunes  filho  de  Luiz  Fernandes, 

Aivaro  Vaz,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Ayres    Henriques,  que  foy  de  D.  Leonor  de  Vilhena, 

Balthazar  Dias  irmaó  de  Paris  Dias , 

Balthazar  Machado  ,  que  foy  de  Nuno  Fernandes  de  Ataide, 

Balthazar  Quadrado, 

Baítiam  Rodrigues ,  que  foy  de  Affonfo  de  Albuquerque, 

Baítiam  Vaz ,  que  foy  da  Rainha  , 

Bartholomeu  Leite  filho  de  Joaó  Leite, 

Birtholomeu  Fernandes,  que  foy  da  Rainha, 

Bartholomeu  Pinto  ,  que  foy  do  Conde  de  Viila-Nova, 

Braz  Affonfo,  Ayo  de  D.  Luiz,  filho  do  Baraó, 

Cofmo  da  Guarda ,  que  foy  da  Exccllente  Senhora , 

Tom.  VI.  Dddd  Diogo 
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Diogo  de  Azambuja  ,  que  foy  de  D.   Margarida  Henriques , 

Diogo  de  Camoens ,  4^0 

Diogo  Dias,  que  foy  da  Rainha,  450 

Diogo  Galvaó  ,  que  foy  do  Meftre, 

Diogo  de  Lemos  ,  que  foy  da  Rainha , 

Diogo  Paes,  que  foy  do  Bifpo  de  Vizeu, 

Diogo  Tofcano  , 

Diogo  Vieira  cunhado  de  Bartholomeu  Ferraz , 

Duarte  de  Brito  filho  de  João  de  Brito,  de  Torres  Vedras, 

Duarte  Fernandes ,  que  foy  da  Emperatriz , 

Duarte  da  Maya  ,  que  foy  da  Rainha , 

Duarte  da  Roía ,  que  foy  do  Commendador  mór  de  Aviz , 

Eftevaó  de  Aguiar ,  que  foy  de  D.  Filippe  Henriques , 

Eftevaó  Moniz,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Filippe  Vaz  de  Caftello-B ranço  , 

Fernão  Rodrigues , 

Fernaõ  Rodrigues,  que  foy  da  Rainha, 

Fernão  Rodrigues,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Fernaõ  Ribeiro  filho  de  Garcia  Ribeiro , 

Francifco  de  Brito  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Francifco  de  Coimbra  , 

Francifco  de  Faria,  que  foy  do  Prior  do  Crato  , 

Francifco  Leitão,  que  foy  do  Baraõ, 

Francifco  Peres  de  Tarifa  Caítelhano  , 

Francifco  Marinho  ,  que  foy  da  Rainha, 

Francifco  Vaz,  que  foy  daExcellente  Senhora, 

Francifco  Velho,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

Frauílo  Serrão  .filho  de  Vafco  Serraõ , 

Gil   de  Paços , 

Gabriel  de  Mefquita,  que  foy  de  D.  Joaó  de  Alarcão, 

Gafpar  de  Campos  filho  de  Thomé  de  Elvas, 

Gafpar  Machado  ,  que  foy  de  Nuno  Fernandes  , 

Jeronymo  de  Azevedo  filho  do  Doutor  Gabriel  Vaz, 

Jeronymo  Ferreira  filho  de  Aífonfo  Dias,  450 

Gonçalo  Mendes  Porcalho  , 

Gregório  de  Araújo,  filho  de  Vafco  Gonçalves  de  Araújo, 
de  Alanquer , 

João  Caeiro,  de  Loulé, 

Joaó  CV-elho,  da  Ilha  , 

João  Dias,  que  foy  de  Villa  Caítim  , 

João  Fernandes  Boto ,  de  Évora  , 

Joaó  de  Freitas ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes  , 

Joaó  Homem  de  Oliveira,  filho  de  Joaó  Alvares  de  Oliveira, 

Jonó  Homem,  da  Batalha, 

Joaó  de  la  Camera  ,  que  foy  da  Rainha , 

Joaó  Luiz,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Joaó  Lopes  Cortez ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Joannc  Mendes  Cogominho, 

Joanne 
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Joanne  Mendes  fobrinho  do  Provizor  de  Braga  , 

Joaô  Pouzado  ,  que  foy  de  Ruy  Barreto , 

Joaó  Rodrigues  ,  que  foy  de  Simaó  de  Miranda  , 

João  Soares",  que  foy  de  D.  Violante  , 

Joaó  de  Pedroza  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Jorge  Calado  ,  de  Setuval , 

Jorge  Coutinho, 

Luiz  de  Alvellos,  que  foy  do  Bifpo  do  Funchal , 

Luiz  de  Reboreda ,  filho  de  Lopo  de  Reboreda  , 

Lourenço  Lopes  fobrinho  de  Thomé  Lopes , 

Leonel  Ferreira  Avo  de  D.  Martini  Gonçalves  , 

Luiz  Gago,  que  foy  da  Rainha, 

Lopo  de   Pina  ,  que  foy  de  Duarte  Galvão  , 

Lopo  Soares,  que  foy  do  Conde  de  Redondo, 

Lopo  Machado  ,  que  foy  do  Amo  , 

Manoel  Gonçalves  iilho  de  Luiz  Gonçalves  , 

Manoel  Mendes  fobrinho  de  Joanne  Mendes , 

Manoel  Rodrigues,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor,  45*0 

Miguel  Rodrigues  filho  de  João  Rodrigues  , 

Miguel  de  Ayala  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Mattheus  de  Lanis  ,  que  foy  de  Villa  Caftim  , 

Nuno  Vaz  Leitaó  , 

Nicolao  de  Faria ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Pêro  Cardozo  cunhado  do  Doutor , 

Pêro  Lopes  filho  de  Eftevaô  Lopes  Inglez , 

Pêro  Corrêa  íilho  de  Francifco  de  Faria , 

Peio  Lobo ,  que  foy   da  Rainha , 

.\oque  do  Avelar ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Ruy  de  Moraes,  que  foy  da  Rainha, 

Ruy  da  Coita  fobrinho  de  Braz  da  Co  ira , 

Ruy  Gonçalves  da  Coifa  fobrinho  de  D.  Álvaro  da  Coifa, 

Ruy  Fangueiro  ,  que  foy  do  Conde  de  Viila-Nova, 

Ruy  Dias,  que  foy  de  D.  Henrique  de  Menezes, 

Ruy  Gomes  ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes  , 

Ruy  de  Gouvea  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Simão  de  Oliveira  filho  de  Jorge  de  Oiivcira  , 

Soeiro  da  Coifa  filho  de  Gil  Simoens, 

Simaõ  de  Pedroza,  que  foy  de  D.  João  de  Menezes, 

Simaó  de  Pina,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caífro, 

Simaõ  de  Freitas  filho  de  Gonçalo  Rodrigues, 

Simaõ  Rodrigues,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Simaõ  Barrozo  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Simaõ  de  Lemos ,  que  foy  de  Joaó  de  Calatayu , 

Simaõ  Ferreira  filho  de  Francifco  Ferreira, 

Simaõ  Vaz  de  Pavia  , 

Simaõ  Caeiro  ,  que  foy  do  Conde  Prior, 

Simaõ  Mendes,  que  foy  do  Vedor, 

Thomé  Vidal  fino  de  Rodrigo  Annes  Leitaó, 

Tom.  VI.  Ddddii  Xpovaó 
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Xpovaó  de  Almeida  ,  que  foy  da  Rainha ,  4^0 

Xpovaõ  de  Brito  ,  que  foy  da  Rainha , 

Xpovaó  da  Mota , 

Xpovaó  de  Almeida,  que  foy  de  D.  Filippe, 

Xpovaó  de  Almeida  Ribeiro  ,  de  Lagos  , 

Álvaro  Godinho  ,  que  foy  do  Conde  Almirante ,  400 

Álvaro  Paes ,  que  foy  do  Infante , 

Aleixo  Vaz  filho  de  André  Vaz , 

Anrique  Mendes  filho  de  Meílre  Diogo , 

Aftbnfo  Rodrigues  filho  de  Duarte  Rodrigues, 

António  Nunes ,  que  foy  de  Pêro  Corrêa  , 

André  Gomes  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Álvaro  Fernandes  ,  de  Azambuja  , 

António  Peres  filho  do  Efcrivaó  dos  Contos, 

António  Vieira,  que  foy  da  Rainha, 

António  Ribeiro , 

Álvaro  Lopes  filho  de  Diogo  Lopes  , 

André  Rodrigues  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Ayres  Nunes ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha  , 

Álvaro  Botelho,  que  foy  de  D.  Brites  da  Sylva , 

António  Gonçalves,  que  foy  da  Tapeçaria, 

Álvaro  de  Bayaô   filho  de  Martirn  de  Bayaó , 

António  Gomes  Contador  dos  Feitos  de  Lisboa, 

Álvaro  Leite,  que  foy  de  Joaó  Rodrigues  Pereira, 

Amador  Serrão  , 

António  Gonçalves  filho  de  Francifco  Annes , 

Agoílinho  Fernandes,  que  foy  de  D.  Luiz  de  Menezes, 

Antaó  Alvares,  que  foy  da  Rainha  fuá  tia, 

Álvaro  Godinho  ,  que  vive  em  Goa , 

Amador  Golayo , 

António  Botelho ,  que  foy  de  D.  António  de  Miranda , 

Artur  Luiz  ,  que  foy  de  Mcftre  Gil , 

António  Mourão  filho  de  Jorge  Mourão  , 

António  Rebello ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  Serrão  filho  de  Fernão  Serrão  , 

Artur  Alvares,  de  Vianna  de  Alvito, 

Álvaro  Nunes,  que  foy  de  Joaó  de  Mendoça  , 

Affonfo  Figueira  ,  que  foy  de  Joaó  da  Foníeca  , 

Álvaro  de  Caftanha  ,  que  foy  de  D.  Joaó  de  Soufa  , 

António  de  Tovar , 

Ayres  Gonçalves,  que  foy  de  D.  Álvaro  da  Coita  , 

António  de  Cáceres,  que  foy  da  Rainha, 

António  de  Sá ,  que  foy  da  Rainha  fua  may  , 

Álvaro  Rodrigues ,  que  foy  do  Senhor  D.  Diniz , 

André  Lopes ,  que  foy  de  Pedro  de  Ataide , 

André  Fernandes,  que  foy  de  Nuno  da  Cunha, 

Anrique  de  Soufa,  que  foy  da  fazenda  , 

Anrique  da  Sylva ,  que  foy  do  Conde  D.  Pedro , 

André 


da  Cafa  %eal  Tortugucça.  581 

André  Guterres  , 

António  Caldeira,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

António  Attbnlb  ,  que  foy  de  Lopo  Mendes, 

António  Pires ,  que  foy  da  Rainha  , 

Andrc  Rodrigues,  Doutor, 

Atíbnlb  Vaz  ,  que  foy  de  D.  Henrique  de  Menezes , 

António  Dias ,  que  foy  da  Rainha  lua  tia  , 

António  Jorge  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Álvaro  Coutei ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Álvaro  de  Gouvea ,  morador  em  Azamor  , 

André  Pires,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

António  Bifpo,  que  foy  da  mantearia  da  Rainha, 

António  Murzello  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

António  Fernandes,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caílello-B ranço, 

Ayres  de  Figueiredo  , 

António  Rodrigues  ,  que  foy  da  Copa , 

Antaó  Antunes  , 

Paulo  Rodrigues,  que  foy  do  Monteiro  mor, 

Apparicio  Nogueira ,  que  foy  da  Guarda  , 

Aitonfo  Paes,  que  foy  de  D.  Aftbnfo  de  Albuquerque, 

André  Pires  ,  que  foy  da  Copa , 

Baftiam  Gomes  fobrinho  de  Henrique  Gomes  , 

Bartholomeu  de  Lima  , 

Bartholomeu  Rodrigues,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Belchior  Lourenço  irmão  do  Corregedor  Paris  Dias , 

B-nto  Bafto  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Soufa  , 

Braz  Rodrigues ,  que  foy  da  Capella  , 

Bartholomeu  do  Rego  ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 

Baftiam  Aftbnfo  ,  da  Vidigueira  , 

Baftiam  Rodrigues ,  que  foy  de  Braz  da  Coíla  , 

Belchior  Alvares,  que  foy  de  Francifco  de  Caftro, 

Bartholomeu  Dias,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Baftiam  Fernandes  , 

Balthazar  Luiz  ,  que  foy  da  Capella , 

Bento  Baniu  , 

Bartholomeu  da  Fonfeca  ,  que  foy  do  Conde  Almirante  , 

Braz  Gafpar  fobrinho  de  Artur  Braz , 

Baftiam  Alvares  , 

Baftiam  Pegas  ,  filho  de  Pedro  Vaz  Pegas  , 

Baftiam  Lopes  ,  que  foy  de  António  Álvares, 

Braz  Nunes,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

Belchior  d;  Negreiros  ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarcnhas^ 

Bartholomeu  Rebello  filho  de  Joaô  Rebello , 

Belchior  Dias,  de  Jorge  de  Mello, 

Colme  Machado  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia,  400 

Alcenfo  Pires,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Diogo  AíFonfo  de  Tomar , 

Diogo  Guerreiro  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Diogo 


582    Suplemento  às  cP?ovas  da  Hijloria  Çenealogíca 

Diogo  Carvalho,  que  foy  do  Condeíhvel , 

Díoiío  de  Murcales  , 

Diogo  Jorge,  que  foy  do  Vicê-Rey, 

Diogo  Nunes  filho  de  Gomes  Nunes,  de  Tavila, 

Diogo  da  Fonfeca  , 

Diogo  Barradas,  que  foy  do  Infante, 

Duarte  Vilhegas^  que  foy  de  Gonçalo  da  Sylva  , 

Diogo  de  Oliveira,   que  foy  de  D.  Pedro  de  Caítello-Branco  , 

Diogo  Fernandes ,  de  Lisboa  , 

Diogo  Mendes  filho  de  Gomes  Dourado  , 

Diogo  Lopes  fobrinho  de  Álvaro  Pires  , 

Diogo  Fernandes,  que  foy  de  Vafco  de  Froes, 

Diogo  Alvares,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Duarte  SerraÔ  ,  que  foy  da  Capella  , 

Domingos  Dias,  da  Rodriga  , 

Diogo  Lopes  de  Figueiredo,  que  foy  de  D.  Catharina, 

Diogo  Garcia  filho  do  Fundador , 

Diogo  Gomes,  que  foy  do  Bifpo  de  Santiago, 

Domingos  Carvalho,  por  rcfpeito  de  Fr.  João , 

Domingos  Fernandes,  que  foy  de  Galpar  Gonçalves, 

Diogo  Rodrigues,  que  foy  Porteiro, 

Eftevaó  de  Soria  filho  de  Jòaó  de  Pariz ,  de  Tavila, 

Eytor  Lopes,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando  , 

Eftevaó  do  Rego,  que  foy  de  Diogo  Barbudo, 

Eílevaõ  Rodrigues  filho  de  Nicolao  Rodrigues  , 

Fernão  Madeira,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Francifco  Montez,  que  foy  de  D.  Maria  da  Sylva, 

Fernão  Vaz  ,  400 

Francifco  de  Arnujo   filho  de  Bartholomeu  Fernnades  , 

Francifco  Corrêa  irmão  de  António  Corrêa, 

Fernaó  Rodrigues  Preto , 

Francifco  de  Sequeira  filho  de  Pedro  de  Sequeira  ,  de  Lisboa  , 

Fernaô  Braz  ,  que  foy  da  Rcpoíla  , 

Francifco  Luiz  filho  de  Henrique  Eíléves, 

Filippe  Gonçalves,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Francifco  Pereira  ,  Avo  dos  filhos  do  Baraõ , 

Fernão  Vieira  ,  que  íoy  de  Francifco  de  Mello  , 

Francifco  Alvares  fobrinho  de  Jorge  Gago  Louíeiro  , 

Fernaó  Alvares ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caftro  , 

Francifco  de  Almeida  filho  de  Diogo  Rodrigues  Tarouca , 

Fernaó  Rodrigues ,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques , 

Francifco  da  Sylva,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Francifco  Lopes,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Francifco  de  Deos ,  que  foy  da  E  Uri  beira  , 

Fernaó  Alvares,  que  íoy  Álíayate, 

Fernaó  de  Faraó,  ( bailei ii ano  , 

Fernaó  Soegro  ,  que  foy  <.h  Duqueza  de  Saboya , 

Francifco  Velho,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

Francifco 
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Francifco  de  Vargas  filho  de  Pedro  de  Vargas, 
Francifco  Bernaldes, 

Francifco  Senão  Ayo  dos  filhos  de  António  da  Sylva  , 
Fernão  Freire  filho  de  João  Garcez  Freire  , 
Fernão  Peres,  que  foy  da  Rainha  lua  tia  , 
Filippe  Pires  , 

Francifco  Rebello ,  que  foy  do  Bifpo  de  Targa , 
Francifco  Borges  , 

Francifco  Nogueira  fobrinho  de  António  Nogueira  , 
Gonçalo  Coelho ,  que  foy  da  Rainha , 
Gafpar  Vaz,  que  foy  do  Conde  Almirante, 
Gomes  Fernandes  filho  do  Letrado , 
Gonçalo  Vieira  ,  de  Lisboa  , 
Gafpar  Luiz  ,  que  foy  de  Chriftovaó  Corrêa , 
Gomes  Annes  de  Freitas , 
Gonçalo  de  Mefa  , 
Gafpar  Dias  cunhado  do  Doutor  , 
Gomes  Alvares  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora  , 
Gregório   Nicolao  , 

Gonçalo  Nunes ,  que  foy  Repofteiro , 
Gafpar  da  Fonfeca  ,  que  foy  do  Chanceller  mór , 
Gonçalo  Cardozo ,  que  foy  de  Fernão  de  Mello  , 
Gonçalo  Rodrigues  ,  que  foy  da  Infante , 
Gonçalo  Gil ,  que  foy  de  Triítaó  da  Cunha  , 
Gero ny mo  de  Biiones  ,  que  foy  de  Gonçalo  da  Sylva  , 
Gil  Madeira ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 
Gafpar  Fernandes ,  que  foy  de  D.  Jorge  Henriques  , 
Gonçalo  Froes  ,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda  , 
.  Gafpar  Fernandes  de  Azevedo  Ayo  de  D.  Pedro  de  Eça  , 
Gafpar  Monteiro  filho  de  Gil  Monteiro  , 
Geronymo  de  Sottomayor ,  que  foy  do  Vedor  Vafco  Annes , 
Gafpar  de  Pina  ,  que  foy  do  Conde  Almirante, 
Gonçalo  Fernandes  ,  que  foy  do  Monte  , 
Gonçalo   Fernandes ,  que  foy  Repofteiro  , 
Gafpar  Nunes  , 

Geronymo  Fernandes,  que  foy  de  Gafpar  Gonçalves, 
Gonçalo  Carvalho,   que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Gafpar  Gonçalves  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 
Gafpar  Pires  Porteiro  da  fazenda  da  índia, 
Jorge  Veilozo  ,  que  foy  do  Doutor  Francifco  Cardozo, 
Joaó  de  Cova,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Joaó  Fernandes  de  Figueiredo  primo  de  Henrique  Gomes, 
João  de  Barros  da  Fonfeca  , 
João  Monteiro,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Jorge  de  Mello  filho  de  ArFonfo  de  Mello, 
João  i}.\  Fonfeca  filho  de  Francifco  da  Fonfeca, 
João  Alvares ,  que  foy  do  Baraô  , 

Joaó  Conca  ,  Bacharel  , 

Joaó 
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Joaó  Rodrigues  Guizado  , 

Joaõ   de  Calho  ,  do  Porto  , 

Joanne  Mendes  Corrêa  , 

Juzarte  Lopes  , 

Jorge  Vaz  filho  de  Pedro  Alvares , 

João  da  Syl\ra  ,  de  Traz  os  Montes  , 

João  do  Couto  Colaço  de  D.  Pedro  de  Menezes, 

João  de  Aviz  íbbrinho  de  João  de  Aviz  , 

João  Diniz,  que  foy  de   D.  líabcl  de  Caftro , 

Joaõ  Banha  , 

Joaó  Lopes  Meaó ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Joaó  Lopes  Bautifta  filho  de  Joaó  Lopes, 

Joaõ  Rodrigues  Couro  , 

Jorge  Dias ,  que  foy  de  D.  Joaõ  Lobo  , 

Joaõ  ,  que  foy  de  Galpar  Gonçalves , 

Joaõ  Coifado  , 

Joaõ  Lopes  da  Meca  , 

Joaõ   Dias,  que  foy  do  Conde  Prior  , 

Joaõ  de  Lobaó,'que  foy  do  Vice-Rey  , 

Jorge  Coelho ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha , 

Jorge  Godinho  irmaô  de  Pedro  Godinho  de  Sá , 

Joaó  Rodrigues  ,  que  foy  da  Infante  , 

Joaó  de  Souía  Ayo  de  André  da  Sylva , 

joaõ  Rodrigues  de  Brito  , 

Ignacio  Pato , 

Joaõ  Serraó   irmaô  de  Ruy  Serrão , 

Jorge  Rodrigues  Efcrivaó  da  Camera , 

Joaó   Fialho,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 

Joaõ  Nunes  enteado  de  Nuno  Leitão  , 

Joaõ  da  Cofta  ,  que  foy  de  Chriílovaõ  Corrêa , 

Jorge  AfFonfo  filho  de  Affonfo  Annes; 

Jorge  Fernandes ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Caílro , 

Jorge  Cotrim  da  Eílribeira, 

Jíidro  d'  Efpinofa  ,  que  foy  de  D.  Joaó  de  Menezes 

Joaõ  Artur,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 

Joaõ  de  Leiria  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Joaó  Arraes ,  que  foy  do  Bifpo  do  Funchal , 

Joaó  Gonçalves  Violeiro  , 

Joaõ  Valcjo  ,  que  foy  da  Capella  da  Rainha , 

Joaó  Alvares,  que  foy  do  Vedor, 

Joaõ  Za  mor  ano  , 

Joaõ  Simaõ,  da  Ilha  da  Madeira, 

Joaõ  Gonçalves  fobi  inho  de  André  Affonfo , 

Joaõ  Moreno  filho  de  Eftevaó  Moreno, 

Joaó   da  Matta ,  que  foy  de  Frutos  de  Góes , 

Joaó  Vaz  filho  de  António  Vaz  , 

Joaõ  Godinho  da  Ucharia  , 

j  oaó  de  Gá  ,  que  foy  de  Pedro  de  Albuquerque , 


Jorge 
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Jorge  de  Aguiar ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha , 

Joaó  Luiz  filho  de  Diogo  de  Medina , 

Jorge  Limpo ,  de  Moura  , 

João  Matela  ,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova , 

Joaó  Salvago ,  que  foy  do  Meftre , 

Joaó  Alvares  ,  que  foy  Requeixeiro , 

Joaó  Rodrigues  ,  que  foy  do  Conde  Prior , 

Jorge  Vaz  Moucho , 

Joaó  Fernandes  ,  que  foy  de  Joaó  de  Santa  Maria, 

Joaó  de  Bailo  ,  que  foy  de  D.  Paulo , 

Jor^_e  Annes ,  que  foy  da  Eítribeira , 

Joaó  Rodrigues ,  que  foy  Cordeiro , 

Lopo  Valente  filho  de  Gonçalo  Nunes  Valente , 

Lourenço  Caldeira , 

Luiz  Nunes  ,  que  foy  de  Pêro  Ferreira  , 

Lourenço  Garcez  filho  de  Joaó  Garcez  , 

Lopo  Carvalho ,  que  foy  de  Thomé  Lopes , 

Luiz  Gonçalves  filho  do  Adail , 

Leonel  de  Queirós, 

Luiz  da  Cruz  ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha , 

Lourenço  Pires  cunhado  de  Gonçalo  Mendes  , 

Lopo  Tofcano  ,  que  foy  de  D.  Henrique  de  Menezes, 

Luiz  Fragozo  ,  que  foy  de  Lopo  de  Soufa  , 

L°po  Soares  de  Ormuz  filho  de  Álvaro  Vaz  de  Ormuz, 

Lopo  Fernandes  Ayo  de  Franciíco  de  Soufa  , 

Luiz  Brandão  , 

Luiz  Alvares  íobrinho  de  Ruy  Serrão  , 

L°urenço  Pires  Cozinheiro  mór  do  Infante , 

Manoel  Mendes ,  que  foy  de  D.  Ifabel , 

Meftre  Pedro  Cirurgião ,  que  foy  da  Rainha  , 

Manoel  Fernandes  ,  que  foy  da  Duqueza , 

Manoel  Lopes  da  Coita  genro  de  Pedro  Alvares, 

Manoel  Rodrigues  ,  que  foy  de  Álvaro  Barreto, 

Manoel  Lobo ,  que  foy  de  D.  Joaó  Henriques , 

Manoel  Lobato  ,  que  foy  do  Commendador  morde  Aviz, 

Martim   Pimentel,  que  foy  da  caça, 

Martim  Alvares,  de  Cintra, 

Martim  Calado  , 

Miguel  Fernandes ,  que  foy  de  Ruy  Carvalho , 

Marcos  Barbofa  ,  que  anda  na  índia , 

Manoel  Godinho , 

Martim  Alvares,  que  foy  da  Duqueza, 

Marcos  Gil  filho  de  Gil  Fernandes  Canto, 

Miguel  de  Holanda  ,  que  foy  de  Pedro  Carvalho , 

Marcos  I;ernandcs  filho  de  Fernão  Alvares  ,  de  Óbidos, 

Manoel  Dias ,  que  foy  do  Cardeal , 

Manoel   Nunes  ,  da  Chancellaria  , 

Nicolao  Rodrigues  filho  de  Eítcvaó  Rodrigues, 

Tom.  VI.  Ece^  Nuno 
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Nuno  Fernandes, 

Pedro  Lopes  ,  que  foy  da  Infante , 

Pedro  Carvalho  ,  que  foy  de  Simaó  de  Miranda, 

Pêro  Fernandes  Secreto,  de  Villa- Franca , 

Pêro  Vaz  filho  de  Antão  Lopes  , 

Pêro  Dias,  que  foy  de  D.  Aftbnfo  , 

Payo  de  Freitas  ,  que  foy  de  Nuno  de  Freitas , 

Pêro  Tavares ,  que  foy  de  Ruy  Mendes  de  Brito  , 

Pêro   Fernandes , 

Pêro  Rodrigues  Cocena  , 

Pêro  do  Avelar  filho  de  Fernaó  do  Avelar  , 

Pêro  Vaz  Porcaô , 

Pêro  Dias  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Pêro  Freire,  que  foy  da  fazenda, 

Pêro  Coelho  ,  que  foy  de  Chriftovaó  Corrêa, 

Pêro  Alvares ,  que  foy  do  Meílre , 

Pêro  Queimado ,  de  Santarém  , 

Pêro  Rey  ,  que  foy  de  D.   Garcia  de  Noronha  , 

Pêro  de  Bachaõ  irmaó  de  Silveftre  de  Bachaõ , 

Pêro  de  Brito  Ayo  de  Francifco  Carneiro, 

Pêro  Dias ,  que  Foy  do  Vedor , 

Pêro  Coelho  filho  de  Garcia  Coelho  , 

Pêro  Annes ,  que  foy  de  Diogo  de  Mello ,' 

Peio  Dias,  que  foy  da  Rainha, 

Roque  Fernandes,  que  foy  de  D.  Paulo, 

Ruy  Pires  ,  que  foy  do  Meílre , 

Rodrigo  Afíbnío  de  Beja  filho  de  Gomes  de  Moura , 

Ruy  Dias  de  Amadello  , 

Ruy  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha , 

Ruy  Fernandes,  que  foy  de  Lopo  de  Soufa  , 

Ruy  de  Andrade,  que  foy  de  Manoel  da  Sylva^ 

Ruy  Mendes  filho  de  Joaõ  Garcia  , 

Ruy  Gonçalves ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Ruy  Gonçalves ,  que  foy  de  Nuno  Vaz , 

Ruy  Nunes  Apegaó  , 

Ruy  Barboza  ,  que  foy  do  Doutor  Joaó  de  Faria , 

Roque  Fernandes  irmaõ  de  Jorge  Fernandes, 

Simão  Fernandes  Machado  ,  que  foy  da  Eftribeira  , 

Simão  ile  Figueiredo  ,  que  foy  de  Diogo  de  Mendoça, 

Simão  Mendes  fobrinho  de  Joanne  Mendes, 

Simaô  da   Gama,  que  fov  da  Capella, 

Simão  Ribeiro  ,  que  foy  da  Duqueza  de  Saboya , 

Simão  Seraiva  filho  de  Vafco  Scraiva , 

Simão  Paes,  que  foy  da  Fxcellente  Senhora, 

Simão  Rodrigues  ,  que  foy  da  Fxcellente  Senhora  , 

Silveftre  Nunes,  que  foy  da  Infante, 

Silveftre  Aftbnfo , 

Triítaõ  Vaz,  que  foy  de  Triílaõ  da  Sylva, 
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Triftaõ   Lopes  ,  que  foy  da  Rainha , 

Thomé   de  Soufa  ,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

Thomé  Ortiz,  que  foy  dos  Contos, 

Vafco  Madeira ,  que  foy  do  Conde  Prior , 

Vafco  do  Couto,  que  foy  da  Rainha  lua  tia, 

Vafco  Godinho ,  que  foy  da  Infante  D.  Iíabel  , 

Vafco  Martins  Collaço  de  Francifco  de  Mello , 

Vafco  Vieira  ,  que  foy  de  Simaõ  da  Sylveira  , 

Vicente  Arraes  ,  que  foy  do  Conde  Almirante, 

Vicente  Dias,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 

Vicente  Lopes  irmaõ  de  Jordão  Lopes, 

Xpovaó  Rodrigues,  que  ròy  da  Infante, 

Xpovaó  Rodrigues  ,  que  foy  da  Duqucza , 

Xpovaó  Borralho  filho  de  Álvaro  Fernandes  de  Azambuja. 

Moços  da  Camera. 

Tem  todos  de  moradia  por  mez  406  reis , 

e  três  quartas  de  cevada  por  dia. 

António  da  Coita  ,  filio  de  Pedro  da  Cofia  , 

António  da  Fonfeca  filho  de  Fernão  Dias,  Alcaide  do  mar, 

Amador  de  Almeida  irmão  de  Peio  de  Almeida , 

Ayres  Lopes  filho  de  Lopo  Ayres , 

António  Dias  filho  de  Bartholomeu  Dias, 

Ayres  Deniz  irmaó  de  Filippe  Diniz , 

António  Rebello  filho  do  Alfaqueque  mor , 

André  Amado  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor  , 

António  Moniz,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques, 

António  Ferraz ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

António  Froes  de  Portalegre , 

AfFonfo  Lopes  filho  de  Joaó  de  Santa  Maria , 

Ambroílo  do  Rego  fobrinho  de  Eytor  Nunes, 

António  Gonçalves  Bota- Fogo  ,  que  foy  do  Cardeal, 

Anrique  Fernandes  ,  que  foy  do  Conde  de  Borba , 

António  da  Fraga  filho  de  João  da  Fraga, 

André  de  Aguiar ,  que  foy  de  Rodrigo  AfFonfo , 

Ayres  de  Novaes  ,  que  foy  da  Duqueza , 

António  Fernandes  ,  que  foy  da  Rainha , 

Anrique  Soares  filho  de  Álvaro  Ribeiro  de  Soufa, 

António  Gonçalves,  de  Azurara,  que  foy  do  Conde  Prior, 

António  Boto  ,  que  foy  da  Rainha  nofla  Senhora , 

Anrique  de  Parada  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

António  de  Figueiredo  filho  de  Miguel  de  Figueiredo  , 

António  de  Andrade  ,  que  foy  da  CondeítaveíeíTa , 

António  Moniz  filho  de  Leonardo  Moniz, 

António  Homem  filho  de  Gil  Homem  , 

Álvaro  de  Bairros  filho  de  Lopo  de  Bairros  , 
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António  Lopes  filho  de  Francifco  Lopes , 

António  de  Faria ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  Velho  ,  que  foy  de  D.  Affonfo  de  Albuquerque, 

António  de  Rcfoyos ,  que  foy  da  Rainha   D.  Leonor , 

António  Lopes ,  de  Tavila ,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda , 

André  de  Carvalho  filho  de  Nicolao  de  Carvalho  , 

António  de  Almeida  filho  de  Henrique  de  Almeida  , 

André  Soares,  que  foy  da  Infante  D.  Ifabel, 

António  Leitaó  filho  do  Amo  do  Infante  D.  Henrique  , 

António  Ribeiro  ,  que  foy  de  Joaõ  da  Fonfeca  , 

António  Cardozo  filho  de  Lopo  Cardozo  ,  morador  em  Trancozo  , 

Álvaro  Barradas  irmaó  do  Doutor  Diogo  Barradas  , 

António  da  Coita  filho  de  Manoel  Godinho ,  de  Beja , 

António  da  Sylveira  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Anrique  de  Andrade ,  de  Lagos  , 

António  Freire  filho  de  André  Godinho,  de  Évora, 

António  Peíiba  ,  que  foy  do  Baraó , 

António  Ribeiro  ,  do  Porto  , 

António  Arulho  filho  de  Vicente  Gonçalves  de  Oliveira, 

AfFonío  Ribeiro ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Affonfo  do  Cafal  filho  de  I^ernaó  do  Cafal  ,  Almoxarife  dos  Fornos, 

António  Mendes  filho  de  Álvaro  Mendes,  que  morreo  com  D. Nuno, 

Affonfo  Lopes  Monteiro,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

André  Corrêa  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Affonfo  de  Lugo ,  que  foy  do  Bifpo  do  Funchal , 

António  de  Faria,  que  foy  da  Condefla  de  Cantanhede, 

António  Chainho,  que  foy  de  Diogo  Nunes  de  Gamboa, 

António  da  Sylveira  filho  do  Licenciado  Alvares , 

André  Lopes  filho  de  Pedro  Lopes,  Mordomo  das  Freiras, 

António  Dias  filho  do  Commendador  de  Coja  , 

António  da  Cofta  cunhado  de  Manoel  da  Coita , 

Álvaro  Borges  filho  de  Pedro  Borges , 

António  Pires,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

Álvaro  Madeira, 

Álvaro  Nunes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Álvaro  Lopes ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

António  Velozo  ,  que  foy  do  Infante  D.   Duarte, 

Antão  Lopes,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

Álvaro  Botelho,  que  foy  da  Rainha, 

António  Caldeira  filho  de  António  Pires,  Thefoureiro  dos  Cativos, 

Álvaro  Rodrigues  filho  do  Bacharel  Álvaro  Rodrigues, 

André  de  Andrade ,  que  foy  de  Aleixo  de  Menezes , 

Álvaro  de  Bairros,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 

Antão  Mouíinho  ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas , 

António  Botelho  filho  de  Sebaítiaó  Botelho  , 

Álvaro  Montez  filho  de  Pedro  de  Vargas  ,  Efcrivaó  dos  Almazens  , 

António  Madeira  filho  de  Pedro  Lopes  ,  que  foy  do  Thefoureiro  , 

André  Mendes,  que  foy  do  Doutor  Luiz  Teixeira, 
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António  Botelho ,  que  foy  de  António  Salvago , 

António  de  Avelar ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira, 

AfFoníb  Vaz ,  que  foy  da  Rainha  , 

Antaó  de  Fraga  ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  de  Abreu  ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  Rodrigues  filho  de  Lourenço  Rodrigues  Ravafco, 

António  Telles  filho  de  Martim  Telles , 

António  de  Alvarenga  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos, 

António  Valente , 

António  de  Macedo  filho  de  João  de  Macedo  , 

António  Mendes  filho  de  Gafpar  Mendes  , 

António  Viegas  filho  de  António  Viegas,  de  Alcochete, 

André  Neto  de  Andrade ,  do  Príncipe , 

Álvaro  da  Cofta  fobrinho  de  Sebaíliaó  da  Coita  , 

Álvaro   Cerveira  filho  de  Fernão  Cerveira , 

António  de  Oliveira  filho  de  Diogo  de  Oliveira, 

André  Rodrigues  Ribeiro  filho  de  Joaô  Rodrigues  Ribeiro  3 

André  Affbnfo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

António  de  Teivas  filho  de  Diogo  de  Teivas ,  da  Ilha, 

António  Mexia  filho  de  Diogo  Mexia  , 

Antaõ  Corrêa  filho  do  Licenciado  António  Corrêa, 

AfFonfo   de  França  filho  de  Ruy  de  França  , 

António  de  Freitas  filho  de  D.  Ifabel  Henriques, 

António  da  Ayala  ,  que  foy  de  Pêro  Corrêa  , 

Antaó  Viegas , 

Álvaro  da  Rocha ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

António  da  Gama  filho  de  Luiz  de  Vafconcellos, 

André  Gomes  ,  de  Azurara, 

António  Porcel  filho  de  Joaó  Porcel  , 

António  Rebello  filho  de  Gonçalo  Rebello  , 

António  de  Macedo  filho  de  Ruy  Fernandes, 

António  Dias  cunhado  de  Belchior  de  Carvalho  , 

António  Pegado ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

António   Fernandes  de  Caftello-Branco  filho  de  Fernaõ  Rodrigues , 

Antão  de  Vilhegas,  que  foy  de  Álvaro  Mendes, 

António  da  Fonfeca  filho  de  Vafco  da  Fonfeca  , 

António  Rodrigues ,  que  foy  de  Ayres  de  Soula  , 

António  de  Seabrega  ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  de  Andrade,  que  foy  de  D.  Joaõ,  filho  do  Marquez, 

António  de  Monte- Agudo  filho  de  Joao  Lopes, 

António  Paes,  que  foy  do  Conde  Prior, 

António  Madeira,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Ayres  Gomes  de  Valladares ,  "de  Alcochete  , 

António  Cardozo  fobrinho  de  Gafpar  Cardozo, 

André  Filippe  filho  do  Doutor  Meíire  Filippe,  .  * 

António  Ribeiro  filho  de  Jorge  Gonçalves   Ribeiro, 

António  Pacheco  filho  de  Francifco  Pacheco, 

António  Delgado,  que  foy  de  Jorge  de  Vafconcellos, 

.Agoíli- 
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Agoftinho  de  Andrade,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

António  Lopes  filho  de  Joaó  Lopes,  que  foy  Cortador, 

Anrique  Laines  filho  de  Jorge  Annes  Laines , 

António  Pires  de  Lemos ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  Coelho  filho  de  Joaó  Coelho, 

António  de  Coimbra,  que  foy  de  D.  Diogo,  que  Deos  haja, 

António  de  Mattos, 

António  Rapozo  filho  de  Vafco  Nunes  Rapozo, 

Álvaro  Serrão  filho   de  André  Serrão  , 

Álvaro  Pinto,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova  , 

André  Gonçalves  de  Valladares , 

António  de  Parada  , 

António  Camelo,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

António  de  Barros  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

António  Vaz  filho  de  Jorge  Vaz  Mergulhão,  de  Portalegre, 

Álvaro  da  Cofia,  que  foy  de  Bernardim  Freire, 

António  Cafco  ,  que  foy  de  João  de  Mello , 

António  de  Milanta  filho  de  Jacomo ,  Genovez  , 

António  de  Abreu,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

António  Dias  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 

Adules  Eítaço  filho  de  Paulo  Nunes  Eftaço , 

António  Caldeira  filho  de  Jorge  Mendes, 

André  Pires  filho  da  Ama  de  D.  Brites  de  Sá , 

António  Lobo  filho  de  Diogo  Lobo , 

António  Carvalho,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

André   Soares,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira  , 

Álvaro  Leitão  ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira  , 

Álvaro  Antunes  cunhado  do  Doutor  João  Monteiro, 

António  Freire,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

António  Gomes ,  que  foy  da  Excellente  Senhora  , 

António  Montez,  filho  de  João  Montez, 

António  Corrêa,  que  foy  da  Rainha, 

António  Vidal  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

André  Rodrigues  Pereira,  que  foy  do  Meftre, 

Anrique  Botelho  filho  do  Licenciado  Jordão  Botelho  , 

Ayres  Queimado  filho  de  Gonçalo  Queimado,  que  foy  Thefoureiro, 

Álvaro  Mendes  Monteiro  filho  de  Gonçalo  Mendes  Monteiro  , 

Anrique  de  Parada  filho   de  Nuno  de  Parada  , 

António  Laines  filho  de  Jorge  Annes  Laines, 

António  Velozo  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  Velozo , 

António  Serrão  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora  , 

António  do  Couto  ,  que  foy  de  Margarida  de  Aveiro  , 

António  de  Arruda  filho  de  Francifco  de  Arruda, 

António  Vaz  de  ViMa-Lobos,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

Avres  Fernandes  criado  de  Damião  Dias  , 

Álvaro  Pereira  filho  de  Artur  Braz,  de  Cintra, 

António  de  Rezende  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Targa  , 

António  Ribeiro  ,  que  foy   da  Rainha  noíía  Senhora  , 

António 


da  Cafa  %ea\  Tortugue^ã.  $91 

António  Pires  ,  que  foy  da  Rainha  noífa  Senhora , 

Baftiaó  de  Mattos  ,  que  foy  do  Condeftavel , 

Braz  Coelho  , 

Braz  Leite,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

Baftiaó  Viegas  fobrinho  de  Diogo  Ortiz, 

Baftiaó  da  Cofta  filho  de  Lopo  Gomes ,  que  foy  da  Rainha  , 

Balthazar  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto , 

Bernaldo  Corrêa  ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira, 

Baftiaó  Jorge  filho  de  Jorge  Annes,  de  Évora, 

Baftiaó  de  Vilhegas  filho  de  Diogo  de  Medina, 

Belchior  Froes  filho  de  Gafpar  Froes , 

Bartholomeu  Nunes  filho  de  Francifco  Nunes  , 

Baftiaó  Peftana  , 

Belchior  Paes ,  do  Porto  , 

Baftiaó  de  Faria  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Braz  Caldeira  filho  de  Pedro  Caldeira  , 

Belchior  Botelho  filho  de  Vafco  Botelho ,  de  Soure , 

Baftiaó  Rebello ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Balthazar  Jorge  filho  de  Ruv  Jorge, 

Balthazar  Taborda  filho  de  Pedro  Taborda  , 

Balthazar  Fragozo  ,  que  foy  de  Vafco  da  Sylveira , 

Balthazar  de  Aguiar  filho  de  Álvaro  de  Aguiar , 

Bartholomeu  Preto,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova, 

Balthazar  Corrêa  fobrinho  de  Pantaleaô  Dias, 

Braz  Ribeiro,  que  foy  de  D.  Henrique  filho  do  Marquez, 

Balthazar  de  Macedo,  que  foy  do  Cardeal, 

Braz  Cobas  ,  que  foy  de  Martini  Affbnfo  de  Soufa  , 

Baftiaó  Lopes  fobrinho  de  Eftevaó  Vaz, 

Barnabe  Henriques ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Baftiaó  da  Cofta  ,  filho  de  Manoel  Peleja  , 

Braz  de  Góes  filho  de  Balthazar  de  Góes  , 

Braz  Rebello  filho  de  Joaó  Rebello ,  Guarda  da  Cafa  da  índia  , 

Bartholomeu  Lopes ,  filho  de  Eftevaó  Lopes  , 

Bartholomeu  Rebello ,  que  foy  do  Bifpo  de  Targa , 

Baftiaó  de  Campos,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Balthazar  Ribeiro  filho  de  Àffonfo  Ribeiro , 

Braz  Lourenço  filho  de  Joaó  Lourenço ,  que  foy  Meftre  da  Capella , 

Balthazar  de  Freitas  filho  de  Gomes  Annes  de  Freitas, 

Braz  Zalema  filho  do  Ouvidor  do  Meftrado  de  Aviz, 

Belchior  Vieira  filho  de  Eftevaó  Gomes  ,  de  Óbidos, 

Baftiaó  de  Moraes ,  que  foy  da  Rainha  noíía  Senhora , 

Belchior  de  Vabo  filho  de  Lopo  de  Vabo  , 

Belchior  Ribeiro  ,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando  , 

Balthazar  de  Faria  filho  de  Nicolao  de  Faria  , 

Balthazar  de  Magalhacns,  que  foy  da  Rainha, 

Balthazar  Serrão   filho  de  Domingos  Affbnfo  Serrão  , 

Bartholomeu  de  Carriaó  filho  de  Diogo  de  Carriaó , 

Belchior  da  Gama  filho  de  Gil  Dias , 

Bartho- 
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BarthoLsrneu  de  Pina  filho  de  Duarte  de  Pina , 
Balchazar  Soares  filho  de  Joaó  Franco  , 
Belchior  da  Si  ,  que  foy  do  Vedor  D.  Francifco, 
Bartholomeu  de  Barros  filho  de  Luiz  Vieira, 

Baítiaó  Sanches  de  Badajós  lobrinho  de Badajós , 

Balthiizar  de  Figueiredo  fobrinho  do  Vigário  de  Xabregas, 
Belchior  Rifcado ,  que  foy  de  D.  Ifabel , 
Baltluzar  Guerreiro  ,  que  foy  de  D.  João  de  Almeida , 
Bartholomeu  Filippe,  filho  do  Doutor  Meftre  Filippe, 
Braz  da  Sylveira  ,  que  foy  de  Joaó  Francifco , 
Bartholomeu  de  Ramos  filho  de  Thomé  de  Ramos, 
Balthazar  Artur  filho  de  Balchior  Fernandes  , 
Bento  Leboreiro  ,  que  foy  de  D.   Violante  de  Távora  , 
Cuftodio  Mendes,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora, 
Cario  Manrique ,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo , 
,  Afcenlb  Corrêa ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora  , 
Colme  de  M^ira,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 
Chriftovaó  Cotrim  filho  de  Jorge  Cotrim  , 
Diogo  Brandão  filho  de  Pedro  Brandão, 
Diogo  Nunes  filho  de  António  Nunes, 
^Duarte  Pacheco  filho  de   Pedro   Pacheco, 
Duarte  de  Azevedo  ,  que  foy  da  Rainha , 
Diogo  Homem  ,  de  Coimbra  , 
Diogo  Vaz  de  Aragão  filho  de  Gonçalo  Vaz  , 
Diogo   de  Andrade  filho  de  Joaó  Vaz  , 
Diogo  Gomes  de  Abreu   filho  de  Soeiro  Gomes  de  Abreu , 
Diogo  Borges  filho  de  Maria  Borges  , 
Diogo  Gentil  ,  que  foy  da  Rainha , 
Diogo  Dias  Coelho  , 
Diogo  de  Sá  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Diogo  Calco  ,  que  foy  do  Doutor  Luiz  Teixeira  , 
Diogo  Porcel  filho  de  Joaó  Porcel , 
Duarte  Dias  filho  de  André  Dias, 
Diogo  Rodrigues ,  que  foy  do  Amo , 
Damião  de  Góes  , 

Duarte  Gonçalves  filho  de  André  Gonçalves,  de  Cintra, 
Diogo  Gil  filho  de  Duarte  Triíiaó  , 

Duarte  Ferreira  filho  de  Affonfo  Dias,  que  foy  da  Emperatriz, 
Diogo  Francifco  filho  de   Pedro  Francifco , 
Diogo  de  Belmonte  filho  de  Diogo  de  Belmonte, 
Diogo  Coelho  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
Diogo  Sardinha,  que  foy  do  Conde  Almirante, 
Diogo  Mendes  filho  do  Dom  Prior  ,  e  foy  da  Rainha, 
Diogo  Nunes  irmaó  de  Gonçalo  de  Almeida, 
Diogo   Pegado  filho  de  Garcia  Gonçalves, 
Diogo  da\Motta  Neto, 
Diogo  Lopes  de  Bifto  filho  de  Pedro  Lopes, 
Diogo  Cardozo,  filho  de  Ruy  Dias, 

Dioso 
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Diogo  da  Cofta ,  que  foy  de  Jorge  de  Aguiar , 
Diogo  Frazão  ,  filho  de  Francifco  Frazão, 
Diogo  Chainho  ,  que  foy  do  Cardeal, 
Diogo  Cabeloz,  que  foy  da  Rainha, 
Diogo  Rapozo ,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda , 
Diogo  Queimado  Ayo  de  JoaÓ  Freire, 
Diogo  Lopes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
Domingos  de  Lisboa,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora, 
Domingos  Cardozo  filho  do  Licenciado  Pedro  Lopes , 
Diogo  Calco  filho  baftardo  de  André  Cafco , 
Diogo  Carreiro  fobrinho  de  André  Vaz, 
Domingos  de  Paiva  filho  de  Joaó  de  Paiva , 
Diogo  Velho  filho  de  Triítaô  Vaz, 
Diogo  Gomes  Zagalo  , 

Duarte  Lopes  ,  que  foy  de  Diogo  de  Mendoça , 
Diogo  Coelho  filho  de  Martim  Coelho, 
Damião  Alvares  filho  de  Joaó  Alvares , 
Diogo  de  Brito  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Soufa , 
Diogo  Soares ,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo , 
Diogo  de  Soufa  ,  que  foy  de  Filippe  de  Mello , 
Diogo  Luiz  ,  que  foy  da  Rainha, 
Diogo  Lopes,  que  foy  de  Ruy  da  Grãa ,  Chanceller, 
Diogo  da  Mouta  filho  de  Diogo  da  Mouta , 
Diogo  Caldeira  Mouro  ,  que  foy  do  Conde  de  Portalegre, 
Diogo  Mendes ,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda , 
Duarte  Serrão,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 
Diogo  Fi  oes  ,  de  Portalegre , 
Diogo  Rodrigues  de  Azevedo  filho  de  Ruy  Dias, 
Diogo  Monteiro ,  que  foy  de  D.  Francifco  Lobo , 
Diogo  Leitaó  filho  de  Duarte  Leitaõ , 
Diogo  de  Mattos  ,  de  Niza , 

Diogo  de  Oliveira  filho  de  Pedro  Dias,  morador  em  Almada, 
Diogo  de  Loronha  filho  de  Fernaó  de  Loronha , 
Diogo  Pacheco,  que  foy  da  CondeíTa  de  Cantanhede, 
Duarte  Madeira  filho  de  Simaó  Madeira, 
Duarte  Efteves  filho  de  Eítcvaõ  Ferrão,  da  Ilha, 
Duarte  de  Loronha  filho  de  Fernão  de  Loronha, 
Liogo  de  Figueiredo  filho  de  Lopo  Ferreira,  da  Ilha, 
Diogo  de  Couros  filho  de  Gafpar  de  Couros, 
Diogo  Boto  , 

Diogo  Gonçalves,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 
Diogo  da  Palma  filho  de  Ferr.aõ  Rodrigues  da  Palma, 
Diogo  Botelho  filho  de  António  Botelho, 
Duarte  Pereira,  que  foy  de  Martim  Arfonfo  de  Mello, 
Diogo  Trancozo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz , 
Diogo   Rodrigues  Gramaxo,  que  foy  de  D.  Diogo  de  Caírro  , 
'Duarte  Seco  filho  de  Jorge  Seco,  Cónego  da  Sé  de  Coimbra, 
Domingos   de  Oliveira,  que  foy  da  Rainha, 

tom.  VI.  Ffff  Diogo 
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Diogo  Dias  ,  que  foy  de  D.  Joaó  de  Lima  , 

Diogo  Fernandes   Machado  ,  que  foy  de  D.   Ifabel  Freire , 

Egas  Moniz  filho  de  Joaó  Egas  , 

Eytor  Velho ,  que  foy  de  D.   Diogo  de  Caftro  , 

Eytor  de  Campos ,  que  foy  de  Manoel  de  Anhaya , 

Eytor  de  Andrade  ,  que  foy  de  D.  Alonfo , 

Eftevaó  Rebello,  que  he  filho  de  António  Rebello, 

Eytor  de  Valladares  filho  de   Luiz  de  Valladares , 

Eftevaó  de  Sequeira  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Eytor  Rodrigues  filho  de  Lançarote  Rodrigues  de  Beja, 

Eytor  Paes  filho  de  Álvaro  Paes , 

Eftevaó  Gomes  Serrão  filho  de  Thomé  Serrão, 

Eftevaó  Soeiro  Soares  filho  de  Pedro  Soares,  de  Faraó, 

Eftevaó  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto,  de  Villa- Franca , 

Eytor  Penteado  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Eftevaó  de  Carvalho  ,  que  foy  da  Rainha , 

Eftevaó  de  Sequeira  filho  de  Fernão  de  Sequeira , 

Eftevaó  Gomes ,  qve  foy  da  Rainha  nofTa  Senhora , 

Eytor  Velozo,  que  foy  de  D.  Diogo  de  Caftro, 

Eftevaó  de  Aragão ,  que  foy  da  Rainha  , 

Eytor  Rebello  ,  que  foy  de  Lourenço  de  Soufa  , 

Eytor  Soares  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique  , 

Eftevaó  de  Abreu  ,  que  foy  do  Bifpo  do  Algarve, 

Eytor  Dias,  que  foy  de  Pedro  Carvalho, 

Fernão  Paulos,  que  foy  da  mulher  do  Governador, 

Fernão  Corrêa  filho  de  Vafco  Corrêa, 

Fernão  Rodrigues  da  Quadra ,  que  foy  da  Rainha , 

Fernão  Serrão ,  que  foy  da  Rainha ,  que  Deos  haja , 

Francifco  de  Oliveira  , 

Francifco  Serraõ  ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira , 

Francifco  de  Moura,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Francifco  Rodrigues,  que  foy  da  Prainha, 

Filippe  de  Freitas  filho  de  Diogo  Homem,  de  Coimbra, 

Fernaó  Furtado  ,  que  foy  do  Cardeal  , 

Francifco  Rodrigues  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora  , 

Francifco  de  Faria  filho  de  Ruy  Gomes,  de  Arzila, 

Francifco  de  Andrade  filho  do  Bacharel  Joaó  Vaz, 

Francifco  Trigo  filho  de  Gafpar  Trigo,  Contador  de  Lisboa, 

Francifco  Figueira  filho  de  Joaó  Figueira, 

Francifco  de  Sá  ,  que  foy  do  Meftre  de  Santiago  , 

Francifco  de  Valladares  filho  de  Joaó  de  Valladares, 

Fernaó  de  Oliveira  filho  de  Gafpar  de  Oliveira , 

Francifco  Chamorro  filho  da  Condeftavelefta, 

Francifco  de  Pina  filho  de  Álvaro  de  Pina, 

Fernaó  da  Cofta ,  que  foy  de  André  Pires , 

Fernaó  Serrão  filho  de  Vafco  Serrão,  de  Calvos, 

Fernaó  Nunes  Albernas  ,  que  foy  da  Rainha, 

Francifco  do  Cafal  filho  de  Filippe  do  Caiai , 

Francif- 
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Francifco  Gomes,  que  foy  da  Infante, 

Francifco  Rodrigues,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Francifco  Lopes ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

Francifco  de  Parada  filho  de  António  Rodrigues  , 

Francifco  Caminha,  que  foy  do  Infante  D.   Duarte, 

Fernaó  de  Oliveira  filho  de  Jorge  de  Oliveira, 

Francifco  Chanoca  irmaó  de  Affonfo  Chanoca, 

Fernaó  de  Reboredo  foy  do  Camereiro  mor , 

Francifco  Carvalho  , 

Francifco  Gomes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  Tia  , 

Fernaó  de  Segura  filho  do  Corregedor  da  Ilha  de  S.  Thomé, 

Francifco  da  Fonfeca  filho  de  Bernardo  da  Fonfeca  , 

Fernaó  de  Mefquita  ,  que  foy  do  Alcaide  rr.ór  de  Thomar , 

Francifco  Teixeira ,  que  foy  de  D.  Maria  de  Valafco , 

Filippe  de  Franca,  que  foy  de  Fernaó  de  Almada,  Capitão  mor, 

Francifco  Coelho,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Filippe  Rodrigues,  que  foy  do  Infante, 

Francifco  Barboza  enteado  de  Pedro  TravaíTbs, 

Fernaõ  Nunes  filho  de  Duarte  Nunes , 

Francifco  Barbudo  ,  que  foy  da  Rainha, 

Francifco  Coelho  ,  que  foy  da  Rainha  íua  tia , 

Francifco  de  Sá , 

Fernaó  Mendes  filho  de  Affonfo  Mendes,  de  Tangei*, 

Francifco  Lopes  Rinconado  ,  x 

Filippe  de  Abreu , 

Francifco  de  Cacena  filho  de  Lucas  de  Cacena , 

Fernaó  Soares  íobrinho  do  Bifpo  de  Ceuta, 

Fernaó  de  Almeida ,  que  foy  do  Conde  de  Abrantes , 

Fernaõ  Villes , 

Francifco  Lopes  de  Bulhão  , 

Francifco  Luiz  filho  de  Joaó  Luiz , 

Francifco  Barbudo  filho  de  Joaó  Barbudo , 

Francifco  de  Sá  Franches  , 

Fernando  Ribeiro  filho  de  Cremen  Gil  Ribeiro, 

Careiro  ,  que  foy  do  Conde  de  VillaNova, 

Francifco  Chainho  filho  de  Pedro  Dias, 

Francifco  Monteiro  prirro  do  Doutor  Joaó  Monteiro, 

Francifco  Lopes  filho  de  Thomé  Lopes, 

Fernaó  Barbas, 

Fernaó  da  Cofia  ,  que  foy  da  Fxcellente  Senhora  , 

Fernaó  de  Mariz  ,  que  foy  da  Rainha, 

Fernaó   da  Prz  ,  que  fcy  da  Rainha  , 

Francifco  de  Barros,  que  foy  do  Regedor, 

Fernaó  Lopes  da  Nóbrega,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Fernaó  Carvalho  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Fernaó  Gonçalves  ,  que  foy  do  Bifpo  do  Funchal , 

Francifco  Monteiro  filho  de  Álvaro  Monteiro  de  Santarém, 

Francifco  Medeiros,  que  íoy  do  Conde  da  Caítanheira, 

Tom.  VI.  Ffff  11  Fernaó 
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Fernão  de  Parada  filho  de  Henrique  de  Parada , 

Francifco  de  Freitas  ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes  , 

Filippe  Carvalho,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte,  ; 

Francifco  da  Svlva ,  que  foy  do  Vedor  da  Rainha , 

Francifco  Carvalho ,  que  foy  de  D.  Maria  de  Loronha, 

Francifco  de  Borba  ,  que  foy  de  D.  Francifco  Lobo  , 

Filippe  Fernandes,  que  foy  de  Meftre  Duarte,  do  Algarve, 

Francifco  Braza  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora  , 

Fernão  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha , 

Francifco  Coelho  filho  de  joaó  Coelho  , 

Filippe  Dordulho  filho  de  Elvira  Vaz , 

Francifco  da  Fonfeca  fobrinho  do  Bifpo  ,  das  Cerzedas, 

Francifco  de  Almeida  filho  de  Henrique  de  Almeida, 

Francifco  da  Fraga  filho  de  Joaó  da  Fraga , 

Francifco  da  Sylveira  filho  de  Vafco  da  Sylveira  ,  de  Tanger, 

Francifco  de  Almeida  irmaó  de  Álvaro  de  Almeida , 

Francifco  Pacheco  filho  de  Álvaro  Pacheco , 

Francifco  de  Mattos  ,  que  foy  de  D.  Diogo  irmaó  do  Marquez , 

Fernaó   Alvares  filho  de  Sebaíliaó  Alvares , 

Francifco  de  Freitas,  que  foy  do  Medre  de  Santiago, 

Francifco  PeíToa  filho  de  Vicente  Pelfra, 

Fernão  Rodrigues  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Francifco  Trancozo ,  que  foy  da  Rainha  , 

Fernão  Rodrigues , 

Francifco  Rodrigues,  que  foy  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira, 

Francifco  da  Coíla  primo  de  Gafpar  Cardozo, 

Francifco  Picanço  filho  de  Fernão  Lopes  Picanço, 
Francifco  Botelho  filho  de  Pêro  Mentes  Botelho  ,  de  Lisboa , 

Francifco  Mexia  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Francifco  Ribeiro  filho  do  Licenciado  Ribeiro,  que  foy  da  Rainha, 

Fernaó  Dias  da  Palma  ,  que  foy  da  Rainha , 

Fernão  de  Abreu  filho  de  Lopo  Gomes, 

Francifco  Tofcano  filho  de  Pêro  Fragozo , 

Francifco  de  Lemos  filho  de  António  de  Lemos, 

Fernaó  Serraó  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Gafpar  de  Lemos  filho  de  Joaó  Vaz  de  Lemos, 

Gafpar  do  Valle  filho  de  Joaó  do  Valle  ,  de  Tavila, 

Gafpar  Rebello ,  que  foy  da  Rainha  , 

Gafpar  Rebello , 

Gafpar  Pinheiro,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Gafpar  Froes  filho  de  Francifco  Froes, 

Gafpar  de  Eftrada , 

Gafpar  Tibau  , 

Gafpar  de  Ávila  filho  de  Aífonfo  de  Ávila  , 

Gafpar  Godinho,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Gafpar  de  Soufa  filho  de  António  de  Soufa, 

Gafpar  António  filho  do  Meftre  António  ; 

Gafpar  Coelho,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Gafpaí 
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Gafpar  Falcão  filho  de  Fernaó  Gil  de  Alcácer, 

Gafpar  de  Góes  irmão  de  Duarte  de  Góes , 

Gafpar  Pegado  filho  de  Garcia  Gonçalves , 

Gafpar  Lopes  Pereira  filho  de  Thomé  Lopes , 

Galpar  Rifcado ,  que  foy  da  Rainha, 

Gafpar  de  Vilhas ,  ou  Vilhegas ,  que  foy  da  Rainha  ,  filho  de  Diogo 
de  Medina , 

Gafpar  Mendes,  Efcrivaó  de  Maya  Dias, 

Gafpar  Gonçalves  filho  de  André  Gonçalves ,  de  Cintra , 

Gafpar  Paes  filho  de  Gomes  Paes,  do  Porto, 

Gafpar  da  Fonfeca  filho  de  Sebaíiiaó  da  Fonfeca  , 

Gafpar  de  Teivas  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Gafpar  Cardozo  ,  que  foy  do  Commendador  mór  de  Aviz, 

Gafpar  Froes  ,  de  Portalegre  , 

Gafpar  Pires  do  Canto  filho  de  Braz  Pires  do  Canto, 

Gafpar  de  Queirós  filho  de  Leonel  de  Queirós , 

Gafpar  Pacheco  filho  de  Ruy  Pires,  da  Armaria, 

Gafpar  Godinho  filho  do  Meftre  Nicolao , 

Gafpar  Anriques  , 

Gafpar  de  Milanta  filho  de  Giacomo ,  Genovez , 

Gafpar  da  Guerra ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas , 

Gafpar  Simoens  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Gafpar  de  Torres  filho  de  Fernaó  de  Torres  , 

Gafpar  Pacheco  filho  de  Álvaro  Pacheco,  de  Tanger , 

Gafpar  Corrêa ,  que  foy  de  Jorge  de  Mello ,  Meílre-Sala , 

Gafpar  do  Rego , 

Gafpar  Vaz,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz, 

Gafpar  de  Mattos  filho  de  António  de  Mattos, 

Gafpar  Dias  Landim  filho  de  André  Landim , 

Gafpar  do  Couto ,  que  foy  do  Cardeal , 

Gafpar  da  Cofia  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Gafpar  Ferreira  ,  que  foy  de  D.  ArTbnfo  de  Ataide, 

Galpar  Fernandes  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Geronymo  Lobato  ,  que  foy  da  Fxcellente  Senhora , 

Geronymo  PeíToa  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Geronymo  Rodrigues  filho  do  Doutor  Diniz  Rodrigues, 

Geronvmo  de  França, 

Geronymo  Pacheco  filho  de  Joaó  Pacheco, 

Geronymo  de  Brito  filho  de  Filippede  Brito, 

Geronymo  Coelho  filho  de  Luiz  Coelho, 

Geronymo  Dias  filho  de  Pantaleaó  Dias  , 

Geronymo  Fernandes,  que  foy  da  Rainha  noífa  Senhora, 

Geronymo  de  Hollanda  filho  de  António  de  Hollanda, 

Geronymo  Fernandes  filho  de  Simaó  Fernandes , 

Geronymo  Fernandes  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Geronymo  Rodrigues,  que  foy  do  Infante  D.Henrique, 

Gil  Homem  filho  de  Gil  Homem, 

Gil  Simoens,  que  foy  de  Jorge  de  Vafconcellos, 

Gil 
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Gil  Fannes  da  Cunha  filho  de  Joaó  Affonfo  da  Cunha  , 

Gil  Thomé ,  que  foy  da  Rainha  , 

Gines  de  Caminha  filho  do  Doutor  Gabriel  de  Caminha, 

Gomes  Farinha  filho  de  Joaó  Farinha , 

Gomes  Paes  íbbrinho  de  Joaó  de  Bairros , 

Gomes  Freire,  que  foy  de  D.  Filippe, 

Gomes  Godinho  filho  de  Pêro  Godinho  , 

Gomes  Serraó  ,  que  foy  da  Duqueza  , 

Gomes  Calado  fobrinho  da  Ama  do  Príncipe, 

Gomes  de  Aragão,  Pagem  que  foy  do  Conde  de  Linhares, 

Gonçalo  Pinto  ,  que  foy  da  Infante  D.  Maria , 

Gonçalo  de  Faria  ,  que  fov  da  Rainha  , 

Gonçalo  Alvares  filho  do  Piloto  da  índia, 

Gonçalo  de  Magalhaens ,  que  foy  de  D.  Guiomar  Coutinho , 

Gonçalo  Ferreira,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Gonçalo  de  Figueiredo ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

Gonçalo  da  Cunha  filho  de  Avres  da  Cunha  , 

Gonçalo  Bezerra  filho  de  Fernão  Bezerra , 

Gonçalo  Mealheiro,  que  foy  Pagem  do  Marquez, 

Gonçalo   Guedes  filho  de  Toaó  Rodrigues  Alcaforado, 

Gonçalo  Pires  Carvalho  filho  de  Manoel  Rodrigues  Caftello, 

Gonçalo  Pires  filho  de  Sebaftiaõ  Gonçalves  ,  Almoxarife  da  Ribeira 

de  Lisboa  , 
Gonçalo  Rodrigues  de  Alvarenga,  que  foy  de  Sancho  de  Soufa, 
Gonçalo  Monteiro  cunhado  de  Valco  Ribeiro  , 
Gonçalo  Rebello  filho  de  Gonçalo  Rebello , 
Gonçalo  Pires  filho  de  Sebaftiaó  Gonçalves, 
Gonçalo  Fernandes,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 
Gonçalo  Rodrigues  ,  que  foy   do  Bifpo  de  Titiopoli , 
Gonçalo  Queimado  filho  de  Gonçalo  Queimado  ,  de  Setuval, 
Gabriel  de  Almeida  filho  de  Gonçalo  de  Almeida, 
Garcia  Borges  filho  de  D.  Jorge  de  Caílro , 
Garcia  Soares  ,  de  Almace  , 
Grisfal  Dias  filho  de  Miguel  de  Seabriga  , 
Jacome  Cardozo ,  que  foy  da  Rainha  lua  tia , 
Jacome  Ribeiro  , 

Jacome  Triftaõ  filho  de  Duarte  Triftaó  , 
Jacome  de   Freitas  ,  que  foy  de  D.  Jeronyma , 
Ignacio  Rodrigues  filho  de  Gafpar  Vcllozo  , 
Ignacio  Carvalho  filho  de  António  Carvalho, 
Job  Nunes,  que  foy  de  D.  Pedro  Maícarenhas, 
Joaó  Farizeu ,  que  foy  da  Infante  D.   Ifabel , 
João  Leitão  filho  de  Diogo  Leitão  , 
João  de  Figueiredo ,  do  Algarve , 
João  Coelho,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 
João  de  Góes,  que  foy  da  Duqueza  de  Saboya, 
João  Chanoca  ,  que  fov  da  Rainha , 
João  Alvares ,  de  Caminha , 

Joaó 
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Joaó  Velho,  que  foy  do  Infante  D.   Henrique, 

Joaó  Fernandes  de  Negreiros,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo , 

Joaó  da  Fonfeca  filho  de  Sebaítiaó  da  Fonfeca, 

João  Rodrigues  Tavares  filho  de  Ruy  Tavares , 

Joaó  Corrêa  filho  de  Jorge  Corrêa,  que  foy  Eícrivaó  do  Thefouro, 

João  Vaz  irmaô  de  Gaípar  Vaz  ,  Doutor , 

Joaó  de  Veloza,  da  Ilha, 

Joa6  Homem  filho  de  Diogo  Homem  ,  de  Santarém, 

Joaó  Cabreira  irmaó  de  Miguel  Cabreira, 

Joaó  Corrêa  ,  que  foy  da  imperatriz , 

Joaó  Lucas ,  que  fov  de  D.  Nuno  Mafcarenhas , 

Joaó  Paes  filho  de  Gomes  Paes ,  do  Porto , 

João  Froes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

João  de  Oliveira  filho  de  Diogo  de  Oliveira  ,  de  Beja, 

João  da  Fonfeca  filho  de  Ruy  Fernandes ,  de  Tavila  , 

Joaó  ^.a  Gamarra  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Joio  Lobo,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Toa'-  Efraço  Moreno  , 
Joaó  Dias  filho  de  Maria  Diogo  , 
Joaó  AfFonfo  Monteiro,  que  foy  da  Rainha  , 
Joaó  de  Freitas  ,  que  foy  da  Infante , 
João  de  Villacreces  , 

Joaó  Borges ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique  , 
Joaó  Rodrigues  Carvalho  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 
Joaó  de  Lomano  ,  que  foy  da  Rainha  , 
Joaó  Soares,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 
Joaó  de  Seixas  lbbrinho   de  Joaó  do  Avelar, 
Joaó  Corrêa  filho  de  Chriítovaó  Corrêa  , 
Joaó  Aranha  filho  de  Diogo  Aranha,  de  Coimbra, 
Joaó  Leitão,  que  foy  da  Rainha  D.   Leonor  , 

Joaó  do   Amaral  fobrinho  de  Fr do  Amaral , 

Joaó  de  Caftilho  filho  de  Joaó  de  Caftilho  , 

Joaó  de  Sá  Pereira  fillío  de  Joaó  de  Sá  ,  de  Coimbra, 

Joaó  Vaz  filho  de  Francifco  de  Macedo  , 

Joaó  de  Bairros  filho  de  R.ey  de  Armas  , 

Joaó  Sardinha  filho  de  Gil  Sardinha, 

Joaó  Rebello  ,  que  foy  de  D.  Álvaro  de  Ataide , 

Joaó  Ferreira  fobrinho  do  Provincial , 

Joaó  Rebello  filho  de  Gonçalo  Rebello, 

Joaó  Alvares  filho  de  Pêro  Vaz,  e  irmaó  deBaftiaó  Vaz, 

Joanne  Mendes  ,  que  foy  de  D.  Duarte  de  Menezes , 

Joaó  Antunes  filho  de  Chriítovaó  Antunes, 

Joaó  Chamorro ,  que  foy  da  Rainha  , 

João  Lopes  filho  de  Francifco  Lopes  , 

Joaó  Freire  ,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo  , 

Joaó  de  B^ja , 

Joanne  Mendes  filho  de  Pêro  Mendes  Botelho  , 

Joaó  Botelho  filho  de  Diogo  Fernandes,  Juiz  de  Montemor, 

Joaó 
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Joaó  de  Bairros,  que  foy  de  D.  Ifabel  de  Mendanha, 

Joaó  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor  , 

Joaó  Fernandes,  que  foy  de  Martim  AíFonlo  de  Mello, 

João  Nunes  Preto ,  de  Tangere , 

Joaó  Camello  ,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques , 

João  Dias,  que  foy  do  Conde  de  Redondo, 

Joaó  Neto  filho  de  Fernão  Neto  , 

Joaó  Godinho  filho  de  André  Godinho, 

Joaó  Rapozo ,  que  foy  de  Francifco  Pereira , 

Joaó   Camello  ,  que  foy  da  Rainha , 

Joaó  do  Avelar  filho  de  Diogo  Fernandes, 

Joaó  de  Mattos  ,  que  foy  de  Garcia  de  Soufa , 

Joaó  de  Magalhaens  Collaço  de  D.  Lourença , 

Joaó  Bernardes,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Joaó  Bota-Fogo ,  que  foy  da  Rainha  , 

Joaó  Pacheco  filho  de  Álvaro  Pacheco , 

Joaó  Homem  ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Joaó  Alvares  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Joaó  Lopes  de  Pina ,  que  foy  da  Rainha , 

Joaó  Corrêa  filho  de  Vafco  Rodrigues  Corrêa , 

Joaó  Nunes  filho  de  Henrique  Nunes,  Almoxarife  de  Santarém, 

Joaó  Guerreiro,  que  foy  de  D.  Joanna  Blasfer , 

Joaó  Rodrigues ,  filho  de  Fernão  Rodrigues  da  Palma , 

Joaó  da  Palma  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Joaó  Dias,  que  foy  do  Bifpo  de  Targa , 

Joaó  de  Preftar ,  que  foy  da  Rainha , 

Jorge  Barrozo  filho  de  Álvaro  Barrozo , 

Jorge  Affonfo  de  Calabaças, 

Jorge  Evourenço  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 

Jorge  Fernandes,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Jorge  Freire  filho  de  Joaó  Lopes,  que  foy  Apontador, 

Jorge  Lopes  filho  de  Thomé  Lopes , 

Jorge  Corrêa  filho  de  Gomes  Corrêa,  Efcrivaõ  da  Alfandega, 

Jorge  Lobato  filho  de  Bartholomeu  Lobato  , 

Jorge  da  Cunha  filho  de  AfFonfo  da  Cunha  , 

Jorge  Preíta  ,  que   foy   da  Rainha, 

Jorge  Pedrozo  filho  de  Pedro  de  Évora,  Rey  de  Armas, 

Jorge  Gramaxo  ,  que  foy  Ayo  dos  filhos  de  D.  Henrique , 

Jorge  Lopes ,  que  foy  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira , 

Jorge  de  Macedo  filho  de  Francifco  de  Macedo,  de  Santarém, 

Jorge  de  Freitas,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo , 

Jorge  de  Bairros,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

Jorge  de  Almeida  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Jorge  de  Aguiar,  que  foy  da  Rainha, 

Jorge  de  Brito  filho  de  Joaó  de  Brito, 

Jorge  Corefma  filho  de  Pedro  Corefma , 

Jorge  de  Contreiras ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Jorge  Mendes  filho  de  Ruy  Mendes ,  de  Portel , 

Jorge 
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Jorge  de  Ozouro  filho  do  Doutor  Affbnfo  Gomes, 

Jorge  de  Refoyos,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo  , 

Jorge  Peleja  rilho  de  Manoel  Peleja  , 

Jorge  ....  filho  do  Bacharel  Pedro  Alvares, 

Jorge  de  Beça  fobrinho  de  Gabriel  de  Beça  , 

Jorge  Ferreira  íbbrinho  de  Damião  Dias  , 

Jorge  Lopes ,  que  fby  do  Meífre-Sala , 

Jorge  Lopes,  que  fby  de  D.  Gonçalo  Coutinho  , 

Jorge  Serrão  ,  que  fby  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Jorge  Rodrigues ,  que  fby  da  Excellente  Senhora , 

Jorge  Thomé  filho  de  Lopo  Thomé , 

Jorge  de  Cea ,  que  foy  de  D.  Diogo  irmaõ  do  Marquez , 

Jorge  Fernandes , 

Jorge  da  Coifa  ,  Pagem  que  foy  de  Affbnfo  de  Albuquerque , 

Jorge  Nunes  ,  que  fby  de  Joaó  de  Saldanha , 

Jorge  de  Gouvea  filho  do  Licenciado  Gonçalo  de  Gouvea , 

Jozé  Pires ,  que  foy  do  Embaixador  do  Prefte , 

Jfiuro  de  Mattos  Íbbrinho  do  Licenciado  Francifco  Dias  do  Amaral, 

Jíidro  Monteiro  íbbrinho  do  Doutor  Joaó  Monteiro  , 

Iíidro  de  Torres  fobrinho  do  Licenciado  Thomás  de  Torres, 

Julião  Monteiro  filho  de  Affbnfo  Dias  Monteiro  , 

Jordão  Jorge  filho  de  Jorge  Fernandes,  Juiz  de  Alfandega, 

Lopo  Sardinha ,  Pajfém  que  foy  do  Conde  Almirante  , 

Lopo  Garcez  filho  de  Joaó  Garcez , 

Lopo  de  Almeida  ,  que  foy  da  Rainha , 

Lopo  Rebello  fobrinho  de  Gonçalo  da  Fonfeca , 

Lopo  de  Araújo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Lopo  Rodrigues  irmaõ  de  Vafco  de  Figueiredo  , 

Lopo  Carolas  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Lopo  Gonçalves  ,  que  foy  de  Manoel  de  Soufa ,  de  Arronches , 

Lopo  Rodrigues ,  que  foy  da  Excellente  Senhora  , 

Lopo  de  Teivas  ,  que  fby  da  Rainha  , 

Lopo  Rodrigues  Lobo ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Menezes , 

Lopo  Mendes  ,  que  foy  do  Conde  da  Caftanheira , 

Lopo  Farizeu  ,  que  foy  da  Infante  D.  Ifabel , 

Lopo  Tavares ,  aue  fby  de  D.  Jeronyma  , 

Lopo  Peixoto  nino  de  Pêro  Peixoto ,  de  Villa- Franca  , 

Lourenço  Mendes  Nogueira ,  de  Lagos , 

Lourenço  da  Palma  ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes  , 

Lourenço  da  Fonfeca  filho  de  Antaó  da  Fonfeca, 

Lourenço  Rodrigues  fobrinho  de  Álvaro  Fernandes , 

Lourenço  da  Coifa ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

Lourenço  Mendes ,  que  foy  do  Conde  Almirante  , 

Lourenço  Machado ,  que  foy  de  Pêro  Carvalho  , 

Lourenço  Corrêa  ,  que  foy  de  Joaó  de  Soufa  de  Lima, 

Lucas  de  Sequeira  filho  de  Affoníb  Fernandes  de  Sequeira  , 

Luiz  Mendes,  da  Ilha  , 

Luiz  Vaz  de  Rezende  filho  de  Mendo  Aitbnfo  , 

Tom.  VI.  Gggg  Luiz 
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Luiz  Cardozo  ,  que  foy  da  Rainlia  fua  tia  , 

Luiz  Fernandes  filho  de  Pedro  Annes , 

Luiz  Ferreira,  que  foy  de  D.  Margarida  Henriques, 

Luiz  Vaz  ,  que  foy  da  Rainha , 

Luiz  Gonçalves ,  que  foy  do  Catnereiro  mór , 

Luiz  Duarte  filho  do  Meftre  Duarte ,  de  Faraó  , 

Luiz  Machado  filho  de  Perfival  Machado , 

Luiz  de  Madureira  filho  de  Francifco  de  Madureira , 

Luiz  Vaz  de  Villa-Lobos ,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando , 

Luiz  de  Meirelles  filho  de  Diogo  Fernandes  , 

Luiz  filho  de  Gi!  Fernandes,  para  o  Principe  , 

Luiz  de  Bem ,  que  foy  da  Rainha , 

Luiz  Cabral  filho  de  Joaó  fidalgo  , 

Luiz  de  Mattos  filho  de  Pedro  Alvares , 

Luiz  Mendes  Lobo  filho  de  Ruy  Mendes , 

Luiz  Boto ,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova  , 

Luiz  Rodrigues  de  Carvalho  filho  do  Bacharel  Ruy  Gonçalves, 

Luiz  Cayado ,  que  foy  de  Ruy  de  Mello  , 

Luiz  Sardinha  ,  que  foy  de  Ruy  de  Mello  de  Caftro , 

Luiz  Botelho  filho  do  Licenciado  Jordaó  Botelho  , 

Luiz  de  Sequeira ,  que  foy  da  Rainha , 

Luiz  da  Fonfeca ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 
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de  Figueiredo  filho  de  Diogo  de  Figueiredo  ,  de  Coimbra , 

de  Mattos  ,  que  foy  da  Infante , 

Serrão  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Rodrigues  fobrinho  de  Perfival  Machado, 

Velozo  Pacheco  filho  de  Gafpar  Velozo , 

Mendes  de  Azevedo  filho  de  Gafpar  Mendes , 

Soares  , 

Gonçalves  irmão  do  Doutor  Gonçalo  Dias, 

Vagado  irmaó  de  Fr.  Jorge  , 

Godinho  ,  que  foy   da  Rainha  , 

de  Noronha  filho  de  Fernaó   de  Noronha , 

de  Sequeira,  que  foy  de  Manoel  de  Alcáçova, 

Affbnfo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique , 

de  Sá  fobrinho  do  Secretario , 

de  Góes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando, 

de  Faria  ,  que  foy  da  Rainha , 

da  Ponte  ,  que  foy  da  Rainha, 

de  Góes  irmaô  de  ...  .  Gces , 

Corrêa  filho  de  Nuno  Gato, 

Corrêa  fobrinho  de  Diogo  Fernandes  Corrêa, 

de  Abreu  filho  de  Duarte  de  Abreu, 

Homem  da  Vide  filho  de  Aftbnlò  da  Vide, 

Teixeira  ,  que  foy  da  Condcflà  de  Cantanhede , 

Pacheco  filho  de  Ruy  Pires,  da  Armaria, 

de  Araújo  fobrinho  de  Ruy  de  Araújo , 

de  Fontes,  que  foy  da  Condefla  deMonfanto, 

Manoel 


cia  Cafa  Tfyal  Tortugueiça.  60$ 

Manoel  Ribeiro   irmaó  de  Luiz  Ribeiro  , 

.Manoel  de  Mancellos,  que  íoy  do  Eímoler  , 

Manoel  de  Froes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Manoel  Cerejo,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 

Manoel  Alvares  filho  de  Pêro  Alvares , 

Manoel  Pegas,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova, 

Manoel  Pacheco  ,  que  foy  do  Vedor , 

Manoel  Gil  filho  de  Duarte  Triftaó  , 

Manoel  Limpo ,  que  foy  da  Rainha  , 

Manoel  Caftanho  ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  da  Cunha  filho  de  Franciíco  da  Cunha , 

.Manoel  Nunes,  Collaço  de  D.  Ifabel  Freire, 

Manoel  Mendes  ,  Ayo  que  foy  de  D.  António  de  Soufa  de  Lima  , 

Manoel  da  Cofta  filho  de  Pêro  da  Cofta , 

Manoel  de  Brito  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Manoel  Serraõ  filho  de  Triftaó  Franco  , 

Manoel  de  Araújo  filho  de  Scbaftiaó  Collaço,  para   o  Príncipe, 

Manoel  Gomes  filho  de  Perfival  Vaz  Cibras  , 

Manoel  de  Bairros  fobrinho  do  Doutor  Gafpar  Vaz  , 

Manoel  do  Valle  filho  de  Simaó  do  Valle, 

Manoel  de  Sande  filho  de  Francifco  Frafaõ  , 

Manoel  Carneiro  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Lamego  , 

Manoel  Dias  Rodovalho  filho  de  Braz  Dias  Rodovalho, 

Alanoel  de  Azevedo  filho  de  Vicente  Lourenço  Batavias, 

Manoel   Paes  ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  Carneiro,  que  foy  de  D.  Ifabel, 

Manoel  Lobo  filho  de  G.a'   Mendes,  e  foy  da  Rainha, 

Manoel  da  Cofta ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Manoel  Diniz,  que  foy  do  Mordomo  mor  da  Rainha, 

Manoel  Carvalho  filho  de  Sebaftiaó  Alvares  , 

Manoel  Alvares  filho  de  Baftiaõ  Alvares  , 

Manoel  Darmin  que  íoy  da  Rainha  , 

Manoel  de  Carvalhaes  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Santiago  , 

Manoel  de  Góes,  que  íoy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Martim  de  Freitas  filho  de  Anibal  de  Freitas, 

Martim  Cafneiro  ,  do  Porto  , 

Martim  Vaz  da  Fonfeca  filho  de  Diogo  Vaz  da  Fonfeca , 

Martim  Corrêa  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Cafiro , 

Martim  Ferraz,  que  foy  da  Rainha, 

Martim  Rodrigues  filho  de  Diogo  Nunes ,  Tabelliaó  de  Montemor, 

Martim  Guedes,  que  foy   do  Conde  de  Linhares, 

Marcos  Dias,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Mattheus  Dias,  que  foy   de  João  de  Mello, 

Mattheus  Efteves  irmaó  de    Chriítovaó  Efteves , 

Mattheus  Vaz,  que  foy  do  Cardeal, 

Mendo  AfTbnfo  filho  de  Aftbnib  Mendes, 

Mendo  Affonfo,  que  foy  do  Conde  de  Tentúgal, 

Mendo  Affonfo  Monteiro  filho  de  Gonçalo  Mendes  Monteiro  , 

Tom.  VI.  Gggg  ii  Mcm 
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Mem  Rodrigues  filho  de  Ruy  Fernandes  ,  de  Tavila , 

Miguel  Ferreira,  que  foy  da  Rainha, 

Miguel  Rodrigues,  que  foy  da  Rainha, 

Miguel  Tavares  ,  que  foy  da  Rainha , 

Miguel  Alvares  ,  que  foy  da  Rainha, 

Miguel  Vareila  ,  que  foy  de  D.  Pedro  Mafcarenhas, 

Miguel  da  Fonfeca  ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Miguel  Velho  ,  que  foy  de  D.   Nuno  Alvares, 

Miguel  António  filho  do  Licenciado  Meftre  António, 

Nicolao  Coronel  neto  do  Meftre  Nicolao , 

Nicolao  Gomes  PeíToa ,  que  foy  do  Cardeal , 

Nicolao  Nunes  filho  do  Licenciado  Nuno  Martins,  Juiz  dos  Orfáos , 

Nicolao  Moniz  filho  de  Pêro  Moniz ,  de  Lisboa  , 

Nuno  Alvares  filho  de  Pedro  Alvares,  de  Cintra, 

Nuno  Alvares ,  de  Tavila ,  neto  de  Domingos  Alvares , 

Nuno  de  Freitas,  que  foy  de  Manoel  de  Guimaraens, 

Nuno  de  Mattos, 

Nuno  Matella  ,  que  foy  de  D.  Fernando  de  Caftro  , 

Nuno  Martins  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Nuno  Alvares  filho  de  Álvaro  Nunes  , 

Nuno  Gonçalves,  Ayo  de  D.  João  de  Almeida, 

Paulo  da  Mota  , 

Pedro  Affonlb  da  Coita ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  de  Andrada  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Pedro  de  Andrade  ,  que  foy  da  Rainha  noíía  Senhora , 

Pedro  de  Araújo  , 

Pedro  Alvares  Rangel ,  filho  de  Pêro  Rodrigues  ,  de  Caftello-Branco, 

Pedro  Alvares  filho  de  António  Alvares  ,  Cíipellaõ  , 

Pedro  Anriques  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Banha  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Brandão  filho  de  Diogo  Ayres,  que  foy  Efcrivaó  da   Moeda, 

Pedro  Cabreira  ,  que  foy  da  Rainha  nota  Senhora  , 

Pedro  Cam  filho  de  Ruy  Cam  , 

Pedro  Camello  ,  que  foy  de  D.  Rodrigo  Lobo  , 

Pedro  do  Cafal  filho  de  Fernão  do  Cafal, 

Pedro   Corrêa ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique  , 

Pedro  Cordeiro ,  que  foy  de  D.  Diogo  ,  irmaó  do  Marquez , 

Pedro  Corefma  filho  de  Joaõ  Corefma , 

Pedro  da  Cofta  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Pedro  da  Cunha,  filho  de  Pedro  Vaz  da  Cunha, 

Pedro  da  Cunha   filho  de  Gil  Sardinha  , 

Pedro  Dias  filho  de  Diogo  Gonçalves  ,  Meftre  da  Capella  da  Rainha 

fua  tia , 
Pedro  Dias  Machado  ,  que  fov  de  D.  Nuno  , 
Pedro  Dias,  que   foy  de  D.   Duarte, 

Pedro  Fernandes  filho  de  Pedro  Fernandes,  o  grande,  da  Ilha, 
Pedro  Fernandes ,  que  foy  de  Jorge  da  Sylveira , 
Pedro  Ferreira  filho  de  Joaõ  Ferreira, 

Pedro 
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Pedro  Fernandes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Pedro  Fragozo ,  que  foy  de  D.  Francifco  Lobo  filho  do  Barão , 

Pedro  de  Gouvea  ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique  , 

Pedro  de  Freitas  ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  de  Gouvea  ,  que  foy  do  Amo  delRey  noífo  Senhor , 

Pedro  de  Gouvea  ,  que  foy  de  Manoel  de  Sampayo  , 

Pedro  Gonçalves  Bota-Fogo  ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  Gonçalves  filho  de  Garcia  Gonçalves, 

Pedro  Homem  filho  de  Pedro  Vaz  Homem, 

Pedro  Homem  ,  que  foy  de  D.  Violante , 

Pedro  Homem,  que  foy  de  Joaó  de  Saldanha, 

Pedro  Jacome  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Lameira ,  de  Alcácer  do  Sal , 

Pedro  Lopes  de  Sande ,  Collaço  de  D.  Joaó , 

Pedro  Lopes  fobrinho  do  Doutor  Diogo  Lopes ,  Fiílco  mór, 

Pedro  Lopes,  que  foy  da  Rainha, 

Pedro  Lobo ,  que  foy  da  Ama  delRey , 

Pedro  Mendes  ,  que  foy  do  Duque  , 

Pedro  Nunes  filho  de  Nuno  Fernandes,  da  Ilha, 

Pedro  Nunes  ,  que  foy  de  Fernão  Alvares,  Thefoureiro  mór, 

Pedro  Palha,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Nunes  filho  de  Nuno  Fernandes ,  da  Ilha  , 

Pêro  PcíTba  filho  de  Vicente  Pefiba  ,  do  Porto , 

Pedro  PeíToa  filho  de  Francifco  PeíTba , 

Pedro  Rodrigues  Gramaxo ,  que  foy  de  Ruy  Pereira  , 

Pedro  Rodrigues ,  que  foy  do  Craveiro  , 

Pedro  de  Sá  ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

Pedro  do  Rego  do  Conde  de  Redondo , 

Pedro  de  Soufa  ,  que  foy  de  D.  Gonçalo  , 

Pedro  de  Seixas ,  de  Faraó  , 

Pedro  Serrão  filho  do  Doutor  Affonfo  Serraó  , 

Pedro  Sobrinho  ,  que  foy  de  Pêro  Vaz  da  Cunha , 

Pedro  de  S.  Miguel ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Pedro  Teixeira  fobrinho  de  Simaó  Teixeira, 

Pedro  Temudo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 

Pedro  Tinoco  ,  que  foy  da  Rainha , 

Pedro  Vaz,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  Velozo  ,  que  foy  de  D.  Fernaõ  d'  Eça , 

Pedro  Velho,  que  foy  do  Almirante, 

Pedro  Vilhegas,  que  foy  do  Bifpo  de  Vizcu , 

Pedro  Vaz  Henriques  filho  de  Duarte  Vaz  ,  de  Torres, 

Pedro  de  Valladares  , 

Payo  Rodrigues,  que  foy  do  Conde  de  Villa-Nova, 

Pêro  Carvalho,  que  foy  de  D.  Álvaro  da  Coíb  , 

Rafael  Revmaó  ,  que  foy  de  D  Nuno  Alvares, 

Rodrigo  Rebello  filho  de  Jorge  Rebello, 

Rodrigo  Vieira,  que  foy  de  D.  Rodrigo  de  Moura, 

Rouívo  Amado,  que  foy  da  Pvainha , 

H  Rodn- 
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Rodrigo  de  Proença  cunhado  de  Álvaro  Barradas , 

Rodrigo  Alvares  filho  de  Álvaro  Vaz  ,  morador  em  Lagos  , 

Rodrigo  Alvares  ,  que  foy  da   Excellente  Senhora , 

Rodrigo  Soares ,  que  foy  de  D.  Joanna  , 

Roque  de  Coral  ,  que  foy  do  Conde  Prior  , 

Roque  Moreira  filho  de  António  Fernandes  Moreira, 

Roque  Nunes  filho  de  António  Pires  , 

Ruy  Gomes  de   Azevedo  , 

Ruy  Quadrado  filho  de  Manoel  Quadrado  , 

Ruy  Varella  ,  que  foy    da  Infante, 

Ruy  de  Pina  filho  de  Fernão  de  Pina , 

Ruy  de  Freitas , 

Ruy  Nunes  filho  de  Martim  Rodrigues,  Contador, 

Ruy  Gomes  filho  de  Diogo  Paes  , 

Ruy  Machado  filho  de  Pedro  Machado, 

Ruy  Marques  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Ruy  Gonçalves  de  Caminha  , 

Ruy  de  Sá,  que  foy  do  Regedor, 

Ruy  Lobo  filho  dejuzarte  Lobo,  do  Porto, 

Ruy  Dias  Coelho  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Ruy  Gomes ,  que  foy  de  D.  Nuno , 

Ruy  Brandão  irmaô  do  Doutor  António  Sanches  , 

Ruy  Dias,  que  foy  da  Excellente  Senhora, 

Ruy  Dias  filho  de  Francifco  Dias,  da  Armaria  de  Santarém, 

Ruy  Dias  de  Sottomayor  filho  do  Doutor  Arfonfo  Dias, 

Ruy  Carreiro,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Ruy  Gomes  Quadrado, 

Ruy  de  Villa-Lobos  filho  do  Priofte  de  Évora, 

Ruy  de  França  filho  de  Pedro  de  França, 

Ruy  Lopes,  que  foy  do  Conde  Prior, 

Ruy  Fernandes  filho  de  Fernão  Rodrigues  da  Palma  , 

Ruy  Fernandes  de  Abreu  filho  do  Colaço  do  Duque  D.  Diogo, 

Ruy  de  Pina  filho  de  Álvaro  de  Pina  , 

Ruy  Martins  ,  que  foy  da  Rainha , 

Ruy  Gago  ,  que  foy  do  Conde  do  Prado , 

Ruy  Lopes  de  Sá  ,  que  foy  de  D.  Diogo  irmão  do  Marquez , 

Ruy  Garcia  filho  de  Ruy  Garcia  , 

Ruy  Fernandes,  que  foy  de  D.  Nuno, 

Ruy  Frazão,  que  fov  da  Rainha  fua  tia, 

R  uy  Brandão  filho  de  Peio  Brandão  , 

Ruy  Vaz  Guedes  fobririho  de  Fr.  Diogo, 

Sebaftiaó  Botelho  filho  de  Vafco  Botelho  de  Soufa, 

Simão  da  Coíla  fobrinho  de  D.  Álvaro  da  Coita , 

Simaó  Teixeira  filho  do  Anibal  , 

Simão  de  Sá,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda, 

Simaó  do  Couto,  quê  foy  da  Rainha , 

Simaó  Cardozo  ,  que  fov  do  Conde  de  Portalegre, 

Simaó  Lopes  filho  de  Thomé  Lopes , 


Simaó 
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Simaó  Ribeiro ,  que  foy  da  Rainha , 

Simão  de  Pina  filho  de  Braz  de  Pina  , 

Simaó  Botelho  filho  do  Licenciado  Pedro  Lopes, 

Simaó  Caldeira  filho  de  Joaó  Caldeira , 

Simaó  Mendes  filho  de  Fernão  Mendes , 

Simaó  da  Cunha, 

Simaó  Pires  Botaó ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique, 

Simaó  de  Leixas ,  de  Faraó  , 

Simaó  Alvares ,  que  foy  da  Excellente  Senhora , 

Simaó  Francifco  filho  de  Pedro  Francifco , 

Simaó  Rodrigues,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo , 

Simaó  Triftaó  filho  de  Duarte  Triftaó , 

Simaó  Vaz  ,  que  foy  da  Emperatriz  , 

Thomás  da  Cofta  filho  de  Joaó  Nunes ,  de  Aveiro , 

Thomás  de  Areda  filho  de  Duarte  de  Areda  , 

Thomás  Salvago  filho  de  António  Salvago , 

Hiomé  Rebello  fobrinho  do  Doutor  G.as   de  Carvalho , 

Thomé  Rodrigues  filho  de  Diogo  Rodrigues,  Piloto, 

Thomé  Nunes  filho  de  Miguel  Nunes, 

Thomé  Rodrigues  Marques  filho  de  Rodrigo  Ayres  Marques , 

Thomé  Lopes  filho  de  Eítevaó  ArFonfo  ,  Contador , 

Triftaó  da  Cofta , 

Triftaó  da  Cunha  , 

Triftaó  Ferreira  filho  de  Francifco  Ferreira , 

Triftaó  Tavares ,  que  foy  da  Rainha  , 

Triftaó  Vaz  de  Novaes  filho  de  Jorge  Vaz, 

Vafco  Carmena  filho  de  Eftevaó  Carmena  , 

Vafco  de  Faria  de  Arelago  filho  de  Joaó  de  Faria, 

Vafco  Fernandes  do  Caiai , 

Vafco  Fernandes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Vafco  da  Fonfeca  , 

Vafco  Gomes  filho  de  Ayres  Gomes  da  Sylva  , 

Vafco  Lourenço  filho  de  Joaó  Lourenço,  Meftre  da  Capella, 

Vafco  Martins  Trigueiro ,  de  Alcácer  Ceguer , 

Vafco  da  Mota ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor , 

Vafco  do  Valle  filho  de  Luiz  do  Valle ,  de  Tavila, 

Vicente  de  Alcáçova , 

Vicente  da  Fonfeca ,  que  foy  da  Rainha  , 

Vicente  de  Lover  filho  de  Gonçalo  de  Lover, 

Vicente  Fernandes,  que  foy  do  Cardeal, 

Vicente  Fernandes  ,  que  foy  da  Rainha, 

Vicente  Gil   filho  de  Duarte  Triftaó, 

Vicente  Gomes  irmaó  do  Corregedor  da  Eftremadura , 

Vicente  do  Rego  ,  que  foy  da  Rainha , 

Xpovaó  Aftbnlb  do  Avelar  filho  de  Joaó  AfTonfo  do  Avelar , 

Xpovaó  de  Aragão  ,  que  foy  do  Cardeal , 

Xpovaó  Botelho,  de  Soure, 

Xpovaó  de  Brito,  que  foy  da  Rainha, 

Xpovaó 
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Xpovaó  Cardozo ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Noronha, 
Xpovaó  Cam  filho  de  Pêro  Cam  , 
Xpovaó  da  Coita  filho  do  Meftre  AfFonfo , 

Xpovaó  Dias  filho  de  Xpovaó  Gonçalves ,  Meftre  da  Capella  da  Rai- 
nha fua  tia  , 
Xpovaó  de  Figueiredo  ,  que  foy  do  Marichal , 
Xpovaó  Mendes  fobrinho  de  Fernão  de  Pina  , 
Xpovaó  de  Mendoça  filho  de  AfFonfo  Arraes  de  Mendoça , 
Xpovaó  Mendes  filho  de  António  Mendes , 
Xpovaó  Leitão  fobrinho  do  Protonotario  , 
Xpovaó  Lopes  filho  de  Francifco  Gonçalves , 
Xpovaó  Nunes  fobrinho  do  Secretario  , 
Xpovaó  de  Sequeira ,  que  foy  da  Rainha , 
Xpovaó  Soares  irmaó  de  André  Soares , 
Xpovaó  Zalema  de  Carvoeiros  filho  de  Joaó  Zalema. 

Porteiros  da  Camtra, 

Tem  de  moradia  por  mez  500  reis. 

AfFonfo  Lopes,  que  foy  da  Rainha  , 

António  da  Cunha ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

António  Fernandes  , 

Artur  Homem  ,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor  , 

Braz  Dias ,  que  foy  da  Mantearia , 

Eftevaó  Corrêa ,  que  foy  de  Francifco  Lopes ,  Mantieiro, 

Fadrique  Luiz,  que  foy  da  Rainha  fua  mãy, 

Fernão  Vaz  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Francifco  Alvares,  que  foy  da  Rainha, 

Francifco  Annes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Francifco  Duarte ,  que  foy  de  Rodrigo  de  Vafconcellos, 

Francifco  Gonçalves ,  que  foy  da  Duqueza , 

Francifco  Vaz  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Francifco  Vaz,  que  foy  da  Rainha, 

Gafpar  Rodrigues,  que  foy  de  D.  Leonor  da  Sylva , 

Gafpar  Vaz,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Gonçalo  Lopes  filho  de  Fernão  Lopes, 

Gonçalo  Pires  ,  que  foy  da  Rainha , 

Joaó  Dias ,  que  foy  de  Fernão  Alvares , 

Jorge  Fernandes  ,  que  foy  da  Duqueza  de  Saboya , 

Lopo  Gonçalves  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Lopo  Paes  ,  que  foy  da  Mantearia  , 

Lourenço  Pires  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Luiz  Annes  ,  que  foy  de  Vafco  de  Froes  , 

Luiz  Fernandes,  que  foy  de  Frutos  de  Góes, 

Manoel  Caftanho  , 

Manoel  Ferreira ,  que  foy  da  Rainha , 

Manoel  Lopes , 

Pedro 
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Pedro  Alvares ,  que  foy  da  Duqueza , 

Pedro  Alvares ,  que  foy  da  Rainha  , 

Pedro  de  Faria ,  que  Foy  da  Rainha , 

Pedro  Gonçalves  ,  que  foy  do  Amo , 

Pedro  de  Rocas ,  que  foy  da  Rainha  , 

Soeiro  Vaz ,  que  foy  de  Garcia  Moniz , 

Vafco  Rodrigues ,  que  foy  de  Joaó  de  Calatayud. 

Repofleiros. 

Tem  de  moradia  400  reis, 

*Affonfo  Dias  Mourão  irmão  de  Francifco  Mouraô , 

Aleixo  Leitão ,  que  foy  de  Henrique  Gomes , 

Álvaro  do  Couto, 

Álvaro  Froes  , 

Álvaro  Godinho , 

Álvaro  Dias,  que  foy  da  Emperatriz, 

Álvaro  Leitão,  que  foy  da  Rainha  fua  tia3 

Álvaro  Paes  ,  que  foy  da  Mantearia  , 

Álvaro  Velho  filho  de  Pêro  Affonfo  , 

André  Ferreira,  que  foy  de  António  Salvago, 

André  Mendes,  que  foy  da  Mantearia  , 

António  Alvares,  que  foy  de  Badajós, 

António  Fernandes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

António  Fernandes, 

António  de  Figueiredo  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

António  Machado  ,  que  foy  da  Rainha  , 

António  Moreira  ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes, 

António  Nunes ,  que  foy  de  Diogo  Fernandes  de  Meirelles , 

António  de  Oliveira  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Balthazar  Alvares  ,  que  foy  da  Rainha  , 

Baraõ  de  Sá  , 

BafHaó  Alvares ,  que  foy  da  Rainha , 

Balthazar  de  Figueiredo  ,  que  foy  da  Rainha, 

Belchior  Rodrigues  fobrinho  de  Diogo  Fernandes, 

Bartholomeu  Gonçalves,  que  foy  da  Rainha, 

Ciriaco  Fernandes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Cofmo  Fernandes  filho  de  Pêro  Fernandes,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Diogo  Alvares,  que  foy  do  Licenciado  Affonfo  Annes, 

Diogo  Ferreira,  que  foy  do  Bacharel  Joaó  Fernandes, 

Diogo  Fernandes  ,  que  foy  da  Mantearia  , 

Diogo  Figueira,  que  foy  da  Repofta , 

Diogo  Gamito ,  que  foy  da  Repoíla , 

Diogo  Nunes,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Diogo  Nunes,  que  foy  da  Infante, 

Diogo  de  Pina,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Diogo  Rabello  ,  que  íbv  da  Rainha  fua  tia  , 

Tom.  VI.  Hhhh  Diogo 
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Diogo  Ribeiro,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes , 

Diogo  de  Soufa ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Diogo  Valafques, 

Diogo  Vicente ,  que  foy  de  António  Salvago , 

Diogo  de  Uzeda ,  que  foy  do  Infante  D   Duarte, 

Diogo  Ribeiro,  que  veyo  do  Cabo  de  Gue, 

Diogo  Rodrigues  fobrinho  de  Lopo  Fernandes , 

Domingos  Negrão  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Eytor  Nunes,  que  foy  da  Repofta, 

Eftevaó  Affbnfo  ,  que  foy  da  Repofta, 

Eftevaó  de  Mattos,  que  foy  de  Fernão  Vaz,  Pregador, 

Fernão  Aranha  ,  que  foy  da  Rainha , 

Fernão  Gomes ,  que  foy  da  Repofta , 

Fernaó  Leitão  ,  que  foy  da  Tapeçaria , 

Fernão  Sardinha  ,  que  foy  da  Duqueza  de  Saboya , 

Francifco  Annes ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Francifco  Annes ,  que  foy  de  Francifco  PeíToa , 

Francifco  de  Figueiredo,  que  foy  do  Bifpo  da  Guarda, 

Francifco  de  Mira,  que  foy  de  Braz  da  Cofta, 

Francifco  Pires ,  que  foy  do  Meftre  Affbnfo , 

Fernão  Vaz ,  que  foy  do  Infante  D.  Henrique  , 

Gabriel  Gomes ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

Gafpar  Gonçalves  fobrinho  de  Duarte  Fernandes  , 

Gafpar  de  Horta  irmaó  de  Simaó   Alvares, 

Gafpar  Vaz , 

Geronymo  de  Contreiras  , 

Geronymo  Ledo ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Gil  Ribeiro  ,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Gonçalo  Alvares ,  que  foy  da  Fazenda  , 

Gonçalo  Luiz  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 

Gonçalo  Mendes  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

João  Alvares,  que  foy  do  Contador  mór, 

João  de  Ceita , 

João  de  Cezimbra ,  que  foy  do  Vedor  Ruy  Lopes , 

Joaõ  Cordeiro  filho  de  Pedro  Annes,  de  Alanquer , 

João  Fernandes  ,  que  foy  do  Cardeal  , 

João  Figueira,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

João  Fernandes  ,  que  foy  da  Infante  , 

João  de  Macedo  ,  que  foy  da  Man  tear  ia  , 

João  Monteiro ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia , 

João  de  Montemor  , 

João  Rodrigues,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

João  Rodrigues  ,  que  foy  de  Fontes , 

Jorge  Dias  ,  que  foy   da  Rainha  , 

Jorge  Froes ,  que  foy  de  Gafpar  Gonçalves , 

Jorge  Fernandes , 

Jorge  de  Pazes  , 

Jorge  Pvico ,  que  foy  da  Ucharia , 

Lou- 
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Lourenço  Fernandes  da  Infante  D.  Maria, 

Luiz   Abril  , 

Manoel  Barradas ,  que  foy  de  D.  Guiomar  de  Mello , 

Manoel  Fernandes,  que  foy  de  Lourenço  de  Soufa, 

Manoel  Freire ,  que  foy  da  Tapeçaria  , 

Monoel  Freire  ,  que  foy  do  Padre  Fr.  António  , 

Manoel  Gomes,  que  veyo  com  o  Embaixador  do  Preíle, 

Manoel  da  Lomba  ,  que  foy  da  Repoíla , 

Manoel  Pires , 

Martim  Atronfo  ,  que  foy  homem  das  compras , 

Martim  Lourenço  , 

Miguei  Fernandes ,  que  foy  de  Gafpar  Gonçalves  , 

Palchoal  de  Menezes  Mourifco , 

Pêro  Coelho  ,  que  foy  de  Altereiro  Mendes , 

Pêro  Fernandes ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Pêro  Fernandes  Linhares,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Pêro  Maldonado  ,  que  foy  de  Pêro  Carvalho , 

Pêro  Ribeiro  ,  que  foy  de  Diogo  Botelho , 

Rodrigo  Annes  ,  que  foy  de  Pedro  de  Lemos  , 

Rodrigo  Gellaó  da  Infante  D.  Maria  , 

Roque  de  Figueiredo,  que  foy  do  Manchai, 

Roque  da  Sylva  }  da  Repoíla  , 

Roque  Simaõ,  que  foy  da  Rainha  fua  mãy, 

Ruy  Pires  ,  que  foy  da  Repoíla  , 

Simaõ  Affonlb ,  que  foy  da  Rainha  , 

Soeiro  Mendes ,  que  foy  de  Vicente  Pires , 

Tiiíraõ  do  Carvalhal  , 

Triíiaõ  Lopes  ,  que  foy  da  Rainha  f 

Vicente  Gomes  , 

Xpovaó  Rebello,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Xpovaõ  de  Torres  , 

Officiaes  da  nobreza  das  Armas. 

O  Bacharel  António  Rodrigues  Rey  de  Arrms  Portugal , 

Martim  Vaz  Rey  de  Armas , 

Peio  Fernandes  Rey  de  Armas  Algarve, 

Jorge  Atfoníò  Arauto, 

Luiz  Fernandes  Arauto  , 

Meítre  Nicolao  Arauto  , 

Triítaó  de  Miranda  Paílavante, 


António  de  Hollanda  PaíTavante, 
Joaó  Meneleo  Paílavante , 
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Miníftris. 

António  Ximenes ,      ^ 

BaftiaÕ .Nogueira ,      (  Xaramellas  , 

Bernardim  Ximenes ,  í 

Bartholomeu  Xará  ,     J 

Diogo  Varella,  1  c     , 

Domenico  ^        j  SaCílbuxas  > 

Francifco  Ximenes ,  ") 

Francifco  Paes,         (  Xaramellas 

rranciíco  da  Paz,     C 

Francifco  Lopes,       J 

Francifco  de  Caflilho  , 

Gafpar  de  Caftilho  ,  Xaramella  , 

Luiz  Jaques , 

Martim   Dominico ,  Xaramella  , 

Manoel  Ferreira  filho  do  Meílre  Pedro  5 

Meílre  Pedro  Tamboril. 

Trombetas. 

Jorge  Fernandes ,  morador  na  Povoa  , 

Diogo  Preftes,  Efcudeiro  ,  e  Trombeta, 

Pêro  de  Seixas, 

Simaõ  de  Évora , 

Diogo  de  Évora , 

Joaó  Nunes  filho  de  Pedro  Preftes, 

Manoel  Pires , 

Baftiaó  Rodrigues, 

João  Pires,  do  Lumear, 

Affonfo  Fernandes, 

Pcro  Annes, 

Jorge  Annes. 

xAtahaklros. 

Affonfo  de  Aguilar , 

Francifco  de  Aguila  , 

Simeaó  de  Aguilar  filho  de  Francifco  de  Aguilar, 

Fernão  de  Carriaó  , 

F ranci fco  Neg r a 6  , 

Alexandre  Clemente  filho  de  Paulo  Clemente, 

Xpovaó  de  Caítanheda  , 

Domingos  de  Aguilar  filho  de  Affonfo  de  Aguilar. 


Moços 


. 
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Moços  do  Monte. 


António  Rodrigues,  que  foy  de  Jorge  de  Mello, 

António  Mendes  rilho  de  Gonçalo  Mendes , 

Antaó  Dias , 

AIjíxo  Efteves , 

Álvaro  Armes, 

Álvaro  Monteiro  , 

Álvaro  Pires , 

Braz  Carvalho  , 

Diogo  Lopes  iobrinho  de  Pedro  Lopes , 

Diogo  Vaz  , 

Domingos  Fernandes , 

Duarte  Teixeira  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Angra  , 

Fernão  Monteiro , 

Francifco  Dias , 

Franciíeo  Rodrigues  ; 

Galpar  de  Aguiar , 

João  Fernandes , 

João  de  Gouvea, 

João  Vaqueiro  , 

Luiz  Vaz  , 

Manoel  Fernandes , 

Marcos  Martins  , 

Miguel  Pires ,  que  foy  de  Jorge  de  Mello , 

Nicolao  Ferreira  , 

Peio  Aríbnfo  , 

Pêro  Anncs ,  que  foy  de  D.  Garcia  de  Menezes, 

Pêro  Dias, 

Pêro  Fernandes ,  que  foy  de  Manoel  de  Mello , 

Rodrigo   Alvares, 

Simaó  Dias  , 

Simão  irmão  de  Bartholomeu  Dias, 

Simão  Sardinha ,  que  foy  de  D.  Aríbnfo. 

Cozinheiros* 

Filippe  Afrbníb,  Cozinheiro  mór, 

Anna  Simoa  lua  mulher, 

Hum  leu  moço  , 

Aftbnío  Alvares,  Cozinheiro, 

António  Paes  ,  ~) 

António  Calado  ,  (   T 

António  Rodrigues,  C  ]-cntciros, 

António  Alvares  ,  j 

Baftiaó  Nunes  , 

Co  fine  de  Boiça  ,  Paíteleiro  , 


Diogo 
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Diogo  Prcftes  ,  Aflador, 

Francifco  Rodrigues  ,  Cozinheiro , 

Francifco  Affonfo  ,  Lenteiro  , 

Gonçalo  Annes  ,  Lenteiro  , 

Joaó  de  Braga ,  Lenteiro  , 

Joaó  Coelho  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 

Joaó  Domingues  ,  Cozinheiro  , 

Joaó  Fernandes  ,  Lenteiro  , 

Joaó  Rodrigues  ,  Pafteleiro , 

Iíabel  Ferreira  ,  mulher  que  foy  de  Domingos  da  Fonfeca ,  Porteiro 

da  Cozinha , 
Lopo  Coelho ,  que  foy  do  Cardeal , 
Pedro  Nobre  ,  Aflador , 
Pedro  Rodrigues ,  Lenteiro  , 
Ruy  Dias  ,  Cozinheiro  , 
Simaó  Rodrigues  ,  Lenteiro  , 
Luiz  de  Oliveira ,  1  »«•*-:  ««  a    r*     •  l 
Pêro  Alvares ,  j  Porte,ros  de  Cozinha- 

Homens  de  Ofícios. 

André  Pires ,  Homem  da  Copa  , 

André  Rodrigues,  da  Roupa  de  linho, 

António  Alvares  ,  da  Mantearia  , 

António  Fernandes,  homem  da  Copa, 

António  Fernandes  ,  da  Tapeçaria  , 

António  Martins ,  da  Roupa  de  linho , 

Braz  Fernandes ,  da  Reporta  , 

Diogo  Fernandes  ,  homem  da  Copa , 

Elplendiaó  Ortiz  ,  da  Repoíla  , 

Fernão  Fero  ,  da  Repoíla  , 

Gafpar  Teixeira  ,  da  Mantearia  do  Príncipe  > 

Joaó  Martins  ,  moço  do  Ceílo , 

Lourenço  Prego  ,  da  Tapeçaria  y 

Martim  Lopes ,  da  Mantearia  , 

Mattheus  Fernandes ,  da  Tapeçaria  j 

Peio  Fernandes , 

Simaó  Rodrigues  ,  da  Mantearia  3 

Xpovaõ  de  Torres ,  da  Ucharia , 

Hum  moço  da  Requeixeira. 


Béfieiros  de  Cavaílo. 


Gonçalo  Nunes, 
Joaó  Louçaó  , 


Mocos 
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Moços  da  Eftribjira. 

Álvaro  Rodrigues,  que  foy  da  Infante, 

Atíbníb  Fernandes,  que  foy  Cozinheiro, 

Alfbnfo  Fernandes,  que  foy  do  Corregedor  Gafpar  de  Carvalho, 

Aííbnib  do  Campo  fobrinho  de  Diogo  do  Campo, 

Aymon  Fernandes  ,  Francez  , 

Ambrofio  Cofario  , 

André  Fernandes ,  de  Colares , 

António  de  Azevedo ,  que  foy  de  Joaó  Montez  , 

António  de  Freitas,  Amo  de  Domingos  de  Pavia, 

António  Galvão  , 

António  Gonçalves ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 

António  Freire,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz, 

António  Lopes  , 

António  Mendes,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

António  Pires,  que  foy  do  Cardeal, 

António  Pires,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

António  Pires  irmão  de  Diogo  Pires, 

António  Rodrigues ,  que  foy  da  Rainha  noífa  Senhora, 

António  da  Sylva ,  que  foy  de  D.  Leonor, 

António  de  Soufa  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Almeida, 

Baftiaó  Alvares  ,  que  foy  de  D.  Fernão  de  Caftro  , 

Baftiaó  Mimozo  ,  que  foy  de  D.  Diogo, 

Bartholomeu  Gonçalves,  que  fov  da  Rainha  fua  mãy, 

Cofme  de  Mattos  ,  que  foy  de  D.  João  Lobo , 

Diogo  Caftanho  ,  que  foy  de  Fernando  Alvares, 

Diogo  Dias  ,  que  foy  de  D.  Pvodrigo  Lobo  , 

Diogo  Fernandes,  que  foy  de  D.  António, 

Diogo  Rodrigues  ,  que  foy  do  Contador  mor, 

Diniz  Gonçalves,  que  foy  do  Cardeal, 

Duarte  Rodrigues , 

Duarte  Nunes  filho  de  Simaó  Nunes   Coloto  , 

Filippc  Rebolo  ,  que  foy  do  Conde  da  Vidigueira, 

Fernão  de  Caítelhano , 

Fernão  Beroa  ,  que  fervia  de  fora  , 

Fernão   de  Sá  ,  que  foy  da  Rainha , 

Fernão  Rodrigues  ,  Peloteiro  , 

Francifco  Gonçalves  ,  que  foy  de  Álvaro  Peres  de  Andrade, 

Francifeo  Gomes ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Francifco  Rodrigues,  que  foy  de  D.  Pedro Mafcarenhas, 

Francifco  Vaz  ,  que  fervia  de  fora , 

Gafpar  de  Mattos  irmão  de  João  de  Mattos, 

Gonçalo  Annes,  que  foy  do  Infante  , 

Gafpar  do  Couto , 

Gafpar  Lopes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte  , 

Gonçalo  Gabriel,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte, 

Giraldim 
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Giraldim  filho  de  Giraldim  ,  Charamella  , 

Heytor  Mendes  ,   da  índia  , 

Henrique  Mendes  Mudo  , 

Jeronymo  Corrêa  fobrinho  de  Ambrofio  Rodrigues, 

Joaó  da  Coita ,  que  fervia  de  fora  , 

Joaó  Fernandes,  que  foy  de  Parra  Cantor, 

Joaó  Fernandes ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz , 

João  Galvão  ,  que  foy  de  Vafco  da  Sylveira , 

Joaó  Galvão  ,  que  foy  de  Fernão  Alvares , 

Joaó  Janeiro ,  que  foy  do  Conde  Eftribeiro  mór , 

João  Lourenço,  que  foy  de  Triftaó  Fogaça, 

Joaó  Monteiro  ,  que  foy  de  Fernão  Alvares  , 

Joaó  Pacheco , 

Joaó  Rodrigues ,  que  foy  do  Cardeal , 

Joaó  Rodrigues  ,  que  foy  da  Rainha  fua  mãy  , 

Joaó  Veledo  ,  que  foy  de  Ruy  Barreto , 

Joaó  Vieira  , 

Joaó  de  Mattos , 

Joanne  Mendes  Mourifco , 

Jorge  Dias ,  que  foy  de  António  Alvares  , 

Jorge  Gomes ,  que  foy  do  Bacharel  Joaó  Fernandes , 

Jorge  Fernandes  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Luiz  Dias  Mourifco, 

Luiz  Affonfo  , 

Luiz ,  que  Deos  haja , 

Leonel  Rodrigues ,  que  foy  de  Francifco  Homem , 

Manoel  Borges , 

Manoel  Ferreira  ,  que  tem  cargo  de  alimpar  os  arreyos , 

Manoel  Ga  Jaz , 

Manoel   Gonçalves  ,  que  foy  do  Bifpo  de  Lamego  , 

Manoel  Leite  fobrinho  de  Luiz  Aftbníb, 

Manoel  Pires  , 

Marçal  Fernandes , 

Mattheus  Godinho  ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Miguei  Gonçalves ,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte , 

Miguel  Rebello,  que  foy  de  Manoel  Telles, 

JVIartim  Lopes  ,  que  foy  de  D.  Pedro  de  Almeida , 

Pedro  Alvares  , 

Pedro  Camello  , 

Pedro  Gonçalves  ,  que  fervia  de  fora  , 

Pedro  Vaz ,  que  foy  de  Henrique  Corrêa  , 

Simaó  Lopes,  que  foy  do  Bifpo  de  Vizeu. 

Varredores  de  que  tem  cargo  Ga/par  Gonçalves. 

António  Varredor, 

António,  eferavo  do  Príncipe,  de  que  tem  cargo  Belchior  Dias,  Ca- 
pellaó  da  Rainha, 

Balthazar, 
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Balthazar  ,  efcravo  ,  de  que  tem  cargo  Balthazar  de  Lemos , 

Fernão  Rodrigues  ,  Alfayate  da  Infante  D.  Maria , 

Francifco  ,  eferavo  do  Príncipe ,  de  q  tem  cargo  Joaõ  Martins  Capellaó, 

Geronvmo  Gonçalves ,  que  ferve  de  Rcpolteiro  , 

Joaô  Varredor  , 

Joanne,  Varredor  do  Príncipe. 

E/ciídciros  j  e  Contadores. 

AfFonfo  de  Miranda  filho  do  Meítrc  António  , 
António  Manrique  ,  Contador  , 
António  Fialho,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo , 
Bento  Fernandes  Soeiro ,  que  foy  de  Joaó  Lopes  de  Sequeira , 
Bartholomeu  de  Final , 
Bartholomeu  Gonçalves  ,  Contador , 
Braz  AfFonfo  , 

Coime  Rodrigues,  Contador,  30U  reis. 

Cuftodio  de  Abreu,  Contador,  30U  reis. 

Diogo  da  Maya  , 

Diogo  Rodrigues  ,  que  foy  de  João  da  Fonfeca , 
Diogo  CaftelláÓ  ,  ' 

Femao  Nunes ,  que  foy  do  Conde  de  Vimiozo ,  Contador , 
Francifco  Alvares,  de  Santarém,  Contador, 
Francifco  Fernandes ,  Efcrivaô  da  Camera  ,  e  Contador , 
Francifco  Lopes  ,  Contador , 
Francifco  Affonfo  ,  Contador  , 

Garcia  de  Carenho  ,  que  foy  da  Rainha,  Contador, 
Gafpar  Godinho  ,  Contador  , 
Gafpar  Aranha  ,  Contador  , 
Gaípar  Lamego,  que  foy  de  D.  Rodrigo, 
Joaó  Fernandes  de  Oliveira ,  Contador , 

Jorge  Dias,  Contador,  40U  reis.     Ejle  ie  o  primeiro 

Jorge  Gago,  Contador,  em  que  ^meça  no  n- 

Luiz  Vaz  ,  Contador  ,  2£Í#-  '"  c"» 

Luiz  Vaz  de  Sampayo ,  Contador , 
Leonel  Alvares,  Contador, 

Alanoel  Serrão  ,  Contador  ,  40U  reis. 

Marcos  Lopes ,  que  foy  de  Diogo  Fernandes , 
Pedro  Caldeira  , 
Pedro  Cardozo  ,  Contador  , 
Pedro  de  Faria  ,  Contador  , 
Pedro  Fragozo  filho  de  Álvaro  Fragozo, 
Pedro  Lopes  da  Gaya ,  Contador, 
Romão  de  Oliveira  , 

Ruy  Gomes ,  que  foy  de  Fernão  de  Alcáçova , 
Sebaítiaó  de  Aguiar  fobrinho  de  Ambrofio  Fialho ,  Con- 
tador, 30U  reis. 
Vafco  Lourenço  ,  Contador. 

Tom.  VI.  liii  Efiri- 
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Efcrivaens. 

Aífonfo,  reis. 

Álvaro  de  Abreu  ,  15 U 

Afronto  Tenreiro,  que  foy  da  Rainha,  15U 

André  Ferreira  ,  15U 

António  Dias  filho  de  Duarte  Dias  ,  de  Vianna  ,  15U 

António  Gonçalves,  que  foy  de  Francifco  de  Gufman ,  12U 

Affonfo  Alvares,  15 U 

Balthazar  de  Azurara  íbbrinho  de  Pedro  Vaz,  20U 

Baftiaõ  Luiz  ,  15U 

Bernardim  de  Aragão  fobrinho  de  Chriílovaõ  Efteves,  20U 

Bartholomeu  da  Coita,  15U 

Braz  Fernandes ,  20U 

Xpovaó  de  Azurara  ,  15U 

Xpovaó  Marques,  que  foy  do  Infante,  15U 

Xpovaó  Nunes,  içU 

Diogo  de  Aguiar,  que  foy  de  Xpovaó  Efteves,  20U 

Diogo  Gonçalves,  15U 

Diogo  Marques,  que  foy  do  Bifpo  de  Lamego,  20U 

Diogo  Valente  ,  15 U 

Duarte  Vaz,  que  foy  de  Fernão  de  Alcáçova,  15U 

Eftevaó  Gil  fobrinho  de  Xpovaó  Efteves ,  20U 

Eftevaó  Vaz,  2cU 

Filippe  Fialho  filho  de  Joaó  Fialho  ,  20U 

Fernão  Vaz  Rodovalho,  que  foy  do  Craveiro,  20U 

Fernão  Lopes,  que  foy  da  Fazenda,  15U 

Francifco  Fernandes,  que  foy  do  Conde  da  Caílanheira ,  15TJ 

Francifco  Lei taó,  15U 

Francifco  da  Maya  ,  15LT 

Francifco  Mendes,  15U 

Francifco  Nunes  ,  que  foy  da  Fazenda  ,  20U 

Francifco  Ribeiro,  20U 
Francifco  Rodrigues,  efte  he  o  primeiro  nomeado  no  Rol,        20U 

Gafpar  Fernandes  filho  de  Diogo  Rodrigues,  icU 

Galpar  Malho,  que  foy  do  Infante,  i>U 

Gaípar  Rodrigues,  15U 

Joaó   Ferrão  ,  20U 

Joaó  de  Leias,  que  foy  de  FcrnaÓ  Alvares,  15U 

Joaó  Vieira,  que  fervia  na  C  afa  da  índia,  15U 

Jorge  Corrêa  ,  que  foy  do  Regedor  ,  20U 

Jorge  Ferrão,  20U 

Jorge  Vaz  ,  que  foy  do  Conde  de  Portalegre ,  20U 

Lancerote  Fernandes  fobrinho  de  Joaó  Fernandes,  12U 

Lourenço  Marques  fobrinho  de  Simaó  Fernandes,  20U 

Manoel  de   Azevedo  ,  20U 

Manoel  Ferreira  fobrinho  de  Luiz  Vaz ,  20U 

Manoel 
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Manoel  Godinho  filho  de  Pedro  Lopes  da  Gaya,  içU 

Manoel  Artbnfo,  que  foy  de  Garcia  de  Rezende,  2cU 

Manoel  da  Mota ,  que  foy  do  Infante  D.   Luiz  ,'  20U 

Mattheus  da  Maya  filho  de  Braz  da  Maya  ,  i^U 

Mattheus  Pires  primo  de  Vicente  Pires,  15U 

Pedro  de  Aguiar,  que  foy  de  Garcia  de  Rezende,  15U 

Pedro  Gomes  da  Rola ,  20U 

Pedro  Lopes,  que  foy  de  D.  Joaó  Pereira,  i^-U 

Pedro  Vaz ,  20U 

Ruy  Lopes  filho  de  Pedro  Lopes,  da  Gaya  ,  12U 

Simaó  Corigo  ,  que  foy  de  Francifco  Carneiro ,  15U 

Porteiros  da  Fazenda,  e  Moços  dos  Contos. 

Garcia  Homem  ,  Porteiro  da  Fazenda , 
Luiz  Gonçalves ,  Porteiro  dos  Contos , 
Ruy  Lopes  Ferrão , 
António  Nunes,  Moço  da  Fazenda, 
António  Rodrigues,  Moço  dos  Contos, 
Belchior  Gonçalves,  Moço  da  Fazenda, 
Xpovaó  de  Azurara ,  Moço  dos  Contos  , 
Xpovaõ  de  Andrade  ,  Moço  dos  Contos , 
Gaipar  Delgado  ,  Moço  da  Fazenda , 
Gonçalo  de  Crafto  ,  Moço  da  Fazenda , 
Joaó  Marques  ,  Moço  dos  Contos  , 
Jorge  Dias  ,  Moço  da  Fazenda  , 
Manoel  de  Azurara  , 
Álvaro  Godinho  ,  Moço  dos  Contos  , 
António  de  Couto,  Moço  da  Fazenda, 
Sebaftiaô  Gomes  ,  Moço  da  Fazenda  , 

Homens  do  Thefouro, 

Álvaro  Rodrigues ,  que  foy  de  Lourenço  Alvares , 

Diogo  Fernandes , 

Diogo  Lopes  ,  que  foy  de  Duarte  Fernandes , 

Fernão  de  Guimaraens ,  que  foy  do  Cardeal , 

Fernão  Pinto ,  que  foy  do  Cardeal , 

Francifco  Jorge, 

Francifco  Martins ,  que  foy  de  Ruy  Leite , 

Joaó  de  Torres ,  que  foy  de  Miguel  Nunes , 

Joaó  Alvares  , 

Jorge  da  Paz ,  homem  da  Armaria , 

Pêro  Affonfo  , 

Pêro  Fernandes , 

Pêro  Ferraó  , 

Vicente  Rofado,  que  foy  de  Eítevaõ  Barradas, 

Thomé  Gomes ,  homem  da  Armaria. 

Tom.  VI.  Iiii  ii  Letra- 
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Letrados ,  e  Fificos. 

O   Doutor  Diogo  Lopes,  Fifico  mór,  2Uçco 

Meftre  Gil  da  Cofta  ,  Cirurgião  mór  ,  2U400 

O  Bacharel  Joaó  Fernandes  ,  Cirurgião  ,  2U000 

O  Doutor  Meftre  Filippe  ,  Fifico ,  2U000 

O  Doutor  António  Gentil,  Fifico,  2U000 

O  Licenciado  Thomás  de  Torres,  2U000 

O   Doutor   de  Naxarra  ,  2U000 

O  Licenciado  Francifco  Feliciano  ,  2U000 

Meftre  Guilherme,  Fifico,  e  Cirurgião,  2U000 

O  Doutor  André  Mendes  de  Pina,  de  Évora,  2U000 

O  Doutor  Diogo  Franco,  Fifico,  2U000 

Meftre  Francifco  Giralte,  2U000 

Meftre  Bodrigo,  Cirurgião,  2U000 

Meftre  AíFonfo,  Cirurgião,  2U0C0 

O  Licenciado  Thomás  Rodrigues ,  que  foy  do  Infante,  2U000 

O  Doutor  António  Manoel ,  2U000 

O  Doutor  Francifco  Lopes  ,  de  Tangere,  iU8co 

O   Bacharel  Gaípar  Clemente  ,  1U250 

O  Doutor  Filippe  de  Quadros,  1U000 

Meftre  António  ,  de  Vizeu  ,  1U000 

O  Doutor  Meftre  Rodrigo,  de  Elvas,  1U000 

O  Licenciado  Meftre  Diogo,  Cirurgião,  1U000 

O  Licenciado  Leonardo  Nunes  ,  iUcoo 

Meftre  Pedro  ,  Cirurgião,  por  anno,  2oUcoo 

O  Doutor  António  Lopes,  1U000 

Manoel  Ayres,  que  foy  da  Rainha  fua  tia,  por  anno  8U000 
Meftre  Diogo,  Cirurgião,  que  foy  do  Infante  D.  Duarte,     iU^oo 

Meftre  Álvaro,  que  foy  da  Rainha  fua  tia,  800 

Meftre  Jcaõ  ,  do  Porto  ,  que  foy  da  Rainha ,  8co 

Joaõ  do  Poço  ,  Boticário ,  que  foy  do  Infante ,  400 

Meftre  Lopo  ,    Boticário  ,  375- 
O  Doutor  Meftre  Diogo. 

Oficia  es  de  Miftura. 

Anna  Vaz,  Criftaleira, 

Álvaro  Fernandes ,  Barbeiro ,  que  foy  do  Infante  D.  Fernando  , 

Sua  mulher  ,  e  moço , 

André  Gonçalves ,  Cerieiro , 

António  Carranca  ,  Dourador  , 

António  Coelho,  Corrieiro, 

Baftiaô  Alvares,  Bordador, 

Baftiaõ  Alvares,  que  ferve  de  Regeifeiro , 

Bnlthazar  Fernandes  ,  Sapateiro, 

Beatriz  Maldonada ,  Alfayata  da  Infante  D.  Maria , 

Brazia 
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B razia  Cabaça  ,  Carniceira  , 

Catharina  Fernandes,  Lavandeira  do  Príncipe  D.  Filippe, 

Diogo  Flamengo  ,  Tapcceiro  , 

Francifco  Pires,  que  ferve  de  Seleiro, 

Gonçalo  Dias,  Barbeiro,  e  Sangrador,  que  foy  da  Rainha, 

Gonçalo  da  Mota  ,  Ourives  do  ouro  , 

Henrique  Machado  ,  Alfayate  , 

Joanna  Fernandes ,  Lavandeira  da  Infante  D.  Maria , 

João  do  Couto  ,  Barbeiro ,  fua  mulher  ,  e  moço  , 

Joaó  Gonçalves,  Peleteiro  , 

Joaó  Lopes  filho  de  Pêro  Fernandes,  Xergueiro  , 

Jgnez  Godinha  ,  Requeixeira  , 

Ifabel  Braz  ,  Regeifeira  , 

Hum  a  moça  fua  , 

Ifabel  Rangel ,  Varredeira , 

Huma  fua  moça  , 

Leonor  Ferreira  ,  Lavandeira , 

Manoel  Lopes  filho  de  Jorge  Lopes,  Confeiteiro, 

Maria  Caldeira  ,  Alfayata  , 

Margarida  Annes ,  Lavandeira  do  Infante  D.  Joaõ , 

Nuno  Fernandes ,  que  foy  Alfayate  da  Rainha  , 

Pedro  Alvares,  que  foy  Sapateiro  da  Rainha, 

Rodrigo  Annes  ,  Ferrador , 

Hum  feu  moço  , 

Rodrigo  Affonfo  ,  Godomicileiro , 

Ruy  Lopes  ,  Ombrador  , 

Simaó  Affonfo  filho  de  Sebaftiaó  Affonfo  ,  Ourives  da  prata, 

Violante  de  Venordega ,  que  faz  as  confoadas. 

Cantores, 

Affonfo  Vaz, 

Álvaro  Fernandes,  de  Torres  Vedras, 

Álvaro,  criado  que  foy  da  Rainha, 

Amador  Corrêa , 

André  de  Braga , 

André  de  Torres ,  Caílelhano  , 

António  Nogueira ,  que  foy  Cónego  de  Santa  Cruz , 

Bartholomeu  Barradas ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Bartholomeu  Gonçalves  ,  Capeílaó  ,  e  Cantor, 

Bartholomeu  de  Trnxilho  , 

Xpovaó  Vaz ,  Thefoureiro  da  Capclla  , 

Diogo  Affonfo  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia, 

Diogo  de  Belmonte  , 

Diogo  Fernandes  Formozo  , 

Diogo  Pinto  ,  Porteiro  da  Capclla , 

Diogo  Lopes ,  de  Lisboa  , 

Francifco  Chamma ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 

Fran- 
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Francifco  Carrafco  , 

Francifco  Coelho  , 

Francifco  Lopes  , 

Francifco  Rodrigues  Caftello  , 

Francifco  de  Madrid,  que  foy  da  Rainha  noíTa  Senhora, 

Francifco  Teixeira,  que  foy  do  Arcebifpo  de  Braga, 

Gafpar  Carvalho  , 

Gil  Fernandes , 

Gil  Meftre  Madeiro  ,  e  Cantor , 

Gines  de  Villa-Mayor , 

Gonçalo  Gonçalves  Barboza  , 

Gafpar  Gonçalves, 

João  de  Abreu  filho  de  Gomes  Martins  de  Abreu  , 

Joaó  Gonçalves  filho  de  André  Gonçalves , 

Joaó  Gomes  de  Moura  , 

Joaó  de  la  Parra , 

Joaó  de  Mattos  , 

Joaó  de  Villa  Caftim  ,  Meftre  da  Capella,  24U  reis  por  armo,  e  hum 

alqueire  de  .   ... 
Jorge  da  Corta  ,  que  foy  da  Rainha  fua  tia  , 
Jorge  da  Sylveira  ,  de  Portalegre , 
Jorge  Vaz,  que  foy  da  Rainha, 
Ifidro  Vaz , 
Luiz  do  Couto, 
Lopo  Dias  de  Arruda, 

Manoel  Paes ,  Freire  do  Convento  de  Thomar , 
Martim  Rodrigues ,  que  foy  do  Meftre  de  Santiago , 
Nicolao  Affonfo  ,  Capitão,  e  Cantor, 
Nicolao  de  Valdevidfo  , 
Pêro  Ferreira  ,  que  foy  da  Emperatriz  , 
Pêro  Fernandes  , 
Pêro  de  Salazar, 
Pêro  de  Truxilho  , 
Sebaftiaó  do  Canto, 

SebafHaó  Ribeiro,  que  foy  do  Bifpo  de  Lamego, 
Simaó  Portuguez , 
Simaó  Rodrigues. 

Muficos  da  Camera. 

Joaó  de  Badajós , 

Gonçalo  de  Baena  , 

Francifco  de  Baena , 

António  de  Baena , 

António  de  Madrid , 

Joaó  de  Bergomaó  ,  Flamengo ,  tangedor  da  Capella , 

Nicolao  de  Efcovar ,  tangedor  de  harpa  , 

Meftre  Joaó ,  Organifta. 

EJias 


da  Cafa  7{eal  Tortugues^a. 


62$ 


Fftjs  peffcas  ,  (jue  fs  feguem  tem  mantimentos, 

Lopo  Fernandes,  e  fua  mulher ,  bailador  da  Mourifca, 

Bárbaro  Fernandes,  e  lua  mulher,   da  Mourifca  j 

Manoel  Fernandes,  e  lua  mulher,  da  Mourifca  , 

António  Fernandes,  e  fua  mulher,  da  Mourifca, 

Joaó  Teixeira,  bailador  da  Mourifca, 

Ruy  Peleja,  e  fua  mulher,  da  Mourifca, 

Fernão  Dias ,  e  fua  mulher ,  da  Mourifca , 

Nicolao  Barreto  ,  e  lua  mulher ,  da  Mourifca  > 

Pêro  Valeira,  que  aprende  charamella, 

Nicolao  Darvelo  , 

Cario  de  Borgonha  , 

João  Valeira  filho  de  Joaó  Valeira  , 

Rodrigo  Alemão  Cithra , 

Diogo  de  Valeira  filho  de  Diogo  de  Valeira  , 

Luiz  Tiques  filho  de  Bernardim  Ximenes  , 

Francifco  de  Cadilho  filho  de  Gafpar  de  Caftilho , 

Catharína  Gonçalves ,  mulher  que  foy  de  Lourenço  Godinho. 

Numero  dos  moradores  da  Cafa  Real, 

Bifpos ,  ^ 

Capellaens  do  Confelho  ,  3 

Capellaens  ,  142 

Moços  da  Capella  ,  124 

Cantores,  52 

Mufico  da  Camera  ,  8 

Cavalleiros  do  Confelho,  70 

Outros  Cavalleiros  ,  1^97 

Efcudeiros  Fidalgos ,  649 

Moços  Fidalgos ,  509 

Moços  ,  12 

Letrados,  e  Fi íleos  ,  32 

Efcudeiros,  e  Contadores,  38 

Fícrivaens ,  $ç 

Elcudeiros  ,  534 

Monteiros  de  Cavallo,  10 

Moços  da  Camera,  911 

Porteiros  da  Camera,  36 

B.epofteiros  ,  1 19 

Officiaes  de  nobreza  das  Armas,  9 

Miniftris ,  16 

Trombetas  ,  12 

Atabaleiros  ,  8 

Moços  do  Monte,  32 

Cozinheiros ,  29 

Homens 
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Homens  de  Officios  ,  20 

Porteiros  da  Fazenda,  e  Moços  dos  Contos,  16 

Béfteiro;  de  Cavallo  ,  2 

Moços  d    Eí  ribeira  ,  88 

Homens   dolhefouro,  1$ 

Officiaes  de  Miftura  ,  59 

Varredeiros ,  3 

T  foro  'J '  Matricula  dos  Moradores  da  Ca/a  da  Rainha  D.  Ca- 
t/iarma,  defde  o  anno  de  154.2  7  até  o  de  1572* 

Damas. 
1542. 

TP\  Ona  Cicilia  Boca-Negra  ,  Camereira. 

*As  Dcnzellas  Cijleihanas. 

D.  Catharina  de  Tovar , 

D.  Maria  de  Velafco  neta  da  Camereira  mor , 

D.  Mccia  de  Quintanilha  filha  de  D.  Catharina  de  Figueiroa , 

D.  Luiza  de  Gufman  filha  de  Francifco  de  Gufman, 

D.    Franciíca  de   Mendoça  filha  de  Francifco  Valafques, 

D.  Catharina  da  Veiga  ,  neta  de  D.  Leonor  de  Alarcão. 

Dcnzellas  Portuguezas. 

D.  Maria  de  Menezes  filha  de  João  Rodrigues  de  Sá, 

D.  Leonor  de  Noronha  filha  de  D.  Garcia  de  Noronha, 

D.   Luiza  de  Caftro ,  filha  de  D.   Pedro  de  Caftro  , 

Violante  de  Lemos,  que  foy  da  Rainha  D.  Leonor, 

D.  FYancifca  de  Soufa  , 

D.  Francifca  da  Cunha  neta  do  Amo  delRey, 

D.  Luiza  da  Sylva  filha  de  Jorge  de  Vafconcellos, 

D.  Branca  de  Sottomayor  filha  de  D.  Catharina  de  Sottomayor, 

D.  Brites  da  Sylva  filha  de  D.  Pedro  de  Almeida, 

I).  Maria  de  Vilhena  filha  de  D.  Henrique  de  Menezes, 

D.   Ifabel  de  Mendoça  filha  de  Jorge  de  Mello, 

D.   Anna  da  Guerra  filha  de  D.  Francifco  Pereira, 

D.  Margarida  da  Cunha  filha  de  D.  Henrique  de  Menezes , 

D.  Joanna  da  Sylva  filha  de  Henrique  Moniz , 

D.  Catharina  de  Vilhena  filha  do  Conde  de  Portalegre, 

D.  Catharina  de  Ataide  filha  de  Álvaro  de  Soufa  , 

D.  Mecia  de  Albuquerque  filha  de  Jorge  de  Albuquerque, 

D.  Catharina  de  Távora  fill^a  de  Ruy  Lourenço  de  Távora, 

D.  Maria  de  Ataide  filha  do  Conde  da  Caítanhcira , 

D.  Ifa. 
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D.  Ifabel  de  Mendoça  filha  de  Lopo  Furtado , 

D.  Brites  de  Noronha  filha  de  Fernão  Alvares  Cabral , 

D.  Maria  de  Caft.ro  filha  de  D.  Jeronymo  de  Noronha , 

D.  Filippa  de  Caftello-Branco  neta  da  Camereira  mór, 

D.  Joanna  de  Aragão  filha  de  D.  Nuno  Manoel , 

D.  Guiomar  Freire  filha  de  Simaó  Freire, 

D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha  de  Ayres  de  Soufa , 

D.  Maria  da  Cunha  filha  do  Porteiro  mór  Xpovaó  de  Mello  , 

D.  Confiança  de  Noronha  filha  de  D.  Diogo  de  Noronha ,  irmaõ  do 

Marquez  , 
D.  Cicilia  de  Mello  Henriques  filha  de  Ruy  de  Mello. 

1564. 

D.  Joanna  de  Eça ,  Camereira  mór. 

Doazellas. 

D.  Francifca  de  Mendoça  , 

D.  Leonor  Coutinho, 

D.   Guiomar  Coutinho  , 

D.  Antónia  de  Mendoça  , 

D.  Catharina  de  Eça  neta  da  Camereira  mór  , 

D.  Catharina  de  Eça  filha  de  D.  Affbnfo  de  Noronha, 

D.  Joanna  de  Lima  , 

D.  Catharina  de  Noronha  filha  de  António  Gonçalves  da  Camera, 

D.  Mecia  de  Menezes  filha  de  D.   Diogo  de  Menezes , 

D.  Francifca  de  Aragão  filha  de  Nuno  Rodrigues  Barreto, 

D.  Antónia  da  Sylva  filha  de  Febo  Moniz, 

Joanna  Valafques  ,  Dona  da  Camera  ,  Suafobrinha  ca/ou  com 

D.  Mecia  de  Andrade,  Dama  da  Princeza.  '^"V '  ?T/vfí</c 

'  Macedo  ,  de  Lonnbra  , 

em  titulo  de  Macedos. 

«57?- 

D.  Filippa  de  Atnide,  Camereira  mór,  com  10U  reis. 

D.  Leonor  de  Milaó  ,  mulher  que  foy  de  Nuno  Rodri- 
gues Barreto ,  e  foy  tomada  para  acompanhar  a  Sua 
Alteza  ,  com  8U  reis, 

Dcmellas. 

D.  Joanna  de  Caftro  fílra  do  Conde  da  Feira,  Todas  tem  a  t9u  reu 

D.  Anna  de  Aragão,  filha  de  D.  Fadrique  Manoel , 
D.  Violante  de  Noronha  filha  de  António  Gonçalves  da  Camera, 
D.  Maria  de  Noronha  filha  de  D.   Francifco  de  Faro  , 
,D.  Leonor  de  Menezes  filha  de  D.  Rodrigo  de  Menezes, 
D.  Catharina  de  Menezes  filha  de  Bernardo  Corte- Real, 

Tom.  VI.  Kkkk  Moras 
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Moças  da  Comera, 

Milícia  de  Góes  filha  de  António  Trigueiros, 

Antónia  de  Teive  irmáa  de  Gafpar  de  Teive, 

Filippa  de  Vafconcellos  filha  de  Joaô  Rodrigues  ,  Amo  do  Príncipe, 

D.  Filippa  filhada  novamente. 

157S. 

Joanna  da  Corta,  6U  reis. 

Leonor  da  Coita,  6U  reis. 


Donas  da  Ca  mera. 


Anna  de  Andrade , 
Antónia  Vieira , 
Mecia  Nunes. 


Mulheres  da  Camcra. 


Maria  Vidal ,  5U  reis, 

Iiàbel  da  Gama, 


Anna  de  Moraes. 


Capel/aens. 


D.  Julião  de  Alva ,  Bifpo  de  Miranda ,  Deaõ  da  Capella  , 
D.  António  de  Caftro,  Efmoler  mór , 
Rodrigo  Sanches ,  Capellaó. 

1578. 

D.   Manoel  de  Almada ,  Bifpo  de  Angra ,  DeaS  da  Capella ,  e  Ca- 
pellaó mór  ,  5U  reis  por  anno. 
D.  Diogo  Manoel ,  Efmoler  ,  4U  reis. 
O  Doutor  Paulo  AíFonfo ,  Capellaó , 
Diogo  de  Brito,  Capellaó. 

Officlos  da  Ca/a. 

1542. 

D.  Fernando  de  Faro  ,  Mordomo  mór , 
Francifco  Coelho,  Eflribeiro  mór, 
FYancifco  de  Hanao ,  Apofentador  mór, 
Pcro  Corrêa ,  Veador  da  Fazenda  , 
Diogo  de  Mello,  Vedor  da  Caía, 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  Secretario, 
Affònfo  Vclaíques  ,  Camereiro  , 
Diogo  Zalema  ,  Theíoureiro , 

Gafpar 
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Gafpar  de  Teivc ,  Contador  da  Cafa  , 

Pedro  de  Miranda  ,  Meítre-Sala  ,  e  Trinchante  das  Damas , 

Francifco   de  Miranda,  leu  filho, 

Gonçalo  Calco ,  Repolteiro  das  Camas. 

Pagens. 

Joaó  de  Luxaó, 

D.  Pedro  Mafcarenhas, 

Pedro  de  Soula  filho  de  Álvaro  de  Soufa , 

D.   Martinho  Soares  filho  de  D.  Joaõ  de  Alarcão , 

D.  Affonfo  Henriques  filho  do  Mordomo  mór  D.  Fernando  ? 

D.   Paulo  Pereira  filho  do  Conde  ca  Feira, 

Garcia  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello, 
Jeronymo   da  Cunha  filho  de  Peio  Vaz  da  Cunha , 

I  ilippe  Boca  Negra  filho  de  Francifco  de  Velafques* 

1564. 

D.   Francifco  de  Noronha,  Conde  de  Linhares,  Mordomo  mór, 

Sirraõ  Guedes,  Vedor  da  Caía, 

António  de  Teive ,  Efcrivaó  da  Matricula, 

Fernão  Carvalho  ,  Cevadeiro  mór  , 

Afíbnfo  da  Gama,   Mantieiro, 

D.  Francifco  de  Caítello-Branco  filho  de  D.  Affbnfo ,  Meirinho  mór, 

Manoel  de  Miranda  filho  de  Dicpo  de  Miranda, 

Álvaro  Pires  de  Távora  filho  de  Ruy  Lourenço  de  Távora, 

Pêro  da  Sylva  filho  de  Diogo  da  Sylva, 

D.  Jorge  de  Faro  filho  de  D.  Francifco , 

Ruy  Dias  da  Camera, 

D.  Gonçalo  de  Caftello-B  ranço  filho  de  D.  Francifco, 

Pêro   Gonçalves  da  Camera  filho  de  António  Gonçalves  daCamera^ 

D.  Aftbnfo  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando , 

D.  Henrique  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes, 

1578. 

D.  Sancho  de  Noronha  ,  Conde  de  Odemira  ,  Mordomo 

mór ,  100U 
D.  Rodrigo  de  Menezes ,  Vedor  da  Fazenda , 
D.   António  de  Almeida,  Vedor, 
Garcia  de  Mello  da  Sylva,  Meítre-Sala, 

Francifco  Carneiro  ,  Secretario,  40U 

Miguel  de  Zuniga  ,  Eftribeiro  mór,  J5°U 

Vicente  Tenreiro  ,   Mantieiro,  40U 

Allbnío  de  Freitas  ,    naò  declaio  o  OfTicio,  50U 

Sebaíliaó    da  Ponícca  ,  Efcrivaó  da  Fazenda,  3cU 

Jcaó  Pinheiro,  Eíciivaó   da  Matricula,  "JcU 
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Francifco  Ferreira  ,  Copeiro  ,  24U 

Simaó  Rodrigues,  Guarda  Repofta  ,  40U 

João  de  M.içalhaens  ,  Difpenfeiro  mór  ,  20U 

D':oqjo  da  Sylva  ,  Efcrivaó  da  Cozinha ,  40U 

João  de  Almada  ,  Efcrivaó  do  Thefouro ,  30U 

Luiz  de  Figueiredo,  Apofentador ,  10U 
Lourenço  da  Gama  Pereira  ,  Moço  da  Camera, 
António  da  Gama  leu  irmaõ ,  Moço  da  Camera. 

Pagens. 

Joaó  Fogaça  ,  15U 

D.  António  da  Sylveira  , 

Manoel  de  Soufa  , 

Nuno  Rodrigues  Barreto  , 

D.  Fernando  de  Menezes. 

Livro  da  Matricula  do  Infante  D.  Lui^  ,  de  todos  os  moradores 
de  J ua  Cafa  ,  de/de  o  anno  de  15 $6  }  até  1552* 


S 


Cavalkiros  do  Confelbo. 
Imaô  Freire,  Monteiro  mór ,  anno  1536,  foi.  12. 

Cavalkiros. 
1536. 


Martim  de  CaíTro  , 

Rodrigo  de  Vafconcellos ,  fervio  de  Veador ,  anno   1555'. 

1540. 

Salvador  Pereira. 

1546. 

André  Telles,  Mordomo  mór, 

Braz  Telles,  Camereiro  mór,  no  anno  1553  , 

D.  Francifco  Pereira,  foi.  16,  3U 

Manoel  de  Soufa  Chichorro  ,  foi.  16  verf. 

Pern  Botelho,  Porteiro  mór,  foi.  16  verf. 

D.    Braz  Henriques,  Caçador  mór,  foi.  17, 

Ruy  Telles  de  Menezes  , 

Nuno  Alvares  Pereira  , 

Fernão  Martins  Freire ,  Monteiro  mór,  foi.  17  verf. 

Francifco  Figueira,  Efíribeiro  mór,  foi.   18  verf. 

Joaó  Rodrigues  de  Beja,  Vedor,  foi.  18  verf. 

DÍ0£0 
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Diogo  Botelho,  Camereiro  ,  e  Cevadciro  mór ,  foi.   18  verf. 

Rodrigo  de  Vafconcellos ,  acima,  foi.   i3  verf. 

Álvaro  Botelho,  foi.  18  verf. 

Francifco  Botelho  ,  foi.   19   verf. 

Pêro  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho,  foi.  19  verf. 

Balthazar  Velho,  foi.  19  verf. 

Xpovaó  de  Carvalho,  foi.   19  verf. 

Ayres  Corrêa  filho  de  Simaó  Corrêa,  foi.   19  verf. 

Gafpar  de  Magalhaens ,  foi.  20  verf. 

E/c  ude  ir  os  Fidalgos. 

1541. 

António  Telles  filho  de  Ruy  Telles,  3U300 

Rodrigo  Affònlb  de  Beja , 

António   Godins  filho  de  Pêro  Godins, 

Jayme  Teixeira  filho  de  Diogo  Teixeira. 

1542. 

Jeronymo  Mafcarenhas  filho  de  Pedro  Mafcarcnhas , 
Agoílinho  Caldeira  filho  de  Simaó  Caldeira. 

1536. 

António  Telles  filho  de  Rny  Telles,  vay  acima, 
Simaó  Caldeira  ,  Armador  rr.ór , 
Manoel  Quarefma  ,  Efcrivaó  da  Cafa,  e  Fazenda, 
António  Vaz  de  Caftello-Branco , 
Luiz    Freire  filho  de  Diopo  de  Andrade,  aceref- 
centado  novamente  a  Moço  Fidalgo. 

1546. 

Manoel  de  Anhaya  filho  de  Manoel  de  Anhaya , 

D.  António  de  Almeida  , 

D.  Luiz  Pereira, 

D.  Nuno  de  Caítro  , 

André  de  Soufa  ,  foi.  42  , 

Simão  Caldeira,    foi.  42, 

Agoílinho  Caldeira  ,  foi.  42  , 

Buy  Freire  filho  de  Xpovaó  de  Andrade,  foi.  42, 

Luiz  de  Brito ,   foi.  42  , 

Luiz  Freire  filho  de  Diogo  de   Andrade,  foi.  43  , 

António  Godins  filho  Ce  Pêro  Godins,  foi.  43  , 

Pêro  Carneiro  ,  foi.  43  , 

Rodrigo  Affonfo  de  Beja,  foi.  44, 


HeulJ.e  ççlT  reis  de 
tença  no  anne  de  i  5  5  6  , 
liv.  dos  Tenças  ,Jot.  7. 


Manoel 
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Manoel  Quarefma  filho  de  Joaó  Quarefma  ,   foi.  44 , 
Pêro  Quarefma  filho  de  Joaó  Rodrigues  da  Coita,  foi.  44, 
Martim  Coelho  ,  foi.  45" , 

Diogo   de   Vafconcellos  fobrinho  de  Balthazar  Velho,  filhado  nova- 
mente por  Efcudeiro  Fidalgo ,  com  800  reis ,  foi.  56. 

Moços  Fidalgos. 

1556. 

Diogo  Lopes  de  Brito  , 

Francifco  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho, 

Pêro  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho , 

D.  Jeronymo  filho  de  D.  Guterre  , 

D.  Luiz  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira , 

Ruy  Telles  filho  de  Braz  Telles, 

Joaó   Gomes  da  Sylva  filho  de  Braz  Telles , 

Fernão  Martins  Freire  filho  de  Simaó  Freire, 

D.  António  de  Almeida  filho  de  D.  Lopo , 

Manoel  de  Anhaya  filho  de  Manoel  de  Anhaya , 

D.  Nuno  de  Caftro  da  Guerra  filho  de  D.  Nuno  de  Caftro , 

D.  Joaó  Pereira  filho  de  D.  Francifco  Pereira , 

Luiz  Figueira  filho  de  Francifco  Figueira , 

D.  Jorge  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques,  Caçador  mor, 

Joaó  Teixeira  filho  de  Martim  Teixeira. 

1541. 

Ruy  Telles  filho  de  André  Telles, 
D.  Luiz  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira, 
André  de  Soufa  filho  de  Triítaó  de  Soufa  , 
André  Rodrigues  de  Beja  filho  do  Vedor  , 
António  Pereira  filho  de  Fernão  Brandão  , 
Agoílinho  Caldeira  filho  de  Simaó  Caldeira. 

1542. 

Luiz  Martins  de  Soufa  Chichorro  filho  de  Manoel  de  Soufa , 

Joaó   de  Caftro  ,  filho   de  Martim  de  Caftro , 

Luiz  Carvalho  filho  de  Xpovaó  de  Carvalho, 

Jeronymo  da  Cunha  fobrinho  do  Commendador  António  da  Cunha , 

Nuno  Velho  Pereira  filho  de  Sebaftiaó  Velho  , 

Joaó  Rodrigues  de  Beja  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Beja. 


Luiz  de  Brito  filho  de  Simaó  Caldeira,  novamente  filhado, 
Rodrigo  Pimentel  feu  irmaó. 
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»545- 

Poro  do  Avelar  filho  de  Fr.  Gonçalo  Pimenta ,  Commendador  da 

Vera  Cruz  , 
Fernão  Borges. 

1546. 

D.  Jorge  filho  de  D.  Braz  ,  foi.  50 , 
Ruy  Telles  filho  de  André  Telles,  foi.  5*0, 
D.  Joaó  Pereira  filho  de  D.  FranciícO  Pereira  ,  foi.  £0  , 
Manoel  de   Soufa  filho  de  Triílaô  de  Souía ,  foi.  50, 
Xpovaõ  de  Moura  filho  de  Franciíco  Figueira,  fòl.  50, 
Diogo  Botelho  filho  de  Pêro  Botelho,  foi.  50, 
João   Teixeira  filho  de  Martim  Teixeira,  foi.  5*1, 
André  Rodrigues  de  Beja  filho  de  Joaó  AíFonfo  de  Beja,  foi.   51, 
António  Pereira  filho  de  Fernaô  Brandão,   foi.  51  , 
Nuno  Pereira  filho  de  Reymaõ  Pereira,  foi.  51, 
Pedro  Affonfo  do  Avelar  filho  de  Fr.  Gonçalo  Pimenta ,  Commenda- 
dor da  Vera-Cruz ,  foi.  5 1  verf. 
Fernão  Borges ,  foi.  52  , 

Diogo   Zuzarte  filho  de  João  Zuzarte ,  foi.  52, 
Luiz  de  Brito  filho  de  Simão  Caldeira ,  foi.  52  , 
Bartholomeu  Lobo  filho  de  Gil  Vaz  Rapozo ,  foi.  52 , 
Carlos  de  Ataide  ,  foi.  53. 

Luiz  de  Brito  , 

Nuno  Pereira  , 

Pêro  Quareíma  filho  de  André  Rodrigues  de  Beja, 

Gonçalo  Vaz  Rapozo  , 

3  l  7 

Nuno  Rodrigues  de  Beja  , 

Gareia  Affonfo  de  Beja  filho  do  Vedor, 

Bartholomeu  Lobo  filho  de  Gil  Vaz  Lobo, 

Nuno  Velho  Pereira  filho  de  Balthazar  Velho, 

Gafpar  Pereira  feu  irmão, 

Joaó  Rodrigues  de  Vafconcellos  filho  de  Rodrigo  de  Vafconcellos , 

filhado  efte  anno  novamente, 
Franciíco  Botelho  de  Andrade  ,  Camereiro  ,  e  Guarda-Roupa;  deulhe*»y  Mofa  & Sjfoa 

o  Infante    9cU   reis  de   tença  no  anno   1556,   livro  de  Tenças ,  t:%Zt?T,nt 

foi.     13,  i5í  5  j  ler",°  aífim  Au' 

Gafpar  Cota  Falcão:  deulhe  de  tença  cinco  moyos  de  trigo  no  an-  ^^"«f"!* 

1  '  à  J  *-*  éa  jua  data  ,  e  aeve  hw 

n0     1559*  ver  aqui  equwcaçaõ. 


Livro 
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Livro  das  Moradias  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  do 

cnno  iffj* 


p 


Capellaens.  Moradias. 

Ero  de  Miranda,  Capellaõ  mor,  3TJ 

por  mez 

Diogo  Fogaça,  Fidalgo  Capellaó,  2U 

Simaõ  Mafcarenhas  filho  de  Fernão  Mafcarenhas ,  2115*00 

Xpovaó  Falcão,  que  foy  deIRcy,  1U200 

Manoel  Ferreira  filho  de  Diogo  Ferreira  ,  1U440 
André  Falcaõ  filho  de  Jorge  de  Rezende ,  700 

Gafpar  Barreiros  filho  de  Ruy  Barreiros  ,  1U000 

Joaó  de  Sande  filho  do  Doutor  Francifco  Dias,  1U000 

ContinuavaÕ-Je  mais  cincoenta  Capellaens  ,  que  o  Copiador 
achou  ferem  de  menos  conftderaçao ,  e  os  nao  qutz  trasla- 
dar, iodos  ejles  fobreditos  tinbao  alqueire  de  cevada  por 
dia. 

Ciivalleiros. 

Diogo  de  Miranda  ;  de  moradia ,  e  ordenado  do  dito  Offi- 

cio  por  mez,  6\J$oo 

Gafpar  de  Soufa  ,  3U 

Rodrigo  de  Miranda  ,  3U 

D.  Francifco  de  Soufa  ,  3U100 

Simaó  de  Miranda  filho  de  Fernão  de  Miranda ,  3U 

Jorge  de  Soufa  de  Menezes,  2U 
Sebaftiaó  de  Macedo  ,  2U 

Diogo  Ferreira  ,  iU8co 

Jorge  Coelho ,  2U 

Gafpar  Cota  Falcão  filho  de  Martim   Cota  ,  accrefcentado 

de  Efcudeiro  Fidalgo  a  Cavalleiro  ,  1U400 

Jerony mo  de  Macedo  ,  iU8co 

Francifco  de  Macedo  filho  de  outro,  iU^oo 

Manoel  da  Coita  filho  de  Joaó  Nunes,  1U4C0 

Fernão  Rcbcllo  fobrinho  de  Gafpar  de  Carvalho,  iU 

Martim  Cota  Falcaõ  filho  de  Gafpar  Cota  Falcão ,  accref- 
centado de  Efcudeiro  Fidalgo  a  Cavalleiro  ,  com  1U500 
Ayres  Ferreira  filho  de  Diogo  Ferreira  ,    accrefcentado  de 

Moço  Fidalgo  a  Fidalgo  Cavalleiro,  1U800 

Pêro  Moniz  da  Sylva ,  foy  Mordomo  mor  deite  Cardeal  no 
anuo  1548. 


Moços 
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Moços  Fidalgos. 

Marti m  AfFonfo  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Miranda  ,  iooo 

Eftevaô  da  Gama  filho  de  Gafpar  de  Souíà  , 
Luiz  de  Brito  filho  de  Gafpar  de  Brito , 
Vafco  Machado  filho  de  António  Machado  , 

ÈSft-í  5IaMd°  A       1  filhos  de  Sebaftiaó  de  Macedo  í 
àebaítiao  de  Macedo ,  j  ' 

Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  filho  de  Sebaftiaõ  Tavares  , 

Antaó  de  Oliveira  filho  de  Manoel  de  Oliveira. 

Todos  os  Fidalgos ,  e  Moços  Fidalgos  iinhao ,  além  da 
fua  moradia ,  alqueire  de  cevada  por  dia. 

Livro  da  fazenda  do  Cardeal  Infante,  Arcehifpo  de  Liòhoa,  D. 
Henrique,  que  Jervio  no  anno  de  ifji. 

Tenças* 

DOm  Garcia  de  Menezes ,  Camereiro  mór , 
Tinha  com  efte  Officio ,  r-  37U 

Com  o  de  Vedor  da  Fazenda,                             <  30U  foi.  y9 

Com  o  de  Guarda  mór,                                         C  13U 
Lourenço  Soares  de  Mello,  Vedor,  e  Mordomo 

mór  da  Cafa  de  S.  A.  anno  1532  ,  70U  foi.  9  verf* 
Fernaô    Ortiz    de  Vilhegas,   Porteiro  mór,   de 

veíliaria,  26U600  foi.  li? 

Gonçalo  Vaz  Barbudo  Uchaô  ,  35U 

Gafpar  de  Brito,  Trinchante,  de  veíliaria,  6U  foi.  15", 

De  tença  ,  50U  foi.  9  verf. 

Álvaro  Vieira  ,  Vedor  das  Obras  de  S.  A.  4U  foi.    13  , 

Luiz  de  Saldanha  ,  Pagem  ,  18U  foi.   13  , 
D.  Manoel  da  Coita ,  Camereiro  ,  c  Guarda-Rou- 

pa  ,  de  veíliaria  ,  3U 

De  Cevadeiro  mór  ,  e  Marifcal ,  10U 
Agollinho  Preto,  Moço  da  Guarda-Roupa  ,  de 

tença ,  4cU 

Joaó  Álvares,  Eftribeiro ,  de  tença,  10U 
Sebaíliaó  da  Coda ,  Efcrivaõ  da  Guarda-Roupa  , 

de  ordenado  ,  5U500 
O  Doutor  Ruy  Lopes  de  Carvalho,   Defembar- 

gador  de  fua  Cala  ,  de  ordenado,  40U 
O  Defembargador  Ruy  Monteiro,  de  ordenado,  30U 
Ao  Licenciado  Xpovaó  Eíleves ,  com  o  empre- 
go de  Defembargador  ,  de  ordenado  ,  3°U 
D.  Diogo  de  Soufa,  Copeir©  mór,  de  veíliaria,  6TJ 
D.  Diogo  ....  Camereiro ,  100U 

Tom.  VI.                                       LM  Diogo 


6  34    Supplemento  às  Trovas  da  Hijlorta  (genealógica 

Diogo  Botelho  ,  Alcaide  mor  de  Alfazeiraõ ,  de 

tença,  12U 

D.  Manoel  Mafcarenhas ,  de  tença,  30U 

Manoel  de  Noronha  ,  50U 

António  de  Távora,  de  tença,  100U 

Diogo  Pacheco,  de  tença,  30U 

Álvaro  Pires  Pacheco,  de  tença,  30U 

Diogo  de  Miranda  ,  de  tença  ,  5CU 

lgnez  Pacheca  ,  Ama  do  Cardeal,  de  tença,  8U  foi.  8  verf. 

Cafa  da  Frincíza  D.  Joanna  quando  foy  viuva  para  Ca  flerta. 

Damas. 

DOna  Maria  de  Aragon  ,  D.  Luiza  de  Caftro, 

D.  Maria  Manoel ,  D filha  de  Gafpar  de  Teive  , 

D.  Joanna  Ozorio,  D neta  de  Luiz  Sarmento, 

D.  Magdalena  de  Bovadilha,  D.  Ifabel  Pinheira, 

D.  Maria  Magdalena  ,  D.  Margarida  da  Sylva , 

D.  Guiomar  de  Mello ,  D.  Anna  de  Cardona  ,   Dama  de 

D.  Ifabel  de  Quinhones,  Honor,  Camereira  mor. 

Donas, 

Maria  Fialha ,  Francifca  Telles  , 

A  Ama  Bifcaina ,  Ifabel  Gomes. 

Moças  da  Camera. 

Laura  de  Tejalde  ,  D.  Ifabel  Leonarda  , 

D.  Maria  de  Zavallos,  D filha  de  António  de  Cabezon. 

Moças  de  lai  or ,  e  retrete. 

Oito,  ou  dez  mulheres  ,  de  que  fe  naó  põem  os  nomes. 

As  Damas  ,  Donas ,  e  Moças  da  Camera ,  que  todas  tem  reçaõ 
para  hum  criado ,  e  huma  mula  ,  coííumava  fer  hum  vintém  a  reçaó 
do  criado,  accrefccntandofe-lhes  a  hum  real  de  prata,  e  que  fe  naõ  ti- 
verem mula,  que  naó  fe  lhes  dê  reçaó  para  ella  ,  que  antes,  ainda 
que  a  naó  tinhaõ  fe  lhes  dava;  porém  que  a  tenhaó ,  que  naó  haó  de 
levar  a  reçaó  do  criado. 

Mordomos  pequenos. 

D.  Francifco  de  Roxas,  D.  Rodrigo  de  Mendoça. 

Eíles  recebeõ  S.  A.  e  naó  lhes  ha  affinado  moradia  ;  íervem  às  fe- 
manas,  e  o  que  eíH  de  femanafaz  oOfíicio  como  aqui  o  Veador ,  vay 

à  co- 
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à  cozinha  com  os  Pagens  pelo  comer,  e  fahe  pela  copa,  fontes ,  e 
fruta  ao  aparador. 

Vagens. 

Ha  recebido  oito  Pagens,  Moços  Fidalgos,  e  naõ  lhes  ha  aflma- 
do  moradia;  oito  Capellaens  40U,  fete  Apolentadores  30U  ,  deza- 
féis  Lacayos  hum  vertido  14U6C0  ,  oito  Elcudeiros  de  pé,  veílido 
12U,  cincoenta  Alabardeiros  18U. 

Moços  da  Comera» 

Ha  tirado  os  Moços  da  Camera  acerefeentando-os ,  dandolhe  Of- 
ficios  em  íua  Cafa. 

"Difpenfeiro  mor. 

Ha  tirado  o  Officio  de  Difpenfeiro  mor ,  que  era  muito  bom  Of- 
ficio ,  e  ao  que  o  tinha  fez  feu  Secretario  com  60U  m.s  de  partido, 
e  150  de  ajuda  de  culto  cada  anno ,  e  ainda  valia  mais  o  Officio  de 
Difpenfeiro  mór ,  porque  tinha  muy  grandes  detechos ,  e  rações ,  e 
eíte  Officio  fe  repartio  em  três ,  a  dous  Moços  da  Camera ,  a  hum 
Comprador  mayor  ,  e  a  outro  Difpenfeiro  mór,  a  cada  hum  deites 
com  70U  reis  ,  os  40  para  o  Official ,  e  os  30 ,  para  que  tenha  dous 
homens  ,  que  o  ajudem  ao  ferviço ,  e  a  hum  Efcudeiro  de  pé,  cargo 
de  Aguadeiro  mór,  com  30U  reis  de  partido,  e  30U  reis  para  dous 
Azemeleiros ,  que  tragaó  agua  ,  e  reçaõ  para  as  azemelas. 

EJcudeiros  de  pé. 

Eíle  Officio  de  Efcudeiro  de  pé  ,  que  eítá  acerefeentado  a  Agua- 
deiro mór ,  e  feu  officio  ir  com  humas  lancillas  de  caminho  com  a  ca- 
ma ,  como  aqui  vaõ  os  Moços  do  Monte. 

RepoftJros  7. 

Ha  acerefeentado  S.  A.  os  Repofteiros  de  Camas  ,  que  faõ  7  ,  e 
coftumavaó  ter  22U  reis  lhe  acerefeentou  35"U  reis. 

Homem  de.  Camera  6. 

Eftes  coftumavaó  ter  16U  reis,  mandou  que  houveflem  25U ,  faô 
féis. 

Porteiros  7. 

Que  tinhaó  15U ,  acerefeentou-os  a  25U  maravedis ,  faó  7. 

Re p o  fiei r os  p. 

Que  tinhaó  J.2U,  os  acerefeentou  a  20U  maravedis,  faó  9. 
Tom.  VI.  Llll  ii  Moços 


6 $6    Supplemento  às  Trovas  da  Hifloria  Çeneakgica 

Moços  da  Capella  6. 
Que  tinhaó  dez  mil  reis,  os  accrefcentou  a  15U  maravedis. 

Cofmheiro  mor. 

De  três  Coílnheiros  mores  fez  hum  ío ,  e  dous  pequenos ,  e  quatro 
moços  deCofinha,  dous  Coílnheiros  para  as  Damas  em  lugar  de  hum, 
que  havia  ,  e  dous  moços  à  parte ,  que  naó  tinhaó. 

Mantieiro. 

De  hum  que  havia  fez  dous ,  e  que  eit.es  naó  levem  o  que  fobejar 
da  meza  de  S.  A.  mas  que  antes  fe  leve  à  meza  das  Damas  além  das  fuás 
rações. 

Guarda  repofia. 

Efte  Officio  fe  hade  repartir  em  dous  Sereiro  mor ,  e  Tapiceiro  mor. 

Livro  das  Moradias,  e  Foros  do  Reino  na  Caza  do  Senhor  Rey 

D.  SebaJUaÕ  no  anno  1576.  Copiado  do  Livro  do  Thejoureiro 

das  me/mas  Moradias ,  que  fe  guarda  no  Cartório  dos 

Contos  do  Rey  no,  e  Caza. 


o 


Fidalgos  Cavalleiros  do  Confelho. 


Conde  de  Portalegre  Mordomo  mór , 
Da  raçaó , 

D.  Francifco  de  Faro, 

D.  Miguel  de  Noronha  filho  de  D.  AfFonfo  de  Noronha  , 
D.  JoaóTelIo  de  Menezes  filho  de  D.  Jorze, 
Luiz  da  Silva  Camareiro  de  S.  A. 
Lourenço  da  Silva  feu  Irmaó  Regedor , 
D.  Francifco  de  Portugal  Vedor  da  Fazenda, 
D.  Joaó  Mafcarenhas  filho  de  D.  Nuno, 
D.  Rodrigo  de  Menezes  Vedor  da  Fazenda  da  Rainha  , 
D.  Diogo  Lopes  de  Lima  Camareiro  deS.  A. 
Francifco  de  Sá  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Sá  , 
Diogo  de  Alcáçova  Carneiro, 
Manoel  Quarelma  Barreto  , 
Sebaftiaó  de  Brito  filho  de  Gabriel  de  Brito, 
Luiz  de  Alcáçova  filho  de  Pedro  de  Alcáçova  , 
Ruy  Barreto  filho  de  Nuno  Rodrigues  Barreto, 
Duarte  Dias  de  Menezes  ,  Secretario , 
Miguel  de  Moura  Secretario, 
D.  Duarte  da  Coita , 


Moradias. 

75-00 
1143 

9000 
90C0 

SS°o 

5500 

55°o 
5500 
530o 
5000 
4286 
4*26 
3214 
4286 

385-4 
42  86 

42  86 

42  86 

4286 

2^86 

Fidal- 
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Fidalgos  CavaUeiros. 

D.  António  de  Noronha  ,  7280 

D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  filho  do  Conde  de  Tentúgal ,  7^S° 

D.  Fernando  de  Faro  filho  de  D.  Francifcó  de  Faro ,  725° 

D.  Jorze  de  Faro  feu  Irmaó  ,  72 £0 

D.  Aliguel  de  Menezes  filho  de  D.  Manoel  de  Menezes,  3900 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Francifcó  Coutinho  ,  3900 

D.Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Luiz  Lobo,  39°° 

tem  mais  hum  alqueire  de  Cevada  por  pagem  da  lança. 

D.Pedro  de  Menezes  filho  de  João  de  Menezes ,  3900 

D.  Pedro  de  Almeida  filho  de  D.  Duarte  de  Almeida  ,  3900 
D.  Álvaro  Gonfalves  de  Attaide  filho  de  D.  Affoníb  de  Attaide ,    3900 

D.  Vaico  de  Attaide  leu  Irmaó  ,  3900 

D.Jeronymo  Lobo  filho  de  D.  Felippe  Lobo,  3900 

D.  Martim  Aftonfo  deSoufa  filho  de  D.  Diogo  deSoufa,  3900 
D.  Miguel  da  Gama  filho  de  D.  Francifcó  da  Gama  ,  Conde  que 

foy  da  Vidigueira  ,  3 900 

D.  Franciíco  de  Caftello-Branco  filho  do  Meirinho  mór,  39°° 

D.  Álvaro  de  Caftro  filho  de  D.  Fernando  de  Caftro ,  3800 

D.  Braz  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques,  3800 

D.Luiz  de  Menezes,  Alferes  mór,  3800 

D.  Martinho  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques,  3800 

Pedro  da  Silva  filho  de  Diogo  da  Silva,  3800 

Thomé  da  Silva  feu  Irmaó  ,  3  800 

D.  Álvaro  de  Caftro  filho  de  D.  Diogo  de  Caftro  ,  3800 

D.  Joaó  de  Caftro  filho  de  D.  Álvaro  de  Caftro  ,  375"° 

D.  Francifcó  Mafcarenhas  filho  de  D.  Manoel  Mafcarenhas,  3700 

D.  António  de  Almeida  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida  ,  37°° 

D.Nuno  Mafcarenhas  filho  de  D.  Joaó  Mafcarenhas,  3700 

Atéqui  tem  todos  alqueire  ,  e  meyo  de  Cevada  por  dia  , 
os  que  jefeguem  tem  Jò  hum  alqueire. 

D.  Fernando  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes,  3600 

D.  Joaó  de  Menezes  feu  Irmaó  ,  §600 

D.  Simaõ  de  Menezes  filho  de  D.  Rodrigo  de  Menezes  ,  3600 

Sancho  deTovar  filho  de  Pedro  deTovar,  3400 

Xpovaó  de  Alcáçova  filho  de  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  ,  3400 

Joaó  Corefma  Barreto  filho  de  Manuel  Quarefma  Barreto,  3400 

Xpovaó  deBobadilha  filho  de  António  de  Saldanha ,  3r25' 

Leonel  de  Lima  filho  de  Jorze  de  Lima  ,  3I25" 

Francifcó  Barreto  de  Lima  filho  de  Jorze  de  Lima,  3I25" 

Joaó  de  Saldanha  filho  de  Luiz  de  Saldanha,  3I25' 
D.  Diogo  Manuel  filho  de  Diogo  de  Mello  , 

Diogo  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  ,  que  foy  Meftre  Sala,  3  100 

Toaó  deMcilo,  Porteiro  mór,  3100 

Garcia 
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Garcia  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello  ,  3100 

D  Diniz  de  Souza  filho  de  D.  António  de  Souza  ,  3000 

D.  Joaó  de  Souza  filho  de  D.  Leonardo  de  Souza  ,  3000 

Francifco  de  Távora  Repoíteiro  mór,  3000 

Álvaro  Pires  de  Távora  filho  de  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  3364 

Jeronymo  Corte-Real  filho  de  Manoel  Corte-Real  ,  3000 

Luiz  Alvares  Pereira  filho  de  Nuno  Alvares  Pereira,  3000 

Martim  Affoníb  de  Mello  filho  dejorze  de  Mello  Pereira ,  2900 

Xpovaó  de  Távora  filho  de  Bernardino  de  Távora  ,  3000 

Xpovaó  de  Távora,  Eftribeiro  mor,  2%7$ 

Manoel  de  Soufa  filho  de  Lourenço  de  Soufa,  2800 

D.  João  de  Eça  filho  de  D.  Duarte  de  Eça,  2,835 

Diogo  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto  ,  2600 

Duarte  Guedes  filho  de  Simão  Guedes  ,  ^S00 

Joaó  deMendoça  filho  de  Trilião  de  Mendoça  ,  2600 

Francifco  de  Brito  de  Miranda  filho  de  Simaó  de  Brito  ,  2400 

Vafco  Martins  Moniz  filho  dejorze  Moniz,  2500 

Diogo  Botelho  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz  ,  2500 

António  Botelho  filho  de  Pedro  Botelho,  2500 

Diogo  de  Mello  filho  de  Xpovaó  de  Mello  de  Abreu  ,  2500 

Diogo  Nunes  Pereira  filho  de  Efplendiaó  de  Lacerda,  2,300 

D.  António  de  Almeida  filho  de  D.  Luiz  de  Menezes,  2-336 

Francifco  de  Mello  filho  deSimaô  de  Mello,  2312 

Manoel  de  Mello  feu  Irmaó ,  23 12 

Martim  de  Távora  filho  de  Pedro  Docem ,  2  250 

Xpovaó  de  Brito  filho  de  Lopo  de  Brito,  22... 

Fernão  Gomes  da  Grãa  filho  deTriftaó  Gomes,  2200 

Manoel  Soares  filho  de  André  Soares  ,  2341 

Jorze  de  Mello  filho  de  Álvaro  da  Fonfeca  ,  2100 

António  de  Miranda  filho  deHeytor  Borges,  2000 

Pedro  Vaz  da  Veiga  filho  de  Pedro  Borges  de  Soufa  ,  2 coo 

F^ÍTc"*fe/»?i-  Sebaftiaó  Mendes  ,  Amo  de  S.  A.  2000 

Ho  m  Ordem  ha*  if.  Manoel  Mendes,  leu  hino  ,  2000 

to,  provido  no anno de  Duarte  de  Soufa  filho  de  Manoel  de  Soufa  ,  2000 

Gafpar  Pereira  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz  ,  2000 

Ruy  Boto  Machado  filho  de  Pedro  Boto,  1900 

Joaó  Alvares  Caminha,  !&7£ 

Manoel  Caminha  filho  de  Joaó  Alvares  Caminha,  I^75' 

Simaó  Caminha  feu  Irmaó,  J%75 

Lourenço  da  Veiga  fiiho  de  Manoel  Cabral  da  Veiga  ,  1875' 

Simaó  da  Veiga  feu  Irmaó,  l%7$ 
Vafco  Martins  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello  de  Oliveira,  175:0 
Diogo  Fernandes  de  Almeida  filho  de  Joaó  Fernandes  de  Almeida,  17 18 

Vafco  Fernandes  Coutinho  filho  de  António  de  Azevedo  ,  1666 
Bartholomcu  de  Vafconcellos  filho  de  Troylo  de  Vafconcellos ,     1700 

Pêro  Corrêa  de  La-Cerda  filho  de  Manoel  Corrêa  ,  1600 

Lourenço  Fernandes  Pita  filho  de  Sebaftiaó  GonialvesPita  ,  1500 

Manoel  de  Mello  filho  de  António  de  Mello,  2000 

Fidalgos 
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Fidalgos  EJludeiros. 

Moradias. 

D.  Lourenço  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Linhares ,  55*00 

D.  Nuno  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Odemira,  5S°° 

D.  Nuno  Alvares  Frojaz  Pereira  filho  do  Conde  da  Feira  ,  43°° 

D.  Garcia  de  Noronha  filho  de  D.Bernardo  de  Noronha,  39°° 

D.  Vafco  Coutinho  filho  de  Bernardo  Coutinho,  35'oo 

D.  Miguel  Pereira  filho  de  D.  Álvaro  Pereira,  3S°° 

D.Lucas  de  Portugal  filho  de  D.  Francifco  de  Portugal ,  35°° 

D.  Joaô  de  Portugal  Teu  Irmão  ,  35°° 
D  Gonçalo  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  AfTonfo ,  que  foy 

Meirinho  mor.  35*00 

D.Martinho  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  Francifco  ,  35,oo 

D.  Lourenço  de  Almada  filho  de  D.  Antaó  de  Almada  ,  3SOQ 
D.  António  de  Menezes  filho  de  D.  Joaô  de  Menezes  de  Sou- 

to-Mayor.  35"oo 

D.  Henrique  Tello  de  Menezes  filho  de  D.  Joaó  Tello,  35°° 

D.  João  Mafcarenhas  filho  de  Vafco  Mafcarenhas ,  35°o 

D.  Joaó  de  Caftro  filho  de  D.  Garcia  de  Caftro  ,  3000 

D.  Fernando  de  Caftro  ,  feu  Irmaó  ,  3000 

D.  Manoel  Mafcarenhas  filho  de  D.  Fernando  Mafcarenhas  ,  2960 

D.  Henrique  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes  ,  2880 

To  dor  atéaui  tem  alqueire ,  e  meyo  de  cevada  por  dia } 
os  que  fe  jeguem  tem  fd  bum  alqueire. 

D.  Duarte  de  Alarcão  filho  de  D.  Joaõ  de  Alarcão  ,  4600 
D.  Affonfo  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando  de  Noronha,  4000 
D.  Joaó  Tello  de  Menezes  filho  de  D.  Jorze  Tello  ,  2900 
Alonfo  Peres  Pantoia  filho  de  Pêro  Pantoja  ,  ^S°° 
D.  Leonis  Pereira  fílho  B.  do  Conde  da  Feira  ,  2600 
R  uv  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Diogo  de  Soufa  ,  2400 
XpovaÓ  de  Mello  filho  deRuy  de  Mello  Meftre  Sala,  2480 
Francifco  Barreto  rilho  de  Nuno  Rodrigues  Barreto,  2400 
D.  Manoel  de  Noronha  filho  de  D.  Gomes  de  Mello  ,  2480 
D.  António  de  Caítello-Branco  filho  de  D.  Simaó  de  Caftello- 
Branco,  2280 
D.  Diogo  de  Caftro  filho  de  D.  Diogo  de  Caftro  ,  2063 
Manoel  de  Mcndoça  filho  de  Simaó  de  Mcndoça  ,  2800 
Lopo  Gomes  de  Abreu  de  Lima  ,  2000 
Henrique  Moniz  filho  de  Ayres  Moniz,  2880 
D.  Fernando  de  Menezes  filho  de  D.  Luiz  de  Menezes,  2866 
Gonçalo  Vaz  de  Mello  filho  de  Álvaro  da  Cunha  ,  2680 
Fcrnaõ  deMendoça  filho  de  António  de  Mcndoça  ,  16... 
Trjftaó  da  Cunha  filho  de  Francifco  Carvalho,  1600 
António  de  Abreu  filho  de  Pedro  Alvares  de  Abreu  ,  1640 

Vafco 
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Vafco  Fernandes  Pimentel  filho  de  Franciíco  Pimentel ,  que 

íervio  na  índia  ,  1600 
António  de  Távora  filho  de  Diogo  Ortiz  de  Távora  ,  com 

cevada,  1600 

Jorze  de  Albuquerque  filho  de  Duarte  Coelho  ,  1400 

Nuno  Velho  Pereira  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz  com  cevada  ,  1446 

Duarte  Coelho  filho  de  Duarte  Coelho  ,  1400 

Salvador  Corrêa  de  Sá  filho  de  Gonçallo  Corrêa,  nco 

Xpovaõ  Falcão  filho  natural  de  Xpovaó  Falcão  ,  ioco 

Moços  Fidalgos. 

Todos  tem  mil  reis  de  moradia  por  mez ,  e  alqueire 
de  cevada  por  dia. 

D.  Fadrique  Manoel  filho  de  D.  Nuno  Manoel ,  icoo  reis. 

D.  Diogo  de  Caftro  filho  de  D.  Fernando  , 

D.  Felippe  de  Portugal  filho  de  D.  Franciíco  de  Portugal , 

D.  António  de  Soufa  filho  de  Diogo  Lopes  Governador  , 

D.  Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes  , 

Diogo  da  Silva  filho  do  Regedor  , 

D.Jorge  Tello  filho  de  D.  Joaó  Tello,  que  haverá  mais 

de  Pagem  ,  500  reis. 

Ruy  da  Silva  filho  de  Fernão  da  Silva  , 
D.  Marcos  de  Noronha  filho  de  D.  Thomás  de  Noronha, 
D.  Álvaro  de  Menezes  ,  filho  de  D.  Aleixo  de  Menezes  , 
D.  Affoníb  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Odemira  , 
D.  Nuno  de  Noronha  filho  do  Conde  de  Odemira  , 
D.  Joaõ  Manoel  filho  de  D.  Fadrique  Manoel , 
António  Corrêa  filho  de  António  Corrêa  , 
Henrique  Corrêa  da  Silva  filho  deMartim  Corrêa, 
António  de  Mendonça  filho  de  Joaó  de  Mendonça  , 
D.  António  de  Menezes  filho  de  D  Fernando  de  Menezes  , 
André  Pereira  de  Miranda  filho  de  Paiy  Pereira  de  Miranda, 
André  de  Brito  filho  de  Joaõ  de  Brito, 

António  Queimado  de  Villa-Lobos  filho  de  Martim  Queimado, 
Agoftinho  Preto  filho  de  Simaó  Gonçalves  Preto, 
António  de  Mariz  filho  do  Licenciado  Nuno  Fernandes  de  Mariz , 
António  de  Saldanha  filho  de  Diogo  de  Saldanha, 
Bernardim  Ribeiro  Pacheco  filho  de  Luiz  Ribeiro  , 
Bernardim  Falcão  filho  do  Doutor  Simaó  Gonçalves  Preto, 
Sebaftiaõ  de  Azevedo  filho  de  Álvaro  Pires  ,  Efcrivaó  da  Fazenda, 
Damião  Dias  filho  de  Duarte  Dias, 
Diogo  Botelho  filho  de  Franciíco  Botelho , 
Diogo  das  Povoas  filho  de  Franciíco  das  Povoas, 
Diogo  Lopes  de  Carvalho  filho  do  Doutor  Gafpar  de  Carvalho, 
Fernão  da  Veiga  filho  de  Lourenço  da  Veiga  , 
Franciíco  Corrêa  filho  de  António  Corrêa, 

D.  Fran- 
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D.  Francifco  Manoel  filho  de  D.  Diogo  Manoel, 

Garcia  de  Mello  filho  de  Simaó  de  Mello  , 

Gafpar  Pereira  filho  de  Manoel  Pereira  , 

Jeronvmo  da  Silva  filho  de  Fernando  da  Silva  , 

D.Joaó  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes, 

João  Carvalho  filho  de  Pêro  Carvalho  , 

Joaó  Alvares  de  Pavia  filho  dejoaõ  Alvares  de  Pavia, 

Joaõ  Fogaça  filho  de  António  Gonçalves  da  Camará  , 

Jorge  de  Barros  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Barros  de  Payva  , 

Joaõ  Freyre  filho  de  Fernão  Martins  Freyre  , 

Luiz  Lopes  Lobo  filho  de  Ruy  I-opes  Lobo, 

Manoel  deSoufa  Coutinho  filho  de  Lopo  de  Soufa  Coutinho, 

Martim  Gonçalves  de  Tavares  filho  de  Francifco  Tavares, 

Manoel  de  Mendoça  filho  de  Joaó  de  Mendoça  , 

Pedro  Alvares  de  Mancellos  filho  de  António  de  Mancellos ,  que 

fervio  nas  Armadas  das  Ilhas  , 
Pedro  de  Tavares  filho  de  Francifco  de  Tavares, 
Ruy  Lopes  Coutinho  filho  de  Lopo  deSoufa  Coutinho, 
Simão  da  Cunha  filho  de  Ruy  Gomes  da  Cunha  , 
Sebaftiaõ  da  Cofia  filho  de  Manoel  da  Cofta  , 
Simão  de  Soufa  filho  de  Álvaro  deSoufa, 
Sebaftiaõ  da  Cunha  filho  de  Pedro  da  Cunha, 
Triftaõ  de  Soufa  filho  de  Manoel  de  Soufa  , 
Vafco  Fernandes  de  Gouvea  de  Souto-Mayor  filho  de  Fran- 
cifco de  Gouvea  , 
Xpovaó  de  Mariz  filho  do  Conde  Nuno  Fernandes  deMariz, 
Francifco  de  Mello  filho  de  Balchior  Serrão,  que  fervio  em 

Tanger,  I OOO  féis. 

Joaõ  Brandão  filho  de  Joaó  Brandão  ,  900  reis. 

Atéqni  j emente  traz  a  Copia  do  dito  "Livro  ;  e  porque 
certamente  houve  mais  Moços  Fidalgos  nefte  tempo ,  como 
me  confia  pelos  feus  filh amentos  originaes  ,  devo  decla- 
rar ,  que  efle  Livro  era  como  huma  Copia  do  rol ,  dos 
que  fo  venciao  moradias  por  ajjiflirem  na  Corte  ujjim 
nefle  foro  ,  como  nos  mais ,  que  já  escrevemos  ,  e  os  de 
Cavalleiros  Fidalgos ,  e  EJcudeiros  Fidalgos ,  que  to* 
talmente  faltao  ?iejía  Copia. 

Moços  da  Camará  vao  a  foi.  114.  ver/,  do  dito  Livro, 

António  Velho,  filho  de  Gafpar  Velho, 
António  Cordovil  filho  de  Martim  Rodrigues  , 
António  Mourão,  que  foy  de  Pedro  de  Alcáçova, 
António  Godinho,  que  foy  do  Cardeal , 
António  Garcez  filho  de  Luiz  Garcez, 
Baftiam  de  Rezende  filho  de  António  de  Rezende, 
Braz  da  Lomba  íobrinho  de  Manoel  da  Lomba  , 

Tom.  VI.  Mmmm  Baíliaó 
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Baftiaó  Paes  de  Matos  ,  que  foy  de  D.  Fernando  Alvares  , 

Francifco  Barreto  filho  de  Pêro  Barreto,  eneto  de  Duarte  Barreto , 

Gonçalo  Rodrigues  Palha  filho  dejoaó  Palha, 

Jozé  Coelho  de  Carvalho  , 

Joaó  da  Lomba  filho  de  Manoel  da  Lomba  , 

Lopo  Vaz  de  Caftello-Branco  ,  que  foy  da  Infanta  D.  Maria , 

Manoel  de  Figueiredo  filho  do  Cofinheiro  mór , 

Todos  eftes  Moços  da  Camará  tem  406  reis  de  moradia 
por  mez  ,  e  três  quartas  de  cevada  por  dia. 

Álvaro  da  Cofia , 

Livro  das  Moradias  dos  Fidalgos  da  Caza  do  Senhor  Rey 
D.  Feiippe  primeiro  de/de  o  anno  de,  1580.  até  i$p8. 

Cavalleiros  do  Confelbo. 
AnnOS       y^  Moradias. 

1588  \J.  Francifco  de  Menezes  filho  de  D.  Henrique  de  Menezes,     5500 

1588  D.  Diogo  de  Lima  filho  de  D.  António  de  Lima,  4286 

1588  Damião  Borges  filho  dejoaó  Borges,  4286 
1592.93.97.  D.  Joaó  deLencaftro  filho  de  D.  Luiz  deLencaílro,  9000 
1587  Febus  Moniz ,  4286 
15K9  Francifco  Barreto  de  Lima ,  4286 

1589  D.Pedro  de  Menezes  de  Souto- Mayor,  SS°° 
1589  Feiippe  de  Aguilar  Meftre  Sala,  4286 
1589  Diogo  Lopes  de  Sequeira ,  4286 
1589  Miguel  de  Moura,  4286 

Fidalgos  Cavalleiros. 

1587. 

D.  Joaó  de  Faro  filho  de  D.  Diniz  de  Noronha  ,  71S° 
D.  AfFonfo  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando  de  Noronha,  5000 
D.  Martinho  Soares  filho  de  D.  Joaó  Soares  ,  4400 
D.  Francifco  deSoufa  filho  de  D.  Pedro  deSoufa,  3900 
D.  Francifco  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  AfFonfo  Caftello- 
Branco  ,  3900 
D.  Braz  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques  ,  3800 
D.  Joaó  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes,  3600 
D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Vafco  Coutinho  ,  3500 


D.  Mar- 
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1588. 

D.  Marcos  de  Noronha  filho  de  D.  Thomás  de  Noronha,  5-000 

D.  Luiz  de  Portugal  filho  do  Conde  de  Vimiozo  ,  7250 

D.Jorge  de  Menezes  filho  B.  de  D.  Eítevaõ,  3900 

D.  Lucas  de  Portugal  filho  de  D.  Franciíco  de  Portugal ,  3900 

D.  Manoel  de  Ataide  filho  do  Conde  da  Caftanheira,  3900 

D.  Ruy  Dias  Lobo  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo  ,  Z9°° 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Álvaro  Coutinho,  39°° 
D.  Bernardino  de  Menezes  filho  de  D.  Franciíco  de  Menezes,       3900 

Ruy  da  Silva  filho  de  Fernão  da  Silva  ,  3800 

D.  Fernando  Henriques  filho  de  D.  Braz  Henriques  ,  3800 

D.Manoel  de  Monroy  filho  de  D.  Guterre  deMonroy,  3800 
entrando  hum  alqueire  de  cevada. 

15S9. 

D.  Jeronvmo  Lobo  filho  de  D.  Felippe  Lobo  9  390O 

Joaõ  Gemes  da  Silva ,  Vedor  da  Fazenda,  3800 

1592.        1595. 

D.  Conftantino  de  Bragança  filho  do  Conde  de  Tentúgal ,  72£0 

D.  Franciíco  de  Noronha  filho  de  D.  João  de  Noronha,  4000 

D.  Luiz  de  Menezes  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes ,  

D.  Braz  Henriques  filho  de  D.  Jorge  Henriques  ,  3800 

D.  Henrique  de  Portugal  filho  de  D.  Manoel  de  Portugal,  725*0 
D.  Manoel  de  Caílello-Branco  filho  de  D.  Joaó  de  Caftello- 

B ranço ,  39QO 

D.  Manoel  Coutinho  filho  de  D.  Franciíco  Coutinho,  3900 

Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos  filho  de  Diogo  deSouía,  3900 

D.  joaõ  Coutinho  filho  de  D.  Bernardo  Coutinho,  2640 

D.  Franciíco  de  Almeida  filho  de  D.  Joaó  de  Almeida ,  39°° 

D.  Pedro  de  Almeida  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida  ,  37°° 

1597- 

D.  Joaó  de  Menezes  de  Vaíconcellos  filho  de  D.  Affbnío  ,  6800 
D.  Diogo  de  Vaíconcellos  filho  de  D.  Joaó  de  Menezes  de 

Vaíconcellos ,  6800 

D  Joaó  de  Noronha  filho  de  D.  Pedro  de  Noronha  ,  5000 

D.  António  de  Noronha  filho  de  D.  Jorge  de  Noronha  ,  45°° 

D.  Franciíco  de  Noronha  filho  de  D.  Joaó  de  Noronha,  4000 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo,  39°° 

Tom.  VI.                                     Mmmni  ii  D.  An- 
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D.  António  de  Menezes  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes,  3900 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Álvaro  Coutinho  ,  39°° 

D.  Miguel  de  Almeida  filho  de  D.  Diogo  de  Almeida  ,  3900 

D.  Braz  Henriques  filho  de  D.  Jorge  Henriques ,  3800 

Ayres  Telles  de  Menezes  filho  de  Ruy  Telles  ,  3  800 

Fernão  Telles  de  Menezes  filho  de  D.  Braz  Telles,  3^°° 

António  de  Mello  de  Caftro  filho  deFrancifco  de  Mello,  3I25' 

Francifco  de  Mello,  ieu  filho,  3125 

Todos  efies  Fidalgos  atéqui  tem  alqueire ,  e  meyo  de  ce- 
vada por  dia  \  os  que  fe  Jeguem  tem  [o  bum  alqueire, 

15S7. 

Joaó  Francifco  deLafetá  filho  de  Agoftinho  deLafetá,  3400 

Gafpar  da  Cunha  filho  de  Sebaítiaó  da  Cunha,  3l5° 

João  Moniz  filho  de  Phebo  Moniz,  3I25" 

Manoel  de  Mello  ,  Monteiro  mor,  3IQo 

Martim  Affbníb  de  Mello  filho  de  Jorge  de  Mello,  3  roo 

Xpovaó  de  Mello,  Porteiro  mor,  3x°o 

Jeronymo  da  Cunha  filho  de  Pêro  Vaz  da  Cunha ,  3000 

Simeaó  da  Silva  filho  de  Fernaõ  da  Silva,  2800 

Ruy  de  Mello  deSaõ-Payo  filho  deTriílaó  de  Mello,  272£ 

011  com  a  cevada ,  327S 

Xpovaô  de  Mello  de  Saó-Payo  filho  de  Pantaleaó  de  Mello,  272£ 

António  de  Soufa  Coutinho  filho  de  António  de  Soufa  ,  265o 

António  de  Moura  filho  deAffonfo  Telles  de  Moura,  2625- 

Diogo  Botelho  filho  deFrancifco  Botelho,  25°° 

Mathias  de  Albuquerque  filho  de  Manoel  de  Albuquerque  ,  2400 

Diogo  Velho  filho  de  Manoel  Velho  ,  2000 

Manoel  de  Mello  da  Cunha  filho  de  Duarte  da  Cunha,  2000 

Joanne  Mendes  de  Menezes  filho  de  Henrique  de  Menezes,  2000 

Balthazar  de  Mello  filho  deFrancifco  de  Mello  ,  i^ó^ 

Joaõ  Alvares  Caminha  filho  de  Joaõ  Alvares  Caminha,  J%75 

Duarte  Lobo  da  Gama  filho  de  Pêro  Lobo  da  Gama,  ^VS 

Pêro  Corrêa  de  Lacerda  filho  de  Manoel  Corrêa,  ^7S 

158*. 

António  de  Mello  filho  deFrancifco  de  Mello  de  Caftro ,  Z02S 
Simão  Gonfalves  deAtaide  rilho  de  Luiz  Gonfalves  deAtaide,     3461 

Garcia  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello  ,  3100 

Francifco  de  Mello,  feu  Irmaó  ,  3100 

Álvaro  da  Silveira  filho  de  Fernão  da  Silveira  ,  2902 

D.  António  de  Caftcllo-Branco  ,  2%o 

D.  Diogo  de  Carcamo  ,  2500 

Alexandre  de  Souía  Pereira  filho  de  Ruy  de  Soufa  Pereira,  25-00 

D.  Joaó  da  Cunha  filho  de  D.  Luiz  da  Cunha  ,  22$o 

Fernão 


da  Cafa  %ea\  Tortiigue^a, 

Fernão  de  Lima  filho  de  João  Brandão  , 

Pedro  da  Fonfeca  filho  de  Antaó  da  Fonfeca, 

Duarte  Borges  filho  de  António  Borges , 

Jeronvmo  Dias  Cardozo  filho  de  Diogo  Dias , 

Fratícifco  de  Torres  filho  de  Aftbnfo  de  Torres, 

Affoníb  de  Torres  ,  feu  filho  , 

Felippc  Cernige  filho  B.  dejoaó  Baptiíla  Cernige, 

Duarte  Peílanha  filho  dejacome  Pclfanha  , 

Joaõ  Tavreira  filho  de  António  Taveira  , 

Luiz  Taveira  ,  leu  Irmaó  , 

António  Telles  ,  que  foy  do  Infante  D.  Luiz, 

Fernão  deSoufa  Pereira  filho  de  Diogo  Camello  Pereira  , 

Conftantino  de  Mello  filho  B.  de  Henrique  de  Mello , 

Ayres  Corrêa  filho  de  Simão  Corrêa  , 

Fernão  de  Macedo  filho  de  Nuno  Gonfalves, 

Luiz  de  Barros  da  Silva  filho  de  António  de  Barros  , 

1589. 

Nuno  da  Cunha  filho  deTriftaó  da  Cunha, 
D.  António  Pereira  filho  de  D.  Francifco  Pereira, 
Ignacio  de  Lima  filho  B.  de  Joaõ  de  Mello  , 
Vaíco  da  Silva  filho  de  António  da  Silva , 

1592. 

D.Diogo  deSoufa  filho  de  D.  Francifco  de  Soufa , 

Sunaó  da  Cunha  filho  deTriftaó  da  Cunha  , 

Marti m  de  Caftro  do  Rio  , 

D.  Fernando  de  Carrilho  filho  de  Luiz  de  Vafconcellos , 

Joaõ  Orne  filho  de  Manoel  Cirne , 

Álvaro  de  Carvalho  filho  de  Bernardim  de  Carvalho, 

Henrique  Moniz  da  Silva  filho  de  Diogo  Moniz, 

Bahhazar  Pereira  filho  do  Doutor  Gafpar  Pereira, 

João  Gomes  Serrão  filho  de  Francifco  Serrão  , 

André  Caldeira  filho  de  Manoel  Caldeira, 

Pantaleaó  de  Ceabra  filho  de  Francifco  deCeabra, 

Francifco  de  Brito  filho  de  Eílevaó  Lobato , 

Aleixo  de  Soufa  filho  de  Martim  Lopes  de  Soufa  , 

D.  Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes  , 
António  de  Mello,  Alcaide  mor  de  Elvas  , 
António  de  Mendanha  filho  de  Pêro  de  Mendanha  , 
D.  Rodrigo  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  , 
D.  Luiz  t'n  Cunha  ,  feu  Irmão  , 
Jeronvmo  Moniz  filho  de  Febo  Moniz, 
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D. 

Fran- 
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D.  Francifco  Manoel  filho  de  D.  Diogo  Manoel,  3^°° 
Xpovaó  de  Mello  filho  de  Joaô  de  Mello,  3100 
D.  Joaó  deSoufa  filho  de  D.  Leonardo  deSoufa,  3000 
D.Rodrigo  deSoufa,  feu  Irmaó,  3000 
Martim  Lourenço  de  Sá  filho  de  Francifco  de  Sá  ,  o  dos  óculos ,  2900 
D.  Martinho  de  Caftello-Branco  ,  2850 
D.  António  de  Caílello-Branco  filho  de  D.  Simaó  de  Caftello- 
Branco  ,  2850 
Ruy  de  Mello  Pereira  filho  de  Francifco  de  Mello  de  S.  Payo,  272^ 
António  de  Moura  filho  de  Afíbnfo  Telles  de  Moura  ,  272£ 
Ayres  Gomes  de  Lemos  filho  de  Francifco  de  Lemos  ,  2700 
António  Peixoto  da  Silva  filho  de  Duarte  Peixoto,  2600 
António  Pereira  Homem  filho  de  Ambrofio  Pereira  Homem  ,  2600 
Manoel  de  Vafconcellos  filho  de  Jacome  Mendes  de  Vafcon- 

cellos ,  2500 

Gonçalo  Gomes  da  Silva  filho  de  António  Gomes  da. Silva,  2500 

D.  Jorge  d'Eça  filho  de  D.  Francifco  de  Eça  ,  2,375" 

Bernardim  Ribeiro  Pacheco  filho  de  Luiz  Ribeiro  ,  2300 

Luiz  Ribeiro  ,  feu  filho ,  2300 

Joaó  de  Barros  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Barros  de  Paiva ,  225*0 

Francifco  Carneiro  filho  de  Luiz  Carneiro,  2100 

Jorge  PeíTanha  filho  de  Ambrofio  PeíTanha  ,  2100 
António  Figueira  de  Azevedo  filho  de  Francifco  Figueira  de 

Azevedo ,  2000 

Fernão  Martins  de  Almada  filho  de  Vicente  de  Almada,  2000 

Francifco  Pereira  de  Miranda  filho  de  Ruy  Pereira  ,  2000 

Diogo  de  Azambuja  filho  de  António  de  Azambuja  ,  2000 

Manoel  de  Soufa  Coutinho  filho  de  Lopo  de  Soufa  ,  2000 

Simaó  deSoufa  filho  de  Álvaro  deSoufa,  1829 

Pedro  deSoufa  de Souto-Mayor  filho  de  Francifco  de  Valladares,  1625" 

Xpovaó  deAtaide  filho  natural  de  Gonçalo  de  Ataíde,  1375" 

1597- 

Joaó  Gonfalves  da  Camará  filho  de  Luiz  Gonfalves  deAtaide,  3125' 

Ayres  de  Miranda  filho  de  Rodrigo  de  Miranda ,  3000 

e  500  reis  mais  de  raçaó  de  Pagem  , 

Lopo  deSoufa  Ribeiro  filho  de  Miguel  deSouía,  1718 

Pêro  Furtado  deMcndoça  filho  de  Jorge  Furtado,  2600 

Joaó  Rodrigues  de  Torres  filho  de  Àffonfo  de  Torres  ,  2600 

Xpovaó  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Santarém  ,  2600 

D.  Diogo  de  Carcamo  filho  de  D.  Aftbnfo  de  Carcamo  ,  2500 

Affonfo  de  Monroy  filho  de  Fernão  Vaz  de  Sequeira  ,  2500 

Jorge  Barreto  filho  deAntaó  Barreto,  2100 

Affonfo  de  Torres  filho  de  Francifco  de  Torres,  2192 

D.  Fernando  de  Lima  filho  B.  de  D.  Vafco  de  Lima  ,  1800 

Nuno  Gonfalves  Pereíirello  filho  de  Bartholomeu  Pereítrello  ,  1800 

Diogo  de  Azevedo  filho  de  Vafco  Fernandes  Coutinho,  1666 

Fidalgos 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  6^j 

Fidalgos  Efcudeiros. 

1587. 

Moradias, 

D.Fernando  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  5500 

D.  Luiz  de  Noronha  ,  feu  Irmaó ,  SS°° 

D.  Joaó  Manoel  filho  de  D.  Fadrique  Manoel ,  35°° 

D.  Joaó  Coutinho  filho  de  D.  Bernardo  Coutinho,  35°° 

D.  Gonçalo  Coutinho  filho  de  D.  Gaftaó  Coutinho,  35°° 

D.  António  de  Almeida  filho  de  D.  Diniz  de  Almeida,  35°° 

António  de  Alcáçova  filho  do  Conde  da  Idanha  ,  35'°° 

Bernardim  deSoufa  filho  de  Vafco  de  Soufa ,  34°° 

Braz  Telles  filho  de  Luiz  da  Silva  ,  34co 

Manoel  de  Soufa  filho  de  Pêro  Lopes  de  Soufa  ,  34°° 

Atéqui  tem  eftes  alqueire ,  e  meyo  de  cevada ,  os  quatro 
últimos  hum  alqueire  fó. 

Ruy  Dias  de  Menezes  filho  de  Duarte  Dias ,  2080 

Francifco  Machado  filho  de Góes,  1800 

Manoel  de  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello  ,  1666 

Álvaro  deMancellos  de  Fonfeca  filho  de  António  de  Mancellos,     1806,  ou  1300» 

158?. 

D.  Henrique  de  Portugal  filho  de  D.  Manoel  de  Portugal ,  SS°° 

D.  Nuno  Alvares  de  Portugal  filho  do  Conde  de  Vimiozo,  55°° 

D.  Eftevaó  de  Faro  filho  de  D.  Diniz  de  Noronha  ,  55°° 

D.  Affbnfo  de  Noronha  filho  de  D.  Miguel  de  Noronha  ,  5fT°° 

D.  Jeronymo  de  Noronha  filho  de  D.  António  de  Menezes ,  SS°° 

D.  Francifco  Luiz  de  Faro  filho  de  D.  Francifco  de  Faro  ,  5" ff00 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Vafco  Coutinho  ,  3500 
D.  Manoel  de  Soufa  filho  de  D.  Pedro  de  Soufa  ,  que  nefte 

anno  veyo  da  índia  ,  35'0<3 

D.  António  de  Ataide  filho  do  Conde  da  Caflanheira  ,  35°° 

Diogo  da  Silva  filho  de  Fernando  da  Silva  ,  34°° 

Luiz  da  Silva  filho  de  Joaó  Gomes  da  Silva  ,  34°° 

Atéqui  tem  alqueire ,  e  meyo ;  os  que  fe  feguem  tem 
alqueire. 

António  de  Mello  deCaftro  filho  de  Fernando  de  Caftro , 

que  efte  anno  veyo  da  índia  ,  3£°° 

Henrique  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  ,  Meftrc  Sala  ,  2480 

Nuno  Rodrigues  Barreto  filho  de  Gonçalo  Nunes,  que  efte 

anno  morreu  ,  24.00 

D.  Álvaro 
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D.  Álvaro  de  Soufa  filho  de  D.  Francifco  deSoufa,  232£ 

Miguel  de  Soufa  filho  de  Lopo  de  Soufa  Ribeiro,  2100 

Álvaro  Gonfalves  de  Moura  filho  de  António  de  Mouray  2100 

D.  Duarte  da  Cofta  filho  de  Álvaro  daCofta  ,  20S0 

Lourenço  de  Lafetâ  filho  B.  de  Cofme  de  Lafetâ  ,  2000 

Vafco  Gomes  dé  Abreu  filho  de  Xpovaó  de  Mello  ,  2000 

D.  Francifco  de  Eça  filho  de  D.  Duarte  de  Eça  ,  1900 

Duarte  de  Mello  filho  de  AfFonfo  de  Torres,  1639 

Manoel  de  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello,  1676 

Pêro  de  Mello  ,  feu  Irmaó  ,  1676 

Bartholomeu  Pereftrello  filho  de  António  Pereftrello  ,  1440 
Eytor  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Eytor ,  ou  Gonçalo 

Mendes ,  1400 

Xpovaó  Zuzarte  filho  de  João  Zuzarte  ,  1400 

André  de  Brito  filho  de  João  de  Brito,  I3°° 

Jeronymo  de  Lucena  filho  dejoaó  de  Lucena  ,  1120 
D.  Pedro  de  Mello  filho  natural  de  D.  Francifco  de  Mello, 

que  efte  anno  veyo  da  índia  ,  686,  4  ceitis. 

Francifco  de  Brito  filho  natural  de  Xpovaó  de  Brito  ,       980 

15S9. 

D.  Joaõ  Telles  de  Menezes  filho  de  Jorge  Tello  ,  2900 

Paulo  António  Telles  filho  B.  de  António  Telles,  2266 

André  Furtado  de  Mendoça  filho  de  António  Furtado,  2200 

Manoel  de  Mendoça  filho  de  Simaó  de  Mendoça  ,  2080 

D.  Joaó  da  Cofta  filho  de  D.  Julianes ,  2080 

1592. 

D.  Francifco  da  Gamara  Coutinho  filho  do  Conde  deVilIa 

Franca ,  3$°& 

D.  Francifco  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira  ,  2400 
D.  Pedro  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  António  de  Caftel- 

lo-Branco ,  2260 

Guterre  de  Monroy  filho  dejoaó  Rodrigues  de  Beja,  1840 
Manoel  Alvares  de  Carvalho  filho  do  Doutor  Francifco  Ca- 

zado  ,  1600 

Francifco  deMefquita  filho  natural  de  Manoel  de  Mefquita  ,  1166 

D.  Luiz  de  Menezes  de  Vafconcellos  filho  de  D.  António  de 

Menezes ,  $000 

D.Manoel  de  Menezes  filho  de  D.  Joaó  de  Menezes,  35-00 

D.  António  de  Almeida  filho  de  D.  Joaó  de  Almeida ,  35-00 

D.  Álvaro  Pereira  filho  de  D.  Miguel  Pereira  ,  3500 

Luiz  da  Silva  filho  dejoaó  Gomes  da  Silva  ,  3242 

D.  Fernão 


da  Cafa  ^eal  aportuguesa.  6 49 

D.  Fernão  Martins  Mafcarenhas  filho  de  D.  Joaó  Mafearenhas ,     3400 
Ruy  Telles  de  Menezes  filho  de  Fernão  Telles,  3200 

D.Manoel  deSoufa  filho  de  D.  António  deSoufa,  2400 

Manoel  de  Bardi  filho  dejacome  de  Bardi ,  2000 

Pedro  deSoufa  de  Carvalho  filho  de  Niculáo  deSoufa,  1600 

EJles  atéqui  tem  alqueire ,  e  meyo  de  Cevada  per  dia  \ 
os  que  fejeguem  temjô  bum  alqueire» 

D.  Luiz  de  Menezes  de  Vafconccllos  filho  de  D.  António  de 

Menezes ,  5000 

Manoel  da  Camará  filho  de  Ruy  Gonfalves  da  Camará  ,  2500 

Vafco  Fernandes  Cezar  filho  de  Luiz  Cezar ,  2500 

D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  Francifco  Pereira  ,  2500 
D.  Lourenço  de  Caftello-Branco  filho  de  D.  Joaó  de  Caftel- 

lo-Branco  ,  2280 

Fernão  Alvares  Cabral  filho  de  Joaó  Gomes  Cabral,  2300 

Nuno  Borges  de  Soufa  filho  de  Ruy  Borges  ,  1600 

Luiz  da  Silva  filho  deAmbrofio  Corrêa,  1600 

Diogo  deCaílro  do  Rio  filho  de  Duarte  deCaítrõj  1600 

Luiz  da  Cunha  filho  de  Jeronymo  da  Cunha  ,  2400 

1597- 

D.  António  Pereira  de  Menezes  filho  de  D.  Manoel ,  3900 

D  Luiz  deSoufa  filho  de  D.  Luiz  deSoufa  ,  35°° 

D.  António  deSoufa  filho  de  D.  Francifco  deSoufa,  3  5*00 

António  de  Alcáçova  filho  de  Pedro  de  Alcáçova  ,  35'°° 

D.  António  de  Almeida  filho  de  D.  Diniz  de  Almeida  ,  ZS°° 

D.  Gonçalo  Coutinho  filho  de  D.  Gaftaó  Coutinho,  35'°° 

D.Jorge  Mafcarenhas  filho  de  D.  Francifco  Mafcarenhas,  35'00 

D.  Pedro  de  Noronha  filho  de  D.  Diogo  de  Noronha  ,  324° 

Eftes  atéqui  tem  alqueire  ;  e  meyo  de  cevada  por  dia  } 
os  que  fefeguem  tem  Jó  bum  alqueire. 

Pedro  de  Anhaya  filho  de  Scbaftiaó  de  Anhaya  ,  272o 

Manoel  de  Mello  filho  de  Joaó  de  Mello  ,  232o 

Nicoláo  de  Carvalho  de  Menezes  filho  de  Duarte  Dias,  2080 

D.  Francifco  de  Fça  filho  de  D.  Duarte  de  Eça  ,  1900 

Gaípar  Gonfalves  Riba-Fria  filho  de  André  Gonfalves,  1600 

Nuno  Borges  deSoufa  filho  de  Ruy  Borges,  1600 

Nuno  Pereira  filho  do  Doutor  Nuno  Pereira,  13o0 

Joaó  Pereira  de  S.  Payo  filho  de  Ruy  Pereira  de  S.  Payo  ,  1280 
Jeronymo  Barreto  de  Menezes  filho  de  Francifco  de  Magalhães, 

fem  cevada ,  1850 
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Moços  Fidalgos, 

1587. 

D.  Pedro  de  Menezes  filho  de  D.  António  de  Menezes ,        1000 ,  reis. 

D.  Álvaro  de  Menezes  filho  de  D.  António  de  Menezes , 

D.  Carlos  de  Noronha  ,  ou  Menezes  ,  feu  Irmaô  , 

D.  Joaó  de  Menezes  filho  de  D.Jorge  de  Menezes  , 

Pedro  da  Silva  filho  de  Fernão  da  Silva  , 

António  Brandão  de  Soufa  filho  deRuy  Brandão, 

António  Leite  filho  de  Luiz  Leite , 

António  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha  , 

Eílevaó  Brandão  de  Soufa  filho  de  Ruy  Brandão  , 

Egas  Coelho  filho  de  Martim  Affoníb  Coelho , 

Francifco  Pereira  filho  de  Luiz  Leite  , 

Francifco  de  Tibau  filho  de  Jorge  Tibau  , 

Jorge  de  Soufa  Efparragoza  filho  de  Eílevaó  Efparragoza, 

Manoel  de  Miranda  filho  de  Francifco  de  Torres , 

D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira  , 

Manoel  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha, 

Manoel  Giraó  filho  de  Pêro  Lopes  Giraô  , 

Vafco  Gomes  de  Abreu  filho  de  Lourenço  Soares  de  Mello, 

Xpovaõ  Monteiro  de  Soufa  , 

Todos  tem  mil  reis  por  mez  de  moradia ,  e  hum  alquei- 
re de  cevada  por  dia. 

D.  Lopo  de  Almeida  filho  de  D.  Pedro  de  Almeida, 
D.  Joaó  de  Menezes  filho  de  D.  Jorge  de  Menezes, 
D.Jorge  Henriques  filho  de  D.  Henrique  Henriques, 
D.  Luiz  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques , 
D.  Luiz  de  Noronha  filho  de  D.  Miguel  de  Noronha  ? 
Henrique  Moniz  da  Silva  filho  de  Diogo  Moniz  , 
António  Leite  filho  de  Luiz  Leite, 
Ayres  de  Miranda  filho  de  Rodrigo  de  Miranda  , 

tinha  também  reçaó  de  Pagem  por  mez , 
D.  António  da  Cofia  filho  de  D.  Álvaro  da  Cofia  , 
António  de  Azevedo  filho  de  Francifco  Figueira  de  Azevedo, 
Agoftinho  Preto  filho  de  Simaó  Gonfalves  Preto, 
Arfbnfo  Telles  filho  de  Manoel  Telles  Barreto, 
Henrique  Telles  ,  feu  Irmaó  , 
António  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha  , 
D.  Duarte  da  Cofia  filho  de  D.  Francifco  da  Cofia, 
Diogo  Moniz  Barreto  filho  de  António  Moniz 
Francifco  Cezar  filho  de  Luiz  Cezar , 

Francifco 
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Frnncifco  Pereira  filho  de  Luiz  Leite , 
Francifco  Tibau  filho  de  Jorge  Tibau  , 
Francifco  de  Brito  filho  de  Sebaítiaó  de  Brito  , 
Francifco  Martins  de  Sequeira  filho  de  Diogo  da  Fonfeca  , 
Francilco  Figueira  de  Azevedo  filho  de  Francilco  Figueira  , 
Francilco  de  Mello  da  Silva  filho  de  Eftevaó  Soares  , 
Gafpar  Tibau  filho  de  Jorge  Tibau, 
D.  Gonçalo  da  Cofta  firno  de  D.  Francifco  da  Coita  , 
Joaõ  Alvares  de  Pavia  filho  de  Joaó  Alvares  de  Pavia  , 
Joaó  Pereira  Coutinho  filho  de  Joaó  Martins  Ferreira  , 
Joaõ  Rodrigues  deSoufa  filho  de  Jorge  de  Souía , 
Jorge  de  Figueiredo  filho  de  Ruy  de  Figueiredo  , 
Jorge  de  Barros  de  Vafconcellos  filho  de  Felippe  de  Barros, 
Luiz  de  Torres  filho  de  Francifco  de  Torres, 
Luiz  da  Gama  filho  de  António  da  Gama  , 
D.Luiz  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  , 
Luiz  Pereira  filho  de  António  Pereira  Brandão  , 
Manoel  deSoufa  da  Silva  filho  de  Fernaó  da  Silva, 
Manoel  Borges  filho  de  Damião  Borges  , 
Manoel  de  Alacedo  filho  de  Sebaftiaõ  de  Macedo  , 
Matheus  da  Gama  filho  do  Doutor  António  da  Gama, 
Manoel  Corrêa  de  la  Cerda  filho  de  Pedro  Corrêa  de  la  Cerda  , 
D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  Joaó  Pereira, 
Manoel  de  Miranda  filho  de  Francifco  de  Torres  , 
Manoel  de  Saldanha  filho  de  Ayres  de  Saldanha  , 
Manoel  Giraõ  filho  de  Francifco  Lopes  Giraó  , 
Manoel  da  Fonfeca  filho  de  Diogo  da  Fonfeca  , 
Manoel  de  Mello  filho  de  Joaó  de  Mello, 
Miguel  de  Brito  filho  de  Vafco  Fernandes  Pimentel, 
Pêro  de  Sá  filho  de  Vafco  Gomes  de  Sá  , 
Pedro  Cezar  filho  de  Luiz  Cezar , 
Salvador  Pereira  de  Berredo  filho  de  Francifco  Pereira, 
Ruy  Pereira  deS.  Payo  filho  de  Balthazar  de  S.  Payo  , 
Simaó  de  Mendoça  filho  B.  de  António  Furtado  de  Mendoça  , 
Simaõ  de  Vafconcellos  filho  de  Jorge  de  Vafconcellos, 
Thomé  da  Silva  filho  de  Joaó  Pereira  de  Antas  , 
Vafco  Fernandes  Cezar  filho  de  Luiz  Cezar, 
Vafco  Gomes  de  Abreu  filho  de  Lourenço  Soares  de  Mello, 
Xpovaó  Monteiro  de  Soufa  filho  de  Domingos  Diogo  Mon- 
teiro , 
Gil  de  Góes  filho  de  Pedro  de  Góes  ,  900  reis, 

Joaõ  de  Bentacourt  filho  de  Francifco  de  Bentacourt,  900 

Jeronymo  de  Utra  Corte-Real  ,  700 

15S9.    foi  7;. 

D.  Pedro  de  Menezes  filho  de  D.  António  de  Menezes ,  icco  reis. 

D.  Jeronymo  de  Menezes ,  leu  Irmaó , 

Tom.  VI.  Nnnn  ii  Ayres 
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Ayres  da  Silva  filho  de  Fernaó  da  Silva  , 

D.  Aleixo  de  Menezes  filho  de  D.  Jorge  de  Menezes , 

EJles  quatro  tinhao  alqueire ,  e  meyo  de  cevada  por  dia. 

Affbnfo  Martins  Tibau  filho  de  Francifco  Tibau , 

Diogo  de  Sá  filho  de  Pedro  de  Sá  , 

Lopo  de  Atouguia  da  Cofta  filho  de  Francifco  Alvares  de  Atouguia  , 

Simaó  de  Vafconcellos  filho  de  Jorge  de  Oliveira  , 

Vafco  de  Brito  filho  de  Sebaftiaó  de  Brito  , 

Ruy  Gonfalves  de  Andrade  filho  de  Gonçalo  Fernandes , 

1592. 

D.  António  de  Menezes  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes  ,  1000 

D.  Bernardo  de  Noronha  filho  de  D.  Thomás  de  Noronha, 

D.  Afíbnío  de  Menezes  filho  de  Fernão  da  Silva , 

António  de  Moura  filho  de  Álvaro  de  Soufa  , 

António  de  Brito  filho  de  Sebaftiaó  de  Brito  , 

António  de  Albuquerque  filho  natural  de  Lopo  de  Albuquerque , 

Álvaro  Peres  de  Andrade  filho  de  Fernaó  Alvares , 

Xpovaó  de  Magalhães  filho  de  Affonfo  de  Torres , 

Diogo  deCaftilho  filho  dejeronymo  de  Caftilho  , 

Francifco  de  Mello  filho  de  António  de  Mello  , 

Francifco  Jaquez  filho  de  António  Jaquez, 

Francifco  de  Faria  filho  de  Sancho  de  Faria  , 

D.  Francifco  da  Cofta  filho  de  D.  Joaó  da  Cofta  , 

Joaó  de  Mendonça  filho  de  Jorge  de  Mendonça  , 

Lourenço  de  Soufa  filho  de  Manoel  de  Soufa  , 

Luiz  Pereira  filho  de  António  Pereira  Brandão  , 

Lucas  da  Fonfeca  filho  de  Balthazar  da  Fonfeca  , 

Matheus  da  Gama  Pereira  filho  do  Doutor  Matheus  da  Gama  , 

1595- 

D.  Luiz  da  Silveira  filho  de  D.  Joaó  da  Silveira  , 
Pêro  Corrêa  da  Fonfeca  filho  de  Lourenço  Corrêa  , 
Pêro  de  Mendanha  filho  de  António  de  Mendanha , 

1595.    foi  $8. 

D.  Francifco  Tcllo  de  Menezes  ,  Sobrinho  de  D.  Joaó  Tello, 

D.  Simaó  de  Almeida  filho  de  D.  "Joaó  de  Almeida  , 

D.  Luiz  de  Noronha  filho  de  D.  Miguei  de  Noronha  , 

D.  Felippe  Lobo  filho  de  D.  Jeronymo  Lobo, 

D.  Rodrigo  de  Lencaftro  filho  de  í).  Fernaó  Coutinho  , 

D.  Diogo  de  Vafconcellos  filho  de  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos , 

D.  Joaó  Soares  filho  de  D.  Martinho  Soares  , 

D.  Felip* 


da  Cafa  %eal  Tortugne^a.  6  5  3 

D.  Felippc  de  Alarcão  ,  feu  Irmaõ  , 

Todos  efles  tem  alqueire ,  e  meyo  de  cevada  por  dia  -y 
os  que  fefegucm  tem  fo  hum  alqueire. 

António  Garcez  filho  de  Lourenço  Garcez  ,  1000  reis. 

António  Queimado  filho  de  Martim  Queimado  , 

António  de  Moura  filho  de  Álvaro  de  Soufa  , 

António  de  Brito  filho  de  Francifco  de  Brito  , 

Anrique  Jaquez  filho  de  Pêro  Jaquez  , 

António  de  Albuquerque ,  Sobrinho  de  Mathias  de  Albuquerque, 

Xpovaó  Tibau  filho  de  Jorge  Tibau, 

Diogo  Luiz  de  Oliveira  filho  de  Joanne  Mendes  de  Oliveira  , 

Duarte  Pacheco  filho  de  Bernardim  Ribeiro, 

Diogo  de  Mendoça  filho  de  Joaó  de  Mendoça  , 

Francifco  Corrêa  da  Silva  filho  de  Martim  Corrêa, 

D.  Francifco  Rolim  filho  de  D.  Diogo  Rolim  , 

Francifco  de  Eça  de Caftro  filho  de  António  daFonfeca, 

Gonçalo  Fernandes  de  Andrade  filho  de  Gonçalo  Fernandes , 

Jorge  Furtado  de  Mendoça  filho  de  Martim  de  Caftro , 

Joaõ  Alvares  de  Pavia  filho  de  Pedro  Alvares  de  Pavia  , 

Joaõ  de  Magalhães  de  Menezes  filho  de  Manoel  de  Magalhães  , 

Joaó  Brandão  Soares  filho  de  Luiz  Brandão  Soares, 

Luiz  de  Caftro  filho  de  Martim  de  Caftro, 

Luiz  Alvares  de  Azevedo  filho  de  Álvaro  Pires, 

Luiz  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Joanne  Mendes, 

Lopo  Botelho  filho  de  Manoel  Botelho, 

Luiz  Alvares  de  Távora  filho  de  Luiz  Alvares  de  Távora, 

Lourenço  Garcez  filho  de  Joaõ  Garcez, 

Manoel  de  Mello  filho  de  Bernardim  Ribeiro  , 

Martim  Affonfo  de  Oliveira  filho  de  Joanne  Mendes  , 

Pêro  Borges  Corte-Real  filho  de  Gafpar  Borges , 

Pêro  de  Mendanha  filho  de  António  de  Mendanha, 

Simaó  de  Amaral  filho  de  Belchior  de  Amaral , 

1597.    foi.  86. 

D.  Pedro  de  Almeida  filho  de  D.  Francifco  de  Almeida  , 

Fernão  Dornellas  de  Moura  filho  de  Mem  Dornellas  , 

Fernão  de  Brito  filho  de  Pêro  Fernandes  de  Serpa  , 

Francifco  de  Faria  filho  de  Sancho  de  Faria  , 

Joaõ  da  Veiga  filho  B.  do  Doutor  Luiz  da  Veiga  , 

Lucas  Giraldes  filho  de  Niculáo  Giraldes , 

D.  Luiz  de  Soufa  filho  de  D.  Rodrigo  de  Soufa  , 


Atéqui  tem  alqueire ,    e  meyo  de  cevada ;    os  que  fe 
Jeguem  hum  alqueire  fó. 


Luiz 
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Luiz  Gonfalves  Coutinho  filho  deAmbroíio  de  Águia, 

Miguel  de  Lima  filho  de  Francifco  de  Torres , 

Miguel  de  Brito  filho  de  Vafco  Fernandes  Pimentel , 

Miguel  AíFonfo  Pimentel  filho  de  Fernando  AfFonfo  Pimentel , 

Manoel  Telles  de  Távora  filho  de  Diogo  Ortiz  , 

Manoel  de  Soufa  Coutinho  filho  de  Fernão  Mendes  de  Soufa  , 

Nuno  Fernandes  de  Magalhães  filho  de  Affoníb  de  Torres  , 

Moços  da  Camera. 

1588. 

Moradias, 

Henrique  Henriques ,  que  foy  da  Infanta  D.  Maria  ,  406  reis, 

António  Teixeira  de  Mendonça  , 
Sebaíliaó  Paes  filho  de  Gafpar  Paes  , 

1597.    foi  74- 

Diogo  de  Caftilho  filho  de  Pedro  de  Caftilho  , 

Eftevaõ  Ribeiro  ,  que  foy  da  Infanta  D.  Maria  , 

Francifco  de  Almeida  Provedor  dos  Contos, 

Luiz  Corrêa  filho  de  Manoel  Corrêa  , 

Manoel  Fagundes  filho  de  Luiz  Alvares ,  / 

Martim  Carvalho  de  Mendonça  filho  de  Gafpar  Carvalho , 

1597- 
Francifco  de  Fontes  filho  de  Luiz  Alvares , 

Livro   das  Moradias  ,    e  foros   dos  moradores   da  Caza  do  Rey 
D.  Fe/ippe  II.  defde  o  anno  de  1601.  até  o  de  1620. 

Tirado  dos  Livros  do  Thefoureiro  das  moradias ,  que 
ejlao  fio  Cartório  dos  Contos  do  Reyno ,  e  Caza ,  os 
quaes  fao  tirados  dos  Livros  do  EfcrivaÕ  da  matricula. 

Capellaens. 

1601- 

Rol  da  Caza.  Moradias y 


F 


Ernaó  da  Silva  do  Confelho  de  Pregador,  i^oo 

D.  António  Mafcarcnhas  filho  natural  de  D.  Pedro  Ma fcarenhas,  2200 
António  de  Mendoça  filho  natural  deFernaó  deMendoça,  1680 

Rol 
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Rol  grande. 

D.  Xpovaõ  deCaftro  filho  B.  de  D.  Luiz  deCaftro,  3333  rs.  e 4 ceitis* 
Fernão  de  Mello  Soares ,  1 800 

O  Doutor  Álvaro  de  Mancellos  ,  1300 

António  Corrêa ,  1000 

Eytor  Furtado  de  Mendonça,  1000 

D.  António  da  Coita ,  1370 

CavalU  iros  do  Confelho. 

D.Jorge  Mafcarenhas  ,  que  ferve  de  Mordomo  mor  ,  3400  reis» 
O  Conde  de  Linhares  D.  Fernão  de  Noronha  Vedor  da 

Fazenda ,  7200 

Fernaõ  da  Silva  Vedor  da  Fazenda  ,  fem  cevada  ,  SS°° 
D.  Henrique  de  Portugal  filho  de  D.Manoel  de  Portugal,  7200 

D.  Eftevaó  de  Faro  filho  de  D.  Diniz  de  Faro  ,  7200 
D.  AfFonfo  de  Noronha  filho  de  D.  Miguel  de  Noronha 

do  quarto  quartel ,  22360  reis. 

Fidalgos  Cavalkiros. 

D.  Luiz  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques  ,  725° 

D.  Francifco  de  Lencaftro  filho  do  Comendador  móf.  6990 

D.  Joaó  de  Vafconcellos  filho  de  D.  AfFonfo,  6800 

D.  Marcos  de  Noronha  filho  de  D.  Thomas  de  Noronha,  5000 

D.  Joaó  de  Noronha  filho  de  D.  Pedro  de  Noronha  ,  S°°° 

D.  António  de  Noronha  filho  de  D.  Jorge,  4000 

D.  Martinho  Mafcarenhas  filho  do  Conde  de  Santa  Cruz,  3 900 

D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  feulrmaô,  3324 

D.  Francifco  de  Caftello-Branco  filho  do  Conde  de  Villa-Nova ,  3900 

D.  Manoel  de  Caftello-Branco  ,  feu  lrmaó  ,  3324 

Ruy  Dias  da  Camará  filho  deSimaó  Gonfalves  da  Camará  ,  33^4 

Diogo  da  Silva  filho  de  Fernão  da  Silva  ,  3800 

D.  Francifco  de  Almeida  filho  de  D.  António  de  Almeida  ,  37°° 

D.  Fernando  Alvares  de  Caftro  filho  de  D.  AfFonfo  deCaftro,  375*0 

Fernando  Alvares  dcCalatayva  filho  dejoaô  Soares  deCalatayva,  382^ 

D.  Duarte  de  Lima  filho  de  D.  Diogo  de  Lima  ,  34°° 

Joaó  Alvares  filho  de Phebus  Moniz,  34°° 

D.  Álvaro  deSoufa  filho  de  D.  Francifco  deSoufa,  3IO° 

Ruy  Pires  de  Távora  filho  de  Bernardim  de  Távora,  3000 

Atcqtti  tem  alqueire ,  e  mcyo  de  cevada  por  dia  \  os  que 
fe  jeguem  hum  fá  alqueire. 

Simaó  da  Cunha  filho  de  Ruy  Gomes  da  Cunha,  3000  reis, 

fem  cevada. 

*         D.  Gil 
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D.  Gil  Eanes  da  Coita  filho  de  D.  Gil  Eanes  da  Cofia, 
Luiz  de  Bardi  filho  dejacome  Bardi, 
Ignacio  de  Lima  filho  B.  de  Joaõ  de  Mello  de  Lima, 
Sebaftiaó  Pereílrello  filho  de  Bartholomeu  Froes, 
Francifco  Corrêa  filho  de  António  Corrêa , 
Manoel  de  Mello  filho  de  Simaó  de  Mello  , 
Vicente  Machado  de  Brito  filho  de  Joaó  Machado , 
Diogo  Corrêa  da  Silva  filho  natural  de  Xpovaó  Corrêa , 
Gafpar  Maldonado  filho  de  Fernão  Maldonado , 
Cofme  Rodrigues  de  Carvalho  filho  do  Doutor  Lúcio 

Annes , 
Joaõ  deTeyve,  Contador  mór  , 
Sebaftiaó  de  Abreu  filho  de  Gafpar  Rebello*, 
Joaó  Alvares  Soares ,  Efcrivaó  da  Fazenda  do  quarto 

quartel ,  5800 

Diogo  Velho  filho  de  Manoel  Velho,  2000 

Marçal  da  Cofta  filho  de  Sebaftiaó  Dias  do  quarto 

quartel,  5836 

Francifco  de  Almeida  de  Vafconcellos ,  2000 

Francifco  Carvalho  do  Confelho  da  Fazenda  ,  2860 

Diogo  Homem  filho  do  Doutor  Rodrigo  Homem  ,       2000 
Gafpar  Homem  ,  feu  Irmaó  ,  2000 

O  Doutor  Francifco  Nogueira  ,  Defembargador  do 

Paço ,  2000 

Pedro  Vaz  de  Sá  filho  de  Balthazar  de  Sá  ,  2536 

Xpovaó  Soares  filho  de  Nuno  Vaz ,  2000 

Simaó  de  Soufa  filho  de  Álvaro  deSoufa,  1829 

Gafpar  de  Soufa  filho  de  Álvaro  de  Soufa  ,  1829 

António  Ferreira  da  Camará  filho  de  Joaó  Ferreira 

da  Camará ,  2SS° 

Gil  Fernandes,  feu  Irmaó,  2SS° 

Paulo  de  Azevedo  ,  1675 

Os  que  fc  feguem  andavao  no  rol  grande  a  foi.  4. 

D.  Francifco  de  Faro  filho  de  D.  Francifco  de  Faro , 
D.  Xpovaó  de  Noronha  filho  de  D.  Pedro  de  Noronha, 
D.  Henrique  de  Noronha  filho  de  D.  Thomás  de  No- 
ronha , 
D.  Francifco  de  Noronha  filho  de  Pedro  de  Noronha , 
D.  Jeronymo  Coutinho  filho  de  D.  Francifco  Couti- 
nho , 
D.  Vafco  da  Gama  filho  de  D.  Francifco  de  Portugal, 

de  dous  quartéis,  que  fervio  , 
D.  Joaó  de  Menezes  filho  de  D.  Jorge  de  Menezes , 
D.  Luiz  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  , 
D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  feu  Irmaó  , 
D.  António  Pereira  filho  de  D.  Francifco  Pereira , 
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D.  Henrique  Pereira  filho  de  D.  Joaõ  Pereira  , 

D.  Manoel  da  Cunha  filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  , 

Nuno  Alvares  Pereira, 

Nuno  deSoufa  filho  de  Manoel  deSoufa, 

D.  Paulo  de  Menezes  filho  natural  de  D.  Diogo  de 

Menezes  , 
Francifco  de  S.  Payo  filho  de  António  de  Mello, 
Luiz  de  Lemos  de  Caftro  filho  de  Gaipar  de  Lemos, 
Joaõ  de  Lemos  ,  feu  Irmão  , 
Dioço  de  Mendoca  Furtado  , 
Agoítinho  Preto  filho  de  Simaó  Gonfalves  Preto  de 

dons  quartéis , 
Luiz  de  Bardi  filho  de  Jacome  Bardi, 
Aríbnfo  de  Monroy  de  Sequeira  , 
D.  Diogo  de  Carcamo  , 
Leonel  de  Moura  fillio  de  Leonel  de  Moura  de  dous 

quartéis, 
D.  Manoel  Mafcarenhas  filho  de  D.  Gileanes  , 
António  de  Abreu  filho  de  Pedro  Alvares  de  Abreu  , 
Joaõ  de  Barros  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Barros  , 
Luiz  Pereira  de  Lacerda  filho  de  Ruy  Dias  Pereira  , 
Jorge  Barreto  filho  de  Antaõ  Barreto, 
Affonlb  Telles  Barreto  filho  de  António  Moniz , 
António  de  Payva  filho  de  Pêro  de  Payva  , 
Braz  da  Franca  filho  de  Lançarote  da  Franca  , 
Jcronymo  Henriques  filho  de  Charles  Henriques , 
Diogo  Rodrigues  de  Carvalho  , 
Gonçalo  Vaz  Coutinho  filho  de  Lopo  de  Soufa  Cou- 
tinho, 
Bernardo  Corte-Real  filho  de  Joaõ  Vaz, 
Francifco  de  Torres  filho  de  Affonfo  de  Torres  , 
Aífonfo  de  Torres  filho  de  Francifco  de  Torres  , 
Luiz  de  Torres  ,   feu  Irmaõ  , 

Fernão  Martins  Mafcarenhas  filho  de  Vicente  de  Al- 
mada , 
Diogo  Lopes  de  Carvalho  filho  do  Doutor  Álvaro 

de  Carvalho  , 
Gafpar  de  Magalhães  de  Menezes  filho  de  Fernaô  de 

Magalhães , 
Ruy  deSoufa  filho  de  Ruy  de  Figueiredo , 
André  Caldeira  filho  de  Manoel  Caldeira, 
Vicente  deSoufa  filho  de  Balthazar  deSoufa, 
Gonçalo  de  Azevedo  filho  de  Diogo  Fernandes  de 

Almeida  , 
Duarte  de  Almeida  ,  feu  Irmaõ, 
Luiz  de  Brito  de  Azevedo  , 
Bartholomcu  de  Vafconccllos  , 
Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos ,  feu  filho, 

Tom.  VI.  Oooo 
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Henrique  Telles ,  filho  de  António  Telles  ,  1600 

Luiz  de  Ataíde  filho  de  Pedro  de  Ataide  ,  1600 

Gonçalo  Ribeiro  Pinto  filho  de  António  Pinto ,  1500 

Efles  até  aqui  tinhao  hum  alqueire  de  cevada  por  dia  \ 
os  quefefeguem  tinhao  alqueire  e  mejo. 

D.  Francifco  de  Almeida  filho  de  D.  Joaó  de  Almeida  ,  3900 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo  ,  3900 

D.  Diogo  Lobo  filho  de  Francifco  Lobo  ,  3900 

D.  Joaó  Coutinho  filho  de  D.  Bernardo  Coutinho,  3900 

Braz  Telles  filho  de  Luiz  da  Silva  ,  3^oo 

D.Manoel  de  Caftro  filho  de  D.  Álvaro  deCaítro,  3700 

D.  Nuno  Mafcarenhas  filho  de  D.  Joaó  Mafcarenhas,  37°° 

D.Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes,  3600 

Fidalgos  Efcudeiros  ,    que  andaÕ  no  rol  da  Caza  nejlc 
anuo  íóoi.  Jol.  52. 

Moradias. 

D.  Manoel  de  Portugal  filho  de  D.  Henrique  de  Portugal ,  SS°° 

D.  Joaó  Soares  filho  de  D.  Martinho  Soares  ,  4000 

D.  Manoel  Pereira  filho  de  D.  António  Pereira,  3900 

D.  Álvaro  da  Silveira ,  3500 

D.  Jeronymo  Manoel  filho  de  D.Jorge  Manoel ,  35°° 

fem  cevada  ,  e  f^o  reis  por  inez  de  Pagem. 

Pêro  da  Silva  filho  de  Lourenço  da  Silva  ,  34°o 

D.  Lopo  de  Almeida  filho  de  D.  Pedro  de  Almeida,  2960 

efte  tinha  alqueire  e  mcyo. 

Gonçalo  Pires  de  Carvalho  filho  de  Joaó  Carvalho,  2880 

Garcia  de  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello  ,  2480 

Bernardim  de  Távora  ,  2400 

Pêro  Lourenço  de  Távora  filho  de  Ruy  Pires  de  Távora  ,  2800 

Lourenço  de  Soufa  filho  de  Manoel  de  Soufa,  2100 

Ruy  Dias  de  Menezes  filho  de  Duarte  Dias,  2080 

D.  Diniz  de  Souto-Mayor.  2000 

Rol  grande  follu  72. 

D.  Paulo  de  Alarcão  filho  de  D.  Lopo  de  Alarcão  ,  4600 

D.  Xpovaó  de  Noronha  filho  de  D.  Luiz  de  Noronha ,  4100 

D.  Joaó  Lobo  Baraõ ,  45"°° 

António  de  Alcáçova  filho  de  Pêro  de  Alcáçova  ,  25*00 

D.  Álvaro  Pereira  filho  de  D.  Miguel  Pereira ,  35'00 

Luiz  da  Silva  filho  de  Joaó  Gomes  da  Silva  ,  4000 

D.  Luiz 
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D.  Luiz  de  Almeida  filho  de  D.  António  de  Almeida  ,  2970 

D.  Manoel  Mafcarenhas  filho  de  D.  Fernando  ,  5400 

Jcronymo  de  Mello  Coutinho  ,  2480 

Nuno  Barreto  filho  de  Ruv  Barreto  ,  2400 

Francifco  Barreto  filho  de  Buy  Barreto,  2400 

D.  Gonçalo  da  Cofta  filho  de  D  Francifco  da  Cofia  ,  2800 

Mnnoel  Bardi  filho  dejacome  Bardi ,  2000 

Elícvaó  Lercaro  filho  de  Beanardo  Lercaro ,  2000 

Simaõ  Corrêa  filho  de  António  Corrêa  ,  1600 

Diogo  de  Caftro  do  Rio  ,  2000 

Francifco  Cotrim  de  Mello  ,  2200 

Sebaítiaô  de  Oliveira  de  Azevedo,  35^8 

Moços  Fidalgos. 
Re!  da  Caza  ajblli.  60» 
Tem  alqueire   e  meyo  de  cevada. 

D.  Diniz  de  Faro  filho  de  D.  Eftevaõ  de  Faro  ,  IOOO 

D.  Joaô  de  Portugal  do  4  quartel  ,  4624 

Joaó  da  Silva  de  Menezes  do  4  quartel  ,  5000 

SimaÔ  Gonfalves  da  Camará  filho  de  Ruy  Dias  do 4  quartel,  4624 

Ruv  Gonfalves  da  Camará  ,  feu  Irmaõ  ,  1000 

D.  Fernão  Martins  Mafcarenhas ,  1000 

Todos  os  que  fe  feguem  tem  a  mefma  moradia ,  e  bum 
alqueire  de  cevada  por  dia. 

D.Jorge  Manoel  filho  dejeronymo  Manoel, 

D.  António  da  Cofia  filho  de  D.  Gil  Annes  da  Coita, 

António  deTeive  filho  de  Joaó  deTeive, 

António  Corrêa  filho  de  Pêro  Corrêa, 

António  Corrêa  filho  de  Francifco  Corrêa  , 

Francifco  Arrbnfo  Nogueira  filho  do  Conde  Francifco  Nogueira, 

Gabriel  de  Almeida  de  Vafconcellos  , 

Gafpar  Cota  Falcão, 

Jcronymo  deTeive  filho  de  Joaô  deTeive, 

Miguel  Maldonado  filho  de  Gafpar  Maldonado  , 

Luiz  Alvares  de  Azevedo  , 

Joaó  Machado  de  Brito  filho  de  Vicente  Machado, 

Pêro  Machado  de  Brito  filho  de  Vicente  Machado, 

Pêro  Machado  de  Brito  filho  de  Joaó  Machado, 

Paulo  Affonfo  filho  do  Doutor  Francifco  Nogueira, 

Simão  de  Mello  filho  de  Manoel  de  Mello, 

Vicente  Nogueira  filho  do  Doutor  Francifco  Nogueira, 

Jorge  deSoufa  de  Menezes  filho  de  Francifco  de  Sou  la  , 

Tom.  VI.  Oooo  ii  Efcudei* 
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Ffcudeiros  Fidalgos. 

Moradias. 
Jeronymo  da  Coita  filho  de  Pedro  daCofta,  1300  reis. 

Manoel  da  Coita  ,  feu  Irmaô  ,  1300 

Jorge  Borralho  filho  de  Álvaro  Rodrigues  Borralho,  1200 

EJles  andavaô  no  rol  da  Caza ,  os  que  fefeguem  no  rol 
grande  foi.  77. 

Simão  de  Faria  ,  800 

André  Figueira  filho  de  André  Figueira  ,  800 

António  Freyre  filho  de  Bartholomeu  Freyre,  800 

Mcqos  Fidalgos. 

No  rol  grande  a  folh.  85".  verfl 

Moradias. 

D.  Alcyxo  de  Menezes  filho  de  D.  Álvaro  ,  1000  reis. 

D.  Pedro  de  Alcáçova  filho  de  António  de  Alcáçova  , 

D.  Manoel  Lobo  filho  de  António  de  Alcáçova , 

D.  Joaó  de  Almeida  filho  de  D.  Francifco  , 

D.  António  de  Ataíde  filho  de  D.  Manoel  de  Ataide , 

António  Valente  de  Carvalho  , 

D.  António  da  Coita  filho  de  D.  Álvaro  da  Coita , 

D.  António  de  Mello  filho  de  D.  Jorge , 

Affbnfo  de  Torres  filho  de  Xpovaõ  de  Magalhães , 

André  Gonçalves  Maracote , 

André  Soares  filho  de  Manoel  Soares  , 

Affbnfo  de  Albuquerque  filho  de  Jeronymo  de  iUbuqiierque , 

Agoitinho  Caldeira  Pimentel , 

Bernaldim  deAlte  filho  deXpovaó  Eíteves, 

Bartholomeu  de  Cabedo  filho  de  Jorge  de  Cabedo , 

Xpovaõ  de  Barros  da  Silva, 

Xpovaõ  de  Magalhães  filho  de  Affbnfo  de  Torres  , 

Diogo  de  Torres , 

Diogo  de  Almeida  filho  do  Doutor  António  de  Almeida, 

Diogo  de  Soula  filho  de  Jorge  dcSoufa, 

Diogo  de  Sepúlveda  filho  de  Gil  Fernandes  de  Carvalho  , 

D.  Duarte  da  Coita  filho  B.  de  D.  Álvaro  , 

D.  Francifco  deSoufa  filho  de  D.  Pedro, 

Francifco  Cardozo  filho  de  Manoel  Cardozo, 

Francifco  Barreto  Pereira  , 

Francifco  de  Barros  da  Silva  filho  clejoaô  de  Barros, 

Francifco  Maldonado  filho  deGafpar  Maldonado, 

Francifco  de  Moura  Rolim  filho  de  Leonel  de  Moura, 

Francifco  de  Barros  filho  de  Jorge  de  Barros, 

Francifco 


c/a  Cafa  T{eal  Portuguesa.  66 1 

Francifco  Soares  filho  de  Manoel  Soares , 

D.  Francifco  de  Lima  rilho  de  D.  Diogo  de  Lima  , 

Francifco  Carneiro  da  Cofta  filho  do  Doutor  Sebaftiaõ  Antunes, 

Fernão  de  Barros  de  Vafconcellos, 

Fernão  de  Brito  filho  de  Pêro  Vaz  de  Serpa  , 

Fernão  Martins  de  Soufa  filho  de  Xpovaó  de  Soufa  , 

D.  Felippe  de  Menezes  filho  de  D.  Fernando  , 

Gafpar  de  Carvalho  , 

D.  Gileannes  da  Coita  filho  de  D.  Joaó  da  Coita  , 

João  Alvares  de  Payva  ,  ou  Pavia  , 

Joaô  Soares  filho  do  Doutor  Manoel  Alvares  de  Torneio  , 

D.  João  de  Carcamo  filho  de  D.  Diogo  de  Carcamo  , 

João  de  Barros  de  Vafconcellos , 

João  Frevre  da  Gama  , 

João  de  Brito  filho  do  Doutor  Ruy  de  Brito  , 

Joaô  de  Magalhães  filho  de  Affonfo  de  Torres, 

Jorge  de  Soufa  Eíparragoza  , 

Ruy  de  Moura  Rolim  filho  de  Leonel  de  Moura  , 

D.  Luiz  Coutinho  filho  de  D.  Gafpar  Coutinho  , 

Luiz  Cezar  filho  de  Valco  Fernandes  Cezar  , 

Luiz  Gonçalves  Coutinho , 

Matheus  da  Gama  Pereira  , 

Manoel  Telles  de  Távora  , 

Manoel  Freyre  filho  de  Xpovaó  Efteves, 

Manotl  Soares  de  Albergaria  , 

Manoel  de  S.  Payo  filho  de  Eytor  de  S.  Payo  , 

M.inoel  Barreto  Cernige, 

Manoel  Soares  Barbofa  , 

Manoel  de  Magalhães  filho  de  Affonfo  de  Torres  , 

Manoel  Pereira  Cezar  filho  de  Vafco  Fernandes  Cezar, 

Nuno  Alvares  de  Maris  filho  de  Affonfo  de  Maris,  v 

Nuno  Fernandes  de  Magalhães  filho  de  Affonfo  de  Torres, 

Simaõ  Gonçalves  Preto  filho  de  Agoftinho  Preto , 

Fernaó  de  Macedo  filho  de  Henrique  de  Macedo , 

Alexandre  Coelho  filho  de  Francifco  Coelho, 

Francifco  Coelho  filho  de  Alexandre  Coelho , 


Cavalhiros  Fidalgos  folh.  ji. 


Moradias. 


Pedro  da  Cofta  ,  Efcrivaõ  da  Camará  do  4  quartel ,  SS7Z 

João  da  Cofta  Travados  filho  de  Pedro  da  Cofta  ,  1500 

Luiz  Gonçalves  Ferreira  filho  de  Manoel  Ferreira  ,  1300 
Manoel  Godinho  de  Caftello-Branco ,  Efcrivaõ  da  Camará 

do  4  quartel  ,  437a 

António  da  Lomba  filho  de  António  Barrozo  do  4  quartel,  §241 

Gafpar  de  Faria  ,  que  foy  do  Senhor  D.  Duarte  ,  1000 

EJlcs 


66 2    Suplemento  às  Trovas  da  Hijloria  Çenealogica 

Eftes  andamo  no  rol  da  Caza  ,  os  que  fefeguem  no  rol 
grande  afolb.  20.  verj. 

Balthazar  Leitão  de  Azevedo  ,  1^00 

Jorge  de  Azevedo  deMefquita,  1500 

Xpovaó  do  Tojal  filho  de  Diogo  do  Tojal,  1500 

Vicente  Carvalho  filho  de  António  Carvalho  ,  1200 

Vafco  Giraldo  filho  de  Pedro  Aftbníb  Giraldo,  1200 

António  Camello  .,  1100 

Luiz  Garcez  filho  de  Luiz  Garcez,  1100 

Diogo  de  Ávila  ,  que  foy  do  Conde  de  Santa  Cruz  ,  1 100 

António  do  Canto  ,  1 100 

António  Peixoto ,  1100 

Francifco  Barreto  filho  de  Álvaro  Vaz  Barreto,  1100 

Pedro  da  Cunha  filho  de  Simaó  Vaz  da  Cunha ,  3000 

Joaó  Coelho  de  Antas  ,  1000 

Manoel  Cerveira ,  1000 

^Advertências  f th  as  ao  Livro  intitulado  Nobiliarchia  Portuguezaj 
no  que  toca  as  Armas  das  Famílias ,  por  Francifco  Coelho 

Rey  de  ,Armas  índia. 

MOÍlrou  o  Author  deite  Livro,  fer  em  tudo  grande  a  em p reza  y 
que  tomou  ,  e  com  razaó  o  intitulou  Nobreza  grande  ;  que  iíTb 
parece  quer  dizer  a  palavra  Nobiliarchia.  Pêra  feu  amparo  o  dedicou 
a  hum  grande  em  tudo  :  No  Titolo  ,  no  Cargo ,  na  Juftiça  ,  e  final- 
mente no  fangue,  que  tem  de  Progenitores  Reaes:  aííi  o  fezOracio, 
que  para  protecção  de  feos  Verfos  ,  tomou  a  Mecenas  ,  que  trafia  fua 
afeendencia  de  Avós  Pveys ,  como  elle  diz  na  Ode  1. 

Mecenas  atavis  edite  Regi  bus 

Também  na  Obra  moílrou  ,  e  oftentou  a  grande  erudição  de  feu  enge- 
nho ,  a  grande  eloquência  de  fuás  palavras  ,  a  grande  admiração  de  feu 
diicurfo,  e  finalmente  o  grande  trabalho  com  que  diligentemente  in- 
vcíligou  tantas  antiguidades  ,  que  a  longa  ferie  de  annos ,  parece  ti- 
hhaó  fepultadas  nas  cinzas  do  efquecimento.  Mas  como  diz  o  mefmo 
Poeta  Nihil  e/l  ab  ovmi  parte  bcatum  ,  que  fó  Deos  por  ler  infinita- 
mente fabio  pode  acertar  cm  tudo;  por  ilíb  me  atrevi  a  fazer  eítas  ad- 
vertências, naó  a  todos  os  Capítulos  do  Livro  ,  por  direitamente  naó 
ter  jurifdiçaó  ,  mas  aos  que  dircclè  me  tocaó  por  obrigação  do  officio 
em  utilidade  da  Nobreza  do  Rcyno  de  que  fou  Miniírro',  e  devo  pro- 
curar feos  acertos.  Acovardavame  a  iíTo  o  juizo  ,  diclandome  infuffi- 
ciencias ;  com  tudo  a  continuação  ,  que  tenho  de  muitos  annos  no  ex- 
ercicio  da  Arte  de  Armaria  me  animou  ,  porque  como  diz  o  Texto  §. 

Ou* 


da  Cafa  He  ai  'Portuguesa.  66  3 

Oti<e  omnia  hifl-.fatif  donat.  expericiitia  eft  rcrwn  mapfira.  Muito 
temerão  alguns  corioíbs  meterem-fe  no  pélago  da  Armaria  ,  e  hum 
que  o  quiz  vadear  ,  lendo  feiente  na  arte ,  naó  podendo  tomar  pée , 
le  fumergiraó  feos  eferitos. 

Primeiramente  comecemos  do  Capitulo  23  por  diante ,  donde 
repararemos  nas  antigas  Armas  de  Efpanha  ,  em  que  o  A.  coriofamente 
diz ,  que  os  Reys  Godos  traíiaó  Efcudo  com  Armas ,  no  que  parece 
naô  aver  duvida  ;  mas  huma  das  primeiras  foraó  três  fapos  negros  aficu- 
tados  fobre  campo  douro  ,  e  delles  parece  ,  que  fe  comunicou  a  Fran- 
ça por  Ferramundo  Principe  Godo  ,  que  foy  eleito  em  Rey  de  Fran- 
ça no  anno  de  420  ;  e  devia  ular  deílas  Armas  ,  deixando-as  aos  Reys, 
que  lhe  fuecederaó  até  Clodoveo,  que  eílando-fe  baptizando  lhe  trou- 
xe o  Anjo  as  três  flores  de  Liz  ,  que  pôs  em  feu  Efcudo  ,  deixando  as 
antigas  dos  fapos.  Dipois  deílas  Armas  fe  deviaó  tomar  as  que  aponta 
o  A.  efquarteladas ,  que  fe  acha  faó  quatro  Barras  ,  e  naó  três  no  pri- 
meiro quartel ,  e  no  2  três  Coroas ,  e  naó  huma  ,  no  3  o  Leaõ ,  po- 
rém com  huma  Faxa  Darmas  nas  mãos  ao  4  aífi  como  o  A.  diz ,  deíla 
maneira  fe  achaò  em  muitos  manuferitos  dignos  de  fée. 

Porém  as  primeiras  Armas  ,  que  diz  de  EIRey  D.  Pelayo  ,  eraó 
hum  Leão :  acha-fe  que  quando  eíte  Príncipe  fahio  das  Montanhas  de 
Galiza  ,  donde  fe  tinha  recolhido  da  tomada  de  Efpanha  a  feu  ultimo 
Rey  D.  Rodrigo  ,  trafia  por  divifa  huma  Cruz  ,  e  naó  Leaó  :  afl]  o  diz 
Salazar,  e  eftas  Armas  da  Cruz,  como  aponta  o  A.  foraó  as  dos  pri- 
meiros Reys  Godos  ,  e  depois  fe  foraó  introduzindo  as  outras  ,  e  a(ÍI 
hé  de  crer  da  Chriílandade  daquelle  Princcpe  ;  que  pois  queria  remir 
as  terras  de  feus  Progenitores ,  tomaííe  por  Brafaó  aquelle  inítromen- 
to ,  em  que  Chriílo  Senhor  Noflb  remio  o  Mundo.  Naó  reparo  a 
foi.  186  donde  fe  trata  da  antiguidade  dos  Reys  de  Armas,  porque  al- 
gum dia,  favente  Deo ,  fahirá  a  lux  hum  pequeno  Volume  ,  que  inti- 
tularey  Thefouro  da  Nobreza  de  Portugal  donde  diremos  alguma  cou* 
fa  de  fua  primeira  creaçaó  ,  e  antiguidade  ,  e  entretanto  o  coriofo  o 
pode  ver  em  Sandoval  na  Chronica  do  Empcrador  Carlos  £  Iib.  7  §.  26 
foi.  780  Feneftel  cap.  9.  de  Faciali  Sacerdote  ,  &  cap.  10.  de  Sacerdotio 
Patris  P atrai  i ,  e  outros. 

Vamos  ao  cap.  24  das  Armas  doReyno  de  Portugal  que  diz  o 
A.  fuás  primeiras  Armas  eraó  huma  Cidade  branca  fobre  ondas  verdes, 
e  douradas.  Deílas  difemos  nós  ufou  antes  deter  o  nome  de  Portugal 
confervando  o  de  Luíitania  como  lhe  chama  Tholomeu  ,  c  outros  an- 
tigos Cofmografos  ,  e  Apian.  Alexand.  lhe  chama  Lyíitania  por  difer 
fer  fundada  por  Lufo  filho  de  Bacho  ,  ou  Lyfa  fua  amiga;  porém  difer 
fer  a  Cidade  branca  vay  contra  fua  doclrina  como  diremos  adiante  , 
porque  branco  naó  he  cor ,  que  íirva  nas  Armas ,  c  brafonando  o  A. 
eíle  Efcudo  com  o  campo  azul  lhe  devia  dar  a  Cidade  de  prata  ,  e  fo- 
bre ondas  douradas  ,  parece  que  naó  tem  razaó  ,  falvo  fe  lhas  quer 
dar  por  alluzaõ  do  nome  do  Rio  Douro  fobre  o  qual  eílá  fundada, 
mos  naó  porque  cíle  Rio  envolva  em  fuás  ondas  ouro  ,  que  eíla  ex- 
cellencia  fica  para  o  nofíb  Tejo  cujas  ondas  levantaó  fuás  áreas  de  ou- 
ro como   diz  Piin.  Camões  ,   e  outros  muitos  A  A.  c  a  experiência  o 
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tem  moftrado  aver  nefte  Rio  ouro  de  que  os  Reys  de  Portugal  tem 
em  feu  Thefouro  hum  Septro  ,  e  fizeraó  Ley  para  que  naó  foíTe  buf- 
Atmas  antigas  de  c^°  ■>  e  a^L  diremos  ,  que  as  Armas  antigas  de  Portugal ,  chamando-fe 
Portugal.  Luíltania  ,  foraó  em  campo  cerúleo  cor  do  Ceo  com  nuvens  huma  Ci- 

dade de  prata  com  feus  muros,  e  vigias,  íituadas  íobre  huma  rocha 
de  fua  cor  na  qual  bate  hum  mar  de  prata  ondado  de  azul ,  e  verde , 
e  nelle  três  Navios  anchorados  ,  que  denotaó  aquelles  que  de  varias 
Nações  vinhaó  a  efte  Porto  como  Galegos,  e  Francezes  de  que  querem 
alguns  tomaíTe  Portugal  o  nome  ,  os  quaes  pela  comodidade  do  Porto 
tinhaó  chamado  Calle  de  que  na  verdade  íe  dirivou  o  nome  de  Por- 
tugal. 

Paílemos  às  fegundas  Armas  de  Portugal  como  bem  adverte  o 
A.  foi.  93  que  diz  fòraó  huma  Cruz  potentea  de  que  ufou  o  Conde 
D.  Henrique  Pay  do  Senhor  Pvey  D.  AtFonfo  Henriques  trazendo  antes 
feu  Efcudo  branco  coftume  antigo  dos  Romanos  que  em  quanto  naó  fa- 
ziaó  alguma  facção ,  que  pudeíTèm  tomar  por  Empreza  ufavaó  do  Ef- 
VirgiUib.$.Mneiâ.  cudo  branco  :  aííi  o  defereve  Virgílio. 

Enfe  levi  nudo  parmaque  inglorius  alba 

E  aííi  achando-fe  o  Conde  D  Henrique  na  Conquiíla  da  Terra  Sandia 
com  feu  Primo  D.  Godrofe,  ou  Grofedo  de  Bulhão  general  daquella 
Empreza  tomou  entaó  por  Armas  (  como  fizeraó  outros  Fidalgos ,  e 
Cavalleiros ,  que  fe  acharão  naquella  guerra)  huma  Cruz  cham  firme 
no  Efcudo ,  e  naó  potentea  como  diz  o  A.  que  aílentou  íobre  o  cam- 
po branco  que  trazia,  fazendoo  de  prata.  AíTi  levem  em  fua  fepul- 
tura  que  tem  na  See  de  Braga  cujo  falecimento  foy  noanno  de  1112, 
e  deílas  ufou  Portugal  athé  fer  Reyno ,  aííi  as  trás  António  Soares  no 
feu  Livro  das  Armas  dosTitolos  deite  Reyno. 

As  terceiras  Armas  que  o  A.  naó  declara  com  todas  as  circunf- 
tancias  ,  foraô  cinco  E feudos  azues  poílos  enforma  de  Cruz  com  os 
dous  dos  lados  com  as  pontas  para  o  do  meyo  ,  e  em  cada  hum  13 
moedas  de  prata  em  três  palas  orlados,  e  unidos  com  hum  cordão  de 
purpura  com  os  nós  de  ouro,  fobre  o  qual  eftaó  mais  12  eicudinhos 
com  as  mefmas  moedas  :  aífy  feachaó  em  muitos  livros  de  Armaria, 
enos  do  Conde  da  Caftanhcira  Velho.  Eítas  Armas  trouxe  primeira- 
mente o  grande  ,  e  Santo  Rey  D.  Affonfo  Henriques  efclarecido  Tron- 
co dos  Sereniílimos  Reys  de  Portugal ,  por  lhe  ferem  dadas  porChrif- 
to  Senhor  Nofíb  aparecendo-lhe  viíivelmente  no  Campo  de  Ourique 
cirando  para  dar  Batalha  afinco  Reys  Mouros,  donde  lhe  mandou 
braíonaíTe  feu  Efcudo  com  aquella  divifa  das  finco  Chagas,  que  rece- 
bera na  Cruz.  Antaô  ópio  Rey  dividio  a  Cruz  que  trafia  por  Ar- 
mas herdada  de  feu  Pay  o  Conde  D.  Henrique  cm  cinco  Efcudos  em 
memoria  das  cinco  Cha  as  de  JESU ,  e  as  moedas  por  aquellas  que  o 
meímo  Senhor  foy  vendido  por  Judas  aos  JuJeos  ,  mas  em  cada  Ef- 
cudo 30  dinheiros,  porque  para  a  conta  dellcs  fe  contarão  féis  vezes 
òs cinco  Efcudos  do  meyo  que  fazem  a(fy  o  numero  dos  30  ,  éter  ca- 
da hum  Efcudo  13  dinheiros,  parece  íaó  a  honra  do  mefmo  Senhor, 
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e  de  fcus  doze  Sagrados  A poftolos ;  quanto  aos  12  Efcudinhos  ,  e  Cor- 
dão ,  naõ  defcobrimos  ainda  a  razão  ,  porem  que  aífi  trouxefle  o  Cor- 
dão com  os  13  dinheiros  em  cada  Eícudo  ,  fe  moítra  ainda  nas  Armas 
da  família  Illuftre  dosEças,  que  trazem  as  Reaes  antigas  de  Portugal, 
por  defeenderem  de  EIRey  D.  Pedro  ,  e  de  Dona  Ignez  de  Caftro , 
como  no  lo  pinta  o  noíTo  Poeta  portuguez  Joaó  Rodrigues  de  Sá ,  e 
Miranda  nas  Trovas  das  gerações  ,  donde  fallando  nos  Eças  diz : 

Os  que  num  Cordão  com  nós 
Tem  Labeo  d  ar  mas  Reaes , 
E  os  pontos  trazem  mais 
Das  Otiinas  ,  tem  por  avos 
Infantes  ,  e  Reys  Jeus  Paes. 

Deitas  Armas  (excepto  os  12  Efcudinhos)  uzaraô  os  Reys  feus  fuc- 
ceííbres ,  até  EIRey  D.  Affbnfo  III.  feu  biíneto ,  que  tirando-lhe  o 
Cordão  unio  a  eftas  as  do  Reyno  dos  Algarves  ( por  fer  o  primeiro 
Rey  delles,  cujo  Titulo  acerefeentou  aodeRey  de  Portugal)  que  faó 
em  Campo  vermelho ,  Caftellos  de  ouro  chêa  delles  a  chamada  orla , 
e  naó  fete  ,  como  diz  o  A.  aíTentando  as  antigas  fobre  eftas ,  que  lhe 
fervem  deluftrozo  engafte  ,  e  naó  de  orla,  que  lhe  falta  o  que  naó 
fe  podia  dar  em  Armas  Reaes  }  principalmente  neftas ,  pelo  que  re- 
preíentaó. 

Deitas  ufaraó  os  Reys,  que  lhe  fuecederaó  até  EIRey  D.  Joaó 
o  I.  feu  quarto  neto  ,  que  lhe  ajuntou  a  Cruz  de  Aviz  por  aver  fido 
Meftre  defta  Cavallaria  ,  reduzindo  os  dinheiros  dos  Efcudos  a  cinco 
em  cada  hum  aíli  andarão  eftas  Armas  até  o  tempo  de  EIRey  D.  Joaó 
o  II.  feu  biíneto ,  que  as  pôs  na  boa  ordem  em  que  hoje  fe  confervaó 
tirando  lhe  o  habito  de  Aviz  ,  deixando  fomente  fete  Caftellos,  e  pon- 
do os  Efcudos  dos  lados  com  as  pontas  para  baixo ,  como  diz  Garcia 
de  Rezende  imputando  a  culpa  aos  Reys  de  Armas  de  as  deixarem  an-^V^-  'MCteoiu 
dar  aífi  ,  por  pouca  advertência  fua  ,  que  foy  o  que  mais  me  moveo  a  *"Rgy  D'Joao  U- 
fazer  eftas.  cap'^' 

Deftas  Armas  de  EIRey  D.  Affbnfo  III.  até  EIRey  D.  Joaó  IL 
fe  vem  ainda  hoje  em  alguns  Lugares  nefta  Cidade  no  Clauftro  da  Sé 
de  fronte  da  Capella  de  Santo  António  eftá  no  alto  da  parede  huma 
pedra  de  letras  Góticas  entre  quatro  Efcudos  deftes  ,  ainda  que  tem 
menos  dinheiros  nos  Efcudos  com  a  chamada  orla  chêa  de  Caftellos  , 
e  naó  fete  como  quer  o  A.  nas  portas  da  Mouraria  ,  fe  vê  huma  Náo 
de  S.  Vicente  ,  que  aportou  àquelle  fitio  ,  donde  entaô  chegava  o  Mar, 
a  qual  trouxe  o  Corpo  defte  Santo  ,  a  qual  Náo  eftá  entre  dous  Efcu- 
dos com  a  chamada  orla  chêa  de  Caftellos,  e  com  mais  dinheiros  de 
cinco.  No  Chafariz  deArroyos,  eftá  também  huma  Náo  como  Ar- 
mas defta  Cidade  acompanhada  de  hum  Efcudo  deftas  Armas  ;  e  naó 
fe  achará  em  parte  alguma  que  a  principio  uzaíTe  Portugal  por  Armas 
dos  fete  Caftellos  com  os  trinta  dinheiros  em  cada  Eícudo ,  como  o 
A.  diz ,  c  a  eftas  pedras  antigas  ,  devemos  dar  credito  j  mas  como 
ouve  tanta  mudança  neftes  Armas,  tem  difeulpa,  ainda  que  o  refe- 
Tom.  VI.  Pppp  rido 
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rido   fe  moftra  de  alguns  Livros   de  Armaria. 

Também  diz  o  A.  que  o  Timbre  da  Serpe  de  Portugal  foy  to» 
mado  por  EIRey  D.  Affonfo  Henriques ,  outros  Tentem  foy  tomado 
por  EIRey  D.  Joaó  I.  pondo  fobre  luas  Armas  Rcaes  a  Serpe  de  ouro 
pela  deMoyfes,  que  figurava  a  Chriílo  Senhor  Nollb  levantado  na 
Cruz,  aindaque  parece  que  fua  Chronica  diz  que  pela  devoção  ,  que 
tinha  ao  Martyr  S.  Jorge,  por  quem  appellidava  nas  Batalhas  contra 
Caftella ,  por  aquella  Serpe ,  que  o  Santo  matou  ,  como  também  por 
efte  Santo  fer  Padroeiro  da  Cavallaria ,  e  Ordem  da  Garrotea  de  que 
era  Cavai leiro  omefmo  Rey  D.Joaô  Gracia  Dei,  dá  por  Timbre  às 
Armas  de  Portugal  hum  Cordeiro  de  prata  afTentado  fobre  huma  Coroa 
de  elpinhos  de  fua  cor,  figura  de  Chrifto  JESU ,  aindaque  naó  acha- 
mos efte  Timbre  uzado  nem  nos  Livros  de  Armaria. 

Caminhemos  agora  para  a  Sereniííima  Caza  de  Bragança  de  cu- 
jas Armas  o  A.  trata  no  Capitulo  25  em  que  diz  como  he  verdade  que 
o  Infante  D.  Affonfo  I.  Duque  de  Bragança  tomou    por  Armas  huma 
Afpa  com  cinco  Efcudos  Reaes  com  o  Timbre  de  meyo  Cavallo  ,  co- 
mo aponta  ,  trabalho  ,    que    fe  deve  a  Francifco  Soares  Tofcano  nos 
feus  Paralellos  de  Princepes  na  Dedicatória  que  fez  ao  Sereniflimo  Se- 
nhor D.  Theodofio  fegundo  Duque  de  Bragança  ;  e  aíli  a  elle  lhe  agra- 
decemos efta  noticia,  com  aque  também  nos  dá  na  mefma  Dedicató- 
ria do  Banco  de  pinchar.     Depois  correndo  o  tempo  no  Duque  D.  Jay- 
mes  fobrinho  de  EIRey  D.Manoel,  que  por  fer  jurado  Principe  her- 
deiro do  Reyno  de  Portugal,  tomou  as  Armas  Reaes  com  adifferen- 
ça  do  Banco ,  que  o  A.  diz  he  de  dous  pés ,  fendo   de  três ,  como  o 
das  Infantas  ,  aíli  o  traz  de  três  pés  António  Soares  nas  Armas  do  Prín- 
cipe ,  mas  naó  eftá  a  differença  nos  pés  do  Banco ,  fenaó  em  o  que  fe 
põem  na  ponta  de  cada  pé  do  Banco  aos  Infantes  ,  que  por  ahi  conhe- 
cerá quem  for  pratico    na  Armaria  qual  he  o  primeiro ,   fegundo  ,    e 
terceiro  Infante  ,  &c.  e  por  elles  também  fe  conhecerá  qual  delles  eftá 
mais  propinquo  à  fucceííaó  do  Reyno  ,  coufa  em  que  o  A.  nos  naó  dá 
regras  ,   nem  qual    fera  a  differença  do  filho  do  Principe   em  vida   de 
leu  Pay ,  e  Avó  Rey  ,   mas  porque   efte  ponto  fica  para  o  meu  T/ie- 
fouro  da  Nobreza ,  como  também  outra  expofíçaõ  do  Banco  dirferente 
da  do  Tofcano  ,  o  naó  faço  aqui. 

Continuemos  com  o  Capitulo  26  ,  donde  o  A.  trata  da  forma- 
ção dos  Efcudos,  reduzindo-os  a  três  formas  ,  como  na  verdade  faó. 
Do  Efcudo  ordinário  diz  que  uzaó  osPrincipes  ,  e  todas  as  mais  pef- 
ioas  leigas;  enós  também  dizemos  alfi  do  Rey ,  até  defcer  ao  Fidal- 
go de  Cotta  de  Armas  fem  exceiçaó  a  todos  eftes  he  commum.  Do 
ovado  diz  uzaó  os  Eccleíiafticos  \  he  verdade  ,  mas  com  fua  excepção 
que  o  que  tem  jurifdiçaõ  no  temporal,  pode  uzar  do  Efcudo  ordiná- 
rio para  por  elle  amoiftrar  aífi  como  o  Arcebifpo  de  Braga  ,  o  Bifpo 
de  Coimbra  Conde  de  Arganil,  e  Senhor  de  Coja ,  o  qual  fobre  efte 
Efcudo  pode  pôr  o  Coronel  de  Conde ,  e  para  íe  verificar,  que  cahe 
efta  jurifdicçaó  fobre  peíloa  Ecclefiaftica  trará  por  diviza  o  chapeo 
negro  com  forro  >  c  cordoes  verdes,  que  fó  pertence  aos  Bifpos  ,  e 
naó  como  diz  o  A.  que  os  Prelados ,  e  Dignidades  inferiores  trazem 
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chapeo  verde  com  cordoes ,  o  que  naó  há  ,  porque  o  chapeo  naó  he 
verde  ,  fenaò  o  forro  ,  porém  eítes  três  traraô  o  chapeo  negro  com 
forro  ,  e  cordões  do  melmo  à  differença  dos  Bifpos ,  a  quem  lo  perten- 
ce o  verde. 

Em  Efcudo  ordinário  trazem  as  fuás  Armas  em  Alemanha  os 
Arcebifpos ,  Bifpos,  e  Abbades ,  que  tem  Titulo,  e  os  Eccleíiaíticos 
digo  Electores  do  Império  ,  que  tem  Titulo.  E  porque  do  Papa , 
até  vir  ao  Sacerdote  íimples  tem  fua  differença  para  fer  conhecido  , 
de  que  o  A.  naó  da  noticia ,  daremos  alguma  no  meu  Tbefouro  cia 
Nobreza. 

O  terceiro  Efcudo  que  diz  o  A.  fer  em  lifonja  para  as  Infantas  , 
no  que  parece  exclue  as  Senhoras  Titulares  ,  e  mulheres  nobres  de  po- 
derem ufar  de  Armas,  tendo-as  por  fua  geração.  Mas  como  fe  podem 
negar  às  taes  peflbas  as  Infignias  de  fuás  nobrezas  ?  E  aííi  dizemos  que 
todas  as  Senhoras  de  Titulo,  e  mulheres  nobres,  que  tiverem  Armas 
que  lhes  toquem  ,  podem  delias  ufar  em  Efcudo  de  lifonja  como  as 
Infantas,  porque  afll  como  o  Rey  ,  e  o  nobre  trazem  fuás  Armas  em 
Efcudo  ordinário :  ergo  também  as  mulheres  ,  pofto  que  naó  fejaõ  In- 
fantas ,  podem  trazer  fuás  Armas  em  Efcudo  de  lifonja ;  verdade  lie  , 
que  fendo  cafadas ,  as  naó  podem  trazer  ,  fenaó  juntamente  com  as 
de  feus  maridos  da  parte  direita ,  porque  como  pelo  vinculo  indiflblu- 
vel  do  Matrimonio ,  fe  unaô  taó  apertadamente ,  aííi  he  razaó  fe  unaó 
nas  Armas  fazendo  fó  feparaçaó  nas  Almas  ,  e  nos  corpos  ,  como  fe 
fofTem  hum  fó  ,  aííi  o  manda  Deos  ,  e  no  lo  diz  a  Sagrada  Efcriptura : 
Ertint  duo  in  carne  una. 

Quanto  à  Rainha  bem  adverte  o  A.  que  fó  elía  pode  trazer  fuás 
Armas  em  Efcudo  ordinário  partido  em  pala  ,  porém  efqueceo  a  razaó 
que  he  pela  fuperioridade  que  tem  às  mais  mulheres  ,  e  por  iíTb  he  úni- 
ca na  forma  do  Efcudo  ,  como  o  he  na  dignidade ,  e  para  fer  conheci- 
da por  Rainha  nas  Armas  ,  e  fe  differençar  das  mais  mulheres  ,  porque 
as  leys  da  Armaria  ordenarão  a  todos  fuás  differenças ,  para  ferem  co- 
nhecidos os  que  tiveífein  mais  excellencia  nas  Armas. 

Continua  o  A.  com  a  formatura  dos  Efcudos  ,  e  diz  que  fobre 
elles,  põem  os  que  naó  tem  Títulos,  Elmos,  naó  nos  diz  açor,  mas 
danos  regras ,  que  fe  naó  abre  de  todo ,  fenaó  da  quarta  geração  por 
diante ;  eu  tomara  faber  como  trará  o  Elmo  o  Fidalgo  de  Cotta  de 
Armas  novamente  feito,  aquém  o  Rey  fez  nobre  tirando  o  da  vileza 
plebea  ,  e  muito  mais  folgara  faber  para  aprender  de  taó  grande  Mef- 
tre  ,  como  ha  de  trazer  o  Elmo  o  filho  ,  neto  ,  bifneto  ,  e  terceiro  ne- 
to deite  novo  Fidalgo,  para  ferem  conhecidos  huns  dos  outros ,  por- 
que créo  que  pelos  Elmos  fe  conhecerá  o  gráo  em  que  fica  cada  hum  , 
e  também  folgara  faber  como  ha  de  trazer  o  Elmo  o  Fidalgo  de  Solar 
novamente  feito,  ainda  que  naó  feja  nobre  por  íua  geração  ,  mas  por- 
que pode  fer  que  fe  vejaó  eítas  differenças  no  meu  Livro ,  as  naó  po- 
nho aqui. 

Diz  mais  o  A.  que  o  Elmo  do  Principe  fuperior  ha  de  fer  fem- 
pre  de  ouro,  afll  o  fentem  alguns,  porém  mais  ordinário  fe  acha  ler 
de  prata  guarnecido  de  ouro  ,  como   os  outros  Elmos;  que  a  diííeren- 
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ça  he  em  eftar  fronteiro  olhando  para  todas  as  partes.  Accreícenta 
o  A.  que  os  Títulos  de  Duques  ,  Marquezes  ,  Condes  ,  e  Vifcondes , 
deixando  de  fora  o  Barão  ,  em  lugar  de  Elmo  ,  ufaó  de  Coronel.  In- 
tacto deixa  o  A.  efte  ponto  das  Coroas ,  fendo  muito  neceflario  ,  por- 
que o  Papa  ,  Emperador  ,  Rey  abfoluto  ,  Rey  VaíTallo  de  outro  Rey, 
Duques ,  Marquezes  ,  Condes  ,  Vifcondes ,  e  Barões ,  todos  podem 
trazer  Coroas,  e  Coronéis  ;  porém  faõ  differentes  humas  das  outras  ; 
ponto  aílaz  diflicultofo ,  e  nada  obfervado  ,  e  de  poucos  tratado-,  por- 
que vemos  todos  igualmente  ufarem  de  Coroas  com  cifras ,  odiofo  aos 
Títulos ,  e  efcandalofo  aos  que  o  entendem ,  mas  quifme  deixar  eíta 
queftaó  para  o  meu  Livro,  no  qual  feverá.  Vay  continuando  ,  e  diz 
que  osCardeaes,  Patriarchas ,  e  Arcebifpos  põem  em  fima  defeu  Ef- 
cudo  a  Cruz ,  fem  dizer  mais ,  no  que  he  de  advertir  ,  que  eftes  taes 
trazem  a  Cruz  de  dous  braços  ,  ou  travezes ,  íalvo  nos  Arcebifpos , 
mó  fendo  primazes ;  aíli  foy  julgado  em  Roma  por  fentença ,  que  paf- 
fou  em  coufa  julgada  pelos  Cardeaes  na  Rota  de  Ritib.  que  o  Primaz 
de  Braga  a  podia  trazer  de  dous  braços  ,  e  ifto  devia  advertir  o  A.  pa- 
ra naó  tirar  eíta  dignidade  ao  noífo  Primaz  de  Braga. 

Vamos  aos  Metaes,  e  cores  das  Armas  de  que  trata  o  A.  foi.  216. 
em  que  diz  ,  que  os  Metaes  ,  que  fervem  nas  Armas  ,  iaó  dous  ,  no  que 
naõ  ha  duvida ;  das  cores  diz  que  faõ  quatro ,  he  verdade  que  faó  as 
fímples ;  porém  também  fervem  nas  Armas  a  cor  chamada  purpura  ; 
pofto  que  naó  feja  íimples  ,  mas  compofta  das  quatro  ,  e  fe  attribúe  a 
Mercúrio,  por  eftas  cinco  cores  com  os  dous  Metaes  fe  attribuirem 
aos  fete  Planetas  ,  e  que  íirva  a  purpura  nas  Armas  ,  fe  vê  nas  da  Illuf- 
tre  família  dos  Silvas  ,  que  tem  hum  Leaó  de  purpura ,  que  faó  as 
mefmas  Armas  do  Reyno  de  Leaó ,  e  outras  muitas. 

Também  adverte  o  A.  nefte  meímo  Capitulo ,  que  fe  naó  po- 
de aífentar  metal  fobre  metal,  nem  corfobre  cor:  he  verdade  que  (ao 
regras  invioláveis  da  Armaria  ,  porém  mal  obfervada  por  elle  nefte  Li- 
vro ,  como  adiante  diremos,  ejá  tocamos  a  principio. 

Dizer  que  o  Reyno  de  Aragão  tem  por  Armas  Bandas,  he  er- 
ro ,  que  faõ  Palias ,  que  he  differente  na  poftura  como  elle  enílna  foi. 
225-.  ibi  Palia:  e  bem  diz,  que  fó  nas  Armas  de  Hierufalem  feaífenta 
metal  fobre  metal ,  que  he  por  efpecial  privilegio ,  e  difpenfaçaó  que 
os  Reys  fízeraó  nefta  regra  de  Armaria,  para  eftas  Armas  ferem  úni- 
cas no  Mundo  ,  e  por  fer  efte  Reyno  donde  começou  nofla  Redempçaõ 
pela  Encarnação  do  filho  de  Deos  ,  encarnando,  nafeendo ,  vivendo, 
e  morrendo  nclle,  pelo  que  fe  devia  exceptuar  em  alguma  coufa  dos 
mais  Rcynos  do  Mundo  ;  mas  naõ  diz  o  A.  a  forma  da  Cruz ,  que  he 
potentea  entre  quatro  cruzes  mais  pequenas,  e  femelhante  Cruz  traz 
por  Armas  a  família  dos  Teixeiras,  e  outras,  por  fe  averem  achado 
feus  Progenitores  nefta  Conquifta  ,  e  também  o  Reyno  de  Nápoles  diz 
ufa  hoje  deftas  Armas  de  Hieru falem  ,  ainda  que  fuás  antigas  foraó  flo- 
res de  Liz;  quanto  à  razaõ  ,  que  dá  o  A.  para  eftas  Armas  eftarem 
metal  fobre  metal ,  fer  em  reverencia  da  Cruz  ,  naó  he  a  primaria,  fe 
naõ  a  que  temos  dado,  porque  vemos  em  muitas  Armas  de  famílias, 
c  Rcynos  ,  que  trazem  a  Cruz,  fem  gofarem  deita  excellencia  de  me- 
tal 
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tal  (obre  metal.  Vay  o  A.  enfinando  o  modo  como  fe  haó  de  trazer 
as  Armas,  e  diz  que  de  quatro  modos,  que  pudera  explicallos  debai- 
xo de  três  nomes ,  a  faber:  Vivo  ,  Planta  ,  e  Minoro  ,  como  enfina  Gra- 
cia  Dei ,  e  também  dizendo  o  que  denotaó  as  figuras ,  o  naó  faz  de 
todas  ,  fendo  a  primeira  a  Cruz  pelo  que  reprefenta  ,  nem  diz  quan- 
tas formas  delias  ha  ,  nem  diz  das  Bandas  ,  Faxas ,  e  Barras  quem  as 
ordenou,  que  foy  EIRey  D.  Affonfo  undécimo  de  Caftella  ,  eLeaó, 
e  aííi  outras  figuras  ,  mas  delias  trataremos  no  meu  Tbefouro  da  No- 
breza  ,  e  deixando  o  mais  vamos  ao  §.  que  começa.  O  Chefe  foi.  220  , 
que  o  copiou  da  Ord.  lib.  5.  tit.  92  ;  e  por  iíTo  lhe  naó  podemos  agra- 
decer dizer ,  que  o  Rey  de  Armas  ordenara  a  diíferença  ,  que  diz  fe 
porá  no  canto  do  Efcudo  ,  no  que  vay  pouco  ,  ainda  que  de  ordinário 
ahi  fe  põem  ,  mas  naó  fera  erro  porfe  em  outra  parte  ,  e  diz  que  aquel- 
le  efpacio  ,  donde  fe  põem  a  differença  fe  chama  Brica  ,  o  que  naó  ha  , 
e  moftra  naó  fer  grande  Armifta  em  tal  dizer  ,  porque  a  Brica  ,  fe 
chama  hum  como  canto  ,  porém  mais  comprido ,  e  muitas  vezes  ferve 
ella  io  de  differença  ;  e  fobre  efta  Brica  fe  coftuma  aíTentar  outra  cou- 
ta ,  e  também  ha  meya  Brica ,  o  que  fe  vè  de  alguns  Brazoens  anti- 
gos ,  que  tenho.  Mas  já  ,  que  nos  aponta  as  difíerenças  ,  eu  tomara 
aprender  de  taó  douto  Meftre ,  qual  lerá  aquella  ,  que  ha  de  trazer 
nas  Armas  o  que  defeende  de  alguma  Familia  por  parte  de  Pay ,  e 
Avô  fêmea ,  ou  também  por  Mãy  ,  e  Avó  ,  ambas  fêmeas ,  &  fie  de 
C£teris ;  e  também  tomara  faber  qual  fera  a  differença  do  filho  legiti- 
mo ,  que  o  Pay  he  baftardo ,  ou  Avô  ,  ou  Vifavó  baftardo ,  ou  tam- 
bém aquelle  cujo  Pay  ,  e  Avô  ambos  foraó  baftardos  ,  e  fe  pode  aca- 
bar efta  differença  de  baftardia  ,  e  do  filho  efpurio;  quererá  Deos  dar- 
nos  alguma  noticia  deitas  differenças  para  as  pormos  no  noffb  Tbefou- 
ro de  Nobreza  ,  fuppofto  que  ellas  fe  naó  obfervaó ,  coufa  muito  ne- 
ceílaria  para  cada  hum  fer  conhecido  pelas  Armas. 

Quer  o  A.  que  efta  differença  de  baftardia  fó  fe  obferve  na  Ca- 
fa de  Aveiro  ,  (  differa  eu  fe  valera  meu  dito  )  que  bem  a  podia  a 
Cafa  tirar,  ainda  que  havia  de  ter  outra,  como  diz  a  Ord.  loc.  jup. 
citaio ,  que  nem  o  Principe  herdeiro  do  Reyno  pode  trazer  as  Armas 
Reaes  fem  differença  ,  e  também  digo  ,  que  naó  fey  fe  podem  as  Ar- 
mas Reaes  continuar  fora  da  quarta  geração  ;  e  quanto  à  differença 
da  Cala  de  Aveiro,  fe  poderá  perichar  de  fuás  Armas,  como  diz  Ál- 
varo Ferreira  de  Vera,  na  fua  Nobreza  Politica ,  foi.  22.  in fine  ,  que 
vendo  EIRey  D.  Sebaftiaó  as  Armas  deita  Real  Cafa  efeulpidas  em 
hum  anel  de  hum  rico  diamante,  que  lhe  moftrou  o  Duque  D.  Ál- 
varo :  diffe  EIRey  vendo  a  rifea ,  ou  linha  da  differença  :  Para  que 
he  iflo  ?  Refpondeo  o  Duque  :  Senhor  ,  he  para  moflrar ,  que  e/las 
Armas  nao  fiao  de  V.  A.  Repofta  digna  de  tal  Principe ,  e  de  exem- 
plar para  muitos ,  que  as  trazem  fem  differença  alguma  ,  e  deixando 
o  mais  deite  Capitulo  ,  por  naó  fazer  mais  comprida  a  eferitura,  va- 
mos ao  feguinte. 

No  Cap.  27  fe  faz  o  A.  do  livro  Legislador ,  pondo  huma  Ley, 
e  difpeniando  em  outra:  pondo  Ley,  em  quanto  diz,  que  com  os 
documentos  ,   e  doutrina ,  que  dá  ,  fe  gfeufa  o  trabalho  de  confultar 
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aos  Reys  de  Armas:  difpenfando  em  outra  em  quanto  o  Regimento 
dos  Reys  de  Armas  manda ,  que  nenhuma  peííoa  de  qualquer  qualida- 
de ,  que  feja  ,  fe  atreva  a  moítrar  nenhumas  Armas  aos  nobres ,  nem 
fobre  iíTo  lhe  dar  confelho,  que  fó  toca  aos  Reys  de  Armas,  cuja 
copia  deita  Ley  poremos  ao  fim  deitas  advertências,  e  foy  libere  di- 
clum  ,  contra  hum  Regimento  Real ,  querendo  por  eíle  modo  tirar 
a  authoridade  aos  Reys  de  Armas  ,  a  quem  os  Senhores  Reys  de  Por- 
tugal a  deraó  taõ  ampla  fobre  as  Armas  ,  que  por  iííb  fe  lhes  deu 
finalmente  o  nome  de  Reys  ,  pelo  poder ,  que  tinhaó  nas  Armas , 
mas  quer  o  A.  com  fua  authoridade  particular  tirar  a  publica  aos 
Reys  de  Armas  com  feus  eferitos  dignos  de  tantas  advertências ,  por 
lhes  naó  dar  outro  nome ,  e  quando  naó  ouvera  outra  caufa  fó  por 
efte  dito  fe  devia  mandar  recolher  efte  Livro  ,  pois  he  contra  hum 
Regimento ,  e  contra  a  Nobreza  do  Reyno  ,  em  tantos  defacertos  nas 
Armas ,  como  fe  verá  pelas  advertências  feguintes ,  e  aíli  naó  repare- 
mos mais  nefte  Capitulo. 

Entremos  já  no  lago  das  Familias  donde  acharemos  fuás  Armas 
taó  obtruncadas ,  que  nem  no  lago ,  que  diz  Vazeo ,  que  eítá  fobre 
hum  monte  da  Serra  da  Eítrella ,  doze  legoas  do  mar ,  fe  achaó  mais 
pedaços  de  Nãos;  muitas  Armas  nos  diz  no  Cap.  24,  de  que  naó  ha 
noticia,  ou  pelo  menos  fe  naó  achaó  em  coufa,  que  tenha  authorida- 
de quanto  a  ellas ,  porque  fe  naó  achaó  regiítadas  nos  Livros  da  No- 
breza ,  e  nas  que  eftaó  vay  em  muitas  coufas  contra  fua  própria  dou- 
trina, e  com  grandes  erros. 

^Advertências  as  Armas  das  Familias ,  que  fe  contem  nejle  Livro. 

Almaâas ,  ou  Abranches. 

A  Família  dos  Abranches,  por  onde  o  A.  principia  as  Familias, 
naó  lhe  aífina  Armas  ,  que  diz  tem  as  mefmas  dos  Almadas ,  co- 
mo afll  he :  naó  nos  diz  o  primeiro  ,  que  ufou  deite  appellido  ,  que 
foy  D.  Joaó  de  Abranches ,  que  deixando  o  de  Almada  de  feus  pro- 
genitores ,  tomou  o  de  Abranches ,  por  fer  o  quarto  Conde  deita 
terra  em  França  :  foy  efte  Fidalgo  taó  eítimado  delRey  D.  Joaó  o  II. 
de  Portugal  ,  que  o  aíTentou  junto  de  fi  no  Confelho  ,  que  fe  fez 
iobre  foccorrer  a  Graciofa  em  Africa  ,  e  feguio  feu  parecer ,  que  foy 
ir  EIRcy  em  peíToa  ,  contra  os  de  mais,  que  o  contradiziaó  :  efte  Fi- 
dalgo foy  filho  de  Álvaro  Vaz  de  Almada ,  de  quem  o  A.  deriva  ef- 
ta  Familia  dos  Abranches. 

^Abreus. 

AS   primeiras   Armas  ^  que  fe  nomeaó  nefte  Capitulo  faó  as  dos 
Abreus ,  que  diz  faó  cinco  Cotos  de  Águia  direitos  em  Afpa  , 
c  fe  ha  de  dizer  cinco  Cotos  de  Azas  de  Águia,  cortados  em  fangue, 
póítos  a  feu  direito  em  Afpa.     Diz  he  feu  folar  em  Valença  do  Mi- 
nho, 
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nho  ,  e  que  tem  a  Cafa  de  Regalados.  E  nós  bufcando  mais  alguma 
antiguidade  ,  dizemos ,  que  íàó  os  deita  Família  Fidalgos  muito  co- 
nhecidos ,  e  antigos  neíte  Reyno  ,  e  Senhores  de  vaflallos ,  de  quem 
fazem  menção  as  Chronicas  dos  Reys  de  Portugal,  principalmente  as 
dos  Reys  D.  Diniz,  e  D.  Afíbnfo  IV.  donde  nos  Livros  de  feus  Re- 
gidos fe  faz  menção  de  Gomes  Lourenço  de  Abreu  ,  Procurador  dos 
Fidalgos  de  Riba  do  Minho,  e  o  Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliá- 
rio Genealógico  ,  a  quem  toda  Hefpanha  deve  as  memorias  de  fuás 
nobres  Famílias,  no  tit.  39  faz  menção  honrada  de  Gonçalo  Rodri- 
gues de  Abreu,  caiado  com  D.  Mecia  Rodrigues,  filha  de  Ruy  Fa- 
ies, que  na  lide  do  Porto  pedio  o  cavallo  a  feu  genro  para  fe  livrar, 
e  elle  lho  deu  ,  pedindolhe  a  dita  fua  filha  por  mulher,  e  lha  pro- 
metteo  fe  Deos  o  livraíle  da  batalha  ,  como  depois  lha  deu :  feu  an- 
tigo, e  verdadeiro  folar  eítá  no  Termo  de  Monção  ,  junto  a  Galliza, 
em  huma  Freguefia ,  que  chamaõ  de  S.  Pedro  de  Morufe ,  donde  tem 
fua  Torre  ,  de  que  ainda  fe  vêm  as  ruinas  de  altura  de  quatro  cova- 
dos  ,  e  chama-fe  a  Torre  de  Pica  ,  e  o  Lugar  fe  chama  Abreu  ,  ou 
Avreu  ,  donde  parece  tomarão  o  appellido  ,  e  por  allufaó  delle  as  Ar- 
mas ,  derivado  de  Aves,  foraõ  Senhores  do  Concelho  de  Regalados, 
duas  legoas  da  Cidade  de  Braga ,  de  que  foy  Senhor  Leonel  de  Abreu, 
Chefe ,  que  foy  deita  Familia. 

*Abor. 

Diz  que  tem  por  Armas  enxadrez  de  azul ,  e  branco ,  em  féis  or- 
dens ,  que  fe  naó  diz  na  Armaria  ordens ,  nem  fe  chama  enxa- 
drez; porque  como  diz  o  A.  foi.  225"  ,  ao  enxadrez  fe  chama  enxa- 
quetado  ,  nem  ha  na  Armaria  cor  branca  ,  como  diz  foi.  216  in  fine, 
que  naó  ha  amarelo  ,  aífi  naó  ha  branco,  e  aííi  dizemos,  que  tem  efta 
Familia  por  Armas  o  Efcudo  enxaquetado  de  azul ,  e  prata ,  que  iífo 
denota  a  cor  branca  ;  e  porque  também  todas  as  Armas  fe  compõem 
de  metal ,  e  cor  ,  de  féis  peças  em  Faxa ,  a  que  chamaó  ordens  ,  e  af- 
íl  moítra  o  A.  ter  pouca  noticia  na  pratica  da  Armaria,  pois  naó  ex- 
põem as  Armas  com  feus  próprios  nomes  ,  e  vocábulos  delia  ,  como 
fe  vêm  neítas  Armas ,  e  em  outras  muitas  ,  que  iremos  moítrando. 
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Iz  o  A.  em  feu  Livro,  que  tem  o  Efcudo  partido  em  pala  ,  no 
primeiro  de  ouro  meya  Águia  preta  ,  e  naó  declara  como  ha  de 
fer   meya  Águia  ,  que  pôde  entenderfe  dos  peitos  para  cima ,  o  que   Erros  grandes. 
naó   he.     No  fegundo  de  azul  huma  barra  vermelha,  no  que  vay  con-       (Nota. ) 
tia   huma   regra   inviolável  da  Armaria  ,   como  elle  enfina  foi.  217  a  J"l/eierev'^tiAo * 
principio,  donde  diz  fobpena  de  fer  tido  por  falfo  todo  o  Efcudo, 
que  tiver  cor  fobte  cor  ,  e  neíte  Efcudo  aftenta  vermelho  fobre  azul, 
o  que  naó  pode  fer ,  no  que  dá  grande  erro  ,  como  também  em  di- 
zer Barra  ,    fendo   Faxa  ,  porque  a  poítura  da  Faxa  he  diífcrentc  da 
Barra      foi.  225  ,  verbo  Palia,  que  he  o  mefmo,  que  Barra,  e  fo- 
bre 
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bre  a  Barra  lhe  dá  meya  Lua  de  prata  ,  a  que  fe  naõ  chama  na  Arma- 
ria íenaó  Crefcente  ,  por  fe  pintar  creícente  ,   e  naó  dá  Timbre. 

E  nós  expondo  conforme  a  Armaria  ,  dizemos,  que  tem  efta 
geração  por  Armas  o  Efcudo  partido  em  Pala  a  primeira  meya  Águia 
negra  eftendida  ,  armada  de  azul  em  campo  de  ouro ,  a  legunda  de 
azul  com  huma  Faxa ,  e  naó  Barra  vermelha  prefilada  de  ouro ,  que 
com  eíles  prefíz  naó  fica  aíTentando  cor  fobre  cor,  como  os  Andra- 
des ,  com  três  Crefcentes  de  prata ,  hum  fobre  a  Faxa ,  e  os  dous  ao 
pé  delia  póílos  em  Faxa  ,  Timbre  duas  azas  de  Águia  negra  eftendi- 
das,  e  entre  ellas  hum  dos  Crefcentes  das  Armas.  De  fua  antiguida- 
de ío  diz ,  que  paliarão  às  Ilhas  ,  donde  ha  gente  nobre  defta  Famí- 
lia. Eftas  Armas ,  na  forma  ,  que  diflemos  ,  eftavaõ  na  Sé  de  Lisboa, 
junto  à  Sacriftia  nova  ,  donde  ainda  eftá  na  parede  huma  pedra  dou- 
rada com  hum  letreiro  ,  que  começa:  Tunc  anni  Domini  notantur , 
em  que  declara  quando  efta  Cidade  foy  tomada  aos  Mouros,  e  ao  pé 
defta  pedra  eftava  hum  monumento  de  pedra  com  eftas  Armas ,  e  le- 
treiro feguinte  :  Aqui  jaz  o  honrado  Lourenço  Abul ,  Secretario  deU 
Rey  nojfo  Senhor ,  e  Cónego  nefta  Sé ,  eftava  mais  hum  Difthico ,  que 
dizia : 

A  abulis  hum  Titu/um  ciar  um  quem  cernis ,  &  armis 
Partem  Aquilo  ,  &  Lunas  te  fimul  ejje  putes. 

Foraõ  os  defta  Familia  algum  tempo  Senhores  de  Aguiar ,  e  quanto  à 
femelhança  do  nome  fe  deve  notar  Abul  Hacen ,  B.ey  de  Marrocos, 
que  foy  vencido  na  batalha  do  Sellado  ,  no  anno  de  1340  ,  pelos 
Reys  D.  Affonfo  de  Portugal  ,  e  Caftella  ;  e  que  os  defta  Familia 
foflem  Senhores  de  Aguiar,  o  diz  o  Bifpo  D.  Joaó  Goyo: 

Daguiar  for  ao  Senhores 
Verdadeiros  >,  e  Jeaes 
De  antigos  antecejjores 
Mas  nao  o  tiver ao  ?nais 
Por  pertencer  a  Aguiar  es. 


xAlol 


oim. 


Diz  o  A.  tem  por  Armas  o  Efcudo  efquartelado  ao  primeiro  en- 
xaquetado  de  ouro  ,  e  azul  ,  ( aqui  atinou  com  o  enxaquetado ) 
ao  fegundo  de  ouro  com  três  Palas  azues,  e  dizendo,  que  he  o  Ef- 
cudo efquartelado  ,  naó  faz  menção  mais ,  que  de  dous  quartéis ,  pri- 
meiro ,  c  fegundo  ,  e  o  terceiro  ,  e  quarto  lhe  ficarão  no  tinteiro , 
como  também  dizer  de  quantas  peças  he  o  enxaquetado.  E  nós  di- 
zemos ,  que  tem  efta  geração  por  Armas  o  Efcudo  efquartelado  ao 
primeiro ,  e  quarto  quartel  enxaquetado  de  ouro  ,  e  azul ,  de  quatro 
peças  em  Faxa ,  ao  fegundo ,  e  terceiro  quartel  de  ouro  com  três  Pa- 
las azues :  Timbre  lhe  dá  o  A.  dous  braços  veftidos  de  azul  com  hum 
taboleiro   de   cnxadrez  alionado  ,  enxaquetado  de  ouro  ,  e  azul  nas 
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mãos ,  naô  reparou  o  A.  que  naó  ha  cor  alionada  nas  Armas,  como 
elle  diz  ,  e  nos  já  notámos.  E  aíTi  dizemos  por  Timbre  dous  braços 
veftidos  de  azul  ,  fuftentando  com  as  mãos  hum  Efcudo ,  como  o  do 
primeiro  quartel  enxaquetado  de  ouro  ,  e  azul.  De  fua  antiguidade 
nos  naó  diz  mais  ,  que  he  leu  folar  no  Julgado  de  Nóbrega  ,  Entre 
Douro,  e  Minho,  e  que  procedem  de  D.  Joaó  de  Aboim,  Mordomo 
mór  delRey  D.  Affonfo  III.  E  nes  dizendo  mais  alguma  coufa,  acha- 
mos fer  cfta  Familia  muito  antiga  das  mais  illuftres  de  Portugal,  por 
andar  antigamente  nella  os  mayores  cargos  delle  aparentada  com  os 
Revs ;  porém  como  a  fucceffaó  principal  entrou  por  fêmea  na  Caía  dos 
Limas,  deixando  o  appellido ,  fe  perdeo  com  elle  quaíi  fua  memoria, 
e  aííi  he  hoje  pouco  conhecida.  Saó  naturaes  do  Alentejo  ,  donde 
povoarão  a  Villa  de  Aboim,  que  cila  junto  de  Elvas. 

De  D.  Toaõ  de  Aboim  fe  faz  menção  nas  Chronicas  defte  Rey-  %  efe  D-  Joa5  dc 

rt         '  IX  i~\-'  I-1  i  t»  i  Aboim  a  lacto  com  D. 

no  ,  como  nos  Regiitos  ,  e  Doações  particulares  dos  Reys ,  que  hou-  Ajonj-a  Marinha,  «. 
ve  em  feu  tempo  ,  nos  quaes  confirma  como  Rico  Homem  :  foy  Mor-  mo  </«  o  Conde  Dom 
domo  mór  delRev  D.  Affonfo  III.  e  feu  Alferes  mór:  teve  o  Gover* iedrro », %itJ] '  etf 
no  da  Comarca  do  Alentejo  ,  conrorme  o  coltume  daquelle  tempo , 
em  o  qual  os  Reys  encarregavaó  a  adminiftraçaó  da  Juftiça,  e  Guerra 
daquella  Comarca  ,  ou  lugar  grande  a  particulares  Fidalgos.  Quando 
EIRey  D.  Affonfo  o  Sábio  de  Caftella  deu  a  EIRey  D.  Affonfo  III. 
as  Fortalezas  do  Algarve  com  obrigaçaj^le  lhe  aíliftir  com  cincoenta 
Lanças,  ou  Cavalleiros  ,  querendo  a!Tegurar  o  feudo,  entregou  todos 
os  Caftellos  daquelle  Reyno  a  D.  Joaó  de  Aboim ,  e  a  feu  filho  D. 
Pedro  Annes  Portel  ,  para  que  os  tiveííe  com  fidelidade ,  e  naó  cum- 
prindo EIRey  o  feudo  fervitlem  elles  com  as  ditas  Fortalezas  a  EIRey 
de  Caftella  :  povoou  efte  Fidalgo  a  Villa  de  Aboim  ,  que  antes  fe 
chamava  Mocamvim  ,  e  Portel ,  donde  ambos  ,  Pay ,  e  Filho  ,  toma- 
rão os  appellidos  ;  era  efte  Fidalgo  Senhor  de  outras  muitas  Villas. 
Deu  a  de  Marmclar ,  donde  eftá  enterrado ,  à  Ordem  de  S.  Joaó ,  co- 
mo diz  o  Conde  D.  Pedro ,  tit.  27.  Deu  também  à  Igreja  mayor  de 
Évora  huma  grande  parte  do  Lignum  Cruas  ,  que  nella  ainda  hoje 
ha,  e  outra  femelhante  deu  à  Igreja  de  Marmclar,  donde  o  levou  D. 
Álvaro  Gonçalves  Pereira  à  batalha  do  Salado  ,  que  voltando  com  a 
infigne  vitoria  o  depofitaraó  na  Igreja  da  Vera-Cruz.  D.  Branca  fi- 
lha de  D.  Pedro  Annes  de  Portel  ,  foy  cafada  com  o  Conde  D.  Pedro, 
filho  delRey  D.  Diniz  ,  e  D.  Maria  Pires  Ribeira,  filha  do  mefmo 
D.  Pedro  Annes  de  Portel ,  foy  cafada  com  D.  Affonfo  Diniz ,  filho 
delRey  D.  Affonfo  III.  da  qual  procede  a  illuftre  Família  dos  Soufas, 
Condes  de  Miranda ,  Marquez  de  Arronches.  E  D.  Maria  Annes  de 
Aboim  ,  filha  do  dito  D.  Joaó  de  Aboim,  depois  de  viuva  de  D.  Af- 
fonfo Tello  ,  calou  com  Joaó  Fernandes  de  Lima ,  Paó  Centeyo ,  em 
quem  fe  continua  fua  defeendencia.  Deftes  Fidalgos  trata  o  Conde  D. 
Pedro  no  feu  Nobiliário,  tit.  27;  eo  Marquez  de  Monte-Bello ,  Fé- 
lix Machado,  cm  fuás  Notas,  foi.  9  ,  plana  157,  lhe  dá  o  folar,  que 
diz  o  A.  no  Confclho  de  Nóbrega.  Eftá  efta  Familia  muito  efqueci- 
da  por  haver  nella  poucos  defeendentes  como  diz  o  Bifpo  de  Malaca 
D.  Joaó  Govo  ,  em  fuás  Coplas ; 
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Dos  de  Aboim  D.  JoaÕ^ 
E  D.  Affonfa  Marinha 
Vem  ejie  nobre  Brazaõ 
Dos  Boins  de  cuja  linha 
Quafi  nao  ha  geração. 


*Aça. 

T\Iz  traz  por  Armas  ,  em  campo  de  ouro,  Cruz  vermelha  ílorí- 
\J  da  ,  e  aberta  ,  entre  quatro  caldeiroens  negros ,  com  três  Faxas 
de  ouro  cada  hum  ,  a  orla  de  prata  com  vinte  Armas  vermelhas  ,  im- 
portuna conta  de  vinte  para  as  Armas ,  porém  naó  lho  mais  de  dez 
Afpas ,  e  a  Cruz  naó  he  aberta ;  affi  as  traz  Argote  de  Molina  ,  no 
feu  Livro  das  Armas  da  Nobreza  de  Andaluzia  ,  nas  Famílias ,  que 
trazem  Cruz  por  Armas.  De  fua  antiguidade  nao  diz  mais,  que  leu 
folar  he  da  Viila  de  Aça  em  Caftella.  Porém  íua  origem  ,  e  feu  pri- 
meiro progenitor  fe  achou  na  batalha  das  Navas  de  Tolofa  ,  donde 
appareceo  no  ar  a  Cruz,  e  daqui  a  tomou  por  iníignia  de  Nobreza 
como  fizeraõ  muitos  Cavalleiros,  que  também  neila  fe  acharão  ,  cujos 
defcendentes  trazem  por  Armas  a  Cruz  ,  como  os  Pereiras ,  como  o 
diz  o  mefmo  A.  Molina ,  e  por  naó  paliar  eíta  Família  a  Portugal , 
naó  temos  noticia  de  feus  progenitores. 

xAchiolL 

Diz  que  tem  por  Armas  ,  em  campo  de  prata  ,  hum  Leaó  azul , 
que  lhe  falta  dizer,  que  ha  de  ter  o  Leaó  huma  flor  de  Liz  de 
ouro  fobre  a  efpadoa  ,  e  fobre  a  folha  do  meyo  huma  Coroa  do 
mefmo  :  de  fua  antiguidade  diz  faó  Florentinos ,  e  que  paliarão  às 
Ilhas  ,  e  nós  também  dizemos  affi  ,  e  que  tem  privilegio  dado  pelo 
Emperador  Carlos  V.  que  eftá  em  Toledo ,  e  eftá  regiítado  no  Livro 
da  Camera  da  Cidade  do  Funchal  ,  da  Ilha  da  Madeira ,  e  alguns  fe 
aparentarão  com  os  Caftellos-Biancos. 

%Aguiar. 

QUanto  às  Armas  naó  temos  ,  que  advertir ;  porém  de  fua  antigui- 
dade podíamos  dizer  muito  mais  ,  do  que  diz  o  A.  Porque  o 
Conde  D.  Pedro  ,  tit.  62  do  feu  Nobiliário  ,  lhe  dá  principio 
em  D.  Gueda  ,  o  Velho,  ou  Gedeaó  ,  natural  da  baixa  Alemanha, 
que  fez  aflento  em  Oalliza.  D.  Mem  Rodrigues  de  Aguiar,  feu  bif- 
neto  ,  foy  o  primeiro  do  appellido  em  tempo  delRey  D.  Aífonío 
Henriques,  que  parece  o  tomou  por  edificar  o  Caftello  de  Aguiar, 
na  Beira,  fe  já  naó  foy,  ou  fe  lhe  deu  por  as  antigas  Armas  de  íua 
Cafa.  A  Chronica  dos  Godos  diz ,  que  Almançor  ganhou  o  Caftel- 
lo de  Aguiar  em  a  Ribeira  de  Jacofo ,  Província  de  Portugal ,  donde 
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fe  pode  dar  por  folar  a  eíta  Familia  ,  a  qual  por  allianças  ,  que  de- 
pois íiveraÓ  com  outras  muito  nobres  deite  Reyno,  he  liuma  das  qua- 
lificadas ,  que  em  elle  ha.  Porque  D.  Pedro  Annes  de  Menezes,  pri- 
mogenito  de  D.  Affonfo  Telles ,  o  Velho  ,  e  de  fua  mulher  D.  The- 
refa  Sanches  ,  filha  delRey  D.  Sancho  o  I.  calou  com  D.  Urraca 
Fernandes  de  Lima  ,  Bifneta  do  Conde  D.  Henrique  de  Portugal, 
cuja  filha  terceira  caiou  com  Gonçalo  Annes  de  Aguiar  ,  Senhor  de 
Aguiar  da  Beira ,  de  quem  defeendem  os  Fidalgos  deite  appellido. 

xAguilar* 

A  o  A.  mais  eíte  appellido  fobre  a  Águia  dos  Aguiares  com 
Crefcente  de  prata  ,  porém  Aguilar ,  e  Aguiar  he  o  mefmo ,  e 
alíi  tem  as  mefmas  Armas  ;  mas  os  que  trazem  eíte  Crefcente  fobre  a 
Águia  ,  fe  chamaó  Guivar  ,  ou  de  Guivar ,  e  faó  de  Córdova. 

^Altamirano. 

Iz  o  A.  tem  treze  Roeles  azues  em  campo  de  ouro,  aífí  he ,  e 
ha  eíta  Familia  em  Caítella  ,  e  he  differente  das  dos  Cabeças; 
porque  ainda,  que  Gonçalo  Fernandes  Altamirano  ,  procedeíTe  delia, 
com  tudo,  elle,  e  íeus  deicendentes  fe  appellidaraó  Cabeças,  deixan- 
do o  antigo  appellido  de  Altamirano ,  e  afll  naó  ha  para  que  confun- 
dir huma  Geração  com  outra  ,  pois  dos  Altamiranos  ha  muitos  fem 
ferem  Cabeças  ,  e  deita  Geração  dos  Cabeças  pertence  à  letra  C  ,  e 
neíte  lugar  fomente  fe  trata  dos  Altamiranos  ,  que  naó  era  neceífario 
dizer  Cabeças  ;  mas  o  A.  faz  eíta  Geração  dos  Altamiranos  a  mefma 
dos  Cabeças ,  o  que  naó  he  ;  porque  os  Altamiranos  trazem  fomente 
Arruellas  por  Armas ,  e  os  Cabeças  ,  além  das  Arruellas ,  trazem  huma 
Arruella  com  quatro  Cabeças  de  Mouros ,  de  que  neíte  lugar  naó  tra- 
tamos por  pertencer  à  letra  C. 

^Alardes. 

Diz  que  tem  por  Armas ,  em  campo  vermelho  ,  três  flores  de  Liz, 
fem  dizer  a  cor  ,  em  triangulo  ,  no  que  ufa  mal  dos  vocábulos, 
e  nomes  da  Armaria;  porque  eíta  poítura  fe  chama  em  Roquete,  co- 
mo elle  diz  ,  foi.  226  ,  e  entre  ellas  huma  meya  Fua  de  prata  a  que 
fe  chama  na  Armaria  Crefcente ,  e  as  flores  de  Liz  íaó  de  ouro.  Tim- 
bre diz  meyo  Leaó  ,  fem  dizer  a  cor  ,  que  he  de  prata ,  com  huma 
coleira  vermelha  ,  que  elle  naó  diz  ,  guarnecida  de  ouro  íobre  perfiz 
pretos  ,  e  fobre  ella  huma  das  flores  de  Liz  das  Armas  ,  e  aíli  tira 
o  A.  nas  Armas  o  que  ellas  tem  contra  a  Ord.  liv.  5-.  tit.  91  ,  que 
ninguém  pode  tirar  nem  acerefeentar  nas  Armas,  c  elle  parece,  que 
tem  authoridade  Real  para  o  fazer  em  muitas  Armas.  De  fua  anti- 
guidade diz,  que  vem  de  D.  Alardo  ,  Fidalgo  Francez ,  em  tempo 
delRey  D.  Áffonfo  Henriques,  aífi  lie  verdade,  porque  afll  o  dizem 
os  Nobiliários,  porém  nós  por  dizermos  mais  alguma  coufa.  Dizem 
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que  cite  Fidalgo  veyo  a  Portugal  no  tempo  daquelle  Rey,  acompa- 
nhado de  muitos  amigos ,  Cavalleiros ,  e  criados  ,  com  intenção  de 
ajudar  a  EIRey  D.  Aífonfo  Henriques ,  nas  guerras  contra  os  Mou- 
ros ,  e  aífinalando-fe  tanto  lhe  fez  mercê  o  mefmo  Rey  das  Villas  de 
Atouguia  ,  Villa- Verde  ,  e  Lourinhãa,  e  fazendo  aíícnto  nefte  Rey- 
no  ,  tomarão  íeus  defeendentes  por  appellido  o  nome  patronímico 
de  Alardo.  Dizem  que  efte  Fidalgo  andando  a  caça  na  Serra  de  Cin- 
tra ,  huma  noite  livrou  ao  Rey  de  hum  penhaíco  ,  em  que  fe  hia 
precipitando.  Ufava  efte  Fidalgo  por  Armas  das  flores  de  Liz  (por 
ter  alliança,  ou  parentefeo  com  o  fatigue  Real  de  França)  que  aíTen- 
tou  em  campo  vermelho  ,  em  reprefentaçaó  do  fangue  ,  que  derra- 
mara dos  Mouros  ,  e  a  Lua  tomou  como  Empreza ,  em  que  aííi  ha- 
via de  creícer  a  Fé  de  Jefu  Chrifto  nefte  Reyno ,  em  cujo  ferviço 
pcleijava :  delle  procedem  algumas  Famílias  nobres  do  Reyno,  como 
Barbas  ,  e  alguns  Correas  ,  e  os  Brandoens  ,  que  vem  de  Duarte 
Brandão ,  e  os  Britos  da  Ilha  da  Madeira. 

*Al  velos. 

Iz  tem  por  Armas  cinco  Eftrellas  de  ouro  em  campo  vermelho, 
no  que  naó  ha  ,  que  advertir.  Porém  no  Timbre  meyo  pefeo- 
ço  de  Leaó  com  huma  Eftrella  ;  ha  de  fer  meyo  Uilb  de  fua  cor  com 
huma  Eftrella  das  Armas  na  efpadua.  E  outros  Livros  da  Armaria 
lhe  daó  meyo  Leaó  vermelho  com  a  Eftrella ,  e  nenhum  lhe  dá  meyo 
pefcoço  ,  que  naó  ha  ,  falvo  quer  dizer  huma  cabeça  de  Leaó  com 
meyo  pefcoço  ;  porém  o  meyo  Leaó  he  o  mais  certo  ,  por  fer  Tim- 
bre dos  Monizes  ,  como  também  as  Armas  ,  mudado  o  campo  azul 
em  vermelho ,  por  efta  Família  defeender  por  huma  parte  dos  Moni- 
zes ,  como  diz  o  A.  e  nós  apontaremos  outra  com  o  Conde  D.  Pe- 
dro ,  tit.  21  ,  donde  diz  ,  que  D.  Pedro  Paes  foy  Alferes  mer  de 
Portugal ,  e  Leaó  ,  e  fe  achou  com  EIRey  D.  Aífonfo  Henriques  na 
batalha  de  Ourique,  e  que  foy  cafado  com  D.  Elvira  Viegas  ,  filha 
de  Egas  Moniz  ,  de  Pviba  Douro  ,  cujo  neto  Martim  Soares  de  Ba- 
guim ,  teve  a  Martim  Martins ,  Cavalleiro  de  grande  eftima  naquelle 
tempo  ,  a  que  chamarão  por  fobrenome  Alvelo  ,  e  aííi  naó  he  appel- 
lido de  folar  ,  ainda  que  haja  Lugar  defte  nome.  No  Livro  das  hon- 
ras dos  Filhos  dalgo  ,  que  mandou  fazer  EIRey  D.  Diniz  ,  nas  Cor- 
tes de  Guimaraens ,  fe  houveraó  por  honradas,  e  privilegiadas  todas 
as  Calas  dos  Alvelos  ;  efta  mercê  tinha  alcançado  Martim  Alvelo 
delRey  D.  Aríoníb  III.  e  que  os  Alvelos  procedaó  deites,  que  dif- 
lemos ,  fe  moítra  da  Copla  feguinte  de  D.  Joaó  Goyo : 

De  Baguim  Martim  Soares 
A  Martim  Martins  cerou 
Alvelos ,  que  fe  chamou 
Esforçados  como  os  Pares 
Donde  Alvelos  ficou. 

Alma- 
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filmadas. 

"]VT  Ao  temos,  que  advertir  neílas  Armas,  ainda  que  na  Águia  do 
JL^  Timbre  alguns  Livros  da  Armaria  lhe  põem  fobre  o  peito  huma 
das  Cruzes  das  Armas.  De  fua  antiguidade,  além  da  que  aponta  o  A. 
havia  muito,  que  dizer,  porém  por  naõ  deixarmos  Tem  dizer  delia 
alguma  coufa.  Naquella  Armada ,  que  veyo  de  Inglaterra  a  portar  a 
Portugal  em  tempo  delRey  D.  Atfonfo  Henriques  ,  a  qual  hia  à 
conquifta  da  Terra  Santa,  nel!a  vinha  Guilherme  de  Longa  Efpada, 
como  diz  o  A.  que  ajudando  com  os  outros  Cavallciros  Inglezes, 
que  vinhaó  em  íua  companhia  a  ganhar  efla  Cidade  aos  Mouros ,  em 
favor  deite  Rey  ,  que  lhe  deu  ein  fatisfaçaô  de  ícus  ferviços  a  Villa 
de  Almada  ,  que  elles  efcolheraó  a  que  pozeraó  o  nome  Vimadel , 
que  na  lingua  Ingleza  quer  dizer  povoação  de  muitos  juntos ,  que 
corrompendo-íe  depois,  fe  diíTe  Almada,  perpetuando-fe  por  appel- 
lido  nefta  Família  ,  tomado  defte  folar  na  Igreja  de  Nofla  Senhora 
do  Caltello  ,  deita  apparecem  ainda  numas  fepulturas  antigas  com  fuás 
Armas  ,  cujos  letreiros  eftaó  já  taô  gaitados  do  tempo  ,  que  mal  fe 
podem  ler  ,  e  em  S.  Mamede  de  Lisboa  cílá  fepultado  Vafco  Lou- 
renço de  Almada  ,  o  primeiro  de  quem  íe  tem  noticia  deite  appelli- 
do  ,  Pay  de  Joanne  Mendes  de  Almada  ,  chamado  o  Grande  ,  por 
excellencia  ,  em  tempo  delRey  D.  Affonfo  IV.  e  Vedor  da  Fazenda 
dos  Reys  D.  Pedro,  e  D.  Fernando,  que  lhe  fez  mercê  do  Titulo 
de  General  de  Mar  ,  hereditário  ,  e  viveo  cento  e  dezanove  annos , 
e  fe  mandou  enterrar  na  Capella  ,  que  fundou  no  Clauílro  de  S. 
Franeileo  da  Cidade ,  donde  eftavaô  fuás  Armas. 

^Almeidas. 

Iz  o  A.  em  feu  Livro ,  que  tem  por  Armas  três  Befantes  de  ou- 
ro entre  huma  doble  Cruz.  Erro  notável  dizer  ,  que  três  Be- 
fantes ,  que  faó  féis  como  os  Mellos ,  que  fó  fe  difierençaó  em  ferem 
de  prata  •,  e  quem  em  as  Armas  dos  Almeidas  taó  conhecidas,  que  fe 
vêm  nos  coches  deites  Fidalgos  ,  dá  erro  taó  grande ,  que  fe  pôde 
efperar  dos  mais  ?  Coufa  mal  permittida  trazerem  Armas  em  coches, 
pois  ficaó  detraz  das  coitas  as  infignias  de  fuás  nobrezas,  que  havlaó 
andar  em  parte  fuperior  ,  pois  pelas  Armas  fe  conhece  a  Fidalguia  de 
cada  hum  ;  e  para  cada  hum  fer  conhecido  por  nobre  foraó  inventa- 
das,  no  que  fe  devia  advertir  o  ufo  das  Armas  nos  coches,  e  otitras 
partes  a  ellas  indecentes  ,  e  à  nobreza  delias;  mas  voltando  ao  erro  das 
três  Arruellas  ,  he  grande  em  Armas  taó  conhecidas.  E  fendo  cí>a 
huma  Família  taó  illuftre  neíle  Reyno ,  naõ  diz  o  A.  de  fua  antigui- 
dade mais  ,  que  tem  as  Calas  de  Abrantes,  e  Avintes,  e  outros  Mor- 
gados ;  c  nós  por  dizermos  alguma  coufa  em  Família  taó  antiga  ,  c 
nobiliíTima  ,  dizemos,  que  nella  houve  muitos  Fidalgos,  que  com  feu 
esforço  ajudarão  a  dilatar  efte  Reyno  ,  lendo  taó  esforçados  ,  que  po- 
derão conquiílar  todo  o  Mundo  ;  de  fua  nobreza ,  e  antiguidade  tra- 
to 
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ta  o  Chronifh  mór  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na  Chronica  de  Cifter, 
e  na  fegunda  parte  da  Monarchia  Lufitana  ,  liv.  2.  e  7.  e  Argote  de 
Molina  ,  na  Nobreza  de  Andaluzia,  liv.  2.  e  o  Conde  D.  Pedro,  ti- 
tulo 41.  O  primeiro,  que  teve  efte  appellido  foy  Favo  Guterres, 
chamado  o  Almeidaó  ,  porque  tomou  aos  Mouros  o  Caftello  de  Al- 
meida ,  em  Riba  Coa  ,  e  fe  achou  com  EIRey  D.  Sancho  I.  fendo 
ainda  Príncipe,  ou  Infante,  como  fe  chamavaó  todos  os  filhos  dos 
Reys  naquelle  tempo  até  EIRey  D.  Aíronfo  o  V.  na  batalha  dos 
Campos  de  Arganhol :  foy  efte  Payo  Guterres  grande  privado  delRey 
D.  Affoníb  o  Gordo  ,  e  teve  hum  filho  chamado  Pedro  Paes  de  Al- 
meida ,  que  fe  foy  para  Caftella  com  EIRey  D.  Sancho  Capello ,  e 
depois  delle  morto  em  Toledo ,  fe  tornou  a  Portugal :  efte  teve  hum 
filho  por  nome  Fernão  Pires  de  Almeida  ,  que  em  tempo  delRey  D. 
Diniz  foy  Alcaide  mór  da  Villa  de  Avó ,  e  fe  achou  com  EIRey  D. 
AíFonfo  o  Bravo ,  na  batalha  do  Sellado  ,  feu  filho  Pedro  Fernandes 
de  Almeida  ,  foy  da  Caía  delRey  D.  Pedro  ,  fendo  ainda  Príncipe , 
e  fervio  a  D.  Ignez  de  Caftro  ,  por  ordem  fua  ;  efte  teve  hum  filho 
chamado  Fernão  Alvares  de  Almeida  ,  em  que  os  Nobiliários  princi- 
piaó  efta  Família,  o  qual  foy  Cavalleiro  honrado,  e  Vedor  delRey 
D.  Joaó  o  I.  fendo  Meftre  de  Aviz  ,  e  Ayo  de  léus  filhos,  naõ  ca- 
fou  ,  mas  teve  alguns  filhos  naturaes ,  a  faber  :  Diogo  Fernandes  de 
Almeida,  que  foy  Vedor  da  Fazenda  delRey  D.  Duarte,  e  Alcaide 
mór  de  Abrantes  ,  e  caiou  com  fete  mulheres  lídimas.  Foy  feu  neto 
D.  Lopo  de  Almeida  ,  primeiro  Conde  de  Abrantes ,  e  D.  Jorge  Bif- 
po  de  Coimbra  ,  e  D.  Diogo  ,  Prior  do  Crato  ,  e  D.  Francifco  de 
Almeida ,  primeiro  Vice-Rey  da  índia ,  e  deites  procede  a  nobiliflima 
Família  dos  Almeidas  ,  de  que  ha  Fidalgos  illuftres  com  bons  Mor- 
gados. De  fuás  podíamos  dizer  a  origem ,  mas  por  naõ  fer  mais  di- 
latada a  eferitura  ,  a  deixamos  para  o  meu  Thcfouro  da  Nobreza ,  don- 
de fe  verá.  Da  íigniflcaçaô  do  nome  Almeida  fe  pôde  ver  em  Fr. 
Bernardo  de  Brito ,  na  fegunda  parte  da  Monarchia  Lufitana ,  cap. 
28 ,  foi.  377  ,  a  principio  ,  &c. 

*Ah  arengas. 

BIz  o  A.  que  tem  o  Campo  de  Veiros ,  e  lhe  falta  dizer  as  co- 
res ,  que  íáõ  de  prata,  e  azul.  Timbre  diz  meyo  Leaó  rompen- 
te ,  e  naó  ha  de  fer  fenaó  todo  o  Leaó  de  prata  ,  veftido  de  Veiros 
azues  ,  porque  meyo  Leaó  fe  naó  diz  rompente.  De  lua  antiguida- 
de nos  diz  vem  de  Moço  Viegas,  filho  de  Egas  Moniz,  cujo  des- 
cendente foy  Martim  Pires  de  Alvarenga  ,  o  primeiro  ,  que  aíli  fe 
chamou.  E  nós  dizemos  com  o  Conde  D.  Pedro,  tit.  36,  de  D. 
Moninho  Viegas,  o  Gafco  ,  e  dizemos  mais,  que  Egas  Moniz,  Ayo 
delRey  D.  Atfbnío  Henriques  ,  fov  cafado  duas  vezes,  a  fegunda 
com  D.  Therefa  Afronto  ,  filha  do  Conde  D.  Ailbnío  das  Aílurias  , 
de^  quem  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  Affonfo  Viegas  ,  a  que  chama- 
rão D.  Moço  Viegas  ,  o  Gafco  ,  que  foy  cafado  com  D.  Aldara ,  fi- 
lha de  Pedro  Gomes  Efpinhel,  cujo  terceiro  neto  Pedro  Paes  Curvo 
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de  Alvarenga,  foy  o  primeiro  deite  appellido ,  de  quem  nafceo  Mar- 
tim  Pires  de  Alvarenga  ,  que  foy  o  legundo  do  appellido ,  e  o  dito 
Pedro  Paes  tomou  eíle  por  fer  Senhor  do  Caítello  de  Alvarenga,  En- 
tre Douro ,  e  Minho  ,  folar  deita  Família ,  e  naõ  como  diz  o  A.  que 
o  primeiro  foy  Martim  Pires  de  Alvarenga ,  como  fe  vê  no  Conde 
D.  Pedro,  tit.  36  ,  num.  30.  E  aífi  procede  eíta  Família  dos  Vie- 
gas ,  e  por  varonia  dos  Vafconcellos  •,  porque  o  dito  Martim  Pires 
de  Alvarenga  ,  fegundo  do  appellido  ,  e  fegundo  Senhor  do  Couto 
de  Alvarenga  ,  calou  fua  filha  D.  Ignez  Martins  fegunda  vez  com 
Martim  Mendes  de  Vafconcellos  ,  e  por  iíTo  trazem  os  Veiros  por 
Armas,  tomados  dos  Vafconcellos.  Fernão  Martins  de  Alvarenga  fir- 
ma ,  como  Rico  Homem  ,  huma  Doação  delRey  D.  AfFonfo  III.  e 
EIRey  D.  Affonfo  IV.  legitimou  a  Fernão  Lopes  de  Alvarenga,  feu 
VaíTaílo ,  para  que  tivefTe  as  honras  de  Filho  dalgo. 

^Alteros. 

NAs  Armas  parece ,  que  naô  ha ,  que  advertir ;  porém  de  fua  an- 
tiguidade nos  naõ  diz  nada  ,  e  nós  com  o  Conde  D.  Pedro , 
tit.  39,  dizemos,  que  faó  antigos  Fidalgos,  como  Ayres  Martins  de 
Altero  ,  filho  de  Martim  Godins ,  e  Bifneto  de  D.  Fafes  Luz,  que 
veyo  com  o  Conde  D.  Henrique ,  e  foy  feu  Alferes  mór ,  e  Rico  Ho- 
mem ,  e  pelo  parentefeo ,  que  tem  com  os  Fafes,  e  Godins,  trazem 
por  Armas  o  enxaquetado.  Vafco  Martins  de  Altero  foy  VaíTaílo 
delRey  D.  Fernando  ,  que  lhe  deu  o  Cafiello  de  Alenquer ,  e  delle 
faz  menção  a  Chronica  delRey  D.  Joaó  o  I.  primeira  parte,  cap.  85. 

lAlarcctò. 

COnfeíTo  que  naó  entendo  eítas  Armas  ,  que  o  A.  dá  a  eíta  Fa- 
mília ,  por  naô  ferem  intelligiveis  com  tantas  Orlas ,  Faxas , 
Cruz  ,  com  que  faz  hum  labyrintho  ,  e  hum  erro  inextrincavel ,  e  aí- 
íi  tudo  he  huma  confufaó,  que  fe  naó  entende,  que  as  Armas  deita 
Família  ,  como  traz  Argote  de  Molina  ,  na  Nobreza  de  Andaluzia , 
nas  Cruzes,  que  foraó  tomadas  por  Armas  pelos  Cavalleiros,  que  fe 
acharão  na  batalha  das  Navas  de  Tolofa  ,  no  anno  de  1176,  donde 
no  mefmo  dia  appareceo  no  ar  huma  Cruz  floreteada  ,  como  a  da  Or- 
dem de  Calatrava.  Saó  em  campo  vermelho  huma  Cruz  de  ouro  flo- 
reteada ,  e  por  orla  oito  Afpas  de  ouro  com  hum  filete  negro,  que 
faz  a  divifaó.  As  outras  Armas  ,  que  o  A.  miftura  íem  ordem  com 
citas  ,  faó  as  antigas  ,  de  que  ufavaó.  De  fua  antiguidade  diz ,  que 
procedem  de  Fernão  Annes  de  Cevalos  ,  que  ganhou  Alarcão  aos 
Mouros.  E  nós  dizemos  com  Molina,  Haro  ,  Çurita  ,  e  Aponte, 
que  he  eíta  Cafa  muy  nobre ,  e  antiga  ,  e  de  grande  qualidade  fua 
origem  ,  he  da  Cafa  do  Salarenga  de  Zavalos  ,  em  as  Aíturias  de  San- 
tilhana  ,  que  em  tempo  delRey  D.  Joaó  o  II.  de  Caítclla  teve  titu- 
lo de  Condado  ;  e  porque  cite  Fernão  Martins  de  Zavalos  fe  achou 
em  tempo   delRey  D.  Affonfo  o  IX.  em  a  tomada  de  Alarcão  ,  deu 
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efte  nome  ,  e  appellido  a  feus  defcendentes ,  deixando  fuás  primeiras 
Armas,  que  eraó  as  Faxas  com  a  orla  de  Efquaques  ,  e  as  Afpas  da 
orla  tomou  ,  por  fer  tomado  Alarcão  em  dia  de  Santo  André:  tem  em 
Nápoles  o  Marquezado  de  la  Bala  Siciliana  ,  lendo  o  primeiro  ,  por 
mercê  de  Carlos  V.  D.  Fernando  de  Alarcão  ,  hum  dos  famofos,  e 
efclarecidos  Capitaens  de  feu  tempo ,  como  o  moftrou  nas  guerras  de 
Granada.  O  primeiro ,  que  paíTou  a  Portugal  foy  D.  Joaõ  de  Alar- 
cão ,  que  veyo  acompanhando  a  fua  May  D.  Elvira  de  Mendoça , 
Camereira  mór  da  Rainha  D.  Maria  ,  mulher  delRey  D.  Manoel. 
Efte  Fidalgo  ,  fazendo  aíTento  em  Lisboa ,  cafou  com  D.  Margarida , 
filha  herdeira  de  Gomes  Soares  ,  Alcaide  mór  de  Torres  Vedras  ,  co- 
mo foy  feu  Bifneto  D.  Joaó  Soares  ;  cafou  fegunda  vez  efte  Fidalgo 
com  D.  Maria  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Lopo  de  Almeida ,  terceiro 
Conde  de  Abrantes  ,  e  deites  dous  matrimónios  defcende  muita  No- 
breza do  Reyno. 

TAmbem  digo  ,  que  naó  entendo  eftas  Armas ,  pois  fe  naõ  ex- 
põem pela  ordem  de  Armaria  ,  dizendo  que  o  Efcudo  efquarte- 
lado  dous  de  enxadrez  de  vermelho  ,  e  amarelo  ,  que  o  A.  tem  dito 
foi.  216,  in  fine ,  que  amarelo  fe  naó  ufa  nas  Armas  os  dous  brancos 
com  cinco  flores  de  Lizes  de  ouro ,  e  também  o  branco  naó  ferve 
nas  Armas  ,  como  temos  advertido  atraz  ,  e  para  aqui  o  branco  de- 
notar prata  ,  naó  pode  fer  ,  pois  diz,  que  as  flores  de  Liz  faó  de 
ouro  ;  porque  entaó  fica  metal  fobre  metal ,  e  ficaó  fendo  Armas  fal- 
ias como  o  A.  mefmo  diz  foi.  217  in  fine ,  a  principio.  E  affi  po- 
demos dizer  com  muita  confiança,  que  o  A.  naó  fabe  nada  de  Armas, 
e  que  efcreveo  erros ,  que  devia  achar  em  papeis  fem  o  entender. 
Porém  nós  expondo  eftas  Armas  conforme  as  regras  da  Armaria ,  di- 
zemos ,  que  tem  efta  Família  por  Armas  o  Efcudo  efquartelado  ao 
primeiro  enxaquetado  de  ouro ,  e  vermelho ,  de  três  peças  em  Faxa ; 
ao  fegundo  ,  em  campo  azul  ,  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  Afpa, 
c  aííi  aos  contrários :  Timbre ,  que  o  A.  lhe  naó  dá  ,  hum  AlaÓ  azul 
com  huma  flor  de  Liz  de  ouro  na  efpadoa.  De  fua  antiguidade  naó 
diz  nada  ,  e  nós  por  acharmos  alguma  noticia  ,  dizemos  ,  que  o  Con- 
de D.  Pedro,  tit.  38,  a  principio,  faz  menção  de  D.  Mendo  Alaó 
de  Bragança,  em  quem  principia  a  Família  dos  Bargançóes.  D.  Joaó 
Alaó  foy  Biípo  do  Algarve ,  e  inftituhio  o  Morgado  de  Santo*  Eu- 
tropio  ,  em  a  Igreja  de  S.  Bartholomeu  de  Lisboa  ,  e  por  Bulias  do 

Padre  Santo  foy  trasladado  dalli  para  a   Capella  de  S 

donde  fe  cumprem  as  obrigações  ,  que  deixou  por  fua  alma. 

^Albergarias. 

PArece  que  naó  ha  ,  que  advertir  neftas  Armas,  ainda  que  no  Tim- 
bre  lhe  daó   alguns  Livros  de  Armas  fobre  o  peito  do  Drago  a 
Cruz  das   Armas  de  prata.     De  fua  antiguidade  naó  diz  o  A.  huma 
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fó  palavra  ,  havendo  muito ,  que  dizer ;  e  nós  por  dizermos  breve- 
mente alguma  couía  ,  dizemos,  que  efta  Família  procede  de  D.  Payo 
Delgado,  de  quem  falia  o  Conde  D.  Pedro,  tit.  21  ,  e  tit.  68,  que 
foy  hum  dos  principaes  Fidalgos  ,  que  fe  acharão  com  EIRey  D. 
Arlcnfo  Henriques  ,  na  tomada  de  Lisboa  ,  e  na  batalha  ,  que  D. 
Gonçalo  Mendes  da  Maya  ,  o  Lidador  ,  teve  junto  de  Beja  ,  com 
Alboacen  ,  Rey  de  Tangere.  Foy  efte  Fidalgo  taõ  rico  ,  que  depois 
de  ler  ganhada  Lisboa  fez  fua  habitação  nefta  Cidade,  donde  fundou 
a  Albergaria  ,  que  aíTi  íe  dizia  naquelle  tempo,  para  remédio  dos  Sol- 
dados pobres,  que  das  batalhas  iahiflem  feridos,  ou  de  outros  quaef- 
quer  necefíitados ,  com  a  invocação  de  Santo  Eutropio ,  em  a  Paro- 
chia  de  S.  Barthclc  meu  ,  ao  qual  applicou  muitas  rendas  em  Morga- 
do ,  com  o  Senhorio  delia ,  para  ficarem  obrigados  os  poluidores  a 
adminiítraçaó  ,  e  proverem  efta  Albergaria  ,  do  qual  os  deícendentes 
fe  prezarão  tanto  ,  que  o  tomarão  por  appellido ,  juntamente  com  o 
patronímico  Soares  ,  deixando  o  que  tinhaó  de  Paes ,  pela  alliança  ,  e 
parentefeo  ,  que  nefta  Cafa  Soeiro,  ou  Fernandes,  Bifneto  defte  D. 
Payo  ,  confervando-fe  efte  tal  Morgado  nefta  Família  até  o  tempo 
delRey  D.  João  o  I.  em  o  qual  por  haver  feguido  as  partes  de  Caf- 
tella  feu  poííuidor  Eftevaó  Soares  de  Albergaria,  o  deu  aos  Cunhas, 
o  Morgado  de  S.  Mattheus.  Firmavaó  os  defta  Família  juntamente 
com  os  Reys ,  como  Ricos  Homens ,  como  Martim  Pires  de  Alber- 
garia ,  em  tempo  delRey  D.  Aftbnfo  IV.  como  confta  dos  Livros  de 
feus  Regiftos.  Trazem  por  Armas  a  Cruz ,  que  dizem  tomarão  os 
defta  Família  em  huma  batalha  a  hum  Meftre  de  Calatrava  ,  como 
diz  o  Poeta  Joaó  Rodrigues  de  Sá  ,  nas  Trovas  das  Gerações  ,  e 
também  o  Bifpo  D.  Joaõ  Goyo ,  na  Copla  feguinte : 

Dos  Godos  a  dianteira 
Temidos  da  gente  brava 
A  Cajlelbana  Fronteira  , 
A  que  tomarão  a  Bandeira , 
Que  trazem  de  Calatrava, 

lAlcamforados. 

PArece  que  naó  ha ,  que  advertir  neftas  Armas ;  porém  no  Timbre 
ha  de  fer  huma  Águia  de  azul  volante  ,  armada  de  prata  com  a 
aza  direita  enxaquetada  de  prata  ,  e  naô  como  diz  o  A.  enxaquetada 
da  banda  direita  ametade  de  prata  ,  no  que  faz  confufaó.  De  fua  an- 
tiguidade diz ,  que  o  primeiro  defte  appellido  foy  Pedro  Martins  Al- 
camforado  ,  afti  o  diz  o  Conde  D.  Pedro  ,  no  tit.  62  dos  Aguiares , 
que  foy  filho  de  Martim  Pires  de  Aguiar,  e  Neto  de  Pedro  Mendes 
de  Aguiar;  parece  que  feu  folar  era  o  Couto  deAkofra,  em  o  Jul- 
gado de  Alaioens  ,  que  era  a  honra  dos  Fidalgos  defte  appellido,  co- 
mo parece  ,  por  huma  fentença  ,  que  cftá  nos  Livros  do  Regifto  del- 
B.ey  D.  Aftbnfo  IV.  e  aíli  vai  a  conjectura  do  nome ,  e  fe  pode  di- 
Tom.  VI.  Rrrr  zer 
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zcr ,  que  efte  era  o  feu  folar.  Gonçalo  Martins  Alcamforado  foy 
Valfallo  delRey  D.  Pedro  ,  que  lhe  deu  o  Caftello  de  Campo-Mayor, 
e  a  Pedro  Martins  Alcamforado  a  Alcaidaria  mór  de  Elvas  ,  que  foy 
hum  dos  principaes  Fidalgos  ,  que  feguiraó  as  partes  delRey  D. 
Joaó  o  I. 

%AIpoens. 

DA  o  A.  duas  Armas  a  efta  Família :  as  primeiras  que  aponta  fo- 
raó  as  de  que  ufavaô  antigamente  com  o  Timbre,  que  elle  naó 
diz  ,  que  era  hum  meyo  braço  veílido  de  azul  cem  hlima  letra  na 
maó,  que  dizia  :  No/Ira  Dama  de  Poim.  As  de  que  hoje  ufaó,  faó 
as  outras  ,  que  o  A.  diz  do  Crefcente  (que  aíli  fe  chama  ,  e  naó 
Lua  ,  porque  nunca  ,  ou  rara  vez  fe  achará  nas  Armas  Lua  ,  fenaó 
Crefcente  )  com  as  pontas  para  cima  ,  e  ella  de  vermelho  ,  e  naõ  de 
purpura  ,  e  agora  acha  o  A.  que  a  purpura  he  cor ,  negando  eíla  fer- 
vir  nas  Armas.  De  fua  antiguidade  naó  dá  nenhuma  noticia,  e  nós 
achamos  fer  efta  Família  muito  nobre,  e  antiga  ,  porque  tendo  EIRey 
D.  Affonfo  Henriques  cercada  a  Villa  de  Óbidos ,  donde  vindo  Du- 
arte de  Laxebon  ,  Embaixador  delRey  Roberto  de  França,  veyo  em 
fua  companhia  Godofre  de  Poim  ,  com  defejo  de  ver  Mundo  ,  legun- 
do  coftume  daquelle  tempo  ,  o  qual  era  filho  baítardo  delRey  ,  ha- 
vido em  Madama  Luiza  ,  Duqueza  de  Mompelher,  que  por  íer  naf- 
cido  em  Santa  Maria  de  Poim  ,  lhe  ficou  por  appellido  ,  cujos  def- 
cendentes  ,  corrompendo-fe  a  palavra  ,  fe  chamarão  AJpoem.  Sérvio 
D.  Godofre  em  aquella  ,  e  outras  emprezas  a  EIRey  nas  guerras  con- 
tra Mouros  ,  do  qual  recebeo  particulares  mercês  ;  naó  fendo  ainda 
conhecido  por  fua  qualidade ,  como  depois  o  foy  fazendolhe  EIRey 
mercê  de  algumas  Villas  ,  e  Lugares  :  eílá  fepultado  em  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  em  hum  tumulo  levantado  ao  pé  da  fepultura  delRey 
D.  Affonfo  Henriques  ,  com  as  fuás  Armas  antigas  das  flores  de  Liz, 
por  fer  da  Cafa  Real  de  França  ;  depois  os  defeendentes  tomarão  por 
Armas  o  Crefcente  da  Lua ,  por  fe  haver  achado  feu  progenitor  em 
muitas  batalhas  de  Mouros  ,  de  que  foy  grande  parte  de  fe  ganha- 
rem ,  por  os  Mouros  trazerem  efta  diviza  em  fuás  Bandeiras. 

*Alvhn. 

NEftas  Armas  atinou  o  A.  porém  naó  as  expoz  como  Armifb  , 
nem  lhe  dá  Timbre.  E  aífi  dizemos,  que  tem  por  Armas  efta 
Família  o  Efcudo  efquartelado  ,  o  primeiro,  e  quarto  quartel  enxa- 
quetado  de  ouro  ,  (e  naó  de  amarelo  ,  que  tantas  vezes  o  repete, 
tendo  dado  regras,  que  naó  he  cor,  que  ílrva  nas  Armas,  como  aífi 
he)  e  vermelho,  de  quatro  peças  em  Faxa  ,  e  no  fegundo  ,  e  ter- 
ceiro quartel ,  em  campo  azul  ,  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  Afpa, 
Timbre  meyo  Lcaó  azul  com  huma  flor  de  Liz  das  Armas  na  efpa- 
doa.  Também  fendo  efta  Família  taó  antiga  ,  nos  naó  dá  nenhuma 
noticia  delia  ;  e  aíli  nós  dizemos  com  o  Conde  D.  Pedro  ,  tit.  45  , 
dos  de  Riba  de  Vizella  ,  que  defeendem  de  D.  Pedro  Farmaris  ,  don- 
de 
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de  vem  os  Mellos ,  cujo  terceiro  neto  Pedro  Soares  de  Alvim  ,  foy 
calado  com  D.  Maria  Eíteves ,  cujo  rilho  Martim  Pires  de  Alvim  foy 
cafado  com  D.  Branca  Pires  Coelho  ,  filha  de  Eílevaó  Coelho ,  de 
quem  nafceo  D.  Leonor  de  Alvim ,  mulher  de  Vafco  Gonçalves  Bar- 
rozo ,  do  qual  naó  teve  filhos ,  e  por  fua  morte  cafou  com  o  Condef- 
tavcl  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  de  entre  os  quaes  nafceo  D.  Beatriz, 
mulher  de  D.  "ArFonfo,  primeiro  Duque  de  Bragança,  de  quem  pro- 
cedem todos  os  Reys  da  Europa  •,  e  por  Pedro  Soares  de  Alvim  ir 
viver  na  terra  de  Bailo  ,  no  Lugar  de  Alvim ,  o  tomou  por  appelli- 
do  ,  e  folar ,  que  de  antes  fe  chamava  de  Pouzada. 

•Alcáçovas. 

NEftas  Armas  naô  temos  ,  que  advertir ,  mais  que  em  dizer  a  Mu- 
ralha de  prata;  porque  fe  a  Fortaleza  he  de  prata,  aífi  havia  de 
fer  a  Muralha  ;  mas  elle  por  tresladar  de  alguns  cadernos  velhos  fe 
equivoca  muitas  vezes  ,  por  naó  fer  grande  Armifta.  E  aíTi  fe  ha  de 
dizer  a  Muralha  dobrada  ,  e  na»  de  prata.  De  fua  antiguidade  naó 
diz  mais  ,  fenaó  que  eftas  Armas  foraõ  dadas  ao  Secretario  Pedro  de 
Alcáçova,  e  nós  dizemos,  que  efta  Família  começou  a  ter  augmento 
nefte  Pedro  de  Alcáçova ,  em  tempo  delRey  D.  ArFonfo  V.  cujo  Ef- 
crivaó  da  Fazenda  foy ,  e  muito  feu  valido ,  como  fe  faz  menção  em 
fua  Chronica  ,  por  o  fervir  muito  bem  nas  jornadas  de  Africa ;  a 
mefma  valia  teve  com  EIRey  D.  Joaó  II.  Tomou  eíte  appelli- 
do  ,  e  Armas,  por  morar  no  Caílello  de  Alcáçova  deita  Cidade ,  don- 
de entaõ  moravaô  os  Reys :  cafou  lua  filha  D.  Beatriz  com  António 
Carneiro  ,  Secretario ,  e  muy  privado  delRey  D.  Manoel ,  e  delRey 
D.  Joaó  o  III.  Capitão  da  Ilha  do  Príncipe  ,  Alcaide  mor  de  Bel- 
ver ,  de  quem  teve  a  Francifco  Carneiro  ,  de  quem  defcendem  os 
deite  appellido  ,  Senhores  da  Ilha  do  Principe  ,  Conde  das  Idanhas, 
por  EIRey  Filippe  II.  fazer  mercê  a  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro, 
feu  irmaó,  e  herdeiro  de  feus  póílos. 

xAlbiHjuerqties. 

Diz  trazem  por  Armas  o  Efcudo  efquartelado  ,  no  primeiro  as 
Quinas  com  feu  filete  ;  porém  fe  o  A.  dá  a  efta  Família  fomen- 
te as  Quinas  de  Portugal ,  naó  he  neccííario  porlhe  filete  de  baftardia; 
porque  como  as  Armas  Reaes  eftejaó  defeituoías  fem  os  Caftellos, 
naó  fe  lhe  põem  filete ,  aíTi  as  traz  António  Soares  no  feu  Livro ,  nas 
Armas  do  Conde  do  Prado  ,  no  mais  naó  ha  ,  que  advertir ;  porém 
os  Albuquerques  de  Cantanhede  ,  que  faó  os  do  grande  ArFonfo  de 
Albuquerque  ,  Governador  da  índia  ,  trazem  por  Armas  as  Quinas 
juntamente  com  os  Caftellos  no  primeiro  quartel  ,  e  aqui  he  ,  que 
tem  o  filete  ,  porque  eftaó  as  Armas  do  Reyno  inteiras  fem  quebra. 
Ao  fegundo  quartel  as  flores  de  Liz ,  e  aífi  aos  contrários  >  Timbre 
hum  Caílello  vermelho  com  as  portas  ,  c  freftas  de  ouro  ,  e  huma 
flor  de  Liz  das  Armas  fobre  a  Torre  tio  mevo  ,  e  aífi  eftaó  nas  ca- 
Tom.  VI.  Rirr  li  ias 
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fas  dos  Diamantes  à  Porta  do  Mar  ,  que  foraó  do  grande  Affcnfo  de 
Albuquerque.  Diz  que  defcendeni  de  D.  Affoníb  Telles  de  Menezes, 
o  Velho,  que  povoou  Albuquerque,  donde  fe  tomou  aappellido: 
bem  poderá  dizer  o  A.  mais  alguma  coufa  de  Família  taó  illuffre.  E 
aífi  nos  que  EIRey  D.  Sancho  de  Portugal  teve  de  D.  Maria  Paes 
Ribeira,  a  quem  deu  Villa  de  Conde,  huma  filha  chamada  D.  The- 
refa  Sanches,  a  qual  cafou  com  efte  D.  Affoníb  Telles  de  Menezes, 
Senhor,  e  Povoador  da  Villa  de  Albuquerque,  que  fe  dirivou  de^f/- 
baqaerquus ,  que  em  Latim  fe  diz  afli ,  e  em  Portuguez  fignifka  car- 
valho branco ,  por  naquelle  lugar  ,  donde  fundou  a  Fortaleza  ,  eílar 
hum  carvalho  branco  por  fer  muito  velho  ;  fuccedco  ncfta  Cafa  feu 
bifneto  D.  Joaó  AfFonfo  Telles  ,  que  cafou  em  Caftella  com  D.  The- 
refa  Sanches,  filha  baftarda  delRey  D.  Sancho,  e  delia  houve  D. 
Therefa  Martins,  que  herdou  fua  Cafa,  e  cafou  com  Affoníb  San- 
ches ,  filho  baftardo  delRey  D.  Diniz ,  como  diz  o  Bifpo  D.  Joaó 
Goyo  : 

De  limpo  fangue  dos  Godos 

Do  filho  delRey  D.  Diniz , 

E  de  Therefa  Martins 

Vem  os  Aíbiiqtterqiies  todos 

Com  Quinas  ,  flores  de  Liz. 

Quanto  às  Armas,  que  dá  o  A.  a  João  de  Albuquerque  ,  ainda 
que  tiveíTe  algum  parentefeo  com  efta  Familia  ,  naó  fe  chamava  fenaó 
Joaó  Ayres  dei  Pilar  Cornejo  ,  e  com  eftes  appellidos  ufava  das  Ar- 
mas ,  que  o  A.  lhe  dá  ,  e  fe  moftra  delias ,  do  Pilar  fobre  ,  que  efiá 
a  Cruz,  e  também  das  cinco  Cornejas  a  que  o  A.  chama  Gralhas,  e 
naó  lhe  dá  Timbre ,  que  he  a  Águia  das  Armas :  e  aífi  tudo  1'aó  çon- 
fufoens  ,  que  o  A.  faz  nas  Armas.  E  porque  havendo  neíh  Familia 
Joaó  de  Albuquerque ,  Fidalgo  illuítre  ,  cujo  bifneto  foy  Mathias  de 
Albuquerque  ,  que  governou  a  índia  ,  naó  devia  dizer  taó  fimplef- 
mente  ,  que  aquellas  Armas  eraó  de  Joaó  de  Albuquerque ,  fem  mais 
differença.  Mas  aqui  lhe  faltaó  as  Armas  de  Duarte  de  Albuquerque 
Coelho  ,  filho  de  Duarte  Coelho  ,  e  de  D.  Beatriz  de  Albuquerque, 
bifneta  do  dito  Joaó  de  Albuquerque ,  o  qual  foy  Governador ,  e  Se- 
nhor de  Pernambuco  ,  que  elle  povoou  ,  peleijando  muitas  vezes  com 
o  Gentio  ,  e  outros  ColTarios ,  em  fua  defenfa ,  pelo  que  EIRey  D. 
Joaó  o  III.  lhe  deu  aquella  Capitania ,  e  novas  Armas  ,  que  faó  em 
Campo  de  ouro  hum  Leaó  pardo  ,  Paííavante  de  purpura  ao  pé  de 
huma  Cruz  de  fua  cor ,  pofta  lbbre  hum  pé  verde ,  e  hum  Chefe  de 
prata  com  cinco  Eftrellas  vermelhas ,  e  orla  azul ,  com  cinco  Caírei- 
los  de  prata  lavrados  de  preto ,  Timbre  o  Leaó  das  Armas  com  huma 
Eítrella  de  prata  na  efpadoa  :  a  eíles  cbamaó  Coelhos  de  Albuquer- 
que, ou  Coelhos,  da  nova  Lufitania ,  de  quem  vem  os  Senhores  de 
Pernambuco. 


Almas. 
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DTz  o  A.  que  tem  por  Armas  o  Campo  faxado  de  ouro ,  e  azul, 
de  três  Faxas  cada  hum  ,  Timbre  duas  Tochas  de  azul  com  fo- 
go ,  do  primeiro  ,  e  de  fua  antiguidade  naó  diz  nada;  e  ncs  dizemos, 
conforme  as  regras  da  Armaria  ,  em  Campo  azul  três  Faxas  de  ou- 
ro ,  Timbre  duas  Tochas  de  ouro  accezas  poftas  em  A/pa,  atadas 
com  hum  troçai  azul  :  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa ,  em 
a  Capella  de  S.  João  Bautifta  ,  eftava  huma  fepultura  com  eftas  Ar- 
mas ,  que  era  do  Bifpo  de  Coimbra  D.  Gil  Alma. 

^Alvo. 

DTz  que  tem  em  Campo  azul  hum  Leaõ  de  ouro  com  huma  Ban- 
da vermelha  ,  que  atraveça  o  Leaó ,  e  o  Efcudo  ,  e  naó  ha  de 
fer  mais ,  que  fobre  o  Leão  ;  porque  entaó  fica  aflentando  a  Banda , 
que  he  vermelha ,  fobre  o  Campo  ,  que  he  azul ,  e  naó  pode  eftar 
cor  fobre  cor,  como  diz  o  A.  em  fuás  regras,  que  naô  imita.  E  por 
iílb  naó  ha  de  eftar  a  Banda  mais  ,  que  fobre  o  Leaó  :  tem  o  Leaó 
com  huma  flor  de  Liz  na  rraõ  direita  ,  e  naó  nas  mãos  como  diz  o 
A.  De  fua  origem  fomente  diz.  que  procedem  de  Eftevaó  Alvo ,  a 
quem  foraó  dadas  eftas  Armas.  E  nós  dizemos,  que  Madama  Maria, 
filha  de  Carlos,  o  Animofo  ,  trigeíimo  fexto  Duque  de  Barbante , 
governando  os  Eirados  de  Flandres ,  deu  eftas  Armas  ao  dito  Eftevaó 
Alvo  ,  peíiba  nobre  da  Cidade  do  Porto ;  porque  eftando  cercada  a 
Villa  de  Anvers  por  Martim  Banrrox  Rebellado  ,  defendeo  efte  Por- 
tuguez  valerofamente  com  Dique  ,  que  lha  tinha  encomendado ,  afli- 
nalando-fe  entre  todos  de  forte,  que  fe  lhe  attribuhio  a  mayor  parte 
da  vitoria  :  entre  Sylves ,  e  Lagos  ,  junto  do  mar,  no  Reyno  do  Al- 
garve ,  ha  hum  Lugar  chamado  Alvo,  donde  parece  fe  tomou  o  ap- 
pellido. 

*AItes. 

Iz  o  A.  que  efte  appellido  tem  as  Armas  dos  Efparragofas ,  O 
que  naó  ha  ,  no  que  moftra  tem  pouca  noticia  das  Familias ,  e 
nada  defta ;  porque  eftes  Altes  fe  chamaó  Efteves  Dalta ,  e  vem  do 
Meftre  Eftevaó  ,  que  naquelle  tempo  ,  por  naó  haver  nefte  Reyno 
grão  de  Sciencia ,  fe  chamavaó  es  Varoens  doutos ,  de  grandes  letras 

Áíeftres ;  e  efte  teve  de  fua  mulher  D a  Bernardim  Efteves, 

que   foy   Defembargador   da   Cafa   da  Supplicaçaó,  e  cafou  com  D. 

de  quem  teve  Chriftovaó  Efteves  Dalta  ,  e  D.  Branca  Dalta, 

que  foy  mulher  de  Simaó  Gonçalves  Preto,  Chancellcr  mor,  que  foy 
muitos  annos  delle  Reyno.  Também  efte  Meftre  Efteves  teve  outro 
filho  por  nome  Chriftovaó  Efteves  de  Efparragofa  ,  grande  Letrado, 
pefembargador  do  Poço  ,  em  tempo  delRey  D.  Manoel ,  c  delRey 
D.  Joaó  o  III.  que  tirava  as  inquirições  de  nobreza  para  íc  paliarem 
os  Brazoens  ,  como  fe  moftra  de  muitos  ,  que  tenho  em  meu  po- 
der, 


D 
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der,  e  a  efte  concedeo  EIRey  D.  Joaó  o  III.  as  Armas  dos  Efparra- 
gofas  ,  e  naó  a  leu  Pay  ,  e  Irmãos  ,  e  aíTi  os  que  defcenderem  delle 
íaô  Efparragofas  ,  e  lhe  tocaó  luas  Armas ,  e  naó  aos  que  defcende- 
rem dos  Irmãos:  defte  Chriftovaó  Efteves  de  Efparragofa,  como  tam- 
bém aos  que  defcenderem  do  dito  Bernardim  Efteves  Dalta ,  que  pe- 
los ferviços  ,  que  fez  com  fuás  letras  a  EIRey  D.  Joaõ  o  III.  lhe 
deu  também  novas  Armas  com  o  appellido  Dalta  ,  e  por  folar  a  fua 
Quinta  de  Salça  Dalta  ,  donde  toirou  o  appellido  ,  que  eftá  no  Ter- 
mo de  Serpa  ,  e  fuás  Armas  faó  em  Campo  de  prata  nove  flores  de 
Liz  vermelhas  em  três  Palas ,  e  também  o  mefmo  Rey  lhe  deu  por 
íolar  ao  dito  Chriílovaó  Efteves  de  Efparragofa  a  fua  Quinta  de  Vai 
de  Pinta  de  Eíparragoía  ,  que  eftá  no  Termo  de  Santarém  ,  no  anno 
de  1533  ,  pelo  que  o  A.  confunde  humas  Armas  com  outras  em  gran- 
de damno  da  Nobreza. 

lAlmanças. 

COnfunde  o  A.  e  expõem  eftas  Armas  de  forte ,  que  fe  naó  po- 
dem divifar  em  Efcudo ,  nem  fey  fe  o  faberá  elle  fazer ,  porém 
eftas  Armas  fe  declaraó  aífi.  O  Eícudo  partido  em  Pala ,  no  primei- 
ro ,  em  Campo  de  prata  três  Barras  negras  ,  no  fcgundo ,  também 
cm  Campo  de  prata  ,  cinco  Arminhos  negros  em  Afpa ,  e  huma  orla, 
que  tem  a  parte  fuperior  ,  ou  cabeça  delia  de  prata  com  cinco  Af- 
pas  vermelhas  ,  e  o  mais  delia  de  vermelho  ,  com  cinco  rodas  de 
Santa  Catharina  de  ouro,  com  as  navalhas  de  prata;  mas  efta  Familia 
he  de  Caftella  ,  e  achamos  em  Haro  ,  liv.  10  ,  foi.  3^6  ,  no  Titulo 
do  Marquez  de  Alcanhiças  ,  cujo  appellido  he  Henriques,  e  Almança, 
e  dos  Almanças  lhe  naó  dá  mais  o  A.  Haro,  que  huma  orla  de  pra- 
ta com  oito  Arminhos ,  e  as  mais  Armas  faó  dos  Henriques. 

*A]faro. 

Diz  o  A.  que  tem  o  Efcudo  partido  em  Pala ,  a  primeira  de  ver- 
de com  três  barras  de  ouro ,  no  fegundo  de  azul  com  huma 
meya  Lua  :  eftas  Armas  traz  Argote  de  Molina ,  na  Nobreza  de  An- 
daluzia ,  ainda  que  lhe  põem  primeiro  o  Crefcente,  a  que  o  A.  cha- 
ma meya  Lua  ,  que  fe  naó  diz  na  Armaria ,  fenaó  Crefcente  como  te- 
mos muitas  vezes  advertido  :  efcufara  o  A.  de  pôr  eftas  Armas ,  pois 
naó  faó  aquellas  ,  que  ufaó  os  defte  appellido  em  Portugal ,  ainda 
que  efta  Família  he  muito  antiga  ,  de  que  elle  nos  naó  dá  nenhuma 
noticia ;  e  o  Conde  D.  Pedro  ,  tit.  10  ,  diz  ,  que  D.  Diogo  Lopes  de 
Alfaro  ,  a  que  chamarão  o  Chico,  foy  cafado  com  D.  Joanna ,  ou 
Sancha  Gomes ,  filha  de  D.  Diogo  Gomes  de  Caftanheda  ,  c  de  D. 
Joanna  Fernandes  de  Gufmaó  ,  em  Aragão  faó  muy  antigos  ,  donde 
ha  grandes  Morgados  com  efte  appelíido ,  e  em  Jaem  ,  e  Sevilha 
também  os  ha.  Nos  Annaés  de  Aragaó  fe  faz  memoria  ,  como  diz 
Çurita,  parte  primeira,  liv.  1.  cap.  78  ,  e  em  outras  partes,  de  fei- 
tos notáveis ,  que  fizeraó  os  defta  Família  ,  como  D.  Pedro  Gracez  Al- 
faro, 
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faro  ,  e  D.  Fr.  Inigo  de  Alfaro  ,  do  Habito  de  S.  Joaó  ;  cite  appelli- 
do   fe  denominou  da  Villa  de  Alfaio  ,   em  Caítella  ,  cujos  conquilta- 
dores  fòraó  os  deita  Fair.ilia.     Em  Portugal  também  achamos  Al  faros, 
ainda  que  de  muito  inferior  nobreza  aos  de  Caftella  ;  procedem  elles 
do  Meftre  Diogo  de  Alfaro  ,  chamado  o  da  Cabelleira  ,  que  por  fer 
natural   de    Alfaro  ,   tomou   efte   appcllido  ,    e   FlRey  D.  Manoel  o 
honrou   muito  ,    por  ler  grande  Letrado  na  Medicina  ,  aííiítindo  ao 
íerviço    delRey   com    muita  pontualidade:  era  Hebreu  de  naçaô,  e  fe 
converteo  ,  peio  que  EIRey  lhe  deu  por  Armas,  em  Campo  verme- 
lho ,    três   cabeças  ,  e  pefcóços  de  Serpes  de  prata  em  Pala  ,  atados 
•com  hum  troçai  verde ,  Timbre  os  mefmos  pefcóços  de  Serpes ,  aíli 
íè  vem  no  Cruzeiro  de  S.  Domingos ,  em  huma  fepultura  miíturadas 
com  as  Armas  dos  Villa-Lobos. 

*Aíbernazes. 

PArece  que  fó  ha  ,  que  advertir  em  fe  naó  exporem  eftas  Armas 
com  a  clareza,  que  fe  havia  dizer:  Tem  por  Armas  oEfcudo  ef- 
quartelado ,  ao  primeiro  de  prata  com  hum  ramo  de  Carpinteiro  azul, 
de  fete  pontas  ,  ao  fegundo  ,  com  hum  ramo  de  Carpinteiro  de  pra- 
ta ,  também  de  fete  pontas  ,  e  aíli  aos  contrários  :  Timbre  que  o  A. 
naó  lhe  dá  hum  ramo  de  Carpinteiro  azul,  florido  de  prata.  De 
fua  antiguidade  diz  ,  que  fe  achaó  do  tempo  delRey  D.  Joaó  o  I. 
aíli  he  verdade  em  cujos  Livros  de  Regifto  fe  acha  huma  Doaçaó  fei- 
ta a  Affonfo  Martins  de  Albernas ,  dos  Paços  do  Lumiar. 

^Alhornozzs. 

SÓ  aponta  o  A.  as  Armas,  e  diz  faó  Caftelhanos  •,  e  nós  dizemos 
com  o  Bifpo  D.  Joaó  Goyo,  que  faó  Aragonezes,  donde  tem  fua 
Cafa  na  Mancha  de  Aragão. 

^Amaral. 

Diz  que  tem  por  Armas  ,  em  campo  de  ouro  ,  féis  Luas  ,  que  faó 
Crefccntes  ,  e  naó  Luas  ,  em  que  vay  muito  ,  e  temos  reparado. 
Timbre  diz  o  A.  tem  hum  Leaó  com  huma  Faxa  nas  mãos  ,  e  cauda 
azul  ,  grande  erro  ,  e  pouca  noticia  da  Armaria;  porque  onde  achou 
o  A.  que  nas  Armas  o  animal  tivefle  a  cauda  ,  ou  em  vocábulo  mais 
corrente  o  rabo  de  outra  cor:  tudo  nefte  A.  he  confundir  as  Armas-, 
dizer  leis  Luas,  naó  fe  pintaó  nas  Armas  Luas,  fenaó  Crefccntes, 
como  muitas  vezes  temos  repetido:  o  Timbre  Leaó  com  Faxa  ,  fem 
dizer  mais  nada.  E  aíli  dizemos  ,  que  o  Timbre  he  hum  Leaó  com 
huma  Alabarda  nas  mãos  ,  com  a  haíte  azul  ,  e  ferro  da  fua  cor.  De 
fua  antiguidade  fó  diz,  que  tem  feu  folar ,  que  he  o  Lugar  de  Ama- 
ral, na  Comarca  de  Vizeu  j  da  origem  deftc  appcllido  poderamos  tra- 
tar ,  mas  deixamola  para  outra  parte  ,  e  por  agora  dizemos,  que  Nu- 
no Fernandes  do  Amaral  íoy  VaíTallo  delRey  D.  Pedro  ,  que  lhe  deu 
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o  Caftello  de  Almeida.  Defta  Familia  ha  havido  Varoens  inílgnes  nas 
armas ,  e  nas  letras.  Também  o  A.  poderá  dizer  as  Armas  de  D.  Pe- 
dro Rodrigues  do  Amaral ,  Porthonotario  ,  que  lhas  deu  o  Emperador 
Paleogo ,  que  foraó  confirmadas  neíle  Reyno  por  EIRey  D.  Àlanoel. 

•Amorim. 

Jz  tem  cinco  cabeças  de  Mouros  ,  com  toucas  de  prata ,  barbas 
'de  ouro,  roftos  encarnados,  e  tudo  nada:  e  fe  ha  de  dizer  cin- 
co cabeças  de  Mouros  toucadas  de  prata  ,  e  cortadas  em  fangue  em 
Campo  vermelho.  Timbre  que  o  A.  lhe  naó  aífina  ,  hum  braço  ar- 
mado com  huma  cabeça  das  Armas  pendurada  pelos  cabellos  na  maó. 
Diz  faó  de  Galliza  ;  e  nós,  que  faô  de  Ponte  de  Lima  ,  e  junto  à 
Villa  de  Caminha  tinhaõ  feu  folar ,  que  era  huma  Torre  antiga  ,  de 
que  hoje  fe  vêm  os  veftigios  ,  que  fe  chama  a  Torre  de  Amorim  , 
de  que  foy  o  primeiro  Senhor  D.  Hilário  de  Amorim. 

*Amblanida. 

TUdo  faõ  confufoens  neíle  A.  porque  o  appellido  fe  naó  diz  fenaó 
Avelaneda  ,  ou  Abelaneda  ,  que  faõ  Bifcainhos ,  que  nos  parece 
naó  ha  em  Portugal ,  e  trazem  por  Armas  as  mefmas  dos  Haros ,  pe- 
lo parentefco  ,  que  com  elles  tem.  Argote  de  Molina  ,  na  Nobreza 
de  Andaluzia ,  lhe  chama  Avellaneda ,  e  lhe  dá  eftas  Armas  dos  Ha- 
ros. D.  Luiz  Sapata  ,  em  feu  Carlos  Famofo  ,  cant.  25  ,  lhe  chama 
também  Avellaneda  ,  nem  havia  para  que  trazer  eftas  Armas ,  quando 
as  naó  ha  em  Portugal ,  e  menos  mudarlhe  o  nome. 

•Antas. 

"JVT  As  Armas  parece,  que  naó  ha,  que  advertir;  porém  de  fua  an- 
JL^I  tiguidade  diz  procedem  de  Mem  Affonfo  Dantas,  Senhor  de  Vi- 
mieiro :  muito  mais  antigo  progenitor  lhe  achamos  ,  porque  Affonfo 
Dantas  he  moderno  em  tempo  delRey  D.  Manoel  ,  ou  delRey  D. 
Joaó  o  III.  e  nós  achamos  já  efte  appellido  em  tempo  delRey  D. 
Affonfo  IV.  porque  Eftevaó  Rodrigues  Dantas  confirma  como  Rico 
Homem  ,  em  huma  Doação  ,  que  efte  Rey  fez  a  Affonfo  de  Navaes, 
e  efte  mefmo  Rey  fez  a  Álvaro  Soares  Dantas ,  feu  Vaffallo  ,  Couto 
duas  Herdades,  que  tinha  em  Évora,  e  outros,  que  houve  da  mef- 
ma  qualidade  ;  feu  folar,  como  diz  o  A.  he  o  Lugar  de  Paço  Dan- 
tes ,  no  Concelho  de  Coura. 

•Andraàas. 

Diz  tem  por  Armas ,  em  campo  verde ,  huma  banda  vermelha  acu- 
tilada  de  ouro  (eu  naó  fey,  que  feja  ,  nem  haja  na  Armaria  pa- 
lavra  acutilada)  mas   muita   gente  ouve  cantar  o  gallo  ,   c  naó  fabe 
donde ,  e  affi  as  poucas  noticias  fazem  dar  erros,  e  fe  ha  de  dizer  hu- 
ma 
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ma  banda  vermelha  acoticada  de  ouro  ,  ou  perfilada.  Timbre  diz 
duas  cabeças  de  Seipcs  ,  peitas  cm  fugida  armadas  de  vermelho  retor- 
cidas bataíhantes  ;  fe  diz  que  eftaó  poftas  em  fugida,  como  diz  bata- 
lhantes  ,  porque  quem  foge  naõ  peleija,  e  adi  haõ  de  ler  poftas  em 
fugida ,  ou  bataíhantes ,  e  naó  ambas  as  coufas ,  que  naó  pôde  ler ,  e 
nós  dizemos  ,  que  haõ  de  fer  fomente  bataíhantes.  Diz  também  ,  que 
alguns  deite  appellido  ufaó  da  Ave  Maria,  aíli  as  trazem  em  Caftella 
alguns ,  como  diz  a  Trova  : 

Vi  los  salientes  Templários 
Rat  aliar  eu  claro  dia , 
Y  a  los  Freires  Jus  contrários 
De  Jus  bienes  proprietários 
Traer  la  Ave  Maria. 

Em  Portugal  nenhum  Livro  de  Armaria  lhe  dá  por  orla  a  Ave 
Maria  ,  como  os  de  Caftella  ,  e  aíli  fora  eleufado  fallar  na  letra  em 
Portugal,  pois  fe  naó  ufa  delia.  De  fua  antiguidade  muito  mais  po- 
dia dizer  o  A.  que  he  verdade  ,  que  feu  antigo  progenitor  veyo  com 
o  Conde  D.  Mendo  a  Hefpanha ,  reynando  EÍRey  D.  AfTbnfo  o  Caí- 
to  ,  naquella  grande  Armada,  que  vinha  à  guerra  dos  Mouros,  que 
com  hum  grande  temporal  aportou  quaíi  ao  Porto,  donde  fe  falvou 
o  General  ,  com  cinco  Cavalleiros  de  illuftre  fangue ,  de  hum  dos 
quaes  defeende  a  illuftre  Família  dos  Andradas ,  que  foraó  Senhores 
de  muitos  Vaifallos  em  Galliza  ,  e  Senhores  de  Titulo,  que  faó  Con- 
des de  Villalva ,  e  Andrade:  eftes  trazem  por  orla  a  Ave  Maria,  co- 
mo fe  vê  em  Haro ,  livro  fexto ,  foi.  135" ,  e  de  ferem  Senhores  em 
Galliza:  de  Andrada  tomarão  o  appellido  ,  a  qual  Villa  de  Andrade 
fe  ha  unido  por  cafamento  à  Cafa  dos  Caftros  ,  Condes  de  Lemos , 
o  primeiro  que  paliou  a  Portugal  foy  D.  Nuno  Freire  de  Andrade , 
que  fugindo  à  ira  delRey  D.  Pedro  cie  Caftella  ,  por  D.  Fernão  Al- 
vares de  Andrade,  feu  parente,  fervir  a  EÍRey  D.  Henrique,  feu  ir- 
mão ,  que  lutando  ambos  eftes  dous  Reys  em  a  Tenda  do  Condefta- 
vel  D.  Beltrão  ,  vendo  que  ficava  D.  Henrique  debaixo  o  foccorreo, 
e  volveo  fobre  D.  Pedro ,  dizendo :  Yo  no  quito  Rey ,  ni  pongo  Rey  , 
pnô  libro  a  mi  Senor ,  o  qual  melhorando-fe  matou  a  EÍRey  D.  Pe- 
dro :  trataó  delles  os  Nobiliários  de  Caftella  ,  e  Portugal ,  o  Conde 
D.  Pedro,  tit.  7 ,  Argote  de  Molina ,  liv.  primeiro,  cap.  1Ò2 ,  Monar- 
chia  Lufitana,  liv.  7.  part.  2.  cap.  22,  Gracia  Dei,  D.  António  de 
Lima  ,  Çurita  nos  Annaes ,  liv.  j.  cap.  23  ,  Haro  ,  e  outros.  Rece- 
beo  efte  Nuno  Freire  grandes  mercês  dos  Reys  de  Portugal  D.  Pe- 
dro ,  e  D.  Fernando  ,  fazendo-o  Meftre  da  Cavai  1  ária  da  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  foy  Avo  delRey  D.  Joaõ  o  I.  de  quem  defeendem  os  Fi- 
dalgos defte  appellido  em  Portugal,  o  Licenciado  Molina  ,  nas  Linha- 
gens do  Reyno  de  Galliza,  diz: 
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La  Cajá  de  Andrada  tambien  os  ha  digo , 
Porque  fu  echo  tambien  fe  publique  , 
Qtie  un  muy  privado  delRey  D.  Henrique 
■   Contra  D.  Pedro  fu  hermano ,  y  abrigo 
En  una  batalla  le  fue  tal  amigo , 
Que  viendole  ejlar  caido  le  quifo 
Dar  tal  ayuda  ,  Jocorro ,  y  avifo , 
Que  dando  la  buelta  mato  fu  inimigo. 

Em  Portugal  fe  chamaó  Freires  de  Andrade ,  dizem  que  ajunta- 
rão o  nome  de  Freires ,  por  efta  Família  ter  muitos  Cavalleiros  Frei- 
res das  Ordens  Militares ,  outros  dizem  fe  dirivou  de  Monfrè ,  que 
na  lingua  Franceza  quer  dizer  Irmaõ  ,  como  diz  o  Bifpo  D.  Joaó 
Goyo : 

Nas  de  Galliza  montanhas , 

Tem  os  Freires  feu  Jolar 

Monfrès  fe  ufavao  chamar 

Vindo  de  França  às  Hefpanhas 

Com  os  Mouros  guerrear. 

Achamos  em  Portugal  os  Senhores  de  Bobadella ,  e  os  Condes 
de  Alcoutim  por  fêmea.  Também  D.  Fernão  Alvares  de  Andrada  foy 
grande  privado  delRey  D.  Joaõ  o  III.  de  quem  defcende  por  fêmea 
a  Cala  dos  Condes  de  Linhares ,  cuja  he  a  Capella  mor  da  Annun- 
ciada  ,  donde  eftaó  fuás  Armas  ,  que  faô  em  Campo  de  ouro  huma 
banda  vermelha  ,  que  fahe  da  boca  de  duas  cabeças  de  Serpes  verdes 
entre  duas  caldeiras  enxaquetadas  de  vermelho  ,  e  prata  ,  e  naó  com 
cinco  cintas,  como  diz  o  A.  com  azas  também  enxaquetadas,  e  em 
cada  reigada  huma  cabeça  de  Serpe  verde  ,  da  parte  de  fora.  Timbre 
hum  pefcoço ,  e  cabeça  de  Serpe  de  ouro;  aíTi  eftaó  no  Mofteiro  da 
Annunciada  de  Lisboa,  na  Capella  mor,  que  he  do  dito  Fernão  Al- 
vares de  Andrada. 

*Anhaya. 

Diz  que  tem  por  Armas,  em  Campo  de  ouro,  cinco  barras  azues 
a  través,  ainda  que  naó  queiramos  dizer,  que  o  A.  naó  he  Ar- 
mifta  ,  no  lo  faz  dizer  a  força  feus  efcritos,  fe  tem  dado  regras  a  foi. 
223  ,  que  a  banda  atraveça  o  Efcudo,  como  naó  ufa  dos  vocábulos, 
e  nomes  da  Armaria  a  través?  mas  o  A.  achou  humas  Armas  eícritas, 
outras  as  vio  pintadas,  e  a  citas  naó  fabe  declarar  conforme  a  Arte; 
e  alíi  nós  dizemos  ,  que  fuás  Armas  faô  em  Campo  de  ouro  cinco 
coticas  ,  e  naó  barras  vermelhas,  e  naó  azues  em  banda,  que  a  efta 
poftura  chama  ao  través,  naó  guardando  as  regras,  que  tem  dado; 
naó  lhe  dá  Timbre  ,  que  he  hum  pefcoço  ,  e  cabeça  de  Lobo  da  fua 
cor.  De  lua  antiguidade  diz  procedem  de  Pedro  de  Anhaya  ,  Fidal- 
go Caftelhano  ;  e  nós  dizemos,  que  faó  de  Salamanca,  donde  veyo 
Pedro  de  Anhaya  íervir  a  LIRey  D.  Affonfo  V.  de  Portugal,  contra 
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©sReys  Catholicos  ,  o  qual  o  fezCommendador  de  Calva  ,  e  das  Entra- 
das da  Ordem  de  Santiago  ,  e  paliando  à  índia  em  tempo  delRey  D. 
Manoel ,  fabricou  a  Fortaleza  de  Sofala  ,  donde  foy  o  primeiro  Capi- 
tão;  os  Nobiliários  de  Caftella  fazem  menção  delta  Família,  e  os  de 
Portugal  também  a  fazem  de  Diogo  de  Anhaya  Coutinho,  natural  de 
Santarém  ,  e  muy  celebrado  nas  Chronicas  deíle  Reyno,  por  hum  fei- 
to de  grande  valor,  que  fez  em  Dio  ,  dcnde  fahindo  fuma  noite  fó  ao 
Campo  dos  inimigos  ,  encontrou  dous  Mouros,  a  quem  arremetendo 
fem  temor,  deixou  a  hum  atraveííado  cem  a  lança,  e  abraçando-fe 
com  o  outro  o  levou  nos  braçcs  ,  fem  que  lhe  valcíTe  pernear ,  mor- 
der, nem  bracejar  ,  e  aíTi  chegeu  cem  elle  à  Foitaleza*,  porém  fentin- 
óo-Cc  fem  o  Capacete  ,  que  hum  Soldado  lhe  tinha  empreflado,  o 
qual  lhe  cahira  com  a  Refrega,  tornando-fe  a  lançar  pela  muralha, 
e  chegando  ao  pofto  donde  lhe  cahira  o  trouxe ,  e  tornou  a  feu  do- 
no ,  que  lhe  tinha  promettido  de  perder  antes  a  vida ,  que  o  feu  Ca- 
pacete ,  como  diz  o  Chronifta  Diogo  do  Couto,  em  fuás  Décadas: 
deíla  Familia  faz  também  memoria  o  Conde  D.  Pedro,  no  feu  Nobi- 
liário ,  tit.  45  ,  e  59. 

•Aragati* 

PArece  que  naó  ha,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antiguida- 
de diz  o  Bifpo  de  Malaca  ,  que  vem  de  D.  Afíbnfo  de  Aragão , 
filho  baftardo  delRey  D.  Affonfo  ,  que  chamarão  o  Bom.  Paflaraó  a 
Portugal :  delles  ha  memoria  nas  Chronicas ,  como  Rodrigo  Afíonfo 
de  Aragão ,  que  fe  achou  na  batalha  de  Aljubarrota  com  EIRey  D, 
Joaó  o  I.  de  Portugal  ,  que  o  armou  Cavalleiro  antes  de  entrar  na  ba- 
talha :  tem  por  Armas  as  meífnas  de  Aragão  ,  por  procederem  dos 
Reys  deíle  Reyno.  Timbre  que  o  A.  lhe  naó  dá  he  hum  Leaó  de 
purpura. 

^Arelhano* 

Em  poderá  efeufar  o  A.  de  pôr  eftas ,  e  outras  muitas  Armas , 
y que  traz  em  feu  Livro,  de  que  naó  trataó  os  Nobiliários  de  Por- 
tugal ,  pois  naó  andaô  introduzidas  nem  regiftadas  nos  Livros  da  Ar- 
maria do  Reyno ,  mas  quiz  fazer  grande  volume ,  fem  attender  a  mais, 
mas  também  eftas  Armas  fe  deixaó  mal  entender,  porque  diz:  e  na 
bordadura  verde  féis  flores  de  Lizes ,  naó  entendo  ifto  ,  aíli  o  confef- 
fo.  Porém  as  Armas  ,  que  dá  Argote  de  Molina  a  efta  Familia  ,  na 
fua  Nobreza  de  Andaluzia ,  faó  :  Efcudo  partido  em  Pala ,  a  primeira 
de  vermelho,  e  a  fegunda  de  prata,  e  ao  pé  do  Efcudo  huma  flor  de 
Liz  entrecambada  ametade ,  que  fica  fobre  o  Campo  vermelho  de  ou- 
ro ,  e  outra  ametade,  que  fica  fobre  o  Campo  de  prata  de  vermelho, 
Haro ,  liv.  6.  foi.  52  ,  no  Titulo  do  Conde  de  Aguilar ,  cujo  appelli- 
do  he  Arelhano  ,  lhe  dá  Efcudo  também  partido  cm  Pala ,  na  primei- 
ra ,  em  Campo  de  prata  ,  que  ilfo  denota  o  branco  flor  de  Liz  roxa  , 
que  nós  dizemos  purpura  ,  a  fegunda  ,  em  Campo  vermelho ,  flor  de 
Liz  de  ouro  ,  e  ao  pé  do  Efcudo  mais  huma  flor  de  Liz,  ametade  de 
vermelho  ,  e  outra  ametade  de  ouro,  e  huma  orla  azul  com  oito  Ar- 
Tom.  VI.  Ssss  ii  res 


6  çi     Suppkmento  às  ^Provas  da  Hiflorla  Çenealogica 

res   de  Liz  de  ouro ,  e  nenhum  deites  Authores  dá  a  eíla  Família  as 
Armas  ,  que  o  A.  do  Livro  lhe  dá. 

KÃrnao. 

PArece  que  naó  ha  ,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antigui- 
dade diz  procedem  de  Guilherme  Arnao,  que  veyo  a  efte  Reyno 
com  a  Rainha  D.  Filippa ,  mulher  delRey  D.  Joaó  o  I.  e  foy  feu  Ve- 
dor;  e  nós  dizemos  também,  que  procedem  neíle  Reyno  do  dito  Gui- 
lherme Arnao,  Cavalleiro  Inglez  ,  que  veyo  com  a  dita  Rainha  por 
feu  Mordomo  mór  ,  e  por  morte  delia  fervio  ao  Infante  D.  Pedro, 
que  o  eftimava  muito  por  fua  urbanidade  ,  e  lhe  deu  a  Villa  de  Cer- 
nache ,  com  as  terras  de  Almalaguez,  e  Sovereira,  e  morreo  com  el- 
le  na  batalha  de  Alfarrobeira.  Entre  outros  filhos  teve  ao  Beato  Fr. 
Arnao  ,  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  que  por  fua  virtude  o  vifitava 
muitas  vezes  EIRey  D.  Joaó  o  III.  e  por  feu  refpeito  deu  ao  Con- 
vento de  Bem  Fica,  donde  morava,  hunia  boa  fazenda  na  Ericeira, 
que  rende  vinte  movos  cada  anno ;  de  fua  Vida  trata  o  Padre  Jorge 
Cardofo,  no  feu  Agiologio  Luíitano  ,  tom.  3.  a  2  de  Mayo,  foi.  39. 


p 


•Amados. 

Arece  que  também  naó  ha,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua 
antiguidade  diz :  que  foraó  dadas  eftas  Armas  por  EIRey  D.  Fer- 
nando,  a  Gonçalo  Mendes  Amado,  e  que  o  appellido  fe  achava  já  do 
tempo  delRey  D.  Affonfo  Henriques;  e  nós  dizemos  com  o  Chronif- 
ta  mór  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  na  Chronica  de  Crfter  ,  liv.  5.  cap.  6. 
que  procedem  de  Payo  A  mato,  ou  Amado,  de  que  também  procedem 
os  Almeidas :  o  qual  era  Cavalleiro  muito  principal  da  Corte  do  Con- 
de D.  Henrique  de  Portugal ,  e  taó  querido  delle ,  de  que  lhe  reful- 
tou  chamaremlhe  Amado  ;  era  efte  Fidalgo  da  Geração  dos  Coelhos 
de  Egas  Moniz ,  como  diz  Argote  de  Molina ,  o  qual ,  conforme  ao 
Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário ,  foy  cafado  com  huma  Dama  da 
Rainha  D.  Therefa ,  mulher  do  dito  Conde  D.  Henrique  ,  chamada 
D.  Munia  ,  da  qual  houve  a  D.  Soeiro  Paes,  de  quem  procedem  os 
Almeidas. 

^Aranhas. 

t 

SO  reparo  neftas  Armas  na  figura  da  Afna ,  que  diz  he  aquella ,  que 
fuftenta  o  teclo  ;  e  fuppofto  que  aííi  fe  chama ,  com  tudo ,  fe  ha 
de  buícar  outro  melhor,  e  mais  bem  foante  vocábulo,  que  fe  diz  Cha- 
veiron,  e  em  Francez  Xeuron ;  e  filiando  o  A.  nefta  figura  ,  foi.  225-, 
verbo  Afna ,  diz ,  e  he  para  reparar  (na  forma  que  fe  chama  de  Afna- 
ría)  mal  foante  palavra,  ridícula,  e  para  rir,  e  ufar  delia  em  Nobi- 
liário, fe  lhe  pódc  chamar  a  efte  feu  aííi ,  o  que  eu  naó  digo  ;  mas  o 
Critico  ha  de  reparar  em  tal  dizer  fem  advertência  do  mal ,  que  foa 
a  palavra.  Vamos  as  Armas  :  diz  que  o  Timbre  he  o  Chavciraó 
(aqui   utou  de  melhor  vocábulo)  como  eftá  ,   que  dizemos  ha  de  ler 

fem 
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fem  o  Efcudo,  que  eílá  fobre  elle.  De  fua  antiguidade  naó  diz  hu- 
ma  ío  palavra;  e  nós  com  o  Biípo  de  Malaca  dizemos  vem  de  Fran- 
ça ,  ainda  que  outros  fcntem  fer  de  Tolcana  :  feu  folar  he  no  Porto, 
donde  no  principio  fizeraô  fua  n  orada;  delles  ha  muita  men  oria  nos 
Livros  dos  Regiftos  delRey  D.  Jocõ  o  I.  que  a  Gonçalo  Aranha  deu 
certos  bens  em  Villa  Nova  de  Fafcoa  ,  e  lhe  concedeo  alguns  privilé- 
gios de  Cerzcdelo,  que  tinha  fido  dos  Alvelos,  por  cafar  cem  D. 
Àldonça  Annes  Alvelos  ,  e  outros  de  que  fazem  mençaõ  os  Nobiliá- 
rios. 

^Araújo. 

PArece  que  naó  ha,  que  advertir  nas  Armas;  porém  no  Timbre 
muito,  porque  diz  tem  por  Timbre  rreyo  Mouro  com  braços , 
(e  nos  difTeramos,  e  dizemos  bem  fem  braços)  com  huma  capella 
de  ouro  na  cabeça  como  caça  :  naó  entendo  ifto  ,  tudo  faó  erros,  e 
fe  ha  de  dizer  :  Timbre  meyo  Mouro  fem  braços  veílido  de  azul , 
com  hum  capello  de  ouro  na  cabeça  ,  a  modo  de  caífiz,  que  faó 
como  Meftre  da  Seita  dos  Mouros;  2ÍÍ1  eílá  eíle  Timbre  na  iepul- 
tura  do  Doutor  Luiz  de  Araújo  de  Barros,  Deferrbargador ,  que 
foy  do  Paço  ,  que  eftá  no  Mofieiro  de  S.  Vicente  ,  junto  da  porta 
principal  da  Igreja  ;  e  afli  naó  confundamos  as  Armas  em  grande 
damno  dos  nobres  do  Reyno.  Dos  Araujos  de  Galliza ,  que  todos 
íaõ  huns  ,  dá  o  A.  por  Armas  as  dos  Veloíos,  por  aíli  o  dizer  o 
Marquez  de  Monte-Bello  ,  em  fuás  Notas  ,  foi.  4  ,  plan.  05  ;  porém 
como  eftas  nos  naó  tocaó  ,  naó  digo  neíle  Titulo  delias  nada.  De 
fua  antiguidade  diz  procedem  de  Vafco  Martins  de  Araújo  ,  Senhor 
das  terras  ,  e  Ccilello  de  Araújo  ,  em  Galliza  ,  que  he  leu  folar ,  e 
que  feu  filho  Pedro  Annes  de  Araújo  paíTou  a  Portugal  em  tempo 
delPvey  D.  Fernando,  de  quem  precedem  os  Araujos;  c  nós  dizen- 
do mais  alguma  coufa  ,  dizemos ,  que  na  perda  de  Hefpanha ,  em 
tempo  delRey  D.  Rodrigo  fe  retirou  às  montanhas  de  Galliza  algu- 
ma Nobreza  ,  cujos  efpiritos  levantados  afpiraraó  a  recuperar  fuás 
terras ,  como  flzeraó  ,  tomando  por  feu  caudilho  ao  Infante  D.  Pe- 
layo  :  de  hum  deites  Fidalgos  procedem  os  Araujos ,  que  antigamen- 
te fe  dizia  Arauja ,  o  primeiro  ,  que  fe  acha  com  eíle  appellido  he 
D.  Pedro  Paes  de  Arauja  ,  aífi  chamado  pelas  muitas  vitorias,  que  feu 
Avo  D.  Soeiro  Mendes  da  Maya ,  o  Bom,  Senhor  de  Araújo,  no 
Bifpado  de  Ourenfe  ,  tiveraó  contra  os  Árabes.  Continuarão  alguns 
deícendentes  efte  appellido  até  Vafco  Rodrigues  de  Araújo  ,  que  por 
fer  Senhor  daquelle  Lugar  ,  lhe  chamarão  afli.  Eíle  foy  Fronteiro 
mor  delRey  D.  Fernando :  delles  ha  muita  memoria  nas  Chronicas  de 
Portugal  ;  porque  a  Pedro  Annes  de  Araújo,  VaíTallo  delRey  D. 
Joaó  o  I.  lhe  deu  a  terra  de  Lindofo ,  Payo  Rodrigues  de  Araújo, 
Commcndador  de  Rio  Frio,  fe  achou  na  tomada  de  Ceuta,  como 
coníla  da  Chronica  de  Ceuta  ,  cap.  17  ,  e  outros. 


Arrif- 
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^Arrifcados. 

BEm  poderá  o  A.  efcufar  de  tratar  deitas  Armas ,  e  appellido , 
pois  os  naó  ha  em  Portugal ,  nem  ainda  declara  eftas  Armas  em 
bom  Romance  de  Armaria  ,  dizendo  cinco  quadros  ,  o  que  fe  naó 
diz  nas  Armas  ,  que  aos  payneis  fe  chama  quadros ,  e  aííi  diremos , 
que  tem  o  Efcudo  enxaquetado  de  ouro ,  e  azul ,  de  três  peças  em 
Faxa. 

*Arraes. 

A  o  A.  a  efte  appellido  por  Armas  nove  folhas  de  Golfaó  jun- 
tamente com  as  Armas  dos  Mendoças,  fe  lhe  naó  chama  mais, 
que  Arraes ,  para  que  lhe  põem  as  Armas  dos  Mendoças  ?  Porém  efte 
appellido  de  Arraes  fe  ufa  juntamente  delle  com  o  de  Mendoça ,  e 
alfi  fe  chamaó  Arraes  de  Mendoça,  e  tem  por  Armas  as  folhas  do 
Golfaó  ,  com  as  Armas  dos  Mendoças  ,  e  aqui  acertou  o  A.  em  di- 
zer ,  que  a  banda  he  acoticada  de  ouro  ,  e  naó  como  diíTè  nosAndra- 
das  a  banda  acotilada.  O  Timbre  diz  meyo  falvagem  com  hum  ra- 
mo de  ouro  às  coitas  ,  que  havia  de  dizer :  meyo  falvagem  marinho 
da  fua  cor  ,  com  hum  remo  de  ouro  ,  e  naó  ramo  às  coitas  ,  azido 
pela  maó  direita.  De  fua  antiguidade  ,  como  elle  diz ,  dizem  alguns 
Nobiliários;  porém  nós  achamos  efte  appellido  muito  mais  antigo  em 
Caftella  ,  pois  na  Chronica  delRey  D.  Affbnfo  IV.  de  Portugal  fe 
faz  mençaó  de  D.  Fernando  Arraes  ,  Fidalgo  Caftelhano  ,  que  tinha 
a  Fronteira  contra  o  Algarve ,  por  EIRey  D.  Affonío  XI.  de  Caftel- 
la ,  e  aíli  fe  acha  virem  todos  os  Arraes  de  Caftella ,  pois  todos  os 
Arraes  fe  chamaó  de  Mendoça.  Em  efte  Reyno  tem  bons  Morgados, 
e  ha  havido  nelle  peffoas  illuftres  defte  appellido ;  porque  Martim 
Arraes ,  e  Joaó  Arraes ,  que  no  Algarve  feguiraó  as  partes  delRey 
D.  Joaó  o  I.  de  Portugal,  em  cujos  Regiftos  fe  acha  huma  Doação 
feita  a  Gonçalo  Arraes ,  feu  VaíTallo  ,  de  certos  bens  em  Tavira  ,  e 
outros  de  que  trataó  os  Nobiliários. 

*Arcat. 

PArece  que  naó  ha,  que  advertir  nas  Armas.  Porém  o  Timbre 
diz  ,  que  tem  hum  galgo  negro  ,  que  fe  pinta  no  Elmo  ;  todos 
os  Timbres  fe  pintaó  fobre  os  Elmos ,  e  aífi  naó  entendo  efta  palavra 
pinta  j  porém  quem  naó  tem  conhecimento  da  terra  fe  perde  facil- 
mente nella  ;  e  affi  havia  de  dizer  hum  galgo  negro,  como  que  fe 
quer  pinchar  fora  do  Elmo,  que  he  o  meímo  a  palavra  pinchar  ,  que 
dizer  faltar  fora  por  força  ,  e  fe  pode  dizer  por  outro  modo ,  como 
que  quer  faltar  ;  mas  para  fe  fignificar  a  violência  com  que  quer  fal- 
tar ,  fe  ufa  da  palavra  pinchar.  Valhame  Deos,  quantas  equivoca- 
çóes,  por  naó  dizer  erros  !  também  a  coleira,  que  diz  tem  empeque- 
tada  ,  fe  naó  diz  fenaô  enxaquetada  no  noííò  vulgar ,  e  na  lingua  Gaf- 
tclhana  jaquclaiia ,  e  na  Franceza  eiquaquer.     De  lua  antiguidade  diz, 

que 


da  Cafa  %ea\  Tortugue^a.  69% 

que  parece  fer  feu  folar  Vai  de  Arca  ,  junto  de  Monte  mór  o  No- 
vo :  e  nós  dizemos  ,  que  efta  Família  he  do  Alentejo  ,  e  que  tem 
m j_    _.   /->•  j-.i..    j„  1?. ,.      ~.,«  _nnv„  ~ —  r„~, —  ~  ~..*..^  t? :i:_ 


D.  Joaó  o  I.  que  leguio  fua  parcialidade,  e  era  fobrinho  do  Condef-  da  n,<jma  Cidade. 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  a  quem  deu  em  fua  vida  a  Villa  de 
Arrayolos ,  e  aífi  outros ,  de  que  trataó  os  Nobiliários. 

*Arco. 

Diz  tem  por  Armas,  em  Campo  de  ouro,  hum  Sagittario  de  cor 
de  homem  ,  a  parte  de  cavallo  negra  ;  e  nós  fallando  com  mais 
alguma  clareza  ,  que  mais  fe  entenda ,  dizemos  ,  que  tem  por  Armas, 
em  Campo  de  outo,  hum  Sagittario,  da  cintura  para  cima  figura  de 
homem  nú  ,  e  na  maó  eíquerda  hum  arco  veimelho  cem  a  corda  ver- 
de, como  que  tira  com  a  maó  direita  com  huira  fetta  de  fua  cor, 
com  as  pennas  verdes  ,  e  a  parte  inferior  de  cavallo  negro.  Timbre 
que  o  A.  lhe  naó  dá  o  mefmo  Sagittario ;  de  fua  antiguidade  diz  ,  que 
vem  de  Joaó  Fernandes  de  Arco  ,  Fidalgo  Gallego ,  que  paíTou  a  efte 
Reyno  em  tempo  delRey  D.  Affonfo  V.  e  cafou  na  Ilha  da  Madei- 
ra ;  e  nós  dizemos  mais  alguma  coufa ,  que  eíle  Joaó  Fernandes  de 
Arco  ,  era  de  linhagem  dos  Andradas  de  Galliza  ,  donde  veyo  em  tem- 
po delRey  D.  Affonfo  V.  e  paffou  a  Ilha  da  Madeira  ,  donde  cafou  , 
e  inftituío  hum  Morgado  em  certas  Herdades ,  que  fe  diziaó  de  Ar- 
co ,  por  naquella  parte  fazer  o  mar  figura  de  arco ,  que  lhe  ficou  por 
appellido ,  deixando-o  alguns  de  feus  defeendentes  ,  e  a  outros  o  de  An- 
drade ,  fervio  efte  Reyno  com  fua  fazenda  na  tomada  de  Arzilla  ,  e 
o  mefmo  fizeraó  feus  filhos ,  dos  quaes  fe  acharão  dous  com  o  Du- 
que D.  Jaymes  ,  na  tomada  de  A?amor,  e  de  mais  três  fe  faz  men- 
ção na  Chronica  delRey  D.  Manoel.  EIRey  D.  Jcaó  o  II.  obriga- 
do dos  ferviços  deite  Joaó  Fernandes  de  Arco  ,  o  fez  Fidalgo  de  Co- 
ta de  Armas  a  elle  ,  e  a  todos  feus  defeendentes ,  e  lhe  deu  as  ditas 
Armas. 

%Ayci\a. 

PArece  que  naó  ha,  que  advertir  neftas  Armas,  mas  de  fua  anti- 
guidade ,  fendo  taó  illuftre  ,  naó  diz  o  A.  coufa  alguma  ,  fazen- 
do delia  os  Nobiliários  de  Caftella  larga  menção  :  Argote  de  Molina, 
liv.  r.  cap.  80:  Haro  2.  part.  liv.  6.  cap.  3.  e  liv.  3.  cap.  .  .  .  Pro- 
cedem os  defte  appellido  do  Infante  D.  Vella  de  Aragão,  a  cujo  filho, 
D.  Sancho  Velafques  ,  deu  FIRey  D.  Affonfo  VI.  de  Caftella  ,  o 
Valle  ,  e  Senhorio  de  Ayala  ,  donde  tomarão  o  appellido,  ainda  que 
alguns  dizem,  que  perguntou  EIRey  aos  Ricos  Homens,  fe  lha  da- 
ria ,  e  reíponderaó  :  Ayala.  Aponte  affirma  procedem  de  D.  Pedro 
Lopes  ,   Adiantado   mór  de  Mu  rei  a  ,  deleendente  por  linha  de  varão 

dos  Haros  ,  Senhores  de defta  Família  os  Condes 

de  Fuenfalida vatierra  ,  y  de  la  Gomera  .  e  outros ,  como 

fe 
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fe  vê  em  Haro Affoníb  Lopes  de  Ayala ,  por  difgoftos, 

que  teve  em  Caftella ,  paíTou  a  Portugal ,  e  cafou  em  Beja  com  D, 
Ignez  de  Gouvea  ,  de  que  ha  íucceíTaó. 

•Ataiâes. 

PArece  que  naó  ha  ,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antiguida- 
de fomente  diz  o  A.  que  procedem  de  Moço  Viegas,  filho  de  D. 
Egas  Moniz  ,  de  quem  fe  fallou  já  nos  Alvarengas  ,  e  que  parece  fer 
feu  folar  S.  Pedro  de  Ataide ,  no  Bifpado  do  Porto ,  e  que  tem  os 
Condes  de  Atouguia  ,  Caftanheira ,  e  Caftrodairo  ;  e  nós  diremos  al- 
gum pouco  do  muito ,  que  ha  que  dizer  deita  Familia.  Fr.  Bernardo 
de  Brito  ,  na  Monarchia  Lufitana  ,  part.  2.  liv.  6.  cap.  1.  diz ,  que 
Athagildo  ,  Rey  dos  Godos  ,  que  reynou  no  anno  de  Chrifto  de  767, 
o  qual  diz  Morales ,  e  Rezende,  que  fundou  dous  Lugares,  junto  ao 
rio  Vizella  ,  quatro  legoas  de  Guimaraens ,  e  ambos  na  Comarca  de 
Entre  Douro ,  e  Minho  ,  Taigilde ,  e  Athailde ,  aíli  chamados ,  por 
os  haver  fundado  efte  Rey;  o  fegundo  fica  entre  Arrifana  de  Soufa , 
e  Canavez  ,  que  dizem  fer  Pátria  de  S.  Gonçalo  de  Amarante ;  daqui 
dizem  procedem  os  deite  appellido  ,  tomando  o  nome  do  Lugar ,  que 
he  feu  antigo  folar  :  he  eira  huma  das  principaes  gerações  deite  Rey- 
no  ,  e  tomando  nós  a  agua  mais  abaixo  ,  achamos  que  feu  primeiro 
progenitor  foy  D.  Moninho  Viegas,  o  Gafco  ,  que  veyo  de  Gafcu- 
nha  a  Portugal  ,  em  tempo  delRey  D.  Ramiro  III.  de  Leaó  ,  acom- 
panhando a   feu  irmaó  D.  Sifnando  p com  dous 

filhos  àquelle  porto  ,  peleijand toda  a  terra  de 

Riba  Douro.     Martim  Vieg dente  de  D.  Moninho, 

foy  o  primeiro  do  appellido  ,  cafou  ,  e  teve  a  Egas  Martins  de  Atai- 
de ,  cujo  filho  foy  Gonçalo  Viegas  de  Ataide  ,  que  cafou  com  D. 
Ignez  Fernandes  Tavares,  de  quem  nafceo  Martim  Gonçalves  de  Atai- 
de ,  em  tempo  delRey  D.  Diniz  ,  dos  quaes  defcendem  os  Condes 
da  Atouguia ,  Caftanheira  ,  e  outros  grandes  Morgados. 

•Atouguías. 

Iz  tem  por  Armas  o  Campo  efquartelado  com  huma  Cruz  de  ou- 
ro ,  firmada  no  Campo ,  e  em  cada  quarta  huma  flor  de  Liz  de 
ouro  ,  oria  do  mefmo  ,  certas  eftaó  as  Armas,  mas  mal  expoftas ,  e 
affi  dizemos  ,  que  tem  em  Campo  vermelho  huma  Cruz  firme  de  ou- 
ro com  bordadura  do  mefmo  ,  entre  quatro  flores  de  Liz,  também  de 
ouro  :  Timbre  o  meyo  Leaó.  De  fua  antiguidade  dizemos  ,  que  en- 
tre os  Fidalgos  eftrangeiros  ,  que  fe  acharão  na  tomada  de  Lisboa , 
foraó  dous  irmãos  Francezes  ,  chamados  D.  Guilhermo  de  la  Corne, 
e  D.  Roberto  de  la  Corne  ,  ao  primeiro,  por  fer  mais  velho,  deu  EI- 
Rey  D.  Aftbnfo  Henriques  a  Villa  de  Atouguia  ,  porém  morrendo  íem 
herdeiros,  lhe  fuecedeo  feu  irmaó,  que  foy  Avô  de  Giraldo  Gonçal- 
ves de  Atouguia  ,  o  primeiro  do  appellido  ,  do  qual  houve  Fidalgos 
muito  honrados  ,  aíli  nefle  Reyno  ,  como  na  Ilha  da  Madeira,  aonde 

paira- 
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paflaraõ  :  Lope  de  Atouguia  fe  paílbu  a  Caítella  em  tempo  delRcy  D. 

Affonlb  V.  por  huma  deígraça,  donde  FIRey  D.  Fernando 

feu  Monteiro  mor ,    c  Commendador , 

dem  de  Calatrava.     Nuno foy  Senhor  de  Bcllas  , 

e  de  Salvater da  Fazenda  da  Infante  D.  Beatriz 

May  delRey  D  Manoel,  caíou  com  Beatriz  Corrêa,  filha  de  Pedro 
Corrêa  de  Setuval  •,  porque  os  Senhores  deíla  Caía  ufaõ  do  appelli- 
do  de  Corrêa.  Pedro  Corrêa  feu  filho  foy  Senhor  de  Bellas  ,  Alcai- 
de mor  de  Villa  Franca  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  Rainha  D.  Cathari- 
na.  Delles  he  a  Capella  de  Jefu  ,  de  Santo  António  de  Lisboa  , 
donde  eílaó  fuás  Armas,  e  em  fuás  cafas ,  que  tem  junto  da  Porta  do 
Mar  da  banda  da  Ribeira. 

•Avilas* 

EStas  Armas  ,  que  o  A.  dá  faõ  exquifitas ,  e  ufariaó  delias  alguns 
deite  appellido  por  cafamento  ,  diz  que  delles  faó  os  Condes  de 
Punho  em  Roíto.  Haro  liv.  8.  foi.  182,  lhe  naô  dá  taes  Armas , 
outras  muy  difTerentes  ,  e  fe  appellidaó  Árias  de  Ávila  ,  e  aííi  nos 
confunde  o  A.  com  fuás  Armas  ,  que  os  Avilas  tem  por  Armas  ,  em 
Campo  de  ouro  ,  treze  Arruellas  azues  ,  como  traz  o  mefmo  A.  Ha- 
ro,  liv.  6.  foi.  92  ,  do  Conde  de  Rifco  ,  cujo  appellido  he  Ávila  ; 
faõ  muy  nobres  em  Caílella,  tomarão  o  appellido  da  Cidade  de  Ávi- 
la :  da  fundação  deíla  Cidade  trata  o  Padre  Jorge  Cardofo  ,  no  feu 
Agiologio  Luíitano  ,  tom.  3.  a  2  de  Mayo  :  a  Cabeça  deita  Família 
he  o  Marquez  das  Navas  ,  que  traz  por  Armas  as  treze  Arruellas 
azues ,  em  Campo  de  ouro :  delles  faó  também  o  Marquez  de  Vela- 
da ,  e  o  Senhor  de  Villa  do  Touro outros  Avi- 
las de  Xares por  Armas  ,  em  Campo  de  ...  . 

Águias  negras.     Trafmie Família  , 

e  D.  Luiz  Sapata,  em  feu  Carlos  Famofo,  em  fuás  oitavas  diz  aííi : 

Los  de  Auila  en  el  Campo  rehiftente ,  _ 
Porque  es  el  Campo  de  oro ,  o  de  amar  tilo , 
Traen  los  Rueles  abules  noblemknte , 
Nô  ay  pêra  que  quanto  fou  dictllo. 

*Avah$. 

PArece  que  fe  pode  advertir  neílas  Armas  a  orla  de  branco,  e 
amarelo ,  cores  que  naõ  ha  na  Armaria  ,  como  temos  dito  muitas 
vezes,  e  o  A.  em  fuás  regras,  de  que  mal  ufa  ,  e  aíli  dizemos  ,  que 
tem  huma  orla  efquaquetada  de  ouro,  e  vermelho.  De  lua  antigui- 
dade naó  diz  nada,  fendo  efta  Família  muito  illuítrc  em  Caftella  , 
que  trazem  fua  origem  de  Navarra,  como  diz  D.  Luiz  Sapata,  cm 
íeu  Carlos  Famofo : 

Tom.  VI.    '  Tttt  Yfi 


6 9%    Suplemento  às  Trovas  da  HiftoYia  Çenealogíca 

Y  fi  ya  mas  atraz  fe  echa  la  varra , 
Es  Cafa  folar ienga  de  Navarra. 

E  aíli  o  diz  também  o  Bifpo  de  Malaca ;  defte  he  o  Conde  de 
Ribadeo ,  que  tem  feu  folar  em  Navarra  ,  e  em  Haro  fe  acharáõ  dous 
Condes  de  Ribadeo ,  que  naó  he  nenhum  deites.  D.  Joaõ  Lopes  de 
Avalos  fòy  terceiro  Condeftavel  de  Caftella :  deita  Familia  he  também 
o  Marquez  de  Pefcara  ,  e  feu  filho  D.  Fernando  de  Avalos ,  Marquez 
dei  Vafto.  Dizem  paliou  a  Portugal  D.  Gil  Peres  de  Avalos  ,  que 
foy  Alferes  do  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

•Avelar. 

PArece  que  naô  ha  ,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antigui- 
dade fomente  diz  o  A.  que  procedem  de  Diogo  Gonçalves ,  filho 
de  Gonçalo  Ovefque,  que  fundou  o  Moíleiro  de  Cete;  e  nós  dize- 
mos ,  que  efta  Familia  he  de  Aragão  ,  donde  veyo  Martim  de  Ara- 
gão,  com  a  Rainha  Santa  Ifabel ,  o  qual  cafou  com  D.  Raymondo  , 
de  que  teve  D.  Maria  de  Avelar ,  que  cafou  com  Efíevaó  Dias ,  de 
quem  procedem  os  deita  Familia  ,  cujo  appellido  tomarão  da  Villa 
de  Avelar  ,  e  efte  he  feu  folar  como  parece  das  Doações  delRey  D. 
Joaõ  o  I.  em  que  chama  muitas  vezes  a  efte  Cavalleiro  do  Avelar: 
houve  defta  Familia  infignes  Varoens ,  como  foy  Martim  do  Avelar , 
decimo  oitavo  Meftre  da  Cavallaria  de  Aviz,  a  quem  fuecedeo  El- 
Rey  D.  Joaó  o  I.  fendo  de  fete  annos  ,  no  anno  de  1369.  Gomes 
Lourenço  de  Avelar  foy  Guarda  mor  delRey  D.  Pedro,  e  feu  Vaf- 
fallo  ,  Senhor  de  Cafcaes  ,  e  feu  Caftello  ,  e  do  de  Tavira  ?<  e  feu 
Embaixador  a  Inglaterra:  o  Bifpo  D.  Joaó  Goyo  em  fuás  Trovas,  faz 
efta  Familia  mais  antiga  nefte  Reyno>  que  diz  vieraõ  com  a  Rainha 
D.  Doce ,  a  que  outros  chamaó  D.  Aldonça ,  mulher  delRey  D.  San- 
cho o  I. 

Com  a  Rainha  vier  ao 

D.  Doce  de  Aragão  , 

A  de  Avelar  geração 

Donde  ejle  Brasão  irouxerao 

Digno  de  veneração. 


•Avinhai. 

Tz  o  A.  que  efta  Familia  tem  o  Efcudo  compofto  de  afnas ;  con- 
feíTo ,  que  naó  entendo  efta  palavra,  nome  que  lhe  dá  o  A.  foi. 
225-,  verbo  Afna  ,  como  temos  já  reparado,  pois  naó  acha  outro  vo- 
cnbulo  ,  havendo-o  mais  curial ;  e  nós  dizemos ,  em  mais  bem  foante 
Romance ,  que  tem  por  Armas  efta  Familia  ,  em  Campo  de  ouro , 
três  chirones  ,  como  lhe  chama  CaíTaneo ,  concluf.  72  ,  foi.  30  verf. 
enxaquetados  de   negro ,  e  prata ,  de  duas  peças  em  Faxa.    Timbre 

lhe 
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lhe  dá  dous  ramos  de  videira  com  cachos,  do  fegundo  ,  que  parece 
de  prata ;  e  nós  dizemos  ,  que  tem  por  Timbre ,  que  he  o  mefmo , 
que  elle  lhe  dá  ,  duas  vides  verdes  em  Afpa  ,  com  hum  rafinho  de 
uvas  de  ouro  cada  huma  ,  o  qual  Timbre  tomarão  por  alluíàó  do  ap- 
pellido.  Também  lhe  dá  outras  Armas,  que  faô  de  difterente  gera- 
ção ,  e  fe  appellidaõ  do  Afinal  ,  ou  Aímheiro  ,  ou  Afinhaes  ,  que 
por  iíTo  tem  nas  Armas  a  Afinheira  ,  que  elle  diz ,  e  afl]  tudo  con- 
funde ,  e  faz  huma  mifcelania  em  grande  damno  da  Nobreza.  No  fim 
deita  letra  A  também  dá  outras  Armas  aos  Avinhaes  ,  que  naó  faó 
fenaó  as  do  Afinhal  como  temos  dito ,  e  tudo  faó  erros ,  de  que  po- 
dem refultar  grandes  duvidas.  Eftas  ultimas  Armas  ,  que  tem  neíla  le- 
tra A  laó  as  do  Chefe  dos  Afinhaes  ,  a  quem  foraó  dadas ,  e  as  ou- 
tras efquarteladas  faó  de  outros  Afinhaes  ,  que  unirão  a  eftas  as  Ef- 
trellas  vermelhas ,  em  Campo  de  ouro ,  que  faó  Armas  de  outra  Fa- 
mília ;  e  o  Chefe  traz  fomente  Afinheira.  De  fua  antiguidade  dos 
de  Avinhai  diz  ,  vem  de  D.  Egas  do  Avinhai ,  Pay  de  D.  Joaó  Go- 
mes do  Avinhai ,  e  que  fe  achaó  em  tempo  delRey  D.  Affonfo  III. 
e  nós  dizemos  também ,  que  procedem  do  dito  D.  Egas  do  Avinhai, 
e  que  em  huma  Doação  delRey  D.  Affonfo  III.  firma  Martim  Annes 
do  Avinhai ,  e  em  outra ,  que  o  mefmo  Rey  fez  ao  Infante  D.  Af- 
fonfo ,  feu  filho,  confirma  como  Rico  Homem,  na  qual  fe  intitula 
Vice-Mordomo  delRey ,  feu  folar  parece  fer  a  Torre  do  Avinhai , 
Entre  Douro ,  e  Minho ,  meya  legoa  de  Canavez. 

Arece  naó  ha ,  que  advertir  neftas  Armas.  De  fua  antiguidade 
diz  ,  que  defeendem  de  D.  Arnaldo  de  Bayaó  ,  por  via  de  feu 
defeendente  Pedro  Mendes  de  Azevedo  ,  primeiro  do  appellido  ,  to- 
mado da  Quinta  de  Azevedo  feu  folar,  e  que  tem  Cafas  em  Caftel- 
la  ;  e  nós  expondo  com  mais  alguma  noticia  ,  dizemos ,  que  efta  Fa- 
mília fe  pôde  contar  por  huma  das  mais  antigas  ,  e  nobres  do  Rey- 
no  ,  pois  fe  acha  memoria  delia  da  Era  de  900  ,  em  que  chegou  o 
dito  D.  Arnaldo  de  Bayaó  à  guerra  contra  os  Mouros,  com  occa- 
fiaó  ,  como  alguns  querem  ,  de  vifitar  o  corpo  do  Apoftolo  Santiago 
de  Hefpanha,  dando  principio  a  muitas  das  grandes  Cafas,  fegundo 
confta  do  Conde  D.  Pedro  -,  era  efte  Cavallciro  Alcmaó ,  e  de  tanta 
qualidade ,  que  dizem  procede  da  Cafa  Imperial ,  como  o  moftraó 
luas  Armas  ,  que  por  iflo  trazem  a  Águia  negra ,  aíTi  o  diz  o  nofio 
Poeta  Portugucz  Joaó  Rodrigues  de  Sá  ,  em  fuás  Trovas  das  Famí- 
lias. Efte  Fidalgo  fazendo  allento  em  Bayaó  ,  duas  legoas  do  Por- 
to,  foy  Senhor  deite  Lugar,  fundou  em  os  confins  do  Douro  o 
Mofteiro  de  Arnaya  ,  cafou  com  D.  Ufo ,  de  quem  nafceo  D.  Gozen- 
do  Arnaldes  de  Bayaó ,  que  cafeu  com  D.  N.  de  quem  teve  D.  Egas 
Gozendo  de  Riba  Douro  ,  que  cafou  com  D.  Ufo  Viegas ,  de  quem 
teve  D.  Godinho  Viegas,  Fundador  do  Mofteiro  de  Vilar  de  Frades 
Loyos  ,  que  cafou  com  D.  Maria  Soares ,  de  quem  nafceo  D.  Payo 
Godins  ,  cafado  com  D.  Maria  Martins  ,  de  quem  nafeco  D.  Mcm 
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Paes  Godinho  ,  que  cafou  com  D.  Sancha  Paes  ,  de  quem  nafceo  D. 
Pedro  Mendes  de  Azevedo,  o  primeiro  do  appellido,  que  tomou  do 
Couto  de  Azevedo ,  de  que  era  Senhor  ,  folar  defta  Família  ,  íltuado 
na  Comarca  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  huma  legoa  da  Villa  do 
Prado,  donde  a  Cabeça  defta  Família  polTue  huma  Quinta  com  hum 
Caftelio  antigo  de  cantaria ,  junto  do  qual  paíTa  o  rio  Cavado  ,  e 
como  Padroeiros  de  algumas  Igrejas  aprefentaõ  os  Benefícios:  feu 
quinto  neto  D.  Lopo  Dias  de  Azevedo  fe  achou  com  EIRey  D.  João 
o  I.  na  batalha  de  Aljubarrota  ,  e  na  tomada  de  Ceuta  ;  foy  o  pri- 
meiro Senhor  das  terras  de  S.  Joaô  de  Rey  ,  Pena  ,  Aguiar  ,  e  do 
Couto  de  Azevedo,  e  outras  terras,  e  foy  hum  dos  doze  Fidalgos, 
que  EIRey  D.  Joaô  o  I.  armou  Cavalleiros  na  dita  batalha  de  Alju- 
barrota ,  e  deite  procedem  cm  Portugal  os  Senhores  de  S.  Joaô  de 
Rey  ,  de  Álvaro  Gonçalves  de  Azevedo  ,  procedem  os  Condes  de 
Monte-Rey ,  por  feguir  as  partes  da  Rainha  D.  Beatriz ,  que  o  fez 
Adiantado  de  Caftella ,  de  quem  procedem  os  Duques  de  Olivares,  e 
Marquez  dei  Carpio  ,  feu  filho  Joaô  Gonçalves  de  Azevedo  foy  do 
Confelho  dos  Reys  D.  Henrique  III.  e  D.  Joaô  o  II.  de  Caftella, 
e  Embaixador  de  AragaÔ.  Suas  Armas,  que  ufaô  em  Caftella,  faô~ 
Efcudo  efquartelado ,  no  primeiro ,  em  campo  de  ouro  ,  hum  Aze- 
bro  verde  ,  por  allufaô  do  appellido  ,  no  fegundo  ,  e  terceiro  ,  em 
campo  de  prata ,  hum  Lobo  negro ,  no  quarto  quartel ,  como  no  pri- 
meiro ,  e  huma  orla  vermelha  com  oito  Afpas  de  ouro.  Ha  outros 
Azevedos  em  Galliz3  ,  que  tem  por  Armas  ,  em  Campo  vermelho  , 
hum  Azebro  verde  com  raízes  de  prata  ,  e  fruto  de  ouro  ,  e  ao  pé 
atado  por  huma  cadea  de  ouro  hum  Libréo  de  prata. 

^Azambuja. 

PArece  que  naô  ha ,  que  advertir  neftas  Armas  dos  Azambujas ;  po- 
rém poderá  dar  as  Armas ,  que  EIRey  D.  Joaô  o  II.  deu  a  Dio- 
go da  Azambuja,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Aviz  ,  primeiro  Capitão 
da  Mina  ,  pelo  mefmo  Rey  ,  edificou  o  Caftelio  de  S.  Jorge  ,  em 
tempo  delRey  D.  Manoel ,  e  levantou  outro  com  grande  trabalho  , 
chamado  o  Real  ,  e  ganhou  a  Cidade  de  Çafim  ,  em  Africa  :  fuás 
Armas  ,  e  de  feus  defcendentes  faô  as  que  ao  A.  naõ  lembraô  ,  Ef- 
cudo partido  em  Faxa ,  o  primeiro  partido  em  Pala,  a  primeira  dos 
Azambujas,  em  Campo  de  ouro  quatro  bandas  vermelhas,  na  fegun- 
da  ,  em  Campo  vermelho,  huma  Torre  de  ouro,  na  terceira  debai- 
xo ,  em  Campo  azul ,  duas  cabeças  de  negros  com  collares  de  ouro 
ao  pefcoço  ,  Timbre  o  mefmo  dos  Azambujas ,  hum  falvagem  nafeen- 
te ,  coberto  de  cabellos  ,  com  hum  pao  do  Brafil  aos  liombros ,  azi- 
do  de  ambas  as  mãos  :  eftas  Armas  ío  pertencem  aos  defcendentes  do 
dito  Diogo  de  Azambuja  ;  das  Armas  dos  Azambujas  ufaô  por  paren- 
tefeo  os  Povoas ,  e  Privados  ,  por  fe  unirem  por  cafamento ,  ainda 
que  nos  Timbres  faô  differentes.  Também  o  A.  naô  fiz  menção  das 
Armas  dos  de  Azambujal ,  dadas  por  EIRey  D.  Manoel  a  Gafpar  Pa- 
checo Azambujal  ,   Provedor  que  foy  da  Alfandega  de  Lisboa ,  pri* 

meiro 
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meiro  do  appelliJo  ,  que  fcrvio  muito  bem  em  Africa,  à  fua  cu  fia  , 
com  dous  homens  de  cavallo  ,  fendo  Capitão  D.  Duarte  de  Menezes, 
he  feu  folar  a  Quinta  do  Azan.bujal,  que  eflá  no  Alentejo,  junto 
ao  Redondo , -donde  lie  hoje  morador  o  Chefe,  e  lhe  deu  EIRey  D. 
Manoel  novas  Armas,  que  faõ  em  Campo  de  prata  hum  Azambugei- 
ro  verde  ,  formado  fobre  hum  pé  azul ,  e  pendurado  nelle  huma  Adar- 
ga de  ouro,  guarnida  de  vermelho,  que  denota  o  Elcudo,  com  que 
peleijava  em  Africa  ,  Timbre  hum  ramo  de  Azambugeiro.  Deitas  Ar- 
mas naó  faz  menção  o  A.  deixando  as  conhecidas  ,  e  de  Portugal , 
que  eftaó  regiftadas  nos  Livros  da  Armaria  do  Reyno,  e  traz  outras 
muitas,  que  naô  pertencem,  nem  andaõ  nos  Nobiliários,  e  Livros 
da  Armaria  de  Portugal.  Da  antiguidade  dos  Azambujas  diz  pouco; 
c  nós  por  naó  fazermos  mais  dilatada  a  eferitura  neilas  Armas,  fó  di- 
zemos ,  que  naquella  Armada  ,  que  hia  para  a  conquifia  da  Terra  San- 
ta ,  que  aportou  a  Lisboa  ,  vinha  Chil  de  Rolim  ,  parente  de  D. 
Rolim  ,  na  qual  Armada  vinha  muy  qualificada  Nobreza  ,  que  fervio 
a  EIRey  D.  Affonfo  Henriques,  na  temada  defta  Cidade,  e  entre  ou- 
tros Fidalgos  vinha  o  dito  Chil  de  Rolim,  parente  de  D.  Rolim, 
tronco  dos  Azambujas  :  efte  Fidalgo  povoou  a  Villa  da  Azambuja 
com  os  Soldados  de  fua  naçaó  ,  e  delia  foy  Senhor ,  e  lhe  poz  efte 
nome  por  hum  grande  Azambugeiro  ,  que  ahi  havia ,  fazendo  o  no- 
me femenino  ,  como  coftume  dos  eftrangeiros.  Deite  Senhorio  ,  e  fo- 
lar tomarão  feus  defeendentes  o  appelíido  ,  como  confia  da  Doaçaô 
de  Azambuja  ,  que  fez  EIRey  D.  João  o  I.  a  Lopo  Alvares  de  Mou- 
ra ,  dizendo  que  era  filho  de  Álvaro  R.odrigues ,  e  neto  de  Joaõ  Ro- 
drigues da  Azambuja  ,  defeendente  dos  Senhores  defte  Morgado  ,  e 
outros  ,  dos  quaes  procedem  os  Senhores  da  Azambuja. 

^Azeredos. 

COncluamos  com  as  Armas  dos  Azeredos ,  como  também  conclue 
o  A.  na  letra  A  ,  cujas  Armas  lhe  expõem  taó  fora  da  pratica 
da  Armaria ,  como  tem  feito  em  muitas ,  que  temos  referido ,  e  diz, 
que  efta  Familia  tem  fete  barras  azues ,  lançadas  ao  viés,  em  Campo 
de  ouro-,  eu  naó  fey ,  que  haja  nome  na  Armaria  >  que  fe  chame  ao 
viés ,  porque  efta  palavra  he  própria  de  fe  dizer  em  coufa  de  vefti- 
do  ,  porém  na  Armaria  naó  ha  tal  palavra.  Nem  as  barras ,  que  diz 
tem  nas  Armas  fe  chamaó  barras  ,  como  elle  mefmo  o  dá  a  entender 
no  Timbre  ;  e  afli  nós  dizemos  ,  que  tem  por  Armas ,  em  Campo 
azul  ,  oito  coticas  de  ouro  em  contrabanda  ,  a  que  chama  ao  viés  , 
pelo  naó  entender.  Timbre  lhe  dá  o  A.  meyo  Leaó  azul  contra  co- 
ticada  ,  nefta  palavra  deu  a  entender  ,  que  aíTi  haó  de  fer  as  chama- 
das barras  das  Armas  :  quantas  equivocaçóes !  E  quem  quizer  bem  lhe 
pode  ,  e  com  razaõ  chamar  erros ,  que  haó  de  fervir  de  confufaó  a 
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promettido  grandes  prémios  ao  primeiro ,  que  em  feus  muros  arvoraf- 
le  fua  Bandeira  ;  o  progenitor  deita  Família  ,  eítimulado  mais  da 
honra ,  que  do  premio ,  convocou  oito  amigos ,  que  lhe  levarão  a  ef- 
cada ,  e  arremetendo  com  deftreza  ,  e  oufadia  ,  fobio  acima,  e  poz  a 
Bandeira  na  Torre  ,  íuílentando-a  com  o  foccorro ,  que  lhe  acodio 
de  forte  ,  que  lançando  os  Mouros  fora  foy  ganhada  a  Villa  ,  pelo 
qual  feito  o  armou  EIRey  Cavalleiro  ,  dandolhe  eftas  Armas.  Do 
tempo  em  que  paíTaraó  a  eíle  Reyno  fe  naô  fabe ;  porém  foraó  pef- 
foas  conhecidas  nelle  Miguel  de  Azeredo  ,  Governador  da  Capitania 
do  Efpirito  Santo  ,  no  Eftado  do  Brafil ,  o  qual  defendeo  a  Villa  de 
NoíTa  Senhora  da  Vitoria ,  de  grande  numero  de  Francezes ,  que  com 
poderofa  Armada  ,  depois  de  faquearem  as  Villas  vifinhas ,  acomete- 
rão ,  e  alcançou  delles  huma  gloriofa  vitoria.  Temos  dado  fim  às  Fa- 
mílias ,  e  Armas  ,  de  que  o  A.  do  Livro  trata  na  letra  A  :  para  ir- 
mos continuando  com  todas  ,  fera  dilatada  a  efcritura ;  Iporém  por  naó 
moleítarnos  baile  efta  letra  ,  e  pelos  erros  advertidos  nella  fe  inferi- 
rá bem  dos  mais  ,  pelo  que  efte  Livro  ,  quanto  às  Armas  das  Famí- 
lias ,  he  odiofo  aos  Nobres ,  pois  lhe  naó  dá  luas  Armas  com  aquella 
certeza,  que  determinaô  as  regras  da  Armaria,  e  difpoem  a  Ordena- 
ção do  Reyno  ,  liv.  5".  tit.  92  ,  e  o  Regimento  da  Nobreza  dos  Reys 
de  Armas  ,  dado  pelo  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  em  que  defende ,  que 
nenhuma  pefloa  de  qualquer  qualidade,  que  feja ,  fe  meta  em  dar 
confelho  em  algumas  Armas  ,  o  que  o  A.  faz  em  todas ,  e  ainda  acon- 
felhando,  que  fe  naó  confultem  os  Reys  de  Armas,  como  temos  re- 
parado a  principio ;  coufa  contra  hum  Regimento  Real ,  que  fó  os 
Reys  de  Armas  ,  como  Miniftros  deputados  para  as  Armas  ,  podem 
nellas  dar  confelho,  em  razaõ  de  feus  Officios  ,  e  naó  outra  peíTba, 
que  naó  tem  authoridade  publica  :  finalmente  ,  o  Livro  fe  deve  man- 
dar recolher ,  para  que  naó  fe  uze  delle  ,  nem  fe  pratique  ,  pois  he 
em  tanto  damno  da  Nobreza,  como  fez  no  anno  de  1630,  querendo 
António  Soares  imprimir  hum  Livro  de  Armas  das  Familias ,  e  ten- 
do muitas  noticias  delias  fe  lhe  negou  no  Defembargo  do  Paço  a  li- 
cença ,  por  fer  contra  o  Regimento  da  Nobreza ,  cuja  Ley  he  a  fe- 
guinte. 

Treslado  do  $.  /.  do  Regimento  dos  Reys  de  Armas ,  cujo  Titulo 

he  o  Jeguinte, 

Ordenanças ,  e  Eflatutos ,   que  faõ  obrigados  ter ,  e  manter ,  e  fazer 

os  Reys  de  Armas, 

(Nota  a  palavra.)      §•  5-        "Tem   porque   fomos  informados,  que  algumas  peíToas  fe 
ijt  atrevem.  JL  atrevem  a  declarar  alguma  coufa  nas  Armas  dos  Nobres  , 

pelas  quaes  fobrevem  duvidas,  e  debates,  iflb  fomente  deve  pertencer 
a  noííos  Reys  de  Armas.  Defendemos  ,  e  mandamos  ,  que  nenhuma 
peíTba  de  qualquer  qualidade  ,  e  condição ,  que  feja  ,  naó  fe  atreva  a 
moílrar  a  nenhum  Nobre ,  nem  Fidalgo ,  nem  outra  peíToa ,  que  lho 

requei- 


r 
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requeira  como  as  deve  trazer,  nem  fobre  iíTo  lhe  dar  parecer,  nem 
confelho  ,  de  como  as  ha ,  ou  deve  trazer  ,  e  as  dirFerenças  ,  que  haó 
de  ter,  e  quem  a  cerca  diíto  alguma  duvida  tiver  ,  e  delia  quizer  de- 
claração ,  requeira  ao  noíío  Rey  de  Atmas  de  Portugal  ,  para  niílo 
fazer  o  que  por  bem  de  feu  Ofíkio ,  e  nolío  Regimento  dever  ,  fob- 
pena  de  qualquer ,  que  o  contrario  fizer  perder  por  iíTo  dez  cruza- 
dos de  ouro  para  o  dito  Rey  de  Armas  ,  os  qnaes  por  eíle  Capkulo 
mandamos  a  noíTas  Juítiças  ,  que  logo  lhe  façaó  pagar  aquelles ,  que 
niiro  incorrerem ,  provandolho  ,  e  fazendolho  dillb  certo. 

Pelo  que  me  pareceo  fazer  eftas  Advertências  por  razão  do  meu 
Officio.  Peço  fe  em  alguma  couía  efeandalizey  ao  A.  deíle  Livro , 
ou  a  quem  as  ler,  perdaõ  ,  porque  o  meu  intento  naõ  he  fenaó  tirar 
duvidas  nas  Armas  ,  e  que  andem  com  aquella  certeza,  que  os  Senho- 
res Reys  de  P01  trgal  mandão  que  andem ,  e  fe  de  a  cada  hum  o 
que  he  feu  fem  mingoa  ,  nem  acerefeentamento ,  e  com  todo  o  devi- 
do refpeito  cffereço  eftas  Advertências  aos  Grandes  do  Reyno ,  para 
que  as  mandem  ler ,  e  fe  evitem  erros  nas  fuás  Armas ,  que  faô  os  fi- 
naes  certos  de  fuás  Nobrezas ,  alcançadas  com  o  valor ,  e  fangue  de 
feus  illuítres  progenitores  ,  lobmetendorne  à  cenfura  de  quem  melhor 
o  entender.  » 

O  Rey  de  Armas  índia 
Francisco  Coelho* 
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